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O  escudo  arquiepiscopal  aos  pés  da   Senhora,  que  o  protege  com  seu 
manto  de  luz,  é  síntese  e  farol:  síntese  de  toda  a  actividade  apostólica 
do  venerando  Arcebispo,  e  farol  da  luz  que  [envolveu  em  claridade  e 
graça  a    alma  do  intemerato   condestável    da    Virgem    (sua  Madrinha 

desde  o  baptismo) 


Cmal  Pelicano  ©agraòo, 
Jesus 
Tia  Crus,  . 
Hbrinòo  a  ^onte  òo  £aòo 
C  òanòo  à  prole  queriòa 
H  beber  o  próprio  Sangue 
Tio  seu  Coração  exangue 
Cálix  òe  eterna  oiòa . . . 

Hssim,  òo  nosso  Pastor, 
Do  ©eu  Coração  òe  Pai, 
Sai, 

Cm  torrentes  òe  amor, 
Cm  borbotões  òe  lus, 
H  sua  própria  oiòa  . . . 
C  —  tal  qual  o  Bom  Jesus 
Consomiuòo^se  na  Crus  — 
(D  nosso  pastor  e  Pai 
Bai, 

Pela  grei  amaòa  e  queriòa 
Consominòo  a  própria  oiòa ! . . . 


(De  autor  anónimo,  em  ramalhete 
espiritual  de  3-V-1951). 


NOTA  PRÉVIA 


Pretende  ser  este  livro,  —  composto  com  muita  devoção  e  alma  agradecida  — , 
a  biografia  do  Arcebispo- Apóstolo.  Assim  foi  denominado  pelo  P.e  Mateo,  em  carta 
de  1932,  o  Arcebispo  de  Évora,  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos. 

O  apostolado,  por  Ele  exercido,  teve  um  tríplice  campo  de  acção  :  Portugal 
e  as  dioceses  de  Portalegre  e  Évora,  as  almas  para  quem  era  farol  e  a  sua  própria  alma. 

Não  é  difícil  enumerar  as  obras  a  que  se  dedicou  ou  fez  surgir;  será  até  fastidioso 
o  seu  elenco,  que  só  se  não  omite  por  exigências  da  própria  história. 

Mais  desconhecido,  por  ser  de  natureza  aos  profanos  imperceptível,  é  o  labor 
exercido  para  elevar  as  almas  às  culminâncias  da  virtude  e  a  sua  mesma  ascensão  no  campo 
da  santidade.    No  entanto,  é  este  o  aspecto  inédito  da  sua  biografia. 

O  Arcebispo  de  Évora  era  conhecido  em  todo  o  Portugal  pelo  seu  verbo  eloquente, 
pela  sua  pena  de  oiro,  pela  sua  bondade  irradiante,  pelo  seu  apostolado  de  toda  a  hora. 
Baixinho,  porém,  os  que  com  ele  privavam,  e  não  só  ...  ,  iam  dizendo  :  —  «Este  homem 
é  um  santo  !  » 

Documentar  este  aspecto,  que  é  o  fundamental  na  vida  do  saudoso  Arcebispo, 
foi  o  que  nos  propusemos.  Fazendo-o,  cumprimos  um  dever  de  gratidão  que  o  coração 
impunha,  e  praticámos  um  acto  de  justiça.  Seria,  porventura,  racional  deixar  apagar, 
e  logo  na  primeira  geraçãp,  uma  luz  que  tudo  indica  ter  possuído  sempre  revérberos 
sobrenaturais  e  até  —  se  nos  é  lícito  afirmá-lo  —  em  grau  heróico  ? 

Lamentamos ,  no  entanto,  o  descolorido  da  obra  na  parte  que  nos  toca  :  para 
além  das  deficiências  pessoais,  está  esta  vida  de  movimento  contínuo  a  impedir 
a  meditação  do  pormenor  que  poderia  ser  fonte  de  alguma  beleza  a  enquadrar  uma  vida 
extraordinariamente  fulgurante.  Mas,  se  bem  de  modo  imperfeito,  a  nossa  homenagem 
pessoal  ao  santo  Arcebispo  fica  objectivamente  prestada. 

Sai  este  volume  enriquecido  com  um  duplo  trabalho  de  introdução  :  um  de  D.  Manuel 
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Trindade  Salgueiro,  actual  Arcebispo  de  Évora,  que  denominamos  «Tese  e  Síntese», 
ou  «Segredo  da  Vitória»;  o  outro  de  Mons.  Cónego  Dr.  José  Filipe  Mendeiros,  de  índole 
histórica,  intitulado  :  A  galeria  dos  Bispos  e  Arcebispos  de  Évora,  predecessores  do  Senhor 
D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos. 

O  primeiro  fôra  escrito  em  1955  e  publicado  em  «Alvoradas»,  no  número  comemorativo 
do  Arcebispo  defunto.  Diz  tão  bem  ao  nosso  objectivo,  e  de  tal  modo  sintetiza  todo 
o  volume,  que  nos  pareceu  desnecessário  pedir  ao  seu  egrégio  Autor  —  cuja  palavra 
aqui  não  podia  faltar  —  novo  depoimento. 

Com  flores  assim  tão  rescendentes,  nimbadas  de  afecto  devoto  e  de  luz  histórica 
—  é  inédito  o  trabalho  de  Monsenhor  Mendeiros  —  a  biografia  do  Arcebispo-Apóstolo 
fica  apresentada  de  maneira  senhoril  e  preciosa. 

Quanto  se  fica  agradecido  a  Sua  Ex.a  Rev.m*.  e  ao  condiscípulo  amigo,  Mons. 
J.   F.   Mendeiros  ! 

Palavra  íntima  me  segreda  que  o  Arcebispo,  lá  do  céu,  sorri,  complacente  e  generoso, 
para  o  seu  Sucessor,  e  para  nós  todos  que  fomos  padres  por  Ele  ordenados. 

BRAGA,  13  de  Dezembro  de  1959. 


t    FRANCISCO,    BISPO   DE  TELMISSO 


INTRODUÇÃO  HISTÓRICA 


A  galeria  dos  Bispos  e  Arcebispos  de  Évora, 
predecessores  do  Senhor 
D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos 

Dizer  algo  de  conciso  e  de  preciso  acerca  dos  Bispos  e  Arcebispos  de  Évora  é  tarefa 
nimiamente  onerosa  e  assaz  complexa,  não  só  pelas  muitas  páginas  que  haveria  mister 
compulsar  para  conhecer  tão  egrégia  sucessão,  que  vai  entroncar  nos  Apóstolos  do  Senhor, 
desde  há  vinte  séculos,  senão  também  pela  nebulosa  que  encobre  a  história  dos  primeiros 
séculos  da  vida  da  Igreja  na  Península  Hispânica. 

No  entanto,  porque  me  foi  pedido  um  capítulo  de  introdução  à  biografia  do  Senhor 
D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  Arcebispo  de  Évora,  de  santa  e  saudosa  memória, 
por  pessoa  veneranda  e  amiga  —  duas  razões  ponderosas  para  não  poder  recusar-me,  — 
aí  vai  o  desbobinar  dos  Bispos  e  Arcebispos  eborenses  em  tentativas  de  instantânea 
ressurreição  histórica. 

De  feito,  como  afirma  Alessandro  Manzoni,  na  introdução  ao  seu  famoso  e  formoso 
romance  /  Promessi  Sposi,  «a  história  pode  verdadeiramente  definir-se  uma  guerra  ilustre 
contra  o  Tempo,  porque  arrancando- lhe  da  mão  os  anos,  seus  prisioneiros,  feitos  mesmo 
cadáveres,  chama-os  à  vida,  passa-os  em  revista  e  dispõe-os  novamente  em  linha  de  batalha». 

Que  me  perdoem  os  historiógrafos  e  os  amantes  da  História  Eclesiástica  se  me  limito 
a  bosquejar  vultos  insignes  a  traços  rápidos  e  descoloridos,  sem  anotações  de  fontes 
e  subsídios  bibliográficos,  que  tornariam  demasiado  extenso  este  capítulo. 

BISPOS  DA  « LIBERALITAS  JULIA  » 

Se  dermos  crédito  a  tradições  sem  fundamento  sólido,  o  primeiro  Bispo  de  Évora 
teria  sido  S.  Manços,  um  dos  72  discípulos  do  Divino  Mestre,  que  dele  se  haveria  servido 
para  deitar  a  água  na  bacia  do  Lava-pés,  na  última  Ceia.  Daí  o  representar-se  o  Santo, 
por  exemplo  nas  Vestiarias  do  Cabido  da  Catedral  eborense,  com  a  bacia  e  o  gomil. 
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Mandado  pelo  apóstolo  S.  Pedro  a  evangelizar  a  Lusitânia,  teria  S.  Manços  desembarcado 
no  Algarve  actual  e  estabelecido  a  cadeira  pontifical  na  Liberalitas  Julia,  nome  pouco 
tempo  antes  dado  pela  magnanimidade  de  Júlio  César  à  Ebora  romana,  importante  cidade 
lusitana,  como  ainda  hoje  atestam  as  suas  ruínas  romanas,  suplantadas  na  Península 
só  por  Mérida,  antiga  capital  da  Lusitânia. 

Na  galeria  dos  Bispos  das  Salas  Capitulares  da  nossa  Sé  figuram,  a  par  de  S.  Manços, 
dois  outros  Santos  Bispos,  S.  Brissos  e  S.  Jordão,  que  teriam  sido  martirizados  nos  fins 
do  século  III,  ou  princípios  do,  século  IV. 

Historicamente  é  provável  tratar-se  de  três  Santos  Mártires  da  grande  perseguição 
movida  na  Península  por  Daciano,  às  ordens  do  fero  imperador  Diocleciano,  a  qual  vitimou 
os  três  irmãos  Mártires  eborenses  S.  Vicente,  Santa  Sabina  e  Santa  Cristeta,  e  muitos 
outros  que  padeceram  o  martírio  no  1.°  de  Maio  de  305,  na  ainda  hoje  chamada  Cova 
dos  Mártires,  situada  na  freguesia  da  Nossa  Senhora  da  Tourega,  próximo  da  cidade 
de  Évora,  onde  então  havia  famosas  termas. 

Dos  três  pretensos  Bispos,  o  único  que  a  Igreja  celebra  litúrgicamente  é  S.  Manços, 
a  15  de  Maio.  A  memória  porém  desta  tríade  episcopal  ficou  perpetuada  em  três 
freguesias  rurais:  S.  Manços  e  S.  Jordão,  no  concelho  de  Évora,  e  S.  Brissos, 
no  de  Montemor-o-Novo. 

O  primeiro  Bispo  eborense,  de  que  há  memória  histórica  certa,  é  Quinciano,  que, 
cerca  do  ano  306,  assinou  as  actas  do  Concílio  de  Elvira  (actual  Granada)  com  mais 
dois  Bispos  da  Lusitânia:  Vicente  de  Ossónoba,  hoje  Estoi,  no  Algarve  —  e  Libério 
de  Mérida.  É  momentoso  salientar  a  participação  honrosa  da  Sé  de  Évora  neste  primeiro 
Concílio  hispânico  conhecido  històricamente,  entre  19  Bispos  de  toda  a  Península,  e  que 
tanta  ressonância  teve  na  disciplina  do  clero,  mormente  no  celibato  eclesiástico.  Diz-se 
ter  sobrevivido  Quinciano  até  à  paz  dada  por  Constantino  Magno  à  Igreja  pelo  edito 
de  Milão  de  313. 

BISPOS  DA  ELBORA  VISIGÓTICA 

Passados  em  silêncio  os  nomes  incertos  de  muitos  santos  Bispos  que  teriam  regido 
a  Igreja  eborense  desde  Quinciano  até  à  conversão  dos  visigodos  no  III  Concílio  de  Toledo, 
em  589,  como  Idácio,  Gemelo,  S.  Grimaldo,  Galídio,  Feliciano,  Celamindo  e  Miceno, 
há  certeza  histórica  da  existência  dos  seguintes,  por  subscreverem  as  actas  dos  Concílios 
Nacionais  de  Toledo  ou  Provinciais  de  Mérida: 

Zózimo  I,  presente  ao  Concílio  de  Toledo  de  577. 

Sisisclo  assinou  as  actas  dos  Concílios  Toledanos  IV  (633),  VI  (638)  e  VII  (646). 
Abiêncio  assistiu  ao  Concílio  VIII  de  Toledo  (653). 

Zózimo  II  foi  figura  relevante  no  Concílio  X  de  Toledo  e  expulsou  da  sua  diocese 
Teúdio,  Heládio  e  Pelágio,  herejes  franceses  que  impugnavam  a  virgindade  de  Nossa 
Senhora,  e  depois  Santo  Ildefonso,  Arcebispo  de  Toledo,  lançou  fora  de  toda  a  Península. 

Pedro  esteve  no  célebre  Concílio  Toledano  XI,  em  675,  que  resumiu  em  admirável 
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síntese  toda  a  doutrina  católica  sobre  a  Santíssima  Trindade;  e,  no  ano  seguinte,  no  Concílio 
Provincial  de  Mérida. 

Tructemundo  assistiu  aos  Concílios  Toledanos  XII  (681),  XIII  (683)  e  XV  (688). 

Arcôncio,  Arcêncio  ou  Andrôncio  —  três  variantes  do  nome  do  mesmo  Bispo  —  foi 
presente  ao  XVI  Concílio  de  Toledo,  em  693,  e  dele  se  diz  ter  sido  martirizado  pelos 
mouros  em  715. 

De  Montélio  e  Justino,  sucessores  de  Arcêncio  e  coevos  dos  últimos  reis  visigodos 
—  Vitiza  e  Rodrigo  —  nada  se  sabe  ao  certo. 

YEBORAH,  A  IGREJA  MOÇÁRABE  DO  SILÊNCIO 

O  tufão  agareno,  que  depois  de  ter  destruído  e  arrasado  as  ridentes  cristandades 
do  norte  da  África,  varreu  impiedosamente  no  século  VIII  as  florescentes  igrejas  cristãs 
da  Península  Hispânica,  permitiu,  é  certo,  a  existência  dos  moçárabes  —  isto  é,  dos  cristãos 
que,  sem  apostatarem  a  sua  religião,  aceitavam  o  jugo  político  e  os  costumes  agarenos,  — 
mas  não  o  governo  normal  das  dioceses,  cujos  Bispos  geralmente  se  refugiaram  nas 
Astúrias,  com  o  punhado  de  bravos  que  em  Covadonga  lançaram  os  fundamentos 
da  reconquista  cristã. 

Foi  assim  extinta  a  diocese  de  Egitânia.  Conhecem-se  os  nomes  de  alguns  Bispos, 
neste  calamitoso  período,  de  Beja,  Braga,  Coimbra,  Dume,  Lamego,  Porto  e  Viseu. 
De  Évora  porém,  Lisboa  e  Ossónoba,  não  restam  quaisquer  vestígios. 

BISPOS  DA  RECONQUISTA  CRISTA 

Apenas  reconquistada  a  cidade  aos  mouros  por  ardil  e  valentia  de  Giraldo  Giraldes, 
no  outono  de  1165,  nomeou  D.  Afonso  Henriques,  Bispo  de  Évora  a  D.  Sueiro  I,  falecido 
em  1880,  o  qual  tem  retrato  nas  Vestiarias  do  Cabido  eborense. 

Sucedeu-lhe  o  ilustre  e  virtuoso  D.  Paio,  prior  em  Lisboa  dos  cónegos  regrantes 
de  S.  Vicente  de  Fora,  formado  em  Paris.  Governou  a  diocese  de  1181  a  1204.  Segundo 
o  Livro  III  dos  Aniversários  da  Sé,  datado  de  1470,  teria  sido  o  fundador  da  Sé,  sendo 
sepultado  na  capela  que  nela  dedicou  a  S.  João  Baptista  —  a  actual  capela  do  Santíssimo 
Sacramento.  Figura  também  este  excelente  Prelado  na  galeria  das  Salas  Capitulares 
da  Catedral,  e  no  Museu  Regional  de  Évora  encontra-se  a  sua  pedra  tumular  com  estátua 
jacente,  vinda  da  antiga  capela-mor  da  Sé. 

D.  Sueiro  II,  seu  sucessor,  governou  a  Igreja  eborense  de  1205  a  1229.  Deve-se-lhe 
a  glória  de  haver  concertado  com  o  seu  colega  homónimo  de  Lisboa  a  ajuda  dos  cruzados 
da  Flandres  e  da  Dinamarca  para  a  conquista  de  Alcácer  do  Sal  aos  muçulmanos. 

De  D.  Fernando  I  e  de  D.  Mattinho  I,  que  lhe  sucederam,  sabe-se  terem  assinado 
escrituras,  respectivamente,  nos  anos  de  1246  e  1266. 

D.  Durando  Pais,  português  de  nascimento  e  cónego  da  Sé  de  Sevilha,  em  cuja 
conquista  aos  mouros  acompanhou  o  Rei  de  Castela  e  Leão,  S.  Fernando,  foi  amigo  íntimo 
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de  El-Rei  D.  Afonso  III,  governou  a  mitra  eborense  de  1267  a  1283,  e  a  ele  atribuem 
a  fundação  da  nossa  Catedral  tanto  a  lápide  gótica  existente  actualmente  na  capela 
do  Santíssimo  como  a  sua  bela  pedra  tumular  com  estátua  jacente  e  inscrição  gótica, 
depositada  no  Museu  Regional  de  Évora,  ambas  provenientes  da  antiga  capela-mor  da  Sé. 
O  seu  retrato  figura  nas  Salas  Capitulares  da  Catedral. 

Sucedeu-lhe  D.  Domingos  Anes  Jardo,  também  um  dos  Prelados  mais  virtuosos 
e  ilustrados  do  seu  tempo.  Formado  pela  Universidade  de  Paris,  cónego  da  Sé  de  Évora, 
capelão  de  D.  Afonso  III  e  chanceler-mor  de  D.  Dinis,  Bispo  de  Évora  e  finalmente 
de  Lisboa  —  eis  a  trajectória  fulgurante  deste  grande  Infulado,  que  durante  o  seu 
pontificado  de  quatro  anos,  em  Évora,  dotou  Lisboa  do  Hospital  que  veio  a  ser  o  famoso 
convento  de  Santo  Eloi,  onde  foi  sepultado  e  encontrado  mais  tarde  incorrupto  o  seu 
cadáver. 

D.  Pedro  II  e  D.  Fernando  II,  seus  sucessores,  faleceram,  respectivamente,  pelos 
anos  de  1297  e  1314.  D.  Fernando  II,  também  chamado  Pires  ou  Martins  de  apelido, 
sagrou  na  Catedral,  conforme  se  lê  na  inscrição  gótica  junto  da  sacristia,  os  altares 
da  «Gloriosa  Virgem  Mãe  do  Senhor,  S.  Miguel,  S.  Bartolomeu  Apóstolo,  S.  João  Baptista, 
S.  Lourenço,  S.  Julião  Mártir,  S.  Bonifácio  Mártir,  SS.  Vicente,  Sabina  e  Cristeta  Mártires 
e  Santa  Luzia  Mártir»,  na  era  de  César  de  1346,  ou  seja,  1308  na  de  Cristo.  No  Museu 
Regional  de  Évora  conserva-se  a  estátua  jacente  do  seu  moimento  da  antiga  capela-mor  da  Sé. 

D.  Giraldo  Domingues,  primeiramente  Bispo  do  Porto,  depois  de  Placência,  em 
Espanha,  e,  finalmente,  de  Évora  em  1315,  foi  vítima  insigne  da  guerra  civil  entre  o  Infante 
D.  Afonso,  futuro  D.  Afonso  IV,  e  seu  pai  D.  Dinis,  porquanto  os  partidários  afonsinos 
o  degolaram  em  Estremoz,  em  1321,  quando  executava  por  mandado  do  Papa  João  XXII 
a  bula  cominatória  de  censuras  contra  todos  os  que  contrariassem  o  governo  de  El-Rei 
de  Portugal.  O  seu  sepulcro  encontra-se,  com  estátua  jacente,  na  capela-mor  do  santuário 
do  Senhor  de  Matosinhos.  Talvez  se  explique  esta  trasladação  pelo  facto  de  D.  Giraldo 
ter  sido  Bispo  do  Porto,  diocese  que  resignou  para  acompanhar  a  pedido  de  D.  Dinis, 
a  filha  deste  monarca,  D.  Constança,  que  ia  ser  rainha  de  Castela.  Nesse  país  recebeu 
como  prémio  o  bispado  de  Placência  e,  nessa  qualidade,  assistiu  ao  Concílio  Ecuménico 
de  Viena,  na  França.  Foi  só  por  morte  de  D.  Constança,  em  1313,  que  resignou  o  bispado 
castelhano  e  regressou  a  Portugal,  sendo  feito  então  Bispo  de  Évora. 

D.  João  Afonso  de  Brito,  deão  da  Catedral  de  Évora,  foi  a  seguir  eleito  Bispo 
desta  cidade  pelos  cónegos,  que  aliás  lhe  deram  menos  um  voto  do  que  ao  célebre 
D.  Gonçalo  Pereira,  futuro  Arcebispo  de  Braga,  o  qual,  apesar  disso,  recebeu  antes 
a  Mitra  de  Lisboa.  Depois  de  governar  a  nossa  diocese  sòmente  quatro  anos,  passou 
em  1326  a  suceder  em  Lisboa  a  D.  Gonçalo  Pereira. 

Foi  seu  sucessor  em  Évora  D.  Durando  II,  que  ainda  se  sentava  no  sólio  eborense 
em  1336,  sucedendo-lhe  D.  Fr.  Afonso  Pires,  o  primeiro  provincial  da  Ordem  da  Santíssima 
Trindade  da  Redenção  dos  Cativos  em  Portugal,  falecido  em  1339. 

1340  —  o  ano  histórico  da  batalha  do  Salado  conhece  dois  Bispos  de  Évora: 
D.  Pedro  III  e  D.  Fernando  III.   Este  último  ocupou  a  cátedra  episcopal  até  1342  e  alguns 
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autores,  infundadamente  íazem-no  acompanhar  El-Rei  D.  Afonso  IV  à  gloriosa  peleja, 
com  o  Santo  Lenho  da  Vera  Cruz,  levado  de  Marmelar  por  sugestão  do  prior  do  Hospital, 
D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira. 

Seguem-se,  respectivamente,  de  1342  a  1347  e  deste  último  ano  a  1350  D.  Martinho  II 
e  D.  Afonso  II.  Este  Bispo  D.  Afonso  foi  modelo  de  bom  Pastor,  na  grande  peste  que 
grassou  em  Évora  durante  o  seu  pontificado. 

Em  1350  encontramos  no  Bispo  D.  João  Gomes  de  Chaves  um  hábil  diplomata 
de  alto  nível,  enviado  pelo  nosso  Rei  D.  Pedro  I  ao  príncipe  de  Gales,  Ricardo,  para 
desfazer  as  intrigas  do  Rei  de  Castela  D.  Pedro,  o  Cru,  c  ao  sucessor  deste  e  seu  irmão 
D.  Henrique,  como  plenipotenciário,  a  fim  de  ajustar  as  pazes  no  Caia  entre  as  duas 
nações  vizinhas. 

Outro  Bispo  diplomata  se  seguiu:  D.  Martinho  Gil  de  Brito,  natural  de  Évora, 
embaixador  de  El-Rei  D.  Fernando  junto  de  várias  cortes  europeias,  para  demonstrar 
o  direito  que  lhe  assistia  de  ser  rei  de  Castela.  Tarefa  ingrata  e  improcedente!  Mais  feliz 
foi  D.  Martinho  com  o  milagre  da  Cera,  ocorrido  durante  o  seu  pontificado,  quando  em 
Maio  de  1372  as  chuvas  eram  tão  copiosas,  que  o  trigo  grelava  nas  espigas,  e  o  Cabido, 
o  Senado  e  o  povo  de  Évora  rezavam  e  cantavam  na  Sé,  com  tanta  fé  e  tão  abundantes 
lágrimas,  que  as  chuvas  acabaram  imediatamente,  o  ano  agrícola  foi  ubérrimo  e  a  cera 
ardida  no  altar  de  Nossa  Senhora  na  Catedral  nem  sequer  diminuiu  de  peso!  Este  piedoso 
Prelado,  de  mãos  postas  e  a  rezar  à  Senhora,  que  lhe  aparece  entre  seis  velas  acesas,  está 
a  seguir  a  D.  Durando  na  galeria  dos  retratos  do  Cabido. 

Vem  já  aí  o  Prelado  construtor  da  formosa  crostra  da  Catedral:  D.  Pedro  IV. 
Primeiro  foi  Bispo  de  Cuenca,  em  Castela.  Veio  depois  para  Portugal,  desentendido  com 
D.  Henrique  de  Castela.  Nos  quatro  anos  do  seu  governo  deixou-nos  o  mais  elegante  dos 
claustros  das  catedrais  portuguesas,  e  nele  a  Capela  do  Fundador,  com  seu  admirável 
moimento,  de  estátua  jacente,  Apostolado,  Calvário  à  cabeceira  e  Ressurreição  aos  pés, 
as  belas  imagens  góticas  de  S.  Pedro  e  de  Nossa  Senhora  —  em  formosíssima  mísula  esta  — 
e  a  porta  armoriada  e  mudejar  da  sacristia,  adornada  com  a  cruz  suástica.  Faleceu  em  1378, 
conforme  se  lê  na  lápide  gótica  da  Capela  do  Fundador. 

D.  Martinho  V  foi  coadjutor  e  sucessor  do  Prelado  anterior  e  fundador  das  novas 
freguesias  de  Santo  Antão  e  de  S.  Mamede,  devendo  ter  morrido  cerca  de  1383,  talvez 
nas  vésperas  da  grande  revolução  nacional  que  havia  de  guindar  ao  trono  a  dinastia  de  Avis. 

A  D.  Martinho  sucedeu  D.  Pedro  V ,  que  parece  não  ter  sido  sagrado. 

BISPOS  DA  DINASTIA  DE  AVIS 

Em  1385,  nas  Cortes  de  Coimbra,  que  aclamaram  rei  o  Mestre  de  Avis,  era  já  Bispo 
de  Évora  D.  João  IV,  notável  figura  de  diplomata,  escolhido  por  El-Rei  D.  João  I  para 
em  Roma,  como  embaixador,  solicitar  a  dispensa  de  impedimento  contraído  no  casamento 
com  D.  Filipa  de  Lencastre;  e,  mais  tarde,  para  convencer  D.  Nun'Álvares  Pereira 
a  desistir  do  intento  de  abandonar  Portugal,  quando  a  instâncias  do  D.  João  das  Regras 
El-Rei  anulara  as  doações  do  Santo  Condestável,  que  alfim  consentiu  em  ficar.  Elevada 
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entretanto  a  metropolitana  a  Sé  de  Lisboa,  fpi-lhe  dada  por  sufragânea  a  diocese  de  Évora, 
até  então  sob  a  jurisdição  de  Santiago  de  Compostela. 

Morto  D.  João  IV  em  1412,  sucedeu--lhe  o  prior  da  Colegiada  de  Guimarães, 
D.  Diogo  Alvares  de  Brito,  que  volvido  um  quadriénio  era  nomeado  Arcebispo  de  Lisboa. 

O  sucessor  deste,  D.  Pedro  de  Noronha,  sexto  de  nome,  neto  por  linha  bastarda 
dos  reis  D.  Henrique  II  de  Castela  e  D.  Fernando  de  Portugal,  também  transitou  em  1423 
para  o  Arcebispado  de  Lisboa. 

Nesse  mesmo  ano  passaram  rapidamente  pelo  sólio  eborense  os  Bispos  D.  Vasco  I , 
que  o  fora  antes  do  Porto,  e  D.  João  V. 

D.  Alvaro  de  Abreu,  que  lhes  sucedeu,  foi  o  Prelado  eborense  que  em  1429  abençoou 
em  Lisboa  o  matrimónio  da  Infanta  D.  Isabel,  filha  de  D.  João  I  e  natural  de  Évora, 
com  o  duque  de  Borgonha,  Filipe,  o  Bom,  e  mãe  de  Carlos,  o  Temerário.  Acompanhou 
o  nobre  casal  a  Flandres,  e  aí,  no  ano  seguinte,  ratificou  o  enlace.  Foi  também  escolhido 
para  cargos  mui  honrosos  nos  funerais  do  Rei  de  Boa  Memória  e  na  aclamação  de  D.  Duarte. 
Marcou  patriótica  presença  ainda  na  desastrada  expedição  a  Tânger  em  1437,  falecendo 
três  anos  depois. 

D.  Vasco  II,  de  apelido  Perdigão,  é  o  Bispo  talentoso  e  virtuoso,  que  se  senta 
seguidamente  na  cadeira  de  S.  Manços,  durante  vinte  e  três  anos.  Pregava  frequentemente 
na  Sé.  Fundou  os  conventos  de  Santa  Clara  e  do  Espinheiro,  o  primeiro  de  clarissas, 
o  segundo  de  jerónimos.  Atribuem-lhe  profecias,  como  aquela  de  que  algum  dia  havia 
de  correr  sangue  no  Rego  da  Vargem,  junto  da  ermida  de  S.  Brás,  em  Évora.  Sepultado 
no  mosteiro  do  Espinheiro,  passados  dois  séculos  foi  achado  incorrupto  o  seu  cadáver. 

D.  Jorge  da  Costa,  futuro  Cardeal  de  Alpedrinha,  apenas  foi  Bispo  de  Évora  dois 
anos,  para  ser  logo  transferido  para  o  Arcebispado  de  Lisboa.  No  entanto  tem  retrato, 
vestido  de  Cardeal,  na  galeria  dos  Bispos  nas  Salas  Capitulares  da  Catedral  eborense. 

Pouco  mais  tempo  foi  Prelado  desta  diocese  o  Bispo  do  Porto  D.  Luis  Pires,  para 
daí  a  três  anos  ser  exalçado  à  primacial  bracarense.  Não  o  fez  porém,  sem  deixar 
de  encastoar  por  suas  próprias  mãos,  no  relicário  do  Santo  Lenho,  que  viera  do  Salado, 
32  grandes  pedras  preciosas,  as  maiores  que  ainda  hoje  nele  rebrilham,  e  transferindo-o 
processionalmente  da  ermida  da  Vera  Cruz,  às  Portas  da  Lagoa,  onde  então  se  venerava, 
para  a  Catedral,  a  que  simultaneamente  ofertou  pratas  valiosas  e  ricas  tapeçarias. 

D.  Álvaro  II,  fidelissísimo  à  memória  do  Infante  D.  Pedro,  o  das  Sete  Partidas, 
que  o  fizera  Bispo  de  Silves,  e  após  a  tragédia  de  Alfarrobeira  lhe  levara  os  filhos  para 
a  corte  da  tia,  a  Duquesa  de  Borgonha,  foi  ainda  o  companheiro  de  D.  Jaime,  esse 
angélico  filho  de  D.  Pedro,  que  tendo  sido  nomeado,  aos  21  anos,  Cardeal,  sendo 
já  Arcebispo  de  Lisboa,  obteve  para  Portugal  a  Bula  da  Santa  Cruzada,  e  em  Florença, 
pátria  da  Renascença,  na.  igreja  de  S.  Miniato,  está  sepultado  num  dos  mais  belos 
mausoléus  renascentistas.  Depois  da  morte  prematura  do  Cardeal  D.  Jaime,  D.  Álvaro 
foi  provido  no  Bispado  de  Évora,  de  1467  até  à  sua  morte,  em  1473. 

D.  Garcia  de  Meneses,  seu  sucessor,  é  uma  figura  estranha,  híbrida  de  guerreiro 
e  de  letrado,  em  tudo  homem  da  Renascença.    Evoca  o  seu  vulto  épico  esses  Bispos 
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medievos,  mitrados  de  ferro,  atirados  às  hostes  agarenas  nas  lutas  da  reconquista, 
trocando  o  báculo  pela  espada  e  a  mitra  pelo  elmo,  com  a  diferença  que  D.  Garcia  brandia 
melhor  a  pena  do  que  o  ferro.  Todas  as  suas  expedições  militares  e  manejos  políticos 
foram  desastrosos  ou,  pelo  menos,  inúteis:  a  batalha  de  Toro,  a  invasão  de  Castela  em  1479 
por  mandado  de  D.  Afonso  V,  a  expedição  contra  os  turcos,  que  haviam  tomado  Otranto, 
na  Itália,  e,  por  fim,  a  sua  prisão  e  desgraçada  morte  na  cisterna  do  Castelo  de  Palmela 
em  1484,  como  conspirador  contra  El-Rei  D.  João  II.  Contudo,  como  humanista  insigne, 
assombrou  a  Cúria  Romana,  com  o  eloquente  discurso  latino,  proferido  diante  do  Papa 
Xisto  IV,  contra  a  inércia  dos  Príncipes  cristãos  perante  a  ameaça  dos  turcos  e  contra 
os  desmandos  de  alguns  Prelados. 

Outro  Bispo  humanista  e  Mecenas  foi  D.  Afonso  de  Portugal,  neto  do  primeiro 
duque  de  Bragança  D.  Afonso,  e  bisneto  de  El-Rei  D.  João  I.  Durante  o  seu  longo 
pontificado  —  1485  a  1522  —  o  mais  longo  até  agora,  floresceram  em  Évora  as  escolas 
de  pintura  da  Sé,  de  S.  Francisco,  de  S.  Domingos  e  do  Espinheiro.  Veio  da  Flandres 
o  magnífico  políptico  da  antiga  capela-mor  da  Sé,  hoje  no  Museu  Regional  de  Évora. 
Forjaram-se  as  lindas  grades  da  porta  da  escada  do  coro  e  do  baptistério  da  Catedral, 
que  ostentam  as  suas  armas  e  fez-se  a  encantadora  custódia  manuelina  do  tesouro  da  Sé. 
Fundaram-se  em  Évora  os  conventos  dos  Lóios,  de  Santa  Catarina  e  Paraíso  —  estes 
dois  de  religiosas  domínicas  —  o  das  Maltesas,  mais  tarde  transferido  para  Estremoz, 
e  restaurou-se  ao  gosto  do  Renascimento  o  da  Graça,  onde  foi  colocado  o  seu  cenotáfio, 
hoje  no  Museu  Regional  de  Évora.    Também  se  encontra  o  seu  retrato  na  galeria  do  Cabido. 

Finalmente  a  plêiade  ilustre  dos  Bispos  de  Évora  devia  ser  duplamente  enobrecida 
com  a  estirpe  régia  e  a  púrpura  cardinalícia  na  pessoa  do  Infante  D.  Afonso,  filho 
de  El-Rei  D.  Manuel,  ao  ser  nomeado,  na  flor  da  idade,  Arcebispo  de  Lisboa  e  Administrador 
Apostólico  do  Bispado  de  Évora,  de  1523  a  1540. 

É  com  o  retrato  do  Cardeal  D.  Afonso  que  se  encerra  a  galeria  dos  dez  retratos 
dos  Bispos,  existentes  nas  Salas  Capitulares  eborenses,  dos  quais  os  três  primeiros 
—  S.  Manços,  S.  Brissos  e  S.  Jordão  —  são  hipotéticos.  Quer  dizer,  de  43  Bispos, 
historicamente  existentes  após  a  reconquista  aos  mouros,  só  7  mereceram  a  honra  de  serem 
retratados  nos  princípios  de  Setecentos,  em  meio  corpo.  Mais  felizes,  os  Arcebispos  figuram 
todos  na  galeria  capitular,  também  em  meio  corpo  até  D.  Simão  da  Gama,  inclusivé; 
e,  a  partir  de  D.  Fr.  Miguel  de  Távora,  em  corpo  inteiro,  até  D.  Manuel  Mendes 
da  Conceição  Santos. 

É  curioso  frisar  que  os  retratos  em  meio  corpo  obedecem  à  mesma  técnica  e  devem 
ter  sido  executados  por  mandado  e  a  expensas  do  Cabido  no  longo  período  Sede  vacante, 
de  1715  a  1739,  em  que  também  foi  construída  a  actual  capela-mor  joanina. 

ARCEBISPOS  DA  DINASTIA  DE  AVIS 

Enrubescida  e  enobrecida  a  dignidade  da  Santa  Sé  de  Évora  com  o  sangue  real 
e  a  púrpura  dos  Príncipes  da  Igreja,  havia  mister  a  sua  nobilitação  pela  exaltação 
hierárquica.  Foi  o  que  El-Rei  D.  João  III  conseguiu,  alcançando  do  Papa  Paulo  III, 
em  24  de  Setembro  de  1540,  elevação  da  Catedral  eborense  à  categoria  de  metrópole, 
e  nomeando  seu  primeiro  Arcebispo  outro  irmão  do  monarca,  o  Infante  D.  Henrique, 
que  por  isso  resignara  o  Arcebispado  de  Braga. 
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A  púrpura  cardinalícia  seguiu  de  perto  o  novo  Arcebispo,  que  no  conclave  para 
a  eleição  de  Júlio  III  chegou  a  obter  19  votos  para  Papa. 

Apesar  de  retido  muitas  vezes  em  Lisboa  pelos  negócios  do  Reino,  o  Cardeal 
D.  Henrique,  durante  os  vinte  e  oito  anos  de  Arcebispo  de  Évora,  foi  Prelado  exemplaríssimo, 
Príncipe  piedosíssimo,  autor  de  vários  livros  ascéticos  e  místicos,  cultíssimo  nas  letras 
divinas  e  humanas,  e  o  maior  Mecenas  de  todos  os  Prelados  eborenses.  No  seu  pontificado 
enriqueceu  a  Sé  com  o  privilégio  único  do  Jubileu  da  Exaltação  da  Santa  Cruz,  dotou-a 
com  o  magnífico  coro  renascentista  e  as  belas  tábuas  primitivas  referentes  à  Santa  Cruz, 
mandou  construir  os  conventos  do  Bom  Jesus  de  Valverde  e  de  Santo  António  da  Piedade, 
para  os  capuchos;  o  Colégio  do  Espírito  Santo,  primeiro  para  Seminário  diocesano,  depois 
para  a  Companhia  de  Jesus,  que  alcançou  do  Papa  Paulo  IV,  em  1559,  ser  elevado 
a  Universidade;  os  Colégios  Universitários  dos  Porcionistas  e  da  Purificação;  a  nova 
igreja  basilical  de  Santo  Antão  e  a  da  Universidade;  as  fontes  monumentais  da  Praça 
Maior,  hoje  de  Giraldo,  e  do  Largo  das  Portas  de  Moura;  e  o  Monte  da  Piedade, 
benemerente    instituição    de  caridade. 

Durante  a  sua  regência  na  menoridade  de  D.  Sebastião,  de  1564  a  1574,  resignou 
o  Cardeal  o  nosso  Arcebispado  no  seu  Bispo  de  Anel  ou  Auxiliar,  D.  João  de  Melo  e  Castro, 
natural  de  Vila  Viçosa,  o  qual  como  Bispo  de  Silves  fora  presente  ao  Concílio  Ecuménico 
de  Trento.  Celebrou  este  zeloso  Prelado  Sínodos  em  Évora,  em  1565  e  em  1574. 
No  primeiro  perorou  eloquentemente  Mestre  André  de  Resende  e  foram  reformadas 
as  Constituições  diocesanas  do  Cardeal  D.  Afonso.  No  terraço  do  velho  e  gótico  Paço 
Episcopal,  a  par  da  Sé,  fez  um  jardim,  que  o  seu  sucessor  D.  Teotónio  de  Bragança 
transformou  nas  vastas  salas  do  primeiro  andar.  D.  João  de  Melo  foi  sepultado  na  capela 
da  Ceia  do  Senhor,  na  Sé,  encontrando-se  o  seu  sepulcro  agora,  depois  de  demolidas 
as  capelas  seiscentistas  das  naves  laterais,  na  nave  da  epístola,  em  frente  do  altar 
do  Santíssimo  Sacramento,  pouco  atrás  do  púlpito  marmóreo,  que  teimosa  e  perigosamente 
mandou  embeber  num  pilar,  adrede  chanfrado,  que  sustenta  o  zimbório. 

Por  morte  de  D.  João  de  Melo  assumiu  novamente  o  Arcebispado  o  Cardeal 
D.  Henrique,  que  decorridos  quatro  anos,  após  o  desastre  de  Alcácer  Kibir,  subiu  ao  trono. 
Como  monarca  jaz  na  igreja  dos  Jerónimos,  em  Lisboa,  encontrando-se  somente  o  seu 
calcanhar  no  moimento,  que  para  si  mandara  erguer  na  igreja  da  Universidade  de  Évora. 

ARCEBISPOS  DA  DINASTIA  FILIPINA 

D.  Teotónio  de  Bragança,  filho  do  Duque  D.  Jaime,  sucedeu-lhe  na  Igreja  eborense 
e  nas  virtudes  e  méritos  preclaros.  Tendo  entrado  primeiro  na  Companhia  de  Jesus  contra 
a  vontade  do  irmão,  o  Duque  de  Bragança  D.  Teodósio  I,  foi  dela  despedido,  em  Roma, 
por  Santo  Inácio  de  Loiola,  com  a  consoladora  esperança  e  autêntica  profecia,  de  que 
fora  dela  maiores  serviços  havia  de  prestar  à  Santa  Igreja.  Viajou  então  muito  D.  Teotónio 
pela  Itália,  França,  Alemanha,  Inglaterra  e  Espanha.  Estudou  Filosofia  e  Teologia 
nas  Universidades  de  Paris  e  de  Bordéus.  Regressando  a  Portugal,  sujeitou-se  a  viver 
humildemente,  embora  fosse  prior  das  Colegiadas  de  Santa  Cristina  de  Cervos  e  da  Colegiada 
de  Guimarães,  e  tesoureiro  da  Colegiada  de  Barcelos,  distribuindo  pelos  pobres  todos 
os  seus  haveres.  Foi  depois  para  Salamanca,  onde  conheceu  Santa  Teresa  de  Jesus,  com 
quem  depois  se  carteou. 

Nomeado  coadjutor  e  futuro  sucessor  de  D.  Henrique,  com  o  título  de  Bispo  de  Fez, 
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ao  suceder-lhe  no  Arcebispado,  o  novo  Arcebispo  viveu  santamente  no  meio  da  sua  grei, 
nos  vinte  e  quatro  anos  do  seu  pontificado.  A  sua  heróica  virtude,  durante  a  esterilidade 
de  1579,  a  peste  de  1580,  —  cm  que  morreram  em  Évora  cerca  de  20.000  pessoas  — 
c  a  de  1599,  fê-lo  transformar  o  seu  Paço  em  hospital,  tratar  com  suas  próprias  mãos 
os  doentes  e  desfazer-se  de  todos  os  seus  bens,  a  ponto  de  na  fome  de  1597  haver 
dado  o  próprio  lençol  com  que  se  cobria,  os  sapatos  e  os  castiçais,  alumiando-se  com 
uma  vela  espetada,  numa  laranja.  Apesar  destes  gastos  com  a  caridade  pública,  não 
deixou  de  enriquecer  a  Sé  com  as  lâmpadas  e  tocheiros  de  prata;  fundou  o  Colégio 
de  S.  Manços,  primeiro  para  Seminário,  depois  para  donzelas  pobres,  e  o  Hospital  de  Santo 
André,  destruído  nas  Guerras  da  Restauração,  em  1663;  acabou  o  Convento  de  Santo  António 
da  Piedade,  em  cuja  capela-mor  quis  ser  sepultado,  com  a  cláusula  de  mais  ninguém 
ali  ter  jazida  a  não  ser  os  Arcebispos  de  Évora.  Dotou  mormente  a  nossa  cidade  com 
a  monumental  Cartuxa,  a  primeira  fundada  em  Portugal,  a  que  legou  a  sua  preciosa 
Biblioteca,  composta  de  muitos  incunábulos,  livros  raros,  impressos  e  manuscritos,  livros 
árabes,  chineses  e  de  outros  países  orientais,  alguns  dos  quais  fazem  ainda  hoje  parte 
da   Biblioteca   da  Manizola,    integrada   na   Biblioteca   Pública   de  Évora. 

Foi  indubitàvelmente  D.  Teotónio  um  dos  mais  ínclitos  Prelados  eborenses.  Faleceu 
em  1602  em  Valhadolid,  donde  foi  trasladado  para  Évora. 

A  um  Bragança  segue-se  outro  Bragança,  seu  segundo  sobrinho,  que  D.  Teotónio 
pensara  antes  fazer  seu  coadjutor  com  futura  sucessão:  D.  Alexandre  de  Bragança, 
filho  do  Duque  D.  João  I  e  da  Duquesa  D.  Catarina,  a  que  foi  pretendente  ao  trono 
de  Portugal  em  1580.  Doutor  em  Teologia  pela  Universidade  de  Évora,  cónego  da  catedral 
eborense,  foi  nomeado  Arcebispo  de  Évora  apenas  com  Prima  Tonsura,  tendo  recebido 
seguidamente  todas  as  Ordens  até  à  plenitude  do  sacerdócio.  Foi  Prelado  muito  piedoso 
e  esmoler.  Fundou  em  Montemor-o-Novo,  na  casa  onde  nasceu  S.  João  de  Deus,  a  igreja 
que  é  hoje  a  Matriz  da  vila,  muito  antes  da  beatificação  e  da  canonização  do  grande 
Assombro  de  Caridade,  respectivamente,  por  Urbano  VIII  (1630)  e  Alexandre  VIII  (1690). 
Jaz  em  Vila  Viçosa  na  igreja  dos  Agostinhos,  junto  dos  seus  maiores,  tendo  falecido  em  1608. 

D.  Diogo  de  Sousa  /,  doutor  em  Direito  Canónico,  arcediago  da  nossa  Sé  e  Bispo 
de  Miranda,  sucedeu  a  D.  Nuno  de  Noronha,  Bispo  da  Guarda,  que  nomeado  Arcebispo 
de  Évora,  não  chegou  a  tomar  posse  por  ter  falecido  entrementes.  Todavia  o  mesmo 
D.  Diogo  de  Sousa,  de  cujo  brevíssimo  pontificado  só  consta  ter  mandado  reabitar 
o  conventinho  de  Valverde,  abandonado  pelos  capuchos  por  causa  da  insalubridade  do  local, 
morreu  no  ano  da  sua  posse,  1610.  Sabe-se  ter  sido  inumado  na  Catedral;  mas  desconhece-se 
o  local,  devido  quiçá  à  nova  pavimentação  marmórea,  feita  no  tempo  de  D.   João  V. 

D.  José  de  Melo,  um  eborense,  também  Bispo  de  Miranda  graças  aos  bons  ofícios 
com  que  zelou  em  Roma  os  interesses  da  Coroa,  é  então  provido  no  Arcebispado  da  sua 
cidade  natal,  onde  se  havia  doutorado  em  Teologia.  Durante  vinte  e  dois  anos,  Prelado 
dinâmico  e  Mecenas,  fez  na  Sé  as  capelas  das  naves  laterais,  desaparecidas  com  o  recente 
restauro;  construiu  em  Évora  a  igreja  do  Colégio  de  S.  Manços,  o  convento  de  Nossa 
Senhora  dos  Remédios,  de  Carmelitas  Descalços,  onde  jaz  na  capela-mor,  do  lado 
do  Evangelho,  e  o  de  S.  João  de  Deus,  em  Montemor-o-Novo.  Reformou  o  Paço 
Arquiepiscopal,  que  ostenta  ainda  por  cima  da  porta  principal  as  suas  armas.  Aformoseou 
a  casa  de  campo  da  Mitra,  em  Valverde.    Reimprimiu  as  Constituições  do  Arcebispado, 
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as  últimas  até  agora  promulgadas.  A  ele  se  ficou  em  grande  parte  devendo  a  canonização 
da  Rainha  Santa  Isabel  por  Urbano  VIII  em  1625;  a  fundação  do  Colégio  dos  Militares 
em  Coimbra  e  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação  das  Comendadeiras  da  Ordem 
Militar  de  S.  Bento  de  Avis,  em  Lisboa. 

Nos  anos  conturbados  que  antecederam  a  Restauração  de  1640  surge-nos,  em  1635, 
o  nobre  perfil  do  novo  Arcebispo,  D.  João  Coutinho,  doutor  em  Teologia  e  reitor  da 
Universidade  de  Coimbra,  Bispo  primeiro  de  Faro  e  depois  de  Lamego.  Insultado  pela 
populaça  com  a  nobreza  reunida  em  Santo  Antão,  quando  procurava  acalmar  o  povo 
nas  Alterações  de  1637,  foi  chamado  a  Madrid  pelo  Governo  espanhol  com  outros  grandes 
de  Por-ugal,  de  quem  mais  desconfiavam,  a  pretexto  de  o  nomear  presidente  do 
Conselho  de  Portugal.  Após  a  revolução  de  1640  foi  retido  em  Espanha,  donde  só  em  1643 
se  autorizou  o  seu  regresso  à  Pátria,  para  ser  por  seu  turno  detido  por  mandado  de  El-Rei 
D.  João  IV  em  Elvas,  onde  ficou  no  convento  de  S.  Francisco,  apesar  de  tio  do  futuro 
marquês  de  Marialva,  D.  António  Luís  de  Meneses,  famoso  herói  das  Guerras  da  Restauração. 
Naquela  cidade  fronteiriça  faleceu  desgostoso  nesse  ano,  sendo  sepultado  no  mesmo  convento. 

ARCEBISPOS  DA  DINASTIA  BRIGANTINA 

Enquanto  as  armas  não  decidiam  o  pleito,  a  batalha  diplomática  travada  em  Roma 
entre  Portugal  e  a  Espanha  não  conseguia  vencer  a  cautelosa  prudência  da  Santa  Sé, 
levando-a  a  confirmar  os  Prelados  nomeados  para  as  dioceses  portuguesas,  que  chegaram 
a  estar  quase  todas  privadas  de  Bispos. 

Évora  assim  esteve  sem  Arcebispo  durante  vinte  e  oito  anos.  D.  João  IV  designara 
primeiramente  seu  filho  o  Infante  D.  Afonso,  mais  tarde  rei  por  morte  do  Príncipe 
D.  Teodósio;  depois,  D.  Francisco  Barreto,  Bispo  de  Faro;  e,  a  seguir,  D.  Pedro  de  Lencastre, 
que  veio  a  ser  Duque  de  Aveiro. 

Finalmente  o  único  que  obteve  confirmação  pontifícia,  em  1671,  foi  D.  Diogo 
de  Sousa  II,  natural  de  Vila  Viçosa,  capelão  de  D.  João  IV,  a  quem  acompanhou  a  Évora 
em  1643,  trazendo  o  Crucifixo  que  em  Lisboa,  milagrosamente,  desprendera  o  braço 
para  abençoar  a  multidão  dos  patriotas  no  1.°  de  Dezembro  de  1640.  Foi  um  pontífice 
da  estirpe  de  D.  Teotónio  de  Bragança:  todo  austeridade,  caridade  e  humildade.  Ele 
mesmo  remendava  as  suas  vestes.  Dos  pobres  eram  os  rendimentos  do  Arcebispado,  então 
os  mais  ricos  de  Portugal,  superiores  mesmo  aos  de  Lisboa  e  Braga.  Celebrou  em  1677 
um  Sínodo  Provincial.  Visitava  amiúde  a  Arquidiocese  e  ofereceu  à  Sé  doze  tocheiros  de 
prata.  Morreu  com  fama  de  santo  em  1678  e  foi  inumado  em  frente  da  capela  do  Santíssimo 
na  Catedral. 

Nos  antípodas  da  modéstia  de  viver  do  seu  antecessor,  o  andaluz  D.  Fr.  Domingos 
de  Gusmão,  irmão  da  Rainha  D.  Luísa,  viveu  faustosamente  no  Paço  de  S.  Miguel,  então 
confiscado  aos  Condes  de  Basto,  acusados  de  colaboracionismo  com  os  espanhóis.  Contudo 
não  deixou  de  praticar  a  caridade,  quer  com  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Évora, 
cujo  provedor  foi;  quer  com  os  estudantes  pobres,  chegando  a  pagar  bolsas  de  estudo 
a  trinta  ou  quarenta;  quer  com  órfãs,  que  dotava  generosamente;  quer  ainda  com  os 
conventos,  que  socorria  manirrotamente.    Faleceu  volvidos  onze  anos  de  Prelado  eborense 
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e  foi  sepultado  também  em  frente  da  capela  do  Santíssimo,  a  seguir  à  campa  do  seu 
antecessor. 

D.  Fr.  Luis  da  Silva  Teles,  foi  digno  émulo  de  D.  Teotónio  de  Bragança,  D.  Diogo 
de  Sousa  II  e  D.  Domingos  de  Gusmão  na  magnanimidade  de  coração  para  com  os  pobres, 
os  conventos  e  as  igrejas.  Em  doze  anos  de  pontificado  eborense  —  1691  a  1703  —  parece 
incrível  o  que  gastou  em  esmolas,  sobretudo  em  socorrer  estudantes  pobres  e  a  pobreza 
envergonhada  e  não  envergonhada,  nunca  vendendo  mas  dando  sempre  gratuitamente 
o  pão  dos  seus  celeiros.  Gastou  rios  de  dinheiro  em  adornos  e  paramentos  para  a  Sé, 
no  monte  de  pedraria  que  é  o  riquíssimo  relicário  do  Santo  Lenho,  de  oiro,  prata  dourada, 
esmaltes  e  1426  gemas;  na  valiosa  talha  do  altar  da  Senhora  do  Anjo;  nas  portas 
da  Catedral,  de  madeira  exótica,  cravejadas  de  boa  pregaria;  nas  obras  do  seu  Paço, 
das  igrejas  de  S.  Pedro,  Santo  Antão,  S.  Sebastião  e  nos  conventos  dos  Carmelitas 
Calçados  — -  actual  Paço  Arquiepiscopal  — ,  do  Paraíso,  Calvário,  Convento  Novo  e  Colégio 
do  Espírito  Santo  da  Companhia  de  Jesus,  e  na  construção  do  novo  edifício  do  Colégio 
dos  Meninos  de  Coro  em  Évora  e  do  Convento  dos  Congregados  de  S.  Filipe  de  Néri, 
em  Estremoz,  deixando  ainda  um  legado  para  a  construção  da  actual  sacristia  da  Sé. 
Religioso  trinitário,  foi  pregador  de  nomeada,  reitor  do  seu  Colégio  em  Coimbra,  deão 
da  Capela  Real,  Bispo  de  Lamego  e  depois  da  Guarda,  até  ser  em  Évora  tão  dadivoso 
Mecenas  como  Pastor  modelar,  cuidando  de  exercer  a  caridade  para  com  a  Arquidiocese, 
ao  dar-lhe  párocos  exemplares  e  dignificar  o  culto  com  a  magnífica  pompa  do  aparato 
e  a  beneficiação  dos  templos  e  mosteiros.  Foi  sepultado  primeiramente  dentro  do  altar 
de  Nossa  Senhora  do  Anjo,  e  depois  em  frente  da  Capela  das  Relíquias,  então  do  Santo 
Lenho. 

Não  menos  célebre  por  sua  bondade  e  esmolas  foi  seu  sucessor,  D.  Simão  da  Gama, 
quarto  neto  do  descobridor  da  índia,  doutor  em  Teologia,  antigo  reitor  da  Universidade 
de  Coimbra  e  Bispo  de  Faro,  onde  perpetuou  benemerentemente  a  sua  memória  com  grandes 
obras  na  Sé  e  no  Paço  Episcopal,  e  sobretudo  com  a  abertura  das  Caldas  de  Monchique 
ao  público.  Concluiu  em  Évora  o  Colégio  dos  Meninos  do  Coro,  começado  pelo  seu 
antecessor.  Ocupou  a  cadeira  de  S.  Manços  de  1703  a  1705,  sendo  sepultado  dentro 
da  Capela  do  Santíssimo  Sacramento. 

Seguiu-se  o  longo  período  de  Sede  vacante  de  vinte  e  quatro  anos,  em  que  o  Cabido, 
com  a  preciosa  ajuda  de  El -Rei  D.  João  V,  mandou  construir  a  nova  e  magnificente 
Capela-mor  da  Sé. 

Em  1739  foi  nomeado  Arcebispo  D.  Fr.  Miguel  de  Távora,  não  menos  caritativo 
e  zeloso  do  que  os  seus  predecessores.  Frade  graciano,  doutor  em  Teologia,  provincial 
da  sua  Ordem  e  reitor  do  Colégio  de  Coimbra  e  lente  da  Universidade.  Depois  dos  trágicos 
acontecimentos  desencadeados  contra  a  sua  família  pela  prepotência  do  Marquês  de  Pombal, 
trocou  o  apelido  por  Sousa,  como  se  pode  ler  na  lápide  comemorativa  da  sagração 
da  Catedral  em  1746,  à  mão  esquerda  de  quem  entra  sob  a  galilé  da  Sé,  e  no  retrato  das 
Vestiarias  do  Cabido.  Morreu  de  desgosto  em  1759,  ano  fatídico  para  Évora,  que  viu 
suprimida  sua  gloriosa  Universidade,  e  com  ela,  o  Colégio  da  Purificação;  e,  para  Portugal, 
que  com  a  supressão  da  Companhia  de  Jesus,  perdeu  a  fina  flor  dos  seus  educadores 
e  missionários.  Foi  sepultado  na  igreja  do  convento  eborense  da  Graça,  donde  os  seus 
restos  mortais,  com  o  epitáfio  da  pedra  tumular,  foram  trasladados  para  a  igreja 
de  S.  Francisco,  após  a  derrocada  da  abóbada  da  Graça,  no  século  passado. 
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Graças  à  influência  de  Pombal  ocupou  o  sólio  eborense  em  1760  D.  João  Cosme 
da  Cunha,  doutor  em  Direito  Canónico,  cónego  regrante  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  cujo 
nome  em  religião  era  Fr.  João  de  Nossa  Senhora  da  Porta.  Como  Bispo  de  Leiria  dera 
o  impressionante  exemplo,  a  quando  do  terramoto  de  1755,  de  ir  descalço  pelas  ruas 
da  cidade,  de  corda  ao  pescoço  e  Crucifixo  na  mão  numa  procissão  de  penitência.  Como 
Arcebispo  de  Évora,  durante  vinte  e  três  anos,  só  se  sabe  ter  estado  uma  vez  no  seu 
Arcebispado  em  1766.  A  Arquidiocese  deve-lhe  sòmente  o  brilho  refulgente  da  púrpura 
desde  1770,  porquanto  o  Cardeal  da  Cunha  esteve  sempre  ausente  em  Lisboa,  com  dispensa 
da  Santa  Sé,  cuidando  mais  das  coisas  do  Estado  que  das  eclesiásticas.  Foi  sepultado 
na  igreja  de  S.  Domingos,  em  Lisboa. 

D.  Joaquim  Xavier  Botelho  de  Lima,  professo  na  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis 
e  doutor  em  Direito  Canónico,  nos  seus  dezassete  anos  de  pontificado  embelezou  a  nossa 
Sé  com  o  grandioso  guarda-vento  da  porta  dos  Apóstolos  e  com  a  tribuna;  enriqueceu-a 
com  os  três  jogos  de  paramentos  de  pontifical  —  branco,  vermelho  e  preto  —  mandados 
fazer  em  Roma  pela  Rainha  D.  Maria  I  para  o  Arcebispo  de  Tessalónica,  seu  confessor, 
que  ainda  não  tinham  servido  — ,  e  com  as  grandes  lâmpadas  de  prata  do  altar-mor; 
e  dotou  a  Mitra  com  a  valiosa  Biblioteca,  que  o  seu  sucessor  havia  de  ampliar  e  doar 
à  cidade.  Era  tão  bondoso  que  costumava  assomar  de  manhã  às  janelas  do  seu  Paço, 
observando  as  chaminés  que  não  fumegavam,  e  mandando  logo  distribuir  esmolas  aos 
seus  habitantes.  Jaz  na  capela-mor  da  igreja  do  convento  do  Calvário,  cujas  religiosas, 
clarissas  da  mais  austera  pobreza,  que  evoca  o  de  S.  Damião  de  Assis,  o  caritativo 
Arcebispo  soía  socorrer  frequentemente. 

D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Vilas  Boas  rebrilhou  como  astro  de  primeira  grandeza 
entre  a  fúlgida  constelação  dos  Prelados  eborenses  e  dos  Infulados  coevos,  os  quais, 
desde  D.  Fr.  Caetano  Brandão,  Arcebispo  de  Braga,  a  D.  Francisco  Gomes  do  Avelar, 
Bispo  de  Faro,  o  reverenciavam  pela  sua  inteligência  peregrina  e  rara  cultura.  Religioso 
da  Ordem  Terceira  Regular  de  S.  Francisco  e  doutor  em  Teologia,  provincial  e  cronista  da 
sua  Ordem,  membro  da  Academia  das  Ciências  de  Lisboa  e  da  Real  Academia  de  História 
de  Madrid,  e  fundador  da  Academia  Mariana  de  Lisboa,  foi  o  primeiro  Bispo  de  Beja, 
restaurada  a  diocese  pacense.  Nos  catorze  anos  do  seu  pontificado  eborense  reuniu  no  Paço 
Arquiepiscopal  um  valioso  Museu  Arqueológico,  núcleo  do  actual  Museu  Regional  de 
Évora;  —  pagou  por  bom  preço  as  novidades  literárias,  que  das  principais  capitais 
europeias  os  seus  agentes  lhe  enviavam,  para  enriquecer  a  sua  Biblioteca,  hoje  a  Biblioteca 
Pública  de  Évoia,  a  terceira  do  País;  abriu  cursos  de  Teologia  na  extinta  Universidade; 
dotou  a  Sé  com  os  esplêndidos  lustres;  e  gastou  em  esmolas  muitos  dos  pingues  réditos 
da  Mitra. 

Acima  de  todos  os  benefícios  culturais  Évora  deve  ao  Arcebispo  Cenáculo  a  suspensão 
da  matança  e  da  pilhagem  das  hordas  francesas  em  29,  30  e  31  de  Julho  de  1808.  Apesar 
disso,  foi  levado  prisioneiro  para  Beja,  acusado  de  jacobino,  com  a  provecta  idade 
de  84  anos!  Faleceu  com  90  anos  e  está  sepultado  à  entrada  da  sacristia  da  igreja  do 
Colégio  do  Espírito  Santo.  Dele  conserva  a  Biblioteca  Pública  de  Évora,  em  lugar  de  honra 
na  Sala  de  Leitura,  um  bom  retrato  de  Isaac  Newton,  c  o  Museu  Regional,  no  átrio 
da  entrada,  um  belo  busto,  de  mármore  de  Carrara. 

Outro  Arcebispo  cultíssimo  nas  letras  e  nas  ciências  divinas  e  humanas,  doutor 
em  Teologia,  professor  e  orador  famoso,  sucedeu  a  Cenáculo:  o  beneditino  D.  Fr.  Joaquim 
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de  Santa  Clara  Brandão,  cujo  retrato  se  conserva  ainda  hoje  na  galeria  de  honra  do 
■irruinado  mosteiro  de  Tibães.  Foi  lente  e  decano  da  Faculdade  de  Teologia  da  Universidade 
de  Coimbra,  e  sócio  das  Academias  de  Ciências  de  Lisboa  e  de  Lovaina.  Apenas  dois  anos 
ocupou  a  cadeira  metropolitana,  falecendo  em   1818.    Jaz  no  cruzeiro  da  sua  Catedral. 

0  seu  sucessor,  D.  Fr.  Patrício  da  Silva,  também  doutor  em  Teologia,  reitor 
do  Colégio  da  sua  Ordem  graciana,  pregador  régio  e  membro  da  Academia  das  Ciências  de 
Lisboa,  é  o  quarto  Arcebispo  eborense  revestido  da  púrpura  cardinalícia,  a  que  foi 
elevado  no  quarto  ano  depois  da  sua  nomeação  para  Évora,  e  dois  anos  antes  de  ser 
nomeado  Patriarca  de  Lisboa  em  1826.  Foi  inumado  em  S.  Vicente  de  Fora,  no  panteão 
patriarcal. 

Com  a  nomeação,  cinco  anos  volvidos,  de  D.  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura, 
insigne  mestre  alcobacense  e  cronista-mor  da  sua  Ordem,  reformador  geral  dos  Estudos 
do  Keino,  também  doutor  em  Teologia,  continua  a  plêiade  ilustre  dos  Arcebispos 
doutíssimos  da  metrópole  transtagana.  Pena  foi  que  as  lutas  fratricidas  entre  D.  Pedro 
e  D.  Miguel  não  lhe  permitissem  a  presença  na  sua  arquidiocese  senão  até  1834,  ano 
em  que  o  triunfo  da  causa  maçónico-liberal  o  obrigou  a  homiziar-se  em  Roma,  onde 
viveu  e  morreu  no  convento  de  S.  Bernardo,  da  sua  Ordem,  e  onde  foi  sepultado. 

D.  Fr.  Francisco  da  Mãe  dos  Homens  Anes  de  Carvalho,  outro  graciano,  natural 
de  Évora,  professo  do  convento  dos  Agostinhos  de  Estremoz,  professor  de  Filosofia  no 
convento  da  Graça  da  sua  cidade  natal,  pregador  da  Capela  Real,  deputado,  cónego 
das  Sés  de  Coimbra  e  de  Lisboa,  e  vigário  pro-capitular  de  Beja,  inaugura  em  1845  a  série 
de  Arcebispos  apresentados  pelo  Governo  constitucional.  A  Arquidiocese  eborense  deve-lhe 
a  benemérita  restauração  do  Seminário  Arquidiocesano  no  convento  do  Carmo,  hoje 
Paço  Arquiepiscopal,  em  1850,  transferido  três  anos  depois  para  o  Real  Colégio  da 
Purificação,  onde  ainda  se  encontra.  '  Após  uma  vida  agitada,  faleceu  em  1859,  e  foi 
o  primeiro  Arcebispo  sepultado  no  cemitério  público  da  cidade,  na  cerca  do  antigo  convento 
dos  Remédios,  em  simples  moimento. 

D.  José  António  da  Mata  e  Silva,  nomeado  em  1860  Arcebispo  de  Évora  foi  antes 
Bispo  de  Beja,  deputado,  formado  em  Direito  Canónico,  cónego  antes  de  ser  padre, 
tesoureiro-mor  e  deão  da  nossa  Sé,  onde  cantou  Missa  Nova,  governando-a  como  Prelado 
até  1869.    Jaz  também  em  mausoléu  no  cemitério  dos  Remédios. 

D.  José  António  Pereira  Bilhano,  doutor  em  Direito  Canónico,  foi  deputado, 
governador  do  Bispado  de  Aveiro  e  Arcebispo  de  Évora  de  1869  a  1890.  Prelado  muito 
modesto,  bondoso  e  afável,  retirou-se  nos  últimos  quatro  anos  do  seu  pontificado  para 
Ílhavo,  sua  terra  natal,  onde  faleceu,  entregando  o  governo  da  Arquidiocese  ao  seu 
coadjutor  e  sucessor,  D.  Augusto  Eduardo  Nunes.  Os  seus  retratos,  na  galeria  do  Cabido 
e  na  Sala  dos  Actos  do  Seminário  de  Évora,  estão  assinados  por  Giovanni  Marini,  pintor 
italiano,  em  1885. 

D.  Augusto  Eduardo  Nunes  é  o  Prelado  notabilíssimo  que  encerra  a  galeria  dos 
Arcebispos  do  tempo  da  Monarquia  e  sofreu  todas  as  agruras  da  implantação  da  República, 
inclusivé  a  expoliação  do  seu  Paço  e  a  pena  de  desterro  por  ter  redigido  em  nome 
do  Episcopado   Português   a   Pastoral   colectiva  protestando   contra   a  ominosa   Lei  da 
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Separação  da  Igreja  e  do  Estado.  Natural  de  Portalegre,  aluno  distinto  dos  jesuítas 
em  Campolide  e  do  Seminário  Patriarcal  de  Santarém,  doutor  e  lente  da  Faculdade 
de  Teologia  de  Coimbra,  foi  nomeado,  em  1884,  coadjutor  com  futura  sucessão  do 
Arcebispo  Bilhano,  a  quem  sucedeu  em  1890  no  longo  e  amargurado  pontificado  de  trinta 
anos,  até  aí  excedido  só  pelo  Bispo  D.  Afonso  de  Portugal,  e  que  seria  ultrapassado 
pelo  seu  saudoso  sucessor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  —  trinta  e  quatro  anos. 

Príncipe  dos  oradores  sagrados  do  seu  tempo,  os  seus  sermões  encheram  as  igrejas 
de  Portugal,  especialmente  a  nossa  Catedral;  as  suas  pastorais  ficaram  como  monumentos 
doutrinais  e  as  suas  poesias  como  perfume  da  sua  piedade  marial.  Sócio  do  Instituto 
de  Coimbra  e  da  Real  Academia  da  História  de  Madrid,  Leão  XIII  ofertou-lhe  um  cálice, 
ainda  hoje  conservado  no  Paço  Arquiepiscopal,  como  prémio  pela  elegância  humanista 
como  redigia  os  documentos  que  o  Episcopado  português  mandava  para  Roma,  e  S.  Pio  X 
ofereceu-lhe,  em  1905,  uma  medalha  de  oiro  em  testemunho  de  reconhecimento  pela 
defesa  que  fizera  dos  direitos  da  Igreja  na  Câmara  dos  Pares.  Agraciado  em  1908  com 
a  Grã-Cruz  de  SantTago,  entendeu  por  bem  não  a  aceitar  de  um  Governo  monárquico, 
que  após  o  Regicídio  e,  nas  vésperas  de  mudanças  de  regime,  continuava  a  menosprezar 
a  Igreja.  O  seu  belo  retrato,  existente  nas  Vestiarias  do  Cabido,  datado  de  1891,  está 
também  assinado  por  Marini. 

Eis  em  rápido  tracejado  o  delinear  das  silhuetas  dos  Bispos  e  Arcebispos  predecessores 
dos  Senhores  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  de  saudosa  memória,  e  D.  Manuel 
Trindade  Salgueiro,  de  feliz  vivência,  em  quem  revivem  e  se  compendiam  as  mais 
excelsas  e  acrisoladas  qualidades  episcopais  e   humanas  dos  seus   ínclitos  antecessores. 


MONSENHOR   JOSÉ   FILIPE  MENDEIROS 
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TESE  E  SÍNTESE 
ou 

SEGREDO  DA  VITÓRIA 


1921.  A  11  de  Fevereiro  desse  ano  da  graça,  entrou  em  Évora,  como  Arcebispo 
Metropolitano,  o  Senhor  Dom  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos.  O  ambiente  geral, 
no  domínio  religioso,  era  sombrio,  apesar  da  acção  apostólica  e  sacrificada  dum  grupo 
reduzido  de  almas  generosas.  Um  século  de  liberalismo  laicizante  e  maçónico,  depois 
de  amortecer  a  luz  da  fé  nas  consciências,  explodira  em  revolução  perseguidora.  E  pareceu 
então,  aos  que  não  crêem  nem  amam,  que  a  luz  já  tão  ténue  da  fé  antiga,  por  completo 
se  extinguira. 

Dolorosamente  cresceram  por  toda  a  parte  as  ruínas  morais  e  religiosas. 
A  Arquidiocese,  outrora  fervorosamente  cristã^  como  o  atestam  páginas  de  velhas  crónicas, 
igrejas  e  conventos  em  número  impressionante  e  ruínas  sagradas  de  monumentos  majestosos, 
a  Arquidiocese  dava  a  impressão  de  gelado  «cemitério  de  almas». 

Há  que  fazer  justiça  aos  Bispos  virtuosos  e  sábios  que  Évora  teve.  Mas  os  tempos 
eram  maus,  e  a  acção  episcopal  não  conseguiu  mudar-lhes  a  direcção  e  o  sentido.  Não 
assistimos  nós,  nesta  hora,  a  acontecimentos  ainda  mais  dolorosos?  Quando  se  pensa  nos 
crimes  cometidos  contra  a  consciência  e  contra  Deus,  em  países  numerosos;  quando  se  sabe 
que  Bispos  heróicos  foram  reduzidos  à  impotência  e  à  miséria,  por  forças  diabólicas  que 
parecem  apostadas  em  apagar  as  estrelas  do  céu;  quando  se  ouve  a  dor,  lancinante 
e  resignada,  (porque  também  a  dor  tem  sua  voz  profunda)  de  milhões  de  irmãos  nossos 
que  nem  sequer  podem  gritar  alto  a  sua  fé,  tem-se  a  sensação  de  que  as  trevas  vitoriosamente 
e  por  todo  o  sempre  dominarão  o  mundo. 

Mas  esta  sensação  é  puramente  humana.  Integrados  os  acontecimentos  no  plano 
eterno,  imediatamente  adquirem  aspecto  diferente.  Eles  são  punição  e  prova.  E  Deus 
que,  no  dizer  do  Salmista,  sorri  da  inépcia  orgulhosa  dos  homens,  purificadas  as  consciências, 
de  novo  mostrará  o  poder  da  sua  mão.  Que  até  a  tormenta  dos  flagelos,  como  nas 
pragas  do  Egipto,  é  já  manifestação  desse  poder. 
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Também  pelo  Alentejo  soprou  implacável  vm  vento  de  destruição  que  penetrou 
as  almas.    Sobre  escombros  desolados  teve  o  Senhor  Arcebispo  de  reconstruir  a  Diocese. 

1955.  Na  madrugada  do  dia  30  de  Março,  entregou  piedosamente  a  alma  a  Deus 
o  Senhor  Arcebispo.  A  notícia  levou  a  dor  e  o  luto  a  toda  a  Arquidiocese.  De  qual 
tenha  sido  o  pesar  do  clero,  dos  fiéis,  e  mesmo  de  todo  o  povo,  pela  morte  do  ínclito 
Prelado,  foi  manifestação  impressionante  o  seu  funeral.  Poucas  vezes,  como  então,  Évora 
terá  sido  tão  eloquente  na  exteriorização  de  seus  sentimentos.  Pode  dizer-se  que 
toda  a  Diocese  assistiu,  directamente  ou  por  legítima  representação,  aos  ofícios  da  Catedral 
e  ao  cortejo  para  o  cemitério,  onde  repousam  os  restos  do  Senhor  Arcebispo. 

E  a  dor  continua,  traduzida  em  saudade  silenciosa. 

Cada  uma  das  datas  tem  seu  significado  profundo:  na  entrada,  o  frio  da  indiferença 
ou  o  sarcasmo  da  impiedade;  na  morte,  a  glorificação  do  Prelado.  Entre  elas,  criadora 
revolução  de  almas. 

Mudaram  de  quadrante  os  ventos  da  governação  nacional,  e  há  que  ter  em  conta 
esse  facto,  para  se  compreenderem  muitos  outros  lactos.  A  ordem  que  se  restabeleceu 
nas  ruas  e  nas  almas  abriu  possibilidades  para  renovação  magnifica.  Tais  possibilidades 
aproveitou-as   inteligente   e  corajosamente   o  Senhor  Arcebispo. 

Os  34  anos  de  Pontificado  em  Évora  foram  farta  sementeira  de  luz,  de  sacrifícios, 
de  acção.  Pregando  sem  desfalecimento,  por  todos  os  recantos  da  Diccese,  em  testas, 
em  tríduos,  em  quaresmas,  em  devoções,  em  retiros;  iluminando  com  segurança  e  com 
carinho  inteligências  e  consciências;  estimulando  para  a  vida  freguesias,  associações  e  fiéis; 
rezando  com  confiança  e  sofrendo  com  amor,  o  Senhor  Dom  Manuel  Mevdes  da  Conceição 
Santos  foi  instrumento  de  Deus  numa  obra  de  ressurreição  que  parecia  irreaVzável. 

Mas  de   toda  essa  obra,    tão   vasta  e   tão   profunda,    o   capítulo   mais  comovente 
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é,  decerto,  o  ressurgimento  do  Seminário.  Por  ele,  aos  olhos  do  mundo,  o  Senhor  Arcebispo 
terá  passado  por  louco,  ingénuo  ou  mendigo.  Tudo  isso  terá  sido  pelo  amor  de  Deus. 
Jornadas  e  canseiras,  instâncias  e  impertinências  aparentes,  a  tudo  se  sujeitou  o  Prelado 
para  que  ao  seu  Seminário  não  faltassem  instalações,  professores,  alunos  e  recursos, 
os  magros  recursos  também  indispensáveis  aos  pobres.  E  sempre,  sempre,  a  grande 
preocupação  de  formação  austera  e  sobrenatural. 

Floriu  e  frutificou  o  sacrifício  do  Senhor  Arcebispo  num  clero  que  foi  a  sua  maior 
honra  e  a  sua  glória  mais  alta. 

Na  Arquidiocese  há  ainda  desoladas  charnecas  espirituais,  mas  até  nessas  charnecas 
doloridas  brilham  fogos  vivos  de  esperança. 

Com  admiração  se  observa  o  áspero  caminho  percorrido  pelo  Pielado  infatigável 
ao  longo  dos  34  anos  do  seu  Pontificado  em  Évora.  Nele  se  encontram  rastos  de  sangue, 
sangue  de  martírio,  a  florir  em  novas  cristandades ,  magníficas  de  fé  e  de  acção. 

Na  alma  de  lodo  esse  movimento  de  ressurreição,  sempre  a  alma  do  Senhor 
Arcebispo  —  ardentemente  operosa,  indefectivelmente  confiante,  sobrenaturalmente  virtuosa, 
corajosamente  sacrificada. 

Foi  uma  explosão  de  fé,  traduzida  em  amor  de  Deus  e  dos  homens  a  vida  do  Senhor 
Arcebispo. 

O  grande,  o  prodigioso  amor  continua,  nos  esplendores  da  luz  eterna. 

MANUEL,    .Arcebispo   de  Évora 
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CAPITULO  I 


Ambiente  familiar  e  infância 

Entrada  na  vida.  —  A  figura  da  Mâe. 
Remeniscências  e  impressões.  —  Preocupações 
de  família.  —  O  irmão  está  no  céu.  —  A  sua 
infância. 

Apenas  entrou  na  eternidade  o  grande  Antístite  Eborense  D.  Manuel  Mendes 
da  Conceição  Santos,  a  Revista  «Alvoradas»,  que  é  órgão  literário  de  professores 
e  alunos  do  Seminário  de  Évora,  ao  pretender  desenhar  a  figura  do  saudoso 
Arcebispo,  declara-se  vencida  pelas  circunstâncias  do  espaço  e  do  tempo,  ■ —  que 
as  grandes  montanhas  não  é  do  sopé  que  se  podem  medir  — ,  e  exclama:  —  Ele 
era  «gigante  e  luz».  (*) 

Vão  decorridos  quase  cinco  anos  após  a  sua  morte.  O  espaço  e  o  tempo, 
não  são  ainda  suficientemente  amplos  para  se  poder  projectar,  com  todos  os  seus 
contornos  nitidamente  definidos,  a  figura  gigantescamente  apostólica  do  Arcebispo. 

Mas  cada  dia  que  passa  fortalece-nos  na  convicção  de  que  se  lhe  aplicam 
as  palavras  de  S.  Pio  X,  citadas  na  mesma  Revista:  —  «A  Igreja  Católica  nunca 
foi  estéril  em  homens  apostólicos,  os  quais  sempre  estiveram  dispostos  a  dar 
mesmo  a  própria  vida  pelos  seus  irmãos».  (2) 

Não  é  fácil  aferir,  já,  em  que  grau  amou  a  Deus  tentando  dar  a  vida  aos 
seus  irmãos;  mas  vislumbra-se  que  atingiu  as  culminâncias  do  heroísmo.  Talvez 
um  dia  seja  possível  fazer-se  juizo  perfeito  das  alturas  de  virtude  e  de  santidade 
a  que  ascendeu.   Por  nós,  e  por  agora, chegámos  a  uma  conclusão  insofismável: 


0)  Fernandes  da  Costa,  em  «Alvoradas*,  n.°  Jan. -Março  de  1959,  pág.  71. 
(J)    Idem,  ibidem. 


1 


—  será  perda  real  deixar  cair  no  olvido  figura  tão  vigorosa  de  apóstolo  a  quem 
o  Eminentíssimo  Patriarca  de  Lisboa  dedicou  com  justiça  esta  sumptuosa  placa: 

—  «D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  não  figurará  só  como  um  dos  mais 
ilustres  Prelados  Eborenses.  Pertence  à  Igreja  em  Portugal.  A  história  do  último 
quartel  do  século  da  Igreja  na  nossa  Pátria  não  poderá  escrever-se  sem  que 
em  quase  todas  as  páginas  se  leia  o  seu  nome».  (s) 

Maior  se  nos  apresenta  ainda  a  fulgurância  ou  o  brilho  da  vida  interior 
e  divina  da  sua  alma...   Assim  estas  páginas  a  pudessem  reflectir! 

Entrada  na  vida 

Os  «Anais  Tonejanos»  resumem:  —  «D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos,  filho  legítimo,  segundo  do  nome,  de  Manuel  Mendes  e  de  D.  Maria 
da  Conceição  Rodrigues  Mendes,  nasceu  às  6  horas  da  tarde  do  dia  13  de 
Dezembro  de  1876  no  lugar  de  Pé  de  Cão,  freguesia  da  Olaia,  concelho  de  Torres 
Novas. 

Neto  paterno  de  Joaquim  Mendes  e  de  Justina  Rosa  Mendes  e  materno 
de  Manuel  Rodrigues  dos  Santos  e  Sebastiana  Maria,  foi  baptizado  na  igreja 
matriz  de  Olaia  no  dia  28  do  citado  mês  e  ano,  como  consta  do  respectivo  assento 
lavrado  sob  o  n.°  65  a  fl.  29  do  livro  competente.»  (4). 

Cedo  ficou  órfão  de  pai.  (5)  Mas  dele  herdou  o  exemplo  nobre  de  quem 
tudo  sacrifica  à  palavra  honrada.  Empreiteiro  de  obras,  viu  um  dia  o  seu  nome 
comprometido.  Foram-se  os  bens,  mas  a  consciência  nada  perdeu  da  sua  limpidez 
e  serenidade. 

Bem  cedo  fixara  os  olhos  nos  olhos  puros  de  sua  santa  Mãe.  (*)  E  com 
que  ternura  a  amava!... 

A  figura  da  Mãe 

O  jomal  «A  Guarda»  de  27  de  Novembro  de  1915,  ao  dar  a  notícia 
da  promoção  ao  Episcopado  do  Cónego  Mendes  dos  Santos,  feita  por  Sua  Santidade 
Bento  XV,  descreve  assim  essa  veneranda  Senhora:  —  «...  Há  anos  que  o  pai 
morreu,  restando  apenas  sua  mãe,  a  veneranda  senhora  que  a  esta  hora 
derramará  lágrimas  de  enternecimento,  não  tanto  por  ver  seu  íilho  elevado 
ao  alto  grau  de  príncipe  da  Igreja,  pois  que  os  bispos  portugueses,  nos  tempos 
que  vão  correndo,  caminham  para  o  martírio  e  não  para  a  glória  —  mas  pela 


(')    «Dcfesa>,  tAlvoradas»,  n.°  citado. 

(*)  Anais  Torrejemos,  por  Artur  Gonçalves,  Torres  Novas,  1939,  Apêndice,  pág.  205.  Foi  sua 
Madrinha  Nossa  Senhora  do  ó. 

(5)  Faleceu  a  24  de  Março  de  1906.  Na  Agenda  de  1927,  está  esta  nota,  no  dia  24-111:  —  «Por 
alma  de  meu  Pai.  Faz  hoje  21  anos  que  ele  faleceu.  Que  repouse  em  Deus,  já  que  em  vida  tantos  baldões 
sofreul...    Como  o  tempo  foge!» 

(e)  A  Senhora  D.  Maria  da  Conceição  Rodrigues  Mendes  nasceu  a  8  de  Dezembro  de  1845 
e  faleceu  a  28  de  Janeiro  de  1918. 
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satisfação  íntima  de  ver  que  não  foi  inútil  a  sua  passagem  na  terra  e  que 
«seguindo  o  coração  do  filho»  viu  enfim  brilhar  no  céu  aquela  estrela  que  as  mães 
se  não  cançam  de  buscar  e  constitue  a  única  visão,  a  infinita  aspiração  da  sua 
vida  inteira. 

Há  mulheres  que  nascem  para  educar  e  cujo  carinho  forma  em  volta  dos 
filhos  tão  forte  couraça  que  a  aluvião  das  fraquezas  mundanas,  ainda  que 
batendo  sempre,  não  conseguem  rompê-la.  É  dessas  D.  Maria  da  Conceição 
Rodrigues  Mendes.  Como  o  oleiro  que  vai  aperfeiçoando  a  sua  estátua,  de  dia 
para  dia,  com  carinho,  com  amor,  hoje  rasgando-lhe  os  olhos,  amanhã  a  boca, 
dando  expressão  ao  rosto,  depois  alisando  os  cabelos,  torneando  o  tronco, 
desprendendo  os  membros  —  assim  aquela  mãe  com  as  primeiras  palavras, 
conforme  se  ia  abrindo  o  cérebro  do  filho  pequenino  e  sabendo  que  a  educação 
é  a  primeira  nobreza  que  distingue  os  homens,  ia  derramando  nele  com 
enternecedora  solicitude  os  salutares  princípios  da  boa  moral  que  fazem  o  homem 
trabalhador,  activo,  honesto  e  santo. 

A  educação  religiosa  mereceu-lhe  então  especial  desvelo. 

0  desenvolvimento  intelectual,  diz  o  insuspeito  Guizot,  quando  é  unido 
ao  desenvolvimento  moral  e  religioso  é  excelente;  mas  o  desenvolvimento  intelectual, 
só  por  si,  separado  do  desenvolvimento  religioso  e  moral  torna-se  um  princípio 
de  orgulho,  de  insubordinação,  de  egoísmo  e  por  conseguinte  de  perigos  para 
a  sociedade. 

Por  isso  aquela  mãe,  como  tantas  outras  deviam  fazer,  primeiro  tornou 
seu  filho  uma  criança  essencialmente  religiosa,  e  como  a  religiosidade  é  o  princípio 
da  sabedoria  e  da  bondade,  fácil  lhe  foi  depois  fazer  dele  um  homem  sábio  e  santo. 

Fechara  o  belo  livro  da  sua  juventude  com  três  palavras:  Deus,  marido 
e  filhos.  Depois  abriu  o  livro  do  seu  amor  e  leu  sempre,  até  hoje,  aquela  página 
que  lhe  falava  dos  filhos,  sobretudo  do  seu  Manuel,  que  dedicou  à  carreira 
eclesiástica,  como  a  melhor  e  mais  azada  para  a  cultura  da  virtude  e  da  graça. 

E  já  carregada  de  anos,  sozinha  na  sua  casa,  tendo  dado  a  Deus,  o  que 
Deus  lhe  dera  para  acompanhá-la  na  última  jornada  da  vida,  satisfazia  as 
amarguras  das  longas  ausências  e  das  rudes  solidões  da  casa  com  a  vívida 
esperança  de  que  para  mais  altos  e  elevados  destinos,  para  mais  útil  e  vigoroso 
futuro  o  criara!... 

Os  homens  não  compreendem  este  amor,  mas  compreende-o  Deus! 

É  que  a  mãe  do  novo  Bispo  sabe  que  não  existe  o  hoje  nem  o  amanhã, 
mas  o  sempre. 

Nunca  me  esqueceu,  desde  que  o  li  e  já  lá  vão  anos,  aquele  trecho  dum 
poeta  estrangeiro:  —  «Guardai  o  vosso  coração  para  os  que  devem  viver  e  não 
deis  à  morte  senão  o  que  se  dá  aos  moribundos:  uma  doce  mão  para  sustentá-los 
no  fim  da  vida  e  uma  lágrima  para  os  chorar». 

Ê  por  isso  que  a  santa  mãe  do  novo  antístite,  que  nós  saudamos  de  longe, 
na  pequenina  e  modesta  homenagem  destas  linhas,  olhou  sempre  para  a  vida, 
essa  vida  moral  que  via  brilhar  em  seu  querido  filho  como  feixe  de  luzeiros 
em  noite  clara  de  outono  e  guardou  todo  o  seu  coração,  toda  a  sua  alma  para 
ele,  mesmo  depois  de  o  soltar  de  seus  braços  amoráveis  para  o  entregar  aos 
carinhos  paternais  do  Seminário  de  Santarém. 

Da  bondade  da  veneranda  senhora  dá  também  testemunho  fervoroso  o  Senhor 
Bispo  de  Beja,  Dom  José  do  Patrocínio  Dias,  em  carta  de  pêsames  de  1  de  Março 


3 


de  1927:  —  «Acabo  de  celebrar  a  Santa  Missa  pela  alma  de  sua  saudosíssima 
Mãe.  Não  foi  só  para  retribuir  a  sua  caridade  com  a  minha,  mas  por  um 
sentimento  bem  íntimo  de  saudade  por  uma  das  almas  a  quem  melhor  tenho 
visto  representar  no  seu  exterior  a  bondade  de  Nosso  Senhor». 

Desta  bondade  sobrenatural  lhe  brotava  de  certo  a  prece  que  pelos  filhos 
sempre  trazia  nos  lábios:  —  «Meu  Deus,  não  permitais  que  domine  o  pecado 
na  consciência  daqueles  que  receberam  tão  puro  sacramento». 

Reminiscências  e  impressões 

Dissemos  atrás:  —  «Desde  os  seus  primeiros  anos  fixára  os  olhos  nos  olhos 
puros  de  sua  santa  Mãe.   E  com  que  ternura  a  amava!» 

Para  se  aquilatar  do  grau  de  puro  amor  com  que  o  filho  correspondia 
a  tantos  cuidados  maternais,  bastaria  atender  aos  maços  de  cartas  recebidas 
da  Mãe,  cuidadosamente  guardadas,  em  número  de  muitas  centenas,  e  conservadas 
até  à  sua  morte.   Se  eram  relíquias!... 

Mas  possuímos  documento  de  muito  mais  valia.  Nele  se  retratam, 
simultaneamente,  a  alma  da  Mãe  e  a  do  Filho.  Saiu  da  sua  pena  enlutada, 
quando  o  coração  ainda  lhe  sangrava.  É  longo,  mas  tão  precioso  que  bem 
merece  transcrição  integral.  Ele  mesmo  o  denominou  «Reminiscências  e  impressões». 
São  notas  dum  «Diário». 

«28  DE  MARÇO  —  Já  deu  meia  noite.  Há  quatro  semanas  estava 
minha  Mãe  prestes  a  entrar  em  agonia.  Pouco  antes  recebera  a  Jesus,  ficara 
tão  confortada  que  era  um  encanto  ouvi-la.  Sucederam-se  umas  duas  horas 
de  sossego.  Mas  uma  inimiga  invisível  a  espreitava,  a  morte  aproximava-se 
e  pode  dizer-se  que  se  ouviam  já  os  seus  passos  soturnos.  Como  eu  revivo 
agora  aqueles  momentos  tão  tristes,  como  parecem  fitar-me  ainda  aqueles 
olhos  de  piedade  que  o  sofrimento  tomava  tão  compungidos  e  suplicantes! 
Pobre  Mãe,  como  ela  me  estremecia,  como  confiava  nas  minhas  miseráveis 
orações!    Queria  que  eu  orasse  por  ela. 

Ah!  que  ela  ore  por  mim,  que  bem  o  preciso. 

Onde  estará  a  esta  hora  o  seu  espírito  tão  belo  que  viveu  sempre  de  fé? 
Será  possível  que  esteja  ainda  aguardando  a  hora  de  entrar  no  céu?  Sofrerá 
ainda  quem  tanto  sofreu? 

São  impenetráveis  os  juízos  de  Deus,  mas  uma  voz  ínlima  e  suave 
me  está  segredando  que  o  Senhor  a  levou  sem  tardança  para  junto  de  Si, 
pois  para  isso  a  esteve  purificando  no  crisol  da  longa  doença,  durante  a  qual 
nunca  ela  murmurou  da  Providência  mas  antes  frequentes  vezes  fazia  actos 
positivos  de  conformidade  com  a  vontade  divina.  Mártir  toda  a  sua  vida, 
coroou  o  martírio  com  a  última  imolação. 

E  estaria  ainda  a  peniv  uma  alma  que  Jesus  distinguiu  tão 
assinaladamente  com  a  participação  do  seu  cálix  e  da  sua  cruz? 

Ó  minha  Mãe,  decerto  o  divino  Juiz  te  esperava  no  limiar  da  eternidade 
com  uma  coroa  preciesa  para  te  cingir  e  de  braços  abertos  para  te  estreitar 
num  amplexo  de  etcino  amor.  Decerto  Ele  ouviu  a  palavra  que  eu  te  sugeri 
e  que  tu  disseste  com  tanta  unção:  —  «Meu  Jesus,  para  vós  vivi  e  para  vós 
quero  morrer!» 

Estás  junto  daquele  Deus  que  sempre  amaste,  não  é  assim?  E  lá  não 
te  lembras  de  mim?  e  do  Joaquim  que  chorava  tão  inconsolável  junto 
do  teu  leito? 

Passam  cadenciadas  as  horas  por  esta  calada  da  noite,  e  como  que 
sinto  repetirem-se  aquelas  horas  de  ansiedade  passadas,  há  quatro  semanas 
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certas,  lá  nos  Soudos.  A  aflição  da  doente,  a  chegada  do  médico,  a  esperança 
de  alívio,  a  injecção  de  cafeína,  a  espectativa  ansiante,  a  falta  de  resultados 
apreciáveis  do  medicamento,  as  orações  murmuradas,  a  perspectiva  do  desenlace, 
a  nova  injecção  de  óleo  canforado,  a  sua  ineficácia,  a  desolação  com 
que  todos  caimos  de  joelhos,  tudo  isto  se  pinta  no  meu  espírito  e  vem 
impressionar-me  dolorosamente.    E  já  lá  vão  28  dias! 

Meu  Deus,  mas  como  vós  instilais  no  meio  deste  sofrer  pungente 
um  bálsamo  indescritível  de  conforto,  que  coragem  e  que  resignação  nos  dais! 
Não  sei  exprimir  o  que  sinto  hoje  nem  o  que  então  senti;  mas  há  no  meio 
de  toda  esta  amargura  uma  não  sei  que  suavidade,  uma  voz  muito  terna 
a  segredar-me  palavras  de  resignação,  uma  grande  esperança  a  levantar-me  o 
coração  para  outras  paragens  mais  belas!  Aquele  quadro  duma  alma  justa 
que  se  despede  tranquilamente  do  mundo  como  a  entrever  já  os  clarões 
da  pátria  é  de  uma  beleza  empolgante  que  edifica  e  esmaga  ao  mesmo  tempo. 
E  foi  esta  a  morte  que  vós,  ó  meu  Deus,  destes  a  minha  Mãe.  E  quisestes 
que  eu  assistisse,  que  lhe  falasse  de  vós,  que  a  animasse  com  as  comunicações 
do  vosso  amor.  Eu  não  merecia  semelhante  graça,  mas  a  vossa  bondade 
ma  concedeu  para  me  dulcificar  o  grande  golpe.  Ah,  eu  creio  que  a  deva 
também  aos  merecimentos  daquela  que  me  deu  o  ser  e  que  tanto  orava 
por  mim.    Por  tudo,  meu  Deus,  infinitas  graças  vos  sejam  dadas. 

Que  dia  tão  apropriado  -o  dia  de  hoje  para  recordar  aqueles  transes 
tão  amargos!  É  quinta-feira  santa,  dia  de  amor,  de  generosa  imolação, 
o  dia  da  última  ceia.  A  oração  do  horto,  o  fiat  de  Jesus  comunicam  à  minha 
alma  uma  secreta  energia.  No  meio  da  minha  saudade  é-me  doce  repetir 
também,  muito  perto  do  Coração  ansiante  de  Jesus  que  me  escuta,  o  meu 
fiat.  Sim,  meu  Jesus,  fiat!  Eu  bendigo  o  vosso  amor  que  me  levou  a  minha 
Mãe  e  vos  ofereço  este  sacrifício.  Muito  antes  de  ser  minha  ela  era  vossa, 
fostes  vós  que,  qual  solícito  jardineiro,  fizestes  brotar  e  cultivastes  na  sua 
alma  as  virtudes  que  a  tomavam  bela.  Que  admira  pois  que  vós  a  quisésseis 
colher,  ou  antes,  as  quisésseis  transplantar,  cheias  de  viço  novo,  para  o  vosso 
celeste  jardim?  Ali  não  as  crestará  o  sol,  não  as  fará  murchar  o  hálito 
do  mundo  nem  as  irá  molestar  o  vento  das  contrariedades.  Depois  de  tantos 
anos  de  luta  indefesa,  de  tantos  sofrimentos  e  tantas  provações,  ela  tinha 
direito  ao  repouso;  e  só  tu,  Senhor,  conferes  às  almas  uma  paz  inalterável, 
só  junto  de  ti  se  desfruta  um  repouso  sem  perturbações  e  sem  fim. 

Que  ela  repouse  pois,  Senhor,  que  ela  descanse  em  paz  à  sombra  do  teu 
coração  que  tanto  amou. 

Vós  mesmo  como  que  a  quiseste  convidar  a  ir  para  vós:  no  fim 
de  a  terdes  visitado  de  noite  no  sagrado  Viático,  ainda  fostes  ao  seu  quarto, 
junto  do  seu  leito  de  agonia  a  dar-lhe  a  última  bênção  deste  mundo,  prenúncio 
da  que  daí  a  pouco  lhe  daríeis  na  pátria,  já  sem  o  véu  das  espécies  eucarísticas. 

Foi  este  um  verdadeiro  mimo  de  Jesus,  amoràvelmente  disposto  por 
ele,  pois  nós  não  preparámos  nada  nesse  sentido  nem  tínhamos  naquele 
momento  semelhante  intenção.   Como  são  ditosas  as  almas  que  Jesus  estremece! 

Acabo  de  ver  o  retrato  da  minha  querida  e  saudosa  finada.  Depois 
de  muito  hesitar,  fui  tirá-lo  da  gaveta  onde  o  guardava.  Que  funda  saudade 
ao  tornar  a  ver  aquelas  feições,  aquela  indefinível  expressão  de  bondade  em 
que  se  espelhava  a  sua  alma!  A  minha  memória  começa  a  assemelhar-se  a  uma 
galeria  de  retratos,  vendo  representações  de  entes  queridos  que  partiram. 
Quantas  coisas  me  disse  aquele  retrato  singelo  que  quase  a  medo  fui  buscar 
para  cima  da  minha  mesa  de  trabalho!  É  um  passado  de  emoções  ternas 
que  revive  como  em  visão. 

É  já  noite,  a  noite  da  oração  do  horto  e  da  última  ceia.  Sinto-me  mais 
perto  de  Jesus  no  Getsémani  quando  recordo  aquelas  horas  de  vigília  junto 
ao  cadáver  de  minha  Mãe.  É  uma  gota  só  ao  pé  de  um  mar  imenso  de 
amarguras,  mas  esta  gota  eu  a  posso  oferecer  à  Vítima  augusta  que  àlém 
agoniza. 

Foi  também  uma  espécie  de  agonia  que  eu  passei  e  passo  ainda  hoje. 
Vejo  ainda  em  espirito  aquele  cadáver,  destroço  mortal  de  uma  existência 
querida  que  se  despedaçara.   Que  bem  lhe  fica  o  hábito  humilde  de  franciscana! 
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Verdadeira  filha  de  S.  Francisco,  não  só  pela  profissão  de  Terceira,  mas  ainda 
pela  humildade,  pela  austeridade  e  pela  vida  de  mortificação  era  bem  digna 
de  descer  à  Terra  com  aquela  libré.  O  rosário  que  lhe  pende  do  cordão 
e  a  medalha  de  filha  de  Maria,  que  lhe  brilha  sobre  o  peito  inerte  estão 
ali  a  atestar  como  ela  amou  a  Mãe  celeste.  Foi  depois  ds  Jesus  o  seu  grande 
amor  e  a  sua  grande  esperança.  Bastas  vezes  ela  dizia  que  ao  ver-se  sem 
meios  para  nos  educar,  nos  entregava,  a  mim  e  a  meu  irmão,  à  Virgem 
santíssima.  Que  feliz  ideia  e  quanto  lhe  devemos  por  isso.  A  nossa  Mãe 
celeste  ouviu  a  súplica  e  aceitou  o  encargo  que  lhe  confiava  a  Mãe  da  terra, 
e  tem  velado  por  nós  com  um  carinho  verdadeiramente  excepcional.  É  caso 
de  repetir,  aplicando-a  à  minha  querida  finada,  esta  sentença  da  Escritura 
que  tanta  vez  lhe  ouvi  referindo-a  aos  seus:  —  «a  descendência  dos  justos 
será  abençoada». 

Gamo  foi  emocionante  aquela  vigília  nocturna,  aquele  ofício  de  defuntos 
que  com  dois  padres  amigos  recitei  por  horas  mortas  junto  ao  leito  mortuário. 
Apesar  da  presença  da  morte,  não  havia  no  ambiente  a  mínima  impressão 
de  terror.  No  seu  hábito  humilde  a  defunta  parecia  dormir,  dir-se-ia  que 
lhe  pairava  no  semblante  um  doce  sorriso  e  quase  tinha  eu  a  ilusão  de  a  ver 
arfar  de  quando  em  quando.  Com  certeza  devia  repousar  em  Deus  uma  alma 
que  deixara  no  corpo  inerte  semelhante  reflexo  de  serenidade. 

29  DE  MARÇO  —  É  sexta-feira  santa.  Chego  há  pouco  da  procissão 
do  enterro,  que  este  ano  me  comoveu  talvez  como  nunca.  Também  eu  há 
quatro  semanas  tive  o  fúnebre  saimento  de  um  ser  ternamente  amado.  Era 
a  primeira  sexta-feira  do  mês,  dia  querido  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus, 
e  eu  vi  sair  de  minha  casa,  depois  de  lhe  ter  dado  o  derradeiro  abraço,  depois 
de  mais  uma  vez  o  ter  osculado  com  indizível  saudade,  o  cadáver,  sempre 
tão  sereno,  de  minha  Mãe.  Depois  ainda  fui  à  igreja  assistir  ao  augusto 
sacrifício,  ver  oferecer  diante  do  catafalco  onde  ele  repousava  a  Vítima  divina 
que  em  vida  fôra  toda  a  sua  esperança;  no  fim  tive  a  triste  consolação  de  lhe 
dar  a  última  absolvição,  adeus  saudoso  que  lhe  dirigi  em  nome  da  Igreja 
e  daquele  Rei  eterno  para  o  qual  todas  as  coisas  vivem,  depois  ainda  orei 
um  instante  junto  ao  catafalco  e...  deixei  que  mãos  amigas  a  conduzissem 
para  o  campo  santo  a  repousar  aí  à  sombra  da  cruz.  Voltei  para  casa:  que 
solidão,  que  ermo! 

Embora  doente  e  confinada  há  muito  num  leito,  a  sua  presença  enchia 
a  casa,  o  sabermos  que  ela  estava  ali  dava-nos  alento;  e  agora?...  agora  o 
silêncio  da  sua  morte,  a  pungente  lembrança  de  que  não  mais  a  verei  ali. 
E  contudo  uma  ideia  divinamente  consoladora  vem  juntar-se  a  estas  desoladoras 
considerações:  parece  que  o  ambiente  está  perfumado  das  suas  virtudes, 
a  recordação  dos  seus  exemplos  é  um  bálsamo  reconfortante  e  uma 
esperança  suavíssima  nos  diz  que  ela  está  junto  de  Deus,  que  ora  por  nós, 
que  a  tornaremos  a  ver  um  dia.  É  a  mão  bondosa  e  paternal  de  Deus 
a  suavizar  a  minha  dor. 

É  sexta-feira  santa,  chego  há  pouco  da  procissão  do  Enterro,  e  como 
eu  compreendo  bem  agora  a  trágica  amargura  daquela  cerimónia!  Ao  meu 
espírito  desenha-se  nitidamente  o  modesto  e  compungido  cortejo  fúnebre 
que  acompanha  Jesus  ao  sepulcro.  Que  desolação  a  de  Maria  Santíssima! 
Que  é  a  minha  dor  perante  esta  dor? 

Eu  vi  expirar  -ninha  Mãe  cercada  de  carinho,  —  Ela  viu  morrer  Jesus 
crivado  de  opróbios;  eu  encontrei  muitas  almas  dedicadas  a  querer-me 
consolar  e  nem  uma  única  desatenção.  Ela  teve,  é  certo,  algumas  dedicações 
generosas,  mas  que  atmosfera  de  indiferença  e  até  de  hostilidade  declarada 
a  rodeou  quase  até  ío  fim!  Sinto  que  a  minha  alma  se  abisma  em  um 
profundo  reconhecimento  e  que  a  minha  mágoa  se  dulcifica  ao  contacto 
daquela  imensa  mágoa.  Como  Deus  é  bom,  como  me  suaviza  o  sofrimento! 
Eu  quisera  como  João  Evangelista,  como  a  Madalena  acompanhar  Maria 
na  soledade  e  aí  chorar  ao  mesmo  tempo  por  Jesus  e  por  minha  Mãe,  ou 
antes  chorar  por  Jesus  e  oferecer-lhe  como  um  holocausto  a  saudade  de  minha 
Mãe.    É  doce  o  sofrer  junto  à  cruz,  o  chorar  sobre  a  lousa  que  esconde 


ò  cadáver  de  Jesus.  Vem  dali  uma  energia  invencível,  uma  coragem  portentosa. 
Ai  como  deve  ter  triste  o  sofrer,  como  deve  ser  insuportável  a  saudade  para 
aqueles  que  não  têm  fé! 

Há  quatro  semanas  era  a  primeira  sexta-feira  do  mês,  e  antes  que 
o  cadáver  de  minha  Mãe  saisse  de  casa  reunimo-nos  em  volta  dele  para  uma 
cerimónia  que  era  ao  mesmo  tempo  uma  despedida  e  uma  evocação.  A  última 
vez  que  a  família  se  reunira  na  sala  fora  no  dia  13  de  Dezembro,  para  ali 
fazermos  a  solene  entronização  da  imagem  do  Sagrado  Coração  de  Jesus 
na  família.  Agora  que  a  morte  nos  levava  a  nossa  Mãe,  juntámo-nos  todos 
em  volta  dela  e  ali,  diante  da  mesma  imagem  que  havíamos  entronizado, 
repetimos  a  nossa  consagiação.  Minha  Mãe  já  não  falava,  o  seu  corpo  inerte 
não  ajoelhava  já,  mas  de  certo  o  seu  espírito  nos  acompanhava  e  pedia  ao 
Soberano  divino,  ao  Coração  do  Redentor  que  reinasse  sobre  os  entes  queridos 
que  a  choravam  com  tanta  saudade.  Chorávamos,  sim,  aquele  cerimonial 
simples  e  solene  e^magáva-ncs,  .nas  o  Coração  de  Jesus  espargia-nos  na  alma 
uma  consolação  suavíssima.  Que  ternura  a  de  Jesus  1  quão  depressa  ele  quis 
fazer-nos  sentir  que  aceitara  o  nosso  pobre  acto  de  vassalagem.  Renovado 
ali  junto  de  um  cadáver  que  parecia  viver  e  sorrir,  esse  acto  adquiriu  uma 
solenidade  nova,  foi  proferido  por  nós  na  terra  e  ratificado  por  nossa  Mãe 
aos  pés  de  Jesus.    Seja  ele  sempre  o  nosso  rei! 

É  um  belo  dia  a  sexta-feira  santa  para  comemorarmos  o  trigésimo  dia 
do  passamento  de  minha  Mãe.  Até  nesta  coincidência  de  datas  se  vê  um 
desígnio  amoroso  do  Pai  celeste.  A  saudade  é  repassada  de  mais  poesia, 
suavizada  com  mais  doce  conforto. 

30  DE  MARÇO  —  Sábado  santo  —  Já  reboa  pelas  igrejas  o  aleluia, 
perpassa  no  ambiente  cristão  um  frémito  de  alegria;  e  na  minha  alma 
revive  mais  intensa  a  saudade.  Mas  hei-de  entristecer-me?  Não,  que  Jesus 
ressuscitou  para  mim  também,  a  sua  ressurreição  traz-me  um  feliz  anúncio 
de  consoladora  esperança.  E  poderei  entoar  também  eu  o  aleluia?  Porque 
não?  Se  minha  Mãe  o  canta  no  céu,  porque  não  hei-de  eu  cantá-lo  na  terra? 
Glória  a  Jesus  ressuscitado,  congratulação  filial  a  Maria  que  rejubila  ao  tornar 
a  vê-lo — já  transfigurado  e  radiante.  Gaude  et  laetare  Virgo  Maria!  Exultemos 
com  ela  e  louvemos  ao  Senhor.  Graças,  meu  Jesus,  pela  tua  ressurreição, 
graças  pela  alegria  que  ela  me  anuncia  e  me  traz!  Vós  me  mostrais  o  caminho, 
fazei  que  eu  o  siga  animosamente.  Mortui  estis  et  vita  vestra  abscondita 
est  cum  Christo  in  Deo;  et  cum  Christus  apparuerit,  vita  vestra,  tunc  et  vos 
apparebitis  in  gloria  Patris.  Dai-me,  ó  Jesus,  esta  vida  escondida  convosco 
em  Deus;  e  quando  eu  acabar  de  morrer,  encontrar-me-ei  na  glória  do  vosso 
Pai  celeste  e  aí  encontrarei  minha  Mãe.    Aleluia,  aleluia! 

31  DE  MARÇO  —  Domingo  de  Páscoa  —  É  a  primeira  Páscoa  que 
passo  sem  a  minha  Mãe  neste  mundo.  Ainda  que  muitas  vezes  estivesse 
longe,  o  meu  pensamento  ia  junto  dela  e  lá  lhe  chegavam  as  minhas  saudações 
de  boas-festas.  E  ela  com  carinho  maternal  sempre  tinha  uma  lembrança 
delicada,  uma  prova  de  afecto  especial  para  este  dia.  Hoje  muito  a  tenho 
lembrado,  pedi  a  Jesus  e  a  Maria  lhe  dessem  boas-festas  e  a  fizessem  participar 
da  sua  alegria  tão  pura,  e  tenho  a  certeza  de  que  ela  se  não  esqueceu  de  mim. 
A  sua  alma  tão  delicada,  e  terna  foi  com  certeza  depositar  no  Coração 
de  Jesus  ardentes  votos  de  boas  festas  para  os  filhos  que  tão  saudosamente 
a  recordam. 

Na  nossa  casa  onde  tão  piedosamente  ela  recebia  a  visita  pascal, 
onde  ainda  há  dois  anos  eu  a  lecebi  pela  última  vez  ao  lado  dela,  não 
a  encontrará  já  o  pároco  que  lá  vai  levar  as  saudações  da  Igreja;  mas 
em  Espírito  ela  aí  estará,  ao  lado  do  filho  e  dos  netos,  a  oscular  o  crucifixo, 
em  símbolo  de  amor,  que  ao  morrer  estreitava  ao  seu  coração.  Si  consurrexistis 
cum  Christo,  quae  sursum  sunt  quaerite.  Como  deve  ser  bela  a  Páscoa 
no  céul   Na  terra  já  nos  traz  tanto  conforto... 
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1  DE  ABRIL  —  Faz  hoje  precisamente  um  mês.  Era  um  dia  de  sol 
claro  e  límpido,  e  a  minha  alma  estava  envolta  em  nuvens  sombrias.  Era 
a  primeira  vez  em  que  amanhecera  um  dia  em  que  a  minha  Mãe  não  podia 
responder  ao  chamamento  dos  seus  filhos,  err.  que  o  seu  semblante,  às  vezes 
tão  compungido  de  sofrimento,  nos  não  podia  sorrir  com  esse  ar  de  ternura 
que  só  ela  tinha.  Na  véspera  tinha-se  despedido  de  nós  até  à  eternidade, 
voara  para  Deus,  e  agora  o  seu  frio  cadáver,  tão  sereno  que  parecia  dormir, 
ia  desaparecer  dos  nossos  olhos.  Ainda  uma  última  vez  se  lhe  tirou  o  retrato 
para  fixarmos  aquelas  feições  queridas  que  a  morte  parecia  ter  espiritualizado, 
ajoelhamos  junto  dela  e  oramos;  só  a  oração  conforta  nestes  transes  amargos. 
Chsga  o  clero,  eu  próprio  rezo  a  encomeadação,  com  as  lágrimas  a  embargar-me 
a  voz,  é  certo,  nias  a  ninguém  quero  ceder  a  honra  de  implorar  em  nome 
da  Igreja  paz  para  minha  Mãe;  depois  uma  última  prece  junto  dela,  um 
último  beijo  na  sua  fronte  e  vai  fechar-se  o  caixão.  Não  tornarei  a  ver 
neste  mundo  aquelas  feições  tão  queridas,  aquele  rosto  que  me  sorriu  desde 
a  infância.  Com  meu  irmão  acompanhamos  até  à  porta  aqueles  despojos 
preciosos  de  uma  vida  que  nos  foi  tão  cara,  ficamo-nos  à  janela  a  vê-la 
desaparecer,  e  depois  viemos  orar  para  junto  de  Jesus  sacramentado.  É  o 
supremo  consolador.  São  meus  primos  Azevedo  Mendes  com  o  cunhado  Álvaro 
Dinis  que  a  levam,  querendo  continuar  assim  a  render-lhe  aquela  admiração 
amiga  que  lhe  prestavam  em  vida.  Depois  o  cortejo  lá  vai,  segue-se  o  ofício, 
a  missa  de  defuntos,  celebrada  pelo  meu  secretário,  P.  Sousa  Monteiro,  que 
assim  se  quer  associar  à  nossa  dor,  eu  vou  à  missa,  dou  a  última  absolvição 
e  sinto  bem  no  soluçar  comprimido  e  no  arfar  ansiante  da  multidão  que  a 
minha  dor  é  compartilhada  por  muitos,  que  a  saudade  de  minha  Mãe 
encontra  eco  em  muitos  corações.  Realmente  ela  era  amada  pelo  povo,  porque 
fazia  todo  o  bem  que  podia.  Volto  para  casa  e  daí  a  pouco  o  chegar  dos 
amigos  que  tinham  acompanhado  o  enterro  fazia-me  ver  que  tudo  estava 
terminado.  O  seu  cadáver  repousava  além  no  cemitério,  onde  a  haviam 
precedido  os  restos  mortais  de  meu  Pai,  de  minha  Avó,  sua  Mãe.  Foram 
os  meus  primos,  filhos  de  meu  tio  João  Mendes,  que  a  levaram  à  sua  última 
morada.  Embora  sobrinhos  por  afinidade,  tinham  por  ela  uma  estima 
e  um  carinho  quase  como  se  fosse  sua  Mãe:  na  vida,  na  doença  e  na  morte 
não  lhe  regatearam  provas  de  dedicação  e  de  entranhado  afecto.  Foi  um 
irmão  dela,  o  António,  quem  celebrou  por  ela  a  primeira  missa  de  requiem, 
logo  que  acabou  de  expirar.  E  foi  a  irmã,  a  Vitorina,  a  dedicada  e  solícita 
enfermeira  de  minha  Mãe  durante  os  cinco  longos  meses  do  seu  último 
martírio.  É  uma  fineza  que  nunca  poderei  esquecer  e  que  dinheiro  nenhum 
poderia  pagar. 

Já  lá  vai  um  mês! 

De  longe  e  de  perto  foram  pessoas  amigas  a  partilhar  a  nossa  dor 
e  a  render  homenagem  à  nossa  querida  Mãe.  Com  uma  ternura  infinita  Nosso 
Senhor  dispôs  que  nos  não  faltassem  as  consolações  sobrenaturais  nem 
as  naturais:  a  fé  e  a  amizade  vertiam  bálsamo  nos  nossos  corações  angustiados. 
Eu  e  meu  irmão  sentíamos  um  conforto  muito  suave  ao  ouvir  o  coro  unânime 
de  vozes  que  enalteciam  as  virtudes  daquela  que  chorávamos.  Sentíamos 
que  a  Mãe  celeste  supria  com  o  seu  carinho  o  vácuo  que  a  nossa  alma 
experimentava  e  que  ao  lado  dela  a  nossa  Mãe  que  voara  da  terra  intercedia 
por  nós.  Ditosos  aqueles  filhos  a  quem  Deus  concede  a  graça  de  terem  pais 
verdadeiramente  cristãos!  Sobre  nós  desceu  a  noite,  povoada  de  saudades, 
mas  sem  um  único  fantasma  aterrador.  No  cenário  da  nossa  vida  correu-se 
um  véu  muito  espesso,  ia  começar  uma  fase  nova.  Quebrara-se  a  maior 
afeição  que  tive  no  mundo,  no  meu  coração  despedaçara-se  para  sempre 
a  corda  mais  sensível,  desaparecera  do  mundo  o  anjo  tutelar  que  durante 
quarenta  anos  me  reguira  carinhosamente  os  passos  e  que  com  as  suas  orações 
e  com  o  seu  conselho  tantas  vezes  me  aplanara  as  dificuldades  da  vida  e  me 
mostrara  o  caminho  verdadeiro. 


Há  um  mês  que  o  seu  cadáver  desceu  à  terra.  De  ora  em  diante  viverei 
de  saudade,  no  convívio  misterioso  das  almas  que  repousam  no  seio  de  Deus. 
Aleluia!»  (') 

Foi  longa  a  transcrição,  mas  ela  só  por  si  é  espelho  fiel  de  duas  almas 
peregrinas.  No  quadro  que  o  filho,  devota  e  amorosamente,  traçou  de  sua  mãe, 
reflecte-se  uma  sensibilidade  rara,  que  a  graça  sublima  e  nos  faz  vislumbrar 
a  profundidade  da  sua  vida  interior.  Grande  a  alma  da  Mãe!  Enorme  a  alma 
do  filho! 

Não  traduzem  as  páginas  transcritas,  nos  seus  conceitos  e  até  na  musicalidade, 
a  beleza,  a  elegância,  o  sentimento,  a  saudade,  a  fé  com  que  Santo  Agostinho, 
nas  «Confissões»,  descreve  o  passamento  de  sua  Mãe,  Santa  Mónica? 

Preocupações  de  família 

Carinho  idêntico,  pelo  menos  muito  parecido  no  quilate,  era  o  que  dedicava 
—  como  se  deduz  dos  trechos  acima  insertos  —  a  seu  irmão  Joaquim,  ao  tempo 
da  morte  da  Mãe,  escrivão  de  direito  em  Torres  Novas,  casado  com  a  Ex.ma 
Senhora  D.  Maria  Helena  Mendes  e  pai  de  oito  filhos,  que  veio  a  falecer 
prematuramente  (8).    Preocupações,  alegrias  e  tristezas  deste  compartilhava-as 


(')  Cfr.  Manuscritos,  Arquivo  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  Casa  de  Sagrada 
Família,  Largo  Dr.  Alves  Branco,  Évora. 

Arquiva-se  também  o  testemunho  do  Dr.  José  Eduardo  de  Almeida  Mendes,  sobrinho  mais  velho 
do  venerando  Prelado,  registado  no  micro-jornal  «A  Defesa»,  n.°  único  de  1949,  intitulado  «Com  o  coração 
nas   mãos»  : 

«Quando  tantos  têm  trazido  o  testemunho  da  amizade,  e  a  homenagem  da  sua  admiração,  pelo 
grande  Prelado,  que  é  o  Senhor  Arcebispo  de  Évora,  julgo  não  parecer  mal  na  hora  de  exaltação 
do  místico,  falar  no  que  tem  de  humano  aquele  que,  consagrando  o  seu  coração  a  Deus,  numa  dádiva 
total,  soube  sempre  sem  prejuízo  da  sua  divina  missão  de  pastor  das  almas,  manter  o  culto  da  Família. 

Quero  evocar  aqui  aquela  que  sendo  a  Mãe  na  terra,  foi  a  primeira  a  fazer  desabrochar  nessa 
alma  em  flor  o  grande  amor  de  toda  a  sua  vida,  o  amor  à  Mãe  do  Céu. 

E  ao  relembrá-la,  vejo-a  ainda,  embevecida,  relendo  as  cartas  do  filho  —  já  então  Bispo  de  Portalegre 
—  escritas  quando  era  seminarista.  Não  se  encontrava  uma  alusão  à  nota  obtida  no  exame,  apenas 
a  indicação  «graças  a  Deus  fiz  mais  um  exame  e  Nossa  Senhora  permitiu  que  tudo  corresse  bem». 

A  ternura  e  amizade  por  sua  Mãe  e  pelo  único  irmão  que  sobreviveu  —  sete  outros  não 
ultrapassaram  a  infância  —  ficaram  bem  expressas  no  desgosto  profundíssimo  que  sentiu,  quando  Deus, 
num  limitado  espaço  de  tempo,  os  levou  a  trocar  a  terra  pelo  Céu. 

Então,  como  sempre,  refugia-se  na  oração,  e  depressa  recupera  toda  a  serenidade  e  paz  interior, 
num  antegozo  das  promessas  de  vida  eterna. 

Perdôe-me,  Tio,  se  ofendi  a  sua  modéstia,  escrevendo  com  o  coração  o  que  deveria  escrevei 
com  a  inteligência,  e  que  minha  Avó,  no  seio  de  Deus  onde  se  encontra,  me  releve  o  mal  que  aproveitei 
os  seus  santos  ensinamentos.» 

(")  Faleceu  a  15  de  Agosto  de  1922,  com  44  anos  de  idade,  deixando  a  sua  nobre  Esposa 
o  encargo  de  numerosa  prole.  Pelos  sobrinhos  haveria  de  velar  o  Tio  com  carinho  de  pai.  Não  é  para 
aqui  o  desvendar  deste  capítulo;  mas  como  ficaria  bem  retratada  na  sua  sensibilidade  humana,  a  sua 
tão  forte  personalidade  sobrenatural.  Conhecidos  os  desvelos  para  com  todos,  já  não  será  deselegante 
tornar  público  um  documento  seu  de  1948,  que  define  um  carácter.  «Meu  Ex.mo  Amigo: — Quero 
agradecer-lhe  também  mais  uma  vez  todo  o  interesse  que  tomou  .  .  .  ;  mas  ao  mesmo  tempo,  com  grande 
mágoa  minha,  sou  forçado  a  retirar  o  pedido  que  lhe  fiz  a  favor  d'ele.  Depois  do  que  aí  soube, 
reconheço  infelizmente  que  ele  anda  com  a  cabeça  perdida,  e  em  tais  circunstâncias  não  posso  nem  devo 
responsabilizar-me  pela  sua  seriedade.  Nesta  altura  nem  perante  V.»  Ex.»  nem  ...  eu  assumiria 
semelhante  responsabilidade.    Bem  pode  V.a  Ex.»  calcular  quão  duro   é  para  mim  ter  que  tomar  esta 
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em  pleno.  Morto  o  irmão,  sobre  ele  recai  ser  amparo  dos  seus  e  fiador  da  sua  fé. 
Cumpre  sacrificadamente  até  ao  fim.  Mas  poucos  conhecem  a  gama  de  sacrifícios 
materiais  e  morais  que  pode  oferecer  ao  Senhor.  Nem  mesmo  é  necessária  a  sua 
descrição,  pois  outros  padrões  existem  para  se  aferir  da  sua  têmpera,  ao  mesmo 
tempo  sensível  e  forte,  carinhosa  e  enérgica. 

O  Irmão  está  no  Céu . . . 

Mas  a  preocupação  máxima  do  santo  Arcebispo,  após  a  morte  do  irmão, 
era  a  salvação  eterna  da  sua  alma.    Orava,  oferecia  a  Santa  Missa,  recorria 

—  como  havia  de  fazer  tantas  vezes  em  momentos  de  aflição  vária  —  à  intercessão 
dos  outros,  das  almas  piedosas,  dos  conventos  e  até  dos  bem-aventurados.  Propõe  a 
Madre  Inês  de  Jesus,  prioresa  do  Carmelo  de  Lisieux  e  irmã  de  Santa  Teresinha, 
a  sua  aflição  de  alma  pela  incerteza  do  destino  eterno  de  seu  irmão,  e  tem  a  suprema 
alegria  de  receber,  escrito  pela  letra  firme  de  Paolina,  a  Madre  Inês,  esta 
comunicação:  — 

«Merci  une  fois  de  plus,  Monseigneur,  au  nom  de  notre  chère  petiíe  Sainte 
et  croyez  que  Votre  frère  est  au  Ciei,  auprès  d'elle,  à  nous  attendre  ...»  (9). 

A  sua  infância 

Crescido  em  ambiente  de  profunda  religiosidade,  em  que  era  pano  de  fundo 
a  virtude  austera  de  sua  santa  Mãe,  bem  se  pode  admitir  que  as  asas  brancas 
se  lhe  não  mancharam  enquanto  foi  botão  de  rosa.  Pelo  menos,  o  odor  de 
inocência  impressionava  os  companheiros  que  o  seguiram  na  escola,  na  vida... 
Um  deles,  o  falecido  cónego  João  Nunes  Ferreira,  quando  pároco  do  Cartaxo, 
ao  mandar  reparar  o  tecto  da  sua  igreja,  fez  com  que  o  rosto  dum  dos  anjos 

—  que  ainda  hoje  lá  se  pode  admirar  —  reflectisse  os  traços  do  companheiro 
e  amigo,  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos.  Para  os  seus  pares,  era  e 
continuou  a  ser  um  «anjo»  (10). 


atitude;  mas  a  dignidade  acima  de  tudo.  Também  tenho  que  desistir  do  pedido  que  fiz  para  o  irmão, 
pois  não  quero  dar  ao  infeliz  rapaz  a  impressão  de  que  o  pus  de  parte  para  dar  o  lugar  ao  outro.  Tudo 
isto  é  muito  triste;  mas  não  vejo  outro  caminho  ...» 

(9)  Cfr.  Carta  de  Madre  Inês  de  Jesus,  Arquivo  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos. 
Foi  escrita  em  1929 

A  partir  desta  data,  no  dia  do  aniversário  da  morte  do  irmão,  a  intenção  da  Santa  Missa  vem 
assim  indicada  nas  agendas:  —  «em  acção  de  graças  pelos  benefícios  concedidos  à  alma  de  meu  irmão». 

Na  agenda  de  1930,  lê-se  mesmo,  na  página  relativa  ao  dia  17  de  Fevereiro:  —  «Missa  em  acção 
de  graças  por  todos  os  benefícios  concedidos  a  meu  irmão,  que  hoje  faria  52  anos  e  cuja  salvação 
e  entrada  no  céu  me  foi  assegurada  pela  Madre  Inês  de  Jesus,  irmã  de  Santa  Teresinha»,  e  terminaram 
as  exclamações  à  semelhança  desta:  —  Faz  hoje  cinco  meses  que  Nosso  Senhor  o  chamou.  Pobre  irmão: 
lembro-o  tantol  Fiatl» 

(10)  Nos  apontamentos  de  retiro,  aos  76  anos,  ainda  gravava  esta  oração:  —  «Senhor,  fazei-me 
puro  como  um  anjol»    Era  aspiração  constante,  constantemente  a  realizar-se. 

Mas  merece  ser  arquivado,  em  seus  próprios  termos,  o  testemunho  do  condiscípulo  João  Nunes 
Ferreira,  publicado  no  já  citado  micro-jornal,   sob  a  denominação   «Retrato  dum  anjo»: 

«Os  nossos  quartos  eram  juntos  na  Prefeitura  da  Cerca.  Era  o  meu  ano  de  filosofia,  e  eu  tinha 
de  tirar  ao  repouso  da  noite  algumas  horas  de  madrugada  porque,  além  dessa  disciplina,  tinha  mais  duas. 
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Sobre  este  período  da  sua  vida  diz,  secamente,  o  livro  já  citado,  «Anais 
Torrejanos»:  —  «Aprendidas  as  primeiras  letras  na  sua  terra  natal,  quando 
completou  nove  anos  de  idade  foi  estudar  português  e  latim  com  seu  tio-avô, 
P.6  Joaquim  Gomes  Duque,  humanista  de  grande  saber,  morador  no  Carvalhal 
da  Aroeira,  deste  concelho. 

Dali  veio  para  Torres  Novas  frequentar  uma  escola  particular  a  fim 
de  habilitar-se  para  o  exame  de  instrução  primária  elementar,  em  que  ficou 
reprovado,  quando  ao  tempo  já  lia  correntemente  os  clássicos  latinos! 

Fazendo  no  ano  imediato  os  dois  exames,  elementar  e  complementar, 
deu  tal  prova  de  si  que  obteve  a  classificação  de  distinto  em  ambos»  ("). 


Pedia-me  o  Mendes  Santos  para  o  chamar  cedo  —  o  que  eu  fazia  batendo  na  parede  que  dividia  os  quartos. 
Data  daí  a  nossa  maior  intimidade. 

Ele  foi  para  Roma,  e  de  Lourdes  escreveu-me  enviando-me  uma  lembrança  que  ainda  conservo. 

Passaram-se  quatro  anos,  e  eu,  ordenado  Sacerdote,  fui  para  o  Cartaxo.  Empreendi  o  restauro 
da  Igreja,  chamei  de  Braga  um  Pintor  —  Carvalho  —  natural  do  Cartaxo,  para  pintar  a  Capela  do  SS.mo 
Sacramento.  Entretanto,  escrevi  a  um  condiscípulo  P.c  António  Vieira,  ao  tempo  Capelão  do  Colégio 
das  Teresianas  em  T.  Novas,  para  que  me  enviasse  umas  estampas  alegóricas  da  Eucaristia.  Enviou-me 
algumas  e  junto  uma  fotografia  do  Mendes  Santos  com  estes  dizeres  na  mesma:  «Como  na  Capela 
do  SS.mo  Sacramento  devem  figurar  uns  anjos  em  volta  da  Custódia,  não  esqueças  colocar  ali  este 
Serafim  que  acaba  de  subir  ao  altar». 

Falei  ao  Pintor.  —  Não  tenho  dúvida,  diz-me,  mas  os  anjos  têm  uns  caracóis  louros.  —  Não 
importa,  respondi,  pede-se  emprestada  a  qualquer  deles  a  sua  cabeleira  e  põe-se  aqui. 

Assim   se  fez,   e  ad  perpetuam   rei   memoriam   lá  está. 

Muitas  vezes,  nas  visitas  que  me  fez,  passando  comigo  alguns  dias,  lá  viu  o  seu  retrato. 
(")    Ibidem,  pág.  20S. 
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CAPÍTULO  II 


No  caminho  para  o  sacerdócio 

No  Seminário  de  Santarém  —  Rumo  à 
cidade  de  Roma  —  Na  cidade  eterna  —  A  sua 
vida  interior  —  Percorrendo  o  seu  Diário  — 
Carta  a  S.  Luís  de  Gonzaga. 

A  2  de  Agosto  de  1890,  contando  então  14  anos,  foi  admitido  como  aluno 
no  Seminário  Patriarcal  de  Santarém,  por  despacho  de  D.  José  Sebastião  Neto, 
lavrado  no  Paço  de  S.  Vicente  de  Fora. 

É  de  seu  Pai  a  mão  que  o  conduz  até  à  escadaria  solene  daquele  Instituto 
Scalabitano,  onde  estudaram  nobres  figuras  da  Igreja,  como  D.  Augusto 
Eduardo  Nunes,  a  quem  um  dia  havia  de  suceder  na  Mitra  eborense,  e  tantos 
outros. 

Antes  de  ulteriores  considerações,  é  de  justiça  uma  referência,  embora 
ligeira,  a  este  varão,  de  têmpera  austera  e  cristã.  Não  pôde  já  acompanhar 
o  filho,  na  sua  ascensão  à  glória  do  Episcopado,  porque  o  Senhor  o  chamára... 
Mas  ele,  que  o  conduzira  ao  Seminário,  em  oblação  libérrima  ao  Sumo  Sacerdote, 
recebeu  ainda,  de  Deus,  a  graça  de  o  ver  subir  os  degraus  do  Altar  para  imolar 
o  Cordeiro  imaculado.  Dessa  honra  tivera  consciência,  e,  em  sua  humildade,  a 
agradecia  ao  Omnipotente. 

Poucas  são  as  referências  ao  Pai  exaradas  nos  apontamentos  íntimos 
do  futuro  Prelado,  e  nem  admira,  pois  relativamente  cedo  o  perdera  (x). 

(')  Todos  os  anos,  no  aniversário  natalício  e  no  aniversário  da  morte  do  Pai,  aplica  por  ele 
a  Santa  Missa.  Conforme  se  lê  nas  agendas,  no  primeiro  caso,  anotava  os  anos  que  o  Pai  faria  se  fosse 
vivo,  e,  no  segundo,  exclamações  como  esta:  —  Faz  hoje  dezoito  anos  que  Nosso  Senhor  o  chamou. 
Quanta  saudade  recorda  este  aniversário!  Que  solidão  em  volta  de  mim,  progressivamente  agravada,  desde 
esta   separação!     Bendito   seja   Deus   por   tudo!     No   céu   nos   juntaremos.     (Cfr.    Agenda,  24-111-1924). 
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Da  sua  fisionomia  moral,  da  sua  vontade  forte,  traça,  no  entanto,  um 
retrato,  que  bem  merece  ser  conservado,  pois  nele  se  reflecte,  além  do  amor 
ao  trabalho  do  seu  Progenitor,  a  própria  vera  efígie,  em  alguns  dos  seus  pormenores 
mais  relevantes. 

É  tirado  o  trecho  duma  carta  dirigida  ao  médico  que  tratava  o  Pai,  escrita, 
provàvelmente,  no  primeiro  ano  deste  século. 

«Deve  V.*  Ex.a  talvez  lembrar-se  ainda  de  um  homem  que  aí  foi 
consultar  V."  Ex.*  em  íins  de  Agosto,  acompanhado  por  um  filho  padre 
e  professor  no  Seminário  de  Santarém.  Esse  homem  era  meu  pai  e  o  filho  sou  eu. 

Como  em  toda  a  sua  vida  meu  pai  se  dedicou  à  lavoura,  entende  ele  que 
agora  com  as  forças  quebradas  como  tem,  e  apesar  do  regime  que  tem 
a  seguir,  deve  ainda  continuar  na  mesma  faina.  E  note  V."  Ex."  que  meu 
Pai  não  é  de  meias  medidas.  Para  tratar  de  fazendas  esquece  tudo,  o  estado 
melindoso  da  sua  saúde,  as  horas  das  refeições  e  as  precauções  que  deve 
tomar.  Assim  não  é  nada  para  admirar  vê-lo  às  vezes  encharcado  em  água 
e,  como  tem  pouca  agilidade,  cai  e  chega  à  noite  estafado  e  tão  abatido 
que  chega  a  inspirar  receio.  Se  lhe  digo  que  se  deixe  de  lavoura  e  trate 
de  si,  que  se  contente  com  uns  passeios  pequenos  pela  vila  (Torres  Novas) 
e  arredores  .  .  .  responde  que  não  pode  ser,  que  tem  ainda  forças  e  que 
isto  lhe  dá  vida».  (2) 

Este  amor  ao  trabalho,  que  ao  Pai  tudo  fazia  esquecer,  inclusivé  tratamentos 
indispensáveis,  herdou-o  integralmente  aquela  criança  que  por  sua  mão  fora 
levada  ao  Seminário  de  Santarém. 

Mais  tarde,  quando  estiver  em  jogo  a  salvação  das  almas,  o  bem  do  próximo 
ou  os  interesses  da  Igreja,  esse  jovem,  feito  sacerdote  e  bispo,  a  trabalhar 
na  Beira  ou  no  Alentejo,  não  terá  horas  para  repouso,  nem  lazeres  para  cuidar  da 
saúde.  Obedecerá  ao  médico,  mas  há-de  ir  morrer  a  trabalhar.  E,  àqueles  que 
lhe  pregavam  no  tom  em  que  ele  o  fazia  ao  Pai,  responderá  como  os  Santos  .  .  . 
«Teremos  tempo!,  tenho  uma  eternidade  inteira  para  descansar,  e  depois  de  mim 
virá  outro  arcebispo».  (9) 

No  Seminário  de  Santarém 

Logo  de  começo,  foi  considerado,  por  condiscípulos  e  mestres,  como  criança 
de  invulgar  talento.  A  sua  inteligência  precoce  e  a  sua  virtuosa  modéstia 
tomaram-no  querido  de  todos. 


(*)  Cfr.  Arquivo  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  Casa  da  Sagrada  Família,  Largo 
Dr.  Alves  Branco,  Évora. 

(9)    Boletim  Eborense,   Julho  de   1924,   pág  110. 

E  em  1947,  Mons.  Pantaleão  José  Costeira,  seu  dedicado  secretário  desde  18  de  Outubro  de  1918 
até  à  morte,  escrevia-lhe  assim:  —  «Ex.mo  e  Rev."10  Senhor.  Faço  votos  ao  Senhor  pela  preciosa  saúde 
do  Prelado  de  Évora  que  V.  Ex.*  tão  pouco  estima.  Tenho  de  começar  por  dizer  que:  isto  assim  não 
pode  ser!  Nem  Deus  quere,  nem  Nossa  Senhora,  nem  Portugal,  nem  a  Diocese,  nem  os  amigos  de 
V.  Ex.'.  Deixar-se  extenuar,  como  o  está  fazendo,  não  fica  bem  de  maneira  nenhuma.  Chega  até 
mim  um  clamor  geral  de  várias  partes  da  Diocese  a  dizer  que  o  Senhor  Arcebispo  não  devia  fazer  tal 
coisa.  Há  quem  o  tenha  encontrado  sentado  à  porta  de  casa  humilde,  por  não  poder  mais;  há  quem 
venha  dizer  que  em  Extremoz  quase  não  pôde  dizer  nada,  a  ponto  de  se  supor  que  o  microfone  estava 
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E  o  jovem  estudante,  crescendo  em  idade,  crescia  em  ciência,  destacando-se 
sempre  em  todos  os  cursos  e  edificando  pela  compostura  de  seu  porte,  pela 
candura  do  seu  olhar  e  pela  modéstia  do  seu  viver  entre  todos  os  que  cultivavam 
estas  virtudes. 

Podia  dizer-se  dele  —  usando  a  expressão  poética  do  certo  autor  —  que  era 
poesia  sem  lira,  nua  como  o  coração,  simples  como  a  primeira  palavra,  sonhador 
como  a  noite,  luminoso  como  o  dia,  rápido  como  o  relâmpago,  imenso  como 
a  extensão. 

Dotado  ile  uma  prodigiosa  memória,  que  sempre  conservou,  amontoava 
no  seu  espírito  conhecimentos  e  retinha-os,  como  o  sábio  que  depois  de  ler 
um  livro  e  de  o  estudar,  o  guarda  cuidadosamente  na  sua  estante,  para  o  consultar 
no  correr  da  vida. 

A  tanta  distância  de  tempo,  poucas  testemunhas  directas  restam,  para 
que  possa  ser  registado  o  seu  depoimento.  Vive,  no  entanto,  ainda,  Mons. 
Francisco  Maria  Félix,  reitor  do  Seminário  Patriarcal  de  Santarém,  cujo  testemunho 
vale  como  documento  suficiente  para  fazer  doutrina. 

Tem  a  sua  assinatura  este  depoimento: 

«Entre  os  cento  e  cinquenta  alunos  que  o  Seminário  Patriarcal  contava 
nessa  época,  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  era  sem  dúvida  dos  que 
mais  atraiam  sobre  si,  sem  disso  se  aperceber,  a  atenção,  o  respeito  e  a 
simpatia  dos  companheiros.  A  sui  inteligência,  a  sua  paixão  pelos  livros, 
a  sua  piedade  despretenciosa  e  comunicativa,  a  sua  lhaneza,  as  suas  conversas 
sempre  úteis  e  edificantes,  e  a  ausência  completa  de  orgulho,  impunham-no 
à  admiração  dos  colegas  e  à  estima  dos  superiores  e  mestres.  Recorria-se  a  ele 
nas  dificuldades  do  estudo,  na  elaboração  dos  programas  festivos,  na  solução 
dos  casos  imprevistos  .  .  .  Era  um  talento  e  uma  bondade.  Mais  adiantado 
do  que  ele  na  idade  e  no  curso,  fui  seu  monitor,  e,  como  tal,  encarregado 
de  acompanhá-lo  e  assistir-lhe  de  perto;  nunca  porém  julguei  necessário 
adverti-lo  de  qualquer  defeito». 

Se  tanto  é  o  valor  moral  do  jovem  seminarista,  igual  é  também  o  seu 
aproveitamento  nos  estudos.  Os  seus  triunfos,  neste  campo,  foram  assim  descritos: 
«Entrando  para  o  Seminário  com  uma  apreciável  reserva  de  conhecimentos 
adquiridos  no  ensino  doméstico,  no  fim  do  primeiro  ano,  em  que  fez  quase  todos 
os  exames  dos  três  primeiros  anos  do  curso  de  preparatórios,  foi  classificado 
com  notas  muito  honrosas  e  nos  outros  quatro  com  Distinção,  Accessit  ou  Prémio. 


estragado;  há  quem  me  diga  que  escreva  a  V.  Ex."  para  lhe  pedir  que  faça  só  o  essencial,  que  esteja 
presente  naquilo  que  o  não  fatigue  demasiado;  que  deixe  os  outros  fazer  a  pregação;  que  não  acompanhe 
procissões  tão  extensas;  que  não  celebre  missas  campais  a  horas  tão  adiantadas;  que  não  estão  bem 
sagrações  de  altares  num  momento  destes;  que  não  queira  vir  de  Elvas  para  a  sede  do  Arcebispado 
com  a  alma  na  outra  vida;  que,  enfim,  pode  estar  presente  sem  querer  fazer  tudo.  Senhor  Arcebispo, 
toda  a  gente  clama  contra  isto  que  não  pode  aprovar.  E  este  clamor  é  por  dedicação  e  também  por 
se  saber  que  as  coisas  podem  ser  feitas  sem  tamanho  sacrifício.  Porque  não  manda  vir  o  Senhor  Bispo 
de  Limira  ou  o  de  Gurza?  Bem  sei  que  V.  Ex.a  faz  tudo  por  amor  a  Nossa  Senhora  e  à  Diocese; 
mas  também  o  que  é  demais,  é  erro. 

Bem  sei  que  prego  no  deserto;  mas  não  deixarei  de  pregar.  Não  quero  que  Deus  me  tire 
contas  de  não  ter  obstado  a  uma  morte  prematura. 

Beijo  com  afecto  o  sagrado  anel  como  servo  mt.°  ded.d»  —  P"  Pantaleão  José  Costeira». 

A  glória  de  Deus  e  à  salvação  das  almas  —  lema  único  da  sua  vida  —  se  doou  em  oblação  total 
desde  o  principio...  e  até  ao  último  dia. 
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Nos  exames  de  Francês  e  Filosofia  foi  aprovado  com  louvor  e  nos  outros  de 
preparatórios  sempre  com  distinção.  No  acto  do  1.°  ano  de  Teologia,  feito 
em  1895,  obteve  Accessit,  apesar  de  ter  perdido,  por  falta  de  saúde,  as  aulas 
durante  mais  de  dois  meses».  (4) 

Num  pequenino  caderno  de  apontamentos  (5),  onde  o  jovem  seminarista 
tomara  nota  das  suas  despesas  relativas  aos  anos  de  1891,  —  um  ano  depois 
de  ter  ingressado  no  Seminário  — ,  até  ao  ano  de  1895,  em  que  seguiu  para 
Roma,  a  fim  de  continuar  os  estudos  teológicos,  lê-se  esta  nota,  escrita  pelo 
seu  punho:  —  «Em  Outubro  de  1894  vim  para  o  Seminário  no  dia  1  para  estudar 
alguma  coisa  de  italiano  e  no  dia  3  partir  para  Roma.  No  dia  3  adoeci  e  ainda 
no  Seminário  tomei  20  cápsulas  de  sulfato  de  quinino,  meio  litro  e  mais  700 
gramas  de  limonada  sulfúrica  e  um  litro  de  limonada  saturada  de  citrato  de 
magnésia.  No  dia  27  do  mesmo  mês,  parti  para  casa  onde  se  me  agravou 
a  doença  e  lá  estive  em  tratamento  até  ao  dia  11  de  Dezembro  em  que  voltei 
para  o  Seminário.  No  dia  12  apresentei-me  aos  professores  que  de  muito  má 
vontade  me  admitiram  na  aula,  principalmente  o  Sr.  Dr.  Jerónimo.  Na  primeira 
época  ainda  fui  chamado  uma  vez  em  história  eclesiástica». 

Dela  se  conclui  a  respeitosa  reverência  com  que  fala  dos  seus  professores, 
ainda  dos  mais  ríspidos,  e  a  razão  de  só  um  ano  mais  tarde  ter  seguido  para  Roma, 
motivo  porque  ainda  fez  em  Santarém  o  primeiro  ano  de  Teologia. 

Não  deixa  de  impressionar  bem  o  cuidado  com  que  desde  o  primeiro  ano 
de  seminário  toma  nota  das  suas  receitas  e  despesas.  Entre  as  receitas  —  a 
principal  era  o  dinheiro  que  trazia  de  casa  —  lá  se  lê,  com  a  data  de  14  de  Outubro 
de  1844:  «Recebi  do  prémio  12.000.  Tirei  do  prémio  para  a  viagem  1.000».  (6). 

Já  daqui  se  pode  concluir  não  ter  base  certa  lenda  que  se  criou  e  correu 
a  seu  respeito:  «Que  não  tinha  contas».  E  para  a  destruir  totalmente  bastaria 
esta  consideração:  a  última  coisa  que  escreveu,  já  na  noite  de  29  para  30 
de  Março  de  1955,  em  cuja  madrugada  falecia  reza  assim:  «Recebi  do  sr.  cónego 
Cêrca,  de  missas  linadas  .  .  .». 

Que  nem  sempre  havia  era  tempo  e  pessoal  à  altura  para  passar  as  contas 
para  os  livros  oficiais! 

Rumo  à  cidade  de  Roma 

Escolhido,  em  virtude  das  suas  excepcionais  qualidades  morais  e  de 
inteligência,  pelo  Cardeal  D.  José  Sebastião  Neto,  para  ir  completar  em  Roma 
a  sua  formação  eclesiástica,  partiu  para  a  cidade  eterna  a  20  de  Outubro  de  1895, 
a  ocupar  um  dos  três  lugares  criados  no  Seminário  Pontifício  Romano  (o  Seminário 
dito  do  Papa),  com  o  capital  oferecido  pelo  Sumo  Pontífice  Leão  XIII  para 
os  alunos  provenientes  do  Patriarcado  de  Lisboa. 

Quem  conheceu  de  perto  a  sensibilidade  da  sua  alma,  o  seu  amor  à  família, 
a  sua  dedicação  a  mestres  e  condiscípulos,  o  seu  ardor  patriótico,  e  se  apercebeu 


(*)    Anais   Torrejanos,   ibidem,   pág.  206. 

(*)  Arquivo  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  Casa  da  Sagrada  Família,  Évora. 
(')    Idem,  ibidem. 
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também  da  sua  grande  fé  e  amor  à  Santa  Igreja,  fàcilmente  compeenderá  como 
teria  sido  forte  o  entrechocar-se  de  sentimentos  naquela  hora,  em  sua  alma 
enlevada  em  clarões  de  esperança,  sonhos  e  ideais... 

No  coração  levava  o  amor  ao  seu  Seminário  de  Santarém.  E  com  que 
saudade  o  ouvíamos  falar  sempre  de  mestres  e  companheiros!  Era  para  ele 
ir  em  romagem  a  uma  terra  santa,  entrar  no  seu  querido  Seminário.  A  este 
amor  ficou  fiel  até  à  morte  (7). 

Estão,  assim,  dentro  da  lógica  dos  seus  sentimentos,  as  palavras  que 
pronunciou  no  elogio  fúnebre  de  D.  Augusto  Eduardo  Nunes  na  cerimónia  da  sua 
trasladação  para  o  claustro  da  Sé  de  Évora:  —  «Não  esqueçamos  que  foi  dentro 
das  paredes  de  um  Seminário,  do  meu  querido  Seminário  de  Santarém,  que  se 
retemperou  este  carácter  e  se  enriqueceu  esta  mentalidade  que  depois  em  Coimbra 
avançou  tão  brilhantemente  em  virtude  da  velocidade  adquirida,  e  sirva  esta 
lembrança  para  rendermos  justiça  a  esses  estabelecimentos  tão  mal  apreciados 
e  que  têm  sido  verdadeiros  focos  de  Iuí.  Se  a  Pátria  portuguesa  se  orgulha 
de  um  filho  tão  ilustre  como  o  falecido  Arcebispo  de  Évora,  a  um  Seminário 
o  deve.  No  Seminário  recebeu  ele  a  unção  sacerdotal  e  do  Seminário  partiu, 
pouco  tempo  volvido  para  essa  douta  Coimbra...»  (8) 

Mas  os  anseios,  os  sonhos,  tão  bem  simbolizados  naquela  estrela  branca 
que  lhe  alvejava  na  fronte,  anseios  de  santidade  e  sonhos  de  conquistas  para 
o  reino  de  Deus,  sobrepujavam  os  primeiros  sentimentos. 

No  livrinho  de  apontamentos  já  citado,  encontra-se  também  uma 
despretenciosa  e  singela  descrição  da  viagem  para  Roma,  merecendo  ser  transcrita 
a  passagem  relativa  a  Lourdes.  O  amor  acendrado  a  Nossa  Senhora,  que  há-de 
ser  a  estrela  de  todo  o  seu  apostolado,  começa  a  manifestar-se. 

Primeiro,  descreve  uma  a  uma  as  terras  portuguesas  e  espanholas  por 
onde  vai  passando  na  sua  viagem  de  comboio,  nota  se  as  pessoas  e  os  empregados 
são  atenciosos  e  delicados,  regista  que  aquela  senhora  vai  a  rezar  o  terço,  fixa 
a  hora  exacta  da  sua  entrada  em  França  e  a  impressão  que  os  Pirinéus  lhe 
causam  com  a  surpreendente  beleza  das  suas  paisagens,  para  se  deter  finalmente 
em  Lourdes. 

Tem  a  data  de  23  de  Outubro  de  1895  este  trecho,  reflexo  já  bem  nítido 
da  beleza  da  sua  alma: 

«Erguiam-se  diante  de  nós,  majestosamente,  os  Pirinéus  coroados  de 
nuvens,   e  ao  nosso  lado  estendiam-se   vastas  campinas   onde   se  notavam 


(')  Cfr.  Discurso  pronunciado  na  sessão  solene  de  homenagem  a  Mons.  Félix,  no  seu 
jubileu  de  ouro.  É  impressionante  o  relevo  e  o  sentimento  com  que  mestres  e  condiscípulos  ali  são 
recordados.    Tão  vivos  pairavam  ainda  no  seu  espírito! 

(8)  Se  eram  para  ele  saudosas  as  paredes  daquele  glorioso  Seminário,  igualmente  o  eram 
companheiros  e  superiores.  Mais  tarde,  nunca  passará  por  Santarém  sem  entrar  nesse  santuário,  para 
conviver  por  instantes  com  os  mestres,  seus  antigos  condiscípulos.  Nas  suas  festas  mais  importantes  estará 
presente:    no    alargamento    das    instalações    «reconquistadas»,    nas    homenagens    ao    venerando    Reitor,  etc. 

Não  só  pela  posição  que  ocupava  na  Igreja  mas  ainda  pelos  laços  do  coração  que  o  prendiam 
ao  velho  Seminário,  de  era,  na  frase  do  actual  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa,  a  mais  alta  glória  do 
Seminário  de  Santarém.     (Carta  do  Arquivo...). 
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os  benéficos  efeitos  da  drenagem.  Havíamos  passado  a  estação  de 
Mouthant-Betharram  quando  pouco  depois  os  Pirinéus  nos  apresentaram 
um  espectáculo  inteiramente  novo  e  cheio  de  atractivos.  Um  grande  crucifixo 
coroava  a  montanha  e  mais  abaixo  erguia-se  majestosa  a  Igreja  de  N.â  S.* 
de  Lourdes.  —  Espectáculo  fascinador  —  sensação  extraordinária  —  os  nossos 
corações  apressam  as  pulsações  e  anelam  pela  ocasião  solene  de  orarmos 
à  Virgem  nestes  lugares  que  ela  santificou  com  a  sua  presença.  Chegados  à 
estação,  dirigimo-nos  à  igreja  de  N."  S."  de  Lourdes.  Ao  entrarmos  na  igreja, 
que  sublime  espectáculo  fomos  encontrar!  Que  majestade!,  que  elevação 
de  pensamento!  —  Centenares  de  bandeiras  pendem  da  parte  superior  do 
edifício  e  as  paredes  estão  literalmente  cobertas  de  lápides  comemorativas 
de  graças  e  em  toda  a  extensão  das  naves  pendem  inúmeros  ex-votos,  corações 
dourados  e  pequeninos  quadros,  tudo  comemorando  graças  da  Imaculada. 
A  igreja  é  majestosa,  consta  de  três  naves  e  tem  numerosos  altares  e  muitas 
estátuas.  Predominam  as  da  Virgem  e  do  SS.  Coração.  Tem  uma  só  torre 
sobre  a  porta  principal  segundo  o  estilo  francês.  Lá  ao  fundo,  sob  um 
gracioso  baldaquino  simulando  uma  basílica,  eleva-se  uma  estátua  de  Nossa 
Senhora  de  Lourdes  em  cuja  honra  são  todas  as  magnificências  que  aqui 
se  admiram.  Orei  por  algum  tempo  neste  templo  bendito  e  depois  desci 
à  cripta  onde  tive  a  invejável  felicidade  de  confessar-me  e  comungar.  Aqui 
se  dizem  continuamente  muitas  missas  e  em  todas  elas  há  numerosas  comunhões 
de  homens  e  senhoras  de  todas  as  condições.  Aqui  as  formas  são  pesadas 
e  severas  convidando  ao  recolhimento,  ao  passo  que  as  formas  graciosas  e 
arrojadas  da  igreja  arrebatam  a  imaginação  fazendo-a  adejar  pelos  coros 
celestiais.  Na  cripta  há  um  recolhimento  difícil  de  imaginar,  ali  todos  os  lábios 
murmuram  preces  ferventes,  todos  os  corações  pulsam  de  amor,  todos  estão 
repassados  de  uma  devoção  que  só  santuários  como  este  podem  contemplar. 
Daqui  passei  à  gruta.  Não  sei  nem  posso  explicar  a  comoção  que  se  sente 
quando,  depois  de  descer  a  ladeira  que  vai  expirar  nas  margens  do  Gave 
se  vê  a  gruta  fragosa,  a  Imagem  da  Virgem  alva  de  neve  numa  cavidade 
alpestre,  dezenas  de  lumes  ardendo  continuamente,  centenares,  para  não  dizer 
milhares,  de  muletas,  talos  e  outros  instrumentos  próprios  de  doentes,  e,  dentro 
da  gruta  e  nas  lajes  da  avenida,  ajoelhada  uma  multidão  de  crentes,  uns 
derramando  lágrimas,  outros  murmurando  preces,  outros  beijando  a  gruta 
bendita.  Aqui  um  cristão  necessàriamente  ajoelha,  ora,  suplica,  agradece 
e  sente-se  preso  a  este  lugar  perfumado  pelos  suaves  odores  da  presença  de 
Maria.  Aqui  um  ímpio  arrepende-se,  um  ateu  crê,  um  fatalista  ora.  Se  há 
no  mundo  lugares  que  possam  comparar-se  com  o  Céu,  é  Lourdes  um  deles,  ou 
antes,  Lourdes  é  um  vestíbulo,  uma  miniatura  do  Céu.  Há  ainda  a  Basílica 
do  Rosário,  soberba  construção,  onde  a  par  da  grandeza  se  admira  a  beleza 
das  proporções  e  que  deve  ser  esplêndida  quando  concluídos  os  magníficos 
mosaicos  das  capelas.  Já  está  concluído  o  do  Nascimento  do  Menino  Jesus, 
o  qual  engana  a  vista  parecendo  pintura  finíssima.  Visitei  o  Convento  dos 
Missionários  do  Imaculado  Coração  a  cujo  superior  fiquei  sobremaneira  obrigado. 
Foi  com  a  saudade  no  coração,  que  me  afastei  destes  Santos  Lugares  para 
seguir  a  viagem  no  dia  24,  às  10  horas  da  manhã,  depois  de  ter  estado 
em  Lourdes  28  horas  que  me  pareceram  poucos  minutos.  Lourdes  é  por 
excelência  a  Cidade  da  Virgem.  Aqui  chegou  no  dia  24,  às  7  horas  da  manhã, 
uma  peregrinação  da  Ordem  Terceira  de  Pau,  a  qual  quando  entrou  elevou 
à  Virgem  cânticos  tão  ferventes  e  tão  harmoniosos  que  me  pareciam  hinos 
angelicais,  entoados  ao  som  das  harpas  dos  Querubins.  A  igreja  parecia-me 
um  céu. 

Disse  adeus  a  Lourdes  e  a  par  da  saudade  levava  na  alma  a  esperança 
de  que  a  Virgem  me  auxiliaria  e  escutaria  meus  rogos. 

Quem  estiver  desanimado,  em  Lourdes  encontra  necessàriamente  alento 
e  esperança». 


É  longa  a  transcrição,  mas  não,  decerto,  inútil.  Por  ela  se  fica  a  saber 
quão  fundas  são  as  raízes  da  sua  devoção  à  SS.ma  Virgem.  No  decorrer  da  sua 
vida,  muitas  graças  receberá  naquele  Santuário,  onde  há-de  ir  frequentemente 
como  romeiro,  por  si  e  pelos  seus  diocesanos...  Decisivas  resoluções,  para 
o  governo  da  sua  Diocese  e  bem  das  almas,  foram  tomadas  por  ele,  naquele 
lugar  santo,  onde,  extático,  rezava,  por  vezes,  horas  seguidas.  Nem  tudo  é  lícito 
revelar-se  em  biografia  que  sai  quando  as  cinzas  estão  ainda  quentes.  Mas  a  mão 
de  Deus  e  de  sua  Mãe  andou  sempre  com  ele,  invisível  e  até,  por  vezes, 
visivelmente. 

Quem,  em  vida  de  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  entrava  na 
singela  capela  do  Paço  Arquiepiscopal  de  Évora,  havia  de  reparar,  com  estranheza, 
que  o  vão  duma  porta  tivesse  sido  aproveitado  por  ele  para  ali  colocar  uma 
minúscula  reprodução  da  gruta  de  Massabiele  com  uma  imagem  de  Nossa  Senhora 
de  Lourdes,  sobretudo  sabendo  da  sua  muita  devoção  por  Nossa  Senhora  de 
Fátima.  E,  mesmo  ao  lado,  fizera  colocar  o  seu  genuflexório.  Dir-se-ia  que 
para  a  Senhora  lhe  segredar  as  suas  luzes...  quando  rezava. 

Há  gestos,  na  vida  de  certas  figuras  grandes,  que  as  razões  externas  não 
explicam  cabalmente.  Na  vida  do  Arcebispo,  este,  o  da  sua  devoção  externa 
a  N.a  S.a  de  Lourdes,  é  do  número  dos  que  encontram  explicação  cabal  só  na 
história  da  sua  vida  interior  que,  se  se  revela,  fica  guardada  pelo  sigilo,  a  não 
ser  que  alguma  palavra  ou  letra  do  próprio,  inconscientemente,  a  venha  manifestar. 

O  quintal  do  Paço  Arquiepiscopal,  que  com  o  edifício  é  propriedade  da 
ilustre  Família  Margiocchi,  e  serviu,  em  tempos,  para  o  Colégio  das  Irmãs 
de  Santa  Doroteia,  tem,  desde  então,  uma  linda  estátua  de  Nossa  Senhora  de 
Lourdes,  por  elas  levantada,  e  diante  da  qual,  D.  Augusto  Eduardo  Nunes, 
o  primeiro  Arcebispo  exilado  do  seu  Paço  e  ah  recolhido  por  favor,  ia  desabafar 
as  mágoas  incontidas  do  seu  coração  de  Prelado.  Em  tempos  de  D.  Manuel 
Mendes  da  Conceição  Santos,  foi  o  quintal  dividido,  ficando  a  estátua  da  Senhora 
na  parte  que  a  ilustre  Proprietária  destinara  ao  seu  Feitor. 

Não  se  pense,  porém,  ter  sido  essa  a  razão  que  motivou  o  aparecimento 
da  pequenina  gruta  de  Lourdes  na  capela  do  Paço  Arquiepiscopal.  Um  facto 
é  de  1930,  e  o  outro  de  1950,  aproximadamente.  A  pequenina  gruta-miniatura 
da  capela  do  Paço  de  Évora  deve  ter  coincidido  com  chuva  de  graças  extraordinárias 
caida  na  alma  do  venerando  Arcebispo  naquele  palco  sacrosanto  de  Lourdes. 


Na  Cidade  Eterna 

Os  «Anais  Torrejanos»  (9),  pela  pena  dum  condiscípulo  do  venerando 
Arcebispo,  testemunham  assim:  —  «Na  Universidade  de  Santo  Apolinário,  anexa 
ao  mesmo  Seminário  (Seminário  Romano),  frequentou  a  faculdade  de  Teologia 
e,  tanto  no  Seminário  como  na  Universidade,  não  só  pela  sua  extrema  bondade, 
em  que  sobressaía  uma  encantadora  simplicidade  e  modéstia,  mas  pelo  seu 
talento  privilegiado,  já  realçado  por  uma  vasta  e  sólida  cultura,   em  breve 


(*)    Anais    Torrejanos,   ibidem,   pág.  206. 
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conquistou  a  estima,  admiração  e  respeito  dos  condiscípulos,  superiores  e  professores. 
Ao  cabo  de  três  anos  apenas,  não  obstante  os  rigores  e  exigências  do  ensino, 
foi-lhe  dado  doutorar-se  com  grande  distinção  na  dita  faculdade,  voltando  em 
seguida  para  Portugal,  não  sem  deixar  em  Roma  a  mais  viva  simpatia  e  saudade 
em  todos  quantos  tinham  com  ele  convivido». 

Mais  esclarecedoras  são  ainda  as  palavras  de  «Alvoradas»  (10):  —  «Uma 
vez  na  Cidade  do  Tibre,  não  lhe  importavam  tanto,  nem  o  deslumbramento 
majestático  da  cidade  com  suas  colinas  e  suas  cúpulas,  nem  o  encanto  dos 
jardins  ou  o  artístico  mármore  das  estátuas,  como  lhe  importavam  as  aflições 
da  Igreja,  os  métodos  do  apostolado,  as  reformas  sociais,  e,  principalmente,  os 
estertores  da  sua  querida  Pátria,  chegada  ao  cairel  de  todos  os  abismos. 

Frequentou  a  Faculdade  de  Teologia  da  Universidade  de  Santo  Apolinário, 
onde  teve  por  condiscípulo  o  seminarista  Eugénio  Pacelli  ,  a  quem  devotava 
entranhada  estima  e  viva  admiração,  chegando  até  a  profetizar-lhe  a  ascensão 
ao  Pontificado.  Discutiam,  certo  dia,  sobre  matéria  de  aulas,  Eugénio  Pacelli 
e  Frederico  Tedeschini.  Aproximou-se  o  condiscípulo  português  e,  depois  de 
os  escutar,  exclamou:   «Bravo!  Bravo!   Um  de  vós  há-de  ser  Papa!» 

Pode  afirmar-se  que  toda  a  vida  do  último  Arcebispo  de  Évora,  mais  não 
foi  do  que  um  realizar  constante  de  vaticínios,  porventura  não  exteriorizados, 
mas  acalentados  e  radicados  no  seu  magnânimo  coração  de  vidente.  Com  o  findar 
do  ano  lectivo  de  1897-98,  Manuel  Mendes  obtinha  o  grau  de  Doutor  em  Teologia. 

Mas  não  foram  só  os  estudos  teológicos  os  únicos  que  lhe  absorveram  o  tempo. 
Ele  sabia  muitíssimo  bem  que  o  padre,  mais  que  em  qualquer  outra  época,  precisa 
de  ter  uma  visão  clara  e  sintética  de  todas  as  ciências,  tanto  divinas  como 
humanas.  É  com  esse  intuito  que  ele  se  entrega  afincadamente  ao  estudo,  que 
um  dia  na  sua  Pátria,  acabrunhada  pela  nuvem  do  erro  e  da  discórdia,  lhe  há-de 
servir  poderosamente  para  a  defesa  intransigente  dos  direitos  e  liberdades  da 
Igreja  e  dos  princípios  eternos  que  devem  informar  todas  as  nações». 

Regressou  de  Roma  em  1898,  diplomado  em  Teologia,  e  em  Letras  Latinas 
pelo  Instituto  de  Leão  XIII,  com  diplomas  assinados,  respectivamente,  pelo 


(10)    Alvoradas,  n.°  citado,   pág.  63. 

(")  Na  Agenda  de  1939,  escreveu  a  2  de  Março:  —  «Missa  pedindo  as  bênçãos  de  Deus  para 
o  Conclave  que  hoje  se  abre  e  pedindo  um  novo  Papa  segundo  o  Coração  de  Deus.  Fui  de  tarde  para 
Lisboa  e  ao  chegar  à  capital  fui  surpreendido  pela  notícia  de  que  estava  eleito  Papa  com  o  nome 
de  Pio  XII  o  meu  antigo  condiscípulo  Cardeal  Pacelli.    Deo  gratias!» 

Em  1944,  em  entrevista  sobre  o  Papa  concedida  ao  jornal  A  Guarda,  diz:  —  «Há  49  anos  que 
o  conheço.  Quando  em  1895  eu  cursava  o  segundo  ano  de  teologia  no  Ateneu  Pontifício  do  Seminário 
Romano,  entrava  para  o  primeiro  ano  o  jovem  Eugénio  Pacelli;  e,  como  os  nossos  cursos  tinhnm  algumas 
aulas  comuns,  começámos  logo  a  ser  condiscípulos,  e  assim  continuámos  durante  três  anos. 

Estávamos  então  na  flor  da  vida,  ele  com  19  anos  já  feitos,  e  eu  prestes  a  fazê-los.  Conhece mo-nos, 
mas  não  convivemos  intimamente:  ele  era  aluno  externo  e  eu  interno;  encontrávamo-nos  nas  aulas  e  nos 
corredores  da  Universidade,  onde  perpassavam  centenas  de  alunos  de  variadas  classes  e  nações». 

Esta  ligação  escolar  com  o  futuro  Cardeal  de  Estado  e  depois  Papa  permitiu  que,  entre  ambos, 
houvesse  troca  fácil  de  correspondência,  sobretudo  no  período  anterior  à  ascensão  ao  trono  de  Pio  XII. 
Pelo  mesmo  motivo,  é  o  «Mendes  1'antico  alunno  dei  Seminário  Romano,  Suo  compagno  di  scuola> 
quem  leva  a  Sua  Santidade  a  mensagem  que  a  Madre  Inês  de  Jesus,  do  Carmelo  de  Lisieux,  envia 
ao  Papa  em  1940.  Ao. agradecê-la,  em  nome  do  Sumo  Pontífice,  o  Cardeal  Maglione,  então  Secretário 
de  Estado,  em  carta  de  30  de  Agosto  de  1940,  traça  rasgado  elogio  dos  «preclaros  dotes,  mais  uma 
vez  revelados,  se  tal  fosse  necessário»  do  venerando  Arcebispo  de  Évora. 
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Em.mo  Cardeal  Parocchi  e  pelo  Em.mo  Cardeal  Respighi  (12).  Com  a  bagagem 
teológica,  trazia  também  um  apreciável  conhecimento  das  línguas  vivas  europeias, 
além  do  grego,  hebreu  e  árabe,  mas  sobretudo  guardava,  em  escríneo  precioso, 
as  amizades  que,  durante  o  tempo  da  sua  formação  romana,  soubera  conquistar, 
e  que  mais  tarde,  quando  esses  padres  fossem  chamados  a  lugares  de  chefia  na 
Igreja,  lhe  haviam  de  facilitar  a  sua  acção  de  Arcebispo,  como  sucederia  com 
Tedeschini,  Fumasoni-Biondi,  Masella,  e  outros  com  quem  se  correspondia  familiar 
e  frequentemente. 

Mas  as  jóias  mais  preciosas,  trazidas  no  seu  íntimo,  da  cidade  eterna,  foram 
um  acendrado  amor  à  Santa  Igreja  e  ao  Sumo  Pontífice  e  uma  consciência 
cristalina  e  pura  numa  alma  a  arder  em  anelos  de  apostolado. 

É  altamente  expressivo  o  testemunho  do  Arcebispo-Bispo  de  Aveiro,  D.  João 
Evangelista  Lima  Vidal,  contemporâneo  em  Roma  do  venerando  Arcebispo 
de  Évora.  Subordinou-o  ao  título  «Flor  em  botão»  e  publicou-o  «Alvoradas»  (1S). 
Eis  o  seu  texto  integral: 

«Pedem-me  qualquer  coisa  de  indizívelmente  grato  ao  meu  coração 
de  amigo  e  de  irmão:  que  deponha  uma  flor  de  saudade  na  campa  onde 
repousa  aquele  que,  em  perfumes  de  santidade,  em  esplendores  de  glória, 
trouxe  na  fronte,  durante  largos  anos,  a  mitra  arquidiocesana  de  Évora. 

Eu  não  fui,  como  se  pensa,  companheiro  dele,  contubernalis,  no  mesmo 
colégio  de  Roma.  Eu  era  da  Gregoriana,  ele  era  do  Pontifício  Seminário 
Romano.  Ele  vestia  a  batina  e  a  soprana  da  cor  das  violetas  ou  da  túnica 
do  Senhor  dos  Passos;  a  nós  chamavam-nos  os  caracóis  da  cor  indecisa 
e  luarenta  do  nosso  hábito  de  capranicenses. 

Entretanto  uma  ou  outra  vez  nos  encontrávamos  à  tarde  no  Pincio, 
ainda  não  invadido  à  época  pelo  ar  indiscreto  e  mundano  que  depois 
manifestamente  tomou . 

Pouco  mais  era  ele  então  do  que  uma  viva  e  graciosa  criança,  com 
aquela  estrela  branca  que  lhe  ria  e  brilhava  na  testa,  com  as  duas  luzes 
acesas  dos  olhos,  com  os  ss  a  sibilar-lhe  nos  lábios,  com  o  seu  todo  de 
Menino  Jesus  ao  meio  dos  doutores  da  Lei  a  fazer-lhes  perguntas  e  a  comentar 
as  respostas. 

Ele  não  era  como  qualquer  um  de  nós.  Não  lhe  pareciam  interessar 
grande  coisa  as  infinitas  flores  do  jardim,  a  sucessão  dos  famosos  italianos 
consagrados  no  bronze  e  no  mármore  ao  longo  das  avenidas  do  parque,  nem 
os  dois  irmãos  Caioli  no  seu  pedestal  de  heróica  bravura,  nem  a  mãe  de 
Moisés  com  o  berço  do  seu  menino  à  beira  do  Nilo,  nem  mesmo  o  esplêndido 
panorama  de  Roma  a  estender-se  dali  com  as  suas  trezentas  maravilhosas 
cúpulas,  com  as  suas  incomparáveis  ruínas,  com  a  luz,  própria  e  única, 
da  sua  história! 

O  que  quase  por  completo  parecia  encher  aquele  pequenino  predestinado 
crânio  era  a  compreensão  e  a  dor  dos  males  religiosos  da  Pátria,  e,  diante 
desse  lastimoso  quadro,  a  organização  do  futuro.  Esse  jovem  Manuel  tomava 
já  os  caminhos  de  precursor  do  ressurgimento  religioso,  social,  cultural, 
académico,  que  mais  tarde,  sob  a  sua  poderosa  e  indefectível  mão  de  chefe, 
havia  de  tomar  entre  nós  formas  tão  belas,  tão  cheias  de  esperança 
e  de  encanto! 

Os  outros  que  falem  da  flor,  quando  ela  se  abriu  ao  sol  na  plenitude 
das  suas  graças;  apraz-me  a  mim  vê-la  agora  aqui,  quando  ela,  ainda  em 
botão,  começou  a  derramar  à  volta  os  seus  primeiros  mas  já  fortes  perfumes». 


(")  Cfr.  Arquivo  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos. 
(n)    Alvoradas,   n.°   citado,   págs.  6-7. 
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A  sua  vida  interior 


Todas  as  qualidades  externas,  fulgores  de  inteligência,  as  mais  pujantes 
e  avantajadas  virtudes  humanas,  pouca  valia  poderão  ter  no  mundo  de  Deus, 
se  não  estiverem  ao  serviço  duma  profunda  vida  interior,  toda  impregnada 
da  graça  divina. 

Existem,  felizmente,  documentos,  já  dos  recuados  tempos  de  1896,  segundo 
ano  da  sua  estadia  em  Roma,  que  nos  permitem  entrar  no  recôndito  de  sua  alma. 
São  apontaments  de  retiros  espirituais.   Transcreve-se  um  ou  outro. 

Propósitos  do  mês  de  Setembro  de  1896: 

1.  °  —  «Não  me  gabar  nem  procurar  ser  gabado,  especialmente  quanto 

a  coisas  espirituais; 

2.  °  —  Fazer  alguma  mortificação,   ao  menos  interna; 

3.  °  —  Preparar-me  atentamente  para  a  Santa  Comunhão  e  não  deixar 

jámais  uma  recolhida  acção  de  graças; 

4.  °  —  Atender  bem  à  meditação; 

5.  °  —  Não  murmurar; 

Mais  extensos  são  os  propósitos  relativos  aos  exercícios  espirituais  do  mês 
de  Outubro  do  mesmo  ano,  1896,  quando  ele  era  um  jovem  de  19  anos. 

l.o_   

2.  °—  

3.  °  —  Procurar  despertar  cm  mim  uma  profunda  contrição  dos  meus 

pecados  e  fazer  frequentes  actos  de  contrição  perfeita; 

4.  °  —  Suplicar  instantemente  ao  Coração  Dulcíssimo  de  Jesus,  a  Sua 

Santíssima  Mãe,  ao  meu  especial  protector  o  Sr.  São  José  e  ao 
glorioso  São  Luís  Gonzaga  a  graça  da  santa  castidade  que  é  tão 
necessária,  absolutamente  necessária  a  todos,  mas  especialmente 
àqueles  que  se  sentem  chamados  ao  estado  sacerdotal.  Oh! 
a  castidade!  ela  nos  torna  émulos  dos  anjos  e  nos  aproxima 
do  trono  de  Deus!  Estar  sempre,  com  o  auxílio  de  Deus,  preparado 
para  combater  o  demónio  da  impureza,  o  qual  nunca  descansa 
mas  sempre  procura  atacar-nos.  Mortificar  portanto  os  sentidos 
(ainda  com  respeito  a  coisas  lícitas)  a  curiosidade,  etc. 

5.  "  —  Procurar  compenetrar-me  bem  do  meu  nada  e  alcançar  a  santa 

e  indispensável  virtude  da  humildade.  Deus  resiste  aos  soberbos 
e  desampara-os,  mas  enche  de  graças  aos  humildes.  Para  chegar 
a  conseguir  esta  grande  virtude  é  necessário  orar,  orar  e  depois 
orar,  orar  sempre.  É  um  dom  de  Deus  que  só  se  obtém  com 
oração  e  oração  perseverante. 


22 


6.  °  —  ...Suplicar  constantemente  ao  meu  especial  Protector  o  Senhor 

São  José  a  graça  de  uma  boa  morte  e  procurar  de,  com  a  graça 
de  Deus,  estar  sempre  preparado  para  esta  terrível  passagem. 

7.  °  —  

8.  "  —  Procurar  adornar  agora  na  minha  juventude,  a  minha  alma  com 

a  doce  beleza  da  graça,  com  a  alegria  e  paz  do  Senhor  e  com 
uma  santa  generosidade.  Para  isso,  1.°  —  fugir  de  todo  o  pecado, 
ainda  venial.  Note-se  bem  ainda  venial  porque  o  pecado  venial 
deliberado  é  a  maior  desgraça  que  possa  acontecer  depois  do 
pecado  mortal;  2.°  —  fugir  da  ociosidade...  e  por  isso  estudar 
com  afinco,  não  por  mesquinhos  fins  terrenos,  mas  para  uma 
maior  glória  de  Deus». 

A  13  de  Dezembro  de  1896  completava  20  anos  de  idade.    Nos  seus 
apontamentos  espirituais  lê-se,  ao  propósito,  o  seguinte: 

«Completo  hoje  20  anos.  Passou  para  mim  uma  parte  importante 
da  vida,  quem  sabe  até,  se  a  maior  parte  dela?  Que  emprego  tenho  eu  feito 
deste  anos  que  Nosso  Senhor  me  tem  concedido?  Ah!  eu  devera  tê-los 
empregado  muito  melhor  do  que  tenho  feito...  Deus  concedeu-mos  para  que 
eu  o  amasse  e  o  servisse,  e  eu  pelo  contrário  tenho  abusado  do  seu  dom  para 
ofendê-lo!...  Perdão,  ó  meu  Deus,  por  tal  ingratidão!  Ao  menos  que  o  novo 
ano  de  vida  que  para  mim  vai  começar  seja  todo  dedicado  ao  vosso  santo 
serviço!  Eu  não  sei  o  tempo  que  me  resta  de  vida,  mas  seja  ele  qual  for, 
eu  quero  com  o  vosso  auxílio  consagrá-lo  todo  a  vós. 

Propósitos: 

1.  °  —  Consagrar  o  novo  ano  de  minha  vida  ao  Coração  Dulcíssimo 

de  Jesus,  a  minha  querida  Mãe  Maria  e  ao  Senhor  S.  José; 

2.  "  —  Procurar   convencer-me    do    nada    que    é    o    mundo    e  pensar 

frequentes  vezes  na  morte; 

3.  °  —  Obedecer  prontamente  aos  meus  Superiores  e  usar  caridade  com 

os  companheiros; 

4.  "  —  Evitar  o  dizer  palavras  em  louvor  próprio  e  atribuir  a  Deus 

todo  o  bem  que  em  mim  puder  haver,  pois  que  é  verdadeiramente 
seu  e  não  meu; 

5.  "  —  Procurar  crescer  na  devoção  ao  SS.   Coração   de  Jesus,   a  N. 

Senhora  e  a  S.  José; 

6.  °  —  Esforçar-me  por  conseguir  um  verdadeiro  espírito  de  sacrifício». 
No  mesmo  livro  de  apontamentos  lê-se  ainda: 

«Propósitos  para  o  ano  de  1897. 

Eu  coloco  este  ano  sob  a  protecção  do  Coração  dulcíssimo  de  Jesus 
e  de  Santíssima  Virgem,  Mãe  de  Deus  e  minha  Mãe  e  do  Senhor  S.  José,  meu 
especial   protector.    Eu   o  consagro   à   Sagrada   Família   e   procurarei  com 
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o  auxilio  do  meu  Jesus  pôr  em  prática  os  seguintes  propósitos,  poucos,  para 
poder  fazer  alguma  coisa: 

1.  °  —  Procurar  adquirir  um  amor  terno  e  filial  ao  Coração  dulcíssimo 

de  Jesus  e  a  sua  Mãe  Santíssima. 

2.  °  —  Esforçar-me  por  adquirir  a  santa  virtude  da  humildade. 

3.  "  —  Não  perder  tempo. 

A  meticulosidade  da  sua  vida  espiritual  e  a  constante  da  sua  devoção  ao 
Coraçlo  de  Jesus,  Nossa  Senhora  e  S.  José,  verificam-se,  no  decorrer  de  todos 
os  seus  documentos  espirituais. 

Seria  fastidiosa  uma  resenha  completa  e  pormenorizada.  «Procurar  ser 
mais  humilde»,  «ter  devoção  mais  terna  e  prática  a  Maria»,  «fazer  a  diligência 
por  usar  para  com  os  companheiros  de  toda  a  doçura  e  por  me  não  impacientar 
se  me  fazem  alguma  coisa  que  me  não  agrada»,  «fazer  toda  a  diligência  por 
me  renegar  a  mim  mesmo  e  por  abater  o  meu  eu,  especialmente  no  trato  com  os 
companheiros»,  «evitar  toda  a  amizade  e  simpatia  particular  com  quem  quer  que 
seja,  não  corresponder  com  despiques  a  quem  me  contraria»  —  são  propósitos 
que  se  lêem  nos  apontamentos  relativos  aos  retiros  mensais,  feitos  aliás  com 
regularidade  quase  matemática  depois  do  Subdiaconado,  de  Dezembro  de  1897 
a  Junho  de  1898,  altura  em  que  regressa  à  Pátria. 


Percorrendo  o  seu  diário 


A  13  de  Dezembro  de  1896,  dá  início  ao  seu  diário  —  documento  diferente 
dos  «Apontamentos  Espirituais»  —  e  a  que  será  fiel  até  à  morte.  Faltam  no 
Arquivo  somente  os  de  três  anos  relativos  à  estadia  em  Portalegre  como  Bispo. 
Era  fácil  extraviarem-se. 

Percorrendo  esses  documentos,  notam-se  reflexos  da  sua  alma  que, 
frutuosamente,  se  arquivam. 

Abre  assim:  —  «Hoje,  dia  dos  meus  anos,  começo  a  escrever  um  Diário, 
ou,  melhor,  uma  pequena  relação  dos  acontecimentos  que  comigo  se  dão  cada 
dia  entremeada  com  algum  pensamento  que  as  circunstâncias  me  sugerirem.  Há 
muito  tempo  que  pensava  em  fazer  isto  mas  nunca  o  cheguei  a  pôr  em  prática; 
vamos  a  ver  se  ao  menos  agora  sou  perseverante». 

O  sublinhado  não  é  do  original.  Fazêmo-lo  para  salientar  que  foi  uma 
constante  da  sua  vida  uma  absoluta  serenidade  exterior  a  envolver  certa  timidez, 
porventura  fruto  do  temperamento,  mas,  muito  mais,  resultante  da  sua  profunda 
humildade. 

Encerra,  com  estas  considerações,  a  nota  do  seu  aniversário  natalício:  —  «Os 
anos  compõem-se  de  meses  e  dias  e  quem  não  faz  reparo  em  perder  as  horas 
muito  facilmente  perderá  também  dias  e  por  fim  reconhecerá  que  perdeu  também 
anos.  O  tempo  foge  e  nunca  volta.  É  perdido  todo  o  tempo  que  se  não  emprega 
no  serviço  de  Deus». 
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A  consideração  do  valor  do  tempo  aflora-lhe,  de  novo,  na  nota  do  último 
dia  do  ano:  —  «Como  passa  rápido  o  tempo!  mais  alguns  quartos  de  hora  e  o  ano 
de  1896  terá  deixado  de  ser  uma  realidade  para  passar  ao  número  das  recordações 
que  não  voltarão  mais.  Como  quiséramos  possuir  agora  o  tempo  que  já  lá  vai 
e  que  deixamos  passar  sem  o  empregar  bem!  Não  é  possível;  o  tempo  vai  e  não 
volta.  Esforcemo-nos  portanto  por  empregar  bem  o  tempo  que  Deus  nos  concede 
e  que  o  ano  de  1897  seja  todo  empregado  no  serviço  de  Deus  e  na  sua  glória  e  no 
fiel  desempenho  de  todas  as  nossas  obrigações  e  assim  sentiremos  verdadeira 
satisfação  quando,  no  fim  dele,  formos  a  examinar  as  nossas  acções». 

Repara  e  não  fecha  os  olhos  sobre  os  seus  defeitos. 

Com  efeito,  a  15  de  Dezembro  anota:  —  «Comecei  hoje  a  escrever  ao  António 
Vieira,  mas  vencido  pela  preguiça  e  ocupado  com  as  minhas  obrigações,  não 
cheguei  nem  ao  meio  da  carta». 

Mas  é  bem  natural  que,  já  nesse  tempo,  a  palavra  preguiça  tivesse  para 
ele  sentido  diferente  do  do  vocabulário,  pois,  a  24  de  Dezembro,  se  lê:  —  «Foi 
hoje  o  primeiro  dia  das  férias  do  Natal  e  para  mim  foi  quase  todo  perdido  porque 
passado  em  passeio  na  maior  parte». 

Seguindo  ainda  a  mesma  fonte,  fica-se  a  saber  que,  de  Roma,  escrevia, 
com  alguma  frequência,  para  as  Novas  Leituras  Populares,  e  que  as  suas  virtudes 
o  impunham  a  ponto  de,  logo  no  segundo  ano  de  vida  romana,  lhe  ser  confiado 
lugar  de  importância  entre  os  seus  companheiros.  A  19  de  Dezembro  regista: 
—  «Ordenou-se  diácono  o  Benedetti  e  por  isso  no  refeitório  e  capela  já  tomei 
o  mesmo  lugar  que  tinha  dantes.  Amanhã  toma  ele  efectivamente  conta  da 
prefeitura,  ficando  eu  livre».  E  no  dia  seguinte:  —  «Hoje  veio  o  Benedetti 
a  retomar  conta  da  prefeitura,  cessando  eu  portanto  de  desempenhar  efectivamente 
as  funções  de  prefeito,  que  desempenhara  na  sua  ausência». 

Dolorosa  mas  real,  pois  reflecte  o  cariz  dos  tempos,  é  a  nota  apensa  ao  dia 
30  de  Dezembro  desse  ano:  —  «Falei  ao  Cardeal  Aloisi-Masella  o  qual  veio  cá  ao 
Seminário.  S.  Em.a  fez  grandes  elogios  a  Portugal  e  ao  povo  português,  mas 
ao  mesmo  tempo  censurou  amargamente  a  algazarra  que  lá  se  faz  aos  padres 
e  deixou-me  envergonhado  diante  dos  meus  companheiros,  os  quais  formavam 
uma  ideia  mais  elevada  da  delicadeza  dos  jacobinos  portugueses.  Realmente 
é  uma  vergonha!  só  em  Portugal  é  cousa  comum  insultar  publicamente  um 
sacerdote». 

O  ano  de  1897  foi  de  crise  de  saúde  muito  acentuada.  A  primeira  nota  vem 
logo  registada  no  dia  1  de  Janeiro:  —  «Recebi  hoje  uma  caixa  com  cápsulas  que 
amanhã  começarei  a  tomar  por  causa  de  uma  tosse  que  trago  há  dias».  No  dia  5 
imediato,  escreve:  —  Hoje  fiquei  na  cama  para  ver  se  curava  a  tosse.  Veio 
o  médico  novo  Peragallo,  e  mandou-me  para  a  enfermaria.  Cá  estou  portanto 
na  enfermaria,  pela  primeira  vez  desde  que  estou  no  Seminário  Romano.  Deus 
queira  que  seja  para  pouco  tempo».  No  dia  7,  pormenorizava:  —  «Toda  a  minha 
doença  é  tosse,  mas  como  ela  é  muito  forte  tenho  que  ter  cautela».  O  médico, 
no  entanto,  aconselhou  sanatório  marítimo,  e  muitos  meses  desse  ano  passou-os 
em  Nettuno.  Não  obstante,  não  perdeu  o  ano.  A  9  de  Julho  anota:  —  «Passei 
todo  o  dia  a  preparar-me  para  o  exame  de  licença  que  devo  fazer  amanhã». 
E  a  10:  —  «Fiz  exame  de  3.°  ano  de  Teologia  hoje,  às  6  da  tarde  e,  graças  a  Deus, 
passei  a  pieni  voti.    Foi  de  certo  uma  graça  que  Nossa  Senhora  me  fez,  pois 
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eu  estava  com  muito  medo».  Terminados  os  exames,  a  27  de  Julho,  vai  para 
Roccantica,  onde  na  quinta  do  Seminário  espera  que  os  ares  puros  do  campo 
«lhe  façam  bem  e  o  auxiliem  no  restabelecimento  da  sua  saúde  tão  inconstante». 
Mas  no  dia  imediato  o  médico  ordena  ser  preciso  que  volte  a  tomar  ares  de  mar. 
Partiu  de  novo  para  Nettuno,  escrevendo  então:  —  «Eis-me  de  novo  nesta  praia, 
longe  dos  meus  companheiros  e  quem  sabe  por  quanto  tempo?  Nossa  Senhora 
queira  que  seja  bem  pouco  e  me  melhore  depressa».  E  ali  se  conservou  até  ao  fim 
do  mês  de  Outubro,  regressando  então  refeito  de  saúde.  Dos  companheiros 
e  sacerdotes  com  que  privou  nesta  Casa  de  Saúde  conserva  as  melhores  recordações; 
e  da  sua  presença  aproveita  para  se  adiantar  nas  línguas  que  falavam,  pois  eram 
de  nacionalidades  diferentes. 

Não  era  bisonho  o  seu  espírito,  mas  sempre  aberto  às  brisas  puras  da 
alegria  sã.  A  1  de  Outubro  escreve  no  diário:  —  «Partiram  hoje  os  missionários 
do  Sagrado  Coração  (companheiros  em  Nettuno),  com  quem  tenho  estado 
em  tão  alegre  companhia.  Pela  manhã,  fui  com  eles  contemplar  o  nascer 
do  sol  das  varandas  da  Vila  Borghese.  No  dia  11  de  Agosto  registara  também: 
—  «Dei  um  passeio  em  barco,  ao  luar  com  mais  12  ou  13  pessoas.  Foi  uma 
excursão  verdadeiramente  poética  e  alegre  que  deixou  todos  contentes.  Havia 
bons  cantores  na  comitiva  e  no  meio  do  majestoso  silêncio  da  noite,  sobre 
a  superfície  ondulada  do  mar,  eram  de  um  mágico  efeito  os  harmoniosos  cantos 
que  se  entoavam.    Dava  ideias  de  uma  serenata  ideal  de  um  conto  de  fadas». 

Durante  a  doença  torturava-o  sobretudo  o  pensamento  da  família.  Quanto 
não  sofreria  a  pobre  mãe  se  tudo  soubesse?  Escreve,  pois,  no  seu  diário,  a  3  de 
Agosto:  —  «Mandei  uma  carta  a  minha  mãe,  na  qual  declarava  que  tinha  estado 
doente,  pois  em  seguida  ao  que  o  Sr.  Patriarca  dissera  de  mim  à  minha  família, 
era  impossível  ocultá-lo  por  mais  tempo.  Não  disse  porém  tudo,  para  evitar 
cuidados,  tanto  mais  que  sempre  haviam  de  julgar  a  coisa  muito  mais  grave 
do  que  é.  Disse  que  estivera  doente  mas  durante  o  inverno  e  que  só  em  Janeiro 
estivera  de  cama,  o  que  é  verdade;  mas  não  disse  que  estivera  a  tomar  ares  de 
mar,  nem  que  ainda  tinha  tosse.  Pobre  Mãe,  se  soubesse  o  que  o  médico  me  disse 
ainda  há  poucos  dias!?  Deus  queira  curar-me  dentro  em  breve,  para  evitar  sérios 
cuidados  a  meus  pobres  Pais». 

A  doença  leva-o  igualmente  a  pensar  no  valor  do  tempo.  Com  efeito,  regista 
a  1  de  Janeiro:  —  «Oxalá  que  o  ano  que  hoje  começa  seja  todo  passado  no  fiel 
cumprimento  dos  meus  deveres,  afim  de  que  ao  fim  dele,  se  Deus  permitir  que 
eu  lá  chegue,  eu  não  sinta  o  mínimo  remorso  por  haver  empregado  mal  o  tempo 
que  Deus  me  concede». 

Outros  factos  da  sua  personalidade  nos  manifesta  o  Diário  que  se  está 
seguindo.  A  10  de  Janeiro,  escreve:  —  Recebi  carta...  do  P.  Santos.  Este 
último  diz-me  que  o  negócio  da  minha  isenção  do  serviço  militar  está  muito  mal 
encarado.  Vamos  a  ver  como  isto  se  arranja;  eu  declarei  ao  Sr.  Padre  Santos 
antes  de  sair  de  Portugal  que  não  me  queria  sujeitar  à  contingência  de  ser  declarado 
refractário».   É  já  a  rectidão  e  a  lisura  que  se  reflectiriam  em  toda  a  sua  vida. 

Se  bem  se  distinga  entre  os  seus  pares,  não  deixa  de  sentir  as  apreensões 
próprias  dos  estudantes.  Regista  a  28  de  Janeiro:  —  «Houve  hoje  uma  defesa 
de  tese  na  Academia  de  S.  Tomás,  à  qual  porém  eu  não  pude  assistir.  Comecei 
a  preparar-me  para  o  saggio.   Deus  queira  que  eu  não  seja  chamado». 
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Nesta  idade  de  sua  vida,  ele,  que  perante  a  música  sempre  ficaria  indiferente, 
até  por  ela  se  deixou  vibrar.  Escreve  no  Diário:  —  «Hoje  assisti  à  canonização 
solene  que  se  celebrou  no  Vaticano.  A  Tribuna  do  Seminário  Romano  fora 
ocupada  e  por  isso  ficámos  a  assistir  junto  à  Confissão  de  S.  Pedro.  Que 
magnificência  a  daquela  cerimónia!  que  número  imponente  de  Bispos  e  Cardeais! 
Como  me  comoveu  aquela  música,  verdadeiramente  celestial,  do  Cantate  Domino 
de  Zustafá  cantado  pela  Sixtina  juntamente  com  as  170  vozes  argentinas  dos 
sopranos  que  estavam  lá  em  cima  na  cúpula.  A  Igreja  de  Deus  conta  mais  dois 
santos.  Quanta  pena  causa  o  ver  que  o  Papa  está  prisioneiro  quando  se  assiste 
a  tais  festas».  Desta  cerimónia  enviara  crónica  especial  para  as  Novas  Leituras 
Populares,  jornal  dirigido  por  Luís  de  Paiva  Castilho. 

Afastado  em  Nettuno  da  vida  de  comunidade,  ia-a  seguindo,  no  entanto, 
em  espírito.  A  30  de  Maio  regista:  —  «Escrevi  um  bilhetinho  a  Benedetti, 
incluindo-lhe  a  súplica  final  do  mês  de  Maria  para  ele  ajuntar  à  dos  meus 
companheiros».  E  no  dia  1  de  Junho:  —  «Quem  me  dera  estar  hoje  em  Roma 
com  os  meus  companheiros  para  a  consagração  ao  Coração  de  Maria!...  Que 
comovente  cerimónia  lá  na  capela!»  No  dia  21,  escreve:  —  «Hoje  é  a  festa 
de  S.  Luís.  Quem  me  dera  estar  em  Roma  e  poder  ai  também  eu  orar  hoje 
diante  do  túmulo  deste  angélico  Santo!  Paciência!  Que  ele  me  valha  e  me  proteja!» 

Outra  nota  impressionante  que  se  deduz  do  «Diário»  é  a  amizade  que  o  ligava 
a  todos  os  seus  companheiros  e  nomeadamente  aos  portugueses,  Dr.  Joaquim 
Augusto,  Dr.  Maciel  e  Dr.  Guedes,  com  os  quais  constituía  verdadeira  fraternidade 
cristã  e  sacerdotal,  que  perduraria  no  decurso  da  exiistência  de  todos. 

É  sabido  que  o  Arcebispo  de  Évora  levou  sempre  aos  ombros  a  cruz  da 
pobreza,  em  espírito  e  em  verdade.  Ainda  em  Roma,  e  já  lhe  foi  dado  poder 
deoscular  a  dama  dos  encantos  do  Poverello  de  Assis.  Registou  no  «Diário»: 
—  Recebi...  carta  do  meu  Mano  na  qual  me  pedia  que  lhe  mandasse  ainda  antes 
do  Natal  alguns  objectos  religiosos  para  dar.  Talvez  não  possa  ser».  E  não 
pôde.  Por  isso,  mais  adiante  escreve:  —  «Recebi  carta  do  meu  Mano  o  qual 
se  queixava  de  eu  lhe  não  mandar  os  objectos  religiosos  que  ele  me  pedira. 
Se  eu  pudesse  não  estava  à  espera». 

A  presença  no  Seminário  Romano  de  alunos  de  Lisboa  era  possível  em 
virtude  de  três  bolsas  de  estudo  lá  estabelecidas  para  candidatos  do  Patriarcado. 

A  28  de  Outubro  de  1897  deixa  enfim  Nettuno,  volta  ao  Seminário  quando 
os  seus  companheiros  voltavam  também  da  vilegiatura  de  Roccantica,  e  anota: 
«fizeram -me  ficar  provisoriamente  assistente  dos  retóricos»,  até  que,  a  4  do  mês 
seguinte  escreve:  —  «Mudei-me  definitivamente  para  a  prefeitura  dos  Teólogos 
Grandes,  onde  fiquei  no  quarto  n.°  13,  no  tradicional  ghetto». 

Daqui  em  diante  pensará  só  na  sua  láurea  e  na  sua  ordenação.  Para  esta, 
tinha,  em  seu  poder,  desde  o  ano  anterior,  as  respectivas  demissórias: — «Entregou-me 
Mgr.  Reitor  as  minhas  demissórias,  para  Subdiácono,  Diácono  e  Presbítero  que 
eu  tenho  guardadas  para  servirem  quando  Deus  quiser».  Obtido  o  aviso  régio 
para  o  subdiaconado,  regista  a  8  de  Dezembro,  a  seguinte  nota:  —  «Hoje,  festa 
da  Padroeira  de  Portugal,  dia  dos  mais  solenes  ou  mesmo  o  mais  solene  dos 
consagrados  a  Maria,  entrei  em  exercícios  espirituais  em  preparação  para 
a  sagrada  ordenação  da  subdiácono.  Que  a  minha  doce  Mãe  e  Madrinha  os 
abençoe  e  me  faça  um  santo  ministro  do  seu  divino  Filho».   A  18  de  Dezembro 
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de  1897,  recebia  em  Roma  o  Subdiaconado.  A  4  de  Maio  de  1898,  doutorava-se 
em  Teologia.  E  vai  regressar  a  Portugal,  porventura  ainda  por  motivo  de  saúde, 
doutorado,  mas  não  sacerdote  .  Mas  não  mais  esquecerá  mestres  e  companheiros 
romanos:  Pacelli,  Fumasoni-Biondi,  Pizzardo,  etc.  No  seu  Diário  frequentemente 
se  lê:  missa  pelos  professores  e  companheiros  do  Seminário  Romano,  e  por 
todas  as  pessoas  que  me  ajudaram  nos  meus  estudos.  A  sagrada  ordem  de 
Diácono  veio  a  recebê-la,  já  em  Portugal,  em  plena  actividade  no  Seminário 
de  Santarém,  a  12  de  Dezembro  de  1898,  e  a  de  Presbítero  a  27  de  Maio  do  ano 
imediato.  Não  viera  de  Roma  ordenado  por  falta  da  idade  canónica,  o  que 
lhe  permitiu  dar  a  seus  Pais  a  alegria  de  assistirem  à  sua  Missa  Nova,  celebrada 
a  4  de  Junho  de  1899,  dia  do  aniversário  também  de  sua  primeira  comunhão, 
e  na  igreja  do  Salvador  de  Torres  Novas. 


Carta  a  S.  Luís  de  Gonzaga 

O  documento  que  vai  seguir-se,  escrito  já  em  Portugal  no  primeiro  ano 
do  seu  sacerdócio,  entra  na  lógica  da  sua  vida  espiritual,  traduz  as  suas 
preocupações,  mostra  à  saciedade  como  é  sensível  a  sua  alma,  e  como  a  ninguém 
esquece. . . 

E  quem  o  acompanhou  ao  longo  da  vida,  sobretudo  privando  intimamente, 
testifica  que  a  preocupação  com  os  outros,  sobretudo  com  o  seu  estado  de  alma, 
foi  uma  constante  invariável  de  toda  a  sua  existência.  Viveu  a  pensar  e  a  tentar 
realizar  a  felicidade  do  próximo. 

A  carta  a  S.  Luís  de  Gonzaga  é  sobretudo  duma  ternura  encantadora 
e  espelho  duma  alma  que  vive  a  pairar  em  regiões  superiores. 

Eis  o  seu  texto  autêntico  e  com  a  ortografia  do  tempo: 

V.  J.  M.  J. 

Meu  Angélico  Protector 

Dignae-vos  tomar-me  sob  a  vossa  especial  protecção,  ensinae-me  a 
offerecer  e  receber  Jesus  com  fervor  e  ternura,  como  vós  o  recebieis.  Fazei-me 
um  sancto  sacerdote  e  dignae-vos  impetrar-me  de  Nosso  Senhor  muitas  luzes 
para  conhecer  a  sua  vontade,  e  muita  coiagem  e  generosidade  para  a  pôr  em 
practica.  Pedi  muito  por  mim  a  Maria,  ensinae-me  a  amar  esta  doce  Mãe, 
tão  terna  e  querida. 

Eu  vos  recomendo  meus  pobres  Paes,  dignae-vos  impetrar-lhes  as  graças 
espirituaes  e  temporaes  que  necessitam.   Mudae  o  génio  de  meu  Pae,  convertei 


(")    Do  Cardeal  Neto  guarda-se  no  Arquivo  esta  carta. 
«Meu   caro   Manuel   Mendes  —  26-6-98 

Não  serei  eu  que  me  oponha  à  sua  vinda  com  o  Augusto,  se  assim  o  exige  a  Sua  saúde. 
Agradeça  muito  por  si  e  por  mim  ao  Ex.mo  Cardeal  Rampola.  ao  Sr.  Cardeal  Vigário  e  ao  Sr. 
Vice-Rekor  quanto  têm  feito  pelos  seminaristas  portugueses  Saiba  se  posso  mandar  algum,  que 
os  substitua;  e  de  modo  particular  agradecerá  por  si  e  por  mim  ao  Santo  Padre,  enquanto  eu  o  não 
faço  pessoalmente  pelo  Centenário  da  Redenção,  como  espero,  com  a  peregrinação  portuguesa,  que 
se  há-de  organizar. 

Uma   bênção   a   todos  do 

Prelado    m.to  afeiçoado» 
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meu  pobre  irmão,  e  fazei  que  elle  seja  bem  sucedido,  se  assim  íôr  para 
glória  de  Deus  e  bem  da  sua  alma.  Fazei  que  elle  deixe  aquella  cegueira 
que  sabeis.  Convertei  meu  pobre  Tio.  Consolae  minha  pobre  família  e  valei-me 
nas  difficieis  circunstancias  em  que  me  encontro.  Eu  vos  peço  tudo  o  que 
vos  queria  pedir  e  de  que  agora  me  não  lembro  e  vos  recomendo  os  meus 
alumnos  c  companheiros  e  Superiores  do  Seminário  Romano  e  d'aqui.  Meu 
doce  Protector  abençpae-me,  fazei-me  casto,  abrazae-me  em  amor  de  Deus 
e  de  Maria  e  serei  feliz.  Eu  vos  peço  ainda  pelos  peccadores  e  pelas  almas 
do  Purgatório. 

21  de  Junho  de  1899 

P."  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos 

P.  S.  —  Recomendo-vos  ainda  muito  especialmente  o  P.e  António  Vieira, 
espiritual  e  temporalmente,  e  ainda  o  Sr.  P.e  João  do  Rosário,  Mgr.  Ferreira 
e  P.e  Júlio. 

Poderíamos  concluir:  o  novel  sacerdote  entrava  na  liça  (15)  pelo  reino  de  Deus 
bem  municiado  natural  e  sobrenaturalmente.  Por  força  que  haveria  de  cantar 
vitória! 


('"')  São  elucidativos  do  seu  amor  à  virtude,  à  austeridade  e  às  almas,  estes  apontamentos 
do  inicio  do  seu  sacerdócio. 

HUMILDADE:  —  Fazer  todos  os  dias  um  esforço  por  adquirir  esta  virtude  e  por  abater  o  vício 
oposto.    Pedi-la  especialmente  na  Santa  Missa  e  praticá-la. 

CASTIDADE:  —  Fugir  de  me  encontrar  a  sós  com  pessoas  de  diferente  sexo,  mas  principalmente 
se  jovens.  Tendo  de  as  confessar,  usar  uma  severidade  comedida  e  não  as  admitir  na  sacristia.  Muita 
cautela  também  com  crianças.    Qui  amat  periculum... 

TEMPERANÇA:  —  Não  me  exceder  na  comida  e  sobretudo  na  bebida.  Não  me  levantar  da  mesa 
sem  te.-  feito  alguma   mortificação  da  gula. 

DESINTERESSE:  —  Não  regatear  com  as  coisas  sagradas  nem  mercadejar  com  elas,  principalmente 
por  causa  de  esmolas  de  missas  ou  de  sermões. 

CARIDADE:  —  Ser  muito  afável  e  doce  para  com  todos.  Não  me  impacientar  com  os  pecadores 
e  usar  para  com  os  pobres  de  uma  benevolência  especial. 

ZELO:  — Se  eu  soubesse  quanto  vale  uma  alma  remida  com  o  sangue  de  Cristo!...  Procurar 
que  Deus  seja  glorificado  em  tudo  e  por  todos  e  afligir-me  de  o  ver  ofendido.  Evitar  as  imprudências 
sobretudo  no  confessionário.  Evitar  as  confissões  longas  das  mulherzinhas  devotas  e  as  perguntas 
imprudentes  sobretudo  com  crianças.     Antes   aquém  do  que  além. 

ORDEM:  —  Fazer  um  horário  que  seja  aprovado  pelo  meu  director  espiritual  e  esforçar-me  por 
cumpri-lo   rigorosamente,   fazendo   até  disso   assunto   especial   de  exame 

MORTIFICAÇÃO:  —  Procurar  a  mortificação  interna  contrariando-me  muitas  vezes  e  não  falando 
de  mim,  e  a  externa  mortificando  os  sentidos,  sobretudo  os  olhos  e  a  língua.  Farei  mais  alguma 
coisa  se  o  meu  director  mo  aconselhar  ou  aprovar. 

DEVOÇÃO:  —  Fazer  todos  os  dias,  apenas  levantado,  meia  hora  de  meditação  pelo  Chaignon. 
Fazer  sempre  a  preparação  para  a  missa  e  no  fim  pelo  menos  um  quarto  de  hora  de  acção  de  graças. 
Muito  recolhimento  na  Missa.  Confissão  pelo  menos  semanal.  Retiro  mensal,  na  quinta-feira  antes 
da  1.*  sexta-feira.  Exame  geral  quotidiano  e  particular  sobre  o  amor  próprio.  Terço  quotidiano  e  devoção 
a  S.  José,  etc. 

MODELOS:  —  S.to   Inácio,   S.   Francisco  de  Sales,   S.   Luís  Gonzaga. 

Nunquam  quiescam  donec  oblineam  tenerum  et  fortem  amorem  erga  Malrem  Dei  et  Malrem 
meam  Alariam. 

Obediência   pronta   ao   meu    Prelado    e   ao    meu   director  espiritual. 
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CAPITULO  III 


Actividade  sacerdotal  em  Santarém 
e  na  Guarda 

Semeador  de  ideal  —  Os  primeiros 
voos  do  orador  —  Situação  política  e  social 
da  Nação  —  O  Arcebispo-Bispo  da  Guarda, 
D.  Manuel  Vieira  de  Matos — Os  católicos 
em  solidariedade  com  a  Igreja  —  A  acção  do 
Dr.  Mendes  dos  Santos  no  Seminário  da 
Guarda  e  no  governo  da  Diocese  —  No 
campo  social,  pregação  e  jornalismo  —  Mentor 
duma  geração  nova  de  leigos  cristãos  — 
Consagração  ao  Coração  de  Jesus. 


Na  Oração  fúnebre,  pronunciada  em  Évora,  no  trigésimo  dia  do  falecimento 
do  venerando  Arcebispo,  disse  o  Senhor  Bispo  de  Viseu,  D.  José  da  Cruz 
Moreira  Pinto:  —  «Eu  não  sei  se  sou  ousado,  dizendo  das  alturas  deste  púlpito, 
que  o  Senhor  D.  Manuel,  precocemente  tinha  a  alma  dum  santo». 

O  Prelado  de  Viseu  convivera  com  o  pranteado  Arcebispo  na  Guarda,  fôra 
seu  súbdito  e  companheiro  de  trabalho,  auscultara-lhe  a  alma  de  perto  e  abrira-lhe 
a  sua.  Possuía,  decerto,  os  seus  argumentos  para  fazer  aquela  asserção,  argumentos 
que,  porventura,  a  sua  estadia  em  Évora,  como  secretário  geral  do  Arcebispado, 
professor  e  vice-Reitor  do  Seminário,  mais  fortaleceram  ainda. 

A  quem  só  tivera  do  Senhor  D.  Manuel  um  conhecimento  extrínseco, 
ao  partir  de  quanto  deixamos  enunciado  e  elucidado  nos  capítulos  anteriores, 
poderia  apresentar-se  como  irrefragável  a  conclusão:  —  esta  alma  de  padre 
encontra-se  na  via  que,  a  ser  constante,  a  eleva  ao  heroísmo  da  santidade. 

«Um  santo  —  escreve  a  Senhora  D.  Maria  Joana  Mendes  Leal  em  «O  Santo 
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Padre  Cruz»  —  não  é  apenas  um  homem  virtuoso  que  Deus  premeia  no  fim 
da  jornada  ou  um  poeta  que  compreendeu  a  beleza  duma  vida  pura. 

Um  santo  não  é  apenas  um  lutador  que  venceu  no  bom  combate  ou  um  fiel 
servidor  que  adquiriu  o  hábito  do  dever. 

Um  santo  é  um  semeador  de  ideal  que  espalha  o  bem  e  prepara  colheitas 
para  o  céu».  (*) 

A  vida  do  Senhor  D.  Manuel,  como  ficará  sobejamente  documentado,  foi 
sempre  a  dum  esforçado  «semeador  de  ideal»,  a  ponto  de  ser  essa  uma  das  suas 
notas  mais  características. 

Sobre  a  actividade  do  Dr.  Mendes  Santos  em  Santarém,  seja  suficiente 
—  tão  longe  vão  já  os  anos  e  as  testemunhas  directas  —  a  transcrição  da  fonte 
que  temos  ao  alcance  e  já  citada,  os  «Anais  Torrejanos». 

Lê-se  nesse  documento:  —  «Chegado  a  Portugal  no  mesmo  ano  da  formatura, 
1898,  é  logo  pelo  Cardeal  Patriarca  D.  José  S.  Neto  nomeado  prefeito  e  professor 
substituto  de  teologia  dogmática  e  outras  disciplinas  no  Seminário  de  Santarém. 

Como  ao  regressar  da  cidade  pontifícia  somente  trouxesse  ordens  de 
subdiácono,  por  falta  de  idade,  para  satisfazer  as  exigências  do  Governo  Português 
que  não  concedia  a  régia  licença  para  a  recepção  legal  do  presbiterado  aos  que 
não  tinham  feito  em  Portugal  os  exames  do  curso  trienal  de  teologia,  houve 
de  fazer,  respectivamente,  em  6  e  13  de  Maio  de  1899,  os  actos  que  lhe  faltavam 
dos  2.°  e  3.°  anos.  As  suas  provas  foram  brilhantes  de  modo  que  o  professorado 
de  teologia,  na  primeira  reunião  que  realizou  depois  dessas  provas,  mandou 
exarar  na  acta  o  seguinte:  «deu  mostras  de  notável  talento  e  pleno  conhecimento 
dos  assuntos  que  versou...  obteria  a  classificação  de  Accessit,  se  não  obstasse, 
como  obstou,  a  falta  de  frequência».  (2) 

Em  27  de  Maio  de  1899  foi  ordenado  de  presbítero  pelo  Arcebispo  de  Mitilene, 
ao  depois  de  Braga,  D.  Manuel  Baptista  da  Cunha,  sendo  ele  o  último  sacerdote 
que  ordenou  no  Patriarcado  (3),  celebrando  a  sua  primeira  missa  na  igreja  do 
Salvador,  desta  vila  de  Torres  Novas,  no  dia  4  de  Junho  do  mesmo  ano,  acolitado 
por  dois  dos  seus  companheiros  de  Roma,  Drs.  Joaquim  Augusto  e  Ernesto 
Adolfo  Teixeira  Guedes. 

Ordenado  presbítero,  continuou  a  exercer  o  magistério  assim  como  o  cargo 
de  prefeito  do  Seminário  de  Santarém.  Em  1900  foi  dispensado  do  último  cargo 
para  que  o  seu  talento  melhor  pudesse  ser  aproveitado  no  magistério.  Nos  cinco 
anos  que  se  seguiram  regeu  as  cadeiras  de  terceiro  ano  de  latim,  conversação 
latina  e  teologia  dogmática  especial,  revelando  sempre  para  todas  grande 
competência. 

Em  Maio  de  1903,  foi  pelo  então  Reitor  do  liceu  daquela  cidade,  P.°  João 
Rodrigues  Ribeiro,  nomeado  para  cumulativamente  com  as  cadeiras  do  Seminário 
reger  a  aula  de  alemão  naquele  liceu  e  em  Junho  do  mesmo  ano  e  do  ano  seguinte 
para  fazer  parte  do  júri  dos  exames  de  inglês. 

Da  sua  passagem  pelo  liceu,  dos  primores  do  seu  carácter,  da  sua  competência 


(>)  Cap.  I,  pág.  6. 
(■)    Anais,  pág.  207. 

(3)  Como  nota  curiosa  diremos  que  quando  o  Sr.  D.  Manuel  Mendes  trocou  a  mitra  de 
Portalegre  pela  de  Évora,  foi  substituído  pelo  Sr.  D.  Domingos  Maria  Frutuoso,  o  primeiro  presbítero 
que  o  mesmo  D.  Manuel  Baptista  da  Cunha  tinha  ordenado  quando  Arcebispo  de  Mitilene. 
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como  professor,  fala  bem  alto  o  consenso  unânime  dos  colegas,  destacando-se 
o  testemunho  insuspeito  do  sábio  professor  Dr.  Guilherme  de  Vasconcelos  Abreu, 
notável  orientalista,  que,  fazendo  um  propositado,  embora  disfarçado,  exame 
ao  saber  do  Sr.  Dr.  Mendes  dos  Santos,  concluiu  que  era  mais  sabedor  do  que 
ele,  Vasconcelos  de  Abreu,  podia  suspeitar. 

De  1900  a  1905,  últimos  anos  que  passou  em  Santarém,  foi  incansável 
o  seu  zêlo  no  campo  espiritual,  fomentando  a  verdadeira  piedade  em  diversas 
associações  de  que  foi  director  (4). 

Ficamos,  pois,  a  saber,  concretamente,  a  data  da  sua  ordenação  e  primeira 
missa,  os  seus  primeiros  labores  em  prol  do  ensino,  tanto  eclesiástico  como 
profano,  e  ainda  uma  pequenina  amostra  das  dificuldades  postas  à  Igreja  Católica 
por  um  Estado  católico.  Mas  até  este  último  pormenor  devia  ter  influenciado, 
providencialmente,  o  seu  espírito  para  a  acção  que  desenvolverá  no  futuro, 
em  favor  da  liberdade  da  Igreja. 

Serviram  estes  cinco  anos  —  os  primeiros  da  sua  vida  de  sacerdote  —  para 
se  adestrar  mais  nas  línguas  e  nas  ciências  humanas,  para  se  experimentar  nas 
lides  do  apostolado  e  no  serviço  do  púlpito. 

O  jornal  «A  Guarda»,  de  que  ele  fora  o  fundador  e  primeiro  director,  quando 
da  sua  eleição  para  Bispo  de  Portalegre,  escreve  ao  propósito:  —  «Nomeado  após 
o  seu  regresso  da  «cidade  dos  Papas»  prefeito  e  professor  do  Seminário  de  Santarém, 
pelo  Eminentíssimo  Cardeal  resignatário  sr.  D.  José  Sebastião  Neto,  ali  se 
conservou  dois  anos,  revelando-se  no  ensino  e  na  direcção  espiritual  das  almas 
homem  de  coração  e  talento. 

Ao  mesmo  tempo  ia-se  familiarizando  com  várias  línguas  e  não  falando 
no  latim  e  no  grego,  naturalmente  necessárias  para  o  curso  dos  seus  estudos, 
aperfeiçoou-se  no  inglês,  no  francês,  no  alemão,  no  espanhol,  no  italiano, 
escrevendo-as  todas  com  correccção  e  manejando-as  com  excepcional  facilidade. 

Quanto  é  avultado  o  cabedal  de  seus  conhecimentos  sabem-no  os  que  com 
ele  convivem,  os  que  durante  estes  breves  anos  do  seu  apostolado  aqueceram 
ao  contacto  do  seu  brilhante  espírito  o  entusiasmo  pelos  ideais  católicos  e  sociais. 
Porque  o  Dr.  Manuel  Mendes  Santos,  mesmo  quando  ensina  tem  o  ar  de  quem 
não  precisa  elevar-se,  subir  à  cátedra  para  de  lá  preleccionar;  mas  cá  em  baixo, 
num  virtuoso  Terre  à  Terre  aconselha  sem  confundir  o  que  aprende  ou  o  que  ouve». 

A  síntese  da  vida  do  Arcebispo  poderia  bem  fazer-se  na  frase  já  citada: 
«esforçado  semeador  do  ideal».  Empregou  para  tanto  todas  as  armas  sobrenaturais 
e  humanas,  nomeadamente  a  palavra,  oral  ou  escrita:  no  púlpito  e  na  imprensa, 
foi  mestre  de  mestres. 


(4)  Na  sua  Agenda  de  1904,  a  3  de  Março,  lê-se  esta  nota,  em  italiano:  —  «Após  três  anos 
de  interrução,  recomeçaram  hoje  as  reuniões  e  práticas  de  piedade  da  Congregação  das  Filhas  de  Maria,  de 
que  sou  director.    A  actual  sede  da  Congregação  é  na  igreja  das  Capuchinhas». 

Desta  comunidade  era  ele  o  capelão,  desde  o  começo  do  século. 

Em  1905,  em  ofício  elogioso  aliás,  o  novo  Reitor  dispensava-lhe  os  serviços  no  Liceu,  alegando 
que  a  cadeira  era  entregue  a  um  professor  de  carreira.  No  entanto,  na  Agenda  anota  no  dia  24  de 
Janeiro:  —  Deixei  de  ser  professor  do  Liceu,  porque  o  novo  reitor,  Dr.  Salvador  propôs  ao  Governo 
a  minha  demissão  para  ser  nomeado  outro  interino.  Assim  ia  conhecendo  os  homens...  Mas  a  8  de 
Setembro  desse  mesmo  ano,  entrava  na  Guarda,   como  vice-Reitor  do  Seminário. 

Na  mesma  época  se  inscreveu  na  Irmandade  do  Clero  pobre  de  Santarém,  e  até  ao  fim  de  sua 
vida  —  que  fidelidade   ao   compromissol  —  celebrou  as   missas   regulamentares,    como   consta   das  Agendas. 
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Primeiros  voos  do  Orador 


Os  primeiros  passos  na  oratória  deu-os  em  Santarém.  De  princípio,  escrevia 
meticulosamente  e  confiava  à  memória  por  inteiro  todos  os  sermões. 

No  seu  espólio  literário  conservam-se,  entre  outros,  os  seguintes  trabalhos: 

Sermão  sobre  a  Eucaristia  —  1899;  Da  Educação  da  Juventude  (pregado 
no  Seminário  de  Santarém  a  15  de  Outubro)  —  1899;  O  Sacerdócio  Católico 
(Sermão  de  l.a  Missa)  —  1900;  Prática  de  Primeira  Comunhão  (na  igreja  do 
Seminário  de  Santarém  a  22  de  Junho)  —  1900;  De  Sancto  Sebastiano  orationem 
concinnavit  Emmanuel  Mendes  da  Conceição  Santos  —  Sacerdos  Turribus  Novis 

—  in  Domo  Sacerdotis  A.  Vieira  —  1900;  Sermão  do  Rosário  —  1900;  Sermão 
da  Paixão  —  1901 ;  Sermão  do  Encontro  —  1901 ;  O  Reinado  de  Jesus  Cristo 

—  1901;  Sermão  de  Nossa  Senhora  da  Soledade  (pregado  na  sua  festa,  a  21  de 
Julho,  em  S.  Pedro  de  Torres  Novas)  —  1901;  O  Sacerdócio  Católico  (Sermão 
de  Missa  Nova)  — 1901;  O  Sagrado  Coração  de  Jesus  —  1901;  Sermão  de  S. 
Pedro  —  1901 ;  Discurso  inaugural  na  sessão  solene  para  a  distribuição  de  prémios 
no  Colégio  de  Santarém  —  1901 ;  Sermão  sobre  a  necessidade  da  Religião  (na 
igreja  do  Seminário  Patriarcal  de  Santarém,  a  23  de  Fevereiro)  —  1902;  Sermão 
sobre  o  fim  do  homem  (ibidem,  a  2  de  Março)  —  1902;  Sermão  sobre  o  pecado 
(ibidem,  a  9  de  Março)  —  1902;  Sermão  sobre  os  castigos  do  pecado  (ibidem, 
a  16  de  Março)  —  1902;  Imaculada  Conceição  (ibidem  a  8  de  Dezembro)  —  1902; 
Santa  Teresa  —  1902;  Sermão  de  S.  José  (na  igreja  de  Marvila,  Santarém,  a  19 
de  Março)  —  1903;  Sermão  de  Santa  Luzia  (na  igreja  de  Marvila,  Santarém, 
a  27  de  Dezembro)  —  1903;  Sermão  de  S.  Pedro  (na  igreja  da  Alcáçova  de 
Santarém,  a  29  de  Junho)  —  1903 ;Sermão  sobre  a  Imortalidade  (Março)  —  1903; 
Sermão  da  Soledade  (na  igreja  da  Alcáçova  de  Santarém,  Sexta-feira  Santa,  a  10 
de  Abril)  —  1903;  Sermão  sobre  a  indiferença  (necessidade  das  boas  obras,  no 
Seminário  de  Santarém,  a  20  de  Março)  —  1904;  Sermão  sobre  a  indiferença  (as 
boas  obras,  ibidem,  a  21  de  Fevereiro)  — 1904;  Sermão  sobre  a  indiferença 
(necessidade  de  seguirmos  uma  Religião,  ibidem,  a  13  de  Março)  —  1904. 

Em  papel  que  o  tempo  poupou,  mas  já  bastante  deteriorado,  pode  ainda 
ler-se  o  seu  primeiro  sermão,  feito  na  terra  natal.  Tem  o  título:  —  Sermão  sobre 
o  Espirito  Santo  no  dia  da  Assunção  de  Maria  —  1899.  Foi  o  primeiro  voo  da 
águia  que  havia  de  subir  aos  píncaros  mais  altaneiros  da  oratória  sacra  e  apostólica 
da  nossa  geração.  Começou  assim:  —  «Senhores!  Bela  e  consoladora  é  para 
todos  nós  e  para  mim  de  um  modo  muito  especial  esta  coincidência  que  hoje 
se  dá:  Para  vós,  porque  no  dia  da  glorificação  da  Virgem,  vindes  a  uma  igreja 
dedicada  à  Virgem  render  pública  e  solene  homenagem  de  culto  ao  Divino  Espírito 
Santo,  àquele  por  cujo  hálito  a  Igreja  é  bafejada,  cuja  acção  a  anima,  cujo 
influxo  a  vivifica,  aquele  enfim  por  cuja  altíssima  e  incompreensível  operação 
o  Verbo  Divino  se  fez  homem  nas  entranhas  puríssimas  da  casta  Virgem  de  Sião. 
Para  mim,  porque  filho  desta  freguesia,  baptizado  nesta  igreja  e  tendo  passado 
entre  vós  os  primeiros  anos  de  minha  existência,  não  posso  deixar  de  sentir 
um  não  sei  quê  de  extraordinário  em  meu  coração  ao  ver-me  de  novo  entre  vós, 
após  longa  ausência,  a  distribuir-vos  o  pão  da  divina  palavra.  Altos  desígnios 
de  Deus!    Bendigo  a  sua  providência  e  oxalá  que  as  minhas  palavras  logrem 
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produzir  o  fruto  que  o  Divino  Mestre  tem  direito  a  exigir  do  meu  indigno 
ministério». 

Começou  por  onde  todos  começam;  subiu,  porém,  a  alturas  de  poucos 
atingidas:  foi  mestre  na  arte  de  dizer  e  entrou  na  Academia. 

Uma  nota  impressionante  desde  já:  a  fidelidade  ao  Evangelho.  A  sua 
prégação  tem  uma  constante,  que  são  as  verdades  eternas  e  reveladas,  aplicadas 
sempre  às  necessidades  dos  novos  tempos.  Começou  o  seu  magistério  do  púlpito 
mostrando  os  flagelos  inerentes  ao  pecado;  quem  o  ouviu,  ainda  nos  últimos  anos 
da  vida  quando  subia  à  cátedra  solene  da  Sé  ou  se  dirigia  a  auditórios  simples, 
pode  testemunhar  que  o  tema  ainda  era  idêntico  (5).  Cristalizara?  Mas  o 
Evangelho  não  é  constante?  Uma  só  coisa  o  preocupava:  a  glória  de  Deus,  e  que 
os  homens,  com  a  sua  vida  honesta  e  pelo  cumprimento  integral  do  seu  dever, 
prestassem  ao  Senhor  as  homenagens  que  Lhe  são  devidas. 

Novo  cenário  se  vai  abrir  à  sua  acção. 

Na  cidade  da  Guarda,  para  onde  o  levara,  em  1905  (8),  D.  Manuel 
Vieira  de  Matos,  conquista  as  estrelas  de  general,  em  múltiplos  campos  de 
apostolado:  na  colaboração  íntima  e  dedicada  ao  grande  Arcebispo  batalhador, 
na  formação  da  nova  geração  de  clero,  no  Seminário  como  vice-Reitor  (T),  na 
imprensa,  nas  obras  sociais  e  de  formação  religiosa,  e  torna-se  mesmo  o  mentor 
duma  nova  geração  de  leigos  cristãos  que,  nas  juventudes  católicas  de  que  ele 
é  assistente  nacional,  se  formam,  e  acabam  por  reconquistar  para  a  Igreja 
as  suas  liberdades  fundamentais.  Desde  esta  época,  começa  a  estar  presente 
em  todas  as  manifestações  da  vida  da  Igreja  em  Portugal. 

Aqui,  necessário  se  torna  descrever,  embora  ligeiramente,  o  fundo  do  quadro 
político  e  religioso  da  nossa  Pátria,  na  altura  em  que  entra  na  liça  o  novel 
sacerdote  Dr.  Mendes  dos  Santos,  lá  nas  alturas  dos  Hermínios. 

Situação  política  e  social  da  Nação 

O  estudo  deste  problema  está  feito,  e  competentemente,  por  autores  de 
renome,  bastando,  para  o  nosso  efeito,  sintetizar  as  suas  conclusões,  seguindo 
Costa  Brochado,  no  seu  livro  «Fátima  à  luz  da  História». 

l.°  —  É  inegável  que  Portugal  nasceu  cristão  —  após  uma  luta  cruenta 
e  longa  entre  a  cruz  e  o  crescente.  E  a  unidade  religiosa  mantém-se  inalterável 
desde  a  fundação  do  Reino,  no  século  XII,  à  promulgação  da  Constituição  de  1822. 
A  Nação  não  só  acata  o  direito  canónico  como  antepõe  as  leis  de  Deus,  segundo 


(*)  Duma  carta  escrita  por  uma  «Seiva  da  Santa  Igreja»:  —  «Os  sermões  que  vão  escritos  para 
a  quaresma  de  1954  são  repetição.  Eu  explico:  naquele  ano  o  nosso  santo  Pai  estava  muito  cansado; 
então  a  M.e  Sup.a  e  eu  fomos  encarregadas  de  passar  à  máquina  (com  pequenas  modificações)  os  sermões 
quaresmais  prégados  por  Sua  Ex.a  Rev.ma  em  1900  ...  O  original  está  escrito  em  letra  muito  miudinha 
em  papel  comercial  já  amarelecido.  —  Por  aqui  se  vê  como  a  doutrina  da  IgTeja  é  sempre  nova:  Passados 
54  anos,  as  mesmas  palavras  ainda  tinham  vida  e  razão  de  serl    «Sempre  nova  e  sempre  antiga»!» 

(*)    Entra,  na  cidade  da  Guarda,  a  8  de  Setembro  de  1905. 

(')  Na  sua  Agenda,  lê-se  a  30  de  Dezembro  de  1907:  —  «Estive  na  Covilhã,  onde  fui  assistir 
à  Missa  do  Dr.  José  do  Patrocínio  Dias.    Servi  de  mestre  de  ceremónias». 

Ao  propósito,  não  será  inoportuno  citar  a  cena  descrita  a  páginas   83  e  84  do  livro  «D.  José 
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os  ensinamentos  da  Igreja,  a  quaisquer  conclusões  humanas.  E  fá-lo  a  sério 
e  ao  ponto  de  poucos  crimes  se  aproximarem  em  repugnância  pública  e  dureza 
de  pena  aos  que  diziam  respeito  a  infracções  religiosas. 

2.°  —  No  reinado  de  D.  José  I,  é  quebrada  a  unidade  ideológica  pela 
introdução  da  heresia  do  Josefismo  que  o  Marquês  de  Pombal  põe  por  obra 
endeusando  o  monarca  e  pondo-o  a  agir  pela  «alta  e  independente  soberania  que 
o  monarca  recebe  imediatamente  de  Deus  e  pela  qual  mandava,  queria  e  decretava 
aos  seus  vassalos  de  ciência  certa  e  poder  absoluto». 

Aniquilado  assim  o  velho  direito  constitucional  português,  rompem-se  as 
relações  com  a  Santa  Sé,  «desnaturaliza-se,  proscreve-se  e  extermina-se,  em  lei 
de  3  de  Setembro  de  1759,  a  Companhia  de  Jesus,  e  manda-se  que,  de  futuro, 
ninguém  usasse  de  Bula,  Breve  ou  despacho  do  Papa,  «sem  primeiro  os 
apresentarem  na  secretaria  de  Estado  para  os  mandar  examinar». 

E  assim  um  legítimo  herdeiro  de  D.  Afonso  Henriques  autoriza  o  seu  primeiro 
ministro  a  dividir  politicamente  a  Nação  em  católicos  e  heréticos. 

Logicamente,  passou-se  a  afirmar  do  alto  do  trono,  peremptoriamente, 
a  supremacia  do  poder  temporal,  já  armado  de  poderes  que  lhe  permitiam 
restringir  a  acção  da  autoridade  eclesiástica,  ainda  em  casos  privativos  da 
jurisdição  espiritual;  consagrou-se  a  norma  da  suspensão  das  temporalidades  aos 
Prelados,  como  meio  de  os  vergar  ao  jugo  da  prepotência;  eliminou-se  a  influência 
do  direito  canónico;  e,  por  uma  série  inumerável  de  providências,  procurou-se 
convencer  o  país  de  que  a  classe  eclesiástica  era  o  maior  inimigo  do  Estado, 
motivo  porque  uma  das  primeiras  preocupações  do  monarca  devia  ser  precaver-se 
contra  o  clero  e  a  Santa  Sé. 

Ao  mesmo  tempo,  dava  Pombal  livre  curso  ao  Protestantismo,  e  em  1761 
funda-se  em  Lisboa  a  primeira  igreja  protestante.  Mas  o  maior  acontecimento 
do  seu  consulado  foi  a  instalação  da  Maçonaria  entre  nós,  cujo  estabelecimento 
data  de  1735,  mas  para  a  qual  só  raiou  o  sol  da  liberdade  com  o  Marquês, 
nunca  mais  sendo  perseguida  e  trabalhando  à  vontade,  subindo  mesmo  ao  trono 
com  D.  Pedro  IV,  que  era  seu  grão-mestre. 

Fàcilmente  se  admite,  pois,  a  conclusão  de  Costa  Brochado:  —  «Foi  o 
Marquês  de  Pombal  quem  quebrou  a  unidade  religiosa  do  país,  abrindo  as  portas 
do  reino  à  invasão  ideológica  que  ràpidamente  dividiu  a  nação  em  bandos 
sectários,  cujas  lutas  furiosas  converteram  Portugal,  durante  mais  de  um  século, 
no  país  mais  atribulado  da  Europa». 

No  tempo  de  D.  Maria  I,  a  Maçonaria  sofre  declínio  momentâneo,  tendo 
tido  o  seu  apogeu  com  as  invasões  francesas.  Com  a  revolução  de  24  de  Agosto 
de  1820,  escala  os  degraus  do  trono  e  apodera-se  das  rédeas  do  governo. 

Este  ano  de  1820  marca  uma  data  memorável  na  história  de  Portugal:  — 

do  Patrocínio  Dias,  Bispo-Soldado»:  —  Patrocínio  Dias  dirige-se  ao  Seminário,  onde  o  esperava  o  Vice-Reitor, 
Dr.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  .  .  .  Era  ao  tempo  uma  figura  franzina,  mas  de  talhe 
fino,  porte  aristocrático,  alma  aberta.  Patrocínio  Dias  não  o  conhecia  e  no  princípio  tomou-o  como 
um  seminarista.  Feitas  as  apresentações  logo  aquelas  duas  almas  se  compreenderam.  Mais  tarde  .  .  . 
(ambos  no  Alentejol). 

Esse  dia  era  feriado  no  Seminário,  e  o  dr.  Mendes  Santos  convidou  o  dr.  Patrocínio  para 
ir  com  ele  dar  um  passeio.  —  Pronto.  —  Mas  vai  assim,  à  secular,  objectou  o  Vice-Reitor  !  .  .  .  — 
É  que  não  tenho  licença  para  usar  batina!  Ainda  não  sou  padre.  —  Eu  lhe  dou  licença  —  (Era  então 
Governador  do  Bispado)  —  Empresto-lhe  uma;  vamos  experimentar  ...» 

Como  a  batina  ligou  em  amizade  inquebrantável  estas,  duas  grandes  almas  de  apóstolo  I 
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sobe  o  triângulo  maçónico  à  altura  da  Cruz  de  Cristo,  sentando-se  os  Grão-Mestres 
nas  cadeiras  dos  Monarcas  que  fizeram  esta  pátria  ao  serviço  da  fé  católica. 
Começa  um  mundo  novo.  Interrompe-se  o  curso  da  história  nacional,  abrindo-se 
novo  parágrafo  na  vida  colectiva  do  povo  português. 

E  assim,  sempre  dentro  da  mesma  lógica,  por  decreto  de  3  de  Março 
de  1821,  é  proibida  a  entrada  de  noviços  em  casas  conventuais;  por  decreto  de 
18  de  Outubro  de  1822,  são  fechados  para  sempre  os  mosteiros  e  os  conventos. 
Outros  decretos  suprimem  grande  parte  dos  dias  santos,  e  os  Prelados  são 
perseguidos  por  não  quererem  subordinar  o  serviço  de  Deus  à  política  do  partido 
triunfante.  Por  essa  razão,  o  Cardeal  D.  Carlos  da  Cunha  é  «desnaturalizado» 
e  expulso  de  Portugal. 

Com  o  regresso  de  D.  João  VI  do  Brasil,  são  publicadas  leis  severas  contra 
as  associações  secretas,  perseguidos  os  maçãos  em  actividade  política,  tudo 
reposto  na  situação  normal,  mas  o  país  ficava  decisivamente  dividido  em  duas 
partes,  uma  seguindo  a  Cruz  de  Cristo  e  a  outra  o  Triângulo  maçónico.  Duas 
concepções  de  vida  e  do  homem  diametralmente  opostas.  Quebrada,  portanto, 
não  só  a  unidade  religiosa  e  política  da  Nação,  mas  a  da  própria  consciência 
individual  dos  portugueses. 

Na  luta  entre  D.  Pedro  e  D.  Miguel,  vence  aquele,  e  com  ele,  de  novo, 
a  Maçonaria  sobe  ao  poder  e  ao  trono.  Na  passagem  pela  Terceira  a  caminho 
de  Lisboa,  suprime  os  conventos  dos  Açores  e  nacionaliza  os  seus  bens;  em  5  de 
Agosto  de  1833,  decreta  que  sejam  declaradas  vagas  as  dioceses  providas  por 
D.  Miguel;  a  3  do  mesmo  mês  e  ano,  proibira  que  dessa  data  em  diante  fossem 
admitidos  a  ordens  sacras  e  a  noviciados  monásticos  novos  indivíduos,  mandando 
regressar  à  «classe  civil»  a  que  pertenciam  todos  os  noviços  encontrados  nos 
conventos.  Determina  ainda  que  só  o  governo  nomeará  os  bispos;  e,  finalmente, 
a  28  de  Maio  de  1834,  António  Augusto  de  Aguiar  (outros  dizem  que  o  documento 
fôra  do  próprio  D.  Pedro  IV)  publica  o  decreto  que  extingue,  para  todo  o  sempre, 
em  Portugal  e  seus  domínios,  todos  os  conventos,  mosteiros,  colégios,  hospícios 
e  quaisquer  outras  casas  de  religiosos  e  regulares. 

Foi  esta  a  época  do  máximo  desenvolvimento  da  maçonaria,  que  acabou 
por  proclamar  a  República. 

O  perigo  da  maçonaria  fôra  denunciado  aos  portugueses  pelo  Papa  Pio  IX, 
em  1877,  que  diz  aos  peregrinos  de  Roma:  —  «Tendes  um  terrível  e  poderoso 
inimigo,  é  a  impetuosa  Maçonaria  que  quer  destruir  em  vós  todos  os  vestígios 
do  catolicismo». 

Os  católicos  portugueses  entregaram-se  a  uma  corajosa  reacção. 

No  entanto,  a  realidade  continuava  a  ser  esta:  —  podia  haver  religião 
católica  em  Portugal,  mas  os  padies  não  podiam  acatar  a  infalibilidade  do  Papa 
se  o  Estado  assim  o  deliberasse! 

3.°  —  A  resistência  dos  católicos  fortaleceu-se,  e  alguma  coisa  conseguiu, 
organizando-se  em  centros  e  associações  as  massas  de  fiéis,  sobretudo  devido 
à  protecção  da  Rainha  D.  Amélia. 

A  sua  primeira  grande  parada,  desde  os  tempos  convulsionados  de  1820, 
realizou-se  em  Braga,  no  verão  de  1869,  ao  inaugurar-se  o  monumento  à  Imaculada 
Conceição  no  Sameiro,  com  que  Portugal  comemorava  a  definição  do  dogma 
referente  à  sua  Padroeira. 
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Em  1895,  celebraram  os  católicos  solenemente  em  Lisboa  o  centenário 
de  S.  António. 

A  Maçonaria,  porém,  não  perdoava;  e  novas  campanhas  surgiam  contra 
a  «reacção»,  os  jesuítas,  etc,  caluniando  soêzmente,  inventando  as  coisas  mais 
inverosímeis,  como  o  rapto  de  crianças  pelos  jesuítas  para  fazer  óleo  humano,  e 
outras  no  género.  Fundam  a  organização  dos  Livres-Pensadores  Portugueses 
e  militam  no  Partido  Republicano  com  estas  ideias  por  programa: 

1.°  —  Incompatibilidade  entre  a  Ciência  e  o  Dogma  e  necessidade  de  guerra 
implacável  a  todas  as  religiões  que  se  pretendam  reveladas;  2.°  —  Tendo  cessado 
o  poder  temporal  dos  Papas,  não  havia  mais  razão  para  se  manterem  quaisquer 
relações  diplomáticas  com  a  Santa  Sé;  3.°  —  Separação  da  Igreja  do  Estado, 
venda  em  hasta  pública  dos  Templos  paroquiais,  e  liberdade  absoluta  de  consciência 
religiosa  e  de  culto,  excepto  na  via  pública;  4.°  —  Laicisação  do  professorado  e  do 
ensino  em  todos  os  graus  e  liberdade  do  ensino  particular,  excepto  para  os 
indivíduos  que  pertençam  a  qualquer  congregação  religiosa;  5.°  —  Registo  civil 
obrigatório  e  supressão  das  missões  coloniais. 

A  5  de  Outubro  de  1910  é  proclamada  a  República.  No  dia  4,  fôra  extinta 
a  comunidade  dos  padres  jesuítas  do  Quelhas,  prenúncio  do  que  iria  acontecer... 
Armam -se  os  civis,  são  profanadas,  saqueadas  e  incendiadas  igrejas  e  casas 
religiosas,  e  dá-se  caça,  como  se  de  feras  se  tratasse,  a  padres  e  a  freiras. 
O  Arsenal  é  convertido  em  depósito  de  todos  os  padres  e  irmãs  de  caridade  detidos 
naquelas  horas  infernais.  São  presos  seminaristas,  trucidados  barbaramente  alguns 
sacerdotes,  entre  eles  os  P.es  Fragues  e  Barros  Gomes,  metendo  a  um  deles  um 
crucifixo  pela  boca  abaixo,  etc,  etc 

No  entretanto,  ao  som  desta  balbúrdia  maçónica,  o  Governo  serenamente 
decretava: 

1.  °  —  Por  decreto  de  8  de  Outubro  de  1910,  é  posta  em  vigor  a  legislação 
pombalina  e  a  de  Joaquim  António  de  Aguiar,  extinguindo  todas  as  congregações 
religiosas  e  expulsando  os  Jesuítas,  que  novamente  são  «desnaturalizados»,  ao 
passo  que  os  seus  bens  entram  imediatamente,  sem  mais  formalidades,  na  posse 
do  Estado,  e  ficam  considerados  como  malfeitores  todos  os  membros  das  ordens 
extintas  que  inflijam  o  referido  decreto. 

2.  °  —  Por  decreto  de  18  do  mesmo  mês  é  abolido  o  juramento  religioso, 
em  geral. 

3.  °  —  Por  decreto  do  dia  23  ficam  igualmente  abolidos  os  juramentos 
tradicionais  do  reitor,  professores  e  alunos  da  Universidade  de  Coimbra, 
nomeadamente  o  que  há  séculos  dizia  respeito  ao  dogma  da  Imaculada  Conceição. 

4.  °  —  Por  decreto  do  dia  26  é  determinado  que  «4  dias  até  agora  considerados 
santificados  sejam  úteis  e  de  trabalho,  para  todos  os  efeitos». 

5.  °  —  Por  decreto  de  3  de  Novembro,  institui-se  o  divórcio. 

6.  °  —  Por  decreto  de  14  de  Novembro,  suprime-se,  por  inútil,  a  cadeira 
de  direito  eclesiástico  da  Universidade  de  Coimbra. 

7.  °  —  Por  decreto  de  31  de  Dezembro,  determina-se  que  os  religiosos 
autorizados  a  viver  em  Portugal  não  poderão  exercer  o  ensino  ou  intervir  na 
educação  das  crianças,  nem  usar  hábito  talar,  sob  pena  de  prisão  que  poderá 
ser  feita  por  «toda  a  pessoa  do  povo»! 

8.  °  —  Por  decreto  de  20  de  Abril  de  1911,  a  famigerada  Lei  da  Separação! 
A  20  de  Outubro,  o  Núncio  de  Sua  Santidade  retira-se,  não  levando  quaisquer 
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ilusões.  E  as  grandes  figuras  do  regime  nâo  hesitam  em  declarar,  com  louvável 
franqueza  e  coerência,  que  os  dias  do  catolicismo  em  Portugal  estavam  contados. 

É  este  o  fundo  do  quadro  político  e  religioso  da  nossa  Pátria,  no  qual 
se  iria  dar  o  encontro,  paia  uma  acção  de  conjunto  embora  subordinada,  do  Dr. 
Mendes  dos  Santos  com  o  Arcebispo  enérgico  e  batalhador,  ao  tempo  bispo 
da  Guarda,  D.  Manuel  Vieira  de  Matos. 

São  de  justiça  algumas  referências  a  esta  figura  de  gigante,  autenticamente 
medieval,  no  arrojo  em  que  enfrentara  o  adversário  da  fé  e  lhe  dava  batalha. 

O  Arcebispo-Bispo  da  Guarda 

Na  oração  fúnebre,  pronunciada  na  Sé  de  Braga  pelo  Arcebispo  de  Évora, 
D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  no  dia  do  enterro  de  D.  Manuel  Vieira 
de  Matos,  denominou-o  o  orador  de  «Atleta  da  Fé»!  E  bem  documentado  estava 
para  o  poder  fazer:  com  ele  convivera  e  dele  fôra  colaborador  íntimo  nos 
momentos  mais  difíceis  da  refrega  religiosa. 

A  sua  biografia  está  feita  pela  pena  digna  e  competente  de  Mons.  J.  Augusto 
Ferreira,  historiador  de  probidade  comprovada  e  autor  de  outros  trabalhos  de 
carácter  histórico,  relacionados  com  a  Sé  Primacial  de  Braga.  Frisamos  só  um 
ou  outro  ponto,  que  mais  diga  ao  nosso  objectivo. 

Natural  do  Peso  da  Régua,  foi  ordenado  sacerdote  em  1883.  Formou-se, 
em  seguida,  em  Teologia  na  Universidade  de  Coimbra,  e  em  1890  é  nomeado 
cónego  da  Sé  de  Viseu,  em  1899  Arcebispo  de  Mitilene  e  Vigário  Geral  do 
Patriarcado,  sucedendo,  assim,  a  D.  Manuel  Baptista  da  Cunha,  a  quem 
sucederia  igualmente  na  Sé  de  Braga.  Em  Abril  de  1903  é  transferido  para  a  Sé 
da  Guarda,  onde  escreverá  uma  página  de  imorredoura  glória.  Estava-se  num 
período  de  decadência  moral  e  social  sob  as  aparências  duma  superficial 
prosperidade.  O  programa  traçado  para  a  sua  acção  de  pastor  resumiu-o  em  três 
palavras:  Seminário,  Escola,  Oficina.  Data  desta  época  a  criação  do  Círculo 
Católico,  obra  social,  do  boletim  «A  Guarda»,  crisálida  donde  sairia  o  brilhante 
semanário  ainda  hoje  existente  com  o  mesmo  nome,  e  a  tipografia  de  que  resultou 
a  Empresa  Véritas.  Em  todo  este  período,  foi  inimigo  acérrimo  do  regalismo 
do  sistema  liberal  da  Monarquia. 

Cai  a  Monarquia,  mas  o  novo  regime  nasce  de  um  conluio  contra  a  Igreja, 
com  o  objectivo  de  a  eliminar.  A  perseguição  é  violenta,  conforme  o  quadro 
que  segue:  —  «No  decurso  desta  luta  sem  precedentes  na  história  política  do  país, 
os  democráticos  entraram  em  todas  as  violências,  de  Norte  a  Sul,  não  só  contra 
os  adversários  políticos  mas  contra  a  Igreja,  que  se  viu  reduzida  às  mais  tristes 
condições,  raro  sendo  o  dia  em  que  se  não  registassem  assaltos  aos  templos, 
violências  contra  os  párocos,  bombas  e  tiros  nas  cerimónias  cultuais  e  assembleias 
de  propaganda  católica,  sem  contar  com  o  elevado  número  de  sacerdotes  que 
povoaram  os  presídios,  vexados  e  escarnecidos,  a  pretexto  geralmente  de  que 
faziam  propaganda  monárquica». 

O  Sumo  Pontífice,  na  Bula  Jandudum  m  Lusitânia,  de  24  de  Maio  de  1911, 
preveniu  os  fiéis  contra  os  perigos  que  corriam,  os  Prelados  reagiram  colectivamente, 
e  dum  modo  mais  vigoroso  o  Arcebispo-Bispo  da  Guarda.  Sobre  a  lei  da  separação 
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escreveu:  —  Por  ela  pediu-se  à  Igreja  a  bolsa  ou  a  vida;  e  a  Igreja  respondeu: 
eis  aqui  a  bolsa;  a  vida  essa  conservo-a  para  glória  de  Deus  e  salvação  de  Portugal 
—  glosando,  assim,  certo  publicista  francês. 

Em  1911,  esteve  enclausurado  no  próprio  Paço,  durante  13  dias. 

A  lei  da  separação,  pelo  Prelado  classificada  de  «ímpia,  nefasta  e  opressiva», 
foi  ocasião  de  vária  correspondência  trocada  entre  o  Bispo  da  Guarda  e  o  Governo, 
censurando-o  este  por  não  ter  acatado  essa  lei  e  mesmo  protestado  contra  ela. 
A  que  ele  respondeu:  —  «E  como  quereria  o  Chefe  do  Governo  que  não  protestasse, 
se  o  próprio  autor  da  lei  declarou  publicamente  que  o  seu  resultado  seria 
extinguir-se  dentro  de  três  gerações  o  catolicismo  em  Portugal? 

Acharia  porventura  honroso  para  a  nossa  Pátria  que  no  mundo  se  pudesse 
dizer  que  em  Portugal  houve  um  bispo  suficientemente  vil  para  assistir  de  braços 
cruzados  ao  aniquilamento  da  sua  Religião? 

Poderemos  ser  escravos  se  nos  lançarem  as  algemas  aos  pulsos;  porém 
não  havemos  servilmente  de  oscular  os  grilhões  com  que  nos  encadeiam. 

O  Governo  vai  proceder  contra  o  bispo  da  Guarda? 

Pode  fazê-lo,  porque  tem  a  força,  e  o  bispo  da  Guarda  não  provocará 
resistências;  mas  deve  ficar  certo  o  Governo  de  que  o  bispo  da  Guarda  será 
perseguido  por  ter  cumprido  o  seu  dever  de  bispo,  por  ter  aconselhado  aos 
católicos  as  leis  sacrosantas  da  consciência,  e  nunca  por  ter  hostilizado  a  República. 

É  um  fraco,  é  mesmo  um  vencido,  se  quiserem,  porém  não  quer  ser  um 
cobarde». 

Após  a  famigerada  lei,  o  bispo  da  Guarda  dirige  um  apelo  ao  seus  diocesanos 
para  que  sustentem  os  seus  padres  que,  por  fidelidade  à  Igreja  e  dever  de 
consciência,  ficam  pobres.  Este  nobilíssimo  documento  tem  o  condão  de  irritar 
o  Governo. 

Nega-se  a  intimar  aos  Padres,  como  pretendia  o  Governador  Civil  da  Guarda, 
para  que  deixassem  os  hábitos  talares.  Em  defesa  dos  sacerdotes,  ergue-se  como 
um  leão,  dizendo:  —  «é  a  mim  e  não  a  eles  que  deveis  pedir  contas». 

Como  consequência  das  suas  atitudes  sofre  o  primeiro  desterro,  indo  para 
o  Tortozendo  e  daí  para  o  Fundão.  Depois  é  interditado  de  residir  no  distrito 
de  Castelo  Branco.  Do  Fundão  saiu  para  Poiares  da  Régua,  mas  não  deixou 
um  só  momento  de  se  interessar  pela  sua  diocese.  Em  1912,  envia-lhes  uma 
pastoral  sobre  a  União  Católica.  Em  1913,  para  estar  mais  perto  dos  seus 
diocesanos,  vem  fixar  residência  em  Mangualde.  Aqui  é  detido,  com  a  casa 
cercada  durante  cinco  dias. 

Finalmente,  a  30  de  Novembro  de  1913,  regressa  à  sede  da  sua  diocese  e 
começa  a  obra  de  reconstrução  da  vida  católica:  «A  Guarda»  passa  a  Semanário, 
e  ao  seu  lado  aparece  a  revista  «Acção  Católica». 

Em  Outubro  de  1914,  foi  de  novo  preso,  estando  na  sua  casa  de  Poiares, 
agora  só  pelo  motivo  de  ter  rebentado  uma  revolução.  Na  prisão  sofreu  vexames 
sem  conta  e  torturas  físicas.  Enquanto  esteve  em  Lisboa,  foi  acompanhado  sempre 
pelo  então  Vice-Reitor  do  Seminário,  Dr.  Mendes  dos  Santos  (8).  Terminados 


(')    Nota  da  Agenda,  a  4  dc  Novembro  de  1914:  —  «Por  intenção  do  Senhor  Arcebispo.  Parti 

para  o  Porto  ao  encontro  dele,  por  me  constar  que  estava  preso.  Encontrei-o  no  Porto,  já  sob  prisão, 
e  tcompanhei-o  para  a  Guarda». 

Nota  do  dia  5:  —  «Apenas  chegado  à  Guarda,  puseram-no  incomunicável». 
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os  treze  longos  dias  que  esta  tragédia  durou,  em  ofício  ao  Ministro  do  Interior, 
diz:  —  «que  não  conserva  ressentimento  algum  contra  os  seus  perseguidores, 
esquece  gostosamente  os  agravos  deles,  e  a  Deus  pede  lhes  dê  tantos  anos  de 
ventura,  quantas  as  horas  de  amargura  que  lhe  fizeram  sofrer».  E  termina  assim: 
—  «se  os  ódios  sectários  não  estão  ainda  satisfeitos,  se  é  preciso  prender-se  ainda 
algum  Bispo  e  sujeitá-lo  a  novas  torturas,  não  incomodem  mais  ninguém;  eu  já 
tenho  a  experiência,  e  é  escusado  fazer  mais  vítimas.  Deixem  os  meus  colegas 
em  paz,  e,  se  outro  préstimo  não  tenho,  ao  menos  sofrerei  em  lugar  deles». 

Nesse  mesmo  mês  de  Outubro,  é  promovido  à  Sé  Primacial  de  Braga, 
e  ainda  foi  testemunha,  a  28  de  Maio  de  1926,  do  levantamento  nacional  que 
restituiu  à  Igreja  a  paz  e  a  salvaguarda  das  suas  liberdades  fundamentais. 


Os  católicos  em  solidariedade 
com  a  Igreja 


Para  que  o  quadro  no  qual  se  vai  movimentar  a  figura  do  Dr.  Mendes  dos 
Santos  não  fique  de  todo  incompleto,  justifica-se  aqui  uma  breve  nota  sobre 
a  maneira  como  os  católicos  portugueses,  desiludidos  da  acção  política  comandada 
pela  Maçonaria  durante  o  regime  monárquico  liberal  e  das  intenções  e  métodos 
da  nova  república,  reagiram  diante  da  atitude  do  Santo  Padre  Pio  X,  tomada 
na  Bula  Jandudum,  e  das  orientações  colectivas  do  Episcopado. 

Apareceram  jornais  católicos  destemidos,  como  a  «Palavra»,  a  «Liberdade», 
no  Porto,  e  a  «Ordem»,  em  Lisboa,  secundados  por  dezenas  de  pequenas 
publicações  provinciais.  Ao  mesmo  tempo  florescia  —  são  palavras  de  Costa 
Brochado  —  sob  a  onda  de  violências  e  intolerâncias  do  regime,  uma  plêiade 
valiosa  de  intelectuais  reaccionários,  que  desde  as  cátedras  de  Coimbra  às  humildes 
tribunas  dos  círculos  católicos  de  operários  e  estudantes  defendiam  intemeratamente 
os  direitos  de  Deus  e  a  liberdade  religiosa,  indiferentes  às  vaias  da  multidão  e  aos 
assaltos  dos  sicários.  Em  1916  é  lançada  a  Cruzada  do  Rosário,  em  que  se  alistaram 
nas  cidades  e  aldeias  milhares  de  homens.  Ao  propósito,  escrevia  a  Ordem:  — 
«Católicos!  Propaguemos  o  Rosário  e  Deus  será  connosco»!  Em  1916,  reune-se 
já  um  congresso  dos  médicos  católicos,  onde  se  discutiram  os  mais  curiosos 
problemas  relativos  à  fé  e  à  ciência.  Ao  mesmo  tempo,  em  volta  de  D.  António 
Barbosa  Leão  reune-se  no  Algarve,  um  autêntico  congresso  de  católicos  portugueses. 
Era  evidente  que  a  Cruzada  do  Rosário  ia  alcançando  o  seu  objectivo.  Mas  havia 
tanto  que  refazer,  que  só  um  milagre! 

Os  Bispos  portugueses,  em  documento  assinado  pelo  Cardeal  Patriarca 
de  Lisboa  e  dirigido  ao  Chefe  do  Estado,  Dr.  Bernardino  Machado,  descrevem 


Nota  do  dia  6:  —  «Vendo  que  o  conservavam  incomunicável,  parti  para  Lisboa,  a  ver  se  conseguia 
que  lhe  fizessem  justiça  e  fossem  humanos». 

Na  mesma  Agenda,  a  propósito  da  perseguição,  anota  também:  —  «Missa  pelo  cónego  Fernando, 
que  ontem  foi  bruscamente  preso  e  por  outros  perseguidos».  «Passei  por  Braga,  onde  me  demorei  algumas 
horas,  e  fui  visitar  o  Snr.  D.  António  Barroso  a  Remelhe,  onde  se  encontra  exilado  da  sua  Diocese 
do  Porto».  «Missa  no  Carmo  (Porto).  Estive  no  Paço  Episcopal,  transformado  em  prisão  a  visitar 
os  presos  políticos,  Dr.  Moreira  d'Almeida  e  Filho.  É  um  espectáculo  doloroso  o  dos  presos 
amontoados  ali». 
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as  cicatrizes  abertas  na  igreja  depois  de  1910,  nestes  termos:  —  «Õ  encerramento 
e  profanação  das  Igrejas,  o  arrombamento  dos  sacrários,  a  impiíssima  afronta 
dirigida  a  Jesus  Sacramentado,  com  a  dispersão  de  sagradas  partículas,  a  bárbara 
mutilação  das  imagens  dos  Santos,  arrancadas  brutalmente  dos  altares  e  arrastadas 
pelas  ruas  e  praças  públicas  por  entre  impropérios  e  assuadas  infamantes,  ou 
leiloadas  como  desprezíveis  e  vis  mercadoria,  o  esbulho  dos  rendimentos  e  bens 
à  Igreja  pertencentes  por  insofismável  direito;  as  peias  e  óbices  constantemente 
levantadas  ao  exercício  do  culto  católico  nas  Igrejas  e  Capelas  ainda  ao  tempo 
abertas;  as  perseguições  de  que  têm  sido  e  dia  a  dia  vêm  sendo  alvo  os  Ministros 
deste  culto,  regulares  e  seculares,  em  qualquer  dos  graus  da  jerarquia  eclesiástica, 
expulsando-os  das  suas  residências  e  presbitérios,  e  até  do  seu  pais,  cercando-os 
de  privações  e  reduzindo-os  à  pobreza  mais  descaroável;  a  secularização  das 
Capelas  dos  Cemitérios,  construídas  para  nelas,  e  sob  a  protecção  da  Cruz 
de  Cristo,  dormirem  o  eterno  sono  os  católicos  falecidos  no  ósculo  do  Senhor; 
a  laicização  do  ensino,  e,  com  ele,  a  escola  sem  Deus;  o  incitamento,  mais  que 
muito  acentuado,  em  outras  medidas,  para  afugentar  da  Casa  de  Deus  os  que 
nela  devem  entrar  para  renascerem  para  a  vida  pelo  baptismo,  para  se  unirem 
pelo  Sacramento  do  Matrimónio,  e  receberem  a  graça  e  os  necessários  socorros 
para  preencherem  os  deveres  a  que  se  sujeitam  ao  ligarem  para  sempre  os  seus 
destinos  sobre  a  terra,  ou  para,  depois  da  morte,  se  recitarem  junto  deles  as  preces 
e  as  orações  da  Igreja  que,  beneficiando  a  alma  chamada  à  divina  presença 
do  Supremo  Juiz,  minoram  e  suavizam  a  mágoa  dos  que  na  terra  ficam». 

Foi  voz  que  ecoou  no  deserto;  ainda  que  quisera,  as  alfurjas  não  permitiam 
que  o  Chefe  de  Estado  emendasse  a  mão. 

A  organização  dos  católicos,  porém,  não  esmorece.  Em  Janeiro  de  1917, 
os  Bispos  publicaram  uma  notável  Pastoral  colectiva,  de  que  vem  a  resultar 
a  fundação  do  Centro  Católico,  magnífica  organização  religiosa  —  são  palavras 
do  autor  citado  —  que  tendo  a  virtude  de  organizar  os  fiéis  numa  espécie 
de  partido  sem  política  possuía  também  o  mérito  de  separar  os  católicos  da  luta  de 
regimes,  orientando-os  unicamente  no  caminho  da  defesa  das  liberdades  e  direitos 
da  Igreja.  Em  Agosto,  já  o  Centro  pode  realizar,  com  surpreendente  sucesso,  na 
cidade  de  Braga,  o  seu  primeiro  Congresso,  e  desde  as  primeiras  eleições  realizadas 
depois  disso,  nunca  mais  os  católicos  deixaram  de  ter  no  Parlamento  republicano 
um  núcleo  de  deputados  e  senadores  a  quem  a  causa  da  Igreja  ficou  devendo 
os  maiores  serviços. 

Mas  o  clarim  que  despertou  de  vez  os  católicos  portugueses  soou  a  13  de 
Maio  de  1917,  quando  Nossa  Senhora  apareceu  na  Cova  da  Iria. 

A  acção  do  Dr.  Mendes  dos  Santos 
no  Seminário  da  Guarda 

O  então  Arcebispo  de  Mitilene,  D.  Manuel  Vieira  de  Matos,  tivera  ocasião 
de  conhecer  o  trabalho,  o  talento,  a  virtude  do  Dr.  Mendes  Santos  que,  até  1905, 
fora  mestre  e  apóstolo  em  Santarém.  Feito  Bispo  da  Guarda,  coloca  em  número 
um  das  suas  preocupações  a  reforma  do  Seminário.  A  quem  recorrer?  Ao 
sacerdote,  tão  inteligente  como  modesto,  tão  activo  como  sobrenatural,  que 
em  Santarém  era  professor  competentíssimo  e  impressionava  pelas  qualidades 
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de  inteligência  e  coração  de  que  era  dotado.  D.  José  Sebastião  Neto,  a  custo, 
acedeu  em  dispensar  elemento  de  tamanho  valor.  Mas  o  bispo  da  Guarda  tinha 
ao  seu  lado,  em  1905,  a  pessoa  que  como  Vice-Reitor  e  Professor  de  teologia, 
iria  realizar  no  Seminário,  ao  tempo  bem  longe  de  ser  o  que  devia  ser  e  ele 
desejava,  a  reforma  indispensável,  que  seria  posta  por  obra,  prudente  mas 
firmemente.  E  o  Seminário  da  Guarda,  dentro  de  pouco  tempo,  devido  ao  zelo 
esclarecido  do  novo  Vice-Reitor,  começou  a  ser  da  forma  mais  segura,  uma 
verdadeica  casa  de  formação  sacerdotal.  Excluídos  decididamente  daquele 
instituto  de  ensino  os  alunos  que  não  revelavam  quaisquer  aptidões  para  o 
sacerdócio,  procurou  o  seu  novo  director  fomentar  entre  os  que  ficaram  uma 
sólida  piedade,  uma  vida  disciplinar  perfeita  e  uma  nítida  compreensão  da  alta 
missão  sacerdotal.  Inúmeras  dificuldades  surgiram,  como  era  de  prever, 
a  embaraçar  a  acção  dedicada  do  Dr.  Mendes  dos  Santos,  mas  todas  ele 
soube  vencer  com  persistência  e  confiança. 

O  advento  do  regime  republicano,  em  1910,  foi  uma  verdadeira  tempestade 
que  caiu  sobre  este  seminário.  Mas  aproveitada  a  oportunidade  para  uma  selecção 
mais  rigorosa,  o  Seminário  continuou  a  sua  vida  mais  desembaraçada  de  obstáculos 
e  mais  ordenada  na  sua  disciplina  e  na  sua  acção.  O  enérgico  Vice-Reitor  fez 
tudo  istc  sem  uma  irritação  e  conservando  sempre  a  dedicada  estima  dos 
seminaristas,  cujos  corações  ele  ganhara  desde  a  primeira  hora. 

De  quanto  operosa  foi  a  sua  acção  como  Vice-Reitor  e  professor  do  Seminário 
da  Guarda  falam  os  padres  aí  formados,  e  muitos  que,  embora  não  seguindo 
a  vida  eclesiástica,  saíram  espontâneamente  daquele  estabelecimento,  para  em 
Coimbra  e  mais  escolas  do  país  seguirem  outras  carreiras  literárias.  Com  que 
paternal  zelo,  com  que  solícito  cuidado  não  avisava,  não  corrigia  defeitos, 
transformando  às  vezes  os  mais  exaltados  e  soltos  temperamentos  em  mansas 
vontades!... 

Só  a  sua  figura  moral  era  bastante  para  resolver  um  conflito  que  às  vezes 
se  afigurava  grave  e  difícil  e  que  para  outros  não  teria  solução. 

É  que  o  Vice-Reitor  era  reflectido,  modesto,  razoável,  inteligente,  e  estas 
qualidades  são  necessárias  sempre  a  quem  dirige,  a  quem  manda. 

Robles  Monteiro,  o  insigne  artista  teatral,  que  fora  aluno  dos  Jesuítas 
em  S.  Fiel,  e  depois  interno  do  Seminário  da  Guarda,  depõe  com  um  episódio  que 
mostra  bem  a  argúcia,  a  finura,  o  poder  de  observação  do  Vice-Reitor.  Decretara 
este  que  não  haveria  férias  do  Carnaval.  É  organizada  uma  récita -teatral,  sendo 
dela  alma  o  futuro  artista.  E  já  houve,  nela,  arte.  «Quando  acabou  e  fomos 
para  o  improvisado  camarim  tirar  as  andainas  e  retomar  o  nosso  papel  de 
seminaristas  —  recebemos  felicitações.  Todos  —  todos  encantados.  A  certa  altura 
o  Doutor  Mendes  dos  Santos,  o  então  ilustre  e  respeitado  Vice-Reitor  —  veio 
também  ao  camarim.  Era  a  sala  de  estudo  dos  teólogos  do  2.°  ano  —  que 
eu  transformara  —  Acompanhava-o,  lembro-me  muito  bem,  o  Padre  Castanheira, 
o  simpático  ecónomo  do  Seminário,  de  quem  nunca  mais  soube.  O  Snr.  Vice-Reitor 
deu-me  muitos  parabéns,  muitos.   Felicitou-me  pela  organização,  por  tudo. 

Depois  de  uma  pequena  pausa,  desfecha-me  esta:  Olhe  lá,  porque  é  que 
você  não  vai  para  o  teatro? 

O  que  se  passou  depois...  não  sei.    Só  sei  que  vim  para  o  Teatro.  (9) 


(9)  Alvoradas,  n.°  c. 
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Ao  mesmo  tempo  que,  no  interior  do  Seminário,  cuidava  da  sua  disciplina, 
lá  fora  defendia  a  sua  honra  e  os  seus  direitos. 

Seja  suficiente,  um  documento  escolhido  entre  tantos... 

«Meu  Ex.m°  Amigo 

Ainda  que  indirectamente,  fui  alvejado  por  um  artigo  que  saiu  no 
último  número  do  seu  acreditado  jornal,  sobre  o  Seminário. 

A  cortez ia  com  que  V.  Ex.°  sempre  me  tem  tratado  mostra  que  me 
não  queria  ofender,  mas  o  certo  é  que  ninguém  pode  impedir  o  público  de  dar 
ao  artigo  um  sentido  mais  lato  do  que  V.  Ex."  lhe  ligava.  A  fim  de  que 
tudo  se  esclareça  segundo  a  verdade,  envio  a  V.  Ex."  uma  carta  que  lhe  peço 
a  fineza  de  publicar  no  próximo  número,  re  entender  que  lhe  mereço  essa 
deferência». 

Segue  a  carta,  que  é  de  1912: 

«II. mo  e  Ex.mo  Senhor 

No  último  número  do  Jornal  do  Povo,  que  V.  Ex."  superiormente 
dirige  vem  um  artigo  em  que  de  certo  por  informação  errada  se  dá  curso  a  umas 
afirmações  menos  exactas  a  respeito  do  Seminário  da  Guarda,  afirmações 
que  me  parece  conveniente  rectificar  para  desagravo  do  bom  nome  do 
estabelecimento  a  que  presido. 

Não  sei  a  qual  dos  confessores  se  referia  o  informador  de  V.  Ex.*,  visto 
como  vários  sacerdotes  têm  aqui  desempenhado  esse  múnus;  qualquer  porém 
que  ele  seja,  devo  declarar  que  é  caluniosa  a  informação  de  que  o  seu 
acreditado  jornal  se  fez  eco.  Todos  eles  são  sacerdotes  dignos,  de  comprovada 
honradez  e  probidade,  incapazes  de  abusar  do  seu  ministério  (no  que  aliás 
cometeriam  um  crime  gravíssimo)  e  eu  prezo-me  também  de  ter  a  hombridade 
necessária  para  não  admitir  infâmias  desta  ou  doutra  espécie. 

Não  posso  também  saber  a  que  ordinando  V.  Ex.a  se  refere;  se  porém 
entre  eles  há  algum  a  quem  as  informações  do  Seminário  tenham  sido  pouco 
favoráveis,  dessas  informações  assumo  toda  a  responsabilidade,  desde  que 
tenham  sido  dadas  por  mim,  pois  me  guio  sempre  pela  consciência,  e  assim 
espero  continuar  a  fazer,  aconteça  o  que  acontecer.  Se  V.  Ex."  se  interessa 
por  alguns  dos  queixosos,  estou  pronto  a  explicar-lhe  os  motivos  do  meu  juizo, 
como  os  exponho  sempre,  muito  clara  e  francamente,  aos  interessados  ou 
a  quem  por  eles  me  fala.  Mesmo  nessa  ilustre  redacção  há  quem  já  tenha  tido 
ocasião  de  me  falar  sobre  estes  assuntos  e  conheça  já  por  experiência  esta 
minha  norma  de  proceder. 

Rectificadas  assim  as  informações  a  que  aludi,  agradeço  a  V.  Ex." 
a  publicação  destas  linhas,  e  prometo  não  o  tornar  a  incomodar  por  este 
motivo. 

Dos  meus  actos  estou  pronto  a  dar  contas  a  quem  tenha  direito  de  mas 
pedir;  os  motivos  que  imperam  no  meu  ânimo  ao  dar  qualquer  informação 
não  posso  nem  devo  assoalhá-los  em  público,  proíbo-mo  a  dignidade 
e  o  respeito  que  devo  às  minhas  funções  e  ao  bom  nome  alheio. 

Sou,  com  a  máxima  consideração,  etc.» 

A  obra  do  Seminário,  afirmam-no  as  testemunhas  das  quais  ainda  restam 
algumas  muito  autorizadas  e  confirmam-no  os  factos,  foi  a  realização  mais  notável 
do  Dr.  Mendes  Santos,  na  cidade  da  Guarda.  (10) 

(10)  Nota  da  Agenda  a  28  de  Outubro  de  1914:  —  «Foi  passada  uma  busca  ao  Seminário,  onde 
nada  encontraram  de  suspeito,  e  no  fim  fui  intimado  a  despedir  os  alunos  e  a  sair  com  os  superiores, 
entregando  a  chave  no  Comissariado.  Foram  seladas  as  aulas  e  a  secretaria.  Começa  a  derrocada,  é  uma 
perseguição  implacável». 

Mas  a  30  de  Dezembro  do  mesmo  ano,  o  Seminário  reabria  no  Fundão  .  .  . 
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No  governo  da  Diocese 


Nas  horas  difíceis  para  o  heróico  Prelado  da  Guarda  estava  sempre  ao  seu 
lado,  qual  anjo  confortador,  o  Dr.  Mendes  dos  Santos.  Quando  era  necessário 
redigir  certos  documentos,  por  vezes,  dum  era  a  ideia,  do  outro  a  forma  —  afirma-se 
geralmente. 

E,  para  os  momentos  dolorosos  que  previa,  inclusivé  o  seu  desterro,  nomeia-o 
Governador  da  Diocese.   Merece  ser  arquivada  a  respectiva  Provisão. 

«Dom  Manoel  Vieira  de  Mattos,  por  mercê  de  Deus  e  da  Santa  Sé 
Apostólica  Arcebispo-Bispo  da  Guarda,  et  caetera — Aos  Senhores  que  a  presente 
Provisão  virem  saúde  e  paz  em  Jesus  Christo.  —  Fazemos  saber  que  desejando 
providenciar  à  regular  administração  de  Nossa  Diocese  na  epocha  anormal 
que  a  Egreja  vae  atravessando  no  Nosso  Paiz,  Havemos  por  bem,  usando 
das  faculdades  que  nos  foram  concedidas  pela  Santa  Sé  Apostólica,  designarmos 
os  muito  Reverendos  Cónegos  Manoel  Barbas  Freire,  Manoel  Mendes  da  Conceição 
Santos  e  António  Augusto  Lopes  para,  no  caso  de  Nos  vermos  forçado  a  deixar 
a  diocese  ou  de  sermos  impedido  de  a  administrar,  governarem  a  mesma 
diocese  de  maneira  que,  se  o  primeiro  for  removido,  suceda  o  segundo,  se 
também  este  for  impedido,  tome  o  seu  lugar  o  terceiro.  Outro  sim  determino 
que  os  referidos  eclesiásticos  administrem  a  diocese  nomine  Episcopi,  e  não 
sendo  isto  possível  tanquam  delegati  Apostolicae  Sedis.  E  para  constar 
mandamos  passar  a  presente  Provisão  que  será  registada  na  Câmara  Ecclesiástica. 
Dada  na  Guarda  em  Nosso  Paço  Episcopal  aos  vinte  dias  do  mês  de  Maio 
de  mil  novecentos  e  onze.  Eu  Fernando  Paes  de  Figueiredo,  no  impedimento 
do  Secretário  a  escrevi.» 

Embora,  juridicamente,  seja  o  rev.rao  cónego  Barbas  Freire,  o  Governador, 
de  facto,  quem  exerceu  esse  múnus  foi  o  cónego  Mendes  dos  Santos.  São  centenas 
as  cartas  que  se  conservam  do  Arcebispo  exilado  para  o  «Senhor  Vice-Reitor», 
tratando  os  mais  variados  assuntos  relativos  à  Diocese,  aos  Padres,  ao  apostolado 
em  geral.  Como  centenas  são  as  cartas  recebidas  por  ele  de  sacerdotes,  muitas 
repletas  de  pessimismo  e  do  desânimo  que  lhes  ia  na  alma.  A  todos  encorajava, 
fortalecia,  traçava  normas,  com  caridade,  prudência  e  firmeza.  E  a  todos  defendia, 
mas  sobretudo  aos  que  eram  perseguidos  por  «amor  da  Igreja». 

Apesar  de  longa,  vamos  transcrever  a  sua  intervenção  em  pleno  tribunal 
em  defesa  dum  sacerdote.  Nela  se  reflectem  os  tempos...  mas  também  os  seus 
raros  dotes  naturais  e  sobrenaturais. 

Os  jornais  do  tempo,  sob  o  título  julgamento  sensacional  em  Trancoso, 
relataram  assim: 

«Eis  o  caso  na  sua  simplicidade.  Há  tempos,  talvez  há  uns  dois  anos, 
uns  noivos  de  Frechas,  ou  por  não  simpatizarem  com  o  seu  pároco  ou  por  terem 
medo  de  uns  sujeitos  que  não  simpatizavam  com  ele,  mandaram  vir  (ou 
aceitaram)  um  sacerdote  que  abandonara  a  própria  freguesia  e  andava  a  dar 
aula  por  conta  do  Governo  em  outra  terra,  e  perante  ele  fingiram  o  seu 
casamento,  e  dizemos  fingiram  e  não  fizeram,  porque  casamento  sem  pároco 
é  coisa  que  não  faz  sentido.    Ficaram  pois  à  face  da  Igreja  em  mancebia,  e  o 


A  igreja,  porém,  do  Seminário  já  havia  sido  fechada  no  ano  anterior.  Com  efeito,  na  Agenda 
de  1913,  no  dia  15  de  Abril,  lê-se:  —  «a  Nossa  Senhora  da  Conceição,  no  seu  altar  na  Igreja  do  Seminário 
da  Guarda  (súplica  e  despedida).  Fecharam-nos  e  tiraram-nos  a  igreja  do  antigo  Seminário.  Fiz  a  alocução 
de  despedida». 
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povo  bem  o  entendeu  pois  deu  em  chamar-lhes  os  mal  casadinhos ,  com  o  que 
eles  afinavam,  mas  sem  razão,  porque  quem  não  quer  ser  lobo  não  lhe  veste 
a  pele.  Quem  afinava  também  de  grande  era  o  sr.  administrador  do  concelho, 
cuja  ciência  canónica  não  emparceira  com  o  brilho  do  seu  apelido,  e  com  ele 
a  igrejinha  democrática,  incluindo  o  infeliz  sacerdote  que  se  prestara  a  esta 
burla.  Contra  este  padre  foi  instaurado  processo  na  cúria  episcopal,  por  causa 
da  gravíssima  irregularidade  que  praticára. 

Entretanto  em  Janeiro  ou  Fevereiro  do  ano  corrente  a  mulher  que 
havia  atentado  o  casamento  perante  o  sacerdote  intruso  adoeceu  gravemente, 
e  por  um  rebate  salutar  de  consciência  mandou  chamar  o  seu  pároco  para 
se  reconciliar  com  Deus  e  preparar-se  para  a  morte.  O  sr.  Padre  José  Maria 
Dias  foi;  e,  como  era  do  seu  dever,  fez-lhe  notar  a  situação  irregular  em  que 
se  encontrava  e  a  necessidade  de  revalidar  o  seu  casamento  para  morrer, 
como  boa  cristã,  casada  à  face  da  Igreja.  Parece  que  da  parte  do  outro 
cônjuge  havia  alguma  relutância,  mas  houve  pessoas  amigas  que  intervieram 
a  aconselhá-lo,  e  o  casamento  lá  se  fez  quase  in  extremis,  tendo  o  rev.° 
pároco   dado   provas   de   zelo  inexcedível   no   desempenho   de   sua  missão. 

A  pobre  enferma  ficou  tranquila,  morreu  em  paz,  e  os  católicos  ficaram 
satisfeitíssimos  por  se  ter  liquidado  enfim  esta  situação  dúbia  que  os  impedia 
de  considerar  aquelas  duas  pessoas  como  legitimamente  casadas. 

Este  foi  o  caso  em  toda  a  sua  simplicidade. 

Passou  Fevereiro,  passou  Março,  passou  Abril,  passou  Maio,  passou 
Junho,  passou  Julho,  passou  Agosto,  passou  Setembro,  e  em  Outubro, 
um  belo  dia,  o  sr.  prior  de  Frechas  é  intimado  a  ir  a  Trancoso,  chegou 
lá  meteram-no  na  cadeia,  teve  de  se  afiançar  em  um  conto  de  reis:  estava 
processado  e  tinha  que  responder  em  juízo. 

À  última  hora,  passados  tantos  meses,  influências  ocultas  se  haviam 
mexido  e  urdiram  a  intriga  de  que  resultou  esta  audiência. 

O  Snr.  Padre  José  Maria  Dias  apresentou-se  sereno,  respondendo  com 
placidez  e  firmeza  às  perguntas  que  lhe  foram  formuladas  pelo  meritíssimo 
juiz,  sr.  dr.  Norberto  de  Carvalho,  confessou  com  dignidade  os  factos  de  que 
era  acusado,  declarando  que  cumpria  o  seu  dever. 

O  Ministério  Público  era  representado  pelo  digno  delegado  da  comarca, 
sr.  dr.  Vasco  Borges,  e  a  defesa  estava  a  cargo  do  sr.  dr.  Joaquim  Martins 
da  Cunha,  de  Rio  Torto,  parente  ainda  do  arguido. 

A  dentro  da  teia  do  tribunal  viam-se  as  figuras  mais  distintas  de 
Trancoso  e  na  sala  acumulava-se  uma  grande  multidão,  sobretudo  das 
freguesias  do  sr.  P.e  José  Maria  Dias,  que  assim  vinha  dar  público  testemunho 
de  quanto  o  seu  pároco  é  estimado. 

Depois  de  vários  preliminares  e  de  um  requerimento  de  excepção  por 
incompetência,  apresentado  pela  defesa  e  indeferido  pelo  juiz,  iniciou-se 
o  interrogatório  das  testemunhas,  começando  pelas  de  acusação.  Foi  este 
um  trabalho  muito  fastidioso  mas  muito  instrutivo. 

A  indecisão  das  respostas,  a  espécie  de  timidez  com  que  falavam, 
a  falta  de  concordância  com  o  depoimento  que  haviam  feito  no  corpo  de 
delito,  tudo  isto  deixou  no  auditório  a  impressão  nítida  de  que  havia  muito 
de  artificial  neste  processo.  Dir-se-ia  que  as  testemunhas,  envergonhadas  do 
que  haviam  dito  da  primeira  vez  queriam  agora  emendar  a  mão.  Uma  das 
mais  furiosas,  que  era  irmã  da  falecida,  tão  depressa  dizia,  por  exemplo, 
que  ao  casamento  tinha  assistido  muita  gente,  como  concordava  que  não 
estariam  mais  de  seis  pessoas.  A  impressão  geral  era  de  que  tais  depoimentos 
não  faziam  prova.  E  tanto  assim  é  que  a  facção  dos  perseguidores  do  sr.  Padre 
José  Maria  Dias  estava  fula  com  as  testemunhas. 

A  primeira  pessoa  a  depor  foi  o  sr.  dr.  Mendes  Santos,  muito  conhecido 
em  Trancoso.  Por  isso  e  porque  se  tratava  duma  questão  que  interessava 
ao  direito  canónico  e  à  liberdade  da  Igreja,  havia  curiosidade  em  assistir  ao  seu 
depoimento. 

O  advogado  de  defesa,  dirigindo-se-lhe  em  termos  extremamente  amáveis 
e  delicados,   interrogou-o  sobre  os  vários  pontos  da  acusação  e  convidou-o 


a  redigir  ele  próprio  o  seu  depoimento,  o  que  ele  fez  em  termos  claros, 
demonstrando  a  legitimidade  do  procedimento  do  sr.  Padre  José  Maria  Dias 
e  rendendo  ao  carácter  deste  a  merecida  homenagem. 

Depois  começou  um  verdadeiro  debate  académico.  O  digno  agente 
do  Ministério  Público,  tomou  a  palavra  e  com  uma  notável  habilidade,  pois 
estava  num  campo  falso  e  estranho  à  sua  especialidade,  quis  sustentar  que 
o  primeiro  casamento,  realizado  perante  o  padre  intruso,  estava  válido  e 
que  portanto  o  arguido  exorbitara  e  afligira  inutilmente  a  doente.  À  sua 
argumentação  respondeu  o  sr.  Dr.  Mendes  Santos  expondo  a  doutrina  da  Igreja 
sobre  os  requisitos  para  a  válida  celebração  do  matrimónio  e  a  legislação 
respectiva  que  é  terminante.  O  sr.  dr.  Delegado  não  se  deu  por  satisfeito, 
quis  voltar  à  carga,  a  discussão  acalorou-se,  e  aí  estava  o  tribunal  transformado 
em  academia  de  ciências  teológicas  e  em  arena  de  debate  apologético,  que  se 
prolongou  até  ao  fim  da  audiência,  ficando  ainda  o  depoimento  interrompido 
para  continuar  no  dia  seguinte. 

No  resto  do  dia  foi  este  caso  bastante  documentado  nos  centros 
de  cavaco,  o  interesse  em  ouvir  a  continuação  deste  torneio  jurídico-académico 
subiu  de  ponto,  e  no  dia  seguinte  a  concorrência  ao  tribunal  aumentou  ainda 
extraordinariamente.  Pela  primeira  vez,  nos  anais  deste  tribunal,  se  viu 
um  luzido  grupo  de  senhoras  da  primeira  sociedade  de  Trancoso,  a  assistir 
a  uma  audiência.  Gentilmente  o  sr.  juiz  mandou-lhes  oferecer  cadeiras  a  dentro 
da  teia,  onde  se  viam  também  numerosos  advogados  e  cavalheiros  dos  mais 
distintos  da  vila. 

Reaberta  a  audiência,  continuou  a  ser  inquirido  o  sr.  Dr.  Mendes 
Santos,  ou  melhor  continuou  o  debate  entre  o  sr.  dr.  delegado  e  esta  testemunha, 
sobre  o  assunto  que  fôra  discutido  na  véspera.  Por  vezes  a  discussão 
acalorou-se,  tornou-se  palpitante,  apaixonando  o  público  que  a  ia  seguindo 
com  avidez,  manifestada  no  religioso  silêncio  com  que  era  escutada;  e  terminou 
após  hora  e  meia,  durante  a  qual,  sempre  com  uma  delicadeza  irrepreensível 
e  numa  forma  elevada  se  trocaram  de  parte  a  parte  rijos  botes  de  argumentação. 
Por  fim,  e  incidentalmente,  ainda  veio  a  terreiro  a  Inquisição,  cujo  papel 
a  testemunha  esclareceu  com  serena  imparcialidade.  E  voltando  ao  ponto 
de  partida,  como  o  sr.  dr.  Delegado  tivesse  aludido  à  possibilidade  de 
o  arguido  ter  desacatado  as  leis  da  República,  o  sr.  Dr.  Mendes  Santos  disse 
que  a  República  pela  letra  da  Constituição  garantia  a  liberdade  de  consciência, 
e  esta  supunha  a  liberdade  integral  da  religião;  mas  se  um  dia  uma  lei  pre- 
tendesse ingerir-se  no  domínio  da  sua  consciência  e  impedir-lhe  a  prática  da 
religião  que  professa  e  ama,  ele  sujeitar-se-ia  embora  às  penalidades  da  lei, 
mas  não  atraiçoaria  por  ela  a  sua  consciência  e  a  sua  religião.  O  sr.  dr.  Dele- 
gado mostrou-se  em  desacordo  com  este  modo  de  ver,  aliás  tão  justo,  mas  o 
sr.  juiz  deu  por  findo  o  interrogatório  da  testemunha,  mostrando-se  para  com 
ela  de  uma  extrema  amabilidade».  (") 


No  campo  social,  pregação  e  jornalismo 


A  acção  social,  na  cidade  da  Guarda  e  no  país,  encontrou  no  Dr.  Mendes 
Santos  o  seu  paladino. 

Ao  lado  do  sábio  Bispo  D.  Manuel  Vieira  de  Matos  —  o  qual,  cônscio 
dos  seus  merecimentos,  o  propusera  para  o  canonicato  que  foi  despachado  em 
1909  —  constituindo  a  sua  maneira  de  ver  em  duas  paralelas,  puseram-se  a  caminho 
e  transformaram  a  aridez  da  diocese  em  campo  vitilizador  e  fecundo. 

«As  juventudes  católicas  começaram  então  a  desenvolver-se  no  país  e  logo 


(")  O  Dr.  Vasco  Borges,  Delegado  neste  julgamento,  e  o  Dr.  Mendes  Santos  ficaram  dois  bons 
amigo»,  como  o  testemunha  a  correspondência  trocada  entre  ambos  e  outros  gestos  que  esmaltam  as  suas  vidas. 
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o  tomaram  como  seu  assistente  eclesiástico.  Os  congressos  operários,  de  que  o 
saudoso  Dr.  Sousa  Gomes  era  a  alma,  tiveram  no  cónego  Mendes  Santos  um  dos 
grandes  propulsionadores. 

Ainda  está  na  memória  de  todos  o  brilhante  discurso  que  pronunciou 
no  agitado  congresso  da  Covilhã,  colhendo  aplausos  dos  próprios  adversários. 

Houve  até  quem  o  apodasse  de  socialista.  Rasgada  e  moderna  foi  a  sua 
maneira  de  ver,  profundos  os  seus  conceitos  e  alevantados  os  seus  ideais!... 

E  afinal,  o  Dr.  Mendes  Santos  não  perdeu  jámais  de  vista  os  ensinamentos 
de  Leão  XIII  na  famosa  encíclica  Rerum  Novarum  e  nessa  brilhante  conferência 
nada  mais  fez  que  expô-los  claramente». 

Esta  página  da  vida  do  futuro  arcebispo,  registada  no  jornal  «A  Guarda», 
de  27  de  Novembro  de  1915,  tem  jus  a  ser  aqui  recordada,  pois  marca  o  início 
eloquente  duma  directriz  que  nunca  sofreu  alternativas:  —  o  seu  interesse,  teórico 
e  prático,  na  doutrinação  e  nas  obras,  pelos  problemas  relativos  ao  «social», 
nomeadamente  ao  bem  estar  das  classes  menos  favorecidas  pela  justiça,  e  que, 
por  isso  mesmo,  mais  clamavam  por  caridade.  Era  já  o  orador  que,  do  púlpito 
da  Sé  de  Évora,  dos  de  mais  responsabilidade  de  Portugal,  mais  tarde  havia  de 
versar,  com  agrado  dos  crentes  sinceros  e  algum  escândalo  do  meio  cristão, 
os  assuntos  que  os  Papas,  nas  suas  encíclicas  sociais,  tomavam  obrigatórios. 

A  sua  acção  no  campo  do  apostolado,  sobretudo  por  meio  de  prégação, 
foi  tão  admirável  como  profícua. 

No  múnus  de  semeador  da  palavra  divina  percorreu  «quase  toda  a  diocese 
imprimindo  à  prédica  uma  directriz  nova,  uma  feição  prática  e  eminentemente 
instrutiva.  A  cidade  da  Guarda,  sobretudo,  foi  o  campo  onde  a  sua  palavra 
apostólica  se  fez  sentir  de  forma  mais  intensa  e  fecunda. 

Data  de  então  a  transformação  religiosa  desta  cidade  onde  o  Dr.  Mendes 
Santos  prégou  milhares  de  vezes,  aproveitando  todos  os  ensejos  para  isso». 

Mas  o  seu  verbo  inflamado  e  apostólico  transcendeu  os  limites  da  diocese 
da  Guarda.  Com  efeito,  lê-se  noutro  documento  autorizado:  —  Orador  fecundo 
como  poucos,  faz-se  ouvir  em  toda  a  parte  onde  o  movimento  católico  tenha 
uma  centelha.  E  do  norte  ao  sul  do  pais  todos  o  conhecem,  todos  admiram  a  sua 
profunda  inteligência  e  clássica  dição. 

Da  teoria  passava  à  prática:  e  em  toda  a  Diocese  abria  fundos  alicerces 
para  obras  de  piedade  como  o  Apostolado  da  Oração,  de  que  era  director  diocesano, 
Filhas  de  Maria,  ou  mesmo  de  carácter  social,  como  o  Agasalho  dos  Pobres,  obras 
que  ainda  hoje  perduram. 

O  mesmo  ardor  apostólico,  aliado  a  uma  mestria  indiscutível  e  a  um  saber 
esclarecido,  inspirava  o  seu  labor  de  mestre,  tanto  na  cátedra  do  Seminário  como 
na  do  Liceu. 

No  jornalismo,  porém,  tomou-se  mais  saliente  ainda  a  sua  acção.  Anotam 
os  «Anais  Torrejanos»:  —  «Como  jornalista,  bem  conhecido  é  o  valor  e  brilhantismo 
da  sua  pena.  Foi  com  ele  que  o  jornal  «A  Guarda»  tomou  a  sua  actual  feição. 
Durante  anos  foi  ele  que  escreveu  todos  os  artigos  de  orientação  e  de  responsabilidade 
aí  publicados,  como  foi  ele  quem  sempre  dirigiu  a  acção  do  jornal.  À  sua 
proficiente  direcção  se  devem  pois  os  magníficos  triunfos  que  «A  Guarda»  conta 
no  seu  passado  e  as  gloriosas  tradições  que  ilustram  a  sua  vida  e  que  brilhantemente 
são  mantidos  por  aqueles  que,  discípulos  do  mestre,  nela  continuam  trabalhando 
e  lutando». 
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A  corroborar  este  testemunho,  o  mesmo  jornal  «A  Guarda»,  em  1956,  no 
número  comemorativo  do  seu  52.°  aniversário,  escreve:  —  «Neste  dia  do  seu 
aniversário,  «A  Guarda»  evoca,  saudosa  e  agradecida,  a  memória  querida 
do  seu  primeiro  director,  o  grande  Arcebispo  de  Évora,  que  o  Senhor  chamou 
ao  prémio  das  suas  gloriosas  batalhas  e  à  coroa  dos  seus  esplendorosos  triunfos. 

D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  não  foi  apenas  o  seu  director, 
intemerato  batalhador,  mestre  dos  mestres  do  jornalismo,  um  dos  fundadores 
de  «A  Guarda»  e  em  larga  medida  criador  do  «jornalismo  católico»,  no  significado 
com  que  a  Santa  Sé  o  definiu  e  o  Senhor  Cardeal  Patriarca,  um  dia  explicou,  com 
a  eloquente  gentileza,  que  é  timbre  do  seu  talento  oratório  e  padrão  da  sua 
sapiente  prudência  literária;  foi  um  príncipe  dos  jornalistas,  na  vastidão  da  cultura, 
na  técnica  da  composição,  no  desinteresse  pessoal,  no  zelo  ardente  das  altas 
e  nobres  ideias,  que  a  Igreja  representa,  defende  e  espalha. 

Deve-lhe  «A  Guarda»  os  primeiros  passos  da  sua  histórica  carreira,  a  glória 
dos  seus  primeiros  combates,  o  prestígio  inicial  do  seu  nome.  A  sua  alma  valorosa 
e  heróica  foi  o  lume  que  marcou  os  seus  rumos,  o  estímulo  que  acicatou  as  suas 
batalhas,  o  braço  que  ganhou  as  suas  vitórias.  Quando  o  báculo  episcopal 
o  levou  da  Guarda,  para  outros  campos  de  apostolado,  o  jornalista  emérito  não 
perdeu  a  vocação  nem  o  amor  à  «A  Guarda»;  em  todas  as  horas  solenes  da  sua 
história,  «A  Guarda»  ostentava  um  artigo  seu,  sempre  magnífico  e  amigo. 
«A  Guarda»  foi  um  dos  amores,  o  mais  afectuoso  amor  do  seu  puríssimo  e  grande 
coração. 

Agradecida  pelos  seus  serviços  e  pelo  seu  exemplo,  «A  Guarda»  ajoelha 
sobre  o  túmulo  do  grande  amigo  e  pede  à  sua  alma  gentil  a  não  esqueça  diante 
de  Deus». 

O  mesmo  jornal,  quarenta  e  um  ano  antes,  testemunhara:  —  «Sabendo  que 
o  melhor  meio  de  difusão  de  ideias  reside  na  imprensa,  dedicou-se  ao  jornalismo 
onde  brilha  como  mestre. 

Escreveu  nos  Estudos  Sociais  de  Coimbra  e  outras  revistas,  mas  onde 
firmou  o  cunho  da  sua  personalidade  combatente  foi  neste  jornal. 

Sendo  um  dos  fundadores  da  «Empresa  Véritas»  a  ela  dedicou  toda  a  sua 
alma,  e  todos  os  recursos  da  sua  vastíssima  inteligência.  Pode  dizer-se  que  foi 
uma  das  suas  melhores  obras  e  quiçá  a  mais  perdurável  e  imponente. 

Desde  o  princípio,  ou  afanosas  lides  lhe  roubassem  o  tempo,  ou  estivesse 
longe  ou  perto,  sempre  o  seu  primeiro  pensamento,  o  seu  mais  útil  trabalho 
era  para  o  jornal,  certo  de  que,  hoje  como  ontem,  é  à  imprensa  mais  que  ao 
tablado  dos  comícios  e  mesmo  às  grades  dos  púlpitos,  que  se  deve  o  melhor 
quinhão  na  evangelização  social  do  povo». 

Em  1949  celebrou  o  Senhor  Arcebispo  de  Évora  as  suas  Bodas  de  Ouro 
sacerdotais,  com  um  programa  a  que  adiante  se  há-de  fazer  referência.  Os  três 
jornais,  a  que  o  seu  nome  anda  indelevelmente  ligado,  «Novidades»,  «A  Guarda» 
e  «A  Defesa»,  publicaram  números  minúsculos  especiais  comemorativos  do 
acontecimento.  No  número  de  «A  Guarda»,  sob  o  título  «Obra  dum  gigante», 
lê-se:  —  «O  Senhor  Arcebispo  de  Évora  celebra  hoje  as  suas  bodas  de  ouro 
sacerdotais.  «A  Guarda»  congratula-se,  alegre  e  jubilosamente,  com  esse 
acontecimento.  «A  Guarda»  deve  ao  preclaro  Prelado  não  apenas  algumas  das 
suas  melhores  páginas,  o  prestígio  perene  do  seu  nome  pois  que  ainda  hoje 
a  acompanha  e  lhe  dá  lustre,  deve-lhe  o  melhor  esforço  do  seu  aparecimento,  o 
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melhor  amparo  nos  seus  primeiros  passos,  a  direcção  e  rumo  eficaz  dos  seus 
primeiros  anos.  Geralmente,  o  Senhor  Arcebispo  só  escrevia  o  «Fundo»  e  as  «Pontas 
de  Fogo»:  ■ —  o  «Fundo»  sempre  substancialmente  fundo  e  doutrinal,  as  «Pontas  de 
Fogo»  sempre  comentário  político  dos  acontecimentos  do  tempo,  duma  ironia 
leve  mas  mordaz.  Uma  e  outra  coisa,  exprimindo  exactamente  o  nome  que 
as  designava.  Mas  todo  o  original  recebia  a  unção  salutar  da  sua  censura 
inteligente  e  prudente:  corrigia  os  ímpetos  do  Bivar,  encorajava  a  calma  do  Dinis, 
dirigia  os  impulsos  do  Gamboa,  boleava  as  arestas  do  Vasco  de  Carvalho, 
e  estimulava  as  inclinações  do  Mendes  de  Matos,  do  Crespo...  despertava  os  valores 
que  os  seus  olhos  penetrantes  descobriam  e  que,  ao  depois,  viriam  a  receber 
a  herança,  tão  honrosa  quão  pesada,  da  direcção  do  jomal.  Assim  «A  Guarda» 
vive  ainda  da  acção  do  Senhor  Arcebispo  de  Évora  e,  por  isso,  se  congratula 
com  o  seu  jubileu  sacerdotal,  como  se  à  frente  dela  se  encontrasse  ainda 
pessoalmente». 

Mentor  duma  nova  geração 
de  leigos  cristãos 


O  jornalista  insigne  e  publicista  emérito  que  foi  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Dinis 
da  Fonseca,  exarou  este  eloquente  testemunho,  só  por  si  demonstrativo  do  valor 
intrínseco  dum  homem  e  da  sua  influência  na  geração  a  que  pertenceu. 

«Quando  o  conheci,  era  eu  menino  e  moço  e  tinha  à  minha  volta  todas 
as  consequências  sociais  e  todas  as  perversões  sociais  do  liberalismo:  o 
arrefecimento  da  fé  católica  ancestral,  a  invasão  naturalista  e  paganizadora, 
a  indisciplina  e  o  descrédito  da  autoridade  civil  e  religiosa,  o  culto  idolátrico 
do  estrangeiro  e  o  vilipêndio  de  tudo  o  que  ainda  era  português! 

Foi  neste  meio  e  nesta  atmosfera  que  teve  de  actuar  o  apostolado  cristão 
do  então  novel  sacerdote  P.  Mendes  dos  Santos,  convidado  pelo  apostólico 
Bispo  da  Guarda,  D.  Manuel  Vieira  de  Matos,  para  assumir  a  íeitoria 
do  Seminário  da  sua  diocese,  cuja  disciplina  e  orientação  participavam  da 
atmosfera  social  e  política  do  tempo  que  acima  indicámos. 

Recordo-me  do  primeiro  artigo  escrito,  pelo  recém-chegado  reitor 
do  Seminário,  para  a  revistazinha,  A  Guarda,  precursora  do  que  viria  a  ser, 
com  o  mesmo  título,  o  glorioso  órgão  da  imprensa  católica,  onde  foi 
travada  a  primeira  grande  batalha  contra  as  seitas  maçónicas,  que  ao  tempo 
sistemàticamente  envenenavam  toda  a  atmosfera  do  país,  preparando  a  guerra 
aberta  contra  a  Igreja,  que  viria  a  ser  proclamada  alguns  anos  depois,  das 
cadeiras  do  poder,  com  o  triunfo  revolucionário  de  1910,  livremente  preparado 
pelas  mesmas  seitas. 

Esse  artigo  glosava  uma  velha  lamentação  suscitada  pela  invasão 
agarena  na  Península,  arrazadora  da  antiga  florescência  cristã.  Quem  é  hoje 
ainda  cristão  e  godo  nestas  terras  pisadas  pelas  hostes  agarenas!  Perante 
a  invasão  maçónica  que  avançava  o  Padre  Mendes  Santos  exclamava  por 
seu  turno:  quem  há  aí  ainda  católico  e  português  nestas  terras  outrora 
de  Santa  Maria?!... 

Desse  artigo  podia  extrair-se  todo  o  programa  que  o  novo  Reitor 
do  Seminário  se  propunha  executar  com  acendrado  espírito  sobrenatural 
e  ascético  fervor:  era  preciso  renovar  as  fontes  sobrenaturais  do  cristianismo 
do  nosso  país;  era  preciso  libertar  a  Igreja  das  gargalheiras  regalistas  que 
a  asfixiavam:  era  preciso  renovar  a  velha  alma  nacional,  que  fizera  toda  a 
nossa  grandeza  histórica,  renovando  o  conceito  da  autoridade  e  o  íespeito 


50 


e  cooperação  que  lhe  são  devidos,  contra  os  fermentos  desagregadores  da 
anarquia  individualista;  renovar  o  conceito  de  justiça  social  e  de  caridade  social 
de  que  a  vida  portuguesa  fôra  exemplo,  contra  os  fermentos  da  desordem 
económica  e  financeira  que  haviam  empobrecido  a  nação  e  feito  o  seu 
descrédito  no  mundo! 

A  Providência  chamava-o  para  mestre  e  orientador  deste  movimento, 
embora  poucos  o  pudessem  suspeitar,  ao  vê-lo  tomar  conta  da  reforma 
de  um  seminário  provinciano! 

À  sua  volta  iria  congregar-se  uma  plêiade  de  espíritos  moços  que  ele 
conduziria  à  batalha  em  todos  os  terrenos  (,2);  no  jornalismo,  no  governo 
eclesiástico,  na  cátedra,  na  vida  pública  e  na  orientação  social. 

Essa  missão  de  que  a  Providência  o  incumbira,  exerceu-a  até  ao  fim, 
com  insuperável  inteligência  e  intemerata  fidelidade,  restaurador  do  espírito 
eclesiástico,  como  Reitor  do  Seminário  da  Guarda;  impulsionador  do  movimento 
em  favor  da  independência  e  liberdade  da  Igreja,  contra  o  regalismo,  ou 
cesarismo  disfarçado,  fingindo  este  dar  apoio  às  regalias  episcopais  contra 
a  autoridade  da  Santa  Sé,  para,  no  fundo,  acorrentar  sacerdotes  e  Bispos 
à  tirania  balofa  de  um  poder  civil  cuja  autoridade  desservia  os  interesses 
da  Pátria  e  afundava  o  prestígio  da  Nação! 

Nesta  grande  batalha  pela  emancipação  da  autoridade  e  da  vida  da 
Igreja,  os  lances  variavam,  desde  a  guerra  camuflada  e  hipócrita  dos  partidários 
duma  Igreja  nacional  convertida  em  instrumentum  regni,  duma  Igreja  Católica 
apostólica,  mas  não  romana;  até  à  guerra  cinicamente  declarada  e  abertamente 
executada  pelas  seitas  maçónicas,  alcandoradas  no  poder,  e  implantadoras 
duma  filosofia  laica,  que  veio  a  ser  um  disfarce  burguês  do  antecipado 
ateísmo  comunista! 

Nos  planos  do  satanismo  europeu,  devia  este  avanço  preparar  o  avanço 
comunista,  lançado  da  Rússia  à  Península  em  1936;  mas,  providencialmente 
viria  antes  a  servir  de  vacina  preventiva,  contra  essa  inoculação  virulenta, 
a  que,  mercê  do  milagre  de  Fátima,  seríamos  poupados. 

O  futuro  Arcebispo  de  Évora,  D.  Manuel  Mendes  da.  Conceição  Santos, 
foi  o  incansável  orientador  de  todas  as  reacções  e  batalhas  travadas  contra 
as  garras  hipócritas  do  velho  cesarismo  político,  ou  contra  a  tirania 
perseguidora  das  hostes  democráticas  e  ainda  contra  o  regalismo,  transferido 
do  poder  para  a  oposição,  onde  se  proclamou  movimento  da  direita,  e  a  quem 
a  opressão  da  Igreja  convinha  agora  como  estimulante  revolucionário  contra 
o  novo  poder  constituído! 

Em  todos  estes  lances,  a  Igreja  encontrou  em  D.  Manuel  da  Conceição 
Santos,  o  Mestre  e  orientador  arguto  e  intemerato  na  defesa  das  liberdades 
da  Igreja,  contra  os  que  as  negavam,  ou  falsamente  as  defendiam,  fazendo 
delas  apenas  trampolim  político! 

A  tua  formação  eclesiástica  fora  completa  e  doutrinalmente  esclarecida; 
a  sua  actividade  sacerdotal  sempre  iluminada  pelos  esplendores  de  um  espírito 
sobrenatural  incorruptível;  a  sua  autoridade  de  professor  e  de  Prelado  sempre 
atenta  aos  ensinamentos,  advertência  e  directrizes  da  Igreja,  fazendo  dele 
um  guia  sempre  pronto  e  seguro,  um  Mestre  sempre  escutado,  um  Chefe 
sempre  acolhido  com  respeito,  nas  horas  perturbadas  e  trágicas  em  que 
a  Autoridade  da  Igreja  foi  abertamente  negada  por  uns,  e  respeitosamente 
desacatada  por  outros,  numa  rebelião  perturbadora  da  disciplina  católica 
e  da  própria  unidade  da  fé! 

É   possível   que  àqueles   que   não   viveram   esses  calamitosos  tempos 


(")  Uma  das  suas  notáveis  realizações  deste  tempo  foi  a  fundação  da  Juventude  Católica 
de  que  era  assistente  geral  no  País.  A  22  de  Junho  de  1913,  anota  na  Agenda:  —  «Inaugurou-se  hoje 
solenemente  o  Centro  da  Juventude  Católica,  da  Guarda.  Pela  manhã  missa  rezada  e  comunhão  geral. 
Ao  Evangelho  fiz  uma  alocução.  À  tarde,  cerca  da  1  hora  e  meia,  sessão  solene  no  teatro  dos  bombeiros 
voluntários.  Apesar  de  alguns  incidentes  provocados  pelos  jacobinos,  a  festa  foi  imponentíssima,  deixando 
as  mais  gratas  impressões». 
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da  vida  da  Igreja  em  Portugal,  em  que  o  desvairamento  dos  que  se  diziam 
fiéis,  chegou  a  ser  mais  terrível  do  que  a  agressão  dos  que  se  declaravam 
inimigos,  possa  parecer  fraca  a  virtude,  ou  desluzidos  os  louros  conquistados 
nesses  incruentos  combates;  mas  aqueles  que  os  viveram  e  puderam  conhecer 
toda  a  protervia  dos  denegridores  das  ordens  e  conselhos  da  Igreja,  e  puderam 
avaliar  dos  estragos  causados  à  união  dos  fiéis,  à  inteireza  da  disciplina 
e  à  vida  da  caridade,  poderão  fazer  ideia  do  papel  desempenhado  por  esse 
comando  firme  na  defesa  da  Igreja  e  da  sua  Autoridade;  por  esse  baluarte 
contraposto  à  indisciplina  demolidora;  e,  finalmente,  todo  o  valor  doutrinal 
e  político  do  triunfo  das  liberdades  da  Igreja,  obtidos  finalmente,  após  alguns 
séculos  de  opressão  disfarçada,  e  de  tantos  anos  de  tirania  violenta! 

As  paixões  dos  homens  podem  negar  ou  esquecer,  mas  a  Divina  justiça 
terá  premiado  a  virtude  e  a  grandeza  do  incomparável  Mestre  e  orientador 
a  quem  a  liberdade  e  a  defesa  da  Igreja  nestes  perturbados  tempos  muito 
ficou  a  dever».  (13) 

Estas  palavras  do  ilustre  filósofo  e  homem  de  Estado  que  foi  o  seu  autor, 
bem  meditadas,  se  nos  dão  a  medida  da  figura  gigantesca  do  Arcebispo  de  Évora, 
desvendam  também  o  mistério  de  algumas  animosidades  partidárias  a  seu  respeito: 
ele,  sempre,  só  serviu  a  Igreja,  sem  atender  a  interesses  políticos  e  temporais 
de  uns  ou  de  outros.  E  esta  linha  de  rumo  foi  o  seu  norte  até  à  morte. 


Consagração  ao  Coração  de  Jesus 


Para  se  aquilatar  da  intensidade  da  sua  vida  espiritual,  durante  estes  anos 
em  que  audazmente  lutou  por  Deus  e  pela  Pátria  na  arena  difícil  da  cidade 
da  Guarda,  não  possuímos  infelizmente  muitos  documentos  escritos.  As  suas 
obras,  todas  de  fomento  da  vida  sobrenatural,  e  o  testemunho  de  muitos  que 
receberam  o  seu  benéfico  influxo,  são  o  argumento  externo  que  nos  confirmam 
no  que  temos  como  axioma:  —  à  maneira  que  os  dias  passavam  e  que  a  luta 
era  mais  difícil,  mais  o  seu  espírito  se  unia  a  Deus  numa  doação  total. 

É  de  7  de  Junho  de  1907,  festa  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  a  consagração 
escrita  por  seu  punho,  que  transcrevemos,  porque  nos  dá  a  justa  medida  da  sua 
ascensão  espiritual. 


O3)    Alvoradas,   n.°  citado,   págs.  15-17. 

O  mesmo  ilustre  signatário,  cm  1927,  escrevia  em  carta:  —  Senhor  D.  Manuel.  Muito  estimarei 
que  aos  seus  trabalhos  apostólicos  N.  Senhor  tenha  concedido  copiosos  e  abençoados  frutos  nessa 
cidade.  Vinha  lembrar  —  se  tanto  é  preciso  —  para  que  um  desses  frutos  fosse  uma  juventude  católica, 
que  lastimosamente  ainda  não  temos  nessa  cidade!  Sigo  sempre  em  espírito  com  muito  prazer  todos 
os  seus  trabalhos,  pois  um  longo  hábito  de  o  considerar  companheiro  de  lutas  e  chefe  por  direito 
próprio  não  se  desvaneceu  antes  se  confirmou  quando  V.   Ex."  passou  a  rer  chefe  por  escolha  do  Alto. 

Tencionamos  publicar  desta  vez,  sem  falta  querendo  Deus,  o  Boletim  da  J.  C.  Portuguesa, 
cujo  primeiro  número  sairá  a  15  do  próximo  mês.  Não  ficariam  mal  duas  palavras  de  V.  Ex.a,  embora 
poucas  linhas  ...    e  até  acho  bem  pela  sua  qualidade  de  assistente  eclesiástico. 
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Coração  dulcíssimo  de  Jesus 

Profundamente  humilhado  e  intimamente  confundido  pela  minha 
ingratidão  e  mesquinhez  para  convosco  venho  neste  dia  prostrar-me  a  vossos 
pés  e  pedir-vos  humildemente  perdão.  Coração  abrasado,  não  me  recusareis 
de  certo  esta  graça.  Eu  quisera  também  compensar-vos  das  ofensas  que 
neste  sacramento  sofreis,  tendes  sofrido  e  sofrereis  de  mim  e  de  tantos  outros; 
mas  que  poderei  eu  oferecer-vos  que  seja  digno  de  vós? 

Ah!  meu  Jesus,  não  permitais  que  eu  vos  torne  a  ofender  ou  que  de 
vós  me  afaste.  Dai  fervor,  generosidade,  amor  ao  meu  coração,  para  que 
ele  seja  uma  vítima  imolada  por  vós.  Vejo-me  tão  fraco,  tão  inconstante, 
tão  indigno,  que  não  me  atrevo  a  grandes  promessas;  faço-vos  porém,  ó  meu 
Jesus,  plena  e  irrevogável  oferta  de  mim  mesmo.  Ofereço-me  a  vós,  em  honra 
de  Maria  e  pelas  mãos  de  Maria,  para  o  que  vós  quiserdes  e  como  vós 
quiserdes,  sem  reserva  nem  condição  alguma.  Se  quereis  que  eu  sofra,  seja 
humilhado  e  desprezado,  tudo  isso  eu  quero  por  vós,  peço-vos  porém  amor 
para  amar  isto  tudo,  porque  eu  nada  posso.  Irrevogavelmente  a  vós  me 
consagro,  não  quero  nada  por  mim,  mas  tudo  por  vós,  meu  amor  supremo. 
Ao  vosso  Coração  me  consagro,  nele  quero  viver,  nele  quero  morrer  para 
mim  e  para  o  mundo.  Já  não  pertenço  a  mim  mesmo,  fazei  de  mim  o  que 
vos  aprouver.  Abençoai  o  meu  sacerdócio,  abençoai  a  minha  missão  nesta  casa, 
abençoai  os  seminaristas  que  me  confiastes,  abençoai  o  meu  Prelado,  abençoai 
os  meus  parentes,  e  tomai  posse  de  mim. 

Ó  Jesus,  amor  e  só  amor! 

P.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos 

Soldado  tão  longa  e  àsperamente  experimentado  nas  lides  apostólicas,  senhor 
das  mais  rutilantes  qualidades  humanas  e  sobrenaturais,  bem  merecia  ascender 
a  postos  de  comando  de  maior  responsabilidade.  Por  isso.  a  notícia  da  sua 
nomeação  para  a  Sé  de  Portalegre,  foi  recebida  com  unânime  aplauso. 
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Cónego  e  Vice-Reitor  do  Seminário 
da  Guarda 


Em  pleno  apostolado  :  de  Portalegre 
a  Castelo-Branco,  em  Trem  tirado 
a  cavalos 


CAPITULO  IV 


Bispo  de  Portalegre 

Nomeação  episcopal  —  Segredos  da 
sua  alma  —  Retiro  para  a  Sagração  —  A  Sa- 
gração  —  Testemunho  de  Teixeira  Guedes  — 
Armas  de  Fé  —  Entrada  em  Portalegre —Sau- 
dação e  programa  —  No  campo  da  acção 

—  Documentos  escritos  —  Transferência  para 
Évora  —  Documento  que  marca  uma  directriz 

—  Despedida  de  Portalegre. 

A  figura  moral,  intelectual,  sacerdotal  e  apostólica  do  cónego  Dr.  Mendes 
dos  Santos  era  de  tal  projecção  no  país,  que,  ao  vagar  uma  sede  episcopal,  logo 
o  seu  nome  se  apontava  como  o  do  futuro  bispo. 

Em  Bragança,  por  exemplo,  em  1914,  o  jornal  «Legionário  Transmontano», 
anuncia,  em  letra  redonda,  a  sua  nomeação  para  aquela  diocese.  Ele  apressa-se 
a  desmenti-la  e,  valendo-se  das  relações  de  amizade  com  antigos  condiscípulos 
agora  em  situações  proeminentes  na  diplomacia  pontifícia,  insta  mesmo  por  um 
desmentido  formal  do  Auditor  da  Nunciatura  Apostólica.  Em  resposta,  recebe, 
em  carta  particular  de  2  de  Dezembro  de  1914  e  assinada  por  um  futuro  Cardeal, 
estas  palavras: 

«Caríssimo  Canónico. 

In  risposta  alia  tua  ultima  debbo  dirti  che  non  posso  fare  smentire 
nel  «Legionário  Transmontano»  la  falsa  (o  vera)  notizia  delia  tua  nomina 
a  Vescovo  di  Bragança  perché  poco  conosco  il  Dr.  Fernandes.  Sará  peró 
veramente  falsa  tale  notizia  che  oggi  é  stata  confermata  dalla  «Liberta» 
di  Porto? 

Ad  ogni  modo  per  farti  contento  scriveró  ad  un  mio  amico  di  Braga 
per  far  pubblicare  nei  «Echos  do  Minho»  che  finora  non  é  certo  che  tu 
(vedi  se  si  protrebbe  essere  piú  enigmático)  sarai  nominato  Vescovo  dei 
Brigantini!    Niente  altro  posso  fare  a  tuo  íavore! 


Ed  ora  addio,  caro  gran  canónico. 
Prega  per  me  e  credimi.»  Etc. 
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A  sua  elevação  ao  Episcopado,  como  facilmente  se  conclui,  andava  a  ser 
preconizada  pela  voz  do  povo,  ainda  antes  que  a  palavra  de  Pedro  se  fizesse 
ouvir.  Nas  vias  da  Providência  estava,  porém,  que  a  barca  da  sua  vida  vogasse, 
não  rumo  ao  Norte,  para  Bragança  e  outras  paragens,  mas  rumo  a  Sul,  a 
Portalegre  e  a  Évora.  A  Bula  de  sua  nomeação,  traz  a  data  de  9  de  Dezembro 
de  1915  (1),  Pontificado  do  Papa  Bento  XV,  que  o  promoveria  ainda  à  sede 
arquiepiscopal  de  Évora,  quatro  anos  mais  tarde. 

Nota  curiosa  dessa  Bula  é  a  referência  já  à  Diocese  de  Castelo  Branco, 
problema  que  só  veio  a  ter  uma  solução,  recentemente,  por  documento  do  Santo 
Padre  Pio  XII,  de  18  de  Julho  de  1956. 


Os  Segredos  da  sua  alma 


Enquanto  nas  Chancelarias  competentes  as  coisas  se  ordenavam  em 
ordem  à  sua  promoção  ao  Episcopado,  o  Dr.  Mendes  Santos  pensava  noutro 
rumo  a  dar  à  sua  vida:  agora,  talvez  humanamente  cansado  da  luta  aberta  entre 
os  homens,  ou,  o  que  é  mais  harmónico,  desejoso  de  atingir  cumes  espirituais 
mais  salientes,  pensava  em  entrar  em  religião,  precisamente  na  Companhia  de 
Jesus  (2) .    Com  essa  intenção  foi  a  Loyola,  acompanhado  dos  futuros  bispos 


0)    A  notificação,   porém,   fôra-lhe  feita   a  ll-XI-1915. 

(s)  Era  a  segunda  vez  que  ao  seu  espírito  acudia  o  problema  da  vida  religiosa.  Antes  da 
ordenação,  considerara  a  mesma  hipótese  e,  conforme  documento  encontrado  na  sua  humilde  carteira 
de  estudante,  raciocinava  assim  pró  e  contra. 

VANTAGENS,  SENDO  SACERDOTE  SECULAR  :  —  1 .»)  —  Poderia,  com  o  auxílio  de  Deus, 
fazer  bem  às  almas  dos  futuros  sacerdotes  no  Seminário  de  Santarém,  procurando  incutir-lhes  as  ideias 
que  em  Roma  me  foram  inspiradas;  2.a)  —  Poderia  concorrer  para  dar  aos  estudos  teológicos  uma 
orientação  mais  conforme  à  sua  índole  que  a  que  se  segue  em  Portugal;  3.8)  —  Se  o  meu  Prelado  me 
mandasse  para  a  vida  paroquial,  poderia  fazer  algum  bem  ao  povo  com  algumas  novas  práticas  que 
se  usam  lá  fora,  ou  me  fossem  sugeridas  por  algum  bom  livro;  4.")  —  Poderia,  se  Nosso  Senhor 
me  inspirasse  a  isso,  fazer  algumas  tentativas  para  introduzir  as  missões  de  sacerdotes  seculares,  os  quais 
tantos  frutos  produzem  lá  fora;  5.")  —  Com  o  ministério  do  confessionário  poderia  fazer  grande  bem 
às  almas  em  Santarém  e  em  Torres  Novas;  6.")  —  Concorreria  por  agora  com  conselhos  e  com  a  minha 
companhia  para  o  bem  espiritual  de  meu  irmão;  7.a)  —  Tendo  liberdade,  poderia  ir  ora  a  umas  ora 
a  outras  terras,  tendo  para  isso  oportunidade,  e  aí  exercitar  o  ministério  de  prégação  e  do  confessionário; 

8.  ")  —  Tendo  sido  mandado  estudar  a  Roma  para  servir  a  Diocese,  eu  não  devo  talvez  escolher 
um    estado    que    me    poderá    impedir    de    prestar    aqueles    serviços    que    o    Prelado    de    mim  esperava; 

9.  *)  —  O  Santo  Padre  disse-me  que  viesse  para  Portugal  trabalhar  pelo  movimento  católico,  pois 
havia  cá  falta  dele.  Ora  sendo  religioso  não  poderia  corresponder  ao  que  o  Santo  Padre  mostrou 
querer  de  mim. 

VANTAGENS  SENDO  SACERDOTE  RELIGIOSO:  —  1»)  —  Ficaria  inteiramente  tranquilo  em 
minha  consciência  com  respeito  aos  ministérios  que  devo  exercitar  ou  deixar  de  exercitar;  2.")  —  Estaria 
mais  unido  com  Deus  e  teria  mais  facilidade  em  aprender  a  fazer  oração  que  me  é  tão  necessária; 
3.")  —  Estaria  livre  das  agitações  que  traz  consigo  o  concurso  a  benefícios  e  iivrar-me-ia  da  probabilidade 
de  subir  a  honras,  para  o  que  sou  muito  propenso;  4.*)  —  No  desprezo  com  que  o  mundo  olha 
os  religiosos  teria  um  remédio  para  o  desejo  que  tenho  de  ser  estimado;  5.")  —  No  recolhimento  da  vida 
religiosi  teria  mais  ocasião  de  pensar  na  minha  vida,  reconhecer  a  gravidade  de  meus  pecados  e  chorá-los 
sinceramente;  6.»)  — Tenho  de  ser  contrariado  em  muita  cousa  e  terei  assim  a  satisfação  de  fazer 
a  vontade  de  Deus  por  amor  d'Ele;  7.")  —  Vejo  na  religião  muito  mais  segurança  para  cumprir  os  deveres 
sacerdotais  e  especialmente  os  que  respeitam  a  castidade  e  piedade;  8.")  — Terei  nos  Santos  da  Ordem 
um  estímulo  muito  especial  para  me  santificar;  9.")  —  Muitas  vezes  eu  tenho  sentido  desejos  de  abraçar 
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de  Beja  e  de  Viseu,  D.  José  do  Patrocínio  Dias  e  D.  José  da  Cruz  Moreira  Pinto, 
fazer  exercícios  espirituais.  Era  em  1914.  A  obediência  porém,  marca-lhe  outro 
campo  de  acção;  e  os  cumes  espirituais,  por  que  ansiava,  há-de  alcançá-los,  mas 
continuando  no  seu  labor  de  ensinar,  de  prégar,  de  dirigir  almas.  Iria  ser 
o  apóstolo  da  planície.  E  com  que  pureza  de  intenções  e  fervor  de  alma,  dizem-no 
os  propósitos  tomados  no  retiro  preparatório  para  a  sagração  episcopal,  feito 
em  Abril  de  1916,  em  Ciudad  Rodrigo. 

«Um  pensamento  me  domina  —  escreve  nos  apontamentos  relativos  a  esse 
retiro  (3)  —  nesta  hora  solene  da  minha  vida:  marchar  intrépido  para  o 
sacrifício  com  os  olhos  em  Deus. 

Estamos  em  tempo  de  guerra.  Um  comandante  reúne  os  soldados 
durante  certo  tempo,  ensina-lhes  o  exercício  das  armas,  depois  manda-os 
marchar  para  a  guerra,  e  os  soldados  vão  serenos  e  impávidos  para  a  morte 
ou  ao  menos  arriscam-se  a  ela. 

Assim  devo  ser  eu.  O  Senhor  chama-me  e  manda-me  ocupar  um  posto 
difícil  e  arriscado.  Ecce  ego  mitte  me:  irei,  não  quero  nem  devo  ser  menos 
generoso  do  que  os  soldados  que  vão  para  a  guerra.  Senhor,  para  trabalhar, 
para  sofrer,  para  morrer,  eis-me  aqui! 

É  assim  que  eu  me  quero  considerar,  como  urn  batalhador  que  se  oferece 
para  morrer,  por  uma  causa  tão  nobre,  por  um  Senhor  tão  bom,  que  nada 
se  lhes  pode  comparar. 


este  estado  e  os  motivos  foram  principalmente  os  seguintes:  —  a)  —  Quando  eu  era  pequeno  li  muitas 
vidas  de  santos  e  o  seu  exemplo  fazia-me  ter  desejos  de  deixar  o  mundo  e  de  seguir  uma  vida  mais 
perfeita;  b) — Ao  ver  os  actos  de  virtude  que  se  praticam  numa  casa  religiosa  e  a  paz  que  aí  reina, 
tenho  por  vezes  sentido  o  mesmo  desejo;  c)  —  Vendo  a  felicidade  de  que  gozam  os  religiosos  ainda  mesmo 
pelo  que  diz  respeito  ao  temporal  (estão  livres  de  cuidados)  vem-me  o  desejo  de  imitá-los;  d)  —  Desejando 
às  vezes  dar-me  inteiramente  a  Deus,  vejo  que  é  na  vida  religiosa  que  eu  o  poderia  fazer  sem 
impedimentos;  e)  —  Encanta-me  aquele  abandono  de  si  mesmo  que  se  pratica  nas  ordens  religiosas 
e  quereria  também  eu  ser  assim;  10. a)  —  Sinto  por  vezes  uma  espécie  de  temor  instintivo  de  que  cessem 
aquelas  causas  que  me  impedem  de  entrar  em  religião,  o  que  prova  talvez  que  no  mou  íntimo  estou 
convencido  de  que  é  para  ali  que  Deus  me  chama;  11. a)  — Evitaria  os  riscos  e  as  responsabilidades 
da  vida  paroquial. 

RAZÕES  CONTRARIAS  AO  ESTADO  ECLESIÁSTICO  SECULAR:  —  l.a)  —  Terei  que  me 
ocupar  de  negócios  temporais  ou  por  causa  da  família  ou  para  prover  à  minha  sustentação;  2.a)  — Corro 
muito  risco  de  me  dar  à  dissipação  já  pela  convivência  com  a  gente  do  mundo,  já  pelos  exemplos  pouco 
edificantes  de  alguns  sacerdotes;  3.a)  —  Dificilmente  me  poderei  eximir  dos  inconvenientes  que  trazem 
consigo  os  concursos  a  benefícios  atento  o  modo  como  se  dão  os  benefícios  em  Portugal;  4.")  —  Terei 
ocasião  de  satisfazer  uma  certa  ambiçãozinha  de  honras  e  dignidades,  que  sinto  embora  diga  que  quero 
ser  humilde;  5.")  - —  Uma  das  razões  que  me  leva  a  querer  ficar  no  estado  de  sacerdote  secular  é  um 
certo  desejo  que  lenho  de  estar  no  que,  relativamente  a  este  estado,  se  poderia  chamar  o  grande  mundo. 

RAZÕES  CONTRÁRIAS  AO  ESTADO  RELIGIOSO:  —  1.»)  —  Não  poderei  prestar  à  diocese 
os  serviços  que  o  Prelado  de  mim  esperava;  2.a)  —  A  minha  compleição  não  é  das  mais  fortes  e  por  isso 
não  poderia  com  grandes  rigores;  3.a)  — Receio  que  fazendo-me  religioso  me  mandem  cousas  que  me 
custem  muito,  como  seria  talvez  ir  para  as  missões;  4.a)  —  Custa-me  bastante  deixar  a  convivência 
de  certas  pessoas  com  as  quais  tenho  relações  de  amizade  muito  estreitas;  S.a)  —  Não  poderei  fazer 
certas  obras  em  serviço  da  boa  causa,  que  tenho  planeadas  com  alguns  sujeitos  que  também  vieram 
de  Roma;  6.a)  — Custar-me-ia  muito  o  exercício  da  pobreza  como  S.  Afonso  a  descreve  no  seu  Opúsculo 
sobre  a  vocação  (§  IV —  1.°);  7.a)  — Receio  não  ficar  inteiramente  tranquilo  ao  entrar  em  religião, 
por  causa  de  ter  de  estar  sempre  (ao  menos  nos  exercícios)  a  fazer  novas  eleições,  com  respeito  a  uma 
ou  outra  cousa;  8.a)  —  Receio  uma  grande  humilhação  se  não  for  perseverante;  9.a)  —  Não  poderia 
ajudar  minha  família  que  hoje  está  reduzida  à  pobreza  e  espera  de  mim  que  a  ampare,  e  especialmente 
minha  Mãe,  cuja  vida  tem  sido  um  martírio  prolongado,  como  creio  que  há  poucos.  Entretanto  se  não 
precisasse  de  mim  talvez  se  resignasse. 

(a)    Arquivo,  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  Casa  da  Sagrada  Família,  Évora. 
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Em  vista  disso,  desprender-me  de  tudo,  fazer  de  antemão,  no  meu 
íntimo,  sacrifício  de  tudo  a  Nosso  Senhor,  para  que  nada  me  prenda.  Suscipe, 
Domine  universam  meatn  libertatem,  universos  affectiones  meas,  omnia  mea, 
vitam  meam. 

Proponho  pois: 

1.  °  —  Ser  todo  da  Diocese; 

2.  °  —  Fazer  uma  hora  de  oração  cada  dia; 

3.  "  —  Manter  as  actuais  práticas  de  piedade; 

4.  °  —  Viver  modestamente; 

5.  °  —  Não   me   poupar,    quando   se   trate    do   bem   dos  diocesanos, 

sobretudo  do  bem  das  suas  almas; 

6.o  —  Trabalhar  sem  ruído  e,  quando  a  glória  de  Deus  o  não  exija, 
procurar  que  não  conste  o  que  por  Deus  se  for  fazendo, 
na  Diocese; 

7.  "  —  Ser  sinceramente  amigo  dos  padres,  mostrar-lhes  que  os  estimo 

e  procurar  captar-lhes  a  confiança,  com  os  olhos  em  Deus  e 
só  em  Deus; 

8.  °  —  Não  transigir  com  abusos;  mas  não  recorrer  a  meios  violentos 

senão  no  fim  de  ter  esgotado  todos  os  meios  suasórios  e  de 
mansidão  cristã; 

9.  °  —  Afastar  com  delicadeza,  mas  com  enérgica  persistência,  toda  a 

interferência  de  seculares  na  colocação  de  sacerdotes  e  no  regime 
e  administração  espiritual  das  igrejas; 

10.  °  —  Esforçar-me  por  não  exigir  dos  meus  cooperadores  sacrifícios 

a  que  eu  me  não  sujeite; 

11.  "  —  Sem  faltar  às  leis  da  delicadeza  e  das  conveniências,  evitar 

visitas  amiudadas  de  mera  cortezia  ou  distracção; 

12.  "  —  Evitar  cuidadosamente  que  se  possa  dizer  que  o  bispo  tem  medo 

e  por  isso  deixa  de  cumprir  este  ou  aquele  dever; 

13.  °  —  Não  tomar  nenhuma  resolução  importante  sem  primeiro  orar 

e  consultar,  havendo  tempo,  pessoa  prudente  e  virtuosa; 

14.  °  —  Pôr  acima  de  todas  as  considerações  e  conveniências  os  direitos 

de  Deus  e  o  bem  das  almas.  Dizer  a  mim  mesmo:  «Deus  quer 
isto?    Pois  bem,  vamos  para  diante,  custe  o  que  custar». 

15.  °  —  Ter  horas  certas,  sobretudo  no  que  respeita  a  serviço  de  interesse 

público; 

16.  °  —  Procurar  que  a  minha  casa  seja  edificante  pela  piedade  que  ali 

reine; 

17.  °  —  Acostumar-me  a  edificar  o  meu  próximo  pelas  minhas  conversas 

particulares.  Para  isso  procurar  impregnar-me  do  espírito  de 
Jesus  Cristo  e  viver  só  para  este  Divino  Mestre; 

18.  °  —  Confessar-me   todas   as   semanas   e   ter   uma   direcção  seguida 

de  consciência; 

19.  °  —  Sem  provocações  imprudentes  e  sem  exibicionismos  pretensiosos, 

arrostar  generosamente  com  as  perseguições  ou  mesmo  com 
a  prisão,  quando  veja  que  isso  convém  para  a  glória  de  Deus; 

20.  °  —  Com  os  olhos  em  Deus,  esforçar-me  por  ser  afável,  manso  e 

humilde  com  todos,  pequenos  e  grandes  como  Jesus  quer; 


21.  •  —  Ser  igual  para  todos  e  afastar  cuidadosamente  do  meu  espírito 

toda  a  parcialidade  ou  preferência  que  não  assente  no  mérito 
real  das  pessoas; 

22.  °  —  Visto  ter  de  me  limitar  agora  a  um  retiro  tão  pequeno,  fazer 

no  próximo  verão  exercícios,  pelo  menos  de  oito  dias,  para  neles 
determinar  o  regulamento  de  vida  e  completar  a  obra  deste 
retiro». 

Destes  propósitos  muitas  lições  se  deduzem,  não  sendo  a  última  a  seriedade 
com  que  encarava  o  novo  múnus  que  a  obediência  lhe  impunha,  e  o  espírito 
sobrenatural  que  paira  sobre  todos  os  seus  gestos,  atitudes  ou  resoluções. 

Mas  o  retrato  fiel  da  sua  alma  vamos  encontrá-lo  nos  resumos  das  meditações 
deste,  a  que  ele  chamou,  «retiro  tão  pequeno»,  que  reputamos  precioso  em 
demasia  para  ficar  inédito.  Começa  com  esta  evocação  bíblica:  —  «Vou  entrar 
no  Cenáculo,  a  fim  de  me  preparar  para  receber  o  Espírito  Santo:  quero  estar, 
como  os  Apóstolos,  com  Maria  Santíssima:  «Erant...  perseverantes  in  oratione, 
cum  Maria,  marre  Jesu».  Eis  as  sínteses,  que  transcrevemos  integralmente. 


Retiro  para  a  Sagração 


SALVAÇÃO  —  Estou  neste  mundo  para  servir,  louvar  e  reverenciar 
a  Deus  e  assim  salvar  a  minha  alma.  No  episcopado  não  tenho  outro  fim, 
mas  para  salvar  a  minha  alma  preciso  salvar  as  dos  outros,  os  que  me  vão 
ser  confiados  —  ut  ad  vitam  una  cum  grege  sibi  credito  perveniat  sempiternam 
— .  Em  primeiro  lugar  os  sacerdotes,  e  por  eles  os  simples  fiéis.  Sou  constituído 
sentinela,  e  ai  de  mim  se  pelo  meu  descuido  o  inimigo  entra  no  rebanho 
e  o  destroça.  Que  me  dirá  o  Senhor?  —  Quero  salvar-me  custe  o  que  custar,  e 
portanto  quero  fazer  quanto  puder,  com  o  auxílio  de  Deus  para  salvar 
as  almas  dos  outros.  Por  isto  e  só  por  isto  quero  trabalhar  de  hoje  em  diante. 
Qualquer  outro  trabalho  ou  ocupação  será  secundário,  sem  prejudicar  de  forma 
alguma  este  serviço  primacial  que  Deus  quer  de  mim.    Para  isto  viverei. 

Que  hei-de  fazer  para  me  salvar?  Orar,  trabalhar,  mortificar-me,  des- 
prezar o  mundo  e  os  seus  juízos,  procurar  de  alma  e  coração  a  salvação 
do  rebanho  que  Deus  me  confia. 

Que  hei-de  fazer  para  salvar  os  outros?  Velar  por  eles,  dedicar-me  pelo 
seu  bem,  amá-los,  prégar,  procurar  a  santificação  dos  pastores  e  não  me  guiar 
por  vistas  ou  influências  humanas  para  nomear  pastores  ou  ordenar  padres. 
Insistir  muito  na  catequese  e  na  prégação.   Dar  o  exemplo. 

MORTE  —  Hei-de  morrer.  De  que  me  servirão  as  comodidades  da  vida? 
Os  gostos  e  prazeres,  ainda  mesmo  os  lícitos?  As  felicitações  e  parabéns 
recebidos?  A  estima  dos  homens,  sobretudo  quando  comprada  à  custa  de 
transigências  no  exercício  do  meu  ministério?  As  próprias  pompas  e  galas 
das  dignidades  eclesiásticas,  se  nelas  tive  complacência  vaidosa,  que  peso  não 
serão  para  mim  naquela  hora?  —  Capacitar-me  bem  do  meu  nada.  Contentar-me 
com  o  que  Deus  me  dá.  Não  procurar  grandes  comodidades  nem  comidas 
esquesitas.  Viver  modestamente,  e  aceitar  as  galas,  honras  e  vestes  devidas 
à  posição  como  um  aparato  de  que  sou  absolutamente  indigno  e  portanto 
confundir-me. 

JUÍZO  —  Tenho  que  contar  com  o  juizo  particular  e  com  o  juizo 
universal.  Lá  aparecerei  eu  só,  sem  aparatos  nem  defensores.  Não  terei 
desculpas,  não  poderei  iludir  o  juiz.    Ai  de  mim!    Que  direi  nessa  hora? 
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Como  eu  compreenderei  então  a  inanidade  de  certas  desculpas  com  que 
procuro  tranquilizar-me  agora!  As  dignidades  e  distinções  ficam  neste  mundo: 
em  juizo  compareço  só  com  as  minhas  obras  boas  ou  más.  Que  horror 
isso  me  deve  inspirar.  Por  um  lado  esta  ideia  é  consoladora:  quando  os 
homens  me  tenham  sido  injustos,  Jesus  saberá  fazer-me  justiça,  pois  ele 
conhece  as  minhas  intenções.  Que  importam  os  juizos  dos  homens?  Qui 
judicat  me  Dominus  est. 

Mas  por  outro  lado,  que  tremenda  perspectiva.  As  minhas  imperfeições 
interiores,  os  meus  sentimentos  menos  regrados,  as  minhas  faltas  de  pureza 
de  intenção,  tudo  isso  será  julgado,  tudo  isso  aparecerá.  E  sinto-me  tão 
imperfeito!...  Procurarei  aperfeiçoar-me  interiormente,  a  fim  de  conseguir 
um  juizo  benigno. 

MORTE  E  JUIZO  (repetição)  — Que  lição  severa  a  da  morte!  Lição 
de  desenganos  e  lição  de  desapegos.  As  ilusões  da  vida  caiem  diante  da 
morte.  E  hei-de  prender-me  com  essas  ilusões,  hei-de  arriscar  por  elas 
a  eternidade?  Os  próprios  amigos  sinceros  recordar-nos-ão  por  muito  tempo? 
E  ainda  que  recordassem,  de  que  valerá  isso?  —  Não  me  prenderei  ao  que 
passa;  procurarei  compenetrar-me  cada  vez  mais  da  vaidade,  do  nada  das 
coisas  deste  mundo,  para  adquirir  cada  vez  maior  liberdade  e  desapego 
no  serviço  de  Deus. 

No  juizo  final  manifestar-se-ão  aos  olhos  de  todos  os  segredos  dos 
corações,  as  faltas  de  cada  um.  Que  opróbrio!  Que  horror  me  faz  a  ideia 
de  que  hão-de  estar  ali  almas  condenadas  gritando  vingança  contra  mim 
porque  as  devia  salvar  e  não  as  salvei!  Para  que  tal  não  suceda,  dedicar-me-ei 
generosamente,  com  a  graça  de  Deus,  à  salvação  das  minhas  ovelhas. 

GRANDEZA  DO  ESTADO  EPISCOPAL  —  Sobre  a  minha  miséria 
o  Senhor  quer  levantar  um  grande  edifício.  Estremeço  ao  comparar  a  minha 
indignidade  com  a  sublime  dignidade  que  vem  sobre  mim.  Basta  considerar 
os  nomes  com  que  é  designada.  Sucessor  dos  Apóstolos.  Portanto,  como  os 
apóstolos,  eu  sou  enviado  para  dar  testemunho  de  Jesus  Cristo.  E  tenho 
que  o  dar,  com  as  palavras,  com  as  obras  e  com  o  sofrimento,  quando  for 
necessário.  Eu  quero,  mas  sou  tão  fraco. . .  Meu  Jesus,  fazei  que  eu  dê  sempre 
testemunho  de  vós.  Como  os  apóstolos,  non  ego  elegi  eum,  sed  ipse  elegit  me. 
Que  misericórdia,  e  ao  mesmo  tempo  que  confusão  para  mim!  Também  como 
os  Apóstolos,  pro  Christo  legatione  fungor.  Que  cuidado  preciso  ter  para 
bem  representar  a  Jesus,  para  não  trair  a  embaixada  que  me  confiou! 
Episcopus.  Sou  superintendente,  inspector,  vigilante.  Que  deveres  tremendos 
incluídos  nesta  palavra!  Não  posso  distrair-me  com  outras  coisas,  tenho  que 
velar,  olhar  continuamente,  para  que  as  ovelhas  se  não  tresmalhem,  para 
que  o  lobo  não  entre  no  rebanho.  Jesus  velando  de  contínuo  no  sacrário  será 
o  meu  modelo.  Vigilate  et  orate.  Pastor.  Bónus  pastor  animam  suam  dat 
pro  ovibus  suis.  É  assim  que  eu  quero  ser;  mas  como,  se  sou  tão  egoísta? 
Ó  Jesus,  transformai -me!  Praelatis,  Antistes.  Quer  isto  dizer  que  devo 
ir  adiante  de  todos  na  diocese,  de  sacerdotes  e  leigos:  preciso  de  ser  o  primeiro 
na  piedade,  no  amor  de  Deus,  no  zêlo,  na  prática,  em  suma,  das  virtudes 
cristãs:  preciso  de  ir  à  frente  quando  se  tratar  de  defender  os  direitos  de  Deus, 
quando  houver  alguma  coisa  a  sofrer  por  Cristo  e  pela  sua  Igreja.  Oh!  eu 
quero  ser  prelado  desta  maneira;  assusta-me  porém  sempre  o  conhecimento 
da  minha   incapacidade.    Meu   Jesus,    dai-mc   forças,    já   que   me  chamais! 

Outra  prova  da  grandeza  do  episcopado,  tenho-a  nas  cerimónias 
da  sagração.  Entregam-me  um  anel  simbólico  do  místico  desposório  que 
se  celebra  entre  mim  e  a  igreja  que  me  é  confiada.  Ficaremos  indissoluvelmente 
unidos.  Como  nos  desposórios  naturais,  mas  de  maneira  mais  sublime, 
deixarei  tudo,  parentes,  amigos,  relações,  para  seguir  a  esposa  e  viver  para 
ela.  Tudo  o  mais  passa  para  um  plano  secundário.  Ó  santa  igreja  de 
Portalegre,  mística  esposa  que  o  Senhor  me  destinou,  eu  te  saúdo  e  desde 
agora  prometo  consagrar-te  todos  os  instantes  da  minha  existência,  dedicar-me 


por  ti  como  Cristo  pela  sua  Igreja.  Imitando  as  palavras  de  Santa  Inês 
posso  dizer  que  tu  és  a  esposa  pura  quam  cum  accepero  mundus  sum,  cum 
tetigero  castus  rum.  Desde  agora  eu  proponho  e  prometo  —  trabalhar  pelo 
teu  aperfeiçoamento,  pelo  teu  esplendor  porque  despondi  te  uni  viro  virginem 
castam  exhibere  Christo.  Oxalá  eu  saiba  afervorar  e  compreender  cada  vez 
melhor  este  amor  e  esta  missão! 

O  BOM  PASTOR  —  O  bispo  é  por  excelência  pastor.  Nosso  Senhor 
traçou-lhe  o  modelo  no  Evangelho,  descrevendo  as  características  que  deve 
ter  um  bom  pastor,  e  em  contraposição  fez  notar  os  defeitos  do  mau  pastor, 
do  mercenário,  que  só  pensa  em  encher-se  e  locupletar-se  à  custa  das  ovelhas 
sem  ter  amor  por  elas  e  abandonando-as  ainda  bem  não  vê  o  lobo  ao  pé  do 
rebanho,  de  modo  que  este  entra,  primeiro  estabelece  a  confusão  e  depois 
arrebata  e  devora  as  ovelhas.  Quero  interessar-me  a  valer  pelas  minhas 
ovelhas,  não  as  abandonar  quando  a  maçonaria,  os  governos  ímpios  ou  os 
propagandistas  do  erro  as  quiserem  perverter  ou  desnortear.  Tenho  que 
ser  bom  pastor,  pronto  a  dar  a  vida  pelas  ovelhas. 

QUALIDADES  E  DEVERES  DO  BOM  PASTOR  —  Qualidade  primária 
do  bom  pastor  é  o  amor.  Antes  de  o  encarregar  de  apascentar  as  suas  ovelhas, 
Nosso  Senhor  exigiu  de  S.  Pedro  uma  tríplice  profissão  de  amor.  Também 
de  mim  Jesus  quer  antes  de  mais  nada  um  amor  sincero  e  ardente,  amor 
por  ele  e  consequentemente  amor  pelas  suas  ovelhas.  Sim,  ó  Jesus,  eu  quero 
amar- vos  muito,  apaixonadamente,  e  por  amor  de  vós  amar  até  ao  sacrifício 
mais  abnegado  as  vossas  ovelhas,  procurar  as  que  se  tresmalham,  guardar 
cuidadosamente  as  que  se  conservam  fiéis.  Pobres  almas!  Estão  cercadas  de 
tantos  perigos!  O  amor  não  descansa,  e  portanto  eu  também  não  quero 
descansar  para  que  nenhuma  das  minhas  ovelhas  se  perca,  ao  menos  por 
minha  culpa.  Mas  além  do  amor,  é  necessária  a  ternura,  falar  com  carinho 
às  almas  transviadas  (e  a  todas) ,  mostrar-lhes  no  trato  generoso  e  afável 
o  amor  que  lhes  tenho. 

Deveres  s,ão  os  que  Jesus  dá  a  conhecer  quando  descreve  a  acção  do 
bom  pastor:  dá  a  vida  pelas  suas  ovelhas,  defende-as,  conhece-as.  É  verdade 
que  eu  não  as  posso  conhecer  uma  por  uma;  posso  porém  conhecer  as  paróquias 
e  as  necessidades  peculiares  de  cada  uma,  posso  conhecer  os  padres  e 
nomeadamente  os  párocos,  e  todos  esses  conhecimentos  procurarei  diligentemente 
obter. 

JESUS  E  A  SAMARITANA  —  Eis  o  meu  divino  modelo  em  acção. 
Aqui  tenho  eu  o  bom  Pastor,  não  já  metafórica  mas  realmente,  correndo 
e  fatigando-se  atrás  da  ovelha  perdida.  Com  que  ânsia  Jesus  faz  a  sua 
viagem  para  a  encontrar!  Com  que  suavidade  fala  à  pecadora!  Ao  seu  falar 
atrevido  e  impertinente  Jesus  opõe  uma  suavidade  inalterável.  Faz  que  não 
percebe  as  alusões  descabidas,  continua  sempre  o  diálogo,  vai  lançando  por 
ele  fora  a  semente  de  preciosos  ensinamentos,  sobretudo  um  que  quero 
aproveitar:  —  é  preciso  adorar  a  Deus  em  espírito  e  verdade.  Hoje 
infelizmente  em  Portugal  não  se  adora  a  Deus  em  espírito,  porque  há  poucas 
convicções  profundas,  a  religião  é  superficial  e  rotineira;  não  se  adora  em 
verdade,  porque  há  muita  superstição  e  não  se  tem  da  religião  um  conceito 
verdadeiramente  exacto.  E  estas  duas  chagas  tenho  que  me  aplicar  a  curá-las, 
prégando,  trabalhando,  estimulando  os  padres  a  prégar  e  a  trabalhar 
convenientemente.  A  causa  da  decadência  religiosa  em  Portugal  tem  sido 
a  inércia  do  clero:  urge  repararmos  esta  falta. 

Voltemos  a  Jesus:  com  a  sua  suavidade,  com  a  sua  paciência,  arranca 
à  Samaritana  a  confissão  dos  seus  desvarios,  ou  antes  um  princípio  de 
confissão  que  ele  completa,  confundindo-a  santamente.  Eis  o  que  eu  tenho 
a  fazer  também.  Se  as  minhas  prégações  tivessem  sido  mais  mansas  e 
desprendidas,    quantas   almas   não   teria   eu    trazido   para   Nosso  Senhor!... 
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Ao  menos  de  hoje  em  diante  quero  adorá-lo  e  fazê-lo  adorar  em  espírito 
e  verdade! 

JESUS  NA  SUA  VIDA  PÚBLICA  —  Sem  me  fixar  particularmente 
em  ponto  algum,  eu  acompanho  Jesus  no  seu  peregrinar  incessante  e  trabalhoso 
através  da  Palestina  e  contemplo-o  no  seu  trato  com  as  multidões.  —  Um 
traço  fundamental  me  impressiona:  é  o  absoluto  desprendimento  de  si  mesmo. 
Não  se  preocupa  consigo,  nem  com  o  cansaço  nem  com  as  apreciações  do 
mundo:  tem  diante  dos  olhos  a  glória  de  seu  Pai,  e  só  por  ele  trabalha, 
só  essa  procura.  Esconde  sob  o  humilde  aspecto  humano  a  sua  personalidade 
divina  e  como  que  a  esquece.  Eis  o  modelo  que  tenho  a  imitar:  quero 
esquecer-me  de  mim,  pôr-me  de  parte  para  só  buscar  a  glória  de  Deus.  Não 
ofender  a  ninguém  de  propósito,  mas  não  deixar  de  cumprir  o  meu  dever, 
embora  desgoste  seja  quem  for.  A  Deus  é  que  eu  não  quero  descontentar 
e  a  Deus  quero  ter  sempre  diante  dos  olhos.  Pôr  de  parte  todas  as 
considerações  humanas,  quando  se  trate  da  glória  de  Deus  e  da  salvação 
das  almas. 

JESUS  E  OS  SEUS  INIMIGOS  —  Entre  as  turbas  com  as  quais  Jesus 
se  encontrou  em  contacto  nem  todos  se  mostravam  dispostos  a  ouvir  a  sua 
palavra.  Os  escribas,  os  fariseus  e  outros  hipócritas  malsinavam-lhe  os  intuitos 
e  desorientavam  o  povo,  os  ricos  e  poderosos  olhavam-no  com  desprezo  e 
escarneciam-no.  A  uns  e  outros  Jesus  fala  com  severa  dignidade.  Desmascara 
os  hipócritas,  chama-lhes  sepulcros  branqueados,  confunde  a  sua  pretensa 
sabedoria.  Contudo,  embora  no  seu  íntimo  os  não  respeitem,  exteriormente 
mostram  uma  grande  observância  dos  textos  da  lei,  Nosso  Senhor  diz  ao  povo 
que  cumpra  o  que  eles  dizem  e  não  imitem  o  que  eles  fazem.  Procurarei 
imitar  o  desassombro  de  Jesus  desmascarando  os  hipócritas  políticos  ou 
eclesiásticos  que  desorientam  o  povo,  não  deixando  de  proceder  contra  eles, 
com  prudência  mas  com  energia,  pelo  facto  de  os  ver  estimados  e  protegidos. 
Empenhar-me  para  que  Jesus  não  tenha  a  dirigir-me  a  mesma  repreensão. 
Terei  vestes  roçagantes,  mitra,  posição  de  destaque?  Pois  bem,  não  me 
ensoberbecerei  por  isso,  lembrando-me  que  são  misericordiosos  adornos  com 
que  o  Senhor  cobre  a  minha  miséria,  a  minha  indignidade,  a  minha  lepra, 
a  íim  de  que  o  povo  me  atenda.  São  as  divisas  do  meu  ministério,  a  libré 
do  meu  serviço.  Não  sejam  como  as  amplas  túnicas  dos  fariseus,  como 
as  suas  filactérias,  como  a  sua  aparatosa  representação.  Meu  Jesus,  fazei-me 
humilde,  fazei-me  compreender  bem  o  meu  nada. 

Com  os  ricos  é  Jesus  de  uma  isenção  absoluta,  de  uma  grande 
severidade.  Repreende-os  não  porque  são  ricos  —  entre  os  ricos  tem  discípulos 
e  amigos  —  mas  porque  usam  mal  das  suas  riquezas.  É  rigoroso  com  eles, 
porque  sendo  mais  beneficiados  por  Deus,  ofendem-no  mais.  Não  é  para 
lisonjear  os  pobres  que  censura  os  abastados,  que  antes  a  todos  louva 
as  virtudes,  como  a  todos  censura  os  vícios.  Assim  devo  e  quero  ser  eu: 
não  deixar  de  repreender  os  ricos  porque  são  ricos,  não  ser  subserviente  para 
com  eles,  mas  também  não  lisonjear  as  paixões  populares  fomentando  com 
imprudentes  invectivas  os  ódios  de  classe. 

JESUS  E  OS  POBRES  E  OS  PEQUENINOS  —  Em  toda  a  sua  vida 
pública  Jesus  revela  uma  ternura  particular  pelo  povo,  pelos  humildes,  pelos 
que  sofrem.  Perdoa-lhes  com  enorme  facilidade,  desculpa-lhes  as  grosserias 
e  impertinências,  está  sempre  pronto  a  atendê-las.  O  seu  sentir  traduz-se 
naquele  inefável  «miserior  super  turbam»,  que  comove  os  corações.  Jesus 
tem  uma  compaixão  imensa  pelos  sofrimentos  do  povo,  tão  mal  compreendidos. 
E  é  o  povo  também  que  melhor  o  entende,  que  constitui  o  grosso  dos  seus 
auditórios. 

Este  procedimento  de  Jesus  é  a  minha  escola.  Como  ele,  eu  quero 
consagrar  ao  povo  todos  os  meus  cuidados,  amá-lo,  instrui-lo,  socorrê-lo. 
Não  posso,  infelizmente,  curar  os  enfermos,  mas  posso  visitá-los  ou  socorrê-los, 


pouco  ou  muito.  Procurarei  minorar  o  seu  sofrimento  por  meio  de  obras 
de  assistência  e  caridade.  Ir  em  auxílio  dos  pobres  com  olhos  de  caridade 
e  previdência,  conferências  de  S.  Vicento  de  Paulo,  Damas  de  Caridade, 
caixas  económicas,  mutualidades  e  sindicatos  católicos. 

O  povo  ignora  as  verdades  essenciais  para  a  salvação,  prégar-lhas-ei, 
farei  que  os  sacerdotes  as  préguem,  tornarei  efectiva  a  catequese  para 
os  adultos,  conforme  as  prescrições  pontifícias.  Boa  imprensa.  E  que  não 
fez  Jesus  pelos  pequeninos?  Não  pensemos  que  eram  crianças  bem  educadinhas 
e  polidas  as  que  ele  encontrava  e  acariciava  de  ordinário:  eram  as  crianças 
do  povo,  andrajosas,  atrevidas,  pouco  asseadas  e  impertinentes.  Eram  estas 
que  Jesus  abençoava,  chamava  para  si  e  contemplava  com  enlevo.  Via  as 
suas  almas  inocentes  e  ficava  encantado:  depois  lembrava  com  tristeza 
e  indignação  os  inimigos  que  as  esperavam  para  as  perverter,  e  dos  seus 
lábios  tão  melifluos  saiam  palavras  de  maldição.  Aqui  tenho  muito  que 
aprender.  Porventura  hoje  são  menos  preciosas  ou  menos  inocentes  as  almas 
das  crianças?  Não  lhes  dá  o  santo  baptismo  um  realce  particular?  E  hoje 
infelizmente  na  minha  pátria  está  urdida  uma  conspiração  de  morte  em  volta 
das  almas  das  crianças,  coarctada  a  catequese,  pervertida  a  escola.  Poderei 
ficar  indiferente?  De  forma  alguma,  Jesus  meu!  Procurarei,  apenas  possa, 
iniciar  uma  campanha  a  favor  da  escola  livre.  Desde  já  proponho  e  prometo 
tratar  a  valer  da  catequese,  da  fundação  da  «Associação  da  Doutrina  Cristã» 
nas  paróquias  onde  ainda  a  não  houver  e  insistir  frequentemente  com  os 
párocos  neste  ponto.  Pensar  desde  já  nas  obras  de  perseverança  e  preservação, 
nomeadamente  lecreatórios  e  patronatos. 

JESUS  NAS  SUAS  RELAÇÕES  COM  SEU  PAI  —  Três  coisas 
caracterizam  as  relações  de  Jesus  com  seu  eterno  Pai  —  a  obediência,  o  trabalho 
a  oração. 

A  obediência  foi  a  chave  de  toda  a  sua  vida,  a  razão  de  todo  o  seu 
operar,  desde  o  seu  primeiro  instante,  «ecce  venio...  ut  faciam  voluntatem 
tuam»;  na  sua  adolescência,  «in  his  quae  Patris  mei  sunt»...;  na  sua  vida 
pública,  «quae  placita  sunt  ei  facio  semper»;  ao  aceitar  a  grande  imolação, 
«non  mea  sed  tua  voluntas  fiat»;  o  seu  derradeiro  suspiro  anuncia-se  como 
a  consumação  da  obediência,  «consummatum  est».  Amava  com  amor  infinito 
a  vontade  amorosa  e  querida  de  seu  Pai,  e  para  a  cumprir  sacrificava  tudo. 
Quero  para  mim  a  mesma  regra:  quero  cumprir  a  vontade  de  Deus,  obedecer-lhe 
em  tudo,  cumprindo  os  sagrados  cânones  e  observando  as  ordens  dos  meus 
superiores,  que  me  vêm  de  Deus. 

Jesus  viveu  no  trabalho  para  servir  a  seu  Pai;  e  quase  toda  a  sua 
vida  no  trabalho  obscuro  da  oficina:  «Pauper  sum  ego  et  in  laboribus  a 
juventute  mea».  Também  eu  me  quero  consagrar  ao  trabalho  para  servir  a 
Jesus,  e  não  ao  trabalho  que  me  agrade,  mas  ao  trabalho  que  lhe  agrade  a  ele 
e  que  seja  útil.  Serei  pontual  sobretudo  no  trabalho  de  secretaria,  não  deixando 
para  amanhã  o  que  posso  e  devo  fazer  hoje;  no  estudo  das  matérias 
respeitantes  ao  meu  ministério  e  na  prégação  preparada. 

Que  dizer  da  oração  de  Jesus?  Que  arroubos,  que  verdadeira  elevação 
do  espírito  e  do  coração  a  Deus,  que  afectos  tão  generosos,  que  aspirações 
tão  vivas!  E  Jesus,  embora  não  precisasse  ora  sempre  nas  ocasiões  críticas, 
sobretudo  na  agonia  do  Horto.  Imitá-lo-ei.  Procurarei  de  hoje  em  diante 
fazer  uma  hora  de  meditação  por  dia;  e,  quando  as  dificuldades  me  surgirem, 
na  oração  recolhida  irei  buscar  luz  e  conforto.  Pedirei  a  Jesus  e  a  Maria  que 
me  ensinem  a  orar. 

JESUS  NAS  SUAS  RELAÇÕES  COM  O  PRÓXIMO  —  De  entre  tantas 
virtudes  que  Jesus  evidenciou  no  seu  trato  com  os  seus  contemporâneos 
destaquemos  duas  —  o  recato  e  a  caridade. 

RECATO.  Jesus  era  impecável  por  essência,  contudo  é  tão  cauteloso, 
tão  reservado  nas  suas  relações  com  o  próximo  que  quase  se  diria  tinha  medo 
de  se  dissipar.    Nunca  uma  familiaridade  excessiva,  fosse  com  quem  fosse; 
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nunca  uma  expansão  ruidosa  ou  inconveniente.  Sendo  tão  doce  e  afável 
com  todos,  era  sempre  cheio  de  dignidade.  A  sua  reserva  não  afastava, 
mas  imprimia  respeito,  embora  amoroso.  Nunca  precisou  de  reformar  as  suas 
relações  com  pessoa  alguma,  porque  nunca  as  deixou  chegar  a  intimidades 
que  não  conviessem.    Que  grande  exemplo  a  seguir! 

Procurarei  também  no  meu  novo  cargo  ser  afável  e  atencioso  com 
todos,  evitarei  também  toda  a  familiaridade,  sobretudo  com  pessoas  que 
não  conheço  ou  que  a  não  mereçam,  e  terei  a  máxima  cautela  nas  minhas 
relações,  para  que  não  comprometam  a  dignidade  da  minha  missão.  Com 
mulheres  o  recato  de  Jesus  foi  ao  extremo;  ainda  no  fim  de  ressuscitado 
diz  à  Madalena:  noli  me  tangere.  Aqui  aprenderei:  para  bom  nome,  para 
bom  exemplo,  para  defesa  da  virtude  serei  o  mais  reservado  possível  quando 
houver  de  tratar  com  pessoas  de  sexo  diferente. 

CARIDADE.  Que  foi  a  vida  toda  de  Jesus  se  não  o  exercício  contínuo 
da  caridade  mais  sublime?  As  multidões  seguiam-no,  empurravam-no  com 
a  força  da  aglomeração,  moiam-no  com  perguntas,  e  Jesus  não  se  impacientava, 
falava-lhes  com  inalterável  mansidão,  curava  os  seus  doentes,  matava-lhes 
a  fome.  Às  vezes  usava  de  severidade,  mas  ainda  isso  era  por  amor,  para 
regenerar  ou  para  provocar  uma  expansão  de  fé,  como  com  a  cananeia.  —  Um 
bispo  há-de  ser  por  excelência  um  homem  de  caridade,  animado  dos  sentimentos 
de  Jesus  Cristo,  pater  paupervm.  Assim  quero  ser  e  procurarei  ser,  com  o 
auxílio  do  divino  Mestre.  Que  todos  os  diocesanos  se  convençam  de  que  o  bispo 
os  ama  e  que  podem  desabafar  com  ele.  É  com  a  caridade  que  se  conquistam 
as  almas. 

A  PREGAÇÃO  —  A  principal  missão  do  bispo  é  prégar,  pois  pela 
prégação  se  suscita  e  cultiva  a  fé  e  se  alimentam  as  almas  com  o  pão  da 
verdade.  Prégar  é  por  excelência  o  ministério  apostólico  —  nos  ministério  verbi 
instantes  sumus.  A  prégação  faz-se  de  duas  formas:  pela  palavra  e  pelo 
exemplo.  A  primeira  sem  a  segunda  nada  vale.  Verbo  et  exemplo  quibus 
praeest  profícere,  é  o  que  a  Igreja  pede  para  os  bispos.  A  obrigação  de  prégar 
é  de  direito  natural,  divino  e  eclesiástico.  A  sua  necessidade  salta  aos  olhos 
e  a  prática  prova-a  evidentemente.  Onde  a  prégação  floresce,  florescem  os 
bons  costumes  e  a  piedade;  onde  ela  afrouxa  ou  falta,  afrouxa  ou  falta  a  vida 
cristã.  A  eficácia  da  prégação  depende  do  espírito  que  a  anima:  não  são 
as  belas  palavras,  mas  as  palavras  afogueadas,  impregnadas  do  espírito  de 
Deus,  que  convertem  as  almas.  Os  santos  apareciam,  não  procuravam  agradar, 
e  contudo  a  sua  linguagem  arrastava  os  povos  e  convertia-os.  Era  a 
reprodução  do  prégar  de  Nosso  Senhor,  tão  singelo,  tão  desprendido  das 
criaturas,  tão  alheio  da  lisonja,  tão  claro,  tão  despido  de  atavios,  mas  tão 
belo  e  comovedor.  Porque  não  hei-de  eu  prégar  assim?  Quero  efectivamente 
prégar  a  Jesus  et  hitnc  crucifixum;  não  para  agradar  aos  homens,  o  que  seria 
uma  profanação,  mas  para  agradar  a  Deus.  Prégar  de  modo  que  os  ignorantes 
me  entendam  e  não  ter  medo  de  dizer  as  verdades  austeras:  são  essas  que 
salvam.  Procurarei  caldear  na  piedade  e  na  oração  a  palavra  que  vou 
transmitir  aos  fiéis.  Terei  todo  o  cuidado  em  não  deixar  prégar  padres 
indignos  e  procurarei  suscitar  no  clero  o  ardor  da  prégação  evangélica,  segundo 
as  instruções  da  Santa  Sé.  Insistir  sem  descanso,  até  que  se  cumpra 
integralmente,  na  obrigação  da  homília. 

O  ZELO  —  O  zêlo  é  o  distintivo  dos  pastores  que  amam  a  Jesus  Cristo. 
Se  a  perda  das  almas  me  deixa  indiferente,  é  que  não  tenho  o  amor  do  divino 
Mestre.  Embora  tudo  estivesse  tão  perdido  na  diocese  que  não  houvesse 
esperança  de  se  colher  fruto,  nem  assim  eu  estaria  dispensado  de  trabalhar. 
Poderia  salvar  ao  menos  uma  alma,  e  bastaria  isso  para  justificar  as  maiores 
fadigas.  Se  Nosso  Senhor,  se  os  Apóstolos  houvessem  deixado  de  prégar 
porque  o  mundo  estava  mau  e  quase  ninguém  os  atendia,  ainda  hoje  estaríamos 
imersos  no  paganismo.  Se  os  males  de  que  as  almas  enfermam  são  grandes, 
se  na  diocese  há  muita  ignorância  religiosa,   isso  é  motivo  para  eu  mais 


trabalhar,  para  mais  me  dedicar.  É  preciso  levar  a  Nosso  Senhor  aqueles 
corações,  fazer  que  reine  neles,  que  tem  direito  a  isso,  arrancá-los  ao  jugo 
de  Satanás.  Esse  não  perde  ocasião  de  tentar  as  almas,  e  eu  hei-de  descurar 
o  dever  de  salvá-las?  Não  vão  os  missionários  cm  procura  dos  infiéis?  E  eu 
hei-de  abandonar  estes  fiéis,  estas  almas  de  que  sou  pastor?  Impendam  et 
superimpendar,  que  é  esse  o  meu  dever.  Em  geral  para  os  grandes  do  mundo 
há  condescendências  e  atendem-se  sempre;  o  povo  é  que  cslâ  perdido,  diz-se. 
Ê  isto  cristão?  Não  hei-de  ver  nas  almas  o  sangue  precioso  de  Jesus,  esse 
sangue  que  as  remiu  e  nelas  está  instilando?  Oh!  se  eu  tivesse  um  amor 
ardente  de  Jesus,  como  eu  amaria  as  almas,  como  me  sacrificaria  por  elas! 
Assim  procurarei  fazer  com  o  auxílio  da  graça  divina;  este  caminho  mostrarei 
aos  sacerdotes  que  Jesus  me  der  por  cooperadores. 

O  ANEL  EPISCOPAL  —  Recebe-se  na  sagração  e  o  seu  significado 
é  claramente  designado  nas  palavras  que  acompanham  a  entrega:  «Accipe 
annulum,  fidei  scilicet  signaculum;  quatenus  sponsam  Dei  sanctam  videlicet 
Ecclesiam,  intemerata  fide  ornatus,  illibate  custodias».  É  o  símbolo  de  uma 
fidelidade  inabalável,  semelhante  à  de  um  esposo  à  sua  esposa.  Desde  esse 
momento,  ficarei  pertencendo  todo,  absolutamente,  à  igreja  que  me  é  dada. 
Não  serei  mais  senhor  de  mim,  a  minha  vida,  o  meu  futuro,  o  meu  bem  estar 
tudo  estará  subordinado  ao  bem  dessa  igreja  e  a  ela  incondicionalmente  se 
há-de  sacrificar.  Se  for  preciso  morrer,  morrerei  por  ela,  com  o  auxílio 
de  Deus.  À  igreja  de  Portalegre  devo  aplicar  as  expressões  ardentes,  apaixonadas 
que  no  livro  dos  Cantares  o  Senhor  dirige  à  sua  Igreja,  pois  é  o  amor 
de  Cristo  pela  sua  Igreja  o  modelo  que  me  é  proposto  a  imitar.  Todos  os 
meus  cuidados  vão  convergir  para  isso,  para  guardar  sem  mancha  «aquela 
esposa  de  Deus».  Cumpre-me  pois  velar  pelo  seu  prestígio,  pela  sua  honra, 
fazê-la  brilhar  em  todo  o  esplendor  da  beleza  sobrenatural.  Ora  a  beleza 
sobrenatural  da  Igreja  resulta  da  pureza  da  fé  e  da  santidade  dos  costumes. 
Eis  a  que  devem  tender  os  meus  esforços,  eis  o  ideal  por  que  me  hei-de 
sacrificar.  A  pureza  da  fé  recorda-me  mais  uma  vez  a  obrigação  da  catequese, 
da  prégação,  da  vigilância  pela  boa  vida  dos  pregadores.  A  santidade  dos 
costumes  consegue-se  com  muito  trabalho,  com  missões,  com  obras  de  zêlo, 
com  frequência  de  sacramentos,  com  instituições  de  piedade,  tais  como  o 
Apostolado,  as  Congregações  Marianas  e  outras  congéneres.  Duas  obras 
primaciais  se  impõem,  a  devoção  profunda,  ardente  a  Jesus,  no  seu  Coração 
e  no  seu  Sacramento,  e  a  devoção  a  Maria  Santíssima.  Não  descansarei 
enquanto  não  vir  florescer  na  diocese  estas  devoções;  mas  quando  as  tiver, 
então  esta  esposa  será  bela,  prestigiosa,  rutilante,  e  sobre  ela  se  fixarão 
com  imensa  ternura  os  olhos  de  Deus  e  com  admiração  os  oihos  dos  homens. 
E  não  terei  quebrado  essa  fidelidade  que  no  momento  solene  de  a  receber 
por  esposa  lhe  jurei  diante  de  Deus.  Se  para  o  conseguir  for  preciso  sofrer, 
sacrificar-me,  generosamente  o  aceitarei  com  a  graça  de  Deus.  É  tão  doce 
sofrer  por  um  ser  que  se  ama!...  E  a  Igreja  de  Deus  é  tão  bela,  no  seu 
manto  de  púrpura  tingido  no  sangue  do  Cordeiro!...  Por  ela  renovo  agora 
sob  uma  forma  precisa  a  oferta  que  fiz  quando  me  ordenei  subdiácono: 
—  «Ô  Jesus,  pelas  mãos  de  Maria  e  em  honra  de  Maria,  eu  me  ofereço  a  vós 
para  o  que  vós  quiserdes  e  como  vós  quiserdes,  para  salvação  da  Igreja 
de  Portalegre-».    Fiat,  Amen. 

A  MITRA  EPISCOPAL  —  De  joelhos  diante  do  sagrante  receberei  de 
suas  mãos  sobre  a  minha  cabeça  a  mitra,  cujo  grandioso  significado  me 
é  traduzido  nas  palavras  que  acompanham  esta  cerimónia. 

É  um  capacete  de  lutador,  não  para  as  pugnas  apaixonadas  do  mundo, 
mas  para  as  pugnas  ardentes  e  generosas  da  fé  e  da  salvação.  Desce  o  Senhor 
até  à  minha  fraqueza  e  eleva-me  na  sua  misericórdia  ao  posto  altíssimo 
e  arriscadíssimo  de  comandante.  Por  mim  nada  posso,  com  Jesus  posso  tudo, 
lutarei  pois,  denodadamente,  com  o  auxílio  da  sua  graça.  Lutaram  os 
Apóstolos  e  todos  os  santos  bispos  foram  esforçados  lutadores.   Santo  Atanásio, 
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santo  Agostinho,  santo  Ambrósio,  s.  Gregório  Magno,  s.  Tomás  de  Cantuária, 
s.  Francisco  de  Sales,  santo  Afonso  lutaram  ardentemente,  sofreram  pela 
causa  de  Deus,  foram  verdadeiros  mártires,  com  ou  sem  derramamento  de 
sangue.  São  estes  os  campeões,  quero  segui-los.  Combater  não  quer  dizer 
apenas  atacar,  significa  arriscar-se,  sujeitar-se  a  inclemências,  a  rudes  embates, 
jogar  mesmo  a  vida.  Isso  terei  de  fazer  e  para  isso  peço  coragem  ao  meu 
divino  Capitão.  Contra  quem  combater?  Contra  os  adversários  da  verdade, 
isto  é,  contra  todos  os  que  impugnarem  o  reino  de  Deus  nas  almas:  contra 
a  impiedade  nas  suas  múltiplas  formas  e  manejos,  contra  os  opressores  das 
consciências,  sejam  quem  forem,  autoridades  públicas  ou  pessoas  particulares. 
Onde  quer  que  apareça  alguém  a  combater  a  verdade,  a  querer  perverter 
as  almas,  aí  devo  aparecer,  sem  olhar  a  riscos  nem  a  conveniências.  —  Como 
combater?  Com  constância,  com  prudência,  com  amor.  Constância,  para  não 
desfalecer  aos  primeiros  embates,  para  não  desanimar  com  os  insucessos, 
para  não  fugir  diante  das  ameaças  nem  fraquejar  diante  das  perseguições. 
Jesus  dá  força  para  tudo.  Prudência,  para  não  agravar  os  males  com  um  zêlo 
intempestivo;  mas  não  a  prudência  do  mundo,  que  é  cobardia  e  perde 
as  almas.  Amor,  sim  amor  aos  próprios  inimigos  que  se  combatem:  perseguir 
os  seus  erros,  a  eles  porém  amá-los,  desejar  e  procurar  a  sua  salvação, 
porque  também  foram  remidos  por  Jesus.  Ganhá-los  para  o  Redentor, 
ainda  à  custa  de  sacrifícios,  deve  ser  a  minha  aspiração.  —  Eis  o  que  me 
ensina  a  mitra.  Ó  Jesus,  eu  quero  ser  um  lutador  generoso;  peço-te  coragem 
para  me  sacrificar,  intrepidez  para  estar  sempre  no  meu  posto  e  generosidade 
para  morrer.  Oh  sim!  faze  que  eu  não  tema  a  morte,  que  eu  a  ambicione 
até  por  teu  amor. 

A  CRUZ  PEITORAL  —  Outra  insígnia  que  me  vai  ser  dada  e  que 
me  deve  acompanhar  sempre  é  a  cruz  peitoral.  É  brilhante,  símbolo  de  amor 
que  arde,  e  para  conservar  o  seu  brilho  deve  ser  de  vez  em  quando  metida 
no  crisol  que  a  depura.  E  o  crisol  é  o  sofrimento.  Para  conservar  cintilante 
a  cruz  tenho  de  sofrer.  E  não  nos  fala  de  sofrimento  a  cruz?  Olhando  para 
ela  recordamos  a  Jesus  crucificado,  e  sobre  Jesus  crucificado  vou  meditar  para 
compreender  o  simbolismo  da  cruz  peitoral.  Revivendo  em  meu  espírito  a  cena 
do  Calvário,  prostrado  junto  à  cruz,  ao  pé  de  Maria  imersa  na  dor,  que 
vejo  eu?  Jesus  agonizando  no  meio  das  dores  mais  atrozes,  no  abandono 
mais  descaroável,  no  abatimento  mais  profundo  e  com  a  resignação  mais 
heróica.  Tudo  sacrificou,  bens,  saúde,  reputação,  relações,  prestígio,  autoridade, 
sangue,  só  lhe  resta  a  sua  dor  sem  medida,  a  sua  humilhação  sem  nome 
para  oferecer  ao  seu  eterno  Pai,  e  um  fio  de  vida  que  em  breve  vai  sacrificar 
também  no  fim  de  ter  esgotado  até  às  fezes  o  cálix  da  amargura.  E  Jesus 
olha  para  mim  e  diz-me:  «vês  o  que  eu  sofro?  é  pelas  almas,  para  as  salvar. 
Tenho  sêde  ardente  dessas  almas  e  procuro  ansiosamente  apóstolos  que  venham 
beber  no  cálix  da  minha  dor,  impregnar-se  dela  para  comunicarem  a  essas 
almas  o  fruto  dessa  dor.    Queres  tu  ser  um  desses  apóstolos?» 

Ó  Senhor,  vós  me  escolheste,  ecce  venio.  Vós  sois  o  Bispo  das  nossas 
almas  e  fazeis-me  bispo  para  que  me  imole  como  vós,  para  que  eu 
adimpleam  quae  desunt  pessionis  tuae  in  carne  mea,  pro  corpore  tuo,  quod  est 
Ecclesia.  Aqui  está,  Senhor,  a  minha  carne  e  o  meu  sangue,  fazei  de  mim 
o  que  vos  aprouver;  só  vos  ponho  uma  condição:  que  me  deis  coragem  e  me 
façais  amar  o  sofrimento.  A  cruz  que  me  dais  eu  a  aceito,  fazei  que  eu  a  traga 
sempre  esplendorosa,  dai-me  sede  de  imolação.  Não  me  deixeis  recear 
o  facrifício,  não  me  deixeis  ter  medo  da  morte. 

A  PAIXÃO  DE  JESUS  —  É  belo  e  ardoroso  o  combate  de  Jesus, 
meu  divino  Capitão.  A  oração  no  horto  é  escola  sublime  de  resignação 
e  generosidade.  Jesus  está  em  doce  convívio  com  os  Apóstolos,  aquela 
expansão  dulcíssima  que  se  seguiu  à  última  ceia  enche-lhe  a  alma;  entretanto 
chega  a  hora  marcada  por  seu  Pai  e  cessam  as  expansões  para  começar 
o  sacrifício  austero.     Ut  cognoscat   mundus   quia  amo   te,   surgite,  eamus! 


Em  sinal  de  amor  seu  Pai  corta  por  tudo,  pela  amizade  mais  santa,  pela 
consolação  mais  doce  e  põe-se  a  caminho  do  sacrifício.  Ali  perto  fica  o  horto, 
para  lá  se  dirige  e  a  cena  que  se  segue  é  bem  lancinante.  A  natureza 
abandonada  a  si  mesma  constrange-se  à  vista  da  imolação  dolorosa  que 
a  espera,  trava-se  no  íntimo  de  Jesus  uma  luta  dolorosíssima  entre  a  natureza 
que  tem  repugnância  pela  tortura  e  pela  morte,  e  a  sua  vontade  generosa 
e  heróica,  amorosa  e  dedicada  que  quer  o  sacrifício.  A  aflição  é  horrível, 
tão  grande  que  o  sangue  espirra  pelos  poros  em  forma  de  suor  e  o  corpo 
cai  por  terra  exausto  de  fadiga  e  de  tremores.  Entretanto  o  espírito  de  Jesus 
reconforta-se  na  oração,  resignada  e  terna,  que  termina  sempre  por  um  acto 
de  abnegação  completo.  E  não  varia  de  fórmulas,  durante  a  longa  agonia 
persiste  na  oração  eundem  sermonem  dicens. 

Aqui  tenho  eu  duas  grandes  lições.  A  vida  relativamente  descuidosa 
em  que  eu  vivia  dava-me  aso  a  consoladoras  obras  de  ministério,  em  que  no 
contacto  com  as  almas  sob  a  acção  de  Deus  eu  encontrava  abundantes 
motivos  de  edificação;  vem  no  meio  disto  a  voz  do  Vigário  de  Cristo 
e  chama-me  para  os  espinhos  do  episcopado.  É  Deus  que  manda,  e  para 
mostrar  que  o  amo  —  surgite:  eamus!  Meu  Deus,  cá  vou  para  o  martírio 
que  me  destinais;  fazei  que  eu  o  aceite  corajosamente. 

Segunda  lição  bem  consoladora  é  a  da  agonia  do  horto.  Se  a  natureza 
de  Jesus,  tão  perfeita,  experimentou  constrangimento  e  repugnância,  que 
admira  se  eu  estremeço  perante  a  ideia  do  sacrifício?  Mas  Jesus  não  fraquejou 
um  instante,  e  orou,  e  oferecendo-se  para  o  que  tanto  lhe  custava.  Ê  o  que 
eu  tenho  a  fazer  —  orar.  Tenho  a  Jesus  no  sacrário;  é  chegar  ao  pé  dele. 
Desabafar  os  meus  receios,  expor-lhe  a  minha  aflição,  abnegar-me  nas  suas 
mãos,  e  a  coragem  virá.  Não  direi  muito,  mas  eundem  sermonem  dicens, 
repetir-lhe-ei  que  por  mim  não  posso,  mas  que  nele  espero  e  aceito  sem 
condições  a  sua  vontade  amorosa,  seja  ela  qual  for.  E  Jesus  dar-me-á 
forças,  coragem  para  o  sacrifício.  Terei  que  esmagar  tantas  vezes,  o  coração!... 
E  quem  sabe  se  terei  de  me  expor  a  perigos  e  vaias.  Non  mea  sed  tua  voluntas 
fiat!    Sou  vosso  apóstolo,  ó  Jesus,  sou  vossa  vítima. 

JESUS  PERANTE  OS  TRIBUNAIS  —  Neste  tempo  em  que  os  ministros 
de  Deus  são  alvo  de  tantas  injustiças,  é  consolador  e  edificante  ver  como 
Jesus  foi  tratado  pelos  magistrados  e  se  houve  perante  eles.  A  sua  prisão 
foi  tumultuosa,  de  noite,  com  algazarra,  turba  multa  e  traição.  Pelo  que 
respeita  a  si,  Jesus  nem  sequer  protesta,  limita-se  a  mostrar  estranheza  por 
tamanho  atropelo;  mas  pelos  discípulos  mostra-se  cheio  de  cuidados  e  recomenda 
que  os  não  molestem.  Que  sublime  ternura  e  que  ensinamento  para  mim! 
Se  alguma  vez  eu  houver  de  sofrer  pela  causa  de  Deus,  procurarei  que  outros 
não  sofram  por  minha  causa,  não  quero  ninguém  envolvido  nas  minhas 
responsabilidades. 

Reune-se  logo  de  noite  o  tribunal  judaico  para  julgar  Jesus,  o  que 
era  ilegal,  e  Jesus  submete-se  sem  um  protesto.  Às  perguntas  capciosas  do  sumo 
sacerdote  responde  com  grande  laconismo,  pois  bem  sabe  a  má  fé  de  que  são 
eivadas;  mas  quando  este  o  interroga  àceica  da  sua  missão,  então  Jesus  fala 
claro.  Mede  bem  o  alcance  da  resposta,  sabe  que  vale  uma  condenação  certa, 
mas  não  hesita  um  momento:  trata-se  de  fé,  trata-se  da  sua  filiação  divina, 
e  esta  é  preciso  afirmá-la  bem  alto,  para  que  ninguém  a  ignore.  Rasgam-se 
as  túnicas,  grita-se  que  ele  blasfemou,  e  Jesus  permanece  sereno,  embora 
o  declarem  réu  de  morte.  É  assim  que  eu  tenho  de  proceder.  Em  ocasiões 
solenes,  e  sobretudo  diante  de  autoridades  adversas,  quando  se  trate  dos 
direitos  de  Deus  e  da  Igreja  ou  de  verdades  da  fé  e  de  interesses  dais  almas, 
cortar  com  todas  as  tergiversações  e  afirmar  desassombradamente  a  verdade, 
mesmo  à  custa  de  uma  condenação!    Deus  dará  forças  para  tudo. 

Diante  de  Pilatos  Jesus  não  pensa  em  defender-se,  deixa  que  as 
testemunhas  se  contradigam,  e  mantém  uma  serenidade  que  impressiona 
o  juiz.  A  este  fala-lhe  com  respeito,  mas  com  uma  independência  que  o 
surpreende.    Com  efeito  Jesus  não  teme  a  morte,   está  pronto  a  todos  os 
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sacrifícios.  Diante  dos  poderosos,  mesmo  que  me  persigam,  devo  ser 
impertubável  e  independente,  embora  sem  orgulho.  Diante  de  Herodes,  das 
suas  perguntas  curiosas,  das  suas  negaças,  Jesus  mantém  um  silêncio  esmagador, 
Lição  para  me  ensinar  que  não  devo  prestar-me  a  servir  de  adorno  e  chamariz 
em  casa  de  ociosos,  dos  corruptos  e  dos  soberbos.  Um  bispo  não  serve  nem 
pode  servir  de  escabelo  ou  recreio  a  políticos.  Silêncio!» 

A  Sagração  do  novo  Bispo 

Não  são  completas  as  notas  do  retiro  para  o  Episcopado,  de  que  se  fez 
transcrição  tão  ampla.  Dão-nos,  no  entanto,  ideia  exacta  de  como  a  sua  alma 
se  preparava  para  receber  a  plenitude  do  Espírito  Santo.  Realmente,  quem 
se  apresenta  revestido  de  tais  predicados,  bem  merecia  ser  armado  cavaleiro! 

A  Empresa  Veritas  da  Guarda  e  o  clero  e  fiéis  da  diocese  de  Portalegre 
tomam  sobre  si  a  honra  de  oferecer  ao  novo  Prelado  todas  as  vestes  necessárias, 
enquanto  uma  comissão  de  amigos  prepara  as  soleníssimas  festas  da  sagração, 
que  iam  ter  como  palco  sagrado  a  Igreja  do  Carmo  de  Torres  Novas.  Os  jornais, 
que  ao  tempo  se  publicavam  nesta  vila  e  em  Portalegre,  «O  Torrejano»  e  «O 
Distrito  de  Portalegre»,  e  ainda  «A  Guarda»,  descrevem,  em  pormenor,  toda 
a  grandiosidade  da  cerimónia. 

A  essas  fontes  fomos  colher  estes  ligeiros  apontamentos:  —  «Na  passada 
quarta-feira,  3  de  Maio  (era  em  1916),  dia  em  que  a  igreja  católica  celebra 
a  Invenção  ou  descobrimento  da  Vera  ou  verdadeira  Cruz  por  Santa  Helena,  mãe 
do  Imperador  Constantino,  realizou-se  nesta  vila  (Torres  Novas)  a  solene 
sagração  do  novo  Bispo  de  Portalegre,  o  Ex.mo  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da 
Conceição  Santos,  irmão  do  escrivão  de  direito  desta  comarca,  Snr.  Joaquim 
Mendes  da  Conceição  Santos. 

O  novo  antístite  escolheu  Torres  Novas  para  receber  a  sagração  episcopal, 
por  ser  natural  deste  concelho,  pois  nasceu  em  13  de  Dezembro  de  1876  no  lugar 
de  Pé  de  Cão,  freguesia  de  Olaia. 

A  cerimónia  efectuou-se  na  igreja  do  Carmo  (4),  pertencente  à  Misericórdia, 
que  se  achava  ricamente  ornamentada  e  que,  embora  seja  a  mais  vasta  desta 
vila,  foi  pequena  para  comportar  todos  os  que  quase  lutaram  para  alcançar  um 
lugar,  ficando  na  rua  alguns  centos  de  pessoas,  que  só  a  chuva  impertinente 
conseguiu  dispersar.  Estando  a  cerimónia  anunciada  para  as  dez  horas,  já  às  oito 
se  achava  o  Templo  quase  repleto. 

Foi  sagrante  o  Eminentíssimo  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa,  snr.  D.  António 
Mendes  Belo  e  assistentes,  ou  testemunhas  do  acto,  os  Excelentíssimos  Arcebispo 
de  Braga,  snr.  D.  Manuel  Vieira  de  Matos  e  o  Bispo  da  Guarda,  snr.  D.  José 
Alves  Matoso. 


(*)  Na  Agenda,  a  3-V-1916,  regista: — Recebi  a  unção  episcopal  na  igreja  do  Carmo  em  Torres 
Novas.  Missa  pela  minha  Diocese  e  por  mim.  Consagração  de  meu  episcopado  ao  Sagrado  Coração 
de  Jesus  e  a  Maria  Santíssima.  Oxalá  cu  seja  um  bispo  segundo  o  coração  de  Deusl  Outra  ambição 
não  tenho.    Viver  e  morrer  por  Jesus! 

No  dia  seguinte,  anotava:  —  Reuni  os  meus  parentes  .  .  .  celebrei-lhes  a  Santa  Missa  na  capelinha 
de  meu  Irmão  e  assim  me  despedi  antes  de  partir  para  o  campo  qu:  Deus  me  destinou.  Vou  pegar  na  cruz. 
Chegou  enfim  a  hora  de  entrar  em  exercício.    Deus  seja  comigol    Por  Jesus  e  por  Marial 
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Decorreu  a  solenidade  segundo  o  ritual  litúrgico  prescrito  para  tais  actos, 
em  que  o  simbolismo  católico  se  manifesta  em  toda  a  sua  complexidade  e 
misticismo,  absolutamente  incompreensível  para  profanos,  pelo  que  prèviamente 
foi  distribuído  aos  presentes  uma  guia  elucidativa». 

São  de  «O  Torrejano»  as  notas  transcritas.  Por  sua  vez,  «A  Guarda», 
refere-se,  nestes  termos,  às  pessoas  presentes:  —  «Tudo  quanto  Torres  Novas  conta 
de  melhor,  desde  as  famílias  nobres  e  distintas  até  ao  bom  povo  crente  e  afectuoso, 
todos  à  porfia  se  juntaram  para  fazer  da  cerimónia  uma  grandiosa  manifestação 
de  fé  e  um  testemunho  eloquente  de  como  o  novo  Prelado  de  Portalegre,  soubera 
conquistar  simpatias  e  dedicações  fervorosas.  A  Torres  Novas  acorreram 
muitíssimas  pessoas  de  todo  o  Portugal». 

À  cerimónia  estavam  presentes  72  sacerdotes.  Pelas  15  horas,  quando 
a  sagração  terminou,  realizou-se  um  «copo  d'água»  de  homenagem,  assim  descrito: 
—  «Logo  a  seguir  à  sagração,  a  maior  parte  da  assistência  dirigiu-se  para  a  Quinta 
de  Santo  António,  pertencente  à  Ex.ma  Snr.a  D.  Mariana  Guedes  Cabral  de  Campos 
(Foz),  onde  se  realizou  um  riquíssimo  «copo  d'água»  oferecido  por  quatro 
distintíssimas  famílias  que  possuem  casas  nos  arredores  desta  vila:  a  família 
Sommer,  Viscondes  de  S.  Gião,  Oriol  Pena  e  os  donos  do  rico  palacete  onde  teve 
lugar,  na  Quinta  de  Santo  António.  Conjuntamente  foi  servido  numa  sala 
contígua  um  esplêndido  almoço  oferecido  aos  prelados,  à  mãe  do  sagrado,  a 
monsenhor  Oliveira  Pinto  e  ao  presidente  da  comissão  dos  festejos,  o  sr.  Visconde 
de  S.  Gião.  No  final  do  almoço  trocaram-se  vários  brindes.  O  primeiro  foi 
levantado  por  Sua  Eminência  o  Sr.  Cardeal  Patriarca  a  S.  Santidade  Bento  XV, 
brindando  a  seguir  ao  novo  Bispo  de  Portalegre,  cujas  qualidades  pôs  em  destaque. 
Seguidamente  brindaram  o  Sr.  D.  José,  Bispo  da  Guarda  e  D.  Manuel  Vieira 
de  Matos,  Arcebispo  de  Braga,  enaltecendo  por  sua  vez  as  raras  qualidades  de 
talento  e  virtude  do  novo  Prelado;  brindaram  ainda  o  dr.  Alberto  Dinis  da  Fonseca, 
em  nome  da  comissão  organizadora  dos  festejos;  Paulo  João  Freire,  em  nome 
da  «Ordem»,  de  Lisboa;  dr.  Aniceto,  em  seu  nome  e  no  de  seu  irmão,  Sua  Ex.a 
Rev.ma  o  Sr.  Patriarca  de  Goa;  dr.  Lino  Neto,  como  amigo  íntimo;  dr.  Joaquim 
Dinis  da  Fonseca,  em  nome  da  Federação  da  Juventude  Católica  Portuguesa, 
de  que  o  ilustre  Prelado  é  assistente  eclesiástico;  padre  Cardoso,  pela  diocese  de 
Portalegre  e  o  sr.  padre  Oliveira,  pela  vigararia  de  Tones  Novas.  Em  todos  os 
brindes  se  faziam  referências  à  extremosa  mãe  do  Prelado.  No  final  o  ilustre 
Prelado  de  Portalegre  agradeceu  numa  soberba  alocução,  repassada  de  sentimento, 
a  todos  aqueles  que  lhe  tinham  dirigido  saudações,  comovendo  muitas  vezes  até 
às  lágrimas  aqueles  que  o  escutavam». 

Foram  distribuídas  também  esmolas  aos  pobres  e  à  Conferência  de  S.  Vicente 
de  Paulo. 

O  testemunho  de  Teixeira  Guedes 

Se  bem  atinja  já  a  plenitude  da  superabundância  quanto  se  escreva  sobre 
as  virtudes  que  exornam  o  novo  Bispo,  julgamos  dever  arquivar  o  sentir  deste 
ilustre  homem  de  letras  e  católico  militante,  que,  ao  novo  Prelado,  dedicou 
a  composição  latina  que  abaixo  transcrevemos. 

O  novo  bispo  de  Portalegre  que  é  «inquebrantável  em  questões  de  dever, 
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é  o  homem  mais  conciliador,  mais  afável,  mais  fácil  no  comércio  da  vida. 
Resplandece  nele  mais  bondade  do  que  elegância,  mais  afabilidade  do  que  graça, 
tem  mesmo  por  vezes  aquela  rudez  da  antiga  simplicidade  portuguesa.  Foi  na 
Guarda  que  ele  exerceu  nos  últimos  anos  a  sua  missão,  e  todos  são  testemunhas 
de  que  ele  se  mostrou  sempre  um  homem  intrépido,  um  apóstolo  severo  e  imparcial; 
sem  olhar  a  trabalhos,  procurou  sempre  fazer  respeitar  os  costumes  cristãos, 
inspirar  a  moderação  nas  ambições,  acalmar  os  ódios  privados,  numa  palavra, 
semeou  por  toda  a  parte,  o  amor  e  a  prática  de  todas  as  virtudes.  O  mesmo  vai 
agora  fazer  em  Portalegre...  Os  habitantes  de  Portalegre  saibam  que  vão  receber 
na  sua  terra  um  grande  cidadão  e  um  santo  padre.  Ele  vai  certamente  mostrar 
com  o  seu  exemplo  que  um  homem  da  Igreja  deve  estar  sempre  à  altura  de  tudo 
quanto  é  grande  neste  mundo.  Atentem  bem  nele,  e  dentro  em  pouco  todos, 
grandes  e  pequenos,  convencer-se-ão  de  que  ele  representa  alguma  coisa  e  merece 
um  lugar  de  destaque  na  sua  pátria,  porque  vai  representar  uma  força  com  que 
é  preciso  contar  —  a  única  força  nacional  na  época  que  vamos  atravessando». 

O  Epigrafo  Encomiástico  de  Teixeira  Guedes,  dedicado  ao  novo  Prelado, 
é  documento  da  arte  do  seu  autor,  mas  ainda  mais  dos  tempos  difíceis  que  a  Igreja 
vivia,  e  das  esperanças  que  pairavam  sobre  o  novo  Bispo.  Por  isso  o  registamos 
no  original  latino  e  na  sua  tradução  vernácula. 


V  Non.  Maias  An  MDCCCCXVI 


Emtnanuel  Mendes  da  Conceição  Santos 

Providentia 

Benedicti  XV  P.  M. 

Ad  Amaeae  Pontificatum  evecto 
quo  die 
Solemni  ritu  consecratur 
Novam  dignitatem 
virtute  et  laboribus  partam 
Amici  gratulantur 

Pulcro  hic  dies 
tuo  honori  sacer 
careat  querimoniis  careat  luctu 
Et  edaces  dissipet  curas 
Nosque  aerumnarum  obliti 
Tu  faustis  prosequimur  ominibus 
Tuum  hymnis  miscemus  nomen 
Tibi  gestientes  plaudimus 
certamque  spem  triumphi  rei  christianae 
Inchoamus 
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Sis  felix 
Ecclesiae  iura  auctoritate  tegas 
Constantia  asseras  virtute  vindices 
Tuis  Deus  exoratus  precibus 
Perduellium  triumphis 
Metas  et  têmpora  ponet 
Et  dum  rei  publicae  tempestas  furit 
Aequam  memento  rebus  in  asperis 
Servare  mentem 
Maestum  timorem  mittere 
Teque  rebus  servare  secundis 

Christe  Deus 
Ecclesiae  moderator  et  auctor 
Cuius  numine 
Res  Christiana  vicibus  ex  asperis 
Pulcrior  assurgit 
Te  supplici  et  sollicita  ambimus  prece 
ut  dilectum  nobis  episcopum 
Diu  omnium  nostrum  amori 
Serves  incolumen 

Ipsi  praesens  adesto 
In  mediei  rerum  publicaram  fluctibus 
Fac  omnia  ei  e  sententia  fluant 
Et  tutam  per  aequoreos  tumultus 
Petri  naviculam 
Aura  adspirante  regat 

Tu  illi  aevum  proroga 
Ut  Christiani  nominis  hostium 

Túmidas  minas  contundat 
Eosque  iusto  domitos  triumpho 
Victor  adspiciat.  (5) 


(s)  TRADUÇÃO  —  3  de  Maio  de  1916  —  A  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  nomeado 
Bispo  de  Portalegre  pelo  Sumo  Pontífice  Bento  XV,  no  dia  em  que  foi  solenemente  consagrado,  os  amigos 
oferecem  congratulações  por  esta  nova  dignidade,  prémio  das  suas  virtudes  e  dos  seus  trabalhos. 

Este  lindo  dia  consagrado  à  tua  honra  afugente  vãos  queixumes  e  ideias  tristes,  dissipe  os  molestos 
cuidados.  Nós,  esquecendo  as  aflições,  endereçamos-te  as  mais  cordeais  felicitações,  os  nossos  sinceros 
aplausos  e  inserimos  o  teu  nome  nos  nossos  hinos  e  nos  nossos  cantos,  porque  surge  em  nós  a  esperança 
bem  fundada  do  incremento  da  fé  cristã.  Sê  feliz,  defende  os  direitos  da  Igreja  com  autoridade,  afirma-os 
com  constância,  reivindica-os  com  vigor.  Deus  solicitado  pelas  tuas  preces  porá  um  termo  aos  triunfos 
dos  maus  e  enquanto  durarem  as  tempestades  públicas,  conserva  o  teu  espírito  imperturbável  nas 
adversidades,  põe  de  parte  todo  o  receio  e  conserva-te  para  tempos  melhores. 

ô  Cristo,  autor  e  governador  da  Igreja,  por  cujo  poder  a  fé  cristã  ressurge  mais  bela  depois 
da  desgraça,  nós  te  rogamos  humilde  e  entusiàsticamente  que  nos  conserves  são  e  salvo  por  muito  tempo 
o  nosso  querido  amigo;  assiste-o  no  meio  do  flutuar  tumultuoso  do  mundo,  para  que  ele  possa  conduzir 
a  bom  porto  a  barquinha  de  Pedro,  ao  sopro  favorável  dos  ventos;  acrescenta-lhe  os  anos  para  que 
inutilize  as  altivas  ameaças  dos  inimigos  da  crença  cristã,   e  os  veja  domados   e  vencidos   a   seus  pés. 
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O  seu  brasão  ou  Armas  de  Fé 


Como  fàcilmente  se  poderá  ver,  analisando  o  fac-simile  que  em  seu  lugar 
inserimos,  o  brasão  do  novo  Prelado  de  Portalegre  é  formado  por  um  escudo 
cortado  na  parte  superior  (o  que  na  heráldica  se  chama  chefe)  assim:  A  zona 
superior  (o  chefe)  de  ouro,  e  o  resto  do  escudo  azul.  No  chefe  de  ouro,  a  meio, 
uma  cruz  da  ordem  de  Cristo  vermelha  (parte  do  território  de  Portalegre  pertenceu 
à  ordem  de  Cristo) .  À  direita  da  cruz  uma  açucena  de  sua  cor  (símbolo  de 
candura  imaculada  da  Virgem) . 

À  esquerda,  uma  âncora  verde,  cujo  simbolismo  é  bem  transparente: 
a  esperança  que  ascende  ao  céu  e  se  firma  no  sangue  redentor,  simbolizado 
na  cruz  vermelha  e  na  intercessão  maternal  da  Santíssima  Virgem  representada 
pela  Açucena. 

O  campo  do  escudo  é  todo  azul  tendo  ao  fundo  o  mar  representado  segundo 
a  convenção  heráldica  por  ondas  de  azul  e  prata.  Emerge  do  mar  um  rochedo 
de  sua  cor  sobre  o  qual  se  firma  uma  torre  de  prata  encimada  por  uma  cruz. 
No  alto  uma  estrela  de  ouro  de  sete  raios  (um  luzeiro,  em  linguagem  heráldica) . 

O  simbolismo  é  claro:  —  Do  mar  revolto  deste  mundo  emerge  sólido 
e  inabalável  o  rochedo  sobre  o  qual  assenta  a  Santa  Igreja  simbolizada  pela  torre 
rematada  pela  cruz.  Ah  está  o  porto  seguro  para  os  nautas  desta  vida.  Farol 
tem  um  sempre  visível,  sempre  brilhante,  que  ilumina  o  céu  da  Igreja  mostrando 
aos  navegantes,  aos  próprios  náufragos,  onde  está  o  asilo.  É  a  brilhante  Maris 
Stella  com  os  seus  sete  raios  (as  sete  dores  ou  os  sete  prazeres  da  Virgem). 

Entrada  solene  em  Portalegre 

Sagrado  a  3  de  Maio  de  1916,  entra  na  sua  diocese  no  dia  7  do  mesmo  mês, 
de  modo  «verdadeiramente  triunfal»,  segundo  a  expressão  dos  «Anais  Torrejanos». 

Mons.  Alves  de  Moura,  actual  reitor  do  Seminário  de  Alcains,  conta, 
no  entanto,  como  eram  difíceis  as  circunstâncias  da  diocese,  e  subscreve 
mesmo  estas  palavras:  —  «Veio  encontrar  a  diocese  de  Portalegre  inteiramente 
desarticulada».  Sucedia  a  D.  António  Moutinho  que,  governando  de  1908  a  1915, 
nada  mais  pôde  fazer  que  suportar  a  violenta  tempestade  anti-religiosa  que 
assolou  o  país,  tendo  durante  ela,  o  desgosto  de  ver  a  sua  diocese  privada 
do  Seminário  e  do  Paço  Episcopal  e  de  outros  bens  que  à  Igreja  pertenciam. 
Ele  mesmo  houve  de  suportar  o  exílio  durante  dois  anos,  privado  de  todos 
os  meios  para  bem  exercer  o  seu  múnus  pastoral. 

Na  casa  episcopal  reinava  extrema  penúria.  A  família  do  antecessor  vendeu, 
e  a  Diocese  adquiriu,  a  instalação  eléctrica,  uma  secretária  e  cadeira,  uma 
papeleira  e  cinco  reposteiros.   As  próprias  louças  foram  compradas... 

Não  era  também  fagueiro  o  ambiente  no  meio  eclesiástico.  Mons.  António 
dos  Santos  Carreto,  que,  a  pedido  do  venerando  Prelado,  fora  a  Portalegre 
dispor  as  coisas  e  os  espíritos  para  a  recepção,  diz  em  carta  de  28  de  Abril  de  1916: 
—  «Aconselhei  o  Vigário  Capitular  que  se  aproximasse  dos  bons  elementos  leigos 
para  que  eles  tomem  interesse  pela  entrada  de  V.  Ex.a.   Em  virtude  deste  meu 
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conselho,  o  Vigário  Capitular  falou  nisto  ontem  na  reunião  do  clero.  E...  resolveu -se 
não  falar  a  seculares  na  entrada  de  V.   Ex.a.   É  assombroso!... 

V.  Ex.a  não  pode  calcular  quanto  me  amarguram  estas  coisas  e  esta 
desordem. 

Apesar  de  tudo,  espero  que  os  leigos  não  faltarão  à  chegada  de  V.  Ex.a, 
embora  sem  organização. 

Não  conte  V.  Ex.tt  mais  do  que  com  a  festa  da  Sé». 

Ainda  a  dar  volume  a  este  coro  péssimista  se  juntava  uma  ou  outra  carta 
anónima,  com  origem  em  latitudes  diferentes  da  Diocese,  a  ameaçá-lo  de  morte... 
se  lá  for  pregar. 

Não  obstante,  às  15  horas  do  dia  7  de  Maio  de  1916,  dava  ingresso  solene 
na  Sé  de  Portalegre,  sendo  recebido  em  apoteose  pelo  clero  e  leigos  católicos  (8). 

Começou  a  realizar-se  o  que  Mons.  Alves  de  Moura  escreveu:  —  «O  prestígio 
de  que  vinha  aureolado,  pelo  seu  talento  brilhante,  pela  sua  vasta  cultura  e  pelos 
serviços  já  prestados  à  Igreja,  principalmente  nos  Seminários  de  Santarém  e  da 
Guarda,  a  sua  palavra  eloquente,  a  sua  presença  insinuante  e  o  seu  interesse 
pelo  bem  das  almas  que  lhe  tinham  sido  confiadas,  em  breve  começaram  a  triunfar 
de  todos  os  obstáculos...» 


A  primeira  saudação  e  o  seu  programa 

Sobe  então  ao  púlpito  da  Catedral  para,  em  formosíssimo  discurso,  do  qual 
só  transcrevemos  alguns  substanciosos  trechos,  traçar  o  programa  que  irá 
concretizar  na  sua  acção  pastoral. 


(8)  O  jornal  <A  Nação»,  de  10  de  Maio  de  1916,  descreve  assim  a  entrada  do  novo  Prelado 
em  Portalegre:  —  «O  Senhor  Bispo  de  Portalegre,  para  fazer  a  sua  entrada  solene  r.a  catedral,  saiu 
de  Castelo  de  Vide,  no  domingo,  7  de  Maio,  às  2  horas  da  tarde.  Veio  num  automóvvel  do  sr.  dr. 
Afonso  Seixas  Vidal,  guiado  por  este  mesmo  cavalheiro.  Acompanhavam  S.  Ex.a  Rev.m"  desde  Castelo 
de  Vide  todo  o  clero  daí  e  outras  pessoas  de  quem  não  nos  foi  possível  obter  os  nomes. 

No  Bomfim,  uma  das  mais  lindas  entradas  da  cidade,  era  S.  Ex.a  Rev.ma  aguardado  por  muito 
clero  da  diocese  e  por  considerável  número  de  cavalheiros   de   representação   e  povo. 

O  ilustre  Prelado  apeou-se  do  automóvel  e  entrou  no  templo  em  que  se  venera  o  Senhor  do 
Bomfim,  onde  fez  oração.  Entrou  depois  no  trem  que  o  devia  levar  à  catedral,  acompanhando-o  o  rev.° 
António  dos  Santos  Carreto,  cónego  da  Guarda. 

Imediatamente  se  pôs  em  marcha,  sendo  precedido  por  todos  os  trens  que  havia  em  Portalegre, 
que  conduziam  as  pessoas  que  ali  aguardavam  o  Ex.mo  Sr.  D.  Manuel 

As  janelas  de  grande  número  de  casas,  das  ruas  por  onde  S.  Ex.1  Rev.m»  passou,  ostentavam 
lindas  colgaduras  e  das  janelas  as  senhoras  lançavam  sobre  o  ilustre  Prelado  grande  quantidade  de  flores. 

A  entrada  na  catedral  foi  imponente. 

Não   há   mesmo   maneira  de  descrever-se  o  que   ali   se  passou. 

Apenas  S.  Ex.»  Rev.ma  entrou  na  Catedral  produziu-se  a  mais  brilhante  manifestação  a  que 
temos  assistido. 

Pessoas  de  todas  as  condições,  senhoras,  cavalheiros,  crianças,  clero,  todos  à  uma  saudaram 
com  delírio  o  virtuoso  Prelado. 

Os  vivas  não  tinham  fim,  as  palmas  ressoavam  em  todo  o  templo,  enfim  uma  manifestação 
duma  rara  imponência,  em  que  tomaram  parte  alguns  milhares  de  pessoas. 

É  absolutamente  impossível  dizer  quem  assistiu  à  entrada  na  catedral. 

Com  certeza  tudo  o  que  há  de  mais  distinto  na  cidade  e  importante  número  de  pessoas  de  todas 
as  condições. 

O  ilustre  Prelado,  depois  de  paramentado,   seguiu  processionalmente,   sob  o  pálio,   precedido  de 
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«Seja  louvado  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo! 

É  com  esta  saudação  tão  cristã  e  tão  portuguesa  que  eu  quero  dar 
início  ao  meu  apostolado  nesta  vasta  e  gloriosa  diocese,  que  a  Providência 
divina  confia  aos  meus  cuidados  pastorais.  Sim,  meus  filhos,  meus  amados 
e  queridos  filhos,  seja  louvado  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo!  a  ele  toda  a  honra, 
toda  a  glória,  toda  a  submissão  e  toda  a  vassalagem!  Ele  é  o  rei  imortal  dos 
séculos,  ele  o  vencedor  da  morte  e  do  inferno,  ele  o  ideal  arrebatador  de  toda 
a  virtude  e  de  toda  a  perfeição,  ele  a  aspiração  suprema  de  toda  a  alma  que 
sofre,  de  todo  o  coração  que  ama,  de  todo  o  mortal  que  caminha  para 
a  pátria  bendita  de  eterna  ventura.  Ante  ele  a  minha  fronte  se  curva,  o  meu 
ser  se  aniquila,  o  meu  espírito  palpita  de  esperança  e  enlevo,  nesta  hora  solene 
em  que  sinto  descer  sobre  meus  débeis  ombros  o  peso  esmagador  desta  cruz 
tão  carregada  de  responsabilidades. 

Bem  longe  estava  eu,  ainda  há  meses,  de  suspeitar  sequer  que  pudessem 
fixar-se  sobre  mim  os  olhares  de  quem  na  Igreja  tem  o  poder  supremo,  para 
me  levantar  a  estas  culminâncias  tremendas.  Deus  sabe  quanto  eu  lhe  pedi, 
ele  é  testemunha  das  pobres  mas  ardentes  súplicas  que  ao  seu  trono  dirigi 
para  que  afastasse  de  mim  este  cálix  tão  amargo.  Mas  desde  que  a  sua  voz 
se  fez  ouvir,  desde  que  por  intermédio  do  seu  Vigário  na  terra,  daquele  sobre 
quem,  como  em  rocha  inabalável  assenta  o  edifício  indestrutível  da  Igreja, 
ele  me  chamou,  eu  não  hesitei  um  instante,  curvei  a  cabeça  e  obedeci.  Como 
o  profeta  da  antiguidade,  eu  disse  confiadamente:  ecce  ego,  mitte  me  —  Eis-me 
aqui,  enviai-me  para  onde  quiserdes.    E  fiel  ao  seu  mandato,  aqui  estou. 

Não  me  iludo,  meus  filhos.  É  árdua  a  empresa,  alta  e  escarpada 
a  montanha  onde  terei  que  subir.  Quantos  precipícios  encontrarei  no  caminho, 
quantos  abrolhos  a  dificultar-me  o  passo?  Mas  que  importa?  É  Deus  que 
me  manda,  e  por  Jesus  que  avanço. 

Nesta  hora  de  trágicas  preocupações  e  de  cruciantes  incertezas,  em  que 
tantos  humildes  soldados,  arrancados  bruscamente  ao  convívio  de  família, 
ao  labor  pacífico  dos  campos,  ao  conchego  do  lar,  marcham  intrépidos,  à  voz 
dos  comandantes,  para  os  campos  da  batalha,  afrontando  a  morte  de  sorriso 


grande  número  de  eclesiásticos  de  todos  os  pontos  da  diocese,  em  direcção  ao  altar  do  Santíssimo,  onde 
fez  a  tua  oração,  e  seguidamente  ao  altar-mór. 

A  passagem  do  cortejo  foi  dificílima. 


Entretanto  o  cortejo  foi  seguindo  até  que  Sua  Ex.»  Rev.m»  chegou  ao  altar-mór,  onde  recebeu 
a  prestação  de  obediência  do  Cabido  e  do  Clero. 

Findo  este  acto  dirigiu-se  o  Ex.mo  Sr.  D.  Manuel  ao  púlpito. 
A  oração  de  S.  Ex.»  Rev."1»  foi  brilhantíssima. 

Durante  cerca  de  meia  hora  o  ilustre  Prelado,  que  se  afirmou  desde  logo  um  distinto  orador, 
prendeu  por  completo  a  atenção  daquele  imenso  mar  de  gente  que  com  visível  satisfação  e  interesse 
ouvia  pela  primeira  vez  a  palavra  do  seu  egrégio  pastor. 

A  seguir,  S.  Ex.»  Rev.m»  recebeu,  na  cadeira  episcopal,  os  cumprimentos  de  toda  a  assistência, 
que  respeitosamente  lhe  beijava  o  sagrado  anel. 

K  primeira  pessoa  que  a  seus  pés  se  prostrou  para  lhe  beijar  o  anel  foi  a  veneranda  mãe 
do  ilustre  Antístite. 

Depois  as  restantes  pessoas  de  sua  família  e,  a  seguir,  uma  quantidade  incalculável  de  pessoas. 

Findos  os  cumprimentos,  seguiu  S.  Ex.»  Rev.m»  para  os  claustros  da  Sé  a  abençoar  o  pão  que 
a  caridade  de  algumas  senhoras  e  cavalheiros  naquele  acto  fez  distribuir  a  cerca  de  400  pobres  da  cidade. 

S.  Ex.»  Rev.m»  retirou-se  em  seguida  para  a  casa  da  sua  residência,  sempre  entre  as  saudações 
respeitosas  da  população  e  acompanhado  de  grande  número  de  cavalheiros>. 

Na  sua  Agenda,  escrevia,  nesse  dia  7,  esta  nota:  —  «Fui  de  Castelo  de  Vide  para  Portalegre  em 
automóvel.  Dei  entrada  na  catedral  depois  das  3  horas.  Lá  dentro  recepção  carinhosa  e  comovente. 
Continua  pairando  sobre  mim  a  mão  dadivosa  do  Senhor.  Recepção  que  foi  um  triunfo  para  a  Igreja. 
Oxalá  eu  saiba  ser  fiell» 
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nos  lábios  por  amor  da  pátria,  ser-nos-ia  acaso  lícito  a  nós,  soldado.-?  deste 
glorioso  exército  de  Cristo,  hesitar  quando  o  chefe  supremo  nos  chama  e  nos 
designa  um  posto  difícil  e  arriscado? 

Não  hesitarei  pois:  o  representante  de  Deus  mandou,  e  eis-me  aqui, 
pronto  para  a  luta,  não  para  matar,  não  para  brandir  armas  mortíferas 
e  impiedosas,  mas  para  morrer,  se  fôr  necessário!  Sim,  para  morrer,  porque 
de  ora  ávante  o  meu  sangue,  a  minha  alma,  a  minha  vida  pertence  ao  meu 
rebanho,  a  vós  meus  filhos,  almas  remidas  pelo  sangue  precioso  de  Jesus 
Cristo,  o  Bom  Pastor,  que,  como  ele  próprio  nos  diz  no  Evangelho  de  hoje, 
dá  a  vida  pelas  suas  ovelhas.  É  para  continuar  a  sua  missão  que  eu  venho, 
para  me  dedicar  por  vós,  para  vos  conduzir  à  eterna  ventura.  É  ele,  é  o  bom 
Pastor  que  me  envia,  é  ele  que  vem  em  mim,  animando-me  a  arrostar 
com  as  dificuldades  ingentes  do  meu  espinhoso  cargo  e  a  trabalhar  sem 
desfalecimentos  pela  vossa  salvação. 

Qual  é  o  meu  programa?  Ó  eu  não  tenho  programa  que  possa  dizer-se 
meu:  o  meu  programa  é  o  Evangelho,  é  o  cumprimento  do  meu  dever, 
é  a  salvação  das  almas. 

Ao  olhar  para  mim,  sinto  como  que  toldar-se-me  a  vista,  paira  ante 
meus  olhos  uma  nuvem  escura,  uma  nuvem  de  ansiedade  torturante:  serei 
eu  capaz  de  desempenhar  missão  tão  grandiosa?  Que  sou  eu?  que  posso  eu? 
Como  poderei  continuar  as  nobilíssimas  tradições  desta  Sé  e  arcar  com 
as  responsabilidades  da  herança  que  me  lega  essa  gloriosa  plêiade  de  pastores 
eminentes  que  a  honraram  com  as  suas  virtudes  e  cuja  memória  abençoada 
vive  nas  obras  por  eles  realizadas? 

Diante  destes  exemplos,  repito:  que  sou  eu?  que  posso  eu?  Nada. 
Nada  sou  e  nada  posso.  Peregrino  que  venho  de  longe,  das  serranias  da 
Estrela,  da  cidade  mais  alta  de  Portugal,  onde  senti  palpitar  de  fé  tantos 
corações,  onde  admirei  tantos  exemplos  de  virtude,  onde  conheci  dedicações 
tão  generosas  por  Deus  e  pela  sua  Igreja,  humilde  apóstolo  que  a  obediência 
traz  a  estas  paragens  tão  poéticas  e  amenas,  onde  a  natureza  canta  e  onde 
eu  desejaria  cantar  também  convosco  um  hino  de  fé  e  de  amor  ao  Deus 
que  me  enviou. 

Ah!  no  meio  de  tudo,  e  apesar  de  tudo,  eu  sinto-me  animado,  que 
seria  infidelidade  o  desconfiar.  É  Jesus  quem  no-lo  diz:  confidite,  ego  vici 
mundum!  —  Tende  confiança,  eu  venci  o  mundo.  E  eu  tenho  confiança  nele, 
no  seu  coração  amoroso  que  me  não  abandonará. 

Uma  outra  circunstância  me  anima.  Venho  no  mês  de  Maria,  e  adeja 
diante  de  meus  olhos  o  vulto  bendito  da  Virgem,  a  estrela  dos  mares, 
místico  luzeiro  a  apontar-me  o  porto  da  salvação  e  da  vida.  Ela  é  a  padroeira 
de  Portugal,  desta  pátria  que  tanto  lhe  deve,  padroeira  desta  diocese 
minha  e  vossa. 

Em  vós  confio,  ó  Virgem  santa!  Não  é  meu  o  rebanho,  é  vosso 
e  a  vós  o  entrego.  Encaminhai  o  pobre  pastor,  ó  minha  Mãe,  Rainha  e  Senhora 
nossa,  ensinai-me  a  trazer  até  vós  este  povo,  para  vos  bendizer,  para  vos 
amar,  para  seguir  o  vosso  Jesus;  até  que  chegados  à  mansão  da  eterna 
ventura,  lá  onde  a  luz  se  não  apaga,  onde  o  amor  não  tem  vacilações, 
possam  todos  estreitar-se  num  grande  amplexo,  como  eu  agora  os  estreito 
ao  meu  coração  de  pastor,  que  por  todos  pulsa  e  por  todos  se  dedica. 

E  selando  este  pacto  entre  mim  e  as  minhas  ovelhas,  eu  vou,  meu3 
filhos,  lançar-vos  a  minha  primeira  bênção.  Que  ela  se  repercuta  por  toda 
esta  vasta  diocese,  perto  e  ao  longe,  pelas  campinas  e  pelas  serras,  pelos 
vales  e  pelos  montes,  pelas  veigas  floridas  e  pelos  penedios  alpestres,  onde 
quer  que  haja  almas  a  salvar,  filhos  a  conduzir  para  Deus;  e  que  sobre 
o  meu  rebanho  querido  desçam  a  protecção  e  o  amor  de  Deus  que  me 
mandou  aqui  e  da  Virgem  a  quem  hoje  nos  consagramos». 
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No  campo  da  acção 


Se  fizermos  paralelo  entre  o  discurso-programa  e  os  propósitos  íntimos 
de  sua  alma  acima  insertos,  verificaremos  ser  aquele  uma  nova  edição  destes, 
e  teremos  auscultado  a  realidade  sobrenatural  a  informar  a  sua  multiforme  e 
espantosa  operosidade,  da  qual  se  vem  a  traçar  singelo  esquema,  e  que  se  reflectiu 
no  campo  religioso,  social  e  até  político,  não  no  sentido  vulgar  da  palavra, 
mas  como  arte  de  dirigir  os  povos. 

A  instrução  religiosa  era  a  primeira  necessidade  a  atender  na  sua  diocese, 
pelo  que  teria  de  espalhar  a  palavra  de  Deus  por  toda  a  parte;  precisava  de 
prégar  opportune  et  importune,  e  assim  fez.  São  do  Boletim  Eborense  estas 
frases:  —  «O  seu  apostolado  pela  palavra  tem  sido  imenso.  Não  se  tem  poupado 
a  fadigas,  prégando  em  todas  as  visitas  pastorais,  em  festas,  tríduos,  novenas  e 
na  sede  da  diocese  em  todos  os  dias  do  mês  de  Maria  e  do  mês  do  Sagrado 
Coração  de  Jesus  e  em  todos  os  domingos  do  Advento  e  da  Quaresma.  Por  este 
assíduo  trabalho  tem  merecido  bem  o  epíteto,  que  já  lhe  tem  sido  dado,  de  Bispo 
Missionário». 

Subia  também,  quando  a  necessidade  o  exigia,  a  tribunas  de  alta 
responsabilidade.  É,  quando  bispo  de  Portalegre,  que  em  Lisboa,  na  igreja 
de  S.  Domingos,  profere  a  Oração  de  Nun  Álvares,  que  anda  impressa,  o  Elogio 
Fúnebre  nas  exéquias  dos  Imperadores  do  Brasil  e  o  de  Sidónio  Pais. 

Depois  da  instrução,  base  imprescindível  de  todo  o  apostolado,  tornava-se 
necessário  estabelecer  obras  de  piedade,  caridade  e  acção.  Para  esse  efeito, 
percorre  em  visita  pastoral  toda  a  diocese  (7),  cujas  vias  de  comunicação  eram, 
naquele  tempo,  bastante  deficientes,  inteirando-se  assim  das  necessidades  de  todas 
as  freguesias,  e  fundando  quase  em  todas  o  Apostolado  da  Oração,  actividade 
que  tem  início  em  1  de  Julho  de  1916.  Onde  julgava  possível,  lançava  também 
a  Associação  das  Filhas  de  Maria,  tendo  o  primeiro  núcleo  a  data  de  fundação 
de  15  de  Agosto  do  mesmo  ano. 

Para  o  apostolado  da  caridade  estabelece  as  conferências  de  S.  Vicente 
de  Paulo,  fundando  várias,  e  entre  essas,  ressuscita  e  vitaliza,  a  19  de  Julho  de 
1918,  a  da  própria  cidade  de  Portalegre,  cujas  reuniões  se  realizavam,  com  a  sua 
presença  na  modesta  casa  que  servia  de  Paço  Episcopal.  Como  obra  específica 
de  caridade  destinada  a  Senhoras,  lança  a  associação  das  Damas  de  Caridade 
«que,  nomeadamente  na  cidade  episcopal,  sob  a  presidência  de  D.  Olinda 
Sardinha,  alma  abrasada  no  amor  de  Deus  e  do  próximo,  fez  um  bem  incalculável, 
não  havendo  tugúrio  ou  mansarda  que  aquela  senhora  não  tenha  visitado,  com 
a  esmola  material,  palavras  de  conforto  e  de  bom  conselho».  (8) 

Um  facto  desta  época  demonstra  ainda  e  à  saciedade  como  a  caridade 
é  o  timbre  do  seu  magnânimo  coração.  Quando  a  terrível  epidemia  da  pneumónica 
arrebatou,  por  assim  dizer,  os  varões  mais  válidos,  deixando  na  orfandade  e  na 
miséria  inúmeras  crianças,  foi  o  caritativo  Prelado  de  Portalegre  que  organizou 
as  Comissões  de  Senhoras  com  o  nobilíssimo  objectivo  de  velar  por  esses  órfãos 


(')    Só    não    visitou    o    Arciprestado    de    Arronches    e    algumas    paróquias    do    Aro  (arredores 
da  cidade  de  Portalegre). 

(*)    Cfr.   Mons.   Alves  de  Moura,   1.  c. 
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e  suas  mães,  angariando  fundos  para  os  socorrer.  Eis  como  a  ideia  foi  posta  em 
prática.  Em  24  de  Outubro  de  1918,  o  Governador  Civil  convocou  uma  reunião 
dos  maiores  e  mais  altos  valores  de  Portalegre.  Foi  essa  reunião  presidida  pelo 
snr.  D.  Manuel,  que  ficou  presidente  da  Comissão  Executiva.  A  acção  evangélica 
do  caridoso  prelado  de  Portalegre  nessa  emergência  terrível  vem  assim  descrita: 
—  «O  nosso  povo  não  esquece  as  nobres  virtudes  do  seu  saudoso  Bispo,  que 
por  alguns  anos  governou  a  nossa  diocese.  Recorda  sempre  com  comovida 
gratidão  a  sua  atitude  quando  da  pneumónica.  Ao  ver  a  sua  cidade  episcopal 
assolada  pela  terrível  epidemia,  o  seu  coração  amargurado  não  descansou 
um  momento. 

Distribuiu  tudo  que  possuia  aos  pobres,  visitando  todos  os  enfermos, 
levando-lhes  palavras  de  conforto  e  fé  em  Deus. 

Em  grande  reunião  realizada  no  Governo  Civil  foi-lhe  entregue  a  presidência 
da  comissão  para  angariar  donativos  para  acudir  a  tão  cruciante  situação.  Horas 
depois,  o  grande  Príncipe  da  Igreja,  rodeado  dos  representantes  de  todas  as 
classes  sociais,  pedia  esmola  de  porta  em  porta  para  acudir  às  vítimas  da  terrível 
epidemia».  (9) 

Belo  quadro!  Com  justiça  alguém  comentou:  para  ficar  inolvidável  a  sua 
memória  em  Portalegre,  se  outros  motivos  não  sobrassem,  bastaria  tamanha 
benemerência,  tamanha  dedicação  e  amor  pelo  próximo. 

A  edição  de  1939  dos  «Anais  Torrejanos»  guarda-nos  este  período,  que  hoje, 
com  fundamento  na  realidade,  denominamos  «profético». 

«Andava  depressa,  continua  o  nosso  prestimoso  informador,  —  mas  não 
tinha  pressa...  e  creio  que  não  teve  pressa,  a  não  ser  de  chegar  ao  céu».  (10) 

E  assim  empreendia  acção  simultânea  nos  diversos  sectores  do  apostolado; 
ao  mesmo  tempo  cuidava  do  povo  e  do  clero.  Foi  o  clero  a  sua  preocupação 
mais  constante,  pode  mesmo  dizer-se,  obsediante.  Enquanto  não  conseguiu  fundar 
seminário  próprio,  procurava  e  amparava  as  vocações  sacerdotais  enviando-as 
para  os  seminários  de  outras  dioceses.  Mas  após  porfiados  esforços,  entre  os  quais 
se  deve  enumerar  a  reunião  em  casa  do  arcipreste  de  Mação,  de  vários  candidatos 
ao  sacerdócio,  e  graças  à  generosidade  da  família  Pequito  Rebelo,  que  pôs 
à  disposição  da  diocese  a  sua  casa  de  Gavião,  pôde  Sua  Ex.a  Rev.ma  ao  sair 
para  Évora,  em  1920,  deixar  já  o  Seminário  Diocesano  a  funcionar  com  algumas 
dezenas  de  seminaristas,  sendo  nos  últimos  meses,  mais  de  50. 

Ao  mesmo  tempo  que  emprega  os  seus  melhores  esforços  para  ter  na  diocese 
um  viveiro  de  novos  sacerdotes,  não  descurava  os  meios  necessários  para  que 
o  clero  paroquial,  disseminado  pelas  freguesias  da  Diocese,  tivesse  a  vida  de 
piedade  que  é  absolutamente  indispensável  para  o  frutuoso  exercício  da  missão 
do  sacerdote,  e  que,  ao  contacto  do  mundo,  mais  fàcilmente  se  perde.  Neste 
intento  organizou  vários  turnos  de  retiros  espirituais  e  em  pontos  diferentes 
da  Diocese,  para  que  todos  pudessem  assistir.  ~  —  

E  a  fim  de  dar  exemplo  e  melhor  conhecer  o  seu  clero,  assistiu  a  esses 
exercícios,  aproveitando  a  ocasião  para  trocar  impressões  com  os  seus  cooperadores 
sobre  vários  assuntos  concernentes  à  pastoriação  das  suas  freguesias 

(')    Citado    em    Anais     Torrejanos,    píg.  216. 

(l0)  De  facto,  após  uma  crise  de  30  minutos,  às  6,30  do  dia  30  de  Março  de  1955,  entrava 
na  eternidade  o  seu  formosíssimo  espírito. 

(")    Cfr.  «O  Leste»,  jornal  de  Elvas,  n.°  de  1  de  Abra  de  1921. 
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Também  no  jornalismo,  campo  de  batalha  muito  da  sua  predilecção,  aqui 
se  fez  sentir  a  sua  acção.  Apropriou-se  do  jornal  «A  Juventude»  em  circunstâncias 
bem  dificultosas  e  «O  Distrito  de  Portalegre  a  Nun' Álvares»  —  que  ainda  hoje 
existe  com  o  título  simplificado  de  «Distrito  de  Portalegre»  —  ficou  em  suas 
mãos  também  para  pugnar  pela  causa  católica  (12). 

A  14  de  Julho  de  1916,  dois  meses  após  a  sua  entrada  na  Diocese,  funda 
o  «Boletim  da  Diocese  de  Portalegre»,  que  saía  mensalmente  e  com  absoluta 
regularidade  e  se  publicou  até  ser  substituído  pelas  «Flores  do  Santuário»,  órgão 
diocesano  com  D.  Domingos  Maria  Frutuoso. 

Percorrendo-os,  número  sobre  número,  encontramos  documentado  quanto 
se  deixa  escrito  sobre  a  actividade  apostólica  do  Bispo  de  Portalegre,  e  fica-se 
com  a  amarga  tristeza  de  não  haver  delineado,  dessa  acção,  sequer  apagada 
imagem  (13). 

Notáveis  são,  sobretudo,  as  Exortações  que,  regularmente,  dirigia  aos  seus 
«caríssimos  cooperadores»,  os  sacerdotes. 

Documentos  escritos 

Documentos  de  valia,  deste  período  da  sua  actividade  e  bem  dignos  de 
figurar  em  volume  especial  das  suas  «Opera  omnia»,  são,  entre  outros,  os  seguintes 
que  enumeramos  pela  sua  ordem  cronológica,  indicando  sucintamente  o  respectivo 
assunto. 

a)    Do  1.'  ano  de  episcopado  (1916-1917) 

1.  °  —  Sob  o  título  «recrutamento  do  clero»,  explica  as  causas  remotas 
e  próximas  da  falta  de  vocações,  para  propor  os  remédios  a  aplicar,  a 
saber:  a  acção  sacerdotal,  a  catequese,  e  —  atendendo  à  carência  de  tudo 
(edifício  e  dinheiro)  na  diocese  desmantelada  —  a  caridade  das  pessoas  de  fé, 
à  qual  os  rev.°8  Párocos  hão-de  recorrer.  Por  enquanto,  terá  de  continuar  a 
erviar  os  candidatos  para  o  Seminário  de  alguma  diocese  vizinha.  Começa 
a  vigorar  a  «Obra  Diocesana  das  orações  sacerdotais»,  que  logo  é  acarinhada 
pelo  clero  e  pelos  leigos. 

2.  °  —  Em  Pastoral  (o  seu  primeiro  documento  deste  género)  de  6  de 
Setembro,  trata  o  problema  da  salvação  da  alma  (a  sua  e  a  dos  seus 
diocesanos)  declarando  que  nisso  se  cifra  toda  a  razão  de  ser  da  sua  modesta 
existência  e  do  seu  sacerdócio  e  episcopado.  E  termina  com  esta  síntese 
—  que  é  síntese  da  sua  prégação  durante  toda  a  longa  vida  que  Deus  lhe 
deu  —  «respeitar  e  fazer  respeitar  o  dia  do  Senhor,  ir  à  Missa,  cumprir 
o   preceito   da   confissão   anual,    ter   um    lar   irrepreensível    sem  situações 


(")    Cfr.  Anais   Torrejanos,  pág.  216. 

(u)  Lendo  as  notas  que,  dia  a  dia,  registava  na  sua  Agenda,  melhor  se  ajaiza  da  sua  actividade 
apostólica,  num  tempo  em  que  os  transportes  e  as  vias  de  comunicação  eram  deficientissimas.  For 
exemplo,  o  mês  de  Setembro  de  1921  vem  assim  descrito:  dia  2,  préguei  três  vezes;  dia  3,  instalei  o  A.  da  O. 
e  a  Guarda  de  Honra  em  Alvaro;  dia  4,  instalei  as  Filhas  de  Maria  em  Alvaro  e  préguei  três  vezea; 
dia  5,  crismei  315  pessoas,  até  pela  noite  adiante,  e  préguei  três  vezes;  dia  6,  fui  ao  Gavião  ver  a  casa 
que  a  família  Rebelo  di  para  o  Seminário;  dia  18,  visita  pastoral  a  Fratel;  dia  20,  retiro  do  clero  em 
Portalegre;  dia  25,  visita  pastoral  a  Gáfete;  dia  29,  visita  pastoral  a  Monforte  da  Beira;  dia  30,  visita 
pastoral  a  Escalhos  de  Baixo;  dia  2,  em  Proença-a-Nova,  confessei  durante  o  dia,  etc. 
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equívocas  e  inconfessáveis,  não  explorar  o  pobre,  não  odiar  o  rico,  não 
caluniar,  não  tirar  vinganças,  não  dar  mau  exemplo,  isto  sim,  amados  filhos, 
isto  e  o  mais  que  Deus  manda  é  que  é  necessário  para  conseguir  a  salvação». 

3.  °  —  Subordinado  ao  tema  «O  segredo  da  nossa  força»  disserta  sobre 
a  disciplina  do  clero,  traça  o  elogio  do  clero  de  Portalegre,  e  desenha  assim  a 
sua  missão:  —  «Quis  Deus  que,  embora  de  todo  indigno,  eu  fosse  o  vosso 
pastor.  Não  olheis  à  minha  humilde  pessoa  que  nada  merece,  mas  à  autoridade 
que  Deus  em  mim  depositou,  e  crede  que  a  mandar  eu  prefiro  obedecer, 
a  impor  eu  prefiro  pedir».  E  mais  abaixo:  —  «Se  por  mim  eu  puder 
desempenhar  uma  missão  que  exija  sacrifício,  crêde  que  nunca  a  alijarei 
sobre  qualquer  de  vós.  Terei  de  mandar,  sim:  não  porém  pelo  gosto  de 
mandar,  mas  porque  tenho  de  obedecer  ao  Pastor  eterno  que  me  mandou 
apascentar  o  seu  rebanho,  de  que  vós  sois  a  porção  escolhida». 

4.  °  —  Exorta  ao  cumprimento  da  lei  diocesana  que  tornou  obrigatória 
a  homília  nas  missas  dominicais  e  recorda  a  legislação  de  Pio  X,  na  Acerbo 
nimis,   sobre  catequese. 

5.  "  —  Instrução  sobre  prégação,  confissão,  indultos  pontifícios  e  lugares 

santos. 

6.  °  —  Pastoral  de  17  de  Maio,  sobre  o  Sagrado  Coração  de  Jesus  e  a 
solene  consagração  da  Diocese  ao  mesmo  divino  Coração,  determinada  para 
15  de  Junho  de  1917,  e  de  cuja  realização  seria  exarada  uma  acta  relativa 
a  cada  freguesia,  para  ficar  arquivada  na  cúria  Arquiepiscopal  como  documento 
imorredouro  de  tão  faustoso  acontecimento. 

7.  °  —  Exortação  sobre  o  mês  de  Maria.  «Que  triste  não  seria  aquela 
paróquia  —  escreve  —  onde  um  silêncio  sepulcral  respondesse  aos  coros  de 
preces  e  aclamações  que  de  toda  a  parte  se  elevam  em  honra  de  Maria  no  mês 
a  ela  consagrado!  Não  vos  sentiríeis  humilhados  e  como  que  confundidos, 
se  tal  sucedesse  em  vossas  freguesias?»  E  ainda:  —  «Onde  os  recursos  não 
abundam,  não  haverá  ao  menos  duas  velas  e  algumas  flores  campestres  para 
adornar  o  altar  da  Virgem?  Depois  um  livro  piedoso,  para  a  leitura  diária, 
alguns  maviosos  cânticos  entoados  pelas  crianças,  devidamente  ensaiadas, 
ou  pelo  povo,  eis  quanto  basta.  Fazei  isto  todos  os  dias,  com  devoção  e 
recolhimento,  ainda  que  a  assistência  seja  diminuta,  e  ao  chegardes  ao  fim 
tereis  o  vosso  coração  consolado,  e  na  vossa  freguesia  terá  despontado,  talvez 
despercebidamente,  mais  de  um  germe  de  virtude». 

8.  °  —  Em  complemento  da  consagração  da  Diocese,  freguesias  e  capelas 
oficiadas,  ao  Coração  de  Jesus,  propõe  agora  a  Entronização  da  Sua  imagem 
nos  lares,  dentro  do  espírito  recomendado  pelo  Papa  Bento  XV  ao  P.e  Mateo 
Crauley,  que,  mais  tarde,  por  sua  mão,  viria  a  Portugal  incendiar  a  nação 
no  amor  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus. 

b)    Do  2."  ano  de  episcopado  (1917-1918) 

1.  °  —  Congratula-se  com  o  clero  pelo  êxito  que  teve  em  toda  a  Diocese 
a  consagração  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus,  feita  a  15  de  Junho  de  1917, 
(dia  da  festa  litúrgica) ,  na  catedral  e  cm  todas  as  paróquias,  acto  a  que 
o  Sumo  Pontífice  se  dignou  conceder  indulgência  plenária  ("),  e  exorta  a  que 
se  recorra  à  Rainha  Santa,  «mãe  da  pátria  e  da  paz»,  para  se  obter  o  fim 
da  guerra. 

2.  °  —  Dá  conhecimento  da  obrigatoriedade  de  se  dizer  in-perpetuum, 
na  ladainha,  a  invocação  Regina  Pacis,  ora  pro  nobis  (") ,  que,  por  documento 
anterior,   era  permitida  até  ao  fim   da  guerra,   insta  na  «Obra  diocesana 


(")    Cfr.  Rescrito  da  Sagrada  Penitenciaria  de  8  de  Junho  de  1917. 

(")    Cfr.  carta  de  Bento  XV,  ao  Card.  Gasparri,  Secretário  de  Estado,  de  5  de  Maio  de  1917. 
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das  vocações  sacerdotais»,  já  promulgada  em  Julho  de  1916,  e  anuncia  que, 
pela  Bula  Providentissima  Mater,  fôra  promulgado  o  novo  código  de  direito 

canónico. 

3.  °  —  Exorta  os  padres  mobilizados  a  cumprirem  o  seu  dever,  os  que 
ficam  a  multiplicar  a  sua  actividade,  concede-lhes  faculdades  especiais  de 
harmonia  com  as  instruções  pontifícias,  e  anuncia,  como  acontecimento  faustoso, 
a  próxima  beatificação  de  D.  Nuno  Álvares  Pereira. 

4.  °  —  Insta  no  dever  da  prégação,  nos  sermões  quaresmais  a  tratar 
assuntos  práticos  e  as  verdades  eternas,  e  propõe  um  modo  prático  de  os 
sacerdotes  vizinhos  se  ajudarem  mutuamente  neste  ministério. 

5.  °  —  Instrução  pastoral  (,e)  a  versar  o  seguinte  tema:  —  «Urge  combater 
o  espírito  do  mundo  e  arreigar  o  espírito  de  Jesus  Cristo.  Isto  e  mais  nada 
é  necessário  para  que  se  opere  uma  profunda  transformação  moral  e  para 
que  os  costumes  se  tornem  puros  e  edificantes». 

6.  °  —  Propõe  a  devoção  eucarística,  a  sacerdotes  e  fiéis,  como  meio 
para  quebrar  o  gelo  da  indiferença  e  do  desânimo  perante  a  aparente  ineficácia 
do  esforço  que  se  desenvolve. 

7.  °  —  Insta,  como  fizera  no  ano  anterior,  para  que  não  falte,  em 
paróquia  alguma,  o  pio  exercício  do  Mês  de  Maria,  iniciado  por  muitos  a  medo, 
mas  coroado  sempre,  não  obstante  alguns  dissabores  de  esperar,  de  óptimos 
resultados.  Fala  depois  na  Missa,  santamente  celebrada,  no  horror  da  Missa 
sacrílega,  para  se  deter  no  exemplo  do  sacerdote  santo  e  piedoso,  e  na 
prégação  que  é  a  sua  preparação  para  o  santo  sacrifício  e  a  devida  acção 
de  graças. 

8.  °  —  Propõe  a  maneira  de  se  comemorar  o  primeiro  aniversário  da 
consagração  da  Diocese  ao  Coração  de  Jesus  e  exorta  à  prática  da  comunhão 
frequente. 

9.  °  —  Fala  do  Motu  próprio,  de  9  de  Maio  de  1918,  do  Papa  Bento  XV, 
a  exortar  os  sacerdotes  do  mundo,  a  oferecer,  no  dia  29  de  Junho,  com  Ele, 
a  Santa  Missa,  para  implorar  a  paz,  e,  por  isso,  transfere  o  dia  da  Boa 
Imprensa  que  coincidia,  para  o  dia  14  de  Junho,  fazendo,  ao  propósito, 
o  elogio  caloroso  da  imprensa  católica. 

c)    Do  3.o  ano  de  episcopado  (1918-1919) 

1.  °  —  Versa  o  tema  das  vocações  sacerdotais.  A  diocese  não  tem 
seminário  seu.  Faltam  os  recursos  e  a  casa.  São  19  os  seus  seminaristas, 
espalhados  por  vários  seminários.  São  desse  documento  estas  palavras:  —  «É 
tempo  e  mais  que  tempo  de  sacudirmos  o  nosso  torpor  e  de  empenharmos 
os  mais  dedicados  esforços  nesta  cruzada  de  reparação  do  santuário.  Sim, 
de  reparação  do  santuário,  porque  tanta  igreja  deserta  dá-nos  precisamente 
a  impressão  duma  grande  ruína.  Quando  as  virmos  povoadas  de  sacerdotes 
zelosos  e  devotados,  o  espectáculo  será  outro  e  em  vez  de  ruínas  parecer-nos-ão 
focos  de  intensa  vida.    Quando  chegará  essa  ressurreição?»  (") 

2.  °  —  Insta  na  comunhão  frequente,  mesmo  diária,  lutando  assim  contra 
certos  preconceitos  jancenistas  ainda  reinantes. 

3.  °  —  Na  adversidade  e  expiação,  assim  denomina  a  terrível  epidemia 
da  gripe  bronco-pneumónica,  ordena  preces  públicas  e  escreve:  —  «A  uma 
sociedade  que  muito  pecou  tenhamos  a  coragem  de  lhe  lembrar  a  sua  iniquidade 


(")    Datada   de    11    de   Fevereiro   de    1918   e   publicada   no    Boletim   da    Diocese   de  Portalegre 
do  mesmo  mês  e  ano. 

(")    Na  hora  da  sua  morte,  a  ressurreição  estava  operada,  não  só  em  Portalegre,  onde  iniciou 
o  movimento,  mas  em  Évora,  campo  bem  mais  diffcil. 
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e  de  lhe  apontar  francamente  o  castigo  que  mereceu  e  que  já  está  sofrendo. 
Com  caridade,  mas  com  energia,  procuremos  acordar  nas  almas  o  remorso  que 
é  o  princípio  do  arrependimento  e  da  reforma  da  vida.  Não  tenhamos  receio 
de  falar  da  justiça  de  Deus  e  digamos  claramente  que,  quando  os  homens 
não  cedem  à  sua  bondade,  o  Senhor  usa  de  rigor  para  os  chamar  ao  dever 
e  assim  os  salvar». 

4.  °  —  Instruções  oportunas  para  o  tempo  da  epidemia:  absolvição  in 
extremis,  extrema-unção,  socorros  temporais.  Sugere  que  em  todas  as 
freguesias  se  constitua  uma  comissão,  de  que  o  pároco  seja  a  alma,  para 
valer  aos  enfermos  e  aos  órfãos. 

5.  "  —  Comenta  o  lema  de  Pio  X:  instaurare  omnia  in  Christo,  e  exorta, 
como  o  Santo  Pontífice,  à  comunhão  frequente  para  a  sua  eficaz  realização; 
ao  mesmo  tempo,  aconselha  a  «Obra  dos  discípulos  de  S.  João  e  das  três 
Marias»,  fundada  pelo  célebre  arcipreste  de  Huelva,  e  dá  os  elementos  para 
a  sua  instituição. 

6.  "  —  Prescreve  as  preces  pela  paz,  em  aplicação  da  Encíclica  de 
Bento  XV  no  findar  da  guerra,  insta  nos  «Indultos  Pontifícios»,  graça  que 
não  deve  ser  menosprezada,  para,  no  fim,  falando  da  vida  religiosa  nas 
paróquias,  dizer  que  «a  função  do  pároco,  embora  tenha  uma  parte  burocrática, 
é  muito  mais  do  que  isso,  é  principalmente  uma  função  de  assistência  moral, 
dedicada  e  contínua.  O  pároco  é  pastor  e  cuida  incessantemente  das  suas 
ovelhas  que  precisa  guardar  dos  lobos  e  conduzir  ao  aprisco  da  salvação 
eterna».  Recomenda  as  práticas  de  piedade,  como  a  recitação  do  Terço  aos 
domingos  e  dias  santificados,  o  apostolado  da  oração,  a  cruzada  do  rosário, 
as  congregações  marianas,  etc.  E  termina: — «Dizei-me  francamente:  haverá 
aí  alguma  paróquia  onde  não  seja  possível  agregar  seis  pessoas,  velhas  ou 
novas,  numa  associação,  no  Apostolado  da  Oração  ou  na  Cruzada  do  Rosário, 
por  exemplo?»  «Posto  isto,  pergunto  eu  mais:  porque  é  que  em  algumas 
paróquias  não  há  ainda  uma  associação  piedosa?»  «E  se  nada  conseguísseis? 
Conseguiríeis  ao  menos  mostrar  a  vossa  boa  vontade,  e  já  isso  daria  glória 
a  Deus».  (") 

7.  "  —  Pastoral  sobre  a  catequese,  ordenando  que  nas  paróquias  se 
institua  a  Associação  da  Doutrina  Cristã,  e  disso  se  faça  a  competente 
participação  para  a  Secretaria  Episcopal,  a  fim  de  ser  agregada  à  Associação 
Central  Diocesana,  já  aprovada  pela  Santa  Sé,  e  por  meio  dela  á  Primária 
de  Roma,  de  cujos  privilégios  ficará  gozando. 

8.  °  —  Sob  o  título  «questões  de  actualidade»  versa  de  novo  o  assunto 
«Mês  de  Maria»  e  o  «Dever  eleitoral».  Ácerca  do  primeiro,  recorda  o  que  em 
anos  anteriores  escrevera  e  acrescenta:  —  É  preciso  que  este  ano  desapareçam 
por  completo  as  hesitações  que  ainda  se  manifestaram  o  ano  passado.  Com 
poucos  ou  com  muitos  elementos,  faça-se  por  toda  a  parte  o  mês  de  Maria, 
que  bem  merece  esta  terna  Mãe  a  nossa  filial  homenagem  [...].  É  com 
esta  vontade  fraca,  é  com  esta  indolência  que  havemos  de  salvar  a  nossa  alma 
e  as  almas  dos  que  nos  forem  confiados?  É  assim  que  nós  demonstraremos 
a  nossa  devoção  para  com  a  Mãe  santíssima  e  alcançaremos  as  graças  que 
dela  esperamos?» 

9.  °  —  Comenta  o  decreto  «Quam  singulari»,  insta  na  comunhão  e  na 
confissão  das  crianças,  dizendo  ao  propósito:  —  «Não  deixarei  de  observar  que 
é  delicadíssima  a  função  de  confessar  crianças.  Atenta  a  sua  natural  timidez, 
torna-se  indispensável  uma  grande  diligência  nos  interrogatórios,  para  evitar 
que  a  confissão  fique  nula  ou  sacrílega  por  falta  de  integridade;  por  outro 
lado  é  necessária  uma  grande  cautela  e  circunspecção,  não  se  lhes  vá  com 


(w)    Servem    estes    períodos    para    nos    dar    consciência    de    como    a    arrancada,    de    que  foram 
chefes  os  gloriosos  Bispos  da  primeira   metade  deste  século,   partiu  dum   autêntico  zero   religioso.  Nunca 
lhes  prestará   homenagem  condigna! 
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alguma  pergunta  imprudente  descobrir  o  mal  que  ainda  não  conhecem. 
A  leitura  dos  autores  e  um  zelo  iluminado  servir-vos-ão  de  guia  neste  ministério 
tão  importante,  para  o  qual  vos  deveis  preparar  rempre  com  a  oração, 
pedindo  ao  Pai  das  luzes  vos  esclareça  e  ensine». 

10.  °  —  Em  comentário  ao  mesmo  decreto,  expõe  as  normas  a  seguir 
na  diocese   relativamente   à   confissão,    comunhão   e   funerais   das  crianças. 

11.  "  — Nova  instância  a  favor  da  boa  imprensa,  e  decreto  determinando 
que,  na  Diocese  de  Portalegre,  seja  dia  santo  o  do  Sagrado  Coração  de  Jesus. 

d)    Do  4."  ano  de  episcopado  (1919-1920) 

1.  °  —  Trata  de  novo  o  assunto  dos  indultos  pontifícios,  declarando-se 
contente  com  o  muito  já  conseguido,  mas  instando  por  novo  esforço  até 
se  conseguir  vitória  total.  Sobre  o  seminário  dá  a  notícia  jubilosa  de  que 
os  candidatos  ao  sacerdócio  são  já  50  e  que  se  abriu  em  Mação  um  novo 
seminário,  que  a  população  local  acarinha  de  maneira  comovedora.  A 
afluência  de  donativos  para  os  seminaristas  pobres  tem  sido  igualmente 
notável,  embora  a  obra  de  socorros  ao  seminário  não  esteja  ainda 
sistemàticamente  organizada.  Além  da  «obra  da  missa  mensal»  e  da  subscrição 
permanente  nas  páginas  do  Boletim,  nada  mais  existe  de  carácter  estável. 
A  seu  tempo,  terá  existência  e  organização  própria  a  Obra  das  vocações 
sacerdotais,  pois  que  prefere  que  «primeiro  funcionem  e  se  estabilizem  as 
comissões  angariadoras  das  côngruas  paroquiais  e  não  quere  de  forma  .alguma 
que  a  subscrição  para  o  seminário  sirva  a  algum  fiel  menos  bem  orientado 
de  pretexto  para  cercear  a  côngrua  ao  seu  pároco». 

2.  °  —  Antes  de  partir  para  a  visita  «ad  sacra  limina»,  donde  tornaria 
nomeado  Arcebispo-Coadjutor  de  Évora,  faz  o  resumo  da  acção  apostólica 
desenvolvida  na  diocese  de  Portalegre  durante  os  últimos  quatro  anos, 
atribuindo,  porém,  os  louros  ao  clero  e  ao  Prelado  seu  antecessor.  Subordina-o 
ao  título  Um  preito  e  um  incitamento,  donde  se  deduz  que  em  sua  alma 
pairava  já  o  sentimento  da  saudade  da  diocese  que  iria  deixar. 

«Sem  complacências  vãs  —  são  palavras  suas  —  sem  assomos  de  falsa 
modéstia,  digamos  francamente  a  nós  mesmos  o  que  temos  feito,  ou  antes, 
o  que  Deus  tem  feito  nesta  diocese,  servindo-se  de  nós  (19)  como  instrumentos. 

Ora  seja  dito  em  abono  da  verdade:  o  movimento  religioso  na  nossa 
diocese  é  deveras  consolador,  e  muito  se  tem  progredido  sob  o  ponto  de  vista 
espiritual.  É  hoje  muito  mais  assídua  do  que  o  era  há  poucos  anos  a  frequência 
dos  sacramentos;  em  muitos  sacrários  Jesus  deixou  de  ser  o  prisioneiro 
ignorado  e  desprezado,  para  ser  o  Hóspede  querido,  que  muitas  almas  vão 
procurar;  tem  aumentado  sensivelmente  o  número  das  desobrigas  em  muitas 
freguesias;  muitas  uniões  ilícitas  se  têm  regularizado;  o  grande  número  de 
baptismos  de  adultos  que  nos  últimos  tempos  se  tem  realizado,  demonstra 
que  não  têm  sido  infrutíferas  as  diligências  dos  reverendos  Párocos;  a  prégação 
da  Quaresma  tem  tomado  um  desenvolvimento  a  que  não  estávamos 
acostumados;  multiplicam-se  as  associações  de  piedade  e  de  caridade;  cerca 
de  cinquenta  seminaristas  constituem  um  alfobre  prometedor  para  a  diocese 
que  ainda  há  pouco  estava  quase  sem  recrutas  do  Santuário;  reaparecem 
em  todo  o  seu  esplendor  as  antigas  cerimónias  do  culto  público;  numa 
palavra,  apesar  de  todos  os  esforços  da  impiedade,  reconhece-se  que  há  vida 
e  vida  intensa,  a  qual  até  se  reflecte  no  movimento  crescente  das  repartições 
eclesiásticas». 

3.  "  —  Já  como  Arcebispo,  mas  ainda  Administrador  Apostólico  de 
Portalegre,  escreve  no  Boletim  uma  última  página  sobre  o  Seminário.  A  ideia 
da  construção  duma  casa   adequada,   na   vila   de   Mação,   em   virtude  das 


Nós,   aqui,   não   i   majestático;    refere-se   ao  clero. 


avultadas  despesas  que  exigia,  tivera  de  ser  posta  de  lado.  Mas  a  Família 
Pequito  Rebelo  —  alma  aliás  da  iniciativa  frustrada  —  resolvera  oferecer  para 
o  efeito  a  sua  casa  do  Gavião.  E  para  lá  foi  transferido  o  Seminário  com 
os  alunos  do  1.°  e  2.°  anos,  continuando  os  demais  em  Santarém,  estudando 
também  dois  em  Roma. 

Transferência  para  Évora 

A  breve  síntese  que  vimos  de  fazer  mostra  à  saciedade  como  lhe  cabia 
em  justiça  a  denominação  de  «bispo  missionário»,  como  ficou  conhecido  no  catálogo 
dos  Prelados  Portalegrenses.  Por  sérias  razões  o  poderíamos  denominar  também 
de  «bispo  do  Coração  de  Jesus».  Fundamentadas  são,  pois,  as  palavras  do  Boletim 
Éborense  (20) :  — «Prelados  como  o  Senhor  D.  Manuel  dão  honra  não  só  às 
dioceses  de  que  são  pastores,  mas  à  Pátria  de  que  são  filhos.  Por  isso  na  sua 
recente  viagem  ao  estrangeiro,  por  ocasião  da  peregrinação  a  Roma,  foi  alvo 
de  merecidas  distinções  por  parte  de  altas  individualidades  eclesiásticas  e  seculares. 
Em  Roma  é  muito  considerado  não  só  por  alguns  cardeais  como  também  pelo  Sumo 
Pontífice  que  lhe  conhece  as  excepcionais  qualidades.  Em  Paris  foi  recebido  com 
requintadas  atenções  pelo  insigne  Denis  Cochin  e  por  Mgr.  Baudrillart,  reitor  do 
Instituto  Católico  de  Paris  e  uma  das  figuras  de  maior  relevo  no  meio  eclesiástico 
francês  e  europeu. 

Em  Paray-le-Monial  recebeu  a  honra  insigne  de  presidir  a  uma  procissão 
na  festa  do  S.  Coração  de  Jesus,  por  ser  português,  filho  deste  país  onde  o  S.  C. 
tem  tido  sempre  fervoroso  culto.  E  no  jantar  que  em  seguida  foi  oferecido  aos 
Bispos  portugueses  por  alguns  Prelados  franceses  ouviu  da  boca  de  um  destes, 
frases  de  muito  apreço  e  consideração. 

Nessa  viagem  não  só  trabalhou  pela  religião  mas  também  exaltou  o  nome 
de  Portugal,  com  o  que  prestou  o  melhor  dos  serviços  à  Pátria  nestes  tempos 
em  que,  lá  por  fora,  o  nome  do  nosso  país  nem  sempre  é  pronunciado  com  o  devido 
respeito. 

Com  tais  predicados  não  admira  que  o  Senhor  D.  Augusto  Eduardo  Nunes, 
que  há  muito  o  conhecia  e  lhe  apreciava  as  qualidades,  o  houvesse  indigitado 
para  seu  sucessor.  Foi  de  cá  o  pedido  para  Roma;  o  Senhor  D.  Manuel  soube 
da  sua  nomeação  quando  em  Maio  foi  recebido  pelo  Santo  Padre. 

Foi  o  último  e  valioso  serviço  que  o  Senhor  D.  Augusto  prestou  à  sua 
Diocese;  a  Ele  devemos  o  ter  hoje  um  Prelado  seu  digno  sucessor  e  que,  tão 
semelhante,  por  suas  virtudes  e  ciência,  ao  Senhor  D.  Augusto,  seu  antecessor, 
há-de  pelas  suas  invulgares  qualidades  de  trabalho  e  acção,  fazer  muito  bem 
nesta  Diocese  que  tem  tão  nobres  tradições. 

Ao  ser  nomeado  pelo  Santo  Padre  coadjutor,  com  futura  sucessão,  o  Arcebispo 
de  Évora,  recebeu  o  título  de  Arcebispo  de  Filipópolis,  que  não  sabemos  bem 
se  chegou  a  usai-  (21).   Não  foi  este  o  título  que  desejava;  o  que  preferia,  e  não 


(*>)    Volume   de  1922. 

(2>)  A  Ele  ouvimos  dizer  que  só  uma  vez  assinara  com  esse  título.  A  Bula  da  transferência 
de  Portalegre  para  Évora  é  de  24  de  Julho  de  1920,  pontificado  de  Bento  XV,  tendo  recebido  o  Páleo, 
a  16  de  Dezembro  do  mesmo  ano,  por  procuração  passada  a  Mons.   Jorge  da  Fonseca. 
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lhe  pôde  ser  dado,  fôra  o  de  Tarso,  certamente  em  homenagem  ao  Apóstolo 
S.  Paulo,  natural  dessa  cidade  da  Cilicia.  Ficar-lhe-ia  muito  bem  esse  título, 
pois  o  Senhor  D.  Manuel  está  cheio  do  espírito  de  S.  Paulo  de  que  por  certo 
é  grande  admirador  e  devoto,  pois  só  a  íé  e  o  zelo  do  Apóstolo  das  gentes  podem 
dar  a  um  apóstolo  dos  nossos  dias  a  energia,  a  coragem,  a  força  sobrenatural 
para  bem  levar  a  cabo  a  obra  grandiosa  que  o  Senhor  D.  Manuel  realizou 
em  poucos  anos  na  Diocese  de  Portalegre».  E  termina  o  mesmo  testemunho: 
—  «...  seria  faltar  à  verdade  não  reconhecer  a  grande  obra  de  apóstolo  do  Senhor 
D.  Manuel,  a  que  até  os  próprios  adversários  têm  prestado  homenagem. 

Julgamos  merecer  ficar  arquivado  nesta  biografia  o  relato  que  os  «Anais 
Torrejanos»  fazem  do  acontecimento,  a  págs.  217-218: 

«Sabemos  por  informações  particulares  que  vai  ser  nomeado  Arcebispo 
de  Évora  o  ilustre  Prelado  de  Portalegre,  o  nosso  patrício  Senhor  D.  Manuel 
Mendes  da  Conceição  Santos. 

Foi  Sua  Santidade  Bento  XV  quem  pessoalmente  manifestou  ao  ilustre 
prelado,  que  actualmente  está  em  Roma,  o  desejo  de  que  ele  fosse  o  novo 
Arcebispo  de  Évora  em  vista  da  pertinaz  doença  que  impede  o  actual 
Arcebispo  daquela  Diocese  de  exercer  o  seu  múnus  pastoral. 

A  propósito  vem  uma  interessante  anedota,  cuja  autenticidade  nos 
foi  garantida  em  carta,  que  conservamos,  de  um  sacerdote  nosso  estimável 
amigo  e  muito  dedicado  ao  nobre  Antístite. 

Quando  Sua  Santidade  Bento  XV,  no  dia  20  de  Maio  de  1920,  pelas 
onze  horas,  recebeu  em  audiência  privada  na  sala  do  Trono  a  peregrinação 
portuguesa,  honra  que  não  havia  sido  concedida  a  nenhuma  outra,  pois  as 
peregrinações  francesa,  inglesa,  espanhola  e  belga,  que  em  Roma  se  achavam 
ao  tempo,  só  tiveram  recepção  geral,  foi  ao  bispo  de  Portalegre,  snr.  D. 
Manuel  que  competia  a  apresentação  ao  Sumo  Pontíífice  dos  peregrinos 
portugueses. 

Bento  XV,  depois  de  ter  trocado  impressões  em  francês  com  os  mais 
categorizados  peregrinos  e  de  elogiar  o  Prelado  de  Portalegre,  disse  aos 
circunstantes:  —  «Dou-vos  a  nova  de  que  nos  apraz  elevar  à  honra  de  Arcebispo 
de  Évora  o  vosso  querido  bispo  de  Portalegre»! 

O  padre  Pantaleão  José  Costeira  (22) ,  secretário  particular  do  sr.  D. 
Manuel,  ouvindo  isto,  não  se  conteve  que  não  exclamasse  em  voz  baixa, 
mas  não  tanto  que  não  fosse  ouvida  por  grande  parte  dos  que  o  rodeavam: 
—  «Fizeste-a  boa»! 

Calcule-se  o  comprometimento  do  venerando  bispo  e  dos  seus  amigos 
para  manterem  a  seriedade  em  acto  tão  solene,  em  virtude  daquela  exclamação 
que  tão  espontâneamente  exprimia  a  surpresa  e  o  desgosto  pela  saída  do 
querido  prelado  da  Diocese  de  Portalegre! 

Como  o  snr.  D.  Manuel  dissesse  com  humildade  natural  que  longe 


(»)  O  P.  Pantaleão  José  Costeira  foi  seu  secretário  desde  18  de  Outubro  de  1918.  Acompanhou-o 
sempre,  servindo-o  com  dedicação  inexcedível,  em  Portalegre  e  em  Évora.  Foi  ele  quem  administrou 
a  Extrema-Unção  e  cerrou  as  pálpebras  ao  grande  apóstolo,  na  madrugada  de  30  de  Março  de  19S5. 
Após  as  cerimónias  fúnebres  do  30."  dia,  Mons.  Pantaleão  José  Costeira,  que  sempre  se  conservara 
ao  serviço  pessoal  do  venerando  Antístite,  julgou  terminada  a  sua  missão  em  Évora,  e  regressou  à  Murtosa, 
sua  terra  natal,  onde  continua  missão  benfazeja  de  carácter  religioso  e  social.  A  ele  se  deve  a  ordenação 
sacerdotal  de  vários  membros  do  clero  —  entre  esses  o  que,  devotadamente,  escreve  estas  linhas  — 
a  construção  da  igreja  de  Santo  António  do  Monte,  que  foi  erecta  em  paróquia  canónica  e  civil,  e  ainda 
hoje,  como  provedor  da  Misericórdia,  desenvolve,  a  bem  das  gentes  da  sua  terra,  intensa  acção  social, 
na  qual,  como  sempre  foi  seu  jeito,  faz  colaborar  as  inúmeras  murtoseiras  espalhadas  por  todos  os  Continentes 
A  Santa  Sé  distinguiu-o  com  o  título  de  Prelado  doméstico,  dando  assim  público  testemunho  de  quanto 
são  apreciadas  as  suas  qualidades  naturais  e  sobrenaturais,  e  mostrando-lhe  estima  e  gratidão  pelos  serviços 
prestados  à  Santa  Igreja  e  pela  sua  dedicação  ao  Prelado  a  quem  sempre  serviu. 
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estava  de  esperar  que  cruz  tão  pesada  lhe  caísse  sobre  seus  tão  fracos  ombros, 
o  Santo  Padre  obtemperou  carinhosamente  e  num  tom  de  voz  cheio  de  doçura: 
—  «É  a  vontade  de  Deus»! 

Deixemos  aqui  notada  a  circunstância  interessante  de  o  convite  do 
Arcebispo  de  Évora,  D.  Augusto  Eduardo  Nunes,  feito  ao  prelado  de  Portalegre 
para  seu  coajutor  e  futuro  sucessor  na  Sé  metropolitana  eborense,  se  haver 
realizado  em  Torres  Novas. 

Achavam-se  nesta  vila  os  dois  prelados,  o  de  Évora  hospedado  em  casa 
do  seu  secretário,  Rev.°  António  Augusto  e  o  de  Portalegre  na  de  seu  primo, 
Dr.  Carlos  de  Azevedo  Mendes. 

Fôra  este  cumprimentar  o  Arcebispo,  ao  tempo  já  bastante  adoentado, 
que  lhe  disse  ter  urgente  necessidade  de  falar  com  seu  primo  por  motivo 
de  assunto  mui  particular,  ao  que  o  Dr.  Carlos  Mendes  obtemperou  que 
o  acaso  se  encarregara  de  o  servir,  pois  seu  primo  se  achava  em  sua  casa 
e  que,  portanto,  se  o  sr.  Arcebispo  lhe  queria  dar  a  honra  de  jantar  em  sua 
casa  ali  teria  ensejo  de  à  vontade  com  ele  comunicar. 

Aceitou  D.  Augusto  E.  Nunes  o  convite  e  no  dia  imediato,  após 
a  obsequiosa  refeição  em  familiar  convívio,  encerraram-se  os  dois  prelados 
no  escritório  e  ali  foi  feita  a  proposta  para  tão  honroso  cargo,  a  que  o  Snr. 
D.  Manuel  pretendeu  escusar-se,  mas  em  face  da  insistência  daquele,  pediu 
uns  dias  para  a  resposta  definitiva. 

Com  manifesto  sacrifício  acedeu,  passados  dias,  ao  desejo  do  prelado 
eborense  e  assim  ficou  a  Diocese  de  Portalegre  sem  o  seu  tão  estimado  chefe. 

Falecido  pouco  depois  dos  factos  que  acabamos  de  apontar,  em  11 
de  Julho  desse  ano  de  1920,  o  Arcebispo  D.  Augusto  Eduardo  Nunes,  lhe 
sucedeu  o  seu  coadjutor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  então 
Arcebispo  titular  de  Filipópolis,  como  prelado  efectivo  em  24  do  mesmo 
mês,  pelo  que  houve  de  abandonar  a  Diocese  de  Portalegre,  da  qual  se 
despediu  em  9  de  Janeiro  de  1921,  em  meio  de  bem  sentidas  lágrimas,  sangrando 
ainda  hoje  a  saudade  que  deixou». 


Documento  que  marca  uma  directriz 

Antes  de  partir  para  Roma,  em  visita  «ad  sacra  limina»,  por  onde  se 
demoraria  aproximadamente  dois  meses,  elaborou  um  documento,  que  poderíamos 
denominar  de  seu  testamento,  o  qual,  porque  nunca  foi  nem  revogado  nem 
modificado,  marca,  no  capítulo,  a  directriz  da  sua  vontade. 

É  do  seguinte  teor: 

«VIVA  JESUS  ! 
AO  MEU  TESTAMENTEIRO 


Portalegre  —  30   de   Abril   de  1920 

Sabendo  bem  que  não  temos  a  vida  na  mão,  quero  dar  aqui  algumas 
instruções  para  esclarecimento  do  meu  herdeiro  e  testamenteiro,  a  fim  de  que 
a  minha  última  vontade  seja  lealmente  cumprida. 

Deixo  à  minha  família  os  meus  bens  de  família;  os  outros,  ainda 
que  parte  deles  sejam  pessoais  e  em  consciência  eu  deles  possa  dispor, 
quero  que  sejam  para  a  minha  diocese  ou  para  o  meu  sucessor. 

Do  livro  de  contas  se  vê  qual  a  importância  dos  fundos  da  Diocese 
e  do  Seminário;  relativamente  aos  últimos  três  meses  não  está  ainda  isso 
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bem  descriminado  por  não  estarem  as  contas  passadas  a  limpo;  mas  à  face 
do  borrão  que  dia  a  dia  se  escreve  e  que  cá  fica,  não  será  difícil  apurar 
esse  ponto. 

Quero  que  em  caso  de  dúvida  se  resolva  sempre  a  favor  da  Diocese 
ou  do  Seminário  e  contra  a  minha  conta  particular. 

Há  também  um  livro  de  contas  do  Paço,  e  nele  figura  o  que  eu  entendo 
pertencer-me  como  Bispo. 

A  minha  mobília  de  sala,  antiga  pertença  de  meus  Pais,  deve  ser 
entregue  ao  meu  irmão,  ou,  se  ele  não  viver,  a  seu  filho  mais  velho. 
As  roupas  de  corpo  ficam  também  para  a  minha  família,  e  as  vestes  episcopais 
para  o  meu  sucessor. 

Para  ista  viagem  que  hoje  vou  empreender  utilizei,  para  vantagem 
no  câmbio,  um  cheque  de  500  libras  que  me  foram  enviadas  para  esmola 
de  missas  a  distribuir.  Tenciono  liquidar  isso  logo  que  regresse;  entretanto 
deixo  para  garantia  uma  letra  por  mim  aceite  em  24  do  corrente,  de  que 
é  tomador  e  crédor  Mgr.  Joaquim  José  da  Silva.  Responde  por  essa  letra  o 
que  deixo  a  meu  irmão,  e  a  ele  será  pedido  o  que  faltar  para  completar 
a  quantia  de  sete  contos  de  reis  em  que  desejo  avaliar  aquele  cheque  (cotado 
em  6.808$00  ao  câmbio  do  dia) . 

Se  eu  falecer  durante  esta  viagem,  quero  que  se  liquidem  imediatamente 
todos  os  valores  postos  em  meu  nome  (50  acções  do  Banco  Colonial,  100  acções 
do  Banco  Popular  Português,  seguro  de  vida  de  2.000$00,  e  o  mais  que 
houver) ;  do  dinheiro  realizado  tirar-se-á  o  que  for  necessário  para  arrecadar 
integralmente  o  que  é  dado  à  Diocese,  ao  Seminário,  a  esmolas  de  missas; 
e,  se  faltar  alguma  coisa,  responderá  a  letra  pelo  que  faltar,  mas  só  por 
isso,  não  se  devendo  exigir  nada  e  entregando-a  com  o  recibo  a  meu  irmão, 
se  nada  faltar.  Se,  feita  a  liquidação  a  que  atrás  me  refiro,  crescer  algum 
dinheiro,  reparta-se  ao  meio,  e  seja  metade  empregado  em  esmolas  e  sufrágios 
por  minha  alma,  e  metade  entregue  ao  meu  sucessor. 

Logo  que  regresse,  é  desejo  meu  pôr  em  ordem  as  minhas  cousas, 
de  modo  que  no  menor  prazo  possível  fiquem  perfeitamente  descriminados 
os  valores  que  me  pertencem  pessoalmente  e  aqueles  de  que  apenas  sou 
detentor  ou  guarda. 

Espero  que  com  estas  explicações  tudo  ficará  esclarecido  e  regularizado; 
e  desde  já  agradeço  ao  meu  testamenteiro  (")  toda  a  boa  vontade  que  de 
certo  porá  neste  trabalho.  Como  prova  de  reconhecimento  e  lembrança 
de  amizade  dou-lhe  e  lego-lhe  o  meu  faqueiro  de  prata. 

Encarrego-o  de  pedir  perdão  em  meu  nome  a  todos  aqueles  a  quem 
eu  por  ventura  haja  ofendido,  lesado  ou  escandalizado,  publicando  este  meu 
pedido  pela  forma  que  melhor  entender.  Pela  minha  parte  perdoo  sinceramente 
e  do  íntimo  da  alma  a  todos  os  que  porventura  me  ofenderam  e  a  Deus  peço 
humildemente  lhes  perdoe  também  e  os  cumule  das  suas  graças. 

E  a  Deus  me  entrego  para  a  vida  e  para  a  morte,  confiando  sempre 
na  protecção  e  valimento  de  minha  terna  Mãe  Maria  Santíssima  a  quem  me 
consagro  e  ofereço  por  servo  e  filho,  embora  indigno.  Invoco  também 
S.    José,    meu  protector. 

D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos» 


(ss)    O  testamenteiro  em  cujas  mãos  ficou  esta  «carta  de  consciência»,  é  o  Rev.°  Mons.  cónego 
Dr.  Francisco  António  Malato,  actual  vigário  geral  da  Diocese  de  Portalegre  e  Castelo  Branco. 
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A  sua  despedida  de  Portalegre 


Regressado  de  Roma,  onde  tivera  a  suprema  ventura  de  assistir  à  solene 
canonização  de  Santa  Margarida  Maria  Alacoque,  ainda  descreve,  em  páginas 
candentes  do  Boletim,  como  decorrera  a  sua  peregrinação,  mas  os  olhos  de  todos, 
já  marejados  de  lágrimas,  volvem-se  para  o  dia  9  de  Janeiro,  que  ficaria  designado 
o  dia  da  saudade,  pois  seria  o  da  despedida  e  da  separação.  Sobe  ao  púlpito 
da  sua  Sé,  pela  última  vez  como  seu  titular,  e  pronuncia  um  formosíssimo  discurso, 
peça  única  e  maravilhosa,  que  nada  perde  de  brilho  ao  lado  de  preciosas  páginas 
de  antologia  sobrescritas  pelos  ardorosos  Padres  da  Igreja.  Pena  é  que  a  natureza 
desta  biografia  não  permita  a  sua  integral  transcrição.  Recorda  a  sua  entrada 
na  Diocese,  havia  precisamente  quatro  anos  e  oito  meses,  a  primeira  palavra 
que  ao  auditório  dirigiu,  igual  afinal  à  última  que  vai  pronunciar:  —  É  necessário 
que  Ele  reine!  Historia  as  vicissitudes  destes  quase  cinco  anos,  os  trágicos  dias 
da  guerra,  a  partida  dos  soldados  de  dentro  daquela  Sé,  as  ansiedades  da 
tremenda  epidemia,  as  orações  ardentes  e  as  obras  de  caridade  realizadas,  e 
acrescenta:  —  «A  todos  os  diocesanos  de  Portalegre,  presentes  e  ausentes,  eu 
queria  recordar  o  muito  que  têm  feito  nestes  anos  em  que  tive  ocasião  de  admirar 
a  sua  indefectível  fidelidade  a  Deus  e  à  sua  Igreja.  Queria  consolar-me  convosco, 
rememorando  os  triunfos  da  vossa  fé,  não  para  vos  envaidecer  com  vãos  elogios, 
mas  para  rendermos  todos  a  Deus  sentidas  graças  pelo  bem  que  se  dignou  fazer 
em  nós». 

Descreve  o  quadro  desolador  que  a  Diocese  apresentava,  exclamando: 
—  «Quantas  ruínas  juncavam  o  solo»!  Depois,  a  ressurreição  da  mesma  Diocese: 
«graças  sobretudo  ao  zelo  ardoroso  de  tantos  sacerdotes,  verdadeiras  almas  de 
apóstolos,  que  incansàvelmente  se  dedicavam  pelas  almas,  sem  olhar  a  interesses 
nem  a  comodidades»,  a  fé  renascia,  as  igrejas  reabriam-se,  os  sacramentos  voltavam 
a  ser  procurados,  as  catequeses  reorganizavam-se,  as  famílias  reconstituiam-se 
legitimamente  à  face  da  Igreja,  as  instituições  de  caridade  e  associações  de  piedade 
surgem  por  toda  a  parte,  o  Seminário,  «como  a  fénix  da  lenda»,  ergue-se  das 
próprias  cinzas,  e  Nun'Álvares,  «na  terra  que  o  viu  nascer»,  recebe  homenagens 
condignas». 

Mas  —  são  palavras  do  orador  —  «falta  ainda  mencionar  a  mais  admirável 
manifestação  da  vida  religiosa  que  durante  este  período  me  foi  dado  contemplar. 
Foi  a  consagração  da  Diocese  ao  Santíssimo  Coração  de  Jesus. 

Com  que  funda  emoção  eu  evoco  essa  cena  inolvidável  do  dia  15  de  Junho 
de  1917,  quando  toda  a  Diocese  de  joelhos  ante  a  hóstia  santa,  rendia  solene 
preito  de  vassalagem  ao  Coração  Divino  que  tanto  amou  os  homens!  Mas  eu 
recordo  sobretudo  esse  espectáculo  imponente  e  comovedor  a  que  assistimos  aqui, 
nesta  catedral  a  regorgitar  de  povo,  quando  no  meio  dum  silêncio  impressionante 
foi  lida  além,  diante  do  altar  onde  estava  Jesus,  a  fórmula  da  consagração.  Era 
um  ambiente  saturado  de  fé,  em  que  se  sentiam  palpitar  as  almas  e  se  respirava 
uma  atmosfera  sobrenaturalmente  consoladora.  Ficámos  desde  então  pertencendo 
mais  intimamente  ao  Coração  augusto  que  é  fonte  de  vida  e  de  santidade,  amparo 
e  enlevo  de  todos  os  corações.  Quanto  não  há  pois  a  esperar?  Ah,  meus  filhos, 
quanto  vos  devo  por  tantas  consolações  que  proporcionastes  à  minha  alma 
de  pastor!  Que  bela  obra  que  a  vossa  fé  soube  realizar!» 
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Passa  depois  a  dar  os  conselhos  da  despedida.  A  obra  da  reconstituição 
religiosa  está  esboçada,  estão  lançadas  as  bases,  agora  é  preciso  construir.  Parar 
seria  perder  tudo.  Por  isso,  exorta:  —  amai  cada  vez  mais  a  vossa  igreja,  não 
falteis  à  missa  do  domingo,  sacudi  enèrgicamente  as  peias  aviltantes  do  respeito 
humano,  reagi  «contra  o  individualismo  isolador  que  tem  sido  o  grande  obstáculo 
à  organização  católica  era  Portugal,  agregai-vos  em  associações  formadas  segundo 
o  espírito  da  Igreja,  para  que  assim  como  sois  o  número  sejais  também  a  força, 
mas  força  de  ordem,  força  pacífica  e  equilibradora»,  cumpri  os  mandamentos, 
aviventai  nas  vossas  almas  o  conhecimento  da  doutrina  cristã,  ensinai-a  a  vossos 
filhos,  recordai  o  grande  compromisso  da  consagração  da  Diocese  ao  Coração 
de  Jesus,  etc. 

E  dirigindo-se  aos  sacerdotes  de  quem  faz  o  elogio:  —  «Oh,  eu  confio  em 
vós,  meus  queridos  cooperadores,  eu  tenho  a  certeza  de  que,  firmes  no  vosso 
posto,  como  soldados  que  não  sabem  fraquejar,  vós  empenhareis  pela  salvação 
das  almas  e  pela  recristianização  da  Diocese  os  mais  ardentes  esforços.  Eu  sei 
os  sacrifícios  a  que  vos  tendes  sujeitado,  eu  admiro  o  desprendimento  com  que 
sacrificastes  os  vossos  interesses  para  não  sujeitar  a  um  jugo  de  ignomínia  o  vosso 
ministério,  eu  quero  aqui  render  justiça  e  preito  a  essa  abnegação  tão  obscura 
como  sublime,  com  que  tendes  curtido  sabe  Deus  quantas  privações,  arrostando 
mesmo  com  a  miséria,  para  não  abandonardes  o  campo  da  luta,  as  almas  que 
vos  foram  confiadas.  Deus  tomará  em  conta  esse  sacrifício,  que  há-de  pesar 
na  balança  da  sua  justiça,  para  alcançar  para  a  nossa  pátria  uma  grande  efusão 
de  misericórdia». 

Em  seguida,  exorta  a  Diocese  a  não  consentir  que  os  párocos  sofram 
privações,  e  diz:  —  «É  preciso  que  o  vosso  Prelado  se  não  veja  na  necessidade 
de  deixar  fechar  uma  igreja  porque  não  há  maneira  de  sustentar  o  pároco,  é 
preciso  que  o  pároco  se  não  veja  forçado  a  vir  bater  à  porta  do  seu  Prelado 
e  dizer-lhe  que  não  pode  continuar  no  seu  posto,  porque,  embora  lhe  sobre  a  boa 
vontade,  morre  de  fome.   Mas  tal  não  sucederá». 

A  parte  final  do  discurso-despedida  é  uma  efusão  de  alma,  tão  paternal 
e  sublime,  que  não  deve  ser  truncada.  Ei-la: 

«In  his  quae  Patris  mei  sunt  oportet  me  esse:  é  meu  dever  ocupar-me 
dos  interesses  do  Pai  celeste,  curvar-me  à  sua  vontade  amorosa,  tomar  sobre 
mim  o  jugo  que  ele  me  impõe,  partir  para  o  posto  que  me  está  designado. 
Levo,  é  certo,  uma  saudade  imensa;  mas  não  hesito:  adoro  o  desígnio  soberano 
que  para  aqui  me  trouxe,  adoro  também  o  que  me  manda  retirar. 

Ao  deixar-vos,  um  sentimento  irresistível  de  gratidão  me  domina.  Devo 
tanto  a  este  bom  povo,  que  teve  pelo  seu  pobre  pastor  tanta  dedicação, 
que  o  cercou  de  tantas  atenções  e  de  tão  filial  carinho!... 

Eu  bem  sei  qu?,  não  era  digno  de  tantos  favores;  mas  uma  coisa  me 
consola:  vivi  para  vós!  -Sei  que  valho  muito  pouco,  que  são  nulos  os  meus 
merecimentos,  longe  de  mim  a  ideia  de  encarecer  os  meus  serviços,  mas, 
pobres  como  foram,  a  vós  pertenceram.  Para  vós  foram  os  meus  cuidados 
e  as  minhas  preocupações,  os  meus  trabalhos  e  as  minhas  vigílias,  as  minhas 
orações  e  os  meus  sacrifícios.  É  pouco,  muito  pouco;  mas  dei-vos  o  que  tinha. 
Só  me  resta  pedir  perdão  a  Deus  e  a  vós  de  não  ter  feito  tanto  como  devia 
pela  vossa  salvação. 

Vou  partir,  mas  não  vos  deixo  órfãos.  Novo  Pastor,  um  Bispo  segundo 
o  coração  de  Deus,  virá  em  breve  para  o  meio  de  vós:  amai-o,  sede-lhe 
obedientes,  tornai-lhe  leve  esta  cruz  que  é  tão  pesada,  facilitai-lhe  com  a  vossa 
docilidade  o  seu  ministério  tão  espinhoso. 
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E  agora,  se  me  fosse  possível,  a  cada  um  dos  meus  diocesanos  tão 
estremecidos  eu  queria  dirigir  uma  palavra  de  despedida.  Eu  vos  agradeço 
mais  uma  vez  todo  o  bem  que  me  fizestes,  toda  a  atenção  que  me  dispensastes 
e  que  eu  recordarei  sempre  com  o  mais  vivo  reconhecimento.  Perto  ou  longe, 
eu  não  poderei  esquecer  jámais  a  primeira  diocese  que  pastoreei,  e  julgarei 
sempre   um   dever  encomendar-vos  ao   Senhor   em   minhas  pobres  orações. 

Se  alguma  vez  vos  ofendi,  embora  involuntàriamente,  perdoai-me, 
do  fundo  da  alma  vo-lo  peço. 

E  já  agora  permiti  ainda  que  eu  vos  peça  um  favor:  em  vossas  orações 
lembrai-vos  também  de  mim.  E  pela  última  vez  eu  vos  abençoo,  condensando 
nessa  bênção  os  meus  votos  mais  ardentes  pela  vossa  felicidade  temporal 
e  eterna». 

Dirigindo-se,  por  fim,  a  cada  classe  de  pessoas  em  especial,  agradece 
e  exorta. 

«Meus  caros  sacerdotes,  meus  amigos,  meus  irmãos,  eu  vos  agradeço 
a  leal  cooperação  que  me  dispensastes,  todo  o  zelo  que  pusestes  no  desempenho 
da  vossa  missão  de  bênção,  a  dedicação  inexcedivel  com  que  estivestes 
sempre  a  meu  lado.  Prossegui  na  vossa  faina  bendita;  sal  da  terra  e  luz 
do  mundo  continuai  a  encaminhar  para  Deus  as  almas  famintas  de  justiça 
e  de  verdade. 

Pais  e  mães  de  família,  também  vós  tendes  um  sacerdócio,  criai  para 
Deus  os  vossos  filhos,  fazei  de  vossos  lares  outros  tantos  santuários  de  virtude. 

Jovens,  vós  sois  a  esperança  do  futuro,  não  mancheis  a  vossa  mocidade 
com  indignos  prazeres,  conservai  ilibada  a  vossa  alma  para  saborear  os  nobres 
afectos  que  vos  podem  fazer  felizes. 

Estudantes,  vós  sereis  amanhã  os  dirigentes  da  sociedade;  cultivai 
ardorosamente  a  ciência  e  adornai  o  vosso  espírito  com  os  fulgores  da  verdade 
que  só  em  Cristo  se  encontra. 

Donzelas,  sede  puras  e  dóceis,  mostrai  no  recato  do  vosso  porte 
á  inteireza  da  vossa  alma  que  crê  em  Deus  e  se  alimenta  dos  seus  sacramentos. 

Operários,  ostentai  nobremente  a  libré  do  trabalho,  é  ele  que  vos 
dignifica,  é  ele  que  vos  irmana  com  o  Filho  de  Deus,  que  quis  ser  operário 
também.  Amai  a  religião  que  vos  fez  livres  e  vos  dá  a  consciência  da  vossa 
dignidade;  e  não  vos  deixeis  arrastar  por  doutrinas  erróneas  que  vos  roubam 
a  fé  e  vos  atiram  para  o  ódio  e  para  a  desgraça. 

Patrões,  vós  sois  os  representantes  de  Deus,  e  como  tais  tendes  uma 
missão  bela  de  justiça  e  de  caridade:  lembrai-vos  de  que  o  operário  é  vosso 
irmão  e  dai-lhe  na  vossa  vida  o  exemplo  das  virtudes  cristãs  e  da  prática 
dos  deveres  religiosos. 

É  assim  que  vós,  patrões  e  operários,  podereis  viver  em  paz,  é  assim 
que  se  resolverá  a  tão  pungente  questão  social. 

Pobrezinhos,  lembrai-vos  de  que  Deus  é  o  vosso  amigo,  levai  com 
resignação  a  vossa  cruz  e  lembrai-vos  de  que  um  dia  sereis  infinitamente 
ricos  no  céu. 

Ricos,  dai  ao  pobre  do  muito  que  Deus  vos  deu,  enxugai  as  lágrimas 
do  infeliz,  vertei  no  coração  do  que  sofre  algumas  gotas  de  bálsamo, 
lembrai-vos  de  que  foi  para  repartirdes  com  os  miseráveis  que  Deus  vos  fez 
depositários  dos  seus  bens. 

Anciãos,  que  a  vossa  fronte  coroada  de  cãs  seja  aureolada  de  virtude, 
e  que  os  dias  do  vosso  crepúsculo  sejam  doirados  pelos  raios  do  sol  divino, 
pelos  revérberos  do  reino  de  Deus,  que  deve  ser  toda  a  aspiração  da  vossa  alma. 

Criancinhas,  vós  não  compreendeis  sequer  o  que  é  a  vida,  mas  ela 
pode  trazer-vos  amargos  desenganos  se  vós  não  amardes  a  Deus,  se  não 
seguirdes  a  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  que  é  o  vosso  maior  amigo.  Ó  criancinhas 
vinde  à  doutrina,  não  fujais  da  igreja,  amai  vossos  pais,  livrai-vos  dos 
companheiros  perversos  que  vos  arrastam  à  perdição. 

Homens,  sede  corajosos,  atestai  de  fonte  erguida  a  vossa  fé,  afirmai 
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em  toda  a  parte  que  sois  cristãos  e  sabeis  sê-lo,  mas  a  valer,  sem  tergiversações 
nem  transigências. 

Mulheres,  lembrai-vos  de  que  o  cristianismo  vos  emancipou  e  vos  fez 
as  rainhas  do  lar  pela  virtude  austera  e  delicada.  Não  deixeis  perder  essa 
realeza,  sede  anjos  de  paz,  sede  exemplares  de  modéstia,  e  não  sacrifiqueis 
jámais  a  vossa  dignidade  a  modas  pouco  decentes  que  são  o  calvário  do  pudor 
e  a  degradação  da  mulher. 

Numa  palavra,  vós  todos,  meus  diocesanos,  meus  filhos,  vivei  para 
Deus  e  sede  felizes! 

Como  Jesus  na  hora  solene  em  que  se  despedia  dos  apóstolos,  também 
eu  quero  exclamar  agora:  Pater  sancte  serva  eos  quos  dedisti  mihi:  —  Pai 
santo,  guardai,  protegei  carinhosamente  aqueles  que  me  confiastes.  Ai,  quem 
sabe  se  algum  se  perderia  por  minha  causa! 

Pai  santo,  perdoai-me,  e  acolhei-os  a  todos  no  seio  da  vossa  amorável 
bondade.    São  vossos,  eu  vo-los  restituo. 

Virgem  santa,  no  dia  em  que  pela  primeira  vez  aqui  entrei,  a  ti 
consagrei  este  místico  rebanho,  a  ti  o  entreguei;  de  novo,  ao  despedir-me, 
a  ti  o  confio,  ó  divina  Pastora.  Dá-lhe  um  sorriso  do  teu  maternal  afecto, 
abriga-o  sob  o  teu  carinhoso  amparo!» 

No  dia  18  desse  mesmo  mês  de  Janeiro  de  1921,  tomou  posse,  por 
procuração,  da  Cadeira  Episcopal  de  Portalegre,  D.  Domingos  Maria  Frutuoso  (24), 
que  ao  seu  antecessor  se  refere,  nestes  termos,  na  Pastoral  de  saudação  (25): 

«Por  um  desses  desígnios  somos  chamados  a  presidir  aos  destinos 
da  Nossa  Diocese  de  Portalegre,  vaga  pela  transferência  do  Nosso  Venerando 
Antecessor  à  Sé  Metropolitana  de  Évora.  E  tão  sabiamente  soube  ser  vosso 
prelado,  que  o  Sumo  Pontífice  Bento  XV  houve  bor  bem  alargar  a  esfera 
da  sua  grande  actividade  colocando-o  mais  alto  na  Santa  Igreja  de  Portugal. 
Na  série  de  Nossos  Venerandos  Antecessores  ficará  brilhando  rutilantemente 
o  que  foi  vosso  Bispo,  o  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos. 
Vincou  profundamente  a  sua  passagem  nesta  Nossa  Diocese  com  o  seu 
profundo  saber,  com  a  sua  piedade  sólida  e  ilustrada,  promovendo  a  maior 
santificação  do  Nosso  Amantíssimo  Clero  e  Fiéis,  multiplicando  as  obras 
sociais,  e  realizou  tudo  isto  e  muito  mais,  no  breve  espaço  de  pouco  mais 
de  quatro  anos. 

Seu  nome  ficará  glorioso  entre  os  mais  gloriosos  dos  Venerandos 
Antístetes  de  Portalegre». 


(M)    Na  biografia  de  D.  José  do  Patrocínio  Dias  págs.  242  c  243,  lê-se  : 

«Em  Maio  de  1920  vai  a  Roma  assistir  à  canonização  da  confidente  de  Paray-le-Monial  Santa 
Margarida  Maria.  Chefia  a  peregrinação  portuguesa  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  então 
bispo   de  Portalegre. 

Bento   XV  dera   uma   audiência   privada   à   peregrinação  portuguesa. 

Nessa   audiência   dois   episódios   chamaram   a   atenção   dos   peregrinos  portugueses. 

O  Papa  anunciara  que  o  bispo  de  Portalegre  D.  Manuel  da  Conceição  voltava  para  Portugal 
já  Arcebispo  de  Évora,  ou  melhor,  coadjutor  de  D.  Augusto  Eduardo  Nunes,  mas  com  futura  sucessão. 

E  antes  dos  peregrinos  se  retirarem  da  audiência  Bento  XV  chama  particularmente  o  cónego 
Patrocínio  Dias. 

Toda  a  gente  ficou  persuadida  que  aquele  gesto  do  Vigário  de  Cristo  incluía  uma  nomeação 
episcopal. 

Ainda  não  era  a  nomeação  oficial,  mas  de  certo  não  seria  estranha  uma  insinuação  de  D.  Manuel 
Mendes  ao  Papa  de  que  Patrocínio  Dias  seria  o  seu  melhor  sucessor  para  Portalegre». 

Nas  páginas  seguintes  descreve-se  a  sua  nomeação  secreta  para  Portalegre  e  a  de  D.  Domingos 
Frutuoso  para  Beja,  bem  como  a  troca  mútua  das  mitras  por  sugestão  do  Governo  português. 

(»»)    Pastoral  de  2  de  Janeiro  de  1921  —  Boletim  da  Diocese  de  Portalegre,  n.»  8,  Ano  V. 
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Os  sentimentos  do  clero  e  dos  fiéis  são  expressos,  por  sua  vez,  nestes 
termos  que  o  Boletim  (26)  regista: 

—  «Desejaríamos  pôr  aqui  bem  em  relevo,  neste  momento  solene  de 
despedida,  para  excitar  o  nosso  reconhecimento  para  com  Sua  Ex."  Rev.m",  toda 
a  obra  de  verdadeiro  apostolado  que  o  Senhor  D.  Manuel  realizou  nesta 
Diocese,  durante  o  tempo  que  entre  nós  viveu. 

Sobeja-nos  a  vontade  mas  faltam-nos  os  recursos  para  tanto:  certamente 
só  conseguiríamos  estragar  o  quadro  que  o  ilustre  Antístite  esboçou  na  sua 
despedida,  passando  em  revista  toda  a  obra  de  ressurgimento  desta  Diocese, 
obra  que  ele  executou  e  cuja  glória  a  sua  modéstia  pretende  relegar  aos 
outros.  Bem  o  sabem  os  leitores  do  Boletim,  em  cujas  páginas  fica  arquivada 
a  história  da  sua  acção  pastoral,  mas  melhor  do  que  isso,  bem  o  sentimos 
todos  os  que  pertencemos  ao  seu  rebanho. 

Quando  há  meses  se  espalhou  a  notícia  da  sua  promoção  a  Arcebispo 
de  Évora,  muitas  lágrimas  foram  vertidas,  muito  se  confrangeu  o  coração 
de  todos  aqueles  que  tiveram  a  ventura  de  apreciar  os  sublimes  dotes 
intelectuais  e  afectivos  que  infloram  a  sua  alma  de  eleição. 

Por  isso  no  dia  9,  mal  correu  a  notícia  de  que  Sua  Ex."  Rev.m" 
ia  apresentar  as  suas  despedidas  no  final  da  missa  do  meio  dia,  uma  grande 
multidão  encheu  a  Catedral,  ansiosa  por  ouvir  ainda  uma  vez  a  palavra 
eloquente  de  tão  apostólico  Prelado  e  apresentar- lhe  também  os  seus 
cumprimentos. 

O  discurso  do  eminente  Arcebispo  comoveu  profundamente  o  auditório, 
já  porque  era  ditado  pelo  coração  de  quem  o  proferia  e  em  cujos  olhos  por 
vezes  brilhavam  as  lágrimas,  já  porque  foi  na  verdade  brilhante  na  exposição. 

E  a  verdade  é  que  o  auditório  se  sentia  preso  dum  grande  sentimento 
de  saudade  por  tão  grande  Bispo,  digno  com  efeito  das  mais  altas  situações. 

Findo  o  discurso,  Sua  Ex,'  Eev.m"  deu  a  bênção  apostólica  e  a  seguir 
a  bênção  com  o  Santíssimo  Sacramento. 

Toda  aquela  massa  de  ouvintes  esperou  que  Sua  Ex.1  se  desparamentasse 
e  depois  um  incalculável  número  de  pessoas  de  todas  as  idades  e  condições 
sociais,  acompanhou  o  notável  Prelado  ao  seu  Paço,  levando  imenso  tempo 
a  desfilar  ante  S.  Ex.a  Rev.m",  apesar  de  muitas  pessoas  terem  desistido 
de  chegar  à  presença  do  ilustre  Antístite. 

Foi  uma  grande  manifestação  de  estima  e  saudade  que  Sua  Ex."  Rev.m* 
recebeu  visivelmente  comovido. 

Partiu  o  Senhor  D.  Manuel,  cheio  de  saudades,  bem  o  sabemos,  da 
primeira  diocese  que  pastoreou;  cheios  de  saudades  ficamos  nós,  os  seus 
antigos  diocesanos,  em  cujos  corações  S.  Ex."  Rev.m*  terá  sempre  lugar 
especial  a  que,  aliás,  tanto  direito  tem. 

Vai  o  apostólico  Arcebispo  governar  a  Arquidiocese  de  Évora;  a  esta 
apresentamos  os  parabéns  por  tão  jubiloso  acontecimento;  a  S.  Ex."  Rev.ma 
oferecemos  os  ardentes  votos  que  fazemos  ao  Altíssimo  para  que  o  cumule  de 
suas  graças  sempre  e  onde  quer  que  os  seus  divinos  desígnios  o  coloquem». 

E  no  dia  11  de  Fevereiro  de  1921,  festa  de  Nossa  S.  de  Lourdes,  entrava 
na  catedral  de  Évora  o  novo  Arcebispo  que,  em  campo  bem  mais  difícil  e  agreste, 
iria  desenhar  página  rutilante  de  luz  e  de  calor  sobrenatural,  de  que  darão 
testemunho  necessàriamente  apagado  os  capítulos  imediatos. 


(2a)    Cfr.  Boletim  da  Diocese  de  Portalegre,  Ano  V,  n.°  6  e  7,  págs.  72-73. 
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Arcebispo  de  Évora 
Na  puiança  das  suas  forças  físicas  e  vigor  intelectual 


CAPITULO  V 


Na  Metrópole  Religiosa  do  Sul 

Entrada  em  Évora  —  Acção  em  prol 
dos  Seminários  —  Situação  religiosa  da  Ar- 
quidiocese —  Os  propósitos  do  lutador  —  Em 
plena  acção  doutrinal  —  Em  favor  da  santifi- 
cação do  clero  —  O  Padre  Mateo  e  o  clero 
eborense  — Acção  junto  do  seu  clero  —  O  nome 
dos  seus  Padres  —  O  Cabido  e  a  Catedral. 


Embora  em  fundo  negro,  não  deixou  de  ser  brilhante  —  dentro  das 
circunstâncias  políticas  do  momento  —  a  entrada  do  Arcebispo  na  sua  cidade 
metropolitana. 

No  elogio  fúnebre,  pronunciado  nas  exéquias  do  trigésimo  dia,  afirma, 
referindo-se  a  esses  tempos  conturbados,  o  venerando  bispo  de  Viseu,  D.  José 
da  Cruz  Moreira  Pinto: 

«Há  trinta  e  quatro  anos,  batia  às  portas  desta  cidade  um  peregrino. 
Era  em  1921.  A  vida  nacional  não  sorria  de  paz  e  prosperidade.  E  tão 
conturbada  ela  caminhava,  que  teve  uma  inssurreição  de  sangue  em  19 
de  Outubro  desse  mesmo  ano.  A  Nação  e  o  Estado  tinham  perdido  o  caminho 
da  sua  história.  Daí,  o  povo,  alucinado  e  incompreensivo,  não  sabendo 
onde  estavam  as  causas  da  sua  desgraça,  conjecturava  que  o  mal  vinha 
daqueles  que  estavam  investidos  em  qualquer  autoridade.  Em  19  de  Outubro 
matou  os  pais  da  Pátria. 

Antes,  em  11  de  Fevereiro,  ao  entrar  este  peregrino  na  cidade  de  Évora, 
esta  gritou  uivante:  Nolumus  hunc  regnare  super  nos  —  não  queremos  que 
este  reine  sobre  nós.  Foi  esta  a  entrada  solene  de  D.  Manuel  Mendes 
da  Conceição  Santos,  na  cidade  de  Évora,  em  11  de  Fevereiro  de  1921».  (') 


(*)    Documentos   duma    vida   apostólica  —  Seminário    e    Acção    Pastoral,    pág.  224. 
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No  livro  citado  em  nota,  a  páginas  15  e  a  propósito  do  mesmo  fundo  negro, 
lê-se:  —  «A  entrada  de  Sua  Ex.a  Rev.ma  na  Arquidiocese  não  foi  verdadeiramente 
brilhante.  Não  que  minguassem  forças,  e  actividade,  e  ânimo  aos  católicos; 
eram  adversas  as  circunstâncias  do  momento  político.  A  chuva  impediu  que 
se  realizasse  o  cortejo  projectado  de  S.  Francisco  para  a  Sé.  E,  vistas  a  distância 
as  coisas,  parece  que  era  a  mão  da  Providência  divina  a  evitar  grave  desgosto  ao 
novo  Prelado.  Paramentado  na  capela  de  Santa  Helena,  hoje  destruída  pois 
se  encontrava  encastoada  na  muralha  do  claustro,  entra  o  novo  Arcebispo  na 
sua  Sé,  em  cortejo  litúrgico,  solene,  mas  não  faltaram  —  tristes  sinais  do  tempo! 
—  ameaças  e  insultos,  de  que  foi  alvo,  por  engano,  o  então  bispo  eleito  de  Beja, 
o  actual  D.  José  do  Patrocínio  Dias. 

Mas  no  espírito  dos  verdadeiramente  católicos  havia  festa,  como  ficou 
documentado  nas  páginas  do  Boletim  Eborense,  que  nos  vai  servir  de  fonte  (2). 

De  Lisboa,  vem  Sua  Ex.a  Rev.ma  na  véspera,  dia  10,  sendo  hóspede  no 
monte  do  Tojal,  em  cuja  estação  se  apeara,  do  lavrador  Sr.  Manuel  Peres. 
A  hospitalidade  fora  franca  e  cristã,  como  era  apanágio  das  virtudes  de  tão 
distinta  família.  No  dia  11,  o  venerando  Prelado  celebra  missa  num  altar 
improvisado,  e  ao  Evangelho  agradece  em  breves  palavras  as  atenções  de  que 
fora  alvo  naquele  lar  essencialmente  cristão.  Dirigindo-se,  porém,  aos  criados 
e  mais  trabalhadores  da  casa  —  que  naquele  dia  tiveram  dia  santo  —  incitou-os 
ao  cumprimento  dos  seus  deveres  religiosos  e  profissionais  e  explicou-lhes  em 
palavra  persuasiva  e  clara  a  significação  das  duas  orações  Padre  Nosso  e 
Avé-Maria.  Isto  é,  na  aurora  do  seu  pontificado  eborense,  enunciou  o  tema  que 
havia  de  desenvolver,  ora  em  tom  solene,  ora  em  notas  simples  para  todos 
o  entenderem,  ao  longo  de  34  anos! 

Do  monte  do  Tojal  para  Évora,  segue  o  novo  Arcebispo,  da  parte  de  tarde, 
no  automóvel  de  D.  Roberto  Reynolds,  acompanhado  do  seu  secretário,  hoje 
Mons.  Pantaleão  José  Costeira  e  do  falecido  cónego  João  Neves  Correia. 

Tinham  acudido  a  Évora  para  assistir  à  entrada  solene  não  só  muitos 
párocos  de  várias  freguesias,  algumas  longínquas,  do  Arcebispado,  como 
também  bastantes  sacerdotes  e  seculares  de  Portalegre  que  aqui  tinham  vindo 
propositadamente.  Em  virtude  da  chuva  persistente,  é  o  cortejo  organizado 
na  extinta  capela  de  Santa  Helena,  saindo  daí  para  subir  a  escadaria  nobre 
que  os  Monumentos  Nacionais  em  certa  hora  sacrificaram,  entrando  na  Sé  pela 
porta  principal.  Às  varas  do  pálio  iam  as  pessoas  de  maior  representação 
da  cidade.  A  mole  do  povo  que  se  aglomerava  na  escadaria  e  adro  da  Sé 
descobria-se  respeitosamente,  enquanto  os  estudantes  do  Liceu  estendiam  as  suas 
capas  e  a  música  da  Casa  Pia  executava  o  hino  de  Sua  Ex.a  Rev.ma. 

Cumpridas  as  cerimónias  que  os  Livros  litúrgicos  descrevem  e  impõem, 
o  ilustre  Prelado  subiu  ao  púlpito  da  sua  nova  Catedral,  donde  proferiu  notável 
discurso,  já  recolhido  em  extracto  no  primeiro  volume  de  Documentos  duma 
vida  apostólica  ( 3 ) . 

Eis  as  ideias  principais  dessa  formosa  peça  oratória:  —  Dirige-se  ao  Cristo 
branco  (4)  da  capela-mor  para  saudar  o  Rei  imortal  dos  séculos;  aos  seus 

(2)  Boletim  Eborense,   Ano   V,   n.°'    1-4,   págs.    13    e  s. 

(3)  Documentos  duma  vida  apostólica  —  Seminário  e  Acção   Pastoral,   pags.   9  e  s. 

(4)  É  o  grande  crucifixo  que  se  venera  sobre  o  Altar-Mór  da  Sé,  inspirador  de  arroubos  sublimes 
da  mais  clássica  oratória. 
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queridos  diocesanos  «que  sois  de  ora  avante  a  minha  afeição,  o  objecto  das 
minhas  preocupações  constantes»;  a  Évora,  cidade  gloriosa,  de  nobres  tradições, 
que  viu  passar  as  civilizações  a  cristalizarem-se  em  seus  monumentos. 

Mostra  como  é  pesado  o  báculo  episcopal  nas  cicunstâncias  nacionais 
e  internacionais  do  mundo  de  então,  e  descreve  a  missão  que  o  traz:  —  «é  para 
anunciar  o  Evangelho  que  eu  venho,  para  lançar  ao  seio  das  multidões  famintas 
de  pão  e  de  paz  o  seu  pregão  de  amor.  Missão  nobre,  sem  dúvida,  mas  cheia  de 
dificuldades  e  eriçada  de  espinhos,  não  porque  anunciar  a  palavra  divina  seja 
mister  ingrato,  mas  porque  no  momento  que  passa  se  sente  bem  que  só  um 
poder  mais  alto,  uma  força  sobrenatural,  seria  capaz  de  a  fazer  ecoar  com 
dominadora  eficácia  nas  almas  que  o  desalento  e  as  desilusões  abateram». 

Volvendo  o  olhar  para  a  sua  pessoa,  diz  humildemente:  —  «Oh,  não  vejais 
em  mim  a  pobre  criatura  que  nada  vale,  o  romeiro  ignorado  que  vem  abrigar-se 
aqui;  vede  sim  aquele  que  vem  em  nome  do  Senhor,  o  ministro  de  Deus,  o  pastor 
que,  insignificante  em  si,  incarna  uma  grande  ideia  e  um  grande  poder, 
representa  uma  instituição  dezanove  vezes  secular,  contra  a  qual  os  ataques 
dos  inimigos,  as  fúrias  do  inferno  nada  podem.  Chamado  pelo  Vigário  de  Cristo 
à  pastoreação  desta  Igreja  tão  gloriosa  e  de  tão  belas  tradições,  eu  sou  apenas 
um  elo  na  cadeia  de  guias  com  que  Deus  a  encaminha;  a  minha  personalidade 
desaparece,  e  fica  apenas  o  arauto,  a  voz  anónima  que  transmite  ao  povo  os 
oráculos  celestes.  E  é  isso  que  eu  quero  ser  no  meio  de  vós,  o  transmissor, 
o  eco  fiel  dos  oráculos  divinos,  da  doutrina  salvadora  que  Cristo  Nosso  Senhor 
veio  ensinar  à  terra,  o  executor  fiel  dos  ditames  da  Igreja;  o  servo  dedicado 
de  todos  os  meus  diocesanos.  Sim  é  para  vós  que  eu  quero  viver,  a  vós  eu  quero 
e  venho  consagrar  toda  a  minha  actividade  e  toda  a  existência.  Libentissime 
impendam  et  superimpendar  ipse  pro  animabus  vestris:  gostosamente  me  dedicarei 
e  me  sacrificarei  pela  salvação  das  vossas  almas:  é  essa  a  minha  ambição,  esse 
o  meu  desejo  e  o  meu  fito.  Só  me  considerarei  feliz  quando  puder  trabalhar 
para  o  vosso  bem.    A  vossa  felicidade  será  a  minha  felicidade». 

Presta  homenagem  ao  seu  antecessor,  D.  Augusto  Eduardo  Nunes,  «à  sua 
humildade  austera,  à  sua  caridade  inexgotável,  ao  seu  talento  superior,  aos 
primores  da  sua  eloquência  que  faziam  dele  um  mestre  consumado  a  quem 
Portugal  inteiro  tributava  homenagem  de  inconfundível  admiração». 

Traça  o  elogio  da  alma  alentejana,  evoca  o  seu  passado  glorioso,  e  reporta-se 
aos  grandes  motivos  da  sua  confiança:  —  «Apesar  da  minha  insuficiência  e  fraqueza 
reconheço  que  devo  confiar:  em  meio  das  brumas  que  me  toldam  o  horizonte, 
eu  vejo  brilhar  um  duplo  farol,  dois  luminares  fagueiros  a  irradiar  sobre  a  minha 
pobre  alma  a  claridade  mais  consoladora  e  a  mostrar-me  o  caminho  que  devo 
trilhar  na  aventurosa  travessia  que  hoje  empreendo». 

Referia-se  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus,  a  quem,  conforme  a  lápide  latina 
à  porta  da  Catedral  recorda,  a  Arquidiocese  fora  consagrada  no  último  dia 
do  século  passado,  e  à  Virgem  Maria,  de  quem  diz:  —  «é  a  estrela  dulcíssima 
que  desde  pequeninos  nos  acostumamos  a  ver  brilhar  no  céu  da  nossa  existência 
e  que  invocamos  nas  horas  de  angústia  com  uma  ternura  que  só  o  nome  de  mãe 
inspira  e  justifica». 

Ã  Virgem  Maria  —  em  cujo  aniversário  da  aparição  de  Lourdes  entrava 
na  Arquidiocese  —  dedica  e  consagra  o  seu  apostolado,  em  termos  assim  candentes 
de  ternura:  —  «Sim,  ó  Virgem,  celeste  rainha  e  doce  protectora,  a  ti  consagro 
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esta  grei  que  me  foi  confiada,  a  ti  entrego  estas  almas  que  tenho  de  conduzir 
ao  eterno  aprisco.  Sê  tu  a  guia,  sê  tu  a  pastora,  a  fim  de  que  nem  só  uma 
ovelha  se  tresmalhe,  mas  todas  cheguem  à  almejada  pátria». 

Mais  abaixo:  —  «Oh,  intercede  por  todos,  pelos  sacerdotes  e  pelos  simples 
fiéis,  pelos  que  sofrem  e  pelos  que  mourejam,  pelos  crentes  e  pelos  infelizes 
que  não  têm  fé,  pelos  abastados  e  pelos  pobres,  por  todos  aqueles  que  carecem 
de  amparo  e  suspiram  na  adversidade». 

Do  mesmo  modo  que  durante  o  seu  episcopado  em  Portalegre,  vão  ser 
igualmente  constantes  da  sua  actividade  apostólica  em  Évora,  a  devoção  ao  Coração 
de  Jesus  e  a  Nossa  Senhora,  a  quem,  no  momento,  suplica  que  «implore  a  luz  de 
Deus  para  o  pobre  pastor  que  inicia  a  sua  carreira...»,  como  adiante  ficará 
ilustrado. 

Terminada  a  cerimónia  litúrgica,  retirou  Sua  Ex.a  Rev.™3  para  o  Paço 
—  a  casa  emprestada  onde  vivera  por  favor  o  seu  antecessor  uma  vez  esbulhado 
do  seu  palácio  — ,  à  porta  do  qual  a  multidão  rompeu  em  vibrantes  vivas  —  rasgo 
de  audácia  do  Dr.  Josué  Trocado!  —  ao  novo  Arcebispo,  à  Religião  Católica, 
à  Pátria  e  a  Sua  Santidade. 

Na  sala  do  trono,  ouviu  a  leitura  de  mensagens  do  Cabido,  do  clero  e  das 
Associações  Católicas,  que  em  carinhoso  discurso  agradeceu. 

Terminou  o  faustoso  dia  com  a  distribuição  dum  bodo  a  duzentos  pobres 
e  um  jantar  íntimo,  no  qual  o  então  bispo  eleito  de  Beja,  D.  José  do  Patrocínio 
Dias,  descreve  a  acção  do  venerando  Arcebispo  na  cidade  da  Guarda,  onde 
teve  de  travar  lutas  renhidas  em  prol  da  Igreja  nos  dias  críticos  dos  primeiros 
tempos  do  novo  regime;  o  Dr.  Jerónimo  Sampaio,  em  traços  magistrais,  a  grande 
obra  de  apóstolo  realizada  em  Portalegre;  o  Dr.  Josué  Trocado,  que  considera 
o  Senhor  D.  Manuel  como  o  mais  eminente  de  todos  os  estudantes  portugueses 
doutorados  na  Cidade  Eterna;  Mons.  Coelho  Ferreira,  Vigários  Gerais  de 
Portalegre  e  Elvas,  Dr.  Vaz  Madeira  e  Matos  Braamcamp,  etc. 

Sobre  o  céu  de  Évora  e  nas  almas  pairava  esta  esperança  e  voto :  —  é  ele 
certamente  o  destinado  pela  Providência  para  levar  a  cabo  a  grande  obra 
de  levantamento  religioso  e  social  desta  vasta  Arquidiocese  de  tão  gloriosas 
tradições. 

A  sua  acção  nos  Seminários 


Na  aventurosa  travessia  —  palavras  suas  —  que  empreendeu  a  11  de  Fevereiro 
de  1921,  D.  Manuel  volveu  logo  os  seus  olhares  de  apóstolo  para  os  Seminários  (5). 
Quanto  realizou  equivale  a  vitória  plena. 

Recordemos  as  circunstâncias  históricas,  para  avaliarmos  como  o  ponto 
de  partida  foi  o  zero,  melhor  nos  apercebermos  do  íngreme  da  caminhada  por 
ele  percorrida  e  da  altura  a  que  subiu,  sem  outra  ajuda  que  não  fosse  a  confiança 
na  Providência  divina. 


(s)  Cfr.  Cónego  Dr.  José  Filipe  Mendeiros  —  Pupila  e  Coração,  em  «Alvoradas»,  Jan.-Março 
de  1956,  págs.  18-30,  que  se  transcreve  quase  integralmente;  Documentos  duma  Vida  Apostólica,  I  Seminário 
e  Acção  Pastoral;  Boletim  Eborense,   1921   a  1932;  Semanário  «A  Defesa»,  de   1933  a  1956. 
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A  malfadada  lei  de  20  de  Abril  de  1911,  suprimindo  o  estudo  de  preparatórios 
em  todos  os  Seminários  do  País,  deixara  abertos,  sem  pagarem  renda  durante 
cinco  anos,  apenas  quatro  Seminários:  Santarém,  Braga,  Évora  e  Coimbra. 
Todos,  porém,  foram  esbulhados  de  bens  e  móveis.  Mobiliário,  ourivesaria, 
tapeçaria,  e  livros  do  Seminário  de  Évora,  tudo  fora  arrolado  e  incorporado 
na  Fazenda  Pública,  a  13  de  Julho  de  1911.  As  próprias  paredes  nuas 
e  desmanteladas,  também  incorporadas  nos  bens  do  Estado,  foram  por  este 
arrendadas,  a  26  de  Fevereiro  de  1917,  ao  Vice-Reitor  do  Seminário,  mais 
tarde  Deão  e  Vigário  Geral  da  Arquidiocese,  padre  Virgílio  Pita  Domingues, 
o  qual  conseguiu,  a  20  de  Setembro  de  1918,  a  cedência  gratuita  do  edifício  que 
só  veio  a  tornar-se  jurídica,  a  7  de  Maio  de  1940,  por  força  da  Concordata  entre 
Portugal  e  a  Santa  Sé.  A  biblioteca  foi  restituída,  substancialmente,  em  1928, 
não  acontecendo  o  mesmo  às  peças  de  valor  artístico  que  enriquecem  o  Museu 
Regional.  Esbulhado  dos  312  foros  e  pensões  que  possuía  à  data  da  implantação 
da  República,  o  Seminário  passou  a  ser  mendigo,  numa  Arquidiocese  riquíssima. 

Mais  temeroso  que  as  ruínas  materiais  foi  o  descalabro  moral  do  êxodo  dos 
seminaristas,  forçados  uns  a  abandonar  o  Seminário  por  não  lhe  ser  permitido 
legalmente  o  ensino  de  preparatórios,  amedrontados  outros  pelo  rugir  da  procela 
jacobina.  Entre  os  que  sairam  estão  nomes  hoje  notáveis  no  mundo  das  letras: 
Prof.  Dr.  Hernâni  Cidade,  Conselheiro  Doutor  Francisco  José  Caeiro,  Prof. 
Doutor  João  Porto  e  Prof.  Doutor  Ferrand  Pimentel  d'Almeida.  Para  se  aquilatar 
da  dificuldade  de  recrutamento  de  vocações  neste  período,  bastará  recordar  que  de 
1910  a  1920,  ano  da  morte  do  Senhor  D.  Augusto  Eduardo  Nunes,  só  foram 
ordenados  em  Évora  três  sacerdotes:  P.  Joaquim  Ribeiro,  P.  Francisco  António 
Rodrigues  (falecidos)  e  cónego  Joaquim  Augusto  da  Silva  Cerca,  actual  pároco 
da  Sé  de  Elvas. 

As  dificuldades  económicas  não  eram  menores.  Nos  anos  lectivos  de  1919-1920 
e  1920-1921,  foi  necessário  encurtar  a  estadia  dos  alunos  no  Seminário  à  míngua 
de  recursos,  sendo  a  abertura  em  Dezembro  de  1920.  E  eram  então  só  20  ou  25 
alunos! 

Aproveitaram-se  as  novenas  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  em  1920 
e  da  Padroeira  do  Seminário  em  1921  para  se  fazerem  peditórios  a  favor  dos 
seminaristas,  à  porta  da  Sé  por  dedicadas  senhoras,  e  à  porta  da  capela  do 
Seminário,  pelos  próprios  seminaristas.  E  assim  foi  vivendo  o  Seminário  de  Évora 
até  à  entrada  do  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  em  11 
de  Fevereiro  de  1921. 

Partia  realmente  do  zero,  neste  capítulo  de  apostolado,  a  acção  do  novo 
Arcebispo. 

Passemos  agora  a  considerar  os  diferentes  estados  da  íngreme  caminhada. 

Pondo  de  lado  lamentações  que  nada  remediariam,  começa  o  trabalho, 
estendendo  a  mão  à  caridade,  feito  recoveiro  dos  pobres — ■  frase  sua — ,e  manejando 
fulgurantemente  a  bem  aparada  pena. 

Na  primeira  Quaresma  que  prega  na  Sé  de  Évora,  propõe  que  o  peditório 
à  porta  da  Sé  se  destine  ao  Seminário  e  estabelece  o  objectivo  imediato  a  atingir: 
no  primeiro  ano  da  sua  estadia  nesta  sua  nova  Diocese  sustentar  o  seu  Seminário 
apenas  com  as  esmolas  dos  seus  diocesanos. 

Aos  padres,  porém,  em  cartas  íntimas,  abre  o  seu  coração  de  pastor.  Como 
é  edificante  e  enternecedora,  ainda  há  distância  de  tantos  anos,  a  sua  leitura! 
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«A  falta  de  sacerdotes  é  já  hoje  o  espinho  talvez  mais  pungente  da  minha 
vida  episcopal»  - —  segreda  na  primeira.  Recorda  a  penúria  a  que  o  Seminário 
ficou  reduzido,  e,  perante  a  sua  nudez  e  desmantelamento,  sugere  a  generosa 
ideia  de  cada  quarto  de  seminarista  ser  mobilado  por  um  benfeitor.  Os  alunos 
até  precisavam  de  trazer  de  suas  casas  o  mobiliário  de  quarto!  Não  encontrou 
grande  eco  a  palavra  do  Prelado,  mas  o  Seminário,  em  Outubro  de  1921,  abria 
já  com  31  alunos  das  Beiras,  do  Douro  e  do  Minho,  superando  assim  a  frequência 
dos  últimos  anos  da  Monarquia. 

Noutras  cartas,  que  podem  ser  compulsadas  em  Documentos  duma  vida 
Apostólica,  volume  I,  narra  casos  edificantes  de  auxílio  ao  Seminário,  as 
agradáveis  impressões  da  Festa  da  Casa  em  que  alunos  e  benfeitores  se  sentam 
à  mesma  mesa  em  ágape  amigo  e  apresenta  as  contas  relativas  ao  ano  de  1921-1922, 
dizendo:  —  «Estão  fechadas  as  contas  do  último  ano  lectivo:  o  Seminário  nada 
deve,  a  não  ser  os  favores  que  lhe  têm  dispensado  os  seus  bondosos  benfeitores, 
e  nomeadamente  os  seus  superiores  e  professores,  que  bem  se  pode  dizer  o  servem 
de  graça». 

Já  nesses  recuados  tempos  pensava  numa  obra  de  carácter  permanente 
de  auxílio  ao  Seminário,  mas  esperava  o  momento  da  Providência.  São  palavras 
suas:  —  «Por  enquanto  continuaremos  assim,  aceitando  o  que  Deus  manda 
e  suprimindo  o  trabalho  das  comissões  pelas  iniciativas  individuais  e  pela 
propaganda  impessoal.  Quando  Nosso  Senhor  mostrar  que  quer  essa  organização, 
far-se-á.  Sem  desconhecer  as  suas  vantagens,  confessemos  contudo  que  tem  o  seu 
quê  de  poético  este  viver  de  milagre,  de  socorros  imprevistos  e  inesperados,  este 
labor  misterioso  da  Providência  que  faz  aparecer  na  hora  própria,  como  por 
encanto,  o  subsídio  de  que  se  carece». 

Que  página  maravilhosa  de  confiança  no  Senhor!  E  o  Seminário  ia 
crescendo...  Em  1922-1923  eram  já  50  os  alunos.  No  entanto,  só  quando 
o  gigante  se  sentir  tombar,  no  mês  em  que  deixar  a  arena  do  combate,  é  que 
há-de  publicar  as  bases  da  organização  da  Obra  de  Auxílio  ao  Seminário! 

Para  defesa  moral  dos  seus  seminaristas,  a  muitos  dos  quais  em  férias 
faltava  a  assistência  religiosa,  já  em  1924  organizou  a  Colónia  de  Férias  no 
Convento  da  Luz,  em  Montes  Claros.  Teria  havido  outra,  antes,  em  Portugal? 
Autêntico  precursor!  Que  página  épica  de  idealismo  e  privações  não  foi  então 
escrita  por  superiores  e  alunos.  Só  a  fé  dum  grande  Prelado,  e  o  espírito 
empreendedor  de  Mons.  José  Manuel  da  Silveira  Barradas  a  tanto  se  poderiam 
abalançar.  O  Convento,  a  50  Kms.  de  Évora,  estava  de  paredes  nuas...  Se 
é  fácil  aquilatar  daqui  quais  os  sacrifícios  suportados,  pode  também  aferir-se  pela 
mesma  medida  qual  o  resultado  obtido.  Foi  magnífico!  —  é  o  testemunho  unânime 
de  superiores  e  alunos. 

No  entanto,  as  dificuldades  de  deslocação  e  de  instalação  levaram  o  Venerando 
Présule  a  pedir  ao  último  Rei  de  Portugal,  D.  Manuel  II,  o  Convento  das  Chagas 
em  Vila  Viçosa,  que  foi  generosamente  cedido  com  mobiliário,  roupas  e  alfaias, 
quando  decorria  o  ano  de  1927,  realizando-se  ali  a  colónia  de  férias,  até  que, 
em  1935,  foi  convertido  em  Seminário  Menor.  Para  o  mesmo  fim  de  vilegiatura 
serviu  também  a  «vila»  de  Marim  (Algarve),  propriedade  da  família  do  poeta 
João  Lúcio,  e  mesmo  a  amena  Quinta  de  Santo  António,  em  Évora,  logo  após 
a  sua  aquisição  em  31  de  Agosto  de  1938. 

Resolvido  o  problema  da  assistência  moral  aos  seminaristas  em  férias, 
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volve-se  o  espírito  do  venerando  Antístite,  de  novo,  para  a  faceta  material 
do  mesmo,  e  determina,  em  documento  de  1925,  que  o  Dia  de  Finados  seja, 
de  futuro,  em  toda  a  Arquidiocese,  o  dia  da  colecta  anual  em  prol  do  Seminário, 
a  fazer-se  em  todas  as  missas.  Dirige  novo  apelo,  ingente  e  comovedor,  para  a 
mobilação  dos  quartos  do  Seminário,  «quartos  que  sejam  para  o  seminarista 
o  modelo  do  seu  futuro  quarto  de  pároco  de  aldeia»,  e  sugere,  como  meio  para 
restaurar  a  grandeza  passada,  os  legados  pios  para  o  Seminário,  que  nesse  ano 
lectivo  totalizou  80  alunos. 

O  incio  do  ano  de  1927  parece  ter  sido  um  tanto  tormentoso,  pois  a  ele 
se  referece  nestes  termos,  sóbrios  mas  frementes:  —  «O  último  ano  lectivo  foi, 
sobretudo  no  seu  princípio  assaz  tormentoso.  O  inferno  bem  se  agitou,  e  não 
faltou  quem  desencadeasse  uma  tempestade  que  dispersasse  este  núcleo  esperançoso 
e  inutilizasse  os  esforços  ali  dispendidos».  Seria  crise  moral,  seria  o  deflagrar 
da  revolução  de  Fevereiro  com  repercussões  em  Évora?  Não  é  possível  encontrar 
resposta  satisfatória. 

Mas  a  Providência  divina  depressa  ofereceu  compensação  condigna:  —  nesse 
mesmo  ano  inicia  o  seu  apostolado  em  Portugal  o  Padre  Mateo,  apóstolo  do 
Sagrado  Coração  de  Jesus,  que  é  hóspede  do  Seminário,  onde  inicia  a  sua 
aprendizagem  prática  da  língua  portuguesa,  fazendo  depois  uma  semana  de 
conferências  aos  alunos  e  prégando-lhes  em  seguida  um  retiro  muito  fervoroso 
e  cheio  de  frutos.  Na  carta,  da  qual  foi  transcrita  a  passagem  acima  referida, 
refere  ainda  o  venerando  Prelado,  como  o  Santo  Padre  Pio  XI,  a  quem  descrevera 
as  dificuldades  do  Seminário,  lhe  manda  recorrer  a  Santa  Teresa  do  Menino 
Jesus:  —  «Confie  e  recorra  à  protecção  de  Santa  Teresinha,  que  tantas  graças 
está  alcançando  de  Deus».  Nela  confiava  o  piedoso  Arcebispo:  a  suas  irmãs, 
religiosas  no  mesmo  Carmelo,  não  se  cansava  de  recomendar  o  Clero  e  o  Seminário 
Arquidiocesano,  como  elas  o  encarregavam  de  altas  missões  junto  de  Sua  Santidade; 
apenas  beatificada,  em  1923,  logo  o  Venerando  Antístite  lhe  dedicou  o  altar 
do  lado  da  Epístola  na  igreja  do  Seminário,  que  mais  tarde,  depois  da  canonização, 
enriqueceu  com  uma  preciosa  relíquia  de  carne  de  Santa  Teresinha,  que  lhe  fora 
oferecida  pela  irmã  da  Santa,  Madre  Inês  de  Jesus. 

De  novo  o  obsedia  o  pensamento  duma  organização  em  favor  do  Seminário, 
acalenta  a  ideia,  mas,  ao  concretizá-la,  diz  ainda:  —  «Não  se  trata  por  agora 
duma  associação  em  forma,  com  quotas,  inscrições  e  quadros,  trata-se  apenas 
de  um  recrutamento  de  colectores  para  receberem  e  canalizarem  os  donativos». 
Ao  propósito  é  publicada  uma  Portaria  determinando  que  em  cada  paróquia, 
seja  nomeada  uma  pessoa,  de  acordo  com  o  Pároco,  para  coligir  donativos 
e  canalizá-los  para  o  Seminário. 

Em  seu  espírito  pairavam  sempre  os  dois  problemas,  assistência  material 
e  moral  aos  seus  seminaristas,  e  os  documentos  saídos  de  sua  pena  de  oiro 
alternam-se,  ora  versando  um  ora  outro  problema. 

Em  1928,  em  nova  carta  dirigida  ao  clero,  lança  a  ideia  da  organização 
duma  «Liga  de  orações  e  boas  obras»  para  impetrar  a  florescência  das  vocações 
sacerdotais  e  sugere  a  prática  de  adoptar  espiritualmente  um  seminarista,  a 
exemplo  de  Santa  Teresinha.  Os  nomes  destas  pessoas  seriam  escritos  na  Cúria 
Arquiepiscopal  em  livro  reservado. 

Nomeado  bispo  de  Viseu,  em  1928,  o  Vice-Reitor  do  seu  Seminário,  D.  José 
da  Cruz  Moreira  Pinto,  não  descansa  enquanto  a  Santa  Sé  lhe  não  dá  outro 
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Vice-Reitor,  na  pessoa  do  rev.°  P.  Bráulio  Guimarães,  ilustre  sacerdote  lazarista. 
A  este  sucedeu  o  rev.°  Manuel  Cebolas  Folgado,  prefeito  desde  o  início  do  pontificado 
eborense  do  Prelado,  mais  tarde  cónego  da  Basílica  Metropolitana  e  Prelado 
Doméstico  de  Sua  Santidade,  pessoa  muito  piedosa,  a  quem  a  formação  moral 
dos  seminaristas  muito  ficou  devendo,  ao  mesmo  tempo  que  era  óptimo  cireneu 
do  Prelado  na  solução  dos  problemas  de  ordem  material.  Mais  tarde,  este 
dedicado  colaborador  do  venerando  Arcebispo  professou  na  Congregação  da  Missão. 

Mas  era  tempo  de  começar  a  recolher  os  primeiros  frutos  da  semente  lançada 
à  terra  com  tanta  fé,  esperança  e  sacrifício.  Com  efeito,  a  6  de  Julho  de  1930, 
o  infatigável  Prelado  conferia  solenemente  na  Basílica  Metropolitana  o  presbiterado 
aos  primeiros  seminaristas  que  admitira  no  Seminário:  os  reverendos  Joaquim 
Vicente  da  Costa,  Joaquim  Cristóvão,  Francisco  Farinha  e  Joaquim  de  Jesus 
e  Silva. 

A  impaciência  com  que  o  apostólico  Arcebispo  aguardou  esta  ditosa  hora 
pode  inferir-se  do  facto  de  ter  ordenado  apenas  quatro  padres  de  1921  a  1930: 
os  rev.os  Luciano  José  Cutileiro,  actualmente  prégador  diocesano,  Francisco 
Assis  Andrade,  Joaquim  Dias  Afonso  e  Artur  da  Conceição  Mousinho.  Os  três 
últimos  faleceram  pouco  depois  da  ordenação,  para  maior  desgosto  de  quem 
neles  depositava  tão  fagueiras  esperanças. 

Não  surpreende  portanto  que  tivesse  alcançado  da  Santa  Sé  o  privilégio 
de  ordenar  os  seus  primeiros  quatro  padres  no  fim  do  terceiro  ano  teológico,  para 
que  se  fossem  adestrando  nos  ministérios  sagrados  enquanto  não  concluíam  o  curso. 

Cite-se,  como  que  entre  parêntesis,  uma  coincidência  curiosa:  os  últimos 
sacerdotes  ordenados  pelo  preclaro  Antístite,  em  1955  —  os  rev.os  António  Freitas 
Guimarães,  António  Martins  da  Fonte  e  António  dos  Santos  Pereira,  também 
receberam  o  presbiterado  só  com  o  3.°  ano  de  teologia,  por  especial  privilégio 
do  ano  Mariano,  que  o  venerando  Prelado  impetrou  do  Santo  Padre.  Desígnios 
amorosos  da  Providência! 

Era,  porém,  chegado  o  momento,  atendendo  ao  grande  número  de  alunos 
albergados  no  velho  edifício  henriquino,  da  fundação  dum  Seminário  Menor. 
Sua  Ex.a  Rev.ma  confia  a  empresa  a  S.  José,  de  quem  sempre  fora  tão  devoto, 
e  no  velho  Convento  das  Chagas,  sob  os  olhares  meigos  da  Padroeira,  lança,  a 
título  experimental,  o  seu  pequeno  Seminário,  dando-lhe  como  Superiores  o  P. 
Joaquim  Vicente  da  Costa,  actual  monsenhor,  cónego  e  pároco  da  Sé  de  Évora, 
e  P.  Joaquim  da  Cruz  Vaz,  actual  missionário  e  capitão-capelão  em  Lourenço 
Marques.  A  2  de  Janeiro  de  1937,  no  segundo  ano  da  sua  existência,  eram 
publicadas  as  provisões  de  erecção  canónica,  nomeação  do  seu  primeiro  Vice-Reitor 
e  ainda  «por  ser  de  conveniência  que  os  dois  Seminários  obedeçam  a  uma  direcção 
única»,  a  de  Reitor  dos  Seminários  a  favor  de  Mons.  Cebolas  Folgado,  que 
durante  quinze  anos  fora  a  coluna  vertebral  da  obra  dos  Seminários,  desempenhando 
com  aplauso  as  mais  variadas  funções. 

Não  obstante  as  obras  de  adaptação  feitas  pela  Casa  de  Bragança,  o  velho 
Convento,  cheio  de  história,  de  arte  e  de  poesia,  tanto  no  seu  claustro  quinhentista 
como  na  bela  igreja  da  renascença,  não  se  prestava  para  o  efeito.  Sentia-o 
o  grande  Prelado,  sente-o  o  seu  ilustre  e  venerando  Sucessor,  compreendem-no 
todos. 

E,  dentro  da  lógica  do  seu  pensamento,  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos  pensa  a  sério  na  construção  de  novo  edifício  para  o  Seminário  Menor. 
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Èm  Vila  Viçosa,  sob  o  manto  da  Padroeira?  Em  Évora,  mais  directamente  sob 
o  olhar  do  Prelado?    As  circunstâncias  ditariam  a  directriz. 

Impunha-se,  no  entanto,  mobilizar  a  Diocese,  moral  e  materialmente, 
para  que  o  problema  encontrasse  a  solução  condigna. 

O  Venerando  Prelado,  —  para  quem  sempre  foi  martírio  o  pedir,  não  fosse 
por  razões  materiais  prejudicar  o  seu  apostolado  sobrenatural  junto  das  almas, 
—  pela  primeira  vez,  lança  apelo  veemente  à  Arquidiocese,  a  suplicar  um  grande 
donativo.  E  a  8  de  Março  de  1938,  festa  de  S.  João  de  Deus,  arquidiocesano 
de  Évora,  santo  por  excelência  de  caridade,  publica  a  notável  Pastoral  «Para 
um  novo  Seminário»,  a  que  toda  a  Imprensa  portuguesa  deu  o  justo  relevo. 

Nesse  documento,  afirma  entre  outras  coisas:  —  «Um  dos  maiores  martírios 
do  meu  episcopado,  em  que  a  par  de  consolações  não  têm  faltado  os  espinhos, 
tem  sido  e  é  a  falta  de  clero».  Denomina  o  Seminário  como  a  «primeira 
e  principal  preocupação  de  um  Prelado»;  descreve  as  más  condições  do  Convento 
das  Chagas,  para  terminar  com  o  duplo  apelo:  à  caridade  nunca  desmentida  dos 
seus  diocesanos,  principalmente  para  os  bafejados  da  fortuna,  mesmo  não 
residentes  na  Arquidiocese,  mas  donos  de  propriedades  nela  situadas;  e  a  uma 
cruzada  de  orações  pela  campanha  em  prol  do  Novo  Seminário. 

(É  de  notar  o  desprendimento  do  venerando  Prelado:  não  pede  nada 
para  si,  no  decurso  de  tão  longo  episcopado,  nem  sequer  um  Paço,  visto  viver 
numa  casa  emprestada,  apesar  do  escrúpulo  que  nisso  sente  por  causa  do  seu 
sucessor) . 

E  o  movimento  de  caridade  começou...  da  parte  de  abastados  e  de  pobres; 
e  as  pedrinhas  iam  chegando,  de  dentro  e  de  fora  da  Diocese,  promessas, 
dinheiro,  jóias,  mobílias. 

Para  dar  unidade  à  campanha,  é  então  criado  um  suplemento  de  «A  Defesa», 
que  se  publicou,  na  primeira  fase,  até  7  de  Julho  de  1939,  em  que  no  seu  estilo 
tão  terno  e  tão  vernáculo  de  académico  ia  notando  e  anotando,  semana  a  semana, 
os  principais  óbulos.  E  daqui  surgiu  a  compra  da  Quinta  de  Santo  António, 
das  mais  lindas  dos  arrabaldes,  com  bela  vivenda  em  que  foi  transformado  o  antigo 
Convento  dos  Capuchos. 

Não  obstante,  porém,  os  dois  projectos  feitos,  nenhum  foi  aprovado  pela 
Direcção  Geral  dos  Monumentos  Nacionais  —  dentro  da  Quinta  passa  o  célebre 
aqueduto  de  Sertório  — -  e  a  construção  projectada  não  pode  ser  levada  a  efeito. 
Contratempo?  Desígnio  amoroso  da  Providência?  Realmente,  antes  da  assinatura 
da  Concordata  com  a  Santa  Sé,  o  Ministro  de  Estado,  Doutor  Manuel  Rodrigues, 
entregara  à  Arquidiocese  a  Quinta  da  Mitra,  que  era  dos  Arcebispos.  Para  ali 
se  volveram  os  olhares  do  venerando  Prelado,  e  a  solução  pareceu  sorrir:  a  Escola 
dos  Regentes  Agrícolas  iria  ser  deslocada  e  o  problema  do  Seminário  Menor 
ficaria  automàticamente  resolvido.  E  nasceu  o  binómio:  Mitra-Seminário  Menor, 
que  não  foi  equacionado  durante  a  vida  do  notável  Arcebispo,  e  paralisou 
a  solução,  que  poderia  ter  sido  definitiva,  do  Seminário  Menor  da  Arquidiocese. 

Não  pára,  contudo,  a  sua  acção  a  favor  dos  Seminários.  Precisamente 
a  2  de  Fevereiro  de  1942,  festa  da  Casa  do  Seminário  Maior,  publica  nova 
Pastoral,  na  qual  historia  o  aproveitamento  das  vocações,  antes  e  depois  da 
fundação  do  Seminário  de  S.  José.  Chama  ao  Seminário  «obra  primacial 
da  diocese,  a  mais  importante  de  todas»,  e  recorda  que  nos  seus  vinte  anos  de 
Prelado  eborense,  o  Seminário  dera  somente  sessenta  padres  à  Arquidiocese. 
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Que  são  necessários  mais.  Que  a  princípio  a  sua  táctica  de  admissões  fora  a 
medo,  por  falta  de  recursos,  mas  a  seguir  lançara-se  afoitamente  nos  braços 
da  Divina  Providência,  e  não  escondia  a  sua  alegria  por  ter  agora  150  seminaristas, 
e  o  1.°  ano  de  Teologia,  o  primeiro  a  vir  de  Vila  Viçosa,  ser  o  mais  numeroso 
de  que  havia  memória.  Diz  ainda  que  o  Seminário  tem  deficit,  que,  aliás,  está 
somente  registado  nos  livros  do  Paço,  e  para  o  cobrir  e  assegurar  a  sustentação 
dos  Seminários,  propõe  que:  Mil  pessoas  dêem  um  escudo  por  dia.  Refere-se 
à  insignificância  das  bolsas  de  estudo  existentes,  e  aos  actos  de  generosidade 
das  Dioceses  de  Beja  e  de  Aveiro  na  construção  dos  seus  Seminários. 

Suspensa  a  solução  definitiva  do  problema  do  Seminário  Menor,  o  venerando 
Prelado  volta  de  novo  o  seu  pensamento  para  Vila  Viçosa.  O  Convento  dos 
Agostinhos,  cuja  igreja  é  Panteão  dos  Duques  de  Bragança,  estava  devoluto 
após  a  saída  do  Regimento  de  Cavalaria  ali  aquartelado.  Pertencia  à  Fazenda 
Nacional,  que  o  arrendara.  E  o  Senhor  D.  Manuel  arrendou-o  para  instalar  nele 
desde  1951-1952  o  3.°,  4.°  e  5.°  anos  de  preparatórios,  continuando  o  1.°  e  2.° 
nas  Chagas,  como  ainda  hoje  estão. 

O  cenóbio  dos  Agostinhos  carecia  de  grandes  reparações,  que  só  podiam 
ser  feitas  com  o  auxílio  do  Estado.  Veio  este  auxílio,  começaram  as  obras  sob 
a  orientação  de  Mons.  Joaquim  Vicente  da  Costa,  que  desde  1949  iniciara  a 
exploração  agrícola  da  cerca  conventual  em  benefício  do  Seminário,  realizando-as 
principalmente  o  Vice-Reitor  D.  José  Joaquim  Ribeiro,  antes  de  ser  nomeado 
bispo  auxiliar  de  Évora. 

Preocupavam  igualmente  o  venerando  Prelado  todos  os  problemas  relacionados 
com  o  Seminário  Maior  de  Évora.  De  princípio,  honrava  com  a  sua  presença 
as  aulas,  ali  ia  frequentemente  falar  aos  seminaristas,  presidia  a  conselhos 
disciplinares,  e,  no  Paço,  às  congregações  dos  professores.  No  dia  2  de  Fevereiro, 
a  grande  festa  do  Seminário,  em  trinta  e  quatro  anos,  só  uma  vez  faltou,  e  por 
doença! 

A  preparação  moral  e  cultural  do  seu  corpo  docente  mereceu-lhe  especial 
carinho.  Foi  com  enorme  sacrifício  que  o  formou;  mas,  por  fim,  ufanava-se 
de  que  o  não  trocaria  pelo  de  qualquer  outro  Seminário.  De  facto,  entre  os 
professores  do  seu  Seminário  Maior  contava  sacerdotes  formados  em  Coimbra, 
Salamanca,  Cumillas,  Lille,  Estrasburgo,  Toulouse,  Lovaina,  Friburgo,  e, 
principalmente,  em  Roma. 

Impunha-se  considerar  o  problema  da  reforma  do  velho  edifício  henriquino, 
para  não  desdizer  da  sua  alta  missão  pedagógica.  Por  isso  foram  realizadas 
importantes  obras  de  beneficiação  nas  salas  das  aulas,  nas  instalações  higiénicas 
e  nos  quartos.  Feito  o  projecto  no  Ano  Santo  de  1950,  inaugurou-se  a  primeira 
fase  dos  melhoramentos,  sendo  Vice-Reitor  o  rev.°  cónego  Dr.  João  António 
Nabais  e  Reitor  Mons.  Pantaleão  José  Costeira.  Abriu-se  uma  sala  de  leitura, 
enriquecida  de  bons  dicionários  e  enciclopédias,  passando  a  grande  biblioteca 
do  Seminário,  com  mais  de  20.000  volumes,  para  uma  das  vastas  salas  do 
rés-do-chão  (6). 


(")    Feitas  aí  obras  de  reparação,  foi  colocada,  no  átrio  da  escadaria  nobre,  a  seguinte  inscrição: 
—  Foi  este  real  colégio  de  Nossa  Senhora  da  Purificação  fundado  pelo  sereníssimo  Senhor  Cardeal 
Infante  e  Rei  D.   Henrique  Arcebispo  de  Évora,  para  Seminário  dos  seus  párocos.    Lançada  a  primeira 
pedra  aos  27  de  Junho  de  1S77  e  habitado  desde  1593,  concluiu-se  no  ano  de  1605.    Recuperado  e  feita 
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De  tal  maneira  amava  o  seu  Seminário  que,  conforme  confidenciou  ao  último 
Vice-Reitor,  cónego  Dr.  João  Luís  de  Carvalho,  «pensava  nele  repousar  os  seus 
restos  mortais»,  gastos  de  tantas  passadas  gigantescas  e  de  tantos  trabalhos 
esforçados  em  prol  dos  seminaristas. 

Em  plena  euforia  de  apostolado,  pressentiu  o  épico  Lidador  do  Seminário 
que  o  coração  estava  prestes  a  desfalecer.  Duas  semanas  antes  de  o  Senhor  o 
chamar  ao  prémio  eterno  fez  ressurgir  o  suplemento  de  A  Defesa,  agora  intitulado 
Página  dos  Seminários,  cujo  editorial  escreveu  e  encabeçou  com  as  parangonas: 
«O  Seminário  é  uma  instituição  de  capital  importância»,  prometendo  continuar 
com  uma  série  de  artigos  sobre  a  função  do  Seminário;  traçou  directrizes  e  marcou 
para  8  a  15  de  Maio  a  VII  Semana  dos  Seminários,  benemérita  cruzada  com  início 
em  1948;  e  mandou  alfim  publicar  as  Bases  do  Estatuto  da  Obra  de  Auxílio  aos 
Seminários  da  Arquidiocese  (7). 

Organizar  em  forma  o  auxílio  ao  Seminário,  para  quem  vivera  sempre 
abandonado  nos  braços  amorosos  da  Providência  Divina,  constituía  a  última 
fase  da  sua  actividade,  numa  cruzada  em  que  se  empenhara,  desde  Santarém 
e  Guarda,  em  Portalegre  e  em  Évora. 

Chegados  ao  fim  de  tão  longo  e  difícil  peregrinar  a  favor  dos  Seminários, 
fácil  é  aquilatar  das  dificuldades  e  da  grandeza  da  obra  realizada  pelo  inolvidável 
Arcebispo.  São  obras  inacabadas,  em  geral,  as  obras  humanas.  Também  nesta 
resta  ultimar  o  plano  de  ampliação  do  Seminário  Maior  de  Évora,  cujo  projecto 
está  estudado;  falta  criar  melhores  condições,  em  parte  ao  menos,  no  Seminário 
de  S.  José  de  Vila  Viçosa.  Mas  —  conforme  se  nota  em  «Documentos  duma  Vida 
Apostólica»,  vol.  I,  pág.  121  —  se  o  que  existe,  no  momento,  não  é  perfeito 
em  absoluto,  representa  esforço  hercúleo  dum  extraordinário  Prelado  e  o  máximo 
que  nas  circunstâncias  da  Arquidiocese  se  poderia  realizar. 


obra  de  reparação  por  D.  Francisco  da  Mãe  dos  Homens  Anes  de  Carvalho  em  1853,  foi  restaurado 
e  amplamente  beneficiado  por  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  Arcebispo  Metropolitano  de  Évora, 
neste  ano  santo  de  1950. 

(')  As  Bases  do  Estatuto  da  Obra  de  Auxílio  aos  Seminários  da  Arquidiocese,  podem  ler-se  em 
«Documentos  duma  Vida  Apostólica  —  Seminário  e  Acção  Pastoral»,   págs.   46   e  sgs.. 

Por  ser  elucidativa,  transcreve-se  parte  da  nota  que  no  mesmo  livro  se  lê,  a  págs.  45: — «Sentia-se 
sem  sacerdotes,  sem  seminaristas  e  sem  meios  para  os  sustentar.  Pede  por  esmola  às  dioceses  mais 
abastadas  e  recebe  recrutas  novos  para  o  Seminário.  Para  a  sustentação  deles,  lança-se  a  esmolar. 
Propõe  «madrinhas»  para  os  mais  pobres,  sugere  uma  intensa  colaboração  em  géneros,  trigo  ou  azeite. 
Serve-se  nesta  campanha  de  quantos  colaboradores  surgiam  espontaneamente.  Nos  leigos,  como  no  clero, 
aparecem  dedicações  sacrificadas.  É  de  justiça  salientar,  como  um  dos  mais  valiosos  colaboradores  do 
Venerando  Arcebispo  no  auxílio  material  ao  Seminário,  o  Vice-Reitor  Mons.  Manuel  Cebolas  Folgado, 
hoje  professo  da  Congregação  da  Missão.  Aos  poucos,  porém,  a  ideia  da  organização  vai  tomando 
corpo;  e,  impulsionada  pelo  Ex.m0  Prelado,  nasce  em  Elvas  a  «Obra  das  Cadernetas»  que  se  ramifica 
por  várias  terras  da  Arquidiocese,  sendo  dela  alma  a  senhora  D.  Maria  da  Conceição  Vaz  Serra;  em 
Évora,  sob  a  direcção  do  Rev.mo  Reitor,  Mons.  Pantaleão  José  Costeira  e  a  activa  colaboração  da  Liga 
da  Acção  Católica  Feminina,  aparece  obra  similar,  por  cotas.  É  crianda  ainda  a  «Obra  das  Auxiliares» 
a  que  se  dedica  a  senhora  Marquesa  do  Funchal,  conseguindo,  em  vida  do  senhor  Arcebispo,  lançar 
vários  núcleos.  É-lhe  confiado  o  encargo  de  dar  vida  à  iniciativa  dos  mealheiros,  em  muito  boa  hora 
lançada  em  toda  a  Diocese  pela  senhora  D.  Maria  Inácia  Fernandes  Homem,  e  prestam  auxílio  às  igrejas 
dos  Seminários,  dentro  das  suas  possibilidades  e  até  com  trabalhos  confeccionados  pelas  próprias  mãos. 
É  ainda  lançada  a  iniciativa  da  «Semana  dos  Seminários»,  a  última  das  quais,  a  oitava,  realizada 
em  Maio  de  1955,  —  estando  ainda  vaga  a  Sé  Arquiepiscopal  pela  morte  de  D.  Manuel  Mendes  da 
Conceição  Santos  —  rendeu  cerca  de  400  contos.  Finalmente,  quando  chegou  a  hora  oportuna,  e  para 
cumprimento  das  determinações  e  conselhos  da  Santa  Sé,  foi  criada  a  «Obra  de  Auxílio  aos  Seminários». 


103 


Poderia  ter  feito  mais  e  melhor?  E  quem  terá  autoridade  para  equacionar 
esse  problema? 

Se  inquiríssemos  dos  resultados  práticos  desta  ingente  acção  em  prol  dos 
Seminários,  teríamos  a  alegria  inefável  de  verificar  que,  à  sua  morte,  o  Venerando 
Arcebispo  deixara  a  Diocese  guarnecida  do  clero  suficiente  para  as  necessidades 
do  momento.  Trouxera  para  o  Seminário  os  primeiros  candidatos,  ordenára-os; 
depois  destes,  muitos  outros,  adestra-os  e  lança-os  na  acção  evangelizadora  do 
Alentejo,  acompanhando  os  primeiros  até  às  bodas  de  prata  da  sua  ordenação 
sacerdotal,  celebração  que  ele  preparava  carinhosamente,  e  a  que  vem  a  presidir 
o  vigário  capitular,  como  que  em  seu  nome  e  representação... 

E  de  tal  maneira  deixou  guarnecida  de  clero  novo  a  Diocese,  que  o  primeiro 
problema  do  seu  ilustre  Sucessor,  neste  particular,  foi  encontrar  lugares  que 
sustentassem  condignamente  os  sacerdotes  que  começava  a  ter  necessidade 
de  colocar... 

Realizava-se  o  que  muitas  vezes  altercava  à  pergunta  que  lhe  era  feita: 

—  Senhor  Arcebispo,  mas  como  sustentar  os  padres,  nestas  aldeias,  pobres  e  sem 
fé,  as  únicas  que  não  têm  ainda  pároco?  —  Esse  é  problema  para  o  meu  Sucessor! 

—  respondia  invariàvelmente. 

Situação  religiosa  da  Arquidiocese 

Não  eram  brilhantes  as  condições  da  Arquidiocese,  sob  qualquer  aspecto 
que  o  problema  se  considere,  quando  dela  tomou  posse  D.  Manuel  Mendes 
da  Conceição  Santos. 

Terminara  o  pontificado  do  Arcebispo-Mártir,  D.  Augusto  Eduardo  Nunes. 
Fôra  tudo  para  todos,  mas  feriram-no  desgostos  mortais. 

Em  biografia  inédita  (8)  de  tão  ilustre  varão,  diz  Mons.  António  da  Rosa 
Marques:  —  «Sentida  mágoa  lhe  causou  a  ineficácia  de  muitos  dos  esforços  tão 
esperançosamente  por  ele  empregados  com  o  fim  de  promover  o  espírito  religioso, 
a  observância  dos  preceitos,  a  manutenção  da  disciplina  e  da  ordem,  nas  freguesias, 
no  Seminário,  no  clero  paroquial  e  no  próprio  Cabido.  Em  campo  mais  fértil, 
com  elementos  mais  homogéneos  e  com  cooperadores  leais  c  activos  todos  animados 
pelo  espírito  do  seu  Prelado,  a  acção  pastoral  deste,  ordenada  e  perseverante, 
como  se  manifestou,  havia  de  certo  produzido  farta  messe  de  sazonados  frutos». 

Fácil  é  deduzir  das  linhas  transcritas,  a  situação  da  Arquidiocese,  mesmo 
sob  o  aspecto  do  clero.  Tais  eram  as  circunstâncias  que,  ao  findar  do  século 
passado,  quando  dois  sacerdotes  seculares  resolveram  dar  início  a  uma  catequese 
na  igreja  dos  Lóios,  apodaram-nos  de  jesuítas,  organizando-se  em  Évora,  contra 
eles,  verdadeira  revolução.  Necessàriamente,  a  ignorância  religiosa  havia 
de  imperar. 

Apesar  de  longos,  supomos  absolutamente  elucidativos  e  argumento 
irrefragável,  os  documentos  que,  na  íntegra,  se  transcrevem.  São  de  1922  e  de 
dois  jesuítas;  o  primeiro  do  P.e  Manuel  Ferreira,  missionário  popular  rnuito 
prestimoso,  e  o  segundo  do  Dr.  Raul  Sarreira,  actualmente  missionário  na  Índia. 


(*)    <AIvoradas>,   nos  seus  últimos  números  de   1959,   deu  publicidade  a  este  trabalho. 
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São  breves  relatos  das  suas  missões  ao  Alentejo,  dirigidos  ao  Rev.°  P.e  Provincial 
da  Companhia  de  Jesus. 

Primeiro  Documento: 

«Rev.  em  Ct.°  P.  Provincial  —  P.  C. 


Em  cumprimento  da  ordem  de  V.  Rev."11  que  me  mandava  ir  ao 
Alentejo  a  fim  de  preparar  ali  uns  sermões  da  Paixão,  dirigi-me  para  o  colégio 
de  La  Guardia  no  dia  23  de  Março  deste  ano,  a  fim  de  tomar  o  comboio  em 
Caminha  no  dia  seguinte.  Poiém,  ao  chegar,  disse-me  o  Rev.0  P.  Reitor 
que  o  Snr.  Arcebispo  de  Évora  lhe  havia  telegrafado  mandando-me  partir 
nesse  mesmo  dia  para  Torres  Novas,  aonde  S.  Ex."  se  encontrava,  pois  desejava 
falar-me  antes  da  minha  chegada  à  sua  diocese.  Efectivamente  tomei  o  rápido 
desse  mesmo  dia  chegando  a  T.  Novas  lá  para  as  11  da  noite.  Aí,  disse-me 
S.  Ex."  que  o  fim  oficial  que  me  levava  ao  Alentejo  era  prégar  na  solenidade 
da  Paixão  em  Pavia  e  Cabeção,  no  concelho  de  Mora.  Porém  que  me 
encarregava  da  missão  especial  de  fazer  conhecer  a  Deus  àquele  bom  povo, 
em  grande  maioria,  pior  que  abandonado. 

—  Quer  então  V.  Ex.a  que  lhes  dê  uma  missão? 

—  Nem  falar  nisso  é  bom;  eram  capazes  de  o  matar... 

—  Então  será  melhor  dar-lhes  uns  exercícios  disfarçados? 

—  Não,  pois  não  estão  pieparados  para  isso.  Entre  eles  reina  a  mais 
crassa  ignorância  em  matéria  religiosa,  agravada  com  a  intensa  propaganda 
anti-religiosa  dos  últimos  tempos.  Veja  se  lhes  faz  conhecer  a  Deus;  depois 
virá  o  resto. 

Despedi-me  de  S.  Ex.*  e  de  manhã  tomei  o  comboio  para  Lisboa 
aonde  dormi.  No  dia  25  de  manhã  parti  do  Terreiro  do  Paço  em  direcção 
a  Pavia,  aonde  cheguei  lá  para  as  6  de  taide. 

No  domingo  de  manhã  (26)  logo  que  senti  passos  em  casa  do  bom 
alentejano  que  me  deu  hospedagem  em  sua  casa,  dirigi-me  para  a  igreja 
que  estava  aberta  e  deserta.  Como  não  encontrasse  pessoa  alguma  que  me 
dissesse  aonde  morava  o  encarregado  da  igreja,  toquei  o  sino.  Depois  de  uma 
hora,  aproximadamente,  começaram  a  chegar  as  primeiras  pessoas  e  depois 
um  sujeito  que  fez  as  vezes  de  ajudante  na  missa  que  então  celebrei.  Ao 
Evangelho  disse  aos  poucos  ouvintes  que  tinha  (20  aproximadamente)  que 
tinha  vindo  ali  para  prégar,  mas  como  era  tempo  de  quaresma  em  que 
todos  os  cristãos  são  obrigados  a  cumprir  o  preceito  da  comunhão  pascal, 
estava  à  disposição  de  todos  quantos  se  quisessem  aproveitar  dos  meus 
serviços. 

À  1  hora  da  tarde  começou  a  missa  cantada  e,  como  tivesse  faltado 
um  acólito,  tive  que  servir  de  diácono.  Ao  Evangelho  subi  ao  púlpito,  mesmo 
paramentado.  A  igreja  que  tem  três  naves  e  é  bastante  espaçosa,  estava 
regularmente  cheia.  Os  que  iam  ser  meus  ouvintes  falavam  e  riam 
desenfastiadamente  como  se  estivessem  na  própria  casa.  Que  fazer  em  tais 
circunstâncias?  Chamar-lhes  a  atenção  para  a  santidade  do  lugar,  para 
a  solenidade  do  momento?  Pareceu-me  que  seria  indispô-los  com  antecedência 
para  receberem  bem  tudo  quanto  lhes  havia  de  dizer.  Por  isso,  depois  de 
alguns  momentos  de  silêncio,  comecei  a  desenvolver,  o  melhor  que  pude, 
esta  tese;  O  pecado  causou  a  morte  a  Jesus  Cristo,  renova-a  e  torna-a  inútil. 
A  princípio  tive  que  pedir  socorro  às  minhas  cordas  vocais,  fazendo-as  vibrar  o 
mais  forte  possível  a  fim  de  me  fazer  ouvir,  mas,  ao  cabo  de  pouco  tempo, 
o  silêncio  era  regularmente  observado  no  corpo  da  igreja. 

Às  4  horas  da  tarde,  antes  da  procissão,  tinha  que  prégar  do  Ecce 
Homo.  Neste  sermão  recalquei  as  mesmas  ideias  do  da  missa.  Ao  recolher 
da  procissão  fiz  o  resumo  das  7  palavras,  mostrando-lhe  o  infinito  amor 
de  Deus  para  connosco. 
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No  dia  seguinte  fui  para  a  igreja  muito  cedo,  confessei  todos  os  què 
se  apresentaram  para  isso,  celebrando  em  seguida.  Na  missa  falei-lhes  da 
vaidade  das  coisas  deste  mundo  e  da  necessidade  que  temos  de  conhecer, 
amar  e  servir  a  Deus  para  sermos  felizes  nesta  e  na  outra  vida.  No  fim 
da  missa  devia  partir  para  Cabeção,  mas,  não  sei  por  quê,  a  pessoa  que 
me  havia  de  hospedar  mandou  pedir  ao  dono  da  casa  em  que  estava  hospedado 
para  só  ir  no  dia  seguinte,  o  que  vi  depois  ser  uma  providência.  Na  terça-feira 
de  manhã  fui  para  a  igreja  a  fim  de  celebrar,  mas  com  grande  espanto  meu 
vi  que  vinha  acudindo  bastante  povo.  Um  mandou-me  pedir  para  o  confessar 
e  atrás  deste  veio  outro  e  outro  e  vieram  muitos,  os  quais  há  já  muito  tempo 
o  não  faziam.  À  missa  falei-lhes  do  abandono  em  que  os  homens  tinham  a 
Deus,  da  guerra  que  os  homens  lhe  moviam  uns  por  ódio,  outros  porque 
não  queriam  dar  de  mão  às  suas  ruins  paixões.  Pedi-lhes  que  se  unissem 
todos  como  um  só  homem  para  defenderem  e  propagarem  os  interesses  de 
Jesus  Cristo.  Que,  visto  não  terem  pastor,  se  esforçassem  para  levarem 
para  Jesus  Cristo  a  todos  os  bons  habitantes  de  Pavia,  com  bons  exemplos, 
palavras  e  sobretudo  por  meio  da  oração.  No  fim,  uma  família  veio-me  pedir 
para  lhe  entronizar  o  Sagrado  Coração  no  lar  doméstico,  o  que  foi  para 
mim  o  mais  seguro  penhor  de  que  não  serão  baldados  os  passos  que  dei 
para  lá  ir. 

No  fim  do  almoço  chegou  o  carro  que  me  devia  conduzir  a  Cabeção, 
que  dista  de  Pavia  umas  2  horas  por  caminhos  péssimos.  Acompanhou-me 
o  pároco  que  me  veio  buscar,  deixando-me  hospedado  num  monte  (monte  é  no 
Alentejo  uma  casa  de  fazenda),  a  meia  légua  da  matriz.  Pelo  caminho  fui 
conversando  com  o  pároco  e  disse-lhe  que  o  meu  desejo  era  prégar  ao  povo 
todos  os  dias  que  restavam  antes  do  domingo,  a  fim  de  não  estar  aquele 
tempo  ocioso.  Que  era  meu  desejo  também  ajudá-lo  no  ensino  da  catequese 
às  crianças  e  em  tudo  o  mais  em  que  o  pudesse  servir.  Ele,  porém,  pôs-me 
muitas  dificuldades:   que  o  povo  não  iria,  que  me  faltariam  ao  respeito,  etc,.. 

Depois  de  muito  argumentar  consegui  que  ele  anunciasse  a  conferência 
para  a  quarta-feira,  à  noite.  Fui  e  a  igreja  estava  cheia.  O  silêncio  não  era 
muito,  mas,  fazendo  um  pouco  de  esforço,  sempre  me  ia  fazendo  ouvir. 
Nos  dias  seguintes  a  concorrência  foi  aumentando  cada  vez  mais,  a  ponto 
de  não  caberem  já  no  corpo  da  igreja  e  no  coro.  Préguei-lhes  as  verdades 
da  1.'  semana  dos  exercícios  e  no  fim  soube  que  um  pobre  que  me  foi 
apontado  como  anarquista,  dissera:  «Nós  somos  uns  infelizes  porque  nunca 
ninguém  nos  prégou  aquelas  verdades».  No  domingo  repetiu-se  a  mesma  cena 
de  Pavia,  até  lhes  préguei  exactamente  os  mesmos  três  sermões.  Aqui,  cm 
Cabeção,  era  este  o  meu  horário:  às  5,  levantar,  meditação  a  qual  terminava 
pelo  caminho,  pois  demorava  uma  boa  meia  hora,  confissões  e  no  fim  missa. 
Às  11,  estava  de  volta,  almoçando  logo  em  seguida.  No  fim  do  almoço,  exame, 
breviário,  pondo-me  de  novo  a  caminho  às  3,  para  o  catecismo  das  crianças, 
o  qual  demorava  hora  e  meia.  Às  8  em  ponto,  conferência  até  às  9,  no  fim 
da  qual  voltava  a  casa  para  jantar.  No  fim  do  jantar,  catecismo  ao  pessoal  da 
fazenda,  ao  qual  assistia  a  boa  dona  da  casa.    Depois,  pontos,  exame,  deitar. 

No  domingo,  solenidade  dos  Passos.  Houve  a  primeira  comunhão 
de  crianças  e  de  muitos  adultos,  entre  os  quais  todos  os  ganhões  da  fazenda 
ou  monte  em  que  estava  hospedado. 

Na  segunda-feira  confessei  bastante  gente,  que  veio  para  isso,  partindo 
na  terça  para  Évora,  a  fim  de  receber  ordens  do  Snr.  Arcebispo. 

Chegando  a  Évora  dirigi-me  à  igreja  mais  próxima  (a  Sé) ,  para  celebrar. 
No  fim  fui  ter  com  o  Snr.  Arcebispo  que  me  disse  queria  que  eu  fosse  passar 
uns  dias  em  Alcáçovas  a  fim  de  instruir  o  povo  nas  verdades  da  religião, 
pois  a  propaganda  dos  últimos  tempos  fizera  ali  grandes  estragos.  Fui, 
mas  o  pároco  e  os  influentes  do  lugar  não  me  queriam  lá  pelo  menos  naquela 
ocasião,  segundo  diziam,  por  ser  mau  tempo.  Realmente,  ou  fosse  porque 
era  mau  tempo  ou  porque  não  quisessem  saber  dessas  coisas  para  nada,  quase 
que  não  tive  a  quem  dirigir  a  palavra  a  não  ser  as  criancinhas  que  se  estavam 
preparando  para  a  1.*  comunhão.  A  estas  ensinava  todas  as  tardes  o  catecismo 
durante  uma  hora,  fazendo-lhes  em  seguida  uma  instrução  pública   (a  fim 


de  aproveitar  também  os  poucos  ouvintes  adultos)  sobre  o  que  se  requer 
para  fazer  bem  a  confissão  e  comunhão,  etc.  E  não  lhes  podendo  fazer  mais 
nada,  dirigi-me  a  Montemor-o-Novo,  aonde  devia  prégar  na  5."  e  6."  feira 
Santa.  Na  vila  deste  nome  há  duas  paróquias;  os  párocos  bem  como  os 
paroquianos  estão  divididos  em  dois  partidos.  Uns  são  de  Paulo,  outros 
de  Apolo,  mas  nem  Paulo  nem  Apolo  são  de  Cristo.  Ora,  se  eu  tivesse  a 
infelicidade  de  ser  hóspede  de  algum  influente  de  qualquer  dos  dois  partidos, 
ficava,  ipso  facto,  impossibilitado  paia  tratar  com  os  do  outro.  Eu,  porém, 
nada  disto  sabia.  Ora  a  divina  Providência  fez  com  que  os  grandes  do  partido 
da  freguesia  aonde  eu  ia  trabalhar,  não  me  quisessem  receber  em  casa,  talvez 
porque  não  me  conheciam,  e  que  eu  fosse  recebido  na  casa  dum  sapateiro 
o  qual  diziam  não  primar  pela  pureza  de  costumes  nem  mesmo  pelas  ideias. 
Fiquei,  pois,  em  terreno  neutro,  sem  que  ninguém  tivesse  motivos  para 
desconsiderações  ou  melindres.  Grande  foi  o  meu  espanto  ao  chegar  a  casa, 
logo  no  dia  imediato,  vendo  em  cima  da  mesa  diversos  cartões  de  visita 
das  mais  ilustres  pessoas  da  teira  aos  quais  não  tinha  a  honra  de  conhecer. 
Nesse  mesmo  dia,  no  fim  do  almoço,  vêm-me  dizer  que  tinha  na  sala  umas 
visitas.  Eram  realmente  dois  cavalheiros,  que  me  dizem  à  queima-roupa: 
«Padre,  ainda  que  não  tenho  o  prazer  de  conhecer  a  V.  Rev.ma  vimos  visitá-lo 
e  oferecer-lhe  os  nossos  serviços;  pois  eu  (continuou  um  dos  dois)  sou  católico, 
apesar  de  não  me  confessar  há  28  anos».  Vi  logo  que  se  tratava  duma  pessoa 
naturalmente  boa,  e  disse-lhe:  «Agradeço-lhes  muito  a  atenção  que  têm  para 
com  este  pobre  desterrado  e  estou  também  inteiramente  às  ordens  de  V."  Ex.". 
E  como  é  tempo  já  de  tirar  essa  cortiça,  convido-o  a  fazê-lo  agora  que  é  muito 
boa  ocasião;  é  mesmo  o  tempo  próprio».  — Não  lhe  direi  que  não...  — Nem 
pode  dizer,  tornei  eu,  pois  a  ocasião  é  tão  boa...,  amanhã  é  sábado  de  aleluia 
e  quem  se  guarda  para  o  sábado  não  ficará  bem  lavado,  por  isso,  hoje  mesmo 
liquidaremos  esse  negócio.  Depois  falamos  em  outras  coisas  e  no  fim 
despediram-se,  oferecendo-me  as  suas  casas  e  serviços.  Agradeci  e  disse-lhe: 
então  estamos  tratados...  hoje  mesmo,  sim?  À  tardinha  lá  lhe  apareço. 
—  Sim,  venha.  Fui  lá  porque  era  um  dos  tais  que  não  vinha  à  igreja  aonde 
eu  estava  trabalhando.  Fui  e  confessou-se  com  grande  consolação  sua,  minha 
e  de  Deus,  segundo  creio. 

Mas  como  realizar  a  missão  que  o  Snr.  Arcebispo  me  confiou  sem  falar 
ao  povo,  sem  lhe  prégar  as  verdades  eternas?  Não  vi  outro  jeito  senão 
transformando  os  sermões  que  eles  chamavam  de  circunstância  em  prégação 
de  ocasião.  Na  Quinta-feira  Santa,  devia  prégar  o  sermão  do  mandato  o  qual 
deveria  ser  sermão  de  missão.  Foi  o  que  fiz.  Pus-lhes  diante  dos  olhos 
as  provas  de  amor  infinito  de  Deus  para  com  os  homens  e  depois  fui-lhes 
mostrando  a  negra  ingratidão  dos  homens  para  com  Deus,  do  melhor  modo 
que  pude,  e  no  fim,  depois  de  ter  mostrado  ao  vivo  o  horror  do  contraste, 
terminei  com  as  palavras  de  S.  Paulo:  «Se  alguém  não  ama  a  Jesus  Cristo 
seja  maldito». 

A  igreja,  que  é  grande,  estava  cheia  e  o  silêncio  era  grande.  Ao 
dirigir-me  a  casa  ouvia  por  todas  as  ruas  as  criancinhas  que  repetiam:  «Se 
alguém  não  ama  a  Jesus  Cristo  seja  maldito». 

No  outro  dia  o  jornal  da  terra  trazia  esta  local:  «Ontem  orou  na 
matriz  o  Dr.  Silva  Ferreira,  que  não  chegou  a  dominar  o  auditório  com  a  sua 
pouca  voz!...» 

A  verdadeira  razão  é  que  eles  esperavam  que  eu  lhes  fosse  dizer  coisas 
lindas,  daquelas  que  não  fazem  mal  a  ninguém  e  não  contavam  com  esta 
estopada.  Na  sexta-feira,  préguei-lhes  da  paixão  e  no  sábado,  à  noite,  e  no 
domingo,  à  mesma  hora,  falei-lhes  durante  uma  hora  das  verdades  eternas 
e  sei  que  lhes  fizeram  profunda  impressão.  Durante  os  seis  dias  que  aí  estive 
confessei  bastante  gente,  retirando-me  na  segunda-feira,  com  o  coração  cheio 
de  mágoa,  vendo  o  estado  de  abandono  em  que  se  encontra  aquele  povo 
que,  cultivado,  me  pareceu  o  melhor  povo  de  Portugal,  pois  ainda  que 
é  de  natural  frio  é  também  muito  constante.  Seja  prova  disto  a  fé  que  ainda 
conservam,  não  obstante  não  terem  omitido  nada  daquilo  que  faz  perder 
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a  íé  aos  povos  e  às  nações.  Que  Deus  Nosso  Senhor  erri  sua  infinita 
misericórdia  lhes  mande  apóstolos  cheios  de  zelo  e  abrasados  em  caridade. 


De  V.  Rev.ma  ínfimo  servo  em  J.  Cristo. 


P.  M.  Ferreira,  S.  ]. 

gundo  Documento: 

«Amado  em  Cristo  P.  Provincial  —  P.  C. 


As  cartas  que  escrevi  do  Alentejo  supuz  que  iriam  chegando  todas 
às  mãos  de  V.  Rev.ma,  pois  essa  era  a  minha  intenção  ao  escrevê-las.  Se  assim 
não  foi,  para  que  V.  Rev.ma  tenha  uma  vista  de  conjunto  do  que  foram 
os  ministérios  que  me  confiou  nos  arredores  de  Elvas,  aqui  deixo  um  pequeno 
resumo  deles. 

Quando  falei  no  Porto  com  o  Snr.  Arcebispo  de  Évora  para  cuja  diocese 
ia  trabalhar,  ele  indicou-me  em  duas  palavras  o  que  de  mim  desejava  e  era 
que  fosse  levar  um  pouco  de  conhecimento  de  Deus  àquelas  paróquias  que 
estão  sem  pároco  há  muitos  anos  na  sua  diocese:  são  muitas  dezenas,  pois 
que  os  párocos  da  arquidiocese  confinando  pela  maior  parte  o  seu  zelo  a  uma 
freguesia,  são  titulares  de  3,  4  e  às  vezes  mais.  O  primeiro  plano,  supondo 
ele  que  eu  dispunha  de  mês  e  meio,  abrangia  paróquias  das  vigararias  de 
Elvas  e  Aviz,  mas  tendo-se  reduzido  o  tempo,  tomei  sobre  mim  só  3  das  5  que 
estavam  previstas  na  vigaraiia  de  Elvas. 

Cheguei  à  cidade  na  quarta-feira,  9  de  Agosto,  sendo  que  contavam 
lá  comigo  já  no  dia  5.  A  missão  que  devia  ser  dada  de  6  a  13  ficou,  pois, 
posta  de  parte  e  a  seguinte  só  devia  começar  no  dia  14.  Para  encher  os  dias 
que  faltavam  logo  se  achou  ocupação. 

No  dia  13  celebrava  um  grupo  de  devotos  a  festa  de  Santa  Clara  na 
igreja,  havia  pouco  reaberta  ao  culto,  do  antigo  convento  das  clarissas, 
Projectavam  um  tríduo  solene,  mas  faltava-lhes  prégador.  Nem  que  eu  viesse 
de  propósito  para  isso!  Às  8  horas,  chegava  eu  à  casa  do  pároco  da  Sé,  ao 
mesmo  tempo  vigário  geral,  ou  melhor  vigário  da  vara  com  poderes  de  vigário 
geral,  para  as  vigararias  da  extinta  diocese  de  Elvas,  e,  às  11,  já  tinha  em 
casa  o  juiz  da  festa  a  propor-me  o  tríduo  e  2  sermões  para  o  dia  da  festa, 
um  para  a  missa  e  outro  à  bênção  da  noite.  É  jesuíta,  deve  poder  prégar 
assim  de  pé  para  a  mão  sobre  qualquer  matéria  e  diante  seja  de  que  auditório 
for,  terá  dito  lá  consigo  o  vigário.  E  aqui,  entre  parêntesis,  de  facto  notei 
em  todos  os  que  me  conheceram  como  da  Companhia,  grande  conceito 
e  expectativa  da  nossa  ciência.  Seja  porque  os  outros  prégadores  por  excesso 
de  trabalho  não  têm  tempo  para  se  prepararem  e,  portanto,  não  enchem  as 
medidas,  seja  que  à  força  de  se  repetirem,  estão  gastos,  o  certo  é  que  o  clero 
pede  outra  coisa  e  para  isso  conta  connosco.  Muito  mais  exigente  é  o  elemento 
intelectual,  que  se  está  voltando  para  a  igreja.  Ele  desejaria  mentores  para 
guiar  a  nossa  juventude  das  escolas  superiores,  que  vem  decididamente 
arripiando  caminho  e  não  acha  nem  sequer  quem  os  entenda.  Não  há  quem 
saiba  desemaranhar  as  meadas  em  que  se  perdem  com  os  mil  sistemas  filosóficos 
a  que  vão  beber  em  busca  da  verdade.  Busca  aliás  tão  sincera  que  a  muitos 
dignou  Nosso  Senhor  trazer  ao  caminho  da  verdade.  A  estes,  que  entraram 
já  pela  prática  dos  mandamentos,  faltam-lhes  os  directores  espirituais, 
confessores  ilustrados,  que  lhes  resolvam  as  dúvidas  de  que  não  sabem 
desenvencilhar-se.    É  para  tudo  isto  que  eles  contam  connosco. 

Fechando  o  parêntesis  e  voltando  a  Santa  Clara,  aceitei  os  sermões. 
Não  o  devia  ter  feito,  mas  fi-lo.  O  auditório  reduzia-se  a  algumas  dezenas 
de  devotas  e  apenas  uma  dúzia  de  homens.  Nem  admira.  Elvas  é  a  cidade 
das  festinhas  piedosas.    A  cidade  tem  muitas  igrejas  em  culto,  se  me  não 


engano,  14:  em  cada  uma  há  três  ou  quatro  confrarias,  celebrando  cada  uma 
a  sua  festa  particular,  de  modo  que  há  domingos  em  que  se  fazem  ao  mesmo 
tempo,  em  diferentes  igrejas,  2  e  3  festas.  Isto  divide  as  forças,  multiplica 
as  festas,  mas  diminue-lhes  o  fervor,  porque  a  gente  nunca  se  vê  em  grupos 
compactos.  E  não  é  que  não  haja  um  bom  núcleo  piedoso.  O  Snr.  Arcebispo, 
com  as  suas  frequentes  idas  à  cidade,  e  com  seu  talento  organizador  tem 
sabido  despertar  a  piedade  adormecida  e  dar  nova  vida  ao  fervor  religioso. 
A  cidade  de  Elvas  foi  sempre  de  muita  piedade  e  sobretudo  tem  no  elemento 
mais  rico  famílias  de  sincera  religiosidade.  Teve,  também,  a  feliz  sorte  de 
contar  no  seu  clero  com  sacerdotes  zelosos,  bênção  que  Nosso  Senhor  negou 
à  maior  parte  dos  povos  do  Alentejo.  Fundado  há  já  muitos  anos  o  Apostolado 
da  oração  recebeu  novo  impulso  haverá  uns  6  ou  7  e  tem  actualmente  700 
membros  do  3.°  grau,  muito  bem  servidos  por  um  quadro  de  zeladores 
realmente  fervorosos.  Será  preciso  talvez  ir  lá  esporeá-los  mais  um  pouco, 
mas  é  só  para  o  contágio  não  fazer  descair  o  Apostolado  ao  nível  das  infinitas 
confrarias  da  cidade.  Por  agora  vai  bem.  Tem  organizados  os  catecismos 
nas  4  paróquias,  que  são  muito  frequentados.  Outra  amostra  da  piedade 
de  Elvas  é  a  Conferência  de  S.  Vicente  de  Paulo:  fundada  em  Janeiro  p.  p. 
dá  uma  ração  de  pão  diária  a  50  pobres,  que  são  visitados  regularmente  uma 
vez  por  semana  pelos  confrades,  que  ainda  deixam  muitas  vezes  outras 
esmolas  para  remédios. 

No  dia  14  parti  para  Barbacena,  vila  a  15  Kms.  a  Oeste  de  Elvas.  Para 
começar  não  podia  escolher  melhor.  Desde  que  um  dia  o  Senhor  da  terra 
mandou  enforcar  uma  porção  dos  seus  vassalos,  que  lhe  negavam  obediência, 
o  povo  ficou  com  má  fama,  fosse  ou  não  justa  a  «bárbara  cena»  que  lhe 
deixou  o  nome.  Para  mais,  o  povo  irritado  por  umas  exigências,  que  ele 
supunha  injustas,  esteve  muitos  anos  em  pendência  e  luta  acesa  com  o  actual 
proprietário  da  maior  parte  das  terras,  que  o  povo  amanha,  e  pretendeu 
resolvê-la  à  viva  força,  matando  esse  proprietário,  o  sr.  Rui  de  Andrade, 
uma  vez  que  ele  foi  visitar  a  sua  herdade  de  Torre  de  Fontalva,  uma  das 
maiores  do  Alentejo.  Lapidou-o,  é  o  termo,  e  deixou-o  a  escorrer  sangue 
de  umas  poucas  feridas  na  cabeça,  julgando-o  morto.  O  caso  passou-se 
há  um  par  de  anos.  Má  fama  tem,  pois,  Barbacena;  mas,  apesar  de  todos  os 
pesares,  não  a  merece.    Um  facto  não  são  factos. 

Cheguei  à  tardinha  e  hospedei-me  na  estalagem  do  povo.  Era  quase 
sol  posto,  mas  fui  logo  visitar  a  Nosso  Senhor.  As  criancinhas,  que  encontrei 
no  caminho,  e  que  me  seguiam  levadas  da  natural  curiosidade  de  verem 
um  padre  desconhecido,  entraram  comigo  na  igreja.  Eram  meigas  e  não  tão 
arredias  como  eu  julgava.  Ficamos  em  que  no  dia  seguinte  viriam  à  missa 
e  que  convidariam  todos  os  seus  amiguitos  para  virem  à  catequese  durante 
toda  a  semana,  e  os  seus  pais  para  os  sermões  da  manhã  e  da  noite.  E  no 
dia  seguinte,  com  a  bênção  da  Senhora  de  Agosto,  dia  da  Assunção  de  Nossa 
Senhora,  dei  princípio  aos  meus  trabalhos.  À  missa  lá  estava  bastante 
pequenada  e  um  pequeno  núcleo  de  mulheres.  Expliquei  na  homília  qual 
o  fim  da  minha  vinda  e  incitei-os  muito  a  que  viessem  à  noite  e  mandassem 
os  filhos  ao  catecismo.  Graças  ao  zelo  duma  alma  de  apóstolo,  que,  apesar 
de  viver  do  seu  trabalho,  ainda  acha  tempo  para  reunir  as  criancinhas  ao 
domingo  e  para  se  ocupar  do  culto,  para  que  não  desapareça  de  todo, 
o  campo  estava  bem  preparado.  Quantas  vezes  me  envergonhei  de  mim 
mesmo  ao  pensar  nestas  almas  de  eleição,  que  Nosso  Senhor  ainda  deixa 
no  mundo!  Neste  caso  é  uma  senhora,  já  de  idade,  cujos  rendimentos  fixos  se 
reduzem  a  8.000  rs.  mensais,  que  vive  como  criada  duma  sobrinha  sua, 
a  professora  oficial,  e  que  ocupa  todos  os  momentos  livres  em  fazer  flores 
artificiais,  cujo  rendimento  destina  ao  culto.  É  com  o  produto  da  sua  venda 
que  ela  paga  o  azeite  da  lâmpada  do  SS.mo  Sacramento,  as  hóstias  e  vinho 
para  as  missas,  e  conserva  a  igreja  como  um  brinquinho.  É  ela,  também, 
que  com  sua  sobrinha  angariam  as  esmolas  para  pagar  ao  pároco  da  aldeia 
mais  próxima,  Santa  Eulália,  para  que  lhes  venha  dizer  missa  quase  todos 
os  domingos;  como  foi  ela  que  tratou  de  pedir  agora  missionário  e  o  necessário 
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para  lhe  pagar  a  pousada  na  estalagem,  pois  apesar  de  haver  ricos  no  povo 
nenhum  o  quis  receber.  Ela  mesma  teve  que  ir  para  a  Figueira  com  a  sobrinha 
poucos  dias  antes  da  minha  chegada,  de  modo  que  nunca  a  cheguei  a  conhecer. 
Na  estalagem  tratavam-me  o  melhor  que  podiam.  Deram-me  o  único  quarto 
independente  que  havia,  o  qual  tinha  a  única  coisa  que  eu,  cá  com  os  meus 
botões,  ia  desejando  como  indispensável:  uma  porta  que  fechava  à  chave. 
Ao  vê-la  prescindi  de  todo  o  resto.  A  janela  não  tinha  vidros,  era  toda 
de  madeira,  ou  bem  que  entrava  luz  ou  bem  que  não  entrava.  Fechava-se 
com  um  espeque  que  impancava  no  chão  e  se  apoiava  contra  ela  e  o  que 
me  valia  era  que, ainda  mesmo  quando  fechava,  deixava  entrar  quase  tanto 
ar  como  aberta;  tão  mal  juntas  estavam  as  tábuas.  Se  não  fosse  assim 
como  poderia  eu  dormir  naquelas  noites  tão  quentes!  Se  desejava  levantar-me 
um  pouco  mais  cedo  e  descer  ao  pátio,  tinha  que  atravessar  por  meio  das 
esteiras  estendidas  no  chão,  onde  roncavam  os  meus  companheiros  de  pousada 
numa  grande  sala  contígua  ao  quarto,  e  que,  até  às  11  horas  ou  meia  noite 
da  véspera,  tinham  passado  em  amável  cavaqueira. 

Afinal  foi  o  que  achei  de  melhor  para  o  trabalho  apostólico:  entrava 
e  saía  quando  queria,  e  mandava  pôr  a  mesa  à  hora  que  muito  bem  me 
parecia  lá  no  meu  hotel,  e  assim  era  eu  que  me  acomodava  às  conveniências 
das  almas,  e  não  elas  que  se  haviam  de  acomodar  aos  horários  dos  meus 
hóspedes,  como  ia  acontecendo  na  última  missão.  Às  8  1/2  dizia  a  missa. 
Ficou  no  povo  muita  devoção  às  almas  do  purgatório,  pelo  que  logo  desde 
o  primeiro  dia  tive  quem  me  pedisse  missas  e  como  eu  tinha  cuidado  de 
avisar  de  véspera  por  quem  era  a  do  dia  seguinte,  sempre  vinham  parentes 
e  amigos  do  defunto,  muito  mais  então  se  quem  a  mandava  dizer  era  rico 
e  dava  esmola  aos  pobres,  que  viessem  assistir.  Assim,  sempre  tive 
auditoriozinhos  de  30  ou  40  ouvintes  a  quem  eu  prégava  o  primeiro  sermão 
matinal  ao  acabar  a  missa,  ali  mesmo  do  altar,  não  fosse  caso  que  me 
escapassem.  Aí  pelas  9  1/2  ou  10  ia  tomar  o  meu  café,  que  leite  não  havia, 
e  às  10  1/2  vinha  para  o  catecismo  das  crianças.  No  primeiro  dia,  que  era 
de  guarda,  vieram  de  60  para  80,  número  instável,  porque  era  um  entrar 
e  f-air  contínuos.  Para  alguns,  como  acima  disse,  já  não  era  coisa  nova, 
e  assim  pude  servir-me  desses  para  ensinar  a  benzer,  Padre  Nosso  e  Avé 
Maria  aos  demais.  Era  um  trabalhão  ter  aquela  pequenada  quieta,  sobretudo 
eu  que  não  sei  contar  histórias,  nem  tenho  lá  grande  jeito  para  entreter 
crianças.  O  sossego  veio  com  a  diminuição  da  frequência  nos  dias  seguintes. 
Esta  conservou-se  aí  pelos  30  ou  40.  É  que  era  necessária  constância 
e  muito  desejo  de  «aprender  a  rezar»  como  eles  diziam,  para  aturar  a  dose 
de  catecismo  que  eu  lhes  dava  por  dia:  das  10  1/2  às  12,  quando  não  era 
mais  e  das  3  1/2  às  5  ou  5  1/2.  E  não  se  cansavam,  não.  Às  8  da  noite, 
quando  tocava  para  o  sermão,  já  lá  estavam  a  chilriar  à  porta. . .  e,  bem 
mau  grado  meu,  não  os  podia  impedir  de  entrar.  Como  obter  que  estivessem 
calados,  sobretudo  no  tempo  que  era  necessário  dar  para  que  a  gente  se 
fosse  reunindo?  —  Rezar  o  terço?  Mas  se  além  de  ser  coisa  pouco  menos 
que  desconhecida  de  todos  a  maior  parte  da  gente,  e  sobretudo  precisamente 
as  crianças,  não  sabiam  nem  o  Padre  Nosso  e  Avé  Maria? !  Se  eu  ao  menos 
pudesse  cantar  e  preparar  uns  cânticos,  sempre  rezaria  algumas  dezenas  do 
rosário,  que  entremearia  com  eles,  mas  com  o  meu  ouvido  e  a  minha  voz...?! 
Para  variar,  a  solução  foi,  mais  uma  lição  de  catecismo.  Eu  lá  ia  dizendo 
aos  grandes  que,  enquanto  se  vai  reunindo  a  gente  maior,  vou  continuar  com 
vossos  filhos  as  lições  de  catecismo;  mas,  de  facto,  tudo  ia  para  os  pais. 
Assim  expliquei,  tomando  1/2  hora  cada  noite  o  Credo  e  os  Mandamentos. 
Depois,  então,  subia  ao  púlpito  e  prégava  sobre  uma  verdade  eterna,  mas 
aplicando-me  sobretudo  a  explicar  as  aplicações  práticas.  Acabava  tudo 
aí  pelas  9  1/2.  Só  na  última  noite  é  que  acabamos,  bem  passadas  as  10. 
É  que  achei  na  sacristia  uma  belíssima  estátua  do  Senhor  Morto,  obra  moderna 
de  talha,  de  primorosa  encarnação.  Soube  que  o  povo  tinha  muita  devoção 
a  este  Senhor  e  lembrei-me  de  fazer  no  último  dia  um  acto  de  desagravo 
pelos  pecados  de  todos,  o  que  anunciei  de  véspera.    A  estátua  é  quase  de 


tamanho  natural;  expu-la  na  última  noite  sobre  uns  bancos,  entre  velas 
acesas,  no  altar-mór.  O  sermão  foi  sobre  a  Paixão.  Convidei  o  povo  a  ir 
beijar  as  chagas  do  nosso  amoroso  Redentor  a  começar  pelos  homens. 
Precisamente  era  sábado  e  vinham  nessa  noite  dormir  a  casa,  pelo  que  havia 
mais  que  de  costume.  A  princípio  hesitavam,  mas  eu  desci  do  púlpito 
agarrei  uns  moços  que  ali  estavam  e  arrastei-os,  os  mais  seguiram.  As  mulheres 
não  era  necessário  empurrá-las,  pelo  contrário,  sustê-las.  Queriam  ir  todjs 
ao  mesmo  tempo  e  apesar  de  eu  na  previsão  disso  ter  já  ordenado  o  movimento 
para  que  entrassem  por  um  lado  e  saíssem  pelo  outro,  julguei  que  alguma 
ia  ficar  esmagada  no  apertão.  Ficaram  tão  contentes,  que,  quando  eu  ia  já 
a  fechar  as  portas,  me  começou  a  entrar  outra  fiada  delas,  que  nunca  vinham 
aos  sermões,  mas  que  as  primeiras,  ao  sair,  tinham  chamado  para  virem 
beijar  o  Senhor. 

Nesse  sábado  tinha  eu  passado  a  tarde  a  confessar  as  crianças  que 
haviam  de  fazer  a  primeira  comunhão.  Eram  ao  todo  38  as  que  eu  tinha 
preparado  no  catecismo.  Está  claro,  uma  preparação  muito  deficiente, 
o  indispensável.  A  elas  se  juntaram  mais  17  raparigas  de  20  anos  para 
baixo,  e  até  uma  de  22,  que  faziam  também  a  sua  primeira  comunhão: 
ao  todo  55  comunhões. 

Ainda  quis  ver  se  vestia  duas  criancinhas  de  anjinho  para  segurarem 
a  toalha  da  comunhão,  mas  não  havia  fatos;  tive  que  me  contentar  com  duas 
pequenitas  vestidas  de  branco.  Dos  rapazitos,  só  levei  um  à  comunhão,  porque 
os  outros  eram  muito  inconstantes  e,  assim,  não  os  podia  preparar.  Este 
era  um  pagãozinho,  que  pastoreava  umas  burras  e  que  cada  vez  que  podia 
lá  me  vinha  ao  catecismo.  Ele  mesmo  insistia  com  o  pai  para  que  o  deixasse 
baptizar.  Deixou-o  e  o  outro  irmãozito  de  7  anos,  tendo  ele  já  11.  Logo 
a  seguir  ao  baptismo  dei-lhe  na  missa  a  Sagrada  Comunhão:  foi  o  primeiro 
de  todos. 

Aqui  em  Barbacena  foram  estes  2  os  únicos  baptizados  verdadeiramente 
atrasados  que  fiz.  Muitos  ficaram  por  fazer.  Logo  a  seguir  à  missa,  (foi 
só  o  tempo  de  tragar  umas  gotas  de  café),  tive  que  voltar  a  Elvas  para 
prégar  um  sermão  do  Senhor  Jesus  dos  Aflitos,  numa  festa  em  que  era  juiz 
o  Dr.  António  Sardinha. 

Foi  com  pesar  que  deixei  Barbacena:  com  mais  uns  dias  teria  conseguido 
muito  mais  daquele  povo,  que  cada  vez  vinha  mais  numeroso  aos  sermões 
e  das  crianças  que  eu  tinha  já  na  mão.  Quisera  ao  menos  ter  deixado  a  estas 
algumas  estampas  piedosas  para  meter  com  elas  em  suas  casas  um  poucochinho 
de  religião,  mas  não  tinha  nenhuma.  Seria  este  um  dos  meios  de  fazer  bem 
a  esta  gente.  O  alentejano  é  extraordinàriamente  asseado  em  sua  casa  e 
gosta  muito  de  ter  os  quartos  e  salitas  bem  adornadas  com  quadros.  Era 
uma  dor  de  alma  ver  que  em  tanta  profusão  de  estampas  e  bonecos  não 
aparecia  nem  sequer  uma  imagem  religiosa.  Se  lhas  oferecessem,  certo  que 
as  não  recusariam,  nem  se  negariam  a  dar-lhes  até  um  lugar  de  honra  em 
casa;  com  elas  se  despertaria  também  a  piedade  adormecida  nos  velhos, 
e  com  a  curiosidade  natural  das  crianças  dava-se  a  estas  aso  para  algumas 
perguntas  a  seus  pais  sobre  a  religião.  Uma  pessoa  piedosa  de  Elvas  deu-me 
umas  30  imagens  do  Coração  de  Jesus  e  alguns  santinhos;  era  ver  com  que 
avidez  as  recebiam  as  crianças,  quando,  outra  vez  que  fui  a  Barbacena,  lhos 
distribui. 

Depois  de  descansar  a  segunda-feira,  21,  em  Elvas,  fui  na  terça,  pela 
manhã,  para  a  Torre  do  Cabedal.  Torre  chamam  nesta  região  a  uma  grande 
herdade,  em  geral  de  dezenas,  quando  não  centenas  de  hectares,  que  tem 
no  meio  casa  de  habitação  para  o  lavrador  e  seus  trabalhadores  ou  ganhões, 
como  por  lá  dizem.  Se  as  Torres  estão  perto  de  alguma  aldeia  os  ganhões 
vêm  na  segunda-feira  pela  manhã  e  ficam  até  sábado  à  noite,  indo  só  passar 
o  domingo  com  suas  famílias.  Também  as  há  tão  afastadas  do  povoado  que 
só  cada  15  dias  têm  o  dia  de  «folga»  e,  ainda  que  mais  raras  também  as  há 
tão  perto  da  povoação  que  a  «malta»  come  na  Torre,  mas  vai  dormir  a  suas 
casas.    Trata-se  no  meu  caso  de  uma  Torre,  onde  a  ganharia  vem  passar 
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toda  a  semana,  pois  os  povos  a  que  pertencem  a  maior  parte,  Vilaboim 
e  Terrugem,  estão,  respectivamente,  a  5  e  7  Kms.  de  distância.  A  lavradeira, 
que  a  tem  arrendada  há  já  muitos  anos,  é  uma  santa  senhora,  mãe  de  3 
campolitenses;  e  tinha  imensa  pena  de  ver  aqueles  pobres  ganhões  sem 
cultura  religiosa  absolutamente  nenhuma.  Ela  não  lha  pode  dar,  porque 
tendo  muitos  montes,  não  vive  em  nenhum,  retirada  como  está  da  cidade. 
Tinha  importunado  muito  o  Snr.  Arcebispo  e  o  Vigário  para  que  lhe  concedesse 
um  padre  por  alguns  dias  e  lá  fui  eu.  A  «malta»  compunha-se  de  uns  50 
ganhões  entre  abegões,  boieiros,  cocheiros,  pastores,  porqueiros,  eguariços, 
carpinteiros  e  ferreiros.  É  gente  de  muito  boa  índole  e  como  estimam 
os  seus  amos,  como  eles  merecem,  sabendo  que  eu  era  trazido  por  eles  para 
lhes  prégar,  aceitaram  logo  a  minha  proposta  de  se  reunirem  todos  à  noite, 
depois  da  ceia,  debaixo  duma  latada  para  ouvirem  o  sermão.  Era  o  único 
momento  em  que  eu  os  podia  ter  juntos.  É  verdade  que  eles  vinham  todos 
às  7  da  manhã  almoçar  e  às  12  jantar,  mas  por  um  lado  vinham  sempre 
em  dois  grupos  de  cada  vez  por  não  caberem  todos  ao  mesmo  tempo  no 
refeitório-cozinha;  por  outro,  de  manhã,  não  os  podia  reter  por  exigências 
da  lavoura;  e,  ao  meio  dia,  como  prégar  com  aquele  calor,  ao  ar  livre, 
e  ainda  por  cima  à  hora  de  sesta? 

À  noite,  sim,  lá  me  esperavam  todos  que  acabasse  a  segunda  mesa 
e  juntavam-se  debaixo  duma  parreira,  onde  corria  mais  fresco;  pendurava-se 
um  grande  candeeiro  de  petróleo  duma  pernada  da  cepa  e  assentado  numa 
cadeira  fazia-lhes  o  meu  sermão.  Durava  aí  uns  3/4  para  não  lhes  tirar 
muito  tempo  de  sono,  pois  tendo  que  pegar  no  trabalho  ao  romper  da  alva, 
pelas  4  da  manhã,  bem  o  precisavam.  Ouviam  com  muita  atenção,  sentados 
ao  redor  de  mim,  em  bancos  ou  nos  carros  que  por  ali  estavam.  Quando  eu  os 
despedia,  ainda  ficava  um  bom  grupo,  sobretudo  os  rapazolas  de  17  para 
20  anos,  de  conversa  comigo,  a  perguntar  suas  coisas,  e  pedindo-me  muitas 
vezes  que  lhes  ensinasse  rezas.  E  o  fruto?  Verá  V.  Rev.ma.  À  missa  não 
os  podia  levar:  boas  dificuldades  tinha  eu  para  a  dizer.  A  igreja  paroquial  da 
freguesia  das  Ciladas  é  uma  de  tantas  igrejas  completamente  isoladas  no  meio 
dum  descampado  à  qual  confluíam  antes  as  famílias  que  viviam  nos  montes 
ou  torres  circunvizinhas  que  formavam  a  paróquia.  Desde  a  República  nunca 
mais  teve  culto;  a  casa  do  pároco,  única  que  está  junto  da  igreja,  aluga-a 
o  Estado  a  quem  lhe  parece;  as  alfaias  foram  dispersas  aos  quatro  ventos  e  a 
igreja  está  votada  ao  mais  rompleto  abandono.  Quando  lá  fui  o  primeiro 
dia  dizer  missa,  achei  ainda  os  paramentos  essenciais,  mas  faltava-me  o  cálice 
e  não  a  pude  dizer.  Mandei  vi-lo  e  o  mais  que  faltava,  de  Elvas;  e  lá  ia  eu 
depois  todos  os  dias  a  cavalo  por  montes  e  vales,  a  mais  de  meia  hora 
de  distância,  com  o  meu  sacristão,  dizer  missa.  Sacristão  é  modo  de  falar, 
era  um  rapazito  dos  seus  16  anos,  um  pouco  mais  esperto,  que  sabia  soletrar 
e  a  quem  eu  ensinei  a  ler  a  confissão  em  latim  pelo  meu  breviário,  o 
judica  me;  e  os  mais  V.  e  R.  dizia  eu  só.  Não  sei  o  que  dirão  a  isto  os 
rubricistas;  eu,  foi  a  melhor  solução  que  achei,  porque  sem  missa  não  ia 
eu  ficar.  Ouvintes,  como  pode  calcular,  nenhuns,  excepto  no  último  dia 
que  foi  sábado,  26  de  Agosto.  Nesse  dia  reuni  eu  as  famílias  de  alguns 
ganhões  que  tinham  os  filhos  por  baptizar;  levei  da  torre  em  duas  grandes 
carradas  os  que  me  quiseram  acompanhar,  para  assistir  à  missa  e  servir 
de  padrinhos;  pois  a  todos  deu  o  patrão  folga,  e  fiz-lhes  uma  festa  com  sermão 
e  tudo  na  igreja  abandonada.  Baptizei  11  crianças  das  quais  5  irmãozitos. 
Pu-los  a  todos  à  roda  de  mim,  cada  com  seus  padrinhos  e  madrinhas  e  ia 
a  começar  as  cerimónias,  quando  um  dos  maiores  se  me  põe  a  gritar  que 
não  quer  e  que  não  quer.  Já  tinha  10  anos  e  se  não  queria  ser  baptizado, 
creio  que  bem  lhe  podia  deitar  água  sobre  a  cabeça,  que  me  temo  que  ficaria 
tão  pagão  como  antes.  Mandei-o  para  fora  da  igreja.  Estava  eu  no  meio 
dos  exorcismos,  quando  me  aparece  de  novo  e  me  disse  que  sim,  que  também 
queria  ser  baptizado.    Paciência,  lá  comecei  de  novo. 

Entre  os  padrinhos  estava,  naturalmente,  também  o  patrão,  que  o  quis 
ser  do  mais  pobrezinho.    A  princípio,   apesar  de  ser  condiscípulo  meu  de 


Campolide,  não  me  conheceu.  Eu  estava  só  na  herdade  e  tinha  toda  a  casa 
dos  donos  ao  meu  dispor,  e  por  delicadeza  para  com  o  seu  hóspede,  vinha 
ele  de  Elvas,  que  está  a  9  Kms.  de  distância,  jantar  comigo.  Estávamos 
os  dois  sós  à  mesa  em  animada  cavaqueira  e  ele  sem  imaginar  nem  por 
sonhos  quem  eu  era,  quando  uma  vez  falando  de  toiros  eu  lhe  desfecho,  vindo 
propositadamente  à  queima  roupa,  estas  palavras:  «Já  me  parecem  os  do 
nosso  tempo  em  Campolide».  Havia  V.  Rev.ml1  de  ver  o  salto  que  deu 
na  cadeira  e  como  se  precipitou  a  abraçar-me  com  um  «então  é  o  Sarreira?» 
É  que  não  lhes  ocorre  a  ideia  de  que  nos  atreveríamos  a  entrar  em  Portugal. 
Pus-lhe  logo  um  grande  cadeado  na  boca  para  que  não  dissesse  nada  nem 
sequer  à  mãe;  mas  será  ele  mais  fiel  do  que  o  fui  eu?  É  ele  o  aluno  Avelino 
da  Mata  Antunes  Barradas  e  esteve  no  colégio  com  dois  irmãos,  Lereno,  o  mais 
velho  e  Manuel,  que  foi  para  Jette.  Perderam  o  pai  há  uns  10  anos  e  entre 
os  três  administram  toda  a  casa,  o  mais  velho  leva  toda  a  contabilidade 
e  trabalho  de  escritório,  este  é  propriamente  o  lavrador  e  leva  uma  vida 
errante  de  herdade  em  herdade,  o  terceiro  está-se  a  formar  em  veterinária. 
Esta  Torre  do  Cabedal  é  a  herdade  principal.  É  quase  só  seara  de  trigo, 
ainda  que  tem  também  montado  de  azinheiras,  com  uma  vara  de  300  porcos, 
além  de  80  porcas  de  criação  e  da  vara  dos  que  estão  para  vender.  A  récua 
de  éguas  dá  dos  melhores  muares  de  artilharia  e  tem,  além  disso,  48  juntas  de 
bois  para  a  lavoura,  que  são  ajudados  por  dois  arados  mecânicos,  um  puxado 
por  tractor  automóvel,  outro  por  um  casterpilar,  que  o  povo  aportuguesou 
em  catrapila.  Como  fizeram  desta  propriedade  o  centro  da  lavoura,  têm 
aqui  reunido  tudo  o  necessário  para  as  reparações  dos  instrumentos  em 
carpintaria  e  serralharia,  se  até  têm  um  forno  de  tijolo  que  lhes  pode  dar 
60  milheiros  cada  verão.  Para  toda  esta  gente  cose  ele  por  dia  14  alqueires 
de  trigo  e  dias  há  em  que  tem  que  coser  segunda  fornada  e  chegar  aos  28. 

Num  crescendo  de  interesse,  vai  agora  o  ilustre  e  apostólico  missionário 
descrever  os  trabalhos  sofridos  e  os  escassos  frutos  alcançados  na  missão  que  foi 
dar  à  Aldeia  do  Povo  de  S.  Vicente. 

Povo  bom,  como  todo  o  do  Alentejo,  mas  que  ainda  hoje  se  encontra 
privado  de  pároco  próprio,  estando,  no  entanto,  confiado  aos  cuidados  dos  Padres 
Carmelitas,  residentes  em  Elvas. 


A  terceira  missão  foi  na  freguesia  de  S.  Vicente,  ali  Kms.  de  Elvas,  um 
pouco  para  o  norte.  Povo  como  o  de  Barbacena,  mas  completamente 
abandonado  e  ao  que  me  diziam  pior  ainda  que  ele.  O  ministério  das  Ciladas, 
ao  mesmo  tempo  que  me  descansou,  serviu-me  de  ponto  de  ensaio  para  o  que 
aqui  me  esperava.  Acostumar-me  a  deixar  o  almoço.  Quando  eu  ia  da  Torre 
do  Cabedal  dizer  missa  às  Ciladas  nunca  chegava  a  casa  menos  das  11  1/2 
a  1/2  dia  e  só  então  desjejuava,  a  não  ser  uma  vez  ou  duas  que  ao  passar 
pelo  meloal  lá  ia  com  o  meu  sacristão  tomar  uma  melancia,  que  bem 
merecida  a  tínhamos  nas  nossas  cavalgadas  por  aquele  sol  alentejano.  No 
domingo,  27,  devia  binar:  dormiria  em  Elvas,  onde  me  iriam  buscar  pela 
manhãzinha  para  ir  dizer  a  primeira  missa  a  S.  Vicente  e  a  segunda  a  Santa 
Eulália,  6  Kms.  mais  longe;  mas  o  primeiro  cocheiro  apareceu-me  tarde, 
de  modo  que  só  pude  ir  celebrar  a  segunda  missa  ao  meio  dia  e  meia  hora 
e  isso  que  eu  encortei  a  homília  na  1."  missa.  Fui-me  hospedar  na  quinta 
de  uma  velhota  riquíssima,  que  tem  a  casa  cheia  de  netos,  e  que  apesar  de 
estar  entrevadinha  e  de  ter  80  bem  contados,  ainda  governa  toda  a  sua  casa. 
Um  dos  filhos,  que  estava  em  Elvas,  é  que  arranjou  a  missão  de  S.  Vicente, 
mas  esqueceu-se  do  principal,  que  era  avisar  a  mãe  que  eu  ia  lá  para  casa 
dela.  Calcule  o  espanto  da  boa  senhora  ao  ver  que  eu  lhe  entro  por  casa 
com  a  mala  na  mão,  muito  resolvido  a  ficar:  bem  notou  quem  me  mandava, 
ao  ver  que  vinha  no  trem  do  filho,  mas  como  eu  não  falava  em  ir-me  embora, 
nem  tão  pouco  em  ficar,  porque  isso  supunha-o  eu  combinado,  estava  ela 
sem  saber  que  fazer  de  mim  e  eu  sem  saber  que  pensar  dela,  ao  ver  que 
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me  não  oferecia  quarto  nem  sequer  um  copo  de  água.  Não  sei  se  chame 
cómica,  se  trágica  a  nossa  situação,  se  quê.  Quando  viemos  a  explicações 
e  notaram  que  eu  me  inclinava  a  ficar,  a  velhinha  ficou  muito  contente 
por  assim  poder  ter  missa  todos  os  dias  na  capela  da  quinta.  Ahl  mas  para 
isso  é  que  eu  não  estava.  Eu  vinha  para  ir  prégar  ao  povo  que  está  a  cerca 
de  1  Km.  da  quinta  e  não  para  ser  capelão  da  família.  Lá  arranjei  uma 
desculpa  e  voltei  para  Elvas,  aceitando-lhe  só  a  hospitalidade  por  um  dia. 
A  manobra  saiu-me  bem,  porque  em  Elvas,  o  filho  posto  ao  corrente  do 
que  se  passava,  fez  então  o  que  já  devia  ter  feito  antes,  já  devidamente 
catequizado  pelo  vigário  geral  £obre  a  liberdade  que  eu  necessitava.  Voltei, 
pois,  na  sexta-feira,  1  de  Setembro,  para  a  quinta  de  S.  João.  Cheguei 
de  manhã,  mas  não  pude  dizer  missa  porque  faltava  o  sacristão.  À  tarde, 
voltei  da  quinta  ao  povo  para  reunir  as  crianças  para  o  catecismo.  Vieram 
poucas,  mas  o  suficiente  para  servirem  de  chamariz  para  os  dias  seguintes 
e  para  irem  convidar  a  gente  maior  para  o  sermão  da  noite.  O  trabalho 
organizei-o  como  em  Barbacena.  Missa  às  8  1/2  ou  9,  no  fim  uma  prática 
ao  povo  e  que  tu  acabava  sempre  dizendo  às  criancinhas  que  fossem  brincar 
para  o  adro  que  eu  daí  a  nada  as  chamaria  para  o  catecismo.  Depois  de  uns 
minutos  de  acção  de  graças,  de  facto  chamava-as  para  o  catecismo  da  manhã. 
Às  12,  quando  voltava  à  quinta  almoçava,  em  geral  só,  porque  a  família 
já  o  tinha  feito.  Vinha  de  novo  às  3  1/2  ou  4,  para  o  catecismo  da  tarde 
e  às  8  1/2  para  o  sermão  da  noite. 

As  crianças  vinham  muito  menos  numerosas  do  que  em  Barbacena, 
de  15  a  20,  e  estavam  num  estado  de  ignorância  absoluta,  de  modo  que, 
apesar  de  serem  muito  mais  dóceis  que  as  primeiras,  e  de  estarem  muito 
atentas,  não  pude  preparar  nenhuma  para  a  primeira  comunhão.  Se  mal 
pude  preparar  para  o  baptismo  as  que  se  baptizaram!  A  gente  maior  vinha 
também  cada  vez  mais,  e,  coisa  estranha,  os  homens  e  rapazes  grandes 
eram  quase  tão  numerosos  como  as  mulheres.  Fartei-me  de  prégar  sobre 
a  necessidade  do  baptismo,  e  sobre  o  casamento  religioso.  No  primeiro  tirei 
óptimos  resultados,  no  segundo  esterilidade  completa.  As  próprias  crianças 
é  que  me  avisavam,  «tal  não  está  baptizada;  a  minha  vizinha  tem  tantos 
por  baptizar»,  e  elas  mesmas  se  encarregavam  de  ir  avisando  pelas  casas 
para  que  viessem  ao  baptismo.  Ninguém  se  recusou  a  baptizar  os  filhos, 
ainda  que  alguns  deixavam  de  o  fazer  por  contarem  com  o  padrinho  para 
tal  dia  ou  por  terem  boda  tal  outro  e  assim  matavam  dois  coelhos  duma 
cajadada,  porque  lá  sem  boda  é  que  não  queriam  ficar,  e  por  fim  outras, 
por  não  terem  os  boletins  do  Registo  Civil.  Baptizei  na  quinta-feira,  7  de 
Setembro,  16  crianças,  das  quais  apenas  duas  eram  de  colo,  as  mais  todas 
vieram  por  seu  pé.  Está  claro  que  muitas  não  vinham  ao  catecismo  nem 
da  manhã  nem  da  tarde,  quando  muito  assistiam  ao  da  noite,  que  precedia 
o  sermão.  Aqui,  como  nas  Ciladas,  força  era  baptizá-las  sem  instrução 
mesmo  aos  10  e  11  anos.  Os  teólogos  dirão  o  que  quiserem,  eu  queria  vê-los 
aqui  no  campo.  Se  não  se  baptizam  agora  estas  crianças  ninguém  mais 
as  apanha,  sobretudo  os  rapazitos  que,  dos  13  em  diante,  vão  para  os  montes 
a  fervir  de  porqueiros  ou  pastores;  para  os  instruir  não  há  tempo,  valeria 
mais  a  pena  então  deixá-los  pagãos?  Depois,  pelo  que  eles  sabem  aos  10  ou  11 
anos,  pouco  passam  de  meninos  de  mama.  O  certo  é  que  o  Snr.  Arcebispo 
consultado  sobre  o  caso  por  vários,  que  tiveram  o  mesmo  escrúpulo,  nunca 
respondeu,  deixou-os  descalçar  a  bota  por  si  sós,  como  vim  a  saber  quando 
tinha  já  descalçado  a  minha. 

Dia  da  Natividade  de  Nossa  Senhora,  fui  a  Barbacena  prégar  a  uma 
grande  festa,  que  fazem  a  Nossa  Senhora  das  Dores,  e  no  dia  seguinte  lá 
voltei  de  novo  prégar  a  outra  não  menor,  ao  Senhor  Jesus  dos  Passos. 
É  nestas  festas  populares  que  se  apalpa  bem  como  está  arreigado  profundamente 
o  sentimento  religioso  destes  povos.  No  primeiro  dia,  a  festa  era  na  igreja 
de  um  asilo,  fundado  na  vila  pelos  condes  de  Barbacena.  Deixou  o  último 
conde,  não  só  fundação  para  o  sustento  de  12  meninas  asiladas  com  sua 
directora,  uma  criada  e  um  hortelão,  mas  também  para  o  capelão,  e  uma 
verba  especial  para  uma  festa  anual  a  Nossa  Senhora.   A  República  suprimiu 


naturalmente  o  capelão  e  a  festa  anual  e  fez  dos  rendimentos,  não  se  sabe 
o  quê,  porque  em  vez  de  12  sustentava  o  asilo  o  ano  passado  3  meninas, 
com  tal  parcimónia,  que  de  Barbacena  nem  as  mais  miseráveis  famílias, 
testemunhas  da  fome  das  crianças,  para  lá  queriam  deixar  ir  as  filhas. 
O  que  a  República  não  suprimiu  foi  o  pessoal  necessário  para  a  educação 
das  três  meninas,  um  director  que  come  a  sua  pensão  em  Elvas,  e  um  médico 
que  nunca  lá  vai,  além  das  três  pessoas  que  citei  acima  e  que  vivem  na 
casa:  se  é  uma  maneira  de  pagar  serviços  e  ganhar  adeptos!  A  festa  fazia-se, 
pois,  por  conta  de  um  lavrador  rico  que  assim  cumpria  uma  promessa,  como 
a  tinha  já  feito  o  ano  passado.  A  procissão  em  que  ia  o  SS.mo  e  o  Senhor 
dos  Passos  foi  feita  pela  vila  com  muita  ordem  e  sem  o  mínimo  desacato. 
Detrás  da  imagem  do  Senhor  dos  Passos  ia  um  grupo  de  penitentes,  todas 
vestidas  de  preto  até  aos  pés,  com  os  cabelos  caídos  sobre  os  ombros:  várias 
delas  fizeram  todo  o  caminho  descalças  e  uma  até,  ao  sair  e  entrar  na 
igreja,  ia  seguindo  a  imagem  um  trajecto  pela  rua  adiante  andando  de  joelhos. 
Oh!  se  houvesse  quem  cultivasse  esta  gente,  viria  a  ser  da  melhor  de  Portugal. 
A  mesma  cena  vi  eu  repetida  no  dia  seguinte  por  outras  penitentes. 
Criancinhas  que  nunca  vinham  à  igreja,  depois  de  uns  dias  de  catecismo 
era  um  trabalhão  pô-las  fora,  porque  me  iam  de  altar  em  altar  beijar  as 
toalhas  ou  o  cordão  de  Santo  António,  devoção  certamente  de  que  as  mães 
lhes  falavam  em  casa.  Em  S.  Vicente,  nos  primeiros  dias,  a  mesma 
indiferença;  depois,  já  sabiam  muito  bem  tomar  água  benta  e  ir  fazer 
genuflexão  ao  meio  e  não  saíam  sem  se  irem  ajoelhar  diante  de  cada  altar, 
a  rezar  não  sei  o  quê,  pois  até  a  Avé  Maria  ficavam  ignorando  muitas.  E  as 
que  nem  sequer  sabiam  quem  era  aquela  que  estava  sobre  o  altar,  uma  bela 
estátua  da  Senhora  do  Rosário  com  o  Menino  Jesus  nos  braços,  se  traziam 
alguma  criancinha  ao  colo  iam  deitá-la  sobre  a  pedra  da  ara  do  altar,  dizendo 
que  tra  para  que  Nossa  Senhora  a  fizesse  boazinha.  Um  pequenito, 
apontando-me  para  um  crucifixo,  perguntava-me  porque  é  que  aquele  homem 
estava  assim  todo  nu  e  cheio  de  sangue.  Coitadinhos,  se  houvesse  quem 
lhes  quisesse  ensinar  a  amar  esse  Senhor,  que  por  eles  morreu,  como  o 
agradeceriam!  Corta  o  coração  não  poder  dizer  o  parvuli  petierunt  panem 
sem  ter  que  juntar,  et  non  erat  qui  frangeret  eis.  A  V.  Rev.ma  agradecem 
eles  o  ter-me  lá  mandado  e  mais  lhe  agradeço  eu  ainda  o  ter-me  dado  umas 
férias  apostólicas  e  tão  úteis,  que  espero  me  deixará  repetir  ainda  outras  vezes. 

y 

Nos  ss.   ss.   e  oo.   de  V.  Rev.ma 
muito  me  encomendo. 

De  V.  Rev.m*  inf."  servo  em  Ct.° 

R.  Sarreira,  S.  J. 

Pior  que  a  ignorância  do  povo,  de  que  os  documentos  transcritos  dão 
testemunho,  era  certa  maldade  organizada  e  depois  explorada,  ao  sabor  da  sua 
ideologia  política,  pelos  jornais. 

Notável  foi  o  caso  da  Igrejinha,  conforme  vem  descrito  na  «Defesa», 
n.05  11  e  12,  de  1923,  em  que  os  «jacobinos»  provocam  desordem  ofensiva  do 
Prelado,  dizendo  que  o  «Arcebispo,  nas  suas  visitas  pastorais,  anda  a  caçar  votos 
para  a  Monarquia»,  e  os  jornais  monárquicos  do  tempo,  Correio  da  Manhã,  Dia, 
Ridículos,  aproveitam  - —  não  se  sabe  com  que  lógica  —  para  insultar  o  venerando 
Arcebispo,  cuja  missão  única  era  a  de  evangelizar  o  povo,  sempre  ao  serviço 
de  Deus. 

Igualmente  falado  foi  o  que  ocorreu,  no  mesmo  ano,  em  Benavila:  a 
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escaramuça  entre  o  povo  e  as  autoridades  por  causa  duma  procissão,  que  acabou 
por  se  fazer  após  uma  luta  renhida  e  não  só  de  palavras. 

Em  Avis,  organizações  operárias  —  seguindo  plano  organizado  —  opunham-se 
também  a  procissões,  que  acabavam  por  se  realizar...  (9) 

Na  Igrejinha,  no  mês  de  Setembro  de  1924,  nova  questão  vem  mostrar 
agora  o  estado  de  espírito  da  autoridade  concelhia.  Proibira  esta  que  a  procissão 
da  festa  da  Padroeira  se  fizesse;  mas  «o  povo  que  é  soberano  nos  regimes 
democráticos  e  sem  faltar  ao  respeito  ao  seu  pároco  na  igreja  (pároco  que  não 
queria  que  a  procissão  saisse,  pelo  estado  do  tempo  e  pela  proibição  do 
administrador) ,  organizou  tudo  à  pressa  para  a  procissão  que  percorreu  as  ruas 
da  localidade,  sem  a  mais  pequena  nota  discordante,  a  não  ser  um  ou  outro 
livre  pensadeiro,  que  não  tirou  o  chapéu».  (10) 

Porém  o  sinal  mais  evidente  da  sanha  organizada  contra  a  acção  do 
Prelado  verificou -se  em  Évora,  pela  campanha  levantada  a  propósito  dum 
funeral  de  «eclesiástico»  que  não  podia  levar  acompanhamento  religioso.  (") 

Eram  verdadeiramente  difíceis  as  condições  em  que  o  apóstolo  ia  iniciar 
a  sua  acção!... 

Sob  o  aspecto  económico,  estava  a  Diocese  espoliada  de  tudo. 

Ao  tomar  posse,  recebe  do  vigário  capitular  a  importância  de  mil  escudos. 
Nada  mais!  «E  com  esses  mil  escudos  me  governei  até  hoje»  —  confidenciava 
por  vezes! 

Sem  clero,  ou,  se  existente,  menos  disciplinado  sob  o  aspecto  canónico, 
sem  seminaristas,  sem  fiéis  ilustrados,  sem  bens...  eis  o  ponto  de  partida  do  seu 
apostolado  na  nova  Diocese  que  a  Santa  Sé  lhe  confiara. 

Na  primeira  carta  dirigida  aos  sacerdotes  (12),  faz  o  elogio  do  povo, 
crente  e  bom,  mas  acrescenta:  —  «Corta  o  coração  ver  o  abandono  em  que 
grande  parte  deste  povo  se  encontra  sob  o  ponto  de  vista  religioso,  a  solidão 
a  que  se  acham  reduzidas  tantas  freguesias  outrora  florescentes,  por  falta 
de  párocos  que  as  pastoreiem.  (13) 

E  em  documento,  de  Agosto  de  1921,  expõe  assim  o  problema:  —  «Não 
é  raro  ouvirem-se  lamentos  sobre  a  situação  dolorosa  em  que  a  Igreja  se  encontra, 
sobre  o  abandono  em  que  vivem  as  almas,  enervadas  e  como  que  estagnadas  numa 
inércia,  numa  indiferença  que  chega  a  fazer  calafrios.  Estão  desertos  os  templos, 
os  fiéis  não  procuram  os  sacramentos,  não  fazem  caso  do  sacerdote,  morrem 
como  pagãos  sem  pedirem  os  socorros  da  religião  e  sem  se  prepararem  para 
a  grande  viagem  da  eternidade,  e  a  geração  nova,  as  crianças  crescem  ao 
Deus-dará,  sem  aprenderem  um  ponto  de  doutrina  e  até  mesmo  sem  receberem 
o  baptismo.   É  um  quadro  desolador,  e  não  é  sem  um  estremecimento  que  o 


(9)  Defesa,   n.°"    35   e  59. 

(10)  Ibidem,   n.°  80. 

(")     Ibidem,  n.°   187,  de  1926. 

(1J)  Era  o  meio  de  que  usara  já  em  Portalegre  e  agora  em  Évora  para  comunicar  mensalmente 
com  os  seus  Padres.  Essas  cartas  vinham  publicadas  no  «Boletim»  da  respectiva  Diocese.  A  presente  lè-se 
também  em  «Documentos  duma  Vida  Apostólica»,  vol.  I,  pág.   17  e  sgs.. 

(")  A  convulsão  de  1910,  colocara  os  párocos  à  prova  de  fogo.  Muitos  sofreram  o  desterro, 
com  os  seus  Prelados,  e,  acolhidos  no  estrangeiro,  só  tarde  regressaram;  outros,  um  pequeno  número, 
mas  heróico  e  glorioso,  a  tudo  resistiu,  e  foi  apologética  viva  do  nome  de  Cristo.  Houve  também  quem 
desertasse:    a  fome,  os  vexames,  as  perseguições  muito  conseguiram... 
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observo  ou  o  ouço  descrever...  Parece  que  vamos  a  caminho  do  paganismo 
e  que  uma  noite  escura  desce  sobre  as  almas  que  lentamente  vão  entrando 
na  região  das  trevas». 

A  qualquer  tantos  obstáculos  fariam  perder  o  ânimo;  não  porém  ao  gigante 
que  com  estes  propósitos  se  lançava  na  arena  da  luta.  (u) 

Os  propósitos  do  lutador  -  •  • 

E  delicadíssimo  este  ponto,  e  difícil.  Trata-se  de  penetrar  nos  segredos 
duma  grande  alma,  em  torno  da  qual  muitas  outras  gravitavam.  Salientar  a  luz 
que  envolve  a  primeira,  não  significa  de  modo  algum  fazer  incidir  sombras  sobre 
as  outras.   De  resto,  já  todos  passaram. 

Para,  ao  menos,  se  não  cometerem  erros  históricos,  cingimo-nos  aos 
apontamentos  espirituais  do  venerando  Arcebispo. 

Em  1923,  confidenciava  consigo  mesmo: 

—  «...E  quantas  missas  sacrílegas  se  dizem  nesta  pobre  diocese I... 
Ai,  meu  Deus,  quando  vos  amerceareis  dos  pobres  sacerdotes  transviados, 
quando  acabará  esta  sementeira  de  maldição?  E  que  hei-de  eu  fazer,  Senhor; 
terei  pela  minha  negligência  slguma  culpa  nesta  imensa  desgraça?  Se  o 
sacrifício  da  minha  pobre  pessoa  puder  remediar  ou  atenuar  este  mal,  aqui 
me  tendes  Senhor,  fazei  de  mim  o  que  vos  aprouver.  Que  Jesus  não  seja 
ludibriado  pelos  seus  padres  nesta  Diocese!» 


("1  Dão  ideia  dos  tempos  estas  notas  da  sua  Agenda:  —  Segui  para  Lisboa,  a  fim  de  tratar 
de  salvar  as  igrejas  da  Ajuda,  Santo  Ildefonso  e  Caia,  no  concelho  de  Elvas,  e  as  capelas  de  Nossa 
Senhora  da  Paz  e  de  S.  João  Baptista  dentro  daquela  cidade,  que  a  gente  da  lei  da  separação  mandou 
confiscar  (6-II-1922). — Recebi  notícias  de  Elvas  a  comunicar  que  está  anunciado  o  leilão  das  igrejas 
e  capelas  que  nos  querem  confiscar.  Telegrafei  para  o  Presidente  da  República  e  para  o  Ministro  da 
Justiça,  pedindo  providências  (24-111-1922) . — Parti  para  Lisboa  de  madrugada,  para  tratar  de  salvar 
as  igrejas  e  capelas  de  Elvas,  ameaçadas  de  confisco.  Estive  no  Ministério  da  Justiça  e  na  Câmara  dos 
Deputados  a  falar  com  o  Presidente  do  Ministério.  Prometeram  suspender  a  venda  já  anunciada  (28-111-1922). 
—  Apesar  das  promessas  dos  ministros,  fizeram  hoje  em  Elvas  o  leilão  do  recheio  das  igrejas.  Sofri 
com  isso  um  desgosto  horrível.  Vamos  a  fiar-nos  de  promessas  de  políticos  e  da  boa  vontade  da  gente 
da  República...  (30-111-1922).  — Estive  no  Ministério  da  Justiça,  a  tratar  com  o  respectivo  ministro 
das  reparações  de  que  carece  a  minha  catedral,  das  igrejas  sequestradas  em  Elvas  e  da  igreja  de  S.  Mamede 
de   Évora,   gravemente  prejudicada   por   um   mau   vizinho    (28-XII-1922) . 

Ideia  dos  tempos  dão  ainda  estas  notas  da  mesma  Agenda:  —  Comecei  a  prégar  um  retiro 
na  capela  da  Família  Falcão  (Lisboa)  às  Senhoras  da  Obra  (hoje  Servitas  de  N.a  S.a  de  Fátima), 
(15-IV-1925)  — Esta  manhã  uma  parte  da  guarnição  de  Lisboa  tomou  posições  no  Parque  Eduardo  VII, 
em  revolta  contra  o  Governo.  Durante  a  missa  ouvi  dois  tiros  de  peça.  À  tarde,  troou  terrível 
bombardeamento,  bem  como  à  noite.  Passámo-las  em  grande  parte  na  capela  (18-IV-1925).  —  Durante 
a  missa  estrondeou  furiosamente  a  artilharia  e  foi  terrível  a  fuzilaria,  ali  a  dois  passos.  Pouco  depois 
os  revolucionários  arvoraram  a  bandeira  branca  e  cessaram  os  tiros  (19-IV-1925) . — Rebentou  a  revolução 
em  Lisboa,  ficando  envolvido  em  zona  de  guerra  o  prédio  do  Dr.  Falcão,  onde  estou  hospedado. 
Tiroteio  nutrido  de  vez  em  quando.  Horas  de  ansiedade  (7-II-1927).  — A  Nossa  Senhora,  em  acção 
de  graças  por  me  ter  guardado  e  pedindo  para  que  em  breve  termine  esta  horrorosa  revolução.  Horas 
de  incerteza.  Os  combates  sucedem-se;  às  4  horas  da  tarde  trava-se  junto  de  nós  uma  tremenda  batalha, 
o  fogo  das  metralhadoras  é  aterrador,  de  vez  em  quando  reboa  o  canhão.  Depois  sucede  a  calma.  Tudo 
mostra  que  a  revolução  terminou  (9-II-1927).  — Terminou  a  revolução.  Há  sossego,  mas  há  muitos 
estragos  e  muitas  lágrimas  (10-11-1927). 

Não  está  na  Agenda  mas  é  histórico:  nesta  revolução,  duas  balas  entraram  no  quarto  do  venerando 
Arcebispo,  tendo  uma  delas  furado  o  solideo,  peça  que  o  Ex.mo  Senhor  Dr.  Josué  Trocado  guarda 
como  relíquia. 
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E  à  maneira  de  conclusão: 


— «...  Tenho  qua  me  santificar  para  poder  exercer  o  zelo,  para  poder 
santificar  os  outros,  mas  tenho  que  zelar  também  a  santificação  dos  meus 
sacerdotes.  Que  glória  terá  Jesus  na  minha  Diocese,  se  não  tiver  aqui  sacerdotes 
que  o  amem?  Como  poderá  ele  ser  glorificado  nos  templos  materiais,  se  lá 
se  celebram  sacrilegamente  os  santos  mistérios?» 

Nos  apontamentos  íntimos  de  1924,  escreve: 

—  «É  penosa,  cheia  de  responsabilidades,  porque  o  bispo  tem  de  dar 
contas  a  Deus  pelas  almas  do  seu  rebanho.  E  eu  quantas  tenho  a  meu  cargo, 
santo  Deus!  e  em  que  abandono  as  vejo!  Dar -me-ia  por  feliz,  se  pudesse 
ir  ter  com  cada  uma  de  per  si  e  arrastá-las  para  Deus.  Se  ao  menos  os  padres 
me  ajudassem...  E  que  hei-de  eu  fazer  para  os  tornar  vigilantes?  Tenho 
conseguido  até  hoje  tão  pouco  neste  campo!...  Desanimaria,  se  não  soubesse 
que  o  Senhor  na  sua  infinita  misericórdia  olha  pelos  seus  ministros  e  que 
destes  pobres  sacerdotes,  tão  alheios  ao  santuário,  pode  fazer  vasos  de  eleição. 
Orarei  e  pedirei  orações,  instarei;  e  abandono-me  no  Senhor. 

(Com  os  olhos  em  Deus,  vou  agora  mais  directamente  instar  com 
os  escandalosos  para  que  ponham  a  sua  vida  em  ordem,  e  peço  a  Nosso 
Senhor  que  me  encaminhe,  a  fim  de  que  eu  não  fraqueje  nem  me  exceda).» 

Aceita,  no  entanto,  resignada  e  confiadamente,  os  colaboradores  que  Deus 
lhe  deu. 

Com  efeito,  está  ainda  nos  apontamentos  do  mesmo  ano: 

—  «O  prelado  deve  trabalhar  em  todos  os  que  trabalham,  guiar 
e  estimular  os  seus  colaboradores,  trabalhar  com  eles.  É  assim  que  eu  preciso 
fazer,  tanto  mais  que  os  meus  cooperadores  são  tão  poucos  e  a  sua  formação 
foi  infelizmente  tão  defeituosa.  Vêm-nos  por  vezes  tentações  de  desalento; 
sem  padres  activos,  virtuosos,  bem  formados  nada  se  pode  fazer.  Mas  não: 
as  almas  não  podem  ficar  ao  abandono;  e  como  são  estes  os  cooperadores 
que  Nosso  Senhor  me  deu,  com  eles  hei-de  trabalhar,  e  a  sua  infinita 
misericórdia  suprirá  o  que  nós  não  sabemos  fazer.  Tenho  que  usar  de  novas 
diligências  para  chamar  à  actividade  os  padres  e  procurarei  também  obter 
missionários  e  cooperadores  de  fora.  Meu  Jesus,  inspirai-me  e  movei  vós 
os  vossos  ministros». 

Nos  Exercícios  Espirituais  feitos  quando  completava  cinquenta  anos  de  idade, 
nota  de  novo  sobre  o  clero: 

—  «Vigiar  os  sacerdotes  não  é  só  atender  aos  que  se  descuidam  para 
os  chamar  ao  dever,  é  olhar  também  pelos  bons,  para  os  animar  e  para  os 
recompensar  ao  menos  com  alguma  palavra  de  conforto  e  de  aprovação. 
Preciso  de  pensar  muito  neste  estímulo  paternal  aos  que  se  distinguem 
pelo  bem». 

E  ainda: 

—  «Tenho  que  dar  na  minha  pessoa  exemplo  de  vida  apostólica 
e  austera;  tenho  que  ser  modelo  para  os  padres.  Tenho  que  me  aperfeiçoar 
na  piedade  e  no  zelo.  Quanto  bem  por  fazer  na  minha  pobre  diocese!... 
E  não  estaria  ela  melhor,  se  eu  tivesse  tido  mais  zelo?» 
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O  pensamento  do  seu  clero  era  nele  obsediante.  Tornando  ao  assunto, 
diz  no  mesmo  documento: 

—  «Devo  mostrar  mais  solicitude  para  com  os  sacerdotes  meus 
colaboradores,  interessar-me  por  eles,  manter  com  eles  um  contacto  mais 
frequente». 

Finalmente,  este  trecho  escaldante: 

—  «E  os  padres?  é  este  o  meu  grande  espinho,  o  meu  grande  tormento. 
Como  trazer  os  escandalosos  ao  bom  caminho?  Vou  apertar  (sic)  alguns, 
mas  tenho  já  a  certeza  moral  de  que  preferirão  ficar  suspensos  a  emendar 
a  vida.  Como  posso  sentir-me  bem,  vendo  os  meus  irmãos  a  precipitarem-se 
no  abismo?  Entretanto  não  posso  cruzar  os  braços,  exige-o  o  decoro  da 
Igreja  e  a  salvação  das  almas,  impõe-mo  o  critério  do  Santo  Padre.  Que 
dolorosa  colisão!  Orarei  e  farei  orar,  e  confiarei  na  misericórdia  do  Senhor, 
que  tocará  ao  menos  alguns  corações.  Pobres  padres,  como  estão 
abandonados ! . . . » 

Ao  contemplar  a  desolação  espiritual  da  sua  Arquidiocese,  volvia  o  seu 
olhar  para  o  Senhor  da  messe  e,  em  1926,  oferecia-se-lhe  como  vítima: 

—  «Sacerdote,  apóstolo,  eu  tenho  que  ser  alter  Christus,  e  portanto 
também  amoris  victima.  Como?  Não  o  sei  bem  dizer:  a  linguagem  do  amor 
é  sublime  demais.  Serei  porém  vítima  do  amor  entregando-me  a  Jesus  pelas 
almas,  sobretudo  pelos  sacerdotes,  para  que  ele  me  imole.  À  custa  das 
minhas  pobres  imolações,  vivificadas  pelo  amor  de  Jesus,  algum  bem 
conseguirei  fazer». 

Noutros  apontamentos,  de  épocas  diferentes,  encontram-se  normas  como  estas: 

—  «Serei  cada  vez  mais  amigo  dos  padres,  e  quero  mostrar-lhes  que 
lhes  não  prefiro  os  seculares»;  «trabalharei  por  todos,  mas  preferirei  os  padres 
e  os  seminaristas». 

Em  diálogo  íntimo  com  o  Coração  de  Jesus,  murmura  docemente: 

—  «Mas  vós  fazeis-me  compreender  que  quereis  mais  alguma  coisa, 
quereis  amor  de  outras  almas,  tendes  sede  delas,  e  apelais  para  mim,  sobretudo 
pedis  almas  sacerdotais.   Pois  bem,  Jesus,  irei  sobretudo  aos  sacerdotes». 

Bem  dignas  de  meditação  e  luminosas  são  estas  palavras,  encontradas 
em  apontamentos  de  1934: 

— «...  Mas  tenho  a  considerar  a  caridade  para  com  os  padres  que 
cada  vez  quero  tratar  mais  como  irmãos.  Não  posso  nem  devo  medir  todos 
pela  mesma  medida  nem  manter  uma  igualdade  rígida  na  maneira  de  atender 
e  de  providenciar.  Dedicarei  especial  cuidado  aos  padres  novos.  Quando 
haja  de  tomar  medidas  de  rigor,  não  irei  ao  extremo  de  repente  e  usarei 
de  todas  as  cautelas  para  ferir  o  menos  possível.  Ouvirei  pacientemente  as 
queixas  e  desabafos.  Os  superiores  —  dizia  o  Cardeal  Neto  —  quando  um 
inferior  se  lhe  queixa,  deveriam  momentâneamente  sentir  o  que  ele  sente, 
Muita  caridade  devo  também  usar  com  os  seminaristas  sobretudo  quando 
se  trata  de  decidir  sobre  vocação». 
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Em  1936,  volta  ao  mesmo  assunto  e  escreve: 


—  «Primeiro  objecto  da  minha  solicitude  paternal  devem  ser  e  tem 
de  ser  os  sacerdotes.  São  os  íntimos  de  Jesus,  devem  também  ser  os  íntimos 
dos  Bispos.  Não  poderei  eu  fazer  pelos  sacerdotes  da  minha  diocese,  mais 
do  que  tenho  feito  até  hoje?  Reconheço  que  não  tenho  sido  tão  zeloso  para 
com  eles  como  deveria  ser.  Procurarei  manter  com  eles  um  contacto  mais 
permanente;  e  sobretudo  quero  manter  uma  vigilância  particular  sobre  os 
padres  por  mim  ordenados.  Oxalá  eu  pudesse  fazer  alguma  coisa  pelos  que 
estão  suspensos;  mas  encontro-os  tão  obstinados...  Farei  todo  o  possível 
para  que  nas  Conferências  Eclesiásticas  haja  uma  instrução  de  formação 
sacerdotal.    Orarei  muito  pelos  sacerdotes». 

O  zelo  pela  salvação  das  almas  eleva-se  ao  ponto  de  se  considerar  responsável 
pela  sua  salvação,  nomeadamente  tratando-se  de  sacerdotes. 
São  de  1948  estas  suas  considerações: 

—  «Quanto  preciso  de  trabalhar  para  que  os  pecadores  da  minha  diocese 
se  convertam.  Ai  de  mim,  se,  pela  minha  negligência,  eles  caírem  no  inferno! 
Mas  há  certas  almas  que  em  especial  merecem  e  precisam  dos  meus  cuidados: 
são  os  Padres,  expostos  a  tantos  perigos  e  tão  isolados.  Vou  esforçar-me 
por  manter  contacto  mais  frequente  com  eles  e  por  lhes  proporcionar  o  retiro 
mensal.    Dai-me,  Senhor,  quem  me  ajude  nesta  tarefa». 

E  em  tom  de  resolução  escreve  ainda: 

—  «Quanto  aos  sacerdotes  tenho  que  me  dedicar  mais  por  eles,  recebê-los 
com  mais  cordura  e  carinho,  dar-lhes  mais  atenção,  numa  palavra,  ser  para 
eles  mais  pai.  Mostrar-lhes-ei  interesse  pelos  seus  ministérios  e  pelo  seu 
desafogo  material,  e  procurarei  manter  com  eles  mais  contacto  e  vigiar 
prudentemente  a  sua  conduta». 


Em  plena  acção  doutrinal 

Com  tão  nobres  sentimentos  de  alma,  dá  início  ao  seu  trabalho  junto 
dos  sacerdotes,  para  desenrolar  um  duplo  programa:  incitar  à  acção  e  à  piedade 
ou  vida  santa  o  clero  que  encontrou,  e  criar  uma  nova  plêiade  de  levitas  que 
sejam  o  futuro  da  Arquidiocese. 

Em  carta  de  Agosto  de  1921,  dirigida  aos  seus  colaboradores,  incita-os 
nestes  termos: 

—  «Se  ao  menos  tivéssemos  tanto  zelo,  tanto  empenho  em  salvar 
as  almas  como  os  ímpios  têm  em  as  desorientar  e  perder. . .  Eles  não 
descansam,  fazem  comícios,  escrevem  jornais,  espalham  livros,  andam  de 
terra  em  terra;  e  nós?... 

Que  cuidado  tivemos  nós  em  ensinar  as  crianças,  em  catequizar  os 
adultos,  em  chamar  ao  redil  as  almas  arredias,  que  passos  demos  atrás 
das  ovelhas  tresmalhadas,  que  cuidados  tivemos  em  refutar  os  erros  que  se 
propalavam  e  em  precaver  os  espíritos  ingénuos  c  irreflectidos?  Que  zelo 
mostramos  pelo  decoro  do  templo,  que  assistência  fizemos  lá,  que  esforços 
empenhámos  para  atrair  os  fiéis  aos  sacramentos  e  à  prática  da  vida  cristã? 
Que  exemplos  lhes  demos?» 
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À  dificuldade  das  distâncias  e  dispersão  da  população,  observa-lhes  ser 
necessário  encontrar  um  remédio  com  uma  grande  dose  de  espírito  e  de  sacrifício: 

—  «...  se  os  apóstolos  estivessem  à  espera  de  que  os  romanos,  os  coríntios, 
os  árabes  lhes  mandassem  meio  de  transporte  para  os  irem  evangelizar,  ainda 
hoje  o  mundo  estaria  por  converter,  ainda  nós  estaríamos  imersos  em  plena 
barbaria.  Foram  eles,  puseram-se  a  caminho,  arrostaram  com  inclemências, 
sujeitaram-se  a  tudo,  mas  converteram  o  mundo.  Mal  de  nós  e  mal  das 
almas  que  nos  estão  confiadas,  se  limitarmos  a  nossa  acção  a  esperar 
que  os  povos  nos  chamem  e  nos  facilitem  tudo.  Seria  a  inversão  da  vida 
apostólica  e  a  esterilização  completa  do  nosso  sacerdócio».  (15) 

Em  Fevereiro  de  1925  (16),  e  em  documento  idêntico,  faz  a  apologia 
da  prégação  da  palavra  divina,  —  mas  prégação  evangélica  e  apostólica  — ,  insta 
na  homília  e  nos  sermões  da  quaresma,  na  grande  e  máxima  prégação  do  bom 
exemplo  do  pároco,  e  na  desobriga. 

Sobre  a  prégação,  são  de  arquivar  estas  linhas: 

—  «Porque  é  pois  que  ao  menos  nas  vilas  e  nas  freguesias  mais 
importantes  não  há-de  haver  sermões  de  quaresma?  Se  não  é  possível 
fazerem-se  em  todos  os  domingos,  haja  ao  menos  em  alguns. 

Bastaria  que  três,  quatro  ou  cinco  sacerdotes  animados  de  boa  vontade 
e  de  espírito  de  camaradagem  preparassem  um  ou  dois  sermões  cada  um  e  se 
alternassem  prégando  em  terras  diversas  o  mesmo  sermão,  para  haver 
em  todos  ou  quase  todos  os  domingos  um  sermão  novo  nas  suas  terras. 

Não  falo  de  remuneração,  porque  nem  vós  vos  prendereis  com  isso, 
nem  estas  coisas  se  fazem  por  dinheiro:  fazem-se  por  amor  de  Deus  e  das  almas». 

A  propósito  da  desobriga,  em  complemento  da  prégação,  insta  na  acção 
pessoal: 

—  «...  Torna-se  necessário  lançar  mão  de  outros  recursos,  e  um  deles, 
quiçá  o  mais  eficaz,  é  o  apostolado  pessoal,  conselho  amigo,  a  insistência 
discreta  junto  dos  resistentes,  quer  da  vossa  parte  directamente,  quer  por 
meio  de  pessoas  íntimas  que  com  facilidade  se  lhes  insinuem  no  ânimo». 

Não  obstante,  não  nutre  ilusões  sobre  os  resultados  imediatos,  pois  escreve: 

—  «Ultimamente  um  pároco  da  arquidiocese  dizia-me  que  há  dois 
anos  na  sua  freguesia  não  tivera  desobriga  alguma,  o  ano  passado  já  tivera 
cinco,  e  este  ano  mostrava-se  animado  esperando  que  o  número  aumentaria. 
Pela  minha  parte  condivido  o  seu  optimismo;  devagar  se  vai  ao  longe». 

Ao  dealbar  de  1924,  em  tom  de  exame  de  consciência,  e  como  prelúdio 
a  uma  formosa  e  ardente  exortação  sobre  a  catequese,  dirige  a  si  mesmo  e  ao  seu 
clero  esta  questão:  —  «que  empenho  pus  eu  em  salvar  almas,  em  cumprir  o  meu 
dever  de  ministro  de  Cristo  e  semeador  da  verdade?»  A  não  ser  assim, 
«tratando-se  de  homens  sem  fé  ou  de  fé  pouco  esclarecida,  não  haveria  forma 
de  os  convencermos  da  utilidade  e  da  necessidade  do  sacerdócio,  se  eles  vissem 
que  nós  somos  tudo  menos  sacerdotes.   Se  nós  tratamos  de  ganhar  dinheiro  mas 


(15)  Documentos  duma  Vida  Apostólica,  vol.  I,  págs.  139-143. 
(»)    Ibidem,  págs.  151-157. 
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não  de  ganhar  almas,  se  a  nossa  vida  se  gasta  pelos  clubes  e  não  pelas  igrejas, 
se  cuidamos  dos  negócios  temporais  e  não  nos  preocupamos  com  os  ministérios 
espirituais,  a  nossa  vida  é  uma  propaganda  constante,  corrosiva  e  demolidora, 
contra  a  Igreja  de  que  somos  ministros. 

Uma  Igreja  cujos  representantes  autorizados  deixassem  emudecer  os  púlpitos, 
desprezassem  a  catequese,  abandonassem  os  templos,  trocassem  o  altar  pela 
repartição,  a  prégação  pelas  discussões  políticas  ou  mundanas,  seria  uma  Igreja 
desacreditada,  tão  decaída  já  que  nem  os  seus  próprios  ministros  a  julgavam 
digna  das  suas  preferências  ou  das  suas  atenções.  Os  inimigos  não  precisariam 
de  forjar  armas  para  a  combater;  bastaria  apontar  a  forma  como  a  tratavam 
os  seus  sacerdotes  para  lançar  sobre  ela  o  opróbrio  do  mais  olímpico  desprezo». 

Noutro  documento  de  Fevereiro  do  mesmo  ano,  descreve  os  esforços  feitos, 
em  Portugal  e  até  além-fronteiras,  para  encontrar  sacerdotes,  mas,  perante 
a  inutilidade  das  suas  tentativas,  exclama: 

—  «Em  vez  de  me  dirigir  aos  sacerdotes  de  fora,  dirijo-me  a  vós,  caros 
cooperadores,  a  vós  que  tendes  o  dever  sagrado  de  trabalhar  aqui.  A  vós 
todos,  sacerdotes  de  boa  vontade  e  apaixonados  pela  causa  de  Deus,  eu 
proponho  o  seguinte.  Mandai-me  o  vosso  nome,  dizei-me  se  estais  dispostos 
a  deslocar-vos  temporàriamente,  a  passar  alguns  incómodos  e  a  sujeitar-vos  a 
algumas  fadigas  extraordinárias,  embora  não  excessivas.  Com  os  que  derem 
o  seu  nome  organizar-se-á,  por  assim  dizer,  uma  brigada  permanente  de 
socorros,  para  ir  em  auxílio  dos  povos  que  não  têm  pastor.  Ora  um,  ora 
outro  receberá  participação  para  ir  passar  uns  dias,  ordinàriamente  uma 
semana,  a  uma  paróquia  abandonada,  a  fim  de  ali  prégar,  baptizar  e  administrar 
outros  sacramentos,  de  modo  a  fazer  sentir  às  almas  que  não  estão  esquecidas». 

Sempre  com  o  mesmo  objectivo,  em  documentos  memoráveis,  pela 
substância  e  pela  forma,  versa  os  mais  variados  assuntos:  a  obediência 
do  sacerdote,  o  registo  paroquial,  a  boa  imprensa,  o  mês  de  Maria,  etc. 

Deste  período  da  sua  actividade  apostólica,  são  notáveis  ainda  a  Instrução 
Pastoral  de  1922,  sobre  o  pecado,  a  Pastoral  sobre  a  caridade  e  beneficência, 
de  1923,  a  Pastoral  sobre  a  Igreja  e  os  Pequeninos,  de  1924,  a  Pastoral  sobre 
Acção  Católica,  de  1925,  a  Pastoral  sobre  a  Família  Cristã  e  os  perigos  que 
a  ameaçam,  de  1926,  e  a  Pastoral  sobre  o  centenário  de  S.  Francisco  de  Assis, 
também  de  1926. 

Acção  directa  em  prol  da 
santificação  do  seu  clero 


A  actividade  externa  no  apóstolo  é  sempre  o  reflexo  da  sua  vida  interior. 

Por  isso,  tornamos  aos  apontamentos  espirituais  de  1923:  —  «...Sem  zelo 
um  bispo  não  se  pode  salvar».  E  descreve,  em  seguida,  as  qualidades  que  hão-de 
revestir  tal  zelo: 

—  «Deve  ser  grande,  não  se  contentar  em  fazer  bem  a  uma  ou  outra 
alma,  com  o  tentar  algum  pequeno  esforço.  Jesus  não  regateou  sacrifícios, 
tem  sede  da  salvação  de  todas  as  almas,  e  eu  devo  e  quero  saciar  essa  sede 
e  desejaria  dar-lhe  ao  menos  todas  as  almas  que  ele  me  entregou.  Deve  ser 
ardente,  não  se  cansar  nunca,  não  se  poupar  a  sacrifícios.    Deve  ser  paciente, 
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sem  azedume  para  os  impertinentes.  Deve  ser  benigno,  compassivo,  como 
o  de  Jesus  que  vai  em  busca  da  ovelha  perdida.  Ter  muito  dó  das  almas 
transviadas.  Deve  ser  prudente,  cheio  de  moderação,  para  não  indispor 
as  almas  e  para  se  não  arriscar  a  inconveniências  e  perigos.  Deve  ser 
condescendente,  mas  sem  transigências  nem  baixezas.  Deve  ser  constante, 
acompanhar  sempre  o  sacerdote,  sobretudo  o  pastor  de  almas.  Um  bispo 
não  pode  salvar-se  só:  ou  se  salva  salvando  as  suas  ovelhas,  ou  se  perde, 
deixando-as  perder.  —  Ó  Jesus,  quem  me  dera  trazer  a  ti  as  almas  que  me 
confiaste!  Faze  de  mim  o  que  quiseres,  com  a  tua  graça  eu  estou  pronto 
para  tudo,  contanto  que  salve  as  almas  que  me  confiaste.  Ah!  quando  verei 
eu  dilatar-se  o  teu  reino  nesta  diocese  tão  árida?!  Quando  verei  os  sacerdotes 
que  me  deste  por  colaboradores  a  arder  em  zelo!  Oh,  são  tão  poucos,  e  desses 
mesmo  raros  são  os  que  te  conhecem  e  amam  as  almas.  Jesus,  eu  me  ofereço 
a  ti,  seja  eu  imolado,  se  assim  te  apraz,  para  que  os  teus  padres  nesta 
diocese  te  conheçam,  te  amem,  e  te  façam  amar.  Quem  me  dera  salvar 
muitas  almas!    É  a  minha  ambição!» 

Em  1934,  conforme  se  lê  em  documento  do  tempo,  na  alma  ainda  o  mesmo 
propósito  de  tornar  brilhante  a  mística  esposa  que  o  céu  lhe  dera: 

—  «Como  Jesus,  o  Bispo  é  esposo  da  Igreja.  Ora  Jesus  santificou, 
embelezou  a  sua  esposa  à  custa  do  próprio  sangue  e  da  própria  vida.  Assim 
tenho  que  fazer  eu  —  sacrificar-me,  aniquilar-me  pela  Igreja  que  o  Senhor 
me  confiou,  pela  esposa  que  me  deu.  Tudo  o  que  fizer  por  ela  é  pouco. 
E  não  devo  consentir  que  a  ultrajem  ou  a...;  e  por  isso  tenho  que,  cautelosa 
mas  enèrgicamente,  restaurar  nela  a  disciplina,  a  começar  pelo  clero.  Embora 
me  custe,  vou  empenhar  novas  diligências  neste  assunto.  Custa  tanto  ter  de 
usar  de  rigor!...  Mas  pela  pureza  da  vossa  Igreja  tudo,  ó  meu  Deus!  A  Igreja 
da  terra  é  um  vislumbre  da  Jerusalém  celeste.  Nesta  os  anjos  assistem  a  Deus 
e  cantam  a  vossa  glória:  eis  a  minha  missão.  A  começar  pelos  serafins 
e  a  seguir  pelos  outros  coros,  que  sublime  tarefa  se  propõe  ao  Bispo!  Como 
isto  é  belo  e  como  eu  o  quereria  realizar!» 

Fácil  é  concluir  quais  os  sentimentos  que  o  animavam  na  batalha  difícil 
que  ia  empreender:  confiança  total  em  Deus,  e,  enquanto  aos  resultados, 
Deus  também  providenciaria. 

Ia  entrar  na  refrega  por  imperativo  de  consciência. 

Os  conselheiros  —  sacerdotes  virtuosos  que  premiou,  logo  de  princípio, 
em  1921,  com  o  canonicato  —  iam-lhe  insinuando  que  nada  conseguiria...  que 
o  mal  vinha  de  longe  e  as  suas  raízes  eram  muito  profundas. 

Não  obstante,  tenta,  depois  de  muita  oração  e  vida  penitente. 

Começa  curiosíssimo  diálogo  escrito  com  cada  um  dos  seus  padres;  fala 
em  nome  de  Deus  com  palavras  suaves,  propõe-se  ajudá-los  a  quebrar  os  liames 
e  a  resolver  multíplices  problemas  materiais  e  de  ordem  familiar. 

E  quantos  se  não  salvam!    quase  todos! 

Foi  esta  uma  das  suas  grandes  glórias:  —  ou  ingressavam  de  novo, 
nobremente,  no  redil,  ou  se  afastavam  do  uso  das  ordens,  até  que  a  hora 
de  Deus  soasse! 

Mas  a  luta  à  celebração  sacrílega  dos  sagrados  mistérios  —  espectro  que 
sempre  o  aterrorizava  —  fôra  coroada  de  resultados. 
Como  bendizia  ao  Senhor  por  tão  grande  graça! 

Ainda  está  fresca  a  tinta.    Se  não  que  lindas  páginas  de  antologia  não 
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poderíamos  nós  ler,  revelando  as  cartas  íntimas  que  o  Arcebispo  dirigia  aos 

seus  padres! 

Não  se  suponha,  porém,  que  a  vitória  foi  conseguida  sem  sangue. 

Muitas  torturas  de  alma,  muitos  desgostos  teve  de  suportar  o  espírito 
delicadíssimo  do  venerando  Prelado,  perante  incompreensões,  deturpações, 
respostas  indelicadas,  que  o  silêncio  dos  arquivos  guardou,  e  depois  o  fogo 
consumiu,  como  é  dos  cânones. 

Houve  também  certo  caso  de  rebeldia...  que  acabou  em  enterro  civil, 
e  agitou  a  cidade  arquiepiscopal  que,  ao  tempo,  não  compreendia  como  a  lei 
eclesiástica  é  para  ser  aplicada  a  clérigos  e  a  leigos.  Foi  firme  o  Arcebispo, 
como  lho  impunham  a  consciência  e  a  lei.    Mas  quanto  lhe  custou! 

Dessa  dor  amarga  dão  testemunho  os  apontamentos  íntimos  de  1926: 

—  «Em  face  de  Jesus  que  sofre  tanto  e  tão  amorosamente  por  mim, 
devo  eu  assustar-me  se  algum  sofrimento  se  me  antolha,  se  alguma  humilhação 
se  me  depara?  Agora  sinto  em  volta  de  mim  um  rugir  abafado  de  más 
vontades,  de  ameaças,  de  calúnias,  precisamente  porque  tive  de  afirmar 
a  pureza  da  moral  cristã,  os  ensinamentos  de  Jesus  sobre  a  condenação  do 
vício  impuro?  Bendito  seja  o  Senhor!  Ele  sabe  quanto  eu  sofri  ao  ver-me 
obrigado  a  aplicar  a  lei,  ele  me  dará  coragem  para  sofrer  as  consequências. 
Senhor,  fazei  que  eu  não  fraqueje,   e  perdoai  aos  que  me  fazem  sofrer!» 


A  acção  do  Padre  Mateo 
e  o  clero  eborense 

A  passagem  meteórica  por  Portugal  do  grande  apóstolo  do  Sagrado  Coração 
de  Jesus  na  primeira  metade  do  século,  deixou  sobretudo  rastos  luminosos  no 
clero  de  Évora,  tanto  nos  sacerdotes  já  alquebrados  pela  idade,  trabalhos  físicos 
e  lutas  morais,  como  nos  seminaristas,  que  haviam  de  vir  a  ser  o  clero 
que  o  venerando  Arcebispo  legaria  ao  seu  Sucessor,  como  a  jóia  mais  preciosa. 

Já  em  1921,  devido  às  diligências  do  então  ainda  só  Arcebispo  Eleito 
de  Évora,  era  esperado  em  Portugal  a  figura  extraordinária  do  rev.°  Padre  Mateo 
Crawley,  apóstolo  infatigável,  que  iluminou  e  afervorou,  com  as  suas  prégações 
sobre  a  misericórdia  divina,  a  cristandade,  desde  o  Japão  até  às  Américas. 

Mas  só  em  1927,  e  ainda  devido  aos  esforços  do  Arcebispo  de  Évora,  pôde 
a  Nação  receber  a  inapreciável  graça  das  prégações  desse  venerando  Sacerdote, 
das  quais  os  primeiros  e  maiores  beneficiados  foram  os  clérigos,  os  seminaristas 
e  os  cristãos  da  cidade  de  Évora. 

Transcreve-se,  para  maior  fidelidade,  duma  crónica  do  tempo!  (17) 

«Têm-se  feito  regularmente,  todos  os  anos  desde  que  S.  Ex.*  Rev.m* 
o  Senhor  D.  Manuel  tomou  conta  do  governo  desta  Diocese  os  exercícios 
espirituais  ao  Rev.°  clero. 

Mas  podemos  afirmar  sem  receio  de  contestação,  que  em  ano  nenhum 
se  fizeram  com  o  proveito  espiritual  do  ano  transacto. 

Não   se   realizaram,   como   tem   sido   geralmente   o   costume  durante 


(")    Boletim  Eborense,  Jan. -Março,   1928,  pág.  25. 
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os  meses  do  verão,  mas  em  Novembro  e  Dezembro  a  íim  de  aproveitar  a 
vinda  a  Portugal  do  grande  apóstolo  do  Sagrado  Coração,  o  Rev.°  Padre 
Mateo  Crawley. 

E  a  esta  circunstância  foi  devido,  como  é  fácil  de  prever,  o  extraordinário 
êxito  dos  exercícios  nos  três  turnos  que  se  realizaram. 

Hoje  em  Portugal  todos  os  católicos,  melhor,  todos  os  portugueses 
sabem,  ao  menos  pela  leitura  dos  jornais,  quem  é  o  P.*  Mateo,  a  sua  cura 
miraculosa,  a  cua  vida  de  apostolado,  inteiramente  consagrada,  há  perto 
de  trinta  anos,  à  propaganda  do  reinado  social  do  Sagrado  Coração  de  Jesus. 
Este  infatigável  apóstolo  tem  percorrido,  numa  entusiástica  missão  de  amor 
divino,  a  maior  parte  do  países  da  Europa  e  alguns  da  América  do  Sul. 

Se  ele  hoje  é  tão  conhecido  em  Portugal,  é  isso  incontestàvelmente 
devido  ao  nosso  Venerando  Prelado  que,  mercê  das  tuas  numerosas  relações 
no  estrangeiro,  conseguiu  que  o  grande  apóstolo  do  Sagrado  Coração  tomasse 
há  anos  verdadeiro  interesse  pelo  nosso  país  e  se  fosse  preparando  para  uma 
demorada  aposto lização  em  Portugal. 

Não  é  este  um  dos  maiores  serviços  que  o  nosso  Ex.mo  Prelado,  com 
uma  clarividência  precisa  das  necessidades  da  época  actual,  tem  prestado 
à  nossa  Diocese  e  à  nossa  Pátria? 

Para  poder  prégar  em  Portugal  tinha  o  Rev.°  P.e  Mateo  feito  a  sua 
preparação  remota  na  aprendizagem  das  primeiras  lições  da  nossa  língua 
com  algumas  famílias  portuguesas,  suas  conhecidas,  residentes  em  Paris. 
Mas  a  preparação  próxima  foi  feita  no  nosso  Seminário.  Foi  assim  que  a 
cidade  de  Évora  teve  a  honra  das  primícias  da  sua  prégação  particular 
e  pública. 

Apenas  chegado  a  Portugal,  veio  imediatamente  para  Évora,  e  foi 
na  capela  particular  do  Seminário  que  o  apóstolo  prégou  aos  seminaristas  pela 
primeira  vez  na  língua  portuguesa. 

Com  que  saudade  recordamos  estas  primeiras  práticas  em  que  ele  tinha 
às  vezes  de  perguntar  qual  o  termo  mais  próprio  para  exprimir  o  seu 
pensamento  e  depois  aqueles  colóquios  íntimos  em  que  «dava  a  sua  lição 
de  português»,  como  ele  dizia,  e  se  abria  intimamente  connosco  pondo-nos  ao 
facto  da  sua  grande  obra  e  das  esperanças  de  um  fecundo  apostolado 
em  Portugal! 

Realiza-se  então  um  «novo  Pentecostes»,  para  nos  servirmos  de  uma 
expressão  sua  favorita.  Ele  toma  em  pouco  tempo  conhecimento  profundo 
da  língua  portuguesa  e  o  fogo  do  seu  amor  a  Jesus  começa  a  diíundir-se 
pelas  almas. 

Depois  de  um  primeiro  ensaio  em  público,  —  a  um  público  por  enquanto 
restrito,  os  Confrades  de  S.  Vicente  de  Paulo  —  o  apóstolo  entrega-se  à  grande 
obra  dos  retiros  do  clero  da  Diocese. 

Era  a  primeira  missão  a  que  o  destinava  o  nosso  Venerando  Prelado  e 
na  qual  depositava  as  maiores  esperanças;  obra  necessária,  imprescindível, 
e  que  certamente  haveria  de  ter  um  grande  alcance  espiritual. 

E  não  se  enganava  S.  Ex.B  Rev.ma.  Não  se  podem,  nunca  se  poderão 
conhecer  bem  as  maravilhas  operadas  pelo  Rev.°  P."  Mateo  no  seu  apostolado 
em  Portugal,  porque  muitas  delas  ficarão  intimamente  gravadas  no  recôndito 
das  consciências:  mas  não  será  exagero  afirmar  que  os  frutos  mais  fecundos 
da  sua  prégação  foram  colhidos  nas  fileiras  do  clero  português». 

E,  após  uma  descrição  pormenorizada  do  método  de  exercícios  do  Rev.° 
Mateo,  a  mesma  crónica  continua,  referindo-se  agora  ao  Venerando  Prelado: 

—  «Também  o  nosso  Venerando  e  Apostólico  Prelado  —  além  da 
instrução  prática  de  rubricas  que  tem  feito  todos  os  anos  e  tão  útil  se  tem 
visto  que  é  para  recordação  e  aperfeiçoamento  das  cerimónias  da  Santa 
Missa  —  fazia  todos  os  dias  a  meditação  da  manhã  e  fez  durante  o  retiro 
várias  conferências  em  que  procurava  transmitir  aos  seus  cooperadores  e  a  todos 
os  exercitantes  a  chama  do  amor  de  Deus,  de  que  o  seu  coração  está  cheio, 


125 


e  o  zelo  pela  salvação  das  almas,  que  o  inflama.  Eram  conferências  altamente 
instrutivas,  paternais,  e  que  procuravam  excitar  em  todos  os  pastores  das 
almas  ali  presentes  um  desejo  imenso  de  não  deixar  perder,  por  negligência 
ou  culpa  própria,  uma  só  das  almas  que  lhes  foram  confiadas.  E  todos 
sabem  que  enorme  autoridade  S.  Ex.a  Rev.ma  tem  para  despertar  estes 
sentimentos,  pois  é  de  todos  conhecido  o  trabalho  extenuante  a  que  se  entrega 
na  evangelização  de  toda  a  sua  vasta  Diocese.  Por  isso  as  duas  pregações 
completavam-se  mutuamente  e  nada  faltou  a  estes  retiros  para  se  alcançar 
o  fim  que  se  teve  em  vista:  a  santificação  pessoal  do  clero.  E  temos  a 
certeza  de  que  todos  os  sacerdotes  que  tomaram  parte  nestes  exercícios, 
sairam  deles  inteiramente  transfigurados,  como  o  P.e  Mateo  disse  no  primeiro 
dia;  dispostos  a  serem  verdadeiramente  fecundos  em  obras  de  apostolado 
e  de  zelo  e  a  fazerem  cair  sobre  as  almas  a  exuberância  do  amor  divino 
de  que  os  seus  corações  ficaram  cheios  até  trasbordar.  Os  frutos  destes 
exercícios,  e  de  todo  o  apostolado  que  o  Rev."  P.e  Mateo  está  exercendo 
em  Portugal,  são  já  bem  patentes  a  olhos  observadores;  e  outros,  os  que 
por  enquanto  estão  ocultos  se  manifestarão  a  seu  tempo  e  quando  Deus 
determinar».  (18) 

Podemos,  pois,  concluir  que  não  houve  instrumento,  natural  ou  sobrenatural, 
a  que  não  lançasse  mão  o  apostólico  Arcebispo  para  elevar  o  nível  moral  e 
sobrenatural  do  clero  que  o  Senhor  lhe  dera  para  seus  colaboradores. 

Como  corolário  da  acção  do  P.e  Mateo  —  agora  facilmente  aceitável  por 
ânimos  dóceis  —  enviou  o  Prelado  ao  seu  clero  duas  cartas  que  registamos  aqui, 
por  serem  documentos  memoráveis. 

A  primeira: 

Évora,  8  de  Dezembro  de  1927 


Meu  caro  Padre  e  Am." 

A  carta  que  V.  Rev.a  vae  ler  estava  para  lhe  ser  enviada 
ha  mais  de  um  atino.  Parte  d'ella,  a  parte  mais  importante,  está 
escripta  desde  setembro  do  anno  passado,  e  foi  lida  por  mim  ao 
Santo  Padre,  que  se  dignou  apprová-la. 

Mas  custava-me  muito  enviá-la,  pensei,  meditei,  implorei  a  luz 
do  alto;  e  providencialmente  a  expedição  d'ella  foi  retardada  até 
agora.  E  digo  providencialmente,  porque  uma  grande  benção  de 
Deus  desceu  sobre  o  clero  da  archidiocese  e  veiu  inundar  de  luz 
o  horizonte  que  se  me  apresentava  tão  annuviado.  0  retiro  pregado 
ao  clero  diocesano  pelo  zeloso  apostolo  do  Sagrado  Coração,  P*  Mateo 


(u)  Nestes  exercícios  participaram  todos  os  padres  da  Arquidiocese  e  outros  de  várias  Dioceses, 
encontrando-se  entre  estes  o  então  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  Dr.  Manuel  Gonçalves  Cerejeira. 
Anos  volvidos,  tornou  o  P.*  Mateo  a  Portugal,  prégando  retiros,  cm  quase  todas  as  Dioceses,  ao  clero, 
aos  leigos,  fazendo  mesmo  conferências  públicas,  diante  de  massas  compactas  e  heterogéneas,  coroadas 
sempre  de  magníficos  resultados  de  ordem  sobrenatural,  conversões,  vocações  sacerdotais  e  vocações 
religiosas. 
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Crawley  Boevey  foi  o  clarão  celeste  que  na  hora  própria  mudou 
a  perspectiva  até  ha  pouco  tão  desoladora. 

Na  sua  infinita  misericórdia  quis  o  Senhor  servir-se  d' este  meio 
para  chamar  ao  bom  caminho  bastantes  sacerdotes  que  haviam  tido 
a  infelicidade  de  esquecer  o  juramento  do  seu  subdiaconado  e  tinham 
creado  situações  irregulares  que  não  podiam  manter  sem  sacrilégio. 
Vejo  assim  dissipar-se  uma  preoccupação  que  me  atormentava  e  que 
com  franqueza  amiga  passo  a  expor  a  V.  Rev.a,  esperando  que  saberá 
comprehender-me. 

Sei  que  pésa  sobre  mim  o  dever  sacratíssimo  de  me  dedicar  pela 
salvação  das  almas  d' esta  diocese,  entre  as  quaes  occupam  por  direito 
o  primeiro  logar  os  sacerdotes  que  comigo  partilham  o  encargo  da 
pastoreação  e  evangelização  dos  simples  fiéis.  A  todos  eu  sou  obrigado 
a  dizer  a  verdade  e  a  chamar  ao  cumprimento  da  lei  de  Deus,  sem  o 
que  serei  responsável  perante  o  mesmo  Deus  pela  sua  condemnação. 

E  desde  o  primeiro  momento  eu  senti  que  a  verdade  teria  de  ser 
amarga  para  alguns,  pois  tinha  que  ir  forçosamente  ao  encontro  de 
situações  creadas  que  não  eram  lícitas.  Quanto  eu  estimaria  não  ter 
de  incommodar  ninguém! 

Por  outro  lado  eu  sei  que  dos  sacerdotes  e  só  dos  sacerdotes 
depende  a  rechristianização  do  povo  e  que  Deus  espera  e  reclama 
d'elles  esta  obra  necessária.  Mas  a  sagrada  Escriptura  diz-me,  a 
Theologia  ensina-me  e  a  voz  mais  autorizada  da  terra  mais  de  uma 
vez  me  repetiu  que  Deus  repelle  do  seu  serviço  os  sacerdotes  que  não 
teem  vida  exemplar,  e  que  portanto  a  rechristianização  do  povo  não 
se  conseguirá  enquanto  elles  não  repararem  os  seus  passos  errados. 

Por  outro  lado  incidentes  bem  desagradáveis,  e  até  humilhantes, 
teem  vindo  provar-me  praticamente  que  esta  reparação  é  indispensável. 
Aqui  são  uns  concubinarios  que  recusam  casar-se,  porque  o  seu 
parocho  vive  como  elles,  e  também  não  casou.  Além  é  um  parochiano 
que  protesta  porque  o  parocho,  como  àliás  era  do  seu  dever,  negou 
sepultura  ecclesiastica  a  uma  mulher  com  quem  elle  vivia,  quando 
o  mesmo  parocho  publicamente  mantém  consigo  uma  companheira. 
Noutra  parte  são  certos  fiéis  menos  morigerados  que  objectam  à 
prégação  dos  mandamentos  da  lei  de  Deus,  principalmente  do  sexto 
e  do  nono,  com  o  exemplo  dos  padres.  Nenhum  d' estes  casos  é 
inventado:  com  todos  elles  me  tenho  defrontado  na  minha  vida 
episcopal,  e  escusado  será  encarecer  o  opprobrio  que  acarretam  para 
a  nossa  classe,  que  todos  temos  o  dever  de  prestigiar.  Prouvera  a  Deus 
que  eu  tivesse  podido  responder  a  estas  allegações  malévolas  com  uma 
negativa;  mas  infelizmente  não  poude. 

Ninguém  negará  pois  que  semelhantes  exemplos  são  factor  de 
deschristianização  e  concorrem  positivamente  para  a  perdição  das  almas. 

Não  será  pois  um  dever  de  lealdade  elementar,  de  simples 
seriedade  social,  acabar  com  elles? 

Nós  não  temos  o  direito  de  enganar  os  fiéis  e  de  lhes  dar 
a  entender  com  os  desmandos  da  nossa  vida  que  elles  não  são 
obrigados  a  viver  christãmente.  A  moral  christã  é  outra,  e  é  uma  só. 


127 


Demais  todos  nós  tomámos  o  compromisso  solemne  de  viver 
castamente,  e  a  Egreja  e  a  sociedade  teem  o  direito  de  nos  exigir 
que  o  cumpramos,  e  de  nos  apodar  de  fedifragos,  se  faltar-mos  a  elle. 
E  não  será  um  opprobrio  para  um  sacerdote  semelhante  epitheto? 

Não  devemos  esquecer  que  são  cada  vez  mais  frequentes  os 
clamores  dos  fiéis  que  se  queixam  do  mau  exemplo  de  um  padre, 
quando  elle  não  é  o  que  deve  ser.  E  diremos  que  são  injustos 
ou  descabidos  esses  clamores? 

E'  pois  evidente  que,  se  os  sacerdotes  não  honrarem  o  seu 
sacerdócio  com  uma  vida  irreprehensivelmente  correcta,  nem  as  almas 
se  salvam,  nem  a  religião  se  defende,  nem  a  sociedade  se  regenera. 
E  aqui  surge  de  novo  a  idéa  da  responsabilidade  tremenda  que  sobre 
mim  pêsa,  pois  ao  Prelado  pede  contas  a  sociedade,  a  Egreja  e  o 
próprio  Deus  do  modo  como  os  sacerdotes  cumprem  os  seus  deveres 
e  desempenham  a  sua  elevada  missão. 

Há  quase  sete  annos  —  desde  que  a  obediência  me  fez  entrar 
na  pastoreação  d' esta  vasta  e  gloriosa  diocese  —  que  este  pensamento 
me  tortura,  e  vezes  sem  conto  eu  tenho  perguntado  a  mim  mesmo 
como  resolver  o  problema.  Tenho  orado,  tenho  feito  orar,  tenho 
tomado  conselho,  tenho  ido  por  mais  de  uma  vez  até  junto  do 
Vigário  de  Christo;  tenho  pedido,  tenho  aconselhado,  tenho  instado, 
pôde  dizer-se  que  não  ha  recurso  de  que  eu  não  tenha  lançado  mão 
para  remediar  este  mal,  que,  bom  ou  mau  grado  meu,  tenho 
de  combater  e  debellar.  Pobre  arcabouço  para  tão  grande 
emprehendimento  .  .  . 

Um  remédio  radical  teria  sido  relativamente  fácil:  uma  intimação 
em  fórma,  e  depois  uma  suspensão  teria  liquidado  para  os  ministérios 
da  Egreja  uma  situação  irregular.  E  Deus  sabe  quantas  vezes  eu 
tenho  sido  censurado  por  não  lançar  mão  d'este  recurso  extremo, 
a  que  aliás  até  hoje  não  cheguei,  se  não  muito  de  raro  e  quando 
emergências  accidentaes  me  levaram  a  essa  solução. 

Mas  é  tão  duro  inutilizar  um  sacerdote  (embora  a  rigor  seja 
elle  quem  se  inutiliza),  que  um  bom  Pastor  deve  exgotar  todos  os 
recursos  antes  de  chegar  a  tal.  Demais,  os  padres  são  meus  irmãos, 
estimo-os  como  taes  e  respeito-os  muito,  de  modo  que  não  posso 
deixar  de  me  confranger  ao  pensar  que  terei  de  usar  de  rigor  com 
algum  d'elles.  E  quantos  não  terão  errado  por  fraqueza?  E'  difficil 
acreditar  que  se  tenham  afastado  do  recto  caminho  por  maldade. 
Esperemos  pois,  tentemos  os  meios  suasórios  e  caritativos,  pensei 
comigo;  e  foi  assim  que  tantas  vezes  bati  à  porta  de  um  e  de  outro, 
chamei-os  aos  exercidos,  e  em  geral  ouvia  palavras  compungidas  e 
expressões  de  bons  propósitos,  mas  os  resultados  práticos  infelizmente 
não  eram  animadores. 

Entretanto  o  tempo  ia  decorrendo  (já  lá  vão  quasi  sete  annos!), 
e  chegou  o  presente  anno,  em  que  por  direito  commum  me  competia 
fazer  a  visita  ad  Sacra  Limina  e  apresentar  á  Santa  Sé  um  relatório 
circunstanciado  do  estado  da  diocese.  A  primeira  parte  está  cumprida; 
falta  ainda  a  segunda  que  para  mim  era  a  mais  dolorosa.  Confesso 


que  me  não  sinto  lisongeado,  nem  prestigiada  a  minha  pátria,  ao 
ter  de  pôr  deante  do  nome  de  um  sacerdote  a  nota  de  concubinado. 
Ninguém  me  fará  a  injustiça  de  acreditar  que  eu  iria  mentir  á  Santa 
Sé,  e  portanto  fácil  é  suppôr  a  amargura  de  que  a  minha  alma  se 
sentia  possuída  só  com  a  idéa  de  ter  que  mandar  para  Roma 
um  sudário  tão  pouco  honroso. 

Impunha-se  pois  a  necessidade  de  definir  situações,  tanto  mais 
que  Aquelle  que  com  mais  autoridade  pôde  f aliar  já  me  dissera  que 
era  tempo  de  proceder  com  energia. 

Não  podia  esperar  mais,  a  consciência  e  a  obediência  forçavam-me 
a  medidas  de  rigor  que,  se  iam  maguar  os  outros,  muito,  muitíssimo 
me  faziam  sofrer  a  mim. 

E'  nesta  altura  que  a  Providencia  intervém  de  uma  fórma  tão 
inesperada  como  benfazeja.  Circunstancias  extranhas  á  minha  vontade 
impediram  que  os  costumados  exercidos  espirituaes  para  o  clero  se 
realizassem  este  anno  em  setembro,  como  fôra  annunciado;  e  Jesus 
manda  a  esta  diocese  o  apostolo  do  seu  Coração,  que  é  afinal  quem 
dá  os  exercidos.  O  que  esses  exercidos  foram  escuso  de  o  dizer 
a  V.  Rev.a,  e  estou  certo  de  que  ficarão  assignalados  na  historia 
d'esta  diocese  como  uma  grande  bênção  de  Deus.  Foi  então  que 
bastantes  sacerdotes  em  situação  irregular,  tocados  pela  graça, 
resolveram  emendar  a  sua  vida,  dar  a  reparação  que  a  Egreja  e  a 
consciência  exigiam  e  começar  de  vez  uma  vida  exemplarmente 
sacerdotal. 

Alguns  regularizaram  immediatamente  a  situação ,  outros 
prometteram  seriamente  ir  pô-la  em  ordem  sem  perda  de  tempo. 
E  eis  como  no  horizonte  escurecido  se  rasga  uma  aberta  de  luz,  e  dias 
melhores  se  annunciam  para  esta  pobre  diocese  cujo  futuro  depende 
absolutamente  da  fidelidade,  do  zelo  e  do  exemplo  dos  seus  sacerdotes. 

Dizer  quanta  consolação  esta  perspectiva  traz  á  minha  alma 
de  Pastor,  de  amigo  dos  sacerdotes  que  tenho  como  irmãos  e  a  quem 
desejaria  fazer  todo  o  bem,  e  até  á  minha  alma  de  patriota,  não 
o  sei  dizer;  só  sei  exclamar:  «Bendito  sejaes,  meu  Deus,  que  tivestes 
compaixão  de  mim  e  me  poupastes  a  um  dos  maiores  desgostos 
por  que  eu  poderia  passar!» 

Agora  já  não  será  preciso  recorrer  á  sancção  das  penas  canónicas, 
já  não  será  preciso  mandar  para  Roma  um  triste  sudário. 

Como  porém  vários  sacerdotes  me  pediram  algum  tempo  para 
pôr  a  sua  vida  em  ordem  e  me  declararam  que  não  lhes  era  possível 
remediar  tudo  de  repente,  e  como  por  outro  lado  1927  —  o  anno 
da  visita  ad  sacra  limina  e  do  relatório  da  diocese  —  está  a  findar,  vou 
solicitar  da  Santa  Sé  permissão  para  só  em  janeiro  do  próximo  anno 
apresentar  o  relatório,  e  estou  certo  de  que  essa  graça  me  será 
concedida.  Teem  portanto  ainda  um  mês,  bem  á  larga,  para  fazer 
as  necessárias  ddigencias  e  cumprir  o  seu  dever. 

Agora  não  haja  hesitações.  Um  vento  benfazejo  de  graça  passou 
sôbre  as  almas  sacerdotaes:  seria  indício  de  maldição  desperdiçar  essa 
graça.  Depois  não  haverá  desculpa  deante  de  Deus  nem  dos  homens. 
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Inútil  será  frisar  mais  uma  vez  que  se  não  tracta  de  abandonar 
ninguém;  muito  ao  contrário,  será  preciso  soccorrer  e  amparar  creaturas 
que  se  desgraçaram  e  que  talvez  não  tenham  arrimo;  é  sobretudo 
um  dever  providenciar  á  subsistência  dos  infelizes  entes  que  devem 
a  sua  existência  ao  peccado,  mas  que  nenhuma  culpa  teem  dos  erros 
dos  seus  progenitores.  Se  algum  auxílio  fôr  necessário  para  acudir 
a  estas  necessidades  que  não  se  deviam  ter  creado,  mas  que  existem, 
nenhum  sacerdote  tenha  acanhamento  de  o  dizer  francamente  ao  seu 
Prelado,  que  é  seu  amigo;  e  Deus,  que  fez  descer  as  torrentes  da  sua 
graça  sobre  as  almas,  não  deixará  de  providenciar  com  egual  carinho 
ao  sustento  dos  corpos.  O  que  se  quer  é  uma  grande  lealdade  em  tudo. 

Mas  se  não  se  impõe  nem  se  admitte  abandono,  exige-se  uma 
separação  verdadeira,  séria,  leal  e  definitiva,  deante  de  Deus  e  deante 
dos  homens,  separação  das  pessoas  a  que  nem  a  moral  nem  os  cânones 
pemittem  o  cohabitar.  Isto  é  indispensável:  um  meio  termo  não  seria 
sério.  (*) 

Eu  não  sei  se  V.  Rev.a  está  em  situação  que  exija  reparação, 
porque  mandando  esta  carta,  pelos  menos,  a  todos  os  reverendos 
ecclesiasticos  em  exercido  na  diocese,  não  sei  a  que  mãos  vae  parar 
este  exemplar;  mas,  se  V.  Rev.a  teve  a  infelicidade  de  crear  uma 
situação  que  Deus  condemna,  não  hesite  um  momento:  peço-lho  pelo 
Coração  de  Jesus  que  nos  ama  tanto,  peço-lho  pela  salvação  da  sua 
alma  que  está  gravemente  compromettida,  peço-lho  pela  honra  do 
seu  sacerdócio,  pela  dignidade  do  seu  bom  nome  que  urge  purificar 
da  mancha  que  as  suas  infelicidades  sobre  elle  lançaram.  Se  tem 
difficuldades,  não  hesite  em  mas  propor,  e  pôde  crer  que  encontrará 
um,  coração  amigo  prompto  a  ajudá-lo  em  tudo  o  que  possa  concorrer 
para  o  seu  bem. 

Se  é  preciso  fazer  um  sacrifício,  peça  coragem  ao  Deus  de  toda 
a  fortaleza,  acolha-se  á  protecção  de  Maria  Santíssima  a  quem  deve 
este  toque  de  graça,  e  sinta-se  feliz  por  poder  reparar  com  um 
sacrifício  erros  que  tão  gravemente  offenderam  um  Deus  que  morreu 
por  si. 

E'  tempo  de  prestigiarmos  a  fama  da  nossa  província,  o  nome 
do  sacerdote  alentejano. 

Nós  não  somos  padres  protestantes,  e  seria  uma  ironia  atnarga 
vivermos  como  taes.    Não  façamos  tal  injuria  á  Egreja  catholica. 


(*)  E'  necessária  a  separação  real  e  pessoal,  de  modo  que  os  cúmplices, 
embora  arrependidos,  não  podem  continuar  a  viver  na  mesma  casa  (prop.  4-1, 
damn.  Alex.  VII,  18  mart.  1666,  e  can.  2176  e  2359,  §  1.").  Continuarem 
a  visitar-se  após  a  separação  seria  illudir  a  lei.  Em  uma  das  dioceses  que 
pastoreei,  um  sacerdote  teve  qualquer  pretensão  a  despacho  na  S.  Congregação 
do  Concilio,  a  qual.  antes  de  resolver,  me  pediu  informações  ácerca  da  vida 
e  costumes  d'esse  sacerdote.  Respondi  que  elle  em  tempos  tivera  uma 
companhia  suspeita,  da  qual  já  se  havia  separado,  mas  que  por  vezes  a  visitava 
ou  admittia  em  sua  casa.  E  de  lá  foi-me  ordenado  que  o  intimasse,  sob  as 
penas  dos  cânones,  a  acabar  com  estas  relações.  Por  aqui  se  vê  claramente 
a  seriedade  que  a  disciplina  da  Egreja  reclama  na  separação  que  impõe. 


Se  V .  Rev.a,  apesar  de  toda  a  responsabilidade  que  sobre  si  pésa, 
apesar  da  promessa  solemne  que  fez  a  Deus,  não  se  resolve  a  cumprir 
essa  promessa  e  a  viver  castamente,  para  salvação  sua  e  edificação 
dos  fiéis,  ao  menos  seja  lógico  no  seu  triste  procedimento;  deixe-se 
de  celebrar,  deixe-se  de  exercer  os  ministérios  ecclesiasticos. 

Como  V.  Rev.a  muito  bem  comprehende,  o  sacerdócio  não 
é  ganha-pão,  não  é  modo  de  vida:  e  seria  uma  indignidade  querer 
usufruir  os  proventos  materiaes  que  ao  sacerdote  catholico  competem, 
e  viver  em  absoluta  revolta  prática  contra  as  leis  do  Deus  a  quem  diz 
servir  e  de  quem  é  ministro.  Dentro  da  desgraçada  situação  que 
creou,  seria  uma  certa  prova  de  caracter  esta  abstenção  de  ministérios. 
Seria  em  certo  modo  um  reflexo  da  velha  lealdade  portuguesa.  Egas 
Monís,  ao  ver  que  não  podia  cumprir  a  sua  promessa,  entrega-se 
ao  rei  de  Leão,  de  corda  ao  pescoço.  Faça  V.  Rev.a  o  mesmo.  E' 
verdade  que  não  pôde,  porque  não  quer;  mas,  posta  essa  hypothese, 
interrompa  o  exercido  do  seu  sacerdócio.  Não  vivendo  como  sacerdote, 
não  deve  ganhar  como  sacerdote;  procure  pois  por  outro  lado  um 
modo  de  vida  que  não  seja  ao  menos  uma  repetição  constante 
de  missas  sacrilegas. 

Dentro  da  desgraça  em  que  cahiram,  são  mais  dignos  de 
consideração,  porque  são  mais  coherentes,  os  pobres  sacerdotes  que, 
vivendo  escandalosamente,  ao  menos  não  pretendem  dizer  missa 
e  se  absteem  de  todo  o  ministério  sacerdotal. 

Que  Deus  tenha  misericórdia  d '  elles  e  os  illumine,  para  que 
voltem  a  celebrar,  mas  arrependidos  e  emendados  dos  seus  erros. 

E  não  me  leve  V.  Rev.a  a  mal  este  desabafo:  é  um  grito  de  alma 
que  tem  soffrido  muito  e  que  sente  não  poder  manter-se  por  mais 
tempo  de  braços  cruzados  sem  se  tornar  cúmplice  de  sacrilégios  que 
tanto  offendem  a  Nosso  Senhor. 

Seja  qual  fôr  a  situação  de  V.  Rev.a,  espero  me  acuse  a  recepção 
d' esta  carta  e  me  diga  o  que  se  lhe  offerece  sobre  o  assumpto  que 
nella  verso.  Com  certeza  a  V.  Rev.a  não  é  indifferente  o  prestígio 
do  clero  e  da  religião  na  archidiocese;  ajude-me  pois  nesta  obra  que 
só  visa  a  levantar  esse  prestígio  e  a  dar  glória  a  Deus.  Unindo  todos 
a  nossa  boa  vontade  e  os  nossos  esforços,  muito  poderemos  conseguir, 
com  o  auxilio  divino,  que  nos  não  faltará. 

Creia-me  sempre,  com  affeciuosa  estima, 

Seu  Prelado  mt.n  am.° 

f  MANUEL,  Arcebispo  de  Évora 

Medite  nesta  carta  deante  de  Deus,  e  responda 
como   quereria  responder  na   hora   da  morte. 
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segunda,  escrita  no  ano  seguinte: 


Évora,  7  de  outubro  de  1928 


Meu  caro  Padre  e  Am." 


Decorridos  já  bastantes  meses  sôbre  a  minha  carta  de  8  de 
dezembro  do  anno  findo,  sinto  a  necessidade  de  escrever  de  novo 
a  V.  Rev.a  para  em  confidencia  amiga  lhe  transmitir  as  minhas 
impressões  sôbre  o  êxito  do  passo  que  então  dei  e  que  marcou  uma 
época  na  minha  vida  episcopal  e  também,  mercê  de  Deus,  na  vida 
religiosa  d' esta  archidiocese  que  nos  é  tão  cara. 

Antes  de  mais  nada  um  dever  se  impõe,  e  é  render  a  Deus 
infinitas  graças  pela  benção  que  dispensou  á  minha  humilde  tentativa. 
Foi  com  os  olhos  nelle  que  me  abalancei  a  escrever  o  que  escrevi, 
e  só  a  confiança  na  sua  misericórdia  e  na  maternal  protecção  da 
santíssima  Virgem  me  incutiu  coragem  para  avançar  num  caminho 
que  se  afigurava  resvaladío  e  para  tomar  uma  altitude  que,  embora 
imposta  pela  consciência,  me  era  summamente  penosa. 

Recebi  cartas  commovedoras;  embora  ellas  fossem  uma  resposta, 
eu  desejaria  responder-lhes  ainda,  e  como  seria  demasiado  oneroso 
escrever  tantas  dezenas  de  cartas,  prefiro  responder  por  esta  forma, 
a  cada  um  em  particular,  mas  em  folha  impressa. 

Com  a  minha  carta  eu  não  pretendia  nem  podia  pretender 
provocar  confissões:  não  era  esse  o  meu  papel.  Queria  porém 
provocar  declarações,  promessas  de  reparação  onde  fossem  necessárias, 
palavras  de  confiança  e  de  resolução  generosa  para  o  futuro.  E  essas 
palavras  vieram,  vieram  até  confidencias  íntimas  que  me  enterneceram. 
Pus  na  minha  pobre  carta  todo  o  meu  coração;  e  os  meus  caros 
cooperadores,  os  meus  irmãos  no  sacerdócio,  comprehenderam-me  e 
vieram  ao  encontro  do  seu  Prelado  com  uma  confiança  que  bem 
denotava  a  sinceridade  e  a  nobreza  das  suas  almas,  embora  por 
vezes  feridas  e  amarguradas  por  dolorosas  perspectivas  ou  tocadas 
de  remorso.  Que  fundo  de  bondade  nestes  corações  sacerdotaes,  tão 
mal  comprehendidos  e  tão  mal  apreciados  pelos  que  os  não  conhecem! 

Conquanto  no  que  escrevi  eu  procurasse  ser  o  mais  cordato 
possível  e  evitar  qualquer  expressão  que  pudesse  melindrar,  ainda 
que  de  leve,  quem  quer  que  fosse,  eu  sabia  muito  bem  que  a  doutrina 
por  mim  recordada,  àliás  velha  e  conhecidíssima,  não  seria  agradável 
para  alguns  e  que  o  sacrifício  por  mim  exigido  lhes  seria  muito 
custoso. 

Pois  apesar  d' isso,  honra  seja  feita  ao  clero  da  archidiocese  de 
Évora,   as  minhas  intenções  foram   comprehendidos;   e,   com  uma 


ou  duas  excepções  apenas,  posso  af firmar  que  as  respostas  foram 
não  sú  delicadas  e  respeitosas,  mas  repassadas  de  sentimento  e 
reveladoras  de  uma  boa  vontade  que  me  impressionou.  Nem  todos 
infelizmente  tiveram  coragem  bastante  para  levar  às  últimas 
consequências  os  princípios  que  reconheciam  como  verdadeiros;  quero 
esperar  porém  que  a  hora  da  reflexão  e  das  resoluções  generosas 
ha  de  chegar. 

Desejaria  V .  Rev.a  saber  em  ultima  analyse  o  que  se  conseguiu? 
vou  satisfazer  a  sua  curiosidade. 

Um  certo  número  de  sacerdotes  que  tinham  lido  a  infelicidade 
de  crear  uma  situação  irregular,  quebraram  corajosamente  a  cadeia 
que  os  prendia,  declararam-me  lealmente  que  se  haviam  separado  da 
companhia  que  não  podiam  ter  consigo;  e  continuam  a  desempenhar 
de  fronte  erguida  as  nobres  funcções  do  seu  ministério.  Alguns,  não  se 
sentindo  com  coragem  para  dar  este  passo,  mas  reconhecendo  que 
ao  seu  caracter  desdizia  funccionarem  como  padres  sem  viverem  como 
padres,  renunciaram  ao  exercido  das  suas  ordens  e  retiraram-se  do 
campo  onde  sentiam  não  poder  estar  com  coherencia.  Só  a  dois  teve 
de  ser  applicada  a  rigor  a  pena  de  suspensão. 

E  agora,  ao  menos  que  eu  saiba,  não  se  pôde  affirmar  que 
haja  na  archidiocese  de  Évora  um  sacerdote  concubinario  a  celebrar. 
Não  é  isso  um  motivo  de  consolação  para  todo  o  clero  da  archidiocese? 
não  é  uma  resposta  eloquente  a  dar  a  tantos  que,  não  conhecendo 
o  nosso  clero,  o  apreciam  injustamente  e  o  suppõem  de  uma  craveira 
moral  inferior?   Graças  a  Deus,  ha  por  cá  muito  sacerdote  exemplar. 

Aquelles  sacerdotes  que  um  dia  tiveram  a  infelicidade  de  cahir, 
mas  que  se  ergueram  nobremente  e  repararam  o  seu  erro,  são  dignos 
de  toda  a  consideração  e  respeito,  fazem  honra  à  sua  classe  e  podem 
ser  muito  virtuosos  e  santos.  Sinto-me  bem  com  elles  a  meu  lado, 
e  não  posso  deixar  de  admirar  a  generosidade  de  que  deram  prova. 
Não  é  a  historia  da  Egreja  em  boa  parte  a  historia  dos  grandes 
arrependidos? 

Quero  ainda  dizer  a  V .  Rev.a  que  não  considero  perdidos  os  que 
voluntariamente  se  eliminaram  por  se  não  animarem  ao  sacrifico, 
e  os  que  incorreram  na  sancção  dos  cânones  por  não  quererem 
cumprir  a  solemne  promessa  que  a  Deus  haviam  feito  ao  entrarem 
nas  ordens  sacras.  Confio  muitíssimo  na  misericórdia  do  sagrado 
Coração  de  Jesus  a  quem  os  entrego.  São  filhos  pródigos, 
momentaneamente  afastados,  mas  hão  de  voltar  á  casa  paterna. 
Oremos  por  elles,  empenhemos  todos  os  esforços  que  a  caridade  nos 
inspirar  para  os  chamar  ao  redil  do  Bom  Pastor,  e  não  olhemos 
com  desprezo  a  sua  desgraça.  Que  feliz  me  sentirei  no  dia  em  que 
me  seja  dado  reabrir  a  porta  do  santuário  a  um  d' estes  meus  irmãos 
no  sacerdócio,  que  a  paixão  afastou!  Não  desanimemos.  Se  por 
dever  do  apostolado  trabalhamos  na  salvação  das  almas  dos  simples 
fiéis  e  até  dos  adversários,  havemos  de  deixar  de  parte  as  almas  dos 
sacerdotes?    Por  um  peccador  que  se  converte  é  grande  a  alegria 
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no  céu;  mas  essa  alegria  redobra,  quando  esse  peccador  que  volta 
é  um  sacerdote  transviado.  Procuremos  com  todas  as  veras  da  alma 
proporcionar  esta  alegria  ao  Coração  do  Mestre  divino  que  ama  tanto 
os  seus  ministros. 

E  não  se  pense  que  é  um  devaneio  este  raciocínio.  Já  depois 
de  ter  começado  esta  carta  eu  soube  que  estava  dispondo  as  suas 
cousas  para  reentrar  no  exercido  das  ordens  um  sacerdote  que  anda 
afastado. 

Não  esqueçamos  que  passa  para  Portugal  uma  hora  bendita 
de  misericórdia.  O  Sagrado  Coração  de  Jesus  e  a  nossa  celeste 
Padroeira  estão  fazendo  chover  sobre  nós  graças  de  predilecção  e 
bênçãos  muito  preciosas.  A  passagem  do  rev.°  P.e  Mateo  Crawley 
no  meio  de  nós  foi  uma  d'essas  graças.  Por  certo  V.  Rev."  recorda 
ainda  as  suas  palavras  impregnadas  de  amor  e  tão  inspiradoras 
de  confiança . 

Renove  deante  de  Deus  os  propósitos  que  fez  ao  impulso  d'essa 
palavra  apostólica,  e  procure  ser  nas  mãos  do  Mestre  divino  um 
instrumento  dócil  e  secundar  assim  a  grande  obra  de  renovação  que 
a  sua  misericórdia  está  realizando  entre  nós.  As  almas  accordam,  e  a 
nós  sacerdotes  compete  ir-lhes  ao  encontro  e  mostrar-lhes  o  caminho 
que  á  salvação  conduz.  Mas  não  esqueça  V .  Rev.a  que  para  santificar 
os  outros  precisa  de  ser  santo,  e  por  isso  não  descure  nenhum  dos 
seus  deveres  sacerdotaes. 

Não  sei  a  que  mãos  irá  parar  este  exemplar  da  carta,  e  por 
isso  não  sei  também  se  V.  Rev.a  pertence  ao  número  dos  sacerdotes 
que  estavam  em  regra,  ou  se  teve  de  fazer  algum  sacrifício  para  pôr 
a  sua  vida  em  ordem.  Se  é  dos  primeiros,  lembre-se  de  que  sem  o 
auxílio  da  graça  não  poderá  perseverar;  se  é  dos  segundos,  repare 
que  não  basta  dar  um  passo  difficil,  mas  é  necessário  ainda  ser  fiel, 
manter  lealmente  o  que  prometteu  c  dar  prova  de  caracter.  Eu  fio-me 
na  sua  sinceridade;  faço  justiça  às  suas  intenções;  mas  V .  Rev."  deve 
contar  com  a  tentação  e  preparar-se  para  ella.  Seria  uma  indignidade 
falsear  o  cumprimento  do  dever,  osten^r  separação  e  manter 
convivência  mais  ou  menos  occulta.  Não  quero  fazer  a  V.  Rev.n 
a  injuria  de  o  suppôr  capaz  de  semelhante  vilania;  aceito  de  coração 
aberto  as  declarações  que  me  fazem.  E  se  um  sacerdote  menos 
cônscio  da  sua  dignidade  tivesse  a  triste  lembrança  de  usar  de  doblez, 
eu  preferiria  ser  enganado  a  duvidar  da  sua  probidade.  Tracto  as 
cousas  a  sério  e  quero  mostrar  aos  meus  caros  cooperadores  que 
os  considero  sérios,  susceptíveis  de  fraquejar  talvez,  mas  incapazes 
de  enganar. 

Com  esta  franqueza  de  parte  a  parte  entender -nos-emos  sempre. 
E  até  hoje  ainda,  creio  eu,  nenhum  dos  sacerdotes  que  a  Providencia 
me  deu  por  cooperadores  teve  motivo  para  se  arrepender  da  confiança 
que  depositou  no  seu  Prelado. 

Não  quero  concluir  esta  carta  sem  dizer  a  V.  Rev.n  que  mandei 
para  a  Santa  Sé  em  fevereiro  o  relatório  com  a  nota  especificada 


da  situação  do  clero,  conforme  é  de  direito  e  me  fora  expressamente 
ordenado. 

Entretanto  as  situações  foram-se  definindo,  e  em  abril  poude 
enfim  communicar  o  resultado  definitivo  das  minhas  diligencias.  Tive 
então  a  consolação  de  receber  um  officio  do  Em.mo  Cardeal  Prefeito 
da  Sagrada  Congregação  do  Concilio,  no  qual  mostrava  a  sua 
satisfação  pela  feliz  transformação  que  se  operara  e  me  dava  instrucções 
relativas  a  alguns  casos  particulares,  que  serão  opportunamente 
transmitidas  aos  interessados.  Em  nome  da  mesma  Sagrada 
Congregação  o  Em.m°  Cardeal  Prefeito,  congratulando-se  de  iodo  o 
coração  com  os  reverendos  sacerdotes  que  tinham  posto  a  sua  vida 
em  ordem,  para  os  prevenir  contra  possíveis  recahidas,  notificava-me 
que  deveriam  ser  suspensos  ipso  facto,  caso  voltassem  a  dar  escândalo. 
Mais  do  que  uma  ameaça,  esta  notificação  é  um  aviso  paternal,  que 
pondo  deante  dos  olhos  a  gravidade  do  mal  torna  mais  efficaz  a  sua 
detestação.  Mais  uma  vez  declaro:  confio  na  lealdade  dos  que  me 
prometteram  emenda,  e  peço  a  Deus  que  nunca  seja  necessário 
applicar  a  sancção  que  me  foi  indicada. 

Fiquemo-nos  antes  com  a  primeira  parte  do  officio,  e  demos 
graças  a  Deus  pelo  elogio  que  da  Santa  Sé  mereceram  os  sacerdotes 
d' esta  archidxocese.  Aos  que  perseveraram  e  aos  que  voltaram  eu 
quero  consignar  aqui  a  minha  sincera  estima  e  a  minha  profunda 
gratidão . 

E  agora,  meu  caríssimo  Padre,  trabalhemos  com  um  ardor  cada 
vez  maior  para  dilatar  nesta  archidiocese  o  reinado  do  Sagrado  Coração 
de  Jesus,  para  chamar  ao  seu  aprisco  de  amor  tantas  almas  que  andam 
desgarradas.  Foi  viveiro  de  santos  o  nosso  Alentejo,  em  séculos  não 
distantes;  porque  não  o  ha  ser  outra  vez?  Olharemos  com  indifferença 
a  perda  das  almas  que  nos  rodeiam?  Não  nos  confrange  o  pensamento 
de  que,  se  não  cumprem  os  seus  deveres  christãos,  serão  eternamente 
infelizes? 

Somos  muito  poucos;  temos  de  supprir  com  um  zelo  ardente 
a  deficiência  do  número.  Eram  muito  menos  os  apóstolos,  e  eles 
converteram  o  mundo.   Se  nós  quiséssemos?! 

Sejamos  padres  e  só  padres;  é  tempo  de  dar  de  mão  a  outros 
empregos  e  cuidados.  O  nosso  ministério  é  mais  que  bastante  para 
nos  absorver  todos  os  momentos.  E'  com  grande  contrariedade  que 
concedo  licença  a  algum  ecclesiastico  para  exercer  qualquer  funcção 
alheia  ao  sacerdócio  (a  não  ser  o  magistério);  e  sinto-me  obrigado 
em  consciência  a  coarctar  cada  vez  mais  semelhantes  licenças.  Se 
a  falta  de  recursos  parece  justificá-las,  prefiro  mudar  de  terra 
os  reverendos  sacerdotes;  porque  hoje,  graças  a  Deus,  vão  apparecendo 
freguezias  que  remuneram  os  seus  parochos. 

E'  a  hora  de  Deus,  e  a  Deus  temos  de  a  consagrar:  deixemos 
aos  seculares  as  funcções  de  ordem  secular.  Deus  não  falta  aos  que 
o  servem. 

E  vou  terminar,  appelando  mais  uma  vez  para  o  zelo  sacerdotal 
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de  V.  Rev.a,  agradecendo-lhe  as  consolações  que  dá  ao  seu  pobre 
Prelado  que  é  seu  verdadeiro  amigo.  Se  tem  dificuldades,  não  hesite 
em  mas  expôr  com  franqueza,  e  com  todo  o  empenho  procurarei 
ajudá-lo  a  resolvê-las.  Se  pertenço  á  minha  diocese,  pertenço  em 
primeiro  logar  aos  seus  Padres:  auxiliá-los  em  tudo  é  para  mim 
um  dever. 

Creia-me,  com  verdadeira  estima, 

Seu  Prelado  mt.°  am.° 

f  MANUEL,  Arcebispo  de  Évora 


Acção  junto  do  seu  clero 

A  expressão  «seu  clero»  tem  aqui  um  significado  especial:  designa  também 
os  seus  seminaristas,  de  futuro  os  seus  sacerdotes,  por  ele  escolhidos,  chamados  e 
consagrados,  e,  depois,  legados  ao  seu  venerando  Sucessor,  D.  Manuel  Trindade 
Salgueiro,  à  maneira  de  jóia  preciosa...  cujo  brilho  se  esforçou  por  tornar  cada 
dia  mais  resplandecente. 

Sob  o  título  de  «Cuidados  apostólicos»,  lê-se,  assim,  nos  apontamentos 
íntimos  de  1932: 

—  «Embora  tenha  de  fazer  de  missionário  pelas  diversas  terras  da 
diocese  que  está  desmantelada,  procurarei  demorar-me  o  mais  possível  em 
Évora.  Vou  tornar  mais  assídua  e  intensa  a  minha  assistência  ao  Seminário, 
vigilância,  conferências  e  instruções.  Em  vista  da  falta  de  pessoal,  sacrificarei 
outros  serviços  para  que  antes  de  mais  nada  o  Seminário  seja  provido. 

Em  1948,  dizia  de  si,  humildemente: 

—  «Quanto  aos  Seminários  reconheço  que  me  tenho  alheado  bastante; 
e  ;csolvo  visitá-los  mais  frequentemente  e  sem  pressa,  e  manter  contacto, 
íntimo  quanto  possível,   com  o  pessoal  dirigente». 

Sobre  os  seminaristas  teólogos,  escrevia  em  1951: 

—  «Aquela  solicitude  do  divino  Mestre  a  explicar  minuciosamente  aos 
discípulos  como  devem  proceder,  a  táctica  que  devem  usar  e  até  as  palavras 
que  devem  dizer,  são  para  mim  uma  lição  eloquente  e  lembiam-me  um  dever 
a  que.  tenho  que  o  reconhecer,  pouco  tenho  atendido.  Contento-me  com  o 
que  os  Mestres  ensinam  na  aula  de  Pastoral,  e  o  exemplo  do  Senhor  mostra-me 
que  isso  não  basta.  Procurarei  pois  instruir  directamente  os  jovens  que  estão 
prestes  a  sair  do  Seminário.  E  para  mim  e  para  eles  são  palpitantes  os 
conselhos  do  Divino  Mestre,  para  que  nos  não  preocupemos  com  a  parte 
material,   para  que  evitemos  tudo  o  que  possa  parecer  fausto  ou  requinte, 
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para  que  nos  interessemos  pelos  enfermos,  para  que  não  andemos  de  ca9a 
em  casa,  e  muito  menos  de  clube  em  café,  c  para  que  anunciemos  e  promovamos 
a  paz.  Que  belos  frutos  produziríamos,  se  seguíssemos  estas  sapientissimas 
instruções  do  Mestre». 

O  programa  que  se  traçava,  mostra-nos  os  cuidados  e  preocupações  do  seu 
espírito;  interessava-o  o  aspecto  material  e  económico,  mas  não  o  preocupava 
menos  o  aspecto  espiritual  e  sobrenatural. 

Ao  morrer,  lega  ao  seu  Sucessor  250  seminaristas,  ultrapassando  o  limite 
que  em  1921  indicara,  como  devendo  ser  atingido  (240)  para  satisfazer 
as  necessidades  presentes  e  futuras  da  Arquidiocese. 

Ordenados  os  seus  primeiros  padres  em  1931,  determina  que  façam  exercícios 
espirituais  todos  os  anos  (19),  acompanha-os  a  Fátima,  onde,  desde  1935,  esses 
trabalhos  se  têm  realizado,  visita-os  nas  suas  paróquias,  oportune  et  importune, 
traça-lhes  normas,  orais  e  escritas,  dirige-lhes  exortações,  e  mantém  com  todos 
farta  correspondência  particular  e  oficial,  além  das  circulares  que  mensalmente, 
ou  com  muita  regularidade  conforme  os  períodos,  lhes  envia,  a  tratar  os  mais 
dispares  problemas.  Na  pessoa  dos  seus  padres,  está  ele,  não  só  juridicamente, 
quase  fisicamente,  a  prégar,  a  apostolizar,  a  paroquiar. 


O3)  Esses  exercícios  terminavam  sempre  com  a  dupla  consagração  ao  Coração  de  Jesus  e  a  Nossa 
Senhora,   segundo  os   formulários  seguintes: 

FÓRMULA  DE  CONSAGRAÇÃO  AO  SAGRADO  CORAÇÃO  DE  JESUS  PARA  SER  RECITADA 
PELO  CLERO  —  Senhor  Jesus,  nosso  Redentor  Amantíssimo  e  Sacerdote  Eterno,  olhai  propício  para 
nós  que  estamos  prostrados  a  Vossos  pés,  e  a  quem  Vos  dignastes  chamar  Vossos  amigos  e  íazer 
participantes  do  Vosso  Sacerdócio.  Vossos  somos,  Vossos  queremos  ser  para  sempre:  e  por  isso  hoje 
nos  dedicamos  inteiramente  e  nos  consagramos  ao  Vosso  Sacratíssimo  Coração  que  mostrastes  ao  género 
humano  batido  pela  adversidade,  como  único  refúgio  de  salvação.  Vós,  que  prometestes  aos  Sacerdotes 
devotos  do  Vosso  Coração  frutos  abundantes  do  Divino  Mistério,  fazei-nos,  nós  vo-I.o  suplicamos, 
operários  edóneos  na  Vossa  vinha,  verdadeiramente  humildes  e  mansos,  e  cheios  do  cspírico  de  devoção 
e  de  paciência  e  tão  abrasados  no  Vosso  amor  que  não  cessemos  de  acender  e  atear  nas  almas  dos  fiéis 
o  mesmo  fogo  de  caridade.  Renovai  pois  os  nossos  corações  no  incêndio  do  Vosso  Coração,  de  modo 
que  nada  mais  procuremos  senão  promover  a  Vossa  Glórií  e  ganhar  para  Vós  as  almas  que  remistes 
com  o  Vosso  precioso  sangue.  Tende  compaixão,  ó  bom  Pastor,  principalmente  dos  Sacerdotes,  nossos 
irmãos,  que,  entregando-se  à  vaidade  nos  seus  caprichos,  Vos  consternaram  a  Vós  e  à  Vossa  dilecta 
Esposa  e  Santa  Igreja  com  a  sua  lamentável  deserção.  Concedei-nos  a  graça  de  os  reconduzirmos  ao  Vosso 
amplexo,  ou,  ao  menos,  de  expiarmos  os  seus  delitos,  e  repararmos  os  danos,  e  suavisarmos  com 
a  consolação  do  nosso  amor  a  dor  que  Vos  causaram.  Permiti  enfim  que  cada  um  de  nós  Vos  invoque 
com  estas  palavras  de  Santo  Agostinho:  ó  dulcíssimo  Jesus  vivei  Vós  em  mim  e  arda  em  meu  espírito 
a  brasa  viva  do  Vosso  amor  e  cresça  até  à  chama  perfeita:  arda  continuamente  no  altar  do  meu  coração, 
ferva  nas  minhas  veias  e  deflagre  no  recesso  íntimo  da  minha  alma.  No  dia  da  minha  consumação, 
apareça  eu  consumado  junto  de  Vós,  que  com  o  Pai  e  com  o  E.  Santo  viveis  e  reinais,  Deus 
Omnipotente,  por  todos  os  séculos  dos  séculos.  Amen. 

CONSAGRAÇÃO  DOS  SACERDOTES  EBORENSES  AO  IMACULADO  CORAÇÃO  DE  MARIA 
—  ó  Maria,  Virgem  sacerdote  e  vítima  oferecida  ao  Rei  de  Amor,  num  holocausto  de  ilibada  pureza 
ao  Vosso  Coração  terníssimo  nos  consagramos  também  nós,  os  sacerdotes  eborenses,  e  a  Ele  confiamos 
a  nossa  pureza.  Guardai-nos  ó  Mãe  carinhosa,  para  que  com  mãos  puras  imolemos  sempre  a  Vítima 
Imaculada,  de  modo  que  o  Santo  Sacrifício  por  nós  oferecido  seja  sempre  bem  visto  por  Deus  e  nunca 
profanemos  o  altar  do  Sacrifício  nem  o  templo  das  nossas  almas.  Vós  conheceis  os  inimigos  que  nos 
perseguem  e  os  amigos  que  nos  cercam:  guardai-nos,  Mãe  querida,  e  envolvei-nos  sempre  na  ternura 
do  Vosso  maternal  coração.    Assim  seja. 
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O  nome  dos  seus  Padres 


Como  coroa  de  glória  do  Mestre,  exaramos  aqui  os  nomes  dos  sacerdotes 
por  ele  levados  ao  Seminário  e  ordenados,  sem  esquecer  uma  ou  outra  pétala 
murcha  que  o  Senhor  misericordiosamente  há-de  ressuscitar. 

São  sua  glória  —  que  eloquentes  as  lágrimas  por  todos  derramadas  junto 
do  seu  ataúde! 

São  a  maior  riqueza  legada  ao  seu  Sucessor,  a  quem  hão-de  honrar  com 
a  sua  vida  impoluta,  o  seu  zelo  ardente,  a  sua  dedicação  sem  limites,  tornando-se 
assim  apologética  viva  do  Prelado  que  os  ordenou,  glória  da  Igreja  eborense, 
e  humildes  e  generosos  colaboradores  do  actual  e  insigne  Prelado,  D.  Manuel 
Trindade  Salgueiro. 

O  nome  dos  seus  Padres 


1  _  p.  José  Delgado  Pires  (la)    22-10-922 

2  —  P.  Artur  da  Conceição  Mousinho  (2a)    2-12-923 

3  —  P.  Francisco  de  Assis  de  Andrade  (3a)    1-11-925 

4  —  P.  Luciano   José    Cutileiro   •  23-  5-926 

5  —  P.  Francisco   Farinha    (4a)    6-  7-930 

6  —  P.  Joaquim  Cristóvão  (5a)    »   »  » 

7  —  P.  Joaquim  da  Silva   »   »  » 

8  —  P.  Joaquim  Vicente  da  Costa  Júnior  (6a)    »   »  » 

9  —  P.  Américo   Joaquim    Martins   15-  8-931 

10  —  P.  António  Pinto  Aparício   »   »  » 

11  —  P.  José  Amorim  (7a)    »   »  » 

12  —  P.  José  Duarte  da  Silva  Júnior   »   »  » 

13  _  p.  Joaquim  da  Cruz  Vaz  (Sa)    31-  7-932 

14  —  P.  Henrique  da  Silva  Louro   7-  8-932 

15  —  P.  Manuel  José  Amador  Fidalgo    »   »  » 

16  —  P.  Jerónimo  de  Alcântara  Guerreiro  (0a)    10-  6-933 

17  —  P.  Joaquim  Francisco  Pereira   5-  8-934 

18  —  P.  Luís  Gonzaga  Martins  Gama   »   »  » 

19  —  P.  Manuel  Joaquim  Moreira  das  Neves  Júnior   »   »  » 


(la)    Actual  Deão  da  Sé  de  Beja,  antigo  Vigário  Geral  e  Prelado  Doméstico  de  Sua  Santidade. 

Falecido 
('•)  Falecido. 

('")  Cónego  honorário  da  Sé  de  Évora. 
(5b)    Cónego  capitular  da  Sé  de  Évora. 

(«•)    Cónego  Capitular  da  Sé  de  Évora  e  criado  Monsenhor  por  Pio  XII. 
(">)  Falecido. 

(8o)    Missionário  em  Moçambique. 

(9o)    Cónego    capitular   da    Sé   de    Évora   e    honorário   da    de    Lourenço    Marques,    e  formado 
em  Ciências  Geográficas  pela  Universidade  de  Coimbra. 
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20  — P.Júlio  César  Baptista   (10a)    18-11-934 

21  —  P.  António  Pereira   7-  7-935 

22  —  P.  Ismael    Monteiro    »   »  » 

23  —  P.  João  Eusébio  de  Pinho  (na)    »   »  » 

24  —  P.  Joaquim  Mendes  Rodrigues   »   »  » 

25  —  P.  Manuel    Baleiras    »   »  » 

26  —  P.  António    Gonçalves    Nunes   22-12-  » 

27  —  P.  Luís  Lopes  Perdigão   11-  6-936 

28  —  P.  Arménio  Alves  C.  Pinto   12-  7-936 

29  —  P.  João   dos   Santos   »   »  » 

30  —  P.  José  Joaquim  Moreira  Nunes   »   »  » 

31  —  P.  José  Manuel  Borges    »   »  » 

32  —  P.  José  Elvas  Manteigas  Póvoa   28-10-936 

33  —  P.  José  Flausino    10-  8-937 

34  —  P.  José  Maria  Sardo  (12a)    28-10-  » 

35  —  P.  Manuel  Ribeiro  (Macau)   (13a)    »   »  » 

36  —  P.  José  da  Silva  Fontes  (14a)    30-  1-938 

37  —  P.  Joaquim  Pereira  da  Silva   10-  7-  » 

38  —  P.  João  António  Nabais    24-  8-  » 

39  —  P.  António  Júlio  Nogueira   2-  6-939 

40  —  P.  António  Pacheco  Barbosa  Mendonça    »   »  » 

41  —  P.  José   Moisés   Pereira   »   »  » 

42  —  P.  Vítor  Martins  Rei    »   »  » 

43  —  P.  António  de  Sá  Rosa   24-  8-  » 

44  —  P.  José  Inácio  Dias  Duarte    8-  9-  » 

45  —  P.  Adelino    Nunes    Robalo    21-12-  » 

46  —  P.  Venceslau  Gonçalo  de  Almeida  Gil   31-12-  » 

47  —  P.  José  Joaquim  Balsa    19-  3-940 

48  —  P.  Firmino  Soares  dos  Santos   16-  6-  » 

49  —  P.  Narciso  Cristóvão    »   »  » 

50  —  P.  Serafim   Tavares    »   »  » 

51  —  P.  Joaquim  José  Carneiro  de  Melo  (15a)    21-  7-  » 

52  —  P.  José  Augusto  Alegria  (16a)    25-  8-  » 

53  —  P.  José  Joaquim  Ribeiro  (17a)    »   »  » 

54  —  P.  José   Maria   Dias  ...    »   »  » 

55  —  P.  Luís  Nascimento  Silveira    29-  6-941 

56  —  P.  Sebastião  Martins  dos  Reis  (18a)    »   »  » 


(1,a)  Formado  em  História  Eclesiástica  pela  Universidade  Gregoriana. 

(»»)  Falecido 

(12a)  Cónego  capitular  da  Sé  de  Évora  e  formado  em  Direito  Canónico  pela  Universidade  Gregoriana. 

(13a)  Falecido. 

(14a)  Falecido. 

(I5°)  Formado  em  Direito  Canónico  pela  Universidade  de  Salamanca. 

(i6a)  Cónego  capitular  da  Sé  de  Évora  e  formado  em  Música  nos  Institutos  Romanos. 

(1,a)  Bispo  Auxiliar  de  Évora. 

(I6a)  Cónego  capitular  da  Sé  de  Évora  e  formado  em  Sagrada  Escritura  pelo  Instituto  Bíblico 
de  Roma. 
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57  —  P.  José  Alves   27-  7-941 

58  —  P.  José  Boaventura  Leite  de  Faria   29-  6-942 

59  —  P.  Manuel  Maria  Tavares  Folgado    »   »  » 

60  —  P.  Manuel  Pinto  de  Lima  de  Oliveira   »   »  » 

61  —  P.  Joaquim  Maria  Fernandes  Canhoto   23-  8-  » 

62  —  P.  António  Francisco  Silveiro   29-  6-943 

63  —  P.  António  Pinto  Marques   »   »  » 

64  —  P.  José  Domingos  Fernandes   »   »  » 

65  —  P.  José  Manuel  Guerreiro   (19a)    »   »  » 

66  —  P.  Manuel  Joaquim  de  Sousa   »   »  » 

67  — P.  José  Manuel  da  Silva  (20a)     7-11-  » 

68  —  P.  Manuel  António  Fernandes  (21a)    9-  1-944 

69  —  P.  Alberto   Dias   Barbosa   28-  6-  » 

70  —  P.  Alberto  Ramiro  Reia      »   »  » 

71  —  P.  Florêncio  António  Pinheiro   »   »  » 

72  —  P.  João  José  Projecto  Lapão    »   »  » 

73  —  P.  José  Maria  Delgado     »   »  » 

74  —  P.  Manuel  José  Fernandes  Amaro   »   »  » 

75  —  P.  António  Alves  Martins   30-  7-944 

76  —  P.  António  Monteiro  Dias   »   »  » 

77  —  P.  Artur  Ferreira  Sardo   »   »  » 

78  —  P.  Henrique  José  Catarro   »   »  » 

79  —  P.  Carlos  Augusto  Rodrigues   3-  9-  » 

80  —  P.  António  Lavajo  Simões   23-12-  » 

81  —  P.  Alberto  da  Cruz  Gata   31-12-  » 

82  —  P.  Manuel  Domingues  Terças   (22a)    10-  3-945 

83  —  P.  Joaquim  Pinto  de  Oliveira   »   »  » 

84  —  P.  Matias  Cláudio  Simões   31-  5-  » 

85  —  P.  António  do  Carmo  Martins   29-  6-  » 

86  —  P.  Joaquim  Ramiro  Picado  Reia   16-  9-  » 

87  —  P.  Francisco  dos  Anjos  Amândio  Mendeiros  Casquilho    30-11-  » 

88  —  P.  Eugénio  Bernardino  dos  Santos  Ramos   22-  4-946 

89  —  P.  Manuel  Marques    »   »  » 

90  —  P.  Albano    Gomes    5-  7-  » 

91  —  P.  António    José    Esteves   »   »  » 

92  —  P.  Joaquim  António  Martins   »   »  » 

93  —  P.  José    Alves    Gomes   »   »  » 

94  —  P.  José  Araújo  Cunha   23-  2-947 

95  —  P.  José  Marino  Figueira  de  Campos   27-  3-948 

96  —  P.  Daniel  Ambrósio   2-  7-  » 

97  —  P.  Luís    Martins    Adriano   »   »  » 


("*)  Formado  em  Filosofia  pela  Universidade  de  Salamanca. 

(M*)  Formado  em  Teologia  pela  Universidade  de  Comillas. 

("•)  Beneficiado  da  Sé  de  Évora. 

("')  Falecido. 
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98  —  P.  Manuel  do  Nascimento  Salvador  (23a)    2-  7-948 

99  —  P.  António  José  Esteves  Fernandes   26-  6-949 

100  —  P.  Armando  António  Joaquim  Quintas    »   »  » 

101  —  P.  Carlos  Cardoso  de  Melo   »   »  » 

102  —  P.  Filipe  Marques  de  Figueiredo    »   »  » 

103  —  P.  Luís  Manso  Pêgo   »   »  » 

104  —  P.  Francisco  Ramilo  Marques   29-  6-  » 

105  —  P.  Afonso  Artur  de  Almeida  Ribeiro   29-  6-950 

106  —  P.  Mário  de  Brito  Aparício  Pereira   »   »  » 

107  —  P.  José  Maria  Lopes  da  Fonseca   6-  8-  » 

108  —  P.  Lourenço   Chorão   Lavajo   3-  9-  » 

109  —  P.  Henrique  José  Marques  Tavares  (24a)    29-  9-  » 

110  —  P.  António  José  de  Bastos  Homem    18-10-  » 

111  —  P.  Manuel  Maria  Pais  Silvão   »   »  » 

112  —  P.  António  Ramiro  Salgueiro   29-  6-951 

113  —  P.  Domingos  António  Penha   »   »  » 

114  —  P.  João  Pires  de  Campos   »   »  » 

115  —  P.  José  Dias  Martins  da  Silva   »   »  » 

116  —  P.  Daniel  Bernardo  Fernandes   8-  7-  » 

117  —  P.  José  Dias  Patacas  (25a)    6-  4-952 

118  —  P.  José  Maria  Almeida  Marques   31-  5-  » 

119  —  P.  Adelino  Nunes   29-  6-953 

120  —  P.  José  Vicente  Mexia  de  Sousa   »   »  » 

121  —  P.  Luís  Augusto  Brites  Manso  —  »   »  » 

122  —  P.  Manuel  Augusto  Andrade  Marques  Santa  Cruz    »   »  » 

123  —  P.  Manuel    Ramiro   Reia   »   »  » 

124  —  P.  Adalberto  Tacanho  Saraiva   20-12-  » 

125  —  P.  António  dos  Santos  Pereira   8-12-954 

126  —  P.  António  Henrique  de  Freitas  Guimarães    »   »  » 

127  —  P.  António  Martins  da  Fonte   »   »  » 

128  —  P.  António  Marques  dos  Santos   21-  8-955 

129  —  P.  Joaquim  Fernando  Alves  Soares   »   »  » 

130  —  P.  José  Sampaio  Ferreira   »   »  » 

É  de  justiça  indicar  também  o  nome  dos  sacerdotes  ordenados  em  Roma 
com  demissórias  do  venerando  Arcebispo:  O  Bispo  Auxiliar  de  Braga,  D. 
Francisco  Maria  da  Silva,  em  1932,  o  Reitor  dos  Seminários  de  Évora,  Mons. 
cónego  José  Filipe  Mendeiros,  em  1933,  e  o  cónego  João  Luís  de  Carvalho,  em  1935. 
Em  Lille,  fôra  ordenado  também  o  Dr.  Francisco  Cruz. 


(23a)    Beneficiado  da  Sé  de  Évora. 

(24a)    Formado  em  Filosofia  e  Teologia  por  Comillas   e  Roma. 
(**»)    Formado  em  Direito  Canónico  pela  Universidade  Gregoriana. 
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O  Cabido  e  a  Catedral 


Não  só  a  pureza  do  altar  o  preocupava;  também  a  solenidade  do  culto 
litúrgico. 

As  cerimónias  e  as  suas  leis  eram  por  ele  observadas  escrupulosamente. 
A  sua  Missa,  que  modelo  de  perfeição  nas  mais  pequeninas  minúcias! 
No  breviário,  levava  o  cuidado  até  apontar  as  gralhas  tipográficas  que, 
porventura,  fosse  encontrando  e  para  elas  chamava  a  atenção  dos  editores. 
Tais  imperfeições  não  eram  para  ele  coisas  mínimas! 
Solene  era  porém  o  culto  público  em  que  oficiava. 

Emprestava-lhes  dignidade  a  sua  figura  alentada,  o  seu  tom  recolhido 
e  piedoso,  a  sua  gravidade  natural,  a  sua  imponência  pontifical. 

Com  a  sua  entrada  na  Sé,  o  templo  ficava  cheio  —  era  a  impressão  geral. 

Ainda  hoje  as  cerimónias  litúrgicas  da  Semana  Santa  atraem  a  Évora 
forasteiros,  pois  nelas  encontram  uma  especial  unção. 

Para  a  solenidade  do  culto,  como  era  imperioso,  renovou  o  cabido  da  catedral. 

Em  1922,  nomeou  cónegos  quatro  dos  sacerdotes  mais  dignos  que  trabalhavam 
na  cidade  arquiepiscopal,  juntando  a  estes  outros  em  1926,  1932,  1936  e  1954. 

Ao  Cabido  não  permitiu  que  faltasse  o  adorno  das  «Dignidades»  tradicionais: 
Deão,  Arcediago,  Tesoureiro-Mor  e  Mestre  Escola.  E  em  1931  obtém  da  Santa 
Sé  duas  graças:  a  solenidade  escarlate  das  vestes  dos  cónegos  —  para  assim 
os  compensar  da  pobreza  forçada  em  que  as  circunstâncias  políticas  faziam 
viver  um  dos  cabidos  mais  ricos  da  Península  —  e  a  elevação  da  Sé  à  dignidade 
de  Basílica  Menor. 

O  Breve  Apostólico,  em  que  esta  graça  é  concedida,  escrito  em  pergaminho, 
é  datado  de  Roma  a  9  de  Março  de  1931  e  vem  assinado  pelo  Secretário  de  Estado, 
Cardeal  Eugénio  Pacelli.  Nele  se  diz  que  a  graça  foi  concedida  xn  perpetuum 
e  após  madura  deliberação;  e  que,  ao  concedê-la,  a  Santa  Sé  teve  em  vista  a 
antiguidade,  magnificência  e  beleza  do  templo,  a  piedade  e  a  generosidade  dos 
fiéis  que  durante  oito  séculos  o  enriqueceram  com  esmeradas  obras  de  arte 
e  com  paramentos  e  objectos  de  culto  riquíssimos. 

Ainda  para  maior  decoro  do  culto  e  para  cabal  desempenho  das  cerimónias 
pontificais,  em  30  de  Junho  de  1934  é  deslocada  a  sede  da  Paróquia  da  Santa 
Sé  para  a  igreja  do  Carmo,  o  que  originou  pequena  alteração  nos  limites  das 
paróquias  da  Sé  e  de  S.  Pedro. 

Em  1939,  tem  lugar  a  primeira  procissão  do  Corpo  de  Deus  realizada  após 
o  advento  da  República,  pelas  ruas  da  cidade.  E  da  galilé  da  Sé  é  dada  a  bênção 
do  SS.m"  Sacramento,  numa  cerimónia  verdadeiramente  apoteótica. 

Tornavam  os  grandes  dias  da  Catedral! 

Consequentemente,  em  1946,  com  desusado  esplendor,  é  celebrado  o  segundo 
centenário  da  sagração  do  mesmo  templo,  facto  antigo  de  que  dão  testemunho 
duas  lápides  marmóreas  incrustadas  no  pórtico  principal. 

Glórias  do  cabido  são  o  tesouro  e  o  arquivo  da  Sé. 

Este,  ordenado  ultimamente  pelo  insigne  mestre  de  historiografia,  P.e  Silva 
Tarouca,  S.  J.,  está  arrecadado  nos  bancos  e  anuários  da  Aula  Capitular, 
e  divide-se  em  duas  grandes  secções:  l.a,  mais  importante  e  mais  valiosa,  as 
Cartas,  i.  é.,  uma  série  de  documentos  originais,  pergaminhos  ou  papéis  dos 
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séculos  XIII-XVIII,  fontes  inestimáveis  para  a  história  do  Bispado  de  Évora; 
2.a,  os  Códices  —  sendo  o  mais  antigo  de  1321  —  Inventários,  Cartulários, 
Tombos  das  Herdades,  Estatutos  e  Constituições,  Livros  de  Aniversários  e  das 
Capelas,  das  Ordenações,  Sínodos,  Visitações,  etc.  Dentre  estes,  os  mais 
importantes  são  o  Inventário  do  Arquivo  de  1341  e  o  Cartulário  de  mais  ou 
menos  1340.   São  ao  todo  68  Códices,  dos  séculos  XIV-XVIII. 

Os  pergaminhos  e  papéis  do  arquivo,  muito  deteriorados  pelo  tempo, 
encontram-se  agora  assim  arrumados:    Bulas  e  Breves  dos  Papas  Bonifácio  IX 

—  1395  a  Leão  XII  —  1825;  Cartas  originais  dos  Reis  de  Portugal  desde  1218; 
Cartas  originais  dos  Bispos  de  Évora,  dos  seus  Vigários  ou  Oficiais,  desde  D.  Paio 

—  1200  a  D.  Miguel  de  Távora;  Cartas  de  Núncios  e  Cardeais  e  Congregações 
Romanas;  Carta  do  Cabido —  1288;  Herdades  do  Cabido —  1278;  Herdades 
dos  Bacharéis. 

Tanto  o  Arquivo  como  o  Tesouro  são  monumento  duma  grandeza  antiga, 
que  em  Portugal  só  Évora  possuiu  e  lhe  dá  títulos  especiais  de  fidalguia,  mas 
impondo  exigências  proporcionais  sob  o  aspecto  cultural  e  religioso. 

À  altura  destas,  procurou  o  Arcebispo  elevar  a  sua  cidade  e  a  Catedral, 
tendo  conseguido  o  que  as  dificuldades  dos  tempos  permitiram  realizar  a  forças 
humanas  apoucadas  pelo  filosofismo  liberal  e  duras  perseguições. 
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D.  Francisco  Maria  da  Silva 
Bispo  de  Telmisso  e  Auxiliar  de  Braga,  seu  último  Vigário  Geral 


CAPÍTULO  VI 


A  sua  alma  de  Asceta 


Segredo  da  sua  multiforme  actividade 
—  Graças  recebidas  —  Seus  pecados  e  defei- 
tos—Humildade—Amor de  Deus  — Acto  de 
oblação  pelas  almas,  nomeadamente  as  sacer- 
dotais—  Outras  considerações  e  propósitos. 


Nesta  biografia,  considerou-se  como  principal  objectivo  auscultar  e  manifestar 
a  alma  apostólica  do  venerando  Arcebispo,  mais  do  que  descrever  as  grandes 
gestas  do  seu  episcopado. 

É  essa  a  razão  de  tão  longas  transcrições,  tiradas  dos  seus  apontamentos 
íntimos,  pois  estes,  mais  do  que  os  documentos  destinados  ao  grande  público 
e  impressos,  traduzem  o  segredo  das  almas. 

Vamos  percorrer,  no  presente  capítulo,  os  relatos  dos  seus  retiros,  nos 
quais  se  reflecte,  fielmente,  toda  a  sua  alma,  com  tanta  mais  fidelidade  quanto 
o  piedoso  autor  estava  certo  de  que  nunca  seria  violado  o  segredo  neles  contido. 

Lendo-os,  concluiremos  do  fundamento  desta  sugestiva  passagem  do  Elogio 
Fúnebre  (1): 

«O  seu  apostolado  desdobra-se  em  formas  múltiplas:  é  o  escritor, 
é  o  pregador,  é  o  conferencista,  é  o  mestre  das  consciências,  é  o 
confessor,  —  é  tudo!  Tudo  o  que  as  formas  do  apostolado  moderno 
podem  oferecer  a  um  lutador,  a  um  cruzado,  ele  as  exerce  com  uma 
soberania  de  inteligência  e  com  uma  doçura  de  vontade  que  faz 


O    Documentos  duma  Vida  Apostólica,  vol.   I,  págs.  226-227. 


10 


145 


admirar;  porque,  nas  lutas  a  que  vai  entregar-se,  ele  tem  sempre 
diante  de  si  a  verdade  que  é  preciso  salvar,  as  almas  que  é  preciso 
santificar;  para  todos,  porém,  a  mais  perfeita,  a  mais  cândida  caridade! 
Nunca,  no  terçar  de  armas,  ele  fere  as  pessoas;  é  sempre  o  erro 
que  pretende  atingir.  E,  assim,  sai  vitorioso  dos  seus  combates. 
Sacerdote,  sempre  sacerdote!  Ele  tem  o  pensamento  de  dar  glória 
a  Cristo.  Mas  de  onde  nasce  este  espírito  apostólico?  De  onde  vem 
este  calor  que  alenta  a  sua  alma?  É  duma  intensa  vida  sobrenatural. 

Eu  não  sei  se  sou  ousado,  dizendo,  das  alturas,  cheias  de 
responsabilidade,  deste  púlpito,  que  o  Senhor  D.  Manuel  tinha, 
precocemente,  a  alma  de  um  santo!  Era  um  santo,  fechado,  embora, 
no  segredo  da  interioridade,  bem  escondida,  da  sua  vida  ascética  .  .  . 
Era  um  penitente!  Um  penitente  que,  no  próprio  exercício  do  seu 
apostolado,  nos  seus  trabalhos  apostólicos,  fazia  consistir  as  suas 
mortificações.  Nós  pasmamos  vendo  correr,  velozmente,  país  além, 
e  para  além  das  fronteiras  do  País,  este  peregrino  sedento  de  verdade, 
de  graça  e  de  fazer  bem!  Mas  não  vedes,  nisto,  uma  mortificação 
de  todas  as  horas?!  As  suas  vigílias,  as  suas  viagens  em  caminho  de 
ferro,  de  carro,  por  todas  as  formas  .  .  .  não  são  um  macerar  constante 
das  suas  carnes?  Convidam-no  a  repousar,  —  e  responde  que  para 
descansar  tinha  a  Eternidade!  Não  é  isto  uma  ascese? 

O  Senhor  D.  Manuel  fazia  consistir  muita  da  sua  ascese  nesta 
vida  de  trabalho  exaustivo.  O  trabalho  da  pena,  o  trabalho  da 
prégação,  o  trabalho  do  confessionário  .  .  .  das  direcções  espirituais. 
Foi  sempre  assim.  Porém,  mais  secretamente  e  sem  que  os  olhos 
humanos  vissem,  —  mais  do  que  permitido  suspeitar,  é  permitido 
ter  a  certeza  que  ele  usava  frequentemente  os  instrumentos  de 
mortificação ,  —  o  cilício,  a  disciplina  —  para  macerar,  para  rasgar, 
para  fazer  sangue  na  sua  carne  inocente,  porque  temos  pelo  seguro 
que  este  homem,  este  cristão,  este  Padre,  este  Bispo,  nunca  perdeu 
a  inocência  baptismal!  —  Mortificava-se  para  dominar  a  sua  natureza? 
Porventura.  Mortificava-se  para,  na  mortificação,  evangelizar;  para 
santificar  os  outros  que  não  se  mortificavam.  Assim,  nisto  faz  consistir 
a  maior  parte  da  sua  acção  apostólica.  Homem  de  Deus!  Homem 
que  queria  dar  a  Deus  a  reparação  pelas  suas  insuficiências.  Porventura 
disso  estava  fortemente  convencido.  Homem  de  Deus  pronto  a  dar-se, 
a  mortificar-se  por  aqueles  que  fora  chamado  a  salvar,  desde  que 
subira  ao  sacerdócio;  e,  mais  perenemente,  desde  que  ascendeu 
ao  episcopado». 

Os  pontos  fundamentais  do  substancioso  trecho  que  se  transcreveu, 
sugerem-nos,  em  parte,  a  ordem  a  seguir  neste  desvendar  de  alma,  tendo  como 
norte  os  «Apontamentos  íntimos»,  incontestàvelmente  de  valor  definitivo. 
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Graças  recebidas 


Dos  Apontamentos  de  Retiro  de  1929: 

«Desde  o  alvorecer  da  minha  existência  as  graças  multiplicam-se  sobre 
mim,  para  que  cu  não  deixe  estiolar  o  germe  de  amor  que  foi  depositado 
na  minha  alma.  E  que  doçuras  o  Senhor  me  faz  experimentar  quando  eu, 
ainda  só  por  uns  momentos,  lhe  correspondo! 

Que  será  um  dia  quando  no  céu  o  amor  tiver  a  sua  plena  expansão? 
Mas  agora  mesmo  o  amor  é  já  um  céu,  é  a  bem-aventurança  na  terra.  E  hei-de 
negar-me  ainda  ao  amor?  Poderei  recusar  a  Jesus  o  que  ele  quiser  de  mim? 
Ao  contrário,  quero  ajudá-lo  a  reinar  noutras  almas  que  ele  chama  e  que 
lhe  fogem». 

Seus  pecados  e  defeitos 

Omissões 

Dos  Apontamentos  de  Retiro  de  1923: 

«Mais  uma  vez  passa  ante  os  meus  olhos  o  lúgubre  sudário  da  minha 
vida  que  eu  manchei  com  tantos  pecados.  Impressiona-me  agora  sobretudo 
a  ideia  dos  que  cometi  por  omissão,  quer  como  professor  não  preparando 
convenientemente  as  lições,  quer  como  pastor  de  almas,  no  Seminário  e  nas 
Dioceses.  Sinto-me  tão  inerte!...  Meu  Deus,  que  ao  menos  ao  sair  deste 
retiro  eu  vá  a  arder  em  zelo  e  repare  com  uma  actividade  intensa  e  operosa 
as  negligências  e  culpas  da  minha  vida  passada». 


Indolência  e  falta  de  ordem 

Dos  Apontamentos  de  Retiro  de  1930: 

«Tenho  que  cortar  por  aquela  indolência  espiritual  que  me  faz  adiar 
trabalhos  e  estudos,  que  me  fornece  sempre  pretextos  para  não  ter  horário 
nem  método.  Sinto  que  este  defeito  me  tem  prejudicado  muito.  Custe  o  que 
custar,  vou  procurar  pôr  ordem  na  minha  vida.  Nos  dias  em  que  os  meus 
ministérios  me  permitirem  estar  em  casa,  dividir  e  metodizar  o  trabalho, 
obrigar-me  a  escrever  e  a  estudar,  ter  tempo  marcado  para  cada  coisa, 
e  fazer  cada  coisa  no  seu  tempo.  Tenho  que  procurar  na  ordem  exterior 
garantia  e  salvaguarda  para  a  ordem  interior.  Outra  coisa  que  Nosso  Senhor 
quer  de  mim  é  que  eu  esmague  o  meu  amor  próprio:  penso  de  mais  em  mim 
e  tenho  horror  às  humilhações.  Procurarei  apagar-me,  reduzir-me  ao  meu 
verdadeiro  valor,  que  é  nulo  aos  olhos  de  Deus,  e  quando  me  humilharem, 
procurarei,  com  a  ajuda  de  Deus,  calar  e  sofrer.  Peço  a  Jesus  a  humilhação, 
mas  peço  também  amor  à  humilhação.    Sem  ele  mo  dar,  não  posso». 


E  ainda: 

«Não  faço  o  que  Deus  quer,  mas  o  que  me  dá  gosto;  e  porque  não 
encontro  gosto,  deixo  para  traz  muita  coisa  que  devia .  fazer.  A  falta  de 
espírito  de  continuidade,  que  tanto  me  prejudica,  é  uma  fonte  de  egoísmo: 
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não  persisto  no  bem  começado,  porque  seria  preciso  contrariar-me,  porque 
outra  coisa  me  atrai.  Eu  vos  dou  graças,  meu  Deus,  por  esta  luz  que 
me  dais,  e  com  a  vossa  graça  vou  a  ser  persistente,  em  particular  na  meditação, 
na  regularização  dos  serviços  da  Secretaria  e  das  contas,  na  disciplinação  da 
Diocese  e  na  vigilância  paternal  sobre  os  padres».  (2) 

Também  o  Senhor  me  faz  sentir  que  preciso  de  pôr  em  ordem  os 
serviços  de  Secretaria  e  das  contas,  porque  sem  isso  não  poderei  estar 
tranquilo  quando  Ele  me  chamar».  (') 


Dos  Apontamentos  de  1932  e  de  1936: 


Pecados  leves 


«Mesmo  falando  de  culpas  a  que  chamamos  leves,  toleraria  eu  que 
um  criado  me  tratasse,  como  eu  trato  o  Senhor  na  sua  presença?  Tantas 
distracções,  tantas  irreverências,   tantos  descuidos...» 

«Mais  uma  vez  eu  proponho,  ó  Senhor,  evitar  todo  o  pecado,  e  peço-Vos 
humildemente  que  me  façais  antes  morrer  do  que  me  deixeis  cair  num 
só  pecado  venial  deliberado.  Ai  de  mim,  que  me  vejo  tão  carregado 
de  infidelidades!» 


Espírito  de  ironia 


«Reconheço  que  apesar  das  aparências  tenho  sido  por  vezes  duro 
e  facilmente  me  deixo  levar  à  ironia.  Vou  combater  este  defeito,  quero 
difundir  em  volta  de  mim  a  suave  mansidão  de  Jesus.  Serei  amável  com 
os  meus  detractores,  e  ao  combater  os  vicios  usarei  da  máxima  caridade 
com  os  homens.  Evitarei  cuidadosamente  tudo  o  que  possa  provocar 
ódio  ou  dissídio  de  classes».  (*) 


Tibieza 


«Pareço  vivo,  mas  não  estarei  morto,  ou  pelo  menos  muito  amortecido? 
Não  me  sinto  enfraquecido  pela  tibieza?  Reconheço  que  o  Senhor  quer 
de  mim  mais  pontualidade,  mais  desprendimento,  numa  palavra,  mais  amor. 
Apesar  de  toda  a  minha  miséria,  quero  dar-lho».  (°) 

«...  O  que  me  afasta  de  Nosso  Senhor,  que  me  tira  ou  me  diminui 
a  união  com  ele,  não  é  bom  espírito.  Tal  é,  por  exemplo,  a  demasiada 
preocupação  com  o  meu  eu,  mesmo  em  coisas  boas».  (') 


Orgulho 

«Considerando  quais  as  raizes  dos  meus  pecados,  encontro  como 
principais  o  orgulho,  por  vezes  bem  secreto  e  disfarçado  e  o  comodismo, 
traduzido  sobretudo  na  indolência  e  no  laisser  faire.  Há  ainda  tantas 
outras  misérias...  Proponho  ao  menos  combater  aquelas  duas  tendências 
desordenadas».  (') 


;*)    Apontamentos  de  Retiro  de  1941. 
:s)    Ibidem,  de  1951. 
;«)    Ibidem,  de  1939. 
:«)    Ibidem,  de  1940. 

Ibidem,  de  1944. 
;T)    Idem,  ibidem. 
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Esta  matéria  do  pecado  termina,  em  seus  Apontamentos  íntimos,  com  uma 
prece  e  é  coroada  com  um  propósito. 

A  prece: 

«Ensinai-me,  Senhor,  a  empreender  na  minha  Diocese  uma  campanha 
em  forma  contra  o  pecado.  Quem  me  dera  converter  os  meus  diocesanos 
e  preservar  do  pecado  aqueles  que  ainda  não  estão  contaminados!»  (') 

O  propósito: 

«Vou  com  o  seu  auxílio  e  com  a  protecção  da  minha  Mãe  do  céu 
empenhar  novos  esforços  para  ser  fiel  e  para  reparar  com  uma  vida  de  piedade 
e  de  fervor,  com  o  cumprimento  exacto  do  dever  de  cada  dia,  as  infidelidades 
da  minha  vida  passada.  O  Senhor  faz-me  sentir  especialmente  a  obrigação 
de  atender  aos  meus  deveres  pastorais».  (8) 

Sobre  esta  virtude  são  idênticos  os  seus  sentimentos  em  1923  e  em  1932. 
Com  efeito,  a  16  de  Novembro  daquele  ano,  escreve: 

«E  é  para  Deus  que  eu  tenho  vivido?  É  Deus  que  eu  tenho  procurado? 
Ai,  meu  Deus,  que  sombras  tão  negras  na  minha  vida,  que  hiatos  medonhos! 
Tantos  dias  e  tantos  anos  perdidos  atrás  de  vaidades...  Perdão,  meu  Deus: 
ao  menos  agora  quero  começar.    Só  vós  me  bastais  e  só  a  vós  quero».  (10) 


E  em  1932: 

«A  humildade  é  a  virtude  predilecta  do  Coração  de  Jesus,  que  dela 
se  declara  Mestre.  O  orgulho  alimenta-se  de  ignorância  e  de  mentira,  e  no 
Coração  de  Jesus  não  cabe  uma  nem  outra.  Como  posso  eu  ensoberbecer-me? 
que  tenho  de  meu?  Realmente  é  preciso  ser  muito  ignorante  ou  alimentar 
de  mentira  o  meu  espírito  para  ser  tão  orgulhoso,  tão  vaidoso  como  eu  tenho 
sido.  E  às  vezes  julgo-me  humilde...  Como  me  engano!  Mas  agora,  Jesus, 
quero  de  vez  matricular-me  na  escola  do  teu  Coração,  quero  nesciri  et  pro 
nihilo  reputari.    É  justo».  (") 

Desprezo  das  honras 

«Meu  Deus,  por  amor  de  vós,  para  não  ser  confundido  na  morte, 
renuncio  a  todas  as  honrarias:  basta-me  a  honra  de  vos  servir,  ainda  que 
haja  de  ser  aviltado  por  causa  do  vosso  nome.  (") 


(*)  Apontamentos  de  Retiro  de  1951. 

(°)  Idem,  ibidem. 

(»)  Ibidem,  de  1923 

(»)  Ibidem,  de  1932. 

(")  Ibidem,  de  1923. 
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Ministérios  obscuros 


«Sim,  ó  meu  Deus,  eu  quero  os  ministérios  e  a  posição  que  vós  me 
derdes,  fazer  só  a  vossa  vontade.  Quantas  vezes  o  tenho  dito,  e  todavia  quão 
pouco  o  tenho  praticado!  Procuro-me  tanto  a  mim  mesmo,  penso  tanto 
nas  minhas  preferências. . .  Meu  Deus,  quando  serei  humilde,  quando  me 
esquecerei  de  mim?  Dai-me  ministérios  obscuros,  e  fazei  que  eu  os  desempenhe 
santamente».  (") 

Graças  recebidas,  fundamento  de  humildade 

«O  que  torna  mais  deplorável  a  minha  condição  e  menos  tolerável 
a  minha  maldade  é  que  vós  me  cumulastes  de  dons  e  me  cercastes  de  carinhos 
desde  os  mais  tenros  anos.  Eu  devia  ser  santo,  e  encontro  a  minha  vida 
coalhada  de  ingratidões.  Tendes-me  levado  pela  mão,  tendes-me  colocado 
em  condições  extremamente  favoráveis  para  me  santificar,  e  que  tenho 
eu  feito? 

Os  próprios  ministérios  que  os  outros  aplaudem  de  quantas  imperfeições 
são  impregnados?...  Para  me  confundir  basta  a  improficuidade  deles.  Se 
eu  fosse  humilde,  se  eu  fosse  persistente,  se  eu  ardesse  em  amor  de  Deus, 
quantas  almas  r..ão  converteria?  É  a  minha  miséria,  a  minha  maldade  que 
põe  embargos  à  acção  de  Deus  nas  almas».  (") 

Vida  espiritual  raquítica 

«Porque  é  tão  raquítica  a  minha  vida  espiritual,  vindo  Jesus  tanta 
vez  ao  meu  coração?  Não  será  porque  ele  não  encontra  aí  verdadeira 
humildade?  Ó  Jesus,  íazei-me  humilde,  para  que  o  meu  coração  se  impregne 
do  teu  amor  e  a  minha  alma  da  tua  vida!»  (15) 

Segredo  de  apostolado  fecundo 

«Embora  a  minha  vaidade  me  sugira  os  ministérios  aparatosos,  devo 
preferir  os  ministérios  obscuros,  e  ser  obscuro,  humilde  e  desprendido  mesmo 
naqueles  que  forçosamente  me  põem  em  evidência. 

Se  eu  quero  salvar  as  almas,  tenho  que  sacrificar  a  minha  vontade 
—  obedecer  — ,  tenho  que  crescer  cada  dia  na  verdadeira  sabedoria  e  na  graça. 

Só  cultivando  a  vida  interior,  santificando-me  na  humildade  e  no 
sacrifício,  é  que  conseguirei  fazer  apostolado  fecundo.  Não  são  os  ministérios 
ruidosos,  não  é  a  actividade  exterior  levada  até  ao  paroxismo,  mas  o  trabalho 
interior,  a  união  com  Deus  que  converte  as  almas.  Não  estará  nisto 
a  explicação  de  eu  conseguir  tão  pouco,  embora  me  movimente  tanto?  Meu 
Deus,  dai-me  o  amor  e  a  prática  da  vida  escondida  convosco  em  Deus!  Maria 
Santíssima,  terna  Mãe,  que  tão  bem  compreendestes  e  praticastes  esta  vida 
escondida,  ensinai-ma.  Tenho  sede  de  converter  almas,  quero  santificar 
a  minha  para  aquecer  as  outras».  ('*) 


(")  Apontamentos  de  Retiro  de  1924. 

(")  Idem,  ibidem. 

(»)  Ibidem,  de  1925. 

('•)  Ibidem,  de  1926. 
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Desejo  de  vida  oculta 


«É  assim  que  eu  devo  também  levar  uma  existência  apagada  diante 
dos  homens,  mas  enchê-la  de  amor,  vivendo  diante  dos  olhos  do  Mestre 
Divino  na  fidelidade  ao  meu  dever  obscuro,  na  dedicação  pelas  almas  e  sofrendo 
por  elas.  Esta  semente  ficará,  e  germinará  na  hora  própria,  sob  as  bênçãos 
de  Deus».  (") 

Sua  falta  de  zelo! 

«Quantas  negligências  no  vosso  serviço,  quantas  almas  perdidas  pela 
minha  falta  de  zelo!  É  verdade  que  me  faltam  meios  e  auxiliares,  mas 
com  a  vossa  graça  eu  podia  ter  feito  muito  mais.  Para  alcançar  a  vossa 
benevolência  serei  benévolo  nos  meus  juizos  a  respeito  do  próximo».  (1S) 

l  oto  do  mais  difícil 

«Em  que  humildade  desejais  vós,  ó  Jesus,  aquele  que  amorosamente 
chamastes  para  vos  seguir  de  perto  como  vosso  apóstolo?  Se  não  me 
prontifico  a  seguir-vos  per  árdua  et  áspera,  como  poderei  corresponder 
ao  vosso  amor,  como  poderei  santificar-me  e  santificar  os  outros?  É  duro, 
Senhor,  escolher  o  que  custa  mais,  mas  eu  vejo  que  é  este  o  vosso  caminho 
e  o  caminho  dos  vossos  amigos.  E  eu,  já  que  me  permitis  esta  ousadia, 
quero  ser  vosso  amigo,  e  portanto  pobre,  convosco  pobre,  humilhado,  convosco 
humilhado,  macerado,  convosco  macerado.  Mas  sou  tão  fraco...  Vós  sois 
a  minha  força,  e  isso  me  alenta.  Minha  Mãe  do  céu,  vós  que  tão  heroicamente 
trilhastes  o  caminho  da  abnegação  completa,  concedei-me  a  graça  de  vos 
imitar!    Quero  completar  em  mim  a  paixão  de  Cristo».  (") 


E  ainda,  no  mesmo  retiro,  sobre  a  meditação  da  Paixão- 

«O  meu  Rei  está  bem  humilhado,  e  eu,  se  me  vir  aflito,  só,  desamparado 
dos  homens,  hei-de  desanimar?  Como  Jesus  e  com  Jesus,  no  meio  da  desolação, 
chamarei  pelo  Pai  e  confiarei.  Como  Ele  mé  amou!  a  quanto  se  sujeitou 
por  mim !» 


Têm  fecho  de  ouro,  nesta  matéria,  os  seus  apontamentos: 

«Sim,  o  meu  bem,  o  meu  ideal,  o  que  eu  quero  realizar,  é  a  vida 
escondida  com  Cristo  em  Deus.  Procurarei  apagar-me,  ser  nada,  para  que 
Jesus  seja  tudo,  nos  meus  ministérios,  nos  meus  empreendimentos,  no  governo 
da  Diocese.    Procurarei  discretamente  o  último  lugar...»  (20) 


(")    Apontamentos  de  Retiro  de  1929. 
(18)    Ibidem,  de  1936. 
(")    Ibidem,  de  1939. 
(M)    Ibidem,  de  1944. 
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Ainda  uma  prece  e  um  propósito: 


«Ó  Jesus,  que  eu  saiba  mortificar  os  meus  apetites  desordenados,  que 
eu  saiba  ser  humilde!  Quero  não  só  trabalhar  para  realizar  em  mim  este 
ideal,  mas  quero  também  empenhar  todos  os  esforços  para  pôr  um  dique 
na  minha  Diocese  à  onda  de  imoralidade  que  alastra.  Procurarei  cultivar  no 
clero  a  santa  virtude  da  humildade  e  fazer  quanto  esteja  ao  meu  alcance 
para  defender  os  sacerdotes  dos  perigos  e  ciladas  que  ameaçam  a  sua 
pureza».  (J1) 


Amor  de  Deus 

a)  —  Desejo  de  santidade 

No  retiro  espiritual  de  1923,  ao  meditar  nas  causas  de  temor  do  juizo, 
conclui  e  propõe  cuidar  da  sua  santificação  pessoal  para  poder  santificar  os  outros. 
São  estes  os  termos  em  que  se  exprime: 

«Ter  cuidado  pouco  da  própria  salvação,  embora  com  o  pretexto  de 
cuidar  dos  outros.  Attende  tibi  et  doctrinae.  É  este  um  escolho  onde 
sossobram  muitos  pastores  de  almas.  Sinto  que  também  eu  tenho  fraquejado 
muito  neste  ponto,  e,  chegando  mesmo  a  fatigar-me,  a  ponto  de  criar  nome 
de  zeloso,  encontro-me  numa  pobrezi  descaroável  pelo  que  toca  à  minha 
vida  interior.  Gasto-me  em  exterioridades,  e  o  meu  espírito  está  ainda  longe 
de  Deus.  Com  vergonha  e  temor  tenho  de  aplicar  a  mim  o  ne  cum  aliis 
praedicaverim,  ipse  reprobus  efficiar.  Vou  cuidar  de  me  santificar  para  poder 
santificar  os  outros». 


Em  1936,  conforme  se  lê  nos  Apontamentos,  concretiza  a  noção  de  santidade 
pessoal: 

«A  santidade  que  o  Senhor  exige  de  mim  não  é  apenas  negativa, 
ausência  de  culpa  grave:  é  uma  santidade  positiva,  feita  de  virtudes  sólidas 
e  de  sacrifícios.  Será  estéril  ou  quase  estéril  o  meu  ministério,  se  não  for  o 
efeito  duma  intensa  vida  interior:  e  esta  não  se  compreende  sem  oração 
permanente  e  sem  a  recepção  devota  dos  sacramentos». 


Sente  a  vocação  do  «amor»: 

«Se,  como  alguém  já  me  disse,  a  minha  vocação  é  o  amor,  se  o  Senhor 
já  me  fez  sentir  a  doçura  que  há  no  amor,  como  posso  eu  andar  tão  tíbio, 
tão  frio  e  tão  inerte?  Como  poderá  ser  fecunda  a  minha  vida  de  Bispo, 
como  poderá  atear  o  fogo  nas  almas,  se  eu  não  arder?  Ó  Jesus,  inflama 
o  meu  coração,  aquece-o  bem,  ainda  que  para  isso  seja  preciso  triturá-lo. 
Hei-de  procurar  o  amor  na  oração».  (") 


(n)  Apontamentos  de  Retiro  de  1944. 
(")    Ibidem,  de  1936. 
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Não  obstante  as  deficiências  que  lamenta,  renova  os  propósitos  de  santidade: 


«Estote  perfecti  .  .  .,  eis  a  regra  absoluta  que  a  mim,  como  bispo, 
traça  o  Mestre  divino.  Por  mim  e  pelas  almas  a  mim  confiadas  preciso 
absolutamente  de  ser  perfeito,  de  ser  santo.  E  posso  dizer  que  o  sou?  Faço 
ao  menos  a  diligência  para  o  ser?  Sinto,  ao  contrário,  que  tenho  andado 
para  trás:  a  tibieza  envenena  a  minha  vida  espiritual,  as  infidelidades  são 
constantes,  falta-me  a  generosidade  no  serviço  de  Deus.  Todavia  eu  quero 
ser  santo».  (") 


Nos  Apontamentos  de  1941,  o  mesmo  desejo  de  santidade: 

«Falai,  Senhor,  que  eu  quero  sair  daqui  santo!  Virgem  Santíssima, 
Kainha  de  Fátima,  a  vós  entrego  desde  já  o  trabalho  destes  dias:  abençoai-o 
e  abençoai-me». 

b)  —  Entrega  nas  mãos  do  Senhor 

Nos  Apontamentos  de  Retiro  de  1923,  a  propósito  do  texto  do  Evangelho 
—  venite  fariam  vos  fieri  .  .  .  (vocação  ao  apostolado)  escreveu  este  comentário: 

«A  minha  resposta.  —  Já  a  dei  no  dia  da  minha  ordenação  de  subdiácono, 
no  dia  da  minha  ordenação  sacerdotal,  no  da  minha  sagração  episcopal. 
Quão  suàvemente  o  Senhor  me  bateu  à  porta,  quão  amorosamente  me  escolheu! 
A  sua  graça  foi  assaz  forte  e  irresistível  naquelas  horas,  entreguei-me  sem 
condições,  prometo  ser  fiel,  trabalhar,  imolar-me  até. 

Rei  de  amor,  o  teu  chamamento  ressoa  mais  uma  vez  aos  meus  ouvidos, 
e  confiado  na  tua  graça  mais  uma  vez  respondo  e  protesto:  Jesu,  Rex  meus, 
sequar  te  quocumque  ieris!  Faze-me  fiel  e  dispõe  de  mim;  serei  o  teu 
instrumento,  o  teu  arauto  e  a  tua  vítima  para  atrair  as  almas  ao  teu  reino, 
e  sobretudo  as  almas  que  me  entregaste.  Como  há  vinte  e  cinco  anos,  na 
ordenação  de  subdiácono,  pelas  mãos  de  Maria  eu  me  entrego  a  ti,  sem 
reserva  nem  condição  alguma,   para  salvação  das  almas». 


O  mesmo  pensamento  surge  ainda  em  1942,  sob  outra  faceta,  a  da 
subordinação  da  sua  vontade  à  de  Deus: 

«Meu  Deus,  só  vós  sois  santo,  só  o  que  vós  quereis  é  bem;  e  vós  quereis 
o  meu  bem  ainda  mais  do  que  eu  próprio.  Que  loucura  a  minha  em  não 
querer  compreender  isto,  em  amar  lanto  a  minha  vontade!  Quero  ser  vosso 
a  valer,  disponde  de  mim  como  quiserdes;  entrego-vos  a  minha  vontade, 
não  tendes  que  respeitar  a  minha  liberdade». 


Dois  anos  mais  tarde,  na  mesma  sequência  de  pensamento,  escreve: 

«Só  as  almas  fortes,  que  se  atiram  para  o  mais  árduo,  que  abraçam 
sem  reticências  a  vossa  cruz,  se  santificam  e  vos  consolam.  Fraco  como  sou, 
quero  ser  uma  alma  assim;  por  isso,  Jesus,  não  me  poupeis:    sêde  a  minha 


(Ja)    Apontamentos  de  Retiro  de  1940. 
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força  e  dai-me  o  que  me  desagrada,  o  que  a  natureza  repele.  Não  sei  o  que 
me  ides  pedir,  mas  desde  já  aceito  e  vos  peço  que  isso  se  faça». 


Em  1948,  retoma  ainda  o  mesmo  tema: 

«É  verdade  que  eu  nada  valho,  mas  também  é  verdade  que  estou 
agarrado  ao  meu  nada,  como  se  valesse  muito,  e  daí  o  egoísmo  e  o  amor 
próprio  que  estraga  toda  a  minha  vida  espiritual.  E  estraga  também  a  minha 
oração,  que  pede  não  «que  seja  feita  a  vossa  vontade»,  mas  sim  que  seja 
feita  a  minha  vontade.  Ora  para  combater  este  grave  inconveniente  é  que 
eu  preciso  de  me  dar  e  dizer  ao  Senhor:  Suscipe!  Foi  assim  que  fizeram  os 
Santos,  é  assim  que  eu  quero  fazer.  Sim,  meu  Jesus,  tomai-me  todo,  que 
eu  todo  a  vós  me  dou.  Realizai  em  mim  plenamente  a  vossa  vontade,  não 
só  a  vossa  vontade  preceptiva,  mas  também  a  vossa  vontade  de  beneplácito: 
satisfazei  em  mim  os  vossos  gostos,  o  que  vós  quereis  quero  eu,  e  é  isso  que 
vos  peço  realizeis  em  mim.  Tudo  vos  dou,  todo  me  dou  a  vós  pelas  mãos 
e  pelo  coração  de  Maria  Santíssima». 

Porque  a  doação  a  Deus  era  uma  constante  da  sua  vida  interior,  vamos 
encontrar,  de  novo,  a  ideia  nos  Apontamentos  de  1951: 

«Não  é  pois  justo  que  eu  também  me  dê  a  vós  e  por  vós  me  sacrifique 
e  imole?  Aqui  me  tendes  pois,  ó  Rei  de  amor!  Não  sou  capaz  de  nada, 
mas  com  a  vossa  graça  sou  capaz  de  tudo.  A  vós  me  ofereço,  a  vós  me 
entrego,  e,  confiado  sempre  no  vosso  auxílio,  peço  que  se  realize  em  mim 
tudo  o  que  seja  do  vosso  agrado,  que  se  realize,  custe  o  que  custar.  Não 
hesiteis  diante  da  minha  liberdade,  a  vós  a  entrego  e  já  sabeis  que  quero 
tudo  o  que  vós  quiserdes  para  que  em  mim  se  realize  o  vosso  ideal  de  amor 
a  meu  respeito» . 

c)  —  Amor  a  Jesus:  santificar-se  para  santificar  pelo  apostolado 

Nos  Apontamentos  espirituais  de  1925,  escrevia: 

«Dai-me,  Senhor,  a  paixão  da  vossa  glória.  Fazei  que  eu  a  procure 
em  tudo.  Eu  queria  ter  uma  ânsia  imensa  de  vos  conhecer  e  de  vos  dar 
a  conhecer.  Oh,  quem  me  dera  trazer- vos  muitas  almas!  Começarei  por 
vos  dar  a  minha  incondicionalmente». 


Em  1933,  após  esta  aspiração: 

«Meu  Deus,  eu  quero  viver  para  vós,  pensar  em  vós,  preocupar-me 
só  convosco,  viver  do  vosso  amor  e  para  o  vosso  amor», 

dáva-nos  o  quilate  do  seu  amor  a  Jesus,  nestas  palavras: 

«Tenho  sede  de  vos  amar,  sinto  uma  necessidade  muito  grande  de  me 
dar  a  vós  e  de  vos  dar  tudo.  Compreendo,  meu  Jesus,  que,  ao  fazer-me 
esta  proposta  (diligis  me),  volveis  mais  longe  o  vosso  olhar,  e  quereis  que 
eu  vos  mostre  o  meu  amor  dando-me  às  almas,  para  vo-las  dar  a  vós.  Sim, 
eu  compreendo  que  vos  não  posso  amar  sinceramente  sem  experimentar  um 
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desejo  fortíssimo  de  que  sejais  amado  pelos  outros.  Chamaste-me  ao  apostolado 
precisamente  para  isso:  pasce  oves  meas.  Dedicar-nie-ei,  pois,  pelas  vossas 
ovelhas  sem  contar  e  sem  me  poupar.    Arno-vos  para  vos  fazer  amar». 


Da  mesma  época,  idêntico  pensamento: 

«Apesar  de  toda  a  minha  indignidade,  não  posso  ser  feliz  sem  te  amar; 
o  teu  amor  encanta-me,  e  tenho  uma  pena  imensa  de  o  não  possuir  a  valer. 
Não  me  basta,  Jesus,  uma  afeição  vaga  e  sentimental;  quero  amar-te  com 
um  amor  forte,  desprendido  de  mim,  capaz  de  sacrifício  e  imolando-se 
generosamente,  preocupado  unicamente  com  dar-te  gosto,  para  que  tu  vejas 
que  eu  te  amo.  Peço-te  uma  vida  escondida  contigo  no  Pai,  a  fim  de  que 
essa  vida  trasborde  e  vá  comunicar-se  a  outras  almas  que  te  não  amam. 
Se  eu  der  o  teu  amor  a  outras  almas,  tu  verás  que  eu  te  amo». 

Em  colóquio  íntimo,  exarado  como  em  coroa  às  palavras  anteriores,  fala 
assim  com  Jesus: 

«Sim,  ouço  a  palavra  apaixonada  do  teu  Apóstolo,  e  também  eu  digo 
que  já  não  sou  eu  que  vivo;  és  tu  que  vives  em  mim.  O  meu  eu  morreu; 
sobre  as  ruínas  da  velha  carcassa  edificaste  um  tabernáculo  divino  em  que 
habitas.  Como  na  Eucaristia,  os  outros  vêem  em  mim  a  aparência  antiga, 
mas  na  realidade  quem  vive  és  tu.  Só  o  teu  amor  aliado  ao  teu  poder  era 
capaz  de  realizar  semelhante  maravilha.  Tu  mo  dizes,  numa  intimativa  que 
me  espanta,  que  assim  como  tu  com  o  Pai  és  unum,  queres  que  eu  contigo 
seja  unum  —  consummati  in  unum.  É  possível?  Eu  estremeço,  mas  tu  o  dizes, 
e  tu  és  a  verdade.  E  agora,  Jesus,  quis  nos  separabit?  Eu  morri,  portanto 
só  tu  nos  separarias,  e  tu  é  que  fizeste  a  união  e  tu  queres  a  união.  Ut  simus 
consummati  in  unum!...    Para  sempre»! 

À  luz  de  clarão  tão  sublime  e  sobrenatural,  fácil  é  compreender  quanto  nos 
legou  nos  Apontamentos  íntimos  de  1928,  ao  considerar  que,  tendo  por  missão 
ensinar  o  amor,  deveria  ser  santo,  condição  indispensável  para  ser  fecundo 
o  seu  apostolado,  pois  assim  realizaria  a  vontade  de  Deus  e  pagava  a  Jesus 
amor  com  amor. 

«Apesar  de  toda  a  minha  indignidade  —  escrevia  então  — ,  ele  quer 
realizar  em  mim  uma  grande  obra  de  amor,  quer  que  eu  seja  o  instrumento 
das  suas  misericórdias,  que  ensine  às  almas  a  conhecer  o  seu  amor.  Como 
poderei  desempenhar  missão  tão  sublime?  O  seu  amor  suprirá  a  minha 
incapacidade,  e  onde  eu  nada  posso  ele  pode  tudo.  Através  da  minha  alma 
Jesus  contempla  outras  almas  e  quer  servir-se  de  mim  para  as  atrair,  para 
as  salvar.  Como  deve  estar  inflamada  a  minha  alma  para  poder  inflamar 
as  outras!    Oh,  como  eu  preciso  de  ser  santo!» 

«Sublimado  a  tais  alturas  (apóstolo  porque  bispo)  apesar  da  minha 
indignidade,  como  hei-de  mitigar  a  sede  de  Jesus?  Como  poderei  conquistar-lhe 
almas  em  que  tou  tão  incompetente?  Se  quero  que  o  meu  apostolado  seja 
fecundo,  tenho  que  ser  santo:  o  segredo  da  fecundidade  está  na  santidade. 
Tenho  que  fazer  da  minha  vida  um  cálice  a  trasbordar  amor,  e  então 
exercerei  sobre  as  outras  almas  uma  influência  salutar.  Na  santidade  de 
Teresinha  tenho  o  modelo  do  meu  apostolado». 
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«Eis  o  que  eu  quero:  fazer  a  vossa  vontade.  Quero  aceitá-la  com  amor, 
peço-Vos  que  ela  se  faça  em  mim.  Venha  o  que  vier,  será  uma  doce 
manifestação  do  vosso  amor,  e  eu  creio  nesse  amor.  Oh,  quem  me  dera  que 
a  minha  vida  fosse  única  e  exclusivamente  o  cumprimento  de  vossa  vontade! 
Por  isso  anseio». 

«Pode  haver  amor  semelhante  a  este?  E  eu  que  faço?  Se  amo,  que 
é  que  eu  dou?  Ai  de  mim,  que  me  encontro  tão  egoísta,  tão  pouco  generoso 
com  Jesus!  Mas  eu  quero  também  dar-me  por  amor  dele,  e  vou  dar-me  com 
mais  assiduidade  às  almas,  aos  trabalhos  do  meu  ministério,  aos  serviços 
que  me  custam  e  me  mortificam.  Que  importa  que  o  mundo  me  não 
compreenda?  Compreender-me-á  Jesus,  e  saberá  que  é  por  Ele  que  eu  dou 
passos  que  me  causam  amarguras». 

«Sei  que  no  meio  da  sua  desolação  Jesus  encontra  conforto  quando 
encontra  uma  alma  pronta  para  tudo,  intimamente  abandonada  aos  seus 
amorosos  desígnios;  e  eu  quero  ser  assim.  Mestre  divino,  eu  mitigarei  a  tua 
sede,  ajudado  com  a  tua  graça;  e  amando-te  e  sofrendo  por  ti  trarei  outras 
almas». 

«Mas  eu  quero  mostrar  a  Jesus  quão  sinceramente  creio,  e  por  isso 
quero,  como  ele  me  insinua,  pôr  esse  amor  à  prova,  quero  confiar  e  confio 
nele.  É  assim  que  lhe  mostro  que  creio  deveras.  E  assim,  apesar  de  toda 
a  minha  miséria,  confio  que  esse  amor  me  há-de  fazer  santo,  me  há-de 
inflamar  o  coração,  me  há-de  corrigir  dos  meus  defeitos,  há-de  converter 
muitas  almas  na  minha  Diocese,  há-de  fazer  fecundo  o  meu  apostolado.  Sim, 
eu  confio  ilimitadamente  num  amor  que  não  tem  limites». 


Logicamente,  propõe  fazer  tudo  por  Jesus: 

«Quer  que  eu  permaneça  no  seu  amor,  isto  é,  que  me  conserve  sempre 
dentro  da  esfera  de  acção  do  amor  que  dele  irradia  e  que  lhe  dê  sempre  o  amor 
do  meu  pobre  coração.  Quer  que  eu  permaneça  no  amor,  indicando  assim  bem 
claramente  que  não  lhe  basta  uma  passageira  efusão  de  afectos,  mas  que  exige 
de  mim  —  doce  exigência !  - —  um  estado  permanente  de  amor,  que  a  minha 
vida  se  passe  no  seu  amor.  Gomo  realizar  este  programa  tão  lindo,  tão 
simples,  mas  por  isso  mesmo  tão  difícil?  Ele  me  oferece  a  sua  graça,  manancial 
inexgotável  de  energia  divina,  e  propõe-me  o  exemplo  de  Maria  de  Nazaré. 
Sim,  eis  o  meu  caminho:  nos  trabalhos  de  cada  dia,  nos  deveres  mais 
humildes,  proceder  por  amor,  fazer  tudo  de  maneira  que  caiba  dentro 
do  programa  de  amor  que  Jesus  me  traça.    Tudo  por  Jesus!» 


Com  o  mesmo  fundamento  não  receia  as  dificuldades: 

«Faltam-me  cooperadores?  Se  eu  amar  muito  a  Jesus  o  meu  apostolado 
fará  prodígios.  Andam  arredias  as  almas?  Se  o  meu  coração  arder  em  amor, 
elas  serão  atraídas.  Não  sei  como  falar  a  ouvintes  materializados?  Se  eu 
permanecer  no  amor  de  Jesus,  as  minhas  palavras  irão  direitas  aos  seus 
corações.  Que  transformação  na  Diocese,  se  o  Pastor  arder  em  amor  de  Jesus! 
Sim,  Jesus,  permanecerei  no  teu  amor!» 
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Síntese  do  seu  pensamento  em  ligeiro  programa  espiritual: 

«De  uma  forma  geral,  o  que  importa  é  intensificar  em  mim  a  vida 
interior,  tantificar-me,  para  poder  santificar  os  outros,  e  suprir  assim  com 
o  amor  de  Deus  a  extrema  pobreza  de  elementos  que  há  na  minha  Diocese».  (•') 

d)  —  Confiança  em  Deus  no  meio  das  adversidades 

«Com  a  luz  que  me  dá  nesta  meditação,  Jesus  incita-me  claramente 
a  não  ter  medo,  a  encarar  serenamente  as  contingências,  porventura  um  tanto 
dolorosas,  da  situação  que  atravesso  agora  na  minha  diocese,  e  inspira-me 
que  deixe  tudo  por  conta  dele,  que  não  tenha  receio.  O  seu  amor  há-de 
triunfar,  tanto  mais  que  desde  o  principio  tudo  está  entregue  à  Mãe  Santíssima. 
Sim,  Jesus,  venha  o  que  vier,  fiat!  Coragem  e  confiança!  Peço-te  que  tudo 
o  que  eu  sofra  ou  venha  a  sofrer  redunde  em  benefício  dos  que  me  perseguem. 
Que  eles  não  sejam  castigados  e  se  convertam!»  (25) 

e)  —  Amor  ao  sofrimento 

«Mas  quão  mal  o  compreendo  ainda  hoje,  que  repugnância  eu  sinto 
pelo  sofrimento,  pelo  sacrifício!  Fazei,  Senhor,  que  acabe  esta  cobardia! 
Fiado  em  vós,  e  só  em  vós,  estou  pronto  para  aceitar  a  minha  cruz,  aquela 
que  vós  me  destinais;  e  bendigo-vos  por  todas  as  dores  morais,  por  todas 
as  angústias  que  tenho  passado,  pela  doença,  por  tudo!  Ó  Maria,  Mãe 
dolorosa,   apaixonai-me  pelo  sofrimento». 

«Quando  me  vir  abandonado,  incompreendido,  bendirei  o  Senhor, 
e  desde  já  peço  perdão  para  todos  os  que  me  fizerem  sofrer».  (26) 


Em  1942,  aflora  nos  Apontamentos  íntimos  a  mesma  aspiração  de  sofrer 
em  união  com  Jesus: 

«No  Calvário  Jesus  é  verdadeiramente  Rei:  à  custa  do  seu  sangue 
conquista  para  o  Pai  as  almas  e  vence  satanás.  Não  há  palavras  que 
traduzam  o  seu  sofrimento,  mas  é  com  este  que  Ele  afirma  e  prova  o  seu  amor. 
É  assim  que  Jesus  me  ama,  assim  o  hei-de  amar  eu  também,  e  é  assim  que 
poderei  salvar  as  almas  e  atraí-las  para  Ele.  Sim,  ó  Rei  de  Amor,  aceito 
e  quero  este  programa  de  imolação,  para  ser  verdadeiramente  teu  ministro  e 
fazer-te  reinar  em  mim  e  nos  outros.  Mãe  dolorosa,  reparte  comigo  a  tua 
coragem  e  a  tua  dor!» 


Última  súplica: 

«Dai-me,  Senhor,  a  coragem  de  me  mortificar,  de  desprezar  as 
comodidades,  de  amar  a  cruz.  Quero  sacrificar-me,  pela  vossa  glória  e  pelas 
almas».  (") 


(34)  Apontamentos  de  Retiro  de  1932. 

(»)  Ibidem,  de  1926. 

(*)  Ibidem,  de  1940. 

(")  Ibidem  de  1947. 
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Acto  de  oblação  pelas  almas, 
nomeadamente  as  sacerdotais  (28) 

Nas  exéquias  do  trigésimo  dia,  na  catedral  de  Évora,  o  venerando  orador 
pronuncia  estas  palavras  que  comovem  a  assistência:  —  «Em  1927,  o  Senhor 
Arcebispo,  depois  de  longa  meditação,  fez  o  seu  acto  de  oblação,  de  entrega 
total  a  Deus.  Quantos  actos  de  oblação  ele  não  terá  feito,  no  curso  da  sua 
existência!  Mas  este  traz  a  marca  do  seu  próprio  sangue:  foi  assinado  com  o  seu 
sangue!  Quase  vos  pedia  ouvísseis  o  vosso  Bispo...  o  vosso  Bispo...  de  joelhos...!» 

A  multidão,  ouve  prostrada  por  terra,  enquanto  pelas  faces  dos  sacerdotes 
correm  lágrimas... 

«Dulcíssimo  Jesus,  para  confessar  a  Vossa  realeza  de  amor, 
para  reparar  as  minhas  infidelidades,  para  Vos  atrair  as  almas, 
eu  me  consagro  inteira  e  incondicionalmente  ao  Vosso  Sagrado  Coração, 
para  o  qual  quero  viver  e  no  qual  quero  morrer.  De  ora  avante 
já  não  pertenço  a  mim  mesmo,  e  sacrifico  à  Vossa  glória  e  ao  Vosso 
amor  todas  as  minhas  pretensões,  todos  os  meus  gostos,  todos  os  meus 
direitos,  tudo  o  que  tenho  e  o  que  sou.  Entrego-Vos  a  minha  vida 
e  a  minha  reputação,  a  minha  saúde  e  os  meus  ministérios;  mandai, 
disponde:  Sois  o  Senhor  absoluto.  Sacrifico-Vos  a  minha  liberdade, 
pronto  a  obedecer  a  quem  Vós  quiserdes.  Contanto  que  o  Vosso 
Coração  reine,  contanto  que  ele  seja  amado,  seja  embora  à  custa 
do  que  eu  tenho  de  mais  caro,  estarei  contente.  Sacrifico-Vos  as 
consolações  do  meu  apostolado:  que  Vós,  e  só  Vós,  conheçais  o  fruto 
das  minhas  fadigas.  Basta-me  que  Vós  reineis,  que  façais  cada  dia 
novas  conquistas:    eu  quero  ficar  ignorado. 

Assim  imolado  ao  Vosso  amor,  feito  vossa  pobre  vítima,  eu 
conseguirei  ser  um  sacrário  vivo  de  um  Cristo  vivo,  e  é  essa  a  minha 
única  aspiração,  que  Vós  vivais  em  mim,  e  que  eu  viva  em  Vós! 
Que  eu  Vos  dê  as  almas  que  Vós  me  confiastes,  sobretudo  as  almas 
sacerdotais,  e  terei  realizado  o  sonho  da  minha  felicidade. 


(a)  «Documentos  duma  Vida  Apostólica»,  págs.  233-234,  do  qual  se  transcreve  juntamente  com 
o  seguinte  anexo:  —  «Este  documento  parece-nos  ser  o  selo  duma  virtude  extraordinária,  que  todos 
unanimemente  reconhecem  no  seu  Autor.  Modelo  acabado  de  Pastor;  pronto  a  dar  a  vida  pelas  suas 
ovelhas.  Dos  quilates  da  sua  alma  e  dos  primores  do  seu  coração,  dão  testemunho  os  sacerdotes  que 
Ele  legou  à  Arquidiocese,  em  número  de  cerca  de  140.  Jámais  se  hão-de  cristalizar  os  soluços  e  as 
lágrimas  em  que  envolveram  o  ataúde  do  seu  Arcebispo.  E  a  memória  do  que  se  passou  na  Catedral 
de  Évora,  no  momento  da  leitura  deste  documento  assinado  pelo  próprio  sangue,  do  alto  do  púlpito, 
será   apregoado   pelos   padres   humedecidos   de   compunção    sacerdotal    às    gerações  vindouras. 

D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  não  morrerá  na  memória  dos  homens!  De  Deus 
já  recebeu  com  certeza  o  prémio  das  suas  virtudes.  Na  terra,  o  povo  reza  e  súplica...  enquanto  vai 
repetindo,  em  éco  ao  exemplo  e  às  prégações  do  seu  Arcebispo  defunto,  só  uma  coisa  vale  a  pena: 
ser  bom,  ser  santo. 

O  original  está  assinado  pelo  punho  do  rev.°  P.  Mateo,  donde  é  licito  concluir  que  este  acto 
de  oblação,  absoluto  e  incondicional,  teria  sido  recebido  por  aquele  grande  apóstolo  do  reinado  social 
do  Sagrado  Coração  de  Jesus». 

O  documento  autêntico  que  se  guarda  em  Évora,  foi  encontrado,  após  a  morte  do  venerando 
Arcebispo,  em  lugar  recôndito,   que,   em  vida,   só  dele  podia  ser  conhecido. 
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Sei  que  sou  fraco  e  inconstante,  sei  que  sou  indigno;  mas 
melhor  do  que  eu  sabeis  Vós;  e  por  isso  em  Vós  confio  e  de  Vós 
imploro  graça  para  ser  fiel.  Ê  esta  a  única  condição  que  ponho 
na  minha  oferta:  que  Vós  sejais  a  minha  força  e  o  meu  amparo. 
Eis-me  Jesus,  Vosso  escravo.  Aceitai  a  minha  pobre  oferta  pelas 
mãos  de  Vossa  Mãe  Santíssima,  que  é  minha  Mãe  também,  e  a  Ela 
peço  seja  minha  fiadora  junto  de  Vós.   Fiat!  Amen! 

Primeira  sexta-feira  de  Dezembro  de  1927. 

f  Ego,  EMMANUEL,  vinctus  Christi 

«Adimpleat  Deus  quod  operatus  est  in  te  ...  » 

«Manete  in  dilectione  mea  !  » 

Adveniat! 

Magnificai! 


P.  MATEO 

ss  cc.» 


Foi  irrevogável  este  acto  de  oblação;  mas  quantas  vezes  o  não  repetiria 
como  já  insinua  o  Orador  no  Elogio  Fúnebre! 

Encontram-se,  do  facto,  sinais  em  vários  pontos  dos  Apontamentos. 
Em  1928,  sob  o  título  «Vinctus  Christi»,  lê-se: 

«Como  S.  Paulo  eu  quero  ser,  eu  serei  vinctus  Christi,  o  cativo, 
o  prisioneiro  de  Nosso  Senhor  Jesus,  preso  a  Ele  para  sempre,  pelas  cadeias 
do  seu  amor.  Sei  que  vou  encontrar  lá  fora  perigos  e  ciladas,  as  tentações  de 
todos  os  dias;  mas  eu  peço  ao  meu  Senhor  que  nunca  mais  me  solte  das  s;uas 
cadeias.  A  minha  vida  pertence-lhe,  e  cu  esconjuro-o  a  que  ma  tire  antes 
que  ela  me  sirva  para  lhe  dar  o  mínimo  desgosto.  Ou  amar  a  Jesus, 
ou  morrer...  para  o  amar  eternamente!» 

O  mesmo  pensamento  aflora  em  1941: 

«Fui  misericordiosamente  chamado  para  salvar  almas,  e  as  almas  não 
se  salvam  sem  sacrifício  —  «sine  sanguinis  effusione  non  fit  remissio».  Portanto 
o  meu  destino  está  superiormente  marcado  pelo  chamamento  amoroso  que 
me  trouxe  ao  episcopado;  tenho  que  ser  imolado,  lenho  que  ser  vítima. 
Como?  não  pertence  a  mim  o  determiná-lo:  entrego-me  absolutamente  nas 
mãos  do  Rei  de  amor,  como  Isaac  nas  mãos  de  Abraão,  e  Ele,  o  Rei  divino, 
faça  de  mim  o  que  quiser.  Dá-me  Jesus,  coragem  e  amor,  o  resto  é  contigo. 
Ita,  Pater  !..,•>■> 
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Fácil  é  compreender  já  o  que,  em  1929,  escreve,  ácerca  das  penas  místicas 
que  Jesus  comunica  aos  que  o  amam.  Não  estarão  as  suas  palavras  a  traduzir 
a  história  da  sua  própria  alma? 

«À  medida  que  se  avança  no  amor  —  diz  — ■  alarga-se  o  horizonte,  e  Jesus 
descobre  à  alma  riquezas  novas  e  segredos  novos.  Deus  estabelece  na  sua 
intimidade  a  alma  que  se  lhe  entrega,  confia-lhe  os  seus  desejos,  associa-se 
às  suas  aspirações.  Passa  então  na  alma  uma  vida  divina,  e  começam  a  brotar 
nela  desejos  euperiores  e  até  contrários  à  sua  pobre  natureza.  Jesus  confia-lhe 
as  suas  penas  místicas,  a  sua  ânsia  de  encontrar  quem  sofra  com  Ele,  quem 
queira  continuar  sobre  a  terra  a  vida  de  imolação  que  é  ainda  hoje  uma 
condição  de  resgate,  e  a  alma  não  hesita:  oferece-se  para  sofrer.  É  então 
que  a  alma  é  verdadeiramente  eucarística:  Jesus  continua  por  ela  a  oferecer 
sacrifícios  sangrentos  e  dolorosos.  Doce  intercâmbio  de  amor,  quem  me  dera 
lá  chegar.  Jesus,  eu  sou  fraco  e  tímido;  mas  com  a  vossa  graça  estou  pronto 
para  tudo.  Aqui  me  tendes,  fazei  de  mim  o  que  quiserdes,  imolai-me  como 
vos  aprouver.   Amparado  por  vós,  mas  só  amparado  por  vós,  eu  poderei  tudo». 


E  ainda: 

«Que  de  embaraços  a  alma  encontra  quando  ouve  o  chamamento  do 
amor,  e  se  resolve  a  segui-lo.  Parece  que  não  vê  nada,  não  sente  gosto 
no  que  faz,  avança  devagar  e  como  que  à  força,  a  cada  momento  vacila 
e  julga-se  incapaz  de  atingir  a  meta.  Entretanto  Jesus  está  perto,  abençoa 
estes  esforços,  compraz-se  nesta  persistência,  e  na  hora  própria  concede-lhe 
a  vitória.  Que  alegria  então,  que  paz,  que  satisfação  íntima!  A  alma 
encontrou  o  amor  e  perdeu-se  nele.  É  sempre  a  mesma  regra:  «egredere  de 
domo  tua».  A  alma  tem  que  sair  de  si  mesma,  para  dar  lugar  a  Deus, 
ao  amor.  Mas  dado  este  primeiro  passo,  quando  o  amor  tomou  posse  da  casa, 
então  sob  a  sua  conduta  tudo  se  torna  fácil,  e  a  alma  caminha  ávante  com 
toda  a  segurança.  Não  faltarão  dores  nem  percalços,  mas  a  tudo  faz  frente 
com  a  força  que  o  amor  lhe  dá.  Meu  Jesus,  eu  quero  sair  de  mim  mesmo, 
despojar-me  dos  meus  gostos  e  apetites,  para  que  vós  reineis  em  mim  como 
soberano». 

«Como  na  ida  ao  Templo  Jesus  se  esconde  da  vista  de  sua  Mãe 
santíssima  e  de  S.  José,  assim  também  depois  de  se  ter  dado  a  conhecer 
à  alma  como  que  se  eclipsa  e  a  deixa.  É  vontade  do  Pai  que  ele  faça  assim 
para  a  experimentar,  para  apurar  na  dor  a  sinceridade  do  seu  amor.  Nessas 
horas  de  solidão,  Jesus  não  está  longe,  está  no  mais  íntimo  do  nosso  coração 
e  dali  vela  amorosamente.  Não  percamos  a  confiança,  não  percamos  a  paz, 
procuremos  o  Rei  de  amor  e  não  descansemos  enquanto  o  não  encontrarmos. 
Recolhimento,  oração,  fidelidade,  e  o  fugitivo  divino  voltará,  ou  melhor, 
encontrá-lo-emos  dentro  de  nós,  para  nos  dar  após  a  provação  uma  nova 
efusão  de  graças,  para  nos  ensinar  a  adorar  e  a  amar  a  vontade  do  Pai, 
ainda  quando  nos  reclama  sacrifícios». 

Dentro  da  mesma  lógica  de  doutrina  estão  os  seus  propósitos  sobre 
a  reparação,  doutrina  tanta  vez  inculcada  às  almas  que  dirigia: 

«Procurarei  ser  fiel  à  prática  da  Hora  Santa,  como  também  procurarei 
atrair  para  o  desagravo  as  almas  piedosas  e  capazes  de  sacrifício.  Quem 
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me  dera  suscitar  uma  legião  reparadora!  Como  mudaria  depressa  a  face 
da  minha  diocese».  (m) 


E  ainda: 

«Ah!,  cu  sei  o  que  vós  quereis,  e  desde  já  vos  digo  que  sim.  Quereis 
que  eu  vos  traga  almas,  que  eu  sofra  por  elas  à  vossa  imitação,  que  em  paga 
de  tantas  ofensas  aceite  a  honra  que  me  ofereceis  de  partilhar  da  vossa  cruz? 
Fiat!  Também  eu  o  quero,  mas  com  uma  condição,  que  vós  me  fortaleçais. 
Com  a  vossa  graça  eu  posso  tudo.  Ó  Maria,  ó  minha  Mãe,  que  eu  vejo  tão 
desolada  ao  pé  da  cruz,  quem  me  dera  consolar-vos!  Ao  menos  não  quero 
desgostar-vos  mais.    Perdoai-me,  sim?»  (,0) 


Tem  idêntica  base  o  seu  conceito  de  «verdadeira  piedade»: 

«A  piedade  é  o  grande  alimento  das  almas;  anda  porém  muito 
falsificado,  e  substituido  por  um  sentimentalismo  piedoso  que  faz  um  mal 
enorme.  É  este  sentimentalismo  que  explica  tanta  defecção  e  tanto  paganismo 
apesar  e  no  meio  de  tantas  manifestações  religiosas  impressionantes.  Falta 
o  fundo  de  verdadeira  piedade.  Esta  encontrámo-la  assim  magistralmente 
exposta  por  S.  Paulo:  Veritatem  autem  facientes  in  caritate,  crescamus  in  Mo 
per  omnia,  qui  est  caput  Christus»  (Eph.  IV,  15).  A  piedade  é  obra  de  verdade, 
de  caridade  e  de  vida  em  Cristo;  abrange  a  inteligência,  a  vontade  e  todo 
o  nosso  ser  espiritual  a  desenvolver-se  na  perfeição.  É  pois  uma  coisa  muito 
íntima,  fundamente  espiritual,  embora  não  despreze  o  sentimento,  porque 
é  humano,  mas  não  assenta  sobre  ele.  Que  trabalho  íntimo  se  requer! 
Para  mim  e  para  os  meus  padres  este  conhecimento  é  essencial,  se  quisermos 
tornar  as  almas  verdadeiramente  piedosas».  (31) 


Outras  considerações  e  propósitos 


a)  —  Arte  de  orar 

São  dos  Apontamentos  íntimos  de  1924  as  seguintes  considerações:  —  Para 
a  poder  ensinar  aos  outros,  procurarei  instruir-me  mais  e  melhor  na  arte  de  orar. 
Sinto  também  a  necessidade  de  profundar  um  pouco  a  ciência  ascética  e  mística, 
de  que  sou  muito  ignorante.  Proponho  remediar  esta  falta,  mesmo  porque  estou 
prejudicando  as  almas  que  me  pedem  direcção,  por  não  as  saber  encaminhar 
pelas  vias  da  oração.   Parce  miKi  Domine! ... 

A  oração  é  considerada  necessária  para  o  seu  apostolado  em  geral,  e  por 
isso  propõe: 

«Tenho  que  orar  mais  e  que  me  mortificar  para  atrair  graças  para 
o  meu  ministério».  (") 


(M)  Apontamentos  de  Retiro  de  1925. 

(30)  Idem,  ibidem. 

(31)  Ibidem,  de  1935. 
(")  Ibidem,  de  1925. 
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Tornando  ao  mesmo  tema  em  1935,  escreve  e  propõe: 


«Lamento  não  ser  deveras  homem  de  oração,  mas  quero  sê-lo  a  valer, 
e  empenhar-me  opportune  et  importune  para  a  inculcar  aos  meus  padres, 
sobretudo  aos  padres  novos.  Sem  a  oração  não  posso  chegar  ao  amor, 
e  eu  quero  lá  chegar.  Meditarei  sobretudo  Jesus  Cristo,  o  meu  Mestre,  o  meu 
enlevo». 


Em  1938,  meditando  sobre  a  presença  de  Deus,  ao  anotar  as  considerações 
em  que  seu  espírito  se  enlevava,  manifesta-nos  nova  faceta  da  sua  arte  de  orar: 

«Desde  que  nos  convençamos  dessa  presença  de  Deus  em  nós, 
necessàriamente  usaremos  com  Ele  de  todas  as  atenções,  nunca  o  poremos 
de  parte,  e,  sejam  quais  forem  as  nossas  ocupações,  nada  admitiremos  que 
lhe  possa  ser  desagradável.  É  ver  o  que  sucede  na  vida  dos  santos.  Por 
mais  variadas  que  sejam  as  suas  ocupações,  nota-se  sempre  neles  uma  grande 
serenidade,  uma  nobreza  de  atitudes  que  se  impõe  ao  respeito,  um  comedimento 
de  palavras  que  exclue  toda  a  grosseria  e  todo  o  azedume:  percebe-se  que  os 
domina  a  preocupação  de  serem  agradáveis  a  alguém  que  nós  não  vemos, 
mas  cuja  presença  eles  sentem.  Se  eu  me  convencesse  a  valer  de  que  sou 
templo  do  Espírito  Santo,  todos  os  meus  actos  denotariam  o  respeito  que 
esse  templo  merece.  Para  tal  conseguir  eu  quero  intensificar  a  prática  das 
jaculatórias,  e  ser  fiel  à  oração  mental.  E  na  oração  vocal  quero  avivar 
frequentemente  a  ideia  de  que  estou  a  falar  com  Deus». 

Sem  data,  encontram-se  ainda,  sobre  o  mesmo  tema,  este  pensamento 
e  propósito: 

«Só  na  piedade,  na  união  com  Deus,  na  oração,  eu  poderei  tornar 
fecundo  o  meu  apostolado.  É  mesmo  este  o  segredo  de  conquista  das  almas: 
quanto  mais  se  ora,  mais  se  atraem  para  Deus». 

«É  assim  que  eu  hei-de  fazer:  na  tribulação  orar,  e  orar  tanto  mais 
confiadamente,  quanto  mais  desapiedada  for  a  tribulação.  Pedir  muito 
embora  que  a  tribulação  passe,  mas  pedir  sobretudo  que  a  vontade  do  Pai 
celeste  se  cumpra.  Não  é  essa  vontade  feita  de  amor?  não  quer  ele  o  meu 
bem  e  só  o  meu  bem?    Ah!,  que  eu  não  sei  orar  desinteressadamente...» 


b)  —  Zelo  pela  salvação  do  próximo 

Bem  recuadas  no  tempo,  pois  datam  de  1923,  são  estas  considerações 
sobre  o  zelo: 

«O  zelo  6  por  excelência  uma  virtude  sacerdotal,  é  a  característica 
e  a  razão  de  ser  do  pastor  de  almas.  De  zelo  foi  a  vida  de  Jesus,  de  zelo 
tem  de  ser  a  vida  do  seu  enviado.  É  uma  consequência  imediata  do  amor 
de  Deus.  Amar  a  Jesus  é  amar  as  almas,  é  interessar-se  por  elas.  Não  se 
compreende  um  sacerdote  sem  zelo,  e  sem  zelo  um  bispo  não  se  pode  salvar. 
É  ver  o  que  fizeram  os  Apóstolos...» 
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Aplicando  a  si  mesmo  a  doutrina,  propõe  em  1925: 

«...  Há  um  vácuo  na  minha  vida  episcopal:    preciso  de  trabalhar  mais, 
com  mais  método,  com  mais  zelo  e  de  entrar  mais  em  contacto  com  as  almas». 


Em  1939,  e  em  colóquio  com  Nossa  Senhora,  exclama  e  suplica: 

«Mãe  Santíssima,  fazei  de  mim  um  apóstolo  abrasado  em  zelo, 
apaixonado  pela  glória   de   Deus  e   pela  salvação   das  almas!» 

Não  admira,  pois,  que,  para  a  salvação  duma  só  alma,  quando  necessário 
—  e  várias  foram  as  ocasiões  —  percorresse  centenas  de  quilómetros. 
Confirmam-no  estas  palavras  escritas  em  1951: 

«Jesus  está  fatigado,  e  está  fatigado  porque  fez  uma  longa  viagem 
de  propósito  para  converter  e  salvar  aquela  alma.  Assim  me  ensina  que  só 
para  salvar  uma  alma  vale  a  pena  sujeitarmo-nos  a  grandes  sacrifícios. 
Basta  recordar  que  essa  alma  custou  o  sangue  de  Cristo  para  se  ver  que  ela 
tem  um  valor  inestimável:  tudo  o  que  se  faça  para  a  salvar  é  pouco. 
Quanta  incompreensão  a  tal  respeito  se  encontra  no  campo  sacerdotal». 


Não  obstante,  estabelece  limites  ao  seu  zelo:  (88) 

«Como  Jesus,  eu  quero  limitar  o  meu  zelo  ao  campo  que  o  Pai 
me  marcou,  a  minha  Diocese,  e  aplicá-lo  primeiro  aos  sacerdotes  e  aos 
seminaristas,  depois  aos  pequeninos,  aos  pobres  e  às  outras  almas.  Portanto 
tratarei  de  manter  contacto  mais  permanente  com  os  padres,  activar  as 
conferências  do  clero,  procurar  que  delas  se  faça  uma  espécie  de  retiro 
sacerdotal.  Tenho  que  amiudar  as  minhas  visitas  aos  Seminários,  conferenciar 
com  os  Superiores  e  com  os  professores  para  lhes  fazer  tomar  consciência 
do  carácter  apostólico  das  suas  funções.  Quanto  a  catequeses  e  acção 
catequística  preciso  de  desenvolver  mais  actividade  e  urgir  a  observância 
dos  sagrados  cânones.  Tenho  que  olhar  mais  para  os  pobres,  quer  espiritual 
quer  temporalmente.  Ai,  meu  Deus,  que  lacunas  imensas  '  no  que  outros 
talvez  chamem  o  meu  zelo  apostólico!  Fazei-me  compreender  que  para  haver 
zelo  eficaz  tem  de  haver  santidade,  sacrifício». 


Em  1948,  tornando  ao  mesmo  assunto,  confidencia: 

«...Aos  fiéis  lenho  que  distribuir  o  pão  da  palavra  divina,  os  sacramentos, 
sobretudo  a  confirmação,  a  maior  assistência  possível,  já  pelas  visitas 
pastorais,  já  pelas  Missões.  Tenho  tanto  que  fazer...  As  minhas  ovelhas 
estão  tão  abandonadas,  tão  falhas  de  tudo...» 


(8S)    Apontamentos  de  Retiro  de  1929. 
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Em  1947,  e  a  propósito  do  afastamento  da  Igreja  da  classe  operária,  escreve 
nos  seus  Apontamentos  íntimos: 

«O  grande  escândalo  do  nosso  tempo  é  o  afastamento  da  Igreja  das 
classes  operárias.  Na  minha  Diocese  os  trabalhadores  em  geral  desconhecem 
a  Deus,  e  em  muitos  existe  o  ódio  ao  clero,  à  Igreja,  e  quem  sabe  quantas 
vezes  também  o  ódio  a  Deus.  É  o  virus  comunista  a  infiltrar-se  nas  camadas 
populares.  Nos  patrões  e  nos  dirigentes  reina  a  indiferença,  tantas  vezes 
a  imoralidade  com  o  seu  séquito  de  maus  exemplos,  e  não  raro  também  um 
anti-clericalismo  boçal.  Males  que  se  agravam  continuamente  e  que  constituem 
um  perigo  social,  mas  constituem  sobretudo  uma  grande  desolação  espiritual, 
dir-se-iam  a  ruina  da  casa  de  Deus.  Claro  está  que  não  desanimo  nem  posso 
desanimar,  o  Mestre  Divino  não  me  falta,  a  Mãe  celeste  vela  pela  grei  que 
lhe  entreguei  logo  no  dia  em  que  entrei  na  Diocese.  Mas  sinto  que  é  necessário 
recorrer  a  novos  métodos  de  apostolado  e  formar  neles  os  sacerdotes.  A  isso 
me  vou  dedicar». 


A  mesma  confiança  no  auxílio  do  Alto,  como  condição  fecundante  do  seu 
apostolado,  é  pensamento  que  já  concretizara  em  1932: 

«Depois  de  tanto  trabalho  que  diríamos  perdido,  porque  quase  ninguém 
o  segue,  Jesus  rompe  num  hino  de  acção  de  graças,  porque  se  lhe  mantêm 
fiéis  aqueles  poucos  discípulos  pobres  e  rudes.  E  eu  ousarei  queixar-me, 
desanimarei,  vendo  que  poucos  me  escutam,  que  pouco  é  o  fruto  dos  meus 
trabalhos?  Se  os  grandes  não  querem  vir,  sentir-me-ei  feliz  com  os  pobres 
e  com  os  pequeninos.  Importa  semear,  a  seara  germinará  quando  Deus  quiser. 
Como  Jesus,  lamentarei  os  infelizes  que  rejeitam  a  palavra  divina». 


Inclui  igualmente  no  âmbito  do  seu  zelo  as  almas  perfeitas  e  a  esse  trabalho 
de  escol  se  dedica  com  afã,  no  cumprimento  dum  propósito  tomado  já  em  1934: 

«Chamado  à  perfeição,  devo  viver  como  Cristo  para  a  Igreja,  e  na  Igreja 
o  escol  são  as  almas  perfeitas:  tenho  pois  obrigação  de  cultivar  a  perfeição 
nas  almas,  e  a  maior  bênção  para  o  meu  apostolado  é  ter  almas  perfeitas  na 
minha  Diocese.  As  almas  medíocres  e  até  as  más  têm  direito  ao  meu  zelo, 
mas  não  me  posso  contentar  com  elas.  E  não  terei  eu  descurado  este  aspecto 
do  meu  ministério?  Tenho  tratado  a  valer  do  recrutamento  de  almas  perfeitas? 
Vou  ocupar-me  deste  assunto  mais  a  sério,  pois  um  grupo  de  almas  escolhidas 
será  um  chamariz  de  graças  e  um  foro  de  renovação.  Mas  para  ter  almas 
perfeitas  preciso  de  trabalhar  para  isso,  à  semelhança  do  Mestre  que  todo 
se  deu  às  almas  com  pleno  esquecimento  de  si  e  que  as  conquistou  com  o 
sacrifício.  Sacrificado,  à  semelhança  dele,  devo  começar  por  me  imolar 
a  mim  mesmo.    Preciso  de  me  mortificar». 

Reflecte,  pois,  a  realidade  dos  seus  propósitos  e  os  anelos  do  seu  coração, 
a  apóstrofe  dirigida  à  sua  igreja  episcopal  em  1936: 

«Santa  Igreja  Eborense,  como  eu  desejaria  tomar-te  bela  aos  olhos 
de  Deus,  como  estimaria  ver-te  florida  de  virtudes  e  crescer  em  santidade 
os  teus  filhos!  Por  este  ideal  me  quero  sacrificar;  e  para  o  conseguir  insistirei 
cada  vez  mais  nos  Exercícios  do  clero,  procurarei  realçar  a  minha  Igreja 
tornando  conhecidos  os  seus  fastos  e  os  seus  varões  ilustres,  multiplicarei 
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ãs  missões  ao  povo,  velarei  pela  elevação  das  conferências  eclesiásticas 
e  dedicarei  aos  Seminários  cuidados  muito  particulares». 


c)  —  Verdades  fundamentais 

A  vida  do  venerando  Prelado  passou-se  sob  o  signo  das  verdades  eternas, 
nas  quais  meditava  continuamente,  para  as  prégar  ao  povo  e  às  almas  de  escol, 
reunidas  em  retiros.  Mesmo  em  artigos  de  jornal,  oportuna  (caso  de  Goa)  e  até, 
na  aparência,  inoportunamente,  versava  com  desassombro  os  temas  fundamentais 
do  escândalo  e  do  pecado. 

Nos  seus  apontamentos  aflora  uma  que  outra  passagem,  ao  propósito  bem 
digna  de  nota. 

Sobre  a  morte  escreve  em  1925: 

«Entrei  anteontem  nos  cinquenta  anos,  e  estes  exercícios  vêm 
providencialmente  preparar-me  para  compensar  neste  novo  ano  de  existência, 
que  começo  agora,  as  falhas  e  misérias  dos  que  já  lá  vão.  Nossa  Senhora 
me  conceda  a  graça  de  eu  conseguir  o  que  desejo.  A  morte  aproxima-se, 
e  preciso  estar  preparado.  Começo  o  retiro  precisamente  na  oitava  da 
Imaculada  Conceição,  e  isso  é  já  para  mim  um  feliz  prenúncio  de  que  será 
abençoado». 


Ainda  no  mesmo  retiro: 

«A  vida  foge  e  a  morte  aproxima-se  a  passos  de  gigante.  Já  vivi  mai3 
do  que  tenho  a  viver,  e,  quando  menos  o  pensar,  a  morte  bate-me  à  porta. 
Não  quero  que  ela  me  surpreenda,  quero  estar  preparado,  quero  portanto 
quebrar  desde  já  todas  as  prisões  que  à  hora  da  morte  me  seriam  dolorosas. 
Nas  vossas  mãos,  Senhor,  eu  ponho  todos  os  meus  afectos  e  todos  os  meus 
planos,  fazei  de  mim  e  de  tudo  o  que  vós  quiserdes.  Tudo  vos  entrego,  tudo 
vos  sacrifico.  Com  o  auxílio  de  Deus,  procurarei  considerar  e  tratar  todas 
as  coisas,  como  se  estivesse  para  morrer,  e  portanto  não  prender  o  coração 
a  bem  ou  interesse  algum  terreno  e  não  acalentar  o  mínimo  sonho  de  vanglória». 


Em  1926,  quando  perfazia  50  anos,  anota  de  novo  sobre  o  mesmo  tema: 

«Vou  fazer  cinquenta  anos  (se  lá  chegar) ;  a  maior  parte  da  minha 
vida  está  passada,  não  sei  a  que  me  resta.  Pouco  ou  muito  que  tenha 
a  viver,  quero  empregar  agora  o  tempo  em  reparar  o  passado,  em  servir  a 
Deus,  quero  encher  os  meus  dias.  E,  já  que  tenho  de  deixar  tudo,  quero 
desapegar-me  de  tudo.  Como  eu  seria  feliz  se  soubesse  desprender-me  bem 
de  mim  e  das  outras  criaturas!» 


Este  pensamento  é  seguido  logo  dum  propósito  de  acção  ainda  mais 
apostólica  para  que  a  sentença  do  justo  Juiz  lhe  seja  favorável: 

«Jesus  não  sejas  para  mim  juiz,  mas  Salvadori  E  eu  quero  desde 
já  preparar  para  mim  uma  sentença  favorável  trabalhando  mais  e  melhor 
pela  salvação  das  almas.  Quero  ser  fiel,  correspondendo  à  vossa  graça,  para 
ouvir  «euge  serve  fidelis». 
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Passados  quatro  anos,  torna-se-lhe  obsediante  o  pensamento  da  morte, 
e  então  escreve: 

«Quero  pensar  muito  na  morte,  medir  à  luz  dela  o  valor  das  coisas 
que  passam,  a  fim  de  só  considerar  valiosos  os  bens  de  que  ela  me  não 
pode  despojar.  Ultimamente  acode-me  com  frequência  ao  espírito  o  pensamento 
da  morte.  Verei  neste  facto  uma  delicadeza  do  Rei  divino,  que  me  quer 
preparar  para  ela.    Meu  Deus,  ponde  a  minha  vida  em  ordem!» 

É,  pois,  perfeitamente  lógico  o  acto  de  aceitação  que  se  encontra  nos 
Apontamentos  Espirituais,  datados  de  1944: 

«Aceito  desde  já  a  morte  que  me  tendes  destinada  com  todas  as  suas 
circunstâncias  e  ofereçp-Vos  a  minha  vida,  para  que  dela  façais  o  que 
quiserdes». 

De  1951  é  ainda  esta  nota  sobre  o  modo  de  preparar  a  morte: 

«A  grande  arte  de  me  preparar  para  a  morte  é  morrer  para  mim 
e  para  o  mundo,  viver  na  humildade  e  no  escondimento ;  e  como  a  morte 
destrói  o  meu  pobre  ser,  se  o  encontra  morto,  destrói  esta  morte  e  faz-me 
entrar  na  vida.    Assim  a  morte  será  vida  para  mim». 


d)  —  O  espírito  de  pobreza 

Nunca  gozou  da  facilidade  dos  bens  da  terra,  nem  no  seu  tempo  de  estudante, 
nem  como  sacerdote  ou  bispo.  Foi  mesmo  esse  um  dos  tormentos  do  seu 
episcopado:  tanto  bem  que  se  deixava  de  fazer  pela  carência  dos  meios  materiais. 
Para  si,  pessoalmente,  tudo  estava  bem.   A  pobreza  do  seu  Paço!... 

Já  em  1931  tem  este  desabafo: 

«Quis  Nosso  Senhor  mostrar-me  com  este  seu  exemplo  que  eu  devo 
ser  pobre,  que  não  devo  escravizar  a  ninguém  o  meu  ministério  por  motivos 
de  interesse,  que  devo  aceitar  de  bom  grado  as  situações  difíceis  que  a  pobreza 
traz.  Esta  pobreza  fará  rico  o  meu  apostolado.  Sim,  meu  Jesus.  eu  vos 
bendigo  pela  minha  pobreza,  e  peço-vos  que  me  façais  verdadeiramente 
desapegado  de  tudo». 

O  mesmo  pensamento  o  possui  decorridos  oito  anos: 

«Terei  que  angariar  recursos  para  as  necessidades  da  vossa  Igreja; 
mas  quero  ser  sempre  modesto  no  que  a  mim  diz  respeito;  e  quanto  aos 
meus,  não  tenho,  não  dou.  O  lugar  mais  honroso  para  vos  servir  é  o  último; 
fazei  que  eu  o  compreenda  e  o  procure». 

Nos  Exercícios  de  1940  é  em  forma  de  oração  que  retoma  o  pensamento: 

«Eis  o  meu  caminho:  pobre  com  Jesus  pobre.  Eu  abraço,  Senhor, 
este  lema,  e  vos  dou  graças  pelas  agruras  que  a  pobreza  me  tem  trazido: 
fazei  com  que  eu  a  ame  deveras  e  cada  vez  mais». 
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e)  —  O  segredo  do  seu  sorriso 

A  sua  vida  foi  uma  ascensão  contínua  no  esforço  pela  virtude,  o  cumprimento 
do  lema  que  se  traçara,  em  1930,  nestas  palavras: 

«Como  outrora  ele  chamou  os  Apóstolos  para  serem  seus  cooperadores 
na  conquista  das  almas,  assim  me  chama  agora  a  mim,  para  o  ajudar  a 
dilatar  o  reino  de  Deus.  E  que  condições  tão  nobres  ele  propõe!  Irá  adiante, 
sofrerá  primeiro  todos  os  embates,  é  certa  a  vitória.  Ainda  hesitarei?  Não, 
meu  Jesus,  rei  divino  e  amoroso,  não  hesito,  apesar  de  toda  a  minha  miséria. 
Com  a  tua  graça,  eu  estou  pronto  para  tudo,  reguir-te-ei,  combaterei  até 
ao  fim.  É  dentro  de  mim,  antes  de  mais  nada,  que  abrirei  as  hostilidades, 
para  que  dentro  de  mim  se  estabeleça  o  teu  reino.  Tomarei  a  ofensiva 
reagindo  contra  os  meus  gostos,  lutando  contra  as  minhas  paixões,  contrariando 
e  esmagando  a  minha  natureza  rebelde.  Guerras  sem  tréguas  ao  orgulho  e  à 
sensualidade!  Já  que  me  chamastes  para  a  tua  guarda  avançada,  quero 
honrar  o  posto  que  me  destes.    Sequar  te,  quocumque  ieris». 

Esta  e  outras  disposições  de  alma,  e  tantos  martírios...  escondia-os  o  seu 
bondoso  e  perene  sorriso: 

«Assim  devo  eu  fazer  —  escrevera  em  1929  —  guardar  para  Deus  o 
segredo  das  minhas  penas  íntimas,  quando  as  tiver,  oferecer-lhas  pelas  almas 
que  andam  afastadas,  e  mostrar  aos  outros  cara  alegre.  Só  o  meu  director 
saberá  deste  segredo.  Assim  com  Jesus  sorrirei  à  cruz  e  darei  glória  ao  Pai 
numa  imolação  de  amor.    Oxalá  eu  saiba!» 


De  novo,  idêntico  propósito: 

«É  este  o  meu  caminho:  afora  o  meu  director  espiritual,  todos  ignorarão 
as  minhas  penas  interiores,  guardarei  para  Jesus  o  segredo  deste  martírio 
que  desde  já  lhe  ofereço.  Sofrer  em  silêncio,  sob  os  olhares  de  Jesus,  com 
ele  e  por  ele,  é  gozar». 


f )  —  Programa  de  vida  apostólica 

Nos  Exercícios  Espirituais  para  a  sagração,  dos  quais  se  fez  larga  transcrição, 
bem  nítido  ficou  o  programa  que  traçara  para  o  seu  apostolado  em  Portalegre. 
Agora,  em  Évora,  torna  ao  problema,  e,  com  data  de  1923,  escreve: 

«Exemplum  esto  fidelium,  in  verbo,  in  conversatione,  in  caritate,  in 
castitate».  «Eu,  pastor  de  almas,  tenho  nestas  palavras  um  programa  rigoroso 
para  executar.  Cuidado  com  as  minhas  palavras,  para  que  não  desdigam 
da  dignidade  que  o  Senhor  me  conferiu,  e  da  edificação  que  devo.  O  meu 
convívio,  as  minhas  relações,  têm  de  ser  sempre  tais  que  se  não  prestem 
a  interpretações  malévolas  e  a  reparos  justos.  Tratar  muito  bem  a  todos: 
intimidades  poucas  e  irrepreensíveis.  Toda  a  circunspecção  nas  visitas  e  nas 
conversas.  Fazer  que  a  minha  atitude  e  todo  o  meu  porte  inspire  fé,  tudo 
seja  impregnado  de  espírito  sobrenatural.  Procurarei  fazer  disto  um  dos  meus 
maiores  empenhos,  sobrenatural izar  a  minha  vida,  sentir  Deus  em  mim 
e  comunicá-lo  aos  outros.    Usar  de  toda  a  caridade  com  o  meu  próximo; 
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entrar  mais  em  contacto  com  os  humildes,  procurar  ensejo  de  visitar  uma 
ou  outra  mansarda,  e  activar  as  obras  sociais.  Alimentar  e  intensificar  cada 
vez  mais  em  mim  o  espírito  de  pureza;  pureza  interior  e  pureza  exterior. 
Recato,  modéstia,  cuidado  com  as  leituras,  mortificação.  Pedir  cada  vez 
mais  a  Nossa  Senhora  que  me  faça  puro.  Trabalhar  pela  pureza  no  clero, 
não  descansar  enquanto  não  conseguir  extirpar  o  cancro  da  impureza  no 
santuário.  Usar,  como  me  indicou  o  Santo  Padre,  de  todos  os  meios  suasórios, 
mas,  como  ele  disse,  não  recuar  ante  as  medidas  extremas,  quando  não  haja 
outro  remédio». 


Para  o  governo  da  Diocese,  à  qual  tudo  sacrificara,  como  estas  palavras 
documentam:  —  «Já  me  pediste  o  sacrifício  dos  afectos  mais  temos  que  no 
mundo  tive:  sê  bendito,  e  faze  que  eu  não  sobreponha  afecto  algum  ao  afecto 
da  família  espiritual  que  me  deste,  que  eu  sacrifique  tudo  a  este  santo  afecto» 
— ,  traça  também  um  lema,  a  que  é  totalmente  fiel  no  decurso  do  seu  longo 
episcopado. 

É  da  mesma  época  da  sua  vida,  1923,  o  trecho  que  segue: 

«Homem  consagrado  a  Deus,  assumido  por  ele  ao  seu  ministério,  eu 
não  tenho  mais  nada  a  fazer  senão  tratar  das  coisas  de  Deus.  Se  qualquer 
negócio  ou  ocupação  da  minha  vida  se  não  encaminha  nem  pode  encaminhar 
ao  serviço  de  Deus,  aí  está  um  roubo  e  uma  traição  ao  meu  ministério. 
Relações  de  família,  relações  de  sociedade,  estudos  e  situações,  tudo  tem 
de  ser  subordinado  a  esta  regra.  E  quando  se  não  possam  conciliar  com 
elas,  o  meu  dever  é  cortar,  custe  o  que  custar,  dôa  a  quem  doer.  É  com 
os  olhos  neste  lema  que  tenho  de  governar  a  Diocese». 


Aplicando  mais  concretamente  a  doutrina  a  si  mesmo,  propõe: 

«Evitar  as  influências  humanas,  isto  é,  a  convivência  ou  transigência 
com  os  homens,  que  desgosta  a  Deus  para  os  não  desgotar  a  eles.  Quantas 
vezes  se  ladeia  uma  questão  que  não  admite  meios  termos,  para  não 
descontentar  uma  criatura!  e  as  almas  desviam-se  do  bom  caminho,  perdem -se 
por  culpa  destas  vergonhosas  condescendências.  É  verdade  que  me  quero 
mostrar  superior  a  influências  humanas;  sinto  porém  que  tenho  ainda  muito 
que  emendar  e  que  há  muito  de  terreno  nesta  aparente  austeridade.  Sou  tão 
pouco  corajoso  em  face  das  criaturas!  Vae  mihi,  quia  tacni!...  Oportet  oboedlre 
magis  Deo  quatn  hominibus» . 


g)  —  Constância  nos  seus  propósitos 

Sinal  de  que  passou  a  existência  a  lutar  pela  sua  perfeição  ascética,  são 
os  propósitos  dos  últimos  anos.  Sirvam  de  exemplo  os  do  retiro  de  1950  e  1952. 
Sempre  as  mesmas  preocupações  em  relação  a  si  e  em  ordem  ao  próximo. 
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PROPÓSITOS  DE  1950 


1.  "  —  Maior  fidelidade  à  meditação  e  ao  exame  diários. 

2.  °  —  Aperfeiçoar  —  na  recitação  do  ofício  divino,  sobretudo  no  que 

respeita  à  atenção. 

3.  °  —  Pôr  ordem  na  Secretaria  e  nas  contas. 

4.  "  —  Ser   muito   amigo    dos    meus    padres,    tratá-los    com  carinho 

paternal  e  interessar-me  pela  sua  situação  material. 

5.  °  —  Ter   muita   compaixão    dos    padres    batidos    pela    tentação  e 

prestar-lhes  assistência  carinhosa. 


PROPÓSITOS   DE  1952 


1.  "  —  Abandono  cada  vez  maior  à  vontade  amorosa  do  Rei  divino. 

Fiat,  amen,  in  prosperis  et  in  adversis. 

2.  °  —  Confiança  cega  e  filial  em  Jesus  e  em  Maria. 

3.  °  —  Ser  mais  fiel  à  meditação  diária  de  uma  hora. 

4.  °  —  Mais  atenção  e  mais  recolhimento  na  celebração  da  santa  Missa 

e  na  recitação  do  ofício  divino. 

5.  °  —  Fazer  todo  o  possível   para  ter  método  fixo  na  distribuição 

do  tempo. 

6.  °  —  Consagrar  sistemàticamente  o  tempo  da  manhã,  até  ao  almoço, 

aos  serviços  da  Secretaria  e  ao  expediente  da  Diocese;  e  portanto 
furtar-me  nessa  altura  a  outros  ministérios  e  às  audiências. 

7.  °  —  Ser  paternalmente  acessível  aos  sacerdotes,  dispensar-lhes  toda 

a  atenção,  fazendo-lhes  ver  que  têm  o  primeiro  lugar  no  coração 
do  seu  Prelado. 

8.  °  —  Pôr  todo  o  empenho  em  que  haja  regularidade  nas  Conferências 

do  clero  e  no  retiro  mensal. 

9.  °  —  Dispensar  atenção  mais  intensa  e  mais  frequente  aos  Seminários, 

visitando-os  e  passando  lá  alguns  dias. 

10.  °  —  Empenhar  todos  os  esforços  para  dar  à  Acção  Católica  maior 

desenvolvimento  e  para  a  orientar  no  espírito  da  Igreja. 

11.  °  —  Manter,  quanto  possível,  contacto  com  os  sacerdotes. 
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CAPITULO  VII 


As  armas  do  seu  apostolado  na  renovação 
da  Arquidiocese  e  ao  serviço  da  Igreja 

Oratória  solene  —  Prégação  popular  — 
Imprensa  —  Irradiação  da  sua  personalidade. 


Em  23  de  Março  de  1923,  foi  apresentado  ao  sufrágio  da  Classe  de  Letras 
da  Academia  das  Ciências  de  Lisboa,  e  para  seu  sócio  correspondente  por  estar 
domiciliado  fora  da  capital,  o  Arcebispo  de  Évora. 

Proposto  por  Júlio  Dantas,  foi  unanimemente  eleito. 

É  certo  que  a  homenagem  era  sobretudo  prestada  à  Igreja. 

Mas  a  sua  figura  é  assim  descrita  no  parecer  do  proponente  da  candidatura: 

«O  falecido  Arcebispo  de  Évora  aparece-nos  ali  (no  parecer), 
como  realmente  foi,  na  tranquila  majestade  da  sua  figura  excelsa, 
um  sábio,  um  justo  e  um  santo.  Doutor  pela  Universidade  romana 
de  Santo  Apolinário,  latinista,  helenista,  espírito  cultíssimo,  escritor 
notável,  o  senhor  D.  Manuel  Mendes  impôs-se  sobretudo  à  admiração 
dos  contemporâneos  como  orador,  pelo  prestígio,  pelo  brilho  e  pela 
autoridade  da  sua  palavra.  Mestre  na  tribuna  sagrada,  as  orações 
que  pronunciou,  algumas  das  quais  se  tornaram  célebres  —  o  sermão  de 
Nun  Álvares,  a  homília  nas  exéquias  solenes  do  Soldado  Desconhecido, 
os  elogios  fúnebres  de  Sidónio  Pais  e  dos  Imperadores  do  Brasil 
—  caracter izam-se  pela  grandeza  da  composição,  pela  severa  harmonia 
das  linhas,  pela  elevação,  pelo  colorido,  pelo  movimento,  não  raro 
pelo  sopro  heróico  característico  de  uma  eloquência  que  tinha  de 
reboar  profundamente  nas  naves,  nas  abóbadas,  nos  trifórios,  nas 
ábsides  das  velhas  catedrais.   Orador  imponente,  o  saudoso  metropolita 
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de  Évora  não  desconhecia  entretanto  nem  os  arroubos  místicos,  nem  os 
murmúrios  de  humildade  do  homem  que  um  dia,  já  cingida  a  Mitra, 
pedira  esmola  pelas  ruas  para  acudir  às  vítimas  da  epidemia  de 
Portalegre.  Os  discursos,  em  geral,  morrem  antes  dos  oradores.  Creio, 
porém,  que  os  deste  Prelado  ilustre  perdurarão  como  monumentos 
literários  em  que  o  mais  puro  vernáculo  resplandece.  Não  pôde 
infelizmente  o  senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  porque 
lho  não  permitiram  os  seus  cuidados  pastorais,  assistir  com  frequência 
às  sessões  da  Academia  (1).  Mas  —  muitas  vezes  mo  disse  —  estava 
connosco  de  alma  e  coração,  e,  mesmo  de  longe,  acompanhou  sempre 
com  desvelado  interesse  os  nossos  trabalhos». 

Era  sobretudo  o  orador  e  o  cultor  das  letras  pátrias  que  a  Academia 
homenageava  em  sua  pessoa,  introduzindo-o,  para  representar  a  Igreja,  naquele 
cenáculo  das  letras  e  da  ciência. 

Este  mesmo  aspecto,  bem  como  as  raízes  da  sua  eloquência,  foi 
exuberantemente  exposto  por  Dias  Loução,  num  estudo  publicado  na  «Defesa» 
e  em  «Alvoradas».  (2) 

São  dele  os  seguintes  conceitos: 

O  Arcebispo  de  Évora  foi,  em  nossos  dias,  uma  das  grandes 
figuras  da  tribuna  sagrada.  Nos  bons  tempos  em  que  a  saúde  e  o 
vigor  físico  lhe  permitiram  exercitar  com  mais  frequência  o  ministério 
do  púlpito,  era  incansável  na  prégação.  [  .  .  .  ]  Nada  de  afectações 
de  retórica,  sem  prejuízo,  porém,  da  boa  estilização  da  frase;  nada  de 
dissertações  pesadamente  eruditas,  sem  excluir,  todavia,  a  nota 
informativa  das  fontes  e  autoridade  que  porventura  utilizasse  na 
elaboração  e  construção  doutrinal  do  discurso;  nada  de  artificiosos 
movimentos  oratórios,  nada  de  teatralidades  na  máscara  ou  no  gesto. 
Em  tudo  a  maior  singeleza,  comedimento  e  naturalidade.  A  maior 
simplicidade  na  exposição,  a  maior  claridade  no  pensamento,  para 
que  a  doutrinação  penetrasse  em  todas  as  inteligências,  ainda  as  mais 
rudimentares,  e  tocasse  todos  os  corações,  ainda  os  mais  endurecidos. 
Falava  não  só  para  ser  ouvido,  mas  para  ser  compreendido  por  todos, 
—  doutos  e  ignorantes,  almas  simples  e  espíritos  cultos,  sabendo 
acomodar  a  eloquência  ao  nível  mental  dos  auditórios.  [  .  .  .  ]  Sempre 
que  o  auditório  era  constituído  por  pessoas  de  mais  elevada  craveira 
intelectual,  o  douto  Arcebispo,  não  por  mera  complacência  literária, 
mas  por  conveniência  em  doutrinar  com  argumentação  à  altura  das 
exigências  mentais  dos  que  o  escutavam,  sabia  colher  dos  tesouros 


(')  A  17  de  Dezembro  de  1942,  ainda  lhe  foi  possível  apresentar  à  Academia  uma  comunicação 
intitulada  «A  poesia  religiosa  em  Portugal»,  que  lhe  mereceu  da  parte  do  ilustre  Presidente,  Dr.  Júlio 
Dantas,  a  denominação  de  «magistral»  e  foi  motivo  para  um  «caloroso  documentário  às  notáveis  qualidades 
do  eminente  académico,  Senhor  Arcebispo  de  Évora,  enaltecendo  o  «eu  raro  valor  de  humanista,  a  su» 
sensibilidade  estética,  a  profundeza  de  conceitos  e  o  brilho  excepcional  da  sua  palavra».  (Cfr.  «Defesa» 
de  10-11-1942). 

(a)    «Defesa»,  n.°'  de  Março  e  Abril  de  1955;  «Alvoradas»,  n.°  citado. 
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da  sua  erudição  profana  e  sagrada  o  que  se  jazia  mister  para  elucidar 
um  ponto  de  doutrina,  esclarecer  uma  dúvida,  formular  uma  tese 
de  ordem  dogmática  ou  moral,  desenvolvê-la  e  sustentá-la,  rebatendo 
as  objecções  que  sofislicamente  se  opunham  ou  podiam  opor,  para 
que  a  verdade  ressaltasse  evidente  a  todas  as  luzes. 

O  seu  longo  convívio  com  os  clássicos  no  tempo  em  que  as  lides 
do  episcopado  não  o  impediam  de  os  ler  quase  quotidianamente, 
mormente  aqueles  que,  com  o  ministério  da  pena,  exerciam  o  sacerdócio , 
definira-lhe  a  função  literária,  imprimindo-lhe  no  espírito  o  gosto 
das  formas  vocabulares,  sintáticas  e  estilísticas  do  nosso  melhor 
classicismo  de  quinhentos  e  seiscentos. 

Em  Vieira  habituara  o  paladar  ao  sabor  da  propriedade, 
vernaculidade  e  maleabilidade  de  linguagem  .  .  .  Mas  é  em  Frei  Tomé 
de  Jesus  e  no  oratoriano  Manuel  Bernardes  que  o  ilustradíssimo 
Prelado  eborense  deve  ter  principalmente  colhido  a  simplicidade,  a 
pureza  e  a  espiritualidade  da  alocução  que  traduz  nos  seus  discursos, 
nas  suas  pastorais  e,  dum  modo  geral,  nos  seus  escritos. 

[  .  .  .  ]  Em  todas  essas  obras-mestras  da  nossa  literatura  clássica 
encontrava  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  fonte  inexaurível 
para  a  sua  constante  sede  de  perfeição  espiritual  e  ao  mesmo  tempo 
modelos  de  boa  linguagem  portuguesa,  sugestiva,  melodiosa  e  suave, 
terna,  subtil  e  elegante,  cheia  de  colorido,  de  claridade  e  singeleza, 
rica  de  pureza  vocabular,  de  perfeição  sintática  e  de  equilíbrio 
estilístico  no  desenvolvimento  da  frase  como  na  construção  e 
musicalidade  do  período. 

Assim  [  .  .  .  ]  o  Arcebispo  de  Évora  «escrevia,  pensava  e  vivia 
com  o  pensamento  em  Deus»;  e  sem  o  mínimo  esforço,  antes  com  a 
maior  naturalidade,  pelo  sedimento  de  classicismo  que  no  seu 
subconsciente  tinha  deixado  a  leitura  frequente  desses  nossos  escritores, 
a  frase  saia-lhe  castiça,  esmerada,  bem  portuguesa  e  o  período  bem 
lançado  na  sua  arquitectura  formal,  bem  estruturado  sintàticamente , 
bem  equilibrado  nos  seus  elementos  prosódicos,  caindo  bem  no  ouvido, 
ainda  o  mais  exigente. 

Não  linha  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  qualquer 
dificuldade  em  proferir  os  seus  discursos  sem  prévia  preparação.  Nem 
a  frequência  com  que  fazia  uso  da  palavra  e  a  intensa  actividade 
que  desenvolvia  no  exercício  do  múnus  episcopal  lhe  permitiam  que 
antecipadamente  os  preparasse.  Bastava-lhe,  geralmente,  estabelecer 
de  memória  o  esquema  do  assunto  a  tratar,  —  e  de  pronto  o  seu 
subconsciente,  utilizando  o  profundo  lastro  de  informação  cultural 
de  que  estava  enriquecido,  lhe  ministrava  os  elementos  de  elaboração 
doutrinal  e  alocução  com  que  havia  de  construir  a  peça  oratória. 
Isto  quer  se  tratasse  de  simples  prática  de  apostolização ,  quer  de 
discurso  de  circunstância,  ou  mesmo  de  conferência  doutrinal  e  oração 
apologética.  O  seu  mecanismo  cerebral  de  associação  de  ideias 
funcionava  com  prontidão  e  ordenamento  lógico,  as  suas  faculdades 
de  raciocínio  desenvolviam-se  com  rigoroso  encadeamento  e  claridade, 
e  a  expressão  revestia-se  das  acomodadas  roupagens  literárias,  sempre 
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em  lídimas  formas  de  linguagem.  Mas  .  .  .  verba  volant:  e  esses 
discursos  que  não  foram  previamente  escritos,  nem  gravados  como 
hoje  é  possível,  perderam-se  nas  naves  das  Catedrais  e  deles  mais 
nada  resta  senão  o  eco  que  deixaram  na  alma  dos  que  os  escutaram. 

Quando,  porém,  pela  magnitude  do  assunto  ou  por  circunstâncias 
especiais,  se  fazia  mister  dar  mais  profundeza,  maior  amplitude  ou 
maior  relevo  literário  ao  discurso,  o  grande  Prelado  escrevia-o 
previamente ,  trabalhando-o  com  especial  cuidado  e  com  arte,  limava-lhe 
a  expressão,  estilizava-lhe  a  forma,  sem  submissão  a  esterilizadores 
preceitos  de  formalismo  retórico,  mas  sempre  fiel  às  sugestões  e 
exigências  do  bom  gosto,  com  o  natural  sentimento  da  medida  e  o  justo 
sentido  do  equilíbrio.  Depois  confiava-o,  sem  esforço,  à  memória, 
sempre  pronta,  fiel  e  firme.  E  quando  chegava  o  momento  de  usar 
da  palavra,  o  discurso  saia  tal  como  o  criara  no  pensamento  e  o 
moldara  na  forma,  com  princípio,  meio  e  fim,  sem  uma  inconsequência 
de  raciocínio,  compreensivo,  dedutivo,  perfeitamente  ligado  nas  suas 
partes  como  obra  produzida  de  um  só  jacto. 

Esses  discursos  que  previamente  preparou,  encontram-se ,  na  sua 
quase  totalidade  ainda  manuscritos.  Poucos  são,  relativamente,  os 
que  foram  publicados  quer  em  opúsculo  avulso,  quer  integralmente, 
nas  colunas  dos  jornais.  £  de  desejar  a  sua  compilação  e  publicação 
em  livro  (3).  O  mesmo  quanto  às  suas  pastorais  e  correspondência 
epistolar  susceptível  de  divulgação. 

Darão  alguns  substanciosos  volumes,  substanciosos  pelos 
ensinamentos  e  pela  doutrina,  valiosos  pelos  primores  da  linguagem 
e  pela  factura  literária.  Será  esse  o  mais  perdorável  monumento  a 
erigir  à  memória  do  saudoso  Antístite  eborense.  Não  deixará  de  o  fazer, 
assim  o  esperamos,  o  Centro  de  Estudos  que  tem  o  seu  nome.  Nas 
páginas  desses  volumes  o  seu  formoso  espírito  permanecerá,  através 
dos  tempos,  cintilando  em  irradiações  de  luz  e  bondade,  de  fé  e  amor, 
—  amor  de  Deus,  amor  da  Pátria  e  amor  do  próximo,  os  três  grandes 
sentimentos  que  enobrecem  o  homem  e  o  elevam  acima  das 
mater ialidades  da  vida. 

Foi  no  conjunto  desses  três  sentimentos  que  D.  Manuel  Mendes 
da  Conceição  Santos  encontrou  a  chave  que  explica  a  vida  de 
Nun' Álvares.  O  notável  sermão  que,  ainda  bispo  de  Portalegre, 
prégou  na  igreja  de  S.  Domingos,  em  Lisboa,  no  dia  21  de  Novembro 
de  1919,  primeiro  do  tríduo  solene  para  a  inauguração  do  culto  do 
beato  Nun  Álvares  Pereira,  sermão  que  se  acha  publicado  em 
opúsculo,  uma  bela  interpretação  biográfico-panegírica  dessa  alta 
individualidade  da  nossa  História,  colhida  ao  clarão  desses  grandes 
sentimentos  que  lhe  iluminaram  a  alma  de  herói  e  santo.  [  .  .  .  ]  Mas 
já  antes  de  1919,  em  15  de  Maio  do  ano  anterior,  na  oração  fúnebre 
que  proferiu  também  na  igreja  de  S.  Domingos,  por  ocasião  das 
solenes  exéquias  sufragando  as  almas  dos  soldados  portugueses  mortos 


Os  discurso»  principais  são  a  substância  do  2.°  volume  de  «Documentos  duma  Vida  Apostólica». 


na  Flandres  em  9  de  Abril  de  1918,  o  Bispo  de  Portalegre  fizera  a 
apologia  do  amor  da  Pátria  cm  termos  tão  elevados,  com  tal  vibração 
dos  seus  sentimentos  patrióticos,  com  tão  intensa  emoção  da  sua 
alma  de  apóstolo  e  de  português,  que  todo  o  auditório  se  impressionou 
profundamente,  até  às  lágrimas.  Estava  ali,  em  S.  Domingos,  nessa 
hora  soleníssima,  a  própria  alma  da  Pátria  dorida  ao  máximo  pelo 
sacrifício  inglório  de  tantos  dos  seus  filhos.  E  o  Bispo  soube 
interpretar  a  sua  mágoa,  comungar  a  sua  dor,  e  dar  a  esse  cruento 
sacrifício  o  alto  sentido  que  à  luz  da  Fé  e  do  amor  da  Pátria  devia  ter. 

Também  quando  se  realizou  o  Congresso  Nacional  Antonino 
de  Lisboa,  foi  o  Prelado  eborense  quem,  na  igreja  de  S.  Vicente  de 
Fora,  em  14  de  Junho  de  1931,  na  presença  dos  poderes  do  Estado, 
corpo  diplomático,  alto  clero  português,  representantes  das  Academias 
e  Universidades,  altas  patentes  do  Exército  e  da  Armada,  e  de  todo 
o  elevado  escol  intelectual  da  sociedade  lisbonense ,  proferiu  o  discurso 
de  evocação  e  exaltação  dessa  grande  figura  de  santo  e  português 
que  foi  Santo  António  de  Lisboa  (H).  Como  se  vê,  sempre  que  na 
capital  do  Império,  em  solenidade  religiosa,  se  fazia  mister  comemorar 
algum  acontecimento  lutuoso  da  Pátria  ou  evocar  algumas  das  suas 
altas  figuras  de  antanho,  era  geralmente  ao  prestígio  sacerdotal  e  à 
palavra  autorizada  do  Arcebispo  de  Évora  que  solicitamente  se  recorria. 
[  .  .  .  ]  Tal  discurso  é  em  verdade  uma  peça  de  oratória-panegírica 
bem  digna  do  grande  orador  sagrado  que  foi  Santo  António  de  Lisboa. 

Nem  deixemos  ainda  de  frisar  também  o  desassombro  com  que, 
no  seu  discurso,  o  intrépido  Arcebispo  assinalou  a  acção  social  da 
Igreja  na  Idade-Média  e  denunciou  o  errado  caminho  que,  em  nossos 
dias,  trilham  os  que  «se  propõem  resolver  sem  Deus  a  questão  social, 
desde  o  liberalismo  conservantista  ao  comunismo  libertário». 

Se  às  grandes  figuras  nacionais  de  Nun  Álvares  e  Santo  António 
consagrou  o  insigne  Prelado  as  mais  altas  homenagens  da  sua  palavra 
douta,  trazendo-as  das  páginas  esmaecidas  da  História  Medieval  para 
a  luz  intensa  do  presente  século,  a  fim  de  as  apresentar  na  plenitude 
da  sua  grandeza  ao  escol  intelectual  da  Capital  portuguesa,  também 
não  deixou  esquecidos  no  pó  dos  sarcófagos,  a  sumir-se  nas  brumas 
do  tempo,  esses  dois  altos  vultos  que  o  precederam  na  mitra  eborense 
e  que  foram  D.  Frei  Fortunato  de  S.  Boaventura  e  D.  Augusto 
Eduardo  Nunes.  A  comemoração  do  centenário  da  morte  daquele, 
e  a  trasladação  dos  restos  mortais  do  segundo,  cinco  anos  após  o  seu 
falecimento,  foram  actos  de  iniciativa  do  seu  sucessor  na  cadeira 
da  Basílica  Metropolitana  em  que  eles  pontificaram. 


O)  Trindade  Coelho,  em  carta  de  Roma,  de  30-1-1933,  escreve  ao  glorioso  Prelado:  —  «Veio 
a  formosa  oração  de  Vossa  Excelência  desagravar-me  das  horas  tm  que,  por  dever  de  ofício,  tive  de  ler  o 
himalaia  das  publicações  sobre  Santo  António.  O  que  não  significa  que  não  tivesse  lido,  também, 
formosas  coisas. 

Mas  ninguém  escreveu,  ninguém  focou  a  prodigiosa  figura  do  taumaturgo  como  Vossa  Excelência 
Reverendíssima  o  fez.  Mão  de  Mestre,  que  nos  alicia,  nos  empolga,  nos  arrasta  e  nos  projecta  naquele 
azul  infinito  onde  já  não  chegam  as  tristes  tintas  da  terra». 
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Nessas  soleníssimas  cerimónias  foi  D .  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos  quem  a  elas  presidiu  e  quem  fez  o  elogio  fúnebre  de  um 
e  de  outro  em  discursos  que  ficarão  atestando  à  posteridade  tanto  a 
grandeza  intelectual  e  moral  como  a  fortaleza  espiritual  dessas  duas 
notáveis  figuras  da  Sé  eborense. 

[  .  .  .  ]  Não  era  fácil  falar  de  D.  Augusto  na  própria  tribuna 
donde  este  fizera  ouvir  a  sua  voz,  na  mesma  catedral  em  cujas  naves 
como  que  ressoavam  ainda  os  ecos,  não  de  todo  amortecidos,  da 
palavra  daquele  a  quem  legitimamente  cabia  o  epíteto  de  Crisóstomo 
do  seu  tempo.  Mas  era  mister  fazê-lo,  e  o  novo  Arcebispo  seu 
imediato  sucessor,  não  hesitou  no  empreendimento.  Preparou  o  seu 
discurso,  procurando  torná-lo  digno,  pela  substância  e  pela  forma, 
da  memória  do  homenageado.   E  na  verdade  conseguiu-o  plenamente . 

[  .  .  .  ]  Eram  duas  espécies  de  eloquência  diferentes,  a  de  D. 
Augusto  e  a  de  D.  Manuel.  Um  e  outro  pertenciam  a  épocas  e  a  escolas 
literárias  diferentes,  —  portanto  homens  com  diferente  formação 
cultural  e  diferentes  modalidades  de  expressão  elocutiva.  D.  Augusto 
tinha  a  sua  personalidade  intelectual  constituída,  os  seus  hábitos 
mentais  perfeitamente  definidos,  quando  D.  Manuel  iniciava  a  sua 
preparação  literária.  Ambos,  porém,  eram  igualmente  completos  no 
conhecimento  das  ciências  eclesiásticas  e  das  letras  humanas.  Ambos 
haviam  haurido  o  seu  saber  nas  mesmas  fontes.  A  doutrina  inspiradora 
da  palavra  de  um  e  de  outro  era  a  mesma. 

Assim,  a  diferença  entre  a  eloquência  de  cada  um  deles  era 
meramente  formal,  mais  de  aspecto  e  revestimento  literário  (o  estilo 
é  o  homem)  do  que  da  substância  na  doutrinação,  mais  da  arte  de 
dizer  que  da  essência  do  discurso.  E  onde  um  e  outro  também 
se  correspondiam  em  justo  paralelismo,  era  no  bom  e  cuidadoso 
cultivo  da  língua  portuguesa,  tratando-a  amorosamente,  falando-a  e 
escrevendo-a  sem  solecismos,  e  sem  obscuridades  de  expressão, 
modelando-a  ao  gosto  clássico  sem,  porém,  a  arcaizarem,  numa 
inteligente  combinação  dos  que  bem  a  escreveram  outrora,  com  o 
espírito  que  lhe  deram  os  que  a  desarticularam  e  bem  trabalharam 
na  actualidade,  enriquecendo-lhe  o  vocabulário  sem  prejuízo  da 
vernaculidade ,  ou  modernizando -lhe  a  sintaxe  com  novas  formas 
de  construção  e  de  estilo. 

No  entanto,  nunca  D.  Manuel,  na  sua  sincera  e  cristianíssima 
modéstia  de  sacerdote  sem,  todavia,  jámais  sacrificar  a  sua  dignidade 
de  Bispo,  nunca  pretendeu  rivalizar  com  D.  Augusto  na  arte  oratória. 
Na  oração  fúnebre  de  D.  Augusto,  falando  do  grande  orador  que 
este  foi,  disse  D.  Manuel,  além  do  mais,  o  seguinte:  — «...  Era 
apenas  diácono,  não  subira  ainda  os  degraus  do  altar,  e  já  a  sua 
palavra  deixava  na  alma  dos  ouvintes  sulco  tão  fundo  que  o  perpassar 
dos  anos  não  conseguiu  apagá-lo.  E,  como  astro  que  sobe,  este  talento 
foi  adquirindo  com  o  andar  dos  tempos  um  brilho  cada  vez  maior 
até  atingir  o  zénite.  E  não  teve  crepúsculo,  extinguiu-se  em  plena  luz; 
o  seu  canto  de  cisne  foi  o  panegírico  de  Nun  Ávares,  hino  de  amor  de 
glória  em  honra  da  Pátria  e  do  seu  mais  característico  herói!   E  não 


prossigo,  senhores,  que  para  seguir  as  águias  no  seu  voo  altaneiro 
e  triunfal  é  preciso  ser  águia  também,  e  eu  não  o  sou  ...» 

Era  assim  o  bom  Arcebispo  D.  Manuel  Mendes  na  apreciação 
dos  seus  próprios  méritos:  naturalmente  modesto  sem  se  aviltar, 
humilde  sem  se  diminuir;  e  nem  as  virtudes  cristãs  da  modéstia  e 
humildade  de  coração  eram  incompatíveis  com  a  dignidade  do  seu 
múnus,  antes  a  exaltavam  e  sublimavam. 

Mas  a  verdade  é  que  D.  Augusto  .  .  .  ouviu  o  notável  sermão 
(o  do  Conde  Santo)  que  prégou  o  então  Bispo  de  Portalegre,  D. 
Manuel.  E  .  .  .  sentiu  e  viu  que  D.  Manuel  era  o  Prelado  digno 
de  lhe  suceder  na  Catedral  eborense,  tal  a  impressão  que  o  sermão  do 
Bispo  de  Portalegre  produziu  no  espírito  do  Príncipe  dos  oradores 
sagrados  do  seu  tempo. 

Na  mesma  ocasião  D.  Augusto  pediu  a  D.  Manuel  consentimento 
para  o  indicar  à  Santa  Sé  como  seu  coadjutor  e  sucessor;  e  pouco 
tempo  depois,  em  Torres  Novas,  aonde  fora  propositadamente, 
comunicava-lhe  que  fizera  para  Roma  essa  indicação. 

Era  o  mestre  sumo  da  tribuna  sacra  a  escolher  aquele  que  o 
havia  de  substituir,  aquele  que  havia  de  ocupar  o  seu  lugar,  nada 
mais  sendo  preciso  para  se  avaliar  da  grandeza  de  D.  Manuel  como 
orador  sagrado. 

Merece  alusão  o  discurso  que  no  Congresso  Mariano  Hispano- 
-Americano  proferiu  o  Arcebispo  de  Évora.  Esse  Congresso  realizou-se 
de  15  a  21  de  Maio  de  1929,  por  ocasião  da  grande  Exposição 
Internacional  de  Sevilha.  Nele  se  fez  representar  o  Episcopado 
Português  pela  figura  hierática  do  Antístite  Eborense  acompanhado 
dos  venerandos  Bispos  de  Leiria  e  de  Beja. 

Nessa  Assembleia  Magna  do  Mundo  Católico  Ibérico  o  nosso 
Arcebispo,  ao  usar  da  palavra,  soube  honrar,  não  só  o  Episcopado 
que  representava,  mas  também  a  Nação  e  a  intelectualidade  portuguesa, 
bem  como  as  tradições  do  culto  mariano  no  nosso  País. 

Findos  os  trabalhos  das  várias  secções  do  Congresso,  realizou-se 
a  grande  sessão  do  seu  encerramento  no  cruzeiro  da  vasta  e  imponente 
catedral  sevilhana.  Foi  aí  que,  perante  umas  vinte  mil  pessoas,  e  no 
curto  espaço  de  tempo  que  lhe  foi  concedido,  o  Prelado  de  Évora 
fez  um  dos  seus  mais  interessantes  discursos. 

Falando  a  seguir  ao  Presidente  da  Deputação  Provincial  da 
Biscaia  que  na  sua  eloquente  oração  citou,  como  poetas  que  cantaram 
as  glórias  da  Santíssima  Virgem,  os  célebres  Gonçalo  de  Berceo, 
Afonso  de  Castela  [  .  .  .  ]  sem  aludir  a  qualquer  dos  muitos  poetas 
portugueses  que,  com  seus  versos,  contribuíram  para  enriquecer 
consideràvelmente  o  glorioso  psaltério  mariano,  —  o  Arcebispo  português 
soube  bem  reivindicar  os  direitos  de  Portugal  a  tal  respeito,  como 
se  vê  do  seguinte  passo  do  seu  discurso:  —  «Marcaram-me  um  tempo 
assaz  limitado  para  falar,  e  não  devo  abusar  nem  roubar  o  tempo 
aos  oradores  distintos  que  vão  tecer  à  Virgem  a  grinalda  dos  seus 
louvores.  Se  me  fosse  permitido,  eu  diria,  ainda,  que  está  tão  radicada 
na  alma  portuguesa  a  devoção  à  Virgem,  faz  de  tal  modo  parte  do 


Ml 


patriotismo  nacional,  que  até  mesmo  os  poetas  que  perderam  a  fé  e 
se  notabilizaram  pela  sua  impiedade,  esqueceram  a  própria  descrença 
e  cantaram  em  estrofes  inspiradas  a  glória  e  o  amor  da  Mãe  de  Deus». 

Mas  o  nobre  Arcebispo  não  ficou  só  por  aí. 

Continuando,  disse: 

—  «E  não  a  cantaram  os  nossos  vates  só  na  língua  materna. 
Sentindo  soprar  da  Espanha  uma  brisa  impregnada  de  perfumes 
marianos,  que  tão  bem  se  casava  com  o  sentir  das  suas  almas 
enamoradas  da  Rainha  celeste,  poetas  houve  na  terra  portuguesa  que 
fizeram  ressoar  nas  suas  liras  os  acordes  vibrantes  da  língua  espanhola. 
Mais  uma  vez  a  devoção  a  Maria  funde  em  poética  harmonia  o  génio 
espanhol  e  o  génio  português.  Atraídas  por  este  sol  refulgente,  as 
águias  pairam  lá  muito  alto,  acima  das  divergências  ou  fraquezas  que 
dividem  os  homens,  e  ao  calor  que  dele  irradia  o  seu  estro  vibra 
em  várias  línguas  como  num  grande  pentecostes  de  amor». 

Não  podemos  deixar  de  salientar  que  esse  pequeno  discurso 
do  Antístite  eborense  no  referido  Congresso,  sendo  uma  bela  peça 
literária  em  que  se  afirma  e  exalta  a  tradicional  devoção  do  povo 
português  à  Santíssima  Virgem,  é  ao  mesmo  tempo  um  nobre 
testemunho  dos  sentimentos  nacionalistas  do  ilustre  Prelado.  Nele 
se  fere  também  desenvolvidamente  a  nota  patriótica,  lembra-se  a 
conjunção  de  esforços  das  duas  Nações  peninsulares  para  se  alcançarem 
as  vitórias  decisivas  de  Naves  de  Tolosa  e  do  Salado  contra  as 
arremetidas  do  crescente,  alude-se  às  lutas  sangrentas  entre  portugueses 
e  espanhóis,  ao  denodo  com  que  se  bateram  de  parte  a  parte  os 
paladinos  dos  dois  povos,  acentuando-se,  em  afirmação  da  nossa 
plena  independência  política,  que  pisa  cada  qual  a  terra  livre  que 
a  Providência  lhe  outorgou. 

O  começo  do  discurso,  por  deferência  para  com  os  Prelados 
espanhóis,  foi  pronunciado  em  língua  castelhana  com  a  qual  o  orador 
estava  bem  familiarizado,  mas  logo,  por  legítimo  sentimento  patriótico 
e  pelo  acendrado  culto  que  tinha  pela  sua  língua,  passou  a  expressar-se 
em  português.  E  justificando  a  sua  atitude,  da  qual  poderia  resultar 
não  ser  bem  entendido  por  alguns  presentes,  lembra  que,  trinta  e 
quatro  anos  antes,  no  Congresso  Antoniano  realizado  em  Lisboa, 
os  oradores  espanhóis,  entre  os  quais  o  venerável  Cardeal  Sancha, 
falaram  em  castelhano  com  aplauso  dos  portugueses.  Assim,  disse, 
mel  pobre  orador  português  de  hoy  se  cree  en  el  deber  de  hablar 
la  lengua  de  Camões  en  la  pátria  de  Cervantes.  Además  (acrescentou 
muito  espirituosamente),  mi  lengua  no  es  aqui  dei  todo  estranjera;  en 
su  túmtdo  de  mármol,  Colon  la  entiende  ...» 

Eis  bem  como  era  o  Arcebispo  de  Évora.  Sob  a  cruz  peitoral  albergava-se 
um  grande  coração  de  português. 

Os  trabalhos  oratórios  de  maior  vulto,  embora  não  todos,  estão  coleccionados 
no  segundo  volume  de  «Documentos  duma  Vida  Apostólica». 

No  mesmo  volume  se  encontra  a  conferencia  «Para  uma  Ordem  Nova, 
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homens  novos»,  sobre  a  qual  escreve  Plínio  Salgado,  em  carta  de  27  de 
Maio  de  1945: 

«Fiquei  muito  penhorado  a  V.*  Ex."  Rev.'""  pela  oferta  que  me  fez  da 
sua  conferência  oportuníssima,  em  que  brilha  a  luz  da  verdade  no  meio 
da  confusão  e  das  trevas  dos  dias  presentes.  É  um  trabalho  que  precisa  ter 
grande  divulgação  nesta  hora  cruel  de  apelos  insensatos  a  uma  «ordem  nova» 
em  cujas  fórmulas  ninguém  enuncia  o  termo  principal:  Jesus  Cristo!  A  palavra 
de  V."  Ex.*  Rev."11  tocou  nos  pontos  nevrálgicos  das  desgraças  da  sociedade 
paganizada  do  nosso  tempo,  enumerando,  descrevendo  e  combatendo  os 
flagelos  que  enfermam  as  famílias  e  apodrecem  as  Pátrias.  Os  pais  cristãos 
deveriam  ler  e  meditar  a  luminosa  conferência  do  Sr.  Arcebispo  de  Évora». 

E  Júlio  Dantas,  por  sua  vez,  em  carta  de  28  de  Maio  do  mesmo  ano  diz; 

«Permita  que  ...  e  lhe  signifique  o  mais  profundo  e  perdorável 
reconhecimento  pela  oferta  de  .  .  .  cuja  leitura  foi  para  mim  edificante  lição 
de  virtude  e  admirável  padrão  de  língua  vernácula.  O  espectáculo  do  mundo 
é,  neste  momento,  bem  triste.  Nunca  foi  necessária  tanta  coragem  moral 
para  escrever  e  dizer  certas  coisas.  Farei,  pela  minha  parte,  o  que  puder  — 
que  bem  pouco  é  —  para  levar  aos  espíritos  a  convicção  de  que  é  preciso 
restaurar  no  mundo  a  fraternidade  humana  e  a  caridade  cristã». 

O  Doutor  António  Lino  Neto  escreve  também  ao  propósito:  —  «A  tese  é  já, 
de  si  aliciante;  mas  o  desenvolvimento  é-o  ainda  mais.  A  conferência  fica  como 
um  monumento  de  apostolado  nesta  hora  crítica  que  vimos  passando.  [  .  .  .  ]  São 
quadros  estes  que,  pela  sua  dignidade  e  poder  de  penetração,  ficarão  constituindo 
das  melhores  páginas  apostólicas  do  púlpito  português». 

Do  «Elogio  Fúnebre  de  D.  Frei  Fortunato  de  S.  Boaventura»,  pronunciado 
a  16  de  Dezembro  de  1946,  e  que  se  encontra  no  mesmo  volume,  fez  o  Presidente 
da  Academia  esta  apreciação: 

«É  peça  magistral,  modelo  de  eloquência  sagrada  e  padrão  da  mais 
pura  e  escultural  linguagem  portuguesa».  (5) 

E  acerca  do  discurso  proferido  em  Évora,  na  celebração  do  VI  centenário 
da  Batalha  do  Salado,  também  incluído  na  citada  obra,  escreve  ainda  Júlio  Dantas: 

«Acabo  de  receber  e  de  ler  o  magistral  discurso  de  V.a  Ex."  Rev."1*, 
peça  oratória  admirável,  digna  do  alto  e  nobre  espírito  que  a.  concebeu  e  lhe 
deu  forma  lapidar  e  perfeita.  [  .  .  .  ]  Com  efeito,  eu  tinha  manifestado 
o  desejo  de  tornar  conhecido  em  Espanha,  em  língua  castelhana,  o  discurso 
de  V."  Ex.*  Rev.m°.  Vou,  desde  já,  adoptar  as  providências  necessárias 
para  que  a  versão  seja  em  tudo  digna  da  excelência  do  texto  original».  (') 

Pode  concluir-se  pela  sua  presença  em  todos  os  púlpitos  nacionais,  sempre 
que  qualquer  acontecimento,  lutuoso  ou  de  glória,  houvesse  de  ser  comemorado. 


(5)    Carta  de  26  de  Maio  de  1946. 
(")    Carta  de  27  de  Outubro  de  1940. 
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Por  vezes  é  a  Academia  ou  o  Governo  (7)  a  solicitar  a  sua  cooperação;  não  raro 
o  Episcopado  e  a  própria  Nunciatura  (8);  e  nos  Congressos,  sempre  se  fazia  ouvir. 

Mas  dos  arroubos  mais  solenes  da  sua  oratória  preciosa  foi  palco  o  púlpito 
da  Sé  de  Évora,  aonde,  em  34  anos,  subiu  30  vezes  só  para  pronunciar  os  sermões 
quaresmais. 

Prégação  popular 

Foi  constante  da  sua  vida  apostólica  a  prégação. 

Desde  que  subiu  ao  altar,  começou  também  a  subir  ao  púlpito. 

Era  assim  em  Santarém,  na  Guarda  e  em  Portalegre,  como  ficou  documentado 
nos  capítulos  anteriores;  e  iria  ser,  do  mesmo  modo,  em  Évora. 

Havia  de  erguer-se,  para  ir  prégar  ao  povo  duma  aldeia  muito  humilde, 
quando  a  morte  o  arrebatou!... 

Não  o  fascinava  a  altura  da  tribuna;  só  o  preocupava  a  salvação  das 
almas.  (9) 

Nos  Apontamentos  espirituais  de  1924,  lê-se  já: 

«Ao  Senhor  que  tem  sido  tão  bom  comigo  eu  devo  esta  caridade  com 
o  meu  próximo.  Por  meio  de  prégações,  de  obras  de  zelo,  de  missões,  com 
orações  e  com  sacrifícios  eu  trabalharei  para  salvar  do  inferno  sobretudo 
os  meus  diocesanos.  O  Divino  Mestre  não  vem  vocari  justos,  sed  peccatores; 
o  mesma  tenho  a  fazer  eu.  Bem  sei  que  é  difícil,  que  eles  não  vêm,  mas 
não  desanimarei;  pedirei,  mortificar-me-ei,  e  o  Senhor  os  chamará.  Se  não 
vêm  ouvir,  cheguem  até  eles  as  minhas  orações  e  os  meus  sacrifícios. 
Evangelizare  pauperibus  misit  me;  e  na  minha  diocese  há  tantos  pobres 
de  fé,  tantas  almas  ao  abandono!...». 

Usar  deste  meio  de  apostolado  para  salvar  almas  era  para  ele  obrigação 
de  consciência  que  derivava  da  sua  função  de  bispo. 
Com  efeito,  lê-se  no  mesmo  documento: 

«Pastor  dos  pastores  dentro  da  diocese,  eu  devo  interessar-me  e  trabalhar 
em  todos  os  ministérios,  prégação,  administração  de  sacramentos,  catequeses, 
visita  aos  enfermos,  imprensa  e  outros. 

Tenho  estricta  obrigação  de  prégar  a  palavra  divina,  e  de  a  prégar 
à  maneira  de  evangelizador,  sem  pretensões  vaidosas,  só  para  agradar  a  Deus, 


(')    Festas  nacionais  de  S.  João  de  Deus,  em   195 1 ,  e  noutras  circunstâncias. 
(»)    Festas  do  Papa  cm  1925. 

(')  «Aceitava  com  toda  a  facilidade  convites  para  prégar  só  com  o  fim  de  fazer  bem  às  almas. 
Prégara  em  todos  os  Congressos  Nacionais,  e  quase  sempre  o  sermão  principal;  se  não  me  engano, 
pregou  em  27  Congressos  Nacionais   e  diocesanos. 

O  último  convite  foi  feito  pelo  Senhor  Arcebispo  de  Braga,  para  prégar  no  Pontifical  do  Congiesso 
Mariano  do  Sameiro,  não  vindo  depois  a  fazê-lo,  por  haver  sido  celebrante  S.  Eminência  o  Senhor 
Cardeal  Patriarca  e  consequentemente  a  ele  competir  fazer  a  alocução. 

Nas  viagens,  ao  passar  junto  de  algumas  igrejas,  interrompia  o  silêncio  em  que  porventura  íamos 
para  me  observar:    «Olha  préguei  naquela  igreja  em  tal  dia  e  ano». 

Por  ocasião  da  morte  de  S.  Santidade  Leão  XIII,  fui  convidado  para  tecer  o  seu  panegírico 
em  Almeirim;  «apenas  três  pessoas  assistiram  às  exéquias,  as  autoridades.  .».  Contava-me  isto  com  certa 
graça».  —  (P.»    M.">  Salvador). 
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só  para  salvar  as  almas.  O  modelo  está  patente,  é  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo, 
são  os  apóstolos,  os  santos,  e  as  regras  estão  nos  documentos  da  Sé  Apostólica, 
e  nomeadamente  na  Constituição  de  Bento  XV  sobre  a  prégação,  que  é  o 
ministério  apostólico  por  excelência. 

Como  eu  lamento  a  esterilidade  da  minha  prégação!...  Porque  não 
comovo  eu  os  auditórios?  Porque  não  converto  as  almas?  É  que  talvez  não 
sejam  assaz  sobrenaturais  as  minhas  vistas,  não  será  bem  cuidada  a  minha 
preparação.  Procurarei  sobrenaturalizar  cada  vez  mais  a  minha  prégação, 
dedicar-me  mais  à  oração  para  obter  as  luzes  divinas,  estudar  mais  as  ciências 
sagradas. 

A  grande  fonte  da  prégação  é  o  Evangelho.  Vou  experimentar  fazer 
a  meditação  diária  pelo  Evangelho.    Assim  aprenderei  a  ser  evangelizador. 

Preciso  de  estudar,  marcar  tempo  para  isso  e  ser  fiel  em  o  aproveitar. 
Reconheço  que  devo  ter  mais  cuidado  com  a  prégação,  preparando-a  melhor. 
É  a  missão  do  apostolado  que  a  meus  olhos  se  apresenta  em  toda  a  sua 
extensão.  A  imprensa  é  um  grande  meio  de  apostolado,  e  hoje  não  se  pode 
dispensar;  mas  o  grande  meio  é  a  prégação:  fides  ex  auditu.  E  não  me  devo 
contentar  de  prégar  eu,  tenho  que  fazer  com  que  préguem  os  meus  cooperadores, 
e  que  préguem  segundo  as  normas  apostólicas.  Tenho  também  que  lutar 
contra  os  abusos,  contra  os  escândalos,  contra  os  ditames  do  mundo.  Com 
prudência,  mas  com  constância,  tenho  que  estar  sempre  na  brecha.  Meu 
Jesus,  dai-me  coragem,  e  combaterei  por  vós' 

Se  eu  quero  prégar  com  fruto,  tenho  que  orar.  A  minha  principal 
preparação  para  prégar  tem  que  ser  principalmente  a  meditação  de  cada  dia». 

Nos  Apontamentos  espirituais  de  1931,  aflora  ainda  a  preocupação  de  se 
preparar  para  este  sagrado  ministério,  e  nestes  termos: 

«Aqui  tenho  o  segredo  da  vida  apostólica.  Tenho  que  preparar  no 
recolhimento,  na  mortificação  e  na  oração  as  minhas  prégações.  Não  é  por 
falta  destes  requisitos  que  eu  consigo  tão  pouco  nos  meus  labores  apostólicos? 
Sim,  quero  dedicar-me  mais  à  oração  e  procurar  no  recolhimento  e  no  estudo 
preparar  melhor  a  minha  prégação.    Procurarei  mesmo  escrever  alguma  coisa». 

Em  1938,  quando  a  primeira  grave  crise  de  saúde  o  impedia  de  prégar, 
com  a  frequência  com  que  andava  habituado,  confidenciava,  no  silêncio  da  sua 
oração,  assim: 

«É  por  excelência  um  ministério  episcopal  a  prégação:  foi  para  a 
prégação  que  o  Senhor  instituiu  os  Apóstolos:  euntes  docete.  Préguei  muito; 
receio  porém  não  ter  prégado  bem.  Hoje  que  a  doença  me  impossibilita 
de  prégar,  ofereço  ao  Senhor  esta  humilhação  e  esta  incapacidade  em  sacrifício 
pela  santificação  das  almas  a  quem  devia  prégar.  Farei  de  vez  em  quando 
alguma  prática,  conforme  puder,  mas  procurarei  suprir  com  escritos  a  falta 
de  prégação  oral  da  minha  parte.  Cuidarei  mais  de  estimular  o  clero  a  prégar, 
e  chamarei  pregadores  de  fora.  Desejo  também  dar  incremento  à  obra  dos 
Retiros.  Procurarei  suprir  com  a  oração  a  minha  insuficiência,  farei  do  sacrário 
o  meu  púlpito». 


Não  é  fácil  aquilatar  o  alcance  da  expressão  «préguei  muito»  empregada 
no  texto. 
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Falava  em  todas  as  circunstâncias  e  a  toda  a  classe  de  pessoas:  em  retiros, 
no  púlpito,  a  gente  simples,  a  almas  consagradas. 

Tendo  feito  a  sua  entrada  solene  na  Catedral  Eborense,  na  primeira  sexta- 
-feira  da  Quaresma,  logo  no  domingo  seguinte  subiu  ao  púlpito  da  Sé  para  fazer 
a  primeira  conferência  quaresmal.  Nos  domingos  de  certas  Quaresmas  chegou  a 
prégar  em  Évora,  no  Redondo  ou  Estremoz  e  em  Elvas. 

Nesta  cidade,  pregava  todo  o  mês  de  Janeiro,  como,  quando  bispo  de 
Portalegre,  fazia  em  Castelo  Branco,  reservando  para  Évora  todo  o  mês  de  Maio 
e  de  Outubro. 

Em  todos  os  recantos  da  Arquidiocese,  ou  em  festas  de  tradição,  ou  em 
visitas  pastorais,  ou  em  retiros  fechados  e  abertos,  estava  sempre  presente, 
e  em  quantas  terras,  todos  os  anos  e  quantas  vezes  por  ano! 

Verdadeiramente,  não  se  «prégou  muito»,  mas  prégou  sempre.  (10) 

Que  sementeira  de  luz  não  lançou  na  Arquidiocese! 

Nesta  prégação  popular  do  apostólico  Arcebispo,  podem-se  distinguir  duas 
fases:  aquela  em  que  só  meditava  e  prégava  sem  escrever,  servindo-se  apenas 
de  esquemas  mentais,  e  a  outra  em  que  escrevia  e  declamava  os  sermões. 

A  primeira  corresponde  à  época  de  actividade  mais  intensa  e  vai  até  à  crise 
cardíaca  que  o  alquebrou;  a  segunda  começa  em  1938. 

Da  primeira  fase,  restam  somente  os  assuntos  versados;  da  segunda, 
coleccionaram-se  no  terceiro  volume  de  «Documentos  duma  Vida  Apostólica» 
os  principais  trabalhos. 

Entre  os  assuntos  versados  e  de  que  só  resta  o  enunciado,  predominam 
os  de  carácter  social,  a  Fé,  a  Família  e  a  Igreja,  além  das  verdades  eternas, 
constante  perene  da  sua  prégação. 

Na  quaresma  de  1954,  a  penúltima  da  sua  vida,  versou  ainda  tema  igual 
ao  de  1900,  na  quaresma  prégada  em  Santarém:  Deus,  os  seus  direitos 
santíssimos  e  inalienáveis,  a  religião,  a  nossa -alma,  a  sua  imortalidade,  etc. 

Entre  os  trabalhos  coleccionados  no  terceiro  volume  de  «Documentos...» 
e  correspondente  à  segunda  fase  da  sua  actividade  de  apóstolo  já  doente,  figuram: 
Origem  divina  e  missão  da  Hierarquia  da  Igreja;  A  Igreja  e  o  pobre;  Actualidade 
da  doutrina  social  do  Evangelho;  A  felicidade  do  homem  é  condicionada  pela 
obediência  à  lei  de  Deus;  O  Pecado;  A  penitência;  O  Problema  da  Fé; 
O  comunismo,  etc. 

Pelas  suas  Mensagens  do  fim  do  ano,  algumas  das  quais  se  coleccionarão 
no  mesmo  volume,  é  fácil  mesmo  conhecer-se  o  fio  da  história  em  Portugal 
e  no  Mundo  no  segundo  quartel  do  século,  e  as  suas  implicâncias  com  a  Fé  e  a 
Igreja,  além  de  nos  oferecerem  o  barómetro  do  crescimento  contínuo  e  da  vitalidade 
religiosa  da  Arquidiocese,  sob  o  influxo  do  exemplo,  da  oração,  do  sacrifício 
e  da  acção  apostólica  do  grande  e  humilde  Arcebispo. 

Pela  oratória  solene,  o  seu  nome  surgia  aureolado  de  prestígio,  se  bem 
só  pregasse  a  Deus  com  o  esquecimento  da  sua  pessoa;  mas  pela  prégação  popular, 
em  homílias,  em  palestras,  em  conferências,  iluminava,  inflamava,  convertia. 

Na  primeira,  prégava  com  a  inteligência;  nesta,  sobretudo,  com  o  coração 
inflamado  de  amor  de  Deus  e  das  almas. 

A  oratória,  sob  qualquer  das  suas  formas,  foi  uma  das  suas  grandes  armas 


(10)    Ascendem  a  várias  dezenas  de  milhar  as  vezes  que  prégou  a  palavra  de  Deut. 
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do  apostolado,  e,  certamente,  aquela  de  que  mais  uso  fez,  não  só  na  Arquidiocese, 
como  em  todo  o  País,  dando  assim  ao  seu  apostolado  dimensão  ecuménica. 

A  imprensa 

Outra  constante,  no  que  respeita  a  instrumentos  de  apostolado  usados  pelo 
activo  Arcebispo,  é  a  imprensa  (n),  mais  sob  a  forma  de  jornal  que  de  livro. 

Quanto  lhe  ficou  devendo  o  ainda  hoje  brilhante  semanário  «A  Guarda» 
e  a  «.Empresa  Véritas»,  inspiradora  da  actual  União  Gráfica  de  Lisboa  e  de  que 
actualmente  faz  parte  integrante,  já  atrás  se  tentou  esclarecer  suficientemente. 

Em  Portalegre,  deixou  igualmente  o  seu  nome  vinculado  à  aquisição  para 
a  igreja  do  «Distrito  de  Portalegre»  e  à  fundação  do  «Boletim  Diocesano». 

Vezes  repetidas,  em  ambas  as  Dioceses,  doutrinou  o  clero  e  os  fiéis  sobre 
a  necessidade  e  importância  da  boa  imprensa  e  as  responsabilidades  de  todos, 
neste  problema. 

Desceu  porém  à  liça,  não  ficando  só,  no  campo  dos  princípios. 
O  jornal  «A  Defesa»,  em  seu  minúsculo  número  comemorativo  das  bodas 
de  ouro  sacerdotais  do  excelso  Prelado,  testemunha: 

«...  Nem  todas  as  pessoas,  porém,  que  o  conhecem  saberão 
que  um  dos  meios  mais  fecundos  da  acção  de  que  tem  usado  o  Antístite 
eborense,  é  o  da  imprensa.  [  .  .  .  ]  Desde  que  voltou  da  cidade 
eterna  .  .  .  tem  consagrado  à  imprensa  uma  boa  parte  dos  seus 
trabalhos.  [  .  .  .  ]  Nesta  cidade  fundou  «A  Defesa»,  conseguindo 
a  pouco  e  pouco,  e  à  custa  de  enormes  sacrifícios,  adquirir  um  material 
tipográfico  que  deve  ser  dos  mais  perfeitos  nas  casas  congéneres 
da  província  e  que  foi  há  poucos  dias  aumentado  com  uma  nova 
máquina  Intertype  para  mais  rápida  composição  do  jornal  diário. 

Mas  este  é  o  aspecto  a  que  podemos  chamar  «material»  do  seu 
apostolado  jornalístico  ...  0  mais  importante  é  o  que  escapa  à  maioria 
dos  leitores,  como  é  próprio  da  literatura  jornalística  em  que  o  leitor 
em  geral  desconhece  o  autor  da  prosa  que  está  lendo. 

Pois  o  Senhor  D.  Manuel  pode,  sem  favor,  ser  considerado  como 
uma  das  mais  primorosas  penas  de  que  a  imprensa  portuguesa  se  pode 
orgulhar. 

Quer  no  artigo  de  fundo  ou  de  apologética,  quer  no  eco  breve 
mas  subtil,  a  sua  pena  tem  produzido  primores  literários  que  é  pena 
ficarem  no  anonimato. 

.  .  .  Ê  esta  um,a  modalidade  do  omnímodo  talento  do  Prelado 
eborense  ...» 


(")  Em  carta  a  Mons.  Barradas,  que  em  1928  retiraria  por  algum  tempo  para  as  «Novidades», 
diz:  —  «  .  .  .  e  a  quem  fica  entregue  a  «.Defesa»,  esta  tribuna  preciosa  que,  por  isso  mesmo  que  vale 
tanto,  é  tão  batida  pela  adversidade? 

É,  depois  do  Seminário  (e  quem  sabe  se  antes)  a  melhor  obra  da  Diocese;  e  não  haverá  uma 
alma  de  apóstolo  que  se  interesse  por  ela?» 

Fica  bem  patente  o  conceito   em  que   tinha   a  imprensa. 
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Um  jornal  implica  a  necessidade  duma  tipografia.  E  assim  nasceu,  por 
iniciativa  do  Ex.mo  Prelado,  a  Gráfica  Eborense. 

Ao  entrar  na  Arquidiocese,  Sua  Ex.a  Rev.ma  encontra  somente  o  Boletim 
Eborense,  no  quarto  ano  da  sua  publicidade,  e  que,  apesar  de  mensário, 
só  se  publicava  bi-mensalmente. 

Era  lógico,  pois,  que,  no  seu  espírito  de  fundador  com  «A  Abelha»  de 
autêntica  escola  de  jornalismo  na  Guarda,  surgisse  a  ideia  de  lançar  um  jornal 
próprio  que  fosse  órgão  oficioso  da  Arquidiocese,  continuando  o  Boletim  como 
órgão  oficial. 

Ã  Gráfica  Eborense  ficaria  intrinsecamente  vinculada  «^4  Defesa».  Ainda 
hoje  esta  tipografia  é  das  primeiras  da  cidade  de  Évora,  a  trabalhar  com  máquinas 
moderníssimas  e  a  produzir  obras  de  requintada  apresentação  e  até  de  luxo. 

No  seu  desenvolvimento  progressivo,  a  Gráfica  criou  a  Secção  de  objectos 
religiosos,  papelaria  e  livraria,  além  de  uma  Sucursal  em  Elvas,  a  Livraria  Lusa. 

Finalmente,  foi  adquirido  pela  Diocese  um  prédio  na  rua  da  Selaria,  para 
novas,  modernas  e  adequadas  instalações,  estando  já  aprovado  o  plano  das  obras 
a  realizar,  impedindo-o  a  morte  de  lhe  dar  execução. 

A  propriedade  legal  da  Gráfica,  como  a  de  muitos  outros  imóveis,  é  da 
Sociedade  Instrutiva  Regional  Eborense,  fundada,  ao  tempo,  pelo  Venerando 
Prelado. 

Pôde  assim  nascer  «A  Defesa»,  no  mês  de  Março  de  1923,  sendo,  a  princípio, 
semanário  de  aspecto  modesto,  mas  que  logo  assume  proporções  e  atinge  a  categoria 
dos  primeiros  semanários  portugueses,  vindo  mesmo  a  publicar-se  como  diário 
(ideia  que  bailava  na  mente  do  Venerando  Prelado  já  desde  1936)  a  partir  de  12 
de  Junho  de  1948  até  3  de  Junho  de  1950,  data  em  que  passou  a  bi-semanário, 
permanecendo  nessa  forma  até  à  sua  morte,  publicando-se  agora,  de  novo,  como 
semanário,  mas  com  colorido  mais  moderno,  actual  e  vibrante. 

Da  Gráfica  Eborense  e  à  sombra  de  «A  Defesa»,  nasceram  as  «Folhas 
Soltas»,  séries  apologética  e  social,  o  «Alvoradas»,  hoje  revista  de  cultura  do 
Seminário  Maior  de  Évora,  e  outros  semanários  e  publicações  periódicas. 

Não  lhe  interessava  menos  que  o  condicionalismo  material  —  como  já  foi 
insinuado  —  o  aspecto  autêntico  do  jornal.  Por  isso,  nele  colabora  frequentemente, 
em  artigos  de  fundo  e  em  secções  várias:  Em  flagrante,  Pregando  no  deserto,  etc. 

No  artigo  de  fundo  do  primeiro  número,  traça  mesmo  a  linha  de  rumo 
a  seguir-se  sem  qualquer  desvio: 

«.-1  Dejesa  não  vem  atacar  ninguém...  não  desafia,  não  provoca,  nem 
também  vem  lisonjear  seja  quem  for:  defende  muito  simplesmente,  c  nada 
mais.  Defende  a  verdade  cristã,  defende  os  direitos  da  Igreja,  defende 
a  inviolabilidade  da  consciência,  defende  a  liberdade,  defende  a  justiça, 
defende  os  pobres  e  humildes,  defende  todos  os  oprimidos,  de  qualquer  campo 
que  eles  sejam. 

Orientada  pelos  princípios  cristãos,  A  Defesa  propõe-se  exercer  uma 
missão  de  paz,  e  portanto  das  suas  colunas  serão  sistematicamente  arredadas 
as  questões  irritantes,  respeitará  as  pessoas,  quer  dos  amigos,  quer  dos 
adversários,  se  os  tiver,  protestando  o  seu  respeito  por  todas  as  opiniões 
sinceras,  discordando  muito  embora  daquelas  que  forem  contrárias  aos  seus 
princípios.  Se,  pela  força  das  circunstâncias,  alguma  vez  tiver  de  entrar 
em  polémicas,  saberá  restringir-se  à  discussão  serena  dos  princípios,  na  esfera 
superior  onde  se  mantêm  as  pessoas  educadas,  que  podem  divergir 
fundamentalmente,  mas  não  se  insultam  nem  descem  a  insinuações  baixas. 
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Para  se  defender  a  veidade,  não  é  preciso  lançar  mão  de  armas  traiçoeiras, 
nem  recorrer  ao  ataque  soez.  Só  o  erro,  à  falta  de  argumentos,  precisaria 
de  se  valer  desse  arsenal  obsoleto  e  desacreditado». 

Ainda  no  capítulo  de  imprensa,  uma  outra  obra  deverá  ser  citada  para 
auréola  do  venerando  Arcebispo,  e  esta  com  carácter  nacional,  «As  Novidades», 
anexas  à  «União  Gráfica»,  de  Lisboa. 

Em  seu  número  minúsculo,  comemorativo  também  das  Bodas  de  Ouro 
sacerdotais,  escrevia  em  Nota  do  Dia  esse  jornal: 

«As  «Novidades»  associam-se  .  .  .  Entre  os  muitos  motivos  que 
têm  para  jazerem  sua  a  festa,  que  é  de  Sua  Ex."  Rev.ma,  da  sua 
Arquidiocese  e  de  Portugal  inteiro,  há  um  que  aqui  se  menciona  em 
especial:  O  Senhor  Arcebispo  de  Évora,  que  foi  um  dos  grandes 
animadores  da  fundação  do  jornal  católico  de  Lisboa,  tem  sido  seu 
colaborador  dos  mais  ilustres  e  foi  o  autor  —  hoje  já  se  pode  revelar 
o  facto  —  do  primeiro  editorial  das  «Novidades». 

Todo  o  programa,  toda  a  vida,  toda  a  obra  das  «Novidades» . 
cabem  nessas  sábias  e  luminosas  palavras  que  honraram  o  seu  primeiro 
número  e  têm  sido  e  continuarão  a  ser  o  estandarte  desta  trincheira 
e  a  signa  da  nossa  batalha.  «Por  Deus  e  por  Portugal»  se  intitulava 
esse  editorial.  Por  Deus  e  por  Portugal  tem  servido  e  apostolizado, 
sempre  —  Sacerdote,  Bispo  e  Metropolita  —  essa  grande,  extraordinária 
figura,  cuja  inteligência  e  cultura  igualam  a  sua  piedade  e  espírito 
apostólico». 

Referindo-se  à  «União  Gráfica»  e  às  «Novidades»,  escrevia  em  carta  de  1926 
o  venerando  bispo  da  Guarda,  D.  José  Alves  Matoso:  —  «É  no  meu  bom  amigo 
que  mais  confio,  porque  tem  sido  a  alma  destas  obras.  Sem  a  sua  acção  nada 
se  teria  feito».  (12) 

E,  de  facto,  a  Arquidiocese  de  Évora,  sendo,  sobretudo  ao  tempo,  das  mais 
pobres  de  Portugal,  subscreveu-se,  por  si  e  pelo  seu  prelado,  com  quantia  igual 
às  de  Braga,  Porto  e  Lisboa,  para  que  as  «Novidades»  fossem  publicadas,  como 
o  exigia  o  bem  da  Igreja. 

Pode,  pois,  concluir-se  que  também  a  imprensa  de  que  tanto  se  serviu 
como  instrumento  de  apostolado,  lhe  dá  dimensões  de  ecumenicidade  na  difusão 
do  reino  de  Deus. 

A  projecção  da  sua  personalidade 

De  dois  outros  instrumentos  apostólicos  se  servia,  habitual  e  continuamente, 
o  Arcebispo  de  Évora,  dentro  da  sua  Arquidiocese  e  para  além  dos  seus  limites: 
—  do  apostolado  de  retiros  em  colóquio  familiar  com  as  almas,  e  do  apostolado 
epistolar  chamando  ao  redil  as  ovelhas  tresmalhadas. 

(I2)    Cfr.  Arquivo  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  Casa  da  Sagrada  Família  —  Évora. 
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Do  primeiro,  dão  testemunho  quantos,  antes  de  realizarem  as  suas  vocações, 
quiseram  primeiro  escutar-lhe  os  conselhos  em  recolhimento  com  Deus. 

Para  esse  efeito  ia  a  Elvas,  a  Fátima,  ao  Luso,  a  Lisboa. 

Prégou  centenas  de  retiros!,  e  até,  da  sua  casa  dos  Soudos,  fez  centro 
de  recolecções  espirituais. 

Do  segundo,  o  apostolado  pela  carta,  chamando  ao  redil  as  ovelhas 
tresmalhadas,  melhor  o  dizem,  mostrando-as,  em  seus  desabafos  íntimos,  alguns 
dos  que,  tendo  mudado  de  caminho,  voltaram  à  Igreja,  como  impelidos  de  toque 
divino,  ao  lerem  as  palavras  de  vida  eterna  que  naquelas  cartas  se  contêm. 

Quanto  se  poderia  exarar  neste  capítulo! 

Mas  está  ainda  muito  viva  a  tinta!... 

O  grande  argumento,  porém,  e  até  instrumento  de  conversão,  sem  que  ele 
disso  tomara  consciência,  era  a  projecção  da  sua  personalidade. 
Nele,  todos  viam  o  Evangelho  como  em  espelho. 
E  sempre  os  exemplos  arrastaram!... 

Alberto  Dinis  da  Fonseca,  Zuzarte  de  Mendonça,  António  Pacheco, 
batalhadores  nas  primeiras  horas  difíceis  em  favor  da  Igreja,  fascinados  pela 
virtude  e  valor  do  chefe,  em  sessão  realizada  em  Torres  Novas,  a  6  de  Junho 
de  1926,  desenham,  assim,  a  sua  personalidade  irradiante  de  fé,  de  amor 
e  de  optimismo. 

«  .  .  .  É  um  dos  mais  esforçados  obreiros  dum  Portugal  maior, 
não  conhecendo  dificuldades  nem  temendo  obstáculos  para  fortalecer 
a  organização  católica,  que  pode  prestar,  e  há-de  prestar,  ao  Pais, 
os  mais  assinalados  serviços. 

.  .  .  É  para  que  tal  situação  se  modifique  (católicos  de  nome  mas 
não  activos)  que  o  Senhor  Arcebispo  de  Évora  vem  trabalhando, 
de  há  muito,  rodeado  sempre  de  dominador  prestigio  que  é  dado 
pelo  talento,  pelo  saber,  pelo  zelo  apostólico,  pelo  carácter,  e  pela 
mais  estremada  devoção  patriótica. 

A  sua  vida,  sempre  esmaltada  pela  mais  pura  gema  do  trabalho, 
é  um  exemplo,  um  alto  e  luminoso  exemplo,  de  honra,  de  aprumo  e 
de  bondade. 

E  a  sua  bondade  sente-se,  não  se  define.  Manifesta-se  em  tudo 
e  por  tudo:  pela  doçura,  pela  generosidade,  pelo  esquecimento  de  si 
próprio,  e  por  aquela  disposição  que  o  leva  a  não  fazer  mal  a  ninguém, 
nem  mesmo  aqueles  que  injustamente  o  ferem. 

É  a  bondade,  a  par  de  um  diamantino  carácter  e  dum  cérebro 
privilegiado  que  dá,  ao  Senhor  Arcebispo  de  Évora,  no  meio  desta 
sociedade  decadente  e  abastardada,  uma  formidável  força  moral,  que 
faz  dele  um  varão  forte  e  tenaz,  sempre  intrépido  e  calmo. 

O  seu  nome,  os  seus  sermões,  o  seu  trabalho  a  favor  da  Igreja 
são  conhecidos  de  todo  o  país;  e  no  meio  do  grande,  enorme  e  bem 
justificado  prestígio  que  o  rodeia,  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
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Santos  conserva  no  coração  tesouros  de  ternura  que  só  podem  ser 
avaliados  pelos  que  o  conhecem  Intimamente. 

O  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  não  pode 
ser  compreendido  pelos  medíocres,  mas  faz-se  amar  de  todos. 

A  forma  nova  do  seu  apostolado  escandaliza  talvez  os  homens 
de  hoje;  mas  esse  apostolado  entusiasma  a  gente  moça  que  ama 
a  verdade. 

Toda  a  sua  inteligência,  toda  a  sua  vontade,  todo  o  seu  coração, 
se  tem  devotado  sempre  à  causa  sagrada  de  Deus  e  da  Pátria,  à  causa 
nobre  e  santa  da  regeneração  social  e  nacional.  Acima  de  tudo,  que 
tem  sido  o  venerando  Arcebispo  de  Évora?  Português  às  direitas, 
português  de  rija  têmpera,  sacerdote  modelar,  Bispo  comme  il  faut, 
seguro  na  fé,  na  doutrina,  na  disciplina;  íntegro  no  carácter,  notável 
pelos  seus  talentos  literários,  pelas  suas  poderosas  faculdades  de 
trabalho,  pelos  títulos  científicos  que  tem  conquistado. 

A  sua  inconfundível  e  máscula  eloquência  ergue-o  muito  acima 
da  comum  vulgaridade.  Fala  com  fluência,  vernaculidade  e  elegância. 
No  olhar  adivinha-se-lhe  a  perspicácia  e  firmeza  de  pensamento. 

Na  fronte  nobre  e  altiva,  no  olhar  suave  e  penetrante,  vê-se 
uma  alma  que  olha  a  fito  contra  as  flechas  da  injúria,  como  olharia 
para  as  blandícias  da  lisonja.  A  sua  lealdade  e  a  sua  rectidão, 
desarmam  os  que  porventura  procurem  embaí-lo  com  as  travessuras 
da  intriga  e  com  as  abjecções  de  vil  esperteza.  Tão  pouco  pode  com 
ele  o  receio,  o  temor  da  perseguição,  como  a  jactância  da  vanglória. 
O  seu  semblante  franqueia  a  todos  a  entrada  aos  actos  mais  íntimos 
da  sua  grande  alma. 

Há  nele,  no  seu  semblante,  a  tranquilidade  risonha  de  quem 
não  sente  na  consciência  nada  que  lhe  anuvie. 

Homens  deste  vulto,  dum  tal  vulto,  estimam-se,  admiram-se, 
veneram-se,  amam-se,   imitam-se,  seguem-se». 

Vivia  em  contacto  íntimo  com  o  «Além»  a  sua  grande  alma.  Também  não 
lhe  minguavam  recursos  morais,  intelectuais  e  sobrenaturais  para  comunicar  com 
os  outros  a  grande  esperança  que  lhe  fortalecia  o  espírito  e  a  grande  luz  que  até 
lhe  iluminava  o  semblante. 

Estava,  pois,  predestinado  a  ser,  como  foi  de  facto,  concretizando  os  planos 
divinos,  o  grande  apóstolo,  nesta  metade  do  século,  ao  serviço  da  Igreja, 
na  Arquidiocese  de  Évora  e  no  País. 
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Na  herdade  dos  Leitões,  em  Montargil,  a  pregar  à  Mocidade 
Portuguesa  do  Alto  Alentejo,  ali  acampada  a  3  de  Maio  de 
1941.  Ao  seu  lado,  o  Padre  Joaquim  de  Freitas,  actual  Arci- 
preste de  Abrantes 


Nesta  minúscula  ortografia  escreveu  milhares  de  cartas,  a  aconselhar, 
a  exortar,  a  elevar  as  almas 


CAPITULO  VIII 


Omnímoda  actividade  do  Arcebispo- 

-Apósfolo 

Concílio  Plenário  Português  —  Centro  Ca- 
tólico Português  —  Obras  sociais  —  Congre- 
gações Religiosas  —  Surto  vital  da  Arquidio- 
cese. 


D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  ao  mesmo  tempo  que  era  intelectual 
de  pura  gema  e  místico  de  ascensões  muito  altas,  nunca  deixou  de  ser  um 
realizador  prático,  e  sempre  em  acção. 

Neste  capítulo,  vai  tentar-se  fazer  uma  resenha,  quase  em  forma  de  índice, 
das  suas  principais  actividades  ou  iniciativas,  quer  de  carácter  nacional,  quer 
propriamente  diocesanas,  relacionadas  com  o  apostolado. 


Concílio  Plenário  Português 


Em  192b,  sob  a  presidência  do  Em.mo  Cardeal  Mendes  Belo,  Delegado  do 
Santo  Padre,  realizou-se  em  Lisboa,  o  primeiro  Sínodo  Nacional,  com  a  participação 
dos  Bispos  do  Continente  e  do  Ultramar,  na  sua  quase  totalidade. 

Abriram  os  trabalhos  no  dia  24  de  Novembro  e  fecharam  no  dia  3  de 
Dezembro. 

O  Arcebispo  de  Évora  neles  participou  activamente,  como  promotor  e  prégador 
nas  Exéquias  Solenes  pelos  Prelados  falecidos,  realizadas  na  Sé  de  Lisboa,  no 
dia  26  desse  mesmo  mês  de  Novembro. 

Posteriormente,  fora-lhe  cometido  o  encargo,  em  participação  com  o  bispo 
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de  Bragança,  D.  José  Leite  de  Faria,  e  o  bispo  coadjutor  de  Lamego,  depois 
bispo  do  Porto,  D.  Agostinho  de  Jesus  e  Sousa,  de  redigir  as  actas  do  Concílio. 

A  este  trabalho  se  entregava,  em  Vinhais  (Bragança),  quando  repentinamente 
lhe  cai  morto  nos  braços  o  grande  Prelado,  D.  José  Leite  de  Faria.  (*) 

Mas  os  trabalhos  continuaram,  e,  até  chegarem  ao  fim,  a  quantas  reuniões 
não  obrigaram!  Quantas  idas  a  Lisboa,  por  motivo  exclusivo  dos  trabalhos 
do  Concílio. 

Em  13  de  Julho  de  1930,  em  Pastoral  Colectiva  datada  de  Braga,  onde 
os  Prelados  se  encontravam  reunidos  no  Congresso  Nacional  do  Apostolado  da 
Oração,  foram  as  Actas  do  Concílio  Plenário  autenticamente  promulgadas. 

Uma  Pastoral  Colectiva  é  um  documento,  juridicamente,  de  todo  o 
Episcopado,  mas  nele  alguém  actua  como  obreiro  principal,  propondo  as  ideias 
a  tratar  e  ledigindo  a  forma.  Sendo  de  todos,  possivelmente,  a  substância,  dum 
só  é  a  redacção  respectiva. 

Será  inconfidência  afirmar-se  que  o  construtor  principal  deste  documento 
foi  o  Prelado  de  Évora,  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos?  Para  o  asserto, 
se  não  tivéramos  testemunhos  extrínsecos,  bastaria  a  análise  intrínseca  que,  em 
todos  os  pormenores,  denuncia  o  espírito  e  a  pena  do  grande  Arcebispo. 

Insinua-o  a  referência  ao  discurso  de  Pio  XI,  dirigido  aos  peregrinos 
portugueses,  em  1925 : 

«Os  vossos  Prelados  sabem  perfeitamente  o  sentir  e  o  pensamento 
da  Santa  Sé,  e  qual  a  forma  por  que  deve  actuar  a  Religião  para 
salvação  da  sociedade.  Fazei,  pois,  o  que  vos  dizemos  e  eles  vos 
dizem,  e  o  que  Nós  mesmo  procuramos  fazer.  Eles  vos  dão  o  exemplo, 
e  podem  dizer-vos  com  o  Apóstolo  das  gentes:  imitatores  mei  estote 
(I  Cor.  IV,  16)  — imitai-nos,  fazei  como  nós  fazemos,  ou  antes  como 
fazia  Cristo  Nosso  Senhor.  Primeiro  que  tudo,  antes  de  tudo,  acima 
de  tudo,  a  glória  de  Deus,  o  interesse  da  Religião,  a  salvação  das  almas. 
Primeiro  que  tudo,  acima  de  tudo,  e  isto  não  de  qualquer  modo,  mas 
com  verdadeiro  espírito  de  disciplina  e  obediência,  embora  à  custa 
dos  maiores  sacrifícios.  Se  assim  fizerdes,  Deus,  que  é  fiel  às  suas 
promessas ,  não  deixará  de  atender  as  vossas  súplicas.  Aos  que  buscam 
antes  de  mais  nada  o  reino  de  Deus,  tudo  o  mais  lhes  será  dado  por 
acréscimo:   a  eles  prometeu  o  Senhor  todas  as  bênçãos». 

Também  sugere  de  quem  é  o  dedo  do  gigante  a  passagem  imediata 
àquele  texto: 

«Não  basta  que  uma  determinada  iniciativa  seja  boa,  que  este 
ou  aquele  combatente  seja  sincero:  é  necessário  saber  se  esta  iniciativa 
entra  no  quadro  da  acção  determinada  pelos  dirigentes  da  Igreja  em 
certo  momento,  se  aquele  combatente  terça  armas  dentro  do  plano 


(')  Na  Agenda  iscrevera  a  23-VIII-1927:  —  Trabalhei  de  manhã  com  o  Senhor  Bispo  Coadjutor 
de  Lamego  e  de  Bragança.  Este  estava  admiràvelmente  disposto;  ao  almoço  foi  fulminado  por  uma  congestão 
e  passadas  três  horas  estava  morto.    Que  lição,  meu  Deus!    Este  ao  menos  não  levou  as  mãos  vazias.    R.  I.  P. 
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traçado  por  quem  tem  o  mandato  de  comandar  as  hostes  de  Israel: 
Qui  non  colligit  mecum  dispergit  —  «quem  não  ajunta  comigo,  espalha». 
(Luc.  XI, -23),  diz  o  Senhor:  parecendo  combater  por  mim,  combate 
contra  mim». 

E  mais  claramente  ainda  denuncia  o  autor  da  Pastoral  o  texto  em  que 
a  atitude  perante  a  política  é  definida: 

«A  Igreja  de  que  somos  representantes  e  pastores,  não  se  bandeia 
com  partidos,  não  luta  pela  queda  duma  facção  ou  pela  ascensão 
de  outra,  é  superior  ao  flutuar  dos  sistemas  e  ao  alternar-se  das 
situações.  O  seu  fim  é  espiritual,  ultra-terreno;  e,  trabalhando  por 
ele,  tem  a  certeza  de  que  trabalha  ao  mesmo  tempo  pelo  bem 
temporal  dos  seus  filhos,  pois  os  Estados  só  podem  ser  verdadeiramente 
prósperos  quando  forem  norteados  pelos  princípios  da  justiça  eterna,  de 
que  ela  é  pregoeira  e  defensora.  É  esta  a  nossa  politica;  protestamos 
o  nosso  respeito  aos  poderes  constituidos,  é-nos  grato  prestar  apoio  e 
cooperação  leal  a  todos  os  empreendimentos,  que  verdadeiramente 
concorram  para  a  prosperidade  da  pátria,  que  ardentemente  estreme- 
cemos, louvaremos  o  que  é  bom,  sem  olhar  aos  homens  nem  à  cor 
da  sua  bandeira». 

Não  falta  sequer,  na  exposição  desta  doutrina,  a  referência  à  Pastoral 
Colectiva  de  29  de  Outubro  de  1922,  estabelecendo  a  subordinação  clara  da  segunda 
à  primeira,  que  é  notoriamente  fruto  da  pena  e  do  espírito  do  Arcebispo  de  Évora. 

Centro  Católico  Português 

A  situação  religiosa  da  Igreja  em  Portugal,  após  a  lei  de  separação  de  1911, 
fez  nascer  em  Portugal  um  problema  político-religioso. 

Viveram-se  horas  difíceis,  provocadas  pela  perseguição  e  ainda  pela  desunião 
nas  hostes  de  Israel. 

Impunha-se  uma  atitude  firme  e  decisiva,  no  campo  dos  princípios  e  na  acção 
prática. 

Apareceram  então,  para  ocorrer  ao  mal,  a  Pastoral  Colectiva  de  22  de 
Setembro  de  1922,  porventura  o  documento  religioso  mais  notável  da  primeira 
metade  do  século,  e  a  fundação  do  Centro  Católico  Português. 

A  Pastoral  traduz  os  princípios  doutrinários  da  Santa  Sé,  proclamando 
a  independência  da  Igreja  perante  os  partidos  da  política,  e  o  Centro  realizava  a 
união  dos  católicos  na  defesa  do  Altar,  numa  luta  por  Deus  e  por  Portugal. 

Não  nos  compete  nem  quereríamos,  fazer  história  sobre  este  problema. 

Não  obstante,  —  porque  traduzem  o  carácter  nitidamente  religioso  da  acção 
da  Igreja  neste  período  da  vida  nacional  — ,  arquivamos  aqui  os  dois  documentos 
seguintes,  dirigidos  a  amigos  que  se  debatiam  com  problemas  de  consciência  por 
causa  da  sua  actuação  política. 
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Do  primeiro,  indica-se  o  destinatário,  o  Dr.  Jerónimo  Sampaio,  de  Portalegre; 
do  segundo,  porque  ainda  está  vivo  e  Deus  o  conserve  até  pelo  exemplo  que  dá  de 
bom  cristão,  omite-se  o  nome. 

l.°  documento: 

Vale  Melhorado,  28/8/1925 

Meu  Ex.mo  e  mt.°  prezado  Am.0, 

Escrevo-lhe  de  uma  casa  solarenga  do  Douro,  onde  vim  numa 
fugitiva  visita. 

£  uma  hora  da  noite,  e  não  sou  capaz  de  conciliar  o  sono;  venho 
pois  conversar  com  o  meu  bom  amigo  por  este  meio,  tanto  mais  que 
se  me  não  tira  da  ideia  a  sua  carta  de  25,  que  ontem  recebi.  Sabe? 
fez-me  pena  essa  carta  e  há-de  permitir  que  lhe  responda  com  a  rude 
franqueza  da  amizade. 

Não  sabe  porque  me  fez  pena?  £  que  eu  queria  vê-lo  mais 
sobrenatural,  mais  homem  de  fé.  A  sua  argumentação  na  parte  teórica 
é  irrespondxvel,  mas  na  boca  de  um  homem  sem  fé  que  não  admite 
as  traças  superiores  da  Providência  sem  a  intervenção  de  Deus  no 
governo  dos  homens  por  meio  da  Igreja.  Mas  para  o  meu  amigo 
essa  argumentação  não  faz  sentido.  Com  efeito,  mais  do  que  o  meu 
amigo,  sente  o  Papa  e  sentem  os  Bispos  todos  os  opróbrios  e  todas 
as  vilanias  que  esta  República  tem  infligido  à  Igreja  e  à  Pátria;  mas 
sabem  muito  bem  que  a  República  só  cairá  no  dia  em  que  Deus 
quiser  que  ela  caia.  Não  há  camartelo  que  a  deite  abaixo  enquanto 
Deus  não  quiser.  Para  quem  tem  fé  isto  é  indiscutível.  Partamos 
da  hipótese  de  que  ela  ê  um  mui  que  nos  oprime  e  nos  degrada,  qual 
é  o  caminho  para  quem  tem  fé?  Pôr-se  em  condições  de  merecer 
de  Deus  que  o  livre  deste  flagelo.  Como?  Não  há  senão  um  caminho 
—  o  que  o  mesmo  Deus  mostra  por  intermédio  do  seu  Vigário.  Se 
os  católicos  o  seguirem  sinceramente  e  virem  que  Deus  os  abandona, 
então  poderão  dizer  que  o  caminho  era  errado. 

Mas  o  meu  amigo  que  tem  fé,-  será  capaz  de  admitir  que  o  prémio 
dado  por  Deus  àqueles  que  seguiram  o  seu  Vigário  será  o  abandono? 
Bem  sei  que  para  a  grande  maioria  dos  que  atacam  as  direcções 
de  Roma  este  argumento  é  escuro  como  breu;  mas  sê-lo-á  também 
para  o  meu  amigo?  Faço-lhc  a  justiça  de  acreditar  que  não.  E  também 
faço  à  grande  maioria  dos  monárquicos  a  justiça  de  acreditar  que  são 
sinceros,  porque  a  sua  mentalidade  superficialmente  religiosa  lhes  não 
deixa  ver  este  processo  íntimo  dos  acontecimentos  que  Deus  encaminha. 
Bem  sabe  que  S.  Paulo  diz  claramente  que  a  sabedoria  de  Deus 
passa  por  insensatez  perante  a  sabedoria  humana.    E  nós  católicos 
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precisamos  de  ter  a  coragem  bastante  para  passarmos  por  insensatos 
perante  os  oráculos  do  mundo. 

Ê  uma  glória  que  eu  lhe  desejo;  vendo-o  tão  aproximado  da  vida 
de  piedade,  tenho  pena  de  que  não  chegue  ainda  a  esta  perfeição. 
Mas  há-de  lá  chegar  porque  a  sua  alma  é  sincera  e  Nosso  Senhor 
não  o  há-de  deixar  a  meio  caminho.  Mas  olhe  que  precisa  de  ser 
humilde  para  chegar  lá.  E  repare,  meu  amigo,  numa  grane 
responsabilidade  que  sobre  nós  nesta  hora  impende. 

Deus  não  precisa  de  Portugal,  nem  da  monarquia  nem  de  nós; 
e,  a  não  ser  por  um  milagre  que  nós  não  temos  direito  a  esperar, 
só  salvará  Portugal  se  os  portugueses  abnegadamente  o  servirem. 
Ora  este  serviço  abnegado  quem  lho  há-de  render?  Os  ímpios?  Os 
jacobinos?  Os  ateus?  Evidentemente  que  não,  mas  sim  nós  os  que 
possuindo  a  dita  incomparável  de  ter  fé  (que  é  esmola  de  Deus, 
e  não  merecimento  nosso)  contraímos  para  com  ele  uma  imensa  dívida 
de  gratidão.  E  depois  note  ainda  que  a  revelação  e  a  história  à  uma 
nos  estão  demonstrando  que  Deus  nunca  permitiu  aos  homens  lhe 
marcassem  o  caminho  pelo  qual  o  socorro  havia  de  vir,  e  de  ordinário 
se  serve  dos  meios  humanamente  menos  adequados.  Basta  recordar 
que  para  triunfar  escolheu  a  abjecção  da  cruz.  E  ele  é  sempre  o  mesmo 
Deus,  com  a  mesma  sabedoria  que  não  muda  com  as  sentenças  da 
prudência  humana. 

Isto  é  doutrina  católica,  é  lei  geral  da  providência,  que  o  meu 
amigo,  nem  de  perto  nem  de  longe,  se  atraverá  a  contestar.  Deixe 
essa  triste  glória  aos  infelizes  que  não  têm  fé  ou  aos  cegos  que  a 
paixão  desvairou.  Não  atiremos  a  pedra  a  ninguém,  mas  peçamos 
a  Deus  que  nos  guarde  e  nos  faça  sempre  dóceis  às  suas  inspirações 
e  às  indicações  do  seu  Vigário.  Em  conclusão  poderíamos  dizer  que  à 
face  da  prudência  humana  a  orientação  apresentada  aos  católicos 
portugueses  é  um  contrasenso  e  um  verdadeiro  disparate;  mas  em  face 
da  sabedoria  divina?  O  oráculo  dela  sabemos  quem  é,  e  nunca  seremos 
confundidos  se  o  seguirmos. 

Portanto  a  questão  para  quem  tem  fé,  não  consiste  em  saber 
qual  é  a  melhor  política,  mas  sim  em  reconhecer  qual  é  a  melhor 
maneira  de  propiciar  o  Coração  de  Deus,  para  que  nos  livre  do  flagelo 
que  nos  tortura  e  nos  leva  à  ruína.  E  essa  qual  será?  A  quem  iremos 
perguntá-lo?  À  nossa  pobre  sabedoria?  Aos  homens  que  escrevem 
nos  jornais  políticos?   Aos  próprios  políticos? 

Aqui  iem  meu  amigo  uma  série  de  pensamentos  que  proponho 
à  sua  consciência  de  homem  de  fé  sincera,  que  quer  levar  essa  fé  às  suas 
últimas  consequências  e  alcançar  a  perfeição  cristã.  Medite  neles  diante 
de  Deus  que  nos  há-de  julgar  ou  implore  luz  e  com  certeza  verá 
alguma  coisa  que  até  agora  não  viu  com  a  sua  alma  sincera  e  com 
o  seu  coração  recto.  Veja  que  estou  no  campo  dos  princípios  abstractos 
que  são  incontestáveis;  as  conclusões  o  meu  bom  amigo  as  tirará 
no  foro  íntimo  da  sua  consciência  em  que  não  quero  entrar. 

Isto  pelo  que  respeita  à  teoria;  agora  vamos  à  prática,  isto  é, 
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à  parte  da  sua  carta  a  que  chamaríamos  prática  e  na  qual  o  meu 
amigo,  sem  querer  e  sem  dar  por  isso  é  injusto.  E  digo-lhe  que 
é  injusto  porque  eu  conheço  poucas  pessoas  que  mais  largamente  e  com 
mais  exactidão  tenham  posto  em  prática  a  doutrina  do  Centro  Católico 
do  que  o  Sr.  Dr.  Jerónimo  Sampaio.  Surpreende-se?  Vai  ver  como 
é  pura  verdade.    Deixemos  considerações  e  vamos  a  jactos. 

Como  Secretário  Geral  honestíssimo  e  competentíssimo,  e  por 
vezes  como  Governador  Civil,  o  meu  amigo  tem  prestado  altos  serviços 
ao  país,  é  certo,  mas  à  Organização  política  do  Estado  que  é  a 
República.  Tem  prestado  colaboração  leal  e  valiosa  aos  poderes 
constituídos  que  são  republicanos ,  e  tem  mantido  a  ordem  em  nome 
da  República.  Deixe-me  dizer-lhe  mais:  tem  prestado  serviços 
relevantíssimos  à  República  muito  embora  esta  lhos  não  reconheça. 
Por  exemplo,  quando  há  anos,  por  ocasião  da  pneumónica,  o  meu 
bom  amigo,  como  Governador  Civil,  provocou  em  Portalegre  uma 
reunião  de  elementos  oficiais  e  não  oficiais,  ofereceu  a  presidência 
da  assembleia  ao  Prelado,  pondo-o,  assim,  pela  primeira  vez,  em 
contacto  com  esses  elementos  e  quebrando  o  gelo  de  um  isolamento 
que  até  ali  era  sistemático.  Estabeleceu-se  desde  então  uma  atmosfera 
de  relativa  cordealidade  que  nunca  mais  se  desfez.  Creia  que,  se 
prestou  assim  um  alto  serviço  à  religião,  não  o  prestou  menor  à 
República.  Também  com  a  honestidade  e  competência  de  que  dá 
prova  constante  no  exercício  do  seu  cargo,  o  meu  amigo,  mesmo  sem 
dar  por  isso,  presta  serviço  à  República;  pois  se  consolida  sempre  todo 
o  regime  que  é  honestamente  servido  por  funcionários  competentes. 
E  não  é  exagero  dizer  que  a  República  estaria  hoje  absolutamente 
aclimatada  e  radicada  em  Portugal  se  todos  os  funcionários  a  servissem 
como  a  tem  servido  o  Secretário  Geral  de  Portalegre.  Ainda  que  a  sua 
modéstia  proteste,  a  verdade  é  esta. 

Ora  o  Centro  Católico  o  que  pretende  simplesmente  é  pôr  nos 
governos  civis,  nas  repartições  públicas,  no  parlamento  outros  tantos 
Jerónimos  de  Sampaio.  Acha  isto  escandaloso?  Se  pode  estar  um, 
e  está  tão  bem,  no  Governo  Civil  de  Portalegre,  não  poderão  estar 
outros,  ou  melhor,  não  deveriam  estar  outros  por  esses  Governos  Civis, 
por  essas  Administrações  do  Concelho,  por  esses  Ministérios?  Olhe  que 
o  Centro  não  quer  nem  pretende  mais  nada.  Mas  eu  sou  monárquico, 
dirá  o  meu  bom  amigo:  Está  muito  bem,  ninguém  o  ignora,  mas 
como  Secretário  Geral,  e  bastas  vezes  como  Governador  Civil,  não  tem 
feito  monarquia  nem  república,  mas  tem  servido  lealmente,  como 
é  próprio  do  seu  carácter,  o  Estado  que  é  republicano.  E  ninguém  o 
acusa  de  falho  de  carácter,  nem  pode  acusar. 

Pois  a  grande  maioria,  a  quase  totalidade  de  gente  que  anda 
no  Centro  nunca  fez  nem  pôde  fazer  tanto.  E  note  ainda  que  o  meu 
amigo,  embora  seja  monárquico,  oficialmente  ê  republicano ,  porque 
esta  gente  no  seu  fanatismo  diz  c  sustenta  que  só  os  republicanos 
podem  ser  funcionários  do  Estado  republicano.  É  um  disparate  que 
o  atinge  e  que  não  atinge  muitíssimos  dos  partidários  do  Centro. 
Já  vê  que  sem  o  querer,  foi  injusto,  julgando  que  o  Centro  pedia  uma 


abdicação  que  nunca  pediu.  O  Centro  pede  simplesmente  que  façam 
todos  os  católicos  como  jaz  o  Sr.  Dr.  Jerónimo  de  Sampaio,  que  se 
interessem  pelo  bem  comum,  que  sirvam  lealmente  (sem  pensamento 
reservado)  o  Estado,  a  fim  de  que,  tendo  ele  servidores  honestos, 
a  Pátria  se  salve.  Podem  ser  tão  monárquicos  como  o  Sr.  Dr.  Jerónimo 
de  Sampaio,  mas  devem  quando  a  ocasião  se  lhes  ofereça,  servir  o 
Estado  republicano  com  a  mesma  lealdade,  com  a  mesma  honestidade 
e  oxalá  com  a  mesma  competência  com  que  ele  o  serve. 

Naturalmente  nesta  altura  o  meu  bom  amigo  sentiria  tentação 
de  me  apresentar  algum  argumento  de  ordem  pessoal,  a  opinião  ou  as 
queixas  desta  ou  daquela  pessoa,  mas  não  há  lugar  para  isso.  Como 
vê  tenho-me  mantido  na  região  dos  princípios  e  é  isso  que  importa; 
ponhamos  de  parte  questões  pessoais  quer  se  trate  do  seu  Prelado 
quer  de  Nemo,  quer  de  Lino  Neto  ou  de  qualquer  outro.  Os  homens  são 
tão  pequenos  em  face  da  sabedoria  eterna  que  rege  os  acontecimentos! 
Quando  compreenderemos  nós  a  honra  que  Deus  nos  faz  associando-nos 
à  realização  dos  seus  admiráveis  desígnios?  Ser  instrumento  de  Deus, 
cooperar  com  Ele  na  grande  obra  da  salvação  das  almas  e  do 
ressurgimento  dos  povos,  que  nobre  e  gloriosa  missão.  Somos  chegados 
a  uma  hora  em  que  Deus  chama  os  seus  eleitos  para  essa  obra.  O  meu 
amigo  não  lhe  quer  corresponder,  quererá  prender-se  com  os  homens 
ou  com  os  seus  critérios  pessoais?  Desculpe-me  o  eu  falar-lhe  assim; 
mas  é  que  me  custa  muito  ver  inutilizar-se  um  valor  que  podia  ser 
precioso.  A  poucos  eu  falo  assim  porque  poucos  seriam  capazes  de 
me  entender;  ao  meu  bom  amigo  não  tenho  dúvida  em  expor 
francamente  esta  doutrina  que,  mais  uma  vez  o  repito,  não  condiz  nada 
com  a  sabedoria  dos  homens. 

Mas  leia  esta  carta  à  Senhora  D.  Palmira  e  verá  que  também 
ela,  como  alma  sincera  e  fortemente  piedosa  a  compreenderá.  £ 
preciso  espírito  de  sacrifício  para  entrar  nestas  regiões  espinhosas  em 
que  o  espírito  do  homem  se  imola  perante  uma  sabedoria  mais  alta 
e  por  vezes  misteriosa;  esse  nem  todos  o  têm.  Um  dia  havemos  de 
ficar  espantados  quando  o  Senhor  nos  mostrar  o  bem  que  poderíamos 
ter  feito  e  não  fizemos.  Essa  revelação  porém  será  amarga;  e  agora  o 
Senhor  mostra-nos  o  bem  que  podemos  ainda  fazer,  e  esta  revelação 
é  suave  e  misericordiosa.  E  aqui  estou  eu  a  prégar  a  quem  me  não 
pediu  sermão  nenhum.  Não  importa:  falo-lhe  com  o  coração  nas 
mãos  e  como  alguém  que  muito  deseja  fazer-lhe  bem.  Tenho  muita 
pena  de  ver  valores  autênticos  a  perder-se.  Ê  preciso  que  Deus  possa 
contar  consigo  incondicionalmente  em  todos  os  campos.  Pode? 

Não  lhe  tiro  mais  tempo  e  espero  que  compreenderá  a  amizade 
que  me  ditou  estas  linhas.  Se  quiser  escrever-me  pode  dirigir 
a  correspondência  para  Avenida  da  Boavista,  645  —  Porto. 

Creia-me  com  afectuosa  estima  de  V.a  Ex.a  Am.0  Mt.°  Dd.° 

t    MANUEL,   Arcebispo   de  Évora 
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2.°  documento: 


Évora,  19/3/1924 

Meu  caro  Doutor 


Desc:ãpe-me  a  demora  em  responder  à  sua  consulta.  A  sua 
carta  foi  encontrar-me  fora  de  Évora,  em  serviço  de  ministério,  e  nestes 
últimos  dias  tenho  trazido  o  espírito  muito  preocupado  com  assuntos 
que  algo  me  tem  jeito  sofrer.  Quando  li  de  fugida  a  sua  carta,  pensei 
em  lhe  dar  como  resposta,  a  de  La  Moriciere,  quando  Pio  IX  o 
convidou  para  defender  os  Estados  Pontifícios  atacados  pela  maçonaria 
internacional.    É  breve  e  é  sublime. 

Quando  depois,  mais  repousadamente ,  li  a  exposição  que  me 
mandou,  com  as  várias  hipóteses  nela  apresentadas,  entendi  que 
estava  mais  em  frente  de  um  caso  de  psicologia  que  de  um 
caso  de  moral.  E  francamente,  posta  assim  a  questão  hesito  muito 
na  reposta  a  dar-lhe.  Há  aspectos  que  só  por  mim  não  posso  resolver; 
mas  há  sobretudo  o  seu  caso  psicológico,  as  suas  opiniões  formadas, 
o  seu  jogo  de  combinações  intelectuais,  que  complicam  o  problema. 
É  perante  este  estado  de  alma  concreto,  e  não  perante  a  tábula  rasa 
de  uma  consciência  sem  ideias  preconcebidas  que  o  meu  caro  Doutor  se 
coloca;  e  em  tais  circunstâncias  desejaria  antes  que  me  não  pedisse 
o  meu  parecer. 

Entretanto  dir-lhe-ei  que,  seja  qual  for  a  solução  que  adopte, 
ponha  incondicionalmente  ao  serviço  da  causa  de  Deus  concretizada 
nu  sua  Igreja  a  sua  pessoa  e  a  sua  influência.  E  sobretudo,  quando 
a  Igreja  reclamar  de  seus  filhos  que  mandem  ao  Parlamento  quem  a 
defenda,  que  ela  possa  contar  consigo.  Por  causa  das  preocupações 
humanas  de  muitos  católicos  é  que  ela  conta  lá  tão  poucos  defensores. 
Nesta  hora  angustiada  só  uma  grande  fé,  uma  grande  dose  de  abnegação 
sobrenatural  nos  poderá  salvar.  Prostremo-nos  bem  do  lado  de  Deus 
e  Ele  será  por  nosso  lado.  Eis  simplesmente  o  que  me  permite  dizer-lhe 
atento  o  seu  estado  de  espírito.  O  meu  caro  Doutor  tem  um  grande 
coração,  tem  um  carácter  leal  e  tem  vontade  de  servir  a  Deus.  Ele 
o  amparará  e  encaminhará.  Por  mim  não  me  atrevo  a  dizer  mais 
do  que  disse.  O  que  posso  é  orar  por  si  para  que  Nosso  Senhor 
o  ilumine  sempre  e  o  proteja;  isso  farei. 

Creia-me  sempre  com  devotada  estima 
Seu  mt."  am.° 

f    MANUEL,   Arcebispo  de  Évora 
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Há  distância  de  anos,  é  fácil  verificar  que  muita  tinta  correu,  em  questões 
hoje  reputadas  estéreis,  muito  talento  se  gastou  ao  serviço  de  questiúnculas, 
quando  tudo  se  evitaria  desde  que  fosse  obedecida  a  voz  de  Pedro  que  por 
Pio  XI  dissera  aos  Prelados  Portugueses  em  carta  de  14  de  Maio  de  1923: 

«Já  na  pastora]  colectiva,  que  no  dia  29  de  Setembro  do  ano  findo 
dirigistes  aos  vossos  fiéis,  não  pequeno  serviço  vós  prestastes  à  causa  católica 
em  Portugal,  seguindo  verdadeiramente  as  normas  desta  Sé  Apostólica. 
Porquanto,  se  estas  normas  forem  postas  em  prática  leal  e  sinceramente, 
sempre  sob  a  direcção  dos  Bispos,  abundantíssimos  frutos  há  que  esperar, 
não  só  para  bem  da  Igreja,  mas  para  estabelecer  no  ânimo  dos  portugueses 
a  verdadeira  paz.  E  Nós  acima  de  tudo  confiamos  —  e  é  esse  o  nosso  mais 
ardente  desejo  —  que  nos  assuntos  quo  dizem  respeito  à  religião,  os  católicos 
portugueses,  pondo  de  parte  quaisquer  causas  de  divisão,  uns  aos  outros 
fraternalmente  se  associem  na  maior  união  e  concórdia». 


É  geralmente  conhecida  a  parte  notável  que  coube  ao  Arcebispo  de  Évora 
na  condução  deste  difícil  problema,  sendo-lhe  atribuida,  e  parece  que  com 
fundamento,  a  redacção  da  Pastoral  Colectiva. 

Não  se  sabe  já  com  tanta  clareza,  a  série  de  tribulações  e  desgostos  que 
o  nobre  Prelado  houve  de  suportai  a  bem  da  Igreja  e  da  Pátria.  Reflectem-nos 
as  suas  notas  íntimas.  Às  calúnias,  às  malquerenças...  respondia  orando  por  cada 
um  e  pela  união  dos  católicos. 

Merecem  ficar  aqui  arquivadas  duas  cartas  d'El-Rei  D.  Manuel  II,  tornadas 
públicas  quando  da  sua  morte,  pelo  que  traduzem  de  nobreza  de  sentimentos 
de  D.  Manuel  Rei  e  D.  Manuel  Arcebispo  e  até  a  identidade  de  sentir  perante 
os  problemas  da  Pátria  e  da  Religião.  Manifestam  também  que  entre  estas  duas 
altas  personalidades  houve  sempre  compreensão  das  exigências  dos  postos  que 
ocupavam  na  Sociedade  portuguesa.  Para  o  Arcebispo,  El-Rei  no  exílio  é  sempre 
Sua  Majestade;  e  para  El-Rei,  o  Arcebispo  é  o  seu  Prelado. 

Não  carecem  de  comentários  os  dois  documentos  que  se -transcrevem. 

Primeira  carta 

Sei  que  o  Convento  das  Chagas  está  em  mau  estado  e  carece 
de  reparação,  não  podendo  pois  este  ano  servir  aos  desejos  do  Rev.mo 
Arcebispo  de  Évora.  Espero  contudo  que  breve  ele  possa  estar  pronto 
para  servir  ao  Seminário  de  Évora,  tendo  igualmente  dado  ordem 
ao  João  Sequeira  para,  em  meu  nome,  pôr  à  disposição  a  mobília 
e  roupa  que  fosse  necessária  para  o  Convento  das  Chagas  em  Vila 
Viçosa.  Direi  apenas  mais  que  muito  estimaria  saber  se,  em  Vila  Viçosa, 
há  mais  alguma  coisa  que  eu  possa  jazer,  que  o  meu  Prelado  deseje. 

O  meu  Rev.mo  Senhor  sabe  que  o  solar  dos  Duques  de  Bragança 
se  encontra  em  Vila  Viçosa  e  que  grande  parte  das  suas  propriedades 
estão  na  Arquidiocese  de  Évora.  Sou  pois  um  seu  diocesano, 
considerando-o  por  tal  motivo  como  o  meu  Prelado. 

Pode  pois  o  Arcebispo  de  Évora  contar  comigo  para  tudo  o  que, 
na  medida  do  possível,  eu  venha  auxiliar  a  boa  grey  alentejana. 
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A  sua  carta,  Senhor  Arcebispo,  foi  para  mim  um  verdadeiro 
motivo  de  alegria,  à  parte  o  ser  ela  um  documento  notável  pela 
elevação  dos  sentimentos  que  tanto  me  penhoraram;  foi  ela  a  forma 
de  eu  entrar  em  contacto  com  um  dos  mais  ilustres  Prelados  Portugueses, 
com  o  meu  Prelado. 

Permita-me  que  apenas  diga  que  lamento  que  mais  cedo  não 
tenha  sucedido,  pois  certo  estou  que,  algum  bem  teríamos  feito  juntos 
ao  Alentejo,  fazendo-o  por  Deus  e  pela  Pátria. 

Deus  e  Pátria,  Senhor  Arcebispo,  tem  de  ser  o  lema  dos 
Portugueses  e  esteja  certo  que  o  primeiro  dentre  eles,  que  é  o  Rei 
Fidelíssimo,  nunca  teve  outro.  Muito  há  a  fazer  pela  nossa  Santa 
Religião,  e  confiadamente  espero  que  o  meu  Prelado  não  deixará 
de  informar  o  seu  Diocesano  daquilo  que  carece,  certo  de  que  em 
tudo  que  for  humanamente  possível,  encontrará  o  auxílio  de  um  católico 
praticante. 

Bem  razão  tem  o  Rev.'"°  Senhor  de  falar  do  bom  povo  outrora 
tão  crente,  hoje  tão  abandonado!  Mas  na  verdade  é  o  fruto  de  erros 
cometidos,  da  campanha  contra  a  nossa  Santa  Religião!  Ê  o  resultado 
da  divisa  tomada  por  aqueles  que,  tantos,  governaram  o  País  da 
Imaculada  Conceição  —  divisa  atroz:  «Sem  Deus  nem  Religião».  Todos 
temos  de  nos  unir,  Senhor  Arcebispo,  pois  trabalhando  por  Deus, 
trabalhamos  por  Portugal. 

(Carta  autógrafa  de  7  de  Agosto  de  1926,  D.  Manuel  II  para 
D.  Manuel,  Arcebispo  de  Évora) . 


Segunda  carta 

Reverendíssimo  Senhor 

Sei  que  estou  em  falta,  pois  há  bastante  tempo  que  devia  ter 
escrito  a  agradecer,  comovido,  a  sua  carta  de  15  de  Novembro  último. 
Mas  posso  dizer  que  não  tenho  tido  um  dia  de  meu,  e  queria,  com 
sossego,  escrever  ao  meu  Prelado. 

Hoje,  chega-me  às  mãos  a  sua  cativante  carta  de  agradecimento 
ao  meu  telegrama  de  «Boas  Festas».  Não  posso  demorar  o  que  é  devido, 
e  no  dia  dos  Santos  Reis,  data  propícia,  venho  exprimir-lhe  a  minha 
gratidão  pela  carta  notável  que  me  dirigiu,  carta  de  Português 
e  de  Prelado. 

Quem  dera  que  eu  pudesse  em  estilo  igual  ao  seu  expor-lhe 
o  meu  pensamento:  mas  isso  seria  demasiada  ambição!  Mas,  Senhor 
Arcebispo,  uma  frase  da  sua  tão  bela  carta  anima-me  a  escrever  «com 
o  coração  nas  mãos».  Diz-me  o  meu  Prelado:  «acabo  de  reler  mais 
uma  vez,  com  aquela  atenção  e  aquele  respeito  que  são  devidos  ao  seu 


nobre  signatário,  as  considerações  tão  elevadas  e  tão  repassadas  de 
patriotismo  que  V.  M.  se  dignou  responder  na  sua  carta,  e  a  sós 
comigo  eu  vou  dizendo,  como  seria  diferente  a  situação  em  Portugal 
se  todos  os  portugueses  pensassem  assim!» 

Essa  opinião,  Senhor  Arcebispo,  mesmo  que  a  sós  seja  dita, 
e  não  o  é,  pois  ma  comunicou,  é  para  mim  um  título  de  glória,  pois 
assim  o  considero,  uma  tão  completa  aprovação  do  meu  modo  de 
pensar  e  de  ver.  Essa  frase,  Senhor  Arcebispo,  é  um  programa,  pois 
esse  programa  é  baseado  sob  um  lema  «Deus  e  Pátria». 

O  erro  tem  sido  que  não  se  serve  nem  Deus  nem  a  Pátria: 
servem-se  de  Deus  e  da  Pátria!  Invertendo-se  as  palavras,  criou-se 
o  programa  que  tem  levado  o  País  e  a  Fé  ao  estado  desolador  em  que 
se  encontram.  As  lutas  têm  sido,  não  em  prol  de  Deus  e  da  Pátria, 
mas  em  favor  de  interesses  individuais.  A  colectividade  não  existe 
para  dominar  o  individualismo ,  e  a  educação  do  indivíduo  é  falsa,  pois 
não  foi  baseada  sobre  os  Princípios  de  «Deus  e  Pátria».  Quando  a  base 
é  errada  forçosamente  a  construção  cairá. 

O  problema,  Senhor  Arcebispo,  mais  grave,  é  a  crise  do  carácter, 
e  sempre  pela  mesma  razão.  Demoliu-se  o  princípio  da  autoridade; 
como  pode  uma  sociedade  existir  sem  autoridade?  O  resultado  é  a 
decadência,  pois  a  sociedade  é  como  uma  escada  composta  de  degraus 
sobre  os  quais  sobem  e  descem  as  vidas  humanas:  tiraram  a  essa 
escada  os  degraus  da  base,  os  degraus  superiores:    a  sociedade  cai. 

Vemos  o  mundo  sacudido  por  tempestades,  empurrado  por  um 
vento  de  loucura  que  a  todos  desnorteia:  vemos  as  lutas  de  classes; 
vemos  os  espíritos  dos  extremos  opostos;  vemos  a  maior  crise  que 
jámais  o  globo  terrestre  atravessou,  causada  pela  intoxicação  das 
ideias  falsas,  da  falta  de  princípios,  da  falta  de  Religião,  de  Patriotismo 
e  de  Disciplina.  Tantos  factos  deveriam  servir  de  lição;  mas  bem  diz 
o  Evangelho  que  todos  vêem  a  palha  no  olho  do  vizinho  sem  ver 
a  tranca  no  próprio  olho! 

De  que  servem  as  lutas  entre  aqueles  que  deviam  trabalhar 
juntos? 

Tristes  exemplos  temos  e  bem  recentes  que  nos  deviam  bem 
claramente  indicar  o  caminho  a  seguir.  Criar  divisões,  auxiliá-las, 
serve  apenas  a  criar  fraquezas,  e  quantas  vezes  temos  presenciado 
esse  triste  e  lamentável  espectáculo,  tanto  na  política,  como  na  Religião, 
espectáculos  que  se  poderiam  ter  facilmente  evitado,  havendo  tacto 
e  boa  vontade.  Acirrar  os  ânimos  excitados  é  nocivo  e  contraproducente , 
pois  as  questões  graves,  os  problemas  de  capital  importância  não 
podem  ser  resolvidos  durante  lutas  por  causas  que  na  realidade^ 
não  existem. 

Quantos  males  se  podiam  ter  evitado,  males  que  estou  certo  o  meu 
Prelado  lamenta  tão  profundamente  como  eu!  E  quais  têm  sido  os 
lucros?  Desuniões,  incertezas,  dúvidas!  Ah!  Senhor  Arcebispo  o  nosso 
Portugal  merece  mais  e  melhor,  e  estou  absolutamente  convencido, 
que  está  inteiramente  d' acordo  comigo. 

Tão  fácil  seria,  Senhor  Arcebispo,  pôr  cobro  a  algumas,  pelo 
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menos,  dessas  discórdias,  que  na  verdade  não  existem,  mas  que, 
lenha  lançada  no  fogo  da  discussão,  vai-se  mantendo  acesa,  sem 
proveito  nem  para  Deus  nem  para  a  Pátria!  Com  um  pouco  de  Fé, 
um  pouco  de  Patriotismo,  algum  tacto  e  boa  vontade,  como  seria  fácil! 

E  neste  momento  sobretudo  em  que,  louvado  seja  Deus,  vemos 
uma  esperança  de  ressurgimento  em  Portugal,  que  proveitoso  seria  para 
«Deus  e  Pátria»! 

E  também  no  momento  em  que  noutros  países  vemos  factos 
tão  graves,  cujas  consequências  nem  mesmo  se  podem  realizar. 

Evitemos  a  bem  de  Deus  e  da  Pátria,  que  no  nosso  Portugal 
se  dêm  repercussões  dessa  calamidade!  É  muito  sério  o  momento, 
tão  angustioso,  que  não  hesitei  em  mencioná-lo  ao  meu  Prelado,  cuja 
influência  bem  sei  é  decisiva. 

Sou  Rei  Fidelíssimo,  sou  católico  praticante  do  fundo  da  alma, 
sou  Português.  O  Senhor  Arcebispo  é  uma  das  luzes  da  nossa  Igreja, 
é  um  Português,  não  pode  deixar  de  ver  a  situação  da  mesma  forma 
que  a  encaro. 

Declaro-lhe  formalmente  que  tudo  farei  por  conseguir  essa  união 
e  estou  certo  que  se  o  Senhor  Arcebispo  a  desejar  de  uma  forma 
idêntica,  teremos  a  consolação  suprema  de  servir  a  Deus  e  a  Pátria! 

Renovando  os  meus  profundos  agradecimentos  e  os  meus  votos 
calorosos,  terminarei  dizendo  que  Deus  abençoe  Portugal! 

Com  o  maior  respeito  beijo  o  Sagrado  Anel,  pedindo  ao  meu 
Prelado  que  me  creia 

Um  seu  muito  amigo 

MANUEL  R. 

6-1-1927 


Estas  cartas  são  eloquentes  em  demasia  e  suficientemente  claras  para  ser 
necessário  sugerir  qualquer  conclusão. 

Mas  pena  apurada,  testemunha  dos  acontecimentos  e  das  injustiças  de  que 
fôra  alvo  o  Arcebispo  de  Évora,  quis  apontá-la  e  publicá-la  em  Julho  de  1932, 
no  Jornal  da  Beira,  sob  o  título:    «Dois  homens»,  que  arquivamos  igualmente: 

«Tardiamente1  embora,  a  verdade  terá  sempre  a  sua  hora  de  glorificação 
e  de  triunfo. 

Superior  c  sobranceira  a  todas  as  vicissitudes  e  humanas  contingências 
e  paixões,  a  sua  luz  calma  6  reflectida  não  se  deixa  vencer  pela  modalidade 
dos  tempos  ou  dos  homens  antes,  comparticipante  da  eterna  força  de  que 
promana,  exactamente  se  avoluma  e  rebrilha  quando  liberta  dos  frágeis 
liames  a  que  de  algum  modo  a  quiseram  prender. 

£  o  que  particularmente  se  constata  nesta  hora  em  Portugal  com  o  brusco 
desaparecimento  da  figura  prestigiosa  e  verdadeiramente  superior  de  D.  Manuel 
de  Bragança,  dia  a  dia  aureolada  c  acrescentada  duma  nova  luz,  que  envolve 
e  realça  outras  grandes  figuras  que  com  a  sua  augusta  pessoa  trataram  e  o 
souberam  compreender. 
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Nimbada  dessa  luz  superior,  que  da  imortalidade  vem,  nos  aparece 
a  personalidade  ilustre  dum  sábio  e  piedosíssimo  Prelado  que  embora  tantas 
vezes  tão  mal  compreendido,  sempre  soube  irmanar  e  unir  num  só  e  mesmo 
afecto  o  seu  muito  amor  pela  causa  da  Igreja  da  Pátria. 

Um  ano  após  a  tão  discutida  peregrinação  a  Roma  (2)  em  que  tomara 
parte  activa  o  venerando  Arcebispo  de  Évora  —  aguerrido  soldado  da 
independência  da  Igreja,  superior  e  muito  acima  de  todas  as  contingências 
e  modalidades  políticas  - —  escrevia  S.  Ex."  Rev.ma  ao  régio  exilado,  lembrando 
à  sua  larga  e  nunca  desmentida  generosidade  e  proíundíssima  fé  católica  uma 
necessidade  urgente  da  sua  arquidiocese. 

Como  Sua  Majestade  Fidelíssima  correspondeu  à  sugestão  amiga  e  ao 
nobre  gesto  do  Prelado  ilustre  di-lo  a  admirável  e  nobilíssima  carta  que 
a  seguir  publicamos.  (3)  —  É  que  o  Senhor  D.  Manuel  não  julgava  da  causa 
da  Igreja  em  Portugal  nem  do  venerando  Prelado  de  Évora  como  queriam 
julgar  tantos  dos  que  se  diziam  seus  partidários. 

E  igualmente  o  venerando  Prelado  de  Évora,  esquecendo  nobremente 
a  situação  de  especial  melindre  em  que  alguns  quiseram  colocá-lo  perante 
El-Rei,  não  julgava  o  Senhor  D.  Manuel  capaz  de  atitudes  que  por  cá 
adoptavam   tantos   dos   seus  correligionários. 

Por  isso,  para  bem  da  Santa  Igreja  estes  dois  grandes  Homens  puderam 
compreender-se,  e  mostrar-se  dignos  cada  um  da  sua  nobre  missão».  (*) 


Obras  sociais 

O  interesse  pelos  problemas  de  carácter  nacional  em  nada  lhe  prejudicava 
o  trabalho  apostólico  dentro  das  dimensões  da  sua  Diocese. 

Nesta  época  sobretudo,  senhor  duma  saúde  física  vigorosa,  o  Arcebispo 
de  Évora,  como  se  dotado  de  ubiquidade,  estava  em  toda  a  parte  e  entregue 
ao  mais  dispar  labor  em  favor  das  almas.  Tudo  empreendia,  de  tudo  lançava  mão. 

Já  se  acenou  ao  que,  no  campo  da  imprensa,  conseguiu  em  Évora,  onde 
fundou  «A  Defesa»,  e,  para  a  sua  publicação  ficar  economicamente  assegurada, 
lança  a  Gráfica  Eborense. 


(2)  Houve,  nesta  época,  certas  providências  tomadas  em  Roma  para  evitar  —  palavras  dum 
documento  alheio  ao  Arcebispo  —  «comprometer  a  peregrinação  em  manejos  políticos  inconvenientíssimos». 

De  tais  gestos  foi  incriminado  o  Arcebispo  de  Évora,  mas  logo  duas  notáveis  personalidades 
proclamaram  a  sua  isenção,  o  actual  Cardeal  Pizzardo,  em  carta  de  24-1-1930,  e  o  Dr.  Joaquim  Pedro 
Martins,  então  ministro  dos  Estrangeiros,  chamando  sobre  si  a  inteira  responsabilidade  de  tudo  quanto 
se  passara. 

(')  Outra  prova  da  muita  consideração  do  Rei  D.  Manuel  pelo  seu  Prelado,  o  Arcebispo  de 
Évora,  está  no  facto  de,  conforme  o  testemunho  da  Madre  Orneias,  confidente  régia,  Sua  Majestade  ter 
recomendado  à  Santa  Sé,  para  o  cardinalato  —  independentemente  da  Sé  de  Lisboa  —  o  nome  de  D.  Manuel 
Mendes  da  Conceição  Santos. 

(4)  É  notável  o  número  de  cartas  trocadas  entre  o  Arcebispo  de  Évora  e  o  Rei,  bem  como  após 
a  morte  de  Sua  Majestade,  com  Sua  Augusta  Esposa  e  Sua  Majestade  a  Rainha  D.  Amélia. 

Duma  carta  da  Rainha  Mãe,  escrita  a  l-V-1936,  transcreve-se  esta  impressionante  passagem: 
—  «Talvez  o  Reverendíssimo  Arcebispo  não  idealize  o  que  as  suas  cartas  são  para  mim!  Tão  elevadas 
são  as  suas  palavras  cheias  de  fé  ardente,  tão  consoladora  a  visão  da  infinda  Misericórdia  Divina,  permitindo 
esperar  a  paz,  a  luz,  a  felicidade  eternas,  àqueles  que  aceitaram  o  martírio  das  mais  atrozes  das  Dores  — , 
na  devastação  de  todas  as  esperanças  da  Vida.    Fiat,  repito,  mas  também  a  Alma  canta  o  alleluia... 

Estimo  tanto  poder  ajudar  a  sua  Obra  do  Seminário.  Acho  admirável  e  tão  consolador  ter 
conseguido  em  Vila  Viçosa  a  realização  de  exercícios  espirituais,  com  assistência  de  mais  de  quarenta 
homens!  Daqui  vejo  o  Convento  das  Chagas,  que  tão  bem  conheço  —  e  que  Saudades  me  enchem 
o  coração!  —  Amélia». 
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Enumeram-se  agora  outras  obras,  tanto  destinadas  à  educação  como 
à  assistência. 


Destinadas  à  Educação 

Em  1922,  o  venerando  Prelado  obtém  que  as  Religiosas  de  Santa  Doroteia 
reabram  o  Colégio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  que  fôra  fechado  em  1910. 

Em  1934,  é  aberto  e  confiado  às  mesmas  Irmãs  o  Lar  Académico  Feminino, 
tendo  passado  depois  a  sua  direcção  para  Senhoras  delegadas  pelo  Prelado  e  para 
as  Irmãs  da  Apresentação  de  Maria,  até  que  fechou. 

Em  Elvas,  é  fundado  o  Colégio  Luso-Britânico,  para  a  educação  de  Meninas, 
dirigido  pelas  Religiosas  Teresianas. 

Em  1935,  por  sugestão  sua,  é  fundado  o  Colégio  Nun'Álvares,  para  a  educação 
de  rapazes,  hoje  colégio  diocesano. 

Para  o  ensino  à  gente  humilde,  trouxe  para  Évora  os  Padres  Salesianos, 
que  fundaram  o  Oratório  Festivo  de  S.  José,  e  estiveram  na  Casa  Pia. 

Na  Casa  Pia  Feminina  ainda  estão,  desde  1940,  as  Salesianas,  que  ali 
fundaram  o  Oratório  Festivo  Feminino  e  a  Casa  de  Trabalho. 

Aos  Padres  do  Espírito  Santo  foi  confiado  o  Asilo  Antónia  da  Conceição 
Vaquinhas,  no  Assumar,  para  a  educação  de  capatazes  agrícolas  destinados  às 
Províncias  Ultramarinas. 

Nos  Asilos,  Patronatos  e  Creches,  colocou  religiosas  na  respectiva  direcção: 
A  Ordem  da  Imaculada  Conceição,  no  Colégio  de  Campo  Maior;  as  Irmãs 
Franciscanas  Hospitaleiras,  no  Asilo  de  Évora  e  de  Vila  Viçosa,  e  no  Colégio 
de  Nossa  Senhora  da  Saúde  do  Redondo;  as  Irmãs  Terceiras  Dominicanas  de  Santa 
Catarina  de  Sena,  no  Asilo  de  Estremoz;  as  Irmãs  Trinitárias,  no  Asilo  de  Mora; 
as  Irmãs  do  Coração  de  Maria,  no  Patronato  do  Monte  Brito  (mais  tarde 
substituídas) ;  as  Filhas  da  Caridade,  de  S.  Vicente  de  Paulo,  no  Asilo  de  Alcácer 
do  Sal,  no  Lar  dos  Pequeninos  de  Montemor-o-Novo,  e  na  Creche  de  Vendas 
Novas  (depois  da  morte  do  Prelado  deixaram  as  obras  de  Alcácer  e  em  sua  vida 
a  de  Montemor) ;  as  Filhas  das  Dores  do  Coração  de  Maria,  no  Colégio  de  Borba  e 
Patronato  de  Alcácer;  as  Irmãs  Concepcionistas  ao  Serviço  dos  Pobres,  nas 
creches  de  Elvas  e  Barbacena;  Missionárias  Reparadoras  do  Sagrado  Coração 
no  Asilo-Creche  de  Coruche;  as  Servas  da  SS.ma  Eucaristia  e  da  Mãe  de  Deus,  na 
Creche  e  Lactário  de  Viana  do  Alentejo;  as  Servas  da  Santa  Igreja,  no  Asilo 
de  Elvas;  e  as  Servas  de  Jesus,  na  Creche  e  Lactário  de  Samora  Correia  e 
actualmente  no  Patronato  do  Monte  Brito. 

À  sua  morte,  funcionavam  também  três  cinemas  paroquiais:  no  Couço, 
Montargil  e  Samora  Correia. 

Destinadas  à  Preservação 

A  mais  importante  é  a  Casa  de  Preseivação,  fundada  no  Convento  do 
Calvário,  em  Évora,  em  1943,  e  dirigida  pelas  Religiosas  Adoradoras  do  SS.m" 
Sacramento  e  de  Santa  Micaela,  que  ali  mantêm  uma  Casa  de  Trabalho.  Grande 
desvelo  lhe  mereceu  sempre  a  Obra  da  Protecção  à  Rapariga,  com  sede  no  Convento 
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Novo,  entregue  às  Filhas  de  Maria  Auxiliadora  que  lá  mantêm  uma  Casa  de 
Trabalho.  Casas  de  Trabalho  foram  fundadas  também  em  Elvas,  Estremoz, 
Campo  Maior,  Redondo,  Mora,  Sousel,  Fronteira,  Cabeção,  Monforte,  Montargil, 
Portel  e  Viana  do  Alentejo. 

Existiu  ainda  a  Casa  do  Gaiato  Alentejano,  em  Alcácer  do  Sal,  que  passou 
para  a  obra  do  P.e  Américo. 

Assistência  Religiosa  nos  Hospitais 

Neste  capítulo,  também  nada  havia  na  Arquidiocese.  A  enfermagem  era 
laica.  À  sua  morte,  raros  eram  os  Hospitais  das  sedes  de  concelho  sem  enfermagem 
religiosa:  as  Franciscanas  Hospitaleiras  Portuguesas,  nos  hospitais  de  Évora, 
Elvas,  Campo  Maior,  Viana  do  Alentejo  e  Vila  Viçosa;  as  Franciscanas  Hospitaleiras 
de  Calais,  em  Portel  e  Coruche;  as  Trinitárias,  em  Arraiolos  e  Mora;  as  Terceiras 
Carmelitas,  em  Estremoz;  as  Servas  dos  Pobres,  no  Alandroal. 

Conferências  Vicentinas 

Sua  Ex.a  Rev.ma  encontrou  apenas  na  Arquidiocese  uma  Conferência  Vicentina, 
na  cidade  de  Évora,  onde  hoje  há  7  conferências  masculinas  —  4  de  homens,  nas 
freguesias,  e  3  de  rapazes,  e  duas  femininas,  uma  de  senhoras  e  outra  de  meninas. 
Outras  conferências  masculinas  e  femininas  prosperam  em  Avis,  Arraiolos,  Alcácer, 
Borba,  Cabeção,  Campo  Maior,  Coruche,  Couço,  Elvas,  Estremoz,  Fronteira, 
Montemor,  Monforte,  Portel,  Toruega,  Reguengos  e  Vendas  Novas. 

Ã  sua  morte,  ainda  tinham  existência  as  Senhoras  de  Caridade. 

Liga  dos  Agricultores  Católicos  do  Alentejo 

Em  1923,  sob  os  auspícios  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  com  o  patrocínio 
de  um  notável  grupo  de  lavradores  católicos  de  Évora  e  Portalegre,  funda  esta 
Liga,  cujo  alcance  social  se  deduz  do  seguinte  articulado: 

Art.°  3.°  —  A  defesa  dos  interesses  da  profissão  agrícola,  conjugada  com 
a  defesa  da  Religião,  especialmente  no  que  diz  respeito  à  cristianização  da  família 
agrícola  e  conservação  e  desenvolvimento  do  espírito  religioso  dos  seus  associados, 
dentro  dos  limites  do  Alentejo. 

Art."  6."  —  AL.  dos  A.  C.  do  Alentejo  intervirá  nas  questões  religiosas 
e  morais,  procurando  desenvolver  o  espírito  religioso  de  toda  a  classe  agrícola, 
propugnando  pela  celebração  dos  ritos  religiosos  de  carácter  agrícola,  fundando 
e  estimulando  as  ligas  de  combate  aos  vícios  e  encorajamento  às  virtudes  cristãs,  e 
proclamando  os  deveres  das  classes  dirigentes  para  com  o  bem  espiritual  dos  seus 
dependentes. 

Art.0  7.°  —  Promoverá  a  colonização  do  Alentejo,  procurando  generalizar 
um  mínimo  de  propriedade  e  lar  próprio  a  cada  trabalhador,  actuando  no 
desequilíbrio  da  propriedade  e  pacificando  a  família  agrícola  na  sua  vida  interna 
e  relações  com  outras  profissões,  etc. 

Após  alguns  trabalhos,  presididos  pelo  venerando  Prelado  em  Évora  e 
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Portalegre,  teve  de  extinguir-se  a  Liga  «porque  o  governo  democrático,  temendo 
a  organização  reaccionária,  impediu  a  sua  constituição». 

Esta  obra  chegou  a  ser  abençoada  pelo  Santo  Padre  Pio  XI. 

Realmente  era  de  orientação  cristianíssima:  —  «Dentro  da  agricultura  não 
há  nem  deve  haver  classes  com  interesses  antagónicos;  por  isso  solidariedade  entre 
operários  e  patrões». 

Para  seu  complemento,  propugnava  a  Liga  a  fundação  em  cada  freguesia 
da  Irmandade  dos  Trabalhadores  do  Campo,  com  a  sua  comissão  eleita,  com 
suas  festas  religiosas  especiais  e  o  seu  regulamento,  a  qual,  sob  o  patrocínio 
da  Liga,  terá,  como  fim  especial,  a  assistência  quanto  possível  mutualista  aos 
seus  membros. 

Não  estará  aqui,  em  germe,  o  pensamento  que,  mais  tarde  e  com  outras 
denominações,  o  condicionalismo  político  realizou? 

Secretariado  Diocesano  das  Obras  Católicas 

Em  1924,  funda  em  Évora  um  Secretariado  cujo  fim  principal  era  facilitar 
a  missão  social  dos  Párocos  nas  suas  freguesias  e  ser  centro  impulsionador 
da  fundação  de  obras,  como  Conferências  de  S.  Vicente  de  Paulo,  Senhoras  de 
Caridade,  etc. 

Realmente,  em  virtude  da  sua  acção,  surgem  várias  iniciativas:  um  Patronato, 
anexo  à  conferência  vicentina;  a  Associação  Nun' Álvares,  para,  fora  da  política, 
cultivar  os  sentimentos  patrióticos  dos  seus  membros  e  honrar  a  memória  do  seu 
Patrono,  já  elevado  aos  Altares;  a  Juventude  Católica  de  Elvas;  em  Évora, 
a  Missa  para  Homens,  com  prática  adequada  à  sua  formação  tendo  em  conta 
os  problemas  candentes  do  momento;  na  igreja  de  Santo  Antão  da  cidade,  uma 
série  de  conferências  sociais,  destinadas  às  classes  populares,  para  elucidar  o  povo 
sobre  as  grandes  linhas  da  doutrina  social  da  Igreja;  no  salão  do  Paço,  conferências 
apologéticas,  em  que  participam  Leonai-do  de  Castro,  Martins  Pontes  e  Gonçalves 
Cerejeira;  a  comemoração  do  6.°  centenário  de  S.  Tomás  de  Aquino;  a  obra 
do  Pão  de  Santo  António  (em  S.  Mamede);  a  Casa  das  Associações  Católicas; 
a  Associação  das  Mães  Cristãs,  a  Juventude  Católica  de  Évora  «Infante  Santo» 
para  alunas  do  liceu  com  aulas  de  Religião,  Arqueologia  e  Italiano  e  ainda, 
após  as  prégações  do  P.e  Mateo,  a  obra  da  adoração  nocturna  e  conferência  mensal 
de  formação  para  homens. 


Sopa  dos  desempregados 

Em  1931,  o  Santo  Padre  Pio  XI,  perante  a  grave  crise  que  sofria  o  mundo, 
dirige  veemente  apelo  para  que  os  Bispos  iniciem  uma  grande  cruzada  em  favor 
dos  que  mais  sofrem:   crianças,  proletários,  artistas. 

Aos  fiéis  pede  que,  por  amor  de  N.  S.  J.  C,  correspondam  com  generosa 
caridade. 

Imediatamente  o  venerando  Prelado  convoca  as  Senhoras  Católicas  de  Évora 
para  tratar  o  assunto,  ao  mesmo  tempo  que  publica  um  importante  documento 
no  qual  propõe  que  se  funde  a  Sopa  dos  Desempregados,  obra  distinta  da  Sopa 
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dos  Pobres  já  existente,  e  um  Secretariado  para  a  colocação  dos  sem  trabalho. 
As  senhoras  aceitaram  a  incumbência  da  primeira  e  as  Conferências  do  segundo. 
De  Évora,  sendo  a  sede  do  movimento  na  Casa  dos  Meninos  do  Coro,  anexa  à  Sé, 
e  em  cujas  dependências  funcionava  a  obra,  irradiou  a  cruzada  de  caridade  para  a 
Diocese,  e  muitas  foram  ate  as  comissões  constituídas  para  o  efeito  nas  diferentes 
terras  em  que  não  existiam  as  Conferências  ou  as  Associações  das  Senhoras  de 
Caridade.  Na  Sopa  dos  Desempregados  de  Évora  veio  a  fundir-se  a  Sopa 
dos  Pobres  que  funcionava  na  Casa  Pia.  Uma  vez  oficializada,  a  Sopa  dos 
Desempregados  veio  a  esmorecer  bastante;  mas  recebeu  novo  impulso  ao  ser 
instalada  nas  dependências  da  Cozinha  Económica,  posteriormente  fundada. 

Entre  as  terras  da  Arquidiocese  a  que  esta  cruzada  de  caridade  chegou  podem 
citar-se:   Estremoz,  Montemor,  Mora,  Vendas  Novas  e  Sousel. 

Para  se  aferir  do  bem  que  a  obra  espalhou,  baste  recordar  que  só  a  Sopa 
de  Évora,  no  período  das  férias  de  Natal  de  1931,  distribuiu  cerca  de  4.000  refeições. 

Cozinha  Económica  da  Sagrada  Família 

Em  dia  de  Reis  de  1938,  foi  inaugurada  esta  obra  de  raro  alcance  social 
em  Évora.  Tem  a  sua  história,  que  não  será  ocioso  recordar.  Nos  primeiros 
meses  de  1936,  houve  grave  crise  de  trabalho:  «fazia  dó  os  trabalhadores  a  pedir», 
anota  o  Prelado  na  sua  agenda  desse  ano.  A  pedido  de  um  grupo  de  operários, 
o  venerando  Arcebispo  convida  para  uma  reunião  alguns  lavradores  da  cidade, 
aos  quais  pediu  colocação  para  esses  operários,  e  ventilaram-se  várias  opiniões 
sobre  a  maneira  de  lhes  acudir.  Alguém  lembrou  que,  sendo  todos  católicos, 
deveriam  congregar-se  em  volta  do  Prelado,  fazendo  dele  o  tesoureiro  e  o 
distribuidor  das  suas  liberalidades.  Reuniram  ali,  de  esmolas,  1.650$00.  Nova 
reunião  com  vinte  lavradores  do  concelho,  muito  interesse,  decisões  imediatas, 
mas,  com  o  bom  tempo,  a  crise  transformou-se  em  crise  de  braços.  Foi  um 
alívio.  O  dinheiro  é  depositado  no  Banco.  Mas  ao  findar  de  1937,  o  Prelado 
chama  a  Comissão  da  Peregrinação  de  1935  a  Vila  Viçosa,  que  propusera  não 
se  dissolver  para  estar  às  ordens  do  seu  Prelado  para  todas  as  iniciativas  que  ele 
tivesse  por  convenientes,  expõe-lhe  a  ideia,  começam  os  trabalhos  na  casa  que 
para  o  efeito  oferecia  a  Senhora  D.  Maria  Inácia  Homem,  e  que  dirigiria  a  obra 
em  colaboração  com  as  Irmãs  Franciscanas  Hospitaleiras,  confia-se  na  Providência, 
que  ao  dinheiro  depositado  no  Banco  e  ao  resto  das  contas  da  Liga  dos  Lavradores 
Católicos  junto  a  este,  havia  de  abonar  o  resto,  e  ávante! 

De  1938  a  1945  a  Cozinha  distribuiu,  na  sede  e  ao  domicílio,  624.362 
refeições.   Só  no  ano  de  1943  eram  servidas  547  refeições  por  dia! 

Entre  todas  era  esta  a  obra  social  mais  acarinhada  pelo  Prelado.  Quantas 
graças  extraordinárias  não  recebeu  por  meio  dela!  Todos  os  anos,  no  Dia  de 
Reis,  lá  estava  o  Prelado,  no  meio  dos  operários,  a  servi-los.  Fechou  em  1947, 
quando  se  verificou  já  não  ser  necessária  a  sua  existência. 
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Dispensário  Infantil  de  S.  Bento 

Em  1941,  fundava  Sua  Ex.a  Rev.ma  o  Dispensário  Infantil  de  S.  Bento 
que  prodigalizava  às  criancinhas  pobres,  até  à  idade  de  um  ano  —  depois  da 
qual  entram  na  Creche  —  leite,  farinha,  ovos,  consultas  médicas,  injecções,  etc. 
Foi  esta  fundação  possível  em  virtude  dum  acto  generoso  duma  Senhora  eborense 
que  se  consagrou  a  Deus  na  Ordem  de  S.  Bento. 

Mutualidade  Escolar  Católica  e  União  Popular  Católica 

Com  a  sua  vista  de  largos  horizontes  e  uma  clara  visão  das  necessidades 
da  época,  o  Arcebispo  de  Évora,  nos  seus  escritos  e  na  sua  acção,  adiantou-se 
muito  à  Acção  Católica  e  à  Acção  Social  que,  de  resto,  também  por  sugestão 
sua,  vieram  a  estender-se  a  todo  o  País.  Uma  prova  do  asserto  está  na  obra 
a  que  nos  estamos  a  referir. 

Em  1931,  antes  portanto  de  se  iniciar  o  Corporativismo  português,  fundou 
o  Senhor  Arcebispo  em  Évora  a  Mutualidade  Escolar  Católica,  onde  os  operários 
tinham  escola  nocturna,  em  que  sacerdotes  e  leigos  desinteressadamente  os 
ensinavam,  consultório  médico  e  subsídios  para  doença. 

Com  o  advento  do  Corporativismo  e  da  organização  da  Acção  Católica, 
a  Mutualidade  refundia-se  na  União  Popular  Católica,  agrupando  os  organismos 
operários  masculinos.  Este  organismo  prestou  relevantes  serviços  aos  trabalhadores, 
por  intermédio  do  Secretariado  das  Informações  e  Colocações,  concedendo 
empréstimos  para  ferramentas  e  avios  a  operários,  e  instalando  postos  de  ensino 
nos  bairros  pobres  da  cidade,  que  ainda  hoje  funcionam.  Em  1937,  foi  construída, 
por  iniciativa  da  União,  no  Bairro  de  Poço  Entre-Vinhas  a  capela-escola  de  Nossa 
Senhora  de  Fátima. 

Convém  recordar  ter  sido  iniciador  desta  obra  um  advogado,  recebendo 
nela  instrução  nocturna  cerca  de  200  operários,  aos  quais  também  era  dada 
instrução  religiosa,  moral  e  higiénica,  em  palestras  adequadas.  Dois  sacerdotes 
e  dois  leigos  davam  as  aulas;  quatro  médicos,  trabalhando  todos  gratuitamente, 
davam  assistência  clínica,  pois  a  Mutualidade,  além  de  médico  e  remédios,  a  troco 
de  pequeníssima  cota,  dava  ainda  certo  subsídio  em  dinheiro. 

Acção  Católica 

A  acção  do  Arcebispo  de  Évora,  neste  ramo  de  actividades,  foi  de  verdadeiro 
precursor.  (*) 


(5)  Afirma-o  o  Senhor  Cardeal  Patriarca:  —  «O  grande  precursor  da  Acção  Católica  Portuguesa 
é  o  Senhor  Arcebispo  de  Évora». 

Que  a  tinha  no  coração  ainda  antes  das  Bases  serem  lançadas,  demonstra-o  ainda  esta  peroração 
feita  em  Vila  Viçosa,  na  jornada  solene  de  10  de  Dezembro  de  1933:  —  «Suscitai,  ó  Virgem,  dedicações 
generosas  para  que  a  Acção  Católica  se  desenvolva  e  prospere,  e,  assim,  se  dilate  cada  vez  mais 
o  Reinado  do  Sagrado  Coração  de  Jesus». 

Depois  da  publicação  das  Bases,  jamais  faltou  em  qualquer  manifestação  de  carácter  nacional 
promovida  pela  Junta  ou  pelas  Organizações,  e  em  todas  participava  activamente.  À  sua  morte,  havia 
na  Arquidiocese,  4  secções  da  Jac,  3  da  Jec,  1  da  Jic,  5  da  Joc,  1  da  Lec,  2  da  Lie;  3  da  Jacf,  7  da  Jecf, 
7  da  Jicf,  18  da  Jocf;  S  da  Lacf,  2  da  Lecf,  7  da  Licf  e  8  da  Locf. 
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Antes  do  lançamento  das  Bases,  em  1934,  escreveu  sobre  o  assunto  uma 
Pastoral  (")  e  em  muitos  outros  documentos  a  ela  se  referia. 

Bispo  de  Portalegre  era  ainda  o  assistente  eclesiástico  da  Federação  da 
Juventude  Católica  Portuguesa. 

Lançado  o  movimento  nos  moldes  actuais,  esforçou-se  Sua  Ex.a  Rev.'na  para 
que  ela  criasse  raízes  na  sua  Arquidiocese. 

Para  isso  organizou  cursos,  destinados  a  sacerdotes  e  leigos,  presidiu  a  retiros, 
convocou  reuniões,  distribuiu  trabalhos,  fez  conferências. 

Nos  exercícios  ao  seu  clero  nunca  omitiu  a  palavra  de  estímulo  em 
favor  da  acção  católica,  e  raras  vezes  o  retiro  terminava  sem  um  curso  sobre 
o  apostolado  da  acção  católica  a  coroá-lo. 

Alguns  frutos  se  colheram  do  entusiasmo  com  que  o  venerando  Prelado 
aconselhava  a  grande  cruzada  dos  nossos  tempos,  e  dos  sacrifícios  que  fazia  como 
deputar  padres,  desde  o  início  do  movimento,  para  este  trabalho,  os  subsídios 
económicos  para  retiros  e  cursos  e  ainda  a  compra  da  Casa  do  Inquisidor  para 
sede  dos  organismos  masculinos. 

Se  mais  se  não  fez  em  A.  C,  não  foi  isso  devido  à  falta  de  esforço  nem 
do  Prelado  nem  do  clero. 

Não  queremos  deixar  de  arquivar  aqui  o  seu  pensamento  ácerca  do  pequeno 
número  de  secções  da  Jac  na  Arquidiocese  que  é  de  características  agrícolas: 

«O  pouco  ou  nenhum  interesse  que  o  trabalhador  rural  mostra  pelos 
serviços  que  a  A.  C.  tem  prestado  e  pode  prestar  à  sua  classe  explica-se 
fàcilmente  pela  profunda  ignorância  da  religião  e  pelo  abandono  espiritual 
em  que  geralmente  se  encontra.  A  maior  parte  das  freguesias  rurais  estão 
infelizmente  privadas  de  assistência  religiosa.  A  falta  de  clero  e  a  falta  de 
côngrua  sustentação  para  os  párocos  explica  este  abandono. 

Antes  da  República  as  freguesias  rurais  tinham  uma  dotação  bastante 
vantajosa:  havia  o  chamado  «bolo»,  que  era  uma  contribuição  em  géneros 
que  onerava  os  prédios  rústicos.  E,  dada  a  vastidão  desses  prédios,  este 
rendimento  era  avultado.  Veio  a  Lei  da  Separação  abolindo  as  côngruas, 
e  os  proprietários,  mesmo  os  monárquicos  ferrenhos  e  os  que  se  proclamavam 
católicos  convictos,  abraçaram  carinhosamente  esta  supressão,  e  nem  aos 
monárquicos  causou  engulho  este  atropelo  da  odiada  República,  nem 
aos  católicos  causou  escrúpulos  este  violento  esbulho  praticado  contra  a  Igreja. 
Ficaram,  pois,  pràticamente  impossibilitadas  de  terem  pároco  as  freguesias 
rurais;  e  assim  estão  há  35  anos,  o  tempo  suficiente  para  desaparecer  a  geração 
que  tivera  cultura  cristã  e  para  estar  em  plena  vigência  uma  geração  criada 
à  margem  da  Igreja. 


(')    O  esquema  dessa  Pastoral  é  o  seguinte: 

Realidade  e  aparência  de  vida  cristã  —  A  verdadeira  caridade,  timbre  da  vida  cristã  —  Perigos  que 
ameaçam  a  religião  e  a  sociedade  —  A  acção  católica  remédio  eficaz  e  urgente  para  os  males  sociais  —  Ou 
nos  organizamos  ou  a  nossa  acção  será  nula  —  Não  há  excusas  que  valham  —  A  abstenção  é  um  crime 
—  Ao  clero  compete  o  primeiro  lugar  na  acção  católica  —  Deveres  dos  católicos  para  com  o  clero  —  Os 
católicos  leigos  têm  uma  alta  missão  a  desempenhar  —  Convite  aos  católicos  para  uma  «semana  social». 

Da  sua  leitura  fácil  é  concluir  como,  ao  tempo,  ainda  era  impreciso,  entre  nós,  o  conceito  de  Acção 
Católica.  Com  S.  Pio  X  e  Bento  XV,  o  termo  designava  antes  a  união  das  Obras,  conceito  que  se 
reflecte  na  Pastoral,  pari  passu.  Só  com  Pio  XI  —  em  1925,  data  deste  documento,  estávamos  no  princípio 
do  seu  Pontificado  —  a  noção  se  concretiza  e  adquire  um  sentido  técnico  e  específico.  Longe  estamos 
também,  mesmo  até  do  estudo  do  que  havia  de  ser,  em  Portugal,  o  conteúdo  das  Bases  Orgânicas  da  A.  C 

No  entanto,  esta  Pastoral  tem  o  valor  dum  vigoroso  toque  a  reunir. 
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É  com  esta  geração  que  actualmente  se  defronta  a  Acção  Católica 
que  naturalmente  não  é  por  ela  compreendida. 

Aqui  e  além  alguns  proprietários  de  sentimentos  católicos  têm  acordado, 
e  por  diversas  maneiras  têm  procurado  chamar  os  seus  trabalhadores  à  prática 
do  cristianismo,  promovendo  desobrigas  colectivas,  custeando  missões,  fundando 
um  ou  outro  Patronato  e  concorrendo  mesmo  para  a  sustentação  dos  Párocos; 
e,  graças  a  Deus,  esta  sementeira  não  tem  sido  perdida.  Entretanto  muito 
há  ainda  que  fazer,  e  numerosas  massas  de  trabalhadores  rurais  jazem  imersas 
nas  trevas  da  ignorância  religiosa  e  do  paganismo.  É  uma  nódoa  triste,  que 
envergonha  a  nossa  terra  e  deslustra  a  nossa  civilização.  Sintoma  característico 
desta  decadência  moral  e  cívica  é  a  inconsciência  com  que  de  alto  a  baixo 
se  profana  o  domingo». 

Conferências  de  Cultura  Católica 

Pelo  salão  do  Paço  Arquiepiscopal,  a  convite  do  venerando  Prelado, 
passaram  os  mais  distintos  nomes  portugueses  da  cátedra  e  do  foro,  a  proferir 
conferências  diante  de  auditório  sempre  selecto.  Não  contente  com  o  apostolado 
junto  dos  humildes  e  na  escola,  procurou,  por  este  modo,  atingir  a  classe  dirigente 
e  responsável. 

Com  efeito,  desde  1928  a  1954,  quantos  nomes  notáveis  e  que  palpitantes 
assuntos!  Oliveira  Salazar,  Gonçalves  Cerejeira,  Caeiro  da  Mata,  Nobre  de  Melo, 
Pereira  Forjaz,  Cordeiro  Ramos,  João  Porto,  Pimentel  d'Almeida,  Hernâni  Cidade, 
Pacheco  d'Amorim,  Vasconcelos  Rico,  Damião  Peres,  Luís  de  Pina,  Lino  Neto, 
Fernando  de  Sousa,  Augusto  de  Castro,  Artur  Bivar,  Plínio  Salgado,  Silva  Tavares, 
João  Ameal,  Cavaleiro  Ferreira,  Antunes  Varela,  Soares  da  Fonseca,  António 
Júdice,  e  ainda  não  são  todos  os  grandes  nomes  que  honraram  com  a  sua  doutrina 
e  eloquência  o  salão  do  Paço  Arquiepiscopal,  ou  o  ginásio  do  Liceu  ou  o  Teatro 
Garcia  de  Resende!  Ali  foram  expostos  temas  como:  Duas  Economias,  Bolchevismo 
e  Congreganismo,  O  problema  da  ordem,  a  Caridade,  o  drama  da  inquietação,  etc. 

A  essa  mesma  cátedra  subiram  Senhoras  com  nome  feito  ou  nas  letras  ou 
na  caridade,  Martel  Patrício,  Maria  Joana  Mendes  Leal,  Maria  José  Novais,  etc. 

Igualmente  os  sacerdotes  como  Mons.  Barradas,  Pereira  dos  Reis,  Sá  e  Costa, 
Mons.  José  de  Castro,  e  sobretudo  o  P.e  Mateo  e  o  P.°  Américo. 

Em  1949,  um  grupo  de  sacerdotes  eborenses  realizaram  no  Teatro  Garcia 
de  Resende,  durante  a  Quaresma,  uma  memorável  série  de  conferências,  abençoadas 
e  presididas  por  Sua  Ex.a  Rev.ma,  a  saber:  —  O  Olimpo  e  o  Calvário,  pelo  rev.°  Dr. 
José  Augusto  Alegria;  Idade  da  Pedra,  Idade  do  Oiro,  pelo  rev.°  Dr.  José  Maria 
Sardo;  A  tragédia  do  super-homem  de  Nietzche,  pelo  P.e  José  Joaquim  Bolsa; 
O  homem  da  Idade  Moderna,  pelo  Dr.  Júlio  César  Baptista;  Donde  veio  o  homem, 
de  Deus  ou  do  macaco?,  pelo  Dr.  João  António  Nabais. 

A  última  conferência,  presidida  pelo  venerando  Arcebispo,  foi  pronunciada 
por  Sousa  Machado,  sobre  a  U.  C.  I.  D.  T.. 

Que  magnífica  sementeira  de  luz! 


208 


A  Catequese 

Também  nesta  matéria  o  Arcebispo  de  Évora  foi  precursor.  Em  1924, 
publica  uma  célebre  e  veemente  Pastoral,  «A  Igreja  e  os  Pequeninos»  (7), 
clamando  «salvemos  as  crianças».  Em  exortação  ao  clero,  ainda  no  mesmo 
ano,  torna  ao  assunto,  e  são  publicados  os  Regulamentos  da  Associação  da  Doutrina 
Cristã.  Em  Évora  e  nas  diferentes  terras  da  Arquidiocese  reúne  as  Senhoras 
e  interessa-as  e  orienta-as  no  ensino  da  catequese,  pensando  ao  mesmo  tempo  na 
educação  das  crianças  pobres,  para  as  quais  propõe  a  criação  de  patronatos 
e  recreatórios,  e  nas  crianças  ricas,  às  quais,  por  vezes,  só  falta  a  fé  por  não  terem 
quem  as  eduque.  Para  valorizar  o  ensino  da  catequese  faz  nascer  no  seu  clero, 
por  meio  de  cursos  adequados,  o  interesse  pelos  problemas  relativos  à  pedagogia 
e  maneira  de  cativar  a  atenção  das  crianças.  E  pode-se  mesmo  afoitamente  dizer 
—  testemunha  D.  Maria  do  Céu  Lemos,  directora  da  Escola  Infantil  Nossa  Senhora 
da  Conceição  de  Évora  —  «que  a  grande  renovação  catequística  que  por  Portugal 
além  se  está  a  fazer  sentir  dia  a  dia  cada  vez  mais,  começou  muitos  anos  antes 
em  Évora,  no  coração  grande,  na  inteligência  perspicaz  e  no  zelo  apostólico  do 
ilustre  Prelado  da  charneca  alentejana,  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos, 
não  apenas  traduzindo  para  vernáculo  os  vários  Catecismos  de  Pio  X,  mas 
lançando  os  seus  colaboradores  num  trabalho  de  investigação  e  experiência  que, 
felizmente,  a  Nação  aproveitou». 

Nas  cartas  que  normalmente  dirigia  ao  clero,  em  especial  nas  de  1936, 
1939,  1940,  escolheu  a  catequese  para  base  das  suas  recomendações,  e  raro  era 
o  documento  do  género  em  que,  ao  menos  incidentalmente,  o  assunto  não  fosse 
tratado. 


Outras  iniciativas  de  apostolado 

Poderiam  ainda  citar-se,  por  lhe  deverem  a  existência,  a  «Associação  de  S. 
João  de  Deus»  para  levar  doentes  a  Lourdes  e  a  Fátima,  a  obra  de  Santa  Teresinha 
para  confeccionar  enxovais  para  os  recém-nascidos  no  hospital,  e  ainda  o  Escutismo, 
em  1936,  sobre  o  qual  o  Prelado  disse  então:  —  «De  há  muito  que  eu  desejava 
vê-lo  implantado  na  minha  Diocese,  e  mais  de  uma  tentativa  se  fez  para  tal  se 
conseguir;  só  hoje,  porém,  me  é  dado  ver  transformado  em  realidade  o  meu  sonho 
de  alguns  anos».  Fundado  o  C.  N.  E.  em  Évora,  em  breve  surgiu  também  em 
Elvas,  Alandroal,  Vila  Boim  e  Lavre. 

Igualmente  merecem  ser  citadas  a  Obra  de  Previdência  e  Formação  dás 
Criadas,  com  sede  em  Elvas,  Évora,  Montemor,  Vendas  Novas  e  Vila  Viçosa;  a 
Associação  da  Sagrada  Família,  lançada  com  carácter  diocesano,  o  Centro  Paroquial 
da  Sé  e  a  Exortação  aos  fiéis  para  que  ofereçam  aos  párocos  a  possibilidade  de  se 


(')    Esquema  dessa  Pastoral: 

Amor  de  Jesus  pelas  crianças  —  Mortalidade  infantil,  Lactários  e  Dispensários  —  Insuficiência 
da  acção  do  Estado,  caridade  cristã  —  Nódoa  infamante  a  expungir  —  Creches  e  seu  carácter  cristão  —  Alma 
das  crianças  e  esmola  do  Baptismo  —  Cancro  do  analfabetismo,  liberdade  de  ensino,  casas  de  trabalho 
—  Educação  moral  e  necessidade  da  religião  —  Ensino  religioso,  dever  de  justiça  e  de  caridade  —  Neutralidade 
de  ensino  e  coeducação  dos  sexos.    Perigos  e  precauções  —  Caminho  a  seguir,  deveres  candentes,  catequese. 
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deslocarem  às  freguesias  a  seu  cargo,  e  finalmente  o  veemente  apelo  a  favor 
do  «Património  dos  Pobres».  De  certo,  em  éco  à  sua  voz  suplicante,  e  agora  em 
homenagem  à  sua  memória,  se  ergue  em  Vendas  Novas  o  Bairro  de  Casas 
do  Património  com  o  nome  de  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos.  Por  fim. 
deverá  ser  citada  também  a  obra  dos  Exercícios  Espirituais,  para  Senhoras  e 
Cavalheiros,  que  iniciada  com  o  P.e  Mateo  em  1928,  não  mais  paralizou.  Ao 
último  turno,  o  venerando  Arcebispo  que  nunca  faltava,  assistiu  já  do  céu.  Era 
na  Semana  Santa  de  1955.  Desta  arma  dos  Exercícios  Espirituais,  que  manejava 
continuamente,  se  servia  para  santificação  própria  e  dos  outros. 

A  coroa  de  tão  multiforme  gama  de  iniciativas  estava,  por  certo,  no  Sínodo 
Diocesano,  que  foi  mesmo  anunciado  e  chegou  a  ter  o  ante-projecto  redigido 
e  estudado  por  comissões  especializadas. 

Congregações  Religiosas 

Fôra  Évora  um  alfobre  de  vocações  religiosas  e  missionárias,  como  o  atesta 
eloquentemente  a  sua  história.  Daqui  partiam  os  obreiros  do  Evangelho,  formados 
na  sua  Universidade,  para  as  cinco  partes  do  mundo,  a  dar  testemunho  de  Cristo 
pelo  exemplo,  pela  prégação  e  até  pelo  martírio.  Só  na  cidade  e  seu  termo 
havia  28  conventos!  Quando  o  venerando  Arcebispo  entrou  na  Arquidiocese,  nem 
um  restava.  Como  bom  soldado  de  Cristo  que  não  olha  para  as  ruínas,  recomeça! 
Na  hora  do  chamamento,  deixa  a  Diocese  repovoada  com  32  casas  religiosas. 

Impõe-se,  embora  ligeira,  uma  referência  a  esses  Institutos. 

Salesianos  de  S.  João  Bosco 

Após  longas  e  porfiadas  diligências  em  Turim,  vem  a  Évora  o  Padre  Luis 
Sotera,  e  é  comprado  o  terreno  onde  se  levanta,  às  Portas  de  Alconchel,  o  Oratório 
Festivo  de  S.  José  ou  Escola  dos  Padres,  como  o  povo  o  designa,  sendo  todas 
as  despesas  pagas  pela  Câmara  Eclesiástica  e  a  compra  registada  em  nome  do 
sacerdote  Salesiano.  Era  em  Novembro  de  1925.  Em  Março  de  1926,  fixam-se 
ali  os  padres.  Agora,  naquele  local,  onde  nada  existia  e  tanta  penitência  houve 
de  fazer-se,  ergue-se  uma  belíssima  edificação.  Realidade  simbólica  do  bem  moral 
realizado:  —  por  força  da  acção  destes  padres,  junto  dos  filhos  dos  operários 
(a  estes  se  destinam  as  suas  escolas),  o  ambiente  eborense,  de  hostil  e  indiferente, 
passou  a  tolerante  da  acção  da  Igreja.  Milhares  de  crianças  têm  passado  por  aquele 
Oratório.   Que  bela  sementeira!   Que  visão  a  do  grande  Prelado! 

Em  1941,  os  mesmos  sacerdotes  tomavam  conta  da  Direcção  da  Casa  Pia; 
e,  embora  decorridos  anos,  houvessem  de  ser  substituídos  por  um  sacerdote 
diocesano,  lá  deixaram  a  funcionar  o  Oratório  S.  Domingos  Sávio. 

Em  1947,  após  porfiadas  tentativas,  funda-se,  em  Vendas  Novas,  o  Instituto 
de  S.  Domingos  Sávio.  Em  momentos  de  desânimo,  é  a  presença  do  Prelado, 
é  o  seu  auxílio  até  material,  quem  ampara  e  encoraja.  Para  a  frente!  É  Deus 
que  o  quer!  —  era  a  sua  palavra.   Hoje,  Vendas  Novas  ufana-se  de  uma  óptima 
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construção  escolar  e  duma  bela  igreja  anexa,  num  bairro  muito  populoso  e  longe 
do  centro  da  vila. 

Podia,  pois,  já  em  1945,  o  venerando  Prelado,  referir-se  à  Congregação 
Salesiana  nestes  termos:  —  «Muito  lhe  deve  já  a  minha  Diocese,  onde  os  filhos 
de  D.  Bosco  trabalham  com  generoso  afinco  e  inexcedível  dedicação  e  onde  as 
classes  operárias  bendizem  o  seu  nome  e  recebem  os  seus  benefícios.  Essas 
palavras  que  aí  ficam  são  o  meu  preito  de  gratidão  ao  Santo  que  ideou  a  Obra 
Salesiana  e  aos  seus  Filhos  que  me  ajudam  a  encaminhar  para  uma  vida  digna 
e  para  o  Céu  os  filhos  da  gente  pobre». 

Filhas  de  Maria  Auxiliadora 

Sempre  que  passava  em  Turim,  o  apostólico  Arcebispo  batia  às  portas  da 
Casa  Mãe  desta  Congregação,  que  é  o  ramo  feminino  da  Obra  de  S.  João  Bosco, 
a  pedir  Religiosas  para  a  sua  Diocese,  «magnífico  campo  de  trabalho,  para  quem 
deseja  fazer  apostolado  e  imolar-se  pela  salvação  das  almas».  Em  Dezembro 
de  1938,  escreve  à  Madre  Luísa  Vaschetti,  Superiora  Geral,  a  propor-lhe  a  direcção 
da  Casa  Pia  Feminina,  «casa  onde  se  pode  fazer  tanto  bem...».  E  em  1940, 
entravam  em  Évora,  e  em  Portugal,  as  Filhas  de  Maria  Auxiliadora.  É  magnífica 
a  sementeira  de  bem  por  elas  realizada  na  cidade.  Actualmente  esta  Congregação 
tem  casas  noutras  terras  de  Portugal.  Por  isso  escreveram:  —  «a  sua  memória 
(do  Arcebispo),  entre  nós,  será  perene,  pois  foi  ele  a  abrir-nos  as  portas  nesta 
terra  de  Santa  Maria». 


Missionários  do  Preciosíssimo  Sangue 

Perante  a  carência  de  clero  na  sua  Diocese  e  a  necessidade  de  providenciar 
à  salvação  das  almas,  batia  a  todas  as  portas:  às  Dioceses  do  Norte  em  melhores 
condições,  às  Ordens  Religiosas  nacionais  e  estrangeiras,  e,  para  alguma  coisa 
conseguir,  recorria  ao  próprio  Santo  Padre  e  aos  Superiores  Gerais. 

Dessa  maneira  conseguiu  que  viessem  para  Vila  Viçosa  —  entregando-lhes 
a  paroquialidade  de  S.  Bartolomeu  —  os  Padres  desta  Congregação.  Notável  foi  a 
acção  missionária  do  P.e  Luís  Carinci,  primeiro  superior  a  partir  de  1929, 
sucedendo-lhe  o  P.e  alemão  Adalberto  Shumbilling,  e  actualmente  dois  sacerdotes 
portugueses,  Dr.  Joaquim  Farinha  e  P.e  Edmundo  Alves,  que,  pertencendo 
à  Congregação,  frequentaram  os  Seminários  de  Vila  Viçosa  e  Évora  de  1936  a  1942. 

Ordem  dos  Carmelitas  Descalços 

Em  1928  entraram  na  Arquidiocese,  estabelecendo-se  na  vila  do  Alandroal, 
os  Padres  Bonifácio  Zárate  e  Marcial  Ollo.  O  primeiro  depressa  foi  destinado  a 
Elvas,  onde  desenvolveu  até  à  morte  profícuo  apostolado.  Actualmente  esta 
ordem  possui  em  Portugal,  além  da  Casa  de  Elvas,  outra  na  Madeira,  e  Seminários 
em  Aveiro  e  em  Viana  do  Castelo,  encontrando-se  em  franco  desenvolvimento. 
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Irmãos  Hospitaleiros  de  S.  João  de  Deus 

São  de  tal  maneira  populares,  em  Montemor-o-Novo,  os  Irmãos  de  S.  João 
de  Deus  que  a  qualquer  sacerdote  que  apareça  casualmente  as  crianças  chamam 
«Irmão».  É  que  a  maior  obra  de  assistência  da  vila,  terra  natal  do  grande  Santo, 
é  incontestàvelmente  o  Hospital  Infantil,  construido  pela  Ordem,  durante  o 
Pontificado  do  venerando  Arcebispo,  que  à  iniciativa  dedicou  todo  o  seu  afecto, 
e  ainda  teve  a  consolação  de  o  benzer,  a  3  de  Outubro  de  1950,  perante  as  Relíquias 
do  glorioso  Santo.  Nesse  mesmo  dia,  foi  também  lançada  a  primeira  pedra  da  nova 
igreja  que,  a  8  de  Março  de  1953,  veio  a  ser  sagrada  —  a  única  igreja  que  consagrou 
durante  o  seu  longo  e  trabalhoso  pontificado. 

Irmãs  de  Santa  Doroteia 

O  Colégio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  a  que  já  atrás  se  fez  referência, 
abriu,  pela  primeira  vez,  em  Évora,  no  dia  14  de  Novembro  de  1896,  mantendo-se 
florescente  até  à  proclamação  da  República.  Funcionou  no  edifício  contíguo  à 
igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  actual  residência  arquiepiscopal.  Em  1910, 
foi  o  êxodo,  por  Badajoz...  Em  1918,  começou  o  regresso  das  exiladas  para  as 
antigas  casas,  mas  os  preconceitos  anti-clericais  e  anti-religiosos  impediram  que 
se  resolvesse  o  regresso  a  Évora.  O  Venerando  Arcebispo  instava,  mas  a  resolução 
era  negativa.  Em  audiência  com  Bento  XV,  no  ano  de  1920,  ao  expor  ao 
Santo  Padre  o  seu  desejo  de  encontrar  Religiosas  sem  hábito  que  fossem  para 
a  Arquidiocese,  ouviu  estas  palavras:  —  «E  porque  não  se  serve  das  Doroteias? 
Estou  certo  de  que  corresponderiam  plenamente  aos  seus  desejos».  Transmitido 
este  pensamento  de  Sua  Santidade  à  Madre  Geral,  ordenou  ela  à  Provincial,  Madre 
Monfalim,  que  restaurasse  o  colégio  de  Évora.  E  assim  «pondo  de  parte  as  suas 
dificuldades,  teve  de  contar  com  esta  nova  fundação,  que  se  efectuou  no  dia 
de  Santa  Teresa,  no  ano  de  1922».  A  instalação  provisória  foi  num  prédio  de 
exíguas  dimensões  na  Rua  da  Freiria  de  Cima,  passando  depois  para  o  Asilo 
Barahona  nas  cercanias  da  cidade.  Actualmente  está  em  construção  um  novo 
edifício  para  o  colégio. 

Obra  importante  é  a  Associação  das  Antigas  Alunas,  organizada  logo  após 
o  regresso  das  Irmãs  a  Évora. 

É  de  justiça  salientar  ter  sido  este  grupo  de  Senhoras  o  fulcro  da  actividade 
apostólica  na  cidade.  Ainda  hoje  desenvolvem  grande  acção,  colaborando  com 
as  Madres  que  actuam  com  a  eficiência  de  missionárias,  em  povoações  sem 
sacerdotes  e  rios  arredores  de  Évora. 


Adoradoras  do  SS.mo  Sacramento  e  de  Santa  Micaela 

É  clássico,  até  pelo  seu  valor  artístico,  o  Convento  do  Calvário.  Nele  se 
guarda  o  «sino  da  fome»,  e  tudo  respira  austeridade.  Não  tinha  alma,  continuando 
despovoado  de  monjas.  O  Venerando  Prelado  consegue  que,  em  1944,  estas 
religiosas  de  clausura  aqui  se  estabelecessem.  Têm  colégio  de  internas  e  casa 
de  trabalho  para  externas.   Sobretudo  a  adoração  contínua  ao  Senhor!... 
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Liga  das  Servas  de  Jesus 


Funciona  nos  arredores  de  Évora,  desde  1934,  o  Patronato  do  Monte  Brito, 
fundação  da  Família  Torres,  para  a  educação  de  crianças  de  ambos  os  sexos. 
Primeiro  foi  confiado  às  Religiosas  do  Coração  de  Maria,  as  quais,  sendo  Superiora 
a  Rev.a  Madre  Maria  Calvário,  desenvolveram  uma  acção  apostólica  muito 
notável  nas  crianças,  nos  trabalhadores  e  até  na  família  dos  Patrões.  Em  1950, 
foram  substituídas  pelas  servas  de  Jesus,  Congregação  Diocesana  da  Guarda, 
as  quais  prestam  serviço  igualmente  na  Creche  e  no  Lactário  de  Samora  Correia. 

Servas  da  Santa  Igreja  (8) 

As  Irmãs  desta  Congregação  Diocesana  trabalham  na  Casa  da  Sagrada 
Família  de  Évora,  na  Gráfica  Eborense  e  no  Asilo  da  Infância  Desvalida  de  Elvas 
e  na  Livraria  Lusa,  da  mesma  cidade. 

Foi  fundada  pelo  próprio  Prelado,  que  nela  depositava  muita  esperança 
para  o  futuro  da  Arquidiocese.  A  razão  da  fundação,  na  mente  do  Venerando 
Arcebispo,  pode  concretizar-se  nestes  termos:  —  Sua  Ex.a  Rev.ma,  vendo  a  grande 
descristianização  que  havia  na  Arquidiocese,  a  escassez  do  clero  e  a  dificuldade 
dos  Sacerdotes  entrarem  em  certos  meios,  pensou  em  juntar  um  número  de  almas 
de  boa  vontade,  directamente  dependentes  do  Prelado  Arquidiocesano  e  que, 
subordinadas  às  suas  directrizes,  ficassem  ao  serviço  da  Arquidiocese,  em  todos 
os  trabalhos  que  o  Venerando  Prelado  determinasse,  e,  duma  maneira  especial,  no 
auxílio  aos  sacerdotes  que  fossem  prégar  em  serviço  de  missões  pelas  diversas 
terras,  chamando  as  gentes  a  ouvir  as  prégações,  indo  de  casa  em  casa  a  inquirir 
das  necessidades  espirituais  ensinando  o  catecismo,  ensaiando  cânticos  e  em  tudo 
secundando  a  acção  dos  prégadores. 


(*)  O  venerando  Prelado  pensou,  de  início,  num  Instituto  ou  Pia  União  religiosa  secular,  e  como 
tal  mandou  para  a  Sagrada  Congregação  dos  Religiosos  a  documentação  necessária.  Escreveu  mesmo  e 
mandou  imprimir  os  «Estatutos  da  Pia  União  das  Servas  da  Santa  Igreja  pela  Sagrada  Família». 
O  pensamento,  porém,  que  se  viria  a  concretizar  nesta  Obra,  era  velho.  Os  elementos  iam  sendo 
preparados  por  meio  de  retiros,  gerais  e  mensais,  primeiro  em  Elvas  e  depois  em  Fátima,  onde  se  chegaram 
a  reunir  quase  80  senhoras.  A  10  de  Novembro  de  1944,  o  Venerando  Prelado  afirma:  —  «É  o  Senhor  que 
quer  esta  obra,  e  N.  S.  não  tem  pressa.  O  tempo  que  vai  correndo  é  um  tempo  de  expectativa;  é  o  tempo 
de  moldar  as  almas  para  o  apostolado  desprendido,  generoso  e  constante  que  Ele  nos  pede».  «O  pequenino 
Rebanho»,  como  se  lhe  chamava  de  princípio,  entra  em  contacto  com  outras  instituições  similares,  recebe 
instruções  e  formação  mais  adequada,  mas  só  a  24  de  Setembro  de  1945,  no  Lar  Académico,  de  Évora, 
ao  tempo,  na  Casa  do  Inquisidor,  ao  Largo  da  Sé,  foi  fundada  a  obra  com  dois  membros.  No  mês 
seguinte  entraram  mais  três,  em  Outubro  outros  três,  e,  quando  o  fundador  morreu,  contavam-se  34. 
Em  1947,  o  Venerando  Prelado  fala  da  obra  a  Pio  XII,  que  o  animou  e  deu  conselhos.  Em  1950,  o  mesmo 
Santo  Padre  dignou-se  receber  em  audiência  privada  algumas  Servas  que  lhe  entregaram  um  exemplar 
dos  Estatutos  e  um  relatório  sobre  o  trabalho  feito,  mostrando  Sua  Santidade  muito  interesse  pelo  novo 
Instituto.  Em  Julho  seguinte,  o  venerando  Prelado  recebeu  uma  carta  dirigida  à  Rev.m(l  Madre  Superiora 
das  Servas  da  Santa  Igreja,  (que  desde  o  início  é  a  Madre  Plácida  de  Lourdes),  assinada  por  Mons. 
Montini,  enviando  em  nome  do  Papa  a  bênção  apostólica.  A  26  de  Agosto  de  1952,  o  Venerando  Prelado 
deu  a  aprovação  diocesana  à  Pia  União  das  Servas  da  Santa  Igreja  e  nomeou  oficialmente  a  Superiora  Geral. 

Nos  últimos  tempos,  Sua  Ex.a  Rev.ma  pretendia  transformar  a  Pia  União  numa  Congregação 
Religiosa  Regular,  tendo  sido  já  redigidas  as  Constituições,  e  estando  as  diligências  a  seguir  o  seu  curso. 

O  Santo  Padre  —  convém  notar  —  instou  em  que  estas  Religiosas  não  usassem  hábito  e  que  fossem 
enviadas  para  terras  destituídas  de  sacerdote. 
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Esta  Obra,  nascida  no  coração  do  Fundador  pouco  tempo  depois  da  sua 
vinda  para  Évora  e  cimentada  com  muita  penitência,  oração  e  maduras  reflexões 
diante  do  Sacrário  e  aos  pés  da  Virgem  Santíssima,  só  em  24  de  Dezembro  de  1945 
se  tornou  realidade,  com  o  nome  de  Servas  da  Santa  Igreja  pela  Sagrada  Família. 

Nestes  escassos  10  anos  de  existência  têm  os  seus  membros  procurado  servir 
a  Santa  Igreja,  segundo  as  normas  e  orientações  que  o  Venerando  Fundador 
lhes  deu. 

Com  esse  intuito  fazem  visitas  às  cadeias  e  ao  domicílio;  ajudam  os  trabalhos 
de  missões;  retiros;  catequeses  nas  paróquias  e  em  casa;  prestam  serviços  nas 
freguesias  e  em  colónias  de  férias,  etc. 

Irmãs  Concepdonistas  ao  Serviço  dos  Pobres 

Teve  a  sua  origem  em  Elvas,  sendo  sua  fundadora  a  actual  Superiora  Geral, 
D.  Maria  Caldeira,  ilustre  senhora  viúva,  que  pôs  a  render  no  serviço  de  Deus 
todos  os  seus  talentos  materiais  e  sobrenaturais.  Já,  em  1936,  data  da  sua 
fundação,  tomou  conta  da  Casa  de  Retiros,  lançada  por  D.  Sílvia  Cardoso,  em 
Elvas,  estando  hoje  espalhada  por  várias  Dioceses.  Em  Fátima,  está  o  Noviciado, 
e  as  Irmãs  trabalham  dentro  da  Arquidiocese  na  Vila  de  Fronteira  e  no  Seminário 
Maior  de  Évora.  O  venerando  Prelado  confiou  a  orientação  desta  Congregação 
ao  Rev.°  P.e  Santiago  Palácios,  capelão  das  Concepcionistas  de  clausura,  da  Beata 
Beatriz  da  Silva,  com  sede  em  Campo  Maior. 

Convento  da  Imaculada  Conceição  da  Beata  Beatriz  da  Silva 

É  o  único  convento  da  Ordem,  existente  em  Portugal,  embora  a  Fundadora 
fosse  portuguesa.  Sendo  a  Beata  Beatriz  da  Silva,  natural  de  Campo  Maior, 
o  venerando  Prelado  desenvolveu  todos  os  esforços  para  conseguir  instalar,  na  terra 
da  sua  naturalidade,  um  Mosteiro,  vindo  a  ser  não  só  o  impulsionador  da  Fundação 
como  a  sua  própria  alma.  Comprou  o  Convento  e  doou-o  à  Ordem,  estando 
a  Comunidade  muito  florescente. 


Colégio  Teresiano  Luso-Britânico  de  Elvas 

Esta  Comunidade  instalou-se  em  Elvas,  em  1924,  devido  às  instâncias 
e  à  tenacidade  do  Venerando  Arcebispo.  Ministra  o  ensino  médio  com  muito 
proveito  escolar  e  apostólico. 

Outras  Comunidades 

Religiosas  do  Amor  de  Deus,  congregação  espanhola,  que,  desde  1944,  está 
no  Alandroal,  dirigindo  o  Hospital  e  o  Asilo. 

Irmãs  Josefinas  da  SS.  Trindade,  trazidas  para  a  Diocese  em  1936,  que 
dirigem  o  Asilo  e  o  Hospital  de  Mora,  bem  como,  desde  1940,  o  hospital  de  Arraiolos. 
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Irmãs  Franciscanas  de  Nossa  Senhora  das  Vitórias,  congregação  funchalense, 
veio  para  a  Arquidiocese  a  instâncias  do  Venerando  Prelado,  sendo-lhes  entregue, 
primeiro  o  hospital  de  Reguengos  e  logo  a  seguir  a  Fundação  de  Assumar,  «onde 
continuam  a  desenvolver  uma  proficiente  acção  assistencial  e  apostólica,  bem  à 
altura  da  obra  de  ressurgimento  operada  pela  colaboração  das  Irmãs  de  S.  José 
de  Cluny,  que  aqui  trabalharam  durante  11  anos,  sendo  agora  chamadas  a 
semelhante  labor  na  Freguesia  de  Galveias.  Houve  grande  dificuldade  para 
conseguir  trazer  as  Irmãs  para  Assumar...  a  grande  fé  e  constância  do  Senhor 
Arcebispo  conseguiram  vencer  todos  os  obstáculos.  Ao  comunicar  ao  signatário  (9) 
a  decisão  de  virem  as  Irmãs,  Sua  Ex.a  Rev.ma,  sensivelmente  satisfeito,  afirmava 
dever  atribuir  o  facto  a  uma  verdadeira  intervenção  miraculosa». 

Congregação  das  Missionárias  Reparadoras  do  Sagrado  Coração  de  Jesus, 
à  qual  está  confiada  a  Sopa  dos  Pobres,  em  Coruche. 

Hermanas  de  la  B.  V.  Maria  dei  Monte  Carmelo  de  la  T.  O.  de  Carmelitas, 
que  trabalham  no  Hospital  de  Estremoz,  no  Asilo  de  Benavila  e  no  Hospital 
do  Couço. 

Irmãs  Franciscanas  de  Calais,  que  dirigem  o  Hospital  de  Portel. 

Congregação  das  Filhas  da  Caridade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  que  trabalha 
na  Arquidiocese  desde  1933:  no  Hospital  de  Montemor-o-Novo,  desde  1933  a  1946; 
no  Hospital  de  Vendas  Novas,  desde  1941;  e  no  Hospital  de  Alcácer  do  Sal, 
desde  1943.   Retiraram-se  deste  Hospital  depois  da  morte  do  Venerando  Prelado. 

Servas  da  SS.ma  Eucaristia  e  da  Mãe  de  Deus,  a  quem  foi  confiado  o  Centro 
de  Assistência  Social  do  Sagrado  Coração  de  Maria,  de  Viana  do  Alentejo, 
onde  funciona  uma  Creche,  Internato,  Lactário  e  Externato,  já  desde  1949.  Em 
1948,  havia-lhes  sido  confiado,  mas  provisoriamente,  o  Patronato  de  Monte  Brito. 

Filhas  das  Dores  de  Maria  Imaculada,  Congregação  de  origem  espanhola, 
que  dirigem  um  Patronato  em  Borba  e  outro  em  Alcácer  do  Sal,  tendo  actualmente 
um  lar  em  Lisboa. 

Franciscanas  Hospitaleiras  Portuguesas,  com  Comunidades  no  Asilo  da 
Infância  Desvalida  e  no  Hospital  de  Évora,  no  Asilo  do  Redondo,  no  Hospital 
de  Vila  Viçosa,  no  Hospital  de  Elvas  e  no  Hospital  de  Campo  Maior. 

Trabalharam  também  em  Évora  e  no  Redondo,  durante  alguns  anos  as 
Servas  de  Nossa  Senhora  de  Fátima,  obra  que  começou  em  Santarém  com 
D.  Luísa  Andaluz,  mas  pelo  Arcebispo  de  Évora  orientada  espiritualmente,  e  que, 
transferida  para  Lisboa,  ainda  por  ele  foi  acompanhada  durante  algum  tempo, 
até  se  conseguir  a  erecção  canónica. 

A  sua  grande  preocupação,  nos  últimos  anos  da  vida,  era  conseguir  a 
fundação  na  Arquidiocese  de  um  Convento  de  Religiosas  Carmelitas.  Não  pôde 
legar  essa  riqueza  espiritual;  mas  sorria-lhe  já  a  esperança  fundada  de  ver  ainda 
repovoada  a  notável  Cartuxa  de  Évora. 


(•)    Pároco  da  Vila  de  Assumar. 
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Não  se  pense,  porém,  que  este  repovoamento  do  Alentejo  nasceu  por 
encanto. 

O  sul  não  tem  os  atractivos  do  norte,  nem  mesmo  para  as  Congregações 
Religiosas.  E  compreende-se  que  assim  seja,  sem  que  o  caso  envolva  desprimor 
para  as  Ordens  Religiosas.  Mas  o  facto  mais  faz  avultar  o  esforço  titânico  do 
Prelado  para  conseguir  Religiosas  e  Religiosos  para  a  Arquidiocese,  fossem  quais 
fossem  as  suas  características  especiais  ou  mesmo  nacionalidade.  Para  atingir 
o  objectivo,  instava  e  recorria  a  todas  as  influências,  como  já  foi  insinuado  e  de 
que  é  documento  comprobativo  a  carta  de  12  de  Janeiro  de  1955,  dois  meses  antes 
da  sua  morte,  escrita  do  Funchal  e  assinada  pela  Superiora  Geral  da  Congregação 
das  Franciscanas  Madeirenses  de  Nossa  Senhora  das  Vitórias,  cujo  texto  damos 
a  seguir: 

Excelentíssimo  e  Reverendíssimo  Sr. 

A  carta  de  V.  Ex.'  Rev.m*  veio  trazer-me  sérias  apreensões,  pois  já 
é  o  4.°  pedido  para  a  mesma  fundação. 

Ao  primeiro  pedido  do  Sr.  Arcebispo  de  Évora  nós  respondemos  que, 
por  enquanto,  não  podíamos  pensar  em  novas  fundações  por  estarmos  a  lutar 
com  muita  falta  de  pessoal.  Como  a  nossa  recusa,  aliás  justa,  não  surtisse 
efeito,  o  Sr.  Arcebispo  apelou  para  o  nosso  Sr.  Bispo  do  Funchal  que  nos 
pediu  satisfizéssemos  o  pedido,  na  medida  do  possível.  Como  ainda  não 
viamos  viabilidade  alguma  de  destacar  3  ou  4  Irmãs  continuamos  a  dizer 
que  apesar  de  toda  a  nossa  boa  vontade  não  podíamos  tomar  conta  da  obra. 

Perante  a  nossa  recusa  o  Sr.  Bispo  despachou  o  Sr.  Arcebispo  de  Évora, 
dizendo  que  não  tínhamos  pessoal  e  que  por  conseguinte  não  contasse  com  a 
nossa  ida.  A  nós  porém,  o  Sr.  Bispo  não  nos  oculta  a  sua  imensa  pena  em  não 
poder  atender  o  Sr.  Arcebispo,  reforçado  agora  com  o  pedido  do  Sr.  Núncio. 
Por  isso,  custe  o  que  custar,  embora  tenhamos  de  desfalcar  algumas  casas, 
vamos  ver  se  podemos  atender  o  insistente  pedido  e,  já  muito  brevemente, 
se  Deus  quiser,  iremos  ver  a  obra. 

Agradecendo  a  bênção  que  V.  Ex.*  Rev.m*  se  dignou  mandar  a  toda 
a  Congregação,   humildemente  osculo  o  vosso  Sagrado  Anel. 

A  Superiora  Geral, 

IRMÃ   MARIA    SERAFINA  BAPTISTA 


Surto  vital  da  Arquidiocese 

Com  um  Arcebispo-Apóstolo,  dotado  de  tantos  predicados  naturais  e 
sobrenaturais,  com  uma  rede  tão  notável  de  obras  ao  serviço  do  povo,  e  com  tão 
grande  número  de  Comunidades  Religiosas,  necessariamente  a  cidade  de  Évora 
e  a  Diocese  haviam  de  dar  um  passo  em  frente  no  seu  ressurgimento  religioso. 

Realmente  o  progresso  religioso  começou  a  tomar-se  sensível  com  a  vinda 
do  P.e  Mateo  a  Portugal  em  1928  e  a  nomeação  de  novos  párocos  para  a  cidade. 
Dá-se  início  ao  culto  solene  de  N.a  S.a  de  Fátima,  fazem-se  as  primeiras  procissões, 
começa  a  obra  das  missas  rurais,  a  adoração  nocturna  e  as  visitas  domiciliárias, 
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difunde-se  a  entronização  do  Coração  de  Jesus,  a  propósito  da  qual  se  afirma 
«ser  dever  de  gratidão  aclamar  o  Snr.  Arcebispo  de  Évora,  o  grande  Prelado 
que  trouxe  a  Portugal  o  P.e  Mateo,  tornando-se,  por  esse  facto,  o  iniciador 
do  movimento».  (10) 

E  assim,  em  1936,  em  resposta  a  carta  de  parabéns  pelo  êxito  das  festas 
eucarísticas  de  Fornos  de  Algodres,  diz  o  Senhor  Bispo  de  Viseu:  —  «Lamenta-se 
V.a  Ex.n  de  não  poder  fazer  o  mesmo.  Ponha-se  quinze  anos  atrás  e  confronte 
a  Évora  de  hoje  com  a  de  então,  e  tem  maior  motivo  talvez  de  estar  consolado  do 
que  eu.  Nosso  Senhor  não  nos  manda  vencer  mas  lutar  e  V.a  Ex.a  tem  vencido». 

Realmente  Évora  ressurgia.  E  tanto  a  cidade  como  a  Arquidiocese  viviam 
já  um  clima  propício  para  ser  o  palco  das  grandes  manifestações  de  fé  a  que,  nos 
capítulos  imediatos  se  vai  fazer  referência  pormenorizada. 

E  a  ascensão  foi  de  tal  modo  notável,  que  o  próprio  Prelado,  sempre  modesto 
e  humilde,  deu  do  facto  este  testemunho,  a  11  de  Fevereiro  de  1951: 

Faz  hoje  precisamente  trinta  anos  que,  enviado  por  Deus,  e  por 
ordem  do  Vigário  de  Cristo,  entrei  solenemente  nesta  Catedral  e  pela 
primeira  vez  subi  a  esta  tribuna  sagrada,  onde  parecia  ressoar  ainda 
a  voz  eloquente  e  dominadora  do  príncipe  dos  oradores  sagrados  do 
último  quartel  do  século  passado  e  do  primeiro  quartel  deste  século. 
Se  nessa  altura  eu  sentia  bem  a  minha  pequenez  e  a  minha  insuficiência 
em  face  da  tarefa  ingente  que  me  era  confiada,  hoje,  volvidos  seis 
lustros,  a  mesma  impressão  me  esmaga  e  devo  confessar  como  S.  Paulo 
que  sou  o  último  dos  Apóstolos  que  nem  mereço  o  nome  de  apóstolo. 
Nestes  trinta  anos  quantas  vicissitudes,  quantas  alternativas,  quantas 
tragédias,  quantas  desilusões,  quantos  sonhos  desfeitos,  quantos 
empreendimentos  generosos,  quantas  glórias  e  quantas  sombras  na 
grande  arena  do  mundo;  e  também  quantas  coisas  belas  e  quantas 
coisas  tristes  neste  pequeno  mundo  que  é  a  nossa  querida  Diocese! 
Olhando  do  cume  destes  trinta  anos  para  o  panorama  que  ela  oferece, 
bem  desejaria  eu  ver  vasto  jardim  florido  onde  vicejassem  as  mais 
belas  plantas  e  onde  não  despontasse  sequer  a  mais  humilde  planta 
daninha,  desejaria  ver  nas  mansardas  humildes  e  nos  palácios  opulentos 
a  paz  e  a  alegria,  convívio  amigo  entre  os  homens,  garantido  em  todos 
os  lares  o  pão  de  cada  dia,  compaixão  pelos  infelizes,  fé  nas  almas 
e  amor  nos  corações,  e  todos,  grandes  e  pequenos,  fraternalmente 
unidos,  reverentes  e  piedosos,  a  ajoelhar  no  templo  de  Deus,  adorando 
o  seu  Criador  e  implorando  a  sua  misericórdia,  como  cristãos  fervorosos 
e  crentes  sinceros.  Era  esse  o  ideal  que  me  embalava  o  espírito,  essa  a 
aspiração  ardente  que  me  dominava  nesse  primeiro  encontro  com 
a  grei  estremecida  que  a  Providência  me  confiava.  Isto  vos  disse  na 
palavra  singela  com  que  vos  saudei,  por  isto  desde  então  venho 
trabalhando . 

Recordo  nesta  hora  as  dedicações  sinceras  que  desde  o  primeiro 
momento  encontrei,  tantas  personalidades  generosas  que  já  lá  vão, 


(w)    Rosado  Fernandes,  no  Congresso  da  Entronização,  em  Lisboa 
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lutas  e  trabalhos,  consolações  e  tristezas,  cerimónias  grandiosas  e 
manifestações  inolvidáveis,  numa  palavra,  um  mundo  vasto  de  pessoas 
e  acontecimentos  girando  em  torno  deste  fito  único,  conquistar  para  a 
verdade,  encaminhar  para  o  bem  e  levar  à  conquista  da  verdadeira 
felicidade  a  grei  da  Diocese  Eborense.  Tê-lo-ei  conseguido''  Bem 
o  desejara,  mas  a  triste  realidade  dos  factos  como  que  nos  está 
repetindo  a  apóstrofe  do  anjo  para  o  Profeta  Elias:  «Grandis  tibi  restai 
via»  —  tens  ainda  longa  caminhada  a  fazer. 

Não  direi  que  vejo  diante  de  mim  um  campo  juncado  de  ruinas, 
embora  aqui  e  além  apareçam  destroços  do  que  foi  a  grandeza  antiga; 
não  direi  ter  diante  de  mim  a  perspectiva  de  um  matagal  inculto;  não, 
graças  a  Deus,  estão  de  pé,  ou  ressurgiram  do  pó,  muitos  padrões 
da  fé  que  animou  os  nossos  maiores,  vicejam  aqui  e  além  mimosos 
vergéis  onde  floresce  a  virtude  e  se  cultivam  delicados  sentimentos 
cristãos.  Mas  há  infelizmente  ainda  muitas  almas  envoltas  em  trevas, 
há  muita  dor  que  não  encontra  eco  em  corações  compassivos,  há  muitos 
lares  onde  se  não  vive  a  vida  cristã,  há  ainda  núcleos  populacionais 
que  sob  o  ponto  de  vista  religioso  se  encontram  no  mais  descaroável 
abandono. 


No  meio  desta  confusão  uma  lembrança  me  conforta:  era,  como 
hoje  a  festa  de  N.a  S.a  de  Lourdes;  desde  a  primeira  hora  entreguei 
a  Diocese  à  Mãe  de  Deus  e  nossa  mãe,  daqui  mesmo  lhe  pedi  que 
fosse  Ela  a  Pastora  e  eu  seria  apenas  o  seu  zagal:  nela  tenho  confiado, 
nela  confio  ainda  hoje;  e,  se  pelo  passado  o  seu  amparo  me  não  faltou, 
firmemente  espero  me  não  faltará  no  futuro.  Não  pode  já  ser  longo 
o  meu  ministério:  desejaria  ao  menos  que  fosse  bem  fecundo,  que 
rendesse  para  vós  as  mais  copiosas  graças  e  as  mais  consoladoras 
bênçãos,  e  para  isso  imploro  o  carinhoso  auxílio  daquela  Mãe  amorosa 
que  nunca  foi  invocada  em  vão:  que  Ela  seja  perante  o  seu  Filho, 
Rei  Imortal  dos  séculos,  Senhor  e  Salvador  nosso,  a  desvelada  protectora 
da  gloriosa  Igreja  eborense  e  do  seu  humilde  pastor. 

Antes  de  passar  adiante,  eu  quero,  com  a  alma  a  trasbordar 
de  gratidão,  render  graças  ao  Altíssimo  pelos  benefícios  tão  carinhosos 
e  tão  abundantes  dispensados  à  Diocese  e  a  mim  durante  estes  trinta 
anos  que  hoje  findam,  e  com  esta  homenagem  de  filial  reconhecimento 
implorar  a  continuação  de  tão  amorosa  e  paternal  assistência.  Devo 
também  tributar  o  meu  agradecimento  a  todos  quantos,  desde  as 
camadas  mais  humildes  às  mais  elevadas,  vieram  ao  encontro  do  seu 
humilde  pastor  e  lhe  dispensaram  a  sua  cooperação  espiritual  e 
temporal,  com  uma  generosidade  que  comove  e  confunde.  Seja-me 
lícito  especificar  neste  agradecimento  as  Instituições  de  apostolado 
e  beneficência  e  a  legião  benemérita  da  Acção  Católica,  criação  genial 
do  grande  Pontífice  que  foi  Pio  XI,  alfobre  de  apóstolos  cujo  ideal 
é  dar  Cristo  às  almas  e  dar  as  almas  a  Cristo.  Nestas  várias  obras 
quantas  dedicações  ignoradas,  quantos  sacrifícios  generosos,  quantas 
benemerências  que  só  Deus  conhece!  E,  por  último,  ainda  uma  palavra 
de  agradecimento,  bem  sentido  e  bem  merecido,  à  porção  eleita  do 


rebanho,  aos  meus  desvelados  cooperadores,  aos  caríssimos  sacerdotes 
do  Senhor,  aos  que  encontrei  à  minha  chegada,  quase  todos  já 
desaparecidos  e  saudosamente  recordados,  e  aos  que  vieram  de  novo 
e  que  eu  tive  a  consolação  de  ungir  e  iniciar  no  sacerdócio ,  uns  e  outros 
obreiros  devotados  da  evangelização  da  Diocese,  tão  sacrificados  e  por 
vezes  tão  mal  compreendidos,  e  quantos  deles  gastando  dia  a  dia 
a  vida  num  apostolado  sem  consolações,  por  não  verem  germinar  a 
semente  que  com  tanto  ardor  lançam  à  terra.  Trabalhadores  ignorados 
na  faina  gloriosa  de  salvar  almas,  são  tantas  vezes  reputados  seres 
inúteis;  mas,  se  os  homens  lhes  não  fazem  justiça,  perante  Deus  a  sua 
actuação  é  preciosa  e  constitui  uma  linda  epopeia. 


219 


CAPITULO  IX 


Condesfável  da  Virgem 


Nossa  Senhora  nos  seus  apontamentos 
espirituais —  As  grandes  manifestações  maria- 
nas: 1.°  —  Consagração  da  Província  Ecle- 
siástica a  Nossa  Senhora  de  Fátima;  2.°  — 
Consagração  da  Arquidiocese  ao  Coração 
de  Maria;  3.°  —  Cortes  gerais  de  Portugal 
católico  em  honra  de  Maria;  4.°  —  Centenário 
da  Consagração  à  Padroeira;  5o  —  A  Ima- 
gem Peregrina  na  Arquidiocese  ;  ó.°  —  O  Ano 
Mariano. 


No  Pontifício  Seminário  Romano,  ateneu  onde  o  Venerando  Arcebispo 
ultimou  a  sua  formação  teológica,  venera-se  ainda  hoje,  e  trazem-na  no  coração 
e  na  retina  todos  os  ex-alunos,  uma  Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Confiança: 
—  Maria  Santíssima  delia  Fiducia. 

Diante  desta  Imagem,  como  se  lê  numa  estampa  da  época  a  memorar  o  facto, 
fez  a  sua  consagração  à  Virgem  o  estudante  Mendes  dos  Santos. 

No  texto  latino,  diz  assim  o  documento:  —  Die  l.a  Iunii  1897,  Ego  Emmanuel 
Mendes  Deiparae  Immaculatae  cor  meum  obtuli.  A  versão  portuguesa  é  como 
segue:  No  dia  1  de  Junho  de  1897,  eu,  Manuel  Mendes,  ofereci  o  meu  coração 
à  Imaculada  Mãe  de  Deus. 

Os  seus  Apontamentos  espirituais,  os  documentos  mais  notáveis  do  seu 
magistério  escrito,  assim  como  os  seus  sermões,  as  memoráveis  manifestações 
externas  que  constelam  brilhantemente  o  seu  episcopado:  congressos,  peregrinações, 
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romagens,  a  coroação  da  Imagem  da  Senhora  Peregrina,  seguem  sempre  a  mesma 
linha  de  rumo:  —  Nossa  Senhora,  de  quem  ele  se  arvorava  em  Condestável.  (*) 


Nossa  Senhora  nos  seus 
apontamentos  espirituais 

Nas  notas  do  retiro  espiritual  relativas  ao  ano  de  1925,  sob  a  epígrafe 
«Recordações  saudosas»,  lê-se: 

«Faz  hoje  vinte  e  oito  anos  que  me  consagrei  definitivamente  a  Nosso 
Senhor  recebendo  o  Subdiaconado,  e  vinte  e  sete  que  recebi  o  Espírito  Santo 
na  ordenação  de  Diácono.  É  também  hoje  dia  de  Nossa  Senhora  do  Ó 
(Expectação),  que  é  a  minha  madrinha  de  baptismo.  Juntam-se  pois  várias 
coincidências  assaz  consoladoras,  e  ao  rememorá-las  sinto  necessidade  de 
agradecer  à  minha  boa  Madrinha  toda  a  solicitude  verdadeiramente  maternal 
com  que  tem  olhado  por  mim  e,  renovando  a  minha  consagração,  é-me  grato 
repetir,  como  há  vinte  e  oito  anos:  «Ó  Jesus,  em  honra  de  Maria  e  pelas  mãos 
de  Maria,  eu  me  entrego  a  vós,  sem  reserva  nem  condição  alguma,  para 
salvação  das  almas».  Como  me  sinto  feliz  por  pertencer  a  Jesus,  e  que  pena 
eu  tenho  de  não  ter  sido  rigorosamente  fiel  àquela  oferta!  Então  eu  sentia 
sede  de  sacrifício  e  de  imolação,  e  depois  tenho  fraquejado  tanta  vez!...  Termino 
este  dia  com  o  espírito  imerso  nas  recordações  da  Paixão,  embora  uma  aridez 
importuna  me  não  deixe  sentir  nada  ou  quase  nada  das  suas  sublimes  lições. 
Não  será  isto  mesmo  um  indício  de  que  Jesus  novamente  me  recorda  que 
é  para  o  sacrifício  e  para  a  imolação  que  me  chama?  Pois  bem:  íiat!,  custe 
o  que  custar». 


No  ano  imediato,  de  novo  em  Notas  íntimas,  manifesta,  em  termos  acalorados, 
a  sua  confiança  particular  na  Virgem,  e  descreve  as  qualidades  da  verdadeira 
devoção  a  Nossa  Senhora: 

«Como  para  todos  os  cristãos,  Maria  é  para  mim  Mãe  e  Medianeira; 
mas  não  esqueçamos  que  João,  o  qual  recebeu  no  Calvário  o  grande  legado, 
era  apóstolo,  e  eu,  apesar  de  toda  a  minha  indignidade,  sou  sucessor  dos 
Apóstolos.  Portanto  a  Maria  é  dito  de  modo  particular  a.  meu  respeito  ecce 
filius  tuus,  como  a  mim  também  de  modo  particular  se  dirige  o  ecce  mater  tua. 
Enche-me  de  conforto  esta  lembrança,  e  como  que  me  esmaga,  de  consoladora 
que  é.  Como  eu  tenho  sentido  sempre  sobre  mim  a  mão  carinhosa  e  meiga  desta 
boa  Mãe,  como  até  em  coisas  que  à  primeira  vista  pareciam  menos  favoráveis 
se  manifestou  a  sua  solicitude  maternal  para  comigo!  E  não  hei-de  confiar! 
Se  a  devoção  a  Nossa  Senhora  é  sinal  de  predestinação  para  todos,  para 
um  sacerdote  é  também  condição  indispensável  para  a  eficácia  do  seu  ministério. 
Escusado  é  pois  acrescentar  que  só  poderei  fazer  alguma  coisa  de  útil  a  favor 
das  almas  que  me  estão  confiadas,  sobretudo  das  almas  sacerdotais,  se  fizer  da 


(')  A  devoção  a  Nossa  Senhora  o  levou  a  obter  do  Santo  Padre  Pio  XI,  por  Rescrito  da  Sagrada 
Congregação  dos  Ritos,  que  fosse  extensiva  à  Arquidiocese  a  ícsta  da  Mediação  Universal  de  Nossa  Senhora 
e  fixada  no  dia  31  de  Maio,  com  a  categoria  de  duples  maior  c  com  ofício  e  missa  próprios.  A  mesma 
terna  devoção  o  levava  a  prégar  todos  os  anos,  o  sermão  da  Soledade,  na  Semana  Santa  da  Sé,  e  a  não 
terminar  qualquer  instrução,  oral  ou  escrita,  e  mesmo  curta,  sem  evocar  o  nome  da  Santíssima  Virgem. 
A  mesma  razão  o  levava  a  aplicar,  frequentemente,  a  Santa  Missa  pela  alma  mais  devota  de  Nossa 
Senhora  e  que  estivesse  no  Purgatório. 
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devoção  a  Maria  profissão  constante  e  sincera.  Ser  devoto  de  Maria  é  ter 
por  ela  alta  estima,  admirar  as  suas  virtudes  e  prerrogativas,  falar  dela  com 
sincero  entusiasmo,  inculcar  instintivamente  aos  outros  que  recorram  a  ela, 
mas  sobretudo  amã-la  com  amor  filial,  e  portanto  espontâneo.  Eis  as 
características  que  eu  quero  ver  em  mim  e  que,  com  a  graça  de  Deus,  procurarei 
alcançar.  Ser  devoto  de  Maria  é  ser  verdadeiramente  para  Maria  um  filho 
à  semelhança  de  Jesus;  para  que  se  possa  dizer  dele  à  Virgem,  seja  em  que 
circunstância  for:  ecce  filius  tuus.  Portanto  ser  devoto  de  Maria  é  ser  tão 
delicado  com  ela  que  se  lhe  não  cause  o  mínimo  dissabor». 

O  mesmo  pensamento  de  inteira  confiança  se  lê  noutros  Documentos  e  de 
diferentes  épocas. 

É  de  1940  este  trecho  para  exemplo: 

«À  minha  Mãe  do  Céu  que  tão  amorosamente  me  tem  mostrado  a  sua 
predilecção  quero  pagar  amor  com  amor  e  confiar  sempre  nela». 

«Pobre  de  mim,  que  poderei  fazer?  por  mim  nada,  mas  pelo  Espírito 
Santo,  que  habitará  em  mim  se  eu  estiver  unido  a  Jesus,  posso  tudo. 

Cá  me  fica  a  minha  Mãe  do  Céu  Dara  me  amparar  e  me  guiar.   A  ela  me 
entrego,  nela  confio,  por  ela  serei  fiel». 

«Minha  Mãe  do  Céu,  fazei-me  viver  de  amor,  para  morrer  de  amor». 

Nos  Apontamentos  íntimos  de  1941,  recorda  o  dia  da  sua  ordenação  sacerdotal 
e  a  oferta  do  seu  sacerdócio  a  Nossa  Senhora: 

«Faz  hoje  quarenta  e  dois  anos  que  aos  pés  de  Maria  recebi  a  ordenação 
sacerdotal;  e  apenas  terminado  este  fui  ajoelhar-me  diante  da  sua  imagem 
e  oferecer-lhe  o  meu  sacerdócio.  Como  é  doce  esta  recordação,  apesar  de  tantas 
infidelidades  da  minha  parte!  Hoje  a  Mãe  celeste  acolheu-me  de  novo  com 
maternal  carinho  e  concedeu-me  que  celebrasse  a  santa  Missa  na  capela  das 
Aparições,  para  renovar  a  oferta  do  meu  sacerdócio.  Que  confiança  isto  me 
inspira!  E  para  cúmulo  de  conforto  é  sobre  Maria  Santíssima  que  versa  a 
primeira  meditação  deste  dia.  Como  se  patenteia  de  novo  a  meus  olhos  a  sua 
bondade,  a  sua  pureza,  a  sua  dignidade  incomparável,  o  seu  poder  sem  limites, 
o  seu  amor  tão  carinhoso  e  tão  terno!  Por  grandes  que  sejam  as  minhas  culpas, 
não  desanimo,  Maria  é  sempre  minha  Mãe.  Renovo  o  antigo  pacto:  eu  cuidarei 
de  vos  amar  e  de  vos  fazer  amar:   cuidai  vós  de  mim!» 

Igualmente,  a  Nossa  Senhora  consagrou  o  seu  episcopado,  como  testemunham 
as  Notas  íntimas  de  1942: 

«Este  primeiro  milagre  de  Jesus  (Bodas  ds  Caná)  vem  mostrar  que  Ele 
quer  associar  a  sua  Mãe  ao  seu  apostolado  e  que  lhe  confere  um  poder  invencível. 
Com  isto  Jesus  mostra-me  onde  hei-de  ir  buscar  alento  nas  horas  difíceis 
e  como  hei-de  assegurar  o  êxito  de  meus  pobres  trabalhos.  A  Maria  consagrei 
desde  a  primeira  hora  o  meu  Episcopado:    nela  confio». 

Em  1948,  —  seguindo  sempre  o  seu  depoimento  — ,  a  sua  alma  expande-se 
assim,  acerca  da  SS.ma  Virgem: 

«Depois  de  Deus  nenhum  ente  há  mais  perfeito  que  a  Mãe  de  Deus. 
É  por  Ela  que  o  Filho  de  Deus  vem  até  nós,  é  por  Ela  que  nós  podemos 
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ir  até  Deus.  Medianeira  de  graça,  medianeira  de  amor,  Ela  foi  posta  por 
Deus  para  ser  a  sua  intermediária  e  distribuir  aos  homens  os  seus  tesouros. 
Mãe  de  Jesus,  é  mãe  também  dos  irmãos  de  Jesus,  de  todos  aqueles  que  por 
Ele  o  Pai  adoptou  e  que  são  membros  do  seu  corpo  místico.  É  minha  Mãe, 
isto  diz  tudo.  Mas  eu  devo  ser  para  Ela  um  filho  que  corresponda  à  sua 
bondade,  não  posso  nem  devo  dar-lhe  desgosto,  seja  no  que  for.  Devo  amá-la, 
devo  admirá-la,  devo  imitá-la.  Quando  Jesus  foi  para  o  céu,  sua  Mãe  ficou 
na  terra  e  para  quê?  Para  ser  o  amparo  da  Igreja  nascente,  para  ser  a 
consoladora  dos  Apóstolos.  É  ainda  hoje  a  sua  missão.  Sucessor  dos  Apóstolos, 
eu  posso  contar  com  a  sua  assistência  carinhosa;  e  quantas  vezes  a  tenho 
sentido!  Quanto  lhe  devo!  Mãe  amorosa,  muito  obrigado!  Sê  sempre  a  minha 
estrela,  não  permitas  que  jámais  eu  te  seja  infiel!  Propagarei  a  tua  devoção, 
cantarei  os  teus  louvores  e  em  ti  confio». 


As  grandes  manifestações  marianas: 

l.a)  —  Consagração  da  Província  Eclesiástica  de  Évora  a  Nossa  Senhora  de  Fátima 

Na  ocorrência  do  centenário  da  Redenção,  em  1933,  e  em  homenagem 
a  Nossa  Senhora,  determinou  o  devoto  Arcebispo  que  a  sua  Diocese  fosse  a  Fátima, 
em  peregrinação  oficial. 

Realmente,  em  13  de  Maio,  estavam  na  Cova  da  Iria  mais  de  600  peregrinos 
dos  diferentes  pontos  da  Arquidiocese. 

Os  Prelados  de  Beja  e  Faro  encontravam -se  igualmente  no  Santuário, 
a  presidir  às  peregrinações  das  próprias  Dioceses. 

E  foi  então  que  os  três  Prelados  tomaram  a  resolução  de  consagrar  solenemente 
à  Virgem  do  Rosário  de  Fátima  a  Província  Eclesiástica  Eborense,  tão  rica  de 
tradições  gloriosas  nobilíssimas. 

O  acto  realizou-se  com  toda  a  pompa,  no  Santuário,  pelas  13  horas  desse 
dia  13  de  Maio  do  Ano  Santo  da  Redenção,  precisamente  num  sábado,  16.° 
aniversário  da  primeira  aparição. 

O  formulário  da  consagração  foi  o  seguinte: 

«Nossa  Senhora  de  Fátima,  que  vos  dignastes  descer  à  nossa 
terra,  como  bendita  estrela  da  manhã  que  anuncia  depois  da  cerração 
da  noite  a  aurora  da  luz  e  da  esperança,  vós  que  vos  manifestastes 
aqui  a  olhos  inocentes  sob  a  tríplice  invocação  de  Senhora  do  Rosário, 
das  Dores  e  do  Carmo  —  como  se  nos  quisésseis  mostrar  que  é  na 
imitação  dos  mistérios  da  vida  de  Jesus,  que  o  vosso  Rosário  recorda, 
que  nos  tornaremos  semelhantes  a  Ele;  e  na  compaixão  das  vossas 
dores  que  aprenderemos  o  horror  ao  pecado  e  o  amor  à  mortificação; 
e  na  oração  e  na  penitência  da  mística  montanha  do  Carmo  que  nos 
purificaremos  e  alcançaremos  misericórdia: 

Senhora  do  Rosário,  cujo  coração  é  a  fiel  imagem  do  coração 
do  vosso  Filho: 

Senhora  das  Dores,  cujo  coração  foi  trespassado  por  um  gládio 
de  dor,  sofrendo  nele  todos  os  sofrimentos  de  Jesus: 
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Senhora  do  Carmo,  cujo  coração  maternal  não  esquece  nenhum 
dos  seus  filhos,  nem  deste  mundo  nem  do  Purgatório: 

Nós,  os  Pastores  escolhidos  por  vosso  Filho  para  presidir  às  Igrejas 
que  constituem  a  Província  Eclesiástica  Eborense,  para  guardar  e 
apascentar  em  seu  nome  as  suas  ovelhas  queridas,  dispersas  por  aquela 
vasta  região  que  tem  no  céu  que  a  cobre  e  no  mar  que  lhe  beija 
os  pés  um  pouco  das  cores  que  vos  são  consagradas,  vimos  hoje  solene 
e  colectivamente  colocar  sob  a  especial  protecção  do  vosso  coração 
imaculado  as  Nossas  Dioceses  de  Évora,  Beja  e  Faro,  num  acto  de 
filial  vassalagem,  de  fé,  amor  e  confiança,  a  fim  de  que  Vós,  tomando-as 
de  nossas  mãos  frágeis  nas  vossas,  as  defendais  e  guardeis  como  coisa 
própria  vossa,  fazendo  que  nelas  reine,  vença  e  impere  Jesus,  fora 
do  qual  não  há  salvação. 

Intercedei  pela  nossa  Província  Eclesiástica,  Senhora,  nesta  hora 
gravíssima  em  que,  sopram  do  oriente  ventos  furiosos  que  trazem 
gritos  de  morte  contra  vosso  Filho  e  contra  a  cultura  fundada  sobre 
os  seus  ensinamentos,  desvairando  as  inteligências,  pervertendo  os 
corações  e  inflamando  o  mundo  em  chamas  de  ódio  e  revolta.  «Socorro 
dos  cristãos,  rogai  por  nós!» 

Intercedei  pela  nossa  Província  Eclesiástica,  Senhora,  nesta  hora 
conturbada  em  que  as  vagas  imundas  duma  imoralidade  já  sem  véus, 
que  perdeu  até  a  noção  do  pecado,  prégando  diante  da  cruz  do  vosso 
Filho  a  reabilitação  da  carne,  ameaçam  afogar  no  mundo  o  lírio 
da  virtude  que  se  alimenta  do  sangue  eucarístico  de  Jesus.  «Virgem 
poderosa,  rogai  por  nós!» 

Lembrai-vos  enfim,  ó  Padroeira  da  nossa  terra,  que  do  rincão 
abençoado  que  é  a  Província  Eclesiástica  Eborense  partiram  os 
marinheiros  audazes,  os  guerreiros  esforçados  e  tantos  missionários 
generosos  que  ensinaram  longínquos  povos  a  saudar-vos  bendita  entre 
as  mulheres. 

Em  memória  do  que  fez  pela  vossa  glória,  salvai-a,  Senhora 
de  Fátima,  dando-lhe  Jesus,  em  quem  encontraremos  a  verdade, 
a  vida  e  a  paz. 

E  dora-avante,  Senhora,  a  Arquidiocese  de  Évora  e  as  Dioceses 
de  Beja  e  Faro,  que  já  vos  pertenciam,  ficam  sendo  vossas  por  um 
título  mais  sagrado  e  solene:  a  vós  as  entregamos,  vós  as  cobrireis 
de  bênçãos.  Pastores  e  fiéis,  vossos  somos  e  vossos  queremos  ser,  na 
vida  e  na  morte,  no  tempo  e  na  eternidade.  Somos  vossos  vassalos 
humildes  e  dedicados;  vós  sereis  sempre  a  nossa  excelsa  Rainha,  a  nossa 
terna  Mãe!» 


Foi  esta  consagração  o  ponto  culminante,  o  facto  mais  notável  das  solenidades 
de  Fátima,  em  Maio  de  1933. 

Foi  também  um  acontecimento  empolgante,  que  marcaria  o  início  dum 
novo  e  remoçado  período  de  fervor  religioso  para  as  terras  do  sul  de  Portugal, 
onde  a  fé  esmorecera  muito,  mas  onde  era  fácil  fazê-la  reviver  e  torná-la  novamente 
florescente. 
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Mais  do  que  nunca,  era  alento  e  consolação  essa  esperança  lídima  e  suave. 

A  Virgem  do  Rosário  de  Fátima  não  se  esqueceria  sem  dúvida  das  planuras 
alentejanas  e  das  terras  algarvias,  agora  que  lhe  estavam  especialmente  consagradas. 

Estas  esperanças  dos  Prelados  e  dos  peregrinos  vieram  a  ter  plena  realização, 
como  é  patente  a  quem  perscruta  a  história  religiosa  dos  últimos  tempos. 

2.a)  —  Consagração  da  Arquidiocese  à  Imaculada  Conceição  de  Maria 

No  dia  29  de  Outubro  de  1933,  festa  de  Cristo  Rei,  em  formosíssima  e 
substanciosa  Pastoral  (2),  o  venerando  Prelado  anuncia  à  Arquidiocese  que,  no 
dia  8  de  Dezembro,  em  todas  as  igrejas  paroquiais,  seria  feita  a  consagração 
à  Imaculada  Conceição  de  Maria,  em  seguida  ratificada  em  acto  solene,  no  dia  10, 
no  Santuário  nacional  de  Vila  Viçosa. 

Nesse  documento,  salienta-se  como  o  centenário  da  Redenção  põe  em  foco 
a  corretentora  do  género  humano  ainda  pela  ocorrência  providencial  das  bodas  de 
diamante  das  aparições  de  Lourdes,  e  como  Portugal  participou  nas  comemorações, 
indo  em  representação  oficial  a  Roma  e  a  Lourdes. 

Mas  a  Arquidiocese  de  Évora,  —  lê-se  —  pelo  «amor  que  esta  terra  alentejana 
vota  à  sua  celeste  Padroeira»,  não  obstante  a  sua  consagração  à  Senhora  de  Fátima 
«em  grandiosa  cerimónia  que  teve  largo  eco  em  todo  o  país»,  ainda  não  pagara 
o  seu  tributo  a  Maria.  Recordam-se  os  motivos  que  impõem  esse  tributo,  tanto 
os  de  ordem  teológica  como  os  de  ordem  histórica,  salienta-se  como  o  Santuário 
da  Senhora  da  Conceição  de  Vila  Viçosa  entra  no  «quadrilátero  estratégico  da 
nossa  defesa  espiritual»,  juntamente  com  Alcobaça,  Batalha  e  Belém,  evocando-se 
toda  a  história  do  Padroado  da  Senhora  e  da  Imagem  que  Nun' Álvares  doara 
e  entronizara  no  castelo,  e  perante  a  qual  D.  João  IV,  em  hora  aflitiva  para  a 
Pátria,  lhe  fez  a  consagração  do  Reino  e  prometeu  pagar  tributo. 

«Parece,  pois  —  são  palavras  que  importa  recordar  —  que  não  ficaria  completo 
o  acto  de  vassalagem  prestado  em  Fátima,  se  não  fosse  ratificado  em  Vila  Viçosa, 
onde  as  Cortes  antigas  fixaram  o  trono  da  celeste  Padroeira». 

Descreve-se  ainda,  em  pinceladas  de  oiro,  a  devoção  a  Nossa  Senhora  na 
terra  alentejana,  tão  bem  gravada  nos  seus  numerosos  santuários,  a  muitos  dos 
quais  anda  ligado  o  nome  do  Beato  Nuno,  e  propõe-se  esta  consagração  como 
complemento  da  que  foi  feita  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus  em  1900,  conforme 
documenta  a  lápide  latina  do  pórtico  da  Sé  de  Évora. 

E  para  fechar:  —  «Mas  agora,  caríssimos  diocesanos,  demos  à  consagração 
já  feita  em  Fátima  uma  extensão,  uma  retumbância,  uma  solenidade  que  seja 
condigna  com  as  tradições  gloriosas  da  nossa  Diocese  e,  tanto  quanto  possível, 
com  a  dignidade  excelsa  d 'aquela  a  quem  nos  consagramos». 

Explica  em  seguida  o  sentido  da  consagração  que  é  protesto  de  vassalagem 
sentida  e  de  fidelidade  à  lei  de  Cristo,  para  logo  concluir:  —  «Assim  entendida 
a  nossa  consagração  marcará  uma  época  de  renovação  profunda  e  será  um  passo 


(s)  Mons.  Éfrem  Forni,  então  Auditor  na  Nunciatura  de  Paris  c  actualmente  Núncio  em  Bruxelas, 
escrevia:  —  «Recebi  a  Pastoral  de  Va  Ex."  sobre  a  «Solene  consagração  da  Arquidiocese  de  Évora  à  Imaculada 
Conceição»  e  pode  imaginar  com  que  prazer  e  interesse  a  li,  pois  além  de  ser  uma  fonte  de  elevação 
espiritual,  foi  para  mim  também  uma  preciosa  lição  da  história  religiosa  do  Alentejo». 


226 


gigantesco  c  decisivo  para  o  levantamento  moral  da  nossa  Diocese.  O  acto 
solene  passará  depressa,  mas  a  sua  memória  ficará,  e  os  seus  efeitos  hão-de 
sentir-se  pelos  tempos  adiante». 

Termina  o  notável  documento  com  uma  exortação  aos  fiéis  para  que  se 
abeirem  do  Tribunal  da  Penitência,  aos  sacerdotes  para  que  sejam  zelosos 
e  activos  na  preparação  deste  acto,  e,  depois  de  anunciar  a  indulgência  plenária 
que  o  Santo  Padre  Pio  XI  concedeu  com  a  sua  bênção  especial  aos  fiéis  que 
participarem  na  peregrinação,  traça  normas  práticas  para  a  consagração  na  Catedral 
e  nas  paróquias,  no  dia  8,  e  para  o  acto  solene  de  Vila  Viçosa,  no  dia  10. 

A  Pastoral  que  se  acaba  de  resumir,  encontrou  eco  profundo  na  Arquidiocese 
e  para  além  das  suas  fronteiras,  sendo  a  realização  superior  a  quanto  os  mais 
optimistas  poderiam  supor  possível. 

«A  Defesa»  intitulava  assim  a  sua  reportagem  do  acontecimento:  «A  apoteose 
alentejana  à  Imaculada  Conceição;  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vila  Viçosa 
aclamada  por  vinte  mil  pessoas;  dia  de  fé,  dia  de  glória,  dia  de  júbilo  para 
a  Arquidiocese  transtagana;  as  cortes  gerais  da  Diocese  foram  soleníssimas». 

Realmente,  não  só  a  Arquidiocese  de  Évora  estava  presente,  mas  também 
Beja  e  o  Algarve,  Dioceses  sufragáneas,  com  os  seus  Prelados  e  muitos  fiéis. 
Portalegre,  Diocese  alentejana,  e  representações  de  outras  localidades. 

A  imprensa  havia  dado  ao  acto  foros  de  nacional. 

De  Lisboa,  vieram  os  Ministros  do  Interior  e  da  Guerra  que,  à  frente  das 
autoridades  civis  e  militares,  se  associaram  aos  actos  religiosos  da  consagração. 

Do  programa  constava  a  procissão  de  velas,  na  véspera,  para  condução 
da  Imagem  da  Padroeira,  (que  só  sai  acompanhada  por  um  Prelado),  do  Santuário 
para  o  templo  dos  Agostinhos,  panteão  dos  Duques,  Pontifical  e  consagração. 

O  Pontifical  realizou-se  em  altar  campal,  no  Terreiro  do  Paço,  fazendo  guarda 
de  honra  um  Esquadrão  de  Cavalaria  3,  que  viera  pouco  antes  da  Matriz  a  escoltar 
a  bandeira  gloriosa  e  velhinha  de  Montes  Claros,  que  neste  templo  se  guarda. 

No  final  foi  feita  a  consagração,  lida  pelo  Prelado  e  repetida  pela  multidão. 

A  fórmula  (3)  feita  adrede  é  a  seguinte: 

Santíssima  Virgem  Maria,  Senhora  da  Conceição,  Mãe  e  Padroeira 
nossa,  aqui  tendes  a  vossos  pés  a  paróquia  de  .  .  .  representada 
pelo  seu  pároco  e  pelos  seus  fiéis,  em  união  com  todos  os  fiéis  da 
Arquidiocese,  a  saudar-Vos  com  filial  afecto  e  a  render-Vos  preito 
de  incondicional  vassalagem.  Atraídos  pela  vossa  bondade,  ouvindo 
dos  lábios  de  Jesus  que  Vós  sois  a  nossa  Mãe,  sabendo  como  é  terno 
e  amorável  o  vosso  Coração,  sentimos  renascer  em  nós  a  esperança  e  à 
sombra  desse  Coração  carinhoso  nos  acolhemos,  na  certeza  de  que  não 
seremos  repelidos. 

Nesta  hora  angustiada  em  que  o  mundo  se  subverte  e  correm 
sobre  a  terra  rios  de  lágrimas  e  de  sangue,  nós  gozamos  o  bem  duma 
paz  que  não  chegamos  a  compreender .  A  Vós  a  devemos,  é  dádiva 
carinhosa  do  vosso  Coração  materno.   Vimos  agradecer-vo-la,  Senhora; 


(3)  Esta  fórmula  da  consagração  serviu  nas  paróquias,  no  dia  8,  e  ligeiramente  modificada,  foi 
repetida  em  Vila  Viçosa,  no  dia  10  de  Dezembro  de  1933,  sendo  por  ela  que  ainda  se  renova  em  cada 
ano  a  consagração,  no  dia  8  de  Dezembro. 
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e  em  preito  de  reconhecimento  aqui  estamos  a  cantar  os  vossos 
louvores  e  a  bendizer  o  vosso  Coração,  ao  qual  solenemente  nos 
consagramos  com  filial  confiança;  e  connosco  lhe  consagramos  também 
tudo  o  que  nos  pertence.  Queremos  que  esta  Diocese  com  os  seus 
habitantes  e  com  os  seus  territórios,  com  as  suas  artes  e  com  as  suas 
indústrias,  com  os  seus  trabalhos  e  com  os  seus  produtos,  constitua 
um  feudo  sagrado  do  vosso  misericordioso  Coração,  feudo  de  que  Vós 
sereis  a  Soberana  perpétua  e  incontestada.  Tomai  conta  de  nós, 
Senhora,  e  sede  de  oravante,  ainda  mais  que  no  passado,  a  nossa 
excelsa  Padroeira. 

Não  há  dor,  não  há  pena,  não  há  desgraça  que  no  vosso  Coração 
não  encontre  eco  compassivo:  para  Ele  se  volvem  pois  os  nossos  olhos, 
para  Ele  se  erguem  as  nossas  mãos,  para  Ele  sobem  as  nossas  súplicas 
humildes  e  ardentes. 

Pedimos  para  nós  a  continuação  da  paz,  e  mais  ainda  aquela 
fidelidade  cristã,  aquelas  virtudes  sólidas  que  atraiem  as  complacências 
de  Deus  e  alcançam  a  sua  misericórdia.  Bem  sabemos,  ó  Mãe,  que 
são  castigo  dos  pecados  dos  homens  as  tremendas  calamidades  que 
enlutam  a  nossa  época;  e  humildemente  confessamos  que  bastantes 
responsabilidades  nos  cabem  também  nesta  onda  de  sacrílego  desvairo 
que  provoca  a  justiça  divina.  Mas  por  isso  mesmo  nos  prostramos  ante 
o  Vosso  altar,  vimos  bater  à  porta  do  Vosso  Coração  bondoso,  porque 
nos  alcance  misericórdia  e  para  que  faça  de  novo  verdadeiramente 
cristão  este  Portugal  que  já  foi  apóstolo  da  Fé  e  quer  ser  ainda  e  sempre 
Vosso  vassalo. 

Ninguém  apelou  jamais  em  vão  para  o  Vosso  Coração  maternal: 
não  será  em  vão,  ó  Celeste  Rainha,  que  hoje  a  Ele  se  acolhe,  a  Ele  se 
consagra  a  Arquidiocese  de  Évora,  renovando  o  preito  que  em  anos 
passados  jubilosamente  Vos  prestou.  Que  do  Vosso  Coração  desça 
sobre  o  mundo  uma  aura  de  paz,  que  Ele  atraia  de  novo  para  Jesus 
as  almas  errantes,  que  Ele  reine  em  Portugal,  que  Ele  reine  na  nossa 
Diocese,  que  Ele  reine  na  nossa  paróquia.  Aquecidos  ao  seu  calor 
maternal  os  nossos  corações  cobrarão  novo  alento,  a  nossa  vida  será 
verdadeiramente  cristã  e  as  nossas  famílias  serão  abençoadas.  Assim 
seja. 

Salve  Rainha  .  .  . 

Doce  Coração  de  Maria,  sede  a  minha  salvação! 


A  condução  da  Imagem  para  o  Santuário  constituiu  apoteose  inolvidável. 


Para  perpétua  memória  deste  acto  solene  da  Arquidiocese  foi  colocada 
na  frontaria  do  Santuário  da  Padroeira  a  seguinte  lápide: 


Quarto.    Non.    Dec.  MCMXXXIII 

Anno.  Sacio.  Vertente 
Jubilaei.   Humanae.  Redemptionis 
Archiepiscopus.    Metropolitanus.  Eborensis 
Emmanuel.  Mendes.  Da  Conceição.  Santos 
Cum.   Clero.   Populoque.   Sibi.  Commisso 

Deiparae.   Virgini.  Mariae. 
Sub.    Immaculatae.    Conceptionis.  Título 
Ab.    antiquis.    inde.  temporibus 
Hac.   in.   Sacra.   Aede.  Invocatae 
Suam.  Eborensem.  Dioecesim 
Sollemni.   ritu.  Dicavit 
Atque.    in.    perpetuum.  consecravit 
Ingenti.   fidelium.   multitudine.  Adstante 
Gestienstique.    animo.  Plaudente. 

A  imprensa  referiu-se  largamente  ao  acontecimento  que  interessou  o  país 
inteiro,  e  as  «Novidades»  tiraram  uma  ilação  que  acabou  por  se  transformar 
em  consoladora  realidade. 

«Verificou-se  naquela  romagem  impressionantíssima,  no  entusiasmo, 
na  fé,  no  enlevo  espiritual  com  que  a  viveram  milhares  de  portugueses 
de  Portugal  inteiro  que  a  alma  nacional  pela  voz  e  sentir  de  todos  os 
que  de  todo  o  país  ali  acorreram  ante-ontem,  quer,  reclama  que  aquela 
consagração  seja  um  dia  feita  por  todo  o  país  ali  ajoelhado  aos  pés 
da  Virgem  a  reivindicar  orgulhosamente,  enlevadamente,  as  glórias  da 
nossa  Pátria,  no  mesmo  lugar  e  com  as  mesmas  palavras  com  que 
outros  portugueses  de  antanho  souberam,  ante  aquela  mesma  Imagem, 
salientar  o  êxito  das  suas  conquistas  e  depor  nas  mãos  da  Padroeira 
os  destinos  duma  Pátria  que  se  lhe  entregou  então  e  ainda  hoje  nela 
confia  e  dela  espera  a  sua  redenção» . 

O  articulista  terminava  inspiradamente  com  este  voto: 

«O  da  convocação  para  o  ano  de  todo  o  Portugal  Católico  para 
a  consagração  nacional  à  Virgem  Padroeira  no  seu  solar  bendito  de  Vila 
Viçosa»,  que  denominava  cortes  gerais  da  Padroeira. 

3.a)  —  Cortes  Gerais  de  Portugal  católico  em  honra  de  Maria 

Em  documento  de  18  de  Janeiro  de  1935,  o  venerando  Arcebispo  anunciava 
aos  fiéis  da  sua  Diocese  que  o  Episcopado  Português,  em  sessão  plenária  do  mês 
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de  Abril  de  1934,  unanimemente  resolvera  que  se  realizasse  uma  peregrinação 
nacional  ao  solar  da  Padroeira  em  Vila  Viçosa,  e  que  fora  escolhido  o  dia 
28  de  Abril  desse  ano  para  a  sua  realização. 
São  palavras  dessa  proclamação: 

«Estão  pois  convocadas  para  Vila  Viçosa,  para  o  Santuário  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  as  Cortes  Gerais  de  Portugal  católico: 
clero,  nobreza  e  povo,  militares  e  civis,  grandes  e  pequenos,  todos 
aqueles  que  conservem  na  alma  uma  centelha  de  fé  antiga  e  do 
patriotismo  dos  Restauradores  .  .  . 

Ali  estará  todo  o  Episcopado  com  o  Em.mo  Cardeal  Patriarca 
à  frente,  ali  estará  naturalmente  o  Núncio  de  Sua  Santidade,  ali 
estará  a  bandeira,  velhinha  e  gloriosa  de  Montes  Claros  ...  e  tudo 
se  prepara  para  que  o  Portugal  autêntico,  o  Portugal  cristão,  o  Portugal 
cavalheiroso  escreva  mais  uma  página  esplendorosa  de  fé,  e,  atestando 
a  sua  fidelidade  às  crenças  do  passado,  afirme  a  sua  esperança  num 
futuro  ridente  de  gloriosa  prosperidade. 

E  a  vetusta  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  trazida 
a  Vila  Viçosa  pelo  Santo  Condestável  D.  Nuno  Álvares  Pereira,  imagem 
ante  a  qual,  após  o  herói  de  Aljubarrota,  tantos  heróis  ajoelharam, 
ali  estará,  como  representação  terrena  da  celeste  Padroeira,  a  receber 
este  novo  preito  dos  seus  vassalos». 

A  decisão  do  Episcopado  de  que  foi  o  arauto  o  Arcebispo  de  Évora  repercutiu 
com  emoção  em  toda  a  Nação  Portuguesa. 

Tratava-se  de  pagar  uma  dívida  nacional  ainda  em  aberto:  — -  «ir  a  Nação 
em  massa  ao  seu  Santuário  a  proclamar  num  preito  grandioso  o  seu  filial 
reconhecimento» .    ( 4 ) 

Todos  os  Prelados  dirigiram  proclamações  aos  seus  diocesanos  convidando-os 
a  participar  com  eles  nessas  «Cortes  Gerais  de  Portugal  católico». 

O  Metropolita  de  Évora,  em  8  de  Março  desse  ano,  publica  uma  Instrução 
Pastoral  (5),  na  qual,  além  do  programa  do  acto  nacional,  estabelece  normas 
práticas  para  preparação  espiritual  dos  seus  diocesanos,  instando  ao  «regresso 
sincero  das  almas  a  Deus  por  Maria,  Sua  Mãe»,  na  prática  da  caridade,  na  recepção 
dos  sacramentos  da  penitência  e  da  eucaristia  e  na  oração,  e  anuncia  graças  especiais 
que  se  obterão  de  Roma,  pois  ao  mesmo  tempo  que,  em  Lourdes,  se  encerra  o  Ano 
Santo,  a  alma  portuguesa  estará  de  joelhos  no  Santuário  Mariano  de  Vila  Viçosa». 

O  Santo  Padre  associa-se  à  peregrinação  por  meio  dum  documento  que,  pela 
sua  importância,  se  reproduz  integralmente: 
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(4)  Real  Decreto  de  D.  João  IV,  de  25  de  Março  de  1646. 
(»)     «A  Defesa*,  Ano  XII,  n.°  626,  de  9  de  Março  de  1935. 


«Do  Vaticano,  4  de  Abril  de  1935 


Excelência  Reverendíssima 

Tenho  o  gosto  de  comunicar  a  Vossa  Excelência  Reverendíssima  que  o 
Santo  Padre  acolheu  com  viva  satisfação  a  notícia  das  solenes  festas  que  Vossa 
Excelência  tenciona  celebrar  junto  do  Santuário  de  Vila  Viçosa,  no  encerramento 
do  Jubileu  da  Divina  Redenção,  em  união  com  as  festas  oficiais  que  se  realizarão 
em  Lourdes. 

O  Augusto  Pontífice  formula  desde  já  ardentes  votos  para  que  essas 
solenidades  redundem  em  edificação  espiritual  dos  fiéis  que  nelas  tomarem 
parte,  inspirando-lhes  propósitos  de  vida  cada  vez  mais  conforme  com  a  sublime 
dignidade  a  que  os  elevou  a  obra  salvadora  de  Jesus. 

Desejando,  pois,  contribuir  com  a  liberalidade  dos  seus  dons  para 
o  mais  frutuoso  êxito  das  mencionadas  cerimónias,  Sua  Santidade  concede  mui 
gostosamente  a  Vossa  Excelência  todas  as  faculdades  que  implorou  nas  suas 
recentes  cartas,  isto  é: 

I)  —  Que  todos  os  peregrinos,  e  também  o  povo  de  Vila  Viçosa,  possam 
ganhar  o  Santo  Jubileu  com  a  assistência  ao  solene  Pontifical  da  peregrinação 
e  com  uma  única  visita  a  qualquer  das  igrejas  de  Vila  Viçosa. 

II)  —  Que  o  celebrante  desse  Pontifical  possa  dar  a  Bênção  Papal 
com  indulgência  plenária. 

III)  —  Que  tanto  o  celebrante  como  todos  os  Bispos  e  sacerdotes  que 
celebrem  em  Vila  Viçosa,  no  dia  28  de  Abril,  Dominga  in  albis,  possam  celebrar 
a  Missa  da  Imaculada  Conceição. 

IV)  —  Que  se  possa  celebrar  a  Santa  Missa  à  meia  noite  no  encerramento 
do  tríduo  de  adoração  nocturna,  em  Vila  Viçosa. 

V)  —  Que  se  possa  celebrar  nos  vários  lugares  por  Vossa  Excelência 
indicados,  onde  se  fizer  a  adoração  nocturna,  à  meia  noite,  como  em  Vila 
Viçosa. 

VI)  —  Que  no  último  dia  se  possa  celebrar  o  Santo  Sacrifício  em  Vila 
Viçosa,  em  todas  as  igrejas,  a  partir  da  meia  noite,  por  causa  do  grande 
número  de  sacerdotes  e  do  pequeno  número  de  igrejas  e  de  altares  na  dita 
vila,  e,  se  for  necessário,  por  causa  do  grande  número  de  sacerdotes,  também 
nos  mencionados   lugares  onde  pernoitam  os  peregrinos. 

Entretanto,  o  Augusto  Pontífice  de  todo  o  coração  concede  a  Vossa 
Excelência  e  a  toda  a  sua  Arquidiocese  a  Bênção  Apostólica,  penhor  dos 
celestes  favores. 

Subscrevo-me,  com  sentimentos  de  sincera  e  distinta  estima, 


De  Vossa  Excelência  Reverendíssima 
verdadeiro  servidor 


E.   CARDEAL  PACELLI» 

No  Manual  do  Peregrino,  lindo  e  artístico  volume  de  80  páginas,  além 
dum  longo  estudo,  algo  interessante,  sobre  a  devoção  de  Portugal  a  Nossa  Senhora 
durante  os  oito  séculos  da  sua  história,  ficou  arquivada  a  nova  letra  popular 
do  hino  da  Senhora  da  Conceição,  escolhida  em  concurso,  e  que  é  da  autoria  do 
rev.°  Cónego  Dr.  Manuel  Nunes,  da  Diocese  de  Beja. 

O  poeta  António  Correia  de  Oliveira  escreveu  também  um  hino-poema  em 
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honra  da  Padroeira,  que  foi  publicado  e  distribuído  pelos  peregrinos.  Ê  obra 
prima  de  arte  e  de  teologia. 

Por  sua  vez,  o  Dr.  Artur  Bivar  (Frey  Gil),  natural  de  Vila  Viçosa,  quis 
homenagear  a  «Senhora»  em  versos  latinos,  como  outrora  era  hábito  fazer-se 
naquela  vila  ducal. 

Arquivamo-los  aqui,  até  para  se  não  perderem,  juntamente  com  a  sua  versão 
em  português.  (a) 

Adsumus!  Léctae  Juvenum  catervae, 
Matris  ad  sacram  properemus  aram, 
Fervido  plausu,  veterumque  Patrum 
Vota  noventur! 

Non  suberéctis  oculis  in  axetn 
Nostra,  bissénis  redimita  stellis, 
Ut  Lapurdánae  patuit  puéllae, 
Virgo  revidei; 

Viso  quinimo  revidére  térrae 
Saepe  quae  Patrum  máduit  cruore, 
Saepe  quam  fusi  tetigére  mente, 
Se  Duce,  Mauri; 

Vel,  per  infidum  pêlagum,  paventis 
Návitae  Lusi  précibus  vocata, 
Visa  turgentes  cohihére  miti 
Lúmine  fluctus. 

Mater,  o  cunctis  veneranda  Lusis. 
Quam  dedit  prúdens  patriae  Johannes 
Jure  Patronam,  columenque  regni: 
Te  veneramur! 

Adsumus!  Púbes  tibi  Lusitana 
Se  vovet,  priscos  imitata  Patres, 
Vindicaturam,  Duce  te,  supremi 
Jura  Parentis 

Sospitatricem  pátriae  colentes, 
Dira  si  tórvi  minitentur  hostes, 
Clarimontani  docuére!  mórtem 
Non  renuémus! 


(«)    VERSÃO  PORTUGUESA 

Estamos  aquil  Escolhidos  grupos  de  jovens,  acorramos  ao  sagrado  altar  da  nossa  Mãe  com 
calorosos  louvores  e  renovemos  os  votos  dos  nossos  maiores  I 

A  nossa  Virgem  não  está  sorrindo,  com  os  olhos  soerguidos  para  o  cíu,  coroada  de  doze  estrelas, 
como  se  mostrou  à  donzela  de  Lourdes; 
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A  preparação  meticulosa  fazia  prever  a  grandiosidade  do  acto. 

De  facto,  acorreram  milhares  de  peregrinos,  conduzidos  em  dez  comboios 
especiais,  em  centenas  de  camionetas  e  automóveis,  e  todas  as  Dioceses  estavam 
representadas  pelos  seus  Prelados,  muito  clero  e  inúmeros  fiéis.  À  peregrinação 
presidiu  o  Em."1"  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa,  a  quem  foram  prestadas  as 
homenagens  condignas  pelas  Autoridades  civis  e  religiosas. 

Depois  da  visita  ao  solar  da  Padroeira  —  como  sempre,  em  primeiro  lugar, 
faziam  os  altos  personagens  que,  no  passado,  visitavam  a  Vila  —  é  Sua  Eminência, 
com  todo  o  Episcopado  presente,  recebido  e  saudado  na  Domus  Municipalis. 

A  procissão  das  velas,  na  véspera,  e  as  adorações  nocturnas  decorrem  com 
fervor  e  grandiosidade. 

Milhares  de  fiéis  comungaram. 

O  Pontifical,  que  com  a  solenidade  do  rito  joanino  se  desenrolava  no  formoso 
e  histórico  Terreiro  do  Paço,  se  foi,  em  parte,  prejudicado  pela  chuva  torrencial, 
mostrou  bem  a  têmpera  da  fé  dos  peregrinos  que  tudo  suportaram  resignados. 

A  procissão  da  tarde,  para  reconduzir  a  histórica  Imagem  ao  seu  Solar, 
revestiu-se  também  de  muita  grandeza,  bem  como  teve  profundo  significado 
a  leitura  do  acto  de  consagração  —  momento  histórico  em  que  oficialmente  se 
paga  a  dívida  em  aberto  —  feita,  do  púlpito,  pelo  Venerando  Bispo  de  Viseu, 
D.  José  da  Cruz  Moreira  Pinto. 

«A  Defesa»,  no  seu  número  de  4  de  Maio,  torna  público  o  discurso  que 
o  mau  tempo  impediu  fosse  pronunciado  pelo  Prelado  da  Arquidiocese  no  solene 
Pontifical.  Nele,  saudados  os  peregrinos  e  feita  a  evocação  histórica  que  o  local 
sugeria,  são  apontados  os  motivos  desta  romagem  patriótica: 

«De  joelhos,  ó  minha  pátria,  de  joelhos,  como  os  vencedores 
de  então,  para  render  graças  ao  Deus  dos  Exércitos,  para  pagar 
à  Senhora  da  Conceição  o  tributo  do  teu  eterno  reconhecimento . 

.  .  .  Revivem  nesta  hora  séculos  de  magnificência  c  de  triunfos, 
as  vozes  do  passado  casam-se  com  as  vozes  do  presente  num  coro 
uníssono  e  grandioso,  para  aclamar  aquela  Rainha  a  quem  Portugal 
ergueu  tronos  em  todas  as  partes  do  mundo,  a  quem  o  rei  ofertou 
a  sua  coroa,  a  quem  a  Nação  invocou  e  reconheceu  como  sua  defensora. 
Tem  ela  em  Vila  Viçosa  o  seu  solar,  e  a  Vila  Viçosa  acorrem  hoje  de 
perto  e  de  longe  os  seus  vassalos  para  lhe  renderem  preito  e  homenagem. 

Mas  não  é  só  para  recordar  e  para  agradecer  que  vimos  aqui: 
é  também  para  jurar  fidelidade,  é  para  honrar  o  voto  e  o  preito 


Antes  pareceu  sorrir  para  a  terra,  que  muitas  vezes  regou  o  sangue  dos  nossos  Maiores,  que 
tantas  vezes,  com  ela  por  nosso  Guia,  tocaram  com  o  rosto,  os  Mouros  derrotados; 

Ou  pareceu,  invocada  pelo  receoso  marinheiro  Português,  no  traiçoeiro  oceano,  domar  com  seu 
meigo  olhar  as  vagas  empoladas. 

ó  Mãe,  digna  de  ser  venerada  por  todos  os  Portugueses,  quj  João  deu,  com  razão,  à  Pátria 
como   Padroeira   e   sustentáculo   do   reino:    nós   te  veneramos. 

Estamos  aquil  A  mocidade  Lusitana  a  Ti  se  consagra,  imitando  os  remotos  Maiores,  dispostos 
a  reivindicar,  sob  a  tua  conduta,  os  direitos  do  Supremo  Pai. 

Prestando  culto  à  Protectora  da  Pátria,  se  torvos  inimigos  ameaçarem  coisas  sinistras,  temos 
o  exemplo  dos  de  Montes  Claros  !    não  recusaremos  a  morte  I 
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das  cortes  da  Restauração.  Queremos  dizer  à  Senhora  da  Conceição 
que  somos  ainda  os  seus  vassalos,  queremos  mostrar-lhe  que  o  perpassar 
dos  tempos  não  arrefeceu  na  alma  portuguesa  os  sentimentos  leais  e 
nobres,  os  sentimentos  cristãos  e  cavalheirescos  que  as  gerações  valentes 
de  antanho  tão  esplendorosamente  souberam  exprimir  nas  homenagens 
filiais  que  lhe  renderam.  Queremos  dizer-lhe,  alto  e  bem  alto,  com 
a  alma  a  trasbordar  de  confiança  e  de  amor,  que  Portugal  é  ainda  e  será 
sempre  a  terra  de  Santa  Maria». 

Apela,  em  seguida,  para  as  forças  do  espírito  a  fim  de  que  se  crie  um  dique 
ao  materialismo  grassante,  recorda  o  exemplo  de  outras  eras  em  que  o  cristianismo 
informava  a  vida  familiar  e  social,  enumera  os  motivos  de  esperança  de  que 
se  irá  reatar  o  fio  doirado  da  velha  tradição  cristã  de  Portugal  e  a  Pátria  irá 
ressurgir  mais  bela  ainda  do  abatimento  em  que  caiu  pelas  nossas  virtudes  que 
lhe  farão  reconquistar  aos  olhos  do  mundo  o  prestígio  da  grandeza  antiga,  e  termina 
com  esta  vibrante  apóstrofe: 

«Cristãos  e  portugueses,  avante!  vivamos  integralmente  a  nossa 
fé,  cortemos  com  abusos  e  transigências  que  nos  deslustram,  saibamos 
legar  aos  vindouros  com  a  memória  deste  dia  o  exemplo  de  uma  fé 
que  se  afirmou  para  não  mais  se  desmentir.  Como  será  belo  o  Portugal 
de  amanhã,  o  Portugal  restaurado  mais  uma  vez  pela  protecção  da 
Virgem  Imaculada  que  com  maternal  carinho  faz  brotar  de  novo 
fia  alma  de  seus  filhos  a  florescência  viçosa  das  virtudes  ancestrais. 

Senhora  da  Conceição!  ajoelhado  diante  de  Vós,  Portugal  vos 
invoca  e  vos  aclama:  fazei  descer  sobre  esta  grei  fidelíssima  as  vossas 
bênçãos,  e  sede  para  todo  o  sempre  a  sua  desvelada  Padroeira!» 

Quando  a  peregrinação  se  desfazia,  na  tarde  dessa  gloriosa  jornada,  de  muitos 
lábios  saiu  este  voto  cheio  de  vibração  religiosa  e  patriótica:  —  Agora,  até  194-6! 
Era  o  centenário! 

E  em  23  de  Junho  desse  ano  de  1935,  Évora  cantava  solene  Te-Deum  de 
acção  de  graças  pelo  êxito  consolador  da  Consagração  de  Portugal  a  Nossa 
Senhora  —  cerimónia  em  que  foi  orador  o  talentoso  e  proscrito  jesuíta  P.p  Luís 
Gonzaga  Cabral  que,  na  Sé,  pronunciou  o  seu  sermão  «de  cisne»  ou  de  despedida 
desta  vida  na  terra,  —  e,  ao  mesmo  tempo,  em  grandiosa  sessão,  prestava 
homenagem  de  congratulação  e  agradecimento  ao  seu  Prelado,  autor  duma  das 
mais  rutilantes  páginas  da  sua  história  religiosa. 

4.a)  —  0  Centenário  da  Consagração  à  Padroeira 

A  31  de  Dezembro  de  1945,  na  sua  costumada  mensagem  do  fim  do  ano  (T) 
em  termos  vibrantes  como  de  sonoro  clarim,  o  venerando  Arcebispo  anuncia 


(')    Actas  do  II  Congresso  Nacional  Mariano  em  Évora,  págs.  3-7. 
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Os  Prelados  de  Portugal,  pagando  o  tributo  de  oiro  à  Padroeira  da  Nação, 

a  20-X-1946 


Sessão  Magna  de  encerramento  do  Congresso  Nacional  Mariano, 
na  Igreja  de  S.  Francisco,  de  Évora,  a  19-X-1946 


A  Missa  Campal  em  Vila- Viçosa,  acto  maior  da  Peregrinação 
Nacional  de  20-X-1946 


à  Diocese  que  Portugal,  Évora  e  Vila  Viçosa  iriam  celebrar  o  centenário  da 
consagração  feita  pelo  Rei  D.  João  IV. 

E  em  18  de  Janeiro  de  1946,  o  Episcopado  português  publica  uma  Pastoral, 
da  qual  se  transcrevem  este  períodos: 

«.Decorridos  meses,  em  que  nas  diversas  povoações  e  Dioceses  se 
prestarão  à  Virgem  as  homenagens  que  a  voz  dos  Pastores  e  a  piedade 
dos  fiéis  sugerirem,  será  no  coração  do  Alentejo,  em  Vila  Viçosa,  que 
terão  ponto  culminante  as  comemorações  do  centenário  da  aclamação 
da  nossa  Padroeira.  No  dia  20  de  Outubro,  em  pleno  Outono,  que  no 
Alentejo  tem  os  encantos  e  a  doçura  da  Primavera,  realizar-se-á  segunda 
peregrinação  nacional  ao  solar  da  Padroeira,  para  ali,  onde  os  nossos 
maiores  A  aclamaram,  o  Portugal  de  hoje  a  aclamar  de  novo  e  reiterar 
o  acto  de  vassalagem  em  que  aquelas  almas  retemperadas  de  fé 
puseram  uma  esperança  firme  que  não  foi  iludida.  Como  preâmbulo 
a  esta  majestosa  homenagem  realizar-se-á  em  Évora,  nos  dias  17,  18  e  19 
do  mesmo  mês  de  Outubro,  um  Congresso  Nacional  Mariano,  no  qual 
as  vozes  de  grandes  notabilidades  da  ciência  irão  cantar  as  glórias  da 
Virgem  e  enaltecer  as  suas  benemerências  para  conosco.  É  dali  que, 
depois  do  Congresso ,  partiremos  para  Vila  Viçosa  em  devota  romagem, 
a  fim  de  convosco  ir  depor  aos  pés  da  Padroeira,  a  Quem  tudo 
devemos,  o  testemunho  humilde  da  nossa  gratidão.  E  por  Nós  e  por 
vós,  cada  um  de  Nós,  representando  a  sua  Diocese,  continuando  o 
tributo  do  Rei  Restaurador,  depositará  um  óbulo,  uma  moeda  de  ouro, 
aos  pés  da  Imagem  Veneranda  de  Nossa  Senhora  da  Conceição ,  que 
o  Santo  Condestável  entronizou  ali,  no  seu  castelo,  e  ante  a  qual 
D.  João  IV  foi  ajoelhar,  antes  de  empunhar  o  cetro  que  simbolizava 
a  ressurreição  de  Portugal».  (8) 


A  realização  deste  programa,  a  que  a  Santa  Sé  se  associou  concedendo  notáveis 
graças  espirituais  (9),  constituiu  a  página  mais  refulgente  do  longo  episcopado 
de  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  foi  honra  para  a  Igreja  Eborense 
pois  a  impôs  à  admiração  do  País  e  enalteceu  sobremaneira  Vila  Viçosa. 

Em  25  de  Março,  —  rigorosamente  o  dia  centenário  — ,  celebram-se  em  Vila 
Viçosa  as  primeiras  comemorações,  presididas  pelo  Em.mo  Cardeal  Gouveia, 
Arcebispo  de  Lourenço  Marques,  recém-chegado  de  Roma,  onde  fôra  receber 
a  púrpura  sagrada. 

Sua  Eminência,  que  fôra  saudado  oficialmente  pelas  Câmaras  de  Montemor, 
de  Évora  e  Vila  Viçosa  e  aclamado  pelo  povo,  recebe  na  vila  ducal  as  homenagens 
dos  Prelados  de  Évora  e  Beja,  e  da  Fundação  da  Casa  de  Bragança,  e  preside 


(')    Actas  do  II  Congresso  Nacional  Mariano  em  Évora,  pág.  7;  Guia  do  II  Congresso  Nacional 
Mariano,  págs.  3-4. 

(9)    Ibidem,  pág.  10. 
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ao  solene  Pontifical  jubilar,  ao  lançamento  da  primeira  pedra  do  monumento 
à  Imaculada  (10),  à  Procissão  e  Consagração  do  Concelho         e  ao  Te-Deum. 

Todos  estes  actos  decorreram  com  brilho  muito  notável!  (12) 

Nada,  porém,  excedeu  em  esplendor  o  Congresso  realizado  em  Évora  de  16 
a  19  de  Outubro,  nem  mais  significado  teve  que  a  peregrinação  do  dia  20  e  a  oferta 
do  óbulo  à  Padroeira.  Tal  se  deduz,  percorrendo  ligeiramente  o  Livro  das  Actas  do 
Congresso  e  da  Peregrinação. 

Foram  cunhadas  medalhas  especiais,  comemorativas,  publicado  o  «Guia  do 
Congresso  e  da  Peregrinação»,  e  todos,  particulares  ou  entidades  representativas 
de  Évora  e  Vila  Viçosa,  timbraram  em  fazer  parte  das  diferentes  comissões. 

Por  meio  de  brandões  de  cera  pura  estavam  representados  uma  centena  de 
Municípios,  e,  por  velas  (13)  de  bom  quilate,  os  centros  da  M.  P.  F.,  da  M.  P., 
além  de  muitas  secções  da  A.  C.  e  a  grande  totalidade  deis  paróquias  do  continente, 
ao  lado  da  vela  oferecida  pela  Rainha  D.  Amélia  de  Bragança. 

As  crianças  de  Portugal,  e  muitos  fiéis  das  paróquias,  estiveram  ainda 
presentes  com  os  preciosos  ramalhetes  espirituais,  que  estão  arquivados  no  tombo 
da  Confraria  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vila  Viçosa,  pois  não  só  valem 
como  documento  do  entusiasmo  que  a  comemoração  despertou  em  cada  Diocese, 
mas  até  pela  arte  que  os  exorna. 

Do  programa  do  Congresso,  verdadeiramente  exaustivo,  é  de  justiça  salientar 
a  Exposição  de  Arte  Sacra  que  teve  como  cenário  a  Igreja  de  Santo  Antão. 

As  sessões  solenes  tiveram  lugar  na  igreja  de  S.  Francisco,  e  as  de  estudo 
nos  diversos  salões  do  Liceu,  Seminário,  Paço  Episcopal  e  Escola  do  Magistério. 

Numas  e  noutras  foram  tratados  com  a  maior  competência,  assuntos  de 
actualidade  mariana  e  social! 

Alguns  nomes  e  algumas  teses:  Rev.p  Dr.  Costa  Lima:  «Nossa  Senhora 
na  Pintura  Quinhentista»;  Doutor  Álvaro  da  Costa  Pimpão:  «Nossa  Senhora  da 
Conceição  na  Lírica  Portuguesa»;  Doutor  Fernando  Pimentel  d'Almeida:  «O  culto 
de  Maria  na  alma  alentejana;  Doutor  António  Lino  Neto:  «Nossa  Senhora  da 
Conceição,  farol  de  esperança  nas  ajigústias  das  almas  e  da  Pátria»;  Doutor 
Domingos  Maurício:  «A  Universidade  de  Évora,  a  Restauração  e  Nossa  Senhora 
da  Conceição»;  Doutor  Luís  de  Pina:  «Santa  Maria  nos  desígnios  de  Portugal»; 
Poeta  Silva  Tavares:   «O  culto  de  Maria  no  coração  português». 

Nas  sessões  de  estudo  para  sacerdotes  participaram  com  substanciosos  trabalhos 
os  rev.os  Dr.  Mário  Martins,  P.e  Aníbal  Coelho,  Mons.  Francisco  de  Assis  Costa,  Dr. 
Joaquim  António  de  Aguiar  e  Dr.  José  de  Almeida  Correia;  nas  sessões  para 
cavalheiros  os  Senhores  Drs.  Alfredo  Maria  Cunhal,  Carlos  Moreira  e  Alberto 
Pinheiro  Torres;  nas  sessões  para  Senhoras,  D.  Maria  José  Novais,  D.  Maria  de 
Lourdes  Mesquita  e  Condessa  d'Almoster;  nas  sessões  para  jovens,  os  Doutores  João 


(10)  Palavras  do  Vice-Presidente  da  Câmara,  Dr.  Garcia  da  Costa:  —  «Ao  fim  de  três  séculos, 
V.  Eminência,  antes  de  partir  para  terras  africanas,  vem  aqui  cumprir  um.i  promessa  feita  em  8  de  Dezembro 
de  1640,  benzer  a  pedra  para  nela  ser  levantado  um  trofeu  à  Imaculada  Conceição,  o  qual,  vencendo  os 
séculos,   seja  eterno   monumento  da  restauração  de  Portugal». 

(")  A  consagração  foi  lida  pelo  Vice-Presidente  da  Câmara  em  exercício,  Dr.  MArio  Perdigão 
Garcia  da  Costa,  e  o  seu  texto  ficou  arquivado  nas  Actas  do  II  Congresso  Mariano,  pag.  24. 

(12)    Actas  do  II  Congresso  Nacional  Mariano  em  Évora,  págs.  U-24. 

O  tempo  não  permitiu  que   as   velas   ardessem   simultâneamcnte   como   fora   projectado;  mas 
ficaram  em  depósito  no  Santuário  e  lá  foram  consumidas. 
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de  Matos  Antunes  Varela  c  Duque  Vieira;  e  nas  sessões  para  raparigas,  D.  Maria 
Guardiola,  Irmã  Maria  do  Coração  Imaculado,  D.  Maria  Ulrich,  D.  Maria  Luísa 
Ressano  Garcia,  D.  Maria  Teresa  Pereira  da  Cunha  e  D.  Maria  Teresa  Navarro. 

Todos  estes  trabalhos  foram  publicados  nas  Actas  do  Congresso,  e  alguns 
em  separata. 

Notáveis  foram  também  os  discursos  de  abertura  e  de  encerramento  do 
Congresso  pronunciados  pelo  Prelado  da  Arquidiocese.  (") 

Teve  distinção  e  fidalguia  a  recepção  na  Câmara  Municipal  de  Évora  em 
honra  do  Em.mo  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa  e  dos  Ex.mos  Prelados,  e  extraordinária 
elevação  o  discurso  do  Presidente  da  Câmara,  Dr.  João  Luis  Vieira  da  Silva, 
ao  qual,  em  nome  do  Episcopado,  respondeu  o  Em."1"  Purpurado.  (15) 

Outros  actos  do  Congresso  dignos  de  nota  foram  o  solene  Pontificado  em  rito 
joanino,  celebrado  na  Sé  de  Évora  pelo  Em.mo  Cardeal  Patriarca,  a  Missa  campal 
no  templo  de  Diana,  os  actos  de  piedade  nas  igrejas  paroquiais  da  cidade,  o 
documentário  cinematográfico  da  coroação  de  Nossa  Senhora  de  Fátima  e  a  leitura 
da  mensagem  dos  representantes  dos  conjurados  de  1640.  (16) 

No  Congresso  foram  formulados  dois  votos:  —  que  o  dia  8  de  Dezembro  fosse 
declarado  feriado  nacional,  e  a  petição  a  Roma  da  definição  dogmática  da  Assunção 
e  da  Mediação  Universal  de  Maria. 

Se  o  Congresso  foi  grandioso,  é  de  justiça  frisar  que  teve  o  seu  fecho  de  oiro 
em  Vila  Viçosa.  Aqui,  na  Vila  engalanada  de  festa,  estava  o  Governo,  representado 
pelo  Ministro  da  Justiça,  Dr.  Cavaleiro  de  Ferreira,  o  Episcopado  na  sua  totalidade, 
representantes  do  Duque  de  Bragança  e  da  Casa  de  Bragança,  Presidentes  de 
Municípios,  etc. 

O  programa  traçado  pôde  ser  minuciosamente  executado. 

É  de  salientar  o  Pontifical  rezado  sobre  altar  campal  erguido  sobre  o  fundo 
das  ameias  dentadas  do  Castelo,  no  qual  foi  prégador  o  sucessor  em  Évora  de  D. 
Manuel  Mendes  da  Coiceição  Santos,  e  sobretudo  a  oferta  do  óbolo  feita  por  cada 
um  dos  Prelados  residenciais  e  ainda  por  D.  Manuel  Ferreira  da  Silva,  em 
representação  de  Portugal  ultramarino,  e  por  D.  Manuel  Trindade  Salgueiro, 
em  nome  da  A.  C.  Portuguesa.  (1T) 

Actos  solenes  foram  também  a  recepção  aos  Prelados,  na  Câmara  Municipal, 
e  a  Procissão  da  tarde  com  todos  os  Bispos  revestidos  pontificalmente-. 

A  Casa  de  Bragança,  para  comemorar  o  acontecimento,  fez  cunhar  medalha 
especial  de  ouro  que  ofereceu  aos  Ex.mos  Prelados  e  às  Entidades  oficiais. 

Em  Évora  e  Vila  Viçosa  é,  posteriormente,  cantado  Te-Deum  de  acção 
de  graças,  e  prestada  homenagem  ao  Venerando  Arcebispo,  associando-se  a  esta 
a  própria  Assembleia  Nacional. 

Por  sua  vez  a  imprensa  de  todo  o  país  deu  ao  Congresso  e  à  Peregrinação 
foros  de  acontecimento  de  alto  relevo  nacional,  como  era  de  justiça.  (18) 


(")  Actas  do  II  Congresso  Nacional  Mariano,  págs.  85-87. 

(")  Ibidem,    págs.  57-60. 

(le)  Ibidem,  págs.  71-72. 

(")  Ibidem,  págs.  74-82. 

(,8)  Ibidem,  págs.  380-384;  390-404. 
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5.a)  —  A  Imagem  Peregrina  na  Arquidiocese 

A  devoção  do  venerando  Arcebispo  a  Nossa  Senhora  de  Fátima  era  ardente, 
activa  e  antiga.  Pelos  pequeninos  videntes  que  o  Senhor  chamou,  Francisco 
e  Jacinta,  tinha  encantadora  ternura:  —  «Fui  rezar  o  terço  ao  cemitério  de  Fátima 
sobre  o  túmulo  da  Jacintinha»  —  escrevia  na  Agenda  a  29  de  Agosto  de  1939. 

Arquivamos  aqui  a  resposta  da  Irmã  Lúcia  de  Jesus  a  duas  perguntas  do 
venerando  Prelado  que  as  fizera  por  escrito:  —  «l.a  —  Se  Nossa  Senhora  trazia 
nas  mãos  um  rosário  de  15  ou  5  dezenas?  Não  sei:  No  entanto  parece-me 
demasiado  comprido  para  ser  só  de  5  e  as  contas  não  eram  grandes,  poderei 
compará-las  a  pequenas  gotas  de  água  cristalina  que  os  raios  do  sol  fizessem 
brilhar.  2.a  —  Se  Nossa  Senhora  falou  no  terço  ou  no  rosário?  Falou  sempre  no 
terço,  no  rosário  só  falou  quando  disse  «Eu  sou  a  Senhora  do  Rosário». 

(Esta  carta  de  Lúcia  tem  a  data  de  5-II-1942). 

Foi  ele  já  quem  benzeu  a  primeira  pedra  da  Basílica,  nunca  faltou  na  Cova 
da  Iria  a  13  de  Maio,  lá  levou,  desde  1934,  os  padres  da  Arquidiocese  a  fazer 
exercícios  espirituais,  e  lá  prégou  em  muitas  circunstâncias.  Quando,  em  1946, 
a  Imagem  que  se  venera  na  «capelinha»  foi  a  Lisboa,  empregou  todos  os  esforços 
para  a  levar  a  Évora.  Não  o  conseguiu.  Mas  havendo  de  passar  a  «procissão» 
por  terras  da  sua  Diocese  —  Samora  Correia  e  Benavente  —  para  atingir  Salvaterra 
de  Magos,  logo  publicou  uma  Exortação  aos  seus  diocesanos  e  mandou  que, 
em  15  e  16  de  Dezembro,  dias  em  que  a  Imagem  se  encontraria  em  terras  da  sua 
jurisdição,  repicassem  festivamente  os  sinos  das  igrejas.  (19) 

Na  mensagem  (20),  porém,  do  findar  desse  ano,  já  pôde  dar  aos  fiéis  a 
certeza  de  que  a  veneranda  Imagem  viria  ao  Alentejo,  no  outono,  e  os  incita 
a  preparar,  com  a  oração  e  a  emenda  de  vida,  os  caminhos  da  Senhora  para  que 
«Ela  não  nos  julgue  indignos  de  receber  a  sua  visita». 

Em  15  de  Setembro  de  1947  (21)  dirige  à  Arquidiocese  uma  Exortação  com  o 
título  «Preparando  os  caminhos  da  Senhora»,  para  se  aproveitar  em  profundidade 
a  visita  da  Imagem  «coroada  pelo  Pontífice  Pio  XII  e  que  simboliza  toda  a 
mensagem  de  Fátima». 

Nesse  sentido,  propõe  séria  renovação  nas  almas,  pois  a  Senhora  «só  faz 
o  bem  às  almas  que  o  aceitam»,  e  «bem  para  deplorar  seria  que  a  Virgem  tivesse 
de  chorar  sobre  a  Diocese  de  Évora...  por  não  saber  ou  não  querer  aproveitar 
a  graça  da  sua  visita». 

E  assim,  após  uma  preparação,  material  e  espiritual,  bem  cuidada,  a  Imagem 
de  Nossa  Senhora  de  Fátima  entrou  na  Arquidiocese  de  Évora,  no  dia  14  de 
Outubro  desse  ano  de  1947,  espalhando,  por  toda  a  parte,  graças  sem  conta, 
conforme  o  relato,  pálido  embora,  feito  pelo  rev.°  cónego  Carlos  de  Azevedo  — 
pagem  da  Senhora  Peregrina  —  que  foi  publicado  na  Obra  «Fátima,  Altar  do 
Mundo»,  e  se  transcreve  integralmente.  (22) 


(le)    Actas  do  II  Congresso  Nacional  Mariano,  págs.  385-386. 
(2°)    «A  Defesa»,  11-1-1948. 
Ibidem,  20-IX-1947. 

(2í)    Para  maior  exactidão  dos  pormenores  cfr.  Suplemento  diário  de  «A  Defesa»,  que  foi  publicado 
durante  o  tempo  da  romagem. 
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Na  Sé  de  Évora,  diante  da  Imagem  do  Santuário  de  Fátima, 
peregrina  do  Sul...,  a  13-XII-1947 


«Não  se  pode  negar  que  a  devoção  à  Mãe  de  Deus  seja  uma 
realidade  nas  terras  transtaganas. 

Em  seu  íntimo  zelo  c  na  ânsia  da  reconquista  do  Alentejo  para 
a  fé  viva  de  seus  maiores,  pensando  no  amor  que  a  despeito  de  tudo 
os  alentejanos  mantiveram  sempre  por  Nossa  Senhora,  os  Prelados  de 
Évora  e  Beja,  em  boa  hora,  projectaram  e  levaram  a  cabo  a  romagem 
da  taumaturga  Imagem  de  Nossa  Senhora  de  Fátima  pelas  suas 
Dioceses. 

E  a  «grande  Missionária  de  Deus»,  Nossa  Senhora  de  Fátima, 
percorreu  todo  o  Alentejo  despertando  as  almas  para  as  vias  luminosas 
e  sadias  da  fé. 

Muitos  anos  havia  já  que  os  heróicos  Prelados  de  Évora  e  Beja 
e  Algarve  nunca  faltavam  na  Cova  da  Iria  com  grande  número  de  seus 
diocesanos,  nas  peregrinações  de  13  de  Maio. 

Nossa  Senhora  de  Fátima  já  tinha  entrado  no  coração  do 
Alentejo  .  .  .  daí  o  alvoroço  que  em  toda  a  parte  despertou  a  notícia 
da  ida  da  Veneranda  Imagem  através  das  terras  transtaganas,  dada 
pelos  respectivos  Prelados  em  apostólicas  Pastorais  de  que  se  fez  eco 
a  imprensa  local  e  nacional. 

Por  todos  os  concelhos  e  paróquias,  partiram  levas  de  dezenas 
de  missionários  e  grupos  de  senhoras  catequistas  a  preparar  os  povos 
para  a  visita  da  Celeste  Peregrina,  romagem  essa  que  não  devia  ser 
um  acontecimento  banal,  mas  sim  o  início  duma  grande  revolução 
nas  almas. 

Preparada  assim  a  seara  eis  o  sol  da  Virgem,  Mãe  de  Deus, 
representada  em  Sua  Imagem  a  dar-lhe  calor  e  tonalidades  de  Céu. 

No  dia  13  de  Outubro  de  1947 ,  às  17  horas  e  30,  saiu  da  Cova 
da  Iria,  em  caminheta  andor,  a  Imagem  de  Nossa  Senhora  de  Fátima, 
da  Capela  das  Aparições. 

No  limite  recebem-na  as  gentes  da  Arquidiocese  das  mãos  dos 
representantes  do  Patriarcado.  Chega-se  a  Coruche,  ao  fim  da  tarde. 
Aguarda-a  uma  multidão  de  vinte  mil  pessoas,  autoridades  e  50 
campinos  escoltando  a  imagem  até  à  vila. 

A  procissão  das  velas  só  termina  às  duas  horas  da  madrugada. 
O  Senhor  Arcebispo  celebra  Missa  Campal,  que  não  há  igreja  que 
comporte  tal  multidão.  Aproveita-se  para  coroar  a  imagem  de  Nossa 
Senhora  de  Fátima  que  está  ao  culto  em  Coruche. 

Antes  da  partida,  um  campino,  devidamente  autorizado,  vem 
ao  microfone  convidar  os  seus  compatriotas  a  agradecerem  a  Nossa 
Senhora.  «Há  tanto  tempo  que  tantos  queriam  ir  à  Cova  da  Iria  e  não 
podiam  e  agora  é  Nossa  Senhora  que  nos  vem  visitar».  Fazia  impressão 
a  voz  roufenha  daquele  homem  rude,  mas  sincero. 

De  Coruche  partimos  para  Mora,  passando  pelo  Couço.  70  por 
cento  da  população  não  era  baptizada.  Uma  criança  deita  fora,  de 
propósito,  a  partícula  consagrada  que  acabara  de  comungar.  Pois 
apesar  disso  houve  lá  umas  80  comunhões  e  a  multidão  estacionada 
ao  longo  da  estrada  chorava  de  comoção  ao  ver  passar  a  Veneranda 
Imagem. 
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Segue  o  cortejo  até  Mora,  30  automóveis  e  as  autoridades  estão 
todas  presentes  ou  representadas. 

Em  Mora  também  houve  missa  campal,  no  dia  16.  No  fim  da 
missa  e  da  bênção  dos  doentes,  o  Senhor  Presidente  da  Câmara 
ajoelhado  diante  do  SS.m°  Sacramento  exposto,  fez  a  consagração 
do  concelho  ao  Imaculado  Coração  de  Maria. 

De  Mora  passamos  por  Cabeção  e  Montargil,  tendo  a  procissão 
de  percorrer  a  pé  mais  de  cinco  quilómetros,  pois  não  há  rua  nem 
beco  aonde  a  Imagem  não  tenha  de  ir.  O  povo  não  a  dispensa  e 
indispõe-se  com  o  clero  se  lhe  não  faz  a  vontade. 

O  calor  é  fortíssimo  mas  ninguém  desfalece.  O  Senhor  Arcebispo 
anda  radiante  com  os  abundantíssimos  frutos  espirituais  desta  romagem. 
Em  todas  as  terras  deixa  esmolas  para  os  pobres. 

Os  ricos  proprietários  deslocam-se  até  às  suas  herdades  para 
prestarem  as  suas  homenagens  a  Nossa  Senhora. 

Ê  tal  a  devoção  e  a  ânsia  de  ver  e  receber  Nossa  Senhora  que 
em  mais  duma  terra  o  Senhor  Arcebispo  com  a  comitiva  ficaram 
sem  comer.    Não  havia  quem  lhe  preparasse. 

Galveias  oferece-lhe  um  terço  de  oiro  e  em  Benavila,  apesar 
de  não  ser  lá  muito  fervorosa,  alinha-se  uma  multidão  para  ver  passar 
o  cortejo  com  a  Imagem. 

É  agora  Avis. 

O  Senhor  Arcebispo  não  mostra  cansaço.  Fala  em  todas  as  terras. 
Onde  quer  que  se  passa  é  feriado  e  dia  santo:  ninguém  trabalha  e  as 
Senhoras  Professoras  acompanham  as  crianças  que  quase  sempre  põem 
nestas  manifestações  a  nota  de  maior  carinho  e  de  maior  graça.  Enorme 
multidão  enche  literalmente  a  monumental  igreja  de  S.  Bento  de  Avis 
e  aclama  em  delírio  Nossa  Senhora. 

De  Avis  por  Sousel  a  Fronteira. 

Continua  a  afluência,  o  entusiasmo  e  a  piedade.  Há  sempre 
algum  novo  particular.  Sousel  parecia  em  chamas.  Eram  os  Paços 
do  Concelho  transformados  num  foco  intenso  de  luz  com  a  legenda: 
—  «Virgem  Santa  aqui  tendes  a  vossos  pés  o  povo  de  Sousel».  E  tinha. 
Espraiava-se  pelo  largo,  imensa  multidão  que  a  igreja  não  pôde  conter. 

Fronteira  marcou.  A  gente  não  é  da  mais  fervorosa.  Pois  apesar 
disso  requintaram  na  recepção.  Só  baptizados  de  adultos  passaram  de 
100  e  os  casamentos  foram  30.  Houve  centenas  de  confissões  e 
muitíssimas  conversões.  Toda  a  gente  estava  fora  de  si  até  os  próprios 
descrentes,  pois  não  faltava  ninguém.  É  indubitável  que  para  muita 
gente  a  peregrinação  foi  um  providencial  ensejo  de  receber  a  fé  ou 
regressar  à  prática  da  religião. 

Só  quem  conhecesse  de  perto  a  indiferença  religiosa  daquela  gente 
podia  avaliar  bem  o  progresso  realizado. 

Quando  a  imensa  multidão  se  despediu  de  Nossa  Senhora  toda 
a  gente  chorava  em  silêncio.  Era  um  quadro  que  se  não  esquece.  O 
Senhor  Presidente  da  Câmara  fez  também  a  consagração  do  concelho 
a  Nossa  Senhora. 

Cano  c  Casa  Branca  já  ficam  atrás  e  vai  entrar  em  Estremoz. 


Não  queremos  porém  deixar  no  olvido  o  grito  de  angústia  saido  do 
peito  de  uma  mulher  do  povo  à  saída  do  Cano:  —  «Senhor  Arcebispo 
dê-nos  um  padre».  Esta  é  na  verdade  a  grande  precisão  do  Alentejo: 
um  clero  abundante  e  zeloso  e  professores  de  ensino  primário  com 
alma  de  apóstolos.  Muitos  na  presença  da  imagem  pediam  o  baptismo 
e  outros,  rapazes  de  16  a  20  anos,  pediam  que  os  ensinassem  a  benzer-se 
e  a  rezar  pois  não  sabiam  nada.  Uma  das  catequistas  de  Casa  Branca 
foi  a  Senhora  D.  Sílvia  Cardoso,  que  Deus  haja  em  Sua  glória. 

Estremoz  excedeu-se.  Só  cinco  casas  não  estavam  ornamentadas. 
O  Senhor  Presidente  da  Câmara  que  a  princípio  não  queria  consagrar 
o  concelho  a  Nossa  Senhora  deu-se  por  vencido  diante  da  unanimidade 
de  sentimentos  de  toda  aquela  gente  e  da  multidão  que  tomou  parte 
na  esplendorosa  procissão  de  velas  e  acabou  por  fazer  a  consagração , 
profundamente  comovido,  diante  do  SS.m"  Sacramento  exposto  e 
tendo  aos  pés  do  altar  a  bandeira  do  Município.  A  despedida  foi 
apoteótica.  Razão  tinha  o  Senhor  Presidente  da  Câmara  Municipal 
para  afirmar  «que  esta  geração  nunca  mais  esquecerá  tão  extraordinário 
acontecimento».  Nem  nas  freguesias  rurais  nem  nas  vilas  há  alguém 
que  fique  indiferente.  As  ruas  parecem  jardins  e  às  vezes  assemelham-se 
antes  a  salas  de  visitas  com  as  paredes  branquinhas  das  casas, 
recobertas  de  todos  os  quadros  religiosos  que  lá  tinham  dentro. 

Veiros  tinha  uma  imensidade  de  dísticos  lindos  .  .  . 

Monforte:  linda  procissão  de  velas  através  de  ruas  primorosamente 
engalanadas  (cada  um  dá  o  que  tem  .  .  .).  O  andor  da  Senhora  quase 
desaparece  sob  um  montão  de  flores.  A  consagração  ao  Imaculado 
Coração  de  Maria  data  já  de  1945.  Só  duas  casas  ficaram  sem  adornos. 
Com  a  imagem  de  Nossa  Senhora  regressou  à  vila  a  tão  desejada  paz 
há  muito  ausente  por  causa  de  duas  filarmónicas  locais.  À  saída  havia 
lágmnas  abundantes  e  gritos  de  pena. 

Em  Assumar,  dez  rapazes  caçadores  fizeram  a  guarda  de  honra 
a  Nossa  Senhora,  de  espingarda  caçadeira  ao  ombro  c  de  cartucheiras 
à  cinta.  O  sol  e  o  pó  das  estradas  custam  muito  a  suportar  durante 
as  procissões  mas  o  entusiasmo  é  cada  vez  maior. 

Elvas  hospedou  Nossa  Senhora  com  requintes  de  fidalguia. 

O  Largo  da  Sé  e  da  Câmara  Municipal  estavam  repletos.  A 
Veneranda  Imagem  foi  para  os  Paços  do  Concelho  e  o  Senhor  Presidente 
da  Câmara  deu  as  boas-vindas  a  Nossa  Senhora,  anunciando  que  no 
dia  seguinte  iria  consagrar  o  concelho  ao  seu  Imaculado  Coração. 

As  ruas  e  praças  estão  caprichosamente  iluminadas,  vendo-se 
uma  coroa  luminosa  a  cada  100  metros  nas  ruas  principais. 

O  Senhor  Arcebispo  celebrou  Missa  Campal  à  1  hora  da 
madrugada  em  frente  da  Sé.  Milhares  de  comunhões.  Ao  meio  dia, 
nova  Missa  Campal  com  bênção  dos  doentes.  Foi  então  que  se  fez 
a  consagração  do  concelho  ao  Imaculado  Coração  de  Maria. 

A  procissão  diurna  através  das  quatro  freguesias  da  cidade  durou 
16  horas.  Desde  a  recepção  até  à  despedida  as  autoridades  civis 
e   militares   estiveram   presentes   aos   actos   principais.    Os  homens 
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presentes  em  grande  número  rezam  e  cantam  sem  respeitos  humanos. 
E  o  triunfo  continua  durante  a  adoração  e  a  procissão  do  adeus. 

Campo  Maior  e  Borba  renderam  as  suas  homenagens  a  Nossa 
Senhora  com  o  costumado  afecto.  De  Borba  veio-se  para  Vila  Viçosa 
com  uma  procissão  de  6  quilómetros.  Chovia  e  o  povo  de  tão  contente 
agradecia  a  Nossa  Senhora.  Voltou  a  chover.  Não  podem  ter  tanto 
brilho  as  procissões.  Que  importa?  A  entrada  de  Vila  Viçosa  a  procissão 
tem  mais  de  1  quilómetro.  A  igreja  escolhida  foi  a  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição.  Houve  Missa  cantada  e  bênção  aos  doentes.  Durante 
a  Missa  choveu  um  pouco  mas  ninguém  arredou  pé.  Nem  outra  coisa 
era  de  esperar  numa  terra  tradicionalmente  tão  devota  de  Nossa 
Senhora. 

Alandroal,  Mourão,  Monsarás  e  Reguengos  foram  os  últimos 
pontos  de  paragem  antes  de  chegar  a  Évora.  Impressionou  em 
Reguengos  a  maneira  como  as  casas  estavam  engalanadas  e  a  sua 
iluminação  com  candeeiros  de  azeite.  Mais  ainda  a  piedade  e  o  número 
de  confissões  de  homens. 

Aos  pés  de  Nossa  Senhora  depuseram  uma  caixa  de  cobre  em 
forma  de  livro,  artisticamente  trabalhada,  contendo  um  valiosíssimo 
rosário  de  oiro  maciço. 

Numa  freguesia  deste  concelho,  certo  homem  dissera  que  só 
acreditaria  em  Nossa  Senhora,  se  duas  pombas  suas,  uma  vez 
soltas,  fossem  pousar  no  andor.  De  facto,  assim  sucedeu,  deixando 
maravilhados  quantos  tiveram  conhecimento  desse  desafio,  ao  verem 
como  as  referidas  pombas  prontamente  voaram  para  os  pés  da  Imagem 
e  ali  se  conservaram  continuamente  durante  dias  e  noites  seguidas. 

Havia  muito  já  que  a  cidade  de  Évora  se  preparava  com  afã 
para  receber  piedosamente  Nossa  Senhora  de  Fátima. 

As  conferências  realizadas  na  Catedral  foram  muito  concorridas; 
notável  a  afluência  dos  homens,  dizendo-se  até  que  nunca  aquela  Sé 
vira  sob  as  suas  abóbadas  tantos  homens  reunidos. 

Évora,  a  cidade  da  arte,  soube  receber  a  Celeste  Peregrina. 

Imensa  multidão  aguardava  Nossa  Senhora,  aclamando-A  através 
das  ruas  até  à  Catedral.  Ali  ficou  a  Imagem  de  Nossa  Senhora  de 
Fátima,  em  artístico  trono  rente  ao  arco  cruzeiro,  do  lado  do  Evangelho, 
servindo-lhe  de  baldaquino  um  precioso  dossel  persa  pertença  da 
Catedral. 

Não  foram  só  manifestações  externas.  Évora  marcou  pela 
revolução  das  almas.  Mais  de  mil  e  quinhentas  pessoas  se  abeiraram 
dos  sacramentos. 

A  Missa  campal  foi  celebrada  na  Praça  do  Geraldo,  que  se  achava 
repleta. 

Com  raras  excepções,  cafés  e  casas  de  comércio  encerraram. 
Na  bênção  dos  doentes  uma  criança  paralítica  ficou  curada. 
A  Família  Cordovil  ofereceu  uma  chave  de  prata  do  seu  palácio 
quando  Nossa  Senhora  lhe  passou  em  frente. 
E  a  peregrinação  continua. 


Todos  querem  que  Nossa  Senhora  os  visite,  até  algumas  terras 
onde  menos  se  esperava. 

De  novo  a  Virgem  Peregrina  há-de  voltar  a  Évora,  em  13  de 
Dezembro,  para  receber  a  homenagem  de  gratidão  na  sua  despedida. 

Agora  é  a  vila  do  Redondo  que  recebe  Nossa  Senhora. 

Iluminações,  ruas  tapetadas  de  verdura  e  de  flores,  formando 
caprichosos  desenhos  geométricos. 

Rara  é  a  família  que  ali  não  reza  o  terço  todos  os  dias.  Ao  receber 
a  visita  da  Virgem  Peregrina  mais  de  700  pessoas  se  abeiraram  da  mesa 
eucarística. 

Passamos  em  seguida  por  Azaruja  e  Vimieiro,  com  demora  apenas 
de  uma  hora  e  meia,  em  cada  uma  das  freguesias. 

Em  Azaruja,  terra  industrial,  ninguém  faltou,  e  ofereceram 
a  Nossa  Senhora  um  terço  de  oiro. 

Vimieiro  recebeu  a  Celeste  Rainha  com  entusiasmo  e  devoção. 
Os  homens  prometeram  todos,  numa  só  voz,  que  não  trabalhariam 
mais  aos  domingos,  nem  faltariam  à  missa. 

O  Senhor  Dr.  Caeiro  da  Mata,  então  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros,  natural  do  Vimieiro,  não  deixou  de  associar-se  às 
homenagens  dos  seus  conterrâneos,  encontrando-se  a  sua  casa  lindamente 
engalanada  e  posta  à  disposição  do  Venerando  Prelado  de  Évora.  Na 
impossibilidade  de  então  se  deslocar  ao  Vimieiro,  Sua  Ex.a  telefonou 
ao  Senhor  Arcebispo  a  congratular -se  com  o  que  se  estava  a  passar  no 
Alentejo,  sentindo  que  os  seus  muitos  afazeres  no  Ministério  lhe  não 
permitissem  estar  presente. 

Passámos  ainda  em  Evora-Monte,  presenciando  sempre  cenas 
comovedoras  de  fé  e  piedade. 

Em  Arraiolos  foi  simplesmente  linda  a  recepção  feita  a  Nossa 
Senhora. 

Janelas  e  varandas  ostentavam  as  tão  apreciadas  e  conhecidas 
tapeçarias  que  levam  a  toda  a  parte  o  nome  da  Terra. 

Missa  Campal,  bênção  a  muitos  doentes,  consagração  ao  Imaculado 
Coração  de  Maria. 

Ao  receber  Nossa  Senhora  de  Fátima,  não  desmereceu  Montemor- 
-o-Novo  a  honra  de  que  se  ufana  de  ter  sido  o  berço  dum  dos  maiores 
devotos  da  Virgem,  S.  João  de  Deus,  em  cuja  igreja  por  sobre  a  cripta 
onde  o  Santo  nasceu,  e  junto  da  imagem,  foi  colocada  a  Imagem 
taumaturga  de  Nossa  Senhora  Peregrina. 

A  dez  quilómetros  de  Montemor  fica  Escoural,  de  tão  tristes 
tradições. 

Dessa  freguesia  chegaram  insistentes  pedidos,  ao  Senhor  Arcebispo 
de  Évora,  para  que  fosse  também  visitada  por  Nossa  Senhora. 

Caso  estranho!   Escoural  foi  uma  terra  impenetrável  à  religião. 

Em  1910,  a  igreja  foi  profanada  e  as  imagens  queimadas.  Desde 
então  a  igreja  encontra-se  transformada  em  escola. 

Pois  agora  pedem  que  Nossa  Senhora  as  visite.  E  ninguém 
faltou,  não  se  enxergando  casa  que  não  tivesse  enfeites.  No  largo  da 
antiga  igreja,  levantaram  um  trono  para  o  andor  da  Senhora,  e  foi 
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diante  da  Imagem  taumaturga  que  uma  grande  multidão  gritava 
e  chorava,  rogando  ao  Venerando  Prelado  que  lhes  conseguisse  a 
restituição  da  igreja  e  lhes  desse  pároco. 

Conserva-se  no  Santuário  de  Fátima  um  tarro  de  cortiça  que 
continha  um  cordão  de  oiro,  oferecido  pelos  trabalhadores  de  Escoural 
a  Nossa  Senhora.   A  freguesia  ofereceu-lhe  um  terço  de  prata. 

De  novo  atravessámos  Montemor,  passando  por  Lavre.  Eram 
seis  horas  da  tarde  quando  chegámos. 

Esperavam  aí  Nossa  Senhora,  milhares  de  pessoas  desde  as  2 
horas  da  tarde,  vindas  muitas  delas  de  7  a  12  quilómetros  de  distância. 

À  chegada  da  Senhora,  a  maior  parte,  a  que  esperou,  esqueceu-se 
do  enorme  sacrifício  de  tantas  horas  de  expectativa. 

Vendas  Novas,  toda  em  ar  de  festa,  fez  uma  calorosa  e  apoteótica 
recepção  à  Mãe  de  Deus. 

Foi  notável  o  entusiasmo  de  oficiais  e  soldados  milicianos,  os 
mais  empenhados  na  visita  de  Nossa  Senhora  cuja  Imagem  deu  entrada 
tva  pequena  capela  de  Santo  António,  do  antigo  palácio  dos  Duques  de 
Bragança,  actual  quartel. 

Quando  a  imagem  ia  a  entrar  na  capela  notou-se  um  facto  que 
causou  grande  admiração.  Algumas  das  pombas  que  seguiam  no  andor, 
esvoaçaram  por  longe  e  bem  alto,  vindo  todas,  de  novo,  pousar  no 
referido  andor. 

Dada  a  exiguidade  do  templo,  a  adoração  nocturna  e  a  missa 
do  dia  seguinte,  efectuar am-se  ao  ar  livre. 

Ali  compareceu,  a  juntar-se  às  homenagens  à  Santíssima  Virgem, 
o  servo  de  Deus,  dr.  Francisco  Cruz,  cuja  presença  era  sempre  uma 
pregação  viva. 

Pegões,  Águas  de  Morna,  Palma,  souberam  receber  a  Celeste 
Peregrina,  agora  a  caminho  de  Alcácer  do  Sal,  que  fechou  com  chave 
de  ouro  a  primeira  parte  do  percurso  de  Nossa  Senhora  de  Fátima  na 
Arquidiocese  de  Évora. 

Houve  missa  dos  doentes  na  igreja  de  Santiago  que,  não  obstante 
ser  ampla,  se  tornou  pequena  nesta  ocasião. 

Às  duas  horas  da  tarde,  houve  luzida  procissão  até  ao  edifício 
da  Câmara.  O  Senhor  Presidente  leu  a  consagração  do  concelho  ao 
Imaculado  Coração  de  Maria  e  descerrou  uma  lápide  comemorativa 
no  frontespício  da  Domus  Municipalis  —  antiga  igreja  do  Espírito 
Santo  —  ao  lado  daquela  outra  que  ali  foi  mandada  colocar  por  D. 
João  IV,  relativa  à  Imaculada  Conceição. 

Cenário  lindo!  Dum  lado,  o  milenário  castelo  em  ruínas  com 
a  vetusta  Matriz  de  Santa  Maria  de  Alcácer;  em  frente  a  linfa  prateada 
do  Sado  a  recordar-nos  a  velha  lenda  da  moira  Fátima. 

Dia  11  de  Novembro. 

No  limite  do  concelho  de  Alcácer  do  Sal,  a  Arquidiocese  de  Évora 
em  luzida  representação,  despede-se  de  Nossa  Senhora  de  Fátima. 

Mais  de  cinquenta  automóveis  acompanharam  Nossa  Senhora  até 


ao  limite  da  Diocese  onde  A  esperava  o  venerando  Prelado  de  Évora 
com  muitos  dos  seus  diocesancs. 

Aldeia  de  Santana,  Vera  Cruz,  Portel,  Águas  de  Morna,  Viana 
do  Alentejo,  Alcáçovas,  Torrão,  tais  foram  as  terras  que  receberam 
Nossa  Senhora  de  Fátima  agora  de  novo  a  caminho  de  Évora. 

Em  Viana  do  Alentejo,  esqueceram-se  questões  e  litígios  e  todos 
se  irmanaram  para  receberem  Nossa  Senhora. 

No  Torrão,  terra  natal  de  Bernardim  Ribeiro,  oito  dias  antes 
falecera  ali  o  Pároco,  vítima  do  esforço  que  fizera  para  que  a  Virgem 
Peregrina  fosse  recebida  condignamente.  Nas  vésperas  da  chegada 
fizeram-se  no  Torrão  600  baptizados. 

Notável  aí  um  numeroso  grupo  de  rapazes  que  se  intitulavam 
«cantores  de  Nossa  Senhora»,  ostentando  braçadeiras  brancas,  e  que 
cantavam  desassombradamente. 

Dia  12  de  Dezembro. 

Évora  recebe  novamente  a  Imagem  Veneranda  de  Nossa  Senhora 
de  Fátima  ali  entrada  quase  clandestinamente,  ficando  na  igreja  do 
Calvário  donde  seguiu  em  luzida  procissão  para  a  Catedral,  seguindo-se 
uma  fervorosa  vigília  eucarística. 

No  dia  13,  realizou-se  na  mesma  vetusta  Sé  o  soleníssimo  Te-Deum 
de  acção  de  graças. 

Nossa  Senhora  seguiu  de  Évora  para  Pavia  .  .  . 
.  .  .  Sua  Imagem  que  regressa  ao  solar  da  Cova  da  Iria, 
acompanhada  pelos  Prelados  do  Algarve,  Beja  e  Évora,  e  algumas 
dezenas  de  carros  com  pessoas  das  três  Dioceses  do  Sul  de  Portugal, 
chegando  ao  Santuário  da  Cova  da  Iria  pouco  depois  das  cinco  horas 
do  dia  12  de  Dezembro. 

O  venerando  Arcebispo  de  Évora  proferiu  a  oração  congratulatória, 
seguindo-se  o  Te  Deum». 

Na  mensagem  (23)  do  findar  do  ano  de  1947,  o  venerando  Prelado, 
referindo-se  ao  acontecimento,  diz: 

—  «A  nossa  Diocese  vibra  ainda  sob  o  influxo  magnético  do  entusiasmo  que 
galvanizou  as  turbas,  quando  no  meio  de  nós  passou,  como  uma  visão  etérea,  a 
meiga  Imagem  de  Nossa  Senhora  de  Fátima,  vinda  da  Cova  da  Iria  a  percorrer 
as  charnecas  alentejanas,  a  visitar  as  nossas  cidades  e  vilas  e  até  as  povoações 
humildes,  e  a  enlevai"  as  nossas  multidões  com  o  seu  sorriso  amorável  e  com  o  seu 
olhar  terno  e  carinhoso.  Quão  doce  é  reviver  esses  momentos  inolvidáveis  de  fé 
ardente,  de  confiança  ilimitada,  de  prece  e  acção  de  graças,  que  faziam  lembrar 
a  antiga  e  profunda  crença  religiosa  que  em  séculos  idos  foi  apanágio  do  nosso 
Alentejo!» 

E  a  seguir: 

—  «Não  se  descreve  o  que  os  nossos  olhos  viram  e  os  nossos  ouvidos  ouviram : 


(M)    *A  Defesa»,  10-1-1948. 
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foi  por  toda  a  parte  uma  explosão  de  entusiasmo  e  alegria.  Por  uma  forma 
impressionante  foi  desmentida  a  atoarda  que  faz  do  povo  alentejano  um  povo 
apático  e  a  injusta  e  humilhante  afirmação  de  que  a  fé  tinha  morrido  na  alma 
da  gente  transtagana.  O  desmentido  foi  tão  eloquente  e  tão  rumoroso  que  ecoou 
no  País  inteiro;  e  a  romagem  da  Senhora,  mesmo  abstraindo  do  seu  carácter 
sobrenatural,  representa  uma  página  linda  e  fúlgida  na  história  do  nosso  Alentejo». 

6.")  —  O  Ano  Mariano  na  Arquidiocese 

Após  a  peregrinação  da  Imagem  da  Cova  da  Iria  pelas  povoações  mais 
importantes  da  Arquidiocese,  ficou  no  coração  do  venerando  Pastor  o  desejo 
e  o  propósito  de  a  levar  a  todos  os  recantos  do  seu  Alentejo.  (24) 

Para  isso,  adquire  uma  primorosa  escultura  que  representa  a  Senhora  com 
o  coração  à  vista  como  numa  das  aparições  se  manifesta  aos  pastorinhos  (2S),  pede 
ao  Senhor  Bispo  de  Leiria  que  a  benza,  na  qualidade  de  mordomo-mór  de  Nossa 
Senhora  de  Fátima,  e  convida  os  seus  diocesanos  a  irem  em  peregrinação  ao 
Santuário  para  a  acompanharem  até  Évora  e  ainda  saldar  uma  dívida  que  estava 
em  aberto:  agradecer  oficialmente  a  amorável  visita  que  tanto  bem  espalhou  na 
Arquidiocese. 

A  peregrinação,  anunciada  primeiro  para  13  de  Outubro,  foi  adiada  para 
13  de  Novembro,  pois  a  Diocese  se  pronunciou  no  sentido  de  revestir  de  maior 
solenidade  o  acto  anunciado  pelo  venerando  Prelado.  (26) 

É,  pois,  com  a  romagem  de  Nossa  Senhora  que  se  inicia  na  Arquidiocese 
a  comemoração  do  centenário  da  definição  dogmática  da  Imaculada  Conceição  (27). 
Em  Exortação  posterior,  convidando  à  oração  e  emenda  de  vida,  afirma-o  o  Prelado 
expressivamente  (28) . 

Em  carta  particular  dirigida  ao  clero  é  concretizado  o  pensamento  do 
apostólico  Arcebispo  ao  promover  esta  romagem: 

—  «Ê  porém  necessário  que  nos  entendamos  acerca  do  sentido 
e  do  plano  desta  peregrinação  da  Senhora  através  a  Diocese.  Não  é 
como  quando  da  visita  da  imagem  venerada  no  Santuário  de  Fátima, 
uma  espécie  de  marcha  forçada,  uma  passagem  rápida,  que  deslumbra 
e  logo  desaparece;  desta  vez  será  uma  espécie  de  missão  prégada  por 
Nossa  Senhora.  Em  cada  freguesia  e  em  cada  localidade  a  visitar, 
far-se-á  uma  preparação  intensa,  prégação,  catequese,  visitas  domici- 
liárias, e  no  meio  destes  trabalhos  chegará  a  imagem,  que  se  demorará 
o  tempo  n-ecessário  para  que  continuem  com  mais  entusiasmo  e  terminem 


(*•)  tExortação*  publicada  em  t.4  Defesa*,  a  18-IX-1953:  —  fE  vai  agora  esta  artística  imagem 
percorrer  a  Diocese  toda,  visitando  freguesia  por  freguesia,  e,  tanto  quanto  possível,  povoação  por  povoação. 
Será  uma  romagem  longa,  mas  chegará  a  todos  os  recantos  da  Diocese,  a  levar  às  cidades  e  aos  campos 
um  sorriso  daquela  que  c  a  consoladora  dos  aflitos  e  a  Mãe  de  Misericórdia». 

(a)  É  a  imagem  que  ainda  peregrina  pela  Arquidiocese.  O  sonho  do  saudoso  Arcebispo  está  ainda 
a  realizar-se,  após  a  sua  morte. 

(»•)    Cfr.  Notificação  publicada  em  *A  Defesa*.  25-IX-19S3. 

(")    Cfr.   €A  Defesa*,  20-X-1953 

(■)    Cfr.   €Exortação>,  em  *A  Defesa*,  6-XI-1953. 
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depois  com  uma  apoteose  repassada  de  piedade  e  uma  consagração 
colectiva  a  Nossa  Senhora. 

Feita  assim  paulatinamente  e  preparada  com  devoção  e  amor, 
a  visita  da  Senhora  deixará  uma  transformação  profunda  e  terá  feito 
muito  bem.  Não  será  perdurável  em  tudo  e  em  todos  o  fruto  colhido, 
mas  alguma  coisa  ficará  e  o  bem  realizado  não  se  perde». 

De  facto,  por  virtude  dos  esforços  conjugados  do  clero  e  dos  fiéis,  foi  de 
triunfo  a  condução  da  Imagem,  do  Santuário  até  Évora,  a  recepção  no  templo 
de  S.  Brás  e  a  procissão  para  a  Sé. 

Nesta  histórica  recepção,  ecoou  vibrantemente  a  voz  do  Pastor  zeloso. 

Eis  algumas  das  suas  palavras: 

—  «Prospere  procede  et  regna!  Avança  jubilosa  e  vem  reinar 
sobre  nós,  ó  Virgem  Peregrina,  que  desceste  do  Céu  à  terra  portuguesa 
e  carinhosamente  vens  até  nós  visitar  a  planura  alentejana,  nesta 
cidade  cuja  história  está  enlaçada  à  tua  história,  nesta  Basílica  onde 
há  tantos  séculos  se  cantam  as  tuas  glórias.  Sê  bem-vinda:  e  que  das 
tuas  mãos  dadivosas  desçam  abundantes  sobre  a  grei  eborense  as  tuas 
bênçãos  carinhosas  e  consoladoras.  A  alma  deste  povo  vibra  de 
entusiasmo,  ao  ver-te  transpor  os  limiares  da  sua  terra  e  humilde 
se  prostra  a  teus  pés  aclamando  fremente  o  teu  nome  glorioso  e  bendito». 

Mostra  a  sua  viva  alegria  por  ser  o  intérprete  da  Diocese  nesta  hora  e  diz: 

—  «Começamos  a  escrever  mais  uma  página  bela  da  história 
religiosa  da  nossa  Diocese,  na  qual  ficarão  registadas  as  nossas 
homenagens  filiais  e  sentidas,  e  com  elas  as  bênçãos  amorosas  que 
sobre  a  nossa  gente  a  Virgem  vai  espalhar». 

Exorta  à  vivência  da  mensagem  cujo  sentido  explica,  para  concluir: 

—  «Acabe-se  pois  com  o  trabalho  ao  domingo,  introduza-se  a 
moralidade  nas  famílias  donde  ela  foi  banida,  acabe-se  com  os  escândalos 
das  mancebias  e  dos  adultérios,  ponha-se  cobro  aos  gastos  excessivos 
e  provocadores,  haja  caridade  para  com  os  pobres  a  quem  tantas  vezes 
falta  abrigo  e  pão,  vítimas  de  uma  organização  ou  desorganização  social 
em  que  falta  a  compreensão  dos  deveres  de  justiça  e  da  função  da 
riqueza,  acostumemo-nos  a  sentir  que  somos  todos  irmãos  e  que  a 
ninguém  pode  ser  indiferente  o  sentimento  alheio,  aprendamos  de  novo 
o  caminho  da  Igreja;  e,  se  assim  fizermos,  a  Mãe  de  Deus  poderá 
argumentar  diante  de  seu  Filho  com  a  nossa  reabilitação  cristã  e  com 
o  nosso  regresso  sincero  à  fé  consciente  e  operosa  dos  nossos  maiores». 
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A  freguesia  da  Sé  foi  percorrida  bairro  por  bairro,  durante  longos  meses, 
e  com  que  frutos!  Elabora-se  em  seguida  o  mapa  da  romagem  para  toda  a 
Arquidiocese,  e,  nas  terras  onde  a  Imagem  não  passaria  durante  o  ano  jubilar, 
organizam-se  programas  especiais,  de  que  foram  paradigma  os  de  Coruche  e  Vila 
Fernando  (29).  Lança-se  ainda  a  ideia  do  Sagrado  Lausperene  Diocesano  durante 
o  ano  do  jubileu  (30)  e  projecta-se  a  coroação  da  Imagem  Peregrina. 

Na  Mensagem  do  fim  desse  ano  o  Venerando  Prelado  anuncia  uma  peregrinação 
a  Vila  Viçosa,  por  ser  o  Santuário  nacional,  romagem  que  antevê  ser  vistosa  e 
piedosa,  e  conclui: 

—  «Mas  qual  será  nesta  gloriosa  Diocese  a  cidade,  vila  ou  aldeia 
que  não  tenha  um  templo  ou  um  altar  consagrado  a  Nossa  Senhora? 


(■•"»)    *A  Defesa»,   ll-XII-1953;  1S-XII-1953. 

(50)  Prova  do  esforço  que  as  paróquias  houveram  de  fazer  —  mas  houve  tronos  que  se  acenderam 
depois  de  estarem  apagado)  mais  de  um  século!  —  é  o  mapa  da  distribuição  do  Sagrado  Lausperene  que, 
durante   o   Ano   Mariano,    se   cumpriu   escrupulosamente.     Arquivamo-lo   a  seguir: 

JANEIRO  —  São  Mamede  (Évora)  —  31,  1  e  2;  Sé  (Elvas)  —  2,  3  e  4;  Santo  André  (Estre- 
moz) —  4,  5  e  6;  Senhora  da  Conceição  (V.  Viçosa)  —  6,  7  e  8;  Adoradoras  (Évora)  —  8,  9  e  10; 
Matriz  (Redondo)  —  10,  11  e  12;  Matriz  (Alandroal)  —  12,  13  e  14;  Matriz  (Reguengos)  —  14,  15  e  16; 
Matriz  (Mourão)  —  16,  17  e  18;  Matriz  (Portel)  —  18,  19  e  20;  Matriz  (Viana  do  Alentejo)  —20,  21  e  22; 
Matriz  (Montemor-o-Novo),  22,  23  e  24;  Matriz  (Coruche)  —  24,  25  e  26;  Matriz  (Arraiolos)  —  26,  27  e  28; 
Matriz  (Mora)—  28,  29  e  30;  São  Cristóvão  —  30,  31   c  1. 

FEVEREIRO  —  Matriz  (Fronteira)  —  1,  2  e  3;  Sousel  —  3,  4  e  5;  Adoradoras  (Évora),  5,  6  e  7; 
Matriz  (Campo  Maior)  — 7,  8  e  9;  Matriz  (Benavente)  — 9,  10  e  11;  Matriz  (Vendas  Novas)  —  11,  12 
e  13;  Matriz  (Veiros)  —  13,  14  e  15;  São  Pedro  (Évora)  —  15,  16  e  17;  Salvador  (Elvas)  —  17,  18  e  19; 
São  Bartolomeu  (V.  Viçosa)  —  19,  20  e  21;  São  tiago  (Alcácer)  —  21,  22  e  23;  Castelo  (Montemor-o-Novo) 

—  23,  24  e  25;  Matriz  (Avis)  —  25,  26  e  28;  Vila  Boim  —  28. 

MARÇO  —  Seminário  (Évora)  —  1  e  2;  Santa  Eulália  —  2,  3  e  4;Santiago  de  Rio  de  Moinhos  — 
4,  5  e  6;  Vila  Fernando  —  6,  7  e  8;  Assumar  —  8,  9  e  10;  Santo  Antão  (Évora)  —  10,  11  e  12;  Cabeção 

—  12,  13  e  14;  Alcáçova  (Elvas)  —  14,  15  c  16;  Matriz  (Monforte)  —  16,  17  e  18;  Vila  Boim—  18,  19  e  20; 
Adoradoras    (Évora)  —  20,   21    e   22;    Pavia  —  22,   23   e   24;    Cano  —  24,    25    e   26;    Sé,    Carmo  (Évora) 

—  26,  27  e  28;   São  Pedro   (Elvas)  —  28,  29  e  30;   Matriz   (Borba)  —  30,   31   e  1. 

ABRIL  —  Colégio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Évora)  —  1,  2  e  3;  Colégio  Luso-Britânico 
(Elvas)  —  3,  4  e  5;  Asilo  da  Infância  (Estremoz)  — 5,  6  e  7;  Asilo  de  Anciãos  (V.  Viçosa)  — 7,  8  e  9; 
Patronato  (Borba)  — 9,  10  e  11;  Orfanato  (Redondo)  —  11,  12  e  13;  Adoradoras  (Évora)  —  13,  14  e  15; 
Adoradoras  (Évora)  —  15,  16  e  17;  Misericórdia  (Portel)  —  17,  18  e  19;  Asilo  de  Infância  (Évora)  —  19, 
20  e  21;  Creche  (Viana  do  Alentejo)  — 21,22  e  23;  Hospital  de  São  João  de  Deus  (Montemor-o-Novo)  — 
23,  24  e  25;  Creche  (Coruche)  —  25,  26  e  27;  Misericórdia  (Arraiolos)  —  27,  28  e  29;  Asilo  de  Anciãos 
(Alandroal)  —  29,  30  e  1. 

MAIO  —  São   Mamede    (Évora)  —  1,   2  e   3;   Sé    (Elvas)  —  3,   4   e   5;    Santo   André  (Estremoz) 

—  5,  6  e  7;  Senhora  da  Conceição  (V.  Viçosa)  — 7,  8  e  9;  Adoradoras  (Évora)  — 9,  10  e  11;  Matriz 
(Redondo)  —  11,  12  e  13;  Matriz  (Alandroal)  —  13,  14  e  15;  Matriz  (Reguengos)  —  15,  16  e  17;  Matriz 
(Mourão)  —  17,  18  e  19;  Matriz  (Portel)  —  19,  20  e  21;  Matriz  (Viana  do  Alentejo)  —  21,  22  e  23; 
Matriz  (Montemor-o-Novo)  —  23,  24  e  25;  Matriz  (Coruche), —  25,  26  e  27;  Matriz  (Arraiolos)  — 27,  28 
e  29;   Matriz   (Mora)  —  29,   30  e  31 

JUNHO  —  Seminário  de  S.  José  —  31,  1  e  2;  Seminário  de  Évora  —  2,  3  e  4;  Hospital  (Elvas) 

—  4,  5  e  6;  Salesianos  (Évora)  —  6,  7  e  8;  Asilo  (Montemor-o-Novo)  —  8,  9  e  10;  Adoradoras  (Évora)  — 
10,  11  e  12;  Hospital  (Viana  do  Alentejo)  —  12,  13  e  14;  Matriz  (Alcáçovas)  —  14,  15  e  16;  Matriz 
(Borba)  —  16,  17  e  18;  Matriz  (Monforte)  —  18,  19  e  20;  Matriz  (Barbacena)  —  20,  21  e  22;  Orfanato 
(Redondo)  —  22,  23  e  24;  Asilo  da  Infância  (Elvas)  —  24,  25  e  26;  Matriz  (Evoramonte)  —  26,  27  e  28; 
Vera  Cruz  de  Marmelar  —  28,  29  e  30. 

JULHO  —  Asilo  (Évora)  —  1,  2  e  3;  Hospital  (Alcácer)  —  3,  4  e  5;  Asilo  e  Infantário  (Fronteira) 

—  5,  6  e  7;  Hospital  (Campo  Maior)  — 7,  8  e  9;  Hospital  (Vendas  Novas)  — 9,  10  e  11;  Casa  Pia 
Feminina  (Évora)  —  11,  12  e  13;  Adoradoras  (Évora)  —  13,  14  e  15;  Couço  —  15,  16  e  17;  Creche 
(Assumar)  —  17,   18  E  19;  Hospital   (Estremoz)  —  19,  20  e  21;  Creche   (Samora  Correia)  —  21,  22  e  23; 
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Ali  devem  ir,  ali  irão  com  certeza  ricos  e  pobres,  grandes  e  pequenos, 
crianças  e  velhos,  render  à  Senhora  o  seu  preito  de  filial  devoção, 
confiar-lhe  as  suas  alegrias  e  as  suas  tristezas  e  implorar  as  suas  bênçãos 
carinhosas.  Mas  vão,  sim,  vão  com  a  alma  limpa,  purificada  no 
Tribunal  da  Penitência,  de  maneira  que  a  Mãe  Celeste  nela  se  reveja, 
contente  e  comprazida,  por  ver  que  nela  reina  Jesus». 

Em  complemento  do  seu  pensamento  apostólico,  o  grande  Prelado  mariano 
publica  ainda  uma  Pastoral,  com  a  data  de  28  de  Fevereiro  de  1954,  que  é  um 
novo  apelo  para  que  na  sua  Diocese  o  Ano  Mariano  seja  um  cântico  de  glória  e 
de  amor  em  honra  d'Aquela  a  quem  todas  as  gerações  chamarão  bem-aventurada, 
e  um  convite  a  que  se  empreenda  uma  verdadeira  cruzada  de  orações  e  boas  obras. 


Hospital  (Vila  Viçosa)  —  23,  24  e  25;  Monte  Brito  (Évora)  —  25,  26  e  27;  Convento  (Campo  Maior)  — 
27,  28  e  29;  Sagrada  Família  (Évora)  —29,  30  e  31. 

AGOSTO  —  Colégio  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Évora)  — 31,  1  e  2;  Colégio  Luso-Britãnico 
(Elvas)  — 2,  3  e  4;  Asilo  da  Infância  (Estremoz)  — 4,  5  e  6;  Asilo  de  Anciãos  (V.  Viçosa)  — 6,  7 
e  8;  Patronato  (Borba)  —  8,  9  e  10;  Orfanato  (Redondo)  —  10,  11  e  12;  Adoradoras  (Évora)  —12,  13  c  14; 
Patronato  (Alcácer)  —  14,  15  e  16;  Hospital  (Portel)  —  16,  17  e  18;  Hospital  (Évora)  —  18,  19  e  20; 
Creche  e  Casa  de  Trabalho  (Viana  do  Alentejo)  — 20,  21  e  22;  Hospital  de  S.  João  de  Deus  —  22,  23 
e  24;  Creche  (Coruche)  —  24,  25  e  26;  Hospital  (Arraiolos)  —  26,  27  e  28;  Asilo  de  Anciãos  (Alandroal) 

—  28,  29  e  30;  Hospital   (Mora)  —  30,  31   e  1. 

SETEMBRO  —  Hospital  (Reguengos)  —  1,  2  e  3;  Hospital  (Alcácer)  —  3,  4  e  5;  Asilo  (Fronteira) 

—  5,  6  e  7;  Hospital  (Campo  Maior)  —  7,  8  e  9;  Hospital  (Vendas  Novas)  —  9,  10  e  11;  Casa  Pia 
Feminina —  11,  12  e  13;  Adoradoras  (Évora)  —  13,  14  e  15;  Obra  «Vaquinhas»  (Assumar)  —  15,  16  e  17; 
Hospital  (Estremoz)  —  17,  18  e  19;  Creche  (Samora  Correia)  —  19,  20  e  21;  Hospital  (V.  Viçosa)— 21, 
22  e  23;  Convento  (Campo  Maior)  —  23,  24  e  25;  SagTada  Família  (Évora)  —  25,  26  e  27;  Vila 
Fernando  —  27,  28  e  29;  Hospital  (Mora)  —  29,  30  e  1. 

OUTUBRO  —  Matriz  (Alcácer)  —  1,  2  e  3;  Matriz  (Fronteira)  — 3,  4  e  5;  Adoradoras  (Évora) 
5,  6  e  7;  São  João  (Campo  Maior)  — 7,  8  e  9;  Matriz  (Benavente)  — 9,  10  e  11;  Matriz  (Vendas 
Novas)  —  11  12  e  13;  Matriz  (Veiros)  —  13,  14  e  15;  São  Pedro  (Évora)  —  15,  16  e  17;  Salvador  (Elvas) 

—  17,  18  e  19;  S.  Bartolomeu  (V.  Viçosa)  —  19,  20  e  21;  Cabeção  — 21,  22  e  23;  Castelo  (Montemor-o-Novo) 

—  23,  24  e  25;  Matriz  (Avis)  —  25,  26  e  27;  Vila  Boim  —  27,  28  e  29;  Vaiamonte  —  29,  30  e  31. 

NOVEMBRO  —  Seminário  (Évora)  —  31,  1  e  2;  Santa  Eulália  —  2,  3  e  4;  Vimieiro  —  4,  5  e  6; 
Assumar  —  6,  7  e  8;  Santo  Antão  (Évora)  — 8,  9  e  10;  Cano —  10,  11  e  12;  Alcáçova  (Elvas)  —  12, 
13  e  14;  Matriz  (Monforte)  —  14,  15  e  16;  Adoradoras  (Évora)  —  16,  17  e  18;  Vila  Boim  —  18,  19  c  20; 
Azaruja  —  20,  21  e  22;  Pavii  —  22,  23  e  24;  São  Tiago  (Alcácer)  —  24,  25  e  26;  Sé  (Évora)  —  26, 
27  e  28;  São  Pedro  (Évora)  —  28,  29  e  30. 

DEZEMBRO  —  Matriz  de  Borba  —  30,   1  e  2;  Seminário  de  S.  José  —  2,  3  e  4;  Hospital  (Elvas) 

—  4,  5  e  6;  Senhora  da  Conceição  (V.  Viçosa)  —  6,  7  e  8;  Asilo  (Montemor-o-Novo)  —  8,  9  e  10; 
Adoradoras  (Évora)  —  10,  11  e  12;  Hospital  (Viana  do  Alentejo)  —  12,  13  e  14;  Alcáçovas  —  14,  15  e  16; 
Matriz  (Borba)  —  16,  17  e  18;  Matriz  (Barbacena)  —  18,  19  e  20;  Santiago  Maior  —  20,  21  e  22;  Matriz 
(Monforte)  —  22,  23  e  24;  Asilo  da  Infância  (Elvas)  —  24,  25  e  26;  Orfanato  (Redondo)  —  26,  27  e  28; 
Matriz    (Evoramonte)  —  28,   29  e   30;   Sé,   em  Évora  —  31. 

NOTAS  —  I  —  Onde  for  possível,  seja  Lausperene  em  forma,  conforme  vem  descrito  nos  livros 
litúrgicos. 

II  —  Onde  só  for  possível  durante  o  dia,  seja  durante  o  dia. 
III  —  Onde  só  for  possível  algumas  horas,  sejam  essas  horas. 

O  importante  é  organizar  desde  já  a  freguesia  em  ordem  à  adoração  do  SS.  Sacramento.  Não 
será  impossível  conseguir  que  grupos  de  duas,  três  ou  quatro  pessoas  estejam  durante  uma  hora  em  oração? 
óptimo  fazer  turnos  de  crianças. 

Com  Lausperene  em  forma  ou  não,  convém  fazer  nascer  no  espírito  dos  paroquianos  a  noção 
de  que,  nos  dias  indicados,  pertence  à  freguesia  adorar  o  SS.  Sacramento  e  dar  graças  pela  definição 
dogmática  da  Imaculada  Conceição,  não  só  em  nome  próprio,  mas  em  nome  de  toda  a  Diocese. 
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Disserta  proficiente  e  piedosamente  sobre  a  oração,  sua  necessidade  e  obrigação, 
incita  à  restauração  da  vida  cristã  na  vida  individual  e  familiar,  apela  para  a  fé 
vibrante  da  mulher  cristã,  suplica  o  piedoso  contributo  das  crianças  inocentes 
e  sugere  as  intenções  por  que  se  deve  orar  na  peregrinação  diocesana  de  23  de  Maio 
ao  Santuário  de  Vila  Viçosa.  (31) 

Enquanto  a  Imagem  Peregrina  continuava  na  sua  missão  de  prégar  o 
Evangelho  nos  arrabaldes  de  Évora  e  enquanto  se  não  iniciava  a  missão  pro- 
priamente dita  na  cidade,  na  Arquidiocese  organizava-se  a  peregrinação  a  Vila 
Viçosa,  nos  moldes  das  que,  anteriormente,  se  haviam  realizado  com  tanto  brilho. 

A  esta  romagem  presidiu  o  Núncio  Apostólico,  D.  Fernando  Cento,  que,  antes 
de  se  dirigir  a  Vila  Viçosa,  onde  a  Câmara  Municipal  lhe  faria  recepção  condigna, 
foi  recebido  na  Câmara  de  Évora  e  saudado  pelo  seu  presidente.  Acompanhavam 
o  Núncio  de  Sua  Santidade,  desde  Lisboa,  a  Fundação  da  Casa  de  Bragança  e  o 
Comissariado  da  Mocidade  Portuguesa,  que  foram  testemunhas  dos  pedidos 
formulados  pelos  Presidentes  dos  Municípios  de  Évora  e  Vila  Viçosa,  a  saber: 
a  restauração  da  Universidade  e  a  elevação  à  dignidade  de  Basílica  do  Santuário 
de  Vila  Viçosa. 

Nota  impressionante  desta  peregrinação  foi  a  presença  da  Mocidade  Portuguesa 
do  Sul  do  País,  que  escolheu  Vila  Viçosa  para  meta  da  sua  segunda  grande 
peregrinação  do  Ano  Mariano,  estando  presentes  mais  de  um  milhar  de  filiados. 
Todos  participaram  no  programa:  procissão  de  velas  para  o  Templo  dos  Agostinhos, 
velada  nocturna,  missa  campal  e  procissão  de  despedida,  tendo  ainda  recitado, 
junto  da  estátua  de  D.  João  IV,  um  patriótico  coro  falado,  alusivo  ao  centenário. 

O  Senhor  Núncio,  que  assistiu  a  todos  os  actos,  pôde  dizer  :  —  «Passei  uma 
das  jornadas  mais  belas  da  minha  vida,  assistindo  a  um  espectáculo  que  ficará 
profundamente  gravado  na  retina  dos  meus  olhos  e,  especialmente,  na  retina 
do  meu  espírito». 

Elvas,  Estremoz,  Montemor,  todas  as  vilas  da  Arquidiocese,  primaram  em 
render  homenagem  a  Nossa  Senhora,  durante  o  Ano  jubilar. 

Mas  a  apoteose  coube,  como  seria  lógico  esperar-se,  à  sede  da  Diocese,  com 
a  coroação  da  Imagem  peregrina,  no  dia  5  de  Dezembro,  em  plena  Praça  do 
Geraldo,  coração  da  velha  urbe. 

No  dia  7  de  Novembro,  com  a  recepção  solene  da  Imagem  que  acabava 
de  percorrer  os  arrabaldes  da  cidade  e  algumas  paróquias  rurais,  deu-se  início 
à  grande  missão  das  paróquias  citadinas,  sendo  a  primeira  S.  Mamede,  depois 
Santo  Antão,  S.  Pedro,  e,  finalmente,  a  Sé.  Em  contínua  procissão,  a  Imagem 
percorreu  todas  as  ruas  e  entrou  em  todos  os  estabelecimentos  de  ensino,  assistência 
e  hospitalar,  e  até  na  Cadeia  Civil. 

Foram  semanas  inolvidáveis  e  ricas  de  dons  celestes. 

No  entretanto,  ia-se  construindo  a  grinalda  de  flores  espirituais,  reunindo 


(m)    *A   Defesa»,    10-111-1954.     Esta   Pastoral   foi   publicada   em   brochura   especial   e  largamente 
espalhada,  como  o  exigia  o  seu  conteúdo  doutrinário. 
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pétalas  em  todo  o  Alentejo  para  o  dia  da  coroação  e  coleccionando  o  ouro 
e  as  pedras  para  a  coroa. 

Ao  mesmo  tempo,  oferecia-se  às  Senhoras  de  nome  Maria  a  honra  de  serem 
«Aias  da  coroação»,  como  consta  de  precioso  diploma. 

Dum  modo  ou  doutro,  a  todos  foi  possível  participar  num  acto  que,  sendo 
de  glorificação  para  a  Virgem,  era  o  epílogo  —  quem  o  poderia  supor?!  — -duma 
vida  toda  passada  sob  os  olhares  da  Senhora  a  glorificar  a  Deus. 

A  semana  da  apoteose  da  coroação,  de  28  de  Novembro  a  5  de  Dezembro, 
foi  preenchida  com  pregações  gerais  e  especializadas  na  Sé,  peregrinações  e  oferta 
de  flores  das  paróquias,  organismos  da  A.  C,  Mocidade  Portuguesa,  Colégios, 
Escolas,  etc,  além  de  sessões  de  estudo  em  que  participaram,  com  substanciosos 
trabalhos,  entre  outros  o  Dr.  Baltazar  Rebelo  de  Sousa,  Dr.  António  Garção,  Dr.a 
D.  Ana  Mota  Vacas,  P.e  Filipe  Marques  de  Figueiredo,  Dr.  Sebastião  Martins 
dos  Reis,  Major  João  Lídio  Ferreira  e  D.  Maria  Paula  Ventura  Lopes. 

Não  é  possível  descrever  a  grandiosidade  religiosa  do  dia  5. 

Era  esplendoroso  dia  de  sol:    na  natureza  e  nas  almas. 

A  «Defesa»  escrevia: 

—  « Jamais  se  apagará  da  memória  dos  eborenses  o  espectáculo 
comovedor  e  grandioso  que  no  domingo  passado  se  desenrolou  dentro 
dos  muros  da  gloriosa  capital  do  Alentejo.  Mais  solene,  mais  eloquente 
testemunho  de  fé  e  piedosa  devoção  à  Virgem,  Rainha  e  Padroeira 
de  Portugal,  não  se  podia  esperar». 

As  comunhões  nas  paróquias  subiram  a  muitas  centenas;  o  Pontifical,  — 
numa  Sé  repleta  com  as  Autoridades  do  Distrito  e  o  povo,  —  sob  todos  os  aspectos, 
grandioso;  a  Procissão,  essa  não  teve  simile,  no  Alentejo:  era  a  cidade,  era 
a  Diocese. 

Entra-se  na  Praça  do  Geraldo  à  hora  prefixa.  Revestida  de  galas,  fidalga 
e  majestosa,  vai  a  Praça  arquivar  a  mais  bela  e  recente  página  dos  nobres 
sentimentos  do  Alentejo. 

Multidão  enorme,  à  qual  se  juntam  quantos  alcandorados  nas  janelas 
e  sacadas  esperam  o  grande  momento,  ao  aparecer  a  branca  imagem,  errompe 
em  vibrantes  ovações,  hinos  e  agitar  fremente  de  lenços  brancos. 

Envolvida  nos  acordes  do  «Magnificai»,  a  Virgem,  em  sua  imagem,  sobe 
os  escadórios  do  adro  da  igreja  de  Santo  Antão.  O  Governador  Civil  do  Distrito 
apresenta  a  preciosa  coroa  ao  Ex.mo  Prelado  que,  após  a  bênção  litúrgica,  a  toma 
em  suas  mãos,  para,  em  nome  do  povo  cristão  da  sua  Arquidiocese,  a  colocar 
solenemente  na  fronte  da  Rainha.  Um  terno  de  clarins  toca  a  continência;  faz-se 
silêncio.  E,  acto  contínuo,  .  .  .  é  um  verdadeiro  delírio  apoteótico.  Do  alto  da 
torre,  o  carrilhão  repercutia  as  notas  do  hino  triunfal  da  Padroeira;  a  multidão 
fremia  em  calorosa  salva  de  palmas;  as  fanfarras  vibravam;  a  sirene  do  carro 
dos  Bombeiros  soltava  clamor  de  saudação  e  os  lenços  de  novo  se  agitavam,  como 
pombas  brancas  transportando  dos  corações  a  gratidão  e  o  amor  do  povo  alentejano 
para  o  regaço  da  sua  Rainha. 

O  venerando  Arcebispo,  tentando  suster  as  lágrimas,  proferiu  o  discurso 
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que  transcrevemos  na  íntegra,  pois  foi  o  último,  o  seu  canto  de  cisne.  Morreria 
a  cantar  a  glória  da  sua  Rainha  coroada! 

«Neste  cenário  histórico,  teatro  de  tão  grandes  e  tão  célebres 
acontecimentos,  mais  uma  cena  grandiosa  acaba  de  se  realizar.  Aqui 
veio  a  cidade  de  Évora,  no  que  tem  de  mais  ilustre  e  mais  representa- 
tivo, aqui  veio  também  a  Arquidiocese  de  Évora,  representada  por 
uma  boa  parte  do  escol  de  seus  filhos,  render  preito  e  pagar  tributo 
à  excelsa  Rainha  dos  céus,  que  hoje  aclamamos  por  Nossa  Rainha, 
diante  desta  artística  imagem  que  no-la  representa  tal  como  os 
pastorinhos  a  viram  na  hora  bendita  em  que  Ela  se  dignou  visitar 
a  terra  portuguesa,  feudo  seu  desde  remotas  eras. 

Nesta  imagem  lhe  ofertamos  uma  coroa  que,  cingindo-lhe  a 
fronte,  lhe  recorda  que  nós  somos  seus  vassalos  e  também  seus  filhos. 
Humilde  como  é,  essa  coroa  não  deixa  de  ser  preciosa  pelos  afectos 
que  traduz,  pelos  anseios  que  esconde,  pelas  súplicas  que  eleva,  pelas 
saudades  que  acorda.  Na  sua  emolidade  metálica,  ela  parece  palpitar, 
e  na  sua  frieza  ela  concentra  o  calor  de  milhares  de  corações.  O  ouro 
de  que  é  feita,  as  pedras  preciosas  de  que  é  adornada,  os  relevos  que 
a  decoram,  tudo  isto  fala,  tudo  isto  canta,  tudo  isto  leva  ao  coração 
da  Virgem  um  grande  segredo  de  amor,  uma  grande  afirmação  de 
confiança.  Só  ela  sabe  quantas  lágrimas  estão  cristalizadas  naquelas 
pedras,  quanto  amor  arde  naquele  metal  precioso  de  que  é  feita  a 
humilde  coroa  que  a  grei  eborense  lhe  oferece.  Tudo  lhe  fala  uma 
linguagem  que  só  ela  compreende ,  tudo  lhe  diz  uma  dedicação  amorosa, 
com  que  o  seu  coração  se  enternece,  tudo  lhe  canta  um  cântico  mavioso 
e  agradecido,  que  ela  aceita  e  agradece  porque  sabe  de  quanta 
sinceridade,  de  quanta  confiança  é  feita  esta  homenagem  singela  e 
despretenciosa.  Vai  nesta  oferenda  todo  o  afecto  e  toda  a  gratidão 
do  povo  eborense,  da  Diocese  Eborense,  àquela  que  desde  sempre  se 
acostumou  a  saudar  e  a  invocar  como  sua  Senhora  e  sua  Padroeira. 
Na  quadra  incerta  que  atravessamos  em  que  os  horizontes  da  huma- 
nidade se  vêem  tão  toldados,  em  que  por  assim  dizer  a  terra  treme 
debaixo  dos  nossos  pés,  em  que  tantos  povos  gemem  esmagados  pela 
mais  cruel  tirania,  em  que  tanto  se  fala  de  paz  e  tanto  se  prepara 
a  guerra,  nós  aqui,  nesta  atmosfera  calma,  alumiados  por  um  sol 
acariciador,  saudamos  cheios  de  gratidão  a  Rainha  da  Paz,  a  cuja 
maternal  assistência  devemos  a  tranquilidade  de  que  gozamos  e  que 
é  mais  uma  prenda  da  nossa  celeste  Padroeira  ao  povo  seu  protegido. 
O  acto  solene  que  acabamos  de  realizar  é  o  testemunho  sincero  e 
sentido  da  nossa  gratidão  para  com  a  sentinela  vigilante  e  carinhosa 
que  por  nós  tem  velado  com  tanta  bondade  e  a  quem  devemos  este 
incomparável  benefício.  Não  fazemos  mais  do  que  continuar  as  belas 
tradições  da  gente  portuguesa  e  seguir  o  exemplo  dos  nossos  maiores, 
do  Rei  que  lhe  ofertou  a  coroa,  dos  três  Estados  que  a  aclamaram 
Padroeira  da  nossa  Pátria.  Também  nós  aqui,  sentindo  todo  o  brio 
e  toda  a  glória  de  sermos  portugueses,  e  portanto  de  sermos  católicos 
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sinceros,  ajoelhamos  junto  do  seu  trono,  curvamos  reverentes  a  fronte 
e  dizemos: 

Gloriosa  Virgem  Maria,  Mãe  de  Deus,  a  cidade  de  Évora  e  com 
ela  toda  a  Arquidiocese  de  Évora,  prostrada  a  Vossos  pés,  humilde 
e  calorosamente  Vos  proclama  Sua  Rainha,  e  nesta  hora  solene  Vos 
protesta  inabalável  dedicação  e  filial  vassalagem.  Reinai,  Senhora, 
sobre  nós,  sobre  as  nossas  famílias,  sobre  tudo  o  que  nos  é  caro, 
e  não  permitais  que  algum  de  nós  seja  infiel  à  vossa  soberania.  Em 
Vós  confiamos:  velai  sobre  nós,  protegei  as  criancinhas,  esperança 
da  Pátria,  socorrei  os  pobres,  consolai  os  que  sofrem,  fazei  descer 
sobre  nós  todos  o  conforto  do  Vosso  maternal  carinho.  Em  Vós  estão 
postas  todas  as  nossas  esperanças:    não  seremos  confundidos. 

E,  repetindo  o  velho  pregão  da  nossa  terra,  todos  bradamos  bem 
alto,  com  todas  as  veras  da  alma:  Arraial,  arraial,  pela  Senhora  da 
Conceição,  Rainha  de  Portugal!» 

E,  secundando  as  palavras  do  saudoso  Prelado,  toda  a  multidão  bradou 
clamorosamente : 

Arraial,  arraial,  pela  Senhora  da  Conceição,  Rainha  de  Portugal! 

No  interior  da  Sé,  depois  de  recolhida  a  procissão,  é  cantado  Te  Deum. 
E  como  havia  razão  para  isso!  Antes  da  bênção,  o  Presidente  da  Câmara  Municipal 
de  Évora,  com  toda  a  vereação,  ajoelhado  diante  do  Altar,  lê,  com  expressiva 
acentuação,  a  Consagração  do  Concelho  a  Nossa  Senhora,  cumprindo-se  a 
deliberação  tomada  em  reunião  camarária. 

O  texto  inspirado  é  da  autoria  do  Dr.  João  Luís  Vieira  da  Silva,  que  o  lê, 
na  qualidade  de  Presidente  do  Município. 

Senhora  Nossa!  Senhora  da  Conceição! 
Padroeira  da  Nossa  Pátria! 
Senhora  de  Fátima!   Senhora  do  Mundo! 
Rainha  da  Paz! 

Neste  dia  glorioso  e  solene,  sob  as  abóbadas  centenárias  desta 
majestosa  Catedral,  ecoam  as  preces  ardentes  dum  povo  que  é 
muito  teu! 

E  voz  conhecida  a  que  escutas,  bradada  no  decorrer  de  oito 
sécidos,  pelas  gentes  da  Terra  de  Santa  Maria! 

Agora,  como  sempre,  de  joelhos  perante  a  Tua  Imagem  Piedosa, 
evocamos  todo  um  passado  de  fidelidade  e  homenagem  ao  Teu  Coração 
Imaculado,  mas,  afastados  tantos  de  nós  da  palavra  de  Deus,  revolta 
a  sociedade  humana  por  ondas  de  ódio,  egoísmo  e  soberba,  vergados 
ao  peso  dos  pecados  deste  mundo  louco  em  que  vivemos,  vencidos 
e  consternados  pela  profunda  mágoa  de  tanto  Te  termos  ofendido,  a 
Ti  voltamos,  animados  pela  pureza  santíssima  do  Teu  olhar,  com  fé 
inabalável  no  perdão  que  nos  alcanças  de  Deus. 

Agora,  como  sempre,  de  joelhos  a  Teus  pés,  fiéis  à  cruz  de  Cristo, 
empunhando  a  mesma  bandeira  das  Cinco  Chagas,  ressoa  na  nossa 
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voz  a  voz  de  antanho,  gritando  o  acrisolado  desejo  de  igualar  acções, 
em  que  se  esforçaram  Heróis  e  Santos,  figuras  imorredoiras  da  nossa 
história,  no  dilatar  da  Fé  e  do  Império,  «.para  do  Mundo  a  Deus  dar 
parte  grande». 

Somos  os  herdeiros  de  extraordinário  património  espiritual,  forjado 
à  sombra  da  Tua  maternal  protecção,  perdidos  e  desorientados  em 
frondosa  floresta  de  materialismo.  Para  Ti  nos  voltamos  de  novo, 
implorando  acolhimento  em  Teu  Sagrado  Coração,  caminho  seguro 
da  única  eterna  verdade,  que  salvará  todos  nós! 

Virgem  Santíssima!  Recolheste  a  esta  Catedral  de  torres  altaneiras, 
postados  em  guarda  de  honra  à  Cruz  luminosa,  que  de  noite  anuncia 
a  Tua  bondosa  presença,  dominando  a  planície  alentejana! 

Percorreste  toda  uma  parcela  dessa  planície,  em  viagem  de  piedade 
miraculosa,  visitando  humildes  povoações,  reconfortando  os  mais  fracos, 
purificando  as  almas  que  aqui,  neste  Concelho,  souberam  receber 
a  Tua  Imagem,  repetindo,  com  digna  felicidade,  a  lição  dos  seus 
antepassados. 

Há  momentos,  na  Praça  Maior  desta  Cidade,  em  apoteose 
inesquecível,  que  tocou  todos  os  corações  que  Te  pertencem,  ouviu-se 
aquela  voz  Tua  conhecida,  vitoriar  Teu  Santo  Nome.  Era  a  voz  da 
gente  da  Terra  de  Santa  Maria,  era  a  voz  dum  Povo  que  é  muito  Teu! 

Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Fátima!  Está  ajoelhado  a  Teus 
pés,  indigno  intérprete  do  elevado  pensamento  desse  Povo,  no  desem- 
penho emocionante  de  honrosa  e  digna  missão!  Invoca  a  Tua  sagrada 
e  permanente  protecção,  para  que  nesse  destino  imperem  as  Tuas 
graças,  em  benefício  dos  espíritos  extraviados,  do  alívio  dos  doentes, 
do  amparo  dos  pobres,  da  remodelação  total  da  nossa  Sociedade,  que 
deve  encaminhar-se  para  Deus.   Assim  seja. 

Évora,  5  de  Dezembro  de  1954. 

O  Presidente  da  Câmara  Municipal 
João  Luís  Zagalo  Vieira  da  Silva 

À  noite,  no  Ginásio  do  Liceu,  realizou-se  um  sarau  de  arte  com  a  colaboração 
do  Seminário,  poeta  Miguel  Trigueiros  e  alunas  do  Colégio  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo. 

Foi  este  o  encerrar  dum  dos  mais  esplendorosos  dias  de  fé  da  cidade  de  Évora! 

Na  Mensagem  do  fim  do  ano  —  (a  última!,  pois  morreria  três  meses  após)  — 
o  venerando  Arcebispo,  descrevendo  o  que  fora  o  Ano  Mariano  na  sua  Diocese, 
tem  estes  períodos  de  ouro: 

«Pode  bem  dizer-sc  que  toda  a  Diocese  vibra  e  que  do  princípio 
ao  fim  do  ano  dela  se  ergueu  um  mm>ioso  cântico  de  glória  e  de 
confiança  em  honra  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  que  ela  soube 
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fazer-se  eco  das  homenagens  grandiosas  com  que  há  um  século  Portugal 
católico  celebrou,  exultante  e  ardoroso,  o  grande  acontecimento  da 
definição  dogmática  da  Imaculada  Conceição. 

É  para  nós  doce  o  reviver  as  horas  inesquecíveis  da  peregrinação 
diocesana  ao  solar  da  Padroeira,  na  qual  de  perto  e  de  longe,  ricos 
e  pobres,  grandes  e  pequenos,  acorreram  pressurosos  a  cantar  os 
louvores  da  Virgem,  a  levar  em  triunfo  a  sua  Imagem  veneranda, 
a  desabafar  com  a  Mãe  carinhosa  as  alegrias  e  as  tristezas  dos  seus 
corações.  O  cortejo  grandioso,  a  que  a  presença  veneranda  do  Senhor 
Núncio  Apostólico  imprimiu  relevante  nota  de  majestade,  e  o  entusiasmo 
delirante  da  turba  piedosa  quando  a  Imagem  da  Padroeira  entrou 
no  seu  Santuário  foram  notas  impressionantes  e  lindas  que  por  muito 
tempo  hão-de  ser  lembradas. 

Tem  andado  em  romagem  de  bênção  por  várias  freguesias  da 
Diocese  a  veneranda  efígie  de  Nossa  Senhora  de  Fátima,  e  bem  se 
pode  dizer  que  a  sua  passagem  deixou  por  toda  a  parte  um  rasto 
luminoso  e  as  graças  desceram  a  flux  sobre  as  almas.  Mas  foi  a  visita 
da  veneranda  Imagem  a  esta  cidade  de  Évora  a  nota  mais  bela,  a  mais 
impressionante,  a  mais  majestosa  desta  peregrinação  de  bênção  e  de 
amor.  Pode  dizer-se  que  toda  a  cidade  se  movimentou  para  receber  a 
Virgem  Peregrina,  que  a  noite  se  fez  dia  pela  profusão  das  luzes, 
e  que  o  vasto  largo  de  S.  Mamede  com  as  ruas  circunvizinhas,  onde  a 
multidão  se  acumulava,  se  transformou  num  grande  templo,  onde 
as  súplicas  e  os  cânticos  se  alternavam  numa  intensa  vibração  de 
piedade  fervorosa.  E  foi  esta  a  primeira  estrofe,  harmoniosa  e  linda, 
de  um  inspirado  cantar  que  por  quatro  semanas  se  prolongou,  vindo 
terminar  nesta  majestosa  Basílica  onde  se  sucederam  as  mais  variadas 
e  impressionantes  cerimónias,  qual  delas  a  mais  poética  e  a  mais 
significativa,  em  honra  da  celeste  Peregrina.  O  que  foi  no  último  dia 
a  inolvidável  e  portentosa  cerimónia  da  coroação  da  veneranda  Imagem, 
na  praça  nobre  da  cidade,  não  há  palavras  que  o  descrevam,  não  há 
expressões  que  o  traduzam.  Pode  bem  dizer-se  que  Évora  ainda  hoje 
vibra  na  lembrança  do  esplendoroso  acto  que  ficará  na  história 
da  cidade  como  um  dos  mais  célebres  acontecimentos  que  nela  se 
desenrolaram.  Autoridades  e  povo,  clero  e  leigos,  gente  de  algo  e  gente 
humilde,  todos  à  uma,  numa  comunhão  de  sentimentos  como  raras 
vezes  se  há  visto,  aclamaram,  calorosa  e  sentidamente,  a  Rainha,  que 
da  sua  encantadora  Imagem  parecia  sorrir-lhes  e  estender-lhes  a  mão 
num  gesto  de  bênção  e  de  maternal  carinho.  Tudo  isto  foi  belo,  foi 
grande  e  marcou  como  demonstração  de  fé  viva  e  nobre  sentir». 


O  dia  8  de  Dezembro,  —  o  último  do  Ano  Jubilar  Mariano,  —  foi  solene  em 
toda  a  Arquidiocese,  mas  principalmente  em  Vila  Viçosa,  onde  o  venerando 
Prelado  celebrou  magno  Pontifical  de  ordenação  de  novos  prebísteros,  os  últimos... 

Na  véspera,  a  M.  P.  F.,  pelas  mãos  da  sua  Comissária,  Senhora  D.  Maria 
Guardiola,   acompanhada  das  dirigentes  superiores,   ofereceu  à  Padroeira  um 
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lampadário  de  prata,  para  ficar  perpètuamente  aceso  junto  do  altar,  a  brilhar 
com  azeite  oferecido  pela  mesma  Organização. 

No  encerramento  da  cerimónia  do  dia  8,  a  M.  P.,  pelas  mãos  dos  seus 
graduados  mais  representativos,  à  frente  dos  quais  se  encontrava  um  Comissário 
Adjunto  e  o  Assistente  Nacional,  colocou  junto  do  Altar  um  «Guião»,  oferta 
de  todos  os  filiados  da  M.  P.,  que  ficaria  ali  como  preito  de  vassalagem  e  amor 
à  Rainha  da  Pátria. 

A  Imagem  coroada,  agora  para  lá  do  Ano  Mariano,  continuou  o  seu 
peregrinar. 

No  lutuoso  dia  30  de  Março  de  1955,  quando  os  sinos  dobraram  a  finados 
pelo  venerando  Arcebispo,  quedava-se  em  Lavre,  até  que,  passado  o  luto,  retomou 
a  sua  marcha  apostólica,  já  sob  a  égide  do  actual  Arcebispo  que  lá  a  foi  saudar. 

E  ainda  continua  a  sua  romagem,  como  a  sonhara  D.  Manuel  Mendes  da 
Conceição  Santos,  até  percorrer,  abençoando,  todos  os  recantos  da  gloriosa 
Arquidiocese. . . 
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Na  Praça  do  Geraldo  —  coração  da  cidade  de  Évora  —  a  coroar 
a   Imagem  Peregrina  da  Arquidiocese,  (5-12-1954),  o  último 
grande  acto  mariano  da  sua  vida 


CAPITULO  X 


Congressos  e  festas  jubilares 


Bodas  de  prata  sacerdotais  —  Terceiro 
Congresso  da  Propagação  da  Fé — Quarto 
Centenário  da  Arquidiocese  de  Évora — Con- 
gresso Eucarístico  Diocesano  de  Évora  e  Jubiléu 
episcopal  —  Bodas  de  prata  arquiepiscopais 
—  Bodas  de  ouro  sacerdotais  e  jornadas  euca- 
rísticas, Congresso  Eucarístico  de  Elvas,  Se- 
mana jubilar  em  Évora. 


Capítulo  notável  na  vida  do  venerando  Arcebispo  é  precisamente  o  dos 

Congressos. 

Teria  faltado  nalgum,  como  conferencista  ou  prégador,  desde  que  entrou 
na  sua  vida  pública  sacerdotal? 

Não  nos  demos  ao  trabalho  de  investigar,  por  desnecessário. 

Em  toda  a  parte  a  sua  presença  era  solicitada,  e  a  nenhum  trabalho  ele 
se  recusava. 

Elevado  ao  episcopado,  faz  da  sua  cidade  metropolita  cenário  das  mais 
empolgantes  manifestações  de  fé  colectiva. 

Data  alguma  lhe  escapa  sem  a  comemoração  condigna:  em  1925,  embora 
com  a  humildade  que  os  tempos  impunham,  recorda  festivamente  o  4."  centenário 
da  canonização  de  Santa  Teresa  de  Jesus;  em  1926,  o  centenário  de  S.  Francisco  de 
Assis,  dedicando-lhe  uma  impressionante  Pastoral;  em  1931,  o  centenário  de  Santo 
António;  ainda  no  mesmo  ano,  a  18  de  Outubro,  promove  a  celebração  solene 
do  centenário  do  Concílio  de  Êfeso,  onde  foi  definido  o  dogma  da  Maternidade 
divina  de  Nossa  Senhora;  mais  tarde,  em  1942,  os  jubileus  de  Fátima  e  de 
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Pio  XII;  em  1944,  o  centenário  do  Arcebispo  de  Évora,  D.  Frei  Fortunato 
de  S.  Boaventura,  etc. 

Alguns  acontecimentos,  porém,  mereceram  comemoração  de  maior  relevo: 
uns  por  serem  de  carácter  nacional  ou  diocesano,  e  outros  ainda  porque  relacionados 

com  a  sua  pessoa. 

Não  podendo  furtar-se  aos  segundos  sem  causar  grave  desgosto  aos  seus 
diocesanos,  consentia  na  sua  comemoração,  orientando  tudo  para  a  glorificação 
de  Deus. 

Perante  este  objectivo,  eram-lhe  indiferentes  tanto  as  honras  como  os  ultrajes. 

E  dumas  e  doutras  foi  bem  saciada  a  sua  alma.  Das  honras  pode  fazer-se 
aqui  a  história;  a  outra  página,  porém,  nunca  será  escrita,  mas  existiu,  e  ofereceu 
à  sua  alma  bondosa,  delicada,  impressionável  ao  extremo,  a  possibilidade  de 
suportar  amarguras  indizíveis,  que  um  sorriso  contínuo...  sobre-humano,  conseguiu 
disfarçar  sempre. 

Dos  principais  fastos  de  carácter  jubiloso,  ocorridos  durante  o  seu  pontificado 
eborense,  se  vai  tentar  fazer  breve  resenha. 


Bodas  de  prata  sacerdotais 

Dois  anos  após  a  entrada  em  Évora,  ocorria  o  25.°  aniversário  do  seu 
sacerdócio,  que  a  Arquidiocese  quis  celebrar  condignamente. 

O  Boletim  Eborense  dedicou  ao  facto  um  número  especial,  e  nele  renderam 
testemunho  os  sacerdotes  da  Arquidiocese,  já  presos  pelo  coração  ao  bondoso 
Prelado. 

São  enaltecidas  as  qualidades  humanas  e  virtudes  sacerdotais  que  o  exornam, 
«mas  não  terminaremos  sem  frisar  —  são  palavras  duma  das  testemunhas  —  a  sua 
confiança  absoluta  na  Providência  de  Deus.  É  preciso  realmente  ter-se  um  grande 
espírito  de  fé  f  ...  ]  para  se  ter  uma  confiança  tal  que  não  admite  a  menor  dúvida, 
não  tem  a  menor  hesitação  na  certeza  dos  socorros  da  Providência».  (') 

Ao  lado  das  palavras  de  D.  Marcelino,  bispo  do  Algarve,  de  D.  José,  bispo 
de  Beja,  que  exclama: — como  é  edificante  vê-lo  a  oferecer  o  Santo  Sacrifício! — (2), 
são  impressionantes  os  testemunhos  do  cónego  João  Augusto  Neves,  Mons.  António 
da  Rosa  Marques,  cónego  António  Augusto  da  Natividade,  cónego  Isidoro  Dias 
Navarro,  etc. 

Faceta  notável  do  seu  espírito  reflecte-se  nestas  palavras  do  P.e  João 
Mendes,  S.  J.: 

— ■  «Se  contratempos  imprevistos ,  vêm  amontoar  obstáculos  tra- 
vando o  passo  às  obras  de  Deus,  é  então  ver,  como  a  sua  serenidade 
habitual  e  igualdade  de  ânimo  se  alia  a  uma  inquebrantável  tenacidade 
para  suportar  decepções  e  vencer  dificuldades».  (8) 


(')    Boi.   Eb.,   Junho   de    1924,   pág.    83,   a   propósito   dos   esforços   para   repovoar   o  Seminário 
e  criar  um  clero  novo. 

(2)    Idem,  ibidem,  pág.  100. 
(*)    Idem,  ibidem,  pág.  94. 
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E  por  sua  vez,  Mons.  J.  M.  C.  Simeão,  afirma: 

—  «Temos  um  Pastor  inteiramente  dedicado  a  bem  apascentar 
as  suas  ovelhas,  zeloso  e  incansável,  que  em  mais  nada  pensa  se  não 
em  levar -nos  a  todos  para  o  céu».  (4) 

Escreve  outro  sacerdote: 

—  «Não  é  fácil  ser  excedida  a  energia  e  zelo  de  tão  distinto 
apóstolo.  Vai,  acode  a  toda  a  parte  onde  anseiam  pela  sua  veneranda 
presença,  para  alumiar  no  púlpito  com  a  sua  palavra,  curar  no  con- 
fessionário com  os  seus  conselhos,  oferecer  o  sacrifício  incruento  nas 
aras  sacrosantas  e  em  todos  os  momentos  da  sua  vida  ensinar  e  pôr 
por  obra  a  palavra  de  Deus.  Ninguém  sabe  quando  é  que  ele  descansa! 
E  a  todas  as  pessoas  que  velam  pela  sua  preciosíssima  vida  e  se 
interessam  pela  sua  saúde,  ele  apenas  diz  (ah!  e  como  ele  diz):  Temos 
uma  eternidade  para  descansar!»  (5) 

Às  homenagens  da  Arquidiocese  vem  juntar-se  a  voz  do  Santo  Padre,  que, 
em  carta  autografa  de  30  de  Maio  de  1924,  resume  assim  a  vida  sacerdotal  do 
venerando  Arcebispo: 

—  «Temos  a  satisfação  de  louvar  o  teu  zelo  pelo  bem  das  almas, 
quer  espalhando  a  fé  entre  o  povo,  quer  exercendo  a  caridade  para 
com  os  pobres  e  muito  particularmente  a  tua  eloquente  prégação  da 
palavra  divina».  (fi) 

O  Núncio  Apostólico,  Mons.  Sebastião  Nicotra,  veio  a  Évora,  nessa  altura, 
não  só  para  presidir  e  fazer  entrega  pessoal  da  carta  autografa,  mas  ainda,  por 
incumbência  directa  de  Pio  XI,  para,  em  nome  do  Santo  Padre,  felicitar  o  apostólico 
Arcebispo.  (7) 

O  primeiro  acto  das  comemorações  jubilares  foi  a  Missa  celebrada  pelo 
venerando  Prelado  no  Altar-mor  da  Sé,  enquanto  outros  sacerdotes  celebravam 
simultaneamente  nos  altares  laterais.  (8) 

Na  alocução  então  pronunciada  ficou  a  sua  alma  fielmente  retratada: 

—  «...  Nesta  longa  carreira  percorrida   quantas  deficiências, 
quantas  infidelidades!  Confia  porém  na  misericórdia  infinita  do  Senhor 


{*)    Boi.  Eb.,  Junho  de  1924. 
(B)    Idem,  ibidem,  pág.  110. 

(")    Texto  da  carta  em  Boi.  Eb.,  Agosto-Set.   1924,  pág.  117. 
(')    «Osservatore  Romano»,    14   de  Junho   de  1924. 

(s)    Ao  tempo,  a  Sé  de  Évora  tinha  altares  no  decorrer  de  ambas  as  naves  laterais. 

Foi  nesta  cerimónia  que,  na  mente  dum  dos  seminaristas,  surgiu  a  ideia  realizada  25  ?nos  depois: 
—  nas  bodas  de  ouro,  o  Prelado  a  celebrar  simultâneamente  com  todos  os  padres  por  ele  ordenados.  E  que 
bela  cerimónia  não  foi  essa! 
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que  se  terá  compadecido  da  sua  miséria  e  lhe  perdoará  tudo,  e  no  seu 
seio  paternal  se  abandona.  Quantas  graças  lhe  não  tem  a  dar  pelos 
benefícios  recebidos  nestes  vinte  e  cinco  anos,  durante  os  quais  todos 
os  dias,  com  raríssimas  excepções,  teve  a  dita  de  oferecer  a  Vítima 
augusta  de  paz  e  de  amor!» 

E  dirigindo-se,  directamente  aos  seus  diocesanos: 

—  «.Uma  coisa  me  consola,  é  que  tenho  vivido  para  vós,  e  para 
vos  ser  útil,  para  trabalhar  pela  vossa  felicidade  eterna  e  pelo  vosso 
bem-estar  temporal,  quero  viver,  a  este  ideal  quero  consagrar  mais 
devotadamente  ainda,  se  é  possível,  os  dias,  poucos  ou  muitos,  que 
ao  Senhor  aprouver  conceder -me». 

No  Te  Deum,  estando  presentes  o  Núncio  Apostólico,  D.  Sebastião  Nicotra, 
os  Prelados  de  Portalegre  e  Beja,  prégou  o  Senhor  Bispo  de  Leiria,  D.  José 
Correia  da  Silva. 

Na  sessão,  realizada  no  Teatro  Garcia  de  Resende,  discursaram  o  então 
Major  Vasco  de  Carvalho,  Dr.  Joaquim  Dinis  da  Fonseca,  Dr.  António  Lino 
Neto  e  o  Senhor  Núncio  que  afirmou  ser  o  Arcebispo  de  Évora  o  motor  que  pôs 
em  acção  os  católicos  portugueses  não  só  na  sua  Diocese  mas  em  todo  o  país. 

Ao  encerrar  a  magna  sessão,  o  venerando  Prelado  descreve  o  ideal  que 
o  norteou  ao  abraçar  a  carreira  eclesiástica,  afirmando  que  nunca  tivera  uma 
hora  de  arrependimento,  que  lhe  não  sobrevieram  desilusões,  c  que  o  sonho 
por  ele  acariciado  se  realiza  plenamente  no  estado  que  muito  voluntariamente 
abraçou.  Dar  glória  a  Deus  e  ser  útil  ao  próximo,  fazer  o  bem,  tal  foi  o  atractivo 
que  o  chamou  para  este  caminho,  e  reconhece  bem  que  em  estado  algum  como 
no  sacerdócio  este  sonho  se  pode  tornar  realidade.  (9) 

Em  síntese:  a  Igreja,  a  Arquidiocese  e  mesmo  todo  o  Portugal  católico, 
a  propósito  deste  jubileu,  não  só  afirmaram  o  valor  do  Arcebispo,  mas  nele 
depositaram  a  esperança  do  futuro. 

Terceiro  Congresso 
da  Propagação  da  Fé 

Factos  notáveis  como  as  Peregrinações  Diocesana  e  Nacional  a  Vila  Viçosa, 
e  outros  também  de  vulto,  faziam  chamar  a  atenção  para  o  incremento  que  a 
religião  ia  tendo  na  Arquidiocese,  graças,  sobretudo,  depois  de  Deus,  ao  labor 
do  incansável  e  apostólico  Arcebispo. 

Mas  a  primeira  prova  real  de  que  a  cidade  de  Évora  ia  na  vanguarda  deste 
autêntico  ressurgir  cristão,  surgiu,  impressionante  e  eloquente,  no  Congresso 
da  Propagação  da  Fé. 


(')    Boi.  Eb.,  págs.  119-131. 
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O  primeiro  e  o  segundo  rcalizaram-se,  respectivamente,  em  Lisboa  e  em 
Braga. 

Por  ser  a  cabeça  da  Arquidiocese  do  sul,  cabia  a  Évora  a  honra  de  organizar 
o  terceiro. 

Nele  participou  D.  João  Evangelista  de  Lima  Vidal,  ao  tempo  Arcebispo 
de  Ossirinco  c  Superior  Geral  dos  Colégios  das  Missões  Seculares  Portuguesas, 
como  seu  animador  responsável,  e  como  prégador  no  solene  tríduo,  por  esse 
motivo,  realizado  na  Sé. 

Nas  sessões  solenes,  efectuadas  na  igreja  do  Carmo,  transformada  para 
o  efeito  em  salão,  além  do  Prelado  eborense,  com  os  discursos  de  abertura  e 
encerramento,  participaram  o  Director  Diocesano  da  O.  P.  P.  F.  em  Évora, 
o  actual  cónego  Joaquim  Vicente  da  Costa,  e  as  teses  expostas  foram  as  seguintes: 
—  A  Obra  da  Propagação  da  Fé  e  o  Santo  Padre  Pio  XI;  O  fundamento  dogmático 
das  Missões;  Necessidade  de  propaganda  missionária  entre  os  seminaristas  e  alunos 
doutras  escolas  religiosas;  D.  Maria  Teresa,  Condessa  Ludochowska  e  sua  obra; 
A  Acção  Católica  e  as  Missões;  Os  nossos  descobrimentos  e  a  propagação  da  Fé;  A 
nossa  acção  evangelizadora  no  Extremo  Oriente;  Missões  Católicas  na  Idade 
Média;  As  missões  católicas  e  as  missões  protestantes;  A  Universidade  de  Évora 
e  as  Missões. 

Foram  expositores,  o  Ex.'n"  Arcebispo  de  Ossirinco,  o  Rev.°  Dr.  Clemente 
Ramos,  P.e  Joaquim  Alves  Correia,  D.  Joana  Ganster,  do  Sodalício  de  S.  Pedro 
Claver,  Dr.  Francisco  Maria  da  Silva,  P.e  Joaquim  Capela,  0.  F.  M.,  P.e  Francisco 
Bonito  Bragança,  antigo  missionário  em  Macau;  Dr.  Vaz  Madeira,  P.e  Tomás 
Gonsalinho,  O.  S.  B.,  e  Dr.  Domingos  Maurício,  S.  J.. 

Terminou  o  Congresso  com  um  solene  Pontifical  na  Sé  e  uma  sessão  também 
solene,  na  qual  apresentaram  trabalhos  o  Dr.  Alexandre  de  Lucena  e  Vale 
e  c  Padre  Joaquim  Capela,  O.  F.  M.. 

Aos  trabalhos  do  Congresso  assistiram  sacerdotes  de  toda  a  Diocese,  com 
os  quais  os  Ex.mos  Prelados  realizaram  sessões  especializadas  de  estudo  sobre  as 
missões  e  a  União  Missionária  do  Clero,  o  dia  das  Missões,  etc,  em  que  intervieram 
com  sugestões  práticas  o  Rev.°  P.e  Alves  Correia  e  o  cónego  Cabrita,  Director 
Nacional  da  O.  da  P.  da  Fé,  etc. 

O  Pontifical  e  o  Te  Deum  revestiram-se  da  imponência  própria  dos  grandes 
actos  litúrgicos  que  é  hábito  terem  por  cenário  a  Catedral  de  Évora. 

Na  sessão  de  encerramento  afirma  o  venerando  Arcebispo  de  Ossirinco: 

—  «...  que  se  sentia  feliz  por  ter  sido  escolhida  a  Diocese  de 
Évora  para  a  realização  do  3."  Congresso  Missionário  da  Propagação 
da  Fé.  0  entusiasmo  com  que  decorreram  todas  as  sessões,  de  estudo 
e  solenes,  a  assistência  numerosa  e  selecta  em  todos  os  actos  do 
Congresso,  disseram-lhe  bem  alto  que  a  acção  apostólica  do  venerando 
Arcebispo  naquela  boa  terra  do  Alentejo  tem  sido  intensa  e  fecunda. 
O  zelo  ardoroso,  o  talento  c  as  virtudes  de  tão  grande  Prelado,  auxiliado 
pelo  seu  bom  clero,  tem  feito  na  Arquidiocese  Eborense  maravilhas 
de  apostolado ,  que  se  admiram  numa  floração  esplêndida  de  vida  cristã 
renovada  e  forte». 
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A  sessão  foi  encerrada  com  um  primoroso  discurso  do  venerando  Prelado 
da  Arquidiocese.  (10) 

O  público  de  Évora,  sobretudo  o  culto,  acudiu  em  massa  aos  diferentes 
actos  do  programa. 

E  foi  essa  a  grande  revelação  já  da  Évora  renovada. 

Não  há  memória  —  dizia-se  —  de  reunião  tão  grande  em  Évora,  nem 
de  solenidade  que  tanto  tenha  despertado  o  entusiasmo  da  multidão. 

Évora  foi  para  todos  —  escrevia-se  —  uma  verdadeira  e  inesperada  revelação; 
e  quando  se  fizer  a  história  da  ressurreição  missionária  da  nossa  Pátria,  uma 
página,  e  das  mais  belas,  clamará  aos  séculos:  —  «Évora  e  o  seu  Arcebispo, 
benditos!»  (") 

Quarto  Centenário 
da  Arquidiocese  de  Évora 

Revestiu  o  esplendor  dos  grandes  actos  religiosos  de  Évora  a  comemoração 
deita  data  gloriosa  para  a  Arquidiocese. 

Foram  evocadas  as  figuras  fulgurantes  dos  seus  Arcebispos,  desde  o  Cardeal- 
-Rei,  ao  qual  foi  dedicada  uma  das  ruas  da  cidade,  celebraram-se  actos  religiosos 
e  de  caridade  condignos,  e  realizaram-se  sessões,  em  que  participaram  figuras 
notáveis  da  vida  nacional,  como  o  Dr.  Mendes  de  Matos,  Dr.  Artur  Bivar  e  Dr. 
Caeiro  da  Mata. 

Toda  a  cidade  esteve  presente,  e  não  só  pela  representação  das  Autoridades 
ou  dos  seus  elementos  directivos. 

A  Sé,  os  seus  claustros,  e  o  Teatro  Garcia  de  Resende  foram  o  palco  onde 
se  desenrolaram  as  grandiosas  cerimónias  desta  comemoração  centenária,  remate  de 
ouro  das  comemorações  do  centenário  de  Portugal,   realizadas  nesta  cidade. 

A  Província  eclesiástica  e  o  bispado  de  Portalegre  estiveram  representados 
pelos  respectivos  Prelados. 

Esta  solenidade,  promovida  pelo  Cabido  mas  inspirada  pelo  venerando 
Arcebispo,  teve  larga  repercussão  na  imprensa  diária  e  em  todos  os  hebdomadários 
de  carácter  católico. 

Congresso  Eucarístico 
Diocesano  de  Évora 


No  dia  3  de  Maio  de  1941  encerravam-se  25  anos  de  Episcopado  do  Arcebispo 
de  Évora. 

A  Arquidiocese  não  esquecera  a  data  e  preparava-se  para  a  celebrar 
condignamente. 

Apercebendo-se  do  facto  o  santo  Prelado,  e  para  afastar  de  si  as  atenções 


(10)    Os  «Anais  da  Propagação  da  Fé»  publicaram  um  numero  especial  dedicado  ao  Congresso, 
no  qual  se  recolhem  todos  os  discursos  nele  pronunciados. 

(")    Referência  à  fundação  da  U.  M.  do  C.  que  neste  Congresso  foi  alicerçada. 
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Aspectos  da  Missa  Campal  do  Congresso  Eucarístico  Diocesano,  realizado  em  Évora, 
a  3  de  Maio  de  1941,  nas  bodas  de  prata  episcopais  do  venerando  Arcebispo 


e  só  dar  glória  ao  Rei  Divino,  —  reportando-se  à  Pastoral  colectiva  de  2  de 
Fevereiro  de  1941  em  que  se  recomendavam  preces  pela  paz  — ,  em  documento 
de  11  de  Fevereiro  do  mesmo  ano,  notifica  à  Diocese  a  realização  do  seu  primeiro 
Congresso  Eucarístico  em  Évora,  de  1  a  4  de  Maio. 

São  desse  documento  estas  palavras  cheias  de  fervor: 

—  «Sentimos  pois  que  é  chegada  a  hora  de  vos  convidarmos 
a  tributar  ao  Rei  Divino,  que  tem  sido  tão  esquecido  e  tão  votado  ao 
abandono,  um  testemunho  público  e  solene  de  vassalagem  e  amor. 
Façamos  acordar  na  alma  alentejana  a  fé  antiga,  façamos  ressuscitar 
a  piedade  eucarística  de  tempos  idos,  numa  solene  apoteose,  que  será 
ao  mesmo  tempo  um  preito  de  fidelidade  e  um  acto  de  reparação , 
vamos  levar  em  triunfo,  não  só  pelas  ruas  da  cidade,  mas  também 
dentro  das  almas,  a  Hóstia  santa,  que  é  o  Deus  vivo  a  habitar 
entre  nós». 


Imediatamente  toda  a  Diocese  se  mobiliza,  organizam-se  comissões  às  quais 
dão  o  nome  as  principais  personalidades  da  cidade  e  da  Arquidiocese,  e,  juntamente 
com  a  propaganda  por  meio  de  cartazes,  ensaio  de  hinos,  explicação  em  pormenor 
do  programa  do  Congresso,  recita-se  uma  oração  especial  em  todas  as  funções 
públicas  religiosas,  sendo  verdadeiramente  fervorosa  a  preparação  espiritual 
idealizada. 

Contaram-se  por  milhares  de  bagos  de  trigo  que  haviam  de  ser  as  hóstias 
do  Congresso,  os  sacrifícios  e  orações  feitas  nas  casas  religiosas  e  de  educação,  ao 
mesmo  tempo  que  missionários  de  várias  Ordens  Religiosas  percorriam  os  centros 
mais  populosos  da  Arquidiocese  e  todas  as  freguesias  do  concelho  de  Évora 
preparando  espiritualmente  os  fiéis. 

Nada  se  descurou  no  pormenor  da  preparação,  e  bem  se  pode  dizer  que  o 
Congresso  resultou  tecnicamente  perfeito,  tornando-se  num  «test»  da  vitalidade 
religiosa  que  o  querido  Arcebispo  fizera  nascer,  partindo  do  zero,  na  Arquidiocese. 

Do  grau  intelectual  do  histórico  certame  falam  as  teses  e  os  nomes  dos 
oradores. 

Nas  sessões  solenes  discursaram  os  Senhores:   Dr.  Gustavo  Cordeiro  Ramos 

—  A  Cultura  e  a  Fé;  Dr.  Artur  Bivar  —  A  Eucaristia,  manancial  da  verdadeira 
vida;  Conselheiro  José  Fernando  de  Sousa  —  A  defesa  da  família  contra  a  pagani- 
zação  dos  costumes  pela  fé  e  o  culto  eucarístico;  Dr.  José  Soares  da  Fonseca  — 
Cristianismo  e  Cristandades;  Dr.  José  Toscano  de  Vasconcelos  Rico  —  A  Medicina 
e  a  caridade  cristã;  Dr.  Carlos  Dinis  da  Fonseca  —  O  ideal  da  nova  geração; 
D.  Manuel  Maria  Ferreira  da  Silva  —  Missões;  Poeta  Silva  Tavares  —  Missões 
e  Missionários;  Dr.  José  Rosado  da  Fonseca  —  Pão  nosso  de  cada  dia  —  elemento 
material;  Pão  da  vida  —  alimento  espiritual;  Dr.  D.  António  For  jaz  da  Fonseca 

—  A  ciência  e  o  Sobrenatural;  Dr.  João  Porto  —  O  princípio  da  Igualdade  na 
Sociedade  cristã,  pela  Eucaristia;  Dr.  Fernando  Pimentel  d'Almeida  —  A  Eucaristia 
e  a  justiça  social;  Dr.  António  Lino  Neto  —  S.  Ex.a  Rev.ma  o  Senhor  D.  Manuel 
Mendes  da  Conceição  Santos  na  sua  acção  pelo  culto  ao  Santíssimo  Sacramento 
da  Eucaristia. 

Nas  sessões  particulares  participaram:    Dr.  Artur  Bivar  (na  sessão  para 
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rapazes)  —  Ciência  e  Fé;  (na  sessão  para  homens)  —  Diversos  conceitos  de  moral, 
Di.  Miguel  Rodrigues  Bastos  —  Necessidade  da  acção;  João  de  Deus  Pinheiro 
Farinha  —  A  vida  cristã,  nascida  da  SS.ma  Eucaristia,  fonte  de  virtudes  e  de  acção; 
João  de  Matos  Antunes  Varela  —  Necessidade  da  Religião  e  da  Santíssima  Eucaristia 
tia  formação  integral  dos  rapazes;  D.  Maria  Joana  Mendes  Leal  —  Acção  benéfica 
da  mulher  na  sociedade  pelo  exemplo;  Irmã  Maria  da  Conceição  Imaculada 
(Dr.a  D.  Maria  Luísa  Fernandes  Homem)  —  Asas  brancas;  D.  Maria  Teresa 
Pereira  da  Cunha  —  A  formação  do  carácter.  (12) 

O  Dr.  António  Lino  Neto,  professor  da  Universidade  Técnica  de  Lisboa 
e  sócio  da  Academia  de  Ciências,  na  tese  apresentada  ao  Congresso,  traça  o  perfil 
apostólico  do  venerando  Arcebispo  em  termos  que  merecem  ser  reproduzidos, 
embora  se  repitam  conceitos  já  expressos  nos  capítulos  anteriores. 

Assistia-lhe  uma '  autoridade  especial,  pois  fôra  amigo  íntimo  e  colaborador 
dedicado  e  sacrificado  em  todas  as  empresas  ao  serviço  da  Igreja. 

Eis  o  seu  testemunho: 

1  —  Passa  hoje  o  25.°  aniversário  da  Sagração  Episcopal  de  Sua  Ex." 
Rev.ml  o  Senhor  Arcebispo  de  Évora.  Este  facto,  coincidindo  com  o  1." 
Congresso  Eucarístico  da  respectiva  Arquidiocese,  merece,  para  as  nossas  almas, 
um  relevo  de  especial  reparo  e  atenção. 

Muito  bem  cabe,  portanto,  entre  as  teses  nele  a  desenvolver,  aquela  que 
foi  cuidadosamente  escolhida  e  ponderada  pela  Ex.;n"  Comissão  Executiva 
do  Congresso;  e  é  a  seguinte: 

«.4  acção  de  Sua  Ex."  Rev.m°  o  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos  pelo  culto  ao  SS.mo  Sacramento». 

É  assunto  da  maior  delicadeza  e  importância;  dele  me  vou  ocupar  com 
todo  o  respeito  que  lhe  é  devido;  assim  Deus  me  ajude. 


2  —  A  vida  do  Senhor  D.  Manuel  desenvolve-se  em  três  períodos 
acentuadamente  diferenciados  e  sempre  em  ligação  com  a  Sagrada  Eucaristia. 

Vai  o  1."  período  desde  o  seu  nascimento  em  1876,  na  freguesia  de 
Olaia,  concelho  de  Torres  Novas,  até  à  celebração  da  sua  primeira  Missa 
em  1899.    É  o  período  da  formação  pessoal. 

O  2."  período  vai  da  celebração  da  1."  Missa  até  à  sua  elevação  ao 
Episcopado  em  1916.  É  o  período  de  luta  pelas  liberdades  da  Igreja  gravemente 
violadas  pelo  Estado. 

O  3."  período  vai  até  à  celebração  do  1.°  Congresso  Eucarístico  da 
Arquidiocese  de  Évora,  a  que  em  boa  hora  estamos  assistindo.  É  o  período 
de  acção  pela  reorganização  da  Igreja  em  relações  com  o  Estado. 

Todos  os  que  vimos  à  vida  trazemos  connosco  sempre  um  poder  próprio 
de  iniciativa  e  de  criar,  a  que  chamamos  a  consciência,  e  nos  põe  na  ordem 
moral  em  colaboração  constante  com  Deus,  dando-nos  responsabilidade  c 
preparando-nos  correspondentemente  um  destino  eterno.  Até  onde  vai  essa 
responsabilidade  só  Deus  o  sabe! 

Certo  é,  no  entanto,  que,  além  desse  poder,  outros  factores  concorrem 
na  formação  do  homem,  tais  como  as  consequências  do  pecado  original, 
a  educação  e  sobretudo  a  Graça  Divina. 

Nesta  condição  comum  do  género  humano  o  Senhor  D.  Manuel  nasceu 
de  pais  que  constituiam  uma  família  modelar  afeita  ao  trabalho  e  ao  cumpri- 
mento do  dever,  em  tudo  praticamente  cristã. 

Sua  mãe,   D.   Maria  da  Conceição  Rodrigues  Mendes,  acompanhando 


(")    Cfr.    Memória   do   Congresso   Eucarístico   Diocesano   em   Évora,  1941. 
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a  sua  educação,  como  a  de  outro  filho  mais  novo  já  falecido,  desenvolveu 
uma  tão  rara  solicitude  e  perseverança  no  zelo  dos  seus  costumes,  piedade 
f  carácter,  que  bem  a  poderemos  comparar  à  mulher  forte  da  Bíblia,  ao  lado 
de  mães  cristãs  como  D.  Branca  de  Castela  e  D.  Filipa  de  Lencastre.  Um  dos 
seus  meios  era  o  recurso  frequente  à  Santa  Comunhão. 

Compreende-se,  portanto,  que  deste  modo  o  senhor  D.  Manuel  pudesse 
chegar,  com  o  relevo  de  excelentes  qualidades  pela  coesão  de  esforços  íntimos  e 
de  correspondência  à  Graça,  à  situação  social  a  que  chegou.  Em  geral  todo 
o  homem  que  se  eleva  traz  o  impulso  directo  duma  grande  mãe!  O  Senhor 
D.  Manuel  não  escapa  a  esta  regra. 

Tinha  14  anos  quando  entrou  no  Seminário  de  Santarém  com  destino 
ao  Sacerdócio.  Já  então  era  notado  pela  sua  sólida  piedade,  viva  inteligência, 
trabalho  por  dever,  e  doçura  de  carácter,  afirmando-se  sempre  estudante 
distinto. 

Passou  depois  para  Roma  a  frequentar  o  Seminário  Romano,  douto- 
rando-se  no  Pontifício  Ateneu  de  Santo  Apolinário  em  1898.  Foi  na  cidade 
eterna  que  teve  o  melhor  ensejo  de  admirar  o  destino  universalista  da  Igreja 
sobre  o  mundo;  aí  travou  conhecimentos  e  amizades  com  altas  figuras  da  Santa 
Sé,  das  Congregações  religiosas  e  da  Acção  Católica,  que  em  muito  serviram 
a  fazer  luz  no  seu  belo  espírito. 

Regressou  de  Roma  e  disse  a  sua  1."  Missa  em  1899  em  Torres  Novas, 
realizando  assim  plenamente  a  sua  vocação  divina   a  que  foi  sempre  fiel. 

Desse  modo  ergueu-se  como  herói  na  disciplina  interior  da  sua  alma. 

Ao  tempo,  as  paixões  dos  partidos  políticos,  tanto  governamentais 
como  em  oposição,  não  se  entendendo  já  com  as  condições  de  funcionamento 
do  Estado,  exploravam,  como  derivants  dos  seus  desconcertos,  os  preconceitos 
dum  velho  anti-clericalismo  que  vinha  já,  exacerbado,  do  regalismo  da  época 
Pombalina.  Chegou-se  ao  triste  espectáculo  da  célebre  manifestação  liberal 
da  Praça  do  Campo  Pequeno  em  1901,  em  que  El-Rei  D.  Carlos  era  o  alvo 
aparente.  As  consequências  não  se  fizeram  esperar:  em  1907  são  tràgicamente 
assassinados  El-Rei  D.  Carlos  e  o  Príncipe  D.  Luís  Filipe.  A  onda  demagógica 
não  pára  .  .  .    Em  1910  implanta-se  a  República. 

No  meio  do  desvairamento  geral  só  se  vê,  de  pé,  a  Igreja:  começa  então 
a  perseguição  religiosa. 

3  —  Inicia-se  por  esse  tempo  o  2."  período  da  vida  do  Senhor  D.  Manuel, 
período  de  luta  pelas  liberdades  religiosas  gravemente  violadas  pelo  Estado. 

Entretanto,  Sua  Eminência  o  senhor  Cardeal  Patriarca  D.  Sebastião 
José  Neto  coloca  o  Senhor  D.  Manuel  como  Prefeito  e  Professor  de  Dogmática 
no  Seminário  de  Santarém.  Dois  ou  três  anos  depois,  o  Senhor  Arcebispo  de 
Mitilene  e  vigário  geral  do  Patriarcado,  D.  Manuel  Vieira  de  Matos,  nomeado 
Bispo  da  Guarda,  em  1903,  ao  assumir  o  governo  dessa  Diocese,  confiou  ao 
Senhor  D.  Manuel  o  cargo  de  Reitor  do  seu  Seminário  e,  pouco  depois, 
o  de  cónego  da  sua  Sé  Catedral 

Além  do  exercício  das  obrigações  ligadas  especialmente  a  estes  cargos 
e  das  comuns  do  seu  múnus  sacerdotal,  vamos  encontrar  o  Senhor  D.  Manuel 
como  jornalista  eminente  no  semanário  A  Guarda,  que  ainda  hoje  felizmente 
se  publica,  fazendo  recuar,  em  artigos  magistrais,  os  adversários  da  Igreja  nos 
seus  constantes  ataques  e  desfazendo  vigorosamente  as  suas  calúnias;  aparece-nos 
nos  debates  de  todos  os  congressos  católicos  realizados  no  País,  sugerindo 
posições  de  trincheira  para  a  Acção  Católica,  como,  em  1909,  no  4.°  Congresso 
das  Agremiações  Populares  Católicas,  onde  tive  ensejo  de  o  ouvir  a  proclamar 
com  denodo  e  lógica,  que,  nos  seus  próprios  termos,  «a  demagogia  só  apareceu 
para  fomentar  a  discórdia  e  o  ódio»;  vemo-lo  ainda  em  reclamações  directamente 
feitas  às  Autoridades  do  Estado  contra  as  mais  clamorosas  injustiças  para  com 
a  Igreja,  como  foi  aquela  em  que  tive  também  a  honra  de  o  acompanhar  como 
advogado  ao  Presidente  da  República  sr.  Dr.  Bernardino  Machado,  então  no 
Estoril,  a  propósito  da  prisão  do  senhor  Bispo  da  Guarda,  depois  Arcebispo 
Primaz  de  Braga,  trazido  para  o  Quartel  da  Guarda  Republicana  em  Lisboa: 
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e  íinalmente  algumas  vezes  o  surpreendemos  pelos  tribunais  ora  como  teste- 
munha ora  como  réu,  e  sempre  por  defesa  das  liberdades  da  Igreja. 

Ainda  é  hoje  lembrado  com  admiração  um  célebre  debate  que  o  Senhor 
D.  Manuel,  ao  depor  como  testemunha  no  tribunal  da  comarca  de  Trancoso, 
levantou  com  o  respectivo  Delegado  do  Ministério  Público,  hoje  o  Juiz 
Conselheiro  do  Supremo,  Sr.  Dr.  Vasco  Borges,  em  defesa  dum  Pároco  acusado 
de  ter  assistido  a  um  matrimónio  in  articulo  mortis.  Esse  debate  durou 
cerca  de  três  horas! 

Em  outra  circunstância,  no  tribunal  da  Guarda,  respondendo  como  réu 
por  delito  de  imprensa,  tomou  a  atitude  de  S.  Paulo  diante  do  Pretor  romano, 
fazendo  do  seu  banco  de  réu  tribuna  de  Apóstolo,  e  apelava  para  César.  Nunca 
houve  por  que  condená-lo  .  .  . 

Tempos  heróicos,  esses,  cuja  história  está  ainda  por  fazer! 

Qual,  porém,  o  segredo  de  tanta  energia  e  combatividade? 

Adivinha-se  pelos  seus  precedentes  e  sabe-se  pelos  que  com  ele  conviviam: 
o  segredo  estava  na  comunhão  da  Sagrada  Eucaristia  ao  celebrar  diàriamente 
o  Santo  Sacrifício  diante  do  Sacrário;  nos  pensamentos  repetidos  de  identificação 
com  o  amor  divino  sobretudo  nos  momentos  mais  graves. 

Bem  podia,  pois,  dizer  como  S.  Paulo:  Não  sou  eu  que  vivo,  é  Jesus 
que  vive  em  mim! 

A  um  sacerdote  desta  envergadura,  como  era  seguramente  o  Senhor 
D.  Manuel,  estava  reservado  com  justiça  um  posto  de  superior  comando 
na  hierarquia  da  Igreja.  A  Santa  Sé  fez  ieparo  nos  seus  excepcionais 
merecimentos  e  nomeou-o  bispo  de  Portalegre  em  1916. 

Portugal  entrava  nesse  ano  na  Grande  Guerra  que  se  desencadeara 
em  1914.  Consideráveis  eram  as  ruinas  feitas  no  campo  religioso;  faltavam 
muitos  dos  edifícios  do  culto,  os  que  continuavam  careciam  das  suas  antigas 
alfaias;  a  cada  passo  surgiam  embaraços  às  reuniões  dos  fiéis;  os  seminários 
e  os  bens  da  Igreja  haviam  sido  desviados  dos  fins  para  que  se  constituíram... 
Uma  desolação ! 

Impunha-se,  a  todo  o  transe,  a  obra  de  reparação  material  e  espiritual 
dos  católicos,  por  uma  aproximação  mais  estreita  em  volta  dos  seus  Prelados 
e  todos  em  unidade  com  a  Santa  Sé. 

Nesta  orientação  estava  especialmente  preparada  a  veneranda  e  activa 
personalidade  do  Senhor  D.  Manuel  e,  uma  vez  no  desempenho  do  seu  múnus 
de  bispo,  correspondeu  inteiramente  às  esperanças  que  nele  se  depositavam. 

O  seu  primeiro  cuidado  foi  conhecer  o  seu  clero  e  atraí-lo  pelo  coração 
como  membros  duma  mesma  família;  seguidamente  discipliná-lo  na  perseverança 
dos  sacrifícios  que  urgem  e  animá-lo  à  prática  dos  exemplos  que  edificam. 
Aconselhava-os  e  ajudava-os  nas  suas  dificuldades. 

Numa  diocese,  como  então  era  a  sua,  despojada  por  desbaratos  de 
exaltados  políticos  sem  consciência  das  suas  responsabilidades,  o  Senhor 
D.  Manuel  procurou  e  conseguiu  organizar  em  Mação  o  seu  seminário,  embora 
em  casa  humilde  e  de  renda. 

Não  descurava  a  evangelização  dos  fiéis.  Fazia-o  por  todos  os  meios 
ao  seu  alcance,  não  se  poupando  nunca  a  canseiras,  pelo  sermão  no  púlpito, 
pela  homília  à  Santa  Missa,  pelo  conselho  do  confessionário,  pela  conferência 
e  pelo  retiro  espiritual,  e  ainda  por  pastorais  e  por  cartas  individuais.  Fez-se 
tudo  para  todos! 

O  seu  zelo  desenvolvia-se,  outrossim,  pelas  obras  sociais  e  de  piedade 
e  acompanhava-as  indicando  pràticamente  como  sustentá-las.  Assim  as  confe- 
rências de  S.  Vicente  de  Paulo,  as  Associações  das  Senhoras  de  Caridade, 
as  Irmandades  ou  Confrarias,  tudo,  em  suma,  que  pudesse  trazer  algum 
bem  ao  culto  divino  e  às  almas,  aos  pobres  e  aos  infelizes  .  .  . 

As  cartas  são  um  género  de  apostolado  com  que  o  Senhor.  D.  Manuel 
tem  feito  prodígios  sobre  certas  almas. 

Vou  contar  um  caso,  entre  muitos,  que  bem  o  comprova. 

O  chefe  político  duma  determinada  freguesia,  com  alguma  cultura 
c  que  se  declarava  ateu,  perseguia,  a  propósito  de  tudo,  o  respectivo  pároco; 
já  tinha  feito  o  mesmo  ao  pároco  anterior,  que  foi  por  isso  obrigado  a  sair 


da  freguesia.  Reconheceu -se,  a  continuarem  as  coisas  como  iam,  que  o  novo 
pároco  teria  também  de  sair. 

É  neste  lance  que  o  Senhor  D.  Manuel  toma  a  suprema  resolução  de 
se  dirigir  por  carta  ao  aludido  chefe  político,  apesar  de  não  o  conhecer 
pessoalmente,  a  pedir-lhe  que  quaisquer  que  fossem  as  suas  ideias,  não 
embaraçasse  a  acção  do  pároco,  reclamada  pela  maioria  dos  seus  conterrâneos 
que  não  tinham,  para  alívio  dos  desgostos  da  vida,  melhor  recurso  que  o  da 
igreja,  onde  o  pároco  exeicia  o  seu  múnus  de  pastor. 

Essa  carta  era  um  modelo  de  delicadeza  inspirada  na  caridade:  ia 
direita  ao  coração  e  à  inteligência.  Não  admira,  pois,  que  viesse  a  empolgar 
a  alma  a  que  se  dirigia.    O  seu  efeito  foi  completo! 

O  pároco  continuou,  daí  em  diante,  durante  anos,  à  frente  da  freguesia, 
sem  mais  embaraços. 

Tive  ensejo  de  ler  a  carta  que  me  foi  mostrada  pelo  próprio  destinatário 
e  que  pude  verificar  que  era  da  letra  do  seu  venerando  signatário. 

Da  força  deste  outros  factos  conheço. 

Para  dar  uma  ideia  da  consciência  que  o  Senhor  D.  Manuel  tem  das 
suas  responsabilidades  como  Prelado  vale  a  pena  surpreendê-lo  num  dos 
momentos  mais  aflitivos  da  sua  acção  episcopal. 

Tinha  terminado  a  Legislatura  que  funcionou  durante  a  presidência 
do  sr.  Dr.  Sidónio  Pais,  assassinado  em  1919.    Ia  proceder-se  a  novas  eleições. 

Na  lista  dos  candidatos  a  deputados  pelo  distrito  de  Portalegre  apareceu 
o  nome  do  indivíduo  que,  pouco  antes,  se  tinha  feito  tristemente  notar  pelo 
assalto  que  fez  à  Igreja  do  Loreto,  em  Lisboa,  violando  o  sacrário  em  que 
se  continham  as  sagradas  paitículas  e  atirando-as  ao  chão  num  sorriso 
satânico  e  provocador. 

A  notícia  dessa  candidatura  por  um  dos  círculos  da  sua  Diocese,  sobres- 
saltou dolorosamente  o  Senhor  D.  Manuel;  resolveu  combatê-la  a  todo 
o  transe,  houvesse  o  que  houvesse.  Imediatamente  convocou  uma  reunião 
de  pessoas  influentes  que  poderiam  ajudá-lo  nas  eleições,  escolhendo  um 
candidato  que  lhes  pareceu,  de  momento,  mais  viável,  para  contrapor 
ao  candidato  sacrílego. 

O  Senhor  D.  Manuel  não  descansou.  Logo  por  cartas  e  telegramas 
procurou  obter  o  assentimento  do  candidato  lembrado,  reforçando  as  suas 
instâncias  com  a  intervenção  de  duas  altas  individualidades  eclesiásticas, 
ao  tempo  em  Lisboa. 

Não  obstante,  os  objectivos  em  vista  não  se  puderam  então  realizar, 
mas  os  esforços  empregados  não  se  perderam.  Não  se  perde  nunca  o  que 
se  faz  por  bem! 

Algum  tempo  depois  surgiu  a  organização  do  Centro  Católico  Português 
com  a  função  de  defesa  das  liberdades  da  Igreja  no  campo  político,  que  hoje 
compete  à  Acção  Católica  por  disposição  expressa  das  respectivas  Bases, 
alínea  c). 

A  Santa  Sé,  atendendo  na  grande  dedicação  e  serviços  do  Senhor  D. 
Manuel,  nunca  desmentidos  para  com  a  Igreja,  houve  por  bem  elevá-lo  a 
Arcebispo  coadjutor,  com  futura  sucessão,  do  Senhor  D.  Augusto  Eduardo 
Nunes,  de  saudosa  memória,  vindo  a  tomar  o  governo  efectivo  desta  gloriosa 
Arquidiocese  em  24  de  Julho  de  1920. 

Um  novo  período,  o  3.°,  se  abre  então  na  vida  do  Senhor  D.  Manuel 
pela  acção  que  vai  desenvolver  na  obra  da  reorganização  social  dos  católicos 
nas  relações  com  o  Estado. 

4  —  As  condições  gerais  da  Igreja  em  Portugal,  por  esse  tempo,  come- 
çavam a  ir  já  num  caminho  mais  tranquilo  de  ordem.  Pelo  funcionamento  do 
Centro  Católico  Português,  sempre  dentro  e  em  conformidade  das  prescrições 
da  Hierarquia  Eclesiástica,  veio-se  pouco  a  pouco  conquistando  a  apaziguação 
das  lutas  políticas  e  um  melhor  entendimento  entre  governantes  e  governados 
como  solenemente  reconheceram  todos  os  nossos  venerandos  Prelados  na  nota- 
bilíssima  Pastoral  Colectiva  de  29  de  Setembro  de   1922  a  que  a  própria 
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Câmara  dos  Deputados,  por  unanimidade  dos  representantes  de  todos  os  partidos 
políticos,  chegou  a  prestar  homenagem  verdadeiramente  apoteótica. 

E,  para  se  ver  que  não  havia  ilusões,  basta  lembrar,  por  exemplo 
a  célebre  legislação  que  fez  o  reconhecimento  da  Hierarquia  Eclesiástica  na 
formação  das  associações  do  Culto  Católico  (Decreto  n.°  5855  —  Lei  Moura 
Pinto) ;  a  legislação  missionária  do  governo  de  Rodrigues  Gaspar,  de  1923 
(Decretos  n.°*  6322  e  8351)  que,  tem  sido  apresentada,  lá  fora  como  a  mais 
progressiva  de  todos  os  povos;  a  organização  do  escutismo  católico,  ao  lado 
do  escutismo  neutral  em  matéria  religiosa;  a  inclusão  expressa,  que  desde  1910 
se  não  fazia,  de  verbas  próprias  no  orçamento  geral  do  Estado  para  o  Padroado 
do  Oriente  e  para  as  Missões  religiosas  das  nossas  colónias;  tantos  e  tantíssimos 
outros  factos  que  a  história  não  deixará,  por  certo,  de  considerar  em  devido 
tempo. 

Todas  estas  modificações  prepararam,  manifestamente,  o  sentido  da 
revolução  de  28  de  Maio  de  1926. 

De  justiça  é,  porém,  salientar  que  o  Senhor  D.  Manuel  teve  parte  notável 
na  cruzada  de  paz  e  de  melhor  convivência  que  levou  à  reintegração  do  país 
no  seu  destino  histórico. 

Mais  não  é  preciso,  para  o  reconhecer,  do  que  notar  que  foi  Sua  Ex.* 
Rev.m"  o  relator  da  magnífica  Pastoral  Colectiva  de  1922. 

Mas  não  só  isso;  interveiu  activamente  na  organização  da  imprensa 
católica,  ao  ponto  do  artigo  de  apresentação  do  1."  número  das  Novidades  como 
jornal  católico  ser  da  sua  autoria. 

A  Igreja  encontrou  rempre  o  ilustre  Prelado  em  todos  os  campos 
onde  era  preciso,  com  heróica  dedicação,  sem  olhar  a  riscos. 

Mas  a  acção  que  assim  desenvolvia  não  redundou  em  menos  interesse 
para  a  sua  Arquidiocese,  antes  muito  a  beneficiava. 

As  condições  gerais  da  Igreja  em  Portugal  nos  nossos  tempos  impõem 
uma  convivência  mais  íntima  entre  os  Prelados  para  tratarem  assuntos  que 
sobremaneira  importam  às  respectivas  dioceses,  como  os  serviços  dos  Indultos 
Pontifícios,  as  Pastorais  Colectivas  e  tantos  outros.  Assim,  com  as  suas 
soluções,  ganham  imenso  os  progressos  espirituais  de  cada  Diocese. 

O  Senhor  D.  Manuel,  aliás,  acompanhando  os  interesses  gerais  da  Igreja, 
tem  servido  ao  mesmo  tempo  directamente,  e  com  extraordinário  zelo, 
os  interesses  particulares  da  sua  Arquidiocese. 

Para  o  demonstrar  basta  só  lembrar  que,  além  do  mais,  se  deve  à  sua 
actividade  apostólica  a  recente  aquisição  de  dois  dos  mais  belos  edifícios  que 
tem  a  Diocese  de  Évora.  E  com  que  sacrifícios!  Entretanto,  continua, 
incansavelmente,  todas  as  obras  sociais  existentes  na  Arquidiocese,  tem  criado 
a  maior  parte  delas  e  cria  outras  novas.  Acode  aos  humildes,  atende  os 
aflitos,  guia  as  consciências,  préga,  confessa,  vela  pelos  bons  costumes,  prepara 
e  anima  o  seu  clero  e  procura  sustentar  no  melhor  nível  possível  a  unidade 
política  e  administrativa. 

Tal  é  em  ligeira  síntese  a  personalidade  moral  do  Senhor  Arcebispo 
de  Évora. 

Pena  tenho  de  não  possuir  os  traços  incisivos  com  que  Plutarco  revelava 
os  retratos  dos  seus  heróis  ou  com  que  S.  Jerónimo  deixava  ver,  aureolada, 
a  santidade  das  grandes  almas  cristãs  de  Roma  do  seu  tempo. 

Quisera  gravar  e  fixar  bem  a  notável  figura  do  prelado  que  tem  sido 
o  Senhor  Arcebispo  de  Évora. 

Vai-me,  no  entanto,  o  desejo  adiantado  das  possibilidades  e  na  presença 
de  Sua  Ex."  Rev.n",  que  todos  estamos  vendo  na  dignidade  do  seu  porte,  e  no 
seu  olhar  de  inefável  bondade,  deixo  aos  que  benevolamente  me  escutam 
o  cuidado  de  suprir  as  deficiências  do  que  eu  disse  e  de  adivinhar  o  imenso 
que  fica  por  dizer.  (") 


Memória  do  Congresso  Eucarístico  Diocesano  de   Évora,   pags.  146-157. 


Notável  também  foi  este  Congresso  pelo  número  de  Prelados  presentes: 
D.  Marcelino  Maria  Franco,  bispo  do  Algarve,  D.  José  do  Patrocínio  Dias,  bispo 
de  Beja,  D.  José  Alves  Matoso,  bispo  da  Guarda,  D.  José  da  Cruz  Moreira  Pinto, 
bispo  de  Viseu,  D.  Rafael  Maria  da  Assunção,  bispo  de  Limira,  D.  Manuel  Maria 
Ferreira  da  Silva,  actual  Arcebispo  de  Cízico  e  D.  João  de  Oliveira  Matos,  Auxiliai 
da  Guarda. 

As  Autoridades  da  Cidade  estiveram  presentes  nos  actos  solenes,  e  todos 
os  presidentes  de  Município  na  apoteose  do  dia  4  de  Junho,  bem  como  dois 
Subsecretários  de  Estado,  naturais  da  Arquidiocese. 

Entre  os  actos  religiosos  do  Congresso  são  de  salientar:  as  missas  de  comunhão 
celebradas  nas  igrejas  paroquiais  da  cidade  para  Meninas,  Senhoras,  Crianças, 
e  sempre  presididas  por  um  Prelado;  as  Horas  Santas  com  Missa  à  meia  noite, 
na  Catedral;  o  solene  Pontifical  do  dia  3  (14);  a  procissão  de  velas  com  o  Santo 
Lenho  do  Salado;  e  principalmente  a  missa  campal,  no  Rossio  de  S.  Braz,  e  a 
Procissão  eucarística  com  a  tríplice  bênção  do  Santíssimo,  no  adro  do  Convento 
Novo,  no  adro  de  Santo  Antão  e  na  galilé  da  Basílica  Metopolitana. 

Integrados  no  Congresso  realizaram-se  ainda  outros  actos  como  a  inauguração 
da  estátua  de  Jesus  Adolescente  no  Seminário  Maior  (15),  exposição  de  Trabalhos 
das  Marias  dos  Sacrários,  festa  dos  vicentinos  com  bodo  aos  pobres  e  uma 
homenagem  ao  Ex.mo  Prelado  pelas  antigas  alunas  do  Colégio  das  Doroteias. 

Do  esplendor  da  missa  campal  dá  testemunho  o  número  de  comunhões: 
cerca  de  10.000. 

Da  procissão  com  o  Santíssimo  e  apoteose  final,  diz  o  Senhor  Bispo  da 
Guarda:  —  «que  jamais  vira  coisa  assim!» 

E  se  recordamos  que  é  em  terra  do  Alentejo!... 

O  Santo  Padre  Pio  XII,  de  quem  o  venerando  Arcebispo  fôra  condiscípulo 


(")  Este  o  acto  litúrgico  mais  solene,  pelo  seu  significado  e  pelas  entidades  presentes:  clero, 
autoridades,  vereadores  de  Torres  Novas,  terra  da  naturalidade  do  venerando  Prelado,  família,  rtc. 

Ao  ofertório,  o  clero  da  Diocese  ofereceu  ao  seu  Arcebispo,  num  cofre  de  pau  santo  com 
incrustações  de  prata,  25  «pedras»,  símbolo  de  25  anos  episcopais:  —  singela  esmola  para  o  novo  Seminário. 

(">)    No  pedestal  da  imagem  esta  inscrição: 

A  JESUS  ADOLESCENTE 
O   SEMINÁRIO   DE  ÉVORA 
COMEMORANDO 
AS    BODAS   DE  PRATA 
EPISCOPAIS 
DO   SEU  VENERANDO  PRELADO 
D.   MANUEL  MENDES   DA  CONCEIÇÃO  SANTOS 
E 

O  PRIMEIRO 
CONGRESSO  EUCARÍSTICO 
DIOCESANO 
3  -  S  -  1941 

O  Reitor  do  Seminário,  Mons.  cónego  Manuel  Cebolas  Folgado  pronuncia,  no  acto  da  inauguração, 
estas  palavras:  —  «A  estátua  ficará  perpetuando  o  amor  do  venerando  Prelado  ao  Seminário,  a  sua 
dedicação  e  carinho  pelos  seus  seminaristas  e  a  grande  obra  da  reconstrução  da  Diocese,  atestada  pelo 
Congresso  Eucarístico.    A  vida  que  S.   Ex.»  Rev.ms  tem  perdido,  tem-no-la  dado  a  nós». 
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no  Seminário  Romano,  associa-se  à  homenagem  enviando  uma  Carta  Apostólica 
e  nomeando-o  Assistente  ao  Sólio  Pontifício  ou  Conde  Romano.  (16) 

A  grandeza  e  o  significado  deste  Congresso  foram  bem  vincados  pelo 
venerando  Arcebispo  nas  Alocuções  de  abertura  e  encerramento,  e  sobretudo  no 
discurso  pronunciado  no  Te  Deum  de  acção  de  graças,  realizado  a  11  de  Maio. 

O  «Osservatore  Romano»  e  toda  a  grande  imprensa  portuguesa  a  ele  se 
referiram.  «As  Novidades»  e  «A  Voz»,  representadas  pelos  seus  Directores, 
dedicaram -lhe  editoriais  primorosos.  «A  Defesa»,  de  Évora,  jornal  fundado  pelo 
venerando  Arcebispo,  e  «A  Guarda»,  de  que  fôra  co-fundador,  dedicam  números 
especiais,  em  que,  ao  mesmo  tempo,  salientam  o  Congresso  e  o  Prelado  que  do 
mesmo  fôra  alma,   prestando-lhe  homenagem  pelo  jubileu  que  se  celebrava. 

É  luminosa  a  síntese  de  «Novidades»: 

—  «A  imponência  dos  grandiosos  passos  litúrgicos  do  Congresso, 
o  brilho  intelectual  das  sessões  solenes  do  Carmo  ...  o  fervor  e  o 
número  de  milhares  de  comungantes  nas  missas  de  todos  os  dias,  o  alto 
nível  cultural  e  didáctico  das  sessões  de  estudo  —  tudo  isto,  a  que 
há  que  juntar  a  homenagem  tão  sentida  e  eloquente  ao  grande 
Arcebispo-Apóstolo ,  pelo  seu  jubileu  episcopal,  fica  como  uma  afirmação 
tão  bela  e  impressionante  de  vida  e  salvação  religiosas  de  um  povo, 
que  bem  se  pode  dizer  que  surgiu  uma  Évora  nova,  dentro  de  Évora, 
e  que  a  metrópole  augusta  de  Além-Tejo  se  pode  orgulhar  de  marcar 
uma  posição  de  vanguarda  entre  os  valores  da  realização  do  Portugal 
católico,  renascido  da  apagada  e  vil  tristeza  de  um  passado  que  não 
voltará  mais. 

Grande  lição,  espectáculo  que  enche  a  alma  e  deve  ter  cumulado 
de  alegria  santa  o  coração  do  Arcebispo-Apóstolo,  porque  não  se 
perdeu  o  esforço  acrisolado,  heróico  de  vinte  anos  de  suas  canseiras, 
orações  e  de  trabalho  infatigável,  antes  de  tudo  isso  já  desabrocha 
numa  esplendorosa  floração  de  Deus  nas  almas,  e  em  resultados 
admiráveis  de  tanta  sementeira  de  lágrimas,  de  anseios  e  de  sacrifícios. 

Honra  ao  povo  cristão  e  bom  da  Arquidiocese  de  Évora! 

Honra  ao  grande  e  apostólico  Prelado,  traça  de  gigante,  que 
logrou  reatar  a  grandiosa  tradição  da  Évora  católica,  da  Évora  das 
magníficas  igrejas  e  tão  notáveis  romagens  eucarísticas».  (") 

Com  justiça  outros  órgãos  (19)  sintetizai am : 

—  «Foi  uma  dupla  glorificação:  de  Jesus  Sacramentado  e  do 
venerando  Arcebispo;  glorificação  que  transpôs  os  limites  da  vasta 
Arquidiocese  de  Évora  e  atitigiu  os  proporções  de  Festa  Nacional. 


('*)  Cfr.  texto  da  Carta  Apostólica  em  «Memória  do  Congresso  Eucarístico  Diocesano  em  Évora», 

pág.  49. 

(")  «Memória  do  Congresso  Eucarístico  Diocesano  cm  Évora»,  págs.  53-55;  59-62;  253-257. 

(•»)  «Novidades»,  5-V-1941. 

C1')  Mensageiro  do  Coração  de  Jesus  e  Mensageiro  de  Maria. 
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Na  mente  do  Prelado,  a  organização  do  Congresso  tinha,  além 
da  homenagem  ao  «Senhor»,  o  objectivo  de  esconder  a  sua  pessoa 
e  evitar  manifestações  de  carácter  pessoal.  O  primeiro  objectivo 
conseguia-o  plenamente;  o  segundo  não  estava  em  suas  mãos.  Por 
isso  a  Arquidiocese  se  ergueu  agradecida,  a  homenagear  o  seu  ínclito 
Pastor.  A  tal  gesto  dos  seus  diocesanos  só  pôde  responder:  —  «Se  já 
vivia  para  a  minha  diocese,  de  ora-avante  mais  preso  ainda  me  sinto 
a  ela,  se  é  possível;  e  aos  meus  queridos  diocesanos  quero  dar-me  numa 
dedicação  sem  limites».  ("") 

Bodas  de  prata  arquiepiscopais 

Ocorrendo  em  Janeiro  de  1946  o  25.°  aniversário  da  transferência  para 
Évora  do  venerando  Arcebispo,  deliberou  o  11. mo  Cabido  comemorar  essa  data 
festivamente. 

Era  justo:  —  «Aqui  lhe  embranqueceram  os  cabelos;  aqui  se  arruinou  a  sua 
saúde;  aqui  tem  esparzido  os  tesouros  da  sua  virtude  acrisolada  e  do  seu  imenso 
saber;  aqui  deixa  indelèvelmente  marcada  a  sua  passagem  pelo  sólio  eborense, 
como  um  dos  maiores  Arcebispos  da  Metrópole  transtagana  —  escrevia  a  «Defesa». 

Do  programa  constava  um  tríduo  solene,  na  Sé,  no  qual  foi  prégador  o 
venerando  Bispo  de  Viseu,  D.  José  da  Cruz  Moreira  Pinto,  prelado  eloquente 
e  apostólico,  colaborador  durante  muitos  anos  do  venerando  Arcebispo;  uma  sessão 
solene,  em  que  foram  oradores  o  Dr.  João  Porto  e  o  Poeta  Silva  Tavares,  ambos 
naturais  da  Arquidiocese;  a  Missa  de  comunhão  para  as  crianças  e  colégios; 
o  solene  Pontifical  e  o  Te  Deum. 

«A  Defesa»,  para  se  associar  às  homenagens,  publicou  um  número  festivo, 
no  qual  o  Vigário  Geral  da  Arquidiocese,  cónego  Virgílio  Pita  Domingues,  descreve 
o  êxito  do  Pontificado  do  actual  Arcebispo  que,  partindo  do  zero  —  culpa  dos 
tempos  que  não  de  D.  Augusto!  —  conseguiu  autêntico  milagre  de  ordem  moral, 
reconstruindo  a  Arquidiocese  sob  o  ponto  de  vista  religioso,  social  e  cultural. 

Mas  qual  o  segredo  deste  êxito  —  pergunta. 

E  responde:  —  «Apenas  o  trabalho  humano,  as  canseiras  apostólicas  em  várias 
visitas  pastorais?  Há  tudo  isto,  sim,  mas  alguma  coisa  mais;  há  aqui  algo  de 
sobrenatural.  É  que  o  Senhor  Arcebispo  é  um  homem  de  Deus.  O  que  explica 
todo  este  maravilhoso  apostolado  é  a  sua  grande  fé,  a  fé  que  transporta  montanhas. 
E  quantas  maravilhas  não  tem  operado,  quantos  milagres  se  não  têm  realizado 
durante  o  decurso  destes  vinte  e  cinco  anos?  É  a  sua  confiança  profunda,  cega 
mas  filial  na  Divina  Providência  que  explica  tudo  isto.  Nós  contemplamos  cheios 
de  admiração  a  sua  obra  grandiosa  e  não  podemos  deixar  de  exclamar:  Digitus 
Dei  est  hic». 

A  estas  manifestações  de  simpatia  e  gratidão  associava-se  sempre  a  Diocese». 
É  que,  clero  e  leigos,  tinham  continuamente  diante  de  si  este  quadro: 

—  «Há  5  lustros,  todos  nós  o  sabemos,  era  a  Arquidiocese  de 
Évora  um  vasto  deserto  de  vida  espiritual.  De  longe  em  longe  vicejava 


(*>)    Cfr.  «Defesa»  e  «Notícias  de  Évora»,  10-V-1941. 
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apenas  um  ou  outro  minúsculo  oásis  no  deserto.  A  fé  não  tinha 
desaparecido  por  completo  do  coração  do  nosso  povo,  é  certo;  mas 
estava  tão  enfraquecida,  tão  amortecida,  que  só  um  milagre  a  poderia 
ressuscitar.  A  erva  crescia  à  porta  das  igrejas,  os  confessionários 
estavam  cobertos  de  pó,  os  sacrários  fechados,  desertos  os  templos.  Os 
corações,  esquecidos  de  Deus,  viviam  apenas  para  as  misérias  do 
mundo,  os  olhos  fitos  na  terra,  não  ousavam  contemplar  o  céu.  E  é 
neste  estado  que  o  Senhor  Arcebispo  encontra  a  sua  nova  Diocese. 
Mas  longe  de  desanimar,  S.  Ex."  Rev."'a  confia,  ajoelha  e  reza. 
Compenetrado  de  que  a  ignorância  religiosa  é  a  causa  de  todas  as 
ruínas  espirituais  que  o  cercam,  ergue-se  como  um  iluminado;  e  mete 
imediatamente  ombros  a  essa  grandiosa  empresa  de  restauração  cristã. 
Percorre  a  diocese  em  todas  as  direcções.  Por  toda  a  parte  prega, 
confessa,  anima  e  conforta,  numa  ânsia  insaciável  de  esclarecer  inte- 
ligências e  criar  virtudes.  Évora,  Arraiolos,  Estremoz  e  Elvas  ouvem 
por  mais  de  uma  vez  a  sua  palavra  de  Apóstolo  no  mesmo  dia.  Ao 
seu  contacto,  as  almas  acordam,  despertam  as  consciências,  os  corações 
abrasam-se  no  amor  de  Deus».  (21) 


Estes  actos  solenes  eram  ao  mesmo  tempo  prova  do  grau  de  religiosidade 
a  que  a  Arquidiocese  fôra  guindada  pela  acção  do  venerando  Prelado,  do  quilate 
do  seu  zelo  e  da  veneração  que  todos  tinham  pelo  Pastor  que  consideravam 
iluminado  e  santo. 

Todas  as  terras  da  Arquidiocese  se  consideravam  devedoras  ao  venerando 
Arcebispo  da  sua  renovação  religiosa,  e  assim  era  de  facto. 

Todos  poderiam  adaptar  o  quadro  desenhado  para  Elvas  por  Mons.  Martinho 
Lopes  Maia,  ao  servir-se  destes  termos: 

—  «...  O  Senhor  Arcebispo  quis  que  Elvas  fosse  um  centro 
escolhido  para  o  seu  intensíssimo  apostolado.  Aqui,  durante  anos 
consecutivos,  prégou,  todo  o  mês  de  Janeiro  e  prégava,  sempre  que 
vinha  a  Elvas,  em  qualquer  devoção  que  lhe  dissessem  concorrida. 
Os  Mandamentos,  os  Sacramentos,  os  episódios  mais  impressionantes 
da  vida  do  Salvador,  os  fundamentos  da  moral  cristã  e  os  próprios 
princípios  que  informam  a  Sociologia  cristã,  foram  desfiados,  no  púlpito 
da  nossa  extinta  Sé,  numa  linguagem  simples  mas  comunicativa. 
Chegou  a  prégar  os  Sermões  Quaresmais  em  Évora,  Redondo  e  Elvas, 
contra  o  conselho  instante  de  seus  médicos  assistentes.  Este  médico 
de  almas,  tudo  sacrificava  à  saúde  das  almas  que  lhe  foram  confiadas. 

Reunia  o  clero  elvense  amiudadas  vezes,  e  destas  reuniões,  os 
velhos  saiam  mais  fortes,  os  novos  mais  iluminados  e  todos  vencidos 
pela  grande  força  do  argumento  que  é  o  exemplo. 

As  obras  de  caridade  e  piedade  mereceram-lhe  particular  atenção. 
Fundou  a  Conferência  de  S.  Vicente  de  Paulo,  a  Associação  das 
Senhoras  de  Caridade,  a  Congregação  Mariana,  o  Vestiário  de  Santa 


(21)    Cfr.   «Defesa»,  10-V-1941. 
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Inês,  a  obra  das  Marias  dos  Sacrários.  As  catequeses  tornaram-se 
paroquiais ,  tal  qual  as  ordena  o  Código,  por  sua  influência  e  conselho; 
a  constituição  das  confrarias  tomou  forma  canónica,  e  os  Estatutos 
vão  sendo  reformados  com  novas  bases. 

Vela  pela  vida  espiritual  dos  sacerdotes  sem  esquecer  o  indis- 
pensável à  sua  vida  material.  E  quantas  vezes  do  seu  bolso  não  são 
supridas  as  insuficiências  das  côngruas  de  algumas  paróquias.  Nesta 
Vigararia  tem  provido  de  párocos  as  paróquias  que  dantes  os  tinham 
residentes  e,  no  concelho  de  Elvas,  de  todas  as  paróquias  populosas , 
só  urna  tem  estado  desprovida  de  pároco  residente. 

Enfim,  deu  uma  nova  vida  religiosa  a  Elvas  e,  a  essa  vida 
outrora  rotineira  e  dispersa,  imprimiu  consciência  e  organização.  E 
para  que  esta  obra  não  feneça,  acompanha-a  de  perto,  alentando 
os  seus  cooperadores  e  suprindo  as  suas  deficiências,  tudo  sem  o  menor 
azedume  e  com  o  maior  espírito  de  caridade». 

Até  para  os  seus  íntimos  a  figura  do  Arcebispo  cresceu  sempre. 
Mons.  Pantaleão  Costeira,  seu  dedicado  secretário  em  Portalegre  e  Évora, 
testemunha : 

—  «Eu  tenho  de  falar  de  um  anjo  .  .  .  e  isso  é  tarefa  bem  difí- 
cil .  .  .  Tenho  sido  testemunha  do  seu  intenso  labor  e  do  peso  da  sua 
cruz  suportada  com  amor.  Tenho  assistido  a  horas  de  consolação 
e  também  a  amarguras  cruéis  que  têm  passado  pelo  coração  deste 
Prelado  modelo,  verdadeiro  homem  de  Deus,  de  vida  perfeitamente 
angélica,  onde  não  há  mancha  que  se  possa  notar.  Sei  o  que  digo, 
quando  faço  esta  afirmação.  Como  menino,  como  estudante,  como 
sacerdote  e  como  Bispo,  tem  sido  sempre  de  uma  vida  verdadeiramente 
angélica.  Se  alguém  for  tentado  a  pensar  que  exagero,  não  tem  mais 
que  averiguar  o  que  pensam  os  seus  próprios  condiscípulos  e  as  pessoas 
que  com  ele  têm  privado  de  perto.  Encanta-me  no  Senhor  Arcebispo, 
neste  grande  imitador  de  S.  Francisco  de  Sales,  a  sua  inteligência, 
o  seu  saber,  o  aprumo  fidalgo  de  toda  a  sua  figura  aliada  à  simplicidade 
do  trato,  a  mansidão  e  a  bondade  do  homem  com  perfeito  domínio  da 
sua  própria  vontade,  sempre  igual  a  si  mesmo.  O  que  mais  me  encanta, 
porém,  é  o  seu  grande  amor  de  Deus,  a  sede  devoradora  de  almas 
que  o  consome,  o  muito  que  tenho  observado  d,a  sua  vida  edificante. 
Não  quero  ser  indiscreto  e,  por  isso,  me  abstenho  de,  por  agora,  confiar 
ao  papel  tantos  casos  memoráveis  de  sua  vida  que,  nestes  vinte  e  sete 
anos  de  convívio,  me  foi  dado  conhecer». 

A  esta  luz  é  fácil  penetrar  na  lógica  c  na  verdade  destas  palavras  do  venerando 
Bispo  de  Viseu: 

—  «Por  mim  confesso  não  ler  encontrado  vida  mais  laboriosa 
que  a  do  Senhor  Arcebispo.  De  natureza  privilegiadamente  rica  cultivou 
e  aprimorou  aquelas  qualidades  de  espírito  que  fizeram  dele  o  huma- 
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nista,  o  retórico,  o  jornalista,  o  teólogo,  o  artista  das  almas,  o  asceta, 
o  homem  da  sobre-natureza  que  julga  os  acontecimentos  e  vê  os  outros 
homens  das  bandas  da  eternidade,  sem  os  diminuir  nem  humilhar, 
antes  procurando  auscultar -lhes  as  aspirações  e  tendências,  guarne- 
cer-lhes  as  feridas,  e  alentá-los  de  optimismo  sobrenatural.  Dores  e 
virtudes,  são  instrumentos  da  sua  altíssima  missão  de  predestinado. 
Actual,  com  modicidade  de  espírito  que  não  esmorece,  universaliza 
a  acção  e  diríamos  que  o  seu  zelo,  fazendo  acanhada  a  expressão 
territorial  da  Arquidiocese,  galga-lhe  fronteiras  e  transmuda-se  em 
solicitude  de  todas  as  igrejas». 

Esta  homenagem  foi  sobretudo  um  plebiscito  de  carinho:  da  família,  da 
Arquidiocese,  dos  Prelados,  das  Autoridades  e  do  povo. 

Todos  estavam  presentes;  e  a  caridade  do  santo  Arcebispo  lembrou  os  ausentes: 
a  uns  enviando  esmolas,  e,  por  todos,  rezando. 

Bodas  de  ouro  sacerdotais 

Jornadas  Eucarísticas;  Congresso  Eucarístico 
de  Elvas;  Semana  jubilar  em  Évora 

Em  27  de  Maio  de  1949,  escreveu  o  venerando  Arcebispo  ao  Rev.°  Padre 
Mateo  Crawley  a  seguinte  carta: 

Meu  bom  e  saudoso  amigo  Senhor  Padre  Mateo 

Sei  que  está  muito  doente,  e  não  quero  incomodá-lo.  Quero 
simplesmente  dizer-lhe  que  completo  hoje  cinquenta  anos  de  Ordenação 
Sacerdotal,  e  no  próximo  dia  4  de  Junho  devo  celebrar  o  cinquentenário 
da  minha  Missa  Nova. 

Venho  pedir-lhe  que  me  ajude  a  dar  graças  ao  Rei  do  Amor  por 
tão  grande  graça  e  que  implore  comigo  perdão  para  as  minhas  infide- 
lidades e  uma  grande  chama  de  amor,  para  que,  nos  dias  que  me 
restam,  eu  saiba  corresponder  ao  que  o  Senhor  espera  de  mim.  Sinto 
que  pesa  sobre  mim  uma  grande  dívida  de  gratidão,  pois  o  Eterno 
Sacerdote  tem  sido  para  comigo  pródigo  dos  seus  benefícios  e  me  tem 
dispensado  um  carinho  que  me  confunde  e  me  enternece.  Como  eu 
seria  feliz,  se  a  Vítima  Augusta  que  no  altar  ofereço  me  abrasasse 
o  coração  naquele  fogo  em  que  o  seu  arde  tão  intensamente!  Vivamos 
unidos  neste  Coração,  sobretudo  nestes  dias  de  tão  suaves  recordações. 
Não  se  esqueça  de  interessar  a  nossa  Mãe  do  Céu  neste  preito  de  acção 
de  graças  c  súplica. 

Julgo  desnecessário  dizer-lhe  que  o  acompanho  cá  de  longe,  em 
espírito,  nessa  cruz  em  que  está  dando  glória  ao  Rei  e  o  encomendo 
sempre  em  minhas  orações. 


274 


A  ocorrência  de  tão  faustosa  data  levou  os  seus  colaboradores  a  promover 
em  toda  a  Arquidiocese  festas  eucarísticas.  Realizou-se  uma  missão  em  cada 
freguesia,  plantaram-se  oliveiras  votivas,  acenderam-se  muitos  tronos,  alguns  dos 
quais  apagados  havia  mais  de  um  século,  e,  nas  sedes  dos  concelhos,  promoveram-se 
jornadas  eucarísticas  esplendorosas.  Deu-se  início  à  grande  missão  pelo  concelho 
de  Alcácer  do  Sal,  com  o  programa  prèviamente  fixado  para  todas  as  vilas.  (22) 

Em  Elvas,  a  homenagem  eucarística  reveste  o  aspecto  solene  de  congresso, 
concretizando-se  assim  um  velho  plano  do  Ex.mo  Prelado,  repetidamente  sugerido 
aos  católicos  elvenses. 

O  seu  programa  é  reprodução,  em  grande  parte,  do  do  Congresso  eucarístico 
de  Évora  realizado  em  1941,  tendo  de  inédito  a  condução  triunfal  do  Santo  Lenho 
do  Salado,  que  foi  recebido  oficialmente  por  militares  portugueses  e  espanhóis.  (23) 

As  autoridades  civis  e  militares,  à  frente  o  próprio  Ministro  da  Defesa,  com 
a  sua  presença,  deram  até  significado  cívico  aos  actos  caracteristicamente  religiosos. 

As  autoridades  civis,  religiosas  e  militares  de  Badajoz,  presentes  também, 
sobretudo  no  Pontifical,  Procissão  eucarística  e  Te  Deum,  reflectiam  a  nota 
da  universalidade  da  Igreja,  sendo  de  salientar  a  presença  do  venerando  Bispo  de 
Badajoz  e  muitos  capitulares  dessa  Sé,  ao  lado  dos  Prelados  portugueses  de  Beja, 
Viseu,  Portalegre  e  Gurza. 


(22)    Da  brochura  então  publicada,  transcreve-se: 

MISSÃO  EUCARÍSTICA  —  1  —  Razão  de  ser  —  Duas  são  as  grandes  devoções  de  Portugal 
Nossa  Senhora  e  Santíssimo  Sacramento. 

Uma  vez  que  se  despertou  na  alma  do  povo  o  amor  e  a  devoção  à  Virgem,  o  que  se  conseguiu 
com  a  passagem  de  Nossa  Senhora  de  Fátima  por  terras  do  Alentejo,  necessário  se  tornava  voltar  as  atenções 
para  o  SS.mo.  Por  esse  motivo  e  para  se  colherem  os  frutos  da  peregrinação  da  Senhora,  mandou 
o  venerando  Prelado  que  se  organizasse  para  o  ano  de  1948-1949  uma  missão  geral  em  toda  a  Arquidiocese. 

Como,  doutra  parte,  se  desse  a  ocorrência  das  bodas  de  ouro  sacerdotais  de  Sua  Ex.a  Rev.n", 
julgou-se  conveniente  —  mesmo  contra  vontade  de  Sua  Ex.a  —  unir  os  dois  motivos  numa  só  solenidade: 
homenagem  piedosa  ao  SS.mo  Sacramento  c  singelas  felicitações  do  povo  crente  ao  seu  Pastor. 

2  —  O  Plano  —  O  plano  elaborado,  de  harmonia  com  o  parecer  dos  sacerdotes  da  Arquidiocese, 
foi  o  seguinte,  por  meses  e  concelhos: 

NOVEMBRO —  1  — 7 —  Freguesia  de  Montevil  (Alcácer);  7 —  14  —  Alcácer  e  o  resto  do  concelho: 
14  —  21  —  Benavente  e  seus  termos;  21  —  28  —  Fronteira. 

DEZEMBRO  —  12  —  19  —  Campo  Maior;    19  —  26  —  Torrão. 

JANEIRO  —  9  —  16  —  Alcáçovas;  16  —  23  —  Aviz  e  seu  concelho;  23  —  30  —  Arraiolos  e  seu 
concelho;  24  —  31  —  Montargil. 

FEVEREIRO  —  30  —  6  —  Mourão  e  seu  concelho;  13 — 20  —  Alandroal  e  seu  concelho;  20  —  27  — 
Mora   e  seu  concelho. 

MARÇO  —  6  —  13  —  Montemor  e  seu  concelho;  13  —  20  —  Viana  e  seu  concelho;  20  —  27  —  Mon- 
forte e  seu  concelho. 

ABRIL  —  27  —  3  —  Estremoz  e  seu  concelho;  3  —  10  —  Portel  e  seu  concelho;  24  —  3  —  Elvas 
e  seu  concelho. 

MAIO  —  1  —  8  —  Redondo  e  seu  concelho;  8  —  15  —  Borba  e  seu  concelho;  15  —  22  —  Vila 
Viçosa  e  seu  concelho;  22  —  29  —  Reguengos  e  seu  concelho. 

JUNHO  —  29  —  4  —  Évora  e  seu  concelho;  4  —  12  —  Vendas  Novas;  4  —  12  —  Sousel  e  seu 
concelho;    12 — 19  —  Coruche  e  seu  concelho. 

3  —  Programa  —  Para   cada   concelho   foi   elaborado   o   seguinte   programa  mínimo: 

Domingo  interior  ao  da  jornada  eucarística:    a)  —  Grandiosa  procissão  com  a  imagem  da  Senhora 
de  Fátima,  a  comemorar  a  visita  do  ano  passado.    O  sermão  é  a  exposição  do  programa  da  semana,    b)  — 
Abertura  da  exposição  concelhia,  paramentos  e  alfaias  do  culto,  novos  ou  velhos,  sanguíneos,  manustérgios, 
alas,  etc,  que  as  pessoas  cristãs  se  dignarem  ofertar  para  as  igrejas  pobres,  trigo  para  as  hóstias  e  azeite 
ara  a  lamparina  do  SS.mo  Sacramento. 

Segunda-feira  —  a)  —  Missa  acompanhada  a  cânticos,  em  honra  de  Nossa  Senhora  de  Fátima  por 
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O  ponto  culminante  das  homenagens  à  SS.ma  Eucaristia  —  e  também  ao 
venerando  Prelado  —  foi  atingido,  como  era  lógico  e  «doveroso»,  em  Évora,  sede 
da  Arquidiocese. 

Foram  precedidas  por  uma  grande  missão  eucarística,  de  19  a  20  de  Maio, 
em  que  prégaram  os  capuchinhos  frei  Mateus  e  frei  Jerónimo  do  Souto,  realizan- 
do-se,  além  da  prégação  geral,  actos  de  piedade  adequados  à  missão,  conferências 
especializadas,  tanto  litúrgicas  como  de  formação  para  as  diferentes  categorias  de 
pessoas,  festa  de  crianças,  procissão  de  velas  e  inauguração  das  Exposições 
concelhia  e  diocesana  de  objectos  litúrgicos  oferecidos  para  as  igrejas  pobres.  (24) 

Às  Comissões  pertenciam  os  elementos  mais  salientes  e  activos  da  Arquidiocese. 

Na  de  honra,  presidida  pelo  sr.  Ministro  dos  Estrangeiros,  Dr.  Caeiro 
da  Mata,  estavam  os  Presidentes  das  Câmaras  e  as  figuras  mais  distintas  da  cidade. 

O  programa,  verdadeiramente  exaustivo,  foi  cumprido  integralmente,  com 
fervor  e  entusiasmo.  E  porque  a  sua  realização  constituiu  uma  prova  da  estima 
votada  pela  Arquidiocese  ao  seu  Prelado  e  é  também  um  test  da  capacidade 
realizadora  dos  católicos  de  Évora,  arquiva-se  em  nota.  (25) 

De  salientar  é  o  facto  de,  na  cidade  de  Évora,  o  SS.mo  Sacramento  ter 
estado  exposto  à  adoração  dos  fiéis,  dia  e  noite,  desde  o  dia  2  ao  dia  5. 

Nesta  adoração,  os  fiéis,  além  da  presença  física,  estavam  também  moralmente 


intenção  das  Mães  cristãs,  para  se  recordar  a  mensagem  de  Fátima  e  o  triunfo  do  SS.mo  Sacramento  nas 
cerimónias  da  Cova  da  Iria  e  prática,  b) —  Ensaio  de  cânticos  e  preparação  das  crianças  para  a  comunhão, 
terminando  os  trabalhos  iscolares.  c)  —  Conferência  para  Senhoras  e  Meninas,  às  16  h.;  ou  sobre  a 
Eucaristia,  a  Santa  Missa,  a  Comunhão,  ou  sobre  problemas  de  educação,  d)  —  Prégação  e  devoção  para 
todos,  às  20,30,  seguida  de  meia  hora  de  ensaio  de  cânticos,  e)  — Conferência  só  para  homens,  às  22  horas, 
ou  num  salão,  ou,  depois  de  sairem  as  Senhoras  e  as  Crianças,  na  igreja 

Terça-feira  —  a)  —  Missa  em  honra  de  Santa  Teresinha,  pela  Juventude  e  mocidade  feminina, 
com  prática  e  cânticos,  b) —  Ensaio  das  crianças,  c)  —  Conferência  para  Senhoras  e  Meninas,  d)  —  Pré- 
gação e  devoção,    e)  —  Ensaio  de  cânticos.    /)  —  Conferência  para  homens. 

Quarta-feira  —  a)  —  Missi  em  honra  de  Santo  António;  pela  nossa  Pátria.  b)  —  Os  outros 
números  como  no  dia  anterior. 

Quinta-feira  —  a)  —  Missa  em  honra  do  Padroeiro  da  freguesia,  pelos  doentes  da  paróquia.  6,)  — 
Idem,  como  nos  dias  anteriores,  mas  a  conferência  para  Senhoras  deve  ser  de  liturgia  prática  da  Santa  Missa. 

Sexta-feira  —  a)  —  Missa,  pelas  almas  do  Purgatório,  b)  —  Confissões,  cm  ver  da  conferência 
para  Senhoras,    c)  —  Idem,  como  nos  dias  anteriores. 

Sábado  —  a)  —  Missa,  para  todas  as  crianças  da  escola  e  outras,  e  a  sua  consagração  ao  Coração 
de  Maria  e  ao  SS.mo  Sacramento,  b) — Confissões  para  rapazes,  às  11  horas,  c)  —  Confissões  para 
Meninas,  às  14  horas,  d)  —  Recepção  do  Senhor  Arcebispo,  pela  tardinha,  e) — Hora  Santa,  às  21  horas 
e  adoração  toda  a  noite. 

Jornada  Eucarística  (Domingo)  —  a)  —  Encerramento  do  SS.mo,  às  6  horas.  b)  —  Missa  de 
assistência  Pontifical,  às  9,30  c  comunhão  geral,  Ou,  Missa  de  comunhão  geral  às  8,30,  e  de  assistência 
Pontifical,  às  10,30.  c) — Procissão  Eucarística,  às  14  horas,  e  no  fim  Te  Deum.  d)  —  Sessão  de  homenagem 
ao  Sacerdócio  e  à  Igreja  na  pessoa  do  Ex.mo  Prelado. 

4  —  Plano  da<  prégações  —  a)  —  Das  práticas  —  1  —  Nossa  Senhora  de  Fátima  e  o  SS.mo  Sa- 
cramento. 2  —  Santa  Teresinha  e  o  SS.n,°  Sacramento.  3  —  Santo  António,  o  SS.mo  e  a  nossa  tradição 
eucaristica.  4  —  Eucaristia  e  os  doentes.  5  —  Almas  do  Purgatório  e  Missa.  6  —  Exemplos  de  crianças 
amigas  do  SS.m°  Sacramento. 

NOTA:  Aproveitar  as  práticas  para  incitar  as  almas  fervorosas  à  prática  da  vida  eucarística, 
indicando-lhes  modos  práticos:  comunhão  mensal,  primeira  sexta  c  primeiro  sábado,  comunhão  semanal, 
visita,  cuidado  das  coisas  do  SS.mo,  etc. 

b)  —  Das  conferências  a  Senhoras  —  a)  —  Jesus  presente  na  Eucaristia,  b)  —  O  sacrifício  da 
Missa,    c)  —  A  sagrada  comunhão,    d)  —  Liturgia  da  Missa,   evolução  e  símbolo  dos  paramentos,  etc. 

c)  —  Dos  sermões  —  1  —  Explicação  pormenorizada  do  programa.  2  —  O  baptismo  c  o  pecado. 
3  —  A  confirmação  e  a  luta.    4  —  A  lepra  da  alma  e  o  remédio  da  confissão.    5  —  Meios  para  perseverar 
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presentes  nas  velas  simbólicas  oferecidas  por  si  e  pelos  seus,  mesmo  ausentes 
ou  defuntos. 

A  procissão  de  velas  com  a  Senhora  coroada,  a  encerrar  a  missão  e  a  abrir 
a  «Semana  jubilar»,  foi  grandiosíssima;  as  sessões  de  estudo,  orientadas  com 
sentido  prático;  a  homenagem  das  crianças,  em  número  superior  a  700,  cheia  de 
aroma  e  de  beleza;  a  sessão  no  Liceu,  homenagem  do  seu  Reitor  e  das  juventudes 
estudiosas,  vibrante  e  significativa. 

O  acto,  porém,  que  mais  apaixonou  a  Arquidiocese  e  teve  retumbância 
fora,  foi  a  celebração  simultânea  da  Santa  Missa  pelo  venerando  Arcebispo,  pelo 
Senhor  Bispo  de  Viseu  por  ele  consagrado  e  pelo  seu  clero. 

Os  altares  estavam  lançados  em  forma  de  cruz  arquiepiscopal,  e  ao  longo 
da  soleníssima  nave  única  da  igreja  de  S.  Francisco  os  oitenta  sacerdotes  designados, 
depois  de  receberem  das  mãos  do  seu  Prelado  cada  um  uma  bolsa  com  os 
corporais,  deram  início  à  Santa  Missa. 

A  hóstia  e  o  cálix  foram  simultaneamente  erguidos  pelas  mãos  do  Primeiro 
Sacerdote  e  dos  80  levitas.  Que  magnífico  símbolo  de  unidade!  A  cerimónia 
terminou  envolvida  nos  acordes  do  Magnificai,  enquanto  cada  sacerdote  renovava 
nas  mãos  do  seu  Arcebispo  o  voto  de  obediência  e  recebia  o  ósculo  da  paz. 


na  graça  de  Deus.  6  —  O  Sacramento  da  Ordem  e  Eucaristia.  7  —  Na  Hora  Santa,  das  21  às  24  e  explicar 
os  mistérios  do  terço  e,  assim,  expor  a  Vida  de  Cristo. 

d)  —  Das  conferências  para  Homens.  —  a)  —  O  desporto  antigo  e  moderno  (para  a  massa,  fora 
da  igreja),  b) —  A  existência  de  Deus.  c) — A  imortalidade  da  alma.  d) —  A  vida  de  família  (guardar 
castidade  e  não  matar),    e) — Resolver  as  dificuldades  que  o  auditório  apresente  ao  orador  por  escrito. 

NOTA:  Os  assuntos  podem  ser  estes  ou  outros,  e  os  ouvintes  tão-de  poder  apresentar  as  suas 
dúvidas,  ou  oralmente,  se  a  conferência  for  em  salão,  ou  por  escrito,   sendo  as  conferências  na  igreja. 

5  —  Programa  para  as  freguesias  rurais  —  a)  —  Missa  e  prática,  pela  manhã,  b) —  Ensaio  das 
crianças,  c)  —  Cerimónia  com  terço,  bênção  e  pregação,  à  noite,  d)  —  Tudo  o  mais  que  seja  possível 
fazer-se,  em  ordem  ao  conhecimento  dos  Mistérios  principais  da  Fé,  Nossa  Senhora,  o  SS.mo  e  as  Almas. 

É  sempre  útil  uma  Procissão  de  velas,  em  honra  de  Nossa  Senhora  de  Fátima. 
Orientar  os  baptizados  e  casamentos,  fazê-los  mesmo,  sendo  o  caso,  e  incitar  o  povo  para  aparecer 
nas  cerimónias  eucarísticas  da  jornada  na   sede  do  concelho. 

6  —  Sugestões  importantes  e  úteis  —  a)  —  Exposição  de  objectos  litúrgicos  —  Este  número  do 
programa  não  deverá  faltar  em  nenhum  concelho,  e  pode  ser  realizado  assim:  numa  igreja  ou  mesmo 
salão  põem-se,  por  ordem:  1.°)  — os  paramentos  rovos  ou  velhos,  preciosos  ou  não;  2.°)  — as  alfaias 
do  culto;  3.°)  —  os  paramentos  que  os  cristãos  confeccionaram  ou  mandaram  fazer  para  as  igrejas  pobres. 
Convém  que  estes  tenham  afixado  o  nome  de  quem  os  ofereceu. 

Esta  exposição  será  visitada  pelo  Senhor  Arcebispo  e  há-de  estar  patente  ao  público. 

No  dia  4  de  Junho,  dia  jubilar  e  coroa  das  comemorações,  far-se-á  em  Évora,  uma  exposição  com 
todos  os  objectos  feitos  pelos  concelhos  e  oferecidos  ao  Ex.mo  Prelado  para  as  igrejas  pobres,  de  sorte 
que  conste  qual  a  generosidade  e  devoção  das  diferentes  cristandades.  Sua  Ex.»  Rev.ma,  depois,  distribuirá 
pelas  igrejas  pobres   essas   prendas,   sendo   piimeiro   contempladas   as   do   respectivo  concelho. 

b)  —  Oliveira  do  SS.m°  Sacramento  —  Em  memória  do  jubileu  do  Ex.mo  Prelado,  muitas  pessoas 
acabam  de  tomar  a  iniciativa  de  plantar  uma,  duas,  ou  várias  oliveiras  que,  no  futuro,  dariam  azeite, 
para  a  lâmpada  do  SS.mo.  Era  uma  maneira  de  se  actualizar  o  costume  antigo  dos  «olivais»  do  SS.mo. 
Agora,  em  vez  de  olivais,  seriam  «oliveiras»,  mas  o  pensamento  vingava. 

E,  certamente,  a  família  havia  de  ter  muita  honra  em  legar  a  seus  herdeiros  o  encargo  dessa 
árvore  de  paz. 

E  óptimo  seria  que,  no  dia  jubilar,  os  párocos  de  cada  concelho,  pudessem  dizer  a  Sua  Ex.»  Rev.m* 
o  número  de  oliveiras  simbólicas  que  foram  plantadas. 

c)  —  Lamparina  do  SS."">  Sacramento  —  As  catequistas  de  cada  terra  deverão  fazer  uma  visita 
a  cada  família  para,  além  de  explicarem  as  diferentes  cerimónias  do  programa,  chamarem  a  atenção  para 
a  lamparina  do  SS.mo. 
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Entremeando  com  lágrimas,  pronunciou  então  o  venerando  Prelado  estas 
palavras  que,  como  pérolas  finas,  são  aqui  recolhidas: 


compartilhar  com  o  vosso  humilde  Prelado  o  sacrosanto  ministério 
da  celebração  da  Missa,  e  compreendo  que  faltaria  alguma  coisa,  se  eu 
vos  não  dissesse  uma  palavra,  embora  breve,  de  paternal  saudação. 

Sede  pois  benvindos,  e  que  o  Sacerdote  Eterno  se  digne  recom- 
pensar com  uma  copiosíssima  efusão  de  graças  este  acto  de  filial 
piedade.  Não  é  com  palavras  minhas,  mas  sim  com  as  próprias 
palavras  de  Jesus  aos  seus  primeiros  sacerdotes,  que  eu  quero  saudar- 


Hão-de  esforçar-se  para  que,  na  noite  de  adoração,  haja  em  cada  casa  (sem  excepção  nenhuma) 
uma  lamparina  acesa.  Basta  um  copo  com  água,  gotinhas  de  azeite,  ou  então,  um  copo  com  sal,  gotas 
de  azeite  e  uma  torcida.    Até  os  pobres  podem  prestar  esta  homenagem. 

d)  —  Várias  —  Deverão  também  os  catequistas  insistir  para  que:  1.°  —  Todos  venham  assistir 
às  prégações  e  actos  de  culto;  2."  —  De  cada  família,  ao  menos  um  membro  tome  parte  na  adoração 
nocturna;  3.°  —  Assistam,  festivamente  vestidos  e  com  vela  acesa  à  procissão  do  SS.mo;  4.°  —  Adornem  e  que 
iluminem  as  suas  casas  à  passagem  do  Senhor  e  ajoelhem  quando  passar  o  páleo;  5."  —  A  comunhão 
seja  fervorosa  e  numerosa;  6."  —  As  famílias  cristãs  ofereçam  as  velas  que  hão-de  arder  no  trono. 

e)  —  Anotações  ao  programa  concelhio  —  Sempre  que  seja  possível  fazer  a  cerimónia  e  bênção 
do  SS.mo  aos  doentes,  à  maneira  de  Fátima,  não  deixe  de  se  fazer.  Reserve-se  lugar  para  eles.  As  orações 
por  eles,  e  os  sofrimentos  deles,  oferecidos  na  Santa  Missa  se  não  curam  os  corpos,  hão-de  alcançar-lhes 
lenitivo   para   a   alma.     É   cerimónia,    além   de   impressionante,    essencialmente  eucarística. 

Útil  será  fazer  constar  de  programas  impressos  a  tempo  e  espalhados  pela  população,  tudo  quanto 
for  resolvido  fazer-se. 

Recomenda-se  pontualidade  máxima  para  tudo  se  fazer  a  tempo. 

A  Cerimónia  do  Crisma  deverá  ser  introduzida  no  programa  só  quando  a  sessão  solene  se  realizar 
pelas  21   horas,  e  isso  mesmo  depende  de  combinação  prévia  com  o  Ex.mo  Prelado. 

f)  —  Sessão  de  homenagem  —  Dada  a  ocorrência  jubilosa  das  bodas  de  ouro  sacerdotais  do  Ex.nl° 
Prelado,  justo  é  que,  terminadas  as  adorações  ao  Senhor,  cada  concelho  apresente  também  as  suas 
homenagens  ao  Pastor  que,   de  há  cinquenta  anos,   vive  para  o   SS.mo  Sacramento. 

No  entanto,  a  sessão  que  se  organize  deverá  ter  por  escopo  glorificar  o  sacerdócio  e  a  Igreja, 
personificados  eloquentemente  na  pessoa  do  Prelado. 

Nela  é  hábito  participarem  as  entidades  civis  e  religiosas  do  concelho. 

Damos,  como  modelo,  o  esquema  duma  sessão  já  realizada.  Sobre  trono  armado  no  salão  da 
Câmara  o  Ex.mo  Prelado.  Presidia  à  sessão  o  Ex.mo  Governador  Civil,  ladeado  pelo  Ex.mo  Presidente 
da  Câmara  e  outras  entidades  de  lepresentação. 

E  o  programa  este:  a)  —  Hino  do  Prelado,  b) —  Saudação  do  Ex.mo  Presidente  da  Câmara; 
c) — Cântico;  d)  —  Palavras  do  representante  da  cristandade  local;  e) — Cântico;  f) — Discurso  sobre  a 
Igreja  e  o  Sacerdócio;  g) —  Cântico;  h)  —  Saudação  do  Ex.mo  Governador  Civil;  i)  —  Encerramento  pelo 
Ex."1"  Prelado;  j)  —  Hino  do  Prelado. 

Outras  sessões  têm  seguido  esquema  diferente  e  bom  é  que  haja  diversidade. 

É  este  o  modelo  mais  simples. 

g)  —  Medalha  jubilar  —  Em  dupla  edição,  uma  popular  e  outra  de  luxo,  foi  cunhada  uma  medalha, 
que  todos  poderão  adquirir,  é  artefacto  da  Ourivesaria  Aliança,  com  os  seguintes  dizeres:     Bodas  de  ouro 
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Aspectos  das  Missas  simultâneas,  celebradas  pelo  Venerando  Arcebispo,  Bispo 
de  Vi2eu,  (por  ele  consagrado)  e  seus  sacerdotes,  nas  bodas  de  ouro  sacerdotais 

(4-VI-1949) 


-vos,  é  com  o  seu  coração  que  eu  quero  orar  por  vós.  Entrando  no 
Cenáculo,  nesse  recinto  augusto  onde  foi  celebrada  a  primeira  missa, 
e  pedindo  ao  Rei  de  Amor  que  encerre  o  meu  coração  no  seu  coração, 
para  o  impregnar  bem  dos  seus  sentimentos  e  dos  seus  afectos,  eu 
levanto  com  Ele  o  pensamento  ao  Pai  e  com  Ele  digo  também: 

—  Pai  Santo,  eu  rogo  por  eles,  por  estes  que  vós  me  destes, 
porque  eles  são  vossos.  Eles  estão  no  mundo,  e  o  mundo  odeia-os, 
porque  os  não  compreende,  porque  não  compreende  a  grandeza  e  a 
benemerência  do  seu  ministério.  Não  vos  peço  que  os  tireis  do  mundo, 
mas  que  os  guardeis  do  mal;  santificai-os  na  verdade.  Pai  Santo, 
guardai  no  vosso  nome  aqueles  que  me  destes,  para  que  vivam  em 
perfeita  união  e  todos  juntos  constituam  uma  só  unidade  como  Jesus 
e  Vós,  ó  Pai,  constituis  uma  só  essência.  Tomai-os  bem  à  vossa  conta, 
para  que  nenhum  deles  se  perca.  E  não  rogo  só  por  eles,  mas  também 
por  todos  aqueles  que  pelo  seu  ministério  forem  atraídos  para  vós. 

Eis,  caríssimos  filhos  e  irmãos  muito  amados  no  Sacerdócio,  a 
minha  prece  ardente  e  o  meu  voto  sincero  ao  ver-vos  aqui  reunidos 
para,  juntamente  comigo,  realizardes  o  acto  supremo  e  essencial  do 
nosso  sacerdócio.    Fui  eu  que,  mensageiro  do  Espírito  Santo,  vos 


sacerdotais  do  Prelado  Eborense  (em  torno  da  hóstia  e  do  cálix)  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos 
1899-1949  (em  torno  da  efígie  de  Sua  Ex.a  Rev.ma). 

h)  —  Grinalda  espiritual  —  A  cristandade  de  cada  concelho  está  empenhada  numa  intensa  campanha 
espiritual  de  orações  e  sacrifícios  em  honra  do  SS.mo,  e  em  homenagem  ao  Ex.mo  Prelado  pelo  seu 
quinquagésimo  aniversário  de  sacerdote. 

Nela  colaboram  as  crianças  das  escolas  e  das  catequeses,  as  comunidades  religiosas  existentes  na 
área  do  concelho,  as  associações  de  acção  católica,  de  piedade  e  de  assistência  e,  em  suma,  todos  os  cristãos 
das  paróquias. 

São  missas  ouvidas  ou  mandadas  celebrar,  comunhões  sacramentais  e  espirituais,  terços,  sacrifícios, 
esmolas,  jaculatórias,  boas  obras,  etc. 

De  todas  essas  flores  se  há-de  fazer  a  grinalda  que,  em  nome  do  concelho,  os  rev.°»  Padres  hão-de 
oferecer  a  Sua  Ex.a  Rev.ma,  no  próximo  dia  2  de  Junho,  em  Évora.  Um  pergaminho  com  as  armas 
do  concelho  há-de  ficar  sendo  o  documento  a  atestar  a  intensidade  de  ta!  campanha. 

Foram  distribuídos  pelos  interessados  impressos  próprios,  que  hão-de  ser  recolhidos  no  dia  15 
de  Maio  próximo  em  cerimónia  que  abaixo  se  descreverá,  e  há-de  ser  feita  em  todas  as  paróquias  da  Diocese, 
pelo  menos  nas  vilas. 

(")  Por  ser  testemunho  de  vitalidade  religiosa  da  cidade  de  Elvas  naquela  época,  arquiva-se  aqui 
o   programa   desse   esplendoroso  Congresso. 

PROGRAMA  DO  CONGRESSO  EUCARÍSTICO  DE  ELVAS  —  Dia  30  de  Abril  —  Sábado 
—  9,30  horas  —  Oferta  de  flores  naturais  ao  SS.mo  por  todas  as  crianças  da  cidade.  Pequena  instrução 
feita  às  crianças  por  um  sacerdote.  18  horas  —  Entrada  solene  da  Cruz  do  Salado,  em  Elvas,  escoltada 
por  um  esquadrão  de  Cavalaria  Motorizada.  Da  Pousada  de  Santa  Luzia  até  à  Sé  o  andor  será  conduzido 
por  oficiais  da  guarnição  de  Elvas,  ladeado  por  uma  escolta  de  sargentos  e  seguido  do  venerando  Prelado 
sob  o  Pálio  e,  após  este,  as  Autoridades,  Guarda  de  honra  do  Batalhão  de  Caçadores  8,  etc.  A  entrada 
do  templo,  Fr.  Abel  Correia  Pinto  fará  alocução  sobre  o  feito  do  Salado.  22  horas  —  Tríduo  solene 
presidido  por  Sua  Ex.a  Rev.ma  o  Sr.  Arcebispo  de  Évora  e  sermão  pelo  mesmo  orador  da  tarde. 

Dia  1  —  Domingo  (Dia  dos  Soldados)  —  9  horas  —  Missa  campal  na  Praça  da  República,  celebrada 
por  Sua  Ex.a  Revma  o  Sr.  Bispo  de  Beja,  para  os  soldados  e  doentes,  com  bênção  do  SS.mo  aos 
enfermos.  11  horas  —  Sessões  de  estudo  —  1)  — Sacerdotes  —  na  Ordem  Terceira.  Orador  Sr.  Bispo 
de  Gurza.  2)  —  Homens  —  no  Cine-Teatro.  Orador  dr.  João  António  Nabais.  3)  —  Rapazes  —  na  sala 
da  M.  Portuguesa.  Orador  cónego  Dr.  Francisco  Maria  da  Silva.  4)  —  Soldados  —  no  Cinema  Central 
Orador  Tenente  José  Fernandes  Mascarenhas.  5)  —  Senhoras  —  na  sala  da  Caixa  de  Crédito  Agrícola. 
Oradora   D.    Laura   da   Cunha   Matos.     6  —  Raparigas  —  na   sala   Públia   Hortência.     Oradora    D.  Maria 
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ungi  e  sagrei  a  quase  todos,  para  que  fosseis  sacerdotes,  e  sou  eu  também 
agora  que  humildemente  vos  apresento  ao  Sacerdote  Eterno,  para  que 
Ele  vos  reconheça  como  pertença  sua  exclusiva  e  amorosa,  vos  estreite 
ao  seu  coração,  vos  santifique  e  abrase  as  vossas  almas  no  seu  amor. 
Nesta  seara  tão  vasta  e  tão  falha  de  cultivadores  que  é  a  nossa  diocese, 
onde  tantas  almas  famintas  e  sedentas  suspiram  pelo  pão  da  verdade 
e  pela  água  da  graça  divina,  sois  vós  os  bons  samaritanos  que  tendes 
de  ir  ao  encontro  destas  almas  caídas,  a  matar-lhes  a  fome  e  a  miti- 
gar-lhes  a  sede,  à  custa  de  todos  os  sacrifícios  e  de  todas  as  imolações. 
O  Sacerdote  Eterno  e  Pontífice  das  vossas  almas  conta  convosco: 
foi  Ele  que  vos  chamou,  Ele  que  misericordiosamente  vos  escolheu,  Ele 
que  vos  ungiu,  Ele  que  se  deu  a  vós  para  que  vós  o  deis  às  almas. 
Ele,  que  tão  amorosamente  fixou  sobre  vós  os  olhos  e  vos  distinguiu 
entre  milhões,  será  o  vosso  sustentáculo  e  a  vossa  força,  Ele  estará 
convosco  e  abençoará  os  vossos  trabalhos  e  os  vossos  sacrifícios.  Sede 
a  luz  do  mundo,  sede  o  sal  da  terra. 

Sim,  caríssimos  sacerdotes  e  filhos  muito  amados,  vivamos  o 
nosso  sacerdócio ,  saibamos  imolar -nos  pelas  almas,  amemos  cada  vez 
mais  a  missão  divina  em  que  fomos  investidos  e  para  isso  caldeemos 


Teresa  Pereira  da  Cunha.  15  horas  —  Recepção  oficial  aos  Ex.mos  Prelados  e  Congressistas  na  Câmara 
Municipal.  16  hoias  —  Sessão  inaugural  do  Congresso  no  Cine-Teatro.  Serão  oradores:  1)  — Coronel 
Abílio  Valdez  de  Passos  e  Sousa,  Governador  Militar  da  Praça  e  ex-Ministro  da  Guerra:  —  O  feito  do 
Salado  —  Fé  e  Heroísmo;  2)  —  Dr.  António  Lino  Neto,  antigo  catedrático:  A  Eucaristia  na  Devoção 
Popular;  3)  —  Dr.  Cid  Proença,  distinto  advogado:  A  Eucaristia  e  o  cidadão  na  sociedade.  22  horas  — 
Tríduo  solene. 

Dia  2  —  Segunda-teira  (Dia  da  Comunhão  Geral  nas  Paróquias)  9  horas — Missas  de  Comunhão 
Geral  em  todas  as  paróquias  da  cidade,  celebradas  por  Ex.moe  Prelados.  11  horas  —  Sessões  de  estudo. 
16  horas  —  Sessão  solene  no  Cine-Teatro.  Serão  oradores:  1)  — Dr.  Artur  da  Conceição  Carrilho,  Director 
do  Colégio  Elvense  —  O  instinto  no  ser  humano  e  as  suas  relações  com  a  inteligência  e  a  Fé;  2)  —  Dr. 
Carlos  de  Azevedo  Mendes  Dinis  da  Fonseca;  3) — Dr.  Humberto  Fernandes,  distinto  advogado — O  Comunismo 
e  o  Evangelho.    22  horas  —  Tríduo,  Hora  Santa  e  Adoração  toda  a  noite. 

Dia  3  —  Terça-feira   (Dia  das  Crianças)  — 6  horas  —  Encerramento  do   SS.n'°  e   Missa.     9  horas 

—  Missa  de  comunhão  geral  das  crianças.  11  horas  —  Pontifical  soleníssimo.  Exposição  do  SS.niu  para 
adoração  até  à  procissão.     18  horas  —  Procissão  Eucarística,  Te  Deum  e  bênção  do  átrio  da  Sé.    22  horas 

—  Sessão  solene  de  encerramento  do  Congresso.  Oradores:  Dr.  Manuel  Silva,  distinto  advogado  e  presidente 
da  Acção  Católica  —  A  Igreja  e  a  Questão  Social;  2)  — Sua  Ex.H  Rev.nwl  o  Sr.  Bispo  de  Gurza  —  S.  João 
de  Brito  exemplo  e  incitamento  aos  portugueses  para  uma  vida  e  acção  missionária  mais  intensa;  3)  —  Dr. 
David  Pacheco,  Reitor  do  Liceu  Gil  Vicente  —  A  Eucaristia   e  a   Vida  cristã. 

Sua  Ex."  Rev.n,«  o  Sr.  Arcebispo  de  Évora  encerrará  a  sessão. 

(M)    Programa  geral  da  Missão  tm  «Defesa»,  ll-V-1949. 

(*)  PROGRAMA  DAS  FESTAS  JUBILARES:  Domingo,  22  de  Maio  —  a)  —  Início  da  Missão 
cm  todas  as  freguesias  do  concelho.  Na  Sé  hão-de  prégar,  durante  a  semana,  os  dois  Irmãos  Capuchinhos  tão 
apreciados  do  público,    b)  —  Inauguração  da  Exposição  Concelhia  de  objectos  litúrgicos  para  as  igrejas  pobres. 

Durante  a  Semana  —  Conferências  litúrgicas  no  local  da  Exposição  para:  a)  —  Senhoras  da  A.  C. 
e  Associações  de  piedade;  b) — Juventude  Católica  Feminina  e  Associações  Juvenis  Femininas;  c)  —  Colégios 
femininos;  d)  —  Colégios  masculinos;  e)  —  Acção  Católica  Masculina;  I)  —  Alunos  da  3."  e  4.»  classe  das 
Escolas  primárias. 

Domingo,  29  de  Maio  —  a)  —  Inauguração  da  lápide  comemorativa  da  passagem  de  N.»  S.»  de 
Fátima  e  da  coroação  da  imagem  da  Sé;  b)  —  Procissão  de  velas,  com  N."  Senhora  coroada,  para 
encerramento  oficial  do   mês  de   Maria   e   termo  da   missão  eucarística. 
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cada  vez  mais  intensamente  a  nossa  união  com  Jesus  pela  oração, 
pela  observância  fidelíssima  das  nossas  obrigações  sacerdotais,  por 
aquela  caridade  ardente  que  funda  os  tiossos  corações  e  as  nossas 
almas  de  maneira  que  sejamos  todos  com  o  Mestre  Divino  um  só 
coração  c  uma  só  alma.  Será  este  o  segredo  da  fecundidade,  do  nosso 
apostolado .  Avancemos  corajosamente  pela  senda  áspera,  mas  gloriosa, 
que  o  Senhor  nos  aponta,  sem  hesitações  nem  receios,  prontos  para 
o  trabalho  e  para  o  sacrifício,  prontos  mesmo  a  morrer,  se  tanto  for 
preciso,  para  que  o  reino  de  Deus  se  dilate,  para  que  as  almas 
se  salvem. 

A  quadra  litúrgica  em  que  nos  encontramos  recorda-nos  os 
Apóstolos  reunidos  no  Cenáculo  em  volta  de  Maria  Santíssima,  orando 
com  Ela  e  esperando  a  vinda  do  Espírito  Santo.  Como  estes  primeiros 
sacerdotes  da  Nova  Lei,  acerquemo-nos  também  nós  da  Mãe  celeste, 
acolhamo-nos  à  sua  protecção  carinhosa,  invoquemos  o  seu  auxílio, 
imploremos  com  Ela  o  divino  Consolador ,  para  que  desça  às  nossas 
almas,  as  abrase  em  amor,  de  modo  a  tornar-nos  outros  tantos  fachos 
ardentes  cuja  luz  esclareça  as  inteligências  obcecadas  e  cujo  calor 
derreta  o  gelo  dos  corações  empedernidos. 

E  vai  também  nesta  hora  o  nosso  pensamento  para  aqueles  dos 
nossos  irmãos  que  esqueceram  a  nobreza  do  seu  sacerdócio  e  a  subli- 
midade da  sua  vocação.  Por  esses  filhos  pródigos  sobe  também  ao 
céu  a  nossa  prece  humilde  e  confiante,  suplicando  humildemente  ao  Bom 
Pastor  que  os  traga  de  novo  ao  redil,  a  fim  de  que,  reintegrados  no  seu 
ministério,  ocupem  galhardamente  o  posto  de  honra  a  que  foram 
chamados  e  se  tornem  beneméritos  da  Igreja  e  das  almas. 


Segunda,  terça  (30,  31  de  Maio)  e  quarta  (1  de  Junho)  —  a)  —  Conferências  apologéticas  e  de 
Acção  Católica  por  sectores  especializados;  b)  —  Cerimónia  na  Sé  para  oferta  de  flores  naturais  a  N.»  S.* 
do  SS.mo  Sacramento  pelas:  1)  — crianças;  2)  — estudantes  dos  colégios  e  outros  estabelecimentos;  3)  — todas 
as  associações  e  outras  pessoas. 

Quinta,  2  de  Junho  —  Homenagem  do  sacerdócio  ao  Pastor  —  a) — Às  10,30  —  Celebração  da 
Santa  Missa  pelo  Senhor  Arcebispo  e  todos  os  padres  ordenados  por  ele,  simultaneamente;  b) — Às  11,30 

—  Cerimónia  de  obediência;  c)  —  às  12  —  Te  Deum;  d) — Às  16  —  Inauguração  da  exposição  Diocesana 
de  objectos  oferecidos  para  as  Igrejas  pobres;  e)  —  As  17  —  Sessão  solene;  f)  —  Às  22  —  Hora  Santa 
sacerdotal,  na  Sé,  prégada  pelo  Senhor  Bispo  de  Viseu. 

Sexta,  3  de  Junho  —  a)  —  Às  9  —  Missas  nas  paróquias,  acompanhadas  a  cânticos,  de  Acção  de 
graças  pela  instituição  da  eucaristia  e  do  sacerdócio,  promovidas  pelas  associações  paroquiais,  nomeadamente 
o  Apostolado  da  Oração;  b)  —  Idem,  na  Sé,  para  os  colégios  femininos;  c)  — às  17  —  Conferências 
especializadas  sobre  o  sacerdócio  e  a  eucaristia  por  sectores  especializados.  Às  22  —  Sessão  solene, 
promovida  pela  A.  C,  de  homenagem  ao  Sacerdócio  e  à  Igreja. 

Sábado,  4  de  Junho  (dia  Jubilar)  —  a) — Às  9  —  Comunhão  geral  das  crianças,  na  Sé;  b) — Às  11 

—  Missa  solene,  cantada  pelos  colégios;  c)  —  Às  16  —  Recepção  no  Paço;  d)  —  Às  17  —  Sessão  de 
homenagem  das  crianças  e  dos  Colégios  Femininos;  e)  —  Às  22  —  Sessão  solene  de  homenagem  ao  Papa 
e  ao  Episcopado. 

Domingo,  5  de  Junho  —  a)  —  Às  11  —  Solene  Pontifical.  b)  —  Às  16  —  Procissão  Eucarística 
e  Te  Deum.    c)  —  Às  22  —  Sessão  solene  de  encerramento. 

Diaj  2,  3,  4  e  5  —  Adoração  do  SS.mo  contínua,  assim:  Dia  2:  22  —  24,  Sé;  Dia  3:  0  —  8, 
Paço;  8  —  14,  Lar;  14  -  20,  Casa  Pia  Feminina;  20  —  24,  S.  Mamede.  Dia  4:  0  —  8,  Seminário;  8  —  14, 
Asilo;  14  —  20,  Colégio  Senhora  do  Carmo;  20  —  24,  S.  Pedro;  Dia  5.  0  —  8,  Casa  Pia  Masculina: 
8  —  12,  Calvário;   12  —  IS,  Sé. 
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Caríssimos  filhos  e  irmãos  no  sacerdócio,  o  vosso  Prelado  sauda- 
dos comovidamente  e  pede  ao  Sumo  e  Eterno  Sacerdote  que  vos 
encha  de  consolações  e  que  dos  espinhos  que  nas  vossas  fainas 
apostólicas  calcais  faça  brotar  rosas  fragrantes,  cujo  perfume  vos  seja 
doce  conforto  e  seja  para  os  fiéis  confiados  ao  vosso  zelo  atractivo 
poderoso  que  os  chame  para  Deus  e  os  fortaleça  na  virtude. 

É  esta  a  felicidade  que  sinceramente  vos  desejo». 

Na  sessão  solene  da  tarde  —  homenagem  do  clero  —  mais  que  os  discursos, 
aliás  notáveis  e  belos,  impressionou  a  oferta  dos  pergaminhos  com  o  ramalhete 
espiritual  de  cada  concelho,  feita  por  um  coro  de  anjos. 

O  Anjo  Maior  leu:  —  «Vimos  aqui  trazer-vos  a  nota,  escrita  em  pergaminho, 
das  orações,  sacrifícios  e  boas  obras,  que  até  hoje  deram  entrada  e  foram  registadas 
no  Céu  a  agradecer  ao  Omnipotente  o  vosso  Sacerdócio  de  50  anos.  Subiram  tais 
preces  destas  terras  do  Alentejo». 

Feita  a  entrega,  o  mesmo  Anjo  diz:  —  «E  agora,  Senhor,  que  regressamos 
ao  Céu,  iremos  lá  cantar  por  Vós  à  espera  que  um  dia  o  nosso  coro  seja  mais 
forte  com  o  vosso  louvor  unido  ao  nosso:  Glória  ao  Pai,  ao  Filho  e  ao  Espírito 
Santo». 

Foram  igualmente  revestidas  de  imponência  as  Vésperas  solenes  cantadas 
na  Sé,  a  bênção  do  SS.mo  Sacramento  a  uma  centena  de  doentes  trazidos  à  Catedral, 
a  Missa  jubilar  rezada  pelo  Prelado,  com  hóstia  e  vinho  trazidos  de  Torres  Novas 
pelo  Presidente  da  Câmara,  Dr.  Carlos  Mendes,  a  Missa  de  Assistência  de  Pontifical 
da  festa  de  Pentecostes,  e,  sobretudo,  a  Procissão  Eucarística  com  a  tríplice  bênção. 

Neste  dia,  em  sessão  solene  realizada  no  Ginásio  do  Liceu,  discursou  o  então 
assistente  da  Faculdade  de  Direito  de  Coimbra,  Doutor  João  de  Matos  Antunes 
Varela,  hoje  Ministro  da  Justiça,  como  que  a  encerrar  a  sessão  jubilar  realizada 
de  véspera  no  Teatro  Garcia  de  Resende,  na  qual  discursaram  o  actual  Arcebispo 
de  Évora,  D.  Manuel  Trindade  Salgueiro,  Dr.  Carlos  Mendes,  D.  Maria  José 
Novais  e  Dr.  António  Ferreira  Rapazote. 

O  Santo  Padre  Pio  XII  associou-se  a  estas  homenagens,  dirigindo  ao 
venerando  Prelado  nova  Carta  autografa  laudatória  (26)  e  o  Senhor  Presidente 
da  República  condecorando-o  pela  segunda  vez  (27),  agora  com  a  Grã-Cruz  da 


(26)  Cfr.  texto  da  Carta  em  «Defesa»  de  4-VI-1949.  Este  documento,  escrito  em  latim,  é  de 
8-V-1949  e  tem  o  título  Libenti  quidem. 

Documentos  congéneres,  recebidos  antes  e  já  citados  são:  Magno  sane,  de  30-V-1924,  de  Pio  XI; 
Haud  parvam,  de  25-XI-1940,  de  Pio  XII. 

Em  1941,  é  nomeado  Prelado  Assistente  ao  Sólio  Pontifício,  dignidade  que  tem  inerente  o  título 
de  Conde  Romano. 

(")  Já  o  governo  democrático,  anterior  ao  Estado  Novo.  quis  condecorar  os  venerandos  Arcebispo 
de  Évora  e  o  Bispo  de  Leiria.  Ambos,  porém,  para  evitar  falsas  ilacções  de  carácter  político,  recusaram-se 
aceitar  essa  distinção. 

Mas  em  1 933,  na  sua  visita  a  Évora,  o  Senhor  Marechal  Carmona  condecora  com  a  Grã-Cruz 
da  Ordem  de  Cristo  o  venerando  Prelado  «em  homenagem  —  são  palavras  do  Presidente  da  República  — 
às  virtudes  pessoais  do  Senhor  Arcebispo  de  Évora,  uma  das  figuras  de  maior  relevo  e  prestígio  do  clero 
português».  A  gentileza  do  Presidente  foi  até  ao  ponto  de  oferecer  ele  mesmo  as  insígnias  da  condecoração 
e  de  as  impor. 

No  seu  discurso  de  agradecimento,  diz  então  o  Prelado  de  Évora:  —  «Penhora-me  e  confunde-me 
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Benemerência,  insígnia  que  lhe  foi  imposta  pelo  Ex.mo  Governador  Civil  em 
representação  do  Senhor  Ministro  do  Interior. 

Ao  acto  se  associaram,  telegràficamente,  o  Senhor  Marechal  Carmona, 
o  Senhor  Dr.  Oliveira  Salazar  e  ainda  o  Senhor  Ministro  dos  Estrangeiros. 

A  Câmara  Municipal  de  Évora  participou  oficialmente  em  todas  as  home- 
nagens. (28) 

De  grande  conforto  espiritual  para  a  alma  do  devoto  Arcebispo,  foi  decerto 
a  palavra  autografa  da  Prioresa  do  Carmelo  de  Lisieux:  —  Je  prie  ma  Sainte 
Petite  Soeur  d ' embaumer  de  ses  roses  celestes  Vos  Noces  d'or  sacerdotales. 


S.or  Agnés  de  Jésus 
4  Juin  1949 


a  delicada  lembrança  de  V.  Ex.",  que  é  mais  uma  prova  da  sua  extrema  bondade.  Confesso  e  francamente 
declaro  que  não  mereço  esta  distinção  que  nada  me  dava  direito  a  esperar. 

Agradeço-a  e  aceito-a,  por  vir  de  quem  vem,  e  porque  a  cruz  de  Cristo  representa  alguma 
coisa  de  grande  na  nossa  história  Foi  à  sombra  dela  que  os  nossos  navegadores  realizaram  os  seus 
heróicos  empreendimentos,  com  ela  ficaram  marcadas  as  nossas  descobertas  e  as  nossas  conquistas,  ela 
caracteriza  toda  a  nossa  obra  civilizadora.  Quis  V.  Ex.a  colocar-ma  ao  peito:  sinto  que  é  fraca  moldura 
para  tão  brilhante  jóia,  mas  ao  menos  posso  assegurar  que  ela  assenta  sobre  um  peito  que  ama  a  Cristo 
e  ama  a  Pátria». 

(2S)     tDefesa»    de  4-VI-1949. 
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CAPITULO  XI 


No  contacto  com  as  almas 

Olhando  para  o  Céu...  Santa  Tere- 
sinha—  A  sua  escola  de  santidade — Excertos 
de  cartas  de  direcção  — Pensamentos  soltos... 
de  retiros  —  Apóstolo  da  Reparação  —  O  teste- 
munho dos  almas  consagradas — Revérberos 
das  suas  virtudes. 


Da  leitura  dos  capítulos  anteriores,  fácil  é  concluir  quais  as  estrelas  do  céu 
que  fascinaram  a  sua  bela  alma:  os  Sagrados  Corações  de  Jesus  e  Maria,  o  «Senhor 
S.  José»  (expressão  sua  tão  bela!),  a  Sagrada  Família,  S.  Inácio,  S.  Francisco 
de  Sales,  S.  Francisco  de  Assis... 

Mas  quando  no  firmamento  da  Igreja  começou  a  brilhar  a  Estrela  de  Lisieux, 
para  ela  se  voltou  também,  confiante  e  ardorosamente,  o  seu  espírito  de  apóstolo. 

Ainda  o  culto  da  gloriosa  Santa  não  fôra  estendido  à  Igreja  universal,  e  já 
ele  conseguia  para  o  seu  Seminário  o  privilégio  de  -lá  o  instaurar. 

E  com  que  palavras  repassadas  de  unção  não  falou  das  esperanças  que 
depositava,  para  a  santificação  de  todos,  na  celestial  protecção  de  Teresinha! 

Depois  de  1925,  ano  da  canonização  da  gloriosa  Santa,  inicia-se  um  inter- 
câmbio espiritual  mais  intenso,  de  que  é  intermediária  a  Madre  Inês  de  Jesus 
(Irmã  Paolina) . 

À  Diocese  recordava  todas  as  datas  que  com  Santa  Teresinha  se  relacionavam, 
para  serem  comemoradas  pelas  almas  de  eleição;  e  à  Santa  encomendava  todos 
os  seus  negócios,  tanto  materiais  como  de  apostolado. 

Como  é  comovente,  neste  pormenor,  a  leitura  das  Agendas  do  venerando 
Arcebispo  e  das  cartas  trocadas  com  o  Carmelo  de  Lisieux! 

A  29  de  Abril  de  1928,  é  inaugurado,  na  Sé  de  Évora,  o  culto  da  excelsa 
Carmelita;  e  nessa  mesma  data,  Madre  Inês  oferece  ao  piedoso  Arcebispo  uma 
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fotografia  da  Irmã  Santa,  com  dedicatória  autografa,  na  qual  dizia  que, 
certamente,  a  Flor  angélica  do  Carmelo,  lá  do  céu,  estava  a  velai"  pela  cidade 
de  Évora. 

Não  admira  já  que  a  «Agenda»  reze  assim  em  15  de  Agosto: 

—  «Fui  hoje  inscrito  na  «União  Sacerdotal  dos  Irmãos  Espirituais  de 
Santa  Teresinha  do  Menino  Jesus».    Irmã  celeste,  oxalá  eu  te  imite». 


E  em  15  de  Julho  de  1929: 

—  «Missa   em   Lisieux,    junto   do   túmulo   de   Santa   Teresinha.  Dia 
de  grandes  consolações». 


Em  6  de  Maio  de  1934,  na  Sé,  distribui  a  comunhão  a  centenas  de  crianças 
ali  reunidas  para  celebrarem  o  cinquentenário  da  primeira  comunhão  da  Santa, 
e  exclama:  —  «Foi  uma  cerimónia  tocante  e  imponente»! 

Torna  a  Lisieux,  em  1937,  e  celebra  na  capela  do  Mosteiro  a  Missa  da 
comunidade.  Anota  assim:  —  «Dei  a  comunhão  às  Religiosas.  Falei  no  locutório 
com  a  Madre  Inês  de  Jesus». 

No  dia  seguinte,  17  de  Maio,  celebra  no  altar  que  fica  junto  à  grade  da 
capela  do  túmulo,  e  assiste  em  hábitos  corais  à  missa  solene  que  teve  a  assistência 
pontifical  do  Prelado  da  Diocese.  E  regista  no  mesmo  dia:  —  «Acompanhei  este 
(Mons.  Picaud)  na  bênção  dum  baixo  relevo  inaugurado  nos  «Buissonets», 
comemorando  a  cura  de  Teresinha  e  o  sorriso  da  Virgem.  Nova  entrevista  com 
a  Madre  Inês». 

Em  Julho  do  mesmo  ano,  recorria  à  celestial  Irmã  nestes  termos:  —  «...  para 
que  seja  a  Protectora  do  meu  Episcopado  e  a  Estrela  do  meu  Apostolado»; 
«...para  que  se  digne  resolver  as  minhas  dificuldades  materiais».  E  em  28  de 
Julho  de  1939:  —  «pedindo  a  esmola  de  uma  rosa  para  a  minha  pobre  família». 

A  leitura  das  cartas  da  Madre  Inês  de  Jesus  para  o  venerando  Arcebispo 
revela-nos  igualmente  pormenores  interessantes  do  intercâmbio  espiritual  a  que 
acima  se  fez  referência.  Não  havia  negócio  ou  preocupação  que  D.  Manuel  da 
Conceição  Santos  não  confiasse  à  sua  Irmã  celestial. 

Já  em  6  de  Fevereiro  de  1933,  em  carta  da  Prioresa  do  Carmelo  se  lê: 

—  «É  com  toda  a  alma  que  confio  à  minha  Santa  Irmãzinha  a  solução 
da  dificuldade  que  tanto  preocupa  V."  Excelência». 

E  em  carta  de  18  de  Maio  do  mesmo  ano: 

—  «Muito  obrigada,  Ex.mo  Senhor,  pela  Missa  do  dia  8  de  Maio,  pela 
união  de  orações  do  dia  13,  jubileu  do  sorriso  de  Nossa  Senhora,  que  V.*  Ex." 
não  esqueceu!  Como  isto  me  comoveu,  juntamente  com  a  promessa  de  orações 
em  Fátima  onde  a  nossa  Santa  «terá  um  lugar  na  basílica  em  construção!» 
e  onde  a  Santíssima  Virgem  veio  também  sorrir  a  13  de  Maio! 

Como  poderá  ser,  Ex.mo  Senhor  e  venerado  Irmão,  que  depois  de  tudo 
isto  a  nossa  «pequenina  e  grande  Teresa»  «se  esquecesse  de  Vós»!    Mas  isso 
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seria  inacreditável!  Oh!  eu  sei  muito  bem  que  ela  vela  muito  por  V.*  Ex." 
e  que  o  seu  silêncio  é  só  aparente,  como  o  que  ela  sofreu  também  quando  o  bom 
Deus  a  provava  «para  ver  até  onde  ia  a  sua  confiança». 

Em  carta  de  19  de  Julho  de  1934,  agradece  a  Madre  Inês  as  Missas  dos 
sacerdotes  e  as  comunhões  das  crianças  feitas  para  comemorar  o  duplo  jubileu 
(primeira  comunhão  da  Santa  e  profissão  de  Paolina),  concluindo  assim: 

—  «Fiquei  a  saber  que  a  saúde  de  V."  Ex.a  não  é  muito  boa.  Vou  pedir 
à  minha  Santa  Teresinha  que  o  melhore,  porque  a  saúde  lhe  é  muito 
necessária.  Que  a  saúde  fisica  se  torne  tão  boa  como  a  saúde  espiritual 
de  V."  Ex."  e  tudo  estará  bem...  uma  vez  que  a  vontade  de  Deus  seja  que 
as  duas  saúdes  se  equiparem». 

Das  cartas  de  1936  se  conclui  que  a  protecção  da  Santa  fôra  suplicada  para 
dois  casos:    o  congresso  missionário  de  Évora  e  o  seu  restabelecimento  físico. 

«Foi  por  isso  Ex.mo  Senhor  —  diz-se  em  carta  de  25  de  Fevereiro  —  que 
no  vosso  congresso  missionário  se  sentia  «a  celeste  influência  da  angélica  Padroeira 
das  Missões».  E  em  carta  de  13  de  Setembro:  —  «Que  a  nossa  querida  Santinha 
se  apresse  a  dar-vos  a  saúde,  como  lhe  peço  com  todo  o  fervor.  Em  todo  o  caso, 
decerto,  ela  vos  obterá  preciosas  graças  de  abandono  e  de  confiança». 

Notável  e  bela  é,  entre  outras,  a  carta  datada  do  Carmelo  a  29  de  Novembro 
de  1937: 

—  «Ex.a  Rev.ma  e  muito  venerado  Irmão.  Li  enternecida  e  mandei  ler 
às  minhas  Irmãs  a  vossa  comovedora  carta  de  30  de  Setembro.  Ó  Monsenhor, 
como  a  nossa  Santa  Irmãzinha  deve  amar  V.1  Ex."  Rev.ma!  Que  ela  vo-lo 
mostre,  sendo,  de  facto,  em  todas  as  ocasiões,  «a  patrona  do  vosso  Episcopado»! 
Mas  a  verdade  é  que,  não  obstante  as  provas  por  que  passais,  muito  venerado 
Monsenhor  e  Irmão,  ela  está  presente,  e  está  não  só  «não  obstante»,  mas 
«por  causa»  dessas  mesmas  contrariedades  e  da  Vossa  confiança». 

Em  1938,  é  fundado  o  Seminário  menor  de  S.  José  em  Vila  Viçosa,  e  a 
propósito  publica  o  Prelado  uma  Pastoral. 

Eis  como  ao  facto  se  refere  a  Madre  Inês,  a  20  de  Março  de  1938: 

—  «A  fundação  do  Vosso  Seminário  Menor  está  nas  mãos  e  no  coração 
da  nossa  Santa  Irmãzinha  do  céu.  E  a  Pastoral  de  V.a  Ex.a  Rev. m*  foi 
colocada  sobre  as  suas  relíquias». 


Enternecedora  é  igualmente  esta  passagem  duma  carta  de  6  de  Julho  de  1938: 

—  «...  Mas  a  nossa  querida  Santa  acompanha  sempre  e  por  toda  a  parte 
V.a  Ex.a  Rev.ma,  sabemo-lo  bem,  e  quer  que  todos  os  vossos  projectos  redundem 
em  glória  de  Deus,  sem  esquecer  a  Vossa  amada  alma  de  que  ela  se  ocupa 
silenciosamente  para  a  fazer  sempre  mais  agradável  ao  Senhor». 
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Para  os  sacerdotes,  anualmente  reunidos  no  seu  retiro  em  Fátima,  rogava 
o  auxílio  do  Carmelo.   E  em  16  de  Agosto  de  1938,  recebe  a  seguinte  resposta: 

—  «...  rezaremos  pelas  suas  intenções  durante  o  retiro  dos  sacerdotes 
em  Fátima.  Nossa  Senhora  e  a  nossa  querida  Santinha  estarão  presentes 
com  certeza  e  hão-de  fazer  maravilhas  nas  almas.  Teresa  será  a  criadinha 
de  Maria». 


Datados  de  3  de  Fevereiro  de  1939  são  os  períodos  seguintes: 

—  «...  Pedimos  à  nossa  Santa  Irmãzinha  que  use  do  seu  poder  de 
intercessão  a  favor  das  intenções  apostólicas  de  seu  «Irmão»  Arcebispo 
de  Évora.  Oh!  sim  ela  compreende  bem  as  suas  «Pastorais».  E  leu  atentamente 
a  que  está  colocada  sobre  a  sua  urna...» 

«É  sempre  com  muito  júbilo  que  se  reza  por  todas  as  vossas  intenções, 
e  fiquei  contente  por  saber  que  a  graça  solicitada  começa  a  ser-vos  concedida. 
É  que  a  minha  Santa  Irmãzinha,  estou  disso  certa,  ama  muito  o  Arcebispo 
de  Évora  e  apresenta  ao  seu  Jesus,  com  frequência,  todos  os  seus  desejos  de 
alma  de  Pastor». 

De  novo,  em  1939,  são  prometidas  orações  para  os  exercícios  do  clero  em 
Fátima,  numa  carta  que  tem  este  fecho: 

—  «...  não  me  canso  de  pedir,  no  íntimo  da  minha  alma,  e  de  esperar 
a  rosa  que  ainda  não  caiu  do  céu». 


E  a  6  de  Dezembro  desse  ano  fatídico: 

—  «Que  a  nossa  pequenina  Santa  nos  obtenha  ao  menos  a  paz  do 
coração,  na  aceitação  de  tudo  quanto  o  bom  Deus  quer  ou  permite.  Suponho 
não  poder  desejar  nada  de  melhor  nesta  vida,  sobre  esta  terra  que  será  sempre 
um  vale  de  lágrimas»! 

A  6  de  Junho  de  1943,  a  Madre  Prioresa  torna  ao  assunto  do  sorriso  de 
Fátima  e  do  sorriso  a  Teresinha: 

—  «13  de  Maio  é  o  26."  aniversário  da  aparição  da  Santíssima  Virgem 
em  Fátima  e  é  também  o  60."  aniversário  do  sorriso  da  Senhora  à  nossa 
querida  Santinha  e  da  sua  cura  miraculosa,  quando  tinha  dez  anos. 

Treze  de  Maio  é  pcrtanto  uma  data  privilegiada  para  Portugal  e  para 
a  França». 

Merece  ser  recordada  também,  pelo  seu  conteúdo  e  referência  a  Fátima, 
a  carta  de  14  de  Maio  de  1947. 
Entre  outras  coisas,  diz: 

—  «...  a  mim  sobretudo,  porque  o  dia  8  de  Maio,  aniversário  da  primeira 
comunhão  da   nossa  Santa   Irmãzinha,   c   também  o  aniversário   da  minha 
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Profissão.  No  dia  8  de  Maio  de  1884,  nós  as  duas  estávamos  unidas  dum  modo 
muito  particular. 

E  eis  aí,  o  dia  30  de  Setembro  de  1947,  o  cinquentenário  da  sua 
preciosa  morte ! 

Como  ela  é  a  Patrona  da  França,  a  urna  que  contém  as  suas  relíquias 
visita  por  assim  dizer  todas  as  Dioceses,  suscitando  entusiasmos  e  manifestações 
que  nos  dão  grande  esperança  da  conversão  da  nossa  pobre  Pâtrial  Eu  lhe 
peço  que  vá  invislvelmente  até  Évora...  Mas  a  vossa  Pátria,  venerando 
Monsenhor,  possui  um  tesouro  maior  ainda  na  «Virgem  de  Fátima»,  e  pode 
ter  total  confiança.  Confesso  que  tenho  uma  atracção  muito  especial  para 
esta  doce  imagem  de  Maria.  Não  posso  passar  sem  ela,  e  tenho-a  sempre 
ao  alcance  dos  meus  olhos». 


Ainda  o  mesmo  pensamento  de  Fátima  em  carta  de  19  de  Março  de  1948: 

—  «...  rezaremos  à  nossa  Santa  Irmãzinha  por  todas  as  intenções  de 
V.8  Ex.*  Rev.ma,  pedindo-lhe  que  obtenha  de  Nossa  Senhora  de  Fátima  em 
quem  temos  a  maior  confiança,  graças  de  conversão  e  de  paz  para  todo 
o  mundo...» 

Não  admira,  pois,  que  o  venerando  Arcebispo  de  Évora  fosse  portador  de 
mensagens  da  Madre  Inês  para  Pio  XII,  que  em  1951  levasse  ao  Carmelo  de  Lisieux 
relíquias  de  Francisco  e  de  Jacinta,  e  que  morresse,  depois  de  todos  os  esforços, 
com  o  desgosto  de  não  ter  podido  doar  à  sua  Arquidiocese  um  mosteiro  de 
Carmelitas. . . 


A  sua  escola  de  Santidade 

Esta  digressão  pelas  regiões  do  Carmelo  de  Lisieux  tinha  um  objectivo 
concreto:  introduzir-nos  no  segredo  da  sua  vida  mística  e  nos  ensinamentos  que 
ministrava  às  almas  que  dirigia. 

A  escola  espiritual  do  venerando  Antístite  era  a  de  Santa  Teresinha,  de  quem 
até  se  reputava  miraculado  da  grave  doença  cardíaca  que  22  anos  antes  o  acometera. 

Se  grande  foi  o  seu  ministério  do  púlpito,  notável  foi  também  o  do  confes- 
sionário: viveu  numa  época  em  que  era  mister  ser  tudo,  e  de  todas  as  maneiras, 
para  todos.  Confessava  o  povo  simples  e  dirigia  almas  de  escol,  consagradas 
umas,  e  outras  a  viver  no  mundo,  senhoras,  cavalheiros  e  sacerdotes,  como  a  sua 
larga  correspondência  o  demonstra.  Salvar  almas  era  o  seu  único  ideal.  Bem 
se  pode  dizer,  em  plena  verdade,  que,  fazendo  inúmeras  viagens,  «nem  uma 
só  vez  ele  saiu  com  o  fim  exclusivo  de  passear,  mas  sim  com  a  apostólica 
preocupação  de  atrair  as  almas  a  Cristo».  Para  suprir  a  falta  de  clero  com  que 
sempre  se  debateu  ele  próprio  prégava  inúmeros  retiros,  em  que  procurava  formar 
interiormente  as  almas  para  enfrentarem  heroicamente  as  lutas  do  mundo...  £ 
porém  na  orientação  particular  das  almas,  no  confessionário  e  na  direcção  espiritual, 
que  está  o  segredo  da  sua  operosa  e  frutífera  acção  junto  delas. 

O  seu  influxo  fazia-se  sentir  mesmo  a  distância  ou  no  silêncio  dos  claustros, 
por  meio  de  cartas  que,  se  fossem  publicadas,  bem  podiam  valer  por  tratados 
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de  direcção  espiritual  e  nos  dariam  o  padrão  perfeito  da  grandeza  do  seu  espírito. 
Há  documentos  deste  género  datados  já  de  1905!   Cedo  começou  a  ser  apóstolo! 

Porque  estão  vivas  as  pessoas,  este  capítulo  ficará  necessàriamente  incompleto. 
Permita  Deus  que,  no  futuro,  seja  possível  a  colecção  dessas  epístolas  espirituais, 
que,  a  julgar  pelos  excertos  que  já  nos  é  possível  dar  a  conhecer  e  sem  perigo 
de  apontar  o  destinatário,  denunciam  a  alma  dum  teólogo,  dum  santo,  dum 
místico,  com  o  coração  no  céu,  mas  com  os  pés  bem  ligados  às  realidades  da  terra. 


Excertos  de  cartas  de  direcção 

A  direcção  duma  alma  é  obra  de  Deus 


.  .  .  Quando  se  dirige  uma  alma,  não  é  a  nossa  pobre  sabedoria 
que  fala,  é  Deus  que  se  serve  de  nós  para  fazer  conhecer  a  sua  vontade. 
Esteja  pois  muita  tranquila,  e  não  queira  juntar  às  tribulações  que 
a  Providência  amorosamente  lhe  envia  mais  esta  de  sua  lavra. 

Quanto  à  inércia  interior  de  que  se  queixa,  a  essa  incapacidade 
para  qualquer  esforço  sobrenatural,  digo-lhe  que  se  não  preocupe, 
aceite-a  como  uma  humilhação,  agradeça-a  a  Nosso  Senhor,  e  diga-lhe 
que  com  gosto  ou  sem  gosto,  com  fervor  e  com  frieza,  O  quer  servir, 
como  pobre  escrava,  que  nada  tem  e  por  isso  nada  pode  dar.  Quem 
só  tem  farrapos,  que  pode  apresentar  senão  farrapos?  Mas,  apesar  de 
farrapos,  não  fuja  do  Rei  de  amor;  ao  contrário  mais  se  deve  aproximar 
d'Ele,  pois,  quanto  mais  pobre  é,  mais  precisa  de  ser  socorrida 
e  amparada.  (*) 

Escrúpulos 


.  .  .  Vejo  que  está  numa  fase  de  escrúpulos  que  a  torturam 
bastante.  É  também  uma  penitência  que  deve  abraçar  com  santa 
humildade,  mas  que  não  deve  cultivar:  procure  mesmo  sacudir  esses 
escrúpulos  o  mais  possível.  E  tome  como  regra  o  seguinte:  quando 
lhe  vier  a  preocupação  de  que  não  deve  aceitar  ou  fazer  uma  coisa 
que  lhe  é  agradável  e  lhe  começar  a  causar  escrúpulo  a  ideia  de  que 
Nosso  Senhor  lhe  pede  isso  e  que  será  infiel  se  não  fizer  esse  sacrifício, 
reaja  logo  e  vá  para  diante,  fazendo  precisamente  o  contrário  do  que 
exige  essa  pretensa  inspiração.  Convença-se  de  que  nestes  casos 
é  o  demónio  feito  ermitão  que  se  põe  a  prêgar  penitência  para  perturbar 
as  almas.  (2) 


0)  Carta  de  24-IV-1941. 
(»)    Carta  de  26-11-1941. 
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Sofrimento 


Ainda  bem  que  compreende  que  o  seu  caminho  é  o  caminho 
do  sofrimento:  não  é  o  mais  cómodo,  mas  é  o  mais  seguro.  E  pode 
crer  que  esses  espinhos  do  trato  de  cada  dia  com  as  pessoas  que  a  não 
compreendem,  ou  parecem  não  a  compreender,  fazem  parte  do  pro- 
grama. Bendiga-os  e  recolha-os  avidamente,  para  que  a  piquem  só 
a  si  e  dêem  cá  fora  rosas  para  os  outros.  E  o  sangue  que  estes  espinhos 
fizerem  correr  da  alma  peça  a  Jesus  que  o  misture  com  o  seu  Sangue 
preciosíssimo  para  bem  das  almas. 

Sofre  porque  Jesus  quer 

.  .  .  Não  explicou  ainda  bem  a  natureza  e  as  particularidades 
do  martírio  que  presentemente  está  passando:  seja  porém  o  que  for, 
o  certo  é  que  o  sofre  porque  Jesus  quer.  Não  precisa  de  mais  razões 
para  o  abraçar  e  para  o  agradecer.  Os  que  a  fazem  sofrer  são  apenas 
instrumentos  de  que  Ele  se  serve  para  realizar  a  sua  obra:  têm  pois 
direito  à  sua  gratidão,  deve  amá-los  e  orar  muito  por  eles.  Não 
pergunte  sequer  a  si  mesma  se  são  estas  as  suas  disposições:  encomen- 
de-os  ao  Senhor  e  esteja  tranquila.  (8) 

Mesmo  nas  trevas. . .  Deus  guia  a  alma 

.  .  .  E  espero  que  as  luzes  do  alto  hão-de  vir  abundantes,  embora 
nem  sempre  visíveis  para  a  sua  alma,  que  Nosso  Senhor  vai  guiando 
amorosamente  na  escuridão.  Não  esteja  com  preocupações,  entregue-se, 
atada  de  pés  e  mãos,  ao  Mestre  divino  e  aceite  humilde  e  confiadamente 
tudo  o  que  Ele  mandar.  Se  tudo  forem  trevas,  não  se  assuste  nem 
se  aflija:  adore  e  agradeça,  e  creia  no  amor.  Objectivo  a  conseguir: 
aprender  a  ser  mansa  e  humilde  interior  e  exteriormente,  curar  essa 
dureza  da  sua  maneira  de  ser.  (4) 

Abandono  completo 

.  .  .  Procure  viver  um  abandono  cada  vez  mais  completo,  pronta 
para  tudo,  sem  perguntar  o  que  está  para  vir.  Venha  o  que  vier, 
a  sua  alma  está  pronta,  e  não  deseja  outra  coisa.    Esta  imolação 


(»)  Carta  de  18-X-1942. 
(<)    Cana  de  4-IX-1941. 
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íntima,  esta  entrega  total  dá  ao  Rei  de  Amor  uma  grande  consolação. 
É  a  tradução  prática  do  que  dizemos  no  Padre  Nosso:  «seja  feita 
a  vossa  vontade».  (5) 

Confiança  no  Senhor 

.  .  .  Vejo  que  a  tempestade  ruge  em  volta  da  sua  alma  e  que 
graves  apreensões  a  jazem  sofrer?  Admira-se?  Assaz  lhe  mostrou 
já  o  Senhor  que  a  chama  pelo  caminho  do  sofrimento ,  e  o  cálix  não 
foi  esvaziado  ainda.  Mas  não  tema,  que  o  consolador  divino,  embora 
se  não  manifeste,  não  deixará  de  estar  a  seu  lado.  Volva  pois  um 
olhar  para  Ele,  embora  o  não  veja,  ofereça-lhe  tudo  e  diga-lhe  que 
tudo  aceita  da  sua  mão  e  que  nele  confia  cada  vez  mais.  (6) 

Confiar  no  Amor 

.  .  .  Como  Santo  Inácio  deve  suspirar,  trabalhar  e  sofrer  para 
que  Deus  seja  glorificado ,  para  que  o  seu  reino  se  dilate,  para  que 
a  sua  vontade  seja  feita  na  terra  como  no  céu.  No  céu  faz-se  a  vontade 
de  Deus  por  amor;  porque  não  será  ela  feita  assim  na  terra?  Faça  a 
Irmã  a  diligência  por  a  fazer  assim  na  sua  vida,  bendizendo  o  Senhor 
por  tudo  o  que  se  vai  passando  consigo.  Nesses  bocadinhos  amargos 
que  tem  de  passar,  nessas  incompreensões  de  que  é  vítima,  bendiga 
o  Rei  Divino,  cante  o  seu  amor  e  repita  com  Ele:  «sim,  meu  Pai, 
porque  assim  te  apraz»!  Não  cai  um  cabelo  da  sua  cabeça  sem 
a  intervenção  do  Pai  celeste:  não  se  dá  também  na  sua  vida  um  único 
incidente  sem  que  Ele  positivamente  o  mande  ou  consinta.  E  Ele 
é  amor.  Que  feliz  a  Irmã  seria,  se  soubesse  ler  neste  livro  tão  instrutivo 
e  tão  belo!  Entregue-se,  abandone-se  cada  vez  mais  nas  mãos  de  um 
Pai  tão  bom,  e  deixe  que  Ele  governe  a  sua  barquinha  e  creia  sempre 
no  amor.  (7) 

Tudo  confiar  ao  Senhor 

.  .  .  A  sua  disposição  interior  vai  sendo  melhor,  graças  a  Deus; 
vejo-a  porém  ainda  muito  preocupada  com  o  que  vai  suceder  depois 
da  morte.  Não  será  melhor  deixar  absolutamente  esse  cuidado  ao  Rei 
de  amor?    Entregue-lhe  tudo,  e  não  pense  tanto  em  si,  despreze-se 
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mais,  e  atire  com  a  sua  pessoa  aos  pés  d' Aquele  a  quem  se  consagrou. 
Venham  os  terrores  que  vierem,  Ele  que  faça  o  que  entender:  a  Irmã 
é  a  escrava  do  Senhor.    Coragem  e  confiança!  (") 

Deus  exige  que  se  creia  no  amor 

.  .  .  Nosso  Senhor  exige  de  si  que  creia  no  amor,  embora  tudo 
lhe  esteja  a  clamar  que  para  a  sua  alma  ele  não  existe  e  em  volta 
de  si  só  apareçam  trevas  e  frio  glacial.  Crer  não  é  ver.  Faça  pois 
um  acto  de  fé  muito  firme,  vá  até  junto  do  sacrário  e,  embora  lhe 
pareça  que  está  a  dizer  uma  mentira,  diga  muitas  vezes:  Õ  Jesus, 
eu  creio  no  teu  amor  e  quero  pagá-lo  com  o  meu  amor!  E  deixe  rugir 
a  tempestade  e  não  se  importe  com  a  escuridão  que  a  envolva. 
Ofereça-se  a  Nossa  Senhora  para  a  acompanhar  nestes  dias  de  dor 
junto  do  seu  divino  Filho,  e  sinta-se  feliz  por  poder  juntar  a  sua 
angústia  à  angústia  d'Ela.   Coragem  e  confiança!  (") 

Deus  dá-se  à  alma  que  o  procura 

Espero  que  esta  aí  chegue  em  dia  de  Pentecostes,  começo  pois 
por  pedir  ao  divino  Espírito  Santo  que  me  inspire  o  que  mais  convém 
dizer  à  sua  alma  tão  sequiosa  e  tão  atribulada.  Essa  sede  que  a 
tortura  é  no  fundo  uma  grande  graça,  pois  lá  diz  o  Mestre  divino  que 
são  bemaventurados  os  que  têm  fome  e  sede  de  justiça.  Um  Padre 
da  Igreja  diz  que  Deus  também  tem  sede  de  que  tenhamos  sede  d' Ele. 
Ter  fome  e  sede  de  justiça  é  ter  fome  e  sede  de  Deus,  e  Deus  dá-se 
amorosamente  à  alma  que  o  procura.  Poderá  esta  não  o  sentir,  poderá 
mesmo  parecer-lhe  que  o  não  encontra;  mas  Deus  está  muito  perto 
e  é  Ele  mesmo  que  exacerba  a  ânsia  de  o  possuir.  A  nossa  alma  é 
muito  pequena,  por  isso,  quanto  mais  se  enche  de  Deus,  que  é  imen- 
samente grande,  mais  sente  que  o  não  pode  abranger  e  mais  sente, 
por  conseguinte,  a  necessidade  de  se  alargar  para  bem  o  possuir.  Daí 
um  gozo  que  se  transforma  em  tormento,  e  um  tormento  que  se 
transforma  em  gozo.  Pense  um  bocadinho ,  e  verá  nestas  palavras  tão 
pobres  uma  explicação  sumária  do  seu  estado  de  alma.  Nosso  Senhor 
quere-lhe  muito,  bate-lhe  à  porta,  e  a  Irmã  estremece  diante  da  sua 
majestade  que  não  sabe  compreender,  mas  que  a  fascina.  Como  não 
há-de  sofrer  sentindo  a  sua  indignidade?  Como  não  há-de  estremecer 
sentindo  a  bondade  que  a  envolve  num  manto  de  misericórdia?  Por 
um  lado  há-de  querer  fugir  e  esconder-se,  se  isso  fosse  possível;  por 
outro  lado  há-de  querer  mergulhar-se  no  oceano  divino  e  saciar-se 
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de  amor.  Ê  este  último  caminho  o  que  deve  seguir,  atirar-se  às  cegas 
para  o  fundo  do  mar  imenso  da  misericórdia  que  vê  diante  de  si, 
e  deixar  que  Deus  disponha  completamente  do  seu  ser,  da  sua  vida, 
das  suas  afeições  e  dos  seus  gostos.  E,  perdida  em  Deus,  irá  tendo 
sede  ao  mesmo  tempo  que  irá  sendo  saciada.  Feliz  ...  se  souber 
aproveitar  este  tormento  de  amor. 

Laissez  faire  le  bon  Dieu 

.  .  .  Traço-lhe  em  duas  palavras  o  caminho  a  seguir:  «laissez 
faire  le  bon  Dieu».  Não  há  nada  mais  simples,  e  no  seu  estado 
presente  é  quanto  basta.  Quanto  maior  for  o  seu  abandono,  quanto 
mais  completa  a  entrega  aos  desígnios  do  Rei  de  amor,  mais  seguro 
é  o  caminho  e  menor  o  perigo  de  errar.  «O  Espírito  Santo  sopra  onde 
quer»  e  como  quer;  para  que  havemos  de  estar  com  apreensões? 

E  não  esqueça  o  lema  de  S.  Paulo  —  «.viva  escondida  com  Cristo 
em  Deus»:  esteja  bem  apagadinha,  tanto  quanto  possível  posta  a  um 
canto,  ignorada  das  criaturas,  mas  pronta  para  tudo  o  que  o  Senhor 
quiser.   Ele  é  que  manda:   «laissez  faire  le  bon  Dieu».  (10) 

Reparação 

Seja  qual  for  a  origem  e  natureza  do  mal  .  .  .  ,  é  uma  tribulação 
que  o  Senhor  lhe  envia,  um  sacrifício  que  lhe  pede  e  que  deve  oferecer 
com  o  sorriso  nos  lábios,  cantando  (ou  rezando)  o  Magnificai.  Na 
hora  que  passa  precisamos  muito  de  reparação;  e,  se  Jesus  se  lembra 
de  si  para  o  ajudar  nesta  obra  de  amor,  sinta-se  feliz  e  entregue-se  de 
olhos  fechados  ao  seu  Coração,  pelas  mãos  da  Mãe  celeste. 

[  .  .  .  ]  Tanto  quanto  possível,  procure  ocultar  estes  sofrimentos, 
e  peça  a  Nosso  Senhor  que  os  não  deixe  conhecer  dos  outros,  a  fim 
de  que  sejam  só  para  Ele.  (n) 

O  Senhor  convida  à  reparação 

.  .  .  Nestes  dias  de  silencio  tenha  o  ouvido  bem  atento,  à  escuta 
da  voz  do  Mestre  que  lhe  quer  falar.  Ainda  que  nada  ouça,  não 
desanime,  e  tenha  a  certeza  de  que  Ele  fala,  mas  tão  delicadamente , 
tão  misteriosamente,  que  nem  a  alma  dá  por  isso.  Não  importa: 
embora  nada  ouça,  os  efeitos  hão-de  sentir-se,  e  mais  tarde  há-de 
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Compreender  o  que  agora  não  entendeu.  O  que  há-de  reconhecer  é  que 
Jesus  a  chama  cada  vez  mais  para  uma  vida  de  escondimento  e  de 
aniquilamento  íntimo,  para  uma  vida  de  martírio  interior  à  semelhança 
do  que  Ele  passou  no  jardim  das  Oliveiras.  O  esmagamento  interior 
há-de  ser  cada  vez  maior;  mas  «laissez  faire  le  bon  Dieu»,  enlregue-se 
de  olhos  fechados  e  confie  cada  vez  mais.  Ao  lado  do  desvario  que 
perde  o  mundo  impõe-se  uma  grande  obra  de  reparação,  e  o  Rei 
de  amor  anda  à  procura  de  almas  reparadoras.  Se  Ele  bate  à  sua 
porta,  bendito  seja  Ele!  (12) 

Ascese  viril 

.  .  .  Ainda  se  preocupa  demais  consigo,  quando  o  seu  lema 
deveria  ser  a  despreocupação  completa,  o  desprezo  total  da  sua  própria 
pessoa!  Sente-se  isolada,  posta  a  um  canto,  tratada  de  resto,  como 
se  Nosso  Senhor  já  não  quisesse  saber  de  si  para  nada?  Que  é  que  tem 
a  dizer  a  isso?  Merece  mais  alguma  coisa?  Nessa  altura  é  que  é 
chegada  a  ocasião  de  mostrar  a  seriedade  das  suas  ofertas:  bendiga 
o  Rei  divino,  diga-Lhe  que  crê  no  seu  amor,  que  louva  o  seu  desígnio, 
que  assim  é  que  está  bem,  e  cante  o  Magnificai.  A  pobre  natureza 
geme?  a  sensibilidade  protesta?  não  faça  caso,  sinta-se  feliz  por 
se  poder  esmagar,  e  ofereça  ao  Senhor  a  sua  miséria.  É  assim  que  se 
confessa  a  realeza  do  Pai  celeste,  deixando-o  reinar  à  sua  vontade 
e  acreditando  filialmente  que  Ele  tudo  faz  pelo  melhor. 

O  demónio  não  deixará  de  a  tentar,  fazendo-lhe  crer  que  isto 
é  tudo  uma  ilusão  e  que  na  realidade  está  perdida.  Deixe-o  esbravejar, 
deixe-o  cavilar;  e  não  lhe  dê  um  minuto  de  atenção.  Atire-se  para 
os  braços  da  Mãe  celeste,  e  daí  para  o  Coração  de  Jesus,  e  fique-se 
a  saborear  ao  pé  d' Ele  a  sua  amargura.    Coragem  e  confiança!  (1S) 

A  vida  religiosa  é  vida  de  fé 

.  .  .  Não  esqueça  que  a  vida  cristã,  e  portanto  a  vida  religiosa 
é  vida  de  fé,  e  que  precisa  de  crer  no  amor. 

O  amor  é  fogo,  e  o  fogo  alimenta-se  de  combustível,  que  consome 
e  destrói:  ora  isso  tem  de  suceder  com  a  Irmã.  Se  quer  viver  de  amor 
(e  outra  vida  não  vale  a  pena  vivê-la),  tem  que  ir  morrendo  de 
amor  a  pouco  e  pouco,  aos  bocados,  como  se  costuma  dizer.  Mas 
isto  é  a  sério:  tem  que  se  ir  consumindo ,  como  a  lenha  de  que  o  fogo 
se  apodera,  e  que  se  torce,  se  abre,  se  faz  em  pedaços  e  por  fim  se 
reduz  a  cinzas.   Tudo  isto  é  um  trabalho  interior,  que  às  vezes  também 
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se  manifesta  exteriormente.  £  assim  que  se  vive,  e  é  assim  que  a  Irmã 
deve  viver,  mas  num  grande  espirito  de  abandono,  sem  preocupações, 
sem  estar  a  procurar  coisas  extraordinárias ,  sem  idealizar  grandes 
penitências:  basta  entregar  ao  Rei  divino  o  leme  da  sua  barca,  e  Ele 
sabe  muito  bem  como  a  há-de  encaminhar ,  quando  lhe  há-de  conceder 
bonanças,  quando  há-de  mandar  tempestades  que  a  açoitem.  Seja, 
como  a  Mãe  Santíssima,  verdadeira  «.escrava  do  Senhor»:  é  este 
o  grande  programa.  Entregue-se  a  Nosso  Senhor;  e  deixe  tudo  por 
conta  d' Ele.   Coragem  e  confiança!  (14) 

Provação,  desígnio  de  amor 

Continua,  pelo  que  vejo,  a  sua  provação,  na  qual  deve  reconhecer 
um  grande  desígnio  de  amor:  é  a  participação  da  cruz  do  Rei  divino 
que  nesta  hora  procura  almas  que  se  lhe  entreguem  sem  condições 
e  queiram  expiar  os  desvarios  do  mundo,  do  nosso  mundo  que  anda 
tão  afastado  de  Deus.   «Laissez  faire  le  bon  Dieu».  (15) 

Não  desalento,  mas  acto  de  fé 

.  .  .  O  Rei  divino  está  trabalhando  amorosamente  na  sua  alma. 
Portanto,  em  vez  desse  desalento  que  a  prostra,  é  um  acto  de  fé  que 
deve  brotar  da  sua  alma  a  bendizer  o  desígnio  que  assim  a  prova. 

.  .  .  Deve  crer  no  amor,  mas  não  abstractamente:  deve  crer  no 
amor  que  a  envolve  e  a  marcou  com  o  selo  do  sacrifício.  E  tenha 
bem  presente  que  crer  não  é  ver:  é  precisamente  aceitar  docilmente, 
e  aqui  amorosamente  o  que  se  não  vê.  Não  se  entregou  totalmente  a 
Jesus?  não  lhe  pediu  que  dispusesse  da  sua  pessoa  e  de  tudo  o  que 
lhe  pertence?  pois  bem,  o  Rei  de  amor  aceitou  a  sua  oferta,  e  agora 
está  a  tratá-la  como  a  quem  de  tudo  abdicou  para  lhe  pertencer 
inteiramente .   Está  no  seu  direito,  não  é  verdade? 

.  .  .  Em  vez  de  lamúrias,  deverá  cantar  o  Magnificat  e  regozijar-se 
por  ver  que  o  Senhor  se  dispensa  de  ter  atenções  consigo,  visto  confiar 
na  sua  fidelidade.  Deixe  que  Ele  a  trate  como  um  farrapo,  que  a  atire 
para  um  canto,  que  se  esqueça  de  si,  numa  palavra  que  seja  Senhor 
a  valer.  Não  perca  esta  ocasião  tão  bela  de  dar  ao  Rei  de  amor  uma 
consolação  que  poucas  almas  lhe  proporcionam.  Todos  querem  ser 
bem  tratados,  querem  ao  menos  saber  que  Ele  as  tem  em  conta,  embora 
vão  dizendo  que  confiam  nele  e  querem  o  que  Ele  quer;  mas  no  fundo 
pensam  em  si  próprios.   Onde  está  a  abnegação  destas  almas? 

Ora  seja  a  Irmã  uma  alma  abnegada,  e  tão  abnegada  que  no 
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meio  da  sua  imensa  desolação  nem  desconfie  do  amor  nem  pergunte 
ao  Rei  divino  porque  a  trata  assim.  Fique  sabendo  que  foi  este  o 
caminho  de  Santa  Teresinha,  cujo  sorriso  tão  insinuante  escondia 
uma  desolação  mortal.  (le) 

Martírio  interior,  trabalho  de  Deus 

Começa  hoje  a  primavera;  e  é  necessário  que  a  sua  alma,  custe 
o  que  custar,  dê  também  flores  que  agradem  ao  Rei  divino.  Serão 
flores  de  martírio?  flores  de  cardo?  não  importa:  cada  um  dá  o  que 
tem,  e  com  isso  se  contenta  o  Jardineiro  celeste.  Pode  mesmo  crer 
que  todo  esse  martírio  interior  é  trabalho  d'Ele,  para  arrotear  a  sua 
alma  e  fazer  nela  brotar  flores  que  sejam  o  prenúncio  de  frutos 
agradáveis  ao  seu  coração.  Deixe-o  pois  trabalhar  à  vontade,  adore 
os  seus  desígnios  que,  ainda  quando  severos,  são  desígnios  de  amor, 
e  abandone-se  confiadamente,  embora  se  sinta  no  meio  de  espinhos. 

Fundir  a  própria  vontade  na  de  Jesus 

.  .  .  Tudo  mostra  que  o  Rei  de  amor  deseja  que  .  .  .seja  uma 
alma  reparadora:  aceite  humildemente  essa  missão,  e  procure  apagar-se 
cada  vez  mais,  para  que  em  si  apareça  apenas  a  vontade  de  Deus, 
isto  é,  para  que  Ele  disponha  de  si  absolutamente.  O  modelo  da 
reparação  é  o  Mestre  divino,  que  foi  esmagado  e  saturado  de  opróbrios, 
que  se  apagou  para  que  o  Pai  fosse  glorificado.  A  nossa  reparação 
só  vale  quando  nos  unimos  a  Ele,  de  modo  que  seja  Ele  a  reparar 
em  nós.  Portanto  a  primeira  coisa  a  procurar  é  a  união  íntima  com 
Jesus,  e  essa  união  só  se  dá  na  medida  em  que  a  nossa  vontade  se 
funde  com  a  sua  vontade,  na  medida  em  que  nós  podemos  dizer-lhe 
como  Ele  dizia  ao  Pai:  «Sim,  Jesus,  porque  assim  te  apraz».  Abraçar 
pois  a  cruz  com  amor,  eis  o  ideal.  E  a  cruz  vem  muitas  vezes  de  onde 
menos  se  podia  esperar;  mas  é  a  cruz,  é  a  dádiva  do  amor.  Veja  se 
aprende  com  a  Teresinha  a  «sorrir  à  cruz».  E  aqui  estamos  nós  num 
ponto  que  já  lhe  tenho  frisado:  é  preciso  tornar  a  piedade  afável 
e  fugir  da  piedade  farouche. 

Deus  não  se  contenta  com  pouco 

.  .  .  Nosso  Senhor  está  trabalhando  amorosamente  na  sua  alma, 
e  reclama  de  si  uma  fidelidade  absoluta.  Está-lhe  dando  muito;  mas 
exige  também  muito:  não  se  contenta  com  pouco.  Antes  de  mais  nada 
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quer  uma  entrega  incondicional,  muito  mais  completa,  muito  mais 
desamparada  do  que  a  que  fez  pelos  votos  de  religião.  É  fechar  os 
olhos,  atirar-se  às  cegas  para  o  pélago  ardente  do  Coração  de  Jesus, 
e  não  lhe  perguntar  o  que  quer  nem  para  onde  a  leva:  Ele  manda, 
põe  e  dispõe,  e  a  si  compete  deixar-se  levar,  bendizê-lo  por  tudo  e  crer 
no  seu  amor,  embora  se  veja  espesinhada  e  se  sinta  abandonada.  O  seu 
ser  não  conta,  o  seu  gosto  não  importa:  o  que  importa  é  que  a  vontade 
do  Rei  se  faça  sem  obstáculo  e  sem  hesitações  de  sua  parte.  Como  bem 
deve  compreender,  para  chegar  a  isto  não  bastam  boas  palavras  da 
sua  parte:  é  preciso  morrer,  deixar  de  existir,  para  que  Jesus  viva 
em  si  e  a  faça  viver  vida  divina.  Portanto  impõe-se  o  combate 
constante  ao  amor  próprio,  o  esforço  para  se  ir  corrigindo  dessas 
infidelidades  que  nota  em  si  e  que  são  o  triste  apanágio  da  nossa  pobre 
natureza.  Mas  tudo  isto  com  muita  calma,  com  muita  paciência  e  com 
muita  confiança.  Confesse  humildemente  ao  Senhor  a  sua  miséria, 
mas  não  perca  tempo  em  lamúrias  estéreis  e  muito  menos  tire  das 
suas  fraquezas  motivo  de  desalento.  Diga  corajosamente  como  S.  Paulo: 
«quando  fraquejo,  então  é  que  sou  forte».  E  com  efeito,  é  forte, 
da  força  que  lhe  vem  d' Aquele  a  quem  se  entrega  e  em  quem  confia. 

[  .  .  .  ]  Exteriormente  seja  sempre  igual  a  si  mesma,  e  procure 
não  deixar  transparecer  nada  da  angústia  ou  do  gozo  que  se  passa 
na  sua  alma.  E  não  perca  de  vista  aquela  ideia  de  amar  a  Jesus  pelos 
que  o  não  amam,  de  reparar  pelos  que  o  ofendem.  Nesta  hora  que 
passa  toda  a  alma  a  quem  o  Senhor  dá  um  bocadinho  de  luz  deve 
arder  em  ânsias  de  reparação  e  de  expiação:  precisamos  de  alcançar 
a  conversão  de  Portugal,  principalmente  a  conversão  das  almas  que 
se  julgam  cristãs  e  tendem  para  o  paganismo ,  se  é  que  de  facto  não 
são  já  pagãs.  Impõe-se  uma  cruzada  de  amor  imolado  e  generoso.  (17) 

Ser  capacho  macio.  . 

.  .  .  E  tanto  mais  arderá  em  amor  quanto  mais  souber  aniquilar-se , 
à  semelhança  d'Ele,  ser  nada,  para  que  Ele  seja  tudo  em  si.  Sabe 
como  há-de  realizar  este  ideal?  £  fazendo  de  si  mesma  um  capacho 
muito  macio,  sobre  o  qual  os  outros  possam  passar  sem  maguar  os  pés. 
Posta  a  um  canto,  bem  esmagadinha,  é  que  a  Irmã  está  bem;  e  ai 
é  que  as  graças  divinas  descerão  abundantes  sobre  a  sua  alma.  Pare- 
ce-me  que  é  essa  a  sua  situação  actual,  e  por  isso  deve  dar  muitas 
graças  a  Deus.  (1S) 


(")  Carta  de  5-VII-1940. 
(u)    Carta  de  30-XII-1941. 

298 


Caridade  e  humildade 


.  .  .  Caridade  e  humildade,  e  é  isso  que  Nosso  Senhor  quer  de  si. 
Vá-se  pois  exercitando  nestas  virtudes  e  sorvendo  em  silêncio  esse  cálix 
amargo.  Deixe  que  lhe  chamem  visionária,  mas  não  fale  nunca  em 
visões  (isso  sei  que  não  fala)  nem  em  inspirações  ou  moções  de  graça: 
seja  como  uma  criatura  ignorante,  que  não  percebe  nada  dessas  coisas 
que  lhe  dizem;  e  não  se  desculpe  nem  esteja  com  explicações.  É 
prreciso  que  seja  bem  esmagada  e  bem  moida.  E  assim  que  da  azeitona 
se  faz  azeite  para  a  lâmpada  do  sacrário  e  do  trigo  se  faz  farinha  para 
a  Hóstia  do  sacrifício.   Uma  e  outra  coisa  quer  de  si  o  Rei  divino.  (19) 

Normas  de  prudência 

Se  a  fantástica  interpretação  de  que  .  .  .  escreve  às  escondidas 
ao  seu  director  abriu  caminho  e  chegou  à  sua  Superiora,  não  deixe 
de  a  desmentir,  se  a  mesma  Superiora  lhe  fizer  alguma  observação. 
Se  ela  nada  disser,  guarde  silêncio;  mas  previna-me,  para  eu  lhe 
dizer  a  atitude  que  deve  tomar.  É  preciso  levar  tudo  com  muita 
paciência;  mas  é  preciso  também  usar  de  prudência  e  desfazer  mal 
entendidos  que  podem  prejudicar  a  alma.  No  meio  de  tudo,  que 
a  caridade  não  sofra;  use  da  máxima  cordura  para  com  aquelas  almas 
que  assim  se  iludem  e  portanto  a  fazem  sofrer.  (20) 

Parcimónia  em  penitências  físicas 

Meditei  na  sua  proposta,  pedi  luz,  e  cheguei  à  conclusão  de  que 
Nosso  Senhor  não  aprova  nenhuma  das  suas  propostas.  Sim  Ele  quer 
que  a  Irmã  santifique  a  presente  quaresma  com  a  penitência,  mas  com 
aquela  penitência  que  Ele  mandar.  Na  sua  infinita  sabedoria  ele  toma 
à  sua  conta  mandar-lhe  cada  dia  aquela  cruz  que  Ele  quer  a  Irmã 
abrace  e  leve  humilde  e  confiadamente  aos  seus  ombros,  e  antecipa- 
damente conta  com  a  sua  aceitação.  Vá  pois  até  junto  do  sacrário, 
leia  diante  do  Mestre  a  lista  das  mortificações  que  desejava  oferecer-Lhe, 
dizendo-lhe  também  que  aceita  e  agradece  a  ordem  recebida  e  que  está 
pronta  a  aceitar  a  penitência  que  Ele  escolher.  Ponha  esta  oferta 
nas  mãos  de  Nossa  Senhora,  e  fique  tranquila,  porque  é  isso  que 
o  Rei  divino  quer.    Coragem  e  confiança!  (21) 


(»•)  Carta  de  14-XI-1941. 
(M)  Carta  de  4-XII-1941. 
C21)    Carta  de  28-11-1955. 
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Contradição,  selo  das  obras  de  Deus 


É  preciso  que  o  seu  espírito  se  tranquilize.  Se  houvéssemos  de 
deixar  um  caminho  porque  aparecem  obstáculos  ou  surgem  tempes- 
tades, teríamos  que  mudar  de  rumo  a  toda  a  hora.  Uma  vez  que 
se  toma  uma  direcção  no  fim  de  ter  pedido  a  luz  de  Deus  e  seguindo 
o  seu  impulso,  vai-se  para  diante  .  .  . 

Não  sabe  que  a  contradição  é  o  selo  das  obras  de  Deus?  Bendiga 
o  Senhor  que  a  leva  por  esse  caminho,  e  seja  toda  suavidade  e  cordura 
para  quem  a  faz  sofrer.  Use  da  máxima  naturalidade  no  trato  com 
as  outras  pessoas,  guarde  para  Deus  o  segredo  do  que  se  passa  na  sua 
alma  e  seja  um  livro  oberto  para  quem  a  dirige.  Responda  com  um 
sorriso  aos  comentários  que  ouve  e  não  discuta  os  conselhos  que,  sem 
a  Irmã  lhes  pedir,  lhe  dão  sobre  espiritualidade.  Reconheça  que,  se 
porventura  não  são  bem  cabidos,  são  pelo  menos  bem  intencionados, 
e  não  mostre  o  mínimo  enfado.  [  .  .  .  ]  Deixe-se  levar  por  esse 
caminho  da  morte  lenta,  e  vá  esmagando  cada  vez  mais  o  seu  eu. 
Recomendo-lhe  que  seja  sempre  muito  souple,  uma  espécie  de  algodão 
em  rama,  onde  se  amorteçam  todos  os  embates.  Fuja  da  piedade 
arisca  e  intratável.  (22) 

Mansidão  e  humildade 

Não  se  canse  de  lutar  consigo  mesma  para  se  tornar  verdadei- 
ramente «.mansa  e  humilde»,  mas  sobretudo  mansa,  condescendente, 
carinhosa,  verdadeiramente  amável  para  com  todos,  mas  especialmente 
para  com  as  Irmãs.  Guarde  para  si  os  espinhos  e  ponha  as  rosas  bem 
ao  alcance  dos  outros.  [  .  .  .  ]  Cultive  cada  vez  mais  a  confiança, 
na  certeza  de  que  a  confiança  é  uma  florescência  do  amor.  E  com 
este  duplo  exercício  da  mansidão  e  da  confiança  irá  fazendo  também 
obra  reparadora,  pois  irá  dando  a  Jesus  o  que  poucos  lhe  dão 
a  valer.  (23) 

Da  leitura  que  acabamos  de  fazer,  fácil  é  concluir  tratar-se  de  excertos 
de  cartas  dirigidas  a  certa  alma  consagrada  ao  Senhor  e  a  viver  em  comunidade 
religiosa. 

Os  trechos  que,  em  seguida,  se  vão  transcrever  são  de  cartas  dirigidas 
a  pessoas  que  vivem  ou  viviam  no  mundo  e  mesmo  no  estado  matrimonial. 

Não  deixa  de  merecer  consideração  a  incidência  em  vários  dos  pontos  acima 
indicados,  ainda  porque  os  documentos  que  os  inserem  são  de  época  diversa, 
uns  já  de  1922  e  outros  de  1952. 


(»)  Cart»  de  29-IV-1942. 
(»)    C«ru  de  6-V-1942. 
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A  mesma  parcimónia  em  penitências  corporais 

«Na  sua  vida  de  cada  dia  não  faltarão  ocasiões  de  fazer  penitência 
mais  difícil  que  o  jejum.  As  diferenças  de  génio,  as  apreciações 
injustas,  as  ingratidões  e  tantas  outras  coisas  semelhantes,  se  as  souber 
levar  com  paciência,  com  cara  alegre  e  olhos  no  céu,  são  mortificações 
preciosas  que  muito  podem  concorrer  para  a  aperfeiçoar.  Aproveite 
tudo  isso  cuidadosamente,  em  silêncio,  não  deixando  perceber  aos 
outros  quanto  lhe  custa  e  guardando  para  Jesus  o  segredo  da  sua 
imolação.  Nestes  dias  tão  santos  ofereça-se  à  Mãe  celeste  para  a 
acompanhar  junto  de  Jesus  na  Sua  Paixão». 

Modo  de  agir  no  apostolado 

«Não  me  parece  que  tenha  perdido  a  simplicidade  com  o  que 
fez,  o  que  é  preciso  é  que  a  não  perca  daqui  por  diante.  Seja  muito 
fiel  a  Nosso  Senhor,  diga-lhe  que  só  a  Ele  quer  agradar,  e  procure 
com  efeito  que  Ele  esteja  contente  consigo.  Na  A.  C.  seja  sempre 
muito  despretenciosa,  muito  afável,  muito  caritativa,  procurando  estar 
sempre  unida  a  Nosso  Senhor. 

Leve  com  paciência  e  cara  alegre  os  remoques  que  ouvir,  que 
isso  faz  muito  bem  e  constitui  um  belo  elemento  para  tornar  fecundo 
o  seu  apostolado. 

Imite  a  Mãe  do  Céu,  trabalhando  por  Jesus  silenciosamente, 
e  procurando  só  a  Sua  glória». 

Com  os  bailes 

«Com  estas  contradições  e  com  as  que  lhe  vêm  de  outros  lados, 
Pode  ganhar  muitos  merecimentos,  uma  vez  que  leve  tudo  isto  com 
muita  paciência  e  de  olhos  fitos  no  céu.  Ê  pela  cruz  que  se  vai  a  Jesus, 
e  é  por  ela  que  se  ganham  as  vitórias.  Não  se  perturbe  com  as 
ingratidões:  não  trabalha  por  si  mas  por  Nosso  Senhor,  e  as  ingratidões 
ofereça-as  por  aquelas  almas  que  as  praticam.  Imole-se  assim  e  com 
as  imolações  dará  glória  a  Deus». 

«Tem  razão  em  fazer  guerra  aos  bailes;  mas  o  melhor  é  não 
atacar  esse  ponto  directamente ,  mas  rodear  a  dificuldade ,  como  fez, 
por  exemplo,  quando  arranjou  o  tal  serão  para  desviar  de  lá  as 
raparigas.  O  que  é  preciso  é  formar-lhes  a  consciência  de  maneira 
que  elas  percam  o  gosto  pelos  bailes;  mas  para  isso  há  que  ter  muita 
paciência  e  ir  devagar». 

«A  A.  Católica  é  para  formar  as  almas  e  as  transformar;  por 
isso  a  princípio  tem  que  haver  muita  prudência,  para  as  não  afugentar» . 
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«Na  oração  e  na  comunhão  aprenderá  o  segredo  de  trabalhar 
bem  e  como  Deus  quer.  Peça  à  Mãe  do  Céu  que  a  encaminhe 
e  a  fortaleça». 

Acção  Católica  e  vida  de  família 

«A  Acção  Católica  não  deve  prejudicar  a  vida  de  família,  para 
se  não  tornar  odiosa  e  mesmo  para  que  cada  um  cumpra  o  seu  dever». 

«E  procure  ser  cada  vez  mais  humilde,  cada  vez  mais  apagada 
aos  olhos  do  mundo;  basta  que  Nosso  Senhor  a  veja». 

«Nestes  dias  tão  cheios  de  recordações  da  Paixão,  peça  à  Mãe 
do  Céu  que  a  aceite  para  os  passar  junto  d'Ela,  acompanhando  o  Rei 
divino  nos  vários  lances  do  seu  martírio,  e  ofereça-lhe  os  seus  pobres 
sofrimentos,  contrariedades  e  arrelias». 

Debaixo  do  alqueire 

«...  Precisa  de  ter  muita  paciência  e  oferecer  com  muita 
submissão  essas  humilhações  e  contrariedades  por  que  está  passando. 
Sofrendo  e  orando  pode  prestar  à  Acção  Católica  melhores  serviços 
do  que  estando  em  posição  de  destaque». 

A  quem  ama. . .  fere ! 

«Vejo  que  continua  a  receber  embates  de  todos  os  lados,  e  isso 
prova  que  Nosso  Senhor  a  leva  pelo  caminho  da  provação  para 
purificar  cada  vez  mais  a  sua  alma  e  a  educar  na  escola  da  humildade. 
Adore  pois  este  desígnio  amoroso  do  Pai  celeste,  dê-lhe  graças  e  peça-lhe 
que  a  ensine  a  corresponder  fielmente  ao  que  Ele  quer  de  si». 

«Escuso  de  dizer  que  é  bem  desagradável  o  incidente  da  inau- 
guração da  placa;  mas  teve  para  si  a  grande  vantagem  de  a  atirar 
para  ao  pé  de  Nosso  Senhor  e  de  a  privar  de  uma  consolação  justa, 
a  fim  de  lhe  poder  oferecer  um  sacrifício  precioso.  Acostume-se  a 
orar  pelas  pessoas  que  a  fizeram  sofrer  e,  quando  estiver  com  elas, 
mostre-lhes  bom  modo  e  não  manifeste  o  mínimo  ressentimento.  £ 
assim  que  se  vence  e  é  assim  que  se  ganham  merecimentos  e  se  tornam 
fecundos  os  trabalhos  do  apostolado». 

«E  fique-se  muito  em  paz,  deixe-se  levar  pela  mão  do  Pai  celeste 
que  a  prova,  mas  não  a  abandona.  Vá  juntando  estas  flores  para 
o  mês  de  Maria». 


Caminho  do  sofrimento!. 


«Estamos  num  tempo  em  que  às  almas  de  boa  vontade  se  pede 
penitência  e  reparação.  Aí  tem  uma  boa  penitência  que  não  procurou, 
mas  Nosso  Senhor  por  vias  indirectas  lhe  proporciona.  Se  a  souber 
aceitar  com  espírito  verdadeiramente  sobrenatural  e  orar  pelos  que 
a  jazem  sofrer,  muito  ganhará  e  será  deveras  uma  alma  reparadora. 
Bem  sei  que  tsto  é  mais  fácil  de  dizer  que  de  fazer;  mas  o  Rei  de 
amor  não  lhe  faltará  com  o  seu  auxílio.  Peça-lho  por  intermédio 
do  Coração  de  Maria,  que  tanto  sofreu  e  tanto  perdoou». 

«Está  provado  que  Nosso  Senhor  a  quer  levar  pelo  caminho  das 
contrariedades  e  das  humilhações,  no  que  prova  ter  sobre  a  sua  alma 
grandes  desígnios  de  amor.  Adore  estes  desígnios  e  procure  secundá-los 
aceitando  tudo  com  um  sorriso  e  sendo  amável  com  quem  a  faz  sofrer». 

Penhor  de  vitória 

«Se  quer  que  a  Cruzada  Eucarística  progrida,  torne-se  uma  alma 
deveras  eucarística,  muito  paciente,  muito  humilde  e  muito  escondidinha 
em  Deus». 

Fidelidade  à  meditação 

«Recomendo -lhe  que  procure  ser  fiel  à  meditação,  embora  nela 
não  encontre  consolação  nem  luz.  Seja  como  for,  Nosso  Senhor  quer 
que  lhe  dê  aqueles  momentos,  e  isso  é  que  importa». 

«Recomendo-lhe  muita  paciência  dentro  e  fora  de  casa.  Vê-se 
que  o  Rei  divino  quer  que  o  siga  pelo  caminho  da  imolação.  Adore 
este  desígnio  e  fique  em  paz». 

Sobrenaturolizar  a  vida 

«Procure  manter  a  lembrança  da  presença  de  Deus,  ofereça-lhe 
muitas  vezes  os  seus  trabalhos,  e  assim  sobrenatur alizar á  a  sua  vida 
que,  embora  agitada  e  cheia  de  ocupações,  será  vivida  em  Deus». 

Viver  o  sofrimento  de  cada  hora 

«Este  mês  é  consagrado  a  Nossa  Senhora  do  Carmo;  e  a  devoção 
do  Carmo  é  caracterizada  pela  oração  e  pela  mortificação.  Procure 
pois  aperfeiçoar-se  na  oração;  e  para  mortificação  tem  as  contra- 
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riedades  e  sofrimentos  de  cada  dia,  que  procurará  levar  com  muita 
paciência  em  espírito  de  penitência.  Assim  santificará  o  mês  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo». 

Deus,  o  obreiro  da  vida  espiritual... 

«Quero  crer  que  a  sua  vida  espiritual  tenha  corrido  normalmente 
e  que  a  sua  alma  não  deixará  de  estar  em  paz.  É  preciso  não  ter 
pressa,  embora  nunca  se  deva  entregar  à  inércia  e  ao  desalento.  O 
grande  obreiro  da  nossa  perfeição  espiritual  é  o  Mestre  divino,  nós 
somos  apenas  seus  discípulos  e  seus  instrumentos.  É  pois  necessário 
deixá-lo  trabalhar  em  nós,  ter  o  ouvido  à  escuta  para  cumprirmos  as 
suas  ordens  e  seguir  docilmente  o  caminho  que  ele  mostra  e  que  muitas 
vezes  é  bem  imprevisto  e  bem  diverso  do  que  nós  traçáramos».  (24) 

Confiança  na  Providência 

«Esteja  em  plena  paz:  Nosso  Senhor  esconde-se ,  mas  está  sempre 
perto,  e  está  contente.  Simplesmente  quer  mostrar  bem  à  evidência 
que  essa  obra  é  d'Ele,  e  só  d'Ele,  e  por  isso  oculta  às  criaturas  o  seu 
desígnio:  prova-as,  mas  não  as  abandona.  Confie  pois  cada  vez  mais, 
ofereça  ao  Coração  de  Jesus  pelas  mãos  da  Mãe  celeste  a  sua  tribulação , 
entregue-se  e  entregue-lhe  tudo,  e  na  hora  própria  o  auxílio  aparecerá. 

[  .  .  .  ]  Já  que  Jesus  quer  isto,  dê-lhe  isto,  e,  como  a  Teresinha, 
deixe-o  dormir  na  sua  barca,  embora  esta  barca  seja  açoitada  pelos 
mais  furiosos  vendavais.    Coragem  e  confiança!»  (25) 

Não  obstante  os  defeitos. . .  confiança  no  Senhor 

«...  Deve  aceitar  essa  secura  e  essa  incapacidade  em  que  se 
encontra  como  uma  tribulação,  sofrê-la  com  paciência  e  oferecê-la 
a  Nosso  Senhor.  E  também  uma  humilhação,  e  como  tal  pode  servir-lhe 
de  muito  para  ganhar  o  céu.  Acostume-se  a  agradecer  a  Nosso  Senhor 
estas  fraquezas  que  a  fazem  sofrer,  como  lhe  ofereceria  uma  doença 
ou  um  desgosto  de  família.  Leia  as  palavras  tão  consolador  as  de  Jesus 
a  Benigna  Consolata. 

Mais  uma  vez  lhe  repito  que  não  tem  motivo  para  desalentos. 
Nosso  Senhor  continua  a  trabalhar  na  sua  alma,  embora  esta  o  não 
sinta.    E  não  se  aflija  se  os  outros  a  julgam  melhor  do  que  é:  ao 


(M)  Carta  de  26-VI-1924,  Arquivo  particular,  Rua  Temudo  de  Oliveira  —  Portalegre. 
(")    Carta  de  20- VI- 1932,  ibidem. 
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contrário,  dê  graças  a  Deus  pela  misericordiosa  compaixão  com  que 
encobre  os  seus  defeitos.  Abandone-se  cada  vez  mais  no  seio  do  Pai 
celeste,  embora  lhe  pareça  que  é  cada  vez  menos  digna  de  se  aproximar 
d'Ele.  Coragem  e  confiança!  Entregue-se  toda  e  entregue  tudo  a  Nossa 
Senhora  que  é  Mãe  tão  boa».  (26) 

Horas  desesperadas,  horas  de  Deus 


«A  minha  resposta  é  simples:  se  confiou  muito  até  agora, 
confie  mais  daqui  por  diante.  Deixe  surgir  a  tempestade,  que  após 
a  tempestade  vem  a  bonança. 

£  preciso  lançar  mão  de  todos  os  recursos,  e  só  cruzar  os  braços 
quando  o  último  ficar  frustrado. 

E  não  esteja  com  remorsos:  foi  por  Deus  que  se  arriscou,  e  Deus 
nunca  deixa  ficar  em  pouco  os  que  por  ele  se  sacrificam.  Repito-lhe 
o  dito  de  uma  grande  alma  de  mulher,  Santa  Sofia  Barat:  «As  horas 
desesperadas  são  as  horas  de  Deus». 

É  desesperada  a  hora  que  passa?  portanto  é  hora  de  Deus. 
A  Deus  pois  a  última  palavra. 

Coragem  e  confiança!»  (27) 


Confiar  sempre 


«Não  tem  V.a  Ex.a  motivo  para  as  apreensões  a  que  alude:  a  sua 
confiança  na  Providência  não  tem  sido  temerária,  e,  se  o  Senhor  lhe 
permite  tantas  contradições,  é  que  a  quer  provar.  Portanto  confie 
cada  vez  mais  na  certeza  de  que  «as  horas  desesperadas  são  as  horas 
de  Deus».  Levar  por  diante  uma  obra  dessas  com  recursos  abundantes 
é  coisa  que  todos  saberíamos  fazer;  mas  fazê-la  viver  sem  recursos, 
não  a  deixar  afundar  quando  debaixo  dela  se  abre  um  abismo  ê 
prodígio  que  só  Deus  sabe  realizar.  Quer  o  Senhor  que  esse  prodígio 
seja  acompanhado  pelas  aflições  das  almas  que  ele  encarregou  de 
olhar  por  essa  obra?  Bendito  seja  ele  por  tudo!  Adore  pois  os  seus 
desígnios  e  dê-lhe  graças  por  se  ver  associada  a  tão  importante  missão. 
Coragem  e  confiança!»  (28) 


(M)    Carta  de  29-X-1926,  Arquivo  particular,  Rua  Temudo  de  Oliveira  —  Portalegre. 
(")    Carta  de  29-X-1935,  ibidem. 
(M)    Carta  de  1S-II-1934,  ibidem. 
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Dócil  nas  mãos  do  Senhor 


«£  uma  prova  de  amor  filial  adorarmos  com  reconhecimento 
os  desígnios  que  não  compreendemos.  Reconhecemos  assim  prati- 
camente que  eles  são  sempre  amorosos,  e  este  abandono  filial  dá  glória 
a  Deus.  E  pena  que  tão  poucas  almas  saibam  compreender  e  sentir  isto. 

Vi  o  que  me  expõe  a  respeito  do  seu  retiro  mensal.  Continue; 
mas  não  esqueça  que  nas  coisas  de  Deus  se  deve  ir  sempre  plàcidamente , 
embora  com  energia  e  decisão.  Não  sejamos  impetuosos,  nem  mesmo 
naquilo  que  se  nos  afigura  o  bem.  Deixemos  que  o  Mestre  divino 
opere  em  nós,  é  Ele  que  faz  o  bem,  nós  somos  apenas  os  seus  instru- 
mentos; mas  não  esqueçamos  que  o  instrumento  só  presta  quando 
se  deixa  manejar  à  vontade  do  artista. 

Escrevo-lhe  num  dia  bem  grande,  a  festa  da  Anunciação  de  Nossa 
Senhora;  lembro-lhe  a  grande  lição  da  Mãe  celeste:  «eis  aqui  a  escrava 
do  Senhor».  É  o  segredo  das  grandes  virtudes  —  sermos  escravos  do 
Senhor.    Ele  que  mande  em  nós».  (29) 

Humildade  não  é  abdicação 

«Antes  de  mais  quero  dizer-lhe  que  deve  reagir  contra  esses 
temores  que  lhe  torturam  o  espírito.  Não  foi  V.a  Ex.a  que  procurou 
esse  encargo,  foi  Nosso  Senhor  que  lho  pôs  às  costas,  portanto  encha-se 
de  confiança  e  siga  tranquila  o  seu  caminho.  Abandone-se  inteiramente 
nas  mãos  de  Deus,  queira  só  o  que  ele  quiser,  peça  luz  e  ele  enca- 
minhará os  seus  passos,  ele  a  inspirará  nas  ocasiões  difíceis.  Não  olhe 
para  a  sua  incapacidade,  olhe  para  a  misericórdia  de  Nosso  Senhor, 
e  tenha  a  certeza  de  que  esta  lhe  não  faltará.  Ore,  confie  e  seja 
humilde;  mas  olhe  que  a  humildade  não  consiste  em  deixar  mandar 
os  outros,  obriga  até  a  mandar  quem  deve  mandar.  Como  estamos  no 
mês  do  Coração  de  Maria,  aponto-lhe  este  coração,  tão  humilde,  tão 
confiante  e  tão  generoso,  como  modelo  e  ao  mesmo  tempo  como 
fundamento  da  sua  confiança*.  (so) 

Regra  de  santidade:  fazer  a  vontade  de  Deus 
com  amor 

«Não  vejo  motivo  para  os  seus  escrúpulos.  Quando  Nosso  Senhor 
nos  manda  uma  doença,  é  para  nós  o  servirmos  como  doentes;  e  seria 
ir  contra  o  seu  desígnio  o  querermos  servi-lo  como  sãos.    Portanto  o 


(*•)  Carta  de  25-111-1924,  Arquivo  particular,  Rua  Temudo  de  Oliveira  —  Portalegre. 
(»)    Carta  de  ll-VIII-1928,  ibidem. 


que  tem  a  fazer  é  curvar  a  cabeça  e  aceitar  de  cara  alegre  e  de  coração 
desanuviado  o  programa  que  lhe  impõem  por  causa  da  sua  saúde. 
Pode  ir  à  igreja  comungar?  Muito  bem,  vai  nos  dias  que  lhe  são 
concedidos,  e  bendiz  o  Senhor.  Não  pode  ir?  Muito  bem  igualmente: 
fica  em  casa,  faz  a  sua  comunhão  espiritual,  bendiz  o  Senhor  porque 
quer  assim,  e  fica  muito  descansada,  sem  se  queixar  e  sem  se  afligir. 
Não  imagina  como  agradará  ao  Senhor  esta  sua  submissão  filial  e  como 
lhe  valerá  por  muitas  comunhões  e  muitas  missas.  Não  há  senão  uma 
regra  de  santidade,  é  fazer  a  vontade  de  Deus,  mas  fazê-la  com  amor. 
E  a  vontade  de  Deus  é-lhe  manifestada  pelos  seus  superiores».  (81) 

Os  instrumentos  de  Deus 

«...  Nosso  Senhor  abençoe  esses  trabalhinhos  e  dê  a  V.a  Ex.* 
muitas  luzes  para  encaminhar  o  barco.  Não  tenha  medo:  confie 
muito,  e  vá  para  diante.  Como  não  foi  V.a  Ex.*  que  escolheu  esse 
lugar,  mas  Nosso  Senhor  que  a  pôs  aí,  os  auxílios  da  graça  não  faltarão. 
Seja  humilde  e  fiel;  e  o  resto  fica  por  conta  de  Deus.  Capítulos,  direc- 
ção, administração ,  tudo  correrá  bem,  uma  vez  que  se  ponham  os 
olhos  em  Deus  e  se  trabalhe  por  ele.  A  arte  de  Nosso  Senhor  é  preci- 
samente aproveitar  os  instrumentos  menos  aptos  para  realizar  grandes 
obras.  Deixe-se  manejar,  e  esteja  tranquila».  (82) 

Sujeição  às  prescrições  médicas 

«...  Muito  sinto  que  o  seu  estado  de  saúde  seja  tão  precário. 

«.Já  agora  aceite  isso  como  uma  penitência  de  quaresma,  que 
Nosso  Senhor  lhe  envia,  e  com  o  mesmo  espírito  de  penitência  deve 
sujeitar-se  docilmente  aos  tratamentos  que  lhe  impuserem,  ainda  que 
materialmente  eles  representem  uma  comodidade .  Assim  também  isto 
concorrerá  para  a  sua  santificação».  (88) 


(31)    Carta  de  17-XI-1934,  Arquivo  particular,  Rua  Temudo  de  Oliveira  —  Portalegre. 
(aa)    Carta  de  28-IV-1928,  ibidem. 
(3a)    Carta  de  7-III-1926,  ibidem. 
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Pensamentos  soltos.  • .  de  Retiros 


Outra  fonte,  donde  brota  espontâneo  o  conhecimento  da  espiritualidade 
do  venerando  Arcebispo,  são  os  pensamentos  que  desenvolvia  nos  retiros  espirituais. 

Foi  possível  coleccionar  alguns,  de  épocas  diversas,  que  se  registam  a  seguir, 
soltos,  como  foram  recolhidos,  indepedentemente  do  assunto  sobre  que  versam, 
aparecendo  este,  mesmo,  por  vezes,  repetido,  embora  sempre  com  facetas  novas. 

Respeita-se,  no  entanto,  a  ordem  de  tempo. 

3-  III-948  —  «Devemos  utilizar  as  criaturas  tanto  quanto  nos  levam  a  Deus,  e  afastarmo-nos 
delas  tanto  quanto  nos  afastam  de  Deus.» 

5-  III-948  —  «Se  soubésseis  a  dor  dum  Prelado  quando  passa  por  uma  terra  perfeitamente 
paganizada  e  não  tem  um  Sacerdote  para  lhe  enviar!...» 
«Só  há  um  cântico  capaz  de  encantar  Jesus:    é  o  cântico  da  minha  vida.» 

27-  VI-949  —  «Um  retiro  é  uma  audiência  amorosa  com  o  Pai  Celeste.» 

—  «Um  cristão  é  uma  peça  inteiriça  que  não  se  pode  dividir  por  Deus  e  pelo 

nosso  egoismo.» 

—  «Diante  da  tua  fraqueza  e  mobilidade,  há  um  só  ponto  onde  te  podes  firmar 
sem  receio:  Deus!» 

—  «Sejamos  avaros  do  momento  que  passa,  para  que  ele  renda  ao  máximo 
para  a  vida  eterna.» 

—  «Devemos  aceitar  o  fervor  ou  a  aridez  como  enviados  por  Deus  para  o  nosso 
bem  espiritual.    O  que  é  preciso  é  não  desanimar.» 

—  «O  Filho  é  a  Palavra  que  o  Pai  pronuncia  para  dizer  quem  É.  —  Ó  meu 
Deus!   Dizei-me  ao  menos  uma  sílaba  dessa  Palavra  que  enche  a  eternidade I» 

28-  VI-949  —  «Jesus  morreu,  ressuscitou,  mas  volta  milhões  e  milhões  de  vezes  ao  meio 

dos  homens  na  Santa  Missa  para  se  mostrar  de  novo  ao  Pai  e  Lhe  dizer: 
meu  Pai,  aqui  estou!  Perdoai  aos  homens  porque  eles  não  sabem  o  que  fazem!» 

—  «Não  devemos  ter  medo  do  que  N.  S.  nos  possa  pedir,  pois  Ele  só  nos 
manda  o  que  for  para  nosso  bem.» 

—  «Mau  grado  todas  as  blasfémias  e  todas  as  injúrias,  Jesus  permanece  sempre. 
Ele  é  a  grande  Figura  da  História,  é  a  grande  Figura  do  Mundo,  é  a  grande 
Figura  da  Eternidade!» 

—  «Insisto  muito,  muito  na  confiança.  Podem  ter  a  certeza  de  que  Satanás 
não  está  satisfeito  com  o  retiro,  portanto  há-de  fazer  o  possível  por  as 
distrair.    Mas  a  tudo  respondei  com  a  confiança.» 

—  «Sejamos  muito  sinceros  para  connosco  mesmos:  tanto  no  reconhecimento 
do  bem  como  do  mal.» 

—  «A  consciência  é  o  olhar  da  alma  para  si  mesma.» 

—  «Quanto  à  direcção  espiritual,  temos  que  nos  convencer  que  não  somos 
legisladores  mas  sim  súbditos.» 

—  «Tanto  para  as  almas  relaxadas  como  para  as  escrupulosas,   há  só  um 
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caminho:  deixarem-se  guiar  por  pessoa  prudente  que  lhes  fale  em  nomé 
do  Senhor.» 

—  «Qual  é  o  nosso  lugar  diante  de  Deus?...  O  lugar  de  alguém  que  tudo  deve 
e  nada  possui.» 

—  «Porque  tenho  liberdade,  terei  o  direito  de  a  utilizar  contra  Aquele  que 
ma  deu?...» 

—  «Todas  as  almas  que  se  aproximam  verdadeiramente  de  Deus  se  tornam 
fundamentalmente  humildes.» 

—  «Quem  és  tu?...  Uma  alma  grata  ou  uma  alma  ingrata?...  — Ai!  que  falta 
de  delicadeza  há  para  com  Deus!» 

—  A  religião  é  uma  simples  questão  de  amor  e  delicadeza  para  com  Deus. 
E  amar  é  adivinhar  os  desejos  do  ser  amado...  é  satisfazer  até  as  suas 
mínimas  aspirações.» 

29-  VI-949  —  «A  Confissão  deve  ser  uma  confissão  dolorosa  e  não  uma  simples  conversa.» 

—  «Posso  dizer  ao  Senhor  que  sou  aquilo  que  Ele  quer  de  mim?...  Que 
responda  a  minha  vida!» 

—  «Tudo  é  e  será  trevas  onde  não  existir  o  amor  de  Deus.» 

—  «Em  que  consiste  a  santidade?...  No  amor  sincero,  sem  exigências,  sem 
reticências  e  sem  condições...» 

—  «Quem  está  com  Deus  está  sempre  couraçado.» 

—  «Quantas  almas  andam  tão  perfumadas  diante  dos  homens  e  tão  pestilentas 
diante  de  Deus!» 

—  «Pensemos  bem  no  horror  que  é  o  pecado,  para  que  o  detestemos  com  todas 
as  veras  do  nosso  coração.» 

30-  VI-949  —  «Vejamos  à  luz  da  morte  o  valor  dos  bens  de  Deus  e  o  nada  das  coisas 

deste  mundo.» 

—  «O  Senhor  ama -nos  com  amor  infinito,  e  se  permite  que  tenhamos  tribulações, 
está  ao  nosso  lado  para  nos  amparar  e  ajudar.» 

—  «O  apostolado,  ou  é  missão  de  sacrifício,  ou  não  é  apostolado.» 

—  «A  l.a  preocupação  de  quem  queira  fazer  apostolado,  deve  ser  a  da  própria 
santificação.» 

. —  «Aos  pés  de  N.*  S."  dizei-Lhe  que  disponha  de  vós  e  vos  apresente  a  Seu 

divino  Filho  para  trabalhardes  por  Ele.» 
— ■  «Para  sermos  bons  não  basta  não  fazer  o  mal:   é  preciso  fazer  o  bem.» 
: —  Só  está  perto  de  Deus  a  valer  quem  está  onde  Deus  quer.» 

—  «Está  na  minha,  mão  a  minha  futura  sentença  no  Tribunal  divino.» 

—  «A  virtude  da  caridade  caldeia-se  na  união  com  Deus.» 

30-  VI-949  —  «É  uma  grande  caridade  tornarmos  a  vida  agradável  ao  nosso  próximo.» 

—  «Devemos  distribuir  alegria.» 

—  «No  meio  em  que  vós  viveis,  sede  irradiadores  de  caridade.» 

—  «Se  o  Senhor  me  diz:    «tem  confiança»,  porquê  duvidar?...» 

1-  VII-949  —  «Nosso  Senhor  é  tão  poderoso  que  se  serve  de  bons  e  maus  para  encaminhar 
à  santidade  a  alma  que  n'Ele  confia.» 

—  «Cinco  lições  se  tiram  da  festa  da  Epifânia:    1."  —  que  o  Senhor  nos  manda 
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a  luz  para  nos  guiar;  2.'  —  que  é  preciso  abrir  os  olhos  para  ver  a  luz; 

3.  "  —  que  é  preciso  invocar  o  auxílio  de  Deus  no  silêncio  e  na  escuridão; 

4.  "  —  pormo-nos  a  caminho;  5.*  —  não  desanimar  com  as  dificuldades  que 
hão-de  aparecer  por  força.» 

1-  VII-949  —  «Devemos  ser  uma  Presença  onde  quer  que  nos  encontremos.» 

—  «Devemos  ser  uma  Presença  onde  quer  que  nos  encontremos.» 

—  «Se  queremos  seguir  o  Senhor,  devemos  contar  com  a  tribulação.» 

—  «Não  se  deve  ir  à  Comunhão  quando  a  alma  está  muito  cheia  de  pecados 
veniais.» 

—  «Muitas  vezes  o  Senhor  afasta-se  de  nós  sem  nós  termos  culpa.  Mas  se  Ele 
nos  trata  assim  é  por  amor!» 

—  «A  religião  não  é  um  conjunto  de  cerimónias:    a  religião  é  sobretudo  Vida.» 

—  «Assim  como  a  vida  do  homem  se  conserva  pelo  alimento  e  pela  respiração, 
assim  a  nossa  alma  perecerá  se  não  tiver  a  respiração  da  oração  e  o  alimento 
dos  Sacramentos.» 

—  «O  demónio  tentou  o  Senhor.   E  nós,  admiramo-nos  de  ser  tentados?!...» 

—  «Jesus  está  encadeado  no  sacrário,  e  os  seus  grilhões  são  feitos  de  amor.» 

2-  VII-949  —  «Vale  a  pena  trilhar  caminhos  dispersos,  pisar  espinhos,  para  depois  entrar 

na  posse  do  Amor.» 

—  «Tudo  Deus  fez  para  me  dar,  e  até  se  entregou  a  Si  mesmo  para  Se  me  dar 
a  mim.» 


31-XII-949  —  «Há  certas  pessoas  que  têm  a  mania  de  dizer  «não  sei»,  «não  faço»,  etc, 
mas  não  passam  de  realejos  a  tocar  sempre  o  mesmo.  Não  é  assim!  N.  S. 
é  muito  bom  e  nem  aos  piores  homens  Ele  deixa  sem  terem  feito  algum  bem.» 

—  «A  gratidão  provoca  novos  benefícios.» 

—  «Deus,  dando-nos  a  vida,  não  perde  a  propriedade  dela.  Daqui  a  nossa 
obrigação  de  a  pormos  ao  Seu  serviço.» 

—  «Se  me  puser  na  balança  espiritual,  como  ficarão  os  pratos?...  Estarei 
mais  perto  do  Senhor  que  o  ano  passado?...» 

22-  III-950  —  «Em  cada  retiro,  Deus  destina  a  cada  alma  uma  palavra.    É  preciso  estar 

atenta  para  a  ouvir.» 

—  «Grande  confiança!   Não  tenhais  medo,  nem  de  N.  S.  nem  de  vós  mesmas.» 

—  «Deus  é  Mestre.  Mas  além  desta  prerrogativa  tem  ainda  a  possibilidade 
de  nos  dar  capacidade  para  aprendermos  o  que  Ele  nos  quer  ensinar.» 

23-  III-950  —  «Um  retiro  é  uma  passagem  de  Jesus  junto  de  nós.» 

—  «Devemos  ler  o  livro  da  nossa  vida,  pois  que  são  os  nossos  actos  que  nos 
caracterizam.» 

—  «O  ser  bom  não  quer  dizer  andar  num  caminho  de  rosas.  Não  confundamos 
o  caminho  do  Senhor  com  as  delícias  sensíveis.» 

—  «Saibamos  adorar  os  desígnios  de  Deus.» 

—  «Encontrar  a  Deus  não  é  só  saber  que  Ele  existe.  Encontrar  a  Deus  é 
mergulhar  n'Ele,  deixar  que  Ele  tome  posse  de  nós...  Só  amando  se  encontra 
a  Deus.» 
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23-  III-950 


—  «Dizes  que  és  muito  amiga  de  Deus.    Mas  fazes  o  que  Ele  quer?..'.  Cumpres 
a  Sua  vontade?...» 

—  «Deus  é  um  Pai  que  tem  uma  sede  infinita  de  nos  fazer  felizes.» 


24-  III-950  —  «Nas  horas  trágicas  e  tormentosas,  a  grande  alavanca  é  a  oração.» 

—  «Antes  de  resolverdes  qualquer  coisa,  orai!» 

24-  III-950  —  «Deus  dá  a  força  àquele  que  O  invoca.» 

—  «O  dia  mais  triste  da  nossa  vida  foi,  sem  dúvida,  aquele  em  que  na  nossa 
alma  entrou  o  pecado.» 

—  «Perder  a  amizade  de  Deus.    Oh!    quem  poderá  traduzir  esta  desgraça?...» 

—  «Andarmos  cheios  de  medo  não  é  próprio  de  filhos  de  Deus.  Andarmos 
cheios  de  ódio  ao  pecado  e  de  boas  resoluções,  isso  sim,  é  que  devemos  fazer.» 

25-  III-950  —  «Neste  dia  da  Anunciação  felicitemos  N.a  S."  com  um  amor  verdadeiramente 

filial  e  digamos-Lhe  que  —  já  que  foram  os  nossos  pecados  que  A  elevaram 
tanto  —  se  digne  olhar  para  nós  com  infinita  misericórdia  e  nos  abençoe.» 

—  «Quando  uma  alma  começa  a  vibrar  de  amor  de  Deus,  todas  as  grandezas 
terrenas  se  lhe  tornam  aborrecidas.» 

—  «A  eternidade  não  é  uma  sequência  de  anos:  a  eternidade  vive-se  toda 
num  momento,  e  esse  momento  é  a  eternidade.» 

—  «Assim  como  há  filhos  que  desonram  o  nome  do  Pai  ou  da  Mãe,  assim 
também  muitos  filhos  e  muitas  filhas  fazem  verter  à  nossa  Mãe  Igreja 
lágrimas  de  sangue.» 

—  «Se  criticas  as  ordens  do  Papa  e  dos  Bispos,  não  estás  no  bom  caminho.» 

—  «A  reparação  é  a  grande  necessidade  do  momento  actual.» 

—  «Um  pequeno  grupo  de  almas  generosas,  ardentes,  prontas  para  tudo,  podem 
alcançar  grandes  misericórdias  e  atrair  grandes  bênçãos.» 

—  «O  pecado  é  a  transgressão  voluntária  à  lei  de  Deus.  Já  terei  pensado 
no  alcance  desta  ofensa?...» 

26-  III-950  —  «Não  deixes  passar  o  dia  sem  lhe  teres  tirado  todo  o  suco.» 

—  «Faze  agora  o  que  querias  ter  feito  à  hora  da  morte,  e  podes  viver  descansada.» 

—  «Ter  um  Director  segundo  o  Coração  de  Deus  é  ter  um  piloto  ao  leme 
da  nossa  alma  para  a  precaver  contra  os  perigos.» 

—  «Deus  só  é  inimigo  daqueles  que  são  Seus  inimigos.» 

—  «Sabendo  que  hei-de  ser  julgado,  sou  um  grande  tolo  se  não  preparar 
a  minha  defesa.  E  como  hei-de  prepará-la?...  Aproximando-me  de  Deus, 
fazendo  o  que  Ele  quer  e  tendo  a  coragem  de  cortar  com  tudo  aquilo  que 
seja  contra  a  Sua  SS.m*  vontade.» 

—  «Qual  o  nosso  dever  perante  a  tentação?  Confiar  em  Deus  e  pedir-Lhe 
auxílio.» 

27-  III-950  —  «Jesus  é  o  Senhor  de  tudo  e  na  lapinha  de  Belém  tudo  Lhe  falta.    A  única 

riqueza  que  tem  à  sua  volta  é  o  Coração  Puríssimo  de  Nossa  Senhora, 
e  o  coração  também  tão  puro  e  tão  terno  de  S.  José.» 

—  «Ser  humilde  é  não  me  exaltar,  não  me  julgar  superior  aos  outros,  não 
me  julgar  digno  das  preferências  do  Senhor...» 
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27-  III-950  —  «Mesmo  que  se  não  sinta  nada  na  meditação,  é  preciso  insistir  sempre.» 

—  «N.  S.  está  a  ser  açoitado  por  açoites  comprados  e  pagos  por  aqueles  que 
se  dizem  seus  amigos.»    (a  respeito  da  má  imprensa). 

—  «Jesus-Deus,  que  é  Tudo,  fez-se  nada;  e  nós,  que  somos  nada,  queremos 
ser  e  ter  tudo!» 

—  «Jesus,  neste  mistério  da  sua  «perda»,  (digamos  assim),  quis  ensinar-nos 
como  se  ama  o  Pai:  sofrendo  tudo,  cortando  tudo,  fazendo  tudo  para  que 
Deus  seja  glorificado.» 

—  «Deus  N.  S.  tem  direito  a  tudo:  à  minha  vida  e  à  minha  morte;  à  minha 
saúde  e  à  minha  doença,  à  minha  reputação...» 

—  «Uma  meditação  é  uma  viagem  à  procura  de  Deus.» 

28-  III-950  —  «Temos  que  ser  submissos  às  regras  da  nossa  profissão.    Sejamos  escravos 

da  nossa  missão,  por  apagada  que  seja  aos  olhos  do  mundo.» 
' —  «Quem  manda,   manda  para  servir.    Quem  assim  não  fa.z  abusa  da  sua 
posição.» 

—  «Se  queremos  secundar  a  Santa  Igreja  devemos  entrar  na  Acção  Católica.» 

—  «Não  vêm  de  Deus  as  inspirações  que  têm  por  fim  lisonjear  o  nosso  orgulho.» 

—  «O  defeito  dominante  é  aquele  que  mais  domina  na  nossa  vida.  —  E  como 
se  «mata»?...  —  1.°)  —  Conhecendo-o  (com  o  auxílio  da  oração  e  do  conselho 
do  nosso  confessor);  2.°)  — Fazendo  o  exame  particular  sobre  ele.» 

—  «No  Horto  veio  um  Anjo  consolar  Jesus.  Os  homens,  por  quem  Ele  sofria 
tanto,  não  quiseram  vigiar  nem  uma  hora!...» 

—  «As  almas  que  lutam  e  sofrem  por  Jesus  foram  as  únicas  que  alentaram 
o  Senhor  no  Jardim  das  Oliveiras.» 

—  «Vede  como  Deus  é  pródigo:  o  Pai  deu-nos  o  Filho...  o  Filho  morreu  por 
nós  e  deu-se  a  si  mesmo  na  Eucaristia. . .  o  Pai  e  o  Filho  deram-nos  o  Espírito 
Santo...    Que  mais  poderia  Deus  fazer  por  ti?...» 

—  «Nosso  Senhor  não  disse  «recebei  a  minha  visita  na  Eucaristia»,  mas  sim 
«comei  o  meu  Corpo  e  bebei  o  meu  Sangue»,  porque  quer  que  eles  sejam 
o  nosso  alimento.» 

—  «Vamos  receber  N.  S..  Mas  como  é  que  o  recebemos?...  - — Há  diversas 
maneiras  de  receber  as  visitas:  1)  — Recebendo-as  mal;  2)  — Recebendo-as 
à  porta  da  rua;  3)  —  Recebendo-as  na  sala  de  visitas  com  muita  cerimónia; 
e  4)  —  Recebendo-as  na  intimidade.  —  Com  a  Sagrada  Comunhão,  podemos 
também  estabelecer  um  paralelo:  1)  — No  1.°  caso,  a  alma  que  receber  Jesus 
em  pecado  mortal;  2)  —  No  2.°,  a  alma  que  o  receber,  recebe-o  com  tibieza; 
3)  —  No  3.°,  recebe  o  Senhor  com  uma  certa  boa  vontade,  mas  dizendo-Lhe 
ainda:  não  me  incomodeis  muito,  nem  pergunteis  pela  minha  vida  íntima. 
Finalmente,  no  4.°  caso,  estão  as  almas  que  tudo  Lhe  dizem,  tudo  querem 
ouvir  e  aprender  d'Ele.» 

—  «A  preparação  para  a  comunhão,  é  a  vida  vivida  cristãmente.» 

—  «Se  o  Senhor  se  dá,  pede-nos  que  nos  demos  também.» 

—  «Demos  graças  a  Deus  pelo  que  recebemos;  mas,  mais  ainda,  demos-Lhe 
amor !» 
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22-  XI-950 —  «No  início  do  retiro  anual:  «Confiança  ilimitada  e  abnegação  completai 
O  que  quiserdes,  Senhor!  Como  quiserdes,  Senhor!  Meu  Deus,  estou  para 
receber  ordens  e  para  as  cumprir.  - —  Tende  um  grande  desafogo  de  alma. 
—  Não  desvieis  a  vossa  atenção  das  conferências  que  ouvirdes.» 


23-  XI-950  —  «Os  que  vivem  em  união  com  Deus  têm  muita  luz  para  desempenhar  os  cargos 
de  chefia  que  porventura  Deus  lhes  tenha  confiado.» 

23-  XI-950  —  «A  alma  que  não  tem  caridade,  não  pode  agradar  a  Deus  quando  ora.» 

—  «N.  S.  não  tolera  que  se  dê  preferência  a  qualquer  coisa,  pondo-a  acima 
d'Ele:    «Se  o  teu  pé  ou  o  teu  olho  te  escandaliza,  lança-o  fora...» 

24-  XI-950  —  «O  segredo  da  perfeição  está  em  fazer  a  vontade  de  Deus;  está  em  fazer 

táboa  raza  da  minha  vontade.  —  E  eu,  sou  indiferente?...  Estou  na  disposição, 
em  verdade  de  querer  o  que  Deus  quer?...» 

—  «É  preciso  não  ter  receios:  Deus  é  Pai  e  não  tirano.  E  se  quiser  pedir-nos 
algum  sacrifício,  dar-nos-á  a  força  necessária.» 

—  «A  1."  condição  para  saber  a  vontade  de  Deus  é  pedir  luz;  a  2.1,  usar  dos 
meios  que  N.  S.  põe  à  nossa  disposição;  a  3.*,  pedir  conselho  a  quem  tenha 
autoridade  para  tal  (como  um  bom  director  espiritual  ou  alguém  de  vida 
interior) .» 

—  «O  pecado  é  uma  transgressão  voluntária  da  lei  de  Deus.  É  uma  injúria  feita 
a  Deus  na  Sua  presença.  É  um  desafio  à  Sua  justiça,  um  abuso  da  Sua 
graça,  uma  traição  às  promessas  do  meu  baptismo  e  uma  ingratidão  medonha 
para  com  Deus  que  tudo  me  dá.» 

—  «O  que  nos  define  não  são  as  nossas  palavras  mas  sim  as  nossas  obras.» 

—  «Odiai  o  pecado.  Mas  se  alguma  vez  tivésseis  a  desgraça  de  cair  em  pecado 
mortal,  deveríeis  ter  confiança:   o  Senhor  é  Pai  misericordioso!» 


25-  XI-950  —  «Com  terror  não  se  ganha  nada.   Com  amor  ganha-se  tudo.» 

—  «Jesus  não  começa  por  dizer  palavras  duras  à  Samaritana,  mas  sim  por 
por  se  fazer  mendigo.» 

—  «Sempre  que  aconselhemos  a  confissão,  façamos  ver  bem  que  é  necessário 
a  reforma  da  vida  e  a  dos  pecados.» 

•26-  XI-950  —  «Jesus  veio  ao  mundo  sem  que  nenhum  facto  extraordinário  O  revelasse 
às  multidões.    A  Incarnação  é  um  acto  de  amor  e  de  humildade.» 

—  «Maria  e  José,  no  princípio,  procuraram  dar  conforto  a  Jesus.  E  eu  devo 
dar-lho  no  meu  coração.» 

—  «No  caminho  do  apostolado,  há  que  contar  com  o  sacrifício  e  as  más  vontades.» 

27-  XI-950  — -  «Jesus  saiu  de  Belém,  e  ali  começou  a  reinar  o  terror.    Hoje,  ainda  assim 
é  nas  almas,  nas  casas  e  nas  terras  donde  Jesus  desaparece.» 

—  «A  Sagrada  Família  vivia  no  desterro,  com  desejo  de  voltar  à  Pátria. 
Também  eu  devo  viver  nesta  terra  com  o  desejo  ardente  do  Céu.» 

—  «Jesus,  para  dar  glória  ao  Pai,  sacrifica-se  e  —  o  que  ainda  é  mais!  —  sacrifica 
os  corações  que  na  terra  Lhe  eram  mais  queridos.  —  Quanto  lhe  custou 
este  exemplo,  por  nossa  causa! 

—  «A  aridez  espiritual  faz  parte  do  catálogo  da  santidade.» 
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27-  XI-950  —  «N.  S.  muitas  vezes  esconde-se,  para  nos  fazer  crescer  em  santidade.» 

—  «A  perfeição  consiste,  não  tanto  em  vender  o  que  se  tem  como  em  desapegar-se 
do  que  se  tem.» 

—  «Peçamos  ao  Senhor  que  nos  dê  Fé  para  adorar  os  Seus  desígnios.  Não  digo 
compreender,  mas  sim,  adorar.» 

—  «A  missão  que  está  destinada  a  cada  um,  é  esta:  fazer  bem  o  que  for 
da  vontade  de  Deus.» 

—  «O  apostolado  fecundo  é  aquele  que  se  prepara  na  oração,  na  vida  interior, 
no  sacrifício,  na  cultura  do  espírito,  no  recolhimento  e  na  humildade. 
Foi  assim  que  N.  S.  preparou  a  sua  vida  de  apostolado,  Ele,  que  não 
precisava!   E  tu?...» 

—  «Quem  ama  a  Deus  não  precisa  de  estudar  a  maneira  de  tratar  com  o  próximo.» 

28-  XI-950  —  «Nas  fainas  do  teu  apostolado,  que  nada  te  tire  a  oração.» 

—  «Nosso  Senhor  nunca  desistiu!» 

—  «Não  nos  deixemos  iludir  com  as  primeiras  aparências.  Há  almas  que, 
para  ganhar  uma  esmola,  não  se  importam  de  fazer  todos  os  actos  de 
contrição.» 

29-  XI-950  —  «Todo  o  discurso  de  Jesus  na  última  ceia  se  resume  num  desejo  de  amor 

e  união  entre  os  discípulos.» 

—  «A  oração  e  agonia  de  Jesus  no  Horto,  foi  uma  escola  de  dor  e  uma  lição 
de  amor.» 

— -  «Jesus  ensina-me  que  é  a  sofrer  que  se  reparam  os  pecados.» 

—  «Jesus,  vendo-se  tão  aflito  no  Jardim  das  Oliveiras,  recorreu  à  oração. 
Exemplo  para  ti,  quando  tudo  parecer  fechado  à  tua  volta.» 

—  «N.  S.  não  hesita  em  pedir  sacrifícios  às  almas  que  ama.» 

30-  XII-950  —  «Quando  te  humilhas,  julgas  que  fazes  um  grande  favor  a  Deus?...   Oh!  Não! 

Por  mais  que  te  humilhes,  não  fazes  mais  que  reconhecer  a  verdade.» 

—  «Há  mais  virtudes  necessárias  à  vida  duma  alma;  mas  sem  esta  (a  humildade) , 
tudo  será  um  castelo  de  cartas  que  cai  ao  menor  sopro.» 

—  «Negar  o  bem,  é  uma  maneira  engenhosa  de  se  pescar  elogios.» 

6-  III-951  —  «Peçamos  a  Deus  que  venha,  não  para  Ele  andar  às  minhas  ordens,  mas 

para  eu  andar  às  ordens  d 'Ele.» 

7-  III-951  —  «A  única  coisa  que  mete  medo  no  tribunal  de  Deus,  é  o  pecado.» 

9-  III-951  —  «Jesus,  que  tudo  podia,  sujeita-se  ao  trabalho  da  condição  humana.    E  nós, 
queremos  que  tudo  sejam  facilidades?...» 

—  «A  retribuição  a  que  todos  os  Sacerdotes  têm  direito,  é  a  oração  dos  fiéis.» 

—  «Há  falta  de  Padres?...    Orai...  pedi!» 

—  «Recomendo-vos  a  Obra  dos  Seminários.»  (Nota:  este  retiro  foi  pregado 
cm  Fátima). 

8-  V-951  —  «Não  façamos  da  religião  uma  coisa  adocicada  na  vida.    Não!    Uma  alma 

que  é  verdadeiramente  cristã  sabe  sacrificar-se  e  ser  forte!» 
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8-  V-951  —  «Não  há  ninguém  tão  feliz  como  quem  tem  a  alma  pura  e  firme  no  caminho 
do  Senhor.» 

29- VII-951  —  «A  grande  mola  do  apostolado  é  a  oração.» 

7-X 11-951  —  «Desde  toda  a  eternidade  Deus  preparou  a  vinda  de  Maria  à  terra.  Não 
lhe  deu,  porém,  nem  palácios,  nem  riquezas  materiais  nem  nada  do  que 
nós  poderíamos  pensar.  Deu-lhe  apenas  uma  coisa:  a  Sua  graça.  —  E  nós, 
que  importância  damos  à  graça?...» 

12-  11-953  —  «Há  quem  cumpra  os  deveres  para  com  o  próximo,  mas  não  os  cumpra  para 
com  Deus:  é  o  mesmo  que  pagar  as  dívidas  de  1  ou  5  tostões,  e  ficar 
a  dever  os  contos  de  réis.» 


13-  11-953  —  «O  pecado  é  um  veneno  açucarado,  mas  que  no  fundo  amarga  como  o  fel, 

ou  mais  que  o  fel:   é  absinto!» 

—  «As  distracções  são  como  moscas.    Levar  o  tempo  da  meditação  a  enxotar 
essas  «moscas»,  é  já  mostrar  a  Deus  que  só  a  Ele  se  procura.» 

—  «A  meditação  é  a  essência  da  oração.» 

—  «Eu  estou  na  firme  resolução  de  morrer  antes  que  pecar?...    Se  sim,  tenho 
o  bilhete  comprado  para  o  céu.» 

14-  11-953  —  «Não  há  santo  sem  humildade,  nem  humildade  sem  santidade.» 

—  «A  humildade  é  o  1.°  degrau  para  se  chegar  à  santidade.» 

—  «De  todas  as  misérias,  o  orgulho  é  a  que  mais  fere  o  Senhor.» 

15-  11-953  —  «A  falta  de  caridade  e  atenção  para  com  a  gente  pobre  privaram  Belém 

da  honra  única  do  Filho  de  Deus  ter  nascido  dentro  dos  seus  muros.» 

—  «Lamentamos  os  homens  não  amarem  a  Deus.    Mas  nós,  procuramos  dar-Lhe 
o  que  os  outros  Lhe  não  dão?...» 

—  «Todos  nós  temos  um  «grande  jeito»  para  mandar.   Até  em  Nosso  Senhor!...» 

—  «Tenhamos  a  ambição  do  último  lugar.» 

—  «A  vida  dos  santos  é  feita  mais  de  coisas  pequenas  que  de  coisas  grandes.» 

—  «Se  Deus  vos  mandar  alguma  cruz  grande,  é  porque  muito  vos  ama.  Sede 
fiéis  e  não  tenhais  medo.   Deus  não  é  um  tirano!» 


16-    11-953  —  «Quando  me  vou  confessar,  se  não  estou  resolvida  a  emendar-me  (mesmo 
em  faltas  pequenas) ,  essas  faltas  não  me  são  perdoadas.» 

—  «É  um  bom  costume,  antes  de  ir  para  a  confissão,  fazer  um  acto  de  contrição 
entre  nós  e  Deus.» 

—  «Tende  um  confessor  certo  e  sede  para  com  ele,  muito  francos.» 

—  «Não  deveis  ser  condescendentes  com  os  pecados  veniais.    Dai-lhes  muita 
importância,  não  para  aflições  mas  sim  para  fugirdes  deles.» 

—  «Os  trabalhos  de  apostolado  exigem  sacrifícios.   Mas  vale  a  pena!» 

—  «Só  pela  pobreza  nós  alcançamos  a  verdadeira  riqueza,  que  é  Deus.» 

—  «Uma  lâmpada  sem  ser  ligada  à  corrente  não  dá  luz.    Assim  a  alma  que 
não  tem  a  graça  de  Deus.» 

—  «Há  muitas  pessoas  que  não  vão  à  comunhão  porque  dizem:    «Sou  indigna»! 
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Então  por  isso  hão-de  deixar  de  comungar?... — Não!  Devem  antes  pedir 
misericórdia,  dizer  humildemente  ao  Senhor  que  são  pobrezinhos,  e  depois 
pôr  de  lado  o  1.°  pensamento.» 

17-  11-953  —  «Jesus  começa  a  sua  vida  de  apostolado  por  um  acto  de  humildade:  deixan- 
do-se  baptizar  por  João.  Nós  pensamos  que,  para  fazer  apostolado,  precisamos 
de  criar  nome:   Jesus,  porém,  abate-se  e  esconde-se!» 


17-  11-953  —  «Retirando-se  para  o  deserto,  Jesus  ensina-nos  que  o  apostolado  precisa  de  ser 

bem  caldeado  no  silêncio,  na  oração  vocal  e  na  oração  mental.» 

—  «Nosso  Senhor  deleita-se  entre  os  lírios.  —  E  os  grandes  castigos  nacionais, 
resultam  dos  grandes  desmandos  da  impureza.  —  Que  fazer  então?  —  Fazer 
todo  o  possível  por  dar  a  Deus  o  nosso  lírio,  e  dar  lírios.  Saber  dominar 
os  gostos  corporais;  por  exemplo:  privar-se  de  algumas  guloseimas,  evitar 
tudo  o  que  se  vê  que  possa  levar  ao  mal,  impor-se  uma  regra  a  si  mesmo. 
Nosso  Senhor  ajuda  sempre  aqueles  que  Lhe  querem  dar  gosto.» 

—  «As  tribulações  por  Deus  e  com  Deus,  tornam-se  suaves  e  doces.» 

18-  11-953  —  «As  impurezas  e  satisfações  do  corpo,  são  espiadas  pelas  dores  físicas  de 

Cristo.» 

—  «Os  protestantes,  recusando  Maria,  recusam  Jesus,  porque  o  caminho  que 
Jesus  quer  que  levemos  para  Ele,  é  por  Maria.» 

—  «Os  grandes  devotos  de  N.a  Senhora  são  os  maiores  devotos  do  Santíssimo 
Sacramento  e  da  Santíssima  Trindade,  portanto,  os  verdadeiros  adoradores 
de  Deus.» 

—  «Quereis  ser  bons?...  Amai  a  Maria,  olhai  para  Maria,  segui  o  caminho  que 
Maria  seguiu.» 

—  «Entregai-vos  a  Maria  e  Ela  vos  entregará  a  Jesus  para  que  faça  de  vós 
o  que  Lhe  aprou\er.» 

1-    V-953  —  «Maria  SS.m*  podia  dizer  sempre:   «tudo  o  que  faço  é  por  Jesus».  — Que  vós 
possais  dizer  o  mesmo!» 

—  «A  reparação  deve  ser  a  aspiração  constante  da  alma.  E  reparar  é  atirar 
connosco  para  o  altar  do  sacrifício.» 


12-VIII-953 —  «Quereis  preparai'  uma  morte  que  seja  vida?   Vivei  morrendo,  no  esmagamento 
do  vosso  amor  próprio,  no  esmagamento  total  de  vós  mesmas.» 

—  «A  vela  só  dá  luz  à  custa  de  si  mesma.  Assim  vós  —  assim  nós!  —  deveis 
ouvir  a  Santa  Igreja.» 

—  «Que  a  vossa  vida  seja  de  servas,  para  que  a  vossa  morte  seja  de  vencedoras 
e  princesas.  «Vale  a  pena  dar  uma  vida  de  pena  para  ter  uma  eternidade 
de  gozo.» 

—  «Ninguém  teve  uma  vida  tão  atribulada  como  a  SS.m*  Virgem,  e  no  entanto, 
como  a  sua  alma  cantava  I» 

—  «Maria  deu-nos  mais  que  a  Sua  vida:    deu-nos  Jesus!» 

15-  XI-953  —  «Maria  não  teria  tanta  glória  se  não  tivesse  sofrido  tanta  dor.» 

^-.«Se  o  Senhor  nos  chama  para  mais  perto  d'Ele,  chama-nos  para  mais  perto  da 


316 


cruz.  —  Isto  não  quer  dizer,  porém,  que  a  vida  seja  um  contínuo  malhar 
do  sofrimento.  Mas  o  que  quer  dizer  é  que  temos  que  combater  as 
tendências  da  nossa  natureza  corrompida.  Esta  cruz,  é  que  é  a  cruz  de  todo 
o  cristão,  e  indispensável  para  nos  aproximarmos  de  Deus.» 

—  «É  justo  olhar  para  Maria  SS.m*  junto  à  cruz  e  ter  pena  d'Ela.  Mas  para 
a  consolar,  devemos  imitá-la.  Podemos  dizer  expressões  lindas,  chorar  por 
Ela,  sim,  mas  sem  acompanhar  tudo  isto  dum  desejo  sincero  de  fazer 
a  vontade  de  Deus,  não  vale  de  nada!» 

8-  II-954  —  «A  desconfiança  magoa  o  coração  do  Senhor  e  fecha  a  alma  à  efusão  dâ* 

suas  graças.» 

9-  11-954  —  «Há  guerra  no  mundo  porque  Deus  não  ocupa  o  lugar  que  devia  ocupar. 

—  È  no  meu  mundo,  isto  é,  na  minha  alma,  que  lugar  ocupa  Deus?... 
Ó  minha  alma,  Deus  reina  em  ti?...— Olha  para  os  teus  pensamentos, 
afeições,  desejos,  relações  com  as  outras  pessoas...  podes  dizer  que  Deus 
reina  em  ti?... — Quando  te  fazem  uma  proposta,   consultas  o  Senhor?» 

—  «Deus  está  em  muitas  almas  como  um  tesouro  escondido  numa  parede:  não 
O  descobrem,  não  O  amam,  não  O  gozam!» 

—  «Infelizmente,  para  muitos,  Deus  não  passa  dum  criado  a  quem  se  exige 
que  faça  tudo  o  que  for  do  seu  agrado.» 

—  «Um  retiro  é  uma  recepção  magna  do  Soberano  Senhor.» 

—  «Pedi  a  N."  S.*  que  vos  ensine  a  orar,  mas  não  descanseis  enquanto  não 
fordes  almas  de  oração.» 

—  «Por  mais  santos  que  sejamos,  precisamos  de  ser  sempre  mais  santos: 
Avante!   Avante!   Avante!  —  é  a  ordem  na  vida  espiritual.» 

—  «Se  eu  não  estou  em  Deus  e  Deus  não  está  em  mim,  a  alma  torna-se 
um  deserto.» 

— -  «Se  o  sol  fugisse  da  sua  órbita,  que  cataclismo  não  haveria'  Pois  bem, 
cada  vez  que  eu  peco,  desvio-me  da  órbita  que  Deus  me  marcara,  e  é 
necessária  uma  força  divina  para  que  o  cataclismo  me  não  precipite 
imediatamente  no  inferno.  —  Já  pensaste  um  pouco  na  paciência  de  Deus, 
diante  de  um  pecado?...» 

10-  11-954  —  «A  riqueza  da  oração!    Posso  não  poder  comungar,  mas  rezar,  posso  rezar 

a  toda  a  hora!» 

—  «A  morte  não  é  um  espantalho,  mas  uma  realidade  amiga,  que  nos  liberta 
dt)  corpo  è  nos  atira  para  os  braços  do  Pai.» 

11-  11-954  —  «Não  é  maldade  falar  do  inferno.    O  que  é  maldade  é  atirar  as  almas  para 

o  inferno.» 

—  «Não  queres  ir  para  o  inferno?...  —  Então  ama  a  Deus  e  faz  a  sua  vontade.» 

12-  II-954  —  «N.  S.  não  inspira  o  desalento  a  ninguém.    «Eu  sou  a  tua  fortaleza»,  diz 

N.  S.  a  cada  um  de  nós.» 

—  «Um  bom  cristão  é  o  que  cumpre  os  seus  deveres  perfeitamente.  Um  santo 
é  o  que  os  sofre  ê  leva  perfeitissimamente.» 
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13-    11-954  —  «Não  se  chega  ao  fim  sem  se  passar  pelo  meio:   assim  também  não  se  chega 
de  repente  à  perfeição.» 

—  «Quando  a  vontade  de  Deus  se  manifesta,  é  preciso  segui-la,  ainda  que 
para  isso  seja  preciso  esmagar  o  nosso  coração  e  o  dos  que  amamos.» 

—  «Aprendei  a  nunca  desconfiar  da  bondade  de  Deus,  a  adorar  os  seus  desígnios 
e  a  fazer  a  Sua  Vontade.» 

—  «Assim  como  a  obediência  é  o  vínculo  da  ordem,  a  caridade  é  o  vínculo 
da  paz.» 

13-  11-954  —  «Uma  das  maneiras  de  mostrarmos  que  estamos  com  N.  S.,  é  sentirmos 

com  a  Igreja.» 

—  «O  conceito  da  superioridade  é  este:  servir!» 

14-  11-954  —  «O  céu  é  para  todos  aqueles  que,  ao  findar  o  dia  (isto  é,  a  vida),  se  encontrem 

ao  serviço  do  Senhor.» 

—  «Quando  pensarmos  no  mal  que  fizemos,  não  nos  detenhamos  em  lamúrias: 
um  só  acto  de  amor  a  Deus  vale  por  muitos  e  muitos  anos  de  ingratidão 
e  de  esquecimento.» 

—  «Não  é  o  trabalho  que  nós  pensamos  que  devia  render,  que  tem  valor. 
O  que  tem  valor  e  rende,  é  o  que  a  cada  alma  foi  marcado  pela  vontade 
divina.» 

—  «Há  almas  cheias  de  boas  intenções,  mas  que  nunca  fazem  nada.  —  A 
irresolução. . .    será  esta  a  história  da  minha  alma?...» 

—  «Mostrai  às  almas  que  é  pela  cruz  e  na  cruz  que  se  ganha  o  céu.  Sem 
sofrimentos  não  se  ganha  a  grande  batalha  da  vida.» 

—  «Queres  um  bom  confessor  ou  um  bom  Director  espiritual?  —  Então  pede-o 
a  Nosso  Senhor.» 


15-    11-954  —  «O  sofrimento  é  um  laboratório  onde  a  alma  se  eleva  às  cumiadas  do  amor.» 

—  «Quanto  mais  formos  fracos,  mais  a  SS."1*  Virgem  velará  por  nós.  D'Ela 
podemos  sempre  dizer:  a  minha  Mãe  está  viva,  conhece  as  minhas  dificuldades 
e  pode  acudir-me!» 

—  «Como  fazes  as  tuas  petições  a  Maria  SS.""?...  É  maltratando  o  Seu  divino 
Filho  pela  tua  vida  de  pecado?...» 

5-  III-954  —  «N.  S.  fez  muita  penitência,  e  a  Igreja,  herdeira  dos  ensinamentos  do  Senhor, 
prega  como  Ele,  a  penitência.» 

—  «S.  José  devia  ser  um  jovem  puro  e  cheio  de  virtudes,  visto  que  foi  escolhido 
para  ser  o  guarda  da  açucena  mais  pura  e  mais  bela  do  jardim  do  Senhor.» 

11-  III-955  —  «Ao  menos  nas  horas  de  oração,  pensemos  em  Deus!» 

12-  III-955  —  «Há  tão  pouco  quem  queira  dar  gosto  a  Deus,  à  custa  do  próprio  gosto!» 

—  «Quando  nos  propõem  qualquer  coisa  deveríamos  perguntar  primeiro  que 
tudo:    Deus  gosta  ou   não  gosta  disto?...» 

—  «A  minha  fé  é  tão  mesquinha!...  Se  eu  sei  que  Deus  é  meu  amigo,  que 
hei-de  temer?...  —  «Quem  quer  o  qu?  Deus  quer,  tem  sempre  o  que  quer», 
dizia  o  Sr.  P.e  Cruz.» 
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12-  III-955  —  «Aprende-se    a    meditar    devagar,    como    quem    aprende    qualquer  coisa... 

a  coser,  a  ler,  etc.    Tudo  leva  tempo.» 

—  «Quando  não  conseguires  fazer  meditação,  ao  menos  chama  por  Deus  e  pede- 
-Lhe  luz.» 

—  «Quem  tem  empenho  em  adiantar  na  perfeição,  deve  dar  conta  ao  Director 
espiritual  de  como  vai  na  meditação.» 

—  «Não  é  suficiente  não  querer  mal  ao  próximo.    É  preciso  querer-lhe  bem.» 

13-  III-955  —  «O  pecado  é  a  maior  desgraça  que  pode  acontecer  a  um  ente  racional, 

porque  é  uma  guerra  aberta  com  Deus.  O  pobre  verme  da  terra  em  guerra 
com  Deus!...» 

—  «É  muito  fácil  inventar  desculpas...    mas  é  muito  difícil  encontrar  uma.» 

—  «Se  ouvires  com  fé  a  palavra  de  Deus...  se  utilizares  bem  os  sacramentos... 
que  força  não  terás!» 

—  «Uma  maneira  de  evitar  pecados  é  praticar  a  humildade.» 

—  «A  humildade  não  consiste  em  negar  os  dons  que  tenho,  mas  sim  em 
os  atribuir  a  quem  mos  deu.» 

—  «O  orgulho  é  um  roubo.» 

—  «Se  estou  no  caminho  do  céu,  é  só  por  bondade  de  Deus!» 

14-  III-955  —  «Das  maiores  injúrias  que  se  podem  fazer  ao  Senhor,  é  duvidar  da  sua 

misericórdia...    que  não  tem  limites,  não  se  cansa  nunca!» 

—  «Que  importa  o  desprezo  do  mundo  inteiro,  se  tens  a  graça  de  Deus?  Só 
com  este  valor  se  compra  o  céu.  Nunca  poderemos  julgar-nos  infelizes 
se  temos  a  graça  de  Deus;  nunca,  pelo  contrário,  nos  poderemos  julgar 
felizes,  se  não  temos  a  graça  de  Deus.» 

—  «A  mortificação  não  serve  só  para  reparar  males  feitos,  mas  para  precaver 
abusos.» 

—  «No  momento  da  Incarnação,  a  Mãe  de  Deus  começa  a  ser  uma  custódia 
do  SS.mo  Sacramento.» 


15-  III-955  —  «Jesus,  no  presépio,  vem  com  a  sua  humilhação,  reparar  o  meu  orgulho... 
com  o  seu  escondimento,  reparar  a  minha  vaidade...» 

—  «N.  S.  ensina-nos,  à  sua  custa,  que  as  riquezas  do  mundo,  de  nada  valem.» 

17-  III-955  —  «Ninguém  pode  fugir  ao  sofrimento.    O  que  importa,  porém,  é  aceitar  com 
amor  o  que  Deus  nos  quiser  enviar.» 

—  «Não  estejamos  com  medos!  Quando  a  cruz  vier,  Deus  nos  dará  forças  para 
a  levarmos !» 

—  «É  com  a  humildade,  com  a  oração  e  com  a  mortificação  que  se  prepara 
o  caminho  para  as  almas  irem  até  ao  Senhor.» 

—  «Como  fazemos  nós  as  nossas  comunhões?...  Se  só  se  pudesse  comungar 
uma  vez  na  vida,  o  que  não  faríamos  para  o  fazermos  bem?...  Se  só  se 
pudesse  comungar  em  Roma  ou  em  Lourdes,  quantos  sacrifícios  não  supor- 
taríamos de  boamente  para  lá  irmos?...  —  E  afinal  Jesus  está  junto  de  nós!... 
Com  que  indiferença  por  vezes  vamos  à  comunhão!» 
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18-  III-955  —  «Não  devemos  ter  preferências:  não  queiramos  mandar  mas  sim  ser  mandados.» 

—  «N.  S.  morreu  para  remir,  e  ressuscitou  para  nos  glorificar.» 

—  «Na  escola  do  sofrimento,  Maria  aprendeu  a  compreender  os  nossos  sofri- 
mentos.» 

19-  III-955  —  «Tende  como  objectivo  principal  agradar  sempre  e  em  tudo  a  Jesus  e  a  Maria.» 

—  «Aprendamos  com  S.  José  a  levar  com  confiança  as  dificuldades  espirituais 
e  materiais.» 

—  «Quereis  avançar  nos  caminhos  de  Deus?...   Invocai  S.  José.» 


Apóstolo  da  Reparação 


A  espiritualidade  do  venerando  Antístite  era  dominada  por  uma  constante: 
a  reparação  pelos  pecados  do  mundo.  E  se  vivia,  na  sua  vida  pessoal,  esse 
programa,  não  deixava,  como  vimos,  de  o  inculcar  na  direcção  espiritual. 
Recorria  mesmo  às  Comunidades  Religiosas  a  propor-lhes  idêntico  objectivo, 
como  o  demonstra  o  documento  que  segue: 


Fátima,  8  de  Maio  de  1946. 


Boa  Madre  Superiora 


£  de  Fátima  que  escrevo  estas  linhas,  durante  os  Exercícios 
Espirituais  que  estou  fazendo  com  os  meus  venerandos  Colegas;  e  não 
interrompo  para  isso  os  trabalhos  d'este  serviço  espiritual,  antes  os 
continuo,  pois  escrevo  para  corresponder  a  uma  obrigação  que  o  Senhor 
me  faz  sentir  no  meio  das  meditações  a  que  o  meu  espírito  se  entrega. 
Como  é  natural,  o  meu  pensamento  corre  às  almas  que  me  estão 
confiadas,  e  entre  estas  ocupam  o  primeiro  lugar  as  almas  consagradas , 
os  sacerdotes  e  os  Religiosos  e  Religiosas.  A  estas  quero  dirigir  uma 
palavra,  aqui  d' este  Santuário  onde  a  Santíssima  Virgem  abriu  um 
manancial  de  graças,  e  à  mesma  Virgem  Santa  eu  rogo  se  digne 
inspirar-me  o  que  hei-de  dizer  e  falar  Ela  mesma  ao  coração  de  cada 
uma  das  caríssimas  Religiosas  que  na  Arquidiocese  de  Évora  trabalham 
pela  glória  de  Deus  e  pela  salvação  das  almas. 

Nas  horas  calmas  de  reflexão  que  por  aqui  passo,  vou  sentindo 
mais  ao  vivo  a  triste  realidade  que  é  o  abandono  de  Deus  por  parte 
da  nossa  pobre  sociedade,  ávida  de  prazer  e  toda  absorvida  nos  inte- 
resses materiais.  Deus  é  posto  de  parte,  a  sua  lei  votada  ao  desprezo, 
e  vive-se  como  se  Ele  não  existisse  e  não  tivesse  direitos  alguns  sobre 
nós.  Está-se  provocando  assim  a  divina  justiça  e  chamando  sobre  nós 
os  mais  tremendos  castigos.  A  lição  terrível  dada  a  outros  povos  não 
é  compreendida  no  nosso  país;  e  corre-se  às  cegas  para  o  abismo, 
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como  se  se  pudesse  brincar  com  Deus.  Mas  não  é  com  intuito  de 
lamentação  que  trago  para  aqui  estas  verdades  tristes,  é  para  com 
elas  despertar  nas  almas  religiosas  o  desejo  ardente  de  dar  ao  Senhor 
o  que  lhe  roubam  as  almas  desvairadas,  a  sede  de  reparação  hoje  tão 
necessária.  Nada  ganhamos  com  lamentações  sobre  os  desvarios  dos 
nossos  irmãos,  mas  ganhamos  muito  se  na  balança  da  divina  justiça 
pusermos  abundantes  obras  boas,  para  contrabalançar  a  falta  dessas 
obras  por  parte  d'elas. 

É  sabido  como  o  Senhor,  no  desejo  misericordioso  de  perdoar 
e  de  nos  poupar  aos  seus  castigos,  pede  reparação;  e  as  almas  piedosas 
compreendem  bem  este  anseio  do  seu  Coração  amoroso  e  procuram 
corresponder -lhe  generosamente .  E  claro  que  o  Senhor  não  vai  pedir 
esta  reparação  aos  seus  inimigos,  pede-a  aos  seus  amigos,  às  almas  que 
o  amam  e  se  interessam  pela  sua  glória.  Naturalmente  entre  estas 
ocupam  um  dos  primeiros  lugares  as  almas  consagradas,  e  portanto 
as  Religiosas.  Às  Religiosas  da  minha  Diocese  me  dirijo  pois,  para  as 
interessar  nesta  cruzada  tão  urgente  e  tão  necessária;  e  espero  con- 
fiadamente que  o  meu  apelo  será  compreendido .  A  vós  pois,  caríssimas 
Filhas,  consagradas  ao  Rei  de  amor  pelos  votos  que  espontaneamente 
fizestes,  eu  quero  dizer  que  o  Esposo  divino  conta  convosco  e  é  a  sua 
mensagem  que  eu  vos  transmito,  na  certeza  de  que  a  recebereis  com 
filial  entusiasmo.  Lembrai-vos  que  Ele  é  atrozmente  ofendido  e  que 
é  absolutamente  necessário  desagravá-lo  dessas  ofensas. 

Não  esqueçamos  porém  que,  nas  suas  confidências  a  Santa 
Margarida  Maria,  o  Senhor  se  queixou  amargamente  de  que  almas 
a  Ele  consagradas  o  ofendiam  com  as  suas  ingratidões  e  infidelidades. 
Comece  pois  cada  uma  por  perguntar  a  si  mesma  se  ê  fiel  ao  Rei 
divino,  se  o  serve  com  amor,  se  põe  na  sua  fidelidade  à  regra  o  máximo 
empenho.  Praza  a  Deus  que  nenhuma  se  encontre  em  falta;  mas, 
se  a  sua  consciência  não  está  tranquila,  seja  o  seu  primeiro  cuidado 
arripiar  caminho,  pedir  perdão  ao  Senhor  e  retomar  o  fervor  dos 
primeiros  dias  da  vida  religiosa.  E  quem  assim  fizer  pode  ter  a  certeza 
de  que  deu  já  ao  Coração  dorido  do  Mestre  divino  uma  grande 
consolação. 

Nesta  obra  de  Reparação  para  que  estou  convidando  as  caríssimas 
Religiosas  da  minha  Diocese,  o  primeiro  passo  a  dar  é  avivar,  tornar 
cada  vez  mais  ardente  o  fervor  e  a  piedade  nas  suas  Comunidades. 
Que  elas  sejam  focos  de  amor  intenso  a  Jesus  e  Maria,  e  estará  já  feita 
uma  grande  obra  de  reparação.  Para  isso  haja  o  máximo  cuidado 
na  observância  da  regra,  verdadeiro  espirito  de  obediência,  caridade 
sem  limites  entre  as  Irmãs,  humildade  e  abnegação,  que  são  as  virtudes 
características  da  vida  religiosa.  Assim  evitar-se-á  a  tibieza  e  a  medio- 
cridade, males  que  por  vezes  se  infiltram  nas  Comunidades  religiosas 
e  as  tornam  desagradáveis  a  Deus  e  inúteis  para  o  fim  a  que  se 
destinavam.  Quero  esperar  que  nessa  Comunidade  reine  o  fervor; 
nas  é  sempre  bom  apontar  os  perigos,  para  que  se  esteja  alerta 
c  se  evitem. 

Sei  que  as  Comunidades  religiosas  da  minha  Diocese  têm  uma 
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vida  bastante  trabalhosa  e  sacrificada;  não  venho  pois  pedir-lhe  novos 
sacrifícios  e  penitências:  o  que  lhes  peço  é  que  sobrenaturalizem  cada 
vez  mais  a  sua  vida  de  cada  dia,  com  os  seus  trabalhos  e  canseiras, 
com  as  suas  contrariedades  e  agruras.  Sejam  almas  imoladas  por  amor, 
dando-se  generosamente  em  tudo  e  por  tudo  Àquele  a  quem  se  consa- 
graram. Cultivem  em  si  o  espírito  de  oração,  elevem  frequentemente 
a  Deus  o  seu  pensamento,  purifiquem  muitas  vezes  ao  dia  a  sua 
intenção,  de  modo  que  toda  a  sua  vida  seja  um  cântico  de  amor, 
e  assim  será  também  um  holocausto  de  reparação,  pois  é  exactamente  o 
tributo  de  amor  que  tantas  almas  recusam  ao  seu  Criador.  A  vida  de 
uma  Religiosa,  vivida  no  seu  verdadeiro  espírito,  é  uma  imolação 
de  todas  as  horas,  e  assemelha-se  à  vida  do  Mestre  divino  que  não 
fazia  a  sua  vontade,  mas  sim  a  vontade  do  Pai.  Que  melhor  maneira 
pode  haver  de  reparar  a  rebeldia  daqueles  que  obstinadamente  se 
recusam  a  fazer  a  vontade  de  Deus  e  só  querem  fazer  a  sua  vontade, 
satisfazer  os  seus  apetites,  contentar  as  suas  paixões? 

Mais  uma  vez  vos  digo,  caríssimas  Filhas,  o  Rei  de  amor  conta 
convosco,  e  isso  é  para  vós  uma  glória,  e  motivo  de  verdadeira 
consolação  o  poderdes  ser  as  consoladoras  do  Coração  de  Jesus.  Que 
Ele  encontre  em  cada  Comunidade  da  nossa  Diocese  um  oásis,  sobre  o 
qual  possa  descansar  os  seus  olhares  magoados  por  tantas  ingratidões 
e  em  cada  uma  das  Religiosas  que  constituem  essas  Comunidades  uma 
alma  abrasada  da  qual  suba  até  ao  seu  trono,  como  incenso  puríssimo, 
a  oração  humilde  e  confiada  e  a  fragrância  de  uma  pureza  verdadei- 
ramente angélica.  E  não  há-de  ser  assim?  Sem  dúvida  os  vossos 
corações  vibram  de  santo  entusiasmo  perante  esta  perspectiva  de 
reparação  amorosa,  e  todas  à  porfia  querereis  pagar  ao  Esposo  divino 
este  tributo  de  filial  dedicação.  Sede  generosas,  caríssimas  Filhas, 
e  não  só  consolareis  o  Coração  divino,  senão  que  fareis  uma  grande 
obra  de  caridade  afastando  da  nossa  pátria  os  castigos  do  céu  e 
alcançando  a  conversão  das  almas  transviadas,  sereis  instrumentos 
da  misericórdia  do  Senhor  que  não  quer  a  morte  do  pecador,  mas  sim 
que  se  converta  e  viva. 

Como  já  vos  disse,  é  de  Fátima  que  vos  estou  escrevendo,  e  em 
Fátima  veio  a  Mãe  celeste  recomendar  ardentemente  que  orássemos 
pela  conversão  dos  pecadores  e  ensinar  a  doutrina  da  reparação.  Bem 
a  compreenderam  os  pequeninos  videntes,  e  é  bem  edificante  o  zelo 
com  que  se  dedicaram  a  fazer  sacrifícios  pela  conversão  dos  pecadores 
e  em  reparação  dos  pecados.  Foi  a  Santíssima  Virgem  que  incutiu 
naquelas  almas  ingénuas  e  simples  estes  sentimentos;  aprendamos  nós 
com  elas  a  pôr  em  prática  a  lição  que  nos  dá  a  Rainha  do  céu,  que 
de  certo  conta  convosco  para  esta  obra  tanto  do  seu  agrado.  Por  vós 
tenho  orado  muito  neste  Santuário  bendito,  e  confio  que  Nossa  Senhora 
me  fará  a  graça  de  ter  em  cada  uma  de  vós  uma  lâmpada  acesa  diante 
do  Altíssimo,  uma  alma  imolada  por  amor  a  implorar  misericórdia 
para  a  nossa  querida  Diocese  onde  Ele  é  tão  pouco  conhecido  e  amado. 
E  podeis  crer,  caríssimas  Filhas  que,  se  realizardes  este  ideal  de 
reparação  amorosa,  tereis  também  realizado  o  ideal  da  vossa  felicidade: 


Jesus  estará  contente  convosco  e  o  seu  Coração  deixará  correr  sobre 
as  vossas  almas  torrentes  de  graças.  Não  haja  demoras  nem  hesitações: 
comece  cada  uma  desde  já  o  seu  trabalho  íntimo  de  renovação  110 
espírito  da  vossa  regra  e  num  desejo  ardente  de  perfeição,  e  o  Senhor 
abençoará  os  vossos  esforços  e  cumidará  largamente  os  desejos  que  Ele 
próprio  vos  inspirou. 

Coragem  e  confiança! 

Peço  à  boa  Madre  Superiora  que  leia  esta  carta  a  todas  as 
caríssimas  Irmãs  dessa  Comunidade,  que  a  comente  e  explique  e  a 
proponha  como  assunto  de  meditação  durante  alguns  dias.  Espero 
me  diga  depois  que  sentimentos  ela  despertou  nessas  almas  consagradas , 
tão  queridas  do  Rei  de  amor. 

Para  todas  envio  uma  bênção  muito  paternal. 

f   MANUEL,  Arcebispo  de  Évora 
O  testemunho  dos  olmos  consagrados 

Tem  peculiar  valor  o  sentir  das  Congregações  religiosas  existentes  na  Arqui- 
diocese, sobre  a  santidade  e  virtude  do  venerando  Arcebispo,  pois  não  só,  até 
por  ofício,  são  especialistas  no  «distinguir  dos  espíritos»,  mas,  para  quase  todas, 
atendendo  à  escassez  do  clero  e  de  clero  especializado,  fazia  Sua  Ex.a  Rev.ma 
de  confessor  e  director  espiritual. 

Não  morreriam  as  Comunidades  à  míngua  de  assistência  religiosa,  que  ele 
estaria  presente... 

Nem  sempre  isto  foi  compreendido,  que  se  não  anunciava  em  alta  voz, 
e  alguma  Congregação,  com  medo  de  lhe  faltar  a  devida  assistência  religiosa 
no  Alentejo,  não  desceu  à  planura... 

As  Religiosas  do  Convento  da  Imaculada  Conceição  da  Beata  Beatriz 
de  Silva,  de  Campo  Maior,  testemunham  assim: 

—  «O  nosso  saudoso  Prelado  foi  para  nós  mais  que  um  pai  e  nunca 
deixou  passar  a  menor  ocasião  sem  no-lo  manifestar.  Os  princípios  desta 
fundação  eram  por  vezes  difíceis.  O  convento  foi-nos  doado  por  Sua  Ex.a 
Rev.m",  mas  como  estava  bastante  arruinado,  tivemos  de  passar  privações. 
O  Sr.  Arcebispo  não  o  ignorava  e  com  o  fim  de  nos  ajudar  percorria  Ministérios 
e  pessoas  particulares  em  procura  de  alguns  donativos  para  o  seu  convento. 
Alguns  nos  conseguiu,  sendo  um  de  bastante  importância.  Não  descurava 
até  a  nossa  manutenção,  tendo  vindo  algumas  vezes  propositadamente  de 
Évora  com  o  seu  automóvel  carregado  de  pacotes  de  arroz,  bacalhau,  açúcar, 
etc,  que  aqui  nos  deixava  sempre  com  o  seu  habitual  sorriso  e  palavras 
de  alento. 

O  mesmo  carinho  tinha  para  com  a  nossa  Madre  Fundadora  a  Beata 
Beatriz  da  Silva,  e  para  nos  satisfazer  este  pedido,  foi  em  Maio  do  ano 
de  1954,  quando  da  sua  última  viagem  a  Roma,  acompanhado  de  Sua  Ex." 
Rev.'nn  o  Senhor  Bispo  de  Viseu,  à  Sagrada  Congregação  dos  Ritos  tratar 
da  sua  canonização  que  ali  se  está  trabalhando,  e  com  a  graça  de  Deus 
esperamos  para  breve. 

.  .  .  Perdemos  nele  um  Pastor,  um  Pai  e  um  grande  amigo.  Resta-nos  a 
consolação  de  que  agora  no  céu  ainda  está  mais  intimamente  unido  a  nós, 
e  com  a  sua  poderosa  intercessão  não  deixará  de  nos  continuar  a  proteger.» 
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As  Irmãs  Concepcionistas  ao  Serviço  dos  Pobres,  congregação  fundada  em 
Elvas,  escrevem: 

—  «Desde  o  início  da  nossa  fundação,  em  1936,  Sua  Ex.*  Rev."'"  deu-nos 
vários  retiros,  visitava-nos  todos  os  meses,  pregava-nos  e  confessava-nos; 
sempre  que  vinha  a  esta  cidade,  dispensou-nos  o  maior  carinho  e  amparo.» 

As  Teresianas  de  Elvas,  por  sua  vez,  afirmam: 

—  «...  Tinha  sempre  palavras  de  Pai  solícito.  Foi  confessor  extraor- 
dinário da  Comunidade  e  Director  de  algumas  religiosas.  Nas  dificuldades  era 
incitando  à  confiança  na  oração  que  procurava  removê-las.  Tinha  sempre 
palavras  de  carinho  e  conforto.» 


As  Filhas  de  Maria  Auxiliadora,  que,  por  Évora,  entraram  em  Portugal, 
em  1940,  dizem: 

—  «Nas  dúvidas,  nos  momentos  de  incerteza,  lá  estava  o  coração  magnâ- 
nimo do  Senhor  Arcebispo,  pronto  a  escutar,  a  resolver  os  problemas  com 
a  sua  palavra  sábia  e  prudente.» 

As  Adoradoras  do  SS.mo  Sacramento  e  de  Santa  Micaela  referem  sobretudo 
a  muita  caridade  do  venerando  Prelado.  São  diversos  os  textos  e  os  factos. 

«A  bondade  com  que  foram  recebidas  —  escrevem  —  o  paternal  interesse 
com  que  foram  recomendadas  às  Senhoras  da  primeira  sociedade  para  que 
de  princípio  nada  lhes  faltasse,  são  testemunho  irrefragável  da  sua  grande 
caridade».  «Fundada  a  Comunidade  comparticipava  em  todas  as  suas  alegrias 
e  tristezas».  No  diário  deste  Convento,  registam-se  actos  como  estes.  Informado 
de  que  o  capelão  faltara,  vai  ele  mesmo  celebrar  a  Santa  Missa  ao  Convento, 
ficando  a  Comunidade  muito  agradecida  e  admirada  pela  sua  caridade.  Noutra 
ocasião,  ausente  em  Espanha,  e  impossibilitado  de  presidir  a  uma  festividade 
das  principais  da  casa,  pede  a  um  Prelado  que  o  substitua  para  assim  dar  alegria 
à  Comunidade.  Tendo  conhecimento,  noutra  ocasião,  do  falecimento  duma 
Irmã,  e  adivinhando  que  a  nossa  dor  era  grande,  vem  ele  mesmo  presidir 
aos  sufrágios,  mostrando  assim  que  era  para  todas  e  cada  uma  das  Adoradoras 
um  Pai  amantíssimo!  Como  foi  reconfortante  este  acto  de  caridade!  A  sua 
simplicidade  e  bondade  faziam  com  que  todos  estes  actos  fossem  tão  espontâneos 
que  bem  podiam  passar  desapercebidos;  mas  as  Religiosas  que  conheciam  a  sua 
delicadíssima  caridade  tinham-nos  no  devido  valor.  A  ele  se  deve  que  a 
reunião  das  Religiosas  para  ouvir  o  P.e  Lombardi  se  fizesse  no  nosso  Convento; 
a  realizar-se  noutro,  em  virtude  da  clausura,  não  poderíamos  assistir.  Se 
fôramos  a  enumerar  —  escrevem  ainda  —  todas  as  suas  bondades,  seria  um 
nunca  acabar,  como  sem  termo  é  a  caridade  donde  brotavam.» 

As  Servas  do  SS.mo  Sacramento  e  da  Mãe  de  Deus,  que  prestam  serviço 
nas  obras  sociais  de  Viana  do  Alentejo,  escrevem: 

—  «...  A  sua  amizade  que  bebia  na  fonte  «Cristo  Jesus»  se  tornava 
para  nós  um  incentivo  ao  bem  e  nos  levava  ao  maior  entusiasmo  pela  causa 
de  Deus.  (...)  Seu  apoio  tão  comovedor  era  para  nós  um  estímulo  cons- 
tante no  ardor  de  tornar  o  mundo  melhor  e  de  dar  às  nossas  almas  o  maior 
interesse  pela  grande  causa  da  «Caridade».    Presentemente  vamos  sentindo 
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também  de  algum  modo  essa  valiosa  actuação  pois  manifestamente  temos 
notado  seu  auxílio  sempre  que  recorremos  ao  seu  poder  e  amizade  que  jamais 
poderá  desaparecer.» 

Os  Irmãos  de  S.  João  de  Deus,  do  Hospital  Infantil  de  Montemor-o-Novo, 
testemunham : 

—  «Foi  um  apóstolo  que  pregava  e  vivia  a  doutrina  do  Mestre.  Dizia 
que  para  recristianizar  o  Alentejo  eram  necessárias  almas  de  oração  e  acção; 
e  que  dos  conventos  hão-de  vir  essas  almas  que  se  imolem  e  sejam  o  susten- 
táculo da  obra  de  recristianização  que  esperamos.  É  o  amor  de  Jesus  que 
tem  de  levar  os  homens  a  debruçar-se  sobre  as  necessidades  dos  mais  fracos, 
dizia  enternecido,  e  os  Irmãos  pelas  obras  de  misericórdia  corporal  podem 
fazer  muito  bem;  é  preciso  que  todos  trabalhemos  para  que  venham  dias 
melhores,  um  mundo  melhor,  como  deseja  o  Santo  Padre  Pio  XII,  e  haja 
menos  egoísmo,  e  também  menos  dores  e  lágrimas.» 


Mais  autorizada,  até  por  ser  mais  antiga  —  desde  1925  que  trabalham  em 
Évora  —  é  a  voz  dos  Padres  Salesianos  que  ainda  hoje  têm  três,  e  chegaram 
a  ser  quatro,  fundações  na  Arquidiocese.    São  palavras  deles: 

—  «Humanamente  falando,  D.  Manuel  era  um  espírito  vivíssimo,  um 
grande  talento,  que  se  cultivara  num  estudo  aturado  e  profundo;  sobrena- 
turalmente era  um  homem  de  heróica  virtude,  de  fé  inabalável  e  de  uma 
caridade  ardente,  um  Santo.  Tinha  portanto  todos  os  requisitos  para  vencer 
a  morte  e  sobreviver  a  si  mesmo.» 


£  ainda: 

—  «Se  algum  dia...  alguém...  reconhecer  que  a  juventude  de  Évora... 
algo  deve  aos  humildes  filhos  de  D.  Bosco,  será  ao  nome,  à  visão,  e  à  virtude 
de  D.  Manuel  que  hão-de  iender  graças,  pois  foi  ele  que  os  conheceu,  os 
sustentou  e  defendeu,  na  sua  Arquidiocese,  do3  que  os  não  conheciam, 
os  odiavam  ou  não  os  apreciavam.  E  se  alguma  vez  os  próprios  Salesianos 
se  sentirem  cansados  ou  abatidos,  bastar-lhes-á  a  lembrança  do  carinho  e  da 
justiça  que  lhes  era  feita  por  Prelado  tão  eminente,  para  os  reconfortar 
e  animar,  dando-lhes  a  certeza  de  que,  além  da  recompensa  celeste,  há  ainda 
na  terra  almas  tão  altas,  que  sabem  apreciar  e  abençoar  o  sacrifício,  a  boa 
vontade,  a  intenção.» 

Os  começos  da  obra  em  Évora  foram  difíceis:  a  habitação  não  possuía 
condições,  e  até  o  Padre  que  ah  estava  tinha  muitas  vezes  de  cozinhar  para 
si  mesmo.  Ao  narrarmos  isto,  outro  móbil  não  temos  —  escreve  um  Salesiano  — 
senão  salientar  a  grande  generosidade  do  ilustre  Arcebispo,  que  desde  Agosto 
de  1926  até  quase  ao  fim  da  sua  vida  concorreu  com  a  importância  mensal  de 
5.00$00  para  o  Oratório  de  S.  José.  E  além  da  sua  palavra  encorajadora,  do  seu 
auxílio  pecuniário  permanente,  da  sua  defesa  pronta  e  eficaz  contra  todos  os 
contrários  e  desfavoráveis,  os  Salesianos  tinham  ainda  a  grande  consolação 
de  o  verem  sempre  presente,  a  presidir  e  a  falar  em  todas  as  festas  e  aconteci- 
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mentos  importantes  da  casa.  Posso  estar  onde  estiver  —  dizia  —  o  dia  de  S.  João 
Bosco  quero  passá-lo  com  os  rapazinhos  do  Oratório  de  S.  José.  Em  Fevereiro 
de  1952,  na  festa  de  encerramento  das  bodas  de  prata  do  Oratório,  assitiu  ele  de 
manhã  às  comemorações,  celebrando  Missa  e  pregando;  de  tarde  esteve  na 
Guarda  a  fazer  o  elogio  fúnebre  do  Bispo  D.  Matoso,  e  pelas  9,30  da  noite, 
já  estava  de  novo  em  Évora,  a  presidir  no  salão  nobre  do  Garcia  de  Resende  ao 
fecho  dessas  comemorações,  com  palavras  de  calorosa  exaltação  e  de  veemente 
apelo  à  generosidade  das  almas  boas  a  favor  do  Oratório  e  da  Cantina  Escolar. 
Tinha  asa  de  anjo  o  grande  Arcebispo,  para  correr  e  estar  presente  em  toda 
a  parte! 

Como  o  Divino  Mestre,  o  virtuosíssimo  Arcebispo  manifestava  sempre  a  sua 
predilecção  pelos  pequeninos.  E  um  motivo  ainda,  a  tornar  querido  e  imortal 
o  nome  de  D.  Manuel  para  a  juventude  alentejana  era  o  seu  projecto  (que  a  morte 
não  lhe  permitiu  realizar)  de  promover  em  toda  a  sua  Diocese  um  grande 
movimento  da  juventude,  apresentando-lhe,  oficial  e  solenemente,  como  modelo 
e  Patrono,  S.  Domingos  Sávio! 

Também  não  foram  fáceis  os  começos  da  Obra  Salesiana  em  Vendas  Novas. 
Houve  mesmo  a  resolução  de  desistência.  Mas  —  escreve  um  Padre  Salesiano 
—  nos  momentos  mais  duros  aparece  sempre  a  figura  meiga  de  Sua  Ex.a  Rev.ma 
a  dar  coragem.  É  consolador  lembrar  a  solicitude  do  bom  Pastor  que  vai  ver 
de  perto  a  vida  árdua  dos  Salesianos  nos  seus  primeiros  anos  e  chega  a  entrar 
na  dispensa  inesperadamente  para  tomar  contacto  com  a  pobreza  e  escassez  de 
meios  com  que  viviam  em  casa  alugada.  O  grande  Arcebispo  porém  manteve 
a  chama  da  esperança.  Para  a  frente!  Ê  Deus  que  o  quer!  —  era  a  sua  palavra. 
Depois  de  muito  sofrimento  e  luta,  lança-se  finalmente  a  primeira  pedra  do 
Instituto  de  S.  Domingos  Sávio.  Não  havia  recursos  nenhuns.  É  o  Senhor 
Arcebispo  que  vai  ajudando,  falando  às  autoridades  locais  e  ao  Governo  para 
comparticiparem  a  obra. 

Mais  do  que  tudo  isto,  há  dois  factos  com  especial  significado.  Um  dia, 
o  Sr.  Padre  Geraldo  está  aflitíssimo:  tem  de  pagar  uma  razoável  quantia  aos 
operários  e  aos  fornecedores  de  material.  Na  sua  aflição  corre  ao  bondoso 
Arcebispo,  que  já  tantas  vezes  o  ouvira  e  ajudara.  Ao  ver  a  angústia  do  Salesiano, 
D.  Manuel  Mendes  abre  as  gavetas,  tira  todo  o  dinheiro,  e,  como  não  chegasse, 
vai  à  Câmara  Eclesiástica  e  pede  tudo  quanto  tiverem  no  cofre  e  tudo  entrega. 
Nem  um  tostão  ficou  nesse  dia  no  Paço!  O  Sr.  Padre  Geraldo  está  comovido 
e  surpreso:  nem  sabe  que  mais  admirar,  se  tanta  generosidade,  se  tanta  confiança 
em  Deus.  —  Olhe,  não  temos  mais  nada.  Para  amanhã,  Deus  providenciará  — 
foi  a  despedida  do  santo  Prelado. 

Poucos  dias  depois  da  sua  morte,  o  mesmo  Salesiano  encontra-se  em  apuros. 
E  novamente  corre  a  Évora,  não  já  ao  Paço,  mas  desta  vez,  ao  cemitério,  junto 
da  sua  campa.  E  ali,  com  a  mesma  confiança  com  que  lhe  falara  no  Paço, 
expõe-lhe  numa  prece  a  sua  angústia.  E  parece-lhe  ouvir  a  mesma  voz  de  sempre: 
vai  e  tem  coragem,  tudo  se  resolverá!  Qual  não  foi  o  seu  espanto  ao  chegar  a 
Vendas  Novas  no  dia  seguinte  e  encontrar  lá  uma  ordem  do  Rev.°  Mons.  Costeira, 
a  fim  de  ir  a  Évora  receber  a  quantia  de  trinta  contos,  que  uma  senhora  Benfeitora 
mandara  ao  Senhor  Arcebispo  para  as  obras  de  Vendas  Novas.  O  Senhor 
Arcebispo  já  nos  fez  hoje  uma  grande  graça!  —  exclamou  o  Salesiano  ao  entrar 
em  casa.   E  lá  do  céu  ele  continua  a  abençoar  a  obra. 
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O  Boletim  de  D.  Bosco,  por  sua  vez,  regista,  os  termos  calorosos  com  que 
o  venerando  Prelado  exprime  a  sua  estima  pela  Congregação  Salesiana,  já  registados 
no  capítulo  oitavo,  página  211. 

É  sobretudo  notável  o  fecho  da  referência  ao  venerando  Arcebispo  no 
depoimento  dos  Salesianos: 

—  «Ao  passar  pelas  nossas  casas,  e  ao  fazer  sentir  nelas  a  sua  acção 
e  o  seu  carinho,  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  parecia  uma  asa 
de  anjo  e  uma  labareda  do  Espírito  Santo.» 


Notável  é  igualmente  o  testemunho  das  Doroteias,  a  primeira  Comunidade 
restaurada  em  Évora,  depois  da  crise  do  princípio  do  século: 

—  «Os  primeiros  tempos  foram  difíceis,  em  todo  o  sentido.  Sua  Ex.* 
Rev.m"  revelou-se  então,  mais  do  que  um  Pastor  de  almas  zeloso  e  abnegado, 
um  verdadeiro  Pai,  um  Santo! 

E  a  sua  dedicação  pelas  Irmãs  foi  crescendo  sempre...  à  medida  que 
elas  alargavam  a  esfera  da  sua  acção  e  o  seu  apostolado  ia  frutificando 
nas  almas. 

Abrindo  de  par  em  par  os  tesouros  da  sua  riqueza  espiritual,  repartia 
por  todos,  com  assiduidade  e  abundância,  o  pão  saboroso  e  substancial  da  sua 
palavra,  sempre  alentadora  e  reconfortante. 

E  não  só  em  privado,  ou  em  conjunto,  nas  homílias  e  conferências 
com  que  gostava  de  ir  afervorá-las  nas  festas  mais  solenes  do  Instituto 
c  da  Igreja;  era  sempre,  em  todas  as  circunstâncias  difíceis,  em  todos  os 
contratempos,   em  todos  os  imprevistos  da  vida. 

Faltava  o  conferencista,  o  celebrante,  o  pregador,  o  confessor?  Recorria-se 
ao  Senhor  Arcebispo. 

Uma  vez  —  narra  a  cronista  —  faltou  o  Pregador,  quando  as  Irmãs 
já  estavam  reunidas  para  entrar  nos  Exercícios  Espirituais.  Sabendo  o  trans- 
torno que  causava  não  os  começarem,  Sua  Ex.a  Rev.ma  ofereceu-se  à  Rev.* 
Madre  Superiora  para  dar  os  Exercícios  às  Irmãs  e  atendê-las  de  confissão! 

Durante  o  Retiro  das  Senhoras,  que  todos  os  anos  se  realiza  no  Colégio,  o 
Senhor  Arcebispo  nunca  deixou  de  lhes  ir  fazer,  pelo  menos,  uma  prática, 
e  de  presidir  ao  encerramento,  que  terminava  sempre  com  um  pequeno  almoço 
de  confraternização,  no  qual  Sua  Ex."  Rev.nla  benèvolamente  se  dignava 
tomar  parte. 

Sucedeu,  mais  de  uma  vez,  faltar  à  última  hora  o  Director  que  devia 
pregar  os  Exercícios  Espirituais  às  Senhoras.  Um  dia  a  Madre  Superiora, 
muito  preocupada,  foi  pedir  ao  Senhor  Arcebispo  que  lhe  valesse.  Sua  Ex." 
Rev.m"  com  aquela  sua  invulgar  bondade  e  lhaneza  que  todos  lhe  conheciam, 
disse  tranquilamente,  como  se  a  solução  fosse  a  coisa  mais  natural  deste 
mundo:  —  «Não  se  preocupe...    Vou  eu».    E  foi. 

Houve  anos  em  que  o  Sacerdote,  faltando  às  primeiras  práticas,  ainda 
chegou  a  tempo  de  completar  os  Exercícios.  Mas  uma  vez  não  chegou  sequer 
a  comparecer.  Ora,  coincidiu,  precisamente  nessa  ocasião,  estarem  de  Retiro 
alguns  cavalheiros,  em  Vila  Viçosa,  onde  o  Senhor  Arcebispo  tinha  também 
de  ir  prégar.  Pois,  Sua  Ex."  Rev.ma  nem  assim  deixou  de  dirigir  o  Retiro 
das  Senhoras!  Depois  das  duas  meditações  da  manhã,  ia  a  Vila  Viçosa, 
voltando  algumas  horas  depois,  para  fazer  as  meditações  da  tarde  e  atender 
cerca  de  60  Senhoras,  que  davam  graças  a  Deus  por  terem  um  santo 
a  pregar-lhes  os  Exercícios.  As  refeições...  tomava-as  Sua  Ex.'  Rev.ma  no  carro, 
pelo  caminho! 

O  que  era  o  Senhor  Arcebispo  para  as  Irmãs  Doroteias!  Chegava 
a  deslocar-se  a  grandes  distâncias,  para  lhes  resolver  problemas  de  consciência. 
Um  dia  —  continua  a  cronista  —  o  Senhor  Arcebispo  apareceu   de  surpresa 
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num  dos  nossos  Colégios  em  Lisboa.  Depois  de  ter  falado,  durante  alguns 
minutos,  com  a  Religiosa  que  mandou  chamar  à  sala,  levantou-se  para  se  retirar. 
A  Irmã,  que  era  sua  dirigida  desde  pequenina,  pediu-lhe,  com  filial  confiança, 
«que  se  demorasse  mais  um  bocadinho...»  Sua  Ex,"  Rev.ma  respondeu-lhe 
paternalmente  que  não  o  podia  fazer,  porque  tinha  muito  trabalho  à  sua 
espera,  e  aproveitara  um  momento  mais  livre  para  ir  propositadamente, 
de  Évora  a  Lisboa,  resolver  a  dificuldade  em  que,  sabia,  ela  se  encontrava. 
Não  podia  perder  o  barco. 

Era  assim  o  Senhor  Arcebispo  para  as  Irmãs  Doroteias,  que  procuravam 
confiantes  e  encontravam  sempre,  na  palavra  do  Mestre,  a  luz  dos  seus 
caminhos. . . 

Era  assim  —  um  Pai,   um  Santo  —  para  as  Irmãs. 

E  para  as  alunas,  também.  Foi  confessor  e  tomou  a  peito  a  direcção 
espiritual  de  muitas  delas. 

A  Congregação  das  Filhas  de  Maria,  o  Apostolado  da  Oração,  a  Acção 
Católica  e  a  Associação  das  Antigas  Alunas,  quanto  lhe  não  ficaram  devendo! 
Mestre  assíduo  às  reuniões,  guia  esclarecido  e  propulsor  vigoroso  de  todas 
as  boas  obras  e  iniciativas,  o  Senhor  Arcebispo  era,  acima  de  tudo,  um  Pai 
carinhoso  e  afável,  que  sabia  educar  e  cultivar  a  virtude  nas  almas,  até 
mesmo  quando  se  dignava  aceitar,  com  um  sorriso  de  benevolência  nos  lábios, 
as  frequentes  homenagens  que  as  alunas  —  antigas  e  actuais  —  gostavam  de 
lhe  prestar,  em  festas  singelas,  no  ambiente  acolhedor  e  familiar  do  Colégio.» 


Para  todos  um  Santo,  um  Pai! 

Como  de  S.  Paulo,  pode  dizer-se  do  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos  que  se  fazia  tudo  para  todos,  para  a  todos  ganhar  para  Cristo. 

A  Revista  «À  luz  do  teu  olhar»,  órgão  das  Irmãs  Franciscanas  de  N.a  S.a  das 
Vitórias,  no  seu  número  6,  a  páginas  19,  escreve: 

—  «Foi  Sua  Ex."  Rev.ma  o  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos,  quem  nos  chamou,  como  a  tantas  outras  Instituições  Religiosas,  para 
a  sua  querida  Diocese  de  Évora. 

Conheceu-nos,  segundo  nos  afirmou  várias  vezes,  através  dos  Srs.  Padres 
Franciscanos  que  frequentemente  lhe  falaram  da  nossa  humilde  Congregação. 

Foi  ainda  numa  residência  dos  referidos  sacerdotes,  em  Lisboa,  que  Sua 
Ex."  Rev.m\  conversando  connosco,  nos  fez  entrever  a  possibilidade  de  irmos 
trabalhar  de  alma  e  coração  para  o  Alentejo  pois,  em  seu  exprimir,  era 
tão  terra  de  Missão  como  a  nossa  África  (sabia  que  trabalhávamos  nas  Missões 
em  Moçambique)  e  que  ali  teríamos  magnífica  ocasião  de  satisfazer  o  nosso 
ideal:    salvar  almas. 

«Na  primeira  oportunidade  escreverei  ao  Senhor  Bispo  do  Funchal 
e  as  Irmãs  virão  exercer  a  sua  acção  na  minha  Diocese».  E  tão  afável  e 
carinhosamente  nos  tratou  insistindo  na  extensão  da  sua  messe  e  no  reduzido 
número  de  operários,  que  a  ideia  de  trabalhar  na  Diocese  de  Évora  nos  sorriu! 
Era  verdadeiramente  admirável  o  seu  zelo! 

Passados  que  foram  alguns  anos  e  já  quando  aquela  conversa  amena 
da  Rua  Silva  Carvalho  se  nos  havia  varrido  da  memória,  eis  que  se  nos 
depara  uma  carta  a  solicitar  instantemente  a  ida  das  Franciscanas  de  Nossa 
Senhora  das  Vitórias  para  o  Hospital  Sub-Regional  de  Reguengos  de  Monsaraz. 
A  época  não  era  propícia  pois  a  Congregação  lutava  com  falta  de  pessoal; 
no  entanto  a  resposta  não  foi  negativa  e  numa  visita  às  Irmãs  estudantes 
em  Lisboa,  a  Irmã  Superiora  Geral  foi  a  Évora  cumprimentar  Sua  Ex.*  Rev.,n" 
e  falar  acerca  da  nova  fundação. 

Ao  propor-lhe  as  nossas  dificuldades  de  momento  e  num  hesitar  se  num 
futuro  próximo  iríamos  de  facto  para  lá  trabalhar,  Sua  Ex.*  Rev.'"*  após 
ter  escutado  atentamente  o  exposto,  alterca  em  tom  jocoso:    «Irmã,  a  sua 
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Congregação  vem  tomar  conta  desta  obra,  ainda  que  seja  preciso  intervir 
a  polícia!» 

Como  esta,  muitas  outras  frases  humorísticas  se  sucederam.  O  que 
é  certo  é  que  a  sua  linguagem  foi  tão  amável  e  convincente  que  as  Irmãs 
para  lá  seguiram.  E  é  ver,  uma  vez  instaladas,  o  desvelo  que  lhes  prodigalizou 
Sua  Ex."  Rev.""!  Sentia  perfeitamente,  como  Pastor  e  Pai  que  era,  que 
por  ser  a  primeira  fundação  no  Continente  as  Irmãs  se  poderiam  sentir 
deslocadas  ao  se  encontrarem  fora  do  seu  meio. 

Conhecendo  mais  de  perto  a  acção  benfazeja  das  Irmãs  e  a  boa  vontade 
em  servir  a  Diocese,  dia  a  dia  manifestava  a  sua  estima  pelas  Religiosas 
de  Nossa  Senhora  das  Vitórias  insistindo  em  carta  dirigida  à  Irmã  Superiora 
Geral  para  novamente  tomarem  a  seu  cargo  um  semi-internato  em  Assumar 
(já  em  1955). 

Sentimo-nos  santamente  orgulhosas  em  ter  aceitado  as  duas  fundações 
e  em  parte  ser  filhas  de  tão  grande  Pai. 

Que  do  Céu  continue  a  sorrir-nos,  a  abençoar-nos  e  se  sinta  feliz  por 
ver  que  através  daquele  punhado  de  Franciscanas  de  Nossa  Senhora  das 
Vitórias  se  vai  alargando  um  poucochinho  o  reino  daquele  grande  Deus 
que  ele  tanto  amou. 

A  Sua  Ex.'  Rev.ma  o  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos, 
cujo  passamento  desta  terra  de  exílio  para  o  seio  do  Pai  se  efectuou  a  30  de 
Março  de  1955  e  que  foi  deveras  o  Sacerdote  exemplar  que  zelou  a  glória 
de  Deus,  o  decoro  da  sua  Casa  e  prégou  com  suave  unção  o  Santo  Evangelho 
inflamando  os  corações  com  o  seu  fervor,  as  Irmãs  de  Nossa  Senhora  das 
Vitórias  consagram  à  sua  santa  memória,  estas  pobres  palavras,  quais  goivos 
de  saudade  desfolhados  sobre  o  seu  túmulo.» 


Revérberos  das  suas  virtudes 

Sempre  Apóstolo 


Já  em  1919,  o  actual  Senhor  Bispo  de  Viseu  escrevia  em  carta  de  aniversário: 

—  «Nosso  Senhor  deu-lhe,  Senhor  Arcebispo,  vida  capaz  de  muito  bem, 
e  o  bem  represado  tem  trasbordado  em  volta  até  me  atingir  e  a  muitos. 
Que  a  vida  se  alargue  para  que  o  bem  não  estanque.  É  egoísmo?  Não.  Deus 
criou-nos,  uns  para  os  outros:  uns  para  dar,  os  outros  para  receber.  Para 
receber  estou  eu  desde  longe,  e  V.*  Ex."  continue  dando  o  que  Deus  lhe  deu, 
que  é  a  maneira  de  esperar  não  vir  a  morrer  de  míngua.» 


Em  1922,  a  mesma  homenagem  à  virtude  do  piedoso  Arcebispo: 

—  «Lamento  quanto  me  diz  da  indiferença  desse  povo  —  terra  de  tropa 
e  de  presídio.  Esperemos  em  Deus  que  tantas  surpresas  faz  por  intermédio 
do     Senhor  Arcebispo.» 


Em  1949,  já  de  há  muito  Prelado  de  Viseu,  D.  José  escreve  assim,  em  carta: 

—  «Tudo  isto  é  dito  para  pedir  as  santas  orações  de  V."  Ex.*  que  é  santo 
e  grande  santo.» 
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Também  os  leigos  beneficiavam  da  riqueza  da  sua  alma. 
Em  1920,  escreve  o  Dr.  Henrique  Trindade  Coelho: 

—  «Lamento  não  poder  tomar  parte  na  sessão  para  mais  uma  vez 
afirmar  a  V."  Ex.a  Rev.mo  a  minha  gratidão  e  as  minhas  homenagens  que 
são  as  de  um  antigo  réprobo,  as  dum  velho  transviado  menos  por  culpa 
própria  que  por  culpa  dos  homens  com  os  quais  o  destino  o  obrigou  a  lidar. 
Deus  transformou  o  meu  espírito  num  cadinho  de  luta,  de  amargurada 
depuração.  Velando  a  face  às  misérias  do  mundo,  a  Ele  ergo  hoje  os  meus 
pobres  olhos  humílimos  e  cristãos,  repeso  de  tanto  erro  cometido  quase  a  dois 
passos  da  pavorosa  tragédia  da  minha  orfandade.  Que  V.a  Ex.a  Rev.m*, 
na  sua  alta  bondade  e  na  sua  bela  inteligência  aceite,  se  não  o  poenitet,  pelo 
menos  a  confissão.  Desde  que  regressei  ao  suave  cristianismo  da  minha 
infância,  desde  que  voltei  a  rezar,  eu  confio  em  que  o  perdão  divino  remirá 
e  perdoará  todas  as  minhas  culpas.» 


O  Dr.  Manuel  Lourinho,  que  era  Governador  Civil  de  Portalegre  ao  tempo 
da  morte  do  venerando  Arcebispo,  testemunha: 

—  «Ainda  estudante  de  medicina  em  Coimbra,  fui  recebido  pelo  Snr. 
D.  Manuel,  em  Portalegre,  para,  com  a  desenvoltura  própria  da  pouca  idade 
e  com  ar  atrevido  (sic)  ir  dizer  da  inconveniência  de  se  fazer  certa  palestra 
sobre  o  livre  pensamento. 

Ouvia  com  atenção  e  até  com  carinho  que  o  seu  todo  paternal  mais 
ajudava  a  levar  ao  fim  o  meu  propósito. 

Tenho  frente  a  mim  a  sua  figura,  o  seu  bondoso  sorriso  e  até  a  calma 
dignidade  com  que  acolheu  a  minha  presença,  dentro  do  desejo  manifesto 
e  cristão  de  me  ser  útil. 

Era  calmamente  o  pastor  das  almas,  que  escutava  os  anseios  de  uma 
das  ovelhas  do  seu  rebanho  espiritual. 

No  final,  que  levei  a  termo  sem  a  menor  interrupção  da  sua  parte, 
perguntou: 

—  Sabe  rezar? 

—  Quando  era  menino,  minha  mãe,  antes  de  eu  dormir,  ensinava-me 
as  orações  pela  saúde  dos  nossos  e  terminava  por  pedir  a  Deus.  de  joelhos, 
que  iluminasse  os  maus  e  protegesse  os  bons. 

—  E  porque  deixou  de  fazer  essa  oração,  meu  jovem  amigo? 

—  Não  sei,  respondi. 

—  Volte  novamente  ao  que  sua  extremosa  mãe  lhe  ensinou,  e  vai  ver 
que  encontrará  ali,  a  resposta  plena  sobre  o  caso  que  o  traz  a  meu  conselho. 

Recolhi  com  humildade  o  que  me  fôra  dito  par  Sua  Ex."  Rev.n>*. 

Não  mais  o  esqueci  e  não  mais  o  deixei  de  praticar  —  e  tanto  que  o  seu 
conteúdo  tem  contribuído  para  o  meu  bem  estar  moral! 

Era  assim  que  o  Senhor  D.  Manuel  da  Conceição  Santos  exercia  o  seu 
apostolado.» 

Duma  carta  recebida  de  pessoa  bem  identificada,  mas  cujo  nome  por  agora 
se  omite,  transcreve-se: 

—  «A  S.  Rev.*  dir-lhe-ás,  se  não  for  do  teu  desagrado  dizer-lho,  que 
aquela  ovelha  tresmalhada  e  sem  «esquila»,  um  tanto  arisca,  que  uma  santa 
pastora  lhe  levou  um  dia  (recordo-me  muito  bem:  Évora  —  1940  —  2  de 
Dezembro  —  segunda-feira  —  pelo  começo  da  tarde)  para  ouvir  a  sua  prédica 
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e  não  andar  arredia;  que  aquela  ovelha  «charnequeira»  (M)  que  lhe  toi  levada 
ao  «bardo»  exalando  o  cheiro  silvestre  das  estevas  e  do  piorno,  com  a  escassa 
lã  ripada  pelos  «tojeiros»,  e  o  todo  a  denotar  nela  os  rigores  do  tempo  e  do 
meio:  lhe  agradece,  do  coração,  o  seu  penhorante  e  imerecido  cuidado;  e  que 
na  memória  dessa  ovelha  não  se  sumiu,  e  perdura,  a  fragrância  da  pastagem  de 
«bom  prôvo»  no  agro  do  Senhor:  a  grande  tolerância,  o  elevado  espírito  de 
bondade  e  de  justiça  de  S.  Rev.\  e  as  nobres  e  sábias  palavras  que  lhe  ouvi 
—  e  bastas  vezes  tenho  recordado,  como  ora  recordo,  com  enternecimento, 
sincera  admiração  e  todo  o  respeito.» 


Momentos  lutuosos 


Nas  horas  tristes,  como  nos  dias  de  sol,  estava  sempre  presente... 
Que  belo  volume  não  dariam  as  suas  cartas  de  pêsames! 
Publicamos  a  seguinte,  dirigida  a  uma  Religiosa: 

«.Torre  —  Entre-os-Rios  —  3-1X-947 

Boa  Irmã  Plácida 


Não  a  tenho  esquecido  estes  dias,  nem  a  si  nem  à  sua  querida  Irmã. 
Avalio  bem  quanto  estarão  sofrendo  e  como  a  solidão  d'essa  casa,  a  que  estão 
ligadas  tantas  recordações,  se  lhes  torna  pesada  e  dolorosa.  A  própria  lem- 
brança das  virtudes  de  sua  santa  Mãe,  se  por  um  lado  é  doce  e  lhes  dá  alivio, 
como  penhor  seguro  de  que  ela  é  feliz,  por  outro  lado  é  muito  amarga,  porque 
lhes  aviva  a  saudade  e  lhes  faz  ver  como  é  grande  a  perda  que  sofreram. 
Tudo  isso  porém  entra  no  desígnio  de  Deus  e  tudo  Ele  quer  que  se  aproveite 
para  santificação  de  suas  almas  e  para  lhe  darem  honra  e  glória.  O  sofrimento 
é  o  cadinho  em  que  o  Senhor  purifica  as  almas  e  a  fornalha  em  que  as  abrasa 
para  que  cresçam  no  amor. 

Nestas  horas  é  que  é  atirarem-se  para  o  seio  de  Deus,  adorar  a  sua 
vontade  sacrosanta,  bendizer  o  seu  amor  e  dizer-lhe  que  sim.  Imaginem  que 
a  sua  querida  Mãe  não  morreu  ainda,  e  ofereçam-na  ao  Senhor,  para 
que  a  leve,  deixando-as  embora  com  o  coração  a  escorrer  sangue. 

Dão-lhe  assim  o  que  têm  de  melhor,  e  Deus  aceita  esse  oferecimento. 
O  mês  que  vai  correndo  é  consagrado  a  Nossa  Senhora  das  Dores,  e  na  escola 
d'esta  Mãe  tão  amargurada  e  tão  generosa  aprende-se  bem  a  sofrer  e  a 
sobrenaturalizar  o  sofrimento. 

Ao  pé  da  cruz,  Ela  entrega  o  Filho  ao  Eterno  Pai  sem  a  mínima 
hesitação,  e  só  Ele  pode  conhecer  quanto  este  sacrifício  lhe  custa.  Mas 
é  assim  que  se  ama,  dando  tudo.  Sintam-se  felizes  por  poderem  nesta  hora 
imitar  a  generosidade  da  Mãe  celeste.    Coragem  e  confiança! 

É  justo  que  se  sintam  magoadas,  mas  é  necessário  que  se  não  deixem 
dominar  pelo  desalento:    não  é  isso  que  Deus  quer. 

Exactamente  porque  estão  a  cumprir  a  vontade  de  Deus,  devem  encher-se 
de  coragem,  tratar  de  si  e  encarar  com  toda  a  confiança  o  caminho  que  têm 


(M)  As  palavras  entre  aspas,  são  de  uso  alentejano  e  empregadas  com  a  significação  eborense. 
Assim,  «ovelha  charnequeira>  significa  ovelha  de  pequeno  porte,  primitiva,  rude,  alimentando-se  de  pastos 
magros  em  terras  pobres  e,  quando  a  fome  aperta,  até  na  charneca. 
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a  percorrer.  Tratem  pois  da  sua  saúde  com  todo  o  cuidado  e  procurem 
espairecer  um  pouco. 

Cá  as  irei  encomendando  ao  Senhor,  juntamente  com  a  alma  da  sua 
querida  Mãe,  que  creio  bem  não  precisa  de  sufrágios,  e  abençôo-as  nos  Corações 
de  Jesus  e  Maria. 

f   MANUEL,  Arcebispo  de  Évora» 

Pensamento  sempre  no  Alto 

Tudo  lhe  servia  para  elevar  o  espírito  a  Deus.  Eis  as  primeiras  palavras 
que  escreve  com  uma  máquina  adquirida  de  novo: 

AVÉ,   MARIA  ! 

Tota  pulchra  es,  Maria 
Tota  pulchra  es,  Maria 
Et  macula  originalis  non  est  in  te 
Et  macula  originalis  non  est  in  te 
Tu  gloria  Jerusalém 
Tu  laetitia  Israel 
Tu  honorificentia  populi  nostri 
Tu  advocata  peccatorum 
O  Maria 
O  Maria 
Virgo  prudentíssima 
Mater  Clementíssima 
Ora  pro  nobis 
Intercede  pro  nobis  ad  Dominum  Jesum  Christum 

Viva  Jesus!  Honra  e  glória  ao  seu  adorável  Coração! 
Jesus,  Maria,  José,  iluminai-me,  socorrei-me,  salvai-me! 

Glória  ao  Pai  e  ao  Filho  e  ao  Espírito  Santo! 
Assim  como  era  no  princípio,  agora  e  sempre  e  por  todos  os  séculos 

dos  séculos.  Amen. 

17  de  Dezembro  de  1954 

(Primeiras  palavras  que  escrevi  com  esta  máquina) 
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Caridade  e  espírito  de  pobreza 


Brilhava  a  grande  altura  o  seu  espírito  de  caridade  (85)  e  amor  à  pobreza. 

Citam-se,  quase  ao  acaso,  alguns  factos  que  transpareceram. 

Quantos  lhe  não  devem  as  suas  colocações  e  empregos! 

«...  Junto  do  túmulo  do  venerando  Arcebispo  uma  mulherzinha  desfazia-se 
cm  pranto.  —  Porque  chora  tanto?  —  Choro  pelo  meu  Pai,  o  Pai  dos  Pobres!... 
Há  tantos  anos  que  me  pagava  a  renda  de  casa  e  me  protegia!...  Venho  ainda 
aqui  pedir-lhe  que  me  auxilie,  lá  do  céu!...» 

Denomina va-se  a  si  mesmo  o  Procurador  dos  pobres. 

Protegia  famílias  envergonhadas,  dando-lhes  esmolas,  como  uma  de  Setúbal 
a  quem  várias  vezes  enviou  500$00,  ou  pagando  rendas  de  casa.  Socorria, 
obscuramente,  pessoas,  cuja  alma  corria  perigo,  mercê  das  circunstâncias  e  ambiente 
em  que  viviam.  Pagava  receitas  médicas  a  pobres  que  lhe  apareciam  no  Paço 
chorando  a  doença  e  indigência. 

Um  dia  diz  à  Encarregada  da  «Cozinha  Económica»  que  queria  se  passassem 
a  dar  15  refeições  diárias,  grátis,  a  15  pobres.  Para  este  fim  daria  15  senhas 
diárias  para  se  levantar  a  refeição. 

Ora  um  dia  apareceram  30  pobres,  todos  com  senha! 

Um  pouco  aflita,  a  Encarregada  telefonou  para  o  Paço  a  dizer  ao  Snr. 
Arcebispo  que  a  comida  não  chegara,  e  que  os  pobres  estavam  à  espera... 

Sua  Ex.a  Rev.ma,  com  a  sua  caridade  sem  limite,  retorquiu:  Pois  então, 
façam  almoço  para  os  que  não  tiveram  que  comer.  E  olhe:  como  tiveram  que 
esperar,  faça-lhes  uma  coisinha  melhor...   Dê-lhes  também  vinho,  ouviu?... 

Dali  para  o  futuro,  todos  os  dias  os  30  pobres  batiam  à  porta  da  Cozinha 
Económica  para  levar  a  sua  sopinha... 

«Se  algum  dia  faltar  dinheiro,  digam-me  que  eu  mandarei  daqui.  Mas  não 
me  mandem  os  pobres  embora  sem  a  refeição...  mesmo  que  tenham  que  fazer 
mais  comida  por  não  ter  chegado  a  que  primeiramente  fizeram!» 

Também,  durante  2  anos,  forneceu  alimentação  a  uma  família  de  pobres 
envergonhados.  E  nunca  essa  família  suspeitou  quem,  por  intermédio  da  Cozinha 
Económica,  lhe  mandava  aquele  auxílio! 

Tinha  sempre  uma  resposta  a  dar  às  inúmeras  e  contínuas  cartas  de 
recomendação  que  lhe  eram  dirigidas,  repreendendo  suàvemente  os  seus  familiares, 
se  porventura  lhe  diziam  que  não  valia  a  pena  responder,  com  as  seguintes 
palavras:   «Gostavas  que  assim  fizesse  para  contigo?...» 

A  um  chefe  de  família,  de  Lisboa,  que,  poucos  dias  antes  da  morte  lhe 
pedira  uma  esmola  para  ajuda  duma  operação,  enviou  600$00;  a  outro  de  Setúbal, 
mandou,  dois  dias  antes  de  morrer,  170$00;  a  um  tuberculoso  do  Sanatório  da 
Guarda,  que  pedira  dinheiro  para  roupas,  escreve  fazendo  ver  que  não  tem 
dinheiro  para  mandar  a  estranhos  à  Diocese,  havendo  antes  encarregado  alguém 
de  lhe  remeter  70$00. 


(")  Já  em  1923  publicara  uma  Pastoral  sobre  «Caridade  e  beneficência>  com  este  sumário: 
—  Elogio  e  essência  da  virtude  da  caridade  —  Caridade  para  com  os  pobres  —  A  esmola  —  Exortação  aos 
católicos  em  favor  dos  necessitados.     (Cfr.  Boletim  Eborense,  1923). 
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Pessoalmente  quis  viver  no  meio  da  pobreza,  ciente  de  que  é  esta  que  mais 
convence  e  arrasta  as  almas. 

No  Paço  não  queria  mais  que  o  estritamente  necessário,  chegando  até 
a  rejeitar  para  si,  ofertas  que  pessoas  amigas  lhe  faziam. 

A  Senhora  Condessa  de  Safira  legara-lhe,  juntamente  com  100  contos  para 
o  Seminário,  uma  rica  mobília  de  quarto;  pois  ele  preferiu  e  quis  continuar  com  a 
velha  mobília  que  usara  já  o  seu  saudoso  antecessor,  D.  Augusto  Eduardo  Nunes. 

Eram  parcas  as  suas  refeições...  e  não  permitia  que  gastassem  dinheiro 
em  mimos  na  praça. 

Até  as  roupas  de  uso  pessoal  recebia  de  pessoas  amigas  que  lhas  ofertavam. 


Caridade  espiritual 

Da  sua  caridade  espiritual  dá  testemunho  o  Rev.°  P.e  Manuel  da  Silva 
Ferreira,  S.  J.,  nos  seguintes  termos: 

Braga,  6/5/58 


Ex.m0  e  Rev.m°  Senhor  D.  Francisco  M.  da  Silva 


Como  V.  E.  me  disse  no  dia  5  deste  que  estava  a  escrever  as  memórias 
do  Snr.  D.  Manuel  da  Conceição  Santos,  porque  o  tratei  de  perto  durante 
tantos  anos,  tive  ocasião  de  o  conhecer  a  fundo. 

Era,  como  é  do  conhecimento  de  todos,  um  coração  grande  e  generoso, 
animado  por  uma  alma  da  mais  fina  têmpera.  Era  o  que  se  pode  dizer,  com 
todo  o  rigor  do  termo  vir  justus,  homo  Dei. 

No  jardim  mimoso  do  seu  coração,  formado  à  semelhança  do  do  Mestre, 
no  meio  de  pujante  floração  de  muitas  e  nobres  virtudes,  sobressaia,  como 
senhora  e  rainha,  a  Caridade;  uma  caridade  franca,  expansiva,  sincera,  leal, 
generosa,  alegre  e  desinteressada  ao  máximo,  o  que  encantava  a  todos  quantos 
tinham  a  dita  de  tratar  com  S.  E.  R".    Eis  uma  pequena  amostra: 

Há  cerca  de  uns  20  anos,  para  mais  que  não  para  menos  talvez,  andava 
eu,  a  seu  pedido,  pregando  pelas  terras  da  sua  vasta  arquidiocese.  Depois  de 
ter  estado  em  terras  que,  de  momento,  não  posso  identificar,  estive  8  dias 
na  freguesia  de  Fronteira,  onde  adoeci  gravemente.  Uma  senhora  que  me 
tinha  hospedado,  e  que  creio  chamar-se  D.  Brites,  mandou-me  levar  a  Évora 
no  seu  Ford  de  calças  arregaçadas,  Apresentei-me  ao  Senhor  Arcebispo  que  me 
mandou  recolher  ao  Seminário,  dando  ordens  para  que  me  fossem  prestados 
todos  os  socorros  necessários. 

Veio  um  médico  que  reconheceu  a  gravidade  do  meu  estado,  pois 
o  termómetro  marcou,  durante  vários  dias,  40  graus. 

Havia  na  cidade  uma  certa  efervescência  que  causava  não  pequena 
preocupação  a  todos  quantos  tinham  alguma  representação,  o  que  justificava, 
até  certo  ponto,  um  tal  ou  qual  abandono  em  que  me  encontrava.  S.  E. 
porém,  é  que  não  deixava  passar  dia  nenhum  que  não  viesse  a  pé  visitar-me 
no  meu  leito  de  doente,  para  me  amparar  moralmente  durante  os  8  dias  em 
que  a  enfermidade  me  reteve  preso  ao  leito.  Tinha  as  mesmas  preocupações 
de  todos,  tendo  também  um  coração  repleto  da  verdadeira  caridade,  que 
nem  todos  cultivam,  parecida  com  aquela  de  que  fala  S.  Paulo  na  2."  aos 
Coríntios  XI,  29:    «Quis  injirmatur  et  ego  non  infirmar?» 
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Nova  prova  da  sua  caridade  para  com  as  almas,  encontramo-la  na  carta 
que  se  transcreve: 

Évora,  22-4-924 

Ex."°  Snr. 


Diz  V.  Ex."  que  a  sua  vida  é  fadário,  e  dos  piores;  que  direi  eu  então 
da  minha?  Não  lhe  chamarei  uma  grilheta,  porque  é  voluntário  e  jucundo 
cativeiro;  mas  é  uma  verdadeira  prisão  que  me  tolhe  os  movimentos  e  me 
não  deixa  ser  senhor  de  mim.  Não  me  queixo,  pois  o  Senhor  a  quem  sirvo 
tem  direito  a  todos  os  meus  momentos  e  até  à  minha  própria  vida,  e  prende 
com  cadeias  que  se  beijam  e  se  amam;  todavia  aludo  a  esta  prisão  para  me 
justificar  do  meu  longo  silêncio.  Já  muito  antes  de  receber  a  sua  prezada 
carta  eu  lhe  queria  escrever;  e  depois  de  cá  a  ter  mais  cresceu  o  meu  desejo; 
entretanto  só  agora,  e  muito  de  fugida,  me  é  dado  traçar  estas  poucas  linhas, 
já  para  agradecer  a  sua  cativante  atenção,  já  para  o  felicitar  pela  honrosa 
distinção  que  a  Santa  Sé  lhe  conferiu.  Representa  ela  a  consagração  do  seu 
esforço  dedicado  e  sincero  em  prol  das  liberdades  religiosas  e  um  prémio 
à  sua  infatigável  actividade.  Como  os  velhos  latinos,  dir-lhe-ei  apenas: 
macte  nova  virtute!  Tenho  pena  de  lutar  hoje  com  uma  implacável  falta 
de  tempo,  de  modo  que  mal  posso  traçar  estas  linhas.  É  que,  quando  a 
Providência  me  faz  topar  com  uma  alma  generosa,  que  anseia  pela  verdade, 
plena  e  pela  perfeição,  sinto  por  essa  alma  uma  atracção  instintiva  e  desejaria 
comunicar-lhe  um  pouco  da  tranquilidade  de  espírito  que  com  a  fé  a  mão 
bondosa  do  Senhor  me  liberalizou.  Algumas  dessas  almas  tenho  já  encontrado 
no  meu  caminho,  e  V."  Ex.a  pertence  a  esse  número.  Consola-me  a  sua  confissão 
de  que  vai  chegando  a  uma  região  mais  serena;  e  lenho  a  esperança  firme  de 
que  a  luz  será  cada  vez  mais  clara  e  mais  intensa.  Entretanto  não  tenha 
pressa:  os  processos  divinos  são  misteriosos  e  não  compete  a  nós  orientá-los. 
Como  diz  a  Escritura  «o  Espírito  sopra  onde  e  quando  quer»  o  que  a  nós 
compete  é  aguardar  em  paz  e  seguir-lhe  o  impulso.  O  caminho  que  V."  Ex.a 
vai  trilhando  não  tem  só  espinhos,  tem  também  zonas  de  sombra;  é  preciso 
ter  coragem  e  persistência;  uma  e  outra  coisa  porém  a  graça  divina  oferece 
em  abundância.  Neste  campo  não  podemos  nada:  a  força  vem  do  alto. 
E  por  aqui  me  fico.  Vou  agora  passar  quatro  dias  a  Lisboa;  não  poderíamos 
ver-ncs?  Estimo  que  a  presente  solenidade  da  Páscoa  lhe  tenha  trazido  largo 
quinhão  nas  graças  fortes  e  suaves  da  Ressurreição. 

P.  S.  —  Vai  este  aditamento  só  para  lhe  dizer  que  muito  estimei  ver 
a  sua  colaboração  nas  «Novidades».  Fica  bem  ali  o  seu  nome;  e  eu  tive  muita 
honra  em  lá  pôr  também  o  meu  há  três  dias. 

Subscrevo-me  com  distinta  estima, 


De    V.a  Ex.» 
Mto.  Att.  Ven.  e  Am. 


t    MANUEL,  Arcebispo  de  Évora 
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Quantas  vezes,  para  fortalecer  uma  alma  na  sua  vocação  ou  na  vida  cristã, 
não  empreendia  longas  viagem,  e  com  que  sacrifício! 

Fê-lo  mesmo  para  confessar  alguém  que,  com  a  sua  presença,  venceria 
a  resistência  para  o  fazer.  (3e) 

Sempre  a  preocupação  das  almas 

Esta  sua  ânsia  pela  salvação  das  almas  tornava-se  proverbial. 

Numa  viagem  a  Roma,  em  certa  estação,  quase  à  hora  da  partida,  Sua 
Ex.a  Rev.ma  ainda  não  estava.  Pergunta-se:  onde  estará  o  Senhor  Arcebispo 
de  Évora?  —  E  responde,  muito  plàcidamente  o  Snr.  Bispo  de  Beja:  —  «A  meter 
alguma  alma  no  céu». 

Na  mesma  peregrinação  decidiu  desembarcar  em  Marselha  para  ir  visitar 
uma  religiosa  portuguesa,  sua  antiga  dirigida,  que  ali  estava  num  convento.  Como 
sempre  teve  muito  escrúpulo  de  gastar  dinheiro  em  proveito  próprio,  queria 
ir  só  para  não  ter  que  fazer  despesas  com  o  Secretário.  Foi  preciso  que  os  outros 
Prelados  se  impusessem,  dizendo  que  a  Diocese  ainda  podia  pagar  aquela  viagem 
extraordinária  ao  Secretário,  para  que  S.  Ex.a  Rev.ma  cedesse. 

Em  1950,  confidenciou  Ele,  em  Lourdes,  a  pessoa  amiga:  —  Aqui  estive  eu, 
uma  vez,  com  uma  alma  que  estava  muito  renitente.  —  E  ela  converteu-se? 
—  Sorridente,  respondeu:  —  Pudera,  não!,  e  acrescentou:  —  Depois  entreguei-a 
aos  cuidados  dumas  religiosas. 

Alguém,  que,  no  Paço,  esperava  audiência,  testemunha: 

Sua  Ex.1  Rev.ma  estava  a  receber  um  cavalheiro.  A  certa  altura  o  senhor 
levanta  a  voz  e,  com  entusiasmo,  diz:  —  «Ó  Snr.  Arcebispo,  foi  à  beira  de  V.a 
Ex.a  que  me  fiz  católico!   Foi  ao  ver  a  sua  vida,  ao  ouvir  os  seus  sermõezinhos.» 

Caridade  no  corrigir 

Ao  fazer  qualquer  observação  usava  sempre  de  caridade. 

Um  dia  falava  na  Igreja  dos  Terceiros,  em  Elvas,  e  quis  chamar  a  atenção 
para  os  véus,  demasiado  finos  e  transparentes  que  algumas  senhoras  usavam, 
e  então  diz:  —  «Põem  na  cabeça  umas  teias  de  aranha,  a  servir  de  véu,  para 
assim  enganarem  Nosso  Senhor...» 


(")  Durante  estes  10  anos  houve  um  caso  que  me  impressionou  bastante:  encontrava-se  o  Senhor 
Arcebispo  nas  Sendas  (Torres  Novas)  e  durante  uma  semana  viemos  três  vezes  a  Lisboa  entre  o  café 
e  o  almoço,  andando  perto  de  400  quilómetros  só  para  prestar  assistência  espiritual  a  um  enfermo 
renitente  em  receber  os  sacramentos. 

Outro  facto  me  ocorre:  —  um  doente,  seu  arquidiocesano,  a  quem,  após  persistentes  esforços 
e  longa  oração,  demoveu  das  suas  más  disposições  e  confessou.  Foi  tal  a  sua  alegria  que  na  última  visita 
disse  para  mim,  exultando  de  júbilo:  «Já  se  confessou,  vamos  buscar  Nosso  Senhor».  E  lá  fomos  nós 
à  Igreja  de  Nossa  Senhora  de  Fátima  (Lisboa),  sendo  ele  próprio  a  conduzir  o  Sagrado  Viático  (P.  Manuel 
Salvador) . 

Nunca  íamos  a  Lisboa  —  testemunha  ainda  o  seu  secretário  —  que  não  telefonássemos  para  os 
hospitais  mais  importantes  a  pedir  informações  se  lá  se  encontravam  doentes  da  Arquidiocese  e  no  caso 
de  a  resposta  ser  positiva  lá  iamos  nós.  O  Senhor  Arcebispo  passava  horas  a  conversar  com  os  doentes, 
quer  da  sua  Arquidiocese,  quer  amigos  de  qualquer  parte. 
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Primeiro  os  outros 


Era  em  Fátima,  num  retiro  para  Senhoras. 

Chovia  muito,  e  a  humidade  tanta  que  até  a  porta  do  confessionário 
(no  Hospital  Novo)  estava  cheia  de  bolor. 

Foi-lhe  sugerido  ser  melhor  colocar-se  um  confessionário  numa  sala. 
Sua  Ex."  Rcv.ma  não  acede. 

Dizem-lhe  ser  temeridade  meter-se  num  confessionário  naquelas  condições, 
e  responde  que  iria  confessar  na  capela  do  hospital. 

Por  ser  muitíssima  a  chuva,  insiste-se  para  que  confesse  na  sala,  sem  que 
se  consiga. 

Preocupados  e  com  receio  de  que  adoecesse  e  sem  se  saber  como  solucionar 
o  caso,  alguém  lhe  vai  dizer:  —  «V.a  Ex.a  não  deve  ir  confessar  para  o  hospital 
porque  as  Senhoras  podem  apanhar  chuva  e  constipar-se». 

Imediatamente  respondeu:  —  Então  ponham  o  confessionário  na  sala. 

E  o  que  se  não  conseguia  invocando  os  motivos  da  sua  saúde,  sem 
dificuldade  se  obteve,  logo  que  em  seu  espírito  esteve  em  jogo  a  saúde  alheia. 

. . . Inflexível 

Sendo  tão  cheio  de  delicadeza  e  caridade,  era  inflexível  quando  se  tratava 
dum  dever. 

Um  dia  estava  numa  sala  com  uma  menina,  porventura  mesmo  filha  dos 
donos  da  casa  que  o  hospedava.  Essa  menina,  talvez  distraída,  cruzou  a  perna. 
Logo  Sua  Ex.a  Rev.ma  lhe  nota:  —  «Diante  dum  Prelado  não  se  está  de  perna 
cruzada.» 

Esse  gesto  tão  cómodo  de  cruzar  a  perna  nunca  ninguém  lho  viu,  nem 
em  público  nem  em  particular,  por  maior  que  fosse  a  intimidade  que  ligava 
as  pessoas. 

Noutra  terra,  apresentou-se  à  mesa  da  Sagrada  Comunhão  uma  filha 
também  dos  donos  da  casa  onde  se  tinha  hospedado.  Não  ia  devidamente 
vestida,  e  o  venerando  Arcebispo  recusou-lhe  a  Sagrada  Comunhão. 

. .  .Sem  aceitação  de  pessoas 

Para  ele  não  havia  aceitação  de  pessoas  e  a  todos  atendia  com  a  mesma 
caridade. 

Certo  dia,  em  Fátima,  já  estava  no  carro  para  se  ir  embora  quando 
apareceu  uma  pessoa  a  pedir  para  se  confessar   (era  pessoa  desconhecida) . 
Sua  Ex.a  Eev.ma  saiu  do  carro  e  foi  confessá-la. 

Pouco  depois  de  voltar,  apareceu  uma  velhinha,  e  Sua  Ex.a  Rev.ma  per- 
gunta-lhe  se  r,e  queria  confessai-  também,  ao  que  ela  respondeu  afirmativamente. 
Com  toda  a  paciência  o  Snr.  Arcebispo  saiu  novamente  do  carro,  e  lá  foi 
confessar  a  velhinha. 
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Até  ao  fim. 


Elvas  foi  a  terra  da  Arquidiocese  que  mais  beneficiou  do  seu  apostolado. 
Era  a  pregação,  os  retiros,  as  recolecções  mensais. 

Infelizmente,  sobretudo  nos  últimos  tempos,  o  seu  esforço  não  foi  corres- 
pondido como  devia  ter  sido.  Por  fim  já  poucas  pessoas  assistiam  aos  retiros 
mensais.  Apesar  disso,  continuava  a  deslocar-se  ali  e  a  prégá-los  às  poucas 
pessoas  que  apareciam. 

A  responsabilidade  não  seria  sua 

«Nenhum  interesse  pessoal  tenho  em  que  esta  ou  aquela  pessoa  vá  ou  deixe 
de  ir  ao  retiro;  preocupa-me  muito  o  mal  que  lhes  pode  resultar  da  sua  resistência 
às  inspirações  do  alto.  Sei  que  Nosso  Senhor  quer  este  retiro,  que  prepara  graças 
muito  especiais  para  as  almas  que  a  ele  assistirem,  mas  vai  ficar  de  certo  muito 
magoado,  se  faltarem  as  que  Ele  convida.  Vê-se  claramente  que  o  demónio  não 
quer  este  retiro  e  move  todos  os  ardis  para  que  se  não  faça  ou  para  que  ao  menos 
a  ele  não  compareçam  as  almas  que  o  Senhor  amorosamente  chama  para  ele. 
Se  alguma  tem  dúvidas,  pense  bem  diante  do  Sacrário,  ao  pé  de  Jesus,  se  essas 
dúvidas  se  não  podem  resolver  com  um  bocadinho  de  boa  vontade,  embora  com 
sacrifício.  Pensem  bem  que  o  Rei  divino  as  pode  pôr  de  parte  e  negar-lhes  a  sua 
predilecção.  Faço  este  aviso,  para  que  mais  tarde  se  não  espantem  nem  se 
queixem.   Diga-lhes  isto».  (37) 

Delicado  esquecimento 

Falando-se  com  o  Snr.  Arcebispo  de  alguém  que  tinha  sido  injusto  e  ingrato 
para  S.  Ex.a  Rev.ma,  só  se  lhe  ouviram  estas  palavras:  —  Então  ainda  dizem 
muito  mal  do  Bispo? 

Alguém  teve  a  infelicidade  de  caluniar  gràvemente  Sua  Ex.a  Rev.ma. 

O  Snr.  Arcebispo  muito  sofreu  com  isso. 

No  entanto,  teve  sempre  uma  preocupação:  fazer  todo  o  bem  possível  a 
essa  pessoa  de  forma  que  ela  nem  sonhasse  que  estava  maguado  ou  que  tinha 
o  mais  pequeno  ressentimento. 

Confiança  irradiante 

A  sua  confiança  ilimitada  em  Deus  transbordava  para  as  almas. 
Poucos  dias  antes  de  morrer  disse  que  estava  assustado  com  tantos  pecados 
que,  certamente,  chamariam  um  grande  castigo.    Mostrou-se  impressionado  com 


(")    Carta  de  15-X-1944. 
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uma  notícia  que  tinha  lido  na  «Voz».  De  repente,  porém,  com  a  sua  grande 
confiança  no  Senhor,  muda  de  atitude  e  diz:  —  «Acima  de  tudo  está  Deus». 
O  pensamento  da  misericórdia  de  Deus  como  que  fez  desaparecer  todos  os  receios. 

Agradecido. . .  com  todos 

Obteve  da  Santa  Sé  distinções  e  honrarias  para  católicos  relevantes  no  meio 
social,  não  só  pela  sua  linhagem  como  pela  caridade  de  que  beneficiaram  os  pobres 
e  as  obras  da  Arquidiocese. 

Entre  outros  podem  ser  citados  os  nomes  ilustres  de  D.  Ana  Potes,  D.  Maria 
Teresa  Nunes  Barata,  Condes  de  Safira,  Condes  de  Vil'Alva,  e  D.  Eufrásia  Costa 
Praça,  a  quem  já  foi  entregue  a  respectiva  insígnia  «Pro  Ecclesia  et  Pontífice», 
depois  da  morte  do  venerando  Arcebispo,  pelo  então  vigário  capitular  de  Évora, 
que  escreve  estas  linhas. 

Mas  não  esquecia  os  pobres  dedicados  à  Igreja. 

E,  assim,  obteve  a  mesma  distinção  pontifícia  para  um  homem  humilde 
mas  cheio  de  caridade  que,  em  Elvas,  trabalhava  a  favor  das  conferências 
de  S.  Vicente  de  Paulo,  o  Snr.  João  de  Santa  Rita. 

Delicadeza  de  consciência 

Na  Suíça,  em  1925,  é-lhe  oferecido  um  relógio  de  ouro. 
Devo  usá-lo?  —  pergunta  ao  seu  director  espiritual. 

—  Se  quer  ser  perfeito,  não  use. 

—  E  se  for  cromado?  —  Sim. 

Era  o  que  usava  ainda  à  hora  da  morte. 

Outra  faceta  da  mesma  virtude 

Certo  sacerdote  pretendia  deixar  a  Diocese.  Insta  com  o  venerando  Prelado 
que  já  estava  resolvido  a  deixá-lo  partir.  Mas  fica-lhe  certo  espinho  e  escreve 
ao  padre:  —  Tenho  dúvidas  sobre  se  será  serviço  de  Deus  deixar-te  ir,  pois  és  um 
bom  padre.  Só  irás  se,  exposto  o  caso  ao  teu  director  espiritual,  ele  me  escrever, 
concordando. . . 

Mais  tarde  o  padre  saiu... 

Sempre  igual 

Às  almas  que  dirigia  recomendava  que  fossem  muito  devotas  da  Santíssima 
Virgem,  e  mandava-lhes  fazer  um  acto  de  consagração  ao  Sagrado  Coração 
de  Jesus,  escrito  pela  própria  mão. 
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Recomendava-lhes  muito  a  leitura  cia  «Introdução  à  vida  devota»  de  S. 
Francisco  de  Sales,  oferecendo  mesmo  muitos  exemplares  deste  precioso  livro. 

Não  admira  que,  no  seu  espólio,  se  encontrasse  uma  estampa  de  S.  Francisco 
de  Sales,  de  1936,  com  o  nome  de  S.  Francisco  riscado  e  em  seu  lugar,  escrito 
por  alguém:  —  Sanctus  Emmanuel  Mendes  Santos. 

Tal  o  conceito  em  que  era  tido! 

Os  seus  familiares  podem  testemunhar  que  nunca  o  viram  desigual  ou  menos 
sereno,  e  isto  no  decurso  duma  vida  bem  longa.  O  mesmo  afirma  o  venerando 
Bispo  de  Beja,  seu  companheiro  nas  lides  apostólicas  em  todos  os  tempos. 


Suplicante  humilde 

Foi  surpreendido,  mais  que  uma  vez,  a  rezar  assim :  —  Ó  Jesus,  eu  quero 
ser  santo!  Õ  Jesus,  vós  conheceis  a  minha  miséria!  Meu  Deus,  tende  piedade 
de  mim!   Eu  quero  amar-te,  ó  Jesus! 

E  para  encorajar  alguém  no  cumprimento  do  seu  dever  que  a  obediência 
impunha:  —  Ninguém  diz  que  eu  sou  a  pessoa  mais  competente  para  estar  neste 
lugar,  e  no  entanto  Nosso  Senhor  cá  me  pôs.  Havia  muitos  santos  para  virem 
para  aqui,  e  Deus  não  quis  e  mandou-me  a  mim  para  Évora. 

Modo  de  actuar 


Certo  sacerdote  contou:  —  «Nas  grandes  crises  que  tive,  o  Snr.  Arcebispo 
batia-me  à  porta  duas  vezes  por  semana,  para  me  amparar. 

Num  dia,  cansado  de  tanta  coisa,  disse-lhe:  —  Snr.  Arcebispo,  não  fico 
aqui.   Se  V.a  Ex.a  me  não  tira,  vou-me  embora,  vou  para  o  Norte. 

Sua  Ex.'-  Rev.ma  concentrou-se,  como  que  se  transfigurou,  e  a  seguir 
disse-me:  —  Vamos  fazer  uma  troca.  Tu  vais  paia  Évora,  para  o  Paço,  e  eu 
fico  aqui. 

Ao  ouvir  isto,  disse:  —  Snr.  Arcebispo,  mas  que  é  que  eu  disse?  —  Disseste 
que  não  ficavas  aqui.  —  Snr.  Arcebispo,  eu  fico,  suportarei  tudo,  terei  forças 
para  tudo. 

Como  amava  os  seus  Padres 

Pouco  antes  da  bênção  do  SS.mo  Sacramento  —  era  a  10  de  Março  de  1951 
—  rezou  algumas  Avé-Marias. 

Depois,  disse:  —  «Pelo  Snr.  Vigário  Geral  (Snr.  cónego  Pita)...  ou  morto 
ou  agonizante...» 

Em  seguida  baixou  a  cabeça,  e  durante  alguns  instantes  não  foi  capaz 
de  rezar. 

Dentro  em  pouco  cantou-se  o  «Tantwn  Ergo»,  e  o  Snr.  D.  Manuel  esqueceu-se 
do  «Oremus». 
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Como  se  não  mexesse,  o  Snr.  P."  Salvador  disse  então,  baixinho,  ao  ouvido 
do  Snr.  Arcebispo:  «Oremus»... 

Só  nessa  altura  Sua  Ex.a  Rev.!,ia  se  levantou  e  cantou  a  oração. 
Era  impressionante  a  sua  expressão! 

Episodio  igualmente  impressionante  é  o  referido  pelo  seu  médico,  Dr. 
Manuel  Mota  Capitão:  —  «...Recordo  aquela  madrugada  em  que  às  3  horas  fui 
chamado  para  socorrer  um  sacerdote  que  estava  sofrendo  de  grave  crise  cardíaca. 
Não  eram  decorridos  15  minutos  chegava  o  Snr.  Arcebispo  que  só  abandonou 
o  doente  quando  as  melhores  se  acentuaram,  eram  7  horas». 

Quantos  não  exclamavam  com  a  alma  enlevada: 

—  «Quando  nós  nos  sentávamos  ao  pé  do  Senhor  Arcebispo,  parecia  que 
desaparecia  a  figura  insigne  do  Prelado  para  só  vermos  n'Ele  o  amigo,  o  pai, 
o  pastor!...» 

Tinha  uma  vasta  cultura,  mas  não  fazia  alarde  dela:  era  culto  junto 
dos  cultos,  humilde  junto  dos  humildes. 

Amparo  de  muitos 

Conheci-o  muito  bem...  E  fiquei  a  dever  muito  à  sua  grande  caridade. 
Eu  casei-me  contra  vontade  de  minha  família. 

Mas  o  Senhor  Arcebispo  compreendeu-me,  e  ajudou-me  muito,  amparou-me 
muito! 


Em  Madrid 

No  Natal  de  1928,  o  venerando  Prelado  sacrifica  o  estar  na  sua  Diocese 
no  dia  de  Ano  Novo  para  os  cumprimentos  oficiais,  e  dirige-se  a  Madrid,  para 
obter  do  Governo  Espanhol  a  construção  de  8  quilómetros  de  estrada  entre  a 
fronteira  portuguesa  de  Mourão  e  Vila  Nueva  dei  Fresno.  Assim  ficaria  encurtada 
a  distância  entre  Évora  e  Sevilha.  A  obra  impunha-se;  mas  as  peias  burocráticas 
protelaram-na.  O  Prelado,  sem  olhar  a  dificuldades,  vai  tratar  directamente 
o  assunto  com  o  Ministro  do  Fomento  de  Espanha,  e  este  compromete-se  a 
fazer  a  obra,  sem  mais  delongas  e  por  administração  directa  do  Estado. 

Acima  de  tudo,  o  bem  do  seu  povo 

No  Natal  de  1935,  vai  também  a  Madrid  e  a  Burgos,  mas  agora  para 
felicitar  o  Núncio  Tedeschini,  seu  condiscípulo,  recém-criado  Cardeal,  e  o  Arcebispo 
de  Burgos,  D.  Manuel  de  Castro,  pelas  suas  festas  jubilares. 

Faz,  no  entanto,  questão  em  estar  na  sua  sede  episcopal  no  dia  primeiro 
do  ano  para  os  cumprimentos  oficiais. 

Era  a  consciência  do  dever. 
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A  unção  no  pregar 


Há  certas  conferências  que  nos  ficaram  tão  gravadas  na  memória  —  escreve 
alguém  —  que  jàmais  as  poderemos  esquecer. 

Uma,  por  exemplo,  sobre  a  SS.ma  Trindade,  outra  subordinada  ao  tema 
«Eu  sou  o  Senhor»  e  ainda  outra  sobre  a  última  ceia.  Todas  as  meditações 
feitas  sobre  a  agonia  no  Horto,  eram  sempre  cheias  dum  não  sei  quê  que  nos 
deixava  a  alma  mergulhada  em  sentimentos  sinceros  de  não  mais  ofender  a  Deus! 
É  porque  o  Snr.  Arcebispo  nunca  metia  medo!  Tinha  o  condão  de  mudar  o  medo 
em  arrependimento,  e  o  temor  em  confiança.  Quando  falava  na  fealdade  do 
pecado,  não  se  ficava  por  aqui:  a  sua  alma,  habituada  às  alturas,  não  se  podia 
contentar  com  a  impressão  produzida  nos  sentidos  daqueles  que  o  ouviam. 
Ia  mais  além  porque  nos  fazia  ver  como  era  feio  o  pecado,  que  desgostava 
a  Deus  tão  bom...  ultrajava  o  mais  pródigo  dos  Soberanos!...  Estes  sentimentos 
passavam  de  tal  forma  para  o  nosso  espírito,  que  saíamos  da  conferência  quase 
espantados  com  a  audácia  de  cometermos  um  só  pecado  venial  que  fosse. 

Mas  havia  quem  não  gostasse  de  ouvir  falar  este  Santo!  Quem  não  estivesse 
disposto  a  mudar  de  vida...  quem  não  quisesse  arrepiar  caminho...  por  certo  que 
se  não  sentia  bem  diante  de  Alguém  que  lhe  apresentava  a  doutrina  tal  qual 
a  pregou  Jesus  no  seu  tempo!  «Estas  palavras  são  duras  de  ouvir!»  —  quantas 
vezes  não  teriam  aplicado  esta  mesma  frase  à  doutrina  exposta,  vivida  e  defendida 
por  tão  insigne  Prelado!... 

Pureza  dos  costumes 

Sendo  um  anjo  de  pureza,  lutou  sempre  com  a  palavra  e  com  a  pena, 
com  o  exemplo  e  com  o  sacrifício,  para  que  esta  bela  virtude  fosse  cultivada 
nas  almas. 

Isto  valeu-lhe  muitas  vezes  a  denominação  de  «bota  de  elástico». 

Ele  não  o  ignorava,  e  ria-se  da  afronta  que  lhe  faziam,  mas  entristecia-se 
com  a  falta  de  submissão  dos  católicos  às  exortações  dos  Pastores  da  Igreja. 

Quantas  vezes  dizia:  —  Fala  o  Papa,  falam  os  Bispos...  ninguém  obedece. 
Vem  uma  pessoa  qualquer  de  Paris  a  dizer  coisas,  pronto!  Toda  a  gente  acredita 
nela  e  segue  o  que  diz  sem  receios  nem  temores!   Como  isto  é  triste!... 

Alma  forte,  não  temia  o  mal  que  dele,  como  homem,  pudessem  dizer. 
Ao  mesmo  tempo  que  era  manso  e  suave,  era  áustero  e  intransigente,  quando 
se  tratava  da  glória  de  Deus  e  de  salvaguardar  a  pureza  da  doutrina! 

Paixão  da  glória  de  Deus 

A  glória  de  Deus  era  para  ele  autêntica  paixão. 

Só  Ele,  o  Senhor,  é  digno  de  honra,  de  amor,  de  adoração.  Só  para  Ele 
vale  a  pena  viver,  sofrer  e  morrer. 
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Com  que  unção  falava  da  doação  total  ao  Pai!  Sobretudo  nas  suas  últimas 
práticas! 

Dir-se-ia  que  mergulhava  já  nos  segredos  de  Deus,  e  que  vivia  mais  no  céu 
que  na  terra. 

Sua  divisa 

A  sua  grande  divisa  era  «Coragem  e  confiança!» 

Nada  abalava  a  sua  alma,  que  nem  por  isso  deixava  de  ser  sensível  ao 
máximo.  Nada  fazia  recuar  aquela  coragem,  que  nascia  da  sua  entrega,  da  sua 
oblação  total  ao  Senhor,  a  Quem  pedira  como  condição,  «fosse  a  sua  força  e  o  seu 
amparo». 

Modo  de  orar 

Como  era  edificante  vê-lo  rezar,  em  qualquer  momento,  mas  sobretudo  após 
a  celebração  do  Santo  Sacrifício!  Por  vezes  a  sua  expressão  tornava-se  de  tal 
forma  sobrenatural,  que  diríamos  contemplar  a  Deus  e  perder-se  nesse  abismo 
infinito  de  beleza  e  de  amor!  Outras  vezes,  a  expressão  dolorosa,  mas  calma, 
deixavam  transparecer  a  oração  humilde  de  quem  pede  uma  graça,  mas  sabendo 
perfeitamente  que  não  é  digno  de  a  receber! 

Com  que  emoção  dizia:  —  Senhor,  tende  compaixão  deste  vosso  pobre  servo! 

Na  direcção  das  almas 

O  venerando  Arcebispo  dirigia  as  almas...  quase  sem  elas  darem  por  isso! 
Não  usava  de  força,  nem  as  constrangia  de  forma  violenta  a  aceitar  isto  ou 
aquilo.  Isto,  porém,  não  significa  «moleza».  Esperava  que  o  Espírito  Santo 
desse  o  impulso,  e  só  então  o  secundava,  com  suavidade  firme  e  com  caridade 
prudente. 

Imolação  da  vontade  de  mais  valia 
que  os  sacrifícios  corporais 

No  que  dizia  respeito  a  penitências  corporais,  era  rigoroso  consigo,  usava 
cilício,  nunca  aceitou  aquecimento  de  inverno  com  a  desculpa  de  que  se  habituara 
ao  frio,  em  novo,  na  Guarda,  etc,  mas  para  as  almas  que  dirigia  só,  em  casos 
excepcionais,  os  permitia. 

A  alguém  que  lhe  pedia  autorização  para  tais  penitências:  —  «Olhe,  a  maior 
penitência  que  pode  fazer  é  vencer-se  a  si  mesma.  Habitue-se  a  sujeitar-se  ao  que 
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está  marcado  pela  regra  e  a  não  pedir  excepções».  Às  próprias  Carmelitas 
pregava  assim:  —  «Vós  fazeis  aqui  grandes  penitências.  Mas  não  esqueçais 
nunca  que  as  penitências  do  corpo  não  valem  de  nada,  se  não  forem  acompa- 
nhadas pela  humildade  do  coração  e  a  caridade  para  com  Deus  e  para  com 

o  próximo». 

Suma  importância  tinha  para  ele  a  consagração  pessoal  ao  Sagrado  Coração 
de  Jesus  e  a  Nossa  Senhora,  pois  dava  a  esse  acto  uma  certa  solenidade.  Cada 
alma  escrevia  a  fórmula  ao  seu  gosto,  e  ele  aprovava-a  com  as  emendas  necessárias. 
No  dia  marcado,  assistia-se  à  Missa,  tomava-se  a  Sagrada  Comunhão  e  fazia-se 
a  entrega  da  alma  ao  Rei  de  Amor.    Estava  na  lógica  da  sua  própria  doação! 

Oração  e  paz  em  todas  as  horas 

Até  altas  horas  da  noite  —  quando  já  reinava  o  silêncio... — mantinha-se 
na  capela  a  rezar. 

E  quanta  vez,  alta  noite,  foi  surpreendido  a  fazer  a  via  sacra,  descalço!... 

Em  Fátima,  nos  retiros,  falava  4  ou  4  horas  e  meia  por  dia,  atendia  todas 
as  pessoas  no  confessionário  e  na  sala,  despachava  os  assuntos  da  Diocese... 
e  nunca  ninguém  sabia  quando  estava  com  pressa! 

E  isto  aos  77  anos! 


Alegria  constante 

A  alegria  andava-lhe  sempre  estampada  no  rosto  apesar  de  muito  sofri- 
mento no  corpo,  na  alma  e  no  coração. 

Tinha  sempre,  a  propósito  de  tudo,  uma  história  jocosa  para  elevar 
os  espíritos. 

Peregrino  de  Roma 

Durante  10  anos  —  tempo  em  que  o  servi  como  secretário,  afirma  o  P.e 
Manuel  da  Silva  Salvador  —  o  venerando  Arcebispo  foi  a  Roma  cinco  vezes. 
A  primeira,  na  canonização  de  S.  João  de  Brito;  a  segunda,  na  definição  dogmática 
da  A=sunção  de  Nossa  Senhora;  a  terceira,  em  visita  «ad  sacra  limina»,  de  auto- 
móvel, a  quarta,  no  Ano  Mariano,  de  comboio;  a  quinta,  de  avião,  na  canonização 
de  S.  Pio  X. 

Todas  estas  viagens  foram  feitas  bem  gastai-  um  tostão  à  Diocese. 
Pessoas  amigas,  cujos  nomes  não  interessa,  por  agora,  revelar,  lhe  ofereciam 
a  viagem. 

Mas  quantas  outras  vezes  não  foi  em  romagem  ao  túmulo  dos  Apóstolos! 
De  resto,  viveu  sempre  com  o  coração  em  Roma. 
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Nas  viagens 


Começávamos  —  diz  a  mesma  testemunha  —  por  rezar  o  «itinerarium», 
oração  própria  para  pedir  a  graça  de  boa  viagem,  e  Sua  Ex."  Rev.ma  continuava 
a  rezar  o  terço,  fazendo-o  porém  tão  discretamente  que  contava  pelos  dedos,  ou 
pelo  Breviário.  Essa  prática  constituía  para  ele  uma  satisfação,  por  ficar  assim 
com  o  resto  do  tempo,  ao  chegar  ao  Paço,  disponível  para  outros  trabalhos. 

Comigo  costumava  rezar  só  um  terço,  querendo,  assim,  evitar  que  me 
cansasse. 

Sempre  a  trabalhar 

Obediente  por  temperamento  e  educação,  só  abandonava  a  situação  de 
doente  quando  o  médico  consentia;  mas,  uma  vez  fora  do  quarto,  era  impossível 
demovê-lo  de  qualquer  trabalho. 

Quando  o  aconselhei  (38)  a  fazer  repouso  e  diminuir  as  suas  actividades  respon- 
deu-me,  sorrindo,  com  aquela  expressão  de  cativante  doçura  que  lhe  era  peculiar: 
—  Como  posso  fazer  o  que  me  pede  se  me  deram  um  ofício  tão  trabalhoso?! 
e  acrescentou:  —  «Tenho  uma  Eternidade  para  descansar». 


(3S)    Era  seu  médico  assistente  o  Ex.,no  Snr.  Dr.  Manuel  da  Mota  Capitão 
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Simbólico  encontro 


Pio  XII  e  o  condiscípulo  Arcebispo  de  Évora.  Ao  lado,  D.  Manuel  Trindade  Salgueiro, 
que  o  mesmo  Pio  XII    chamaria  para  ocupar  o    lugar  vago    pela  morte  do  condiscípulo 


CAPITULO  XII 


A  Apoteose  do  Sepulcro 


Notificação  oficial  da  sua  morte  — 
A  Câmara  Municipal  de  Évora  manifesta 
pesar  —  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  — 
A  Assembleia  Nacional  —  Consternação  geral 
—  Membros  da  Hierarquia  —  Os  Leigos  — 
Exéquias  do  Trigésimo  Dia  e  Elogio  Fúnebre. 


«Eram  cinco  horas  e  meia  da  manhã  de  ontem!  A  campainha 
de  alarme  dera  sinal!  Mons.  Costeira,  dedicado  amigo  do  Senhor 
D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  correu  pressuroso  e  com- 
pareceu  imediatamente   à   cabeceira  de   Sua   Ex."  Reverendíssima. 

—  Monsenhor,  dê-me  a  absolvição! 

Não  disse  mais  nada  aquela  boca  que  tanto  falara,  ao  serviço 
de  Deus  e  da  Pátria. 


O  venerando  Arcebispo  recebeu  a  Extrema  Unção  e,  às  seis 
horas,  entregou  a  alma  a  Deus  com  toda  a  serenidade».  (x) 

Nestes  termos,  era  transmitido  à  Arquidiocese  o  infausto  acontecimento, 
nas  páginas  de  «A  Defesa»  do  dia  31  de  Março  de  1955.  Todos  se  vestem  de 
crepes,  ao  som  lúgubre  dos  sinos  da  catedral  que  se  repercutia  pela  ampla 
campina  além...,  mas  começa  a  apoteose. 


(*)  Embora  repentina,  a  morte  do  venerando  Arcebispo  foi  o  remate  natural  duma  doença  que, 
com  alternativas,  o  vinha  martirizando  desde  1933,  e  era  caracterizada  por  aritmia  cardíaca.  Após 
um  tratamento  feito  em  Paris  com  o  Dr.   Capmas,   especialista   dessa   doença,   retomou   a   actividade  de 
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O  ilustríssimo  Cabido,  reunido  em  sessão  ainda  no  dia  30  de  Março,  na 
Provisão  então  publicada  para  notificar  oficialmente  o  Clero  e  os  fiéis  da  morte 
do  seu  Prelado,  recomendar  preces  de  sufrágio,  e  imperar  o  recurso  ao  Espírito 
Santo  para  a  Arquidiocese  ser  provida,  com  muita  brevidade,  de  novo  Pastor, 
lança  sobre  o  ataúde  as  primeiras  flores,  bem  orvalhadas  de  saudosa  gratidão, 
em  palavras  que  merecem  ser  arquivadas: 

«A  morte  do  nosso  venerando  Prelado  produziu  em  todos  os 
membros  do  Cabido  a  mais  profunda  mágoa,  pois  a  Sua  Ex.a  Rev.ma 
é  devedor  de  atenções  e  generosidades  inesquecíveis. 

Herdeiros,  transitoriamente,  da  jurisdição  episcopal,  nós,  os 
membros  do  Cabido,  vindo,  por  este  meio,  dar  ao  Clero  e  fiéis 
da  Arquidiocese,  a  notícia  oficial  do  passamento  de  tão  egrégio  e 
querido  Prelado,  queremos  prestar  a  mais  sentida  homenagem  aos 
talentos  e  virtudes  que  exornavam  a  sua  excelsa  figura  de  apóstolo 
ardoroso  do  Evangelho,  que  difundiu  por  todos  os  modos:  a  palavra, 
a  pena,  a  exortação,  o  exemplo. 

Caiu  fulminado  por  síncope  cardíaca,  duas  horas  antes  de  se 
dirigir  para  as  Sesmarias,  região  por  onde  anda  peregrinando  a  Imagem 
de  Nossa  Senhora  de  Fátima.  Foram  os  seus  trabalhos  pastorais, 
fecundos  mas  esgotantes,  que  fizeram  tombar  o  gigante.  Na  véspera, 
pelas  22  horas,  ainda  ditava  uma  carta  ofício  ...» 


outrora,   mas  sujeito   sempre  a   rigorosa  dieta   e   a   períodos   de   maior   repouso.     No   entanto,   dia  a  dia, 

as   forças    se   lhe   debilitavam    sensivelmente.     Mas   não   esmoreceu    na    actividade    apostólica,    nem  o  seu 

espírito,  até  ao  último  momento,  deu  qualquer  indício  de  debilidade:  a  mesma  memória  fiel  e  tenaz, 
a  mesma  inteligência  lúcida. 

Merece    ser    arquivado    aqui    o    relato    dos    seus    últimos    dias,    publicado    no    número  especial 

de  «Alvoradas»: 

«O  dia  30  de  Março  de  195S  cobriu  de  luto  a  Arquidiocese  de  Évora  e  encheu  Portugal  inteiro 
de  profundo  pesar. 

Nesse  dia  perdia  a  Igreja  um  dos  seus  mais  ilustres  Prelados  dos  últimos  tempos  e  a  Arquidiocese 
de   Évora  o  Pastor  insigne,   que  a  dirigia  havia   35  anos. 

Quem  conheceu  de  perto  a  figura  veneranda  do  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos 
e  teve  ocasião  de  apreciar  as  suas  altíssimas  virtudes  não  podia  ficar  insensível  perante  a  triste  notícia, 
que    correu    célere   por   todo    o  País. 

Atleta  de  Fé,  modelo  de  Santidade  e  poço  de  saber,  Sua  Ex."  Rev.m"  foi  um  dos  mais  notáveis 
Prelados  que  se  sentaram  na  Cátedra  de  S.  Mansos.  A  fama  da  sua  santidade  e  da  sua  ciência  não 
se  limitava  às  fronteiras  do  país  natal,  mas  ultrapassava  essas  mesmas  fronteiras  para  se  estender  às  mais 
distantes  regiões  do  orbe. 

A  glória  de  Deus  e  a  salvação  das  almas  foram  a  sua  preocupação  de  sempre:  para  realizá-la 
não  se  poupava  a  trabalhos  e  canseiras. 

Foi  nesse  sentido  que  empregou  toda  a  sua  actividade  e  energias  eté  ao  último  momento  da  sua 
vida.  Esta  ânsia  da  glória  de  Deus  e  salvação  das  almas  levou-o  a  esquecer-se  de  si  próprio,  a  esquecer-se 
da  saúde  que  se  ia  debilitando  e  dos  próprios  anos,  que  pareciam  não  contar  para  ele. 

Os  seus  últimos  dias  são  a  confirmação  e  a  prova  mais  convincente  disto  mesmo  que  acabamos 
de  afirmar. 

A  ele  se  pode  aplicar,  com  todo  o  rigor  da  expressão,  aquela  frase  saída  dos  lábios  de  Jesus: 
«Bem-avcnturados  cs  servos  a  quem  o  Senhor  achar  vigiando,  quando  vier»   (Lc.  XII-37). 

Apesar  da  diminuição  das  suas  forças  não  diminuirá  a  sua  actividade  de  Pastor  e  de  Mestre 
nos  últimos  dias  da  sua  existência. 
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A  Câmara  Municipal  de  Évora 
manifesta  pesar 


A  Câmara  Municipal  de  Évora,  convocada  pelo  seu  Presidente,  reúne 
extraordinariamente  nesse  mesmo  dia,  e  dele  ouve  a  notificação  oficial  do  acon- 
tecimento que  enlutara  a  cidade,  em  palavras  bem  repassadas  de  veneração. 

'  «Fomos  esta  manhã  desagradàvelmente  surpreendidos  pela  notícia 
inesperada  da  morte  de  Sua  Ex.a  Rev."'1  o  Senhor  Arcebispo  Dom 
Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  que  há  mais  de  33  anos  orien- 
tava, como  só  Ele  o  sabia  fazer,  os  destinos  da  Arquidiocese  de  Évora! 
Foram  trinta  e  três  anos  de  verdadeiro  apostolado,  de  dispêndio 
ininterrupto  de  energias,  de  dedicação  incansável  aos  mais  árduos 
problemas  inerentes  à  sua  sagrada  missão.  Cumpriu  como  os  que 
melhor  cumprem,  deu  exemplo  magnífico  de  digna  bondade  e  a  sua 
morte,  provocou  em  toda  a  cidade,  que  O  venerava,  ambiente  de 
profunda  mágoa. 

Grande  paladino  da  justa  satisfação  dos  melhores  interesses 
citadinos  e  do  concelho,  nunca  ficou  alheio  a  esses  interesses,  tudo 
ajudando  a  resolver,  usando  de  requintada  diplomacia,  com  o  firme 


Assim,  no  dia  20  de  Março,  a  dez  dias  da  sua  morte,  às  9  horas  da  manhã,  não  obstante  ter 
regressado  de  Lisboa  às  3  horas  da  madrugada,  já  se  encontrava  na  Basílica  Metropolitana  para  presidir 
à  Comunhão  Pascal  da  J.  E.  C.  a  quem  dirigiu  uma  brilhante  alocução.  O  resto  desse  dia  passa-o 
nas  suas  actividades  habituais  ora  recebendo  visitas,  ora  sentado  à  mesa  de  trabalho  a  tratar  de  assuntos 
da  Arquidiocese,  ora  rezando  o  ofício  divino.  Todavia,  apesar  de  envidar  todos  os  esforços,  não  consegue 
impedir  que  os  seus  familiares  notassem  nele  o   enfraquecimento  de  forças. 

Sete  dias  antes  do  seu  falecimento  ainda  foi  a  Lisboa  tratar  de  assuntos  atinentes  à  Arquidiocese, 
aproveitando  o  ensejo  de  consultar  o  Senhor  Professor  Dr.  Eduardo  Coelho  que,  prevenido  pelo  Rev."  P.e 
Salvador  da  sua  diminuição  de  forças,  o  examinou  com  todo  o  cuidado.  Depois  da  consulta,  em  conversa 
particular  com  o  referido  sacerdote,  o  Senhor  Professor  Eduardo  Coelho  declarou  que  o  estado  de  saúde 
de  S.  Ex.°  Rev.mn  não  inspirava  cuidados,  todavia  era  necessário  poupar-se  um  pouco.  Ficou  S.  Ex.» 
Rev.ma  muito  satisfeito  depois  do  médico  o  tranquilizar  dizendo  que  o  coração  estava  bem  mas  que 
precisava   de   poupar   as   suas    forças    e   que,    quando    voltasse    a    Lisboa,    o   queria    examinar  novamente. 

Esta  última  ida  a  Lisboa,  onde  se  demorou  alguns  dias,  foi  cheia  de  trabalhos-  quer  tratando 
de  assuntos  nos  Ministérios,  respeitantes  à  Arquidiocese,  quer  visitando  doentes,  quer  ainda  recebendo 
várias  pessoas  que  dele  recebiam  orientação  espiritual.  No  dia  26,  à  noite,  regressava  a  Évora,  rezando 
no  automóvel  o  seu  ofício,  o  seu  terço  e  fazendo  as  suas  perguntas  habituais:  se  o  Rev.°  P.c  Salvador 
ia  cansado,  se  tinha  sono... 

Uma  vez  no  Paço  subiu  as  escadas,  —  era  o  que  mais  lhe  custava,  pois  o  coração  se  ressentia 
—  sem  novidade.  No  dia  seguinte,  às  9  horas,  celebrava  na  igreja  do  Espírito  Santo,  a  Missa  da 
Comunhão  Pascal  dos   alunos  da   Escola   Industrial   e  dos   irmãos   da   Confraria   do   Senhor   dos  Passos. 

Ali  proferiu  a  sua  última  alocução.  Aqueles  lábios  através  dos  quais  anunciou  aos  povos  as  verdades 
eternas  sob  uma  forma  eloquentemente  rara  iam,  dentro  em  breve,  cerrar-se  para  nunca  mais  se  abrirem! 

De  tarde  encontra-se  de  novo  na  mencionada  igreja  para  assistir  ao  sermão  de  Senhor  dos  Passos 
e  à  saída  da  procissão,  não  a  acompanhando  por  proibiç  o  médica.  Nesse  mesmo  dia  foi  a  casa  do  Senhor 
António  Cordovil  visitar  a  filhinha   mais   nova,   sua   afilhada,   que  se   encontrava  enferma. 

Ao  outro  dia,  apesar  da  sua  fadiga,  fadiga  que  manifestara  a  uma  pessoa  que  nesse  dia  o  visitara, 
continuou  com  a  sua  vida  normal. 

Finalmente  «o  seu  último  dia  de  vida  foi,  na  verdade,  um  dia  muito  denso  de  trabalho  —  o  mais 
cheio  dos   dez  anos  que   estive   ao   seu   serviço»  —  declarou-nos   o   Rev.°   Secretário.     Escreveram-se  dois 
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propósito  de  servir  Évora  que  tanto  amava!  Com  o  desaparecimento 
de  tão  nobre  figura,  sofre  a  cidade  uma  grave  perda  e  bem  podemos 
dizer,  que  nas  páginas  de  ouro  da  sua  história,  se  lê  o  nome  de  mais 
um  Arcebispo,  a  todos  os  títulos  notável. 

Espírito  cultíssimo,  pertencia  à  Academia  das  Ciências  de  Lisboa, 
Classe  de  Letras,  desde  1923,  e  o  Governo,  reconhecendo  suas  altas 
virtudes,  conferiu-lhe  em  1932  a  Grã-Cruz  da  Ordem  de  Cristo,  e  em 
1949,  a  Grã-Cruz  de  Benemerência.  Não  haveria  outras  condecorações 
que  melhor  se  ajustassem  a  um  intrépido  soldado  de  Cristo,  a  um 
coração  magnânimo  que  hoje,  infelizmente,  deixou  de  pulsar! 

A  cidade  sente  profundamente  o  acontecimento  e  eu  proponho 
que  a  Câmara,  reunida  hoje  aqui  extraordinariamente,  deixe  exarada 
na  acta  a  expressão  desse  desgosto  e  que  delibere  apresentar  condo- 
lências, com  transcrição  da  acta  desta  sessão,  ao  Cabido  da  Sé,  bem 
como  estar  presente  em  todas  as  cerimónias  fúnebres  ...» 

A  mesma  Entidade  Administrativa,  na  sessão  ordinária  de  6  de  Abril 
de  1955,  resolveu  perpetuar  a  memória  do  venerando  Arcebispo,  dedicando-lhe 
uma  rua  e  erguendo-lhe  um  monumento. 

Pertence  ao  vereador  Dr.  Alfredo  Coelho  Serrano  esta  proposta: 

—  «Com  o  falecimento  do  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Con- 
ceição Santos  perdemos  o  convívio  duma  figura  destacada  da  Igreja, 


ofícios  de  grande  responsabilidade,  ofícios  esses  que  foram  ditados  por  S.  Ex."  Rev.m"  sem  qualquer 
apontamento  ou  nota,   o  que  mostrava  bem  a   lucidez   da  sua   invulgar  inteligência. 

Num  desses  ofícios  dizia  o  Senhor  Arcebispo:  «Não  gostaria  de  comparecer  junto  de  Deus 
sem  ser  resolvido  este  assunto  que  tanto  me  preocupa». 

Escreveram-se  várias  cartas,  umas  fazendo  pedidos  a  diversas  entidades,  outras  agradecendo  alguns 
benefícios. 

Recebeu  ainda  algumas  visitas  e  tratou  de  vários  assuntos  pelo  telefone.  Entre  os  telefonemas 
feitos  nesse  dia  contam-se  um  para  o  Seminário  Menor  de  Vila  Viçosa,  outro  para  o  Seminário  Maior 
desta  cidade,  às  22  horas,  ainda  um  outro  para  as  Servas  da  Santa  Igreja  por  volta  da  meia  noite  — 
o  último  telefonema  que  S.  Ex."  Rev.m*  fez.  «Todo  este  dia  fora  passado  de  tal  maneira,  pela  sucessão 
dos  ofícios  e  das  cartas  que  se  escreveram,  que  nos  dera  a  impressão  duma  pessoa  que  estava  a  arrumar 
as  suas  coisas  para  partir  para  uma  grande  viagem». 

Caso  curioso!  O  Senhor  Arcebispo  havia  prometido  oferecer  uns  livros  ao  Senhor  Comandante 
da  Guarda  Nacional  Republicana  de  Évora,  encarregando  o  Rev.°  Secretário  de  lhos  entregar.  Pois 
foi  precisamente  nesse  dia  que  o  Rev."  Secretário,  no  regresso  da  Estação  do  caminho  de  Ferro,  onde 
fora  levar  o  Rev.°  Dr.  Manuel  Calendária,  foi  pessoalmente  levar  os  referidos  livros  àquele  ilustre 
Comandante! 

Quando  no  dia  seguinte  cumprimentava  no  Paço  o  Rev.°  P.'  Salvador,  dizia-lhe  S.  Ex.":  —  «Que 
triste  coincidência!  Fora  na  véspera  do  Senhor  Arcebispo  morrer  que  recebi  dele  uma  prova  de  estima 
e  amizade  e  hoje  subi  estas  escadas,  não  para  lhe  agradecer,  mas  para  apresentar  pêsames  pelo 
falecimento  do  grande  Arcebispo!» 

Nesse  mesmo  dia,  depois  do  seu  habitual  regresso,  quando  chegou  ao  escritório,  o  seu  Secretário 
notou  que  a  respiração  era  um  pouco  ofegante  dizendo  ao  Senhor  Arcebispo:  —  «V.  Ex."  Rev.1"»  parece 
estar  cansado»,  ao  que  o  Senhor  Arcebispo  respondeu,  com  a  sua  habitual  boa  disposição:  —  «Olha, 
rapaz,   estou  bem». 

Da  parte  de  tarde  desse  dia  foi  o  médico  aplicar-lhe  uma  injecção.  Ao  sentir-se  melhor  pediu 
autorização   a    esse    mesmo    médico   para    ir    no    dia    seguinte    celebrar    a    Santa    Missa    à    herdade  das 
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altamente  considerada  no  país  por  seus  reconhecidos  méritos  e  virtudes, 
muito  querida  de  todos  os  eborenses  a  quem  se  dedicou  de  todo 
o  coração,  revelando  uma  bondade,  uma  delicadeza  de  trato  e  simpli- 
cidade que  a  todos  cativava  e  constituíram  um  exemplo.  Ê  de  opinião 
que  a  Câmara,  usando  da  faculdade  que  lhe  confere  o  n.°  9  do  artigo 
48."  do  Código  Administrativo,  deve  perpetuar  a  memória  de  tão 
ilustre  Prelado,  atribuindo  a  um  arruamento  ou  praça  dos  de  maior 
realce,  intra-muros  da  cidade,  o  nome  de  D.  Manuel  Mendes  da 
Conceição  Santos.» 


O  Senhor  Presidente,  tomando  a  palavra,  disse: 

—  «Além  da  proposta  do  Senhor  Dr.  Coelho  Serrano  que  intei- 
ramente considero  de  aceitar,  porque  corresponde  à  maneira  de  sentir 
da  cidade,  proponho  à  Câmara,  ao  abrigo  da  mesma  disposição  do 
Código  Administrativo ,  que  se  estude  a  possibilidade  e  o  local  mais 
conveniente  para  se  erigir  um  monumento  que  constituirá  uma  mais 
significativa  homenagem  da  cidade  à  memória  do  venerando  Prelado 
e  que,  na  questão  do  local,  sugestionava  desde  já  o  Largo  dos 
Colegiais,  depois  de  devidamente  urbanizado.  Que  lhe  parecia  o  mais 
conveniente,  não  só  pela  dignidade  do  ambiente,  como  ainda  pelas 
proximidades  do  Seminário  Maior,  estabelecimento  de  ensino  cuja 


Sesmarias  -  Lavre,  pertencente  ao  Ex.n,°  Senhor  Dr.  João  Nunes  Mexia,  onde  se  encontrava  a  imagem 
de   Nossa    Senhora  Peregrina. 

Ao  anoitecer  recebeu  ainda  os  vizinhos  Senhor  Guilherme  Reynolds  e  esposa  que  lhe  foram 
agradecer  os  pêsames  e  a  Missa  que  celebrara  pelo  pai,  de  quem  S.  Ex.a  Rev.ma  era  amigo. 

Antes  de  jantar  rezou,  como  habitualmente,  o  terço  do  Rosário  com  os  seus  familiares  concluindo 
com  a  devoção  do  Mês  de  S.  José.  Depois  de  ter  jantado  na  forma  do  costume  ainda  trabalhou  com 
o  seu  Secretário  até  às  22  horas  e  um  quarto  deixando  uma  carta  escrita  por  ele  —  a  última  da  sua 
vida  —  dirigida    a    Monsenhor    Avelino  Gonçalves. 

Depois  dirigiram-se  os   dois  para   a   Capela   do  Paço. 

Às  22,30  horas  alguém  telefonava  a  perguntar  pelas  melhoras  do  Senhor  Arcebispo. 
Quando  o  Rev.°  P.c  Salvador  foi  à  Capela  comunicar-lhe  quem  tinha  telefonado  e  o  que  desejava 
saber,   estava   S.   Ex.a   Rev. ma  de  joelhos,   no   seu   genuflexório,   a   rezar   o  terço. 

—  «Olha,  diz-lhe  que  estou  melhor,  que  estimo  também  as  melhoras  dos  seus  doentes,  que  lhe 
mando  uma  grande  bênção  e  muito  obrigado»  —  as  últimas  palavras  que,  segundo  nos  disse  o  seu 
Secretário,   ouvira   do   Senhor   Arcebispo   para   comunicar   a   outras  pessoas. 

Ao  beijar-'he  o  anel  ouviu  estas  palavras:  —  «Nosso  Senhor  te  abençoe»,  notando  nesse  momento 
que  o  rosto  do  Senhor  Arcebispo  estava  muito  pálido,  mas  nada  fazendo  prever  que  daí  a  algumas 
horas  aqueles  olhos,  sempre  abertos  para  ver  onde  havia  necessidades  para  prontamente  as  socorrer,  iam 
fechar-se  para  sempre;  que  aqueles  lábios,  através  dos  quais  saía  fluente  a  palavra  divina,  jamais  se  voltariam 
a  abrir:  que  aquelas  mãos,  que  tantas  bênçãos  espalharam,  iam  ficar  inertes;  que  aquele  coração 
abrasado  de  amor  divino  e  depósito  sagrado  das  mais  nobres  virtudes  ia  deixar  de  palpitar.  Às  2?  horas, 
quando  o  Rev.°  Dr.  Gabriel  Ribeiro,  que  acidentalmente  se  encontrava  hospedado  no  Paço,  regressava 
do  sermão  do  septenário  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  que  fora  ouvir,  encontrou  o  Senhor  Arcebispo 
no  corredor  a  quem  disse:  — -  «Então  o  Senhor  Arcebispo  ainda  por  aqui  a  estas  horas?» 

—  «Sim,  respondeu,  ando  a  pôr  umas  coisas  em  ordem  pois  amanhã  tenho  que  sair  cedo, 
em  serviço  do  ministério».  A  meia  noite  ainda  não  estava  recolhido,  pois  a  essa  hora  fez  o  seu  último 
telefonema,  para  as  Servas  da  Santa  Igreja,  como  vimos  acima. 
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vida  e  finalidades  tanto  preocuparam  o  ilustre  Prelado,  no  decorrer 
da  sua  vida . 

A  Câmara  aceitou  por  unanimidade.»  (2) 


A  Misericórdia  de  Évora 

A  Mesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  de  que  o  venerando  Arcebispo  era 
Provedor  honorário  desde  1938,  reúne  em  sessão  extraordinária,  no  dia  31  de 
Março,  para  registar  em  acta  o  infausto  acontecimento. 

São  de  registar  estas  palavras  do  seu  Provedor: 

«Com  o  falecimento  do  nosso  sempre  querido  Prelado,  desaparece 
para  a  Nação  um  dos  mais  prestigiosos  servidores,  e  para  a  Santa 
Casa  cessa  a  amizade  e  apoio  efectivo,  dum  dos  seus  grandes  defensores 
e  amigos. 

Com  efeito,  jamais  o  nosso  venerando  falecido  que  era  nosso 
Provedor  honorífico  deixou  de  dar  o  seu  precioso  auxílio  moral,  aos 
doentes  e  servidores  desta  Misericórdia. 

Ainda  há  bem  poucos  dias,  Sua  Ex.a  Rev.ma  veio  ao  Hospital 
visitar  um  criado  de  servir  do  Seminário  desta  cidade  e,  tendo-lhe 
o  Provedor  manifestado  tal  desejo,  prontificou-se ,  espontaneamente ,  a 


Às  cinco  e  meia  tocou  a  campainha  chamando  Monsenhor  Costeira,  depois  o  Rev.°  P.»  Salvador 
e,   seguidamente,   os   empregados,   Fernando   e  José. 

A  Monsenhor  Costeira  dirigiu  as  suas   últimas  palavras:  —  «Absolva-me,   que  estou   muito  mal». 

Chamaram-se  imediatamente  os  médicos,  aparecendo  primeiro  o  Rev."  Dr.  Gabriel  Ribeiro,  que 
se  encontrava  no  Paço  Pouco  depois  aparecia  o  Senhor  Dr.  Eduardo  Vilhena  de  Mendonça  —  era  o  que 
morava  mais  perto  —  que  imediatamente  lhe  aplicou  duas  injecções,  mas  estas  não  surtiram  efeito. 
Os  sacerdotes  acima  referidos,  bem  como  o  Senhor  Vigário  Geral  que  acabava  também  de  chegar, 
recorreram   à  oração. 

Entretanto  chegaram  os  Senhores  Drs.  Mota  Capitão  e  António  Rosado  da  Fonseca,  mas  neste 
momento  deixava  este  mundo  de  provações  constantes  aquele  que  com  S.  Paulo  podia  dizer:  «Bonum 
certamen  certavi,  cursum  consumavi,  fidem  servavi».  Morte  serena,  morte  santa;  nem  um  aflito,  nem 
uma  contorsãol 

Eram  6  horas  da  manhã.  A  notícia  espalhou-se  velozmente  por  toda  a  cidade.  Passados  que 
foram  alguns  minutos,  grande  multidão  afluia  ao  Paço  para  chorar  aquele  a  quem  tanto  deviam.  Não 
havia  distinção  de  classes  —  desde  os  mais  pobrezinhos  aos  mais  categorizados  —  todos  comungavam 
nos  mesmos  sentimentos  de  pesar. 

O  dobrar  a  finados  dos  sinos  da  Catedral,  às  primeiras  horas  da  manhã,  provocou  grande 
alvoroço  entre  aqueles  que  não  tinham  ainda  notícia  de  tão  funesto  acontecimento.  Mas  dentro  em 
breve  todas  as  dúvidas  se  dissipavam,  pois  a  morte  do  saudoso  Antístite  cri  assunto  de  todas  as  conversas 
não  só  na  cidade,  mas  em  toda  a  Arquidiocese,  causando  cm  todos  profunda  consternação. 

No  Seminário  receberam-se  dois  telefonemas;  o  primeiro  a  informar  o  mau  estado  de  saúde 
do  Senhor  Arcebispo  e  pedindo  as  nossas  orações,  o  segundo,  alguns  momentos  depois,  a  anunciar 
a   morte  daquele   em   cujo   coração   o   Seminário  ocupava   o   primeiro  lugar. 

Vários  Sacerdotes  da  cidade  e  alguns  de  fora  da  cidade  acorreram  ao  P;:;o,  onde  começaram 
a  celebrar  por  alma  do  saudoso  defunto. 

Celebraram  primeiro  o  Senhor  Vigário  Geral  e  Monsenhor  Costeira  e,  seguidamenie,  o  Rcv.» 
P.»  Salvador  e  outros  sacerdotes.  As  9  horas  chegou  S.  Ex.»  Rev.m"  o  Senhor  Bispo  de  Beja,  que 
celebrou    Missa    de    corpo    presente    na    antecâmara,    adrede    preparada,    com    numerosa    assistência.  Ao 
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Os  despojos  mortais 
do  venerando  Arcebispo  na  câmara  ardente,  armada  no  salão 
do  Trono  do  Paço  Arquiepiscopal  (30-3-1955) 


Aspectos  do  Funeral  para  o  Cemitério  dos  Remédios,  onde  airMa  está 
à  espera  de  ser  trasladado  para  os  claustros  da  sua  Sé  (1-IV-1955) 


dar  a  bênção  e  inaugurar  os  quartos  e  enfermaria,  recentemente 
construídos  neste  Hospital. 

A  Arquidiocese  perde  o  seu  insigne  Prelado;  toda  a  gente  está 
de  luto  c  a  Misericórdia  está-o  profundamente  sentida.» 

A  Assembleia  Nacional 

A  Assembleia  Nacional,  pela  palavra  do  seu  Presidente,  toma  conhecimento 
do  luto  da  Arquidiocese,  e  manda  exarar  no  Diário  das  Sessões  um  voto  de 
profundo  pesar.  Falam,  em  seguida,  dois  deputados. 

Palavras  do  Dr.  António  Bartolomeu  Gromicho,  arquivadas  no  Diário  das 
Sessões: 

«.Senhor  Presidente:  Há  perucas  horas,  encontrando-me  casual- 
mente no  Ministério  da  Educação  Nacional,  tive  conhecimento  de  que 
na  última  madrugada  fora  Deus  servido  chamar  à  sua  divina  presença 
o  Senhor  Arcebispo  de  Évora,  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos. 

Está,  pois,  de  luto  a  Igreja;  está  de  luto  o  arcebispado  eborense, 
e  está  de  pesado  luto  a  histórica  cidade  de  Évora. 

Évora,  neste  momento  doloroso,  deplora  compungidamente  a 
perda  irreparável  do  seu  prelado,  o  abandono  do  mundo  dos  vivos 
de  alguém  que  foi  alguém  e  destacadamente  alguém  na  extensa  e  ínclita 


mesmo  tempo  o  Senhor  Vigário  Geral  de  Beja  e  Rev."  Secretário  do  Senhor  D.  José  celebravam 
na  capela  do  Paço. 

Por  volta  das  10  horas  e  meia  os  restos  mortais  eram  transportados  para  o  salão  do  trono, 
transformado  em  câmara  ardente,  onde  esteve  até  às  18  horas,  sendo  depois  trasladado  para  a  Sé  Catedral 
com   o   acompanhamento   de   alguns   milhares   de  pessoas. 

Assim  acabaram  os  dias  daquele  que,  à  semelhança  de  Jesus,  passou  a  vida  a  ensinar 
e  a  fazer  o  bem. 

A  morte  do  Arcebispo  de  Évora  causou  profunda  consternação  em  muitos  corações,  fez  brotar 
muitas    lágrimas   de    muitos  olhos. 

Entretanto  os   anjos   cantam  hinos   de  alegria   no   céu  pela   entrada   de   mais   um  bem-aventurado. 

A  sua  morte,  como  aliás  a  de  todos  os  santos,  não  foi  o  castigo  a  que  a  pobre  humanidade 
ficou  sujeita  após  a  queda  paradisíaca,  mas  o  chamamento  do  Senhor  para  lhe  entregar  o  troféu  de  tantas 
vitórias  alcançadas  na  vida.» 

(a)  Esta  proposta,  aprovada  unanimemente  pelo  Senado  Municipal,  foi  recebida  com  alvoroço 
pela  cidade  e  pela  Arquidiocese. 

No  espírito  agradecido  dos  católicos,  surgiu  o  «monumento»  —  voto  da  Câmara  —  transformado 
em  estátua  condigna,  realização  agora,  não  já  só  do  Município,  mas  de  toda  a  vasta  Arquidiocese. 

Sem  compromisso  de  espécie,  foi  mesmo  construída  a  «maquette»  do  que  poderia  ser  o  futuro 
«monumento»,    a   que    os    entendidos    dispensaram    rasgados  louvores. 

Para  levar  a  efeito  o  pensamento,  foi,  no  findar  do  ano  de  1958,  nomeada  pelo  Ex.m0  Prelado 
Arquidiocesano,  uma  Comissão  —  à  qual  ficava  confiado  igualmente  o  problema  do  túmulo  ainda  em 
suspenso  —  assim  constituída:  —  D.  José  Joaquim  Ribeiro,  presidente;  Dr.  João  Luís  Vieira  da  Silva, 
Mons.   José  Filipe  Mendeiros  e  P."  Manuel  Joaquim  de   Sousa,  vogais. 

Sabc-se  que  os  trabalhos  da  Comissão  começaram  imediatamente.  E  ainda  bem,  pois  o  problema 
do  túmulo,  condigno  e  próprio,  impõe-se  até  pela  urgência.  É  da  família  da  Ex.ms  Senhora  D.  Maria 
Inácia  Fernandes  Homem  o  jazigo  onde  se  guarda  a  urna  com  as  relíquias  do  venerando  Prelado. 
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galeria  dos  bispos  e  arcebispos  que  se  sucederam  no  sólio  prelaticio 
da  catedral  eborense. 

Em  1921  encontrava-se  a  Sé  vacante  pelo  falecimento  do  grande 
arcebispo,  príncipe  da  Igreja  e  príncipe  da  oratória  sagrada,  D.  Augusto 
Eduardo  Nunes,  grande  figura  da  Igreja  e  grande  mártir  das  violências 
jacobinas  da  primeira  fase  iconoclasta  da  República.  Só  o  seu  alto 
prestígio  intelectual  e  moral  permitiu  que  não  soçobrasse  aos  embates 
da  irreverência  então  à  solta. 

Foi  em  substituição  de  tão  prestigioso  Prelado  e  em  momento 
de  convulsão  política  e  religiosa  que  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos  foi  investido  na  sua  sagrada  missão  naquele  já  tão  afastado 
ano  de  1921. 

O  novo  Arcebispo,  aliás  recebido  e  entronizado  com  todas  as 
honras  devidas,  breve  se  revelou  digno  dos  seus  ilustres  antepassados 
e  digno  continuador  do  seu  imediato  e  proeminente  antecessor . 

A  sua  extraordinária  força  de  vontade,  a  sua  brilhante  cultura  e  a 
sua  infatigável  actividade  impuseram-no  desde  logo  ao  respeito 
e  à  admiração  mesmo  daqueles  que  ainda  combatiam  afrontosamente  a 
Igreja. 

E,  decorridos  poucos  anos,  a  sua  acção  conciliadora  e  apostoli- 
zante  trouxera  a  paz  e  a  prosperidade  moral  onde  ainda  há  pouco 
reinava  a  confusão  dos  espíritos,  a  descrença  e  agressividade  anti- 
-religiosa. 

Este  longo  período  de  trinta  e  quatro  anos  foi  uma  vida  de 
verdadeiro  apóstolo,  incansável  nas  suas  frutuosas  deambulações. 
Parecia  até,  por  vezes,  possuir  o  dom  da  ubiquidade,  pois  aparecia 
em  toda  a  parte  onde  a  sua  presença  se  tornava  necessária:  nos 
congressos  eucarísticos,  nas  frequentes  reuniões  do  episcopado  portu- 
guês, nas  peregrinações  a  Roma,  a  Lourdes  e  a  Fátima,  nas  sessões 
da  Academia  das  Ciências,  de  que  era  um  dos  seus  brilhantes  con- 
sócios, nos  crismas  por  toda  a  extensa  área  do  arcebispado,  nas 
cerimónias  religiosas  e  civis  em  terras  de  todas  as  categorias  da  sua 
área  pastoral. 

Ainda  há  pouco  mais  de  oito  dias  presidiu  em  Lisboa  a  cerimónias 
públicas  e  particulares,  entre  elas  a  uma  sessão  na  Sociedade  de 
Geografia.  Chegou  a  Évora  às  3  horas.  Pois  às  9  horas  dessa  manhã 
de  domingo,  dia  20  do  corrente,  estava  na  Sé  de  Évora  a  assistir 
à  comunhão  geral  dos  estudantes  do  liceu. 

Infatigável  até  ao  fim,  pois  que  no  último  domingo  ainda  pre- 
sidiu à  procissão  do  Senhor  dos  Passos,  embora  já  desse  mostras  dum 
certo  abatimento.  É,  pois,  uma  alta  figura  de  prelado  e  de  homem 
que  se  afasta  para  o  Além. 

Como  deputado  e  deputado  por  Évora,  como  amigo  pessoal  que 
me  honro  de  ter  sido,  em  homenagem  dolorosa  a  quem  me  honrou 
também  com  a  sua  demonstrada  amizade,  e  acima  de  tudo  como 
português  que  deplora  a  perda  de  um  grande  português,  curvo-me 
reverentemente  perante  a  sua  saudosa  memória. 


Não  peço  a  Deus  que  o  receba  em  graça,  porque  Deus,  a  suma 
justiça,  receberá  certamente  o  justo  em  sua  divina  presença.» 

Na  mesma  sessão,  o  segundo  deputado  Dr.  Baltazar  Rebelo  de  Sousa 
pronuncia  o  seguinte  discurso: 

«Senhor  Presidente:  Subo  a  esta  tribuna  dominado  ainda  pela 
comoção  sentida  com  a  notícia  que  me  chegou,  na  manhã  de  hoje, 
da  morte  do  grande  bispo  e  grande  português  que  foi  o  Senhor 
D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos. 

Já  o  nosso  ilustre  colega  Bartolomeu  Gromicho  deu  à  Câmara 
a  medida  exacta  desta  perda  que,  respeitando  especialmente  à  Igreja 
e  à  Arquidiocese  de  Évora,  pelas  excelsas  virtudes  de  Sua  Ex.a  Rev.ma 
e  pelo  lugar  de  extraordinário  relevo  que  ocupou  na  vida  portuguesa, 
tem  verdadeira  expressão  nacional. 

Destacada  figura  do  nosso  venerando  episcopado,  o  Senhor  D. 
Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  há  cerca  de  trinta  e  cinco  anos 
dirigia,  com  superior  visão  e  cercado  pelo  respeito  e  consideração 
gerais,  a  Arquidiocese  de  Évora,  depois  de  uma  carreira  verdadei- 
ramente fulgurante ,  iniciada  no  Seminário  de  Santarém  e  no  Ateneu 
de  Santo  Apolinário,  em  Roma. 

Professor  de  Teologia,  Direito  Canónico  e  Lalim  no  Seminário 
de  Santarém  e  professor  de  Alemão  e  Inglês  no  Liceu  da  mesma 
cidade,  veio  a  ser  vice-reitor  do  Seminário  da  Guarda  e  cónego  em  1909. 

Eleito  seis  anos  depois  bispo  de  Portalegre,  foi  em  seguida, 
coadjutor  e  sucessor  do  Arcebispo  de  Évora,  D.  Augusto  Eduardo 
Nunes. 

O  governo  da  sua  Arquidiocese  fica  assinalado  por  uma  obra 
intensa  de  renovação  espiritual,  em  que  sobressaem  o  peculiar  interesse 
que  dedicou  ao  Seminário,  com  a  criação  do  Seminário  de  S.  José, 
em  Vila  Viçosa,  e  a  restauração  do  Seminário  Conciliar  de  Évora, 
c  os  grandes  monumentos  de  exaltação  religiosa  que  culminaram 
no  II  Congresso  Mariano  Nacional. 

Jornalista  de  excepcional  mérito,  escritor  notabilíssimo ,  orador 
sagrado  que  o  País  admira,  deixou  nos  seus  escritos,  nas  exortações, 
nos  sermões,  —  como  os  celebrados  sermões  quaresmais  da  Sé 
metropolitana  — ,  nas  pastorais,  a  marca  inconfundível  da  sua  lúcida 
inteligência ,  da  sua  rara  cultura,  do  seu  extraordinário  carácter. 

Trabalhador  incansável,  ainda  agora,  apesar  da  sua  provecta 
idade,  assistíamos  a  uma  actividade,  que  a  nada  se  poupava,  no 
serviço  devotado  do  seu  apostolado,  para  além  dos  limites  das  suas 
forças  alquebradas. 

E  por  toda  a  parte,  na  boa  terra  alentejana,  repartia  a  sua 
palavra  esclarecida,  o  seu  sorriso  aberto,  a  sua  bondade  irradiante, 
a  sua  caridade  generosíssima,  dirigindo-se  sobretudo  aos  humildes, 
cujos  problemas  angustiantes  tão  bem  conhecia  e  por  cuja  sorte  tanto 
sofreu. 
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Porventura  será  mesmo  esse  o  traço  marcante  da  sua  perso- 
nalidade, aquele  que  mais  se  vincou  na  alma  do  povo  —  essa  bondade 
enorme  que  a  todos  ganhava  e  com  que  se  dignou  distinguir-me 
tanta  vez. 

Senhor  Presidente:  Inclino-me  respeitosa  e  comovidamente,  ante 
a  memória  do  venerando  prelado  e  insigne  português,  acompanhando 
os  sentimentos  da  Igreja  e  da  Arquidiocese  de  Évora,  seguro  de  que 
eles  coincidem  com  os  sentimentos  desta  Câmara.-»  (s) 

Consternação  geral 

Na  cidade  de  Évora  a  consternação  é  geral.  Com  as  lágrimas  nos  olhos, 
depois  dos  elementos  oficiais,  todo  o  bom  povo  eborense  ia  passando  piedosamente 
junto  do  saudoso  Arcebispo  e  beijava-lhe  a  mão  já  fria.  Dificilmente  se  repetirá 
tão  grande  manifestação  de  sentimento  colectivo... 

Na  Arquidiocese  e  no  País  é  igualmente  geral  a  consternação.  São  impres- 
sionantes as  mensagens  telegráficas  recebidas  do  Vaticano,  da  Presidência  da 
República,  da  Presidência  do  Conselho,  do  Patriarcado,  da  Nunciatura. 

O  Episcopado  sente  profundamente  que  está  de  luto.  O  Senhor  Bispo  de 
Beja  ainda  celebrou  a  Santa  Missa  no  quarto  mortuário  do  seu  Metropolita 
e  amigo  dedicadíssimo,  pois  às  8,30  horas  já  estava  em  Évora.  No  mesmo  dia 
chegava  o  Senhor  Bispo  de  Viseu,  que  presidiria  aos  ofícios  fúnebres  dessa  tarde 
na  Sé,  após  a  trasladação  do  corpo.  No  funeral  —  a  grande  apoteose  —  estava 
o  Clero  todo  da  Arquidiocese,  a  totalidade  do  Episcopado,  Ministros  do  Estado, 
todas  as  entidades  representativas  da  Província  e  do  Distrito,  a  Arquidiocese  com 
delegações  de  todos  os  concelhos,  e,  sobretudo,  a  cidade  de  Évora  mergulhada 
em  profundo  silêncio  e  dor... 

Ã  passagem  do  féretro,  o  povo  ajoelhava  de  mãos  postas  a  rezar  ao  Santo!... 

E  a  peregrinação  para  o  seu  sepulcro  provisório,  o  jazigo  da  Família  Matos 
Fernandes  Homem,  ainda  continua... 

Membros  da  Hierarquia 

Eis  alguns  dos  muitos  ramos  de  flores  lançados  sobre  a  urna  do  venerando 
Arcebispo.  - 

O  Cardeal  Fernando  Cento,  então  Núncio  Apostólico  em  Lisboa,  testemunha: 

«Raramente,  durante  a.  minha  já  longa  carreira  de  Núncio  Apostólico 
em  várias  nações,  me  foi  dado  verificar  numa  diocese  tão  profundo  e  unânime 
pesar  pela  morte  do  seu  Pastor,  como  neste  caso.  Pesar  bem  explicável 
e  merecido,  pois  o  defunto  foi,  em  realidade,  a  imagem  fiel  do  «Pastor  bónus». 

A  bondade  foi,  efectivamente,  a  sua  qualidade  mais  característica: 
bondade  natural  e  sobrenatural,  indulgente  e  generosa,  compreensiva  e  uni: 


(s)    Cfr.  «Diário  das  Sessões»  da  Assembleia  Nacional. 
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versai,  bondade,  enfim,  alimentada  por  uma  subida  piedade  e  intima  união 
com  Deus,   «fons  totius  bonitatis». 

É  esta  virtude,  disse  acertadamente  Lacordaire,  o  supremo  valor  do 
homem  e  a  única  que  alcança  conquistar  o  mundo  das  almas. 

Representante  da  Santa  Sé,  é-me  grato  prestar  esta  homenagem  ao 
Prelado  insigne,  que  tão  impregnado  íc  mostrou  sempre  do  espirito  da  mais 
franca  romanidade.»  (4) 


O  Senhor  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa  escreve: 

«A  morte  de  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  não  cobriu  de 
luto  apenas  a  Arquidiocese  de  Évora;  todo  o  Portugal  cristão  o  chora. 

A  sua  altíssima  figura  impôs-se  ao  País  inteiro  —  pelo  brilho  do  talento, 
pela  vastidão  do  saber,  pelo  calor  da  piedade,  pela  irradiação  da  virtude,  pelo 
universalidade  do  zelo. 

Foi  um  bispo  verdadeiramente  nacional;  quero  com  isto  dizer,  que  não 
cabe  a  sua  biografia  nos  limites  duma  Diocese.  A  sua  actividade  apostólica 
estendeu-se  a  tudo  que  interessava  a  vida  religiosa  da  Nação. 

Dificilmente  se  encontrará  página  da  história  contemporânea  da  Igreja 
no  nosso  País  em  que  não  fique  o  seu  nome  com  relevo. 

Está  de  luto  Portugal.    Mas  o  céu  canta.» 

Sob  a  epígrafe  «Magno  Sacerdote»,  o  venerando  Arcebispo  Primaz  de  Braga, 
D.  António  Bento  Martins  Júnior,  afirma: 

«Há  mortos  que  não  morrem  porque  continuam  sempre  presentes  na 
memória  dos  vivos,  a  quem  falam  e  comandam  pelas  obras  que  deixaram 
no  mundo  a  falar  e  a  mandar  por  eles. 

Ao  número  destes  pertence  o  egrégio  Arcebispo  de  Évora,  D.  Manuel 
Mendes  da  Conceição  Santos... 

Pelos  seus  superiores  talentos  e  excelsas  virtudes  foi  membro  prestigioso 
e  muito  ilustre  ornamento  do  Episcopado,  em  cujo  grémio  entrou,  já  coroado 
de  louros,  conquistados,  por  mérito  próprio,  no  desempenho  de  importantes 
cargos,  que  ocupara  no  ensino,  na  imprensa,  na  direcção  das  almas,  no 
apostolado  social. 

Ao  serviço  dessas  grandes  causas,  em  tempos  mui  difíceis,  pôs,  desde 
a  primeira  hora,  a  sua  voz  de  orador  aprimorado,  de  polemista  vigoroso, 
de  conferencista  erudito,  de  pregador  apostólico,  a  sua  pena  de  ouro  e  a  sua 
palavra  fácil,  apropriada,  fecunda,  elegante. 

Culto,  modesto,  acessível,  acolhedor,  dotado  de  simplicidade  encantadora, 
de  humildade  tocante,  de  total  abnegação  e  de  zelo  ardente,  depressa  ganhara 
o  respeito,  a  estima,  a  confiança,  o  amor  de  quantos  tiveram  a  ventura  de  o 
ter  por  companheiro,  ou  por  guia,  ou  de  viver  sob  a  doce  autoridade  do  seu 
báculo  pastoral. 

Esse  prestígio  o  acompanhou  sempre  na  vida,  até  à  consagração  final 
da  morte,  que  lho  não  pôde  roubar,  mas  pelo  contrário  lho  confirmou 
eloquentemente. 

Ao  deixar  o  último  campo  do  seu  fecundo  apostolado,  onde  se  admira 
nova,  numerosa  e  rica  florescência  de  almas  bem  formadas  na  escola  do 
divino  Mestre,  pôde  em  verdade  o  infatigável  Pastor  apresentar-se-lhe  e,  à 
maneira  do  outro  grande  Apóstolo  das  Gentes,   suplicar-lhe  confiadamente, 


(4)    Este  e  os  demais  testemunhos  de  Prelados  são  transcritos  do  número  especial  de  «A  Defesa» 
publicado  por  ocasião  das  Exéquias  do  30.°  dia. 
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em  recompensa  da  sua  nunca  desmentida  fidelidade,  a  merecida  coroa  de 
glória  In  reliquio  reposita  est  mihi  corona  justitiae,  quam  redet  tnihi  Dominus, 
justus  judex. 

Acorreram  em  multidão  os  seus  muitos  e  qualificados  admiradores 
a  juntar-se  aos  filhos  dilectos  da  sua  formosa  alma  pastoral,  que  naquela 
amarga  hora  derradeira  vieram  regar  a  rua  sepultura  com  sentidas  e  abundantes 
lágrimas  de  inconsolável  saudade. 

Testemunho  que  não  engana  da  gratidão  que  votaram  a  quem  lhes 
consagrara  longos  anos  de  vigilantes  cuidados  e  sempre  lhes  dispensara  com 
inexcedível  dedicação  os  primores  dos  seus  aturados  desvelos  pastorais. 

Guardem  eles  para  sempre  em  seu  coração  agradecido  a  memória  do 
«Magno  Sacerdote»,  que  nos  seus  dias  agradou  ao  Senhor  e  foi  encontrado 
justo,  e  agora  na  mansão  celeste  está  intercedendo  por  eles  junto  do  trono 
do  Supremo  Pastor.» 

É  impregnado  até  de  beleza  poética  o  testemunho  de  D.  João  Evangelista 
de  Lima  Vidal,  então  Arcebispo-Bispo  de  Aveiro,  subordinado  ao  título:  — 
«Homens  destes  não  deviam  morrer!!» 

«...  Mas  agora,  mal  arreado  ainda  o  trono  que  ele  encheu  de  santidade 
e  de  luz,  mal  coberto  ainda  o  seu  corpo  na  sepultura,  que  mais  poderia 
eu  fazer  senão  ajoelhar,  rezar  e  chorar? 

Poderia  eu  de  ânimo  sereno  lembrar  a  primeira  vez  que  o  vi,  no  parque 
do  Pincio  em  Roma,  com  os  seus  catorze  ou  quinze  anos  a  desabrochar 
esplendidamente  ao  sol  da  glória,  com  a  sua  estrela  branca  a  alvejar-lhe 
na  fronte,  gracioso  e  belo  na  sua  túnica  roxa  de  Apolinário,  já  nos  lábios 
aquele  jorro  de  eloquência  que  neles  jámais  se  apagou,  antes  foi  crescendo 
progressivamente  até  à  última,  serena,  dogmática,  divina  palavra  que 
pronunciou? 

Ele  falava  de  coisas  tão  altas,  tão  sérias,  tão  superiores  à  sua  idade 
e  às  suas  condições  de  escolar,  das  aflições  e  dos  destinos  da  pátria,  dos 
métodos  de  apostolado  e  das  reformas  ou  instituições  sociais,  da  alma  da 
igreja  e  dos  Seminários,  que  eu,  em  nível  infinitamente  inferior,  olhava  para 
ele  como  se  olhasse  para  um  pequenino  mestre  em  enorme  cátedra  a  falar 
no  entanto  aos  séculos  com  ribombos  de  trovão. 

Não  lhe  importavam  tanto,  sem  dúvida,  nem  as  soberbas  flores  do 
jardim,  nem  o  mármore  ou  o  bronze  dos  famosos  heróis  ali  consagrados, 
nem  o  assombroso  panorama  de  Roma  com  as  suas  colinas  e  as  suas  cúpulas, 
como  lhe  importavam  os  clarões  e  os  sonhos  que  já  trazia  em  gérmen 
no  seu  predestinado  coração  de  apóstolo. 

Vi-o  mais  tarde  outra  vez,  em  Coimbra,  se  não  me  engano,  acompa- 
nhado de  Sousa  Gomes,  já  em  pleno  e  tumultuoso  combate,  lançando  a  vista 
para  todas  as  frentes  ao  seu  redor,  com  esse  firme  e  sereno  olhar  que  era 
o  encanto  daquela  cabeça,  com  esse  ar  de  segurança  e  de  império  que  era  a 
maneira  da  sua  acção,  dando  realidade,  por  entre  trovões  e  tempestades 
às  vezes,  aos  sonhos  que  desde  a  escola  o  embalaram  e  firmaram  para  sempre, 
como  em  diamante,  a  sua  inflexível  personalidade.  Era  um  verdadeiro 
fermento  de  redenção. 

Que  diga  a  história  o  que  ele  mexeu  e  remexeu  a  reatar  a  centelha 
que  já  só  fumegava;  não  terei  eu  com  certeza  a  louca  pretensão  de  fechar 
o  sol  num  armário. 

Chamaram-lhe  Bispo  ecuménico.  Onde  estará  a  estas  horas  o  Senhor 
Arcebispo  de  Évora?    Ninguém  à  pergunta  respondia  ao  certo. 

Pode  estar  em  Roma  a  tratar  com  o  Santo  Padre  dos  interesses  da  sua 
Igreja,  ou  mais  largamente  ainda  dos  interesses  da  Igreja  toda  de  Portugal. 
Pode  estar  em  Badajoz,  em  Sevilha  ou  em  Salamanca  a  tomar  parte  em 
algum  Congresso.    Pode  estar  na  Holanda  ou  na  Bélgica  a  assistir,  de  caderno 
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tias  mãos,  a  qualquer  explosão  maravilhosa  da  vida  operária  ou  da  vida 
de  piedade.  Tanto  pode  estar  em  Lisboa,  em  alguma  igreja  ou  em  algum 
Ministério,  como  pode  estar  em  Fátima  a  presidir  a  alguma  cerimónia, 
ou  em  Aveiro  a  olhar  para  as  obras  do  Seminário. 

Para  ele,  para  a  sua  ânsia  de  fazer  bem,  o  mundo  inteiro  era  pouco. 

Nós,  às  vezes,  nesta  insuficiência  balbuciante  da  língua,  na  incom- 
preensão dos  mistérios  da  morte,  diante  de  sepulturas  assim  abertas,  fazendo 
à  volta  o  vazio,  exclamamos  em  agre  de  dor:  —  Homens  destes  não  deviam 
morrer! 

É  querer  ir  mais  além  do  que  aquilo  que  Deus  marca. 
E  se  nós  na  terra  precisamos  muito  de  lições  vivas,  não  precisamos 
menos,  para  nosso  bem,  de  sepulcros  gloriosos.» 


Palavras  de  D.  Ernesto  Sena  de  Oliveira,  Arcebispo-Bispo  de  Coimbra: 

«Com  a  morte  do  saudoso  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos  não  desaparece  apenas  um  Prelado  de  peregrinos  talentos,  de  rara 
cultura  e  de  excelsas  virtudes. 

Tombou  também  um  autêntico  gigante  que,  em  mais  de  meio  século, 
fez  dar  à  Santa  Igreja  em  Portugal  grandes  e  decisivas  passadas.» 


Do  saudoso  D.  José,  Bispo  de  Leiria,  é  o  seguinte  testemunho: 

«Foi  um  grande  para  a  Igreja,  para  o  Episcopado  e  para  Portugal. 

.  .  .  Em  Iodas  as  acções  fazia  irradiar  a  sua  piedade  e  amor  de  Deus. 
Vivia  para  os  outros,  esquecendo-se  de  si  e  da  sua  saúde. 

«Nunca  esquecerei  o  amor  que  tinha  a  Fátima  e  a  atenção  que  prestava 
ao  seu  desenvolvimento.  Foi  ele  que  benzeu  a  primeira  pedra  da  Igreja, 
que  o  Santo  Padre  há  pouco  elevou  à  dignidade  de  Basílica. 

Nos  primeiros  tempos,  em  que  vim  para  Leiria,  Diocese  nova  e  desprovida 
de  tudo,  veio  aqui  para  tomar  parte  nas  dificuldades  com  que  tive  de  lutar.» 

D.  José  do  Patrocínio  Dias,  Bispo  de  Beja,  depõe  sobre  as  qualidades 
íntimas  do  seu  grande  amigo: 

«As  manifestações  da  sua  bondade  davam  para  um  tratado  completo 
desta  virtude.  Sempre  bom,  sempre  igual,  sempre  caritativo,  brotavam-lhe 
sempre  do  coração  as  palavras,  os  conselhos,  as  atitudes.  Animava-o  a  visão 
sobrenatural  das  pessoas,  e  das  coisas,  e  dos  acontecimentos.  Não  punha 
de  lado  o  aspecto  humano  dos  assunto3  a  tratar,  bem  ao  contrário,  era  duma 
sensibilidade  impressionante,  mas  temperava  o  critério  humano  com  o  juízo 
divino,  julgava,  apreciava,  decidia  com  olhos  não  da  terra,  mas  do  céu. 
O  seu  espírito  pairava  nas  alturas  da  santidade. 

A  predilecção  que  mostravam  as  almas  piedosas  pelos  seus  conselhos, 
pela  sua  direcção  não  tinha  outra  origem:  sentiam,  viviam,  enchiam-se  da 
sobrenatuialidade  dos  seus  ensinamentos. 

Afirmou-nos  o  médico,  assistente  aos  últimos  momentos,  que  a  derra- 
deira expressão  de  vida  do  saudosíssimo  Arcebispo  foi  um  sorriso  de 
reconhecimento;  assim  o  cremos  também:  o  sopro  final  com  que  devia  terminar 
a  vida  quem  tanta  bondade  manifestou,  havia  de  ser  um  sorriso  a  traduzir 
toda  a  caridade  da  sua  alma. 

Neste  título  se  compendiava  toda  a  sua  vida:    o  homem  espiritual. 
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Em  quaisquer  circunstâncias,  agradáveis  ou  desfavoráveis,  no  meio  das 
fadigas  de  Pastor,  nas  incessantes  lides  do  mais  intenso  apostolado,  alimentava 
substancialmente  a  vida  interior  e,  não  haverá  engano  de  julgarmos  que, 
se  era  extenuante  a  sua  actividade  de  fora,  infatigável,  apostólica,  não  era 
menos  o  exercício  da  sua  alma  numa  constante  união  com  Deus,  em  permanente 
ascensão  Dara  o  alto.  Quanto  maiores  eram  as  lides  do  seu  apostolado,  mais 
firme  estava  o  seu  pensamento  n'Aquele  que  era  o  segredo  da  sua  vida. 


Não  creio  que  tivesse  deixado  alguma  vez  de  fazer  o  bem  que  lhe 
fosse  possível  no  âmbito  da  maior  generosidade  de  espírito.  Dar-se,  sem 
cálculo  e  sem  medida,  era  o  lema  de  ouro  esculpido  no  seu  coração  e  realizado 
na  prática  da  existência.» 


O  venerando  Bispo  de  Viseu,  D.  José  da  Cruz  Moreira  Pinto,  além  da 
sumptuosa  oração  fúnebre  pronunciada  nas  Exéquias  do  30.°  dia,  na  Catedral 
de  Évora,  dá  ainda  este  testemunho  das  qualidades  naturais  e  sobrenaturais  do 
saudoso  Arcebispo,  subordinando-o  ao  título  «Apóstolo  de  Jesus  Cristo». 

«A  nota  dominante  da  personalidade  do  Senhor  Dorn  Manuel  Mendes 
da  Conceição  Santos,  foi  a  do  apostolado.» 


Descreve  as  características  do  apostolado  cristão  e  sacerdotal  e  conclui: 

—  «Para  o  apóstolo  entesourar  tamanha  riqueza  espiritual  carece 
de  preparação.» 

«As  suas  origens  sòlidamente  cristãs,  a  educação  servida  por  mãe 
veneranda  que  era,  ela  mesma,  santuário  de  virtudes;  a  cultura  que  desabrocha 
sob  a  direcção  dum  religioso  egresso  e  logo  na  primeira  instrução  o  familiariza 
com  o  latim  que  prossegue  no  Seminário,  e  no  deslumbramento  da  Universidade 
alteia  o  espírito  do  académico  a  voos  que  jámais  lhe  darão  repouso  (porque 
o  fogo  nunca  diz:  basta);  a  Roma  dos  seus  estudos  e  da  sua  meditação, 
que  histórica  e  sobretudo  espiritualmente  domina  o  espaço  e  o  tempo,  e  dá 
à  sua  alma  aquela  visão  perfeita  da  Igreja  que  vai  servir,  da  humanidade 
que  vai  evangelizar  e  a  abeira  dos  caudais  da  vida  sobrenatural  que  a 
dessedentam  e  divinizam;  a  sua  natureza  privilegiadamente  rica,  inteligência 
penetrante  e  profunda,  memória  de  prodígio,  imaginação  disciplinada,  intuição 
artística  —  fontes  de  expressão  literária  pura,  fluente  e  luminosa  ao  serviço 
das  ciências  divinas  e  humanas;  a  compleição  do  mais  fino  trato,  a  sinceridade 
atraente,  a  liberalidade  que  escuta,  sem  compromisso,  a  opinião  alheia  pelo 
respeito  que  ao  homem  é  devido,  o  óptimismo  que  refolha  a  dor  própria 
e  se  perpetua  em  brando  sorriso;  o  trabalho!,  o  trabalho  que  é  pensamento, 
que  é  acção  útil  e  multiforme,  que  não  é  agitação  intempestiva  e  inoperante, 
o  trabalho  criador  e  regenerador  que  cruelmente  recusa  ao  corpo  repouso 
necessário  e  se  faz  ascese  que  dá  à  consciência  tranquilidade  pacificante; 
—  todo  esse  acervo  de  faculdades  e  qualidades  singelas  e  palacianas  realizaram 
a  estrutura  deste  Homem  superior  ao  comum  dos  homens.  Nele  a  graça  e  a 
natureza  colaboraram  tm  concerto  harmónico  para  fazerem  do  eleito  e  predes- 
tinado de  Deus  a  imagem  de  Seu  Filho.  No  silêncio  de  orante  e  na  sua 
acção  multímoda  sobre  as  almas  o  Senhor  Arcebispo  era  uma  presença  de 
Deus  no  homem  e  uma  conformidade  do  homem  com  Cristo. 


A  simplicidade  sedutora  dava  constantemente  ao  Santo  Arcebispo 
o  acesso  das  almas,  e  a  autoridade  do  Pastor  dominava  pela  firmeza  e  pela 
segurança  de  doutrina  e  pela  prudência  e  suavidade  da  acção. 
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A  forma  clássica  do  apostolado  é  a  prègação.  Frequentou  muitos 
púlpitos  em  todo  o  país.  Mas  o  apostolado  moderno  desdobra-se  em  expressões 
multímodas:  direcção  de  consciências,  formação  e  orientação  de  juventudes, 
vocações  religiosas,  associações  de  piedade  e  apostolado,  accção  social, 
renovação  e  revigoramento  do  espírito  sacerdotal,  obras  de  caridade  encon- 
traram no  grande  apóstolo,  o  mestre,  o  guia,  o  fundador  e  animador.  Como 
ninguém,  viu  e  mediu  a  força  da  imprensa;  e  nessa  trincheira  foi  lutador 
intemerato  e  realizador  de  obra  que  cobre  de  glória  uma  vida. 

Em  face  dos  perigos  que  ameaçam  a  Igreja  nas  horas  inquietas  de 
convulsões  políticas  derramou  luz  na  confusão,  afrontou  serenamente  a  adver- 
sidade, serviu  a  verdade  e  o  direito  com  nobreza  e  nobremente  indultava 
os  homens  que  só  e  sempre  quis  salvar. 

Apóstolo  perfeito,  foi  o  vidente  que  no  estudo,  na  meditação  e  na 
profunda  piedade  penetrou  o  mistério  de  Deus,  de  Cristo  e  da  Igreja  para 
o  revelar  aos  homens;  foi  o  cavaleiro  e  cruzado  de  Jesus  Cristo,  miles  Christi 
Jesu,  que  correu  pronto  aos  campos  de  luta  onde  era  urgente  servir  a  glória 
de  Deus  e  salvar  almas,  a  mártir  de  constância  indómita,  de  paciência 
invicta,  silencioso  na  adversidade  e  contradições,  generoso  e  abnegado 
no  trabalho  até  ao  último  alento  da  vida. 

Foi  Apóstolo  de  Jesus  Cristo.» 

João,  Bispo  de  Lamego,  testemunha: 

«...  Era  sinal  de  que  continuava  a  deslumbrar-nos  com  o  brilho 
da  sua  palavra  fluente;  a  deliciar-nos  com  a  sua  prosa  tão  castiça;  a  edificar-nos 
com  a  exuberância  da  sua  vida  apostólica;  a  cativar-nos  com  a  distinção 
do  seu  trato  fidalgo;  a  impressionar-nos  com  o  fulgor  das  suas  raras  virtudes; 
a  encorajar-nos  com  o  seu  zelo  ardente,  e  a  convidar-nos  à  perfeição  pela 
sua  habitual  vida  de  oração. 


Morrer,  não  morreu!  Começa  agora  a  viver  nas  páginas  da  história 
eclesiástica  da  Arquidiocese  de  Évora,  nas  páginas  da  história  da  Igreja 
em  Portugal  e  nas  da  história  de  Portugal. 

Quem,  como  ele,  serviu  a  Diocese,  a  Igreja  e  a  Pátria,  não  poderá 
deixar  de  viver  nelas.» 


Abílio,  Bispo  de  Bragança,  diz: 

«D.  Manuel  da  Conceição  Santos  ficará  para  sempre  na  memória 
e  no  coração  dos  católicos  portugueses  como  um  dos  grandes  Apóstolos, 
talvez  mesmo  o  maior,  do  Portugal  renovado. 

Como  Bispo  de  Cochim  [...],  ciente  do  grande  prestígio  do  venerando 
Arcebispo  na  Cúria  Romana,  vali-me  da  sua  influência  em  Roma  junto 
do  Santo  Padre,  então  Secretário  de  Estado,  para  fazer  valer  os  nossos 
direitos  em  Cochim. 

Transferido  para  a  Diocese  de  Bragança  tive  ocasião  de  conhecer 
pessoalmente  o  grande  Arcebispo  e  o  seu  valor  em  Portugal  e  no  estrangeiro, 
valor  que  se  era  grande  em  vida,  mais  sobressai  agora  na  morte  como  astro 
que  iluminou  a  Igreja  em  Portugal  no  último  quarto  de  século. 

Na  cátedra,  no  púlpito  e  na  imprensa  foi  até  à  morte  um  defensor 
acérrimo  e  esclarecido  de  verdade.  Subiu  aos  púlpitos  mais  exigentes  do  país 
sem  no  entanto  desprezar  os  mais  humildes  das  cidades,  vilas  e  aldeias 
de  Portugal.    Com  zelo  apostólico  percorreu  Portugal  inteiro,  mesmo  como 
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Bispo,  prégando  a  palavra  de  Deus.  Sendo  um  grande  orador  sagrado  que 
honra  a  Igreja  e  a  Nação,  era  ao  mesmo  tempo  um  literato  de  íino  quilate 
tanto  em  português  como  em  latim,  línguas  que  dominava  com  a  mesma 
facilidade  na  arte  de  dizer. 

As  melhores  Pastorais  e  documentos  públicos  do  Episcopado  devem-se 
ao  grande  mestre  que  foi  D.  Manuel  da  Conceição  Santos.  Pode  dizer-se 
que  embora  sem  nomeação  era  o  escritor  do  Episcopado  Português. 

Ao  seu  grande  saber  e  finura  de  expressão  no  púlpito  e  na  imprensa 
aliava  uma  simplicidade  encantadora  que  o  tornava,  em  sociedade,  insinuante 
e  admirado.  Por  onde  passava  irradiava  caridade  e  simpatia  e  por  isso 
em  toda  a  parte  tinha  amigos  e  admiradores.  Dotado  por  Deus  com  grandes 
dotes  de  inteligência  e  coração  fez  render  cem  por  cento  os  dez  talentos  que 
recebeu  do  Senhor.  O  grande  apóstolo,  trabalhou  até  à  última  hora  e  tombou 
gloriosamente  no  campo  da  acção  pastoral  e  social  como  um  herói  e  um  santo 
ao  serviço  da  Igreja  e  da  Pátria.» 


D.  Agostinho,  Bispo  de  Portalegre  e  Castelo-Branco,  escreve: 

«O  calor  comunicativo  da  sua  mensagem  era  a  ressonância  de  uma 
vida  que,  perdida  em  Deus,  se  tornava  em  iluminação  esplendorosa  e  irre- 
sistível impulso  para  quem  quer  que  tentisse  a  ânsia  de  se  valorizar.  A  sua 
nobre  eloquência,  servida  por  uma  voz  inimitável,  provocava  singular 
encantamento. . . 

Trago  para  aqui  esta  ilustração  porque  ilustra  a  imagem  querida  que 
sempre  viverá  na  minha  alma:  a  imagem  do  perfeito  Semeador,  que  tem 
sempre  luz  e  calor  para  multiplicar,  que  leva  a  correr  esta  riqueza  onde 
quer  que  seja  possível  e  a  semeia  com  a  irradiante  bondade  do  seu  sorriso, 
com  a  vibrante  comoção  da  sua  voz,  com  o  estimulante  fervor  da  sua 
oração  e  sobretudo  o  sempre  com  o  mistério  da  sua  infatigável  serenidade.» 


Os  Leigos 

Também  os  leigos  acorrem  com  os  seus  ramos  de  flores  ao  túmulo  do  saudoso 
Arcebispo. 

O  Dr.  Miguel  Rodrigues  Bastos,  Governador  Civil  de  Setúbal,  escreve: 

«Oiço  falar  —  e  com  justiça  —  do  sacerdote  exemplar,  do  Prelado 
eminente,  do  jornalista  combativo,  do  académico  ilustre,  do  orador  brilhante. 
Tudo  isto  realmente  foi:  mas  sinto  que  a  minha  grande  saudade  fixa,  em 
especial,  nesta  hora  para  todos  nós  de  mágoa,  como  recordação  inesquecível, 
o  seu  nobre  e  altíssimo  trabalho,  todo  feito  e  debruçado  no  colóquio  silencioso 
com  as  próprias  almas.  Uma  inquietação  que  se  desfez,  uma  dúvida  que 
se  apaga,  uma  luz  que  se  acende,  um  regresso  doce  e  suave  que  se  opera... 
Sem  deixar  de  reflectir  as  luzes  do  céu  tinha  o  exacto  sentido  dos  dramas 
da  terra  e  em  tudo  e  a  todos  sabia  abrir  com  firmeza  e  segurança  o  caminho 
de  Deus.»  (') 


(«)    Cfr.   Número  especial  de  «A  Defesa»  já  citado,   onde   se  arquivaram   igualmente  os  demai> 
depoimentos 
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O  general  Francisco  Maria  da  Costa  Andrade,  Comandante  da  IV  Região 
litar,  testemunha: 


«Se  foi  para  mim,  como  para  todos  que  tiveram  a  honra  de  o  conhecer, 
uma  dor  pungente  o  falecimento  inesperado  de  Sua  Ex.*  Rev.1"*,  sinto-me 
agradecido  a  Deus  dos  momentos  tão  elevados  que  me  permitiu  viver  a  seu 
lado.  Recordam-se  ainda  com  emoção  as  palavras  repassadas  de  patriotismo 
e  bondade  com  que  se  despediu  dos  soldados  mobilizados  para  a  índia. 
Patriota  de  sempre,  aliança  da  Cruz  com  a  Espada,  nunca  a  sua  palavra 
de  incitamento  faltou  nos  momentos  de  exaltação  nacional! 

Conservo,  desta  forma,  uma  grata  saudade  desse  nobre  Prelado  que, 
pelo  seu  trato  cortez,  afável  e  bondoso,  aliado  a  uma  cultura  invulgaríssima, 
a  rodos  atraía  com  sua  irradiante  e  inolvidável  simpatia.» 


O  Senhor  José  Homem  Vieira  Lopes,  da  Junta  de  Província  do  Alto 
ejo,  diz: 

«Desejaria  ter  recursos  bastantes  para,  perante  Vossas  Excelências, 
poder  fazer  o  elogio  condigno  desse  Espírito  de  eleição  que,  por  Suas  virtudes, 
se  impôs  à  consideração,  ao  carinho  e  à  admiração  de  todos  os  Seus  diocesanos; 
desse  Coração  Magnânimo  que,  por  Suas  generosidades,  se  tornou,  além 
de  amparo  espiritual,  o  amparo  material  dos  humildes  da  sua  Arquidiocese; 
dessa  Figura  inconfundível,  que,  à  Sua  volta,  irradiava  simpatia,  tendo  para 
todos  uma  frase  amável,  um  sorriso  cativante,  um  conselho  paternalmente 
oportuno.» 


O  Dr.  João  Luís  Vieira  da  Silva,  Presidente  da  Câmara  de  Évora: 

«Pelo  muito  carinho  que  o  Homenageado  sempre  dedicou  à  sua  querida 
Arquidiocese  de  Évora,  pela  grandeza  da  obra  espiritual  levada  .1  efeito,... 
ao  serviço  da  verdade  e  da  justiça,  pela  modéstia  exemplar  das  suas  acções 
em  benefício  de  tantos,  pelo  entusiasmo  em  minorar  as  dificuldades  de  vida 
dos  mais  pobres  e  infelizes,  pela  impecável  conduta  diplomática  por  que 
se  regeu  nas  suas  relações  com  os  sectores  políticos  integrados  na  vasta 
Arquidiocese  Eborense,  pela  forma  cativante  com  que  sabia  conceder  o  seu 
precioso  apoio  moral  e  erudita  argumentação  às  autoridades  civis  locais, 
no  objectivo  de  satisfação  de  justas  aspirações  citadinas  e  concelhias,  por 
este  todo  de  reconhecidos  merecimentos,  agora  mais  evidentes  e  luminosos... 

Foi  um  verdadeiro  benemérito  da  Arquidiocese  e  da  Cidade  de  Évora! 

Pobre  de  haveres  materiais,  era  fabulosamente  rico  de  dons  espirituais 
e  esses,  legou-os  totalmente  a  toda  a  Arquidiocese  e  à  cidade  de  Évora. 
Deu-lhes  em  vida  tudo  quanto  podia  dar-lhes:  a  cultura  superior  do  seu 
espírito,  o  prestígio  inconfundível  da  Sua  figura,  a  bondade  magnífica  do  seu 
coração.  Legou-lhes  depois  da  morte,  um  exemplo  recheado  de  invulgares 
qualidades,  cuja  memória  será  perpetuada  por  homenagem  da  Cidade.» 


O  Dr.  Abílio  Bello  Tavares,  Governador  de  Santarém,  depõe: 

«Era  um  espírito  brilhante  que  a  simplicidade  de  maneiras,  lhaneza 
e  finura  de  trato  mais  realçavam  ainda.  Grande  doutrinador,  verdadeiro 
apóstolo,  persuadia  pela  palavra  eloquente,  catequizava  pela  acção  dinami- 
zadora e  edificava  pelo  exemplo  sempre  oportuno  e  adequado. 

Quando. . .  me  trouxeram  há  cinco  anos  para  a  chefia  do  distrito  de 
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Santarém,  tive  o  prazer  de  o  encontrar,  ainda  na  plenitude  de  todas  as  suas 
faculdades,  com  jurisdição  eclesiástica  em  dois  importantes  concelhos  do 
distrito  —  Coruche  e  Benavente. 

Nunca  o  mais  leve  atrito  prejudicou  a  nossa  acção;  sempre  a  maior 
e  mais  leal  correcção  a  animou.   Não  tivemos  contacto  que  não  fosse  amistoso. 

É  que  o  virtuoso  prelado  era,  além  do  mais,  um  fino  e  experimentado 
diplomata  que  fazia  sempre  corresponder  às  suas  puras  e  rectas  intenções 
uma  nobreza  de  actos  e  atitudes  que  lhe  grangeavam  a  simpatia  e  a  estima 
de  todos  os  que  o  conheciam  e  admiravam.» 

Do  Senhor  José  Felix  Mira,  Governador  Civil  de  Évora,  são  estas  palavras: 

«Foi  diligente  e  teve  sempre  a  Fé  a  iluminá-lo.  Impaciente  na  obtenção 
dos  resultados  que  antevia,  tornou-se  apóstolo  sacrificado  a  uma  doutrina. 

Grande  Pastor  que  tanto  interesse  e  virtude  pôs  na  distribuição  do 
bem,  amoldando  corações  à  generosidade,  amparando  os  fracos  e  os  necessitados 
numa  acção  assistencial  aferida  pelos  benefícios  prestados  aos  muitos  que  se 
acolhiam  à  sua  protecção,  esclarecendo  a  verdade  da  sã  doutrina  e  a  todos 
ensinando  que  não  será  possível  viver  feliz  a  par  da  infelicidade  alheia, 
conseguir  congregar  e  reunir  todos  os  bem  formados  na  acção  educativa 
de  respeitar  e  amar  o  próximo,  levando-os  a  reconhecer  que  numa  causa 
como  essa  é,   o  estrito  dever  de  todos  é  trabalhar  por  ela  e  para  ela.» 


Exéquias  do  30.°  Dia  e  Elogio  Fúnebre 


No  30.°  dia  do  falecimento,  celebraram-se  solenes  Exéquias  na  Catedral,  sob 
a  presidência  do  Em.mo  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa,  D.  Manuel  Gonçalves 
Cerejeira. 

Ambiente  de  grande  magnificência  e  de  profunda  compunção;  as  vestes 
episcopais,  as  casacas,  as  fardas...  e  as  lágrimas  sentidas  da  gente  humilde 
e  anónima  davam  bem  ideia  da  grandeza  da  homenagem  a  esse  gigante  da 
Igreja  e  da  Pátria,  cuja  obra  avultará  mais  com  o  decurso  do  tempo. 

A  oração  fúnebre,  pronunciada  pelo  Prelado  de  Viseu,  companheiro  em 
tantas  empresas  apostólicas  e  seu  discípulo  espiritual,  atingiu  as  culminâncias 
da  mais  bela  oratória  cristã  e  é  retrato  fiel  da  alma  continuamente  mergulhada 
em  Deus  do  venerando  Arcebispo. 

Por  ser  aqui  o  seu  lugar,  reproduzimo-la  integralmente  de  «Documentos 
duma  vida  apostólica»,  volume  I,  página  223  e  seguintes: 

«Cui  benefacitis  atendentes 

quasi  lucernae  lucenti  in  caliginoso  loco»: 

Olhando  como  para  um  luzeiro,  a  arder  e  a  rasgar  as  trevas 
de  uma  noite  de  cerração. 

—  Palavras  do  Príncipe  dos  Apóstolos,  São  Pedro,  na  sua 
II  Epistola  —  ///,  19  — . 
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O  Venerando  Bispo  de  Vizeu,  pronunciando  o  Elogio  Fúnebre 


Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  Senhor. 
Excelentíssimos  e  Reverendíssimos  Senhores. 
Excelentíssimas  Autoridades. 
Excelentíssimo  Cabido  e  Clero. 
Meus  irmãos  em  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

Aqui  nos  encontramos  a  fazer  o  nosso  acto  de  fé  na  Imortali- 
dade! Aqui  ajoelhamos  a  pedir  à  misericórdia  de  Nosso  Senhor  que 
tenha  nos  esplendores  da  Luz  Eterna,  na  graça  da  vida  eterna,  a  alma 
de  um  justo.  A  Fé  na  imortalidade  é  a  fé  sobrenatural  que  os  livros 
santos  gravaram  em  nossas  almas;  mas,  mais  do  que  ninguém,  Nosso 
Senhor  não  se  cansou  de  o  pregar  nos  dias  da  sua  vida  pública. 

Fé  na  imortalidade!  Mais  de  40  vezes  encontramos,  nos  4 
Evangelistas,  a  expressão  «vida  eterna».  Mais  de  50  vezes  se  encontra 
a  expressão  «reino  eterno  de  Deus»,  que  será  a  nossa  herança!  Esta  a 
mais  sólida  e  mais  lúcida  afirmação  do  que  é  uma  vida  de  eternidade , 
do  que  é  a  verdadeira  imortalidade  do  homem.  Humanamente,  o 
nosso  coração  tem  aspirações  de  imortalidade.  Os  homens  lutam  por 
fazer  vingar  este  sentimento,  tornando-o  realidade.  Mas  nem  o  már- 
more nem  o  bronze  dos  monumentos  conseguem  gravar  eternamente, 
na  memória  dos  homens,  a  reputação  daqueles  que  foram  grandes. 
Já  se  pôde  dizer,  já  se  pôde  afirmar  que  a  terra  da  sepultura  é  mais 
pesada  por  causa  do  coração  humano  que  se  há-de  esquecer...  E  já 
se  pôde  afirmar  que  mais  depressa  se  apaga  a  memória  dos  mortos, 
do  que  demora  a  romper  a  erva  sobre  as  suas  sepulturas...  >E  enganosa 
a  nossa  confiança  na  memória  dos  que  ficam.  Ah!  Aquela  imortali- 
dade que  Jesus  pregou,  essa  é  que  aqui  viemos  suplicar.  Imortalidade 
feliz  é  aquela  que  viemos  suplicar  para  a  alma  de  um  justo. 

Eminentíssimo  e  Reverendíssimo  Senhor! 
Excelências  Reverendíssimas. 
Excelentíssimas  Autoridades . 
Excelentíssimo  Cabido,  Reverendíssimo  Clero. 
Meus  irmãos  em  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

Há  trinta  e  quatro  anos,  batia  às  portas  desta  cidade  um  pere- 
grino. Era  em  1921.  A  vida  nacional  não  sorria  de  paz  e  de  prospe- 
ridade. E  tão  conturbada  ela  caminhava,  que  teve  uma  insurreição 
de  sangue  em  19  de  Outubro  desse  mesmo  ano.  A  Nação  e  o  Estado 
tinham  perdido  o  caminho  da  sua  história.  Daí,  o  povo,  alucinado 
e  incompreensivo,  não  sabendo  onde  estavam  as  causas  da  sua  desgraça, 
conjecturava  que  o  mal  vinha  daqueles  que  estavam  investidos  em 
qualquer  autoridade.    Em  19  d,e  Outubro  matou  os  pais  da  Pátria. 

Antes,  em  11  de  Fevereiro,  ao  entrar  este  peregrino  na  cidade 
de  Évora,  esta  gritou  uivante:  Nolumus  hunc  regnare  super  nos  — 
não  queremos  que  este  reine  sobre  nós.  Foi  esta  a  entrada  solene 
de  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  na  cidade  de  Évora, 
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em  11  de  Fevereiro  de  1921.  Era  dia  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes, 
dia  da  Imaculada  Conceição  aparecida  no  sul  da  França.  —  No 
primeiro  deste  mês  era  recolhida,  no  túmulo,  a  pessoa  do  mesmo 
peregrino,  e  agora,  foi  a  apoteose!  Foi  a  manifestação  mais  estrondosa, 
das  muitas  a  que  Évora  tem  assistido,  a  que  se  efectuou  nesta  hora! 
Sentiu,  profundamente  sentiu,  a  cidade  de  Évora,  que  tinha  perdido 
alguém:  A  cidade  e  a  Arquidiocese;  a  Arquidiocese  e  parte  notável 
do  País.  Tinha  desaparecido  Alguém!  A  mudança  de  atitudes,  a 
transformação  de  sentimentos  nestes  trinta  e  quatro  anos,  como  se 
explica?...   E  preciso  conhecer  o  homem,  o  bispo,  o  apóstolo. 

Luminosamente,  o  Padre  Gratry  pôde  dizer,  que  toda  a  vida 
deve  ter  uma  história  e  um  poema.  A  história  é  a  realidade  que  se 
segue  a  um  sonho;  o  sonho  é  esse  poema.  A  Juventude  constrói 
aspirações  que  hão-de  formar  toda  a  trama  de  uma  vida.  E  mal  vai 
à  vida  que  não  é  assente  nesse  sonho  de  grandeza.  Uns,  dominaram  o 
inundo  pela  sua  sabedoria;  outros,  pelo  seu  engenho,  pela  arte;  e  até, 
outros,  pelo  dinheiro.  Sonharam  a  conquista  do  domínio  do  Universo. 
Alexandre  Magno  chorava  nos  últimos  dias  da  sua  vida  porque  não 
tinha  conquistado  o  mundo  inteiro!  A  história,  essa,  é  a  realidade 
já  mutilada,  é  o  sonho  a  desfazer-se,  onde  há  manchas  e  onde  há 
insuficiências. 

O  Senhor  D.  Manuel  foi  um  homem  que  teve  também  o  seu 
poema  e  que  tem  a  sua  história.  O  poema  começou  a  trabalhá-lo 
no  seu  coração  e  na  sua  inteligência,  desde  os  dias  mais  recuados  da 
juventude.  Nascido  em  lar  cristianíssimo,  hauriu,  quase  com  o  leite 
materno  do  seio  de  sua  Mãe,  as  luzes  da  fé.  Viveu  a  vida  escolar 
embrenhado  no  estudo  e  na  reflexão.  Era  um  meditativo.  O  Senhor 
D.  Manuel  vai  à  escola  do  Seminário,  e  avança  para  os  bancos  uni- 
versitários; e,  aí,  rasga-se,  diante  do  seu  espírito,  um  mundo  vastíssimo: 
é  a  formação  do  homem,  do  intelectual,  do  sacerdote.  Ele  sabe 
compreender  todas  as  vicissitudes  da  Sua  época;  ele  sabe  debruçar-se, 
sobretudo,  para  além,  da  história  e  da  própria  Igreja. 

Saía-se  daquelas  lutas  em  que  a  doutrina  foi  definida  clarivi- 
dentemente  no  Concílio  do  Vaticano.  O  Silabo  tinha  marcado  as 
fronteiras  do  natural  e  do  sobrenatural,  tinha  definido  o  que  era 
a  acção  da  graça  na.  alma  humana.  O  Cardeal  Gibons,  o  mais  novo 
dos  Bispos  que  assistiram  ao  Concílio  do  Vaticano,  dizia,  a  respeito 
da  situação  política  da  Igreja  na  Europa,  que  ele  nunca  pudera  pensar 
que  as  soberanias  terrenas  houvessem  ilaqueado  tão  fortemente,  pelo 
seu  cesarismo,  a  Igreja.  Vindo  das  terras  onde  se  respirava  a  liber- 
dade, não  compreendia  a  situação  política  da  Igreja  nesta  Europa 
cansada. 

Vivia-se  uma  aspiração  de  independência  da  própria  Igreja. 
O  Senhor  D.  Manuel,  no  meio  universitário  de  Roma,  hauriu,  nas 
fontes  da  vida  sobrenatural  e  no  estudo,  essa  aspiração  de  liberdade. 
E  quando,  um  dia,  sacerdote,  ele  regressa  à  sua  Pátria,  faz-se  o  grande 
pioneiro,  o  grande  cruzado  da  independência  da  Igreja.  E  aqui 
começa,  começa  já  o  apóstolo  antes  de  subir  ao  episcopado. 


O  seu  apostolado  desdobra-se  em  formas  múltiplas:  é  o  escritor, 
é  o  pregador,  é  o  conferencista,  é  o  mestre  das  consciências,  é  o  con- 
fessor, —  é  tudo!  Tudo  o  que  as  formas  do  apostolado  moderno 
podem  oferecer  a  um  lutador,  a  um  cruzado,  ele  as  exerce  com  uma 
soberania  de  inteligência  e  com  uma  doçura  de  vontade  que  faz 
admirar;  porque,  nas  lutas  a  que  vai  entregar-se,  ele  tem  sempre 
diante  de  si  a  verdade  que  é  preciso  salvar,  as  almas  que  é  preciso 
santificar;  para  todos,  porém,  a  mais  perfeita,  a  mais  cândida  cari- 
dade! Nunca,  no  terçar  de  armas,  ele  fere  as  pessoas;  é  sempre  o  erro 
que  pretende  atingir.  E,  assim,  sai  vitorioso  dos  seus  combates. 
Sacerdote,  sempre  sacerdote!  Ele  tem  o  pensamento  de  dar  glória 
a  Cristo.  Mas  de  onde  nasce  este  espirito  apostólico?  de  onde  vem 
este  calor  que  alenta  a  sua  alma?  É  duma  intensa  vida  sobrenatural. 

Eu  não  sei  se  sou  ousado,  dizendo,  das  alturas,  cheias  de  res- 
ponsabilidade, deste  púlpito,  que  o  Senhor  D.  Manuel  tinha,  preco- 
cemente, a  alma  de  um  santo!  Era  um  santo,  fechado,  embora,  no 
segredo  da  interioridade,  bem  escondida,  da  sua  vida  ascética...  —  Era 
um  penitente!  Um  penitente  que,  no  próprio  exercício  do  seu  aposto- 
lado, nos  seus  trabalhos  apostólicos,  fazia  consistir  as  suas  mortificações. 
Nós  pasmamos  vendo  correr,  velozmente ,  pais  além,  e  para  além  das 
fronteiras  do  País,  este  peregrino  sedento  de  verdade,  de  graça  e  de 
fazer  bem!  Mas  não  vedes,  nisto,  uma  mortificação  de  todas  as  horas?! 
As  suas  vigílias,  as  suas  viagens  em  caminho  de  ferro,  de  carro,  por 
todas  as  formas...  não  são  um  macerar  constante  das  suas  carnes? 
Convidam-no  a  repousar,  —  e  responde  que  para  descansar  tinha  a 
Eternidade!  Não  é  isto  uma  ascese?!  Como  diz  um  Autor,  o  trabalho 
é  um  grande  purificador  da  alma:  liberta-a  dos  pensamentos  malsãos, 
faz  com  que  a  vida  seja  rendosa,  e  santamente  rendosa. 

O  Senhor  D.  Manuel  fazia  consistir  muito  da  sua  ascese  nesta 
vida  de  trabalho  exaustivo.  O  trabalho  da  pena,  o  trabalho  da  pré- 
gação,  o  trabalho  do  confessionário...  das  direcções  espirituais.  Foi 
sempre  assim.  Porém,  mais  secretamente  e  sem  que  os  olhos  humanos 
vissem,  —  mais  do  que  permitido  suspeitar,  é  permitido  ter  a  certeza 
que  ele  usava  frequentemente  os  instrumentos  da  mortificação ,  —  o 
cilício,  a  disciplina  - —  para  macerar,  para  rasgar,  para  fazer  sangue 
na  sua  carne  inocente,  porque  temos  pelo  seguro  que  este  homem, 
este  cristão,  este  Padre,  este  Bispo,  nunca  perdeu  a  inocência  baptis- 
mal! —  Mortificava-se  para  dominar  a  sua  natureza?  Porventura. 
Mortificou a-se  para,  na  mortificação ,  evangelizar;  para  santificar  os 
outros  que  não  se  mortificavam.  Assim,  nisto  fez  consistir  a  maior 
parte  da  sua  acção  apostólica.  Homem  de  Deus!  Homem  que  queria 
dar  a  Deus  a  reparação  pelas  suas  insuficiências!  Porventura  disso 
estava  fortemente  convencido.  Homem  de  Deus  pronto  a  dar-se, 
a  mortificar-se  por  aqueles  que  fôra  chamado  a  salvar,  desde  que 
subira  ao  sacerdócio;  e,  mais  perenemente,  desde  que  ascendeu  ao 
episcopado. 

A  vida  interior  do  Senhor  D.  Manuel  era  informada  por  uma 
espiritualidade  muito  transcendente.    Isto  é  só  esboçar  o  carácter 
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específico  da  espiritualidade  do  Arcebispo  de  Évora.  Ela  é  feita 
sobretudo  de  optimismo ,  de  uma  confiança  inabalável  na  misericórdia 
de  Deus.  Ele  crê,  —  tanta  vez  lho  ouvi! ,  —  ele  crê  na  conversão  dos 
pecadores.  Porque  vós,  ó  sacerdotes,  se  quereis  ser  apóstolos,  deveis 
acreditar,  antes  de  tudo,  que  o  pecador,  mesmo  o  mais  refractário 
aos  impulsos  da  graça,  é  susceptível  de  converter -se.  O  nosso  pessi- 
mismo sacerdotal,  a  nossa  falta  de  fé  na  acção  profunda  e  penetrante 
da  graça,  é  que  torna  improfícuos  a  maior  parte  dos  nossos  esforços. 
Ele  cria,  ele  acreditava  na  conversão  dos  pecadores.  E  até  dos  povos 
dizia:   Deus  fez  os  povos  resgatáveis. 

Daí,  o  amor  acendrado  com  que  ele  amava  a  terra  portuguesa. 
Porque  estava  convencido  de  que  as  forças  do  Altíssimo  e  as  reservas 
espirituais  da  nossa  Nação  eram  suficientes  para  transfigurar  a  face 
desta  terra.  Ele  acreditava  e  tudo  esperava  do  Coração  Amantíssimo 
de  Jesus.  E  ele,  — ■  ele  o  enamorado  de  Nossa  Senhora,  ele  o  apai- 
xonado da  Mãe  do  Céu,  ele  o  peregrino  constante  de  Fátima,  ele 
o  vaidoso  da  sua  Senhora  da  Conceição  de  Vila  Viçosa,  —  ele  punha 
todas  as  suas  esperanças  e  toda  a  sua  confiança  de  apóstolo,  e  de  santo, 
nessas  forças  do  Céu  e  nestas  reservas  da  terra.  A  sua  espiritualidade 
era  a  da  confiança!  E  aqueles  que  se  ajoelhavam  a  seus  pés, 
como  penitentes,  ouviam,  inalteravelmente,  esta  palavra:  «Cotagem 
e  confiança!» 

Inimigo  do  pessimismo,  incutia,  aos  seus  padres,  um  optimismo 
confiante,  razoável,  como  diria  Pio  XI.  O  Santo  Padre  Pio  XI  pôde 
afirmar:  «Devemos  professar  todos  um  optimismo  razoável,  porque 
queremos  viver».  O  pessimismo  é  a  condenação  à  morte.  Mas  ele, 
—  Bispo! ,  —  também  se  condena  à  morte.  Mais  de  uma  vez  lhe 
ouvi  esta  expressão  de  um  Padre  que  o  soube  ser:  «£  preciso  conde- 
narmo-nos  uma  vez  à  morte  e,  depois,  ir  executando  a  sentença,  todos 
os  dias».  Condenar-se  à  morte!  É  a  palavra  de  Nosso  Senhor.  Con- 
denar-se  o  homem  à  morte  é  matar,  dia  a  dia,  em  si,  o  seu  orgulho, 
o  seu  amor  própiio,  a  sua  sensualidade,  os  seus  vícios.  Esta,  a  sua 
espiritualidade ,  —  o  amor  ardente  da  sua  própria  perfeição,  e  o  amor 
apaixonado,  caudalosamente  apaixonado  das  almas!  Quanto  mistério 
havia  nas  viagens  deste  peregrino  pela  diocese  e  pelo  país  além... 
Deslocava-se  só  para  ir  salvar  uma  alma,  para  assistir  a  um  moribundo. 
A  António  Sardinha,  a  quem  assistia  nos  últimos  momentos,  repetia: 
«Meu  Amigo!  Nesta  hora  suprema,  ofereça  a  Nossa  Senhor,  a  sua 
inteligência  e  a  sua  vida,  com  todos  os  seus  sofrimentos  e  aspirações»! 
Com  que  empenho,  ele,  vendo  uma  alma  prestes  a  lançar-se  no 
precipício,  procurava  arrancá-la  das  garras  de  Satanás!  E  escrevia, 
e  insistia,  e  pedia  a  outros  que  valessem  àquela  alma.  O  segredo 
das  viagens  do  Senhor  D.  Manuel  está  no  ardor  do  seu  coração 
apostólico.  Muitos  de  nós  não  o  compreendíamos  à  primeira  vista. 
Todavia,  —  «lucerna  lucens  ac  ardens»,  —  ele  era  um  luzeiro  a  ilu- 
minar as  consciências  e  sempre  a  arder,  gastando-se  a  si  mesmo  para 
restaurar  a  vida  dos  outros:  «Sicut  aquila  provocans  ad  voladum 
pullos  suos...»  diz  o  cântico  de  Moisés.   Ele  era  como  a  águia  desa- 


fiando  os  filhinhos  a  voarem,  a  subirem,  a  desafiarem  o  cimo  das 
alturas.  E  então  para  os  ensinar  fazia  como  haviam  de  proceder. 
Foi  assim  todo  o  seu  roteiro,  foi  assim  toda  a  sua  história  dentro 
desta  Arquidiocese,  nos  trinta  e  quatro  anos  que  a  regeu. 

O  Senhor  D.  Manuel,  santo,  foi  também  o  apóstolo,  e  apóstolo 
sempre,  desde  a  sua  juventude.  Nas  classes  do  Seminário,  no  meio 
universitário,  no  Sacerdócio,  no  Episcopado.  Acabo  de  ler  o  que  me 
trouxeram  às  mãos,  —  o  seu  retiro  espiritual  na  preparação  ao  Epis- 
copado, quando  foi  a  reger  a  Igreja  de  Portalegre.  Que  admirável 
síntese  do  que  deve  ser  o  Bispo!  Tudo  isso  ele  deixou,  e  é  de  ambi- 
cionar que  um  dia  possam  ser  recolhidos  os  seus  escritos  inéditos, 
que  revelam  a  alma  deste  apóstolo.  Com  que  encantamento  ele  se 
deixava  tomar  de  paixão  pela  Igreja  que  acabava  de  ser-lhe  confiada! 
O  mesmo  encantamento  que  o  trouxe  até  esta  terra,  e  o  entreteve 
num  apostolado  de  trinta  e  quatro  anos.  Admirável! 

Mas,  um  apóstolo  como  ele  foi,  tem  de  ser,  como  disse  outro 
grande  apóstolo  e  sacerdote,  um  vidente,  um  cruzado  e  um  mártir. 
Ele  foi  um  vidente.  Um  apóstolo,  que  pretenda  sê-lo  sem  estar 
a  receber  uma  luz  do  Alto,  não  será  apóstolo.  Ele,  embrenhado  na 
meditação,  na  leitura  dos  livros  sagrados,  na  reflexão  profunda,  era 
um  vidente,  iluminado  pelas  claridades  do  Céu.  Ecoava  sempre,  ao 
seu  ouvido,  uma  coisa  divina  que  lhe  apontava  as  alturas  celestes, 
a  ftm  de  para  lá  chamar  as  almas.    Foi  um  vidente. 

Inteligência  invulgar,  memória  prodigiosa,  —  dons  da  natureza 
que  ele  pôs  ao  serviço  de  Deus.  No  mundo  literário  ele  ganhou  um 
prestígio  que  o  elevou  à  Academia.  Mas  era  sobretudo  a  ciência  do 
divino,  aquela  ciência  que  nos  dá  antecipadamente  a  saudade  do  Céu, 
como  diria  Santa  Teresa  de  Jesus,  que  arrancava  a  sua  alma  aos 
grandes  voos  do  apostolado. 

Foi  um  cruzado,  foi  um  pioneiro  da  fé,  nunca  dando  tréguas 
ao  seu  espírito  combativo,  nunca  se  deixando  vencer,  nem  pelo  desâ- 
nimo, nem  pelo  cansaço.  Foi  um  lutador.  Mas,  meus  Irmãos,  ele  foi 
também  um  mártir,  porque  não  se  pode  ser  apóstolo,  nem  se  pode 
ser  Bispo  sem  ser  mártir. 

A  cruz  do  Episcopado,  sabeis  quando  ela  é  mais  pesada?  E 
quando  nós,  os  Bispos,  temos  a  consciência  da  nossa  insuficiência  ante 
a  magnitude  da  obra  que  Deus  confia  às  nossas  mãos  débeis.  Sen- 
timo-nos  dia  a  dia  incapazes  de  conquistar  as  almas  para  Cristo. 
Padecemos  de  ver  as  «oves  errantes»,  a  dispersão  das  ovelhas,  e  não 
temos  força  para  as  atrair  ao  Coração  do  Filho  de  Deus!...  «Fratres 
meos  quaero»:  José,  pelo  deserto,  mandado  por  seu  pai,  pergunta 
a  alguém  onde  é  que  andavam  os  seus  irmãos  a  pastorear  os  gados. 
O  que  é  que  tu  fazes?...  «Fratres  meos  quaero»,  ando  à  procura  dos 
meus  irmãos.  O  pastor,  o  Bispo,  esse  deve  gastar -se,  consumir-se, 
queimar-se,  mortificar-se,  sempre  à  busca  dos  seus  irmãos.  «Fratres 
meos  quaero»:  Eu  ando  à  busca  dos  meus  irmãos.  E  este,  Eminen- 
tíssimo e  Reverendíssimo  Senhor,  Excelentíssimos  e  Reverendíssimos 
Senhores,  este  foi  para  nós,  além  de  irmão  querido,  dilectíssimo ,  um 
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exemplo  de  uma  lição  constante  do  mais  acendrado  zelo,  do  mais 
apaixonado,  pela  sua  Igreja,  pela  sua  esposa,  a  Igreja  de  Évora,  por 
ela  padecendo  a  cruz  do  seu  episcopado,  suportando  a  adversidade 
das  intempéries,  mas,  sobretudo,  o  gelo  das  almas.  Que  lição  não 
nos  deixa  este  apóstolo  de  Jesus  Cristo,  ó  Excelências  Reverendíssimas! 
Que  lição  não  nos  deixa!  Diante  do  catafalco,  que  ainda  simboliza 
a  sua  presença,  peçamos,  ao  Senhor,  que  incuta,  em  nossas  almas, 
aquele  espirito  e  aquele  ardor  que  devorou  o  seu  coração  e  a  sua  alma 
de  apóstolo.  Nós  sentimos  glória  de  tal  homem;  nós  sentimos  orgulho 
do  Arcebispo  de  Évora,  porque,  cavaleiro  e  cruzado,  ninguém  soube, 
como  ele,  ombrear  a  cruz  do  apostolado.  A  cruz  do  apostolado... 
são  as  incompreensões  dos  homens,  são  as  incompreensões  duma 
época.  Muitos  não  entenderam  o  que  era  a  alma  e  o  zelo  deste 
apóstolo.  Simples  sacerdote,  como  ele  soube  distinguir-se,  entre  tantos, 
nas  lutas  pela  independência  da  Igreja!  Ah!  como  esse  falso  mundo 
político  tramou  contra  a  sinceridade  do  seu  procedimento!  Alma 
generosa,  pronta  para  as  lutas  da  vida  da  Igreja  nos  tempos  presentes, 
ele  viu  claramente,  como  nos  era  reclamada  a  independência  da  Igreja 
em  face  das  confissões  políticas.  O  Centro  Católico,  que  ele  tão  bem 
serviu,  acarretou-lhe  animadas  aversões,  que  parecem  ter-se  prolongado 
vida  além,  através  dos  dias  de  seu  pontificado.  Os  homens  não 
compreendiam.  Estavam  em  face,  não  de  alguém  que  tinha  aspi- 
rações de  mando,  mas  de  alguém  que  era  soldado  para  defender  sua 
Mãe,  a  Igreja.  —  Quando  um  dia,  na  Assembleia,  Montalembert  falava 
com  entusiasmo  aos  montagnards,  dizia:  «Não  estranheis,  senhores, 
o  meu  entusiasmo;  é  minha  Mãe  que  eu  estou  defendendo».  Era  a 
sua  Mãe  que  Mendes  dos  Santos  procurava  defender  no  meio  das 
competições  políticas. 

Eminentíssimo  Senhor: 

Este  lugar  não  é  para  exaltar  os  homens.  Mas  todos  nós  nos 
curvamos  de  admiração,  de  respeito,  de  veneração  e  de  gratidão  por 
quanto  Vossa  Eminência  tem  feito  à  Santa  Igreja  em  Portugal.  Isto 
dito,  permita-se  uma  referência  que  ê  um  traço  do  martírio  do  Senhor 
D.  Manuel.  Quando  morreu  o  Em.mo  Cardeal  D.  António  Mendes 
Belo,  a  conjura  política  contra  a  personalidade  do  Senhor  D.  Manuel 
era  tão  apaixonada  que  um  Ministro  de  Estado  não  teve  pejo  de 
fazer  superiormente  saber  que  o  grande  Arcebispo  não  era  «persona 
grata»  ao  Governo,  como  sucessor  e  substituto  do  falecido  Cardeal, 
chegando-se  ao  arrojo  de  afirmar  que  o  Senhor  D.  Manuel  se  encon- 
trava, em  Roma,  a  tratar  da  sua  candidatura  ao  sólio  patriarcal, 
quando  ele  apenas  se  sacrificara  a  ir  lá,  a  pedido  de  todos  os  Bispos, 
para  tratar  de  um  transcendente  problema  da  Igreja!...  Quanto  não 
deve  isto  ter  feito  sofrer  o  coração  generoso,  abnegado,  despreocupado 
de  si  mesmo,  deste  santo  apóstolo,  deste  santo  Bispo!  É  de  crer  que 
nunca  soube  este  traço  da  sua  história...  Mas  fechemos  este  parêntesis, 
só  evocado  para  vos  mostrar  quanto  as  cruzes  íntimas,  as  cruzes 
secretas,  pesam  sobre  uma  alma  episcopal. 

Meus  queridos  Padres,  eu  deveria  dizer-vos,  de  joelhos,  estas 


palavras:  nós,  os  sacerdotes,  somos  das  maiores  cruzes  dos  nossos 
Bispos.  A  preocupação  da  nossa  santificação  é  o  pensamento  de  todas 
as  horas,  é  a  oração  de  todos  os  momentos  duma  alma  verdadeiramente 
episcopal.  E  nós,  nesta  hora,  temos  a  consciência,  ó  meus  irmãos 
Padres,  temos  a  consciência  de,  em  todos  os  nossos  passos,  em  todos 
os  nossos  procedimentos,  ter  procurado  dar  consolação  ao  Pastor  das 
nossas  almas  —  Episcopus  animaram  vestraram?  Não  é  a  hora  de, 
junto  do  seu  catafalco,  propositarmos  desagravar  e  reparar  tantas 
injustiças  do  nosso  coração,  tantos  desgostos  com  que  macerámos 
a  alma  do  nosso  Pastor,  tantas  incompreensões  com  que  desamámos 
os  seus  conselhos  paternais?!...  Queridos  Padres,  a  hora  não  é  só 
de  sentimentalidade,  a  hora  é  de  resoluções  firmes. 

Nesta  cidade,  também  os  conflitos  políticos  amarguraram  a  alma 
do  seu  Bispo.  Quantas  incompreensões!  E  até  na  defesa  das  liber- 
dades da  Igreja,  como  um  simples  tocar  de  sinos,  quanta  celeuma 
não  se  alevanta  para  amargurar  a  alma  do  Pastor!  Evocações  do 
passado!  Ah!  seria  uma  história  infinda  trazer-las  a  este  lugar.  Mas 
não!  Spiritus  Dei  ferebatur  super  aquas»,  como  nos  dias  diluvianos. 
O  espirito  do  Senhor  ia  sobre  as  ondas,  e  o  espírito  do  apóstolo 
sobrepujava-se  a  todos  os  gelos,  a  todas  as  incompreensões;  e  ele, 
o  optimista,  porque  tinha  confiança  em  Deus  mais  do  que  em  si 
próprio,  ele  sabia  avançar  no  roteiro  da  sua  vocação  e  do  chamamento 
que  Deus  lhe  fizera. 

E  ê  assim  que  nós  teríamos  chegado,  agora,  a  encarar  a  sua 
obra  construtiva,  como  restaurador  do  Seminário,  —  um  Seminário 
deserto,  que  ele  recebeu  da  orfandade  da  Diocese,  num  Seminário 
restaurado  e  florescente,  desdobrado  em  dois.  E  isto,  mistério  da 
mais  profunda,  da  mais  desguarnecida  pobreza;  sem  nada,  e  restaura 
o  seu  Seminário.  Chama  a  esta  planície,  a  esta  planície  melancólica, 
comunidades  religiosas.    Semeia  e  sonha. 

E  quando  tudo  parece  que  está  feito,  faz  vir  Nossa  Senhora 
a  prégar  pela  sua  Arquidiocese.  Repetem-se  os  Congressos,  celebra-se 
solenemente  em  Vila  Viçosa  o  triunfo  da  Rainha,  da  Padroeira  da 
nossa  Pátria.  Ainda  o  ano  passado  tive  a  satisfação  de  o  acompanhar 
à  Sagrada  Congregação  dos  Ritos,  onde  ia  pressurosamente  tratar  da 
canonização  da  Beata  Beatriz  da  Silva.  Era  tal  a  paixão  pela  Arqui- 
diocese que  queria  que  todos  os  elementos  se  conjugassem  para  a 
engrandecer,  e  para  que  a  floração  da  vida  espiritual  se  manifestasse 
Pujantemente  dentro  da  sua  Igreja.  A  dignidade  basilical  de  que 
ele  reveste,  ou  por  seu  esforço  ê  revestida  esta  histórica  Igreja;  a 
Instituição  da  Comunidade  Capitular,  que  é  engrandecida  com  o  decoro 
que  a  exoma,  —  tudo  isto  são  testemunhos  da  sua  paixão  por  Évora, 
da  sua  paixão  pela  sua  Arquidiocese. 

Ê  forçoso  de  findar. 

Recolhamo-nos  um  instante.  Viemos  aqui,  meus  queridos  Irmãos, 
fazer  um  acto  de  fé  na  imortalidade.  Viemos  aqui  ajoelhar  aos  pés 
do  Senhor,  para  que  dê  a  luz  e  o  descanso  eterno  à  alma  deste  justo, 
deste  santo  apóstolo.  Peçamo-la  fervorosamente,  a  paz  para  esta  alma. 
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São  imperscrutáveis  os  desígnios  de  Deus.  Ele  é  quem  julga,  e  quem 
julga  definitivamente.  Se  o  nosso  coração  nos  leva  a  acreditar  que 
ele  é  um  santo,  a  Igreja  não  cessa  de  aconselhar  que  supliquemos 
misericórdia  para  as  almas  dos  nossos  defuntos.  Que  a  paz  do  Senhor, 
que  o  descanso  eterno  lhe  seja  dado  em  prémio  de  todos  os  seus 
sacrifícios,  de  todos  os  seus  trabalhos.  O  lutador,  o  vidente,  o  após- 
tolo e  o  mártir,  que  o  Senhor  conte  as  suas  obras,  para  que  elas  sejam 
a  causa  do  seu  prémio  junto  da  misericórdia  de  Deus.  E,  ainda  uma 
vez,  imploremos  os  Santos  de  Deus,  imploremos  os  Anjos  do  Senhor 
para  que  corram  pressurosos  ao  seu  encontro,  e  apresentem  a  sua 
alma  ante  a  Face  do  Altíssimo. 

Subvenite,  Sancti  Dei;  occurrite,  Angeli  Domini:  Suscipientes 
animam  ejus:    Off crentes  eam  in  conspectu  Altissimi. 

E  agora...  —  eu  quase  vos  pedia  que  vos  levantásseis!... 

«Defunctus  adhuc  loquitur»:  Vai  falar  o  Senhor  Arcebispo 
de  Évora! 

É  o  resumo  de  quanto  vos  disse.  Em  1927,  o  Senhor  Arcebispo, 
depois  de  longa  meditação,  fez  o  seu  acto  de  oblação,  de  entrega  total 
a  Deus.  Quantos  actos  de  oblação  ele  não  terá  feito,  no  curso  da  sua 
existência!  Mas  este  traz  a  marca  do  seu  próprio  sangue:  foi  assinado 
com  o  seu  sangue!  Quase  vos  pedia  ouvísseis  o  vosso  Bispo...  o  vosso 
Bispo...  de  joelhos...!-»  (6) 


Cfr.  Cap.  VI,  págs.    158-159,   onde  se  pode  ler  tão  precioso  documento. 


Dois  aspectos  do  projecto  da  estátua,  apresentado  nas 
mesmas  circunstâncias,  pelo  mesmo  Artista 


CAPÍTULO  XIII 


Rosas  sobre  o  seu  túmulo 

Um  morto  a  quem  se  pede  —  Quando 
introduzem  a  causa  de  beatificação  do  Se- 
nhor Arcebispo? —  Nem  só  o  povo  o  aclama 
como  Santo  —  Acima  de  todas  as  virtudes  a 
«Bondade»  —  Só  os  defeitos  das  suas  virtudes 

—  Mãos  humildes  lançam  flores  —  O  testemu- 
nho duma  Religiosa  —  Museu  de  recordações 

—  Rosas  do  seu  túmulo  também  ? 


Não  perderam  ainda  o  aroma  as  pétalas  que  mãos  piedosas  e  agradecidas 
lançaram  sobre  o  ataúde  do  grande  Arcebispo.  E  são  renovadas  todos  os  dias, 
até  por  anónimos  que  lá  vão  rezar. 

Símbolo  de  outras  rosas!... 

É  este  um  capítulo  muito  rico  e  precioso,  mas  difícil  e  delicado. 
Recolhe-se  uma  ou  outra  dessas  flores,  dessas  preces,  a  servir  de  padrão. 
O  jornalista,  Dr.  Duque  Vieira,  nas  «Novidades»  de  24  de  Maio  de  1957, 
escreve  o  editorial  que  se  transcreve,  intitulado 

Um  morto  a  quem  se  pede 

Um  número  recente  do  «Boletim  Salesiano»  evoca,  em  gratidão  comovida, 
o  segundo  aniversário  do  falecimento  de  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos,  Arcebispo  de  Évora:  «Um  dia,  o  Senhor  Padre  Geraldo  está  afli- 
tíssimo ('):  tem  de  pagar  uma  razoável  quantia  aos  operários  e  aos  fornecedores 


(')    A  este  episódio  se  fez  já  referência  no  Capítulo  XI,  pág.  326 
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de  material.  Na  sua  aflição  corre  ao  bondoso  Arcebispo,  que  já  tantas  vezes 
o  ouvira  e  ajudara.  Ao  ver  a  angústia  do  Salesiano,  D.  Manuel  Mendes  abre 
as  gavetas,  tira  todo  o  dinheiro,  e,  como  não  chegasse,  vai  à  Câmara  Eclesiás- 
tica e  pede  tudo  quanto  houvesse  no  cofre  e  tudo  entrega.  Nem  um  tostão 
ficou  nesse  dia  no  Paço». 

Quem  lhe  não  estará  grato? !  Nunca  deixou  de  escrever  uma  carta 
de  amizade  ou  de  conforto  a  um  amigo,  a  um  simples  conhecido;  ninguém 
lhe  pediu  um  auxílio  ou  recorreu  ao  seu  prestígio  que  ele  não  atendesse 
com  benevolência.  Saía  do  seu  caminho  para  ir  visitar,  a  dez  ou  vinte 
quilómetros,  uma  família  amiga,  ou  simplesmente  um  inimigo  a  converter 
ou  a  aproximar  da  Igreja. 

Para  servir  esta,  tudo  fez.  Viveu  perenemente  para  ela,  desde  a 
infância  até  à  morte.  A  ninguém  mais  do  que  a  ele  se  pode  chamar,  com 
absoluto  rigor,  um  homem  de  Deus.  E  talvez  se  possa  ainda  acrescentar 
que  foi  o  homem  a  quem  a  Igreja  em  Portugal  mais  deveu  nos  começos 
deste  século.  Inteligência  rica:  jornalista  e  orador,  epistológrafo  familiar, 
irresistível  no  apelo  a  um  desencaminhado,  poliglota,  culto,  imensamente 
relacionado,  cativando  pela  bondade  e  delicadeza,  tudo  isto  utilizou  ao 
serviço  de  Deus,  na  defesa  e  propagação  da  Igreja  nos  anos  difíceis  dos  fins 
da  monarquia  e  nos  primeiros  anos  da  república,  incansável  até  à  morte  na 
sua  Diocese  e  fora  dela:  Uma  Carmelita,  que  ele  dirigiu  por  longos  anos, 
dizia-me,  consternada,  dias  depois  da  sua  morte:  as  Cartas  que  me  escreveu 
davam  um  belo  livro  de  direcção  espiritual.  (!) 

Educador  e  reformador  no  seminário  da  Guarda,  funda  ali  um  jornal 
da  vanguarda  cristã,  nos  piores  dias,  conjuntamente  com  seus  amigos,  uma 
empresa  editora,  donde  sairá,  como  prolongamento  no  plano  nacional,  a 
empresa  a  que  pertence  este  mesmo  jornal,  —  obra  admirável  dum  dos  seus 
companheiros,  dotado  de  talento  administrativo  e  organizador.  Bispo  eleito 
já  dentro  da  República,  fora  da  Concordata  portanto,  em  escolha  livre  da 
Santa  Sé,  este  homem  novo  é  muitas  vezes  o  porta-voz  do  episcopado  nas 
horas  solenes  ou  comovidamente  devotas,  e,  dentro  dele,  um  dos  prelados 
que  melhor  viram  a  necessidade  de  evitar  confusões  entre  religião  e  política, 
promovendo  a  libertação  daquela,  por  entre  dificuldades  agressivas  e  cegas 
que  ainda  não  findaram  de  todo. 

Os  anos  passaram,  o  Arcebispo  foi  envelhecendo;  e  eu,  que  também 
luto  pela  independência  da  Igreja  e  pela  sua  acção  aberta  e  ousada  nestes 
dias  de  preocupações  sociais,  pensava  algumas  vezes  que  aquele  prelado 
ilustre  estaria  talvez  atrasado,  preso  aos  problemas  de  há  quarenta  ou 
cinquenta  anos,  os  da  quadra  em  que  se  fez  homem  e  teve  de  lutar,  oprimido 
ainda  pelo  conservantismo  inconvertível  de  tantos  a  quem  pedia,  príncipe 
mendicante  duma  Igreja  despojada  de  tudo,  que  vive  de  esmolas.  Pois 
enganei-me! 

Quando  a  Diocese,  há  dez  ou  doze  anos,  prestou  homenagem,  em  todas 
as  vilas  e  cidades,  ao  grande  Pastor,  fui  convidado  a  falar  em  Estremoz, 
numa  sessão  em  sua  honra,  a  que  ele  próprio  presidia.  A  indigência  da  minha 
palavra  era  um  motivo  para  não  ir,  mas  o  Prelado,  meu  insigne  patrício, 
era  um  amigo  generoso  dos  meus,  —  e  era  aquele  um  meio  ao  meu  alcance 
de  descontar  um  pouco  uma  dívida  de  gratidão.  Depois,  tratava-se  de  alguém 
de  que  se  podia,  convictamente,  dizer  muito  bem,  esplêndido  tema  a 
desdobrar.  Fui. 

Agradeceu-me  gentilmente  as  minhas  palavras  ao  encerrar  a  sessão, 
e  nada  mais  tinha  a  dizer  a  um  filho  de  pessoas  da  sua  idade  e  da  sua 
amizade.  Quis,  no  entanto,  escrever-me  ainda  uma  carta,  e,  referindo-se 
a  umas  letras  que  eu  escrevo,  vi,  afinal,  que  D.  Manuel  estava  perfeitamente 
em  dia,  compreendendo  e  sentindo  integralmente  os  problemas  e  as  necessidades 


{.')    Está  a  ser  preparado  um  livro  no  género  para  ser  editado  pelo  «Centro  de  Estudos  D.  Manuel 
Mendes  da  ConceiçSo  Santos» 
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deste  tempo,  tão  exactamente  como  sentira  e  compreendera  os  problemas 
de  hâ  quarenta  ou  cinquenta  anos.    Era  assim  o  Arcebispo. 

Nessa  sua  carta  havia  ainda  uma  confissão,  que  define  a  qualidade 
do  seu  cristianismo:  —  Não  tenho  as  virtudes  que  tu  me  apontaste  —  escrevia 
o  venerando  Prelado  — ,  mas  vou  ver  se  consigo  no  futuro  ser  assim  como 
me  julgaste. 

Quando  morreu,  ouvi  a  muitos,  com  desgosto  e  encantamento:  —  Era 
um  Santo! 

Várias  pessoas  lecorrem  hoje,  nas  aflições  e  momentos  graves,  à  sua 
intercessão  junto  de  Deus. 


Quando  introduzem  a  causa  de 
beatificação  do  Senhor  Arcebispo? 

Em  27  de  Março  de  1956,  Mons.  Cónego  Dr.  José  Filipe  Mendeiros  dá 
testemunho,  em  longo  artigo  publicado  em  «A  Defesa»,  da  «piedade  do  Santo 
Arcebispo»,  e  termina  lançando  aquela  pergunta,  que  é  dum  sacerdote  carmelita, 
muito  estimado  e  venerado  pela  suas  virtudes. 

Transcreve-se  na  íntegra,  embora  se  repitam  nele  alguns  dos  conceitos 
ou  assuntos  versados  no  decurso  dos  capítulos  anteriores: 

Falar  da  piedade  do  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos 
é  explorar  um  filão  inesgotável. 

Na  peugada  do  Apóstolo  S.  Paulo,  que  escreveu:  «a  piedade  é  útil 
para  tudo»,  o  chorado  Arcebispo  fez  da  piedade  o  dínamo  propulsor  de  toda 
a  sua  vida  exemplarmente  apostólica. 

Era  um  encanto  vê-lo  rezar  na  intimidade.  Na  capela  do  Paço 
Arquiepiscopal  a  sua  oração,  quando  se  julgava  sozinho,  a  horas  mortas  da 
noite,  era  um  dialogar  terno  e  fervoroso,  que  impressionava  quem  quer  que 
adregasse  de  lá  entrar  a  essas  horas  e  o  surpreendesse  nesses  amorosos  coló- 
quios. O  terço,  rezado  com  os  familiares,  era  tão  pausado  e  lento,  que  por 
vezes,  sobretudo  no  inverno,  os  familiares  adormeciam,  como  os  apóstolos 
no  Jardim  das  Oliveiras,  e  o  Senhor  Arcebispo  não  tinha  quem  lhe  respon- 
desse!... Continuava  sempre  rezando,  respondendo  a  si  mesmo,  e  nem  sequer 
lhe  aflorava  aos  lábios  a  queixa  sentida  do  Mestre  Divino:  «Não  pudestes 
vigiar  uma  hora  comigo?» 

Gostava  muito  o  Senhor  D.  Manuel  de  recitar  acompanhado  o  breviário. 
Sucedia  porém  que  as  suas  muitas  ocupações  o  faziam  deixar  o  ofício  divino 
para  a  noite,  após  o  jantar.  Chamava  então  alguns  dos  seus  secretários  para 
dialogar  o  breviário.  E  quantas  vezes  não  sucedeu  ao  secretário  emudecer 
e  cair-lhe  o  breviário  das  mãos,  vencido  pelo  sono,  enquanto  o  venerando 
Prelado  continuava  serena  e  imperturbável  a  sua  devota  reza!  Em  viagem 
o  breviário  lezava-o  o  Senhor  Arcebispo  no  automóvel.  E  como  fazia  as 
viagens  quase  sempre  de  noite,  principalmente  de  regresso  a  Évora,  rezava  a 
maior  parte  do  ofício  às  escuras,  pois  sabia  de  cor  os  salmos  do  domingo 
e  grande  parte  do  saltério,  acendendo  a  luz  —  às  vezes  era  uma  pilha 
eléctrica... — para  ler  as  lições  ou  as  antífonas. 

Depois  das  refeições  o  Senhor  D.  Manuel  nunca  omitia  a  visita  ao 
Santíssimo  Sacramento,  que  aliás  visitava  logo  que  podia  quando  se  deslocava 
a  qualquer  localidade.  Quando  ia  aos  seus  Seminários  —  era  notório  a  fre- 
quência com  que  o  fazia  —  nunca  deixava  de  visitar  a  capela  logo  que 
entrava  e  antes  de  sair,  fosse  qual  fosse  o  motivo  que  aí  o  levara. 

O  saudoso  Antístite  vivia  intensamente  a  vida  eucarística.  A  sua 
Missa  era  verdadeiramente  o  centro  de  gravidade  de  toda  a  sua  vida  cotidiana. 
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Celebrava-a  mais  lentamente  do  que  qualquer  sacerdote.  E  com  que  perfeição 
não  cumpria  as  rubricas! 

Com  que  digna  majestade  não  executava  todos  os  ritos  litúrgicos, 
principalmente  na  nossa  vetusta  e  magnificente  Basílica  Metropolitana!  Temos 
visto  celebrar  de  pontifical  muitos  venerandos  Prelados:  como  o  Senhor 
D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  aquela  figura  hierática,  imponente, 
áustera,  recolhida  e  devota,  poucos  temos  encontrado.  Era  de  uma  meticulo- 
sidade, de  um  escrúpulo,  de  uma  perfeição  no  cumprimento  das  cerimónias, 
que  a  sua  presença  valia  bem  por  um  sermão! 

E  as  suas  práticas,  homílias  e  sermões  revestiam-se  de  uma  unção 
cativante,  de  um  espírito  sobrenatural,  irradiante,  de  uma  fluência  académica, 
que  sem  ser  tão  arrebatadora  como  a  do  seu  glorioso  antecessor  D.  Augusto 
Eduardo  Nunes,  era  sempre  aliciante  e  vernàculamente  castiça. 

Quando  falava  então  de  Nossa  Senhora  manifestava  exuberantemente 
o  venerando  Arcebispo  a  sua  carinhosa  ternura  para  com  a  Mãe  do  Céu, 
incitando  todos  a  amar  apaixonadamente  Maria  Santíssima.  E  quando  não 
falava  o  piedoso  Arcebispo  da  Senhora?  Não  havia  sermão,  homília  ou  prática 
que,  se  não  tratara  expressamente  de  Maria,  não  terminava  sem  Lhe  fazer 
alusão  ou  invocação.  Os  sermões  começavam  sempre  pela  Ave  Maria  e  sempre 
terminavam  por  três  Avé  Marias. 

Ha\-ia  no  coração  bondosíssimo  do  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da 
Conceição  Santos  um  sector  especial  íeseivado  para  nele  cultivar  mais 
a  devoção  a  Nossa  Senhora:  eram  os  padres  e  os  seminaristas.  Com  eles 
transbordava  da  abundância  do  coração,  procurava  formá-los  à  sua  imagem 
e  semelhança,  gravava  neles  indelevelmente  a  imagem  formosíssima  da  Rainha 
dos  Apóstolos. 

Foram  os  retiros  espirituais  a  frágua  divina  onde  o  Senhor  D.  Manuel 
caldeou  e  modelou  e  transfigurou  as  almas  dos  seus  padres.  E  não  encontrou 
melhores  santuários  para  essa  revolução  vertical  do  que  os  consagrados 
a  Nossa  Senhora:  Fátima  e  o  Seminário  de  Nossa  Senhora  da  Purificação 
de  Évora. 

A  vinda  do  Padre  Mateo  a  Portugal  em  1928  pela  mão  do  Senhor 
Arcebispo  foi  uma  graça  inestimável  que  a  nossa  pátria,  e  mòrmente  a  nossa 
Arquidiocese,  ficaram  devendo  a  tão  piedoso  Prelado. 

A  Adoração  Nocturna  nos  lares  e  a  Hora  Santa  para  homens  no  Paço 
Arquiepiscopal  durante  toda  a  noite  que  precedia  a  primeira  sexta-feira 
ficaram  assinalando  a  passagem  do  grande  Apóstolo  do  Coração  de  Jesus 
entre  nós.  Com  que  devoção  não  manteve  tantos  anos  tão  piedosas  vigílias 
o  santo  Arcebispo,  que  nessas  noites  quase  se  não  deitava,  embebido  na 
contemplação  e  na  adoração  de  Jesus  Sacramentado! 

As  Horas  Santas  prégadas  na  Basílica  Metropolitana  pelo  venerando 
Présule  durava  cinco  a  seis  quartos  de  horas.  Ainda  em  1954,  quando 
na  noite  de  14  de  Agosto  ali  se  efectuou  a  Vigília  de  adoração  pela  paz  na 
nossa  Índia,  o  piedoso  Prelado,  depois  de  ter  prégado  uma  longa  Hora  Santa, 
assistiu  à  prégação  de  outra  que  se  lhe  seguiu. 

Encantadora  cena  a  daquela  Hora  Santa  sacerdotal  em  25  de  Março 
de  1950,  comemorativa  do  Ano  Santo,  presidida  e  prégada  pelo  Senhor 
Arcebispo  no  Seminário  Maior  só  para  o  Clero,  como  o  Sacerdote  Divino  entre 
os  Seus  Apóstolos  na  última  Ceia. 

Não  havia  retiro  anual  ou  mensal  ao  Clero  a  que  o  Senhor  D.  Manuel 
não  presidisse,  não  deixando  de  fazer  pelo  menos  uma  longa  conferência 
diária. 

E  os  retiros  a  leligiosas,  a  associações  de  piedade  e  à  Acção  Católica, 
quantos  não  prégou?  O  último  foi  prégado  poucos  dias  antes  da  morte 
em  Fátima. 

Nada  detinha  aquele  espírito  incansável,  aquele  zelo  ardoroso,  aquela 
piedade  edificante.  Nem  o  jus  da  idade,  nem  as  distâncias,  nem  as  intem- 
péries, nem  a  noite,  nem  os  cilícios,  nem  as  disciplinas,  nem  o  coração 
já  gasto  de  tanto  pulsar  pelas  almas... 


Mas  naquela  madrugada  fatídica  de  Março,  antevéspera  de  Nossa 
Senhora  das  Dores,  o  coração  vingou-se  desferindo-lhe  o  golpe  mortal  da 
trombose  coronária,  quando  se  preparava  para  ir  continuar  com  a  Virgem 
Peregrina  a  romagem  pela  Arquidiocese.  Mesmo  assim,  consciente  da  iminente 
partida  para  a  romagem  da  Eternidade,  o  santo  Arcebispo  só  teve  palavras 
piedosas  de  despedida,   pedindo  a  absolvição  a   Mons.  Costeira. 

Como  o  Apóstolo  das  Gentes  bem  poderia  então  afirmar:  «Combati 
o  bom  combate,  acabei  a  minha  carreira  neste  mundo,  conservei  a  fé.  Agora 
resta-me  a  coroa  de  glória  que  o  Justo  Juiz  me  há-de  dar  e  não  só  a  mim, 
como  a  todos  os  que  anseiam  pela  chegada  do  Reino  de  Deus». 

Praza  a  Deus  que  a  coroa  de  glória  do  Senhor  D.  Manuel  Mendes 
da  Conceição  Santos  possa  ainda  ser  venerada  nos  altares  da  terra  como  é 
glorificada  entre  os  santos  do  Céu,  por  todos  os  que  ele  ensinou  a  amar 
a  Jesus  Eucaristia  e  a  Maria  Santíssima. 

A  este  respeito  vale  a  pena  aduzir  o  testemunho  valioso  de  um 
venerando  religioso  que  trabalhou  muito  na  nossa  Arquidiocese  com  o  falecido 
Prelado  e  que,  escrevendo  pouco  depois  da  morte  dele  ao  então  Vigário 
Capitular  e  actual  Vigário  Geral,  perguntava  sèriamente:  —  Quando  introduzem 
a  causa  da  beatificação  do  Senhor  Arcebispo? 


Nem  só  o  povo  o  aclama  como  Santo 

É  da  mesma  época  o  testemunho  de  F.  S.,  que  igualmente  se  transcreve 
e  arquiva,  intitulado,  em  artigo  de  «A  Defesa»,  «No  1.°  aniversário  da  morte 
de  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos»: 

Deixaram  de  se  ouvir  os  ecos  lúgubres  dos  sinos  da  Catedral  que, 
há  um  ano,  anunciaram  a  morte  do  Arcebispo  e  fizeram  cair  lágrimas  sentidas 
à  Arquidiocese  inteira. 

Teria  este  lapso  de  tempo  tido  o  condão  de  apagar  todas  as  saudades? 

Quantos  acontecimentos  notáveis  desde  então:  a  jubilosa  notícia  da 
eleição  do  novo  Arcebispo,  a  sua  entrada  solene  na  Arquidiocese,  as  suas 
visitas  triunfais  a  Elvas  e  a  Coruche,  a  conquista,  pelo  seu  verbo  eloquente 
e  ilustrado,  do  púlpito  alto  de  Évora,  a  irradiação  da  sua  simpatia,  fruto 
da  sua  bondade  cativante,  e  as  aclamações  intérminas  da  multidão  concreti- 
zadas em  palmas,  em  hossanas,  em  rosas.  Quantos  triunfos!  Tantas  razões 
para  se  cantar  Te  Deura  ao  Senhor. 

Se,  não  obstante,  se  afirma  o  vácuo  imenso  —  naturalmente  falando, 
evidentemente  —  que  continua  na  alma  de  sacerdotes  e  leigos,  só  se  presta 
homenagem  à  Figura  de  gigante  —  e  gigante  até  na  humildade  —  que  foi 
o  Arcebispo  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos.  Trinta  e  quatro  anos 
de  trabalho  a  polir  diamantes  deixa  neles  uma  marca  indelével;  e,  por  isso, 
só  tarde  —  o  que  é  fàcilmente  compreensível  —  o  vácuo  terá  desaparecido, 
por  muito  nobres,  delicadas  e  hábeis  —  isso  não  se  contesta  —  que  sejam  as 
mãos  do  seu  sucessor  nesse  mesmo  dificílimo  trabalho. 

A  íigura  do  Arcebispo  defunto  apresenta-se-nos,  hoje  ainda  mais  do  que 
ontem,  de  proporções  nada  vulgares.  Só  pelo  prazer  de  gastar  tinta  é 
que  recordaríamos  a  esta  geração  o  vigor  da  sua  inteligência  e  firmeza  do  seu 
carácter,  o  trato  fino  e  delicado  da  sua  personalidade,  a  harmonia  de  todo 
o  seu  ser,  tanto  físico  como  moral.    Mas  quem  o  contesta? 

Sobre  o  apóstolo  também  não  incidem  sombras. 

Aos  seus  ombros  fôra  colocada  a  Arquidiocese,  sem  padres,  sem  fiéis, 
sem  seminaristas,  sem  associações,  um  deserto. 

Como  a  legou  ao  seu  sucessor?  A  realidade  da  mesma  Arquidiocese 
responde  eloquentemente,  sendo  dispensáveis  palavras. 

Pode  à  primeira  vista,  pensar-se  que  ao  espírito  apostólico  do  defunto 
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Arcebispo  não  correspondia  igual  espírito  de  organização.  Fácil  seria  res- 
ponder e  dentro  da  verdade  verificável,  que,  nos  limites  da  Arquidiocese, 
tal  se  não  fez  notar.  Haverá  outras  dioceses  bem  melhor  organizadas? 
Aceitemos,  e  rendamos  a  Deus  louvores  por  isso.  Mas,  partindo  donde  se 
partiu,  e  nas  circunstâncias  concretas  do  Alentejo,  teria  sido  possível  fazer-se 
mais  na  de  Évora?  Quem,  como  nós,  o  acompanhou  no  labor  quotidiano, 
não  se  atreve  a  arriscar  a  afirmativa. 

Existe  um  encargo  material  de  algum  vulto  legado  pelo  Arcebispo 
defunto,  é  certo.  Mas,  quando  as  obras  que  o  ocasionaram  foram  levadas 
a  efeito,  havia  já  como  hoje  ainda,  com  que  as  cobrir  e  superabundantemente, 
em  bens  de  raiz,  legados  ou  adquiridos  pelo  esforço  de  D.  Manuel  Mendes  da 
Conceição  Santos.  Não  tivessem  as  circunstâncias  do  tempo  tomado  vãs 
as  esperanças  fundadas  do  Arcebispo  que  à  sua  morte  não  existiriam  encargos, 
mas  só  valores  positivos  em  nada  onerados. 

Postas  as  coisas  neste  pé,  que  é  o  verdadeiro,  perde  toda  a  objecti- 
vidade mesmo  só  a  hipótese  de  que  o  seu  espírito,  por  muito  confiar  na 
Providência,  descuidaria  um  nada  os  valores  humanos  de  uma  séria  organização 
material. 

É  certo  que  há  ainda  muito  por  fazer.  Mas  o  caminho  andado  repre- 
senta a  arrancada  heróica,  a  princípio,  dum  homem  só  —  o  Arcebispo;  depois, 
de  um  pequeno  grupo,  que  reuniu  à  sua  volta;  e,  mais  tarde,  dum  corpo 
organizado  de  sacerdotes,  por  ele  formados,  notáveis  pelo  número,  distintos 
pelo  zelo,  e  alguns  mesmo  nas  ciências  sagradas  e  profanas. 

Como  apóstolo,  foi  tudo:  prégador,  confessor,  organizador  de  obras, 
retiros  e  congressos.  Se  não  havia  ninguém  com  quem  dividir  a  tarefa! 
E,  mesmo,  quando  à  diocese  legara  os  sacerdotes  indispensáveis,  era  sempre 
o  primeiro,  embora  de  forças  minguadas,  para  a  todos  servir  de  exemplo. 
Até  ao  último  momento  esteve  presente  em  toda  a  Arquidiocese,  como  esta 
esteve  presente  ao  seu  espírito. 

A  história  da  vida  apostólica  de  tão  grande  figura  não  cabe  mesmo 
nas  páginas  de  grosso  volume  —  que  há-de  ser  escrito,  depois  da  publicação 
de  algumas  das  suas  obras  — ,  para  que  ligeiro  artigo  dela  possa  dar  ideia, 
mesmo  apagada. 

A  sua  figura  sobrenatural  era  de  tal  relevo  que  impressionava  e  con- 
vencia. Não  só  o  povo  o  aclamou  como  santo.  O  coro  foi  geral  a  dar  louvores 
ao  Senhor  pelo  que  realizara  na  alma  do  seu  servo.  E  ainda  hoje,  a  porta 
do  jazigo  onde  repousa,  enquanto  não  é  trazido  para  o  claustro  da  Sé, 
aparecem  violetas  humildes  que,  primeiro,  fizeram  rescender  mãos  anónimas, 
ao  mesmo  tempo  que  ao  Céu  subiam  angustiadas  preces  e  eram  feitas  férvidas 
súplicas.  A  quantos  não  terá  Deus  ouvido!  E  não  terá  também  a  história 
hageológica  de  falar  ainda? ! 

Dirá  alguém  que  o  Arcebispo  de  Évora  fora  «por  natureza  ou  de 
nascimento»  bondoso,  como  outros,  da  mesma  estirpe,  o  não  foram.  Quererá 
isto  dizer  que  nascera  sem  o  pecado  original?!  Logo  há-de  admitir-se,  para 
explicação  do  fenómeno,  algo  mais,  a  que,  quem  com  ele  viveu  para  além 
de  trinta  anos,  chama  virtude.  De  facto,  grandes  foram  as  dificuldades^ 
enormes  os  obstáculos,  muitas  as  horas  negras  e  de  ansiedade,  tremendas 
as  preocupações  que  a  um  vulgar  fariam  desanimar.  O  grande  Arcebispo 
porém,  manteve  sempre,  externamente,  a  mesma  calma,  o  mesmo  sorriso, 
a  mesma  harmonia.  Isto  —  durante  vinte,  trinta  anos,  sem  se  lhe  conhecer 
um  momento  de  desigualdade  —  é  heróico! 

É  que  o  seu  espírito  fôra  moldado  em  escola  de  rigoroso  ascetismo, 
de  auto-domínio  total ,  —  só  pronunciando  a  palavra  que  queria  e  no  momento 
próprio,  como  senhor  absoluto  de  todos  os  seus  sentimentos  — ,  e  por  isso 
pairava  sempre  muito  alto,  julgando  os  homens  e  as  coisas  sub  aspectu 
aetemitatis,  em  ambiente  de  inteira  paz. 

O  meu  testemunho  podia  pois  resumir-se  assim:  —  O  Arcebispo  de 
Évora  foi  um  grande:  na  vida  apostólica,  no  talento  organizador,  manifestado 
na  estruturação  da  Diocese  e  de  Congressos,  na  revalorização  e  fundação  dos 
Seminários,  etc.    Foi  um  grande:    na  figura,  no  carácter,  na  inteligência, 


na  alma,  na  fé.  Foi  um  grande,  na  palavra  que  diz  tudo,  a  santidade,  como 
o  confirma  o  clamor  unânime  de  quantos  receberam  o  eflúvio  da9  suas 
virtudes  ou  sentiram  o  ardor  do  seu  amor  a  Deus,  à  sua  Igreja  e  aos  pobres. 
O  seu  nome  permanecerá  —  tenho-o  como  certo  —  indelével  na  Arquidiocese, 
(não  na  Igreja  em  Portugal?),  no  coração  da  plêiade  de  sacerdotes  por  ele 
formados,  bem  como  na  legião  de  almas,  homens  e  senhoras,  que,  £>or 
ele,  Deus  trouxe  à  fé  ou  elevou  a  grau  notável  de  santidade.  E  não  seria 
coroa  de  glória  e  prova  final  e  irrefutável  da  grandeza  dum  Prelado  o  ter, 
junto  da  sua  urna,  todo  o  seu  clero  a  chorá-lo  e  a  rezar,  e  agora  que  as 
lágrimas  deviam  ter  secado,  esse  mesmo  clero,  de  joelhos  perante  a  sua 
memória,  reverente  e  confiante,  sem  olhar  sequer  a  quem  passe  distraidamente 
e  só  por  distracção  pronuncie  algum  monossílabo  indefinido  de  não  total 
aplauso? 

No  primeiro  aniversário  da  sua  morte,  Sexta-feira  Santa  deste  ano, 
iremos  ao  seu  túmulo,  como  em  espírito  irá  todo  o  clero,  depor  simbólico 
e  saudoso  ramo  de  violetas.  E  lá  há-de  ficar  uma  súplica  para  que,  na 
madrugada  da  Ressurreição,  só  se  encontrem  rosas  lindas  e  brancas  a  indicar 
o  renascimento  total  da  Arquidiocese  que  ele  tanto  amara  e  pela  qual  viveu 
e  morreu;  — e  isto  por  graça  de  Deus  e  condão  do  seu  ilustre  Sucessor,  o 
Prelado  magnânimo  que  é  D.  Manuel  Trindade  Salgueiro. 


Acima  de  todas  as  virtudes  a  <Bondade> 

Ê  da  ilustre  dama  eborense,  D.  Maria  José  Saturnino,  o  testemunho 
que  segue: 

«O  Senhor  Arcebispo» 


Quem  ousará  falar  dele,  e  o  que  poderá  dizer? 

A  sua  figura  moral  é  tão  grande,  tão  imponente,  que  as  nossas  pobres 
e  mesquinhas  palavras,  não  são  capazes  de  dar,  nem  uma  pálida  ideia  da 
menor  das  suas  qualidades. 

E  todavia,  como  seria  grato  à  nossa  saudade,  evocar  a  sua  persona- 
lidade tão  nobre  e  santa,  e  ao  mesmo  tempo,  tão  simples  e  bondosa. 

...  Li  há  tempos  num  estudo  sobre  o  Padre  Lacordaire,  o  grande 
dominicano,  que  não  era  para  admirar,  ele  ter  colocado  acima  de  todas 
as  virtudes  a  «Bondade»,  visto  que  tinha  amado  superiormente  Aquele  que 
é  a  fonte  de  toda  a  bondade. 

Meditando  nestas  palavras  afiguram-se-me  ditas  acerca  do  Senhor 
Arcebispo,  pois  fielmente  o  retratam,  e  lhe  podem  ser  aplicadas  melhor 
do  que  a  ninguém. 

A  bondade  do  Senhor  Dom  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos! 
Sempre  forte  e  igual,  sempre  caridosa  e  abnegada,  sem  olhar  aos  defeitos, 
à  nulidade  e  mesmo  à  ingratidão  d'aqueles  que  a  ele  recorriam,  sem  jamais 
se  negar  a  atendê-los,  e  sempre  com  o  mesmo  interesse  e  cuidado. 

Poderiam  ser  admiráveis,  e  eram,  todas  as  suas  outras  virtudes  e 
qualidades:  a  sua  clara  inteligência,  o  seu  zelo  apostólico,  a  sua  piedade 
e  austeridade,  a  largueza  das  suas  vistas,  a  justeza  das  suas  ideias,  o  senso 
do  seu  critério  e  a  energia  da  sua  vontade.  No  entanto  a  bondade  do  seu 
coração  a  todos  se  sobrepunha,  pois  era  inegualável,  visto  provir  dum  coração 
onde  estava  profundamente  impresso  o  nome  de  «Jesus». 

Este  Jesus  que  ele  conservava  todos  os  dias  nas  mãos  sobre  o  altar, 
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que  enchia  a  sua  alma,  inundando-a  de  graça,  e  transfigurando-a,  a  ponto 
de  se  tomar  ele  mesmo,  num  outro  Cristo  junto  dos  seus  filhos. 

O  segredo,  a  origem  da  bondade  do  Senhor  Arcebispo:  era  o  seu  amor, 
a  sua  paixão  por  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

São  inúmeros  os  rasgos  da  sua  vida  que  isto  traduzem.  Quem  teve 
a  dita  e  a  honra  de  conhecer  de  perto  o  Senhor  D.  Manuel,  constantemente 
os  presenciava. 

Eram  verdadeiros  clarões  de  luz,   de  caridade,   de  amor! 

Nunca  poderei  esquecer  a  forma  como  ele  pronunciava  estas  simples 
palavras:  «Louvado  seja  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo»,  tão  repassadas  de 
piedade,  de  recolhimento  e  veneração,  elas  eram  ditas. 

Falando-lhe  um  dia,  alguém,  sobre  o  «Cristo  de  Velasquez»,  e  dizendo, 
como  era  emocionante  a  fisionomia  de  Nosso  Senhor,  naquela  sua  dolorosa 
serenidade,  duma  beleza  que  parecia  não  poder  ser  ultrapassada,  o  Senhor 
Arcebispo  murmurou:  «Sim  é  belo,  mas  quanto  mais  belo  não  será  Ele 
na  realidade!  Diziam  os  judeus  que  Jesus  arrastava  todos  após  Si,  que 
tinha  o  poder  de  os  seduzir,  pela  sua  palavra,  pela  sua  doutrina,  pelos  seus 
milagres.  E  tinham  razão,  pois  na  verdade,  Ele  era,  e  é,  então  e  sempre, 
o  Grande  Sedutor!»  Dizendo  isto  o  rosto  do  Senhor  Arcebispo  como  que 
se  transfigurava. 

Tendo  portanto  na  sua  alma,  um  tão  grande  amor  por  aquele  que 
tanto  amou  os  homens,  a  ponto  de  por  eles  dar  a  vida,  forçosamente  o  Senhor 
Arcebispo  tinha  de  O  imitar. 

Eis  porque  ele  era  bom,  bom,  bom,  duma  bondade  verdadeira  e  não 
ilusória,  feita  de  actos  e  não  só  de  palavras. 

Era  bom  para  todos,  para  os  pobres  a  quem  socorria  sem  cessar,  para 
os  infelizes  a  quem  tão  compassivamente  procurava  aliviar  os  sofrimentos, 
para  as  crianças  de  quem  gostava  de  ser  rodeado,  para  os  amigos,  e...  para  os 
inimigos,  de  quem  esquecia  as  ofensas,  e  a  quem  fazia  o  bem  em  troca  do  mal. 

.  .  .  Como  não  será  pois  muito  sentida  a  saúdade  e  a  gratidão,  d'aqueles 
que  viveram  debaixo  do  reflexo  da  sua  paternal  bondade,  e  dela  experimentaram 
a  salutar  influência. 

Que  o  Senhor  lhe  pague,  cem  por  um,  pela  grande  caridade  que  com 
todos  usou,  e  que  nos  alcance  d'Aquele  Jesus  que  tanto  amara  e  hoje  goza, 
a  sua  Graça  e  a  sua  Misericórdia. 


Só  os  defeitos  das  sues  virtudes 

0  rev.°  Padre  Joaquim  Tomás,  também  inspector  escolar  reformado,  dá 
o  seu  testemunho,  respondendo  a  três  questões  que  lhe  foram  propostas,  em  23 
de  Outubro  de  1955. 

11.°  —  Como  recebeu  o  povo  a  notícia  do  falecimento  de  D. 
Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  que  comentários  se  faziam, 
como  decorreram  as  Exéquias  celebradas  na  cidade  e  se  foram  fre- 
quentadas as  missas  em  sufrágio  da  sua  alma. 

Muito  lealmente  lhe  direi  que  a  memória  do  falecido  Arcebispo  tem 
nesta  cidade  quase  uma  espécie  de  culto.  Mercê  de  várias  circunstâncias 
que  é  escusado  expor,  por  serem  bem  conhecidas,  D.  Manuel  Mendes  da 
Conceição  Santos  era  estimadíssimo  em  Elvas.  Bem  o  mereceu  e  o  povo 
sempre  o  reconheceu.  De  tanto  bem  que  fez  a  tanta  gente,  alguma  gratidão 
subsistiu.  O  povo  acostumou-se  a  vê-lo  por  aqui  com  frequência  e  o  bairrismo 
indígena  tomou  isso  como  uma  atenção.    As  pessoas  piedosas  faziam  dele 
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o  feeu  director  espiritual  e  a  piedade  aumentada  por  sua  causa.  Ele  era 
compreensivo  e  bom,  e  jamais  a  compreensão  e  a  bondade  encontraram 
melhor  emprego  do  que  na  sua  actividade  prelatícia.  Eu  mesmo  fui  salvo 
por  ela,  como  V.  Ex."  sabe.  Sem  ele,  não  sei  o  qu^i  seria  de  mim.  Nisto 
foi  ele  insuperável:  em  saber  aproximar-se  das  almas  quando  elas  precisavam 
do  seu  auxílio;  conformar-se  sempre  com  a  fórmula:  é  melhor  dar  do  que 
receber.  A  sua  bondade  era,  na  verdade,  inesgotável,  e  todas  as  outras 
grandes  qualidades  que  possuia  se  lhe  subordinavam.  Por  isso,  a  sua  morte 
constituiu  para  todos  nós  um  grande  pesar.  Ainda  maior  por  vir  de  surpresa. 
E  começou  logo  a  ser  canonizado  no  coração  de  cada  um.  A  sua  alma  voaria, 
certamente,  direitinha  ao  céu.  Era  o  comentário  geral.  E  todos  os  que, 
como  eu,  lhe  deviam  abrigo,  acolhimento,  misericórdia  e  toda  a  riqueza 
que  possuem,  sentiram  que  era  um  pai  que  lhes  morria.  Não  sei  se  as 
exéquias  que  aqui  se  celebraram  foram  condignas  da  piedade  que  nos  merecia; 
sei  que  foram  sinceras  e  sentidas.  Não  sei.  outrossim,  se  outros  sacerdotes 
desta  cidade  celebraram  muitas  missas  em  sufrágio  da  sua  alma,  e  se  foram 
muito  ou  pouco  frequentadas;  sei  que  celebrei  muitas,  mandadas  dizer  por 
simples  fiéis,  sempre  com  presença  de  muitos  cristãos,  e  que,  desde  então, 
venho  celebrando  missa  no  dia  30,  a  pedido  de  um  grupo  de  senhoras  desta 
cidade. 

12.°  —  Desde  quando  e  quantas  vezes  teria  ido  a  essa  freguesia 
Sua  Ex.a  Rev.™1?  Que  motivos  o  levaram  lá:  actos  públicos,  visitas 
pastorais,  contacto  com  os  padres,  associações,  prêgação,  retiros,  etc. 

Não  sou  pároco  e  há  apenas  dez  anos  c.ue  estou  na  Arquidiocese  e  nesta 
cidade.  Mas  sei  que  desde  Outubro  de  1945  vinha  constantemente  a  Elvas. 
A  propósito  de  tudo  e  sem  propósito  denunciado.  A  todos  os  actos  de 
interesse  publico  ou  religioso  da  cidade  e  sempre  que  o  cuidado  das  almas 
reclamava  a  sua  vinda.  Para  contactar  com  os  sacerdotes  e  com  as  associações, 
e  prégar  retiros  às  senhoras  de  extremada  piedade.  E  até  para  se  congratular 
com  amigos  da  maior  intimidade,  por  acontecimentos  faustosos  da  sua  casa. 

14.°  —  Que  outros  episódios  conhece  donde  se  deduza  a  virtude 
do  Prelado  defunto.  Que  virtudes  mais  o  impressionaram.  Que 
defeitos  nele  notou:  descreva  em  pormenor.  Qual  a  sua  ideia  pessoal 
acerca  da  sua  virtude,  do  seu  carácter,  prudência,  inteligência,  bon- 
dade, zelo,  amor  das  almas.  Oiça  outras  pessoas  e  note  as  suas 
observações. 

Começarei  por  lhe  oferecer  o  caso  da  minha  própria  regressão.  Sem 
ele,  não  sei  se  voltaria.  Teria,  talvez,  vergonha  dos  outros.  O  mundo  foi, 
afinal,  o  inimigo  que  mais  me  custou  a  vencer.  Mais  do  que  todos  os 
restantes.  Uma  vaidade  subreptícia  que  eu  ignorava  em  mim.  Mas  ele 
às  vezes  escrevia-me.  Recorria  a  pequenos  serviços  que  eu  lhe  podia  prestar, 
como  que  a  fazer-se  lembrado,  a  reclamar  direitos  de  pastor,  a  advertir-me 
de  deveres  filiais.  Não  mo  dizia  claramente,  nem  me  insinuava  coisa  alguma, 
mas  eu  ouvia-o,  eu  entendia-o,  e  via  que  ele  tinha  razão.  Assim  como  sabia 
que  a  quantos  lhe  falavam  de  mim,  ele  respondia:  Ah,  peça  a  Nosso  Senhor 
por  ele.  E  aconselhe-o  a  que  volte,  a  que  volte  sem  receio,  que  será  bem 
recebido.  Mal  empregado  andar  por  fora,  etc,  etc.  Vinham  referir-me 
estas  coisas  e  eu  repensava-as  e  ia  amadurecendo  o  propósito,  que  nunca 
me  abandonara,  Ce  operar  o  meu  regresso.    E  quando,  em  Março  de  1945, 
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eu  escrevi  a  Monsenhor  Maia  para  que  lhe  falasse  nele,  as  suas  primeiras 
palavras  foram  estas:   «As  amêndoas  chegaram  este  ano  mais  cedo  para  mim». 

Conhecia-o  desde  o  principio  do  século,  desde  o  tempo  em  que  ele  foi 
professor  interino  no  Liceu  de  Santarém,  e  eu  simples  professor  de  instrução 
primária  em  Tomar.  Defeitos?  Eu  sempre  vi  nele  uma  consubstanciação 
de  virtudes.  Uma  ou  duas  vezes,  não  sei  já  quantas,  foi  à  cidade  nabantina, 
presidir  aos  exames  do  2."  grau.  Hospedava-se  em  casa  do  pároco  da  freguesia 
Dr.  José  Augusto  Rodrigues  Ribeiro,  que  era  proverbialmente  hospitaleiro. 
Eu  quase  sempre  jantava  com  eles.  Mas  fora  disso,  e  do  serviço  de  exames, 
ninguém  mais  o  via:   encerrava-se  no  quarto,  a  rezar  e  a  trabalhar. 

E  sempre  tão  bom  camarada  para  os  outros  vogais  do  júri,  e  tão 
indulgente  e  afável  para  com  os  candidatos,  e  tão  delicado  e  amável  para 
seus  pais,  que  eles  uma  vez  quiseram  prestar-lhe  uma  homenagem  pública. 
Ofereceram- lhe  um  almoço  debaixo  de  uma  enorme  magnólia,  que  havia 
numa  quinta  de  luxo,  banhada  pelo  Nabão,  porventura,  o  sítio  mais 
aprazível  daquela  pitoresca  cidade.  Lá  fomos  todos  nós,  professores  e  sacer- 
dotes, e  as  pessoas  mais  categorizadas  do  burgo.  Um  acto  solene,  que 
o  respeito  que  ele  inspirava  a  toda  a  gente,  tornava  comedido  e  discreto, 
sem  ser  menos  íntimo  e  comunicativo. 

Repito:  defeitos  nunca  lhe  notei  um  só.  Virtudes,  creio  que  as  possuía 
todas,  a  todas  sobrelevando  a  da  caridade,  a  indulgência,  a  compreensão, 
o  amor  a  todos  os  homens,  o  desejo  de  valer  a  todos,  de  se  prodigalizar 
em  benefícios,  de  multiplicar  o  bem  e  exterminar  o  mal,  um  respeito  e  tole- 
rância pela  opinião  alheia,    quando  sincera  e  não  aberrante   da  verdade. 

Era,  além  disso,  muito  inteligente,  culto,  bondoso,  zeloso,  prudente, 
e  cheio  de  piedade  e  amor  de  Deus  e  das  almas.  Nunca  lhe  notei  acto  que  me 
desagradasse.  Na  liberdade  e  independência  com  que  eu  vivia,  tendo  de  dar 
a  Deus  e  aos  homens  apenas  conta  de  mim,  por  vezes  me  pareceu  tímido. 
Mas  hoje  estou  convencido  de  que  era  apenas  discrição  o  que  eu  supunha 
timidez,  e  que,  se  pesassem  sobre  mim  as  responsabilidades  que  pesavam 
sobre  ele,  seria  ainda  mais  tímido  e  cauteloso. 

Este  o  meu  juízo  e  que  não  formei  através  da  opinião  alheia,  mas 
da  minha  própria  observação.  Ê  justo,  porém,  que  acrescente  que  não 
conheço  pessoa  alguma  que  houvesse  privado  ou  tratado  com  ele,  que  lhe 
não  fizesse  a  justiça  das  melhores  intenções,  das  melhores  virtudes,  de  um 
carácter  franco  e  acolhedor,  de  um  espírito  aberto  e  compreensivo,  de  uma 
alma  cheia  de  gratidão  e  de  justiça,  de  um  ser,  enfim,  invulgarmente  perfeito. 

E  aqui  tem  o  meu  depoimento,  feito  a  correr,  mas  que,  se  pode  sofrer 
correcções  de  forma,  pouco  deve  destoar  da  verdade  que  eu  desejava  meter  nele. 


Mãos  humildes  lançam  flores 

Ê  de  justiça  registar  também  o  testemunho  do  «Fernando»,  o  serviçal  que, 
em  Évora,  sempre  acompanhou  o  venerando  Arcebispo,  e  à  sua  morte  se  recolheu 
ao  Seminário,  para  continuar  a  «servir»  dum  modo  mais  a  seu  gosto. 

Caridade 


O  Senhor  Arcebispo  era  duma  caridade  sem  limites.  Praticava-a  sem 
distinção  de  classes  ou  pessoas,  quer  socorrendo  todas  as  misérias  dos  pobres, 
quer  socorrendo  a  pobreza  envergonhada,  distribuindo  a  mãos  largas  muito 
do  que  lhe  davam  para  ele  ou  para  as  necessidades  da  sua  diocese.  Quantas 
pessoas  que  já  tinham  vivido  na  abundância  e  que  agora  se  encontravam 
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em  necessidade,  ele  não  socorria!  Mandava-me  ele  entregar  algumas  vezes 
esmolas  avultadas.  Ainda  pouco  antes  de  falecer,  ele  deu  uma  esmola  mais 
avultada  a  um  homenzinho  de  Santa  Maria  de  Machede  que  lá  costumava 
ir  todos  os  meses.  Nessa  altura  veio  com  muitas  choradeiras  e  o  Senhor 
Arcebispo  deu-lhe  o  triplo  do  costume.  Como  um  dos  secretários  lhe  chamasse 
a  atenção  dizendo  que  nunca  mais  ia  atender  o  homem,  o  Senhor  Arcebispo 
respondeu -lhe: — Coitadinho  veio  para  aí  com  tantas  choradeiras...  Que 
é  que  eu  lhe  havia  de  fazert 

Quatro  pobrezinhos  das  quatro  freguesias  da  cidade  todos  os  anos 
pelo  Natal,  Ano  Novo  e  Páscoa  fazia  sentar  à  sua  mesa  servindo-os  cari- 
nhosamente. E  era  com  tristeza  que  via  faltar  algum,  mesmo  que  fosse 
por  esquecimento  ou  qualquer  outro  motivo. 

Eu  também  beneficiei  muito  da  sua  caridade,  mesmo  materialmente, 
pois  o  Senhor  Arcebispo  tendo  conhecimento  de  que  a  minha  família  vivia 
com  bastante  dificuldade,  na  partida  para  férias,  dizia-me  sempre:  —  Leva 
alguma  coisa  para  a  1ua  família.  Dava-me  sempre  metade  para  os  remédio» 
de  que  eu  carecia.  Como  algumas  vezes  precisasse  de  ser  internado  em  vários 
hospitais,  era  ele  sempre  que  tratava  do  caso  fazendo  a  necessária  recomendação 
a  quem  de  direito  superintendia.  Chegou  mesmo  a  sua  bondade  a  levá-lo  a 
visitar-me,  quando  estive  no  Hospital  de  S.  Marta  em  Lisboa.  E  se  não 
o  fez  quando  estive  em  Coimbra  e  no  Hospital  da  minha  terra  foi  por  ser 
longe  e  os  seus  muitos  afazeres  não  lhe  permitiam  deslocar-se.  Ainda  na 
última  doença  que  me  teve  às  portas  da  morte,  e  de  que  escapei  por 
milagre  e  da  infinita  misericórdia  de  Deus,  ele  foi  visitar-me  ao  hospital 
desta  cidade,  dizendo-me  umas  palavras  de  que  jamais  esquecerei:  —  Tem 
confiança  na  Santíssima  Virgem,  fica  com  o  terço  enrolado  nas  mãos  e  não 
temas.  Era  o  seu  lema,  a  confiança  na  Santíssima  Virgem.  Minha  Mãe, 
minha  confiança,  ouvi  eu  repetir-lhe  milhares  de  vezes  e  tinha  no  seu  quarto 
um  quadro  com  a  imagem  de  Maria  Santíssima  delia  Fiducia.  Interessou-se 
muito  por  mim  nesses  dias  angustiosos,  nada  querendo  que  me  faltasse, 
sofrendo  bastante  enquanto  não  me  viu  livre  de  perigo.  Rezou  e  fez  rezar 
chegando  até  a  oferecer  o  Santo  Sacrifício  da  Missa;  às  suas  orações  e  às 
de  tantas  almas  boas  eu  devo  a  minha  cura. 

O  que  era  para  mim  era  para  os  outros  servos.  Perdoava  mesmo 
as  faltas  que  tivéssemos,  não  sendo  capaz  de  dar  uma  repreensão  pois 
admoestava  sempre  com  caridade,  nunca  mostrando  aquele  semblante  impa- 
ciente. E,  sabe  Deus  quantos  dissabores  ele  teve  toda  a  sua  vida.  Quando 
algum  estava  doente  tinha  o  cuidado  de  mandar  chamar  o  médico,  se  era 
necessário.    Ia  ao  quarto  visitar-nos  e  não  queria  que  nada  nos  faltasse. 


Humildade 


Era  também  muito  humilde.  Sendo  ele  uma  figura  majestosa  era 
duma  simplicidade  encantadora.  Não  era  exigente  com  a  sua  pessoa.  No 
trato  era  o  mais  humilde  possível.  Quando  às  vezes  aparecia  qualquer  mimo 
na  praça  e  nós  comprávamos  para  Sua  Excelência,  ele  perguntava  quanto 
tinha  custado;  dizíamos  o  preço,  e  como  tivesse  sido  um  pouco  caro,  dizia-nos 
que  não  valia  a  pena  comprarmos  coisas  tão  caras.  Isto  para  ele.  Para 
qualquer  outra  pessoa  ou  hóspede  que  o  visitava  ou  lhe  prestava  serviço, 
queria  que  se  tratasse  com  todos  os  requisitos.  Se  era  exigente  com  alguma 
coisa,  era  nas  coisas  de  Deus.  Não  permitia  que  nenhum  dos  seus  servos 
faltasse  ao  terço  a  não  ser  por  motivo  de  doença;  e  assim  lá  estávamos  todos 
às  nove  e  meia  da  noite  na  capela  do  Paço  para  o  rezarmos  sendo  sempre 
ele  quem  presidia.  Nos  primeiros  tempos  que  estive  no  Paço,  ele  gostava 
que  nos  confessássemos  pelas  festas  principais  do  ano  e  nas  vésperas  mandava 
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dizer,  por  qualquer  dos  seus  familiares,  quando  não  era  ele  mesmo,  quem 
nos  avisava  destas  maneiras:  —  Olhem  que  amanhã  é  dia  de  Cristo  Rei, 
do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  de  Nossa  Senhora,  etc. 


Suas  devoções 


Era  muito  devoto  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  de  Nossa  Senhora 
e  de  S.  José,  não  deixando  passar  nenhum  dos  seus  meses  sem  fazer  uma 
pequenina  devoção  em  sua  honra.  E  se  chegava  de  qualquer  parte  e  tinha 
já  rezado  o  terço  no  automóvel,  como  acontecia  sempre  que  chegava  de 
noite,  lá  ia  à  capela  com  o  seu  secretário  fazer  aquela  devoção.  Moneu 
no  mês  de  S.  José,  numa  quarta-feira  dedicada  a  S.  José,  e  ainda  na  véspera 
à  noite  ele  tinha  presidido  na  capela  à  devoção  do  mês  a  este  glorioso  Santo. 

Quando  saía  para  qualquer  parte  recomendava  sempre  que  fizéssemos 
o  mês  de  S.  José,  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  ou  o  mês  de  Maria. 

Quer  estivesse  em  Évora,  quer  em  Elvas,  quer  noutra  terra  qualquer, 
nunca  se  esquecia  de  prestar  este  pequenino  obséquio.  Durante  o  mês  de 
Maria  e  novena  da  Imaculada  se  não  podia  assistir  na  Sé  ou  no  Carmo, 
fazia-a  na  capela  do  Paço. 


Delicadeza 


Quando  pedia  qualquer  coisa  a  um  criado,  era  sempre  por  favor  que 
o  pedia.  Custava-nos  imenso  isso,  pois  ele  era  o  Senhor,  era  o  pai,  era  o  nosso 
pastor,  por  isso  nada  tinha  a  pedir.  No  entanto  fazia  assim  para  nos  ensinar 
a    sermos    delicados    uns   com    os  outros. 

Aceitava  qualquer  admoestação  que  lhe  fizéssemos  sobre  a  sua  saúde, 
pois  ele  nunca  tinha  descanso.  Disse-lhe  várias  vezes:  Senhor  Arcebispo, 
Vossa  Excelência  Reverendíssima  anda  a  matar-se,  não  descansa  nada:  algum 
dia  cai  de  repente;  ao  que  respondia:  —  Quando  eu  morrer  arranjam  outro! 


Suas  viagens 


Viajava  quase  sempre  de  noite,  pois  aproveitava  todas  as  horas  do  dia 
para  atender  pessoas  e  dar  despacho  a  várias  coisas.  E  vinha  ou  ia  sempre 
bastante  tarde.  Uma  vez  chegou  ele  de  Lisboa  eram  nada  mais  nada  menos 
que  três  e  meia  da  madrugada.  E  isto  em  época  perigosíssima,  pois 
nalguns  sítios,  mesmo  até  muito  perto  de  Évora,  chegaram  a  apedrejar 
os  carros  e  a  pôr  trancas  no  meio  da  estrada.  Eu,  um  pouco  arreliado, 
disse-lhe:  —  Ó  Senhor  Arcebispo,  então  isto  são  horas  de  andar  por  aí? 
Então  se  tinham  um  desastre  ou  se  lhe  apareciam  malfeitores  e  o  ioubavam, 
não  era  bonito'  Resposta  dele:  —  Olha  rapaz,  nós  temos  confiança  em 
Nossa  Senhora.  Ela  não  há-de  permitir  que  aconteça  nada.  E  nunca  lhe 
aconteceu  nada.  Chegava  muitas  vezes  à  meia  noite,  uma  e  duas  horas 
da  manhã.  Quantas  vezes  ele  chegava  de  qualquer  parte  às  duas  e  três 
horas  da  manhã,  para  logo  de  manhã  sair  para  outra  parte.  Às  vezes  ia  ao 
Paço  qualquer  pessoa  para  lhe  falar  e  nós  dizíamos:  —  O  Senhor  Arcebispo 
não  está;  foi  para  o  Porto,  ou  para  Lisboa,  ou  para  Fátima  ou  para  qualquer 
outra  parte.  É  extraordinário,  dizia,  admirada,  a  pessoa!  Ainda  ontem 
não  tinha  vindo  e  já  hoje  saiu  outra  vez.    Aquele  Senhor  tem  uma  resistência 


extraordinária!  O  próprio  Monsenhor  Cosi  (ira  dizia  que  não  podia  com 
uma  vida  assim ! 

Era  conhecido  pelo  bispo  «relâmpago»  e  realmente  era  assim;  para 
ele  não  havia  dificuldades  nem  obstáculos;  sempre  a  mesma  têmpera  de 
ferro,  tendo  já  a  fama  de  arruinar  os  secretários  e  ele  ficar  sempre  forte. 


Tormento  do  frio 


Como  todos  sabem,  o  Paço  era  muito  frio;  pois  nunca  (|iiis  braseira 
e  nunca  se  usou  uma  braseira  no  Paço,  apesar  de  lá  haver  uma  arrumada  a 
um  canto.  E  sabe  Deus  quanto  frio  se  passou  naquela  casa  bastante 
desconfortável!  Às  vezes  chegava  de  qualquer  parte  sem  prevenir  que  vinha 
almoçar  ou  jantar;  e  como  não  guardássemos  comida,  dizia:  para  mim 
façam-me  um  gaspacho,  isto  de  verão;  se  era  de  inverno,  pedia  açorda 
alentejana. 

Gostav  i  também  muito  das  coisas  ácidas.  Havia  umas  nespereiras 
no  Paço,  uma  das'  quais  dá  "frutos  deliciosos  e  hoje  é  a  única  que  existe. 
Pois  mal  as  nêsperas  começavam  a  amarelecer,  ele  dizia'  as  nêsperas  já  se 
comem,  colham  nêsperas.  Eu  dizia:  as  nêsperas  estão  muito  azedas,  Senhor 
Arcebispo,  ao  que  respondia:  são  muito  boas.  E  lá  as  comia  como  se  fosse 
o  melhor  manjar.  E  eram  realmente  muito  boas,  mas  quando  estavam  bem 
maduras. 

O  Senhor  Arcebispo  ia  muitas  vezes  a  Elvas,  segunda  cidade  da 
Arquidiocese.  Nos  primeiros  anos  passava  lá  quase  todo  o  mês  de  Janeiro, 
pois  costumavam  fazer  nessa  altura  o  mês  do  Coração  de  Jesus  na  Sé, 
prégando  Sua  Excelência  Reverendíssima  todas  as  noites.  Puseram  à  disposição 
para  sua  residência  a  Casa  da  Ordem  Terceira;  e  foi  ali,  que  o  Senhor 
Arcebispo  passou  uns  poucos  de  Janeiros  frigidíssimos  naquela  casa  tão 
desconfortável.  Ali  prégava  os  retiros  espirituais  às  Senhoras  de  Elvas, 
primeiro  anualmente;  e,  depois,   todos  os  meses. 


A  todos  abençoava 


Comecei  a  ir  a  Elvas  com  Sua  Excelência  Reverendíssima  em  1932 
e  assim  comecei  a  observar  como  amava  os  seus  diocesanos.  No  automóvel, 
no  percurso  que  separa  as  duas  cidades  episcopais,  quantas  bênçãos  espalhava 
pelas  pessoas  que  encontrava,  pois  tinha  o  hábito,  de  quando  passava  por 
qualquer  pessoa  e  não  ia  a  rezar  o  breviário,  de  a  abençoar  ou  saudar  sempre. 


Alegria 


O  Senhor  Arcebispo  tinha  também  algumas  coisas  engraçadas.  Indo 
uma  vez  para  Elvas  encontrámos  na  estrada  um  rebanho  de  ovelhas  com 
o  seu  pastor,  e  o  Senhor  Arcebispo,  disse:  —  «Adeus,  colega!»  E  como 
achássemos  graça  ele  acrescentou:  —  Somos  colegas,  pois;  ele  é  pastor  de 
ovelhas  e  eu  sou  pastor  de  almas;  ele  usa  cajado  e  eu  também. 

Outra  vez,  creio  que  ainda  não  era  bispo,  ia  num  comboio  para  o 
estrangeiro,  talvez  para  Lourdes.  E  num  compartimento  da  carruagem  em 
que  ele  entrou  iam  uns  sujeitos  que  se  quiseram  fazer  engraçados  e  começaram 
a  dizer  certas  babuseiras  contra  a  Religião.     Falavam  em   português,  pois 
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julgavam  que  o  Senhor  Arcebispo  era  francês.  Daí  a  pouco  parece  que  os 
homens  se  sentiram  incomodados  com  a  presença  dele  e  mudaram  de  com- 
partimento, deixando  contudo  um  guarda-chuva.  O  Senhor  Arcebispo,  muito 
amável,  pegou  nele  e  foi  levá-lo  a  quem  pertencia.  Eles,  também  muito 
amáveis,  disseram:  —  Merci;  o  Senhor  Arcebispo  respondeu-lhes  em  bom 
português: — Não  tem  de  quê...  Os  homens  desfizeram-se  em  desculpas 
e  creio  que  não  lhes  apeteceu  mais  fazer  mofa  da  religião  na  sua  presença! 

Outra  vez,  creio  que  já  era  Arcebispo  de  Évora,  foi  celebrar  Missa 
numa  Igreja  de  Lisboa.  Como  Sua  Excelência  andasse  muitas  vezes  disfarçado 
como  qualquer  sacerdote,  não  trazia  o  solidéu  na  cabeça.  O  capelão  da 
Igreja  perguntou-lhe  com  certa  arrogância:  —  O  Senhor  é  cónego,  é  padre 
ou  quem  é?  Sua  Excelência  tirou  o  solidéu  do  bolso,  mostrou  o  anel 
e  o  senhor  capelão  caiu  das  nuvens;  logo  aí  beijou-lhe  o  anel  e  desfazendo-se 
em  amabilidades  mandou  servir  do  melhor  que  houvesse  na  Igreja  para 
o  Senhor  Arcebispo  celebrar  a  Santa  Missa. 

Mesmo  na  vida  íntima  da  casa  tinha  às  vezes  coisas  engraçadas. 
Às  vezes  iam  lá  algumas  irmãs  religiosas  e  indo  eu  anunciar-lhe  que  estavam 
irmãs  ele  perguntava:  —  Não  está  também  nenhum  irmão? 

Às  vezes  quando  tinha  muito  serviço  e  estava  para  sair,  chegando 
qualquer  pessoa  para  lhe  falar  eu  ia  dizer-lhe  e  ele  respondia:  —  «Olha 
vai  lá  tu»;  tudo  isto,  claro,  que  era  brincadeira. 


Santa  Missa 


Nunca  ficou  sem  celebrar  o  Santo  Sacrifício  da  Missa,  ainda  mesmo 
que  estivesse  com  temperatura  alta.  Celebrou  muitas  vezes  no  quarto,  pois 
quase  todos  os  anos  tinha  ataque  de  gripe. 


Sofrimento  e  morte 


Uma  vez  fui  ao  quarto  para  fazer  qualquer  coisa;  ao  bater  à  porta 
ouvi  umas  como  que  chicotadas;  parei  um  pouco  e  depois  afastei-me  discre- 
tamente. O  que  era?  Era  ele  a  flagelar  o  seu  corpo.  E  para  quê?  Não 
era  por  ele,  não,  porque  era  um  santo.  Era  pela  conversão  dos  pecadores 
o  para  salvar  as  almas  que  o  Senhor  lhe  confiara.  E  foram  muitas  almas 
que  ele  trouxe  ao  redil  do  Bom  Pastor  com  o  seu  exemplo.  Já  poucas  pessoas 
há  que  assistiram  à  sua  entrada  em  Évora  e  sabem  bem  a  maneira  como  foi 
recebido,  mas  ainda  estão  todos  ou  quase  todos  vivos  os  que  assistiram  aos 
seus  triunfos  e  sobretudo  ao  seu  funeral,  pois  jamais  se  viu  coisa  semelhante 
em  Évora.  Foi  uma  apoteose  a  um  santo.  Foi  encontrado  no  cofre  que 
tinha  no  quarto  os  «cilícios»  e  as  «disciplinas»  com  que  ele  flagelava  o  seu 
corpo;  e  por  baixo  da  sua  faixa  de  bispo  lá  andava  um  cinto  de  arame 
com  bicos  e  tinha  um  outro  de  crina;  e  quando  estivemos  a  prepará-lo,  viu-se 
na  sua  cinta  uma  mancha  negra,  sinal  de  que  ele  o  trazia  muitas  vezes. 

Ia  ao  encontro  de  Nossa  Senhora,  na  Sua  Imagem,  no  dia  que  morreu; 
e  tenho  quase  a  certeza  de  que  a  Senhora  o  veio  buscar  para  lhe  dar  o  galardão 
do  muito  que  trabalhou  por  Ela,  do  muito  que  A  amou  e  A  fez  amar,  pois 
ele  era  um  verdadeiro  apostolo  de  Nossa  Senhora. 

Que  continue  a  velar  por  nós;  e  vela  por  nós,  pois  já  muitas  pessoas 
têm  recebido  graças  por  sua  intercessão  c  eu  sou  uma  delas.  Que  continue 
a  velar  pela  sua  diocese  de  que  foi  pastor  desvelado,  que  continue  a  olhar 
pelos  seus  seminários,  pupilas  dos  seus  olhos  e  objecto  das  suas  canseiras, 
pelo  seu  clero  que  ele  amparava  com  tanto  carinho,  por  todos  os  seus  filhos 


espirituais,  e  também  sobretudo  pelos  seus  servos,  especialmente  por  este 
que  escreve  estas  linhas  de  quem  ele  era  tão  amigo  e  que  tanto  lhe  ficou 
devendo. 


O  testemunho  duma  Religiosa 


«...  A  meus  olhos,  sobressai  especialmente  ;i  sua  grande  caridade 
para  com  os  pequenos  e  humildes,  assim  como  o  bem  du.s  almas  que  visava 
acima  de  tudo: 

Certo  dia,  tendo  tido  conhecimento  de  que  uma  humilde  rapariguinha 
desejava  falar-lhe,  prestou-se  a  recebê-la  como  se  prestava  a  receber  pessoas 
de  alta  categoria. 

Notou  Sua  Ex."  Rev.m"  a  atrapalhação  da  criança,  que  contava  apenas 
14  anos  de  idade,  e  pela  primeira  vez  se  encontrava  em  presença  dum  Bispo, 
sem  encontrar  palavras  adequadas  ao  pedido  que  se  propunha  fazer-lhe. 
Então  o  Senhor  Arcebispo  mostrou-se,  não  só  amigo,  mas  pai,  descendo 
ao  nível  da  sua  linguagem  e  dando-se  como  sempre,  todo  a  todos. 

Era  sobretudo  pelas  almas  e  suas  necessidades  que  o  Senhor  Arcebispo 
se  interessava. 

Esta  pequena  camponesa  pretendia  obter  de  Sua  Ex.*  Rev.m*  o  favor 
de  aceitar  no  Seminário  o  seu  pequenito  irmão  de  12  anos  apenas,  embora 
pertencessem  ao  redil  de  outro  pastor,  pois  não  eram  da  sua  Diocese. 

Não  obstante  tratar-se  de  uma  família  pouco  abastada  em  recursos 
materiais,  a  caridade  do  Senhor  Arcebispo  não  hesitou  em  satisfazer  o  pedido; 
recebeu  esse  pequenito  no  Seminário  de  Vila  Viçosa  e  passados  dez  anos 
conferia-lhe  as  Ordens  Sacras. 

Mas  não  se  ficou  por  aqui  o  zelo  do  venerando  Prelado;  levou-o  a  mais 
o  seu  amor  pelas  almas:  com  olhar  penetrante,  à  semelhança  do  Divino 
Mestre,  fixou  aquela  jovem  simples,  mas  em  idade  perigosa.  Fez-lhe  várias 
perguntas  sobre  as  aspirações  da  sua  alma,  e,  notando  nela  a  necessidade 
de  um  guia  que  a  orientasse  nos  ardores  e  incertezas  da  adolescência, 
ofereceu-lhe  o  recurso  da  sua  rica  experiência  na  direcção  das  almas. 

Mais  tarde,  quando  esta  jovem  abraçou  a  vida  religiosa  e  a  obediência 
a  enviou  para  as  Missões  de  Angola,  recebeu  de  Sua  Ex."  Rev.m*  um 
cartãozinho  com  estas  palavras:  «Não  terás  em  Africa  tantos  meios  espiri- 
tuais; nem  sempre  terás  um  sacerdote  para  te  confessares,  mas  tens  sempre 
Nosso  Senhor,  Ele  nunca  te  faltará». 

Decorreram  alguns  anos.  Vindo  esta  religiosa  ao  Continente  refazer 
a  saúde  abalada,  teve  a  dita  de  passar  alguns  minutos  com  Sua  Ex."  Rev.m* 
em  Évora. 

Após  curta  conversa  na  expansão  do  encontro,  o  Senhor  Arcebispo 
apressou-se  em  dirigir-lhe  esta  pergunta  no  à  vontade  da  simplicidade  que 
lhe  era  peculiar: 

—  «Como  vai  a  tua  alma?» 

Tão  grande  era  a  importância  que  Sua  Ex.'  Rev.ma  ligava  ao  reino 
da  paz  nas  almas  que  nunca  as  despedia  sem  se  certificar  e  dissipar  qualquer 
pequena  perturbação  que  pudesse  opor-se  à  livre  expansão  da  alma  com  Deus! 

Era  o  bem  e  a  paz  da  alma  que  ele  visava  acima  de  tudo! 

A  mesma  testemunha  afirma  ter  recorrido  à  intercessão  do  Senhor 
Arcebispo,  pouco  tempo  depois  da  fua  morte,  fazendo-lhe  uma  fervorosa 
novena  e  ter  sido  atendida,  obtendo  uma  grande  graça  de  ordem  espiritual, 
que  lhe  pediu. 

Que  a  sua  intercessão  junto  de  Deus  continue  a  fazer-se  sentir  às 
almas,  para  a  maior  glória  de  Deus  pela  glorificação  do  Seu  grande  servo!» 
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Museu  de  recordações 


Na  Casa  da  Sagrada  Família,  Largo  Dr.  Alves  Branco  —  Évora,  fundação 
religiosa  do  venerando  Arcebispo,  guardam-se  alguns  objectos  do  seu  uso  e  um 
fac-simile  do  modesto  quarto  em  que  faleceu. 

Em  livro  próprio,  vão  ficando  arquivadas  as  impressões  dos  visitantes. 

Lendo  algumas: 

Sob  muitos  aspectos,  brilhou  a  grande  altura  a  alma  privilegiada  do 
Senhor  Dom  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos.  Mas  o  esplendor  maior 
foi  o  da  Sua  virtude,  que  faz  pensar  no  Santo. 

Por  isto  se  consideram  relíquias  todas  as  coisas  que  serviram  a  Seu 
uso.  Dir-se-ia  que  também  têm  alma  essas  coisas.  É  que,  embora  pobres 
objectos  materiais,  reflectem  a  doce  espiritualidade  do  grande  e  saudoso 
Prelado,  que  fervorosamente  consumiu  a  vida  nas  laboriosas  jornadas  desta 
planície  ardente  e  heróica. 

Ao  contemplar  esses  objectos,  que  de  certo  modo  o  ajudaram  em  sua 
missão  Apostólica,  recolhe-se  comovidamente  a  alma  e  reza.  Reza  por  ele. 
para  que  o  Senhor  o  tenha  na  luz  da  Sua  Glória;  reza-lhe  a  ele,  para  que 
interceda  ao  Senhor  por  nós  —  por  nós  que  penosamente  vamos  fazendo 
a  escalada  da  vida,  a  caminho  da  eternidade. 

Évora,  Natal  de  1957. 

f   MANUEL,    Arcebispo   de  Évora 


Seguir  a  esteira  de  luz,  deixada  pelo  astro  rutilante  que  foi  o  espírito 
de  D.  Manuel  M.  da  C.  S.,  é  acto  que  a  inteligência  dita  e  o  coração  exige 
como  homenagem  de  saudade  sempre  viva. 

Évora,  7  de  Junho  de  1957. 

t    FRANCISCO,  Bispo  de  Telmisso  e  Auxiliar  de  Braga 


Quanto  mais  passa  o  tempo,  mais  viva  se  torna  a  saudade  que  nos 
ficou  desta  grande  figura  de  apóstolo  e  de  santo  que  foi  o  Arcebispo  de  Évora, 
D.  Manuel  M.  da  C.  S.,  cujas  virtudes  heróicas  são  para  nós  exemplo  brilhante 
que  nos  arrasta,  com  toda  a  segurança,  para  os  caminhos  que  demandam 
as  claridades  do  Céu. 

Évora,  8  de  Junho  de  1957. 

MONS.  PANTALEAO  JOSÉ  COSTEIRA 


Ao  visitar  o  quarto  do  Senhor  Arcebispo  D.  Manuel  M.  da  C.  S., 
e  ver  a  simplicidade  que  o  mesmo  tem,  evoco  comovidamente  o  que  foi 
sempre  a  sua  vida  simples  e  bondosa  para  todos  que  tivemos  a  dila  de  o  ter 
como  Pai  e  saudoso  Prelado. 

Évora,  11  de  Junho  de  1957. 

BRANCA    TIERNO  BAGULHO 
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Visitando  os  aposentos  do  venerando  e  venerado  Prelado,  D.  Manuel 
Mendes  da  Conceição  Santos,  vejo  o  Asceta  e  o  Místico  que  transportava 
as  almas  para  o  Senhor;  vejo  o  exemplo  de  bondade  que  a  todos  nos  encantava. 

Évora,  17  de  Junho  de  1957. 

P.'   LUÍS   MARTINS  ADRIANO 


Recordar  a  vida  de  Sua  Excelência  Rev.m°  o  Senhor  Arcebispo,  Dom 
Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  é  mergulhar  em  cheio  na  Luz  pura 
do  Evangelho. 

Évora,  21  de  Junho  de  1957. 

MARGARIDA 


Se  fosse  possível,  eu  deixaria  aqui  a  minha  alma  para  que  o  santo 
Arcebispo  se  encarregasse  de  a  fazer  boa,  como  tentou  nos  tempos  saudosos 
em  que  fui  seu  seminarista. 

Em  22  de  Junho  de  1957. 

CASIMIRO   ALVES  MARTINS 


Eram  admiráveis  todas  as  qualidades  e  virtudes  do  Senhor  Arcebispo 
D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  mas  a  todas  elas  se  sobrepunha 
a  sua  bondade,  que  era  inegualável,  visto  provir  dum  coração  onde  estava 
profundamente  impresso  o  nome  de  Jesus. 

Évora.  13 -XI -9 57. 

MARIA    JOSÉ  SATURNINO 


Sempre  que  recordo,  com  saudade,  a  Vida  e  Obra  desse  Gigante, 
Campeão  do  Bem  e  da  Verdade,  mais  intimamente  medito  naquelas  primeiras 
palavras  que  ouvi  a  Sua  Excelência  Reverendíssima,  D.  Manuel  Mendes 
da  Conceição  Santos,  três  dias  depois  de  dar  entrada  no  Seminário  de  Nossa 
Senhora  da  Purificação:  «Rapazes,  uma  só  coisa  conta  neste  mundo:  a  San- 
tidade!» Assim  podia  falar  Quem  sempre  procurou  viver  em  cheio  a  Vida 
de  Cristo. 

Senhor  D.  Manuel,  entranhai  em  meu  coração  um  pouco  dessa  luz 
que  sempre  inundou  o  Vosso. 

Évora,  7  de  Julho  de  1957. 

P.'   JOSÉ   SAMPAIO  FERREIRA 


Ele  foi  sempre  perfeito  em  tudo:  no  Ser  e  no  Parecer.  A  sua  pessoa 
a  todos  se  impunha  por  um  rigoroso  cumprimento  da  missão  do  Sacerdote  e 
do  Bispo.  Personalidade  forte,  verdadeiramente  superior,  de  estrutura  mono- 
lítica, em  toda  a  sua  vida  aliou  à  grandeza  do  Homem,  a  majestade  imperecível 
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do  Santo.  Extraordinàriamente  inteligente  e  culto,  sábio  na  autêntica 
acepção  da  palavra,  o  Arcebispo  teve  também  na  sua  vida  uma  ambição 
superior:    ser  sempre  e  cada  vez  mais  santo. 

Évora,  17  de  Julho  de  1957. 

MANUEL  SALDIDA 


Jamais  se  me  apagará  na  alma  a  lembrança  sempre  saudosa  do  grande 
Arcebispo  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos.  A  1."  Comunhão  que 
me  deu,  como  o  Crisma  e  a  Ordenação  Sacerdotal,  ligaram  a  minha  vida 
à  sua  vida,  tornando-as  paralelas  na  terra  e  peço  ao  Senhor  que  também 
na  Glória  da  Vida  de  Deus. 

Cada  vez  me  convenço  mais  que  a  sua  figura  é  tão  grande  que  crescerá 
no  conceito  dos  homens  à  medida  que  o  tempo  passa. 

Évora,  21  de  Julho  de  1957. 

C.°   JOSÉ   AUGUSTO  ALEGRIA 


Cada  vez  que  visito  este  Santuário,  lembro-me  que  ainda  o  estou 
a  servir  no  seu  quarto  do  Paço.  Parece  que  o  estou  a  ver,  quer  deitado  no 
seu  leito,  quer  sentado  na  sua  cadeira  de  repouso  quando  doente,  a  quem 
eu  servia  com  toda  a  dedicação  que  me  era  possível,  levando-lhe  as  refeições 
ao  quarto,  preparando-lhe  o  altar  para  celebrar  a  Santa  Missa,  quando  o 
Médico  não  lhe  dava  autorização  para  ele  vir  à  Capela.  Mesmo  na  sua 
doença  nunca  deixava  os  trabalhos  e  ali  dava  despacho  a  muita  correspon- 
dência que  tinha  sempre,  ora  escrevendo  Ele,  ora  ditando  ao  seu  Secretário. 
Era  duma  piedade  e  duma  Santidade  tal  que  nunca  deixou  de  celebrar  a  Santa 
Missa  mesmo  que  o  Médico  o  tivesse  proibido  de  se  levantar. 

Jamais  esquecerei  a  sua  figura  de  gigante  e  de  Santo  que  eu  indigna- 
mente servi  até  à  morte.  —  Senhor  Arcebispo,  lá  do  Céu  velai  por  mim, 
e  guiai  os  meus  passos  para  que  eu  seja  santo. 

7-IX-957. 

FERNANDO   DA   SILVA  BARBOSA 


O  meu  depoimento  ao  lembrar  as  virtudes  que  adornaram  a  Bela  alma 
do  saudoso  Senhor  Arcebispo  de  Évora,  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos,  entre  todas,  a  que  sempre  mais  me  impressionou  foi  a  sua  «Bondade» 
parecendo-me  reflectir  a  Bondade  de  Jesus.  Julgo  que  devia  assemelhar-se 
à  do  Divino  Mestre... 

Évora,  17  de  Setembro  de  1957. 

P.'   JOSÉ   DO   NASCIMENTO   BARREIRA,    O.    F.  M. 


O  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos,  foi  realmente  o 
Homem  de  Deus  e  o  Bispo  indicado  para  a  Arquidiocese  de  Évora  e  um 
segundo  Pai  de  todo  o  clero  da  sua  acção  pastoral. 


P.'   JOÃO   DA  MATA 


Vi  e  admirei  a  simplicidade  do  quarto  que  foi  de  Sua  Ex.*  Rev.m* 
o  Saudoso  D.  Manuel  da  Conceição  Santos. 

Que  do  Céu  vele  por  nós  que  o  conhecemos  e  amamos.  Não  poderei 
esquecer  os  objectos  que  Sua  Ex.'  Rev.ma  fez  uso  durante  a  sua  vida.  Que 
a  lembrança  deles  nos  ajudem  a  caminhar  na  vida. 

Évora,  1  do  mês  do  Rosário  de  1957. 

MANUEL  JOAQUIM  SERAFIM 

DESIDÉRIA  ROSA  PESTANA 

MARIA   DA   PURIFICAÇÃO  DIAS  EUSÉBIO 


Acabo  de  entrar  neste  quarto.  Respira-se,  nele,  uma  atmosfera  que 
eleva. . . 

É  a  alma,  o  grande  espírito  do  Senhor  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos,  que  continua  a  ser  viva  presença  de  Deus,  na  arquidiocese  e  no  país. 

O  Senhor  Arcebispo  não  morreu.  A  actuação  apostólica  do  Santo 
Arcebispo  de  Évora  é  portadora  do  selo  de  eternidade. 

Deo  Gratias! 

Évora,  5  de  Março  de  1958. 

CÓNEGO  ANTÓNIO  FREIRE 


Na  simplicidade  d'este  quarto  que  grande  lição  nos  dá  a  Alma  de  tão 
grande  Santo! 

7  de  Março  de  1958. 

ANA  AMÉLIA  VIEIRA  MEXIA  DE  ALMEIDA 


Não  tive  o  prazer  de  conviver  com  o  Sr.  Arcebispo  D.  Manuel  Mendes 
da  Conceição  Santos;  estive  porém  com  ele  e  ouvi-o  falar  por  duas  vezes, 
em  ocasiões  solenes:  nuns  grandes  festejos  que  se  realizaram  em  Montemor 
pelo  ano  de  1946,  em  honra  de  Nossa  Senhora,  e  nas  comemorações  cinquen- 
tenárias realizadas  em  Portugal  na  Sociedade  de  Geografia  de  Lisboa,  da 
entrada  dos  Salesianos  em  Portugal.  A  impressão  viva  que  recebi  foi 
da  grande  virtude  que  orna\ra  a  sua  alma  eleita  e  se  reflectia  numa  persona- 
lidade desassombrada,  intemerata,  dum  amor  seráfico  por  Deus  e  pelais 
almas  que  impressionava  profundamente,  atraía  e  magnetizava  os  circunstantes. 

Ao  visitar  este  santo  quarto  tais  impressões  tiveram  ampla  confirmação. 
Ao  contacto  com  tão  preciosas  relíquias,  a  alma  eleva-se  espiritualmente 
até  ao  céu  e  vê  o  grande  Arcebispo  aureolado  de  Glória,  sorridente,  a  espalhar 
bênçãos  por  esta  Diocese,  por  Portugal,  pelo  mundo. 

Embora  sintamos  o  dever  de  gratidão  de  lhe  rezar  pela  alma,  senti- 
mo-nos  impelidos  a  rezar-lhe  para  que  nos  obtenha  de  Deus  as  graças  de  que 
mais  precisamos. 

Évora,  16  de  Março  de  1958. 

P.  PIRES,  S.  D.  B. 
(Director  do  Oratório  de  S.  José) 
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Só  uma  vez  falei  demoradamente  com  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição 
Santos.  Mas  depois  da  conversa  reconheci  que  andava  fogo  na  minha  alma 
e  que  este  fora  ateado  pela  alma  do  Grande  Arcebispo. 

Évora,  13  de  Janeiro  de  1959. 

P.  MANUEL  LOURENÇO 
(Irmão  de  S.  João  de  Deus) 


Do  Santo  Prelado  que  me  coníirmou  e  me  ordenou,  nada  me  atrevo 
a  dizer.    Que  do  céu  me  ajude  a  realizar  o  que  lhe  prometi. 

Évora,  23-111-959. 

P.  JOSÉ  PIRES  PATACAS 


Rosas  do  seu  túmulo  também? 


A  última  palavra,  que,  conforme  é  do  teor,  deveríamos  escrever,  aparece-nos 
constituída  pelas  clássicas  letras:  A.  M.  D.  G.  D.  M.,  para  a  maior  glória 
de  Deus  e  de  Sua  Mãe  Maria  Santíssima. 

Realmente,  a  vida  de  D.  Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos  foi  uma 
estrofe,  melodiosa  e  contínua,  de  louvor  a  Deus  e  a  Nossa  Senhora.  Paradigma 
de  virtudes,  é  a  sua  vida  modelo  que  pode  ser  imitado. 

Começam  a  cair,  por  sua  intercessão,  rosas  ou  graças  do  céu.  Sabe-se  que 
estão  a  ser  devotamente  coleccionadas.  Mãos  anónimas,  até  sem  o  clássico 
«visto»  eclesiástico,  lançaram  a  correr  entre  os  fiéis  uma  oração  denominada 
«Novena  ao  Senhor  Arcebispo  D.  Manuel  Mendes». 

Não  nos  compete  tirar  ilacções,  tanto  mais  que  a  Autoridade  Eclesiástica 
competente,  que  é  o  actual  Arcebispo  de  Évora,  D.  Manuel  Trindade  Salgueiro, 
nomeou  uma  Comissão  presidida  pelo  seu  venerando  Auxiliar.  D.  José  Joaquim 
Ribeiro  (sacerdote  do  clero  do  Arcebispo  defunto  e  que  lhe  auscultou  de  perto 
a  alma  de  santo)  para  tratar  do  problema  do  túmulo  e  da  estátua,  a  qual 
chamou  a  si  também  a  incumbência  de  zelar  pela  conservação,  no  tempo...,  da 
memória  do  saudoso  Arcebispo,  e  está  a  redigir  uma  «pagela»  que  será  lançada 
entre  os  fiéis,  como  é  da  praxe  em  casos  similares,  sempre  que  as  rosas  caiem 
do  túmulo  e  há  indícios  de  heroísmo  na  virtude. 

Haverá  amanhã  um  processo  para  se  apurar  das  virtudes  heróicas  de  D. 
Manuel  Mendes  da  Conceição  Santos? 

Se  vier  a  ser  elaborado,  no  decorrer  desta  geração  que  foi  testemunha 
directa,  que  riqueza  sobrenatural  não  reunirá! 
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E  a  sua  simples  omissão  talvez  seja  de  empobrecimento  para  a  Arquidiocese 
e  para  a  Igreja. 

Se  a  publicação  de  «A  Alma  do  Arcebispo- Apóstolo»,  com  a  gama  de 
sacrifícios  de  toda  a  ordem  que  presupõe,  acabar  por  ser  o  início  dessa  apoteose 
póstuma,  também  por  esse  título  será 


A.  M.  D.  G.  D.  M. 


Para  a  Maior  Glória  de  Deus 


e 


de  Sua  Mãe  Maria  Santíssima 


a  Quem  o  modesto  autor, 


humilde  e  devotamente, 


a  dedica  e  oferece. 


NOTA  : — Na  mão  de  particulares,  sacerdotes,  leigos  e  almas  consagradas,  existem,  decerto, 
muitas  cartas  reveladoras  de  novas  facetas  do  espírito  sobrenatural  do  venerando 
Arcebispo,  ou  a  confirmar  o  que  neste  livro  é  exposto. 

Bom  seria  que  não  se  perdessem.  Agradece-se,  pois,  ou  o  original  ou  sua 
cópia  autêntica,  se  não  do  todo  pelo  menos  das  passagens  mais  importantes 
e  impessoais. 

Igualmente  se  agradece  a  participação  de  episódios  ou  factos  inéditos,  que 
por  isso  não  são  registados  neste  livro,  a  ilustrar  a  vida  particular  ou  pública 
ou  qualquer  aspecto  das  múltiplas  e  peregrinas  virtudes  do  saudoso  Arcebispo 
de  Évora. 
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APÊNDICE 

UM  IDEÁRIO  DE  ELEVAÇÃO  ESPIRITUAL 
A   ÚLTIMA  INSTRUÇÃO  PASTORAL 

(Ano  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  —  1954) 


Percorrendo  "Diários,, 


Peruamentos  sem  data  —  Pensamentos  vários  de 
época  determinada  —  Pensamentos  tirados  de  corres- 
pondência —  Outras  considerações  e  conselhos. 


Pensamentos  sem  data 


«Amar  a  Deus  na  bonança  é  doce;  mas  amá-lo  na  tempestade  é  nobre!» 

«O  olhar  divino  de  Jesus  segue-te  sempre.  Une-te  a  Ele  muitas  vezes  por  meio 
duma  jaculatória,  um  simples  olhar,  e  tudo  te  correrá  bem  porque  nada  fazes  sem,  por 
assim  dizer,  ter  o  seu  consentimento.    Jesus  está  contente  contigo!» 

«Habitua-te  a  falar  com  Nossa  Senhora  como  se  A  visses.» 

«Tens  que  ser  uma  luzinha  sempre  acesa  diante  de  Jesus,  um  instrumento  de 
reparação  e  amor.» 

«Jesus  na  hóstia  ensina-nos  a  ser  humildes  e  obedientes;  se  O  põem  no  sacrário, 
ali  fica;  se  O  colocam  numa  sarjeta,  ali  fica  também;  se  O  louvam,  aceita  os  louvores; 
se  O  amaldiçoam  ou  ultrajam,  cala-se  igualmente.  Jesus  no  sacrário  é  um  contínuo  sermão 
para  todos  nós.»  —  «Sê  uma  alma  simples,  aparentemente  sempre  a  mesma,  mas  na  rea- 
lidade de  cada  vez  mais  activa,  mais  fervorosa,  mais  reparadora.»  —  «Ama  a  Jesus  por 
aqueles  que  O  não  amam.» 

«Encostada  aos  braços  do  Mestre  divino,  a  alma  nada  tem  que  temer.» 

«Só  há  um  cântico  capaz  de  encantar  Jesus:  é  o  cântico  da  nossa  vida!» 

«Amanhã  é  dia  de  Todos  os  Santos.  Se  Nosso  Senhor  levantasse  uma  ponta  do  véu 
que  nos  encobre  o  céu,  verias  muitas  almas  coroadas  de  glória,  que  foram  da  mesma 
condição  que  tu,  que  viveram  uma  vida  como  a  lua  e  da  mesma  idade  que  tens.  Não 
desanimes,  pois,  e  que  o  Senhor  te  abençoe!»  —  «Recorre  a  Maria  e  a  José.  Eles  hão-de 
ser  os  teus  auxiliares  nos  caminhos  da  vida.» 

«Deus  está  contigo,  e  embora  o  mundo  te  queira  afligir,  tem  confiança  e  não  temas. 
Jesus  guia  a  tua  barquinha,  e  com  Ele  não  pode  haver  temores.» 

«Maria  no  presépio  parecia  abandonada  de  Deus.  Nada  tinha  —  nem  uma  casinha! 
—  e  sofria...  Parecia  que  o  Senhor  se  havia  esquecido  d'Ela;  e  no  entanto  Deus  amava-A 
e  amava-A  muito.  —  Assim  nós  não  devemos  duvidar  nunca  do  amor  de  Jesus  para  connosco, 
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embora  muitas  vezes  O  não  sintamos.  —  Há  tantas  almas  que  não  conhecem  nem  recebem 
o  Amor!...  — Tu,  abre-lhe  de  par  em  par  a  tua  alma  e  oferece-Lhe  toda  a  tua  vida  para 
que  faças  sempre  e  em  tudo  o  que  Ele  de  ti  quiser.» 

«Na  véspera  do  Natal  disse-me  o  Sr.  Ar.:  «Vamos  a  ver  o  que  o  Menino  Jesus 
te  traz!»  —  «Eu  só  queria  uma  coisa:  a  humildade!»  —  «Bem,  então  pede-lha  com 
jeitinho!. . .» 

«Faze  tudo  com  um  grande  espírito  sobrenatural,  faze  tudo  por  amor  e  só  por  amor. 
Devias  amar  a  Jesus  loucamente  e  pedir-Lhe  que  te  abrase!  Não  te  canses  de  pedir  amor, 
muito  amor!» 

«Muita  confiança,  muita  confiança,  muita  confiança.  —  Ao  exerceres  o  teu  apostolado 
precisas  de  empregar  todos  os  dotes  que  porventura  Deus  te  tenha  dado.  Tudo  deves  pôr 
ao  serviço  do  Senhor,  dizendo  sempre:  «Tudo  por  Vós,  meu  Deus!  Tudo  por  Vós,  meu 
Jesus!»  —  Quando  sentires  fraquejar,  quando  caíres  mesmo  nalgumas  faltas,  não  desanimes! 
Levanta-te,  arrepende-te  sinceramente  e  depois  segue  o  teu  caminho  em  paz.» 

«Faze  tudo  com  amor.  Oferece-te  por  amor...  Para  onde  fores,  leva  Jesus  em  ti. 
Jesus  tem  sede  de  amor,  sede  de  almas  que  O  amem  deveras!» 

«Nosso  Senhor  não  quer  nem  pode  querer  os  sacrilégios  e  os  pecados,  mas  consente-os 
para  que  nós,  ao  vê-los,  nos  elevemos  mais  para  Ele  e  nos  excitemos  à  penitência 
e  à  reparação.» 

Coragem  e  confiança!  No  meio  das  tuas  distracções  na  oração,  não  desanimes:  volta 
sempre  a  pensar  em  Jesus  logo  que  dês  pela  distracção;  e  depois,  fica  em  paz.»  —  «Devemos 
fazer  apostolado  à  nossa  volta,  mesmo  que  nos  sintamos  fracos  e  imperfeitos.  Isso  até 
nos  deve  servir  de  estimulo  para  nos  aperfeiçoarmos  de  cada  vez  mais  no  serviço  do  Senhor.» 

«Cada  uma  deverá  ser  um  Anjo  de  pureza,  uma  luz  sempre  acesa  no  seu  meio. 

—  A  parte  comunista  está  ordenada.  E  nós?  Teremos  um  ideal  menos  digno  que  eles 
para  que  cruzemos  os  braços?...»    (No  encerramento  dum  curso  da  J.I.  C.  F.). 

«Não  te  deves  perturbar  com  sacrifícios  que  não  fizeste  mas  que  te  não  foram 
impostos.  Ali  para  que  não  estejas  assim,  deverás  deixar  algumas  vezes  uns  sacrifícios 
por  fazer  para  que  te  não  tornes  escrupulosa.    Coragem  e  confiança!» 

«Coragem  e  confiança!  —  Não  deves  desanimar  à  vista  das  tuas  faltas,  mas  antes 
procurar  estar  mais  perto  de  Jesus  e  amá-lo: — Aproxima-se  o  tempo  da  Paixão,  e  tu, 
oferece-te  a  Maria  SS.ma  para  sofreres  com  Ela  as  perseguições,  os  maus  tratos  e  os 
sacrifícios.» 

«Oferece-te  à  Mãe  do  céu  para  A  acompanhares  nestes  dias  de  dor  e  sofrimento. 
Procura  ser  agora  mais  fiel  ao  teu  dever  por  amor  de  Jesus,  e  desenvolve,  sem  ninguém 
o  perceber,  o  teu  apostolado.  Coragem!» 

«Estamos  agora  a  passar  a  quadra  festiva  da  Ressurreição.   Alegremo-nos  no  Senhor! 

—  Confia  n'Ele:  Ele  triunfou  da  morte!  E  assim  como  te  disse  que  te  oferecesses  a  N.* 
S.*  para  A  acompanhares  nas  suas  dores,  te  digo  agora  que  te  alegres  com  Ela  e  rejubiles 
pela  vitória  de  Cristo.  —  Procuremos  as  coisas  do  alto  ressuscitando  com  o  Mestre.  — 
Habitua-te  a  dizer  de  vez  em  quando  a  N.1  S.*:    Rainha  do  céu,  alegrai-Vos!» 

«Calma,  muita  calma  no  cumprimento  dos  teus  deveres.  A  santidade  consiste  no 
cumprimento  do  dever  no  momento  presente;  por  isso  não  te  preocupes.  E  se,  ao  chegares 
à  noite  vires  que  não  pudeste  fazer  tudo,  dize:  «Meu  Deus,  sede  bendito!»  e  pronto. 
Confiança!    Muita  confiança!    Muita  calma  e  muita  paz!» 

Coragem  e  confiança!  Entramos  na  novena  do  Espírito  Santo.  Procura,  em  união 
com  M."  SS.m*,  preparar-te  para  a  vinda  do  Paráclito  Divino.  Pede-Lhe  que  te  encha 
dos  seus  dons  e  derrame  sobre  ti  as  suas  bênçãos.» 
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«Sê  uma  luzinha  diante  do  Senhor.  Nos  hotéis,  geralmente,  pouco  se  pensa  em 
Deus.  Pois  bem,  pensa  tu  n'Ele  e  mantem-te  sempre  unida  interiormente  a  Ele.  Exte- 
riormente íazes  o  costume,  e  com  a  maior  simplicidade.  —  Entrega-te  a  M."  SS.m*  e  oferece-te 
a  Ela  para  que  Ela  faça  de  ti  o  que  quiser.» 

«O  demónio  muitas  vezes  apresenta  as  suas  tentações  sob  a  forma  das  mais  lindas 
virtudes.» 


Pensamentos  vários  de  época  determinada 

8-  III-947  —  «Falando  de  devoções,  lembro  uma  que  antigamente  era  muito  conhecida 
em  Portugal  e  que  hoje  está  muito  esquecida:  a  devoção  ao  E.  Santo.» 

—  «O  E.  Santo  é  luz  que  ilumina,  fogo  que  aquece.  É  o  amor  em  Deus 
e  Deus  é  tão  generoso  que  nos  dá  esse  Amor  para  nós  O  amarmos!» 

—  «Ai!  Se  nas  horas  turvas  da  vida  nós  nos  agarrássemos  ao  Espírito  Santo, 
como  as  nossas  dúvidas  se  desvaneceriam,  como  a  nossa  fraqueza  se 
fortaleceria!» 

—  «Quando  estivermos  hesitantes  e  sem  saber  o  que  fazer,  recorramos  ao 
Espírito  Santo.» 

—  «O  E.  Santo  move  as  almas  que  se  deixam  mover,  abrasa  as  almas  que 
se  deixam  abrasar;  o  que  é  preciso  é  não  ter  prisões.» 

—  «Não  basta  só  dizer  «Vinde,  Espírito  Santo»;  é  preciso  abrir-Lhe  as  portas 
e  deixá-Lo  à  vontade.» 

—  «Jesus,  no  Horto,  clamava:  «Pai,  se  é  possível,  que  se  afaste  de  mim  este 
cálix.  Porém  não  se  faça  a  minha  vontade  mas  sim  a  Vossa!».  Isto  é  que 
é  fazer  a  vontade  do  Pai,  custe  o  que  custar.» 

—  «Na  Paixão  o  amor  venceu  a  dor.» 

—  «A  Providência  tem  as  suas  horas  secretas  na  santificação  de  cada  alma.» 

—  «A  obra  da  santificação  não  está  sujeita  a  moldes,  não  se  faz  com  régua 
e  compasso.» 

—  «O  que  está  em  desolação,  esforce-se  por  estar  em  paciência,  use  dos  meios 
que  Deus  lhe  proporcione  e  espere  a  consolação.  Ela  virá,  mas  quando 
N.  S.  quiser  e  não  quando  tu  quiseres.» 

—  «N.a  Senhora  veio  dizer  em  Fátima  que  se  emendassem  dos  pecados.  E  foi 
depois  d'Ela  vir  que  se  exacerbaram  os  desmandos  e  escândalos  das  praias, 
dos  cinemas,  das  mancebias...  Decerto  o  coração  tão  delicado  de  N."  Senhora 
deve  estar  muito  maguado!» 

—  «N.1  Senhora  veio  a  Fátima  dizer  que  nos  quer  salvar;  e  nós,  queremos 
perder-nos? . . .  — Veio  salvar  Portugal;  e  nós  queremos  enterrá-lo?...  — 
Tenhamos  muita  devoção  a  N.a  Senhora,  invocando- A  e  imitando- A  tanto 
quanto  possível.» 

—  «Já  vos  disse,  s-e  houver  um  grupo  de  almas  reparadoras,  Portugal  será  salvo. 
Dai  a  N.°  Senhora  a  consolação  de  poder  contar  convosco,  de  serdes 
reparadoras.    Façamos  o  que  Ela  nos  pediu  em  Fátima.» 

—  «O  demónio  ataca  pela  paixão  dominante,  excitando-a;  nós  atacamos  essa 
paixão  combatendo-a.» 
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8-  III-947 —  «Ter  horas  certas  para  as  refeições  e  para  dormir,  é  dar  ordem  à  vida.» 

—  «O  monte  do  Calvário,  embora  seja  uma  pequena  colina  próximo  de  Jeru- 
salém, é  ao  mesmo  tempo  uma  alta  montanha  que  ilumina  o  mundo.» 

—  «Pilatos  põe  em  paralelo  Jesus  e  Barrabás.  Que  comparação  tão  insolente! 
Não  há  nenhum  de  nós  que  não  sinta  repulsa  por  este  gesto.  Mas  eu  per- 
gunto a  mim  mesmo  se  ele  se  não  repete  ainda  hoje!  Sempre  que  fazemos 
um  pecado,  comparamos  Jesus  com  o  pecado.  Mais!  Preferimos  o  pecado 
a  Jesus!» 

—  «N.  S.,  da  varanda  do  pretório,  lança  um  olhar  à  multidão.  E  a  multidão 
não  é  só  a  que  estava  naquela  praça,  mas  somos  todos  nós.  Jesus  via-mr 
a  mim  e  pergunta-me:  também  tu  me  queres  açoitar  e  coroar  de  espinhos?...» 

—  «A  vontade  de  Deus  é-lhes  manifestada  pela  Igreja,  na  qual  o  Espírito 
Santo  vive,  dirige  e  actua.» 

—  «Os  que  abrem  caminho  ao  comunismo  são  os  ricos  que  fazem  mau  uso 
da  sua  riqueza;  são  os  que  sustentam  publicações  anti-católicas  ou  irreve- 
rentes para  com  a  Igreja;  são  os  desobedientes  ao  Sumo  Pontífice  e  aos 
seus  Bispos;  são  os  que  frequentam  cafés,  espectáculos  e  bailes  menos 
dignos.  Todos  estes  são  os  que  cavam  machadadas  nos  alicerces  da  sociedade 
e  abrem  a  porta  ao  comunismo.  —  Qual  é  o  remédio  contra  essa  onda  que 
avança?...    Um  só:  um  cristianismo  profundamente  sentido  e  vivido.» 

—  «Neste  mundo  chamado  civilizado,  onde  o  cristianismo  vai  desaparecendo, 
o  Senhor  chama  os  leigos  a  trabalhar  com  a  hierarquia.  E  a  A.  C.  é  o  toque 
a  rebate.» 

—  «A  A.  C.  requer,  antes  de  mais  nada,  vida  sobrenatural.» 

—  «Ouem  pertence  à  A.  C.  deve  primar  e  timbrar  em  viver  o  seu  catolicismo 
nos  seus  trajes,  nos  seus  costumes,  na  sua  vida,  nos  seus  divertimentos.» 

—  «A  A.  C.  não  se  pode  desinteressar  das  almas  e  é  para  as  almas  que  a  A.  C. 
existe.» 

—  «Dizem  que  os  inimigos  é  que  têm  a  força.  Não!  Eles  não  têm  a  graça 
de  Deus,  não  têm  o  E.  S.,  não  têm  as  promessas  de  N.  S..  Se  somos 
vencidos  é  porque  queremos!  Os  adversários  só  têm  o  seu  furor  e  Satanás. 
Nós  temos  a  força  toda  da  Igreja,  as  promessas  de  Deus...  e  acobar- 
damp-nos!...» 

9-  III-947  —  «Se  tiverdes  a  infelicidade  de  laltardes  aos  vossos  propósitos,  pedi  perdão 

a  N.  S.  e  levantai-vos.  Não  digais:  caí...  não  sou  capaz!  —  Se  caístes, 
levantai-vos!  Tendes  por  advogado  a  N.  S.  J.  C  que  tanto  sofreu  por 
nós  e  estaria  pronto  a  sofrer  outra  vez,  se  tanto  fosse  preciso!  Muita 
confiança,  pois!» 

21-  XI-947  —  «Assim  como  uma  bala  vai  diíeita  ao  alvo  e  o  atinje,  assim  a  SS.n"  Virgem 
foi  direita  a  Deus  apenas  O  conheceu:  nada  a  deteve,  nada  a  demorou. 
E  nós,  já  nos  desprendemos?...  Desprendcmo-nos  das  criaturas,  sejam  elas 
quais  forem?... 

—  «As  decisões  prontas  são  tão  raras!...  Há  quanto  tempo  estará  N.  S. 
à   minha  espera?...» 
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21-  XI-947  —  «Vale  mais  uma  doação  humilde,  embora  incompleta,  que  um  projecto 
de  doação  completa,  sim,  mas  sabe  Deus  para  quando!» 

30-  XI-947  —  «Não  há  nada  para  fazer  sentir  a  necessidade  do  bem  como  quando  sentimos 
o  mal.  Portanto  nunca  apreciamos  tão  bem  a  necessidade  da  vinda  do 
Senhor,  como  quando  vemos  a  desgraça  que  é  para  o  mundo  o  estar  longo 
d'Ele.» 

—  «N.  S.  é  tão  bom,  que  por  uma  alma  que  O  serve  deveras,  salva  milhares 
dc  almas  que  O  não  servem.  Qualquer  carvoeiro,  qualquer  cavador,  qualquer 
criada  de  servir,  sem  sair  do  seu  ofício,  pode  salvar  almas.» 

—  «Se  o  grande  mal  —  se  o  único  mal  —  é  o  pecado,  também  o  único  bem 
verdadeiro  é  o  contrário  do  pecado:  é  a  virtude.» 

—  «O  pecado  venial  na  nossa  alma  esfria  as  nossas  relações  com  Deus.  Não 
é  morte,  mas  é  doença,  e  a  doença  prepara  a  morte.» 


29-  XI-948  —  «Que  alumia  uma  vela  apagada,  embora  de  belíssima  cera?  —  Do  mesmo 
modo,  que  alumia  uma  alma  que,  não  sendo  embora  uma  alma  com  grandes 
faltas,   não   estiver  bem   acesa?  —  N.    S.    quer   que   sejais   velas  acesas!» 

8-      1-949  —  «S.  José  não  cruza  os  braços:  confia  que  a  Providência  não  o  abandonará, 
mas  procura,  esforça-se  por  angariar  o  sustento  para  Jesus  e  para  Maria.» 

15-      1-949  —  «Jesus  e  Maria  foram  às  bodas  de  Caná.   Daqui  se  vê  que  N.  S.  não  condena 
as  alegrias  sadias,  o  que  vai  contra  a  opinião  de  muita  gente  que  diz  que 
a  religião  é  uma  torquez  que  não  permite  alegrias.» 
—  «Na  casa  de  Nazaré,  nem  a  autoridade  era  peso  nem  a  obediência  escravidão: 
obedecer  e  mandar  era  sempre  um  acto  de  amor.» 


2-  III-949  —  «A  leviandade  de  tantas  almas  mostra  a  necessidade  de  consolar  Nosso 
Senhor.» 

15-    IV-949  —  «N.  S.  na  cruz  ensina-nos  como  se  ama  o  Pai  e  como  se  ama  a  Igreja.» 

29-     X-949  —  «Muito  abandono  nas  mãos  de  N.  S.  para  que  Ele  faça  de  ti  o  que  quiser. 

Pede  à  SS."'*  Virgem  que  te  ensine  a  ser  dócil  à  voz  do  Senhor  e  confia.?) 

9-  XI-949  —  «Para  haver  a  verdadeira  vida  são  necessários  o  amor,  o  sacrifício  e  o  tra- 
balho.   Não  se  compreende  doação  sem  sacrifício,  e  o  sacrifício  é  doação.» 

17-  XII-949  —  «No  Lar  Académico  o  Sr.  Arcebispo  ordenou  alguns  diáconos  e  sub-diáconos. 

—  No  fim  da  prática  disse-lhes:  Recorrei  à  SS.'""  Virgem  Maria.  Hoje  é 
sábado,  o  dia  a  Ela  consagrado.  Recomendo-vos  a  devoção  a  esta  boa  Mãe, 
a  quem  vos  entrego.» 

20-  XII-949  —  Confiança!  Procura  fazer  tudo  com  muita  calma;  e  quando  não  puderes 
chegar  a  fazer  o  que  querias,  fica  em  paz  e  fá-lo  no  dia  seguinte.  Confiança! 
muita,  muita  confiança!  —  Vem  aí  o  Natal.  N.  S.  - -nasceu  no  meio  do 
maior  abandono.    Oferece-te  tu  a  Ele,  embora  miserável  e  cheia  de  imper- 
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feições.  Oferece-Lhe  o  teu  nada  e  a  tua  incapacidade.  —  Pede  à  SS.ma 
Virgem  que  te  ensine  a  confiar  e  a  amar  Jesus.  Coragem  e  confiança!  — 
N.  S.  tem-te  amparado  com  tanto  carinho  e  com  tanto  amor!  Ele  ama-te 
tanto!  ■ —  Procura  amá-lo  muito  e  fazer  com  que  Ele  se  esqueça  das  ingra- 
tidões das  almas.  Confiança!  Muita  confiança!  —  Quando  te  vierem  pensa- 
mentos de  que  não  gostas  de  N.  S.  nem  de  N.a  Senhora,  vem  desabafar 
comigo.  Mas  descansa:  não  faças  caso  disso.  —  Lembro- me  que  uma 
rapariguinha  na  Guarda  chorava  porque  «não  sabia  gostar  dos  Pais».  Ora 
isto  era  uma  prova  evidente  do  contrário!  —  Confiança!» 

24-  XII-949  —  «Jesus  quer  ter  em  volta  de  si  corações  ardentes  que  O  aqueçam.  É  este 
o  seu  melhor  ornamento.» 

26-  XII-949  —  «Num  dia,  que  devia  ser  de  muita  alegria  espiritual  para  mim,  sentia-me 
fria  e  dura.  Disse  isto  ao  Sr.  Arcebispo.  Sua  Ex.a  jRev.ma  respondeu-me: 
«É  porque  N.  S.  te  quis  dizer  que  não  é  com  rebuçados  que  te  quer  tratar!» 

31-  XII-949  —  «No  fim  dum  prática  de  retiro  de  fim  do  ano:  «E  aqui  tendes  o  que,  pela 
vossa  vocação  especial,  se  impõe:  Viver  no  Amor,  viver  do  Amor;  descer 
de  Deus  às  almas.  —  O  amor  de  Deus  traduz-se  para  todos,  e  para  vós 
em  particular,  por:    Acção,  oração,  sacrifício  e  trabalho.» 

8-      1-950  —  «Não  te  deves  afligir.    Fazes  a  meditação  como  souberes  e  como  puderes. 

Quando  não  fores  capaz  de  dizer  nada,  lês  o  ponto  de  meditação  e  depois 
ficas  a  olhar  para  N.  S..  Mas  tudo  isto  com  muita  calma  e  muito  sossego. 
Coragem  e  confiança!  —  Procura  ser  um  anjo  no  lar,  à  imitação  da  Sagrada 
Família  na  Casa  de  Nazaré».  —  «Pede  muito  ao  Senhor  que  se  faça  em  ti 
e  sempre  a  Sua  SS.m>  Vontade:  seja  feita  a  vossa  vontade  assim  na  terra 
como  no  céu.  Esta  «terra»  és  tu,  é  a  tua  alma».  —  Como  penitência 
perguntas  à  noite  a  N.°  S.a:    «Minha  Mãe,  estais  contente  comigo?» 

4-  11-950  —  «Aproxima-se  a  Quaresma  e  tu  não  tens  saúde  para  fazeres  grandes  peni- 
tências. A  penitência  que  te  dou  é  a  de  seres  mais  perfeita  e  mais  ordenada 
nos  teus  trabalhos.» 

—  Dar  bom  exemplo  é  uma  caridade  muito  grande  e  que  está  ao  alcance 
de  todos.» 

—  «O  bom  exemplo  é  uma  linguagem  que  todos  entendem.» 

24-  11-950  —  «Não  podes  jejuar.  O  teu  jejum  é  a  alegria  na  aceitação  dos  sofrimentos 
e  dificuldades  de  cada  dia».  —  «Coragem  e  confiança!  Não  deves  enveredar 
pelo  caminho  do  desalento,  que  não  dá  proveito  nem  saúde  à  alma.»  —  «Es- 
tamos próximo  do  mês  de  S.  José,  o  grande  servidor  de  Jesus.  Pedé-Lhe 
que  te  ensine  a  seres  humilde  «servidora»  também».  —  «Quando  vires  que 
tens  algum  defeito  em  que  caias  muitas  vezes,  não  deves  desanimar  mas  sim 
dizer  com  toda  a  simplicidade  a  N.  S.  que  te  ajude  a  vencê-lo.  E  depois 
fica  em  paz.» 

4-  III-950  —  «Tudo  isso  que  me  dizes  são  tentações  do  demónio,  e  tu  tens  mais  que  fazer 
que  pensar  nessas  coisas».  —  «Lança-te  confiadamente  nos  braços  de  Jesus 
e  pede  a  N.m  S.4  que  te  ensine  a  amá-lo.» 
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13-  III-950  —  «Confiança!    A  confiança  é  a  base  da  vida  interior.    Confiança  e  lealdade, 

porque  não  se  vai  ofender  a  Deus  só  porque  se  confia  na  Sua  misericórdia!» 
—  «A  mortificação  dos  sentidos  é  necessária  para  haver  vida  interior. 
É  preciso,  necessário  mesmo,  que  adquiras  a  vida  interior.  Mas  não  caias 
no  exagero.  Por  exemplo:  numa  paisagem  bonita  desviar  os  olhos.  Isso 
só  uma  vez  por  outra,  entendes?» 

18-  III-950  —  «Está  descansadinha'  Deus  está  contente  contigo»  —  «Agora  que  andas 
um  pouco  ou  até  muito  cansada,  não  tenhas  escrúpulo  de  te  levantares  um 
bocadinho  mais  tarde».  —  «Pede  a  S.  José  que  te  ensine  a  amar  o  Menino 
Jesus.» 

23-  III-950  —  «Por  seres  tapadinha  (como  dizes)  é  que  N.  S.  vai  trabalhar  mais  em  li. 
Laissez  faire  le  Bon  Dieu!» 

27-  III-950  —  «Confia  em  Deus  e  Ele  cuidará  de  ti.» 

/1-  IV-950 —  «Aprendamos  no  Calvário  a  grande  lição  da  Doação  total,  e  não  queiramos 
pôr  restrições  na  nossa  entrega  ao  Senhor.  Demo-nos...  e  o  Pai  que  disponha, 
que  escolha,  que  dirija.    Nós...  demo-nos!» 

5-  IV-950  —  «Oferece-te  a  N."  S.*  para  A  acompanhares  nestes  dias  de  amargura.»  — 
«Como  penitência  rezas  o  «Stabat  Mater»  em  português.» 

12-    IV-950  —  «Dá  os  parabéns  a  N."  Senhora  pela  ressurreição  do  Seu  Divino  Filho.» 

30-    IV-950  —  «Oferece  a  N.  S.  o  teu  nada,  já  que  mais  nada  tens.» 

28-  VI-950  —  «Estamos  a  terminar  o  mês  de  Junho;  vamos  entrar  no  mês  consagrado 

a  N.*  Senhora  do  Carmo.  Pede-Lhe  que  te  conceda  a  graça  do  espírito 
da  oração  e  sacrifício,  que  é  o  espírito  do  Carmelo.» 

14-  VII-950  —  «Estás  a  enveredar  por  caminho  errado!    N.  S.  quer  que  tu  tenhas  paz, 

e  a  desconfiança  rouba  a  paz.  Não  ouças  essa  voz,  que  é  do  demónio,  e 
lança-te  confiadamente  nos  braços  da  Providência  e  de  N."  Senhora.» 

17-  VII-950  —  « —  Uma  vez,  em  que  estava  muito  desanimada,  o  Sr.  D.  Manuel  contou 
o  caso  do  Santo  que  dizia:  «Ó  Senhor,  eu  Vos  amo!  Mas  se  Vos  não  amo, 
desejava  amar- Vos!...  E  se  até  mesmo  não  desejo,  «desejava  desejar 
amar- Vos!»  —  E  acrescentou:  «Não  deves  cair  no  desânimo:  deves  começar 
por  um  ponto,  por  exemplo,  ser  arrumada.  Darás  bom  exemplo  e  já 
é  alguma  coisa.    Depois  irás  a  outro  ponto.» 

27-  XI-950  —  «Já  que  N.  S.  te  quer  para  trabalhos  de  apostolado,  procura  rezar  bem 
e  ter  muita  vida  interior»  —  «Como  penitência  rezas  10  vezes  esta  jaculatória: 
ó  Jesus,  sou  tua,  toda  tua,  só  tua,  sempre  tua!» 

30-  XII-950  —  «A  humildade  custa,  e  porque  custa  é  que  é  virtude.» 

—  «A  prática  da  vida  cristã  tem  virtudes  que  é  preciso  adquirir.  Mas  ou  tudo 
assenta  na  humildade,  ou  é  um  castelo  de  cartas  que  se  desmorona  ao  mais 
leve  sopro.» 
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27-  11-951  —  «Já  te  disse  e  repito,  que  tens  que  te  conformar  com  a  tua  pobreza.  Vai 
pedindo  a  N.  S.  que  te  ensine  a  orar,  mas  faze  isso  com  muita  serenidade: 
lembra-te  sempre  que  és  pobre.»  —  «Procura  amar  muito  a  N.  S..  Ele 
é  tão  ofendido!  Todos  os  dias  se  ouvem  coisas  tão  horríveis!...  Amemos 
pelos  que  não  amam,  e  para  que  os  que  não  amam,   venham  a  amar.» 

—  «Como  penitência,  rezas  10  vezes  esta  jaculatória,  que  é  a  expressão 
máxima  do  amor:   «Seja  feita  a  vossa  vontade  assim  na  terra  como  no  céu.» 

20-  III-951  —  «Durante  esta  quadra  podes  fazer  a  meditação  pela  Paixão.  Lês,  e  depois 
páras  onde  N.  S.  te  inspirar.  Dizes-Lhe  palavras  de  afecto,  de  perdão, 
de  arrependimento,  e  assim  por  diante.  Pedes  ao  Divino  Espírito  Santo  que 
te  guie  e  te  ilumine.   Podes,  então,  continuar  a  meditação  assim,  se  gostares» 

—  «Oferece-te  a  N."  S."  para  A  acompanhares  nestas  Suas  dores.» 

7-  V-951  —  «Deus  vê  as  nossas  mtenções  e  não  as  «entorta»  como  os  homens.    Por  isso, 

quando  fa.zes  ou  dizes  alguma  coisa  com  boa  intenção,  não  tens  que  le 
afligir,  ouviste?...» 

8-  V-951  —  «Não  façamos  da  fé  uma  coisa  adocicada,  mas  sim  algo  de  forte,  que  sabe 

sacrificar-se.» 

—  «M.a  SS.ma  e  os  Apóstolos,  no  Cenáculo,  viviam  entre  dois  sentimentos 
fundamentais  no  amor:  a  saudade  de  Jesus,  que  partira,  e  a  esperança 
do  E.  S.  que  estava  para  vir.» 

—  «Poucos  anos  volvidos  após  a  morte  de  S."  Teresinha,  esta  tornou-se 
uma  das  pessoas  mais  conhecidas  do  mundo.  —  Porquê?...  —  Porque  se 
apagou,  porque  quis  ser  nada.» 

—  «Pode  uma  alma  estar  gelada  como  a  neve,  escura  como  a  noite,  e  fazer 
uma  comunhão  muito  frutuosa,  desde  que  vá  receber  Jesus  para  que  Ele 
reine  e  para  se  entregar  a  Ele.» 

—  «Crer  em  Deus  não  é  uma  teoria,  é  uma  prática.» 

12-  V-951  —  «Queres  uma  coisa  para  honrares  especialmente  N."  Senhora  durante  este 

mês,  não  é  verdade?... — Então  3  vezes  ao  dia  —  de  manhã,  ao  meio  dia 
e  à  noite  —  vais  diante  duma  imagem  de  N.°  S."  e,  longe  das  vistas  das 
outras  criaturas,  dize-lhe  assim:  «Minha  terna  Mãe,  estou  entregue  a  Vós, 
em  Vós  confio.  Podeis  contar  comigo;  mas  tomai  conta  de  mim  para  que 
eu  siga  sempre  o  caminho  direito»  —  E  durante  o  dia,  quando  te  vierem 
pensamentos  de  que  não  gostas  de  N.°  S."  ou  outras  tolices  assim,  dize 
a  essas  tentações  que  te  entregaste  à  Virgem  SS.m*  e  que  é  Ela  que  toma 
conta  de  li.    A  inquietação  não  vem  de  Deus.» 

13-  V-951 — «Saiu-te  a  Paz  nos  dons  do  Espírito  Santo  e  perguntas-me  para  que  é?... 

Olha:  é  para  não  seres  «fervilha»! 

24-  V-951  —  «A  tua  alma  está  a  ser  batida  por  uma  ventania.  O  demónio  quer  tentar-te 
e  perturbar-te,  mas  tu  mantem-te  calma,  muito  calma,  e  despreza  as  ten- 
tações e  o  tentador»  —  «Hoje  é  dia  de  Corpo  de  Deus.  Olha  para  o  SS.mo 
Sacramento  e  vê  como  Jesus  se  aniquilou.  Procura  tu  esconder-te  e  ani- 
quilar-te  também,» 


29-  V-951  —  «No  caminho  para  Roma,  onde  íamos  assistir  à  Beatificação  de  S.  Pio  X, 

o  Sr.  Arcebispo  fazia  sempre  o  mês  de  Maria  com  as  pessoas  que  estavam 
naquele  compartimento,  ou  a  ele  se  queriam  unir.» 

30-  V-951  —  «Escreveu  uma  carta  com  o  comboio  em  andamento.    E  como  não  era  nada 

de  consciência,  deu-ma  para  ler,  para  ver  se  se  compreendia... 

31-  V-951  —  «Perguntando  ao  Sr.  Arcebispo  sobre  que  ponto  havia  de  fazer  a  meditação, 

respondeu:  «Estamos  no  último  dia  do  mês  de  Maria;  faze  a  reflexão  sobre 
ás  últimas  palavras  de  N.°  Senhora  que  o  Evangelho  nos  cita:  nas  bodas 
de  Caná  a  Virgem  SS.m"  disse  aos  criados  fazei  tudo  o  que  Ele  vos  disser. 
Ora  foi  o  Divino  Espírito  Santo  quem  inspirou  isto  ao  Evangelista  o  que 
portanto  quer  dizer  que  é  isto  que  N.*  S."  nos  deixou  como  recomendação 
mais  urgente:  fazer  sempre  a  vontade  de  Deus.» 

2-  VI-951  —  «Procura  fazer  tudo  numa  grande  paz  e  não  te  perturbes,  porque  a  con- 
centração, durante  uma  peregrinação,  nunca  pode  ser  tão  grande  como 
no  meio  da  vida  normal.  É  preciso  seres  muito  caridosa  para  com  os  outros 
peregrinos  e  não  fugires:  antes  pelo  contrário,  deves  prestar-lhes  todos  os 
serviços  que  possas,  com  muita  alegria  e  paz.» 

—  Na  Capela  das  Irmãs  anexa  ao  Colégio  Português,  em  Roma,  o  Sr.  Arce- 
bispo atendeu  no  confessionário  2  diocesanas.  Depois  aproximou-se  outra 
penitente  que,  à  pergunta  do  Sr.  Arcebispo  donde  era,  lhe  respondeu  que 
pertencia  à  Diocese  de  Portalegre.  —  «Pois  então  não  te  posso  confessar. 
Mas  eu  vou  já  telefonar  a  pedir  licença.»  E,  com  toda  a  caridade,  saiu 
do  confessionário  para  ir  telefonar,  obtendo  assim  a  devida  licença  para 
atender  aquela  alma... 

—  Nesta  mesma  peregrinação  ia  uma  senhora  mulata.  —  Numa  conversa  que 
tive  com  Sua  Ex."  Rev."11,  o  Sr.  Arcebispo  disse-me:  «Coitadita!  Tem  uma 
verdadeira  ânsia  de  fazer  apostolado,  e  como  ainda  não  há  a  certeza  de 
todos  os  peregrinos  serem  recebidos  pelo  Santo  Padre,  ao  menos  ela  queria 
que  fosse  recebida.  Vê  se  sabes  onde  é  que  ela  está,  para  ver  se  eu  consigo 
a  audiência  para  ela!» 

5-  VI-951  —  O  Sr.  Arcebispo  era  muito  alegre.    Durante  as  refeições  contava  muitas 

histórias  engraçadas. 

—  Cheio  de  caridade,  acedia  aos  pedidos  que  lhe  fazíamos  para  ir  aqui  ou  ali... 

—  Cheio  de  humildade,  ouvia  atentamente  todas  as  explicações  dadas  pelos 
cicerones  (muitas  das  quais  já  sabia  de  cor,  com  certeza),  e  só  depois 
traduzia  para  que  todos  percebessem... 

—  Quando  visitamos  o  refeitório  de  S.  Damião,  em  Assis,  o  Sr.  Arcebispo 
disse  que  já  ali  tinha  tomado  uma  refeição  com  o  Sr.  P.e  Matéo. 

6-  VI-951  —  Diante  do  Cristo  que  falou  a  S.  João  Gualberto,  o  Sr.  Arcebispo  ajoelhou-se 

dizendo:  «Vamos  pedir  a  S.  João  Gualberto  a  caridade  e  rezemos  pelos 
nossos  inimigos.» 

8-  VI-951  —  «Em  Marselha,  o  Sr.  Arcebispo  visitou  a  Madre  Falcão,  das  religiosas 
Filhas  do  Sagrado  Coração  de  Jesus.  —  Em  Lyon  fomos  visitar  uma  Igreja, 
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mas  como  esta  estivesse  fechada,  o  Sr.  Arcebispo  tirou  o  chapéu  e,  lio 
passeio  em  frente  da  porta  da  Igreja,  rezou  várias  jaculatórias,  às  quais 
respondiam  as  pessoas  que  o  acompanhavam.  —  Nas  viagens  costumava  andar 
de  batina  preta  e  meias  pretas.  Metia  o  anel  no  bolso,  e  ficava  radiante 
quando  o  tratavam  por  «Mr.  1'Abbé»,  como  se  fora  um  simples  sacerdote. 

9-  VI-951  —  «Não  desanimes!  N.  S.  faz-te  sentir  a  tua  pequenez,  mostra-te  o  que  tu  és, 
para  que  só  confies  n'Ele  e  a  Ele  te  entregues  sem  reservas.  Coragem 
e  confiança!» 

—  Um  dia  o  Sr.  Arcebispo  emprestou-me  o  livro  «Novíssima  Verba».  Mas 
à  noite,  antes  de  se  deitar,  veio  pedir-mo.  Vi,  por  isto,  que  o  lia  muitas 
vezes.    (Andávamos  em  peregrinação  e  estávamos  no  mesmo  hotel). 

11-  VI-951  —  Na  «Salles  de  Martyres»,  em  Paris  (dos  Padres  das  Missões  Estrangeiras), 

ajoelhou  com  as  pessoas  que  estavam  presentes  e  rezou  em  voz  alta  algumas 
orações  e  jaculatórias  «a  fim  de  obter  de  Deus,  por  intermédio  dos  Mártires 
cujas  relíquias  ali  se  encontravam,  a  graça  da  fortaleza  para  todos  os 
Sacerdotes  e  Seminaristas  da  sua  Arquidiocese.» 

12-  VI-951  —  Estávamos  em  Lisieux.    Tínhamos  saido  de  Paris  de  manhã  cedo,  e  o  Sr. 

Arcebispo  fôra  celebrar  ao  Carmelo.  Falou,  depois,  ao  locutório  com  a 
«Celina»,  mas  não  pôde  falar  com  a  «Paulina»  por  esta  se  encontrar  de 
cama.  «Só  ficando  para  amanhã,  Monseigneur,  lhe  disse  uma  carmelita. 
Seria  então  possível  entrar  na  clausura  para  ir  levar  a  Sagrada  Comunhão 
à  Madre  Inês  de  Jesus!»  —  Como  não  havia  de  sorrir  esta  perspectiva  a 
quem  tanto  estimava  a  Madre  Prioresa!...  As  pessoas  que  acompanhavam 
o  Sr.  Arcebispo  acharam  óptima  a  ideia  de  ficarem,  insistindo  mesmo  com 
Sua  Ex."  Rev.m*  para  que  não  fosse  para  Paris.  —  O  Sr.  Arcebispo 
consultou  os  horários  dos  comboios,  e  verificou  que  não  podia  ficar  porque 
o  comboio  que  dali  partia  mais  cedo,  chegava  a  Paris  cerca  das  13  h.,  e  o 
Sr.  Arcebispo  tinha  ficado  de  ir  almoçar  à  Nunciatura.  «Mas  um  caso 
destes...  por  mais  5  ou  10  minutos...  se  telefonasse  para  a  Nunciatura... 
não  lhes  custava  nada  esperarem  um  bocadito!..  »,  disse  uma  das  peregrinas. 
E  o  Sr.  Arcebispo  ainda  pareceu,  por  momentos,  estar  convencido  a  ficar. 
Mas  depois,  decididamente,  respondeu:  não!  Não  pode  ser!  Iremos  ainda 
hoje  para  Paris!  —  Passado  um  mês  falecia,  com  fama  de  santa,  no  Carmelo 
de  Lisieux,  a  Madre  Inês  de  Jesus!    (28-VII-951 ) . 

14-  VI-951  —  íamos  no  comboio.  O  Sr.  Arcebispo  precisou  de  escrever  qualquer  coisa, 
e  pediu-me  um  lápis  emprestado.  —  «Tenho  aqui  um...  mas  é  tão  peque- 
nino!...»—  E  o  Sr.  Arcebispo,  a  sorrir,  respondeu-me:  «Também  cu  sou 
pequenino!»,  e  lá  se  serviu  do  minúsculo  lápis  que  se  lhe  emprestava... 


16-    VI-951  —  Em   Lourdes,    gostava   de   celebrar   no   altar   da    Visitação    (Basílica  do 
Rosário)   por  ser  consagrado  a  N.*  S.*,  sob  esta  invocação,   o  Seminário 
Maior  da  Arquidiocese. 
—  O  Sr.  Arcebispo  estava  um  dia  a  rezar  na  gruta  de  Massabielle,  quando 
chegou  um  Bispo  maronita   (rito  oriental)   para  celebrar.    Como  já  tinha 
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passado  a  hora,  o  sacristão  não  dava  licença.  Em  vista  disto,  o  Sr.  Arce- 
bispo lcvantou-se,  foi  falar  com  o  Sr.  Bispo  de  Tarbes  e  Lourdes,  e  depois 
de  obtida  licença,  lá  voltou,  radiante,  a  transmitir  ao  Prelado  Oriental 
a  feliz  notícia  de  que  podia  celebrar. 

—  «É  uma  grande  caridade  alegrar  os  outros.  N."  Senhora  com  certeza  que 
teria  gostado  muito  mais  de  ficar  sozinha  a  considerar  o  mistério  que 
em  Si  se  realizara,  do  que  ir  visitar  S."  Isabel!  Mas  como  pensou  que 
isso  lhe  podia  dar  satisfação,  levantou-se  e  foi.  Procura,  pois,  ser  alegre 
e  espalhar  alegria  à  tua  volta.» 

18-  VI-951  —  O  Sr.  Arcebispo  foi  a  Pamplona  visitar  uma  religiosa  carmelita  portuguesa 
que  lá  estava.  Fazia  sempre  também  uma  prática  a  todas  as  religiosas 
juntas.  Esta,  como  quase  sempre,  versou  sobre  o  amor  à  Regra,  dizendo 
que  a  santidade  não  consiste  em  fazer  grandes  penitências,  mas  sim 
em  cumprir  tudo  por  amor. 

21-  VI-951  —  «Hoje  é  dia  de  S.  Luís  de  Gonzaga,  e  ele  foi  santo  porque  se  defendeu 
do  demónio  pelas  penitências.  Imita-o,  sobretudo  no  desprendimento  e  na 
renúncia  da  vontade  própria.  Pede  a  Jesus  que  te  faça  mansa  e  humilde, 
à  semelhança  do  Seu  divino  Coração.» 

2-  VII-951 — «Tens  que  reagir!  Não  te  impacientes  por  te  teres  impacientado». — Vai 
ao  concurso  hípico  e  algumas  festas,  não  porque  tenham  valor,  mas  para 
dares  exemplo  com  a  tua  presença.  Vê  o  que  fez  N.a  Senhora  indo  visitar 
S."  Isabel.  Assim  tu,  quando  fores  a  alguma  festa,  vai  como  se  fosses 
a  uma  Igreja...»  —  «Coragem  e  confiança!  Jesus  parece  estar  longe,  mas 
na  verdade  está  perto.»  —  «Temos  que  nos  apresentar  diante  de  Deus  como 
na  realidade  o  somos:    uns  pedintes  que  nada  têm.» 

14-  VII-951  —  Fui  ao  Paço,  e  a  certa  altura  o  Sr.  Arcebispo  foi  buscar  uma  caixa  com 
bombons  para  uma  afilhada,  recomendando:  «Ela  que  reze  um  terço  por 
mim!»  (Disse  isto  a  sorrir,  pois  que  a  afilhada  só  tinha  um  ou  2  anos  nessa 
altura).  Mas  depois  acrescentou:  «Olha:  dize-lhe  antes  que  peça  a  N.* 
Senhora  que  goste  do  Padrinho...» 

27-  VII-951  —  No  dia  em  que  o  Sr.  Arcebispo  atendeu  uma  alma  em  confissão  geral, 
quis  celebrar  primeiro  e  pedir  ao  Divino  Espírito  Santo  a  luz  necessária 
para  ajudar  essa  alma.  —  «N.  S.  tem-te  um  grande  amor.  Ama-O  tu 
também  (ia  a  dizer  e  digo-o):  até  à  loucura! — No  fim  das  confissões, 
sobretudo  de  confissões  gerais,  o  Sr.  Arcebispo  perguntava  sempre:  «Então, 
estás  contente?...    Estás  em  paz?...» 

—  Queria  ser  mais  perfeita!  confidenciava  uma  alma.  — -  «Olha:  pede  isso  a  N.  S., 
mas  sem  ser  com  lamúrias.  Pede-Lhe  isso  com  entusiasmo.  Com  entusiasmo , 
ouviste?  Canta  o  amor  de  Deus  para  contigo.  —  Canta  ao  Senhor  com 
alegria,  e  dá  alegria,  porque  é  uma  grande  obra  de  misericórdia  fazer  com 
que  os  outros  estejam  alegres.» 
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í-VIII-951  —  «Vejo  bem  que  durante  estes  últimos  tempos  o  demónio  tem  procurado  — ■ 
não  tentar-te  para  o  pecado  —  mas  tirar-te  a  paz.  Não  faças  caso  dessa 
voz.  O  que  tira  a  paz  não  é  de  Deus.»  —  «Quando  te  vierem  tentações 
de  orgulho,  pensa  no  íntimo  da  alma  que,  sem  Deus,  de  facto  nada  és. 
Mas  depois,  não  penses  mais  nisso.»  —  «Nas  tentações  responde  ao  demónio 
que  pertences  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus  e  a  N.a  Senhora,  e  fica  em  paz.» 
—  «Estamos  no  mês  de  Agosto,  dedicado  ao  Coração  Imaculado  de  Maria. 
Procura  pois  moldar  o  teu  coração  pelo  de  N."  S.*,  perguntando  a  ti  mesma: 
Se  N.*  S."  estivesse  no  meu  lugar,  que  faria  neste  momento  ...  Como 
procederia?... — Mas  isto,  com  muita  paz.» 

4-VIII-951  —  «Para  manejar  as  almas,  só  há  um  recurso:  o  recurso  divino.  É  preciso 
que  haja  união  com  Deus...  que  haja  a  mesma  vida!» 

—  «Quem  quer  que  maneja  a  arma  da  oração,  seja  sábio  ou  ignorante,  sacer- 
dote ou  leigo,  rico  ou  pobre,  tem  certa  a  vitória.» 

—  «A  oração  é  a  elevação  da  alma  a  Deus,  não  é  a  sujeição  de  Deus  à  alma.» 

4-   IX-951  —  O  Sr.  Arcebispo  foi,  pela  primeira  vez,  à  nossa  quinta.    A  Mãezinha  quis 
mostrar  a  casa  a  Sua  Ex.*  Rev."1*,  mas  primeiro  quis  informar-se  se  os 
quartos  e  salas  estavam  já  arrumados.    Como  a  resposta  demorasse,  o  Sr. 
Arcebispo  começou  a  subir  a  escada,   dizendo  com  a  sua  habitual  boa 
disposição:    «Ó  comadre!    Escusa  de  perguntar.    Eu  já  cá  vou!...» 

7-  IX-951  —  «De  todas  as  calamidades  destes  tempos  talvez  a  maior  seja  a  falta  de 

Sacerdotes.» 

—  «A  graça  está  na  razão  directa  do  amor:  quanto  mais  amamos  N.  S.,  mais 
graça  temos.» 

—  «Quem  mete  Maria  na  sua  vida,  chama  Jesus  a  si.» 

—  «Uma  alma  que  esteja  deveras  unida  ao  seu  Deus,  não  tem  que  temer. 
A  alma  justa,  a  alma  em  graça,  a  que  ama  a  Deus  a  valer,  permanece 
impávida  no  meio  das  tempestades,  porque  está  com  Deus  e  tem  certeza 
de  que,  com  Ele,   tudo  pode.» 

8-  IX-951  —  «As  últimas  palavras  de  Maria,  que  o  Evangelho  regista,  são  estas:  «Fazei 

tudo  o  que  Ele  vos  disser».  Portanto,  ao  acercarmo-nos  do  trono  da  Virgem 
SS.m".  para  Lhe  apresentarmos  as  nossas  homenagens,  não  Lhe  podemos 
levar  melhor  prenda  do  que  a  resolução  firme  de  em  tudo  fazer  o  que 
o  Senhor  quer.» 

9-  IX-951  — ««Ainar  a  Deus  é  uma  expressão  muito  bonita  e  é  uma  prática  ainda  mais 

bonita.    Mas  daí  à  ipalidade  vai  uma  distância  tão  grande!...» 

24-  IX-951  —  «Quando  vires  algum  defeito  nas  outras  pessoas,  não  te  aflijas  porque  o  vês: 
pede  antes  a  N.  S.  a  graça  dessa  pessoa  se  aperfeiçoar  e  de  cada  vez  mais. 
Assim  aproveitará  o  teu  próximo  e  tu  próprio.» 

29-  X-951  —  «Ê  preciso  teres  paciência  para  contigo  e  para  com  os  outros.  —  Para 
compensares  as  tuas  faltas  de  paciência,  faze  actos  de  caridade.» 
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22-  XI-951  —  «Tudo  isso  sâo  ideias  do  demónio  e  tu,  patetinhal,  ficas  a  escutar  o  que 

ele  diz!...  Já  te  tenho  dito  que  um  pobre  não  se  pode  apresentar  com 
trajos  ricos.  E  tu  já  te  querias  considerar  uma  santa?...  — O  demónio  quer 
inquietar-te,  tu  fazes-lhe  a  vontade,  e  ele  fica  a  «esfregar  as  mãos»  de 
contentei...  Não  faças  isso!  Confia,  confia  muito  em  N.  S.  —  Ele  é  tão 
teu  amigo!  Tem-te  tratado  com  tanto  amor  e  tanto  carinho!  Seria  uma 
fria  ingratidão  desconfiar  d'Ele.  —  E  olha:  se  tu  estivesses  nas  mãos  do 
demónio,  ele  não  te  importunava.  Mas  como  estás  entregue  a  N.  S.,  ele 
tenta-te.  É  bom  sinal! — Descansa:  N.  S.  está  contente  contigo,  que 
mais  queres?...» 

23-  XI-951  —  «Não  podemos  estar  sempre,  sempre  a  trabalhar;  de  vez  em  quando  pre- 

cisamos duma  distraçãozinha  que  até,  inclusivamente,  ajuda  o  nosso 
organismo.»  —  «É  bom  que  reconheças  que  tens  defeitos;  o  que  é  preciso 
é  ir  corrigindo-os,  mas  com  calma  e  sem  frenesim,  percebes?...  Muito 
sossego!  És  pobre?...  Pede  a  N.a  S.*  que  tenha  pena  de  ti.  E  quanto 
mais  pobre  te  reconheceres,  mais  Deus  se  compadece  de  ti.  Ele  gosta  tanto, 
tanto  dos  pobrezinhos!...» 

4-  XII-951  — «Embora  não  sejas  capaz  de  pensar  nada  na  hora  da  meditação,  oferece 

a  N.  S.  a  tua  boa  vontade,  e  fica  tranquila.»  —  «Estamos  na  Novena  da 
Imaculada  Conceição.  Procura  suspirar,  desejar  a  vinda  do  Messias  como 
N.a  Senhora  o  fazia.  Pede  a  Jesus  que  venha,  que  venha  à  tua  alma, 
que  venha  à  sociedade.» 

—  «N.  S.  precisa  da  nossa  miséria  para  exercer  a  Sua  misericórdia.  Se  nós 
não  fôssemos  pobres,  de  nada  precisávamos.  E  Deus  ama  tanto  a  nossa 
pequenez!  Ele  quer  ver-nos  pequeninos,  abandonados  inteiramente  nos  seus 
braços   carinhosos   de  Pai!» 

5-  XII-951  —  Uma  pessoa,  um  pouco  escrupulosa,  foi  um  dia  falar  com  o  Sr.  D.  Manuel 

e  disse-lhe:  «Às  vezes  ponho-me  a  olhar  para  uma  imagem  de  N."  S."  e 
dá-me  vontade  de  rhorar  ao  pensar  que  Ela  gosta  de  mim  e  eu,  tão  ingrata 
tenho  sido  para  com  Ela».  F  concluiu  com  a  pergunta:  «Ó  Sr.  Arcebispo, 
chorar  é  falta  de  confiança?... — E  Sua  E.\."  Kev.'"",  a  rir:  «Não,  não 
é  falta  de  confiança...  é  nervoso!»  —  «Esta  resposta,  tão  jovial  como 
inesperada,  fez-lhe  bem!» 

29- XII-951  — «Ouve  lá:  tu  pensas  que  és  santa?... — Então  se  sabes  que  não  és  santa, 
porque  te  admiras  das  faltas  em  que  cais?...  O  que  nós  devemos  fazer 
é  levantar  as  mãos  para  o  céu,  e  agradecer  a  Deus  o  ter-nos  livrado  de 
pecados  maiores!» 

—  O  Sr.  Arcebispo  contou  que  N.  S.  o  livrara  da  morte  algumas  vezes.  «Uma 
vez,  quando  eu  era  pequeno,  ia  na  rua  e  de  repente  vem  um  caco,  não 
sei  de  onde,  e  se  não  baixasse  a  cabeça  tão  depressa,  certamente  teria 
morrido!...  — Outra  vez  ia  num  comboio  e,  querendo  ver  melhor  a  paisagem, 
enfiei  com  a  cabeça  pelo  vidro...  porque  eu  pensava  que  janela  estava 
aberta,  e  de  fa.cto  não  estava.    Valeu-me  ter  o  chapéu  na  cabeça!» 
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1-  1-952  —  Fui  ao  Paço  apresentar  cumprimentos  de  Boas-Festas  ao  Sr.  Arcebispo, 
e  à  minha  frente,  na  «bicha»,  ia  um  grupo  de  mulherzinhas  pobres.  Todas 
elas  beijaram  o  anel  ao  Sr.  Arcebispo,  mas  uma  ficou  a  pedir  esmola... 
O  Sr.  cónego  estava  um  bocadinho  aflito,  mas  Sua  Ex."  Rev.m\  depois  de 
dizer  que  sim,  meteu  a  mão  à  algibeira  e...  não  tinha  nada!  Em  vista 
disto  mandou  esperar  a  pobrezinha,  e  continuou  a  dar  o  anel  a  beijar  com 
o  mesmo  sorriso  e  boa  disposição  de  sempre! 

19-      1-952  —  «Amanhã  lê-se,  no  Evangelho  da  missa,  a  narração  das  Bodas  de  Caná. 

Pede  a  N.*  Senhora  que  te  ensine  a  tratar  com  a  sociedade,  sem  no  entanto 
perderes  a  vida  interior.  Também  este  facto  nos  mostra  a  poderosa  inter- 
cessão de  N.*  Senhora  junto  de  Jesus.  Tenhamos  muita  confiança  na  Virgem 
Santíssima!» 

—  «Depois  de  amanhã  é  dia  de  S.a  Inês,  e  quando  estiveres  lá  na  boda  (Nota: 
eu  ia  a  um  casamento),  lembra-te  do  que  Ela  dizia  aos  juizes:  «O  meu 
Esposo  deu-me  jóias  riquíssimas. . .  adornou-me  com  colares  e  pulseiras 
de  altíssimo  valor».  —  Todas  as  riquezas  do  mundo  são  nada  ao  pé  da 
virtude.» 

—  «Não  te  aflijas  por  te  veres  tentada.  Quanto  mais  tentada  fores,  maior 
será  o  brilho  da  tua  pureza.» 

29-  1-952  —  «Estamos  no  Carnaval,  e  enquanto  as  almas  tíbias  se  esquecem  de  N.  S., 
lembremo-nos  nós  mais  d'Ele,  oferecendo-Lhe  as  pequeninas  coisas  de  todos 
os  dias.  As  humilhações,  as  obras  de  caridade,  as  próprias  humilhações 
provenientes  das  nossas  quedas,  tudo  isso  devemos  oferecer  a  N.  S.  com 
todo  o  afecto  de  que  formos  capazes.» 

11-  11-952  —  A  uma  alma,  grande  pecadora,  o  Sr.  Arcebispo  dizia:  «Olha:  por  grandes 
que  tenham  sido  as  tuas  infidelidades,  Jesus  supre  tudo.  Perdoou-te  o  pas- 
sado, esqueceu-se  já  de  tudo,  para  agora  te  dizer:  minha  filha,  confiança! 
—  Se  S.  Pedro  ficasse  eternamente  a  olhar  para  o  seu  pecado,  faria  alguma 
coisa?...  Teria  chegado  às  alturas  a  que  se  remontou?...  Por  isso  te  digo: 
confiança  cega,  e  despreocupação  total  do  passado!» 

—  Nos  dias  em  que  nos  aproximávamos  do  confessionário  com  mais  faltas, 
é  que  parece  que  Sua  Ex.'  Rev.ml1  nos  falava  com  mais  optimismo:  «Como 
penitência,  rezas  a  N.*  S.*  o  «Magnificat»  em  acção  de  graças  pelos  benefícios 
que  te  tem  dispensado  e  pelo  carinho  com  que  te  tem  trazido  pela  mão. 
E  ao  Sagrado  Coração  de  Jesus  rezas  o  Credo,  em  sinal  de  confiança  e  total 
abandono  ao  Seu  amor  misericordioso.» 


1  j-  11-952  —  Após  uma  cerimónia  de  Profissões,  a  que  presidira  o  Sr.  Arcebispo,  e  durante 
a  qual  o  viram  como  que  transfigurado,  alguém  lhe  perguntou:  «Ó  Sr. 
Arcebispo,  foi  impressionante  a  cerimónia,  não  foi?... — «Sim!  Respirava-se 
um  ar  sobrenatural!»  —  «E...  mais  nada?... — «Bem!  Nosso  Senhor  as 
abençôe!... — Onde  está  o  meu  chapéu?...»  —  E  assim  concluiu  a  conversa, 
confirmando,  pela  resposta,  o  que  todos  haviam  presenciado! 
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26-  111-952  —  «O  Senhor  vela  por  mim...  e  olha  para  mim  (como  olhou  para  S.  Pedro). 
Eu  tenho  só  que  olhar  para  Ele!» 

—  «Nas  horas  de  perigo,  de  tentação,  deixar-me  guiar.» 

—  Toda  a  ciência  cristã  está  em  renunciarmo-nos  a  nós  mesmos.» 

—  «Nós  seremos  felizes,  não  seguindo  os  apetites,  mas  estando  com  a  alma 
em  paz.» 

—  «N.*  Senhora  teve  uma  vida  tão  contrariada...    Só  depois  veio  a  glorificação. 
Temos  que  esmagar  o  amor  próprio  e  mesmo  a  vontade.» 

—  «A  dignidade  humana  é  sempre  bem  marcada  no  verdadeiro  cristão.» 

—  «Acostumemo-nos  a  mandar  em  nós  próprios.» 

■ —  «Tens  que  fazer  chegar  aos  outros  os  bens  que  o  Senhor  te  tem  dado. 
Amar  é  dar-se !» 

—  «Não  é  preciso  andar  sempre   contrafeitos;   o  que  é  preciso  é  sabermos 
contrafazer-nos  quando  for  preciso.» 

—  «É  preciso  saber  querer,  dizer  quero!» 

—  «A  glória  dos  santos  está  em  querer  o  que  Deus  quer.» 

—  «Ama  por  ti  e  pelos  outros  que  não  amam!» 

—  «(Presépio).    Eu  nego  o  Senhor,   exaltando-me,   quando  Ele  se  humilha 
tanto!» 


27-  III-952  —  «Se  vos  desprenderdes  da  barafunda  da  vida  e  olhardes  só  para  cima, 

encontrareis  o  Salvador  nos  braços  de  sua  Mãe,  como  os  Reis  O  viram.» 

—  «Quando  se  trata  de  fazer  a  vontade  de  Deus,  tem  que  se  cortar  com  tudo.» 

—  «Dar  alegria  ao  próximo  é  caridade.» 

—  Perguntando  uma  religiosa  ao  Sr.  Arcebispo  se  podia  convidar  umas  deter- 
minadas pessoas  para  assistirem  às  Profissões  na  sua  Congregação,  Sua  Ex.° 
Rev.m*  respondeu,  com  a  sua  habitual  jovialidade:  «Sim  senhora!  Todas 
as  gentes  que  queiram!    Até  o  regedor  da  freguesia! ...» 

28-  III-952  —  «Sejamos  devotos  de  S.  José,  trabalhando  como  Ele,  por  Jesus  e  por  Maria; 

não  tentando  saber  o  porquê,  mas  seguindo  sempre  com  té.» 

—  «O  cumprimento  do  obscuro  dever  de  cada  dia  é  uma  óptima  folha  de 
serviço  para  apresentar  a  Deus.» 

22-    IV-952  —  «Quando  tiveres  muito  trabalho  e  não  puderes  atender  a  tudo,  olha:  tem 
paciência!    Eu  sei  bem  o  que  isso  é!...» 

3-  V-952  —  Um  grupo  de  pessoas  foi  apresentar  cumprimentos  ao  Sr.  D.  Manuel  pelo 
aniversário  da  sagração  episcopal,  hoje  ocorrido:  «Desejo-lhes  muita  paz, 
muita  alegria  e  que  sejam  santas»,  foi  o  agradecimento  do  Venerando 
Prelado. 


11-     V-952  —  Uma  pessoa,   que  ia  para  o  estrangeiro,   foi  ao  Paço  despedir-se  do  Sr. 

Arcebispo.  Mas  Sua  Ex.*  Kev."",  que  ia  nessa  mesma  manhã  para  Coruche, 
esqueceu-se  da  visitante  na  sala,  e  saiu  sem  lhe  ir  falar.  «Como  não  houvesse 
nada  de  maior  a  tratar,  conta  essa  jovem,  fiquei  a  pedir  a  Deus  que  o  Sr. 
D.  Manuel  se  esquecesse  daquele  «esquecimento»,  para  que  não  ficasse 
aflito.    Mas  desta  vez  N.  S.  não  me  fez  a  vontade,  e  à  noite  recebia  um 
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telefonema  de  Sua  Ex.a  Rev.ma  a  desfazer-se  em  desculpas  pelo  sucedido. 
—  Senhor  Arcebispo,  dê-me  a  sua  bênção,  e  creia  que,  desta  vez,  nada 
de  mais  urgente  havia!  —  Mas  Sua  Ex."  Rev.ma,  retorquiu  ainda  com  voz 
magoada:  Coitadita!  Entendo-te!  Está  gente  aí  junto  do  telefone  e  não 
podes  falar!  Olha:  se  quiseres,  telefona-me  amanhã  ao  meio  dia.  —  Custou- 
-me  a  convencer  o  santo,  conclui  essa  pessoa,  de  que,  na  verdade,  não 
estava  contrariada.  O  que  fiz  foi  apressar-me  a  escrever,  para  não  fazer 
sofrer  mais  este  Pastor,  tão  zeloso  pelo  bem  da  mais  pequenina  das  suas 
diocesanas. .. 

13-  V-952  —  «Quem  a  Deus  tem,  nada  lhe  falta,  diz  S.1  Teresa.    Para  quê  pois  afligir-se 

a  alma  quando  o  tentador  a  quer  perturbar  com  terrores  e  apreensões 
pessimistas?  Levante  o  pensamento  a  Deus,  diga-Lhe:  Meu  Deus,  confio 
em  Vós  e  a  Vós  me  entrego;  e  siga  tranquilamente  o  seu  caminho.» 

15-  VI-952  —  O  Sr.  Arcebispo  estava  em  V.  Novas  a  fazer  a  visita  Pastoral.  Na  véspera 
tinha  tomado  parte  numa  procissão  e  numa  Hora  Santa.  Nesse  dia  tinha 
havido  missa  de  comunhão  geral  às  9  horas  e  depois,  às  11  horas,  missa 
cantada.  —  À  hora  do  almoço,  Sua  Ex."  Rev.n,a  pergunta  ao  Pároco:  «Então, 
qual  é  o  programa?...»  —  «Ó  Sr.  Arcebispo,  devemos  ter  às  5,  crisma; 
a  seguir  procissão  e  bênção  do  SS.m°...  «E  às  19  horas,  enterro  do  Arce- 
bispo!», atalhou  Sua  Ex.1  Rev.ma,  com  a  sua  graça  habitual. 
—  Numa  Freguesia  da  Arquidiocese,  o  Pároco  arranjou,  para  colocar  a  cadeira 
do  seu  Prelado  durante  uma  pequenina  sessão  de  homenagem  a  Sua  Ex." 
Rev.mi,  uma  quantidade  de  crianças  vestidas  de  anjo.  Algumas  estavam 
sentadas  à  volta  da  cadeira,  outras  seguravam  lampeões,  e  ainda  outras 
espreitavam,  quais  querubins,  por  entre  uma  espécie  de  nuvens  que  ficava 
por  cima  do  Sr.  Arcebispo.  E  o  Pároco  confidenciou,  a  quem  o  ajudava 
nesta  tarefa:  «O  meu  pensamento...  é  colocar  o  Sr.  Arcebispo  já  na  glória 
de  Bernini.» 

14-  VII-952  —  A  alguém  que  perguntava  ao  Sr.  Arcebispo  qual  a  diferença  entre  ascética 

e  mística,  deu  esta  resposta,  digna  dum  S.  Francisco  de  Sales:  «Olhe:  a 
ascética  como  que  é  o  guisado,  e  a  mística,  o  sumo  ou  molho  desse  guisado. 
A  mística  é  a  união  com  Deus,  conseguida  depois  da  mortificação  e  ascensão 
para  Ele.» 

27-  VII-952  —  Estava  um  dia  o  Sr.  Arcebispo  a  atender  uma  pessoa  na  sala,  quando  bate 

à  porta  o  empregado  do  Paço.  Como  de  costume,  Sua  Ex.a  Kev.ma  disse 
para  a  pessoa  com  quem  estava  a  falar:  «Dá  licença?...»,  e  depois:  «En- 
tre!». —  «Ó  Sr.  Arcebispo,  é  para  dizer  que  está  lá  o  Sr.  Dr.  X,  o  Sr.  P.*  H, 
as  Madres  do  Colégio...»  —  E  o  Sr.  Arcebispo,  com  um  sorriso:  «E  mais 
ninguém?. . .» 

28-  VI1I-952 —  «N.  S.  é  tão  ofendido  durante  o  verão  que  não  admira  que  envie  tentações 

às  almas  que  a  Ele  se  consagraram  para  que,  vencendo-as,  O  consolem 
um  pouco.» 
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9-    X-952  —  «Não  é  caridade  reservarmos  o  apostolado  só  para  nós.    É  caridade  sim, 
incitarmos  os  outros  também  ao  apostolado.» 

—  Às  vezes  contavam  ao  Sr.  D.  Manuel  um  caso  ou  outro  de  pessoas  que 
estavam  a  viver  fora  da  graça  de  Deus.  «Então  façam  com  que  essa  pessoa 
dê  esmolas  e  pratique  outras  obras  de  caridade,  pois  que  N.  S.  é  tão  bom 
que,  embora  essas  obras  não  tenham  valor  em  si,  serve-se  delas  para  dar 
o  perdão  e  a  graça  do  arrependimento  a  essa  alma.» 

16-  III-953  —  «O  Retiro  sorve  para  fixar  o  caminho  do  Céu.» 

—  «Nada  que  me  afaste  de  Deus,  tudo  o  que  me  aproxime  de  Deus!  Isto 
é  difícil,  porque  Nosso  Senhor  manda,  mas  eu  também  quero  mandar. 
E  às  vezes  terei  que  querer  o  que  não  quero!» 

—  «Tenho  que  ter  muita  confiança,  não  nas  minhas  forças  nem  dos  outros, 
senão  vai  tudo  abaixo;   mas  ter  confiança  em  Jesus.» 

17-  III-953  —  «Cultivai,  embora  não  vejais  germinar  as  plantas.» 

—  «Sabemos  que  Deus  vos  ama,  temos  que  adorar  os  seus  desígnios.» 

—  «É  na  situação  em  que  Deus  nos  colocou  que  temos  que  nos  santificar.» 

—  «Coisas  que  às  vezes  nos  parecem  disparates,  são  desígnios  amorosos 
de  Deus !» 

—  «Deus  é  o  meu  Senhor,  eu  sou  a  sua  escrava.  Só  estarei  no  verdadeiro 
caminho,  quando  estiver  a  servi-lo,  cumprindo  as  suas  ordens.» 

—  «Quando  trabalhamos  pelo  próximo,  trabalhamos  também  por  nós,  porque 
havendo  bons  que  equilibrem  o  mal,  evitam-se  as  grandes  calamidades, 
que  arrazam  tudo.» 

—  «Nós  não  temos  competência  para  perceber  os  desígnios  de  Deus.» 

—  «O  homem  nasce  para  morrer  e  morre  para  viver!» 

18-  III-953  —  «Por  mim  nunca  estou  segura,  mas  nas  mãos  de  Deus  estou  sempre  segura.» 

—  «Sejam  quais  forem  os  nossos  pecados,  a  misericórdia  de  Deus  é  sempre 
maior.» 

—  «Ser  cristã  é  traduzir  na  vida  a  lei  de  Cristo.  É  uma  lealdade  para  com 
Jesus.» 

—  «Segui  os  passos  de  Maria  e  tereis  urna  vida  feliz!» 

—  «O  caminho  é  estreito  e  íngreme,  mas  lá  está  Jesus  a  dar-te  a  mão  para 
te  ajudar  a  percorrê-lo. 

19-  III-953  —  «Saibamos  adorar  os  desígnios  de  Deus,   mesmo  quando  tudo  nos  corre 

ao  revés,   duma  maneira  torturante.» 

—  «Servir  a  Deus  é  aceitar  tudo  o  que  nos  tiver  destinado.» 

—  «A  vida  de  piedade  não  é  uma  vida  de  gozo,  é  uma  vida  de  Juta.» 

—  «A  vida  vale  não  pelos  gozos,  mas  pelo  que  se  aceita  da  mão  de  Deus, 
pela  docilidade  com  que  curvamos  a  cabeça  à  vontade  de  Deus.» 

—  «A  verdadeira  grandeza  está  em  aceitar  a  vontade   de  Deus.» 

—  «Há  muita  reza  que  não  diz  nada,  porque  estamos  de  costas  voltadas  para 
o  interlocutor.» 

—  «Orar  sem  interrupção  é  estar  sempre  a  fazer  a  nossa  obrigação.» 

—  «O  que  não  é  eterno,  não  é  nada.» 
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19-  III-953  —  «Se  queremos  conquistar  o  reino  do  Céu,  temos  que  ser  violentos  com  nós 

mesmos.» 

20-  III-953  —  «Como  S.  José  e  N."  Senhora  aprendamos  a  ir  vivendo  a  nossa  obrigação 

de  cada  dia,  no  caminho  que  o  Senhor  nos  traçou.» 

—  «Em  família  temos  que  ser  tanto  ou  mais  amáveis  do  que  fora.» 

—  «Viver  de  tal  maneira  que  a  tua  vida  seja  a  tua  catequese.» 

—  «Para  Nosso  Senhor  se  sentir  bem  na  tua  casa,  é  preciso  que  Ele  se  sinta 
bem  onde  quer  que  estejas.» 

—  «Se  Deus  exige  que  eu  O  ame,  é  para  que  paire  numa  atmosfera  elevada, 
é  por  meu  amor.» 

—  «Os  grandes  heróis  da  caridade  são  os  apaixonados  de  Deus.» 

—  «A  alma  que  ama  a  Deus  pode  fazer  o  que  quiser,  porque  faz  sempre 
o  que  Deus  quer.» 

—  «Murmurar  é  maltratar  a  imagem  de  Deus,  pois  que  o  próximo  é  esta 
imagem.» 

—  «Quando  nos  sentirmos  exaustos,  devemos  levantar  os  olhos  e  ter  coragem 
para  ir  junto  de  Nossa  Senhora,  e  Ela  nos  dará  alento  para  seguirmos.» 

—  «Nossa  Senhora  pedirá  sempre  por  nós.» 

—  «Não  esqueçamos  que  somos  discípulos  dum  mestre  crucificado!» 

21-  III-953  —  «Sede  prontas  em  servir  o  Senhor,   como  as  santas  mulheres,   quer  Ele 

vos  dê  ou  não  consolações.» 

—  «Jesus  apareceu  a  Pedro  e  a  Madalena,  que  tinham  pecado,  embora  já 
estivessem  arrependidos.  Podemos  sempre  voltar-nos  para  o  Senhor,  que 
Ele  nos  aparecerá.» 

—  «Tudo  nos  leva  a  crer  no  amor  de  Jesus!» 

—  «Se  soubéssemos  confiar,  feriamos  mais  amor.» 

—  «Se  tivéssemos  pena  de  Jesus,  como  Ele  viria  ao  nosso  encontro.» 

—  «Cristo  morreu  para  me  salvar  e  ressuscitou  para  me  consolar.» 

23-  III-953  —  «Sou  cega,  mas  Deus  é  a  luz  do  mundo!» 

—  «Não  são  as  fantasias  mas  as  acções  que  me  caracterizam.» 

—  «São  vãos  aqueles  que  extasiando-se  diante  das  coisas  criadas,  não  conhecem 
o  Criador.» 

—  «Se  conhecermos  Deus  vemos  logo  que  somos  muito  pecadores.» 

—  «Os  actos  de  piedade  são  os  tónicos  da  vida  cristã.» 

—  «A  vida  cristã  é  o  serviço  de  Deus  por  amor.» 

—  «Que  Deus  esteja  contente  com  a  minha  alma,  e  eu  estarei  contente  com 
Deus.» 

—  «Não  confundamos  vida  cristã  com  caminho  de  rosas!» 

—  «Devemos  servir  a  Deus  por  amor  c  não  por  nosso  interesse.» 

—  «Quando  vacilarmos  na  fé,  olhemos  para  S.  José.» 

—  «Quem  for  fiel,  vencerá!» 

—  «Nós  não  sabemos  confiar!    Com  confiança  conseguimos  tudo!» 

—  «Aprendamos  com  S.  José  a  ver  o  dedo  de  Deus  em  ludo  aquilo  em  que 
parece  que  Deus  não  tem  parte  alguma.» 
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23-  III-953  —  «Nosso  Senhor  não  precisa  que  lhe  passemos  um  diploma  de  bom  com- 
portamento.» 

—  «Não   podemos  compreender   tudo   o   que   Deus   faz,    pois   a  inteligência 

é  de  Deus.    A  nossa  é  estupidez  e  loucura!» 

25-  IV-953 —  «Segue  em  paz;  quererias  chegar  ao  cimo  do  monte  só  de  um  pulo?... 
N.  S.  quer  de  ti  um  grande  abandono.» 

2-     V-953  —  «Se  no  exame  de  consciência  te  parece  que  não  vês  nada,  oferece  a  N.  S. 

este  sacrifício  e  dize-Lhe:  ó  Senhor,  Vós  tudo  vedes:  perdoai  as  minhas 
faltas!  —  E  fica  em  paz.» 

28-  V-953  —  O  Sr.  Arcebispo  andava  muito  cansado  e  doente,  mas  mesmo  assim  não 
pensava  em  si.  «Tenho  que  ir  a  Elvas  no  Domingo,  31.  Só  não  vou 
se  o  médico  me  não  deixar!»  —  «Deus  queira  que  não!»,  respondeu  alguém, 
quase  sem  pensar.  «Ó  menina!  Coitadinha  daquela  gente!  É  a  coroação 
de  N.a  Senhora!» 


4-  VI-953  —  Tocaram  ao  telefone.  O  Sr.  Arcebispo  foi  atender,  e  depois  tocou  para 
o  Secretário  lá  ir.  —  Dentro  de  momentos,  porém,  ouviu  o  Sr.  P.'  perguntar 
ao  criado  do  Paço:  «Quem  chama  por  mim,  Fernando?»  —  Imediatamente 
o  Sr.  Arcebispo,  calculando  que  o  Sr.  P.e  estava  a  descansar,  avançou  apres- 
sadamente pelo  corredor,  enquanto  ia  dizendo:  «Olha,  Padre,  se  estás 
deitado  não  te  levantes!»  E  lá  foi  ao  quarto  do  Sacerdote  levar-lhe  o  recado. 

12-   VI-953  — A  uma  alma,  um  pouco  desanimada,  o  Sr.  Arcebispo  disse:  «Olha,  se  os 
leprosos  não  se  quisessem  aproximar  de  Jesus,  nunca  teriam  sido  curados.» 

26-  VII-953  —  Alguém  perguntou  ao  Sr.  Arcebispo:    «Como  se  ama  N.  S.?...»  —  «Ama-se... 
amando!-» 

8-  X-953  —  Uma  vez  fui  ao  Paço  e  esqueci-me  do  véu.  Ora  eu  sabia  que  o  Sr.  Arcebispo 
gostava  que  as  senhoras  se  apresentassem  com  a  cabeça  coberta!  Que  fiz?... 
Depois  de  cumprimentar  Sua  Ex."  Rev.ma,  a  primeira  coisa  que  fiz  foi  pedir 
desculpa  por  ir  em  cabelo.  «Olha,  menina,  retorquiu  o  Sr.  Arcebispo  a  sorrir, 
então  se  quiseres,  eu  vou  buscar  a  minha  mitra!...» 

—  Falando  alguém  um  dia  sobre  o  gosto  que  tinha  pelos  «cantinhos  retirados» 
para  as  suas  orações,  disse  ao  Sr.  Arcebispo:  «Eu,  quando  mais  pequena, 
gostava  muito  de  ir  rezar  para  um  galinheiro...  mas  não  havia  lá  galinhas!», 
acrescentou.  —  «É  pena,  retorquiu  Sua  Ex.a  Rev.ma:  ficava  mais  uma!...» 

—  «Como,  quanto  mais  alguém  ama  a  Deus  mais  ama  o  próximo,  como  será 
o  amor  que  Maria  tem  por  nós?!» 

—  «Maria  Santíssima  está  sempre  à  nossa  espera!» 

—  «Cada  uma  chame  pelo  Espírito  Santo,  entregue-se  a  Ele  e  pode  tudo!» 
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17-  XI-953  —  «Se  estás  numa  aparente  indiferença  «como  uma  lesmazita»,  segundo  me 

dizes,  escuta:    não  quererás  ser  a  «lesmazinha»  de  Nosso  Senhor?...» 

24-  XI-953  —  «Deves  afastar  os  pensamentos  de  desconfiança  como  se  fossem  blasfémias!» 

—  Dizia  alguém:  «O  demónio  traz-me  tentações  de  que  sou  pouco  escrupulosa, 
deixo  passar  tudo,  «carros  e  carretas»... — «Olha,  responde-lhe  que  te  não 
confessas  a  ele!» 

7-  XÍI-953  —  A  uma  alma  escrupulosa,   dizia:    «As  faltas  que  nós  temos  já  chegam; 
o  querer  inventar  faltas,  é  coisa  de  muito  mau  gosto!» 

7-      1-954  —  «Se  na  meditação  te  distrais,  pede  a  N  .S.  que  te  ajude:  és  um  «cata-vento» 
que  é  preciso  segurar!» 

11-  11-954  —  O  nosso  venerando  Prelado  costumava,  por  vezes,  na  própria  confissão, 
dizer  umas  preces  para  nós  irmos  repetindo.  Um  dia  disse  com  Ele  a  se- 
guinte oração:  «Ó  Jesus!  Por  grandes  que  tenham  sido  as  minhas  misérias, 
eu  confio  na  vossa  misericórdia  e  tudo  atiro  para  ela.  Ó  Maria,  minha 
Mãe,  dizei  isto  por  mim  a  Jesus.» 

—  «Ó  Sr.  Arcebispo,  disse  alguém,  peça  a  N.  S.  que  me  conceda  a  graça  de 
eu  ter  mais  juizo»...    «Grande  verdade!»,  comentou  Sua  Ex.*  Rev.m". 

18-  11-954  —  «Deves  dizer  sempre  tudo  o  que  te  vai  na  alma,  para  te  poder  orientar. 

Deixa-te  levar  nas  asas  do  amor.» 


16-  III-954  —  «Queres  amar  N.  S.,  não  queres?...  Então  anda  muito  em  paz  e  não  vás 
remecher  no  passado.» 

7-  IV-954  —  Há  tempos  fui  ao  Paço,  contou  alguém,  e  o  Sr.  Arcebispo  andava  a  passear 
no  corredor  com  um  Sacerdote.  A  certa  altura  chegou  ali  o  Sr.  Fernando, 
e  diz  para  o  Sr.  Arcebispo:  «Valha-me  Deus,  Sr.  Arcebispo,  com  tanto 
frio  e  a  passear  aqui  no  corredor!...»  (O  Sr.  Arcebispo  tinha  estado  doente). 
—  «Ouve  ralhar,  Manuel...»,  respondeu  S.  Ex.*  Kev.m"  a  sorrir,  ao  mesmo 
tempo  que  se  encaminhava  para  o  quarto.» 

20-  IV-954  —  Fui  um  dia  ao  Paço  e  achei  o  Sr.  D.  Manuel  muito  cansado.  «Está  tão 
cansado,  Sr.  Arcebispo»,  objectei.  —  «Tenho  muito  que  fazer  e  vejo-me  com 
pouco  tempo  e  pouco  jeito.    Ó  menina,  reza  lá  por  mim!» 

22-  VI-954  —  «Procura  ser  como  Jesus  na  Hóstia  consagrada,  que  onde  O  colocam  aí  fica, 
sem  nunca  se  queixar.» 

26-  VI-954  —  Estava  na  sala  com  o  Sr.  Arcebispo  quando  um  criado  vem  anunciar: 
«Está  ali  uma  Irmã  na  Capela,  Sr.  Arcebispo».  —  «Como  se  chama?,  per- 
guntou Sua  Ex."  Kev."'*.  —  «Não  sei,  Sr.  Arcebispo.  É  do  larn.  —  «Ah!, 
replicou  o  Sr.  I).  Manuel,  é  porque  é  feminino;  porque  se  fosse  masculino 
seria. . .  dólar!» 
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5-  VII-954  —  Em  Novembro  do  ano  passado,  o  Sr.  Arcebispo  concedeu  100  dias  de  indnl 
gência  por  cada  beijo  dado  no  meu  crucifixo.  Ora  eu  pensava  que  era  esta 
a  célebre  «indulgência  do  beijo»,  de  que  tantas  vezes  ouvira  falar.  —  Como 
me  dissessem  depois  que  não,  um  dia  que  fui  ao  Paço  perguntei  ao  Sr. 
Arcebispo  se  a  indulgência  que  me  concedera  ao  crucifixo  fôra  ou  não 
a  «indulgência  do  beijo».  Sua  Ex.s  Rev.1"*  começou  a  rir  e  respondeu-me: 
«Ó  menina!  O  beijo  podia  eu  ter-lho  dado.  Agora  a  indulgência  foste  tu, 
com  certeza!»  —  Explicou-me  então  que  100  dias  não  eram  a  mesma  cois-i 
que  uma  indulgência  plenária,  e  é  a  esta  última  que  vulgarmente  se  chama 
«a  indulgência  do  beijo.» 

26-  VII-954  —  Falando  hoje  o  Sr.  Arcebispo  às  crianças  dum  Asilo  (de  Elvas)  sobre  S.* 

Ana,  dizia-lhes:  «Sejamos  nós  bons  netinhos,  se  queremos  que  Ela  seja 
boa  Avozinha!» 

27-  VII-954  —  «Olha  lá:  o  teu  Pai  é  muito  bom,  não  é?...    E  se  tu  fizesses  alguma  coisa 

mal  feita,  não  confiavas  que  o  teu  Pai  te  perdoasse?...  — Então  N.  S.  é  o 
melhor  dos  Pais.  Precisas  de  O  amar  muito  e  confiar  muito  n'Ele.» 
—  «Procura  imitar  a  vida  da  Sagrada  Familia.  —  Há  uma  coisa  que  sempre 
me  encantou:  é  o  pensar  que,  numa  terra  pequena,  onde  todos  se  conhecem, 
ninguém  suspeitava  que  aquelas  3  Criaturas  eram  tão  extraordinárias! 
Nunca  ninguém  Os  vira  fazer  pecados  ou  outras  coisas  más,  mas  pronto, 
nada  mais!    Que  exemplo!...    Procura  segui-lo  também.» 

13-VIII-954  —  «As  tentações  não  consentidas  dão-nos  ocasião  de  ganharmos  muitos  mere- 
cimentos e  sairmos  mais  forte  dessa  luta.» 

8-  X-954  —  «Abandona-te  a  N.  S.  para  o  que  Ele  quiser  de  ti.  Se  tens  algum  bem, 
«obrigada!  Graças  Vos  dou,  meu  Deus!»  —  Se  reconheces  e  vês  a  tua 
miséria:  «Senhor!  Confio  em  Vós  e  no  Vosso  amor!»  E  pronto.  É  isto 
que  N.  S.  quer  de  ti.» 

17-  XI-954  — Nosso  Senhor  escolhe  sempre  os  instrumentos  mais  frágeis  para  executar 

a  sua  obra.  Ele  pode  tudo:  pode  serrar  uma  tábua  com  um  pincel  e  pintar 
um  quadro  com  uma  tábua!  Ninguém  diz  que  eu  sou  a  pessoa  mais 
competente  para  estar  neste  lugar,  e  no  entanto,  N.  S.  cá  me  pôs!  Havia 
muitos  santos  para  virem  para  aqui,  e  Deus  não  quis  e  mandou-me  a  mim 
para  Évora!    Laissez  faire  le  Bon  Dieu!» 

3-  XII-954  —  «É  necessário  que  te  aperfeiçoes,  mas  procura  fazê-lo  com  muita  calma, 
ouviste?» 

18-  XII-954  —  «listas  convencida  de  que  és  santa?...    Então  porque  te  admiras  das  tuas 

faltas  e  imperfeições?...»  —  «Todos  os  nossos  pensamentos  agora  devem 
convergir  para  o  presépio.  Quem  diria  que  N.a  S."  era  a  criatura  que 
Deus  mais  amava?  Não  parecia  antes  que  Deus  a  pusera  de  parte?... 
—  Assim  também  tu  deves  ver  em  tudo  a  vontade  de  Deus,  mesmo  que 
te  pareça  que  Ele  te  pôs  de  lado.    Coragem  e  confiança!» 
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18-  XII-954 

30-  XII-954 
1-  1-955 

6-  1-955 

7-  1-955 

31-  1-955 
9-  11-955 

12-  III-955 

13-  III-955 

6-VIII-947 


«Deves  ser  um  livro  bem  aberto  para  com  quem  Deus  colocou  no  teu 
caminho  para  te  guiar.  Procura  dizer  tudo  sem  receios  nem  acanhamentos.» 
Como  o  Sr.  Arcebispo  está  um  pouco  surdo,  hoje  disse  em  voz  alta,  na 
Capela,  a  seguinte  frase  quando  estava  a  dar  acção  de  graças:  «Eu  quero 
amar-Te,  Jesus!» 

Uma  vez  estava  no  Paço  e  tive  que  falar  ao  Sr.  Arcebispo  num  assunto, 
que  muito  me  custava.  Embora  cheio  de  caridade,  Sua  Ex."  Rev.'"9 
respondeu-me:  «Olha  lá,  quando  terás  simplicidade  e  confiança  para  dizeres 
as  coisas   assim,   sem  preocupações?     Atirares   as   palavras   e  pronto?...» 

Ao  soar  a  meia  noite  (de  31  para  1),  repetimos  esta  frase,  dita  por  Sua 
Ex.a  Rev.ma  na  prática  do  retiro  mensal:  «Jesus,  aqui  está  a  vossa  escrava: 
fazei  de  mim  o  que  quiserdes.  O  meu  caminho  é  o  vosso  caminho,  a  minha 
vontade  será  a  vossa  vontade;  faça-se  em  mim  o  que  vós  quiserdes!» 

Enquanto  eu  estava  absorvida  num  trabalho,  em  silêncio,  ouvi  o  Sr.  Arce- 
bispo dizer,  com  um  fervor  que  jàmais  esquecerei:  «Ó  Maria!» 

Senhor  Arcebispo,  o  demónio  diz-me  que,  se  eu  vou  dizer  as  coisas  aos 
meus  Superiores  é  apenas  para  dar  nas  vistas!  —  «Olha,  responde-lhe  que 
não  é  para  dar  nas  vistas  mas  sim  «para  dar  nos  ouvidos»  e  pronto!...» 

«Qual  foi  hoje  a  tua  meditação?»  —  «Sobre  a  vida  de  Deus  em  mim»  — 
«Pois  a  minha  meditação  foi  S.  João  Bosco.  Como  foi  contrariado  desde 
pequeno!  Como  parecia  que  tudo  lhe  corria  ao  contrário!  E  no  entanto 
sempre  triunfou  porque  confiava !» 

«Estamos  no  Carnaval.  Ai!  Cometem-se  tantos  pecados!  N.  S.  é  tão 
ofendido  durante  este  tempo!  Oferece-te  a  Ele  para  seres  uma  Sua  adora- 
dora; mesmo  a  dormir,  queres  amá-1'O  e  adorá-1'O  por  tantos  que  O  esquecem 
e  ofendem.» 

«Um  dia  perguntei  às  Irmãs  de  S."  Teresinha  se  sabiam  que  Ela  era  Santa. 
E  elas  responderam -me:  sabiamos  que  era  muito  boa,  mas  não  sabíamos 
tanto  porque  Ela  sempre  soube  dissimular  o  sofrimento.» 

«Que  hei-de  fazer  para  me  converter?...»  —  «Fazer  tudo  por  amor  de  Deus.» 
Ter  pena  de  não  saber  amar  é  já  amar.» 


Pensamentos  tirados  de  correspondência 

«Pede  à  SS.m*  Virgem  que  te  ensine  a  corresponder  fielmente  a  graça  do 
Senhor  e  a  ser  no  meio  da  família  um  anjo  de  caridade  e  de  paz.  No  cum- 
primento singelo  do  dever  de  cada  dia  encontrarás  uma  fonte  de  consolação 
e  um  meio  seguro  de  te  aperfeiçoares  nos  caminhos  de  Deus.  Coragem  e 
confiança !» 
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23-  IX-948 —  «Chegou  hoje  aqui  a  tua  carta  do  21,  a  que  me  apresso  a  responder,  para 
tranquilizar  esse  espírito  que  se.  mostra  muito  aflito,  graças  a  Deus,  sem 
razão  para  isso.  Não  te  assustes  nem  te  perturbes  com  essas  tentações: 
são  tempestades  passageiras  e,  por  mais  extravagante  que  isso  te  pareça, 
são  um  bom  sinal.  Se  o  inimigo  te  assalta  com  tanta  fúria,  é  que  não 
está  contente;  e,  se  não  está  contente,  é  que  tu,  pela  misericórdia  de  Deus, 
não  lhe  fazes  a  vontade.  Por  outro  lado,  Nosso  Senhor  quer  que  lhe  proves 
a  tua  fidelidade,  e  essa  mostra-se  verdadeira  e  sincera  quando  a  alma, 
embora  açoitada  pelas  tribulações,  não  se  quer  afastar  d'Ele.  Está  pois 
perfeitamente  tranquila,  e  não  deixes  de  comungar  por  causa  das  tentações: 
oferece  a  Nosso  Senhor  o  sofrimento  que  elas  te  causam,  pede-lhe  coragem 
para  sustentar  no  combate,  e  segue  em  paz  o  teor  de  vida  que  tens  seguido 
até  agora.  Procura  estar  alegre  e  alegrar  os  outros,  e  não  tenhas  receio 
desses  divertimentos  inofensivos  que  amenizam  a  vida  de  família. » 

7-  VIII-949  —  «Deves  estar  espantada  com  o  meu  silêncio;   mas  que  queres?    A  minha 

vida  é  sempre  cheia  de  tantos  imprevistos,  que  nunca  sei  quando  posso  dispor 
de  mim.  Hoje  mesmo,  começo  a  escrever-te,  mas  tenho  a  certeza  de  que 
só  amanhã  poderei,  se  puder,  concluir  a  carta.»  —  «Sê  afável  e  condes- 
cendente, e  evita  tudo  o  que  possa  parecer  desdém  ou  enfado.  Uma 
palavra  amável,    um  sorriso  afectuoso  fica  sempre  bem.» 

1-  III-952  —  «Obedece  cegamente  ao  médico  e  como  penitência  de  Quaresma  oferece 
ao  Senhor  as  pequenas  ou  grandes  contrariedades  da  doença.  Coragem 
e  confiança!» 

10-  V-952  —  «Quem  a  Deus  tem  nada  lhe  falta,  diz  Santa  Teresa.  Para  quê  pois  aíiigir-se 
a  alma  quando  o  tentador  a  quer  perturbar  com  terrores  e  apreensões 
pessimistas?  Levante  o  pensamento  a  Deus,  diga-Lhe:  «Meu  Deus,  confio 
em  vós  e  a  vós  me  entrego»;  e  siga  tranquilamente  o  seu  caminho.» 

3-  VII-953  —  «A  grande  ciência  do  progresso  espiritual  consiste  em  seguir  a  moção  do 

Espírito.    Segue-a  pois  confiadamente.» 

4-  IX-953  —  «Nosso  Senhor  ama-te  e   quer   que  tu   creias  no   seu   amor.    Deves  sim 

reconhecer  a  tua  incapacidade,  a  tua  miséria,  mas  isso,  longe  de  te  desalentar, 
deve  ser  para  ti  um  argumento  a  provar  que  o  amor  do  Rei  suprirá  a  tua 
insuficiência  e  te  envolverá  na  sua   misericórdia.     Coragem  e  confiança!» 

8-  IX-953  —  «Agradece  ao  Senhor  a  humilhação  e  o  sofrimento  por  que  passaste,  oferece- 

-lhe  a  tua  tribulação  e  canta  jubilosamente  o  seu  amor.  Coragem  e  confiança!» 
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Outras  considerações  e  conselhos 


20-  III-945  —  «A  Quaresma  tem  que  ser  para  nós  o  que  era  para  os  penitentes  dos 
primeiros  tempos  do  Cristianismo:  um  tempo  de  expiação  e  de  reparação.» 

—  «O  pecado,  ainda  que  seja  venial,  é  sempre  uma  coisa  que  ofende  N.  S. 
e  fere  a  sua  delicadeza  para  connosco.» 

—  «Vejamos  se  as  nossas  intenções  são  puras:  o  bem  que  fazemos,  fazemo-lo 
por  Deus,  ou  porque  nos  agrada  ou  parece  bem  aos  outros?...» 

—  «As  Congregações,  as  Associações  de  piedade,  têm  um  grande  valor  porque 
são  grupos  de  almas  amigas  que  se  põem  em  volta  do  Senhor.» 

—  «Jesus,  que  vale  infinitamente  mais  do  que  qualquer  criatura,  ajoelhou-se 
aos  pés  dos  discípulos  para  lhos  lavar.  E  nós,  que  não  valemos  nada, 
queremos  subir,  estar  acima  dos  outros!...» 

—  «N.  S.,  ficando  na  Eucaristia,  quer  pôr  bem  ao  vivo  diante  de  nós  que 
Ele  é  o  alimento  da  nossa  alma,  que  vive  da  Sua  carne.  E  por  esta  riqueza 
há  tão  pouca  avidez!...» 

—  «Jesus,  para  ter  a  consolação  de  entrar  numa  alma  que  O  ama  e  consolar 
uma  alma  que  lhe  seja  fiel,  sujeita-se  a  tudo;  mas  mostra  quanto  sofre  por 
haver  almas  que  O  recebam  em  pecado.» 

—  «Quantas  vezes,  mesmo  os  que  dizem  seguir  N.  S.,  preferem  Barrabás,  num 
gozo,  num  livro  mau,  numa  companhia  duvidosa...» 

—  «N.  S.  tem  sede,  e  nós  tantas  vezes  lhe  chegamos  aos  lábios  o  fel  da 
ingratidão  e  o  vinagre  das  ofensas!...» 

—  «Acerquemo-nos  da  Mãe  Dolorosa  e  peçamos-Lhe  que  nos  ajude  a  consolar 
Jesus.» 

22-  III-946  —  «A  catequese  é  o  mais  necessário  de  todos  os  apostolados,  a  obra  que  deve 

merecer  mais  carinho.» 

—  «Quantas  obras  de  apostolado  se  prejudicam  pela  inveja!...» 

—  «Todas  as  pessoas  que  trabalham  nas  obras  de  Deus  devem  estar  dispostas 
a  aceitar  algum  cargo  que  lhe  for  dado.  Nós  somos  da  Santa  Igreja  e  não 
duma  «igrejinha».    A  S.*  Igreja  é  universal.» 

—  «A  caridade  afaga  e  congrega,  mas  o  parcialismo  dispersa.» 

—  «Judas,  o  Apóstolo  que  andou  em  missão,  caiu,  pela  inveja  e  pela  ambição, 
na  baixeza  de  vender  o  Senhor,  entregando-O  aos  seus  inimigos.  —  E  na 
nossa  vida,  nunca  terá  acontecido  a  mesma  coisa?...  Nunca  teremos 
trocado  o  Senhor  por  uma  vingança?...» 

—  «A  Paixão  de  N.  S.  continua  por  todos  os  tempos.  Quando  se  trata  da 
Santa  Igreja,  não  há  lei:  a  Igreja  não  tem  quem  a  defenda.  —  E  nós, 
tomamos  o  partido  do  Senhor?...» 

—  «Acerquemo-nos  da  cruz  para  viver  com  N.*  Senhora  o  sofrimento:  é  por 
mim  que  Jesus  sofre!» 

23-  III-946  —  «Se  alguma  voz  o  tentador  nos  disser  que  está  perdido  o  nosso  esforço, 

que  não  vale  a  pena  trabalhar  pela  nossa  santificação,  nessas  horas  de 
abatimento  não  abandonemos  o  Senhor:  podemos  ter  a  certeza  de  que  Ele 
virá  um  dia  mais  tarde  ao  nosso  encontro  sorridente  e  triunfante.» 
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23-  III-946  —  «Ninguém  tem  mais  compaixão  de  nós  que  N.  S.» 

—  «Sejamos  como  os  Santos:  se  cairmos,   levantemo-nos  como  eles.» 

—  «Quanto  maior  for  a  tormenta,  mais  saborosa  será  depois  a  paz.» 

—  «Tudo  pode  faltar,  só  Deus  não  falta.» 

—  «O  grande  dogma  da  Ressurreição,  é  a  grande  base  da  nossa  fé  e  da  nossa 
confiança.» 

—  «Maria,  em  cada  alma  vê  o  Sangue  de  Seu  Filho,  e  compadece-se  de  todos.» 

23-  IV-946  —  «Na  SS.ma  Virgem  todos  nós  temos  uma  boa,  terna  e  carinhosa  Mãe  a  pedir 

por  nós.  A  toda  a  hora  podemos  chamar  por  Ela,  porque  Ela  não  nos 
esquece  nunca.  Quem  de  nós  não  recorda  uma  passagem  da  sua  vida 
em  que  N."  Senhora  lhe  não  valesse?...» 

—  «Fátima  é  um  cântico  de  amor  de  Maria  por  nós...  foco  de  luz,  torrente 
de  bálsamo,   manancial  de  graças.» 

—  «Quem  se  entrega  a  Maria,  pode  ter  a  certeza  de  que  será  salvo.» 

—  «É  Maria  que  nos  dá  o  segredo  do  apostolado,  e  como  se  atraiem  para 
Jesus  as  almas.» 

—  «Não  saiais  daqui  sem  vos  consagrardes  mais  uma  vez  a  N.*  Senhora. 
Pedi-Lhe  que  as  vossas  almas  sejam  fortes  e  repassadas  de  amor.» 

—  «No  fim  deste  retiro  o  Senhor  faz-vos  esta  pergunta:  minha  filha,  tu 
amas- me? . . .  — Então  cuida  da  salvação  dos  teus  irmãos!» 

—  «Preferimos  a  lama  da  terra  às  estrelas  do  céu,  ai!  porque  não  amamos!» 

28-  IV-946  —  «Há  pessoas  que  não  podem  levar  à  paciência  que  outras  sejam  melhores 
que  elas.  É  uma  manifestação  de  amor  próprio,  uma  manifestação  da  nossa 
pobre  natureza  decaída  pelo  pecado  de  Adão.  É  uma  das  grandes  faltas 
que  impera  na  vida  espiritual  este  ciúme,  esta  inveja  das  graças  que 
o  Senhor  faz  às  outras  almas.» 

—  «Lembramo-nos  muitas  vezes  de  agradecer  a  N.  S.  a  graça  da  fé,  essa 
graça  pela  qual  vemos  o  caminho  que  conduz  à  felicidade  eterna?...» 

—  «Um  acto  de  fé  sincera  pode  ser  uma  reparação  da  falta  de  fé  dos  incrédulos. 
É  o  cumprimento  do  dever  e  é,  ao  mesmo  tempo,  um  acto  propiciatório.» 

17-     V-946  —  «Importa  que  a  SS.ma  Virgem  seja  acatada  e  obedecida  como  Rainha.» 

—  «As  únicas  palavras  de  N."  Senhora  que  representam  uma  ordem,  foram: 
fazei  tudo  o  que  Ele  vos  disser.  Portanto,  todo  o  sentido  da  realeza  da 
SS.m"  Virgem  se  concretiza  nisto:  esmagar  a  minha  vontade  para  fazer 
sòmente  a  vontade  do  meu  Senhor  e  meu  Deus.    É,  numa  palavra:  amar!» 

24-  IX-946  —  «Hoje  em  dia  há  tanta  gente  que  anda  com  os  pés  e  mãos  livres,  e  são 

cativas!...    Cativas  de  paixões  vergonhosas,  de  orgulho,  de  ambição...» 

—  «N.  S.,  para  nos  remir,  entregou-Se.  Nós,  se  amamos  as  almas,  também 
temos  que  nos  entregar.» 

—  «Uma  alma  que  quer  salvar  almas,  deve  contar  com  as  perseguições,  com 
as  calúnias,  com  as  injúrias.» 
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26-    X-946  —  «Uma  alma  em  graça  é  sempre  uma  maravilha  do  Senhor.» 

—  «Será  muito  difícil  ser  santo?...  Não,  porque  quando  N.  S.  pede  às  almas 
alguma  coisa,  Ele  vai  adiante,  dá-lhes  a  força.» 

—  «Quereis  ser  felizes?...    Sede  santas!» 

—  «Queremos  que  a  graça  de  Deus  desça  sobre  Portugal  í ...  Ponhamos  santos 
a  implorar  a  Sua  misericórdia.» 

—  «Será  vaidade  querer  chegar  à  santidade  heróica?...  Não,  porque  isto 
é  cumprir  a  vontade  do  Senhor,  é  uma  necessidade,  é  uma  ordem  divina.» 

—  «N.  S.  tem  muito  pouco  quem  se  fie  n'Ele.  A  alma  diz  que  sim,  mas  esse 
«sim»  é  condicionado,  e  Nosso  Senhor  quer  um  sim  sem  limites.  E  para 
quem  ama  como  Ele,  com  um  amor  infinito,  quanto  custará  ver  esta 
desconfiança!» 

—  «Não  vos  contenteis  em  não  fazer  o  mal,  deveis  fazer  o  bem.  Não  vos 
contenteis  em  não  fazer  pecados,   deveis  praticar  virtudes.» 

—  «Deveis  contar  que  um  dia  N.  S.  desapareça  da  vossa  vida,  parecendo-vos 
até  que  O  não  amais.  «N.  S.  abandonou-me!»,  sereis  tentados  a  pensar. 
Mas  não!  Não  digais  isso!  As  horas  dos  tormentos  íntimos,  de  aparente 
abandono  de  Deus,  são  verdadeiramente  as  horas  de  Deus!» 

i\  -  XII-946  —  «Todo  o  tempo  que  nós  aplicamos  à  glória  de  Deus,  é  talento  que  rende. 

Todo  o  que  não  aplicamos  na  glória  de  Deus,  é  talento  que  não  rende. 
E  o  que  se  aplicou  a  ofender  a  Deus  é  talento  que  se  perde.» 

—  «Recordar  o  bem  que  nós  fizemos,  não  é  recordar  a  nossa  habilidade  mas 
sim  o  bem  que  o  Senhor  nos  fez.» 

—  «Que  este  dia  não  seja  só  um  dia  de  lamentos  mas  também  de  acção  de 
graças  pelo  bem  que  o  Senhor  fez  em  nós.» 

—  «O  Senhor  chama-nos  para  trabalharmos  por  Ele,  para  fazermos  render 
o  grande  talento  que  é  a  vida  e  sem  o  qual  o  grande  talento  que  é  a  graça 
de  Deus,  não  nos  serviria  de  nada.  Tenhamos  pois  o  grande  desejo  de 
aproveitar   todos  os   instantes   da  vida.» 

—  «Todo  o  nosso  empenho  deve  ser  o  crescer  no  amor.» 

—  «Ama-se  a  Deus  dando-Lhe  contentamento.  Que  a  minha  pergunta,  perante 
qualquer  coisa,  não  seja  «isto  agrada-me?»,  mas  sim:    «isto  agrada  a  Deus?» 

—  «Quereis  acabar  bem  este  ano  e  começar  bem  o  outro?...  Acabai  com  amor 
e  começai  com  amor.» 

12-      1-947  —  «Na  casa  de  Nazaré  reina  a  paz  porque  reina  a  ordem,  e  reina  a  felicidade 
porque  reina  o  amor  na  paz.» 
«Quem  se  entrega  não  regateia.» 

31-  1-947  —  «Se  nós  fizéssemos  pelo  bem  o  que  tantos  fazem  pelo  mal...  por  Deus 
o  que  outros  fazem  pelas  suas  ideias,  ou  pela  salvação  das  almas  o  que 
muitos  fazem  para  as  perder,  que  soma  de  merecimentos  nós  não  acumu- 
laríamos!» 

—  «Quando  uma  alma  segue  os  caminhos  de  Deus  e  usa  dos  meios  que  Ele 
lhe  dá  triunfa  semprel» 
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27-  11-94 7  —  «Contrariemos  os  apetites  desordenados  e  para  isso  recorramos  ao-  Senhor 
e,  claro  está,  fujamos  das  tentações.  —  É  uma  leitura,  é  um  espectáculo, 
é  uma  amizade?...    Pois  bem:  cortemos  com  eles!...» 

—  «Não  é  o  possuir  mas  o  servir  que  deve  ser  a  nossa  ambição.» 

—  «Temos  que  contar  com  a  tentação.  Ela  não  é,  em  si,  um  abandono  de 
Deus.  Antes  pelo  contrário!  Pode  ser  até  um  indicio  de  que  o  demónio 
não  está  contente  connosco!» 

—  «Porque  permite  Deus  a  tentação?... — Porque  só  assim  Lhe  provas  o  teu 
amor  e  a  tua  fidelidade.» 

—  «A  vida  espiritual  não  é  uma  vida  cómoda,  é  uma  vida  de  luta.» 

—  «Seja  assim  a  vossa  piedade:  despretensiosa,  despida  de  aparatos,  feita 
dum  grande  desejo  de  agradar  a  N."  Senhora,  de  trilhar  os  seus  passos 
e  de  A  consolar.» 

—  «S.  Gabriel  de  N.*  Senhora  das  Dores  não  era  mais  do  que  qualquer 
de  vós  e  encontrou-se  em  mais  perigos  do  que  qualquer  de  vós;  mas  na  sua 
devoção  a  N."  Senhora,  no  seu  desejo  de  não  ofender  a  Deus,  encontrou 
a  força  de  não  pecar.» 

—  «Procurai  ouvir  a  voz  de  Deus  e  segui-la.  Felizes  daqueles  que  se  deixem 
guiar  por  esta  Voz!» 

3-  III-947  —  «Para   fazer  bem   um  retiro  é  preciso   uma   grande   docilidade:   que  não 

queirais  ir  nem  para  a  direita  nem  para  a  esquerda,  mas  unicamente  para 
onde  Deus  quer.» 

4-  III-947  —  «Ai!    Quantas  almas  há  que,  se  deixassem  o  Senhor  trabalhar  à  vontade, 

seriam  verdadeiros  produtos  da  santidade.  A  vontade  de  Deus  é  que  sejamos 
santos;  e  eu,  porque  o  não  sou?  A  vontade  de  Deus  não  falta,  o  que  falta 
é  a  minha!  —  Às  vezes  queremos,  mas  contanto  que  o  Senhor  me  não 
incomode,  contanto  que  não  vá  contra  esta  ou  aquela  exigência  da 
moda,  etc.» 

—  «Vós  viestes  ao  retiro,  não  para  serdes  lesmas  que  mal  se  mechem,  mas 
sim  águias  que  voam  e  procuram  o  sol.  Não  vos  fiqueis  na  mediocridade. 
Esta  ambição  não  é  má,  é  antes  uma  ambição  que  Deus  quer. 

—  «Tudo  o  que  seja  desânimo,   que  seja  perturbação,   não  vem  de  Deus.» 

—  «Muitas  pessoas  que  ouvem  muitos  sermões  estão  muito  contentes  porque 
ouvem  a  palavra  de  Deus.  Santo  contentamento  este!  Mas  basta?...  — N. 
S.  um  dia  falava  à  multidão,  e  uma  mulher  exclama:  «Bemaventurado 
o  seio  que  te  trouxe  e  os  peitos  a  que  foste  amamentado!»,  ao  que  Jesus 
respondeu:  «Antes  mais  ditoso  aquele  que  ouve  a  palavra  de  Deus 
e  a  guarda».  Seria  para  discordar  do  elogio  feito  a  Sua  Mãe  que  Jesus 
assim  falou?...  Não!  N.  S.  aplaudia  o  elogio  feito  a  Sua  Mãe,  mas  quis 
«pôr  os  pontos  nos  «i  i»,  pois  que  há  muita  gente  que  ouve  a  palavra 
de  Deus  e  não  a  guarda.» 

—  «O  estar  na  presença  de  Deus  não  nos  obriga  a  posições  forçadas,  como 
o  estarmos  diante  duma  autoridade  da  terra,  mas  sim  a  uma  atitude 
de  respeito.» 

—  «Não  se  deve  procurar  uma  posição  incómoda  durante  a  meditação.» 
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4-  III-947  —  «A  religião  é  uma  expansão  de  amor,  eflúvio  da  alma  que  se  atira  para 

os  braços  do  Pai.   A  oração  é  um  desabafo  entre  dois  corações  que  pe  amam.» 

—  «Se  não  nos  vencermos  a  nós  mesmos,  seremos  vencidos.» 

—  «Há,  entre  as  pessoas  que  conhecem  a  Deus  e  dizem  servi-lo,  muito  quem 
diga:  ó  Senhor,  tende  cautela,  não  abuseis  da  minha  confiança!  —  Servem 
a  Deus  por  conta  gotas.  —  Deus,  nessas  almas,  não  é  o  Senhor,  mas  sim 
um  dos  senhores.  Ora  o  Evangelho  é  bem  claro,  e  lá  vem  que  N.  S.  disse: 
«Ninguém  pode  servir  a  dois  senhores...» 

—  «Deus  é  a  suprema  Bondade.  E  tu,  queres  ser  boa?...  Aproxima-te  dessa 
Bondade!  —  Queres  ser  feliz,  ser  santa?...  — Deixa  que  Deus  realize  em  ti 
o  seu  ideal  de  santidade.» 

—  «Qual  é  a  alma  que,  com  a  sinceridade  de  Santo  diz:  Senhor,  que  quereis 
que  eu  faça?...  — E  no  entanto,  esta  é  a  única  atitude  razoável.» 

5-  III-947  —  «Ai!   Quanta  gente  não  serve  a  Deus!   Serve  a  ambição,  o  prazer,  a  moda, 

o  egoísmo...    Que  abjecção1    Deixaram  o  Senhor  para  se  pôrem  ao  serviço 

dos  escravos!...» 

—  «Uma  coisa  é  servirmo-nos  das  coisas,  outra  coisa  é  servir  as  coisas.  As 
criaturas  são  escadas  que  N.  S.  nos  dá  para  subirmos  até  Ele.  Mas  que 
fazemos  nós?...  Quantas  vezes  em  vez  de  subirmos  por  elas  nos  pomos 
debaixo  delas!...» 

—  «Servir  a  Deus  é  pagar  amor  com  amor.  Para  nós,  o  nosso  maior  desgosto 
devia  ser  pensar  que  podemos  desgostar  Deus,  o  nosso  maior  Amigo, 
e  a  nossa  maior  consolação  devia  ser  pensar  que  podemos  dar  gosto  ao  nosso 
melhor  Amigo.» 

—  «Se  queremos  encontrar  gente  feliz,  alegre  e  satisfeita,  vamos  procurar 
os  verdadeiros  servidores  de  Deus.  A  alegria  encontra-se  na  medida  em 
que  se  serve  a  Deus.» 

—  «Meditem  nesta  tristíssima  verdade:  N.  S.  tem  poucos  amigos,  bem  pouco 
quem  O  sirva.  E  muitos  que  O  servem,  têm  ainda  um  fundo  interesseiro 
e  não  O  servem  por  Ele  mesmo.» 

—  «A  lei  de  Deus  é  de  todos  os  tempos.  Querer  aplicar  esta  regra:  «temos 
que  ir  com  o  nosso  tempo»  à  lei  de  Deus,  é  apostatar,  é  pôr  Deus  de  lado 
e  adorar  outros  deuses.» 

—  «Quem  ama  a  Deus  cumpre  toda  a  lei.» 

—  «Por  uma  coisa  nos  dar  gosto,  não  é  necessàriamenté  contrária  à  vontade 
de  Deus.  A  nossa  vontade  não  é  sempre  contra  a  vontade  do  Senhor. 
Só  o  gosto  que  é  contrário  ao  gosto  de  N.  S.  é  que  é  mau.» 

—  «Por  vezes,  em  casos  extraordinários,  ficamos  hesitantes  sobre  qual  é  a 
vontade  de  Deus.  Que  fazer  então?... — Orar,  consultar  o  director  espi- 
ritual, pedir  conselho. — Quando,  porém,  não  houver  tempo  de  pedir 
conselho,  ao  menos  oremos.  Quem  quer  sinceramente  cumprir  a  vontade 
de  Deus,  não  será  confundido.» 

—  «S.*  Teresinha  tinha  a  sua  alma  tão  cheia  de  amargura,  tão  escura,  e  apesar 
disso  andava  Fempre  alegre,  sorridente,  no  meio  das  suas  dores.  Porquê?... 
É  porque  confiava  em  N.  S.!» 

—  «N.  S.,  que  é  Pai  infinitamente  amoroso,  doseia  os  acontecimentos.» 

—  «As  almas  preferidas  não  são  aquelas  que  apanham  mais  doçuras.  —  Então 
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devemos  pedir  sofrimentos  a  N.  S.?...  — Eu  não  aconselho  isso  a  ninguém. 
Nas  mãos  de  Deus...  ponhamo-nos  nas  mãos  de  Deus!» 

—  «Porque  é  que  há  tantas  famílias  infelizes?...  — Se  formos  a  ver,  é  porque 
nelas  entrou  o  pecado.» 

—  «Uma  alma  reparadora  é  uma  alma  que  ama  por  si  e  pelos  outros.  Aprender 
a  amar,  pois,  é  afinal  a  única  coisa  necessária.» 

—  «O  pecado  é  o  nosso  grande  inimigo,  e  é  preciso  declarar  guerra  ao  pecado. 
Não  confundir,  porém,  o  pecado  com  as  tentações.» 

—  «Quando  eu  peco  faço  o  que  Deus  não  quer,  ou  então  não  faço  o  que  Deus 
quer.  Será  coisa  de  somenos  importância  o  desobedecer  a  Deus?  —  Para 
condenar  um  anjo  ao  fogo,  e  ao  fogo  eterno,  que  grande  coisa  deve  .ser 
um  pecado!» 

—  «Nós,  que  temos  tanto  cuidado  em  tirar  qualquer  nódoa  que  tenhamos  no 
fato,  sujeitamo-nos  tantas  vezes  a  andar  com  a  alma  cheia  de  chagas 
purulentas,  gangrenadas!...  O  pecado  é  uma  coisa  tão  repugnante  que 
Deus,  sendo  tão  nosso  amigo,  vendo  diante  de  Si  uma  alma  neste  estado, 
não  a  pode  ver  e  atira  com  ela  para  longe!» 

—  «Quem  dorme  em  pecado,  é  como  quem  dorme  com  uma  víbora  sobre 
o  peito.  Mas  ainda  é  pior:  porque,  enquanto  esta  pode  matar  a  vida  do 
corpo,  aquele  pode  roubar  a  felicidade  eterna  da  alma!» 

—  «Quantas  almas,  que  querem  ser  boas,  compram  livros  que  atacam  a  Igreja, 
assinam  revistas  e  jornais  que  achincalham  a  moral!  Quem  assim  procede 
ajuda  o  pecado  com  o  seu  dinheiro.  Há  muita  gente  que  se  julga  ilibada, 
mas  quando  aparecer  diante  de  Deus  terá  talvez  as  mãos  sujas  do  sangue 
das  almas  que  ajudaram  a  perder,  ajudando  a  má  imprensa.» 

—  «Se  tu  amas  a  Deus,  não  podes  ter  sossego  sabendo  que  podes  evitar  que 
este  ou  aquele  peque.  Por  exemplo:  se  dispões  de  meios,  porque  não  darás 
dinheiro  para  custear  uma  missão  na  tua  freguesia?...  Já  pensaste  nisto? 
Quantas  almas  tu  converterias  assim!» 

—  «Falta-nos  o  ódio  ao  pecado  porque  nos  falta  o  amor  de  Deus!» 

—  «Tudo  o  que  se  faça  para  que  a  morte  seja  boa,  seja  bela,  por  muito  que 
custe,  é  sempre  pouco.» 

—  «Assim  como  o  juízo  é  terrível  para  aqueles  que  morrem  em  pecado,  também 
é  consolador  Dara  os  que  morrem  na  amizade  de  Deus.» 

—  «O  fogo  do  inferno!  O  Senhor  põe-o  diante  de  nós  como  um  farol.  O  farol 
serve  para  indicar  um  local  perigoso  do  qual  é  preciso  fugir:  sim!  fujamos 
do  inferno!» 

—  O  inferno  é  a  realização  do  que  o  pecador  quer:  o  pecador  não  quer  Deus, 
e  no  inferno  não  tem  Deus!» 

—  «Devemos  encher-nos  de  confiança  em  N.  S.  e  criar  na  nossa  alma  um  ódio 
fidagal  ao  pecado.» 

—  «O  inferno  é  a  terra  do  ódio;  o  céu  é  a  pátria  do  amor.» 

6-  III-947  —  «Há  várias  espécies  de  filhos  pródigos:  há  os  que  se  enterram  na  lama, 
e  há  os  que  sem  chegarem  a  «guardar  porcos»,  são  todavia  almas  que 
se  afastam  do  Senhor,  que  O  desgostam,  que  não  têm  confiança  n'Ele,  que 
põem  uma  barreira  de  gelo  entre  Deus  e  eles.    Que  devem,  uns  e  outros, 
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fazer?...  Voltarem-se  para  Deus,  pois  que  Deus  tem  os  braços  abertos 
para  eles!» 

«Ditoso  o  momento  em  que  a  alma  se  volta  para  Deus!» 

«Nós,  por  mais  estóicos  que  queiramos  ser,  precisamos  de  conforto,  e  só 

N.  S.  dâ  o  verdadeiro  conforto.» 

«N.  S.  apresentou  um  dia  a  uma  santa  duas  coroas:  uma  de  flores  e  outra 
de  espinhos,  e  disse-lhe:  «Escolhe!»  —  E  a  santa  respondeu:  Escolhei  Vós, 
Senhor!  —  É  este  o  conselho  que  eu  dou  a  toda  a  gente:  que  em  tudo  digam: 
escolhei  Vós,  Senhor!» 

«A  misericórdia  do  Senhor  maniíesta-se  na  generosidade  com  que  nos  perdoa, 
mas  também  nas  provações  que  nos  manda.» 

«Numa  amargura,  num  sofrimento,  nós  não  vemos,  mas  atrás  disso  está 
o  amor.» 

«Queres  combater  os  inimigos  da  tua  alma?  Então  vem  comigo,  diz  Jesus, 
põe-te  debaixo  do  meu  comando!» 

«A  quantas  torturas  se  sujeita  tanta  gente  para  conquistar  um  bocadinho 
de  beleza!  E  para  conquistarmos  a  Beleza  eterna  não  havemos  nós  de  fazer 
algum  sacrifício?...  Fazei  como  ensina  S.°  Inácio:  ide  ao  vosso  quarto, 
ajoelhai  diante  do  vosso  crucifixo,  e  dizei  a  N.  S.:  «Estou  pronto,  Senhor, 
para  Vos  seguir!» 

«O  epílogo  desta  conferência  de  retiro,  é  sempre  o  mesmo:  aprendei  bem 
a  serdes,  como  Maria,  escravas  do  Senhor!» 

«Há  pessoas  que  gastam  um  tempo  precioso  em  censurar  o  próximo,  quando 
o  podiam  gastar  em  o  ajudar.» 

«A  melhor  obra  de  caridade  é  orar,  sacrificar-se  pela  conversão  dos  pecadores 
e  principalmente  por  aqueles  de  quem  temos  responsabilidades  ou  que 
pecaram  por  nossa  culpa.» 

«Na  confissão,  nem  esconder  o  que  é  preciso  dizer,  nem  avolumar  o  que 
se  diz.» 

A  confissão  não  é  uma  prensa,  mas  uma  expansão  da  alma.  Quem  transforma 
a  confissão  numa  prensa  é  porque  não  aprendeu  o  verdadeiro  sentido  deste 
Sacramento.» 

«Se  há  coisa  neste  mundo  que  console,  é  lazer  unia  confissão  bem  feita.» 
«A  confissão,  desde  que  não  seja  sacrílega,  traz  sempre  um  aumento  de 
graça  e  traz  tanta  mais  quanto  mais  bem  feita  for.» 

«Se  a  pessoa  está  bem  disposta  e  se  compenetra  do  que  vai  fazer,  comungue 
lodos  os  dias.» 

«Podendo  ser,  comunguemos  com  frequência;  mas  não  banalizemos  este 
acto,  antes  o  consideremos  sempre  como  um  acto  de  altíssima  importância 
e  que  N.  S.  destina  para  a  nossa  santificação.» 

«Recomendo  a  prática  da  «Missa  reparadora».  Há  pessoas  que,  nos  domin- 
gos, além  de  ouvirem  a  Missa  de  obrigação,  vão  ouvir  uma  ou  mais  por 
aqueles  que  não  vão  à  Missa.  E  tanto  se  pode  ir  por  todos,  em  geral, 
como  por  uma  pessoa  determinada.» 

«Reze-se  o  terço  em  família!  —  Se  numa  família  o  Pai,  a  Mãe  e  todos 
rezem  o  terço,  mas  cada  um  em  particular,  rezam-se  terços  naquela  família, 
é  certo,  mas  a  família  não  reza  o  terço.» 

«O  exame  de  consciência  é  o  balanço  diário  da  alma.    Convém,  antes  de 


fecharmos  os  olhos,  ver  como  eslá  a  nossa  vida,  pois  que  não  sabemos 
se  os  tornaremos  a  abrir.  Este  exame  pode  salvar  a  alma!  —  E  se,  por 
infelicidade,  descobríssemos  algum  pecado  mortal,  deveríamos  fazer  ime- 
diatamente um  acto  de  contrição  o  mais  perfeito  possível  para  que  N.  S. 
nos  não  encontrasse  em  pecado.» 

—  «Rezar  o  «Glória  ao  Pai»  é  ante-gozar  o  céu.» 

—  «Como  nós  devemos  tremer  com  receio  de  podermos  fazer  mau  uso 
da  nossa  liberdade!» 

—  «Falai  com  a  SS.m"  Virgem,  falai  com  S.  José,  falai  com  Jesus  e  dizei-Lhe 
que  não  desistis  da  resolução  que  tomastes  de  O  seguir.» 

7-  III-947  —  «São  os  humildes  que  vencem.» 

—  «Urna  alma  que  não  ferva  diante  do  espectáculo  do  mundo  e  não  tenha 
empenho  de  dar  ao  Senhor  almas  que  O  amem,  não  é  verdadeiramente 
cristã.    Devemos  dizer  isto  aos  outros,   mas  digamo-lo  primeiro  a  nós.» 

—  «A  vida  cristã  é  linda,  é  paz;  mas  para  haver  paz  é  preciso  haver  primeiro 
a  vitória.» 

—  «O  livro,  o  jornal  católico,  é  um  pregador.  Mas  enquanto  muitos  não  vão 
à  Igreja  para  ouvir  a  prégação,  podem  levar  para  casa  o  livro  ou  o  jornal.» 

—  «Ninguém  pode  calcular  o  mal  que  faz  um  mau  livro  ou  um  mau  jornal.» 

—  «É  uma  grande  obra  de  caridade  o  mandar  um  jornal  ou  uma  revista  para 
uma  barbearia,  por  exemplo,  ou  para  uma  loja...  oferecer  um  bom  livro...» 

—  «Na  vida  da  Sagrada  Família  era  tudo  tão  simples,  tão  natural,  que 
ninguém  notava  nada.  Vemos  assim  como  N.  S.  foi  humilde  e  soube 
apagar-se.» 

—  «Jesus,  ficando  no  Templo,  mostrou-nos  que,  para  ajudar  a  Deus,  tudo 
se  deve  sacrificar.  «Se  alguém  ama  o  seu  Pai  ou  a  sua  Mãe  mais  do  que 
a  Mim,  não  é  digno  de  Mim»,  diria  mais  tarde.  E  para  nos  dar  este 
exemplo,  sacrificou  assim  sua  Mãe  e  S.  José.» 

—  «Por  Deus,  tudo  se  sacrifica:  a  vida  e  às  vezes  os  afectos,  que  custam  mais 
que  a  vida!» 

—  «Quando  quisermos  tomar  as  nossas  resoluções,  recordemos  sempre  aquelas 
palavras.    Antes  de  mais  nada,  a  vontade  do  Senhor!» 

—  «Há  muita  maneira  de  ter  devoção  a  N.*  Senhora,  mas  a  primeira  e  essencial 
é  imitá-la.» 

—  «O  Director  espiritual  é  um  representante  de  Deus  para  encaminhar  a  tua 
alma   para  Deus.» 

—  «Se  N.  S.  põe  a  uma  alma  meio  de  ser  dirigida  e  ela  se  quer  dirigir  por 
si,  erra.» 

—  «Ao  Director  Espiritual  diz-se  tudo,  põe-se  a  vida  toda  a  claro.  Sem  isso, 
a  direcção  pode  ser  irrada,  não  por  culpa  do  Director,  mas  por  culpa  da 
alma  que  se  não  abre.  Conheço  muitas  almas  que  dizem  que  têm  director, 
mas  poucas  há  que  se  deixem  dirigir.» 

• —  «A  direcção  espiritual  não  é  conversa.  É,  da  parte  da  pessoa  que  é  dirigida, 
a  exposição  cândida  e  aberta  da  sua  alma;  e  da  parte  do  Director,  os  con- 
selhos para  o  bem  daquela  alma.» 

— -  «É  difícil  encontrar  uma  alma  que  se  deixe  dirigir,  ou  porque  tem  refolhos, 
ou  porque  não  atende,  ou  ainda  porque  atende  mas  não  tem  persistência.» 
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7-  III-947  —  «Uma  devoção  muito  boa,   é  a  da  comunhão  reparadora.    Esta  consiste 

em  fazer  uma  comunhão  muito  bem  feita  para  que  o  Senhor  encontre  nela 
o  que  não  encontrou  nas  comunhões  sacrílegas.» 

—  «A  alma  reparadora  é  aquela  que  se  entrega  a  N.  S.  para  que  Ele  faça 
dela  o  que  quiser;  e  quando  N.  S.  a  atira  para  um  canto,  como  se  fosse 
um  farrapo,  não  se  queixa.» 

—  «Nós  somos  discípulos  dum  Mestre  que  morreu  numa  cruz  para  nos  salvar 
e  não  recuou  perante  o  sacrifício.» 

—  «Deus  nunca  falta  àqueles  que  seguem  a  sua  Lei.» 

—  «Quando  a  Lei  de  Deus  está  em  jogo,  não  pode  haver  transigências.» 

—  «Para  se  fazer  uma  boa  leitura  espiritual,  não  é  necessário  ler  muito  mas 
sim  ler  bem  e  aprender  o  que  nela  se  ensina.» 

—  «Seguir  a  vocação  é  seguir  o  caminho  de  Deus.» 

—  «Cada  qual  siga  a  sua  vocação,  se  quer  ser  feliz  e  receber  as  graças 
do  Senhor.» 

—  «Tenhamos  muita  devoção  ao  nosso  Anjo  da  Guarda.  Ai!  Se  nós  sou- 
béssemos de  quantos  perigos  e  desgraças  Ele  nos  livra!...» 

— ■  «Se  Jesus  manda  rezar  o  Pai  Nosso  e  N.m  Senhora  recomenda  que  rezemos 
o  terço,  —  que  é  composto  de  Pai-Nossos  e  Avé-Marias  —  loucos  seríamos 
se  desprezássemos  estas  recomendações.» 

—  «Jesus,  para  parecer  nada,  tinha  que  se  esconder.  E  nós,  que  somos  nada, 
queremos  aparentar  majestade!...» 

8-  III-947  — Jesus  quis  ficar  connosco  na  Eucaristia.    Mas...  é  caso  para  se  Lhe  per- 

guntar: Não  sabeis  que  há-de  haver  infiéis  que  Vos  hão-de  receber  em 
pecado?...  — Sei! — Não  sabeis  que  há-de  haver  ímpios  tão  malvados  que 
Vos  atirarão  para  lugares  imundos?  — Sei!  —  Mas  por  ti,  ficarei.  És 
fraca?...  Eu  te  fortificarei!  —  Parece-te  acidentada  a  tua  viagem  da  vida?... 
Não  temas,  porque  Eu  serei  o  teu  viático!» 

—  «Diz-nos  Jesus:  por  mais  humilde  que  seja  a  tua  situação,  por  mais  vergo- 
nhoso que  tenha  sido  o  teu  passado,  não  tenhas  medo.  Eu  não  me  conten- 
tarei em  te  estender  a  mão:  ficarei  contigo,  e  tu  em  mim.» 

—  «No  Cenáculo,  N.  S.  via-me,  via  a  minha  fraqueza,  os  meus  receios,  a  minha 
indignidade  mesmo,  e  dizia-me:  toma,  come  e  bebe:  este  é  o  Meu  Corpo... 
este  é  o  Meu  Sangue... — Ail  Se  nós  soubéssemos  agradecer  a  Comunhão, 
se  soubéssemos  apreciar  este  dom!...» 

—  «Quando  comungamos,  que  havemos  de  dizer  a  Jesus?... — Digamos-Lhe 
que  O  amamos.  Renovemos  a  nossa  fé,  sobretudo  a  nossa  gratidão  e  tenha- 
mos a  certeza  de  que,  na  última  Ceia,  o  Senhor  nos  via  à  mesa  da  comunhão 
e  a  instituía  Dara  nós. — Perante  uma  tal  distinção,  que  posso  eu  fazer?... 
—  Correr  para  Ele  e  dizer-Lhe:    Senhor,  sede  o  meu  amor!» 

31-  III-947  —  «N.  S.  apresenta-se  a  mim  chagado,  incurso  numa  tremenda  amargura,  para 
me  pedir  amor.  E  vai  dizendo:  tu  agora  acreditas  que  eu  te  amo?... 
És  capaz  de  me  negar  alguma  coisa?... 

5-  III-951  —  «Não  me  interessar  se  me  elogiam  ou  me  criticam,  nem  mesmo  se  eu  estou 
satisfeita,   contanto  que  Deus  esteja  contente!» 
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5-  III-951  —  «Serás  cristã  na  medida  em  que  viveres  o  cristianismo  e  não  na  medida 

em  que  acreditares  nele.» 

—  «Tenho  que  estar  pronta  a  seguir  o  caminho  que  o  Senhor  quiser  que  eu 
siga.  Quando  o  comandante  manda  marchar  para  a  direita,  o  soldado 
não  pode  ir  para  a  esquerda.» 

—  «Os  Santos  santificaram-se  com  a  sabedoria,  poder  e  amor  de  Deus,  eu 
posso  contar  com  Deus  da  mesma  maneira  que  eles.» 

—  «Não  desconfiemos  do  Senhor!» 

—  «Para  sermos  santos  é  só  preciso  a  boa  vontade,  o  resto  é  Jesus  que  o  faz.» 

—  «Se  fazemos  só  o  que  é  obrigatório,  não  nos  satisfazemos  a  nós,  nem 
satisfazemos  a  Jesus.» 

—  «A  santidade  é  obra  de  amor  e  amar  é  dar!» 

6-  III-951  —  «Quando  se  está  com  Deus,  embora  se  sofra,  é  duma  maneira  diferente, 

pois  temos  o  horizonte  de  Deus  e  da  eternidade  sempre  diante  de  nós!» 

—  «Meter  Deus  na  nossa  vida,  é  querê-lO,  invocá-lO  com  fé,  deixarmo-nos 
guiar  por  Ele!» 

—  «Só  Deus  nos  pode  dar  a  felicidade.  Nós  temos  tanta  felicidade  ao  nosso 
alcance  e  andamos  a  gritar  que  somos  infelizes!» 

—  «De  que  me  serve  uma  satisfação  do  amor  próprio,  se  com  isso  der  um 
desgosto,  ainda  que  leve,  a  Jesus?!» 

—  «Ninguém  vai  para  o  Céu  sòzinho,  nem  ninguém  vai  para  o  inferno  sòzinho, 
porque  tanto  o  bem  como  o  mal  que  se  faz,  irradia  e  leva  outros  para 
um  lado  ou  para  outro.» 

—  «Para  se  ser  cristão  é  preciso  penitência,  pois  sem  esforço  não  nos  mantemos 
sempre  firmes.» 

—  «Uma  alma  em  pecado  é  um  cadáver  em  decomposição.» 

7-  III-951  —  «A  oração  verga  o  próprio  Deus!» 

—  «Quem  não  sabe  orar  não  sabe  viver!» 

—  «(Juízo).    Se  estiver  na  amizade  do  juiz  e  for  acompanhada  por  Nossa 
Senhora  até  à  porta  do  tribunal,  estou  salva!» 

—  «Se  o  filho  pródigo  tivesse  Mãe,  decerto  que  o  não  deixaria  partir,  ou  pelo 
menos  ficaria  a  rezar  sempre  para  que  ele  voltasse.  Pois  bem,  nós  temos 
Mãe  para  nos  ajudar...  recorramos  a  Ela  para  que  nos  apresente  ao  Pai!» 

—  «Amemos  o  Amor!» 

8-  III-951  —  «(No  presépio).    O  Senhor  lembrou-se  dos  pastores,  decerto  porque  estavam 

no  seu  posto.  Se  nós  estivermos  assim  no  nosso  posto,  o  Senhor  também 
nos  convidará!» 

—  «A  graça  é  a  corrente  que  vem  de  Deus  e  vitaliza  a  nossa  alma,  como 
a  corrente  eléctrica,  que  passando,  ilumina.» 

—  «É  Nosso  Senhor  que  manda,  não  posso  estar  com  objecções  ou  receios!...» 

—  «Quando  o  Menino  Jesus  ficou  no  templo,  quis-nos  ensinar  que  a  vontade 
do  Pai,  o  trabalho  do  Pai,  está  primeiro  que  tudo.» 

—  «Espalhar  alegria  é  uma  forma  de  praticar  a  caridade.  Até  a  contar  uma 
história  a  uma  criança,  se  pode  fazer  a  caridade.  Dar  alegria  à  casa 
é  a  missão  da  mulher.» 
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8-  III-951  —  «Os  actos  mais  insignificantes,  que  temos  que  fazer  em  casa,  podem  valer 

muito!» 

—  «O  que  não  é  humilde,  muitas  vezes  é  porque  não  tem  forças  para  o  ser, 
porque  para  ser  humilde  é  preciso  ser  valente.» 

9-  III-951  —  «Se  Deus  nos  quer  dar  muita  luz,  bendigamo-lO,  se  nos  deixa  em  trevas, 

bendigamo-lO  também.» 

—  «Em  Nazaré  Jesus  não  dava  a  S.  José  e  a  sua  Mãe  nada  mais  do  que  às 
outras  pessoas.  Também  temos,  como  lá,  de  ter  fé,  confiança  e  conformidade 
com  a  vontade  de  Deus!» 

—  «Não  confundamos  a  amizade  de  Deus  com  as  consolações.» 

—  «Para  o  Apostolado  render  é  preciso  temperá-lo  com  oração  e  sacrifício.» 

—  «É  na  própria  noite  em  que  prendem  Jesus  com  cadeias,  que  Ele  se  quer 
prender  a  nós  com  as  cadeias  do  amor.» 

—  «Sê  cristã  em  toda  a  parte-  é  isto  que  é  ser  fiel.» 

—  «Seja  onde  for  que  estejas,  que  Jesus  possa  dizer:    esta  é  minha!» 

—  «Orar  e  trabalhar  pelos  seminários  é  ajudar  Nossa  Senhora,  que  foi  quem 
deu  o  primeiro  sacerdote!» 

10-  III-951 — «Marcai  a  presença  de  Deus  em  vós!» 

—  «Nossa  Senhora  é  Mãe  de  dor  e  Mãe  de  amor!» 

—  «Corramos  para  Nossa  Senhora,  mesmo  sabendo  que  caimos.  Ela  é  Mãe, 
corre   a  levantar-nos.» 

6-    11-952  —  «...Mas   então   como   devemos  orar?» 

Se  orar  é  falar  com  Deus,  falamos  com  Ele  como  nós  falamos  com  os 
nossos  Pais.  Qualquer  fingimento  seria  uma  mentira,  uma  injúria,  muito 
especialmente  porque  Ele  tudo  vê  e  perscruta. — Sou  pecador?...  É  como 
tal  que  me  devo  apresentar  diante  do  Senhor.  E  é  por  isso  que  quem  sabe 
orar  começa  por  confessar  a  sua  indignidade.  Sei  que  não  sou  digno  de  falar 
com  Deus,  mas  por  este  motivo  não  devo  fugir  d'Ele:  antes  devo  ir  a  Ele 
com  amor  e  lealdade,  com  humildade  e  simplicidade.» 

N.  S.  contou-nos  a  parábola  do  publicano  e  do  fariseu.  Foi  a  oração 
simples  que  agradou  a  Deus  e  não  a  orgulhosa.  —  Pelo  que  disse  o  fariseu, 
ele  devia  ser  um  praticante  interior,  sem  dúvida.  Mas  na  realidade  aquele 
homem  não  orava  porque  se  louvava  a  si  em  vez  de  louvar  o  Senhor.  . — 
Quanto  ao  publicano,  também  ele  não  devia  mentir,  devia  ser  um  pecador. 
Mas  ele  ia  a  Deus  com  verdade  e  confiança,  ia  com  a  certeza  de  que  seria 
acolhido,  e  por  isso  «saiu  justificado.»  Assim  é  que  nós  devemos  orar. 
—  Se  não  temos,  por  nós  próprios,  um  só  bom  pensamento,  cada  vez  que 
vamos  orar  é  o  Senhor  quem  nos  chama.  Portanto,  tenhamos  o  nosso  espírito 
habitualmente  levantado  para  estarmos  atentos  à  voz  do  Senhor,  e  responder 
ao  Seu  chamamento  para  ir  rezar.  E  falar  com  Deus,  não  é  falar  com 
um  «galego  de  esquina»!    Ele  é  Aquele  que  É! 

—  Mas  distraio-mc  muitas  vezes,   pode  alguém  dizer. 

( >ra  isso  não  quer  dizer  que  não  tenhamos  boa  vontade,  mas  sim 
que  nos  saiem  ladrões  ao  caminho  e  que  nos  temos  que  defender! 

«É  preciso  orar  e  orar  sempre.» 
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—  «Mas  eu  não  tenho  capacidade  para  estar  continuamente  a  pensar 
em  Deus...» 

Sim,  isso  é  certo,  mas  é  necessário  que  continuamente  aspiremos 
a  falar  com  Ele.  O  espírito  de  oração  é  a  convicção  da  alma  de  que 
só  Deus  a  pode  fazer  progredir  na  santidade. 

E  aqui  surge  uma  ideia  que  se  liga  com  esta:  é  a  presença  de  Deus. 
Não  quer  isto  dizer  que  Deus  não  esteja  em  toda  a  parte,  mas  sim  que 
eu  esteja  na  Sua  intimidade.  Somos  dois  amigos  que  se  entendem  e  se 
comunicam.  E  é  esta  amizade  que  se  mantém  com  a  oração  e  por  ela 
se  intensifica. 

Meu  Deus,  quem  sois  Vós?... 

Já  vimos,  embora  muito  de  fugida,  que  Ele  é  o  Senhor.  Agora 
ouçamos  a  resposta  de  S.  João:    «Deus  é  Amor». 

Não  esqueçamos  a  lição  desta  manhã:  Deus  é  o  Senhor.  Mas  como 
Deus  é  simples,  é  tão  simples  que  escapa  ao  nosso  conhecimento.  Mas  nós, 
precisamos  de  O  olhar  sob  diversos  aspectos  para  assim  melhor  O  conhe- 
cermos. 

Deus  é  Senhor  e  nada  escapa  ao  Seu  domínio.  E  se  esse  Senhor  for 
por  mim,  que  temerei  de  estar  nas  suas  mãos?...  Pode  desabar  o  céu... 
Ele  é  o  Senhor  do  céu  que  desaba!...  —  Por  isso  o  pensamento  do  Senhor, 
longe  de  ser  pensamento  de  terror,  é  um  pensamento  consolador. 

Eu  sei  isto.    Mas  pratico-o? . . . 

A  ideia  de  «Senhor»  e  «Dominador»,  parece,  à  l.a  vista,  que  nos 
esmaga  e  oprime.  Aqui  estamos  a  fazer  uma  ideia  errada  de  Deus.  Deus 
é  amor  e  não  é  Senhor  tirano. 

Capacitemo-nos  bem,  bem  da  soberania  amorosa  de  Deus.  Procuremos 
dar  veracidade  à  frase  que  tanto  usamos  «Se  Deus  quiser».  —  Não  é  mal 
pedir-Lhe  saúde,  o  bem,  mas  sempre  sob  esta  cláusula:    Se  Deus  quiser! 

«Pai,  não  se  faça  a  minha  vontade  mas  sim  a  Vossa!»  É  assim: 
Deus  é  que  é  o  Senhor! 

Nos  actos  bons,  ponhamos  todo  o  empenho  em  os  fazer;  se  Deus 
os  não  quiser,  saberá  pôr  entraves  que  nos  impeçam  de  os  realizar.  Mas 
sempre  que  tenhamos  a  certeza  da  vontade  de  Deus,  sigamo-la  sem  reti- 
cências. Na  vida  de  comunidade,  por  exemplo,  toca  o  sino;  apetecia-me 
ir  escrever  uma  carta,  mas  primeiro  que  tudo  está  a  voz  de  Deus  que 
me  manda  obedecer  ao  sino. 

Mas...  voltemos  ao  princípio.    Deus  é  Amor,  Deus  é  caridade. 

O  amor  é  a  paixão  mais  violenta  e  arrebatadora.  É  uma  paixão  tão 
forte  e  tão  dominadora  que  atira  a  alma  para  fora  de  si  e  muda  a  face 
das  coisas. 

Sabemos  que  há  Três  Pessoas  divinas  num  só  Deus  verdadeiro.  A  vida 
de  Deus  consuma-se  no  amor...   e  é  infinitamente  feliz  porque  é  Amor. 

O  amor  manifesta-se  dando-se.  E  como  tal,  Deus  comunica-Se  entre 
Si  de  tal  forma,  que  o  Espírito  Santo  procede  do  amor  entre  o  Pai  e  o  Filho. 

Deus  não  precisava  de  Se  comunicar  fora  de  Si,  mas  quis  fazê-lo 
dando-nos  o  ser.  Ele  quis  dar-nos  a  conhecer  a  Sua  essência  divina,  e  por 
isso  nos  deu  a  Fé. 
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Mas  vai  mais  além!    Ele  ama-nos  e  quer  que  O  amemos. 

Sabemos  que  até  no  amor  mais  baixo  há  verdadeiras  loucuras  e  sacri- 
fícios. Mas  Deus  é  o  Amor  perfeitíssimo  e  ama-nos  de  tal  maneira  que 
nos  deu  o  Seu  Filho  Unigénito.  E  deu-no-lo  para  vir  resgatar  e  arrancar 
às  garras  do  demónio,  almas  insignificantes  que  nada  Lhe  podem  dar! 
Diríamos  que  Deus  se  esqueceu  que  era  Deus  para  correr  atrás  da  sua 
criatura!. . . 

Deus  é  Amor!    E  como  é  infinito,   deu-Se  com  um  Dom  infinito, 
para  fazer  feliz  a  pobre  criatura  humana  decaída  após  o  pecado  de  Adão. 
Deus  é  Amor!    E  amor  de  tal  categoria,  que  vai  ao  infinito  na  sua 
dádiva,   no  sacrifício... 

Meu  Deus,  que  fazeis  Vós?... 

—  Eu  amo! 

Meu  Deus,  que  quereis  Vós?... 

—  Quero  amor! 

Deus  é  Amor!  E  em  tudo  o  que  Ele  realiza,  é  sempre  um  selo 
de  amor  que  sela  as  suas  obras  e  os  seus  desígnios. 

Deus  é  Amor!  Quer-me  bem,  procura-me!  É  incrível!  Deus  correr 
atrás  da  criatura! 

«Mas  eu  tenho-O  esbofeteado...  escarnecido!...» 

Não  temas!    Acima  de  tudo  paira  o  amor: 

Deus  é  Amor! 

Jesus  contou-nos  a  parábola  do  Bom  Pastor:  é  assim  que  Ele  procura 
as  almas. 

Deus  é  amor!  O  amor  que  eu  possuo,  é  um  sentimento,  mas  Deus 
é  o  Amor  em  Pessoa,  é  a  essência  do  amor.  Por  muito  que  eu  tenha 
desvairado,  tenho  sempre  diante  de  mim  o  amor  infinito! 

Pode-se  dizer  que  uma  alma  sem  amor  é  um  bloco  de  gelo,  uma 
pedra  dura,  um  ser  desumano.  O  demónio  disse  a  S.m  Teresa  de  Jesus: 
«Eu  sou  o  espírito  infeliz  que  não  ama.» 

Ora  Deus  é  feliz  porque  ama,  porque  é  Amor.  —  Não  podemos  soltar 
um  gemido,  arrancar  cá  de  dentro  um  «ai»,  que  não  tenha  repercussão 
e  eco  num  Ser  que  me  ama  infinitamente:  Deus! 

O  amor  é  fogo.  E  o  fogo  queima  e  reduz  a  cinzas.  Ora  se  o  amor 
entra  cm  nós,  produz  esses  efeitos,  e  a  pobre  carcassa  humana  reduz-se 
a  cinzas,  vai-se  consumindo  lentamente  e  sofrendo  para  se  aproximar 
do  Amor. 

N.  S.  J.  C.  amou  com  um  amor  infinito,  e  não  disse  que  estava 
triste  até  à  morte?...  Mas  o  amor  venceu:  «Não  a  minha,  mas  a  Vossa 
vontade!» 

Nós  muitas  vezes  fazemos  do  amor  um  negócio:  só  queremos  o  que 
Deus  quer  enquanto  isso  nos  não  faça  sofrer.  Não  é  isto,  porém,  o  que 
o  Senhor  nos  ensinou! 

Quantas  vezes  no  mundo  o  nosso  amor  não  é  correspondido!  Mas 
em  Deus,  não  é  assim:  —  Ele  ama  e  é  amado.  Ora  é  isso  que  Ele  quer 
transbordar  cá  para  fora:  amar  e  ser  amado. 

Mas  amar  é  dar  inteiramente  c  sem  reservas.  E  se  nós  procedemos 
assim  para  com  Deus,  é  então  Ele  quem  governa  e  orienta  a  nossa  alma. 


E  aqui  está  como  Ele  é  Senhor.    Ê  um  Senhor  que  começou  por 
Se  dar  para  que  nós  nos  demos. 
Deus  é  amor! 

Demos  a  estas  palavras  toda  a  latitude  que  possamos  imaginar: 
Deus  é  grande,  Bom,  generoso...  tudo,  tudo  isso  Ele  é,  e  muito  mais  ainda! 

Ai!  Como  somos  loucos  por  estar  a  querer  medir  e  fugir  a  este 
amor!    Desconfiamos  do  Amor! 

Deus  é  Amor!  E  porque  o  é,  realiza  o  prodígio  de  oferecer  o  perdão 
à  alma  que  contra  Ele  se  revoltou!    Que  amor!... 

O  mundo  está  cego!  Mergulhado  no  Amor  verdadeiro,  só  procura 
no  entanto  o  amor  sensual  e  ingrato  das  coisas  do  mundo!  —  Deus  está 
ao  nosso  alcance,  estamos  n'Ele. ..  e  nós  estamos  gelados,  insensíveis 
a  esse  amor,  fogo  e  chama  que  sempre  crepita!... 

Deus  chama-nos  para  que  O  amemos,  fa.z  um  mandamento  do  seu 
amor,  e  nós  csquecemo-nos  d'Ele!... 

Deus  é  o  Senhor...  e  é  o  Amor! 

Ficai  com  este  pensamento  consolador  durante  as  horas  que  faltam 
para  o  fim  deste  dia  e  como  preparação  do  dia  de  amanhã:    Deus  é  Amor! 

E  dizei  muitas  vezes:  «Ó  Amor  infinito,  eu  creio  no  Vosso  amor!» 
«Eu  estou  pronta  a  deixar-me  levar  pelo  Amor,  ainda  que  Ele  me  queime 
e  me  consuma.» 

Pedi  à  SS.ma  Virgem,  que  tão  bem  compreendeu  o  amor  de  Deus, 
que  vos  ensine  a  amar  o  Amor. 

24-  III-952  —  «Se  por  mim  não  posso  ser  santa,   lá  está  o  Senhor  para  ir  à  frente, 

para  me  ajudar.» 

—  «Para  ser  santa  o  que  nos  falta  é  querer...  e  ter  confiança!...» 

—  «Tudo  está  em  buscarmos  a  força  no  Senhor,  que  é  força  e  amor.  Podemos 
contar  com  Ele!» 

—  «A  ciência  da  vida  está  na  ciência  da  oração.» 

—  «Devemos  pensar  que  Deus  é  o  nosso  Pai,  diante  de  quem  somos  sempre 
crianças.» 

—  «Se  Deus  me  criou  para  Ele,  eu  sou  profundamente  ingrata  se  ponho  noutro 
ser  o  ideal  da.  minha  felicidade.» 

—  «Eu  estou  nas  mãos  de  Deus,  se  Deus  me  larga,  fico  o  que  era,  nada.» 

—  «Se  creio  em  Deus,  eu  quero  o  que  Deus  quer.» 

—  «Se  eu  for  por  Deus,  Deus  é  sempre  por  mim!» 

25-  III-952  —  «A  Santíssima  Virgem  quis  o  que  Deus  queria,  e  o  Verbo  incarnou.    Se  nós 

curvarmos  a  fronte,  querendo  o  que  Deus  quer,  também  Ele  nos  eleva 
para  o  alto.» 

—  «Se  Deus,  que  é  o  amor,  castiga  assim  o  pecado,  (Lúcifer...  Adão  e  Eva...) 
que  coisa  horrível  tem  que  ser  o  pecado!» 

—  «Se  aqueles  que  têm  um  bocadinho  de  luz,  não  reagem  contra  a  desmo- 
ralização, vai  tudo  na  onda.» 

—  «A  morte  é  o  salto  da  criança  para  os  braços  do  seu  Pai.» 


8-    11-954  —  «Quanto  mais  fraca  e  miserável  me  sentir,  mais  o  Senhor  olhará  para  mim 
com  compaixão.» 
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8-  11-954  —  «A  vontade  de  Deus  é  o  que  importa.» 

—  «No  Retiro  é  Deus  que  fala  por  meio  do  Prégador.  Este  é  como  um 
fonógrafo.    Neste  dias  a  intimidade  com  Deus  é  constante.» 

9-  11-954  —  «Quanto  mais  são  os  benefícios  que  N.   Senhor  faz  a  uma  alma,  mais 

delicadeza  espera  dela.» 

—  «N.  Senhor  quer  reinar  pelo  amor  e  não  pelo  temor.» 

—  «Quando  se  vai  pelo  terror,  tudo  pesa  e  nada  agrada.» 

—  «A  nossa  religião  é  uma  questão  de  amor.» 

—  «Não  basta  chamar-Lhe  Senhor,  o  que  é  preciso  é  fazer  a  vontade  de  Deus.» 

—  «O  segredo  de  tantas  desgraças  é  a  falta  de  Deus.» 

—  «A  oração  é  como  um  par  de  asas  que  nos  levanta  da  terra  e  nos  faz 
subir...  subir...  até  Deus!» 

—  «Para  muitos  Deus  não  é  o  Senhor,  é  o  criado.» 

—  «O  problema  da  vida  resolve-se  pela  oração.» 

—  «Não  é  Deus  que  nos  falta,  nós  é  que  faltamos  a  Deus.» 

—  «Se  chamo  o  Senhor  devo  dar-Lhe  atenção,  escutá-Lo,  falar-Lhe  como  uma 
filha  fala  ao  seu  Pai.» 

—  «Tudo  em  mim  canta  e  celebra  a  dádiva,  a  generosidade  de  Deus!» 

—  «Tu  és  lá  capaz  de  compreender  o  crime  que  é  fazer  a  tua  vontade  e  não 
a  de  Deus!...» 

10-  11-954  —  «O  pecado  é  como  um  ciclone  que  atire  connosco  para  longe  de  Deus 

e  ficamos  a  nadar  no  vácuo.» 

—  «O  pecado  é  a  sombra  negra  que  onde  aparece,  por  assim  dizer,  apaga 
a  Deus.» 

—  «Enquanto  tiver  cá  dentro,  num  nicho,  o  meu  retrato,  para  lhe  fazer 
mesuras,  não  sou  humilde.» 

—  «Para  sermos  humildes  bastava-nos  ter  dois  dedos  de  juízo  e  olhar  as  coisas 
pelo  prisma  da  verdade.» 

—  «Sede  humildes  e  tereis  resolvido  o  problema   da  vossa  salvação.» 

—  «O  amor  tira  o  horror  da  morte.» 

—  «É  assim  que  se  deve  pensar  na  morte:  «eu  posso  não  me  levantar  deste 
leito,  mas  estou  nas  Vossas  mãos,  em  Vós  confio!  Seja  feita  a  Vossa 
vontade  assim  na  terra  como  no  Céu.» 

11-  11-954  —  «Se    ao    menos   N.°    Senhora   pudesse    contar    com    as    almas    que  dizem 

servi-La. . .» 

—  «Ir  ao  inferno  em  vida  para  não  ir  depois  da  morte.» 

—  «As  verdades  eternas  são  fachos  luminosos,  que  nos  mostram  o  caminho.» 

—  «Se  nós  soubéssemos  a  felicidade  que  é  ser  filha  de  Deus!...» 

—  «O  alimento  da  vida  da  graça  é  a  Eucaristia,  e  o  ar  é  a  oração.» 

—  «Toda  a  alma  que  quiser  acercar-se  de  N."  Senhora  e  segui-La,  terá  as  suas 
bênçãos.» 

—  «Com  gosto  ou  sem  gosto,  servir  a  Deus.» 

—  «O  corpo  é  um  amigo  da  alma,  mas  é  um  amigo  muito  guloso  em  todos 
os  sentidos.» 
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12-  11-954  —  «Quantas  vezes  o  Senhor  nos  aparece   na    humilhação,    no  abatimento... 

e  nós  não  O  queremos  receber!...» 

—  «Damos  glória  a  Deus  sendo  pequeninos!» 

—  «As  almas  que   privaram   com   N.*   Senhora,    tinham   a   santa    mania  da 
penitência.» 

. —  «A  santidade  consiste  no  amor,  que  tanto  se  manifesta  nas  grandes  empresas, 
como   nas  coisas  mais  pequeninas!» 

—  «A   santidade   consiste   na   conformidade   perfeita   da    nossa   vontade  com 
a  vontade  de  Deus.» 

13-  11-954  —  «Confiança  tanto  maior  quanto  mais  incapaz  eu  me  sinto. 

—  «O  Senhor  chamou-me  e  eu  sei  que  não  posso...    tenho  que  confiar  n'Ele!» 

—  «Pedi  ao  Senhor  que  encha  a  vossa  bilha  da  Sua  água.» 

—  «(Jesus,  Maria  e  José).    Iam  para  o  Templo  já  com  a  alma  dentro  do 
Templo,  mas  não  se  distinguindo  dos  outros  —  nada  de  afectação!» 

—  «Quando  perdemos  Jesus  e  não  é  por  nossa  culpa,  procuremo-Lo;  e  se  é, 
voltemos  atrás,  como  fez  Maria.» 

—  «A  obediência  consiste  em  querer  o  que  os  superiores  querem  e  não  só  em 
fazer  o  que  os  superiores  mandam. 

—  «Grande  coisa  é  corresponder  àquilo  que  Deus  quer  de  mim!...» 

14-  H-954  —  «Em  vez  de  lamúrias,  entrega-te  ao  Senhor!» 

—  «O   chegares   à   última   hora,    não   te   impede   de   chegares    à  santidade, 
se  quiseres !» 

—  «Só  na  hora  marcada  pelo  Senhor,  é  que  o  nosso  apostolado  público  pode 
render...     Esperar   a   hora   de  Deus!...» 

—  «Fazendo  o  trabalho  marcado,  é  que  fazeis  bem  às  almas.» 

—  «O  que  é  preciso  é  estar  no  posto  e  no  serviço  que  Deus  me  destina!» 

—  «Quem  há-de  perder  a  confiança,   quando  o  Senhor  tem  tanta  bondade 
para  uma  mulher,   que  já  vivia  com  o  6.°  homem?!...    (a  samaritana).» 

—  «N.  Senhor  dá  cem  por  um...    Nunca  se  perde...  mas,  não  se  perde  no 
final,   é  preciso  às  vezes  perder  no  caminho...» 

—  «O  Senhor  por  um  lado  chama  e  por  outro  repele,   para  que   a  alma 
se  esmague  e  Lhe  ofereça  alguma  coisa.» 

—  «Não  desconfiemos  de  Nosso  Senhor!» 

—  «No  Apostolado  todo  o  fingimento  deve  ser  posto  de  parte...» 

—  «O  apostolado  é  feito  à  custa  de  muita  paciência  e  persistência.» 

—  «Todas  trabalham  nas  Missões,   mesmo  as  que  ficam  em  casa  a  rezar.» 

15-  11-954  —  «Devemos  ter  uma  devoção  muito  particular  ao  Espírito  Santo.    É  Deus 

como  as  outras  duas  Pessoas,  mas  é  o  Amor!» 

—  «N.a  Senhora  é  a  omnipotência  suplicante,  porque  pode  sempre  pela  sua 
intercessão.» 

—  «As  tribulações  são  os  laboratórios  onde  as  almas  se  elevam  mais  e  mais!» 

—  «Seja  qual  for  a  tua  bondade  ou  a  tua  maldade,  eis  aí  a  tua  Mãe»,  diz-nos 
o  Senhor.» 

—  «Se   ficamos   admirados   com   o   amor   de   Santa   Teresinha,    o   que  seria 
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o  incêndio  do  amor  de  N."  Senhora?!...  E  esse  amor,  que  diriamos  imenso, 
abrasa  N.a  Senhora  para  com  as  criaturas!» 

—  «Quem  tem  tal  Mãe,  ainda  se  há-de  julgar  infeliz?!» 

—  «Deixai-vos  guiar  por  Ela  e  sereis  santas!» 

—  «No  Monte  das  Oliveiras,  Jesus  treme  porque  eu  não  tremo...  sofre  porque 
eu  não  sofro...» 

—  «Entregai-vos  ao  Senhor!  Ele  é  tão  bom  que  aceita  como  coisa  nossa 
o  que  é  só  d'Ele!» 

16-     11-954  —  «Tomemos   os   espinhos    do   coração   de   Jesus,    como   símbolo    das  faltas 
de  confiança...    Tira-Lhe  os  espinhos  com  a  tua  fidelidade!» 

—  «Uma  fogueira  à  volta  do  Coração  de  Jesus!...  Abrasa-te  também...  mas 
é  preciso  aproximarmo-nos  d'Ele!...» 

—  «Que  as  nossas  almas,  como  pombas,  se  refugiem  neste  admirável  coração!» 

—  «Que  nada  me  embargue  o  passo,  quando  eu  caminho  para  Jesus!» 

—  «Sim  Jesus,  eu  ao  menos...  Nada  posso...  mas  por  Ti  e  contigo,  eu  Vos 
serei  fiel!...» 

10-  III-955  —  Quero  estar  no  meu  posto  e  ouvir  a  voz  do  Mestre!    Se  houver  uma  falha 
ou  outra,  nada  de  medo,   vamos  para  a  frente!» 

—  «Vem  bater  à  vossa  porta  como  quem  pede  uma  esmola,  quando  Ele  é  que 
dá!    Como  é  delicado  e  amoroso  este  Senhor!...» 

—  «Devemos  fazer  a  vontade  do  Senhor  não  só  quando  a  impõe,  mas  quando 
mostra  o  que  gosta.» 

—  «N.  Senhor  saberá  dar  firmeza  que  substitua  a  minha  fraqueza...  saberá 
vergar  a  minha  rebeldia,  etc...  eu  só  preciso  dizer-Lhe  que  sim,  com  uma 
sinceridade  absoluta.» 

—  «Tudo  em  mim  canta  o  amor,  o  poder,  a  autoridade  de  Deus!...» 

—  «Estou  convencida  que  o  Senhor  é  o  dono  de  tudo  o  que  eu  chamo  coisa 
minha?» 

—  «Na  respiração  entra  o  ar  puro  e  sai  o  ar  viciado.  Pela  oração  atraii^os 
a  nós  o  Espírito  e  a  alma  tonifica-se  por  aspirar  assim  Deus.» 

«A  oração  é  chamá-Lo. ..  e  Ele  imediatamente  diz:  «aqui  estou  minha  filha!» 
«Nós  somos  fracos  e  não  podemos  ter  sempre  diante  de  nós  palpitante 
o  pensamento  de  que  estamos  na  presença  de  Deus.  Mas  ao  menos  quando 
Ele  nos  chama,  que  nós  nos  prostremos  diante  d 'Ele!» 
«Orar  é  em  certo  modo  entrar  na  SS.ma  Trindade.  Só  parece  impossível 
que  o  Senhor  nos  conceda  honra  tão  grande!...» 
«A  felicidade  que  Deus  é,  não  tem  falhas  nem  sombras.» 

«Não  podes  fazer  a  tua  vontade  porque  essa  é  cega;  e  a  de  Deus  é 
luminosa...  boa.» 

«Pode  lá  compreender-se  que  diante  desta  bondade  extrema  eu  esteja 
a  regatear? !» 

«Nós  vemos  muitos  a  precisarem  de  Deus  e  a  pedir-Lhe...  mas  a  fugirem 
d'EIc!» 

«Se  um  cão  te  faz  festas,  encanta-te  e  acarinhas  o  cãozinho.  N.  Senhor 
faz-te  tanto  bem  e  tu  não  sentes  necessidade  de  O  acarinhar!» 


11-  III-955  — 


12-  111-955  — 
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12-  III-955  —  «O  que  preocupa  é  ó  medo  de  se  queimarem,   e  não  o  amor  a  Deu9. 

Quão  pouca  gente  tem  delicadeza  para  com  Ele!...» 

—  «Estragamos  a  vida  com  as  coisas  dadas  a  nós  mesmas!» 

—  «Na  meditação  dizer  pelo  menos  ao  Senhor:  eu  não  sei,  explicai-me,  Senhor, 
o  que  me  quereis  ensinar.  Ninguém  desanime;  â  custa  de  bater  há-de-se 
abrir  a  porta.» 

—  «(Ex.  de  consciência).  Somos  servos  do  Senhor.  E  o  servo  tem  que  ver 
se  serve  bem  ou  mal.» 

13-  111-955  —  «Quando  peco,    impertigo-me   contra   Ele,    e   digo:    não   servirei.  Parece 

impossível  que  possa  haver  pecado.  É  uma  coisa  tão  bárbara  e  tão 
irracional !. . .» 

—  «Não  nos  acostumemos  à  lamúria  de  que  somos  fracos  e  temos  que  cair. 
Não.    Temos  connosco  o  Senhor.    Deus  não  capitula  nunca!» 

—  «Se  queres  ser  santa,   começa  pela  humildade!» 

—  «Quanto  mais  humildade,  mais  união,  mais  paz,  mais  amor.» 

14-  III-955  —  «A  história  da  Igreja  e  mesmo  a  da  humanidade,  é  um  cântico  de  mise- 

ricórdia,  um  cântico  de  amor!» 

—  «Quanto  maior  for  a  minha  miséria,  maior  deve  ser  a  minha  confiança!» 

—  «N.  Senhor  não  quer  que  eu  tenha  medo,  quer  que  eu  tenha  confiança!» 

—  «A  maior  injúria  que  se  faz  ao  Senhor  é  não  ter  confiança.» 

—  «A  misericórdia  do  Senhor  não  se  cança  nunca!» 

—  «Confiemos  no  Seu  Amor;  e  no  amor  d'Aquela  que  pôs  mais  perto  de  nós, 
porque  é  criatura,  a  Mãe  do  Céu.» 

—  «Não  há  palavras  com  que  possamos  dizer  a  N.  Senhor  a  gratidão  de  sermos 
cristãos.» 

—  «Nós  somos  muito  ingratos,  não  agradecemos!» 

—  «As  penitências  que  não  são  voluntárias,  todos  as  fazem,  mas  poucos 
as  tornam  meritórias.» 

—  «Primeiro  faz  a  penitência  que  N .  Senhor  te  impõe  e  depois  trata  então 
doutras  penitências.» 

—  «Maria  deu-se,  é  de  Deus!  Tinha  feito  a  sua  doação.  E  por  isso  Deus 
deu-se  a  Ela!» 

—  «O  Filho  de  Deus  vem  até  nós,  sem  sequer  nada  da  grandeza  da  Terra. 
E  é  neste  afundar-se  que  Ele  realiza  um  portento  de  amor!» 

15-  111-955  —  «(O  que  Jesus  nos  mostra  no  Presépio).   É  um  caminho  humilde,  escondido, 

que  não  ostenta  vaidade...  mas  é  um  caminho  de  amor!...» 

—  «Jesus  conta  convosco  para  quebrardes  a  frieza  do  presépio  ou  do  sacrário.» 

—  «Ver  o  seu  desconchego  para  Lhe  adoçar  o  ambiente.» 

—  «Toda  a  nossa  vida  espiritual  depende  duma  palavra:  querol» 

—  «A  vida  religiosa  pode  reduzir-se  a  isto:  «imolar  a  minha  vontade.» 

—  «Nós  só  progredimos  no  amor  de  Deus  na  medida  em  que  obedecemos.» 

—  «Só  depois  de  reduzir  a  minha  vontade  a  pó,  poderei  caminhar  na  senda 
da  perfeição.» 

—  «Saltai  a  pés  juntos  sobre  a  vossa  vontade.» 
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15-  III-955  —  «Se  a  alma  se  sabe  pôr  bem,  bem,  nas  mãos  de  Deus,  às  vezes  faz  coisas 

de  que  não  se  julgaria  capaz.» 

—  «Se  o  trabalho  desagrada,  mais  agrada  a  Deus.» 

—  «Fazes  o  que  te  mandam,  fazes  o  que  Deus  quer.» 

—  «Uma  comunidade  onde  se  não  murmura  é  uma  cópia  do  Céu;  onde 
se  murmura  é  antecâmara  do  inferno.» 

—  «Tantos  que  ainda  O  negam!  Isto  deve  dar- nos  o  desejo  de  O  amar  por 
esses.» 

—  «Abandono   total    nas   mãos   de  Deus!» 

16-  III-955  —  «Quando  chegar  a   provação,    N.    Senhor   já    lá   está.     Abondono   e  vida 

tranquila!» 

—  «Quando  encontramos  N.  Senhor,  não  devemos  voltar  pelo  mesmo  caminho, 
mas  por  outro,  como  os  Magos;  pelo  da  generosidade.» 

—  Fugir  dos  perigos.  Não  nos  capacitarmos  de  que  sabemos  vencer.  Sabemos 
ser  vencidos.» 

—  «(Fugida  para  o  Egipto).  Jesus  escapou  da  morte  nos  braços  de  Maria; 
nós  seremos  salvos  da  morte   da   alma   também   nos  braços   de  Maria!» 

—  «Devemos  resistir  à  tentação  a  valer,  não  a  fingir!» 

—  «Muita  tranquilidade;  seguindo  o  caminho  do  Senhor  ninguém  nos  vence.» 

—  «Para  servir  a  Deus,  eu  devo  calcar  os  afectos,  por  mais  santos  que  sejam!» 

—  «Que  a  alma  deixe  que  Ele  faça  tudo  o  que  quiser!  Se  ficar  na  escuridão... 
se  se  vir  abandonada...  pode  lamentar-se,  mas  não  desesperar.» 

—  «Atrás  das  nuvens  está  sempre  a  luz,  que  é  Deus!» 

—  «Procurar  Jesus  o  tempo  que  for  preciso.  E  ter  sempre  confiança  e  cuidado, 
para  não  nos  afastarmos  e  que  não  seja  por  isso  que  o  Senhor  se  afaste.» 

—  «Antes  de  salvar  almas,  devo  salvar  a  minha  alma!» 

—  «Sei  que  por  mim  nada  posso,  mas  com  N.  Senhor  tenho  certa  a  vitória!» 

—  «Não  fazer  a  minha  vontade,  mas  a  do  Pai  que  está  nos  Céus.  N.*  Senhora 
foi  à  ( usta  de  muita  imolação,  e  dizendo  sempre:  Sim  Jesus,  quero, 
que  conquistou  a  glória.» 

—  «Crê  no  Amor!  Entrega  as  almas  a  Deus...  Devemos  esperar  a  hora 
de  Deus!...» 

—  «É  com  a  submissão  total  à  vontade  do  Pai  que  se  convertem  as  almas.» 

—  «O  escondimento. . .  a  imolação...  a  oração...  depois  a  acção.» 

—  «O  melhor  apostolado  é  o  que  fazeis  no  recolhimento.» 

—  «Viver  sempre  para  Deus  e  cada  uma  para  as  outras.» 

17-  III-955  —  N.  Senhor  quando  vem,  vem  com  a  Sua  cruz:    Sentir-nos-iamos  felizes  por 

estar  com  Ele...  mas  como  vem  com  a  Sua  cruz,  fugimos  à  sucapa...» 

—  «Se  N.  Senhor  nos  der  alguma  vez  a  cruz  a  valer,  Ele  lá  estará  a  dar 
forças.» 

—  «A  cruz  é  principalmente  esmagarmos  aquilo  que  em  nós  não  agrada 
a  N.  Senhor.» 

—  «Seguir  a  Jesus  é  levar  a  cruz;  mas  sem  medo...  não  levando  tudo  logo 
ao  extremo.» 

—  «Humilhação...  penitência...  é  assim  que  se  prepara  o  caminho  para  as  almas 
virem  até  ao  Senhor!» 
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17-  III-955  —  «Só  seguindo  o  rasto  que  Ele  deixou  podemos  fazer  apostolado!» 

—  «Devemos  limitar  o  apostolado  ao  que  nos  for  mandado.» 

18-  III-955  —  «Seja  para  nós  a  oração  no  horto  uma  lição  de  dor  —  dos  nossos  pecados  — 

e  de  amor  de  Jesus.» 

—     -  —  «N.  Senhor  é  que  instituiu  a  adoração.    Mas  o  principal  é  a   nossa  vida 

de  cada  dia.» 

—  «Tendes  também,  como  S.  José,  que  concorrer  para  o  sustento  de  Jesus 
vivo  na  sua  Igreja,  pelo  apostolado:  íazê-lO  crescer!» 

—  «Viver  na  abnegação,  não  estranhando  se  os  homens  são  injustos  connosco... 
se  a  tempestade  ruge...» 

—  «S.  José  é  modelo  completo  de  abandono  à  providência.  Nós  às  vezes 
queremos  fazer  uma  penitenciazinha,  mas  depois  que  N.  Senhor  nos  faça 
tudo.    Não.    A  vida  com  todas  as  suas  dificuldades!» 

—  «N.  Senhor  quer  que  estejamos  como  uma  criança  diante  d'Ele!» 

—  «Devemos  ir  a  N.  Senhor  por  amor!» 

—  «Uma  indiferença  absoluta  diante  de  Deus:  o  que  Deus  quiser!  A  vontade 
de  Deus  é  sempre  santa,  sempre  eficiente.» 

—  «Como  as  crianças,  quando  surge  um  perigo,  é  atirarmo-nos  para  os  braços 
do  Pai  ou  da  Mãe!» 

—  «Andar  por  onde  N.  Senhor  mandar  e  confiar!  Estar  onde  a  Mãe  ou  o  Pai 
mandar.» 

—  «Fahar  nas  coisas  pequeninas. . .  o  Pai  não  ralha,  mas  não  gosta.» 

—  «Querer  fazer  boa  figura  diante  de  N.  Senhor  pela  fidelidade,  é  muito  bom. 

—  «Cristo  venceu...  se  eu  estiver  com  Ele,  vencerei  também.» 

—  «Tudo  que  é  grande  e  belo  e  mostra  a  grandeza  de  Deus,  parece  que  se  dilui 
diante  de  Nossa  Senhora!» 

—  «Para  Maria  a  regra  de  agradar  a  Deus  é  ser  desprendida  de  si,  humilde. 
Esmagada  e  adorando  os  desígnios  de  Deus,  dá  uma  grande  glória  a  Deus!» 

—  «Aprendeu  na  escola  do  sofrimento  a  compadecer-se  de  todas  as  misérias.» 

—  «Não  vos  afastardes  nunca   d'Ela,   nunca  a   deixar  haja   o  que  houver.» 

—  «Entregar  tudo,  tudo  a  Maria  Santíssima.  Ela  que  vos  leve  a  Jesus!  Ela 
que  vos  guarde !» 

—  «O  Espírito  Santo  quer  descer  sobre  vós.  Levantai  ao  Céu  a  vossa  súplica. 
E  convencei-vos  que  Ele  quer  trazer  à  vossa  alma  o  amor.  E  o  amor 
é  a  entrega  total!...» 

—  «Se,  como  os  Apóstolos,  orardes  junto  de  Maria  Santíssima,  com  os  olhos 
fitos  n'Ela,  o  mesmo  Espírito  desce  sobre  vós.» 

19-  IT 1-955  —  «Preparemo-nos  para  a  morte,  como  José,  pela  submissão  completa  à  vontade 

de  Deus.» 

—  «Feliz  daquele  que  ama!» 

—  «N.  Senhor,  como  a  S.  Pedro,  pergunta-te:  «Minha  filha,  tu  amas-me?» 
Alimenta  as  minhas  ovelhas.  Se  me  amares  deveras,  Eu  irei  contigo, 
porque  tu  não  podes  nada.» 

—  «Para  ter  o  Senhor  em  vós,  tendes  de  morrer.  Morre  para  ti.  Uma  alma 
que  ama,  esquece-se  de  si  para  dar  gosto  a  quem  ama.» 

—  «N.  Senhor  não  se  contenta  com  palavras,  quer  a  nossa  submissão  amorosa.» 
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A  últi  ma  Instrução  Pastoral  (  ) 

(Ano  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  — 1954) 


Ao  Nosso  Ilustríssimo  e  Reverendíssimo   Cabido,   ao  reverendo 
Clero  e  aos  fiéis  da  Nossa  Arquidiocese: 
Saúde,    paz    e    bênção    em   Nosso   Senhor   Jesus  Cristo. 


Na  mensagem  que,  ao  findar  do  último  ano  e  ao  dealbar  do  que  vai  correndo, 
dirigimos  aos  Nossos  caríssimos  filhos  em  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  lançámos  a  toda 
a  Diocese  o  festivo  pregão  do  Ano  Mariano,  este  ano  de  1954,  que  em  hora  feliz  o  Vigário 
de  Cristo  resolveu  fosse  consagrado  à  Santíssima  Virgem  Maria,  Mãe  de  Deus,  para  com 
fervor  e  piedade  celebrarmos  o  centenário  do  grande  acontecimento  que  foi  a  definição 
dogmática  da  sua  Imaculada  Conceição,  em  8  de  Dezembro  de  1954.  Queremos  esperar 
que  o  Nosso  apelo,  ou  melhor,  o  apelo  do  Sumo  Pontífice,  de  que  as  Nossas  palavras 
foram  apenas  o  eco,  tenha  calado  fundo  nas  vossas  almas,  conhecida,  como  é,  a  devoção 
da  gente  alentejana  para  com  a  Senhora  da  Conceição,  nossa  celeste  Padroeira,  que  na 
Arquidiocese  de  Évora  tem  o  seu  solar.  Poderíamos  pois  limitar-nos,  agora  que  vai 
começar  a  quadra  quaresmal,  a  chamar  a  vossa  atenção  para  o  que  na  aludida  mensagem 
vos  dissemos;  não  desistimos  porém  de,  sobre  tão  momentoso  assunto,  tão  caro  aos 
nossos  corações,  dizer  mais  algumas  palavras,  que  sejam  como  um  comentário  do  que 
já  está  dito  e  um  novo  apelo  para  que  na  Nossa  Diocese  o  Ano  Mariano  seja  um  cântico 
de  glória  e  de  amor  em  honra  daquela  a  quem  todas  as  gerações  chamarão  bem-aventurada 
e  que  é  Mãe  terna  e  dadivosa,  sempre  empenhada  em  derramar  sobre  os  seus  filhos  que, 
gemendo  e  chorando,  peregrinam  por  este  vale  de  lágrimas,  as  mais  preciosas  e  consoladoras 
bênçãos.  Sim,  caríssimos  diocesanos,  se  nós  conseguíssemos  tornar  assim  florido  e  esplen- 
doroso este  ano,  teríamos  escrito  mais  uma  página  bela  e  gloriosa  na  história  da  Diocese 
Eborense  e  teríamos  assegurado  à  sua  grei  uma  aura  doce  de  paz  e  de  felicidade. 
E  porque  não? 


(')  Juntando,  em  apêndice,  a  última  Pastoral,  pretende-se  mostrar  como  até  ao  fim,  a  linha 
do  seu  sentir  foi  sempre  idêntica. 

Quem  ler  as  Pastorais,  Exortações,  Sermões  e  Conferências  dos  anos  em  que  foi  Bispo  de  Portalegre, 
as  quais  se  faz  referência  a  páginas  78-82,  quem  compulsar  os  volumes  das  suas  obras  —  e  as  que  ficam 
inéditas  ou  perdidas  nas  folhas  dos  jornais  reflectem  o  mesmo  espírito,  —  verificará  que  a  prégação  deste 
apóstolo  do  púlpito  ou  da  pena  teve  uma  constante  única:  —  a  elevação  social  do  povo  pela  prática 
integral,  intrínseca  e  extrínseca,  do  Evangelho. 


441 


Ê  exactamente  porque  ansiamos  traduzir  em  realidade  este  sonho  tão  belo,  que 
vimos  até  vós  com  esta  Instrução  Pastoral,  convidar-vos  a  empreender  uma  verdadeira 
cruzada  de  orações  e  boas  obras,  como  o  Papa  nos  propõe,  para  que  a  nossa  participação 
na  celebração  do  Ano  Mariano  não  seja  uma  simples  formalidade,  mas  sim  uma  afirmação 
calorosa  e  vibrante  de  fé,  um  cântico  de  amor  à  Mãe  de  Deus  e  uma  homenagem  filial 
e  sentida  ao  Supremo  Senhor  e  Criador  do  céu  e  da  terra.  Fixemos  pois  aqueles  dois 
pontos  indicados  pelo  Pai  comum,  e  procuremos  compreender  toda  a  doutrina  que  neles 
se  propõe  e  fazer  da  nossa  vida  um  traslado  fiel  dessa  doutrina  salvadora. 

Ano  de  oração 

«É  necessário  orar  sempre»  (2) ,  diz-nos  com  amorosa  intimativa  o  Mestre  divino, 
e  nas  páginas  do  livro  santo  pululam  a  cada  passo  as  exortações  à  oração,  bem  como  os 
exemplos  da  eficácia  da  oração,  quer  no  campo  da  vida  espiritual,  quer  nas  diversas 
situações  da  vida  exterior.  Apesar  de  tão  recomendada  e  de  confirmada  com  tantos 
exemplos,  a  oração  é  hoje  para  muitos,  mesmo  para  tantos  que  se  reputam  cristãos, 
uma  espécie  de  antigualha  que  perdeu  a  actualidade,  um  valor  depreciado,  já  sem  cotação 
num  mundo  em  que  a  técnica  assumiu  a  primasia,  diríamos  mesmo  um  vocábulo  sem 
sentido;  e  daí  o  mutismo  das  almas  perante  Deus  e  perante  o  sobrenatural,  daí  o  meca- 
nismo frio  e  inexpressivo  a  que,  para  tantos,  se  reduz  a  prática  da  religião.  Poderá 
parecer  exagerada  esta  afirmação,  mas  infelizmente  não  é:  basta  que  olhemos  com  olhos 
de  ver  para  a  vida  que  se  vive  em  volta  de  nós.  Quantos  lares  onde  de  manhã  à  noite 
se  não  murmura  uma  prece,  onde  a  família  nunca  se  reúne  para  louvar  o  nome  de  Deus, 
onde  ninguém  se  lembra  de  implorar  a  bênção  do  Pai  celeste!  Quantos  cristãos  que,  por 
obediência  a  uma  influência  ancestral,  ainda  assistem  à  Missa  do  domingo,  entram  no 
templo  e  saiem  dele  sem  levantar  o  pensamento  ao  Altíssimo  e  sem  recitar  uma  única 
fórmula  de  oração!  Parece  impossível,  mas  é  uma  triste  realidade.  E  esta  falta  de  oração, 
este  alheamento  de  Deus,  além  de  ser  um  sintoma  de  decadência  espiritual,  é  também 
um  veículo  de  maldição  para  a  pobre  sociedade  em  que  vivemos.  Urge  pois  atacar  de 
frente  este  mal  e  chamar  à  prática  da  oração  as  almas  que  a  esqueceram  ou  que  nunca 
em  sua  vida  fizeram  subir  ao  trono  de  Deus  uma  súplica  ou  uma  palavra  de  adoração. 

Saibamos  o  que  é  a  oração 

Antes  de  mais  nada,  expliquemos  o  que  é  a  oração.  Basta  abrir  o  catecismo,  esse 
livro  tão  pequeno  e  tão  cheio  de  sabedoria,  e  lá  veremos  que  a  oração  é  muito  simples- 
mente a  elevação  do  espírito  e  do  coração  a  Deus.    É  um  acto  interior,  que  se  passa 


Nas  páginas  desta  Pastoral  já  falta  o  vigor  juvenil,  e  nota-se  até  ser  flor  de  outono.  Mas 
a  doutrina,  por  não  sofrer  o  influxo  das  estações,  mantém  nela  a  mesma  frescura. 

Ê  que  o  Arcebispo  de  Évora  pertenceu  ao  número  dos  que  têm  a  coragem  de  pregar  sempre 
o  Evangelho  .  .  . 

Um  padre  jesuíta,  ao  ouvi-lo  na  igreja  de  Santo  António  dos  Portugueses  a  fazer  a  Hora  Santa 
a  uma  das  últimas  peregrinações  que  foram  a  Roma,  exclama:  —  «É  preciso  que  haja  homens  que 
tenham  a  coragem  de  continuar  a  prégar  assim». 

.  .  .  Era  a  exposição  das  verdades  eternas  e  as  suas  incidências  no  tempo  .  .  . 
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no  íntimo  de  cada  um,  o  pensamento  que  se  ergue  até  Deus  e  o  afecto  que  acompanha 
esse  pensamento  e  se  fixa  em  Deus  como  suprema  bondade.  Não  consiste  pois  em 
palavras,  por  mais  apuradas  que  sejam,  mas  sim  no  movimento  (chamemos-lhe  assim) 
da  alma  que  se  aproxima  de  Deus  e  se  projecta  confiadamente  no  seu  seio,  como 
a  criancinha  se  atira  para  os  braços  do  seu  pai. 

Isso  nos  deu  a  entender  claramente  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  quando  os  discípulos, 
depois  de  tantas  vezes  lhe  terem  ouvido  encarecer  a  necessidade  da  oração,  lhe  disseram: 
«Senhor,  ensinai-nos  a  orar»  (3).  E  a  resposta  foi  esta:  «quando  orardes,  dizei  assim:  Pai 
Nosso  que  estais  nos  céus».  E  a  seguir  vêm  as  sete  petições  da  oração  dominical,  tão 
belas,  tão  simples  e  tão  sublimes,  que  na  sua  simplicidade  abrangem  a  terra  e  o  céu, 
esta  vida  e  a  outra  vida.  Daqui  se  infere  que  a  oração  é  um  acto  filial,  uma  comunicação 
íntima  e  confiante  com  o  Pai  que  está  nos  céus  e  está  em  toda  a  parte  e  em  toda  a  parte 
nos  ouve  e  acolhe  paternal  e  carinhosamente  os  nossos  desabafos  e  as  nossas  súplicas. 

Quando  queremos  falar  com  os  grandes  da  terra,  temos  que  lhes  bater  à  porta, 
pedir  audiência  e  esperar  pacientemente  a  hora  por  eles  marcada  para  nos  receberem. 
Com  Deus,  com  o  Senhor  dos  senhores,  não  assim:  a  toda  a  hora  nos  acolhe  e  tem  sempre 
a  porta  aberta,  para  que  possamos  entrar  até  junto  d'Ele. 

A  oração  é  uma  obrigação 
e  uma  necessidade 

Por  mais  que  queiramos  iludir-nos,  temos  de  reconhecer  que  nada  podemos  e  nada 
valemos:  somos,  no  dizer  do  Santo  Job,  como  a  flor  que  desabrocha,  mas  logo  murcha 
e  se  desfaz;  não  temos  a  vida  na  mão  e  de  um  instante  para  o  outro  desapareceremos, 
sepultados  irremediàvelmente  no  silêncio  da  morte.  Mas  Deus  não  criou  o  homem  para 
o  deixar  entregue  à  sua  fraqueza,  pobre  pária  sem  lar  nem  destino;  deu-lhe  o  titulo 
carinhoso  de  filho,  e  quis  ser  para  ele  um  pai  terno  e  solícito.  «Chama-me  pai»,  diz-nos 
ele  pela  boca  do  Profeta;  e  assegura-nos  que  poderá  a  mãe  esquecer  o  filho  que  trouxe  nas 
suas  entranhas,  Ele  porém  não  esquecerá  nunca  nem  abandonará  o  homem  que  criou  à  sua 
imagem.  E  o  Redentor  cheio  de  bondade  diz-nos  com  inefável  doçura:  «Vinde  a  mim, 
vós  todos  os  que  estais  aflitos  e  vergais  ao  peso  das  adversidades,  e  eu  vos  confortarei»  ('). 
É  um  convite  claro  e  enternecedor  à  oração,  pois  orar  é  ir  ter  com  o  Pai,  falar-lhe, 
abrir-lhe  o  coração,  mostrar-lhe  afecto  filial  e  pedir-lhe  auxílio  com  toda  a  confiança. 
Orar  é  reconhecermos  sinceramente  a  nossa  indigência,  a  nossa  fraqueza,  e  recorrermos 
a  alguém  que  tudo  pode  e  está  pronto  a  repartir  connosco  as  riquezas  da  sua  opulência 
infinita. 

Não  julguemos  porém  que  orar  é  só  pedir;  se  a  isso  limitássemos  as  nossas  relações 
com  o  eterno  Senhor,  não  passaríamos  de  pobres  mendigos,  vivendo  à  ventura,  sem 
um  vínculo  que  a  Ele  nos  ligasse.  A  oração  é,  antes  de  mais  nada,  um  acto  de  piedade 
filial,  um  encontro  humilde  e  confiante  de  um  filho  com  o  Pai,  a  quem  tudo  deve  e  que 
ternamente  o  ama:  é  um  convívio  de  intimidade  familiar  em  que  o  coração  se  expande 
e  manifesta  sem  acanhamento  o  seu  sentir,  na  certeza  de  ser  compreendido. 

Entretanto  não  pensemos  que  a  oração  é  acto  facultativo,  que  cada  qual  praticará 
ou  não  praticará,  conforme  o  seu  gosto:  não,  a  oração  é  um  dever  e  uma  necessidade 


Luc.  XI- 1. 
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para  todo  o  homem  que  vem  a  este  mundo.  É  um  dever,  porque  todo  o  filho  tem  obrigação 
estrita  de  honrar  o  seu  pai,  e  portanto  de  respeitosamente  o  saudar  e  de  procurar  o  seu 
convívio.  É  uma  necessidade,  porque,  pobres  e  indigentes  como  somos,  carecemos  absolu- 
tamente de  recorrer  ao  auxílio  do  único  Ser  que  pode  sempre  valer-nos  e  que,  por  feliz 
coincidência,  é  nosso  Pai,  com  cuja  munificente  bondade  podemos  sempre  contar.  Quem 
não  ora  comete  por  conseguinte  dois  erros  fatais:  falta  ao  respeito  ao  Pai,  e  arrisca-se 
a  ficar  na  miséria  mais  descaroável,  sem  direito  a  queixar-se  de  quem  lhe  não  dá,  visto 
como  nada  lhe  pede.  Não  estará  aqui  a  explicação  das  calamidades  e  dos  infortúnios 
do  nosso  tempo? 

A  oração  é  para  a  alma 
o  que  a  respiração  é  para  o  corpo 

Mais  ainda:  podemos  dizer  que  a  oração  é  para  a  alma  o  que  a  respiração  é  para 
o  corpo.  Quando  os  pulmões  não  funcionam  normalmente,  sobrevêm  a  asfixia,  a  falta 
de  ar,  como  popularmente  lhe  chamam.  Não  é  o  ar  que  falta:  é  o  aparelho  respiratório 
que  o  não  aspira,  e  este  portanto  é  que  falta  ao  ar.  Semelhantemente,  a  alma  que  não 
ora  está  imersa  em  Deus,  mas  não  se  abre  a  Ele,  não  o  chama  a  si  com  as  suas  aspirações, 
e  assim  é  como  se  estivesse  a  uma  distância  infinita:  e  aqui  temos  a  desoladora  asfixia 
do  espírito  com  todas  as  suas  sinistras  consequências.  Deus  é  a  luz,  é  a  vida,  é  a  verdade, 
é  o  amor;  e  as  almas  ermas  de  Deus,  as  almas  que  não  oram,  são  almas  sem  luz,  sem 
vida,  sem  verdade  e  sem  amor.  E  nesta  carência  absoluta  é  inevitável  a  desorientação, 
o  ódio  e  o  desespero.  Não  é  este  o  espectáculo  que  nos  oferecem  tantas  almas  contem- 
porâneas? Não  é  esta  a  explicação  da  barbárie  que,  sob  o  nome  fementido  de  progresso, 
transforma  em  covis  de  feras  nações  ainda  ontem  prósperas  e  civilizadas? 

Levar-nos-ia  longe  a  explanação  mais  completa  deste  grave  problema  de  hoje 
e  de  todos  os  tempos;  mas  o  que  fica  dito  é  já  o  suficiente  para  justificar  a  recomendação 
instante  que  fazemos  aos  nossos  queridos  diocesanos  de  que  é  necessário,  absolutamente 
necessário,  voltar  à  prática  da  oração,  hoje  lamentável  mente  esquecida  em  tantos  lares 
e  mesmo  em  tantas  colectividades. 

A  oração  tem  uma  eficácia 
quase  omnipotente 

Convém  todavia  não  esquecer  que  a  oração  é  uma  alavanca  poderosa,  a  alavanca 
mais  poderosa,  para  levantar  as  almas  e  os  povos  à  posse  dos  bens  naturais  e  sobrenaturais, 
de  que  porventura  possam  carecer.  Dir-se-ia  que  ela  tem  uma  eficácia  omnipotente,  que 
faz  violência  ao  próprio  Deus,  o  qual  não  sabe  resistir  a  uma  prece  fervorosa  e  confiante. 
Basta  recordar,  por  exemplo,  que,  quando  o  Senhor,  justamente  indignado  com  as  ingra- 
tidões do  povo  hebreu,  resolveu  exterminá-lo  implacàvelmente,  bastou  que  Moisés  se 
prostrasse  diante  d'Ele  e  com  filial  ousadia  argumentasse  com  a  sua  bondade  inesgotável, 
para  lhe  arrancar  uma  sentença  de  perdão,  em  vez  da  sentença  de  extermínio  já  proferida 
e  na  iminência  da  execução.  A  oração  de  um  homem  piedoso  e  temente  a  Deus  salvou 
uma  nação  inteira.    Que  não  poderá  pois  a  oração  de  muitas  almas  piedosas  e  caritativas 
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em  favor  dos  nossos  irmãos  escravizados  e  perseguidos  em  terras  dominadas  pelo  comu- 
nismo, em  favor  dos  infelizes  acorrentados  aos  grilhões  do  pecado,  em  favor  dos  que 
na  nossa  terra  sofrem  miséria  e  fome? 

Bem  animador  é  também  o  exemplo  da  Cananeia,  de  que  fala  o  Evangelho,  pobre 
pagã,  a  qual  pede  e  torna  a  pedir  e  quase  teima  com  o  Senhor,  que  parecia  não  a  querer 
atender,  e  por  fim  alcança  a  cura  da  filha  e  recebe  ainda  um  elogio  do  Mestre  Divino 
pela  fé  de  que  dera  prova.  E  não  sabemos  nós  que  as  grandes  vitórias  e  os  grandes 
feitos  da  nossa  história  foram  preparados  com  a  oração?  Nuno  Álvares  rezava  antes 
das  batalhas  que  o  imortalizaram;  e  Vasco  da  Gama  passa  a  noite  em  adoração,  antes 
de  partir  para  a  índia,  e  caminha  em  procissão  para  a  nau  onde  vai  embarcar.  Para 
os  nossos  grandes  homens  bem  se  pode  dizer  que  a  oração  foi  a  alavanca  que  os  alevantou 
às  eminências  da  glória.  Isto  nos  mostra  quão  a  propósito  vem  a  palavra  inspirada  do 
Sumo  Pontífice,  convidando-nos  instantemente  a  orar  neste  ano  que  vai  correndo  sob 
o  rigno  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  É  necessário  que  o  mundo,  tràgicamente  afastado 
de  Deus,  volte  para  Deus,  e  só  pela  oração  pode  voltar  para  Ele,  porque  só  pela  oração 
poderá  vencer  as  paixões  que  o  dominam  e  o  degradam. 

Nossa  Senhora  em  Fátima 
recomendou  a  oração 

Foi  essa  também  a  exortação  da  Santíssima  Virgem  em  Fátima,  recomendando 
particularmente  aos  pastorinhos,  e  por  eles  a  nós  todos,  a  recitação  do  Terço,  devoção 
tão  conhecida,  tão  acessível  e  tão  fácil  de  praticar.  A  sua  voz  foi  ouvida,  e,  graças 
a  Deus,  hoje  sobe  ao  céu  o  doce  murmúrio  do  terço,  de  muitos  lábios  que  outrora  se  não 
abriam  à  oração;  mas  há  ainda  muita  gente  que  não  reza,  muitos  lares  onde  Deus 
é  esquecido.  Urge  pois  que  se  organize  uma  campanha  em  forma,  bem  orientada  e  bem 
activa,  para  espalhar  por  toda  a  parte  o  amor  à  oração,  para  acordar  nas  almas  a  neces- 
sidade absoluta  que  têm  de  orar  e  lhes  fazer  compreender  que  a  oração  é  dever  de 
piedade  e  de  justiça  e  que  sem  ela  é  impossível  a  salvação.  Para  esta  campanha  salvadora, 
contamos  com  a  boa  vontade  e  com  a  cooperação  não  só  dos  reverendos  sacerdotes,  mas 
também  dos  dirigentes  da  Acção  Católica  e  das  associações  de  piedade,  que  todos  podem 
concorrer,  cada  qual  conforme  a  sua  categoria  e  a  sua  capacidade  e  influência,  para  que 
na  nossa  Diocese  se  restaure  o  amor  e  a  prática  da  oração. 

Nesta  ordem  de  ideias,  recomendamos  muito  instantemente  a  todos  os  nossos 
amados  diocesanos  a  reza  do  terço,  e  nomeadamente  do  terço  em  família,  que  é  um  meio 
eficaz  de  cristianizar  os  lares  e  de  chamar  sobre  eles  bênçãos  copiosas. 

E,  para  que  todos  oremos  juntamente  com  o  Papa,  ordenamos  que  em  todas 
as  funções  públicas  de  culto,  como  o  Mês  de  Maria,  novenas,  bênçãos  do  Santíssimo, 
se  reze  a  oração  do  Ano  Mariano,  composta  por  Sua  Santidade.  Isto  até  ao  dia 
8  de  Dezembro  do  ano  corrente. 
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Ano  de  vida  cristã 


Segunda  condição  para  fazermos  deste  ano  um  verdadeiro  Ano  Mariano,  ano  de 
glória  para  a  Mãe  de  Deus  e  de  graça  para  nós,  é  a  coroa  de  boas  obras  que  o  Papa 
nos  propõe  e  que  o  devem  enflorar.  «A  fé  sem  obras  é  morta»  ('),  diz-nos  o  Espírito 
Santo:  e  daí  a  necessidade  imperiosa  de  autenticarmos  a  nossa  fé  com  um  teor  de  vida 
em  harmonia  com  as  exigências  dessa  fé,  isto  é,  de  vivermos  vida  verdadeiramente  cristã. 
É  isto  muito  simplesmente  o  que  se  nos  propõe,  e  é  isto  que  a  Virgem  Santa  espera 
de  nós.  Seria  erro  fatal  o  supormos  que,  para  dar  ao  ano  corrente  um  sentido  mariano, 
um  carácter  de  homenagem  sincera  à  excelsa  Rainha  do  Céu,  bastaria  fazer  festas 
aparatosas,  entoar  harmoniosos  cânticos  e  organizar  pomposos  cortejos  em  sua  honra: 
tudo  isso  seria  inexpressivo,  cairia  no  vácuo,  deixaria  as  almas  insatisfeitas  e  não 
passaria  de  fogo  fátuo,  se  fosse  mera  exterioridade  e  não  traduzisse  o  sentir  de  almas 
repassadas  de  piedade  sincera  e  firmemente  decididas  a  seguir,  sem  desvios  nem  transigências, 
os  caminhos  do  Senhor. 

O  Papa  convida-nos  a  restaurar 
a  vida  cristã 

O  Santo  Padre,  que  com  olhar  vigilante  e  clarividente  se  debruça  sobre  a  tragédia 
do  mundo  actual,  proclama  bem  alto  esta  verdade  e  diz-nos  claramente  que  a  única 
maneira  de  honrarmos  com  sinceridade  a  Mãe  de  Deus  é  copiarmos  na  nossa  alma 
os  «traços  e  virtudes»  da  sua  alma.    E  acrescenta: 

«Mas  para  que  a  piedade  não  seja  palavra  vã,  não  se  torne  imagem  falaz  da  religião, 
nem  sentimento  fraco  e  caduco  de  um  momento,  mas  seja  sincera,  verdadeira  e  eficaz, 
deve  levar-nos  todos,  segundo  as  condições  de  cada  um,  à  consecução  da  virtude.  E,  antes 
de  mais  nada,  deve  levar-nos  todos  àquela  inocência  e  integridade  de  costumes  que  foge 
e  aborrece  até  a  mais  pequena  mancha  do  pecado,  já  que  comemoramos  o  mistério  daquela 
Santíssima  Virgem,   cuja  conceição  foi  imaculada   e  isenta  de  toda  a   culpa  original.» 

Eis  a  palavra  de  ordem:  a  nós  compete  escutá-la  respeitosamente  e  pô-la  em  prática 
sem  reticências  e  com  toda  a  lealdade.  Mas,  antes  de  mais,  ocorre-nos  perguntar:  será 
esta  palavra  compreendida?  Pareceria  à  primeira  vista  que  não  tem  cabimento  semelhante 
pergunta:  a  linguagem  do  Papa  é  clara  e  bem  ao  alcance  de  todos;  mas  é  tamanho  hoje 
o  desnorteamento  dos  espíritos,  tal  a  confusão  das  ideias,  que  bem  para  recear  é  que  a 
palavras  tão  claras  se  não  ligue  o  verdadeiro  sentido;  daí  a  conveniência  de  sobre  elas 
formularmos,  à  maneira  de  comentário,  algumas  considerações. 

Fala  o  Sumo  Pontífice  dos  esforços  a  empenhar  para  a  consecução  da  virtude, 
da  inocência  e  integridade  dos  costumes,  da  fuga  do  pecado,  conceitos  elementares  da 
lécnica  da  formação  cristã,  é  certo,  mas  fórmulas  cabalísticas  e  arcaicas  para  a  menta- 
lidade superficial  dos  nossos  tempos  e  mesmo  para  muitos  espíritos  que  se  julgam  superiores 
e  se  arvoram  em  mestres  e  condutores  de  povos.  Onde  a  moral  anda  de  rastos,  como 
se  poderia  aceitar  e  compreender  a  nobre  doutrina  que  o  Sumo  Pontífice  tão  oportunamente 
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recorda?  Mas  exactamente  para  que  a  moral  não  ande  de  rastos  é  que  é  indispensável 
proclamar  bem  alto,  inculcar  e  ensinar  oportuna  e  importunamente  essa  doutrina  na  qual 
está  a  salvação  da  sociedade. 

Não  sejamos  pessimistas 

Não  sejamos  pessimistas  nem  terroristas:  aceitemos  e  reconheçamos  o  que  há  de  bom 
—  e,  graças  a  Deus,  muito  há  ainda  —  na  nossa  sociedade,  rendamos  preito  à  bondade 
de  tantas  almas  que  dão  exemplo  de  austera  moral  e  se  impõem  pela  virtude,  agradeça- 
mos-lhes  o  bem  que  fazem  e  admiremos  a  sua  coragem;  isso  porém  não  nos  impede  de 
reconhecer  a  desoladora  decadência  moral  que  assinala  tristemente  a  nossa  época.  Segundo 
a  conhecida  sentença,  o  bem  não  faz  bulha,  e  por  isso  aqueles  exemplos  de  bondade  a  que 
aludimos  passam  quase  despercebidos;  ao  passo  que  o  mal  faz  bulha,  e  muita  bulha, 
e  daí  a  nota  humilhante  de  inferioridade  moral  que  desdoura  a  vida  contemporânea. 
E,  quando  uma  sociedade  começa  a  resvalar  pelo  declívio  da  desmoralização,  vai  fatal- 
mente despenhar-se  na  anarquia  e  na  ruína.  Se  amamos  pois  a  nossa  pátria,  se  queremos 
que  a  geração  nova,  —  as  crianças  de  hoje  que  hão-de  ser  a  sociedade  de  amanhã  —  não 
vá  encontrar  diante  de  si  a  infelicidade  e  a  escravidão,  temos  que  pôr  corajosamente 
mãos  à  obra  para  que  o  Vigário  de  Cristo  nos  convida  e  empenhar  todos  os  esforços 
para  que  o  dia  de  amanhã  seja  melhor  que  o  dia  de  hoje,  e  só  o  será,  se  os  homens 
de  amanhã  forem  melhores  que  os  homens  de  hoje. 

Encaremos  pois  serenamente  o  panorama  da  vida  contemporânea,  auscultemos 
os  anseios  das  almas  torturadas  pela  infelicidade  ou  pelo  remorso,  ouçamos  os  clamores 
e  os  desabafos  que  a  cada  passo  surgem  e  procuremos  inteirar-nos  da  mentalidade  que 
informa  os  sentimentos  e  os  costumes,  para  depois,  à  face  dos  ensinamentos  do  Mestre, 
que,  «tendo  amado  os  seus,  os  amou  até  ao  fim»  ("),  podermos  aplicar  aos  males  que 
houvermos  encontrado  curativo  salvador. 

Só  pela  oração  o  mundo  se  salvará 

Recomenda-nos  o  Sumo  Pontífice  «a  consecução  da  virtude»,  e  com  efeito  só 
a  virtude  nobilita  o  homem  e  o  torna  merecedor  de  respeito  e  lhe  enche  de  paz  a  alma, 
fazendo-lhe  sentir  que  agrada  a  Deus  e  nada  tem  a  temer.  Seria  uma  sociedade  ideal 
aquela  em  que  todos  os  seus  membros  primassem  pela  prática  da  virtude,  em  que  portanto 
todos  mutuamente  se  respeitassem,  em  que  cada  qual  tivesse  como  aspiração  constante 
fazer  bem  ao  seu  semelhante,  em  que  os  esposos  se  amassem  e  um  ao  outro  guardasse 
inviolável  fidelidade,  em  que  os  pais  se  esmerassem  na  educação  dos  filhos  e  estes  fossem 
dóceis  e  gratos  para  com  os  seus  pais,  numa  palavra,  em  que  a  vida  de  cada  um  fosse 
a  realização  fiel  e  completa  das  regras  admiráveis  do  Evangelho.  Mas  é  assim  a  nossa 
sociedade? 

Infelizmente  uma  doutrinação  assassina,  largamente  espalhada,  arruina  pela  base 
este  edifício  que  seria  tão  belo.   Diz-se  que  a  virtude  é  impossível;  admite-se  como  aspiração 
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generosa,  concede-se  mesmo  que  possa  ser  património  de  alguns  entes-  privilegiados,  mas 
é  inútil  pensarmos  que  está  ao  alcance  de  todos;  o  homem  é  fraco,  e  escusado  é  pensar 
que  possa  viver  como  um  anjo.  Por  degradante  que  pareça,  esta  teoria  é  ainda  a  menos 
nociva;  pois  não  falta  quem,  em  nome  duma  ciência  tão  pretensiosa  como  falsa,  se  atreva 
a  proclamar  o  direito  ao  vício  e  a  justificação  da  imoralidade  que  dá  largas  às  paixões 
mais  vergonhosas.  E  é  em  nome  destas  teorias  perniciosas  e  demolidoras  que  se  pretende 
organizar  (ou  mais  pròpriamente,  desorganizar)  a  vida  moderna,  sem  moral  e  sem  decoro. 

O  que  é  hoje  a  vida  moral 

Não  vale  a  pena  estarmos  com  hesitações  que  nos  pareceriam  caridosas,  lançando 
sobre  estas  chagas  purulentas  o  véu  de  um  compassivo  silêncio:  isso  nada  remediaria 
e  deixaria  alastrar  o  contágio.  O  que  é  necessário  é  reconhecer  lealmente  os  erros 
cometidos  e  procurar  com  toda  a  sinceridade  corrigir  esses  erros  e  remediar,  dentro  do 
possível,  os  estragos  por  eles  produzidos.  Quantas  vezes,  ao  lançarmos  os  olhos  pelo 
triste  espectáculo  que  o  mundo  nos  oferece,  nos  acode  espontaneamente  ao  espírito 
a  exclamação  de  um  escritor  célebre,  que  poderíamos  parafrasear  desta  maneira:  «Quem  é 
hoje  cristão  e  português  nesta  terra  de  Portugal?». 

De  facto,  se  compararmos  a  vida  que  por  aí  se  vive  com  as  regras  tão  luminosas 
e  tão  puras  que  estão  consignadas  nas  páginas  do  Evangelho,  se  a  passarmos  pela  fieira 
dos  mandamentos  de  Deus,  nos  quais  se  consubstancia  toda  a  moral,  toda  a  ciência  do 
dever,  poderemos  conscienciosamente  afirmar  que  ela  corresponde  a  esse  ideal,  que  realiza 
essas  normas  tão  salutares  e  tão  luminosas?  Não  se  trata  de  acusar  ou  de  criticar  quem 
quer  que  seja:  trata-se  apenas  de  observar  imparcial  e  objectivamente  o  que  se  passa 
em  volta  de  nós,  para  sabermos  se  a  vida  pode  continuar  assim  ou  se  será  necessário 
arripiar  caminho.  Hoje  ainda  é  tempo  de  se  tomar  uma  resolução  enérgica  e  de  se  enveredar 
para  novos  rumos;  amanhã  poderá  ser  já  tarde,  porque  os  acontecimentos  precipitam-se 
e  não  se  pode  continuar  impunemente  a  calcar  o  dever  e  a  provocar  a  justiça  de  Deus. 

Ponhamos  pois  francamente  em  face  das  leis  eternas  as  realidades  da  vida  contem- 
porânea, e  vejamos  se  entre  umas  e  outras  há  consonância  ou  dissonância,  para  assim 
nos  orientarmos  sobre  as  resoluções  a  tomar,  nesta  hora  de  misericórdia,  em  que  uma  voz 
paternal  e  amiga  nos  convida  a  enveredar  confiada  e  resolutamente  pelos  caminhos  de 
Deus.  Consideremos  o  homem  na  sua  vida  individual,  na  vida  de  família  e  na  vida  social 
e  em  todos  estes  campos  perguntemos  a  nós  mesmos  se  hoje  em  dia  ele  realiza,  nós 
realizamos,  o  ideal  da  vida  cristã,  aquela  inocência  e  integridade  de  costumes  que  o  Santo 
Padre  nos  aponta  como  programa  de  vida  para  dignamente  honrarmos  a  nossa  celeste 
Padroeira  neste  ano  que  lhe  é  consagrado,  rendendo-lhe  assim  o  tributo  de  glória  que 
Ela  merece  e  espera  de  nós. 

Façamos  um  sincero  exame  de  consciência 

Na  vida  individual,  no  campo  sagrado  da  consciência,  podemos  dizer  que  é  geral 
a  observância  da  lei  de  Deus  e  da  Igreja?  Rezam  todos,  frequentam  a  Igreja,  pelo  menos 
aos  domingos  e  dias  santos,  para  assistirem,  como  bons  cristãos,  ao  santo  sacrifício  da 
Missa?    Confessam-se  e  confessam-se  bem,  e  comungam  ao  menos  uma  vez  cada  ano? 
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Dão  bom  exemplo  pela  seriedade  do  seu  porte,  não  mantendo  relações  ilícitas  nem 
frequentando  casas  suspeitas?  São  escravos  da  sua  palavra,  não  faltando  nunca  ao  que 
prometeram  a  Deus  ou  aos  homens?  São  cordatos,  caritativos,  inimigos  de  toda  a  falsidade, 
amigos  do  trabalho,  alheios  aos  vícios,  correctos  no  falar  e  exemplares  nas  suas  atitudes? 

E  na  vida  de  família  podemos  dizer  que  tudo  é  modelar  e  edificante?  Vive-se  ali 
em  verdadeira  paz  e  harmonia,  mantém-se  aquela  fidelidade  que  se  jurou  ante  o  altar 
no  dia  solene  das  núpcias?  É  o  lar  manancial  de  vida,  ou  alfurja  onde  se  rejeitam  ou  se 
matam  os  filhos?  E  estes  são  educados  com  carinho  c  defendidos  dos  perigos,  ou  deixam-se 
entregues  a  serviçais,  como  fardos  importunos?  Há  todo  o  cuidado  em  lhes  formar  a  alma 
no  amor  de  Deus  e  em  os  precaver  contra  os  laços  das  paixões  e  dos  falsos  amigos?  E  que 
mestres  escolhem  para  eles?  Quantos  pontos  delicados  que  demandariam  maduro  exame 
e  em  que  infelizmente  quase  ninguém  pensa. 

E  na  vida  social  não  haverá  reparos  a  fazer,  males  a  remediar  e  lacunas  a  preencher? 
Reina  a  paz  entre  as  classes,  amam-se  cristãmente  uns  aos  outros  ricos  e  pobres?  Há 
na  casa  do  trabalhador  ao  menos  o  pão  suficiente,  para  que  a  esposa  e  os  filhos  possam 
viver?  Corresponderá  sempre  o  salário  às  necessidades  do  serviçal?  Há  pelo  mundo  do 
trabalho  aquela  consideração  e  aquela  estima  que  se  devem  a  quem,  com  as  suas  fadigas, 
nos  sustenta  a  vida?  Respeita-se  e  guarda-se  o  domingo,  dia  do  Senhor  e  de  repouso 
do  trabalhador? 

Não  deixamos  de  reconhecer  que  bastante  se  tem  feito  neste  campo,  mas  não  haverá 
ainda  muito  que  fazer?  E  não  devemos  todos  empenhar-nos  para  dissipar  a  atmosfera 
de  incompreensão  que  perturba  as  relações  entre  o  capital  e  o  trabalho?  Não  se  estranhe 
nem  se  julgue  impertinente  ou  descabida  esta  série  de  perguntas,  que  a  alguns  poderão 
talvez  causar  certa  surpresa.  Elas  visam  apenas  os  deveres  elementares  de  todo  o  cristão, 
e  não  é  impertinência  lembrá-los  e  chamar  as  consciências  à  sua  responsabilidade. 

Oxalá  a  todas  se  pudesse  responder  afirmativamente,  porque  então  poderíamos  dizer 
que  a  virtude  impera  no  meio  de  nós  e  que  o  ideal  da  bondade  é  a  característica  do  nosso 
tempo;  mas  será?  O  que  se  passa  pelas  casas  de  espectáculos,  teatros  e  cinemas,  o  rodopio 
de  certos  bailes  onde  tudo,  desde  os  trajos  até  aos  ademanes  e  intimidades,  significará  o 
que  quiserem,  mas  não  pureza  nem  dignidade,  a  libertinagem  de  certos  divertimentos, 
a  linguagem  desbragada  com  pretensões  de  graciosa,  as  exibições  impudicas  de  praias, 
termas  e  piscinas,  as  modas  importadas  dos  centros  de  mundanismo  escandaloso,  as  liber- 
dades de  trato  entre  os  dois  sexos,  e  tantas  outras  misérias  morais  que  a  cada  passo  se 
apresentam  aos  olhos  de  quem  anda  por  este  mundo  não  são  por  certo  sintomas  tranqui- 
lizadores nem  nos  podem  convencer  de  que  a  inocência  e  integridade  de  costumes,  tão 
recomendada  pelo  Papa  como  homenagem  a  Nossa  Senhora  da  Conceição  no  seu  Ano 
Jubilar,  seja  uma  conquista  já  realizada.  E,  se  não  está  realizada,  é  uma  conquista 
a  realizar,  e  para  esta  empresa  tão  nobre  e  tão  dignificante  são  convidados  a  unir  fileiras 
e  a  entrar  generosamente  em  acção  os  estimados  filhos  desta  Arquidiocese  de  Évora,  que 
tão  belas  páginas  de  cristianismo  integral   e  fervoroso  conta  em  seus  fastos  gloriosos, 
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Haja  a  coragem  de  reagir  contra 
preconceitos  e  propagandas  deletérias 


Não  foi  para  humilhar  quem  quer  que  fosse  nem  pelo  prazer  bárbaro  de  estadear 
misérias  que  aludimos  às  deficiências  morais  do  nosso  tempo,  e  muito  menos  quisemos 
dizer  que  todas  são  mal  da  nossa  gente;  quisemos  simplesmente,  como  Pastor  de  uma  grei 
que  nos  é  muito  querida,  chamar  a  sua  atenção  para  os  perigos  que  ameaçam  as  almas 
e  pô-las  de  sobreaviso,  para  que  se  precate  e  se  não  deixe  contaminar  pela  vermina  de 
impiedade  e  descrença,  que  alastra  sinistramente  pelo  mundo. 

Eis-nos  pois,  caríssimos  diocesanos,  em  face  do  apelo  instante  a  todos  dirigido 
pelo  Sumo  Pontífice  para  que  realizem  integralmente  o  ideal  da  vida  cristã,  para  que 
sejam  cristãos  de  pensamento  e  acção,  traduzindo  lealmente  nos  sentimentos  e  nas  atitudes 
as  normas  e  os  ensinamentos  do  Evangelho.  Não  basta  que  cada  um  diga:  «eu  sou 
cristão»,  frase  com  que  muitos  se  contentam,  mas  que  por  si  pouco  vale.  É  tão  necessário 
que  viva  como  cristão,  que  obedeça  à  Santa  Igreja  e  cumpra  os  mandamentos.  A  distinção 
entre  católico  prático  e  católico  não  praticante,  é  fórmula  convencional,  pois  católico 
que  não  pratica  é  católico  que  não  é  católico,  visto  como  na  prática  nega  o  que  diz  crer: 
crê  em  Deus  e  não  obedece  a  Deus;  crê  na  Igreja  e  despreza  a  Igreja.  Que  nenhum  de 
entre  vós  queira  ser  deste  número.  Semelhante  atitude  é  uma  falta  de  carácter,  que 
não  honra  ninguém. 

Mãos  à  obra  pois!  Ouçamos  o  chamamento  do  Pai  comum,  e  apressemo-nos  a  render 
à  nossa  querida  Mãe  do  Céu  a  homenagem  que  Ela  espera  de  nós,  a  única  que  lhe  pode 
ser  agradável,  como  Ela  própria  indicou  naquelas  palavras  que  disse  em  Caná  e  que 
o  Sumo  Pontífice  recorda  na  sua  Encíclica:  «fazei  tudo  o  que  Jesus  vos  disser»  ('). 
E  a  voz  de  Jesus  ecôa  claramente  nos  ensinamentos  do  Evangelho  perpetuados  na  sua 
Igreja:  o  que  Ele  nos  diz  é  o  que  a  Igreja  nos  ensina  e  o  seu  Vigário  nos  dita  com  autoridade 
suprema  e  carinho  paternal.  Já  que  a  Mãe  Celeste  nos  intima  delicada  e  amorosamente 
a  fazer  o  que  Jesus  nos  mandar,  digamos  a  este  Mestre  soberano  e  amorável  o  mesmo 
que  lhe  disse  Saulo,  o  futuro  São  Paulo,  às  portas  de  Damasco:  «Senhor,  que  quereis  que 
eu  faça?»  (8).  E  a  resposta  aí  está  na  palavra  do  Papa:  o  que  Jesus  quer  é  que  vivamos 
vida  cristã,  que  façamos  tudo  o  que  Ele  mandou  aos  Apóstolos  para  nos  transmitirem 
a  nós.  Foi  a  sua  última  recomendação,  ao  deixar  este  mundo:  «ensinai  os  homens  a  cumprir 
tudo  o  que  eu  vos  mandei»  ("). 

Nada  de  cobardias:  vamos  para  a  frente, 
confiados  em  Nossa  Senhora 

Está  traçado  o  caminho,  a  nós  compete  o  dever  de  enveredar  por  ele  sincera 
e  conscienciosamente.  E  não  queiramos  alegar  impossibilidade,  que  o  Senhor  prometeu  o 
seu  auxílio  potente  e  invencível  a  todos  os  que  o  quiserem  seguir.  Na  nossa  mão  está 
aproveitar  esse  auxílio,  que  se  nos  faculta  na  oração  e  nos  sacramentos:  saibamos  orar, 


(')  Joan.  II-5. 
(«)  Àct.  IX-6. 
(»)    Mat.  XXVIII-20. 
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recebamos  os  sacramentos,  nomeadamente  a  Confissão  e  a  Eucaristia  que  é  o  pão  dos 
fortes,  e  teremos  coragem  para  tudo.  Os  heróis  cristãos  de  hoje  e  de  todos  os  tempos 
são  feitos  do  mesmo  barro  de  que  nós  somos,  sujeitos  a  fraquejar  como  nós;  se  cantam 
vitória,   é  que  beberam   naquelas  fontes  a  força   misteriosa  que   tudo  vence. 

Não  nos  acobertemos  com  o  expediente  nada  honroso  da  cobardia:  encaremos  de 
frente  o  dever,  e  saibamos  cumpri-lo.  Se  faltas  houve,  não  as  lancemos  em  rosto  a  ninguém 
nem  nos  detenhamos  a  carpir  lamentosamente  as  nossas:  tratemos  de  as  reparar,  e  cami- 
nhemos para  a  frente.  E  caminhar  para  a  frente  é  ocupar  cada  um  o  r-eu  posto  na  falange 
cristã  e  nesse  posto  dar  testemunho  da  sua  fé  pela  fidelidade  aos  princípios  e  preceitos 
que  a  mesma  fé  claramente  lhe  dita.  Tenhamos  o  brio  santo  de  avançar  de  cabeça  erguida, 
sem  cobardias  nem  vaidades,  à  conquista  do  Reino  de  Deus,  pela  prática  desassombrada 
do  nosso  cristianismo,  sem  receio  das  críticas  despeitadas,  das  troças  grosseiras,  e  mesmo 
das  ameaças  mais  cu  menos  veladas.  Lembremo-nos  que  ser  cristão  a  valer  é  ser  herói, 
porque  se  carece  de  icagir  contra  muitos  preconceitos,  tem-se  de  arcar  por  vezes  com 
grandes  sacrifícios. 

Um  opelo  à  mulher  cristã 

E  nesta  altura  queremos  dirigir  uma  palavra  à  mulher  cristã,  à  qual  na  vida  da 
Igreja  está  reservado  um  papel  providencial  e  que  por  isso  mesmo  está  sendo  hoje,  talvez 
mais  do  que  nunca,  alvo  de  uma  guerra  traiçoeira  e  habilmente  disfarçada,  quer  por 
parte  das  hostes  comunistas,  quer  por  parte  de  outros  sectores  internacionais  que  trabalham 
às  ordens  de  seitas  descristianizadoras.  Infelizmente  algo  tem  conseguido  aqui  e  além 
esta  campanha  surda  e  muito  hábil;  e  certos  desmandos  de  divertimentos,  trajos  e  con- 
vivências são  indício  de  que  o  mal  vai  lavrando,  e  portanto  a  mulher  portuguesa  vai 
insensivelmente,  sem  dar  por  isso,  a  resvalar  para  o  campo  da  vida  sem  Deus.  E  é  isto 
caminhar  de  olhos  fechados  para  o  comunismo,  e  conseguintemente  para  a  catástrofe 
e  para  a  escravidão.  Sim,  escusado  é  querermos  iludir-nos:  quanto  mais  o  homem  ou  a 
mulher  se  afastam  da  moral  austera  do  Evangelho,  tanto  mais  abrem  a  porta  ao  comu- 
nismo. Porque  o  comunismo  é  na  sua  essência  a  negação  sistemática  do  cristianismo, 
da  sua  fé  e  da  sua  moral;  e  portanto  onde  há  falência  de  fé  ou  quebra  de  moral,  aí  se  faz 
comunismo.  Quanto  se  iludem  aqueles  que  levam  vida  escandalosa,  gozam  à  grande,  como 
eles  dizem,  mas  estão  tranquilos,  porque  a  polícia  lhes  guarda  as  costas  e  os  cofres.  Esses 
vícios,  esses  escândalos,  são  lições  perigosíssimas  dadas  ao  povo,  para  que  não  respeite 
coisa  alguma;  e  tanto  é  ofensa  de  Deus  a  negação  do  cristianismo,  a  opressão  brutal 
do  comunismo,  como  o  vício  elegante  do  mundo  escandaloso:  cá  e  lá  íaz-se  tábua  rasa  da 
fé  e  da  moral,  e  de  cá  passa-se  para  lá  insensivelmente,  mas  sem  possibilidade  de  voltar 
para  trás.    Era  bom  que  todos  pensassem  nisto. 

Mas  voltemos  à  exortação  que  começáramos  a  dirigir  à  mulher  cristã.  Sim,  mulheres 
e  meninas  cristãs,  seja  qual  for  a  vossa  condição  social,  a  Igreja  conta  convosco  e  a  Mãe 
de  Deus  fita  sobre  vós  com  inefável  carinho  os  seus  olhares.  Parecendo  que  nada  podeis, 
vós  tendes  nas  vossas  mãos  o  futuro  da  pátria:  se  quiserdes  seguir  de  perto,  sincera 
e  corajosamente,  os  exemplos  e  os  conselhos  de  Nossa  Senhora,  vós  realizareis  prodígios  e 
exercereis  em  volta  de  vós  uma  influência  benéfica  e  decisiva.  Se,  em  vez  de  serdes 
joguete  de  aventureiros  e  aventureiras  que  quereriam  encher-vos  de  vaidade  para  vos 
levar  a  excessos  de  mundanismo,  para  vos  arrastar  a  festins  mais  ou  menos  libertinos  que 
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acabam  na  embriaguez,  como  algures  já  sucedeu,  para  vos  arrancar  o  pudor  levando-vos 
a  usar  indumentárias  a  descambar  para  o  nudismo,  se  na  realidade  vós,  de  olhos  fitos  na 
Virgem,  souberdes  furtar-vos  a  estes  laços  e  a  outros  semelhantes  —  e  espero  em  Deus 
sabereis  com  certeza  — ,  então  sim,  vós  sereis  o  encanto  da  Mãe  celeste,  vós  dourareis 
de  beleza  este  ano,  e  tereis  feito  dele,  para  vós  e  para  todos  aqueles  que  o  vosso  exemplo 
trouxer  ao  bom  caminho,  um  verdadeiro  Ano  Mariano.  E  não  querereis  esta  honra? 
Deixai-me  dizer-vos:  Nossa  Senhora  põe  em  vós  grandes  esperanças:  não  as  frustreis. 

Se  este  convite  cala  nas  vossas  almas,  grande  consolação  dareis  à  Mãe  de  Deus, 
se  fizerdes  saber  ao  vosso  Prelado  (por  exemplo,  por  meio  do  vosso  Pároco)  (10)  que 
estais  prontas  a  empreender  uma  campanha  neste  sentido.  Se  vierem  em  número  razoável 
essas  comunicações,  trataremos  de  oôr  em  contacto  umas  com  as  outras  as  almas  generosas 
que  se  apresentarem,  para  que  constituam  uma  Liga  em  que  ponham  em  comum  os  seus 
esforços,  porque  a  união  faz  a  força.  Se  os  inimigos  de  Deus  nãc  descansam  e  se  unem 
para  fazer  guerra  a  Deus  e  perverter  o  próximo,  não  se  hão-de  unir  as  almas  que  amam 
a  Deus  e  querem  lutar  pela  sua  glória  e  pela  dilatação  do  seu  reino? 

Mulheres  cristãs,  meninas  cristãs,  não  estejais  com  hesitações,  não  vos  preocupeis 
com  críticas  mesquinhas,  dizei  francamente  a  Nossa  Senhora  que  estais  prontas  a  segui-la 
no  caminho  da  piedade,  da  modéstia  e  da  caridade  cristã.  Ela  acolherá  gostosamente 
a  vossa  oferta,  abençoará  os  vossos  esforços  e  recompensará  largamente  a  vossa  dedicação. 

Piedoso  contributo  das  criancinhas 

E  não  terminaremos  esta  Instrução  Pastoral  sem  nos  dirigirmos  em  especial  às 
crianças,  flores  em  botão,  que  são  a  esperança  da  Igreja  e  da  Pátria,  imensamente 
agradáveis  ao  Senhor  que  se  encanta  com  a  sua  inocência  e  graciosamente  atende  as  suas 
preces  ingénuas.  Mais  do  que  às  crianças,  é  aos  pais  e  aos  educadores  que  vão  estas 
palavras,  que  eles  tratarão  de  explicar  aos  seus  filhos  e  aos  seus  educandos.  Foi  com 
as  crianças  que  o  Papa  quis  inaugurar  oficialmente  o  Ano  Mariano,  convidando-as  a  reuni- 
rem-se  com  ele  na  Basílica  de  Santa  Maria  Maior  e  rezando  com  elas,  e  com  tantos  milhares 
de  outras  que  o  escutavam  pela  Rádio,  diante  do  altar  da  Virgem,  a  oração  que  ele 
próprio  compusera  para  ser  recitada  durante  este  ano.  E  foi  assim  que  raiou  o  Ano 
Mariano,  com  a  oração  do  Pastor  Supremo,  rodeado  dos  pequeninos,  a  fazer  subir  ao  trono 
do  Altíssimo  um  coro  de  louvores  em  que  os  anjos  da  terra  se  juntavam  aos  anjos  do  céu 
para  cantar  as  glórias  da  Mãe  de  Deus  e  implorar  o  seu  auxílio. 

O  exemplo  está  dado,  e  escusado  é  determo-nos  em  mais  explicações:  já  sabemos 
que  o  Papa  conta  com  as  criancinhas  e  que  as  orações  destas  têm  diante  de  Deus 
incalculável  valor.  Procurem  pois  os  pais  e  os  educadores  (e  educadores  são  todos  os 
sacerdotes,  e  a  eles  vai  também  este  convite),  procurem  pois  os  pais  e  os  educadores  fazer 
sentir  aos  pequeninos  que  a  Mãe  do  céu  os  ama  e  gosta  de  ouvir  as  suas  orações, 
e  levein-nos  a  rezar,  quer  em  comum  quer  em  particular,  pelas  intenções  recomendadas 
pelo  Sumo  Pontífice  para  este  Ano  de  Nossa  Senhora.  E  não  pensem  que  é  preciso  fazê-los 
rezar  muito  ou  por  muito  tempo:  isso  fatigá-los-ia  e  tirar-lhes-ia  o  gosto  da  oração. 
Orações  breves,    embora   repetidas   com   prudente   frequência,    mas   sobretudo  animadas, 


('•)    Podem  também  fazer  a  comunicação  à  Presidente  Diocesana  da  L.  C.   F.,  ou  à  Presidente 
Diocesana  da  J.  C.   F.  —  Largo  Dr.   Alves  Branco,    1  —  Évora. 
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é  o  que  convém  e  é  o  que  as  crianças  acham  bem  e  gostam  de  fazer.  São  as  fórmulas 
breves  que  elas  recitam,  mas  sobretudo  a  fé  cândida  e  a  ingenuidade  das  suas  almas, 
o  que  encanta  a  Mãe  do  Céu.  Praza  a  Deus  que  todas  as  crianças  da  nossa  Diocese 
cooperem  neste  simpático  e  lindo  preito  à  Rainha  dos  Anjos:  sem  o  saberem,  farão  um  bem 
incalculável. 

Grande  peregrinação  diocesana 
a  Vila  Viçosa 

Mais,  muito  mais,  quereríamos  dizer  ainda,  para  darmos  aos  nossos  caríssimos 
diocesanos  inteiro  conhecimento  das  intenções  do  Vigário  de  Cristo  ao  proclamar  o  Ano 
Mariano,  mas  é  forçoso  concluir.  Reportamo-nos  pois  ao  que  já  dissemos  na  mensagem 
do  fim  do  ano  passado,  c  acrescentaremos  agora  algumas  normas  práticas  acerca  do  que 
há  a  fazer  na  nossa  Diocese. 

Foi  já  dito  que  a  celebração  nacional  do  centenário  da  Definição  Dogmática  da 
Imaculada  Conceição  se  faria  em  Braga,  em  torno  do  Santuário  do  Sameiro;  e  ao  Sameiro 
se  dirigirá,  no  mês  de  Junho,  à  Peregrinação  Nacional,  em  que  os  diocesanos  de  Évora, 
que  o  puderem  fazer,  com  muita  honra  se  hão-de  encorporar. 

Mas  nós  temos  portas  adentro  da  nossa  Diocese  o  Santuário  da  Padroeira,  que 
é  porventura  o  santuário  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  mais  antigo,  de  Portugal,  se  não 
da  Península,  e  não  o  podemos  esquecer.  Ao  Santuário  pois  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Vila  Viçosa  irá  uma  grandiosa  peregrinação  diocesana,  na.  qual  se  juntarão 
os  habitantes  das  cidades,  vilas  e  aldeias,  para  irem,  jubilosos  e  confiantes,  mais  uma 
vez  render  preito  de  vassalagem  à  nossa  Rainha  e  Padroeira.  Para  esta  homenagem 
colectiva,  que  desde  já  antevemos  solene  e  imponente,  marcamos  o  dia  23  de  Maio, 
e  convidamos  todos  os  nossos  queridos  diocesanos,  a  quem  isso  seja  possível,  a  tomarem 
pai  te.  nela.  A  seu  tempo  se  publicará  o  respectivo  programa  e  se  darão  as  instruções 
oportunas.  Ao  reverendo  Clero,  aos  dirigentes  da  Acção  Católica,  a  todos  quantos 
disponham  de  influência  cabe  desde  já  o  grato  encargo  e  a  missão  de  se  fazerem  propa- 
gandistas da  nossa  peregrinação  diocesana.  E  concluiremos  esta  sugestão  com  as  seguintes 
palavras  do  Sumo  Pontífice: 

«E  porque  em  todas  as  cidades,  vilas  e  aldeias,  onde  floresce  o  cristianismo, 
existe  sempre  uma  capela  ou,  ao  menos,  um  altar,  onde  resplandece  a  imagem  de  Nossa 
Senhora  exposta  à  veneração  do  povo  cristão,  desejamos,  Veneráveis  Irmãos,  que  os 
fiéis  ali  se  dirijam  com  a  maior  frequência  possível  e  elevem,  num  só  coração  e  numa 
só  voz,  orações  particulares  e  públicas  à  nossa  suavíssima  Mãe.» 

As  intenções  por  que  devemos  orar 

Restaria  agora  apontar  as  intenções  pelas  quais  o  Sumo  Pontífice  nos  manda  orar, 
fazendo  passar  pelas  mãos  de  Maria  Santíssima,  ou,  melhor  dizendo,  pelo  seu  terno 
e  Imaculado  Coração,  as  nossas  humildes  e  fervorosas  súplicas;  mas,  em  vez  de  as  expormos 
com  palavras  nossas,  preferimos  apresentar-vos  as  próprias  palavras  do  Vigário  de  Cristo 
na  sua  Encíclica.    Ei-las  aqui: 
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«Muitas  são  as  graças  que,  nas  presentes  circunstâncias,  todos  devem  implorar 
da  protecção  da  Santíssima  Virgem,  como  da  sua  intercessão  e  do  seu  poder  mediador. 
Peçam,  principalmente,  que  os  próprios  costumes,  como  dissemos,  cada  vez  mais  se 
conformem  com  os  ensinamentos  cristãos,  auxiliados  com  a  divina  graça,  pois  que  a  fé 
sem  obras  é  morta  (Cfr.  Tiag.  II,  20  e  25)  e  ninguém  pode  fazer  coisa  alguma  para  o  bem 
público,  como  é  necessário,  se  primeiro  não  brilhar  na  virtude,  como  exemplo  a  todos 
os  outros. 

Peçam,  com  insistência,  que  a  juventude  generosa  e  confiante  cresça  sã  e  pura  e  não 
permita  que  seja  contaminada,  com  o  ar  corrompido  do  século  e  murche  nos  vícios 
a  ridente  flor  da  sua  idade;  que  sejam  dirigidas  por  um  guia  seguro  as  suas  inclinações 
desregradas  e  os  seus  impulsos  ardentes,  e,  fugindo  de  todas  as  ciladas,  não  se  deixem 
cair  nas  coisas  prejudiciais  e  más,  mas  levantem  os  seus  corações  para  o  que  é  belo, 
santo,  amável  e  excelso. 

Peçam,  em  oração  comum,  que  a  idade  viril  e  madura  sobressaia  a  todos  pela 
honestidade  e  fortaleza  cristãs;  que  o  lar  doméstico  resplandeça  com  uma  fidelidade 
inviolada,  floresça  com  os  filhos  educados  recta  e  santamente,  e  se  fortaleça  na  concórdia 
e  no  mútuo  auxílio. 

Implorem,  finalmente,  que  a  velhice  se  alegre  com  os  frutos  de  uma  vida  vivida 
na  prática  do  bem,  de  forma  que,  ao  aproximar-se  o  seu  fim,  não  tenham  nada  a  temer, 
não  se  sintam  atormentados  com  os  remorsos  ou  angústias  da  consciência,  nem  tenham 
motivo  algum  de  se  envergonhar,  mas,  ao  contrário,  confiem  firmemente  que  hão-de 
receber,  depressa,  o  prémio  das  suas  longas  canseiras. 

Peçam  ainda,  recorrendo  à  Mãe  de  Deus,  pão  para  os  famintos,  justiça  para  os 
oprimidos,  a  pátria  para  os  Tefugiados  e  exilados,  um  tecto  hospitaleiro  para  os  que  não 
têm  casa,  a  devida  liberdade  para  aqueles  que  injustamente  foram  lançados  no  cárcere 
ou  nos  campos  de  concentração,  o  suspirado  regresso  à  pátria  daqueles  que  estão  ainda 
prisioneiros,  suspirando  e  gemendo,  não  obstante  a  guerra  ter  terminado  há  tantos  anos, 
a  alegria  da  luz  resplandecente  para  os  que  são  cegos  do  corpo  e  da  alma,  e  para  todos 
aqueles  que  vivem  separados  entre  si  pelo  ódio,  pela  inveja  e  pela  discórdia,  que  obtenham, 
por  meio  da  oração,  a  caridade  fraterna,  a  união  dos  ânimos  e  aquela  operosa  tranquilidade 
que  se  funda  na  verdade,  na  justiça  e  nas  mútuas  relações. 

Desejamos,  de  modo  especial,  Veneráveis  Irmãos,  que,  nas  ardentes  súplicas 
elevadas  até  Deus,  durante  a  próxúna  celebração  do  Ano  Mariano,  se  peça  vivamente 
que,  sob  a  protecção  da  Mãe  do  Divino  Redentor  e  nossa  Mãe  dulcíssima,  a  Igreja  Católica 
possa  finalmente  gozar,  por  toda  a  parte,  da  sua  devida  liberdade,  de  que  sempre  se 
serviu,  como  ensina  a  história,  para  bem  dos  povos  e  nunca  ruína  deles,  e  para  alcançar 
a  concórdia  dos  cidadãos,    das  nações,   das  gentes  e  jàmais   para   divisão   dos  ânimos. 

Todos  conhecem  as  tribulações  em  que  vive  a  Igreja  nalguns  lugares;  com  que 
mentiras,  calúnias  e  usurpações  é  atormentada;  todos  sabem  como  nalgumas  regiões 
os  Bispos  são  miseramente  dispersos,  encarcerados  sem  motivo,  ou  de  tal  forma  dificultados 
que  não  podem  exercer  livremente,  como  convém,  o  seu  ministério  pastoral;  sabem 
todos,  enfim,  que  naquelas  regiões  não  é  permitido  ter  escolas  próprias,  nem  se  pode, 
publicamente,  por  meio  da  imprensa,  ensinar,  defender,  propagar  a  doutrina  cristã  e  educar 
convenientemente  a  juventude,  segundo  os  seus  ensinamentos.  Aquelas  exortações  que 
muitas  vezes  vos  dirigimos  a  este  propósito,  sempre  que  se  Nos  ofereceu  ocasião,  insis- 
tentemente vo-las  repetimos,  agora,  por  meio  desta  Carta  Encíclica,  com  a  confiança 
de  que,  neste  Ano  Mariano,  serão  elevadas  ardentes  preces  à  poderosíssima  Virgem  Mãe 
de  Deus  e  nossa  doce  Mãe,  a  fim  de  que,  por  seu  pronto  e  valioso  patrocínio,  se  obtenha 
principalmente  sejam  reconhecidos  aberta  e  sinceramente  por  todos,  aqueles  sagrados 
direitos  que  pertencem  à  Igreja  e  que  são  exigidos  pelo  respeito  devido  à  liberdade 
e  à  civilização,  com  suma  vantagem  para  cada  um  e  incremento  da  comum  concórdia.» 

Vê-se  bem  que  é  o  cotação  de  um  pai  carinhoso  que  sofre  com  as  dores  dos  seus 
filhos  e  a  todos  ansiosamente  deseja  acudir.  Escutemos  o  seu  grito  de  angústia, 
e  secundemos  com  todo  o  empenho  o  seu  desejo  ardente. 
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Não  esqueçamos  os  pobrezinhos 


E  não  nos  contentemos  simplesmente  com  orar  pelos  nossos  irmãos  carecidos 
de  amparo:  vamos  também  ao  encontro  dos  necessitados  com  o  auxílio  material  que  lhes 
possamos  prestar.  Levar  ao  catre  de  um  enfermo,  à  mansarda  de  um  pobre,  um  sorriso 
da  Mãe  celeste  na  esmola  oportuna  e  discreta  é  prestar  a  Nossa  Senhora  uma  homenagem 
imensamente  grata  ao  seu  Coração.  Ela  é  a  Consoladora  dos  aflitos,  e  agradecerá  como 
feito  a  Ela  tudo  o  que  a  bem  dos  seus  filhos  pobrezinhos  nós  fizermos.  Em  nome  da  Rainha 
do  céu,  pedimos  a  quantos  vivem  na  opulência,  e  mesmo  em  situação  desafogada,  que 
solenizem  este  ano  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  socorrendo  caridosamente,  por  amor 
dela,  algum  irmão  nosso  que  lute  com  a  miséria.  E  podem  crer  que  não  é  ao  pobre, 
ruas  a  si  mesmos,  que  fazem  bem:  já  dizia  um  grande  orador  que  o  segredo  da  felicidade 
é  fazermos  felizes  os  outros.  Diz-se  que  quem  dá  aos  pobres  empresta  a  Deus;  neste 
caso  podemos  também  dizer  que  quem  dá  aos  pobres  empresta  à  Mãe  de  Deus;  e  Ela 
não  ficará  a  dever.  E  os  indigentes,  sabendo  que  foi  por  amor  dela  que  o  socorro  lhes 
foi  ministrado,  aprenderão  a  amar  Nossa  Senhora,  e  não  deixarão  de  lhe  pedir  pelos 
seus  benfeitores.  Deixai-nos  dizer:  aqui  é  Nossa  Senhora  que  estende  a  mão  a  pedir 
esmola  para  os  pobres  que  têm  fome.    Não  a  deixareis  de  certo  com  as  mãos  vazias. 

Último  recomendação 

E  agora  concluamos  esta  Instrução  Pastoral  com  uma  última  palavra  do  Vigário 
de  Cristo: 

«E  para  conseguir  mais  fàcilmente  e  mais  eficazmente  este  fim,  desejamos  que 
se  promovam  em  todas  as  dioceses  conferências  e  discursos  apropriados,  para  esclarecer 
melhor  as  mentes  sobre  este  ponto  da  doutrina  cristã,  de  forma  que  a  fé  do  povo  se 
intensifique  e  se  acenda  cada  vez  mais  a  devoção  para  com  a  Virgem  Mãe  de  Deus 
e  se  resolvam  todos  a  seguir  alegre  e  decididamente  os  exemplos  da  nossa  Mãe  celeste.» 

Eis  a  palavra  de  ordem,  com  que  encerramos  estas  considerações,  por  meio  das 
quais  quisemos  interessar  ao  vivo  todos  os  nossos  queridos  diocesanos  na  celebração 
devota  e  fervorosa  do  Ano  Mariano.  Oxalá  esta  palavra  de  ordem  seja  escutada  e 
cumprida,  e  todos  à  uma,  sacerdotes  e  leigos,  sejam  ardorosos  pioneiros  da  Virgem, 
pregoeiros  do  Ano  Mariano,  e  serão  assim  precursores,  e  até  realizadores,  do  mundo 
melhor,  por  que  todos  suspiramos. 

*    *  * 

Esta  nossa  Instrução  Pastoral,  depois  de  registada  na  Câmara  Eclesiástica,  será 
enviada  a  todos  os  reverendos  Párocos  e  Reitores  de  igrejas,  que  em  domingos  sucessivos 
a  irão  lendo  e  explicando  aos  fiéis,  guardando-a  depois  no  arquivo  das  respectivas  igrejas. 

Dada  em  Évora,  aos  28  de  Fevereiro  de  1954. 

t   MANUEL,    ARCEBISPO   DE  ÉVORA 
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